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E  R  M  O  E  N  S 

D  O 

ANTÓNIO  VIEIRA, 

DA  COMPANHIA  DE 

JESU, 

Pregador  de  Sua  Mageílade. 

UARTA  PARTE. 


EM   LISBOA. 

MaOfficinade   MIGUEL    DESLANDES. 
cufta  de  António  Leyte  Pereyra ,  Mercador  de  Livros. 


M.  DCLXXXV. 
Cm  todas  as  Uunids ,  c^  TrhUegio  Real, 


I  d3  M.R.  'í-  M.  Fny  Thomè  da  Concejçao  i 'da  Sagrada  Or-_ 
dèm  do  Carmo ,  ^alificador  do  Santo  Offiuo. 

lUuftriffimo  Senhor. 
r  mandado  do  Concelho  Geral  do  Santo  Offic.o  Vi  ella 
iarta  Parte  dos  Ssrmoens  do  Padre  Mitomo  Vicyra  ,  da 
a  Religião  da  Companhia  dejefu  ,  ôcdigniffimo  Píegador 
Maaellade.  Todos  li  com  o  cuidado  ,  que  pude  ,&  pede  a 
cam  de  Qualificador  de  tam  reâo  Tribunal.  Conteilo , 
,s  Sermoens  defte  grande  Talento  ,  &  admirável  Pregador 
m  que  cenfurar  a  attençaó  mais  critica,  &  efcrupulofa,  pois 

0  Autor  tam  fútil  na  elevaçam  dos  penfamentos,tam  claro, 
-ante  nas  palavras,  com  que  os  exprime ,  tam  perluaiuvo , 
írè<'ando,  como efcreveodo,  tam  defentranhador  da  verda- 
Efcrituras ,  &  dos  Santos  Padres  ,  acho ,  que  em  nada  dif- 
da  pureza  de  noffa  Santa  Fé  ,&  que  tudo,  quanto  diz,  enca- 

1  à  reformação  dos  coflumes.  Só  huma  cenfura  fs  pode  dat 
Autor ,  nam  pelos  Sermoens  ,com  que  fae  a  luz,  mas  porque 
emfaido  a  luz  com  todos  osfeus  Sermoens  j  pois  promet- 
, no  Prologo  do  Primeiro  Tomo,  doze  ,  íe  achao  mpreffos 
ómente ,  &  agora  he  efle  ainda  o  Quarto.  E  fera  laa.n^a,  que 
iilaçaõ  do  tempo  feíepultem  no  elquec.mt^to  ,  Ot.'asque 
cem  eternizadas  em  caraderes  de  ouro.  ^^^^^'''^^'^^ff.^^ 
rneftes  Sermoens  ,  o  que  «^ogrande  Jercrymo  d,ffe  (.^/^^ 
m.ka.cap.  21.  riamsy  doítus,  dulas ,  faratacopiaòemo' 
id  quamcumqae  partem  cc.-vertit  ingemum  :  »""«/^/''^f  f ' 
uxornans  ,&per  diverfa  difertas  ,  fimper  <(qmlis  tnaám, 
.0  dizendo  ,  que  o  Autor  em  nerbum  dos  feus  Eermcenstem 
ira  de  mais ,  neo^  de  menos  j  &  nam  feube  cizer  n.encs ,  F^cr- 
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que  em  tudo  diz  tudo  o  que  Ce  pode  dizer.  Efteheóme 
cer.  Carmo  de  Lisboa  em  1 1.  de  Feverey ro  de  j  684, 

Frey  Thomè  da  Conceyçao, 

Cenfura  do  M  R.  P.  M  Frey  Manoel  de  Santiago^  da 
ca  Ordem  de  Sad  Francifco^  Qualificador  do  J.  Offi 

ILLUSTRISSIMO    SENHOR. 

■Ç  7  I  efte  Livro ,  que  fe  intitula  Quarta  Parte  dos  Serm 
V  R.  P,  M.  António  Vieyra  ,  Rcligiofo  da  Sagrada  ( 
nh)d  de  íeíu  1  Pregador  em  tudo  Régio.  Em  cada  qual  c 
acna  grande  íuíiancia  ç  iBais  efpiritualizada  a  allegoria,  fir 
methodo,  eíficaz,  pura,  &  ajuftada  a  doutrina  >  com  que  illi 
Fé  na  America,  reprehendéoos  coítumes  na  Europa,  &  ac 
a  Naçaò  Poríugueza  na  Itália.  No  primeiro  do  Peccador 
to  a  nunca  mais  peccar ,  que  o  Author  pede ,  que  com  mai; 
çaõ,  &  paciência  fe  veja,  aíTim  agrada  ,como  fe  fe  abltivcr 
prehender ,  &  aíJim  repreiíende ,  como  fe  procurara  nam  â 
E  em  todos  com  a  doçura  da  linguagem  fuaviza  oamar^ 
reprehençaò:  &:  com  a  cííicacia  da  doutrina  fe  iivra  de  todí 
íura  de  iÊzonja.  Porque  huma  ,  &  outra  coufa  faz  com  lib( 
eloquência ,  modeftia  ,  &  futileza.  A  liberdade  nam  fe  op 
rs)odeliia  ,  nem  à  modeília  cede  a  liberdade.  Neiia  Obra 
Oradores  ,  os  Theologos ,  os  Pregadores,  &  os  Eíladiílas  , 
fe  entreter  ,  &  de  que  fe  aproveitar ,  ícm  que  tenhaó  mais  i 
z;ejar  03  Doutos,  nem  que  ceníurar  os  maldizentes  intremi 
boas  ouvintes.  E  ultimamente,  por  ferem  eftes Sermocn 
contém  o  Livro  ,  conformes  à  inielligencia  dos  Santos  Pa 
pureza  de  noíTa  Santa  Fé,  &  úteis  para  a  reformação  do 
coí^umes,  me  parecem  digniflimos  da  licença,  que  fe  pede 
liluftriíTima,  para  os  dar  à  cftampa,&  de  que  fejaó  de  ouro  a 
da  Imprenta.  Lisboa,  SaoFrancifco  da  Cidade  em  14.  de 
rcy  ro  de  1684,  Frey  Manoel  de  Santiago, 


ra  do  M  R.  P.  M  Frey  lofeph  âe  lefus  Maria:,  Religio- 
fo  Capucho  da  Província  da  Arrábida* 

SENHOR. 

Andoume  Voffa  Mageftade  ,  que  viíTe  efta  Quarta  Partó 
dos  Seríiioens  do  Padre  António  Vieyra  ,  da  Sagrada  Re- 
da  Companhia  de  Jefu  ^  dígaiííimo  Pregador  de  VoíTa  Ma  > 
e.  E  por  eila  commiífaò  conheço  5  que  me  fez  Voífa  Mage- 
íubiiituto  do  Arcebifpo  da  Bahia  na  approvaçaô  defte  Li- 
Autor.  E  avaiicàndo  o  meu  agradecimento  eíia  honra  >  pe- 
oque  jàfezaqiselle  grande  Prelado,  digo,  que  he  muito 
,  do  que  a  que  elie  logra  ,  com  huma  ventagem  muy 
;ida  :  porque  íc  a  elie  dej  Voífa  Mageíiade  no  íeu  Arcebií* 
umaM.tra,  a  miiíi  nsiie  Livro  me  deu  huma  Coroa  :  qu2 
reconhece  a  minha  eíUmaçaõ  :  Coronctmmlhl.  (lobxap.  :^i, 
)  Depois  que  o  Padre  António  Vieyra  poz  de  aííeoto  na 
>feu  Engenho ,  vem  incomparavelmente  mais  ricas  as  Fro- 
uelle  Eítado  ;  porque  todas  aíègora  por  carga  de  mayor 
ralia,  &  preciozidade,  trazem  hum  Volume  feu »  que  fenda 
ta  fabidoria  como cí^e ,  íe  acaío  fe cativara  na  Alfandega, 
I  haver  de  tirar  por  defpacho,oaõ  íepodèrarefgatar  porto« 
iro  do  mundo.  Porque  efta  foy  a  tayxa  ,  que  na  Msfa  do 
}o  lhe  poz  o  Rey  mais  entendido  :  ^^onlam  omne  aurum  In 
ationtilUus  arena  eft.  (  Sapient.  cap,  7,  v»  8.  )  Ncíte  Volu- 
r  ferQuarío,acho  eu  (ainda  que  em  diftancia  infinita  )  huma 
fima  ícmelhança ,  que  efpero  feja  profecia.  Para  iiluílrar  o 
h  diz  a  Eícritura  fagrada  ,  que  foy  feito  ao  quarto  dia  o  Sol: 
o  Padre  AntonÍD  Vieyra  obrar  em  edifícaçaò,  &  admira- 
mundo  ,  &  em  mayor  gloria  de  Deos ,  lançou  eíie  Volume 
Sol,  também  ao  quarto  á'm.  O  que  faz  o  Sol,  diíTeSâla* 
&  o  Salamaõ  deíie  noíTo  feculo  ha  de  fazer  o  que  faz  o  Sol , 
^e  feu  Livro  :  Lujirans  umverfainchcuitu,  (Ecclef.  i»  6.  ) 
a  ha  de  fazer  mais ,  com  o  favor  Divino  :  porque  ha  de  ía* 

jiij  tisfa- 


1 


tjsfazer  pontualmente  o  Inftitiuo  da  fua  fagrada  Companh 
seaJo  repeíir  muitas  vcz^b  a  smpreza  gU.riwía  do  feu  grane 
tricrcba.  O  Inftituto  em  chegar  con^  a  viveza  das  fuás  pa] 
a£c  os  confins  da  terra.  Onde  tem  chegado  já  com  grande 
'raçaòí  o  harmoniofo  das  íuas  voz^s»  que  he  a  occupaçaó  cor 
dos  Filhos  da  fua  Religião  fagrada  :  Et  In  fnes  orhis  terr^e 
eorum  :  (  ¥/dm,  i8.  )  ôc  a  cmpreza  gloriofa  ,  porque  ha  de  ii 
a  tcíios  t  que  lerem  tfte  feu  Livro  ,  a  que  deni  muitos  louv 
D^os  i  por  haver  criado  hum  tam  fmgular  Miniftro  do  Evan 
na  fua  Igreja.  E  he  o  que  o  feu  Santo  Patriarcha  por  tudo ,  á 
ludo  coat" nuamente  repetia  :  Ad  maiorem  Dei  gloriam.  C 
mciro  Scfmaó  eftà  difpcfío  cem  hum  efpirito  tam  clevac 
doutrinas  ^  com  hum  dezejo  tam  eíHcaz  na  melhora  das  con 
cias )  com  hum  zelo  tam  empenhado  na  converfaò  das  Alm; 
rseiie  nos  poz  o  Autor  em  pratica  tudo  o  que  no  do  primeir 
lume  nos  deixou  por  advertência.  Naquelle  diíTc  com  1 
( IfuLà.S, )  que  os  Pregadores  haviaò  de  fcr  Nuvens ,  de  que 
íem  Relâmpagos  ,  Trcvoens  j  &  Rayos,  E  tudohe  ,  & 
faz  neíie  primeiro  Sermac.  Deípede  Relâmpagos  , que  alu 
SOS  peccadores  as  cegueiras:  Trovoens^  qi!e  lhe  atemorizenr 
das  :  &  Rayos ,  que  lhe  matem  as  ciilpas.  Grande,  tremen 
admirável  Sermaò  !  E  tam  admirável  ,  que  fendo  por  prim 
tuce  Qtile  Quarto  Volume,  bem  fe  podéra  dizer  por  elle,  qi 
iTiO  Águia  de  Ezechiel,  a  fy,  ôc  aos  tves  excede  com  grade  pr 
dads  :  Fácies  JquiU  dcfuper  ipforum  qtiatuor.  {  E:^eck  i.  i 
naò  fora  cfte  meu  parecer  muito  culpável  (  fe  a  íua  igualdad 
fora  tam  conhecida  )  porque  he  o  Autor  tam  único  ,  que  íc 
ireímo  podia  fer  excedido.  Nos  dous  Mandatos ,  me  pareci 
perdeu  a  apoíta  hum  grande  Cortezaõ  ,  &  Ouvinte  ,  que  ai 
do  a  ambos  5  lhe  pareceu  melhor  oda  manhaá  :  fundando 
receio  na  razaò  de  outro  Entendido  ,  que  atrevcndofe  a  a  ff 
que  havia  ncíla  Corte  quem  pregava  melhor  que  o  Padre 
nio  Vieira  j  acudio  logo  dizendo  >  que  era  o  n  efmo  Padre  > 
do  pregava  fegunda  vez.  Ecu  tenho  por  impclíivel,  que  pol 
ver  juizo,  que  o  faça  na  diíTerença,  onde  os  mayorcs  juizos  í 


rufDsnfa5.  Mas  para  concordar  os  pareceres  ^  confeíVando 
sitoao  Aíitor,  digo,  que  todos  osSssmocns  ko grandes  , 
5  todos  íiófeu?  :  que  co-iio  hs  tam  rica  ds  erudição  a  Mi- 
indenaíce  m  eUes  doiitlíTi  nos  partos  ,  nam  deixa  aos  íegun; 
lue  vivâõ  de  alimentos  dos  primeiros  i  porque  todos  lao 
dosconícrvando  oexcellente  apellido  do  feumíigne  Ora- 
lue  por  remarços  de  confciencia  nos  rsítítue  no  efpinto  dos 
ícritos  a  falta,  qiiô  nos  fazia  a  íua  voz  nos  Púlpitos:  obíer  va- 
a  eíb  fubílituiçaó  tudo  o  que  advertia  Séneca ,  ponderan- 
ífcritos  de  Valério  Máximo  :  Tribus  modis  hommes  aggre- 
penetrando  aures ,  demulcendo  óculos  ,  d  ânimos  vivadendo. 
í  D  juto  ,  &  Entendido  applica  a  fy  osouvidos  pai  a  eníanar 
lareza  :  com  o  Politico  ,  &  Difcreto  atrahe  a  fy  os  olhos  pa. 
ertir  com  doutrina:  com  o  Doutrinal ,  &  Catholico  penetra 
açoens  para  converter  com  efficacia  :  íendo  admirável  em 
na  futileza  do  feu  engenho  ,  na  fineza  do  íeu  diícuno  ?  no 
ente  do  feu  cftylo ,  no  pezo  das  fuás  razoens ,  nâ  proprieda- 
pureza  das  fuás  palavras. Porque  com  as  efpirituaes  enleva, 
IS  difcretas  agrada,  com  as  compaffivas  enternece,  com  as 
}fas  atrahe  ,  com  as  temerofas  compunge  ,  &  com  todas  psr- 
•.maravilhofoem  tudofobre  os  hipérboles  de  toda  a  admira- 
E  aíTim  efpero ,  que  fejam  os  feus  Livros  ,  brevemente ,  em 
os  idiomas  da  Europa  traduzidos ,  &  em  todas  as  luas  Im* 
mpreíTos  (  como  o  andaó  jà  muitos  dos  feus  Sersuoens  em 
is.  )E  diràm  com  Cafíiodoro  em  hum  ,  ôc  outro  fentido :  Jria- 
i^c  diflribtita  pr^conitm  ,  conjmãa  miraculum.  Naô  ie  acha 
Livro  coufa  alguma,que  encontre  o  ferv iço  Reai.íendo  fum- 
ue  acreditam  o  Reyno.  Pelo  que  a  licença ,  que  pede  ,  he  ae- 
i  pontualidade  com  que  tem  obedecido  ao  que  Voíla  Ma- 
le  lhe  mandou.  E  tenho  por  fem  duvida  ,  que  Voííâ  Mage- 
lha  ha  de  conceder  ,  por  conhecer  como  Rey  tafsj  apiiaí.o  , 
eas  petiçoens  degrâça  tem  íó  da  Regalia  toda  a  foa  depen* 
ia  i  nos  requeriíT.entos  de  juaiça ,  parece  que  naó  tem  a  .v4a. 
de  Regalia.  iRo  he  oque  meparéce.  VoíTa  Mageiiade  man- 
oquefor  fervido.  Convento  da  Boa  Viagem  eçK  ^7- ^e  J^e- 
^ro  de  1 684.         Frey  lofeph  de  Içfa  Maria.  •   LU 


LICENÇAS 


Da  Religião. 

EU  António  ide  OHvcyra  ,  da  Companhia  de  Jefu ,  Prc 
da  Província  do  Brafil ,  por  efpecial  conceífaò  que  pi 
líiC  foy  dada  de  noíTo  M.  R.  P.  Caroio  de  Noyelie  ,  Prcpoli 
ral,  dou  licença,  para  queíe  imprima  efte  Livro, Qirsrta  Pa 
Swrmoens  do  Padre  António  Vieira  ,  da  mefma  Ccrrpanhií 
gador  de  Sua  Alteza  ,  depois  de  fcr  examinado  ,  ôc  approví 
PeíToas  doutas ,  &  graves  da  mefma  Companhia,  E  por  v 
dei  cita,  aíTmada  com  meu  final,  &  fellada  com  o  StUo  de  m 
íicio.  Dada  na  Bahia  aos  6.  de  Julho  de  1 68  j. 

António  de  Olhèyral 


Do  Santo  Oííicio. 

VIflas  as  informaçocns ,  pôdcíc  imprimir  a  Qjarta  P^i 
Sermoens  do  Padre  António  Vieira,  de  que  cila  pcti^ 
mcnçaò.  E  depois  de  impreíTa,  tornará  para  fe  conferir  ,  & 
cença  ,  que  corra:  &  fem  eila  naò  correra.  Lisbea  1 6.  de  Fev 
de  1684. 

Manoel  Timéntel  de  Sou/a.  Manoel  de  Moura  Mftncelf 
leronymo  Soares.  load  da  Cofia  Cimenta  ^ 
'Bmto  de  Be]d  de  Coronha. 


'-      Do  Ordinaiio^ 

Odefe  imprimir  a Qpartararte  dos  Sermoens  do  Padre  An^ 
tonio  Vieira.  E  depois  tornará  para  íe  cc  aferir ,  &  dar  iicen- 
ra  correr  :  &  fem  ella  naò  correrá.  Lisboa  17.  de  Fevereiro 

^84.  Serrão. 


Do  Paço. 

Ue  fe  poíTa  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  Santo  Oííicio  ,  & 

Ordinário.  E  depois  deimprcíío  tornara  àMefa,  para  !s 

ir  ,&  conferi!:.  E  fem  iíTo  naò  correra.  Lisboa  1 3.  de  Marca 

'        Roxas.    Koronha.    Marchao,    Azevedo. 

lílocflatconferme  com  o  feu  Original ,  pôde  correr  efte 
Livro.  Lisboa  25.  de  Janeiro  de  i68ç. 

oeKPimenteldeSoufa,     Manoel  de  Moura  Manoel.  ^ 

lymo  Soares.  Joaõ  da  Cofia  (Pimenta.  !Bento  de  Bejd  de  noronha. 

Òdç  Correr.  Lisboa  25'.  <^e  Janeiro  de  1 6S5. 

Serruõ» 

'  Aixaô  efíe  Livro  em  doze  Toíloens,  Lisboa  25.  de  Janei^í 

rode  lóSf.  t  ..        j  - 

Lmprea.    Maráoid.    Azevedo. 
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SER- 


SERMOENS, 


L 

11. 

III. 

lU. 
U. 
UI. 
UIL 

UIIL 

IX. 

X. 

XL 

XIL 

XIII 

XIU. 

xu. 


Qne  contém  efte  Quarta  Parte. 
Ermaodo  <^ndYto  Sahhado  da  ^drefma. 


ÍP 


^l 


i3  Sermão  de  'Hojfa  Senhora  do  O 

Sermão  da  Primeira  Sexta  feira  da*^are/ma  noCoím 
deOdivdlas. 
Sermão  das  Cadeas  de  S.  Tedro.  i 

Sermaõ  de  Todos  os  Santos,  i 

Sermão  da  Segunda  Dominga  da  <^arèfma. 
Sermaõ  dàfrimetr a  Sexta/eira  du^arefma  na  Ca 

Real 
Sírmaó  de  Santa  Therefa. 
Sermaõ  da  Sjima  Dominga  da  ^arefma. 
Sermão  do  Mandato  na  Miferkordia. 
Sermaõ  do  Mandato  no  mefmo  dia  ?ia  Capella  Real 
Sermaõ  da  Trimeira  Oitava  do  ^afchoa. 
Sermaõ  nas  Exéquias  da  Senhora  Dona  Maria  de 

de. 
Sermaõ  de  Sam  Roque., 
Sermaõ  da  Eplphmd^ 


Erratas  defta  Quarta  Parte. 


nas.    z. 

2. 
6. 
6. 
6. 

36. 

i;o. 
8^ 
92. 

15Z. 

187. 
19Ç. 
222. 
2g6. 
416. 

42?. 
439- 
44o« 
442. 

494- 


Inrerprete.  Interprete, 

Aboíolutos.  /i  bichos. 

Porque  fe  Deos.     Porqoe  Deos; 
Os  hoaiíeíis.  Se  os  homens. 

Naó  íeriaô.  Na5  foíTefn» 

Abfoiuío*  •   Abfoito. 

M©dum.  Modium. 

Minimo.  Mínioo. 

Impeodérejrependére.lmpèndsreírepéíidere, 
Tereré.  Terem. 

Mundi  corde.       Mundo  corde, 
Dunida.  Duvida, 

Repsrtidamènte,  Repetidamente, 


Ao  Profetas, 
Aindo  . 
Voliipe. 
Simitsr. 

Afcreícentao. 
Religio. 
A  lançamos. 
Rachai. 
Evangellifta. 


Aos  Profetas, 

Ainda. 

Vólupe. 

Similitsr» 

Acreícentaõ. 

Relógio. 

Alcançamos. 

Rachel. 

Evangeiifta. 


í?>  quena^dg.  t^ó^^çoL  i.fepo^  por Inaà^dertmçla  humhr 
t  Epifi,  I .  de  S.  lo  ao  cap>  5,1;.  1 6.  (^  não  be  do  cap.  s^deS' 
'm  que  fe  achara. 


S  E  R  M  A  M 

DO    QUARTO   SABBADO 

DA   QV  A  RE  SM  A, 

Na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  de  Ajuda  da  Bahia» 
Anno  de  1640. 

Tede  o  Autor  a  todos  os  que  tomarem  ejie  Livro  nds  mUos ,  que 

por  amor  de  Deos  ^(^deft^  leão  efte  Sermam ,  do  ^eaa» 

dor  refoluto  a  nunca  mais  peccar ,  com  a  attençaõ  > 

dy  paciência ,  que  a  matéria  requere. 


Jam  amplius  nohi  peccare.Josin,  8. 


§.I. 

Mayor  malde 
todos  os  ma- 
les (  naõ  di- 
go bem  )  o 
mal  que  fó  he 
mal,  &  fummo  mal,  he  o 
pcccado.  Porque  ailim  como 
Deos  por  eífencia  he  o 
fummo  bem  n  aíTim  o  pec- 
Tom.  4. 


cado,  por  fcr  offenfa  de 
Deos ,  he  o  fummo  mal.  Mas 
fe  entre  peccado^  &  pec- 
cado ,  pelo  que  toca  a  nos  > 
pôde  haver  comparação  f, 
&  difFerença  5  o  peccada 
futuro  he  o  peyor  ,  ^  mais 
perigofo  mal.  O  paífado ,  & 
o  prefente,  porque  foy,  &  he 
peccado ,  he  alummamife- 
íia>  mas  o  futuro,  porque 
A  ainda 


ti 


^  Sermnm  dn 

ain^U  ha  de  íer  ,  fobrc  fer  a     turofa  Peccadora  ,  cm  cu 


fumma  mifcria,  hc  o  fummo 
perigo, 

2  Eíla  he,FieÍ3,a  impor» 
tan.rlíTima  doutrina,  q  Chrlf- 
lofobcranu  Moih*e  ,  &:  Se- 
nhor n^uo,  wos  deixou  reco- 
meadadu,  co;no  documento 
final  na  ultima  chufula  do 
prefente  Evangelho.  Trou- 
yverad  hiía  peccadora  a  Chrif- 
to,  achida  em  flagrante  deli- 
to paia  q  o  Senhor,  como  in- 
terprete da  Ley,  a  fentcciaf- 
fe.  E  qual  feria  a  fentença? 
Foy  aquclla  9  que  fe  podia 
efperar  da  piedade  ,  ôc  mife- 
ticordia  de  hum  Deos  feito 
homem  por  amor  dos  ho- 
mens. Confandio  os  accu- 
fadores ,  com  lhe  moftrar  ef- 
crito  feus  peccados  (  que  fó 
Deos  íabe  livrar  a  huns  pe- 
los proceííos  de  outros  )  & 
depois  de  abfolvcr  a  Pecca- 
dora do  peccado ,  de  que  era 
accufada ,  &:  de  todos  ;  o  do- 
cumento breve  >  maravilho- 
ío,  &  divino ,  com  que  a  def- 
pcdio  conColada  ,  foraõ  as 
palavras,  que  propuz:  Jam 
Joam.  amplíus  noii  paccare  •  Naò 
8.11    queiras  mais  oeccar. 

:5     lílo  he   o   que  enco- 
mendou ChriíioàqucUa  vc- 


maravilhofa  hyi^oria  {Xw 
reprefenta  com  grande  pri 
priedade  o  juizo  facramctí 
a  que  todos  íomos  chem 
dos,  ou  citados  no  termo  p» 
rciiiptovio  déiies  quartn 
dias.  Todos  fomes  pccc 
dores ,  &  todos  temos  obr 
gaçaó  nette  fanto  tempo  ( 
nos  prefcntar  em  peíToa  , 
naõ  por  outrem, naquelle  f 
grado  Tribunal  >  onde 
mefmo  Chrillo  he  o  Juiz , 
preíidc  invifivelmente.  A] 
iendo  nos  meímo  os  Rco 
&  os  accufadores  ,  confcíT, 
mos  efpontaneamente  tod 
noífas  culpas  :  &  f e  o  faz 
mos  com  a  verdadeira  detc 
taçaò ,  &  arrepenHimenro, 
devemos  a  hun^  Deos  infír 
tamente  bom,  òc  infinit 
mente  oíicndido  5  o  me 
mo  Senhor ,  que  hoje  efcr^ 
vèo  peccados  ,  manda  rife 
os  noíTos  dos  feus  livros,: 
totalmente  perdoados,&  ai 
folotos,  nos  rocolhe  entre  < 
braços  de  fua  mifcricordií 
&  nos  recebe  em  fua  giat; 
Tal  he  o  fclicifnmo  cíUcl< 
a  que  por  virtude  doSacn 
mento  da  Pcnitccia  fe  reil 
lucm  todos  aquellcs,quc  d 


gnamcnte  o  recebem  ;  bem    o  demónio  o  facilita  a  con- 


aílim  como  a  Peccadora  do 
Evangelho ,  quando  ouvio 
da  boca  do  Rcciemptor :  'Htc 
Ego  te  condemnabo.  Mas  por- 
qtje  a  abfolviçaó  j  &  a/graça> 


tmuar  os  peccados.  Na  fe« 
gunda  lhe  inculcarey  hu  n^* 
vo  motivo  ( que  por  ventura 
nunca  ouviites )  o  maiseffi* 
caz ,  o  mais  torte  >  &  o  mais 


poíio  que  livre  dos  pecca-    tcrrivel,que  pôde  haver,pa- 
dos  paíTados ,  naõ  fegura  do    ra  nunca  jâ  mais  peccar:  Jatfi 


perigo  para  os  futurosj  íobrc 
cfte  grande  rifco  de  tornar- 
mos a  adoecer  depois  de 
faõS)  ôc  a  cair  depois  de  le- 
VantadoS)  nos  a  viíaA  a  cau- 
tclla  o  Divino  Oráculo  >  ex- 
hortandonos  a  todos,  &  a  ca- 
da hum,  como  à  mcíma  Pec- 
cadora) a  nunca  mais  peccar: 
}cm  ampllus  mH  peccar e. 

4  Eíic  toy  o  ponto  úni- 
co da  doutrina  de  Chrifto 
(que  naõ  íó  he  cófelho  /mas 
preceito )  &  neiie  mefmo  de- 
termino também  iníifíir  uni- 
camente hoje,  pois  íendo  íua 
a  elciçaó  do  aílumpto ,  nem 
cu  poífo  tomar  outro  ,  nem 
devo.  A  matéria  pois  de  to- 
do a  Sermam  fummamcntc 
neceiíaria  )  &rummamente 
uni ,  fera  cík.  O  Peccador  > 
rcfoluto  a  nunca  mais  pec- 
car.Na  primeira  parte  do  dif- 
curfo  lhe  defcobrirei  a  faifi- 
dade,  &  engano  de  iodas  as 
razoe  ns,  ou  pretextois,  com  q 


ampltus  tioU  peccare.  A  Vir- 
gem Santilíima ,  em  queni 
nunca  ouve  peccado ,  peça- 
mos muito  decoração,  que 
como  Mãy,  &  A  vogada  de 
peccadores  nos  alcance  pa^ 
ra  eíU  taõ  importante  refo- 
li^aó  a  Graça,  que  havemos 
miôcr.  Ave  Maritu 

§.I1. 

Jam  ampUus  mil  peccare. 
5  T)  Ara  naõ  peccar  mais,' 
Ml  nem  ter  peccado  jà 
mais ,  baíiava  fer  o  peccado 
oíFenfa  de  Deos ,  &  ler  Deos 
quem  he :  infinita ,  &  inefFa- 
vel  Bondade  ,  infinita  &  im- 
menfa  Grandeza,  infinita^Sc 
i  ncomprehenfivel  Magefta* 
de,  infinita  Sabedoria,mfini^ 
ta  Omnipotência  i  infinito^, 
increado,eterno,ôc  immuta^ 
vcl  Ser  ,  que  fó  cUc  he  de  íi 
mefmo  j  &  por  tudo  ifto  di- 
gno de  fer  ijifinitamete  am^ 
A  ij  do 


4  Serntant  do 

do  como  elle,  que  fó  fe  com-  gos ,  ou  ha  de  gozar  <k  Deo! 
prebende,  fe  ama;  ôçnaó  por  para  fempre  r^a  Gloria,  ot 
outra  caufa,  ou  reípeito,  fe-  carecer  de  Deos  parai  em  pre 
naò  por  fer  quem  he.  Mas  ôc  penar  fem  remiíTao  no  io 
coiíio  a  vileza  do  noíTo  bar-    go  do  inferno.  Que  homcir 


haverá,  torno  a  dizer,  fe  nac 
tem  perdido  o  juizo  ,  &  \iU 
da  razaõ  5  que  com  a  f é  ,  ô 
cóíideraçaó  viva  dellesqua 
tro  motivos ,  feja  taò  teme 


ro  para  fubir  taò  alto ,    he 
muito  pezada ,  &  para  amar 
taó  íiíia  ,  &  deíintereífada- 
meate  niuitogroíTeiraj  ac- 
comodandofe  o  Efpirito  San- 
ta á  incapacidade  de  noífa     rario,&  cego,que  fe  atrev 
fraca  natureza,  &  à corru-    a  cometter  hum.  peccadoí 
pçaò,em  queadeixouopri-        6     Sendo   pois  efta  yct 
meiro  peccado  ,  nos  cnfinou    dade  taó  certa ,  &  infalli ve] 
para   naò    peccar   aquelles    &  a  confequciicia  delia  ta 
quatro  motivos  de  temor  taô    racional,taò  util,&  taò  com 
fortes  >  &  taò  fubidos  5  como 


P  ,  ^denòs  malapplicados :  Mé- 
J^AQ  n^orare  m^tffima  tua^  &  '^f^ 
íCternum  non  pcçcabis :  Lem- 
bra te  j  homem  ,  dos  teus  no- 
viíTímos,  &  naõ  peccaras  jà 
mais.  E  vcrdadeirametequc 
homem  haverá  ,  íe  naò  tem 
perdido  o  juizo ,  &  ufo  da 
.razaó  ,  que  fabendo  de  cer- 
to, que  ha  de  morrer  fem  le- 
var defta  vida  mais  que  as 
fuás  boas ,  ou  màs  obras  y  &  q 
com  ellas  fe  ha  de  prefentar 
diante  do  Tribunal  da  Divi* 


forme  por  huma  parte  ao  t( 
mor,  &  por  outra  ao  dezej< 
&  cfperança  humana  ;  quí 
he,ou  pôde  fer  a  caufa,  por 
a  experiência  de  cada  dia  nc 
moftra  o  contrario,  &  f e 
couía  taò  ordinária  nos  hc 
meus,  que  ifto  mefmo  crem 
&  confeíTaò ,  o  peccar  ,  o  u 
peccado ,  &  o  tornar  a  pe< 
car  ?  A  caufa  ,  ou  occalia 
naò  he  outra,fenaó  que  allií 
como  o  Eípirito  Santo  n< 
deu  quatro  motivos  para  c; 
pertadorcs  da  memoria  ,  a; 


na  Jufti$3,para  fer  fevereíli-  fim  o  demónio  inventou  ,  i 

mamente   julgado;    &  que  nos  dà  outros  quatro  parai 

dada  a  fentença ,  de  que  naò  dormentadores  do  cfquec 

ha  appella^aò ,  nem  embar-  mento :  aquelles  efperiao 


ei 


mmm 


^Ucirto  Sahhado  dí  J^iarefmti, 
entendimentojparâquereiri-  quatro  n^otivos , 
prc  vigilante >&  com  os  olhos 
abertus  nos  rvaócolinta  pec- 
car :  &  ciiei»  adornicivtaò  a 
vontade  t  para  que  troxa  y 
defcuidada,  &  cega  nos  faci- 
lite o  peccado.  E  que  moti- 
vos infernaes  iaõ  cftes  qua- 
tro f  Para  ferem  mais  inter- 
naes  %  vaó  tudos  fundados  na 
verdade  da  fèj&  experiência. 
O  primeyro  he  a  dila^aô  do 


&  funda- 
mentos tao  certos  como  os 
que  jà  referimos.,  Òc  agora 
veremos. 


§.IIT. 

7  Animafe  primeirameh* 
te  o  homem  ,  &  facilitafe  a 
peccar  pela  diiaçaõ  do  cafti- 
goi  porque  ainda  que  cré  pe- 
la fè  7  que  Deos  nunca  deixa 


caftigo ,  o  fegundo  a  confia n-  ^e  cal^igar  o  peccado,  ve  co- 
ça da  mifericordia,  o  tercei-  tudo  pela  experiência  oréi- 
to  o  propofiio  do  arrependi-  naria  ,  que  Deos  naô  caíliga 
mento  >  o  quarto  a  facilida-  logo.  Daqui  naíceo  hum  no- 
de  >  &  promptidaó  do  reme-  tavel  penfamento ,  em  que 
dio.  Como  o  Efpirito  Santo  ^íeu  David  para  tirar  os  pec- 
nos  refrca  do  peccado  com  cados  do  mundo.  Sentia  tan- 
a memoria,  &  confideraçaõ  to  o  Santo Rey  afaciíidadej 
dos  quatro  NoviíTimos,  diz  <^om  q  fequebravaõ  asLeys 
aflim  o  demónio  ao  pecca-  àc  Deos ,  &  os  homens  naô 


dor  5  &  o  peccador  a  (i  mcf- 
fno.  Os  noviffimos  da  Glo- 
f  ia ,  &  do  inferno  naõ  haõ  de 
vir,  fenaò  depois  do  juizo,  o 
noviíTimo  do  ]\i\zo  naó  ha 
de  vir  íenaõ  depois  da  mor- 
te, o  noviflimo  da  morte  naõ 
vem,  fenaô  no  fim  da  vida. 
Logo  em  quanto  dura  a  vi- 
da, quero  fazer  a  minha  von 


repara  vaó  em  peccar ,  q  eíle 
fcntimentoquaíi  lhe  tirava  a 
vida:  Defeãio  termit  me  pro  pfaL 
pcccatoribus     éeréiquenúhus  n^.  ^ 
Ltgem  mam^    O  primeiro  f. 
peníamcnto  com  que  acor- 
dava ,  &  a  fua  primeira  me- 
ditação, era  cuidar,  &  exco* 
girar  ,  como  fe  podiaó  tirar 


do  mundo  todos  os  pecca- 
tade ,  &  vi  ver  a  meu  goík),  ^    dores :  In  matutino  inter fick"  ^/»/« 
para  que  feja  íem  perigo  da    ham  omnes  peccatores  terr£,^^^' 
íalvaçaó,  djeífe  me  aífeguraõ    E  finaimçnie  vcyo  a  dar  em  ^• 
Tom.  4.  A  iij  hum 


Sermam  âo 


I;, 


hum  mcyo  o  mais  cíficaz  ,  & 
effccílivo  )  que  podia  haver  , 
&  como  tal  o  prefentou  a 
Deos  cm  huma  propoíía.  Se- 
nbofi  diz  David, eu  naõ  pof- 
fo  dar  confelho  ,  nem  voiTa 
infinita  Sabidoria  u  ha  nnf- 
tcr :  mas  naò  pôde  o  meu 
zelo  deixar  de  vosrcprefen- 
tarhum  meyo,ein  que  tenho 
dadorpara  que  naóhajapec- 
cados,nem  voífa  Divina  Ma- 
geflade  leja  ofendido.  Que 
differétc  alviíre  eraefte,  dos> 
queordinariamête  fe  coftu- 
maò  inventar  ,  &  pagar  com 
grandes  mercês :  todos  para 
utilidade  dos  Príncipes ,  & 
para  dcftruíçaó  dos  vaíTaU 
los.  Porém  eiíe  de  David  taó 
utii  era  para  Deos^  como  pa- 
ra os  homens  ^  «k  mais  ainda 
para  os  homens ,  que  para 
Deos  >  porque  fe  Deos  naô 
feria  oífcnd ido ,  os  homens 
naò  feriaõ  peccadores..  Mas 
que  meyo  era  ,  ou  podia  fer 
eíic  >  que  tiraíTc  os  peccados 
donvundO)  <k  naò  houve ffe 
nellequem  naòobíervaíFeas 
Leys  de  Deos?  As  palavras 
da  proDolla  o  dizem  :  Exuy^ 
,  ge  'Domine  in  ira  tua :.  exurge 
in  pYdíQtpto''»  quod?n.indaJ^i^  & 
^yna^oga pjpidorum  olrçunduf^ 


bit  te,  Moftrefe  VoíTa  Magcf- 
tade  iradot  rooas  as  Vezes  q 
for  offcndido,  &  aflim  como 
a  comminaçaõ  da  pena  anda 
junra  com  o  preceito ,  ande 
tambeir»  a  execução  do  caiti- 
go  junta  com  o  peccaduipor- 
quc  tanto  que  os  homens  vi- 
rem ,  que  o  ca ttigo  naò  tar- 
da, nem  fe  dilata,  logo  todos 
obedecerão  promptdmentei 
£c  (erviràò  a  Deos )  &  nenhú 
haverá ,  que  fe  atreva  a  pcc- 
car  :  Exurge  itt  ira  tua:  exur* 
ge  in  pr^eceptOy  quod  mandaj^i^ 
çyfinagoga  populoram  circtm* 
dabit  íe.  Là  diíTe  o  Poeta ;  Si 
quotieí  peccant  homines ,  fuú 
fulmina  mutat  Júpiter^  exiguc 
tcmpore  inermis  erit  .*  fe  todas 
as  vezes  que  os  homens  pec- 
câò  ,  cahiíTe  fobre  o  deliOf 
quente  hum  rayo  do  Cco,  a- 
cabarfehiaó  o^  rayos.  Mas 
naò  diíTe  ,  nem  inferio  bem< 
Se  todas  as  vezes  que  os  ho- 
mens peccaò  cahiítc  logo  de 
Ccahum  rayo ,  que  abrazaí- 
fe  o  peccador  >  naõ  fe  acaba- 
riaò  ^  antes  fobejariaò  os  ra- 
yos. Oi.  que  fe  acabar iaó  ,  ou 
fcriaò  os  homens ,  ou  os  pec- 
cadores ;  mas  o  certo  he  que 
ícriaò  os  peccados,  &  naò  os 
homens  >  porque  untoque  q 

ca" 


^ãYtò  SMcido  áA  Sjé^iYcfnu.  i 

caí^igo  andaíTe  )uiiio  com  o  com  que  cliíTe  judiciofamen- 
peccado,  nenhum  homem  teTertulliano,qucDcospai- 
havia  defer  taó  cego,  que  fc  dcce  na  íu^  meíma  pacien- 
arrojaiTc  a  pcccar.  EtU  íoy  a    cia:  Veusfua  fihi  patkntla  áe- 


propofta,  &  o  alvitre  de  Da- 
yid.  t  que  lhe  reípondco 
Decs  í  O  mcfmo  David  o 
diífe  logo.  Ainda  que  o  cora- 
ção de  David  craícmclhan- 
te  ao  coração  de  Deas  ,  o  de 
David  era  raò  pequeno, que 
cabia  no  feu  peito,  &ode 
Dco$  he  taò  grande  como 
fua  mefma  immenfídade, 
Refpondeo  Deos  aquillo 
mclmo  ,     que    dizem     os 


trahit :  porque  da  occaííaô  o 
feu  íofrimento,  a  que  fe  peí- 
ca  o  temor  de  fua  juítiça ,  ôc 
orefpcito  àfua  authoridadc* 
Atreveofe  Oza ,  poíto  que 
com  boa  te  nçaò  ,  a  tocar  na 
Arca  do  Teltamento,  &  no 
mefmo  ponto  pagou  aquella 
temeridade ,  cahindo  de  re- 
pente morto.  Oh  fe  Deos  o 
ázeíTc  aííim  fempre,  ou  mui- 
laà  Vezes ,  &  os  peccados  fc 


que  iiados  na  dilação  do  caf-    pagaffem  lo^o ,  &  de  conta 


tigo, 


fc  animaò  a  continuar 
nõ  peccado :  D  us  judex  ju^ 
"  ftus  ,fonis ,  &  patiens ,  nun- 
quld  i}\ifciturperfingúlosdi' 
es i  Deos  (diz  o  pcccador 
ufanJo  das  palavras  Divinas 
â  fabòr  do  feu  appetite;Deos, 
ainda  que  he  juílo  juiz  >  & 
taò  forte  ,  que  nenhum  cuU 


do ,  como  haviaó  os  homens 
de  ir  atento  em  peccar  ^  & 
como  fe  lhe  haviaô  de  atar 
as  maós,  ainda  quando  o  pec- 
cado folfe  duvidofo !  Porqu  e 
cuidais  ^ue  peccou  Adaõ  ^ 
&  comeo  da  fruta  vedada  > 
tcndolhc  Deos  cominado  a 
morte ,  fe  comeíTe  í  Porque 


pado ,  ou  rco  lhe  pôde  cfca-    vio  9  que  Eva  tinha  comido , 
par  das  maõs  i    com  tudo  o    &  naò  morreo.  O  preceito^ 


feu  coração  he  muito  largo , 
&  a  fua  paciência  muito  fo- 
frida  j  &  ainda  que  os  nof- 
íos  peccados  faõ  quotidia- 
nos ,  a  í  ua  ira  naò  he  de  cada 
dia :  '^unquid  irafcitur  per 
fingulos  dies  ^ 

8    £Uc  he  o  fur«damentO) 


&  a  pena  do  preceito  foy  po* 
Úa  a  ambos :  pois  fe  Eva  có- 
rneo,^ naò  mor  rco,  também 
eu  (diz  Adaó  )  nad  morre- 
rcy ,  ainda  que  coma.  Venha 
a  fruta,  fartcfe  o  appeiiie ,  6c 
vivamos  a  noíTo  goíto»  li^o 
he  o  que  fez  Adaò ,  &.iílo 
A  iiij         G  que 


Bccl. 
r.4. 


®  ^  Scrmam  àt 

o  q  fjizé  feus  filhos^O  penfa-  hcy  de  tornar  a  peccariQue- 

mento > diz  o  Texto  fa^ra-  ro  pcccar  como  dantes»  & 

do »  cora  que  depois  de  ter  mais  ainda. 

peccadu,  feanímaõ  os  ho- 

Hicns  a  tornar  a  peccar  ,  he  9.    EOe  he  o  difcurfo  ,  ou 

cfte:  ^ecca'vl^  é'  quidmihi  mais,ou menos expreifo,com 

accidittrijh''   Eu  pe^^uei ,  &  que  os  homens  fe  pi  ecipitaõ 

nem  por  iíTo  me   íuccedea  acontinuar  no  peccado.  Mas 


malhou deígra çd  algóa :  eíia- 
va  vivo  >  <k  ei^ou  vivo  ;  eiva- 
va faòròc  tenho  a  melmafau- 
de :  torncy  para  caía,&  nem 
por  i (Co  aachey  cahidi  ,  Ôc 
meus  filhos  mortos  debaixo 
delia  ^como  Job:  os  gados 
naõ  mos  roubarão  os  inimi- 
gcsraem^me  matàraó  os  eí- 
cravos :  às  lavouras  naõ  lhe 
faltou  a  chuva,  que  as  rcgaf- 


vede  o  que  Ih.s  diz  o  Efpiri- 
t o  Santo :  2ve  dlxeris :  pecca^ 
vi  f  ó*  q^id  mihi  accidit  trijie  j 
AltiffiniHs  <íft  enim patins  nd*, 
ditor.  Naõ  digas:  pequei  >  & 
naõ  me  íuccedeo  nenhum 
mal  5  porque  a  paciência  da 
Altiifimo  ,  ainda  que  diííi- 
mule  muito  tempo,  &  fe  naá 
pague  logo  do  que  lhe  de- 
ves ,  no  cabo  puxa  pelo  capi- 


fe,  nemoSol  que  asamadu-  tal,  &  mais  pelos  redditos. 
receffe  :  f e  meti  os  frutos  no.  Redditos  lhe  chamou  Tcr*^ 
celkiro,confervàraõfe:fe  os.  tulliano:  "Peccati  a?jf um,  E 
naveguey y  chegarão. a  falva-  S.  Gregório  declarando  quá, 
memo:  tudo  iiie  fuccedeo  grande  ,  &  qaam  cuftofos 
taõ  profperamentc  ,  que  no.  leraõ  eíles  redditos  diz ,  quc- 
mefmo  dia , em  que  pequey,  fera  laò  eftrcita,&  infofrivei 
fefuyàcafadojogojganheyl  a  execução  do  juizo  ,  quam 
fò  pleiteaya,tive  fenteça  por  larga  foy  a  paciência ,  &  fo- 
rnira :  fe  tinha  algum  reque  •  frimento  de  Deos  na  dilação 
r imento,  fahi  defpachadoj  &  do  ca ftigo  :  TafUÒ  /iriãiomn. 
fefuybeijaramaóao  Rey  ,,  juflttiam  in  judiáo  exiget  ^ 
oihoume  com,  bon^  olhos,  quanto  largiorcm  patientUm 
Pois  fe  na  vid*:,  na  fazenda,  ante judicium pnetogavit.  Oh. 
na  honra,em  nada  me  empe-  como  nos  enganamos  os  ho« 
ceo  o  peccaJo  j  porque  naã  mens  cum  a  paciência,  &  Ço' 

ísi» 


^ãrto  Sdbhaàó 
frimento  de  Deos,qut;  quan- 
to itiais  dilata  ,  nieiios  per- 
doa. Scf!  CO  Dcos  o  fratricí- 
dio de  Caim  »  &  naõ  o  caf- 
tigou  logo  com    a  morte  > 
iras  depois  de  aadar  deíier- 
rado,&  fugitivo  por  effe  mu- 
do ,  òç  aborrecido  de  todos 
cm  fumtrja  confufaô  ,  &  mi- 
leriajVeyoamoirôrdefeftra» 
dameniG  em  hum  bofquerre- 
pucado  por  fera  y  a  máos  de^ 
leu  próprio  neto  Lamecb* 
Sofreo  Deos  as  deíobedien* 
cias  de  Saui ,  &  a  ufurpaçaò 
do  oííicio  Sacerdotal ,  &  as 
in  vejaÃ,&  i  ngraiidoens>  com 
que  perf^eg^íiio  a  inuocencia, 
ôcpagouos  merecimentos  de 
David  ,  a  quem  devia  a  hon^ 
ra^  a  vida  >  <k  a  coroa.  Maa 
pergunta)^  aos  motes  de  Gel» 
Doé ,  qual  foy  o  triâe  fim  do 
mefmo  Saulafrontofamente 
"Vcncidojmortocomfua  pro- 
pr ia  efpad3,,&  depois-  pí; ndu- 
radodc  humaameyanos  mu- 
ros de  feus  inimigos,  Sofréo 
Deos  âiiambigaensr  &  iocuí- 
ras  de  Abíalaó  rebelde  afeu 
Rcy ,  &  a  íeu  Payvét  as  poli* 
t i  ca  s  i  m  pi  a  s  de  A  chitoie  l , 
alticyas  de  toda aLey  divina 
&  humana  j  roas  a  hum  ve* 
3m;ís  enforcado  gor  fua&  pro- 


prias  si^áoi  em  huma  trave  da 
íua  cafa  ,  &  ao  outro  prezQ 
por  feus  próprios  cabellot 
nos  braços  de  bua  enzinhet* 
ra  j  com  o  coração  >  que  lhe 
naõ  cabia  no  pei  to  )  paífado 
com  três  lanças.  Sofrdo  Dcos 
as  idolatrias  c*ElRcy  Acab  > 
&  de  fua  mulher  Jezabel ,  as 
prefeguiçoens  dos  Profetas  j 
&  os  falfos  teíiemunhos  íe* 
van  ta  dos  contra  Nobot  ,flco 
roubo  perjuro  da  fua  herda^ 
de )  mas  no  cabo,  elle,  Sc  ella 
infamemcnte    privados   do 
Rey no  y  elle  foy  ferido ,  & 
morto  de  huma  fetta  perdi» 
dai&elia  precipitada  de  bui 
ianclla  do  feu  ralacio:  a  ella 
lhe  roèraó  os  caens  qsóíTos  t^ 
&  a  clle  lhe  lamberão  o  fan^ 
gue.  Deixo  os  exemplos  de 
Na  buço  foberbo  V  de  Antio*- 
cho  facrilegio  ,  ôt  de  Judas, 
traidor :  hum  convertido  etn 
bruto,  outro  comido  yiyo  d« 
bichos  I  &  o  terceiro  reben- 
tado pelo  roeya,  vomitanda' 
a  inf^lice  Alma  juntamente 
com  as  entra  nhas::todos  três 
longameie  íbfridos,  mas  de- 
pois rcveriirimamentecaflii* 
gados:  para  que  ninguém  fc 
fie  na  dilação  do  caiiigo,que 
£e  carda ,  fempre  chega ,  ôc 

re* 


V 


IO  Serm, 

recompenfa  com  o  rigor  as 
UÍuras  da  tardança. 

§.  IV. 

IO  O  fegundo  motivo 
que  facilita ,  &  quaíi  parece 
que  convida  os  homens  a 
pcrfcverar  na  continuação 
dopeccado)  he  a  confiança 
na  milericordia  divina.  Ne- 
nhum actributo  pregam ,  & 
I  apregoaó  mais  em  Deos  to« 

das  as  Efcrituras  ,  que  a  íua 
fnifericordia,  grande^infini- 
ta,  immenfa.  Naõ  íó  cha- 
maõaDeos  miíericordioro, 
I  ^^     fenaõ  mifericordiador :  Afi- 
'  no  *  fi^^^^^'^  y  &  miferatdr.  E  co'- 
:^       mofe  Deos fe multiplicara  a 
1  íi  meímo)  para  multiplicar 

as  mifericordias ,  dizem  que 
.     he  multus  ad  Igmfçmdunu  A 
j  Y     mefma  mifericortíia,  fendo 
^'huma  I  daõ  nome  de  muiti- 
pr^^    daó;  Secundum  miílcitudinem 
50.  ^,f^úfirationum  tuarum.  E  final- 
mente porque  a  multidão  fe 
compõem  denumeros,acrcf- 
centaó,que  a  mifcricordia  de 
Deos  naò  r<rm  numero;  C«- 
j«j  mifeficordi^e  non  e/í  nunie- 
yus,  Cije  nnuito  logo  ,  que  íc 
Deos  íc  multiplica  para  pcr- 
doar,  multipliquem  também 


iim  do 

oí>  homens  matéria  do  per- 
dão >  que  í  jò  ui  pcccadob :  ô? 
que  naò  reparem  cm  acumu- 
lar huns  peccados  íobre  ou- 
tros, poii  ainda  que  o  nume- 
ro ,  ôc  multidão  delles  íeja 
grande ,  o  numero  innumc- 
ravclj&a  multidão fem  con- 
to das  mifericordias  de  Deos 
fempre  he  mayor  ?  Tam  af- 
fentado  eílà  efte  defprezo 
do  peccado  na  confiança  da 
mifcricordia  divina  ,  que  fe 
eu  (  diz  Santo  Agoftinho  , 
falia ndo  de  (i )  fe  eu  quizer 
perfuadir  aos  homens,  que 
tcmaò  a  Deos  ,  &  o  rigor  de 
fua  juí^iça ,  para  que  fe  abfte- 
nhaó  de  peccar  >  haverá  al- 
gum >  que  fundado  nas  ef- 
crituras,  fe  levante  conrra 
mim,  &  naò  duvide  dizerme 
na  cara :  ^uld  me  t erres  de 
T>eo  nojií  o  ?  ///•'  m  fericors  c/i , 
dr  miferator  ,  (j  multum  mi" 
fericors :  que  medos  faó  eíics> 
^goiiinho  ,  que  cã  nos  que- 
reis meter  com  o  noíTo  Deos? 
Elle  he  miíericordiofo  ,  3c 
mais  miíericordiofo,  ôc  mui- 
to mais  mifericordioío  :  & 
íendo  tanta, &  tala  fuamif  e- 
ricordia,  como  he  de  teí  aiu» 
da  que  no .  pequemos, &.  ir.ais 
pequemos ,    ôc    tornemos  a 

pcc- 


^arth  SMado 
pcccar,f(rfrpi  c  ferem  os  per- 
doados. 

II     líto    dizem    muitos 
peccadorcs,    &.    il^o  fazem 
todos  >  ainda  que  onaòdi- 
gaò.  E  lie  couía  fobre  toda  a 
adoiiiaçaô,  &  fobre  todo  o 
encarecimento  notável, que 
promettendo  Deos  o  Cco  > 
&  aBemaventurança,  &  naò 
podendo  o  demónio  dar  fe- 
naõ  o  que  tem  r  qu^  ^^  o  i^i> 
fcrno  yfendo  Deos  taò  bom  t 
&  o  demónio  taô  mào  5  Deos 
taô  fermofo  ,  &  o  demónio 
taó  feyo  ^  haja  comtudo  tan- 
tas Almas  enganadas  >  à^  ce-^ 
gas>  que  deixando  a  Deos,  fe 
amiguem    com  o  demónio. 
Palacics ,  doutifFimo  Expo- 
fitordas  Efcriíurasfagradas, 
&  taõ  pio>  como  dcuto,  ref- 
pondendo  atftaadmiiaçaò, 
diz  húd  cuufa  a  que  pelo  no» 
me  com  que  a  declara  duv i- 
dty  fe  a  referiria  dt ítc  lugar. 
Mas  porque  outros  Comen- 
tadores ,  que  vieraò  dcpors 
dclIe-»aallcgaó,GGmo  muito 
digna  deíe  íaber^ôc  dizer f  eu 
a  naò  devo  callar.  Diz  pois 
eíie  grave  Auchor  ,  q^a  caufa 
de  muitas  alinss  deix^cem  a 
Deos  ,  &L  fe  amigarem  eom  o 
demónio,  he ,  porq^ue  tem  o 


da  Sjincfma.  ri 

demónio  huma  tcrceira,fpli- 
citada  pelos  mefmos  bornes , 
com  a  qual  he  taõ  fagaz  ,  taò 
aíiuto  I  taò  enganador ,  &  li- 
fongeiro  o  demónio  ,  q  com 
fuás  artes  ,  promeífas,  &  ca- 
ricias,afteiçoa,  rende,  &  traz 
afias  Almas.  E  que  minif- 
tra  he  eíla ,  que  terceira  taõ 
poderofa ,   para  o  demónio 
enganar  os  juizos ,  &  cativar 
as  liberdades ''  He  porventu» 
ra  alguma  Circes^ou  algum» 
Medéa,quecom  feitiços, & 
encantos  allucine  os  homês? 
He  alguma  Fúria  do  infernor 
transfigurada   cm   Anjo  de 
luz  }  que  com  aduláçoens,  2c 
falias  cfperanças  lhe  tire  o- 
medo   do  mcímo   infernou 
Kaò  he  do  inferno  y  nem  da 
terra,  nem  lódoCe0,mas  w 
rada  do  feyo,  &  das  entra» 
nhãs  do  mcfmo  Deo&,  que 
criou  o  Ceo ,  òc  a  terra.  He 
(quem  tal  imaginara)  he  a 
mefm.a  miítri<:ordia  divina  % 
a  qual  os  homens  por  fumma 
temeridade ,  ^  impudência, 
fazem  terceira  do  demónio, 
para  fe  amigarem  com  efle» 
hnmam  fia  gi  ti  um  t(t  mtfirh 
cordiam  l>ci  hnurti  faccre  dla^ 
hoít:-,  (ír  quod  pn  mipjríeordiamr 
p^r  q.uam  Dto  conjungl  dehue^^ 

rasf 


teci 


ij  Sermam  do 

ras  y  dídhoUco77jí4ngariS,  Naò     noíTos  peccados  foraó  rrui- 

&  a  voiia  miieiícordiâ 


pôde  haver  mais  enorme  j  & 
mais  atroz  facrílcgio,  nem 
mais  horrendo  deícomedi- 
mento  de  maldade  ímpia  jè^ 
cega ,  que  fazer  a  mikricor- 
^ia  de  Deos  terceira  do  de- 
mónio ,  U  que  por  occaíiaó 
da  m€fma  miCericordia ,  pela 
qual  o  homem  fe  havia  de 
unir  mais  a  Deos  ,  fe  ajunte 
com  o  demonio,&  fe  amigue 
com  cUc-  lílo  pois  he  ,  &  na- 
da menoSfO  que  fazem  todos 
aquelles,  que  cofiados  na  mi 


tos , 

pouca,  ou  ptqueno,eritaò  tí- 
nhamos fundamento  para 
dcfconíiar  do  perdaõ>  mas  fe 
a  mifericordia  he  graiioe,  ôc 
fempre  mayor  que  os  noíTos 
peccados ,  por  mais ,  &  mais 
que  os  acrefcentemos ;  porq 
naô  havemos  de  confiar  ,  & 
cftar  muitoleguros,q  fem- 
pre nos  perdoará  voíTa  mife- 
ricordia ?  O  mefmo  Deos  dá 
a  razaõ,&  he  taó  Divina,  co- 
mo fua  :  Mifiricordia  tnim^  (í;  n 


£er icordia  de  Deos,  em  lugar    ira  ah  tilo  çitò  froximanu  Naó  j 
de  lhe  pedir  perdaò  dos  pec-    vos  lieis  demaíiadameiíte  da 


cadoS)  fe  animaõ^^facilitaô 
fem  temor,  a  continuar  nel- 

12  Ouçaõ  agora  eí^es 
enganados  com  a  mifericor- 
dia ,  o  que  liie  diz  o  mefmo 
Pay  das  mifericordias:  TSLe 
adjkias  peuatum  fuper  pe-cca- 

,  tum ,  (^  ^^  ^^^^  •  ^nif^y^^tio 
Dumirú  magna  eft-^  multitu-' 
dínis  pcc<atorum  imorum  mi* 

ferehitur.  Naó  acreíccntes 
peccados  fobrc  peccados :  & 


minha  miicricordia  ^  diz 
Deos:  porque  a  mifericor- 
dia ,  &  a  juftiça  em  mim  elfaô 
muito  perto  huma  da  outra. 
Admirável  fenrença  \  Em 
Deos ,  cuja  natureza  ,  &  ef- 
fencia  he  fimpliciílima,  tu- 
do he  a  tricitiia  coufa,  pot  que 
tudotie  Deos.  Mns  nenhuma 
coufa  ha  em  Deos  mais  uni- 
da entre ii,  i.en]  mais  identi- 
ficada ,  òc  mais  húa  ,  &  mais 
amefma^queamiíericordi^-t 


naò  digas  ,  que  a  mifcncor-  ôt  a  juí^iça.  Em  Deos  u  Pjjt 
dia  de  Ocosl^e  grade  &  per-  he  Deos,  o  Filho  he  Deos,  o 
doará  todos  os  peccados  ,  Efpirico  Santo  he  Deos  ,  a 
ainda  que  fcjaò  niuitos.  E  mifericordia  he  Deos ,  éí  « 
porque  rezaú ,  i)6nhoí  i  Sc  os  juHi^a  he  Deos :  mas  o  Pa- 
dre , 


^arto  Sdhaâo  d<f  Âànucfma.  ^      •  % 

^ ,  o  Filho  ,  &  o  Eí piri  to  Sa  \  quia  tu  reddcs  uwcuique 

Lnto,  ainda  que  fejaò  Deos,  juxta  opera  fua.  O  que  o,uv^ 

omefmoDeos,diliinguen-  (  diz  David  )  he,  que  Dcos 

rcalmentcv  porèmamife-  todo   podcrofo  tem  miferi- 

cordia,  ôca  juftiça  naó  leiii  cordia  ,  &  juAiça  ,  com  que 

'  dà   a    cada  hum  fcgundo  q 


íiinçaõ  alguma.  O  Padr€ 
sDeos,  mas  naò  Filho:  o 
ilho  he  Deos ,  mas  naò  he 
adie;  o  Padre,  &  o  Filho 
lò  Deos  7  mas  naô  íaô  Efpir 
ito  Santo  :  o  Eípirito  S^ntQ 
e  Deos ,  mas  naò  he  ?iadi;^ 9 
em  Filho.  Porem  a  miferír 
ardia,  &  a  juíliça  em  Deos 
e  tal  maneira  íaòDeos^que 


merecimento  de  íuas  obras. 
Bem  ouvio  logo  David ,  & 
bem  diz ,  que  ouvio  duas 
couf^s,  pois  ouvio,  que  Deos 
tem  ,mifericordia ,  &  }uíliça ; 
mas  fe  elle  ouvio  eftas  duas 
coufas  \.Dm  h£c  audívi:  co- 
mo diífe  Deos  huma  fó  :  Ser 
mel  loqmtus,  eji Deus' Vor- 


mefma  juftiça  he  mííeri-    que  .efta  he  a  differença ,  quç 
ordia ,  &  a  mefma  miferi-    ha  de  Deos  para  com  os  ho 


ordia  he  juftiça. 

13  Daqui  le  entenderá 
quella  íentença  famofa  de 
)avid,que  mais  parece  eni- 
^ma,que  fentença :  Semel  Ip'^ 
mutus  eft  Deus ,  duo  h^c  au* 
\hl  Deos  (diz  David)  dif- 
e  hua  coufu>&  eu  ouvi  duas 
\quiilo  que  fe  ouve ,  fe  fe 
>uve  bem  ,  he  omefmoque 
e  diz :  pois  fe  Deos  diíTe 
lumafócouía,  David,  que 
ira  muito  bom  ouvinte ,  co- 
no  ouvio  duas?0  mefmo  Da- 


mens  narealidadcyouapprc- 
héraòda  mifericôrdia,&iuf' 
tiça  <3i vina :  pa ra  comnof- 
cci,  &  na  apprchei  faó  cora, 
que  confideramos  a  miferi- 
cordia,5c  jufiiça  divina  ,  íaò 
duas  coufas,  &  por  iíTõ :  Duo 
hM.^udhl  :  porem  na  reaii-, 
dade^  com  que  a  mefma  mi- 
fericordia ,  &  jiifiiça  divina 
eftà  em  Deos ,  he  huma  fó 
coufa ,  &  por  iffc  :  Semelha 
quutus  tft  Deus  :  para  çom- 
nofco  a  miiericordia,&  a  juf« 


ná  fe  explicou  i  &  naô  fey  liça  faó  duas  couías :  porque 
[e  nosimplicou  mais:  Di^o  apprehendcmosa  inifericor- 
í^^^c  rtíítii-ui ,  í^í^/^í  ^'Oíf/^í  Dfi  dia  como  mifericordia  dif- 
c/ )  Ó  tibi  Domine  miferiçQi»  tinãà  da  jutti^a ,  &  a  juftiça 


.   .  ,    . 


CQ- 


14-     .  Sermam  âò 

como  juftiça  diftinífla  da  vidir.  Os  Hereges  Marc 
tnifericordii :  mas  para  com  nií^asciiziaó,que  Deos  tii 
Deos,  nem  Deos  faô  a  meí-  milericordia>  6c  naõ  tir 
ma  coufa  fem  dirtincçaõ  ai-  juíliça  ,  por  ícr  coufa  alh( 
guma,  porque  cm  Deos  a  juf-  da  fua  bòdade  o  caltigar :  c 
tiça  he  mílericordia>&  a  mi-  mo  fe  Dcos  fora  bo.n  ,  pi 
fericordia  jultiça. 

14  Seado  pois  taó  infc- 
paravel  >  &  taò  intima  |  naõ 
digoa  uniaõ,  fenaõ  a  unida- 
de deftes^  dous  attributos  di- 
vinos, dos  quaes  depende  o 
perdão  ,  ou  condenação  de 
lodos  os  que  peccaò.  Vede 
agora  fe  he  bom  confelho,& 
digno  de  Deos,  aquelie,com 
que  o  mefmo  Deos  tanto  nos 

cxborta,  &  âinoefta,que  naõ  te  agnofcunt.  Donde  vcmq 
acrefcentcmos,  peccadosfo-  pcccando  facilmente  com 
bre  peccados ,  fiidos  na  fua 
mifericordia  i  porque  a  mi- 
fericordia ,  &  a  julíiça  em 
Deos  eílaò  muito  perto  bua 
da  outra  :  'Jsie  adjicias  pecca» 
tumfuper  pecutum  ,  ^r  ne  di' 
cas:  mifoytío  Domine  magna 
ejiimifencordla  enim  ^  (^  ira 
ah  illo  cito  proximant,  He  cõ- 
tudo  tal  a  cegueira  ,  &  malí- 
cia humana  ,  que  eilando  a 
mifericordia ,  Ôc  jurtiça  divi- 
na taò  perco  liuma  da  outra, 
n%ò  fo  os  Hereges ,  feaaò  tá- 
bem  os  Catholicos  tem  acha- 
da invenção  com  que  as  di- 


que os  homens  foíTem  mài 
como  bem  os  arguc  Terti 
liano.  E  os  Cathoiicos  ai 
da  com  niayor  incoheréci 
conhecendo, &  confeífan< 
que  Deos  he  mifericordi 
ío, ôcjufto:  Mifericors  1 
minus  ,  ó*  juftus:  que  fizera 
ou  que  fazem  '•  Parte  a  De 
pelo  meyo  (  diz  S.  Bafil^ 
Di:um  ex  dimiai^i  tamum  p^ 


a  ametadede  Deos,  que  1 
conhecem  por  mifericordi 
fo,  da  outra  p.meiade  naò  í 
zem  cafo  ,  como  fe  naó  cr 
raó  que  he  julto.  Oh  qi 
íizudos  feriaó  os  homens , 
que  fazem  efta  divifaõ  ,  fc 
fizeíTem  àsaveífas!  AíHm 
fazia  David  ,  depois  que 
fcu  mefmo  pcccado  o  fez  1 
zudo :  Domine ,  memorM 
juflitut  tU(tpdhis.  S:;iihor,  c 
daqui  por  diante  lómL.he 
de  lembrar  de  Vtyífa  juítiç 
E  da  lua  mifericordia  ,  po' 
que  naò,  tendo  vos  rcccbic 

tai 


Quarto  Sahbaào 
ntos  favores  da  miíericor- 
a  divina  ?  Por  iíTo  mefmo : 
ira  naó  abuíar  delia.  Quem 
I  Jcbra  íó  da  juíiiça  de  Deos, 
AV.o  íe  naô  tivera  nnferi- 
jrdia  ,  teme  de  pcccar  ,  & 
Ivalc:  pelo  contrario  os  4 
)  fe  lembiaòda  tDiiericor- 
la  de  Uecs,  coino  íe  naõ  ti- 
era  jul^iça  ,  naô  repáraò  cm 
Eccar  í  &  condeàacfe.  E 
\o  he  o  que  acontece  a  to- 
Ds  os  que  pcccaõ  em  con- 
ança  da  miíericordia  divi- 
a. 

5.V. 

iç  O  terceiro  motivo 
om  que  o  honnem  fc  facili- 
i  a  peccar  mais  ,  h.  a  conti- 
uar,  ou  multiplicar  os  pec- 
ados ,  he  o  propofito  do  ar- 
Ependimento.  Eu  ,  diz  o 
eccador ,  pccco,  Òípecca- 
ey  agora ;  fim  :  mas  naô  com 
eíoluçaò  de  períeverar  íem-^ 
rc  no  peccado  ^  fe  naô  com 
itcnto  ,  &  propofito  firme 
c  me  arrepender  depois  ?  & 
,e  me  pefar,  &  doer  de  todo 
oraçaò  diílo  mefmo  que  a- 
,ora  faço.  Eí^e  he  o  modo , 
^  a  fuppofiçaò  5  com  que  fe 
Iclibcra  a  pf  cear  todo  o  ho- 
nem ,  que  tem  fé  da  outra 
rida  :    &  aílim  o  declarou 


mai  avilhofamentc  hum  dcl- 
Ics^bem  experimentado  nos 
peccados  >  &  muito  mais  nos 
arrepcndimer  tos. 

16  Ecce  parturijt  tnjuf^pr 
titiam :  conceplt  dolorem  ?  &  ir\ 
pepcrit  iniquitatim*  O  pec^» 
cador  (  diz  David  )  quando 
fc  deliberou  a  peccar,  conce- 
beo  a  dor ,  &  pario  o  pecca- 
do. Na  produção  5  &  nafci^ 
mento  das  coufas  animadas 
a  conceição  fempre  precede 
ao  parto  ,&  o  parto  fe  fegue 
à  conceição.  No  peccado 
fuccede  o  mefmo.  Quando 
o  homem  fe  delibera  a  pec^ 
car  1  entaõ  conccbeo  o  pec* 
cado  j  &  quando  o  comeiéoi 
&  efFeituou  ,  entaõ  o  pario  2 
Conceplt  dolorem  ,  (^  peperlt, 
iniquitatem.  Mas  íe  bem  re- 
pararmos neOas  paiavras5pa^ 
rece  que  involvem  hua  im- 
plicação natural.  A  concei- 
ção, õt  o  parto  fempre  faò  da 
mefma  efpecie.  Se  o  parto 
he  homem  >  o  que  fe  conce* 
bêo  também  foy  homem  :  íe 
o  pa«río  he  lea5,o  que  fe  con- 
cebéo  também  foy  leaò:  &  fe 
o  paitoacafo  he  monftro>co- 
mo  he  todo  o  peccado  ,  tam- 
bém o  que  fe  concebèo  foy 
monílro.  Pois  fe  David  diz , 


^6  Sermamdê 

queo  peccador  pario  o  pcc»  cicarey  depois ,  &  te  li  vi 
cado:  íerpcrit  húquitatem:  rey  coiu  a  dor  :  Cr.ucpiCi 
jporquc  nao  diz  cu^liercntc-    hrem-,  (^j pcperit  i?íícjuitatt 


mente  j  que  concebeo  o  pec- 
cadò,  íenaó  que  conccbèoa 
dor  :  Conccpit  dolorem  '  Por- 
que el\e  he  o  modo,  &  a  íup- 
poíiçaò  )  com  que  todo  o  ho« 
■niem,cjue  tem  té,  (c  delibera 
-a  peccar.  Primeiro  conce- 
•béo  dor  ,  òc  acpois  pare  o 
;peccado;  primeiro  faz  con- 
ceito do  arrependimento  fu- 
turo, ôc  piopo;;m  de  fe  doer, 
&  arrepender  do  mefmo  pec- 
cado  ,  que  eftà  deliberado  a 

comet ter  ,  &  íobre  eftc  pro-    iliufores ;  Firi  illufores :  pc 
poíito  de  dor ,  &  arrependi-    que  naõ  fó  o  demónio  os  c 


17  Ette  he  aquciiecc 
certo ,  ou  padto  mal  coníic 
rado,&  peyor  enten.iido,q 
o  Profeta  líaias  diz  fazem 
homens  comamorte,Òcc< 
o  inÍGrno: Judite verbum  1 
mini  virt  illufores  :  dixij 
cnim  )  ^J^i^YCuffimus  fcCdus  a 
morte ,  (j  çum  infernofechh 
paãum.  Aos  que  ailim  [ 
deaòcom  o  demónio,  & 
deliberaò  a  peccar  ,  charr 
lhe  Deos  naô  iilufos  I  fen 


mento  ,  que  jà  tem  concebi- 
do ,  como  fobre  cana  de  fe- 
guro  ,  óc  immunidade  da  pe- 
na, entaò  pecca  confiada- 
mente y  &  fem  receyo.  Bem 
conhece  o  peccador  Chrif- 
taô ,  que  o  peccador  mata  a 
Alma,  Ôc  a  condena  ao  infer- 
no; mas  lizongeado ,  &  ven- 
cido do  appetite,  como  fe 
tomara  a  ia  Iva  ,  ôc  íe  defcul- 
para  com  a  íua  Alma, lhe  diz 
dentro  cm  ú  mefnío  -  Alma 
minha  ,  eu  bem  íey  que  te 
Uiato,  &:  te  condeno  ;  mã&  fe 
3gx>r<i  te  mato  >  á  te  conJeiío 
çotíi  o  pecc.ado  ,  eu  te  rcfuf- 


ganaa  elles ,  mas  elies  ci 
daò  ,  que  enganaõ  ao  dem 
nio.  Damlhe  agora  a  Ah 
pclopeccado,para  depois  1 
tornarem  a  tirar  pela  do 
&  arrependimento.  E  de: 
maneira,  ou  por  cila  traça 
demónio  he  o  que  ficaria 
lufo ,  &  naô  elles.  Mas  v 
mos  às  condiçoens.  O  que 
homens  podem  temer  ,  & 
que  temem  todos  os  ri  mor 
tos  ,  he  que  Ipelo  peccad( 
morrendo  nclle,  vaõaoii 
ferno:&  por  iíío  o  contraí 
&  pacto  ,  que  fazem  com 
demónio  ,  oc  íobre  a  mort) 


^ 


<  fobrc  o  inferno  ;  ^crcuffi*    depois  te  arrependerás  \  U 


nusfiedus  ctim  morte ,  (j  cum 
nfmio  facimíis  paãtm.  Pelo 
:ontrato  (obre  a  niorte  pro- 
netielhes  o  demónio ,  que 
mtes  da  morte  teràó  tem* 
>o  para  cumprir    os   feus 


como  o  prefcntc  he  o  facil)& 
o  certo,  &  o  futuro  ocontin* 
gente ,  &  diíBcultofo :  daqui 
le  fegue,que  agorajque  era  o 
tempo  da  cmcda  j  todos  pec- 
eaõ  ?  &  depois  5  que  hc  o  ié« 


)ropoíitos,  &  fe  doer  >  &  ar-  po  da  conta ,  em  cafligo  do 

cpender  do  peccado ;  &  pe-  mcfmo  peccado,  poucos ,  ôu 

o  contrato  íobre  o  inferno  nenhum  fe  arrepende. 

líFegura-os  o  mefmo  demo*  18     Mais   faz  o  demo-^ 

liot  que  de  nenhum  modo  niO|  como  ainda  naõ  ponde- 

)oderâó  ir  là  j  porque  todo  rámos ,  nas  palavras  de  Da» 

3que  fe  arrepende  verdadei-  vid :  Concepit  dobrem ,  ópe* 

ramente  de  feus  peccados  perit  im^uicateni^   Anature- 


intcs  c^a  morte,  he  certo  que 
[laó  vay  ao  inferno.  Pois  fc 
íftas  condiçoens  affim  prati- 
:adas  faõ  taõ  úteis  ao  ho- 
[nem^ôc  o  demónio  ncllas  fi- 


zapoz  o  deleite  na  concei- 
ção }  a  dor  no  parto :  &  o 
demónio  às  aveíTas  9  põem  d 
deleite  no  parip»  &  a  dor  na 
conceição :  põem  o  deleite 


:a  perdido:  como  o  meímo  no  parto  >  que  he  o  peccado  > 

demónio ,  que  he  taò  fabio )  porque  a  todo  o  peccado  j 

k  aíluto  j  padea  taô  fácil-  em  qualquer  generojfempre 

mente  com  taes  condiçoeíis  ?  acôpa nha  o  deleite :  E  põem 

Porque  debaixo  dellâS)0  que  a  dor  na  conceição ,  porque 

vay  enganado>&  totalmente  na  deliberoçaõdepeccarno» 

perdido,  naò  he  elle,fcnaôo  fuggére  |  &  faz  conceber  a 

bomem.  A  razaó  de  efíado  dor,  para  depois  de  ter  pec« 


do  demónio  nos  feus  con- 
tratos com  os  homens  (diz 
S.  Bafilio )  he  com  condição 
da  ncífa  parte ,  que  nôs  fnc 
deiTiOS  o  prefente , &  cò  pro- 
meífa  da  íua ,  q  elie  nos  dará 
o  futuro  :  pecca  agora  >  &: 
Tom.4, 


cado.  Ecomo  o  appetite  hu« 
mano  fe  leva  taõ  cegamentç 
do  deleitavel  j  por  iíTo  agi 
peccado  ,  em  que  côà  o  de» 
leite ,  Ôc  a  perdição,  damos  o 
tempo  prcíenie,  &  a  dor>  em 
que  elUva  o  remédio  >  ôc  a 


i8  Serm, 

falvaçiô,  deÍKamola  para  o 
futuro.  DeQa  forte  os  nuf- 
fos  rn^fnjs  propoíitos  %  que 
nòs  chamamos  de  arrepea- 
dime  to,  faõ  de  condena- 
ção >  &  os  mefínos  peccados , 
que  ern  co-iíiança  delies  nos 
dtíii jeram:>i  a  cometter  ,  nos 
de^èfãò  dezea^zanar  da  fua 
faiíiJaJe.  Ou  eífes  propoíi- 
tos faõ  falíos  ,  ou  faó  ver  da 
déiriis.  Se  íaõ  falfos,  porque 
no^  fianvjs  deiles  ?  E  fe  faò 
verdadeiros >  &  faò  propoíi- 
tos de  ârrependifnentos,por- 
que  nos  naó  arrependemos 
logo,  em  quanto  temos  tem- 
po de  naò  peccar  ?  O  certo 
he,  que  rrem  os  propoíitos 
faò  propoíitos ,  nem  os  arre- 
pendimentos haó  de  fer  ar- 
rependimentos :  &  porque 
faò  propoíitos  de  arrependi- 
mentos ,  que  naó  haò  de  fer , 
nem  clles  faõ  propoíitos. 

19  Mas  fuppoOo  que 
efte  pado  he  feito  com  o  in- 
ferno: Cum  inferno  fecimus 
paâum  :  defçamos  ao  melmo 
inferno ,  &  vejamos  como  là 
fe^uarda.  Hx  netle  cárcere 
iftfcvnal  ,ha  r.eila  mafmorra 
cfcurifiima  algum  homem  , 
que  foíTe  Chriítaò  ?  Mui- 
tos. Refpondame  algum  Ho-. 


im  do 

nem  defveuurado  ,  quen 
quer  que  fej3s,íc  folie  Chrif 
taò,  ainda  hojc  o  es  ,  porqut 
o  caraíttr  do  Bautifmo  im 
preíío  na  Ahpa  nu  ;ca  fcper 
de.  Poisfe  es ,  &.  folie  Chrií 
taò,  &  crias  tudo  o  quecn 
a  Santa  Madre  Igreja",  com< 
te  naó  aprove»talle  da  Fe ,  ô 
dos  Sacramentos:  como  ti 
naó  aprovcitatte  da  doutri 
na  ,  &  exemplos  do  Evauge 
lho  ,  que  tantas  vezes  ouvií 
te  :  &  como  cm  fim  te  con 
denaue  ?  Por  meus  pecca 
dos.  E  fabias  tu  ,  que  os  pec 
cados ,  &  hum  íó  peccad( 
baila  para  levar  ao  inferno 
Bem  fabia  tudo  iíTo  :  nias  tá 
bem  fabia  ,  que  bafta  o  ver 
dadeiro  arrependimento  do 
mefmos  peccados  para  Dco 
os  perdoar :  &  por  efíe  co 
nhecimento,  que  eu  tinha 
todas  as  vezes  que  me  rcfol 
via  a  peccar,  era  com  grade 
propoíitos  de  depois  mear 
repender.  Pois  íc  fazias  tan 
tos  propoíitos  dearrcpcfidi 
mento  ,  porque  te  naò  arre« 
pcadeftc  ?  Porque  cííc  he  ( 
engano,  que  cà  nos  traz  a  tO" 
dos.  Eílcs  dous  ,  que  aqu 
cílâó  ardendo  junto  a  mim 
foraõ  os  dous  InnáosjOphn' 

b 
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k  Phinecs  >  filhos  do  Sumo    os  propufuojí  cie  naõ  pcccar  y 


Sacerdote  Hllí  ,  &  como 
tacs,  muito  bem  doutrina- 
dos,  &  inl^ruidos  em  todos 
os  mylterios  da  Fé,  &  da  fal- 
¥açaõ.  Reprehcndiaos  íeu 
Pay ,  &  dizialhes ,  que  fc 
c»»endaírem,&  arrepcndeíTc 
rie  íeus  pcccados :  &  elles 
reípoadiaò  :  Cum  femm» 
mus ,  ttmc  posnltéimm  :  que 
erao  mcços,  &  queriaò  vi- 
ver com  liberdade ,  que  de» 
pois  fe  arrependcriaò:  mas  a 
morte  vcyo  antes  do  depois, 
os  arrependimentos,  &  os 
propoíitos  ficàraõ  noàr,  & 
as  Almas  dcfcéraò  ao  infer- 
no. Aqui  eftaò  ardendo  ha 
dous  mil  &  fetccêtos  annos, 
&  arderàò  ,  &  cu  com  elles , 
porque  fiz  a  mcíma  conta  , 
cm  quanto  Dcos  for  Deos. 

2o  Chriftâos.,  tomemos 
exemplo  ncfte ;  &  naò  nos 
fiemos  de  íemclhantes  pro- 
poíitos. Quando  o  propofito 
do  arrepeadimcto  íe  ajunta 
com  a  rcfoluçaò  do  pccca- 
do,  nem  he  arrependimento, 
ncir,  he  propofito  j  porque  a 
reíoiuçau  do  peccar  contra* 
diz  o  propofito  da  eaieida  , 
&  o  peccado  prefcnte  desfiz 
o  arrependimento  tuiuro.  Sc 


flinda  feitos  em  graçs  de 
Dcos  ,  faó  pouco  ícguroa;  0$ 
propoíitos  de  arrepender  do 
peccado  ,  que  fc  fazem  que^ 
rendo  pcccar  ,  &  peccando 
actualmente  ,  que  firmeza 
podem  ter  í  Os  mais  valen- 
tes propoíitosj  que  fc  íizeraò 
neíle  mundo ,  toraò  os  de  S; 
Pedro;  valentes  >  naõ  fó  ni 
boca  ,  mas  o  que  poucas  vc* 
zes  íe  âjunta^na  boca)6c  mais 
na  efpada.  E  que  diíle  Pe- 
dro ?  Et  ft  omms  Jlandali^atí  ^^  , . ' 
fuerint  In  te^ego  mmquamfcâ^  ^i^^] 
dali^abor.  Ainda  que  todos , 
Senhor, faltem  à  fidelidade^ 
&  amor ,  que  Vos  devem ,  eu 
nunca  hey  de  faltar.  Que 
mais  diífe?  Eftamfi  oportue- /^i^^ 
rk  me  morl  tecum-imn  te  negU"  55-, 
bo,  E  quando  íeja  neceíf ar io 
dar  a  vida,&  morrer  còvoí- 
co  5  primeiro  morrcrey,  que 
negar  vos.  Podia  haver  mais 
animofos ,  6(  mais  refólutoâ 
propoíitos  que  efles ,  ôc  roais 
bizarramente  declarados  í 
Naò  podia.  E  com  ferem  taõ 
repetidos ,  taò  conílantes^âc 
feitos,como  verdadeiramen- 
te  erao,  de  todo  coraçaòiiiaõ 
fe  tinhaò  paíTado  féis  horas, 
quando  o  mcímo  Pedro  cain» 
Bij  doj 


1 


lo         ^  Sermmâô 

do  jrecalncio^íctornândoa  depois 
Cair, trnhn  negado  a íeaMef- 
tre  5  naò  menos  que  três  ve- 
zes. E  fe  os  propoíltos  de 
naô  peccar  acabaò  negando 
a  Chriftj,  os  qiie  conricçaò 
peccando,ôt  negado  a  Chrif- 
to,  que  íepóde  efperar  del- 
Ics  ?  Ao  pcccada  de  Pedro 
feguiofe  depois  o  arrependi- 
mento, porque  foraõ  propo- 
fitos  de  naõ  peccar ,  ertando 
em  graça;  mas  a  quem  pccca 


do  Bautlfmo  fe  co 
mettcíTem  ,  foy  a  ConfiíTai 
dos  mefmos  pcccados.  Po 
ifto  o  Sacramento  da  Peni 
tencia  fe  chama  fegunda  ta 
boa  )  em  que  o  homem  de 
pois  do  naufrágio  fe  pód^ 
falvar.  Mas  aíTim  como  fe 
ria  temeridade  roais  que  grã 
de  a  daquelle ,  que  volunta 
riam  ente  fe  lançaífe  ao  ma 
muy  feguro  de  chegar  a 
porto  íobre  huma  taboa  ,  l 
com  propoutos  dê  fe  arVepê-  mayor  temeridade  ainda  ,  { 
der  depois,  donde  lhe  ha  de    em  confiança  da  mefmata 


vir  o  arrependimento  j  fe  o 
liega ,  &  defmerece  com  o 
tncfmo  peccadoí  Peccareis, 
como  peccais  ,  mas  naõ  vos 
arrepêdcreis,  como  promct- 
teis. 

§.VI. 

ii  O  quarto ,  &  ultimo 
Inotivo,  com  que  os  homens 
fe  cegaõ  ^  &  naó  temem  con- 
.  ti  nua  r  no  peccado,  pofto  que 
conheçaõ  fer  enfermidade 
mortal»  he  a  facilidade  ,  & 
promptidaó  do  remédio.  O 
rcmcdio,  que  Chriílo,  Se- 
nhor noffojcondeícendcndo 
cem  a  fraqueza  humana^dei- 
310U  para  os  peccados,  que 


boa  fe  folfe  fempre  engo! 
fando  mais » 6c  mais :  ailim 
fazem  os  que  debaixo  d 
pretexto  da  CòfiíTaò  fe  pr< 
cipitaò  a  peccar ,  &  dizédo 
Eu  me  confcíTarey ;  multi 
plicaõ  peccados  febre  pcc 
cados. 

22  Naô  pretendo  nega 
com  irto  ,  que  o  remédio  d 
ConfiíTaò  naó  feja  muii 
prôpto  ,  &;  muito  fácil.  Na 
he  muito  fácil  remédio  o  c 
curar  fó  com  palavras,  o 
foffe  invctado  pela  fupcri^ 
çaó ,  ou  pela  arte  •  Pois  dcíl 
género  he,  &  cõ  muito  grar 
dcs  vcntagens,  o  remédio  c 
Confiífaõ.  Naó  fó  cura  d 
algumas  £cridíis,fcnaó  de  te 

d« 
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3as  ainda  que  fejaòmortaes:    Profetas    no  mefoo  tempo 


naõ  fó  cura  de  poucas,  ou 
k  muitas  j  fcnaò  de  todas  > 
iinda  que  fcjain  innumcra» 
/eis:  &  de  tal  maneira  cura 
k  todas,  quantas  padece  o 
:nfcrmo ,  que  fe  huma  fó  íe 
lhe  excepiuaífe ,  nao  curaria 
ic  nenhuma.  E  tudo  il^o  faz 
I  Confiffaô ,  naô  em  largo 
lempo ,  fenaò  cm  hum  inl^â- 
te  í  ôc  fem  outra  applicaçao 
k  noíTa  parte  mais  que  pa- 
lavras. O  Profeta  Ofeas  ex- 
lortando  aos  homens  a  que 
fc  convçrtaò  a  Deos ,  diz  af- 
im ;  Convertimim  ad  DomU 
mm :  dx  didte  ei :  omnem  au* 
^eriniquitatem:  Convertey- 
^os  a  Deos  >  &  dizeylhe ,  que 
/os  tire  todos  volfos  pecca- 
3os,  J^ois  naò  ha  mais  que 
iizer  a  Deos,  que  nos  tire 
[loífos  peccados ,  &  naò  al- 
^ns)  fenaò  todos:  Omnem 
lufer  iniquítatem  ?  E  fe  Deos 
ia  fua  parte  nos  ha  de  tirar 
todos  os  peccados  ^  nós  da 
noffa  que  havemos  de  fazer 
para  que  elle  no  los  tire  ?  O 
mclmo Profeta  o  diz,  &he 
coufa  bem  notável :  Tollite 
vobifcum  "verha :  levay  com- 
voíco  palavras.  Bem  diffe- 
reiitcmêtefallavao  os  outros 
Tom,  4. 


de  Oíeas ,  que  era  o  da  Ley 
Velha.  Oquediziaò  os  ou* 
tros  Profetaíi,era:Tí?///íe/;c)/i 
tias:  levay  a  Deos  facrifi- 
cios,  para  que  por  meyo 
dellcs  aplaqueis  fua  jufta  ira, 
&  vos  perdoe  os  peccados. 
Pois  fe  os  outros  Profetas  di-  pj-^i 
ziaó:  Tollite  hojHas :  porque  98.8, 
diz  Ofeas  :  Tollite  verbai 
Porque  Ofeas  nefte  Texto  9 
como  diz  a  Gloífa  com  Ru* 
perto,fallava  profeticamete 
do  Sacramêco  da  ConfiíFaò  , 
que  Chrilfo  havia  de  infti- 
tuir  na  Ley  da  Graça  j  &  pa- 
ra confeguir  o  pcrdaó  aos 
peccados  por  meyo  da  Con- 
filfaò,  naò faõ  neceífarias  d^ 
noífa  parte  mais  que  as  pala- 
vras (  naò  informes  ,  mas 
formadas  )  com  que  os  con-? 
fcífamos,  Exceilentemente 
Ruperto :  'Hon  dico ,  tollite 
*vobi/cum  multitudinem  hirco^, 
rum-iaut  virtulorum.fed  verba^ 
qUíC  confequi  poteJHs  fine  dif* 
pendíO  wwn.  Verba  Confeffto* 
nis  Deo  projíilute  njejhafujfi* 
Cíunt-)  pro  in^quitatibus  "Deftris 
fatiifamm.  Naò  Vos  digo  , 
que  iragaii,  com  vofco  ao  ia- 
crificío  multidão  debezer-- 
ros ,  ou  ue  corUeiros ,  fenaò 
Biij  ló- 


^}^ 


ia 


2t  Sermamdò 

íómentc  palavras,  para  as 
quaes  todos  tendes  cabedal) 
fem  difpendio  da  fazenda , 
ou  neceílidade  delia  >  porq 
virá  tempo,  em  quebafíem 
para  com  Deos  as  palavras 
da  voíTa  ConfiíTaó  ?  &  íó  com 
cíTas  palavras  fede  por  íaiif» 
feita  de  todos  Vuííos  pecca- 
dos.  Pode  haver  mayor  fa- 
cilidade queeíia.^ 

25  He  taò  grande  ,  que 
como  refere  Santo  Agutti- 
nho ,  os  Gentios  do  feu  tem- 
po  olançavaô  cm  rofloaos 
ChriHaós ,  dizendo ,  que  naõ 
podia  fer  boa  aquella  Ley , 
em  que  taò  facilmente  fe 
perdoavaõ  os  peccados  y  pois 
era  dar  licença  para  peccar. 
AíTim  o  diziaõ  ignorante- 
mente osí  bárbaros » &  pode* 
taò  provar  a  blasfémia  do 
íeu  penfamento  com  o  exc- 
plo ,  ou  efcandalo  de  muitos 
ChriílaõS)  os  quacs  de  tal 
irodo  abufaõ  da  facilidade 
daConfiíTaõ,  como  fe  fora 
licença  ,  ou  immunidade 
dada  por  Deos,  para  pode- 
rem peccar  quanto  quizef> 
fem.  Mai  o  meCmo  Santo 
Aguftinho  enfinou  aos  Gen«- 
tios^qutí  taò  fora  eúú  a  Con- 
fiíTaò  de  facilitar  u  peccauo  i 


que  antes  he  hú  novo  frèyo 
com  que  mais  fe  diíHculta 
porque  como  na  ConfiíTac 
íó  fe  perdoaô  os  peccadoí 
de  quem  leva  refoluçaò  dt 
nuca  mais  peccar,  le  no  pec 
cado  fe  quebra  a  Ley,  com  c 
Deos  nos  manda  ,  que  na< 
pequemos  ,  na  ConíiíTaí 
naó  íó  fe  torna  a  ratificar  í 
mefma  Ley  de  Deos,  ma 
nós  mefmos  nos  pomos  ou 
tra  Ley  de  novo ,  com  qu 
nos  obrigamos  a  naõ  reinei 
dir  naquelle  peccado ,  ren 
cometter  algum  outro.  Fo] 
taò  engenhofa  a  traça  da  Cò 
íiífaô,  ou  verdadeiramenti 
taò  divina  ,  que  quando  po 
huma  parte  abre  a  porta  ai 
perdaò,  por  outra  fecha  i 
porta  ao  peccado.  Se  dua 
cafas  tem  as  entradas  juntas 
com  a  mefma  porta ,  com  < 
fe  abre  huma,  fe  pôde  fecha; 
a  outra.  E  ií^o  he  o  que  fej 
Deos  no  Sacramento  da  Cò 
fiíTaò.  E  como  a  ConfiíTaí 
verdadeira  incluecíTencial 
mente  deteítaçaò  dos  pecca« 
dos  comettidos^dc  reíoluçac 
firme  de  nunca  mais  peccar; 
cò  a  detellaçaó  abrio  a  portí 
ao  perdaò  dos  peccados  paf 
fados  j  5c  coma  refoluçaò  fe- 
chou 


Quarto  Sabhado 
:hou  a  porta  à  continuação 
los  futuros. 

24  Jà  daqui  começarão 
i  entender ,  os  que  tanto  fe 
:onfiaõ  no  remédio  da  Con- 
ilTaò^quam  enganada,  &en- 
janoía  he  cttaíua  confiança. 
\  Confiiraó  verdadeira  ,  & 
ífFediva  hade  levar  comíigo 
10  conteíTado  >  &  polo  todo , 
5c  para  fempre  aos  pés  de 
[)eos.Se  naõ  leva  comíigo  ao 
íonfeíTado  -,  naõ  he  Confif- 
íaõ.  Olhay  o  q  dizia  Ofeas  y 
k  ainda  naõ  notaftes:  Tolllte 
vohífcum  verba-,  (^  àiciu :  om» 
ítm  aufer  iniquitatem.  Para 
jue  Deos  vos  perdoe  os  pec- 
:ados»  naõ  fó  diz,  que  leveis 
IS  palavras  à  ConfiíTaõ ,  fe- 
naõ  que  as  leveis  com  vofco: 
Tollite  vohi/cum  verba.  Por- 
que Ce  vós  naõ  levais  as  pala- 
vras da  ConfiíTaõ  comvoí- 
co,&  ellas  vos  naõ  levaõ  có- 
figo )  a  ConfiíTaõ  naõ  he  Cõ- 
íiffaõ ,  faó  palavras.  O  facri- 
ficio  de  Abel  porque  contê- 
lou  a  Deos  ?  Porque  levou 
configo  ao  mefmo  Abel.  E 
o  de  Caim  porque  naõ  lhe 
contentou?  Porque  naõ  le- 
vou configo  a  Caim.  David 
diffe  a  Nathan  ;  Teccavi :  & 
Sâul  também  dllTe  a  Samuel; 


da  J^arefma.  2? 

'Peccavi:  E  fendo  as  palavras 
as  meímas  >  David  ficou  ab- 
foluto  do  fcu  peccado  ,  & 
Saul  naõ>  porque  a  David 
levou-o  comfígo  a  fua  Con- 
fiíTaõ, &:  a  Saul  naõ  o  levou 
a  fua.  Vejaõ  agora  os  que 
guardaó  a  ConfiíTaõ  para  a 
hora  da  morte ,  fe  as  íuas  pa- 
lavras os  podem  levar  com- 
figo,quãdo  elles  jànaõ  eílaô 
em  fi:  Eifaqui  porque  ve- 
mos morrer  tantos  fem  Con- 
fiíTaõ ,  ou  com  ConfiíToens  q 
naõ  faõ  ConfiíToens.  Porque 
he  jui^o  caíligo  de  Deos, que 
a  quempeccou  em  confian- 
ça da  ConfiíTaõ ,  eíTa  mefma 
ConfiíTaõ  lhe  falte,  ou  lhe 
naõ  aproveite. 

25  Os  moradores  de  Jc» 
rufalem  peccavaõ  diíToluta  i 
&  defaforadamentc,  comofe 
para  elles  naõ  ouvera  Ley  f 
nem  caíligo :  &  toda  a  fua 
confiança  fe  fundava,  emq 
Deos  tinha  o  feu  Templo  na 
mefma  Jerufalcm.  Deos  { di- 
ziaõ  clies  )  tem  o  feu  Tcplo 
na  noíTa  Cidade  ?  Pois  elle 
defenderá  as  noffas  cafas,por 
naõ  perder  a  fua.  Mas  vede 
o  que  lhes  diíTe  entaõ  o  Pro- 
feta Jeremias:  No^ífe  confide-jertl 
re  in  verhis  menaacij  y  dkentestj.  ^ 
B  iii]       Temz 


^4  ^  Sermamdõ 

Templíim  Vomlnl ,  Templum  proveitofo  a  quem  foy  inju 
Domini  5  Templum  T>omim  riofo  ao  mefmo  remédio. 
eft.  Vós  fiados  no  Templo  26  Aquiparáracu  jà^  é 
de  Deos,  matais  ,  roubais,  mederaporfatisfeito,fe  nai 
adulterais ,  como  fe  no  mef-  tivera  noticia,que  anda  mu; 
mo  Templo  tivéreis  licença,  valida  pela  terra  huma  novi 
&  immuaidade  de  D^os  pa-  propoíiçaò  ,  ou  Theologia 
ia  peccar  livremente:  pois  .  -      ^ 

fabey,que  toda  eíTa  voíTa  cõ- 
£ança  hc  falfa,  &  enganoía  , 
&  q  no  cabo  vos  ha  de  men- 
tir :  TSLoUte  confidere  in  'verhis 
mendacij  :  poi-que  a  quem 
pecca  em  confiança  do  Tem- 
plo ,  naô  lhe  vai  o  Templo  : 
E  aiHm  íuccedeo.  O  mefmo 
digo  da  ConfiíTaõ  j  porque 


a  qual  eu  naõ  poíTo  crer,  fe 
naó  que  o  Norte  a  trouxe  di 
Hoilanda  a  Pernambuco  ,  í 
o  Nordeíle  de  Pernambuc» 
à  Bahia.  E  que  propoíiça< 
he  elk?  Que  para  hum  Chri 
fíaò  ir  ao  Ceo ,  baík  ter  Co 
fcíTor,  &  dinheiro:  oCon 
feíTor  para  os  peccados  >  < 
dinheiro  para  os  fuíFragios 


Deos,  &:  fua  juíliça  fempre  o  ConfeíTor  para  as  culpas 

he  o  mefmO)  &  a  mefma.  Af-  com  que  vos  livreis  do  infer 

íim  como  naò  vai  o  Templo,  no ,  &  o  dinheiro  para  as  pe 

aquém  pecca  em  confiança  nas,  com  que  vos  livrais  dí 

do  Templo  ,  aíHm  he  juíío  Purgatório.   Ainda  agrade 

cafíigo  de  Deos ,  que  naõ  a-  ço  aos  que  ii\o  dizem  ,  creri 

provei  te  a  Coníiíraõ  aos  que  que  ha  Purgatório ,  &  Infer 

peccaô  fiados  na  ConíiíTaõ.  no  i   mas  aílun  começaõ  ai 

Deos  fez  a  Cófiíraó  para  re-  heregias.  Pobres  dos  pobres 

médio  da  fraqueza  ,  &  naõ  que  naõ  tem  dinheiro  ,   & 

para  ef^imulo  da  malícia.  He  mais  psbres  dos  ricos ,  qu< 

medicina  para  farar ,  &  naó  nelle  íe  fiaõ.  Mas  eu  lhe  cõ- 

carta  de  fcguro  para  adoe-  cedo,  que  tenhaõ  ConfeíTor 

ccr.   Por  iíTo  permittc  Deos  &  dinheiro  5   &  deixado  c 

ju^iílimamente ,  que  ou  fal-  exemplo  de  Judas,  ainda  lh( 

te  a  ConfiíTaó ,  ou  naó  apro-  moAro  com  outro  mais  aper« 

veite  a  muitos :  porque  naõ  tado  ,  que  com  dinheiro  ,  & 

hc  razaò^que  o  rcmcdio  íeja  ConfeíTor  pòdc  morrer  fcm 

con- 


^ítrto  Sdbhado 
õflíTaõ.   No  tempo  da^^ri- 
útiva  Igreja  todos  os  Chrií- 
iõslevavaó  o  dinheiro,  que 
nhaò  5  aos  pês  dos  Apofto- 
)s,  porque  viviaõ  em  com- 
lunidade  9   como  hoje  os 
.eiigiofos.   Ouve^comtudo 
ous  cazados  í   Ananias,  &: 
afira, que  vcndèdohua  fua 
crdade  còtra  o  voto  que  ti- 
ihaò  feito,  rcferváraõ  eícõ- 
idamente  parte  do  preço. 
:hamou  S.  Pedro  a  Ananias, 
ezlhe  cargo  do  feupecca- 
lo ,  &  de  ter  mentido  ao  Ef- 
)irito  Santo ,  quando  eftava 
ím  fua  maõ  lograr  o  que  ti- 
iha :  &  no  meui^o  póto ,  fem 
lizer  palavra,cahioÀnanias 
T^orto.  Veyo  depois  do  mtif- 
no  modo  Safira  chamada  a 
[uizo :  arguio-a  S.  Pedro  da 
[Bcfma  culpa ,  como  meeyra 
da  mefma  fazenda  ,  &  com- 
plice  na  referva  do  dinheiro» 
k  também  cahio  de  repente 
muda  5  &  morta.  Agora  per- 
gunto :  E  eíks  dous  defven- 
turados  tiveraõ  ConfeíTur , 
&  dinheiro  ?  Hum  a,  &  outra 
cpuía  tiveraô.  Tivcraò  Có- 
fe(ror5&  tal  Confeífor  como 
S.  Pedro ,  Summo  Pontiíicc 
da  Igreja:  tiveraò  também 
dinheiro  ^  que  para  iíTo  9  ef- 


condéraò  >  &  refcrváraô;  ôc 
confeíToufc  algum  dcUes? 
Nenhum.  De  maneira  que 
ambos  tiveraô  dinheiro,  anx- 
bos  tiveraô  ConfcíTor  ,  am^ 
bos  morrerão  aos  pés  do 
Confeífor ,  &  ambos  morre» 
raõ  fem  Confiíraõ.  Levay  lá 
as  novas  aos  da  nova  Theo- 
logia  ,  porque  naò  quero  a- 
frontar  a  nenhum  dos  pre- 
fentes ,  com  prefumir  deite 
tal  ignorância. 

27  Naõ  baila  ter  Con- 
feífor na  hora  da  morte  para 
a  Alma  íe  falvar  .-porque  cq 
o  Confeífor  à. cabeceira,  a 
huns  falta  a  ConíiífaÔ5&  ou- 
tros faltaõ  a  ella.  Aos  que 
falta  a  vida ,  a  falia  ,  &,o  juí- 
zo 5  falta  a  Coníiífaõ  5  &  os 
que  tem  vida,  falia,  &  juizoi 
faltaõ  elles  à  ConfiíTaò  mui- 
tas vezes,purque  em  pena  de 
aguardaré  para  aquella  ho- 
ra  ,  &  peccarem  cm  confíáçâ 
delia,  permitte  juíiamente 
D,eos  que  por  faita  de  ver>^ 
dadeira  diípofiçaõ  (  que  po- 
de fer  de  muitos  modos )  lhe 
naõ  aproveite  a  Confiífaô- 
Dizeyme ,  fe  hum  home  por 
fuás  próprias  ipaôs  fe  dera 
huma  eííocada  penetrante, 
&  fóbre  efla ,  outras  >  &  ou- 
tras 


deuporiíToavida:  Jama 

plius  mlípeccare.  Vimos ,  q 
todos  íaó  falíos ,  &  engan 


26         ^  _  Semam  do     'a}íú^% 

tra  >  naó  o  terçii  por  dou-    tanto  nos  dezeja  falvar,  q 

do  ?  E  fe  elle  refpondeffe ,  q    ^ '"^ 

fazia  tudoaquiilo,  porque 

tinha  huma  redoma  de  óleo     >^  .^*xwo ,  ^^u-^cm 

de  ouro  muito  provadojcom  fos  i  porque  nem  a  driaç 
que  facilméte  íe  curaria,naô  do  cattigo  o diminue,  ante 
o  tereis  por  mais  doudo  ain-  acreíccntai  nem  a  confian 
daíPoisiftohe  oquefazem  na  mifericordia  divina  n 
os  que  íiaaos  na  tacilidade  aíícgura  dafua  juftiça,ani 
da  ConfiíTaò  continuam  a  a  provoca:  nem  os  propo 
pcccar.  E  a  doudice,  &I0- 
cura  deiies  he  muito  mais  re- 
niacada,  porque  nem  a  Con- 
fiíTaôjnem  o  cíFeito  delia  eíU 
na  íua  maõ.  Poriífo  ha  tan- 
tos y  que  fe  condenarão  fem 
Confilfaò  j  &  tantos ,  que  fe 

condenaôconfeíTados;  para  ...^^w..^v.a,  ^«.««..uv/ ^  «1 
que  ninguém  finalmente  fe  nor  dclles  para  que  a  Aln 
fie  na  facilidade  deí\e  reme-  fe  perca,  &  fc  condene.  M 
dio. 


tos  do  arrependimento  te 
firmeza  alguma  na  vida,ní 
ainda  na  vontade;  nem 
nalmente  a  facilidade  do  r 
médio  he  taõ  defembaraç 
da,  &  prompta  ,  que  naò  t 
nha  tantas  difficuldades  c 
mo  perigos,  baftandoom 


§.  Vil 
28     Temos  vifto  mais 


porque  efte  ponto  de  ní 
haver  de  peccar  mais  he  ti 
arduo,a  natureza  taõ  corri 
pta,  &  o  habito  decair, 

_^  ^  tornar  a  cair  taõ  commu 

largamétc  do  que  eu  quize-  na  cegueira  humana  j  dez( 
ra,  pofto  que  com  a  mayor  jandu  eu  algum  meyo,  qi 
brevidide,  que  me  foy  pof-  vos  propor  mais  podcrofo 
fivel,quam  enganofos  faò  os  tudo  ifto  }  foy  Deos  fervid 
motivos,  &  quam  faKos  os  por  íua  bondade  de  me  dei 
pretextos  do  noíTo  apetite  ,  cobrir,  «kinfpirar  hum  ta 
com  que  o  demónio  nos  aní-  forte  ,  taõ  cííicaz ,  &  ai  nd 
ma  a  peccar,  &  a  continuar  taõ  tcrrivel ,  que  depois  d 
nos  peccados ,  contra  o  pre-  ouvido ,  &  fabido  ,  como  h 
ceito,  &  coníclho  dequetn    em  ã  mefmo  ,  nenhum  ho 

men 


J^arto  Salhadò  áa  ^arefina.  ^7 

tem  haverá,  que  fe  atreva  a  &  iuítiça  j  foy  nos  peccados 
jmetter  hum  peccado  mor- 
il,  fenaõ  for  taò  obtUnado, 
:  taõ  precito ,  que  fe  queira 
Dndenar  fem  remédio.  Efte 
e  o meyo,  que  por  ventura 
unca  ouvilíes  ,  como  ao 
rincipio  prometti  j  &  ago- 
\  torno  a  pedir  de  novo  à- 
uelle  Senhor  crucificado 
elo  preço  infinito  de  ícu 
angue  t  &  peia  interceífaò 
e  fua  SantiíTima  Máy  me 
flifta>  ^nosaífifta  a  todos 


dos  Rcynos,  das  Refpubii. 
caS)  6c  das  Cidades  ^  que  tam- 
bém he  muito  boa  íuppoíi- 
çaóí  &  doutrina  para  o  tem- 
po, efiado,  &  contingências^ 
em  que  fe  acha  o  Brafíl.  Pro- 
mettéoDeos  a  Abraham>q 
a  elle,&  a  feus  defcendentes 
daria  as  terras  dos  Amorrhéf 
os,por  iíTo  chamadas  da  Pro* 
miíTaò ,  mas  que  naõ  feria 
logo  9  fenaõ  dahi  a  muitos 
a  nnos :  Nec  dum  enim  cõpktíe 
ctle  ponto  com  a  eíiicacia  ,  fu?it  inlquitates  Jmorrhítorum 
í  força  de  fua  Graça ,  que  a  u/que  ad  pr^e/em  tempus:  por* 
mportancia  dclle  requere.  que  os  Amorrhèos  até  o  te- 
leem  algii  difcurfome  déf-  po  prefente  nao  encherão 
es  attençaõ ,  feja  neOe :  que  ainda  a  medida  dos  pecca* 
lara  '^que  o  leveis  na  memo-    dos^que  eu  tenho  decretado  f 


ia ,  todo  fera  fuílancia  ,  tx. 
nui to  breve. 

29  Por  primeiro  funda- 
nento  de  tudo  ,  havemos  de 
■aber ,  &  fuppor ,  que  Deos 
ia  fua  Mente  Divina  tê  cer- 
;a  medida  deftinada  aos  pec- 
:ados  de  cada  hum  ,  a  qual 
nedida  em  quanto  naõ  efíà 
:heya,  tem  remédio,  6c  pòdê 
ter  pcrdaõ  os  pcccado^j  mas 
tãto  que  fc  enchco  >  naò  tem 
tienhuns  remédio.  A  primei- 
ra vez  que  Deos  revelou  efle 
fcgrcdo  da  fua  Providencia, 


&  taxado  parafeucafíigo.  E 
eíTa  foy  huma  das  razoens  ^ 
porque  os  filhos  de  Ifrael 
andàraõ  tàto  tempo  aos  bor- 
dos pelo  deferto  ate  tomaré 
porto  no  Riojordaó  ,  paraq 
entretanto  fe  acabaíTe  de  en* 
cher  a  medida  dospeccados 
dos  Amorrhèos.  Efle  mef- 
mo  foy  o  fentido  ,  em  que 
Chnfío ,  Senhor  noíTo ,  diíTc 
aos  Efcribas ,  &  Fariféos  de- 
pois de  reprchender  fuás  im^^ 
piedades  ,  &  injuíi^ças  y  que' 
encheífem  a  medida  de  feus  ^ 
Pays; 


! 


líTwllfl 


'i^  Sermam  d9 

Matt.Vàys:  Implete  menfuram  'Pa-    piedade:  Hctc efl impktcts 


^h     trum  vefirorum:  porque  nos 

3*«  corpos  políticos,  quaes  laõ 
as  Refpublicas,  que  duraõ 
cm  muitas  vidas  ,  ospecca- 
dos  dos  pays ,  filiios  ,  &  ne- 
tos  9  todos  concorrem  a  en- 
cher a  medida, 
^  :5o  No  Profeta  Zacha- 
rias  temos  huma  illulhe  re- 
prefentaçaô  delia  verdade 
por  todas  fuás  circunftácias. 
Appareceo  hum  Anjo  a  2a- 
charias,  diíTelhc,  que  le- 
Vantaífe  os  olhos  f  &  viíTe  o 

que  fahia  pelas  portas  de  Je«  lavras  por  palavra  y  &  let 
rufalem.  Oinou ,  &  vio,  que  por  letra  a  viíaó  de  Zach 
fahia  huma  ânfora  9  que  era  rias,  na  qual  lhe  reprefentc 
certo  gentro  de  medida,  Deos  a  deftruiçaõ  de  Jeruí 
quadrada  por  todas  aspar*  lem,5cReynodeJuda,quaf 
tes  í  de  que  ufavaõ  naquelle  do  íitiada  1  &  devaítada 
tempo,  aíTim  Hcbréos ,  co-  Cidade  pelos  exércitos  d 
mo  Latinos :  apoz  a  ânfora  Nabucodonofor  todos  prc 
fahio  huma  paita  groíTa  de  zos ,  cativos  foraò  levadc 
chumbo,  a  qual  pezava  hum  a  Babilónia.  Iffoquer  dizc 
Talento ,  que  do  noíTo  pezo    a  terra  de  Sennáas,  porq  nc 


lançou,  &  metéo  dentro 
mefma  ânfora  ,  &  a  fcchoi 
&  tapou  com  a  pafta  de  eh 
bo ,  que  como  cortada  pa 
o  mcfmo  efFcito  fe  ajuftt 
naturalmente  com  ella.  Fe 
to  ifto,  torney  a  olhar,  diz 
Profeta;  &  vi  fair  daCid 
de  outras  duasmulheres,v 
ando  com  azas  de  minhot( 
as  quaes  levantarão  a  anfo 
por  huma  ,  &  por  outra  pa 
te  ,  &  a  levàraô  pelos  ares 
terra  de  Sennáar.  Atéqui  p 


vem  a  {cr  três  arrobas  :  &  a 
trás  deíles  dous  inftrumen- 
tO:»,ou  figuras  inanimads,vio 
o  Proftta  ,  que  í^hia  pela 
ir.tfma  porta  huma  miilher  , 
a  qudl  encauiinhandofc  para 


aa  .fora,íe  aífentou fobrc  cl 
lai  porém  o  Anjo ,  declarado 

que  aquciiâ  mulher  era  a  im;^    paucas  palavra:»  como  eu  < 

digo 


ta  terra  foy  edificada  a  toi 
re  de  Babel ,  donde  Babilc 
nia  tomou  o  nome.  Mas  í 
todo  o  intento  delia  vifa 
era  íígnificar  Deos  a  Zicba 
rias  o  cativeiro,  ôí  tranl 
migração  do  leu  PoVO  ,  qu 
fe   podia   declarar    cm   cai 


go  j  para  que  o  tez  a  Divi- 
\  Sabicioria  com  tantas  ce- 
insónias,  tantos  apparatos , 
ntas  figuras  ?  &  com  tal  or- 
Bjn ,  &  íucceíTaò  de  humas 
Bpois  dasoutias,  &cótaò 
ctaveis  circunfíancias  em 
ida  ado  ^  ou  fcena  da  mef- 
ka  rcprcfentaçaõ  ?   Porque 
íTini  quiz  revelar  Deosao 
iu  Profeta  ,  &  ncUe  a  todos 
lós ,  quaes  íaò  os  eitylos  oc- 
ultos de  fua  juftiça ,  &  as 
auías  da  aíTolaçaò  das  Ci* 
ades ,  Rcynos,  &  Naçoens, 
[uando  contra  cilas  le  pro- 
ede  ao  extremo  caftigo. 

:5i      A  primeira   coufa 
jue  apparece  em  juizo  >  he  a 
infora,ou  medida,  que  Deos 
:em  dtílinado  aos  peccados  i 
í  qual  em  quanto  naò  cOà 
Lhtya,diUtafe  A  fufpendefe 
Dcaftigo  j  mss  tanto  que  fe 
encheo,executaíe  íem  reme' 
dio.  Efíe  foy  o  mifterio  ,  cõ 
que  o  Anjo  metéo  dentro  na 
ânfora   a  mulher  chamada 
Inipiedade  y  cm  que  craõ  fi- 
gnificidos   os  pcccados  de 
Jerufalem  j  &  de  toda  a  na- 
^aò  >  ímpia  contra  Dços  nas 
idolatrias ,  &  facrilegios ,  & 
Ímpia  contra  o  próximo  nos 
roubos,  nos  homicídios  >  nos 


àd  ÂÀdtcfm.  .29 

adultérios ,  &  em  todo  o  gé- 
nero de  injuíUças  >  &  cruel- 
dades.  E  porque  efles  pec- 
cados  tinhaô  ]à  cheyo  a  me- 
dida de  forte  í  que  naó  po- 
dia levar  mais,poriíro  o  An- 
jo, como  cheyaj&arrazadaa 
tapou  logo  com  aquclla  co* 
bertura  de  chumbo  1  taõ  pe* 
zada ,  &:  taò  jufta ,  que  nem 
para  diminuir  ,  nem  para  a* 
creícentar   fe   podia  abrir. 
Cheya  aífim  atéfíma  a  me- 
dida ,  o  que  fó  refíava ,  era  a 
execução  do  caí^igo  í  fein 
demora  ,  ou  momento  de  di- 
lação :    E  cí\a  foy  a  confe- 
quencia,  com  que  no  mef- 
mo  pòto  fahiraò  as  duas  mu- 
lheres com  5  zas^as  quaes  naõ 
por  terra ,  &  andando,  fenaó 
pelo  àr>  &  voando,  tomando 
fobre  os  hombros  a  anfòrái  a 
paíTáraò  de  Jerufalem  a  Ba- 
bilónia Efe  perguntarmos 5 
qduas  mulheres  craóeííasí 
que  naò  tccáraò  a  terral  Ref- 
pondem  os  n.eihores  Inter- 
pretes^ fundados  nos  Orácu- 
los dos  Profetas ,  que  craôà 
iBÍfericordia  ,  &  a  jufliça  di- 
vina:a  mifericordiâ,psra  juí- 
tificar  ocaíligo,  8c  a  iuftiça, 
para  o  executar.  Porque  fe 
os  homens  fiifpenddíem  o 
cutfo  5 


caltigo,  taatoq  íe  enchec 
antes  de  tjitar  cncya,  nac 
neik  caio  do  carivciro 
Babilónia  aotaógravçs/ 
chores,  &  fazem  hu  na  i 
vcrtencia,a  qual  eu  naõ  ( 
VQ  paifar  cm  íilencio  ,  pi 
muito  que  nos  pôde  impe 
tar.  Ourou  aqaeiic  cativ 
ro  íecenta  annos ,  aepois  ( 
quacií  foraõ  os  Judeos  rei 
tuidos  à  pátria  >  mas  i 
pouco  emenaados  y  &  lei 


jo  Sennamd$ 

curfo  >&  multiplicação  doi  infiiUivelmente  fe  fcsu 
pcccadoi  fe»npre  a  níiíeri- 
cordia  divina  ,  que  a  iíTo  os 
Cxhortava  pelos  Profetas, 
cftcvc  prompta  para  os  per- 
doar j  mas  porque  clles  naó 
quizcraó  deíiltír,  achega- 
rão a  encher  a  medida,] i  naó 
podia  a  julhça  deixar  de  exe- 
cutar, como  executou,  o  caf- 
tigo.  Só  reík  íab-r  porque 
as  azas  delUs  duas  executo- 
ras eraò  de  minhoto  i  mas 
iíTo  declarou  admiravelmé- 

teomefmo  íucceíTo:  porque  brados  do  primeiro  caí\(g 
o  minhoto  foy  Nabuzar-  que  dalli  a  pouco  tempo  < 
daó  ,  General  dos  exércitos  meçàraò  outra  vez  a  enct 
de  Nabuco ,  o  qual  dando  a  medida  com  tal  exceíTo  j 
hum  ?  &  outro  cerco  à  Cida-  depois  de  ertar  cheya  de  i 
de  de  Jcrufaleníi ,  como  fazc 
as  aves  de  rapina ,  íínalmétc 
empolgou  em  todo  o  Povo  , 
&  o  levou  nài  unhas  a  Babi- 
lónia. 

3  z  Dcmaneira  ,  que  por 
efta,ôc  as  outras  revela^oens 
cUcgadas,  nos  coníU  (  o  que 

doutro  modo  fe  naõ  podia  ainda.  DiíTe  ,  que  eiraadví 
faber )  que  Deos  na  fua  Mê-  tcncia  nos  podia  tábem  ii 
te  Divina,  como  dizíamos, 
&  noi  de:retos  alciílimos  da 
fua  Providencia  tem  taxado 
a  cada  Cidade,  Rcyno  ,  Pro- 
vi ncia  ,&.  Nação,  certa  me- 
dida de  peccados  ,  aos  quaes 


do  ,  os  caliigou  Deos  có  c 
tro  cativeiro,  &  tranfmigi 
çaó  unixeríal ,  naõ  de  f«ete 
ta,  nem  de  (etecentos  ann< 
mas  dos  que  ainaa  hoje  v 
continuando  ,  &  faò  já  mil 
quinhentos  òcfc  tenta  ôclci 
fem  íe  laber  quantos  fcr 


os 


portar  a  nòs ,  òí  jà  crcyo  r 
rercis  enten^iido.  No  ani 
de  í6z^,  cal\igou  D 
Bihia  ,  com  a 
H  illandczes ,  polio  que  n; 
paífou  o  cativeiro  de  hu 
annc 


^fídrfo  Salbctáo 
no í  corro  ]à  paíTa  de  nove 
iePcrn.-iiibuco,  De  cntaò 
ra  cá  bc  certo  (  ainda  mal) 
le  os  pcccados  começarão 
itra  vez  a  encher  a  ftgunda 
sdidaj  &:  fe  daò  lanta  pref- 
,  que  iiaò  ícy  con  o  naõ 
là  já  cheya.  Na  noíía  n^aõ 
ià  fazer  ,  que  fe  naò  encha 
iodo,  porque  as  azas  do 
inhoto  andaõ  jà  taò  perto , 
ic  naò  lera  ntceííario  à  Di- 
na Jui^iça  mandaias  vir  de 
íDÍterdaó. 

§,  VIII. 

33  Mas  paíTando  da 
cdida  dos  peccados  com- 
uns à  dos  particulares  de 
da  hum  í  aífitTí  como  Deos 
m  finalado  certa  medida 
iS  peccados  de  cada  Cida- 
í^ouReyno,  allim  a  tem 
naiado  tan  be«it  aos  pecca- 
)S  de  cada  homem.  Quan- 
>  feja  n  ais  para  temer  tíia 
gunda  medida  ,  ninguém  o 
DQc  duvidar  ;  porque  as 
idades,  &  os  Re)  nos  naõ 
aõ  ao  inferno  >  os  homens 
m  ,  Ôc  que  Deos  o  tenha  de- 
-rminado  ,  6c  taxado  a  cada 
um  de  nos,  hc  cuuía  naò  íó 
lanifcila ,  fcnaò  mànifeilif- 


íima,  diz  Santo  Aguflinho. 
Traz  o  Santo  os  exemplos 
da  EÍcriíura  jà  allegados  ,  & 
cutros  i  &  conclue  aífim  no 
Livro  de  Fita  Chrijliana  : 
Matíifèjilffime  mjl]  uimur  ,  ó* 
àoíunur ,  fingidos  ftcundum 
peaatorum  fuorum  multitudi* 
mm  cG}ifummari ,  Çj  tandiu  > 
ut  con^viYtanturfuJlinerh  ^«í1- 
áiu  cumulum  fiiorum  mn  ha* 
himint  deliãorum  confumma* 
tum.  Manifciiiílimamente 
nos  eníina ,  &  declara  Deos, 
diz  Agufiinho  ,  q  a  cada  ho- 
irem  icm  íinalado  certa  me- 
dida ,  ou  numero  de  pccca- 
dos,  o  qual  em  quanto  naò 
eítè  cheyo  ,  &  confumado  , 
nos  eípera ,  para  que  nos  cò- 
Vvitamosj  n)as  tanto  que  a 
dita  meditíâ  íeercheo  ,  &o 
nut2icro,ou  cumulo  dos  pec- 
cados chegou  20  ultimo,  en- 
tão naò  eípera  Dcosm.ais,  & 
fe  fegtie  íem  rt  médio  a  con- 
denação. O  meímo  affirma 
S-áro  Ambroíio  por  eílas  pa- 
lavras :  Dei  njeibã  funt ,  non 
funt  completa  peccata  AmoV' 
rbíCorum  ,  per  quod  ofiendlt 
menjurain  quandam  ejfe  deli* 
fforumy  quam  cufn  impkv^* 
rint  pecçatoru^  ^ita  diguimi* 
mme  jadiantHr,    E  porque 

eac 


5 


(11 


^1 


3i  Scrmamâo 

cllehe  ocommum  fentir  dos  perdaò  ,  ícnaò  de  caíligo. 
Expoficores  da  Efcritura  fa- 
grada ,  contentome  com  re- 
rerir  o  mais  pratico^ôc  varia- 
do em  todos )  odoutiíTimo, 
&  diligeatiílimo  Cornelio  à 
Lapide.  Sobre  a  ânfora  de 
Zicharias  diz  aíTim  ;  Am* 
phora  eft  menfnra.  peccatorwn 
cujufqm  >  tiim  homlnh  i  tau 
populi^qua  impleta^^Dci  vlndi" 
ãa  projilh  ad  ultionem,  E  ío- 
bre  as  palavras  de  S.  Paulo 
aos  ThtííTalonicenfes ,  que 
abaixo  hey  deallegar,  diz: 
Hincpatet  T>ium  arbibus^Rc' 
gnis  tdxà  pari  proport  km  ini  - 

pijs  privatis  certum  ^atuijfe  cometteo,  6c  ultimamen 
peccatorwn  cumulum^  ad  quem 
pí^nani  i  vel  vindiãAm  differt  ? 
donecimpleatari  ut  illo  impleto 
omnia  fimuly  ó*  perfiãè  'vendi- 
cet ,  (^  CãjUget,  E  o  mefmo 
commento  ^  ôc  declaração 
faz  fobre  outros  lugares ,  af- 
fim  do  VelUo  >  como  do  No- 
vo Teftamento  ,  colhendo 
fempre  das  revelaçoens  di- 
vinaS)  expreffâs  nos  mefmos 
textos,  que  a  cada  homem 
tem  Deos  (inalado  certa  me- 
dida ,  &  taxado  certo  nume- 
ro de  peccados ,  o  qual  quá- 
do  fc  acaba  de  encher  pelo  furabiks  poftújli  dits  nwos, 
^ilcimO)  já  aaõ  ha  lugar  de    cila  medida  hctaó  certa, 

d 


;54  Ner.i  ceve  parec 
nova  ,  ouadmiiavei,  ôcnii 
to  menos  alheya  óa  juitiç 
ou  mifericordia  divina  a  d 
terminação  antecedente  d 
lia  medida  ,  decretada  a 
peccados  de  cada  homen 
purque  fe  nos  calligos  d 
Reynos,  &  das  Cidades 
ajuntaõ  os  peccados  dos  pr 
fentes  j  &  vivos ,  que  acab 
raò  de  encher  a  medida ,  < 
os  dos  paíTados  >  &  morto 
que  a  começarão  a  encher, 
muito  he  »  que  cada  home 
com  os  íeus,  que  elle  mcfn 


comette,  encha  tábem  a  íu 
Nem  acrcícenta  a  diíHci 
dade,  que  a  medida  dos  pc 
cados  Icja  mayorparahu 
homens>  &  menor ,  &  de  n 
nos  numero  para  outro 
porque  eíl:a  mefma>  que 
noíTo  fraco  entender  pó^ 
parecer  defigualdade,  noa 
bitrio  da  Providencia  Di> 
na  he  fumma  julliça.  Eí 
naò  refpondeyme.  Deos  i 
bem  põem  medida  aos  di 
da  vida  de  cada  homem.  P 
onde  diíTe  Divid :  Ecce  me 


Quarto  Sahhctdo 
ètèrminadn,  que  chegado  o 
Itimo  dia)  naò.ten-i  i  cnlium 
smcdio ,  COITO  diííejob: 
'onjHtuifli  términos  ejus ,  quí 
vMcriri  non  potcrunt.  Pois 
llim  cumoningueni  fequei- 
i  de  Deos  «  nem  lhe ciba- 
ha  5  que  a  medida  dos  dias 
li  huns  I  &:  outros  homens 
ija  taò  deíiguai  i  muito  me- 
os  <e  deve  admirar  t  que  a 
os  peccados  o  feja  também^ 
rintipalmente  bailando  hú 
),  &  o  primeiro  pcccado 
ara  ter  Deos  juiiiííimo  di- 
sitode  lançar  logo  no  infer- 
0  a  quem  o  comettéo.  E  a 
!zaõ  fundamental  dehua , 
:  outra  jufliça,  &  Providen- 
ia,  he  o  íupremo  dominio 
eDeoS)  igualmente  Autor 
a  Graça,  ôc  da  Natureza :  E 
íTim  como  em  quanta  Au- 
jr  da  Natureza  pode  Itmi- 
ir  à  vida  certo  numero  de 
ias,  fem  injuria  do  homem  > 
íTim  íem  injuria  do  meímo 
lomem  pôde  limitar  ao  per- 
laõ  certo  numero  de  pecca- 
los.  Donde  fe  íegue,  que  af- 
im como  aquelis  dia  5  que 
ncheo  o  numero  dos  voíTos 
lias ,  neccíTar lamente  hc  o 
iltimo  >  &  chegado  a  elle 
laõ  podeis,  deixar  de  pior- 
Tom.  4. 


rcr ;  aílim  aquellc  peccado , 
que  encheô  o  numero  dos 
peccados,  também  he  o  ulti- 
mo i  &  comettia  elle,  naõ 
podeis  deixar  de  vos  conde- 
nar, porque  íe  cerrou  a  me- 
dida, &  jà  naõ  ha  lugar  de 
perdaò. 

?5  Ouvi  ao  mefmo  Deos 
por  boca  do  Profeta  Amos  : 
HíCc  dlcit  Dominus  :  fiiper  y^mos. 
trihus  fcekrihus  ] uda -i  (j-fuper  i.  46. 
quatuor  mn  çoni}ertam  eum  : 
Super  tríbus  fceleribui  Ifrael » 
dy  /upcr  qudtuoy  non  conrver* 
tam  eum,  O  mefmo  anuncia 
a  Damafco,  a  Tyro,  a  Moab  , 
a  Edom  ,  &  a  outros.  E  quer 
dizer.  Cometteraõ  o  pri- 
meiro peccado ,  &  perdoey- 
Ihe :  cometteraõ  o  fcgundo  % 
&  perdoeylhe  :  comcttèrab 
o  terceiro  5  &  também  lhe 
perdoey  j  mas  porque  co- 
metteraõ o  quarto ,  naõ  lhe 
hey  de  perdoar.  Pois  Deos 
infinitamente  mifericordio* 
fo  naõ  perdoa  mais  que  tre$ 
peccados  ?  Sim  perdoa.  Per- 
doa trczenzos5&  perdoa  três 
mil  í  &  fe  o  peccado  fe  arre-^ 
pende  de  todo  coração,  per-^ 
dga  três  milhoens.  Mas  nc- 
fias  fentenças  poemfe  o  nu- 
mero certo  peio  incerto,  pa^ 
C  ía 


?4  Sem 

ra  que  por  efie  exemplo,  6c 
fuppoíiçaò  fe  entenda  me- 
lhor o  que  fe  quer  dizer.  Re  • 
duzida  pois  a  medida,ou  nu- 
mero dos  pcccados  a  quatrO) 
diz  Deos  ,  que  perdoará  o 
primeiro  ,  &  perdoará  o  fe- 
gundojôc  perdoará  o  tercei* 
ro,&  que  para  perdoar  todos 
cftes  peccados  ,  converterá 
em  todo  ao  peccador  :  po- 
icm  que  fc  eilecorretter  o 
quarto,  que  o  naò  ha  de  con- 
verter ,  nem  lhe  ha  de  per- 
doar ;  porque  o  quarto  pec- 
cado  neflecaíohe  o  que  a- 
caba  de  encher  a  medida  ;  & 
O  pcccado  ,  que  acaba  de  en- 
cher a  medida  ,  he  peccado 
fem  remédio ,  &  íem  perdaòj 
porque  nem  Deos  o  ha  de 
perdoar  ,  nem  o  peccador  fe 
ha  de  converter  :  Et  fupcr 
quatuor  7ion  convcrtcim  eum. 

^6  Daqui  íe  entenderá 
facilmere  hum  diíHcuhoííf- 
íimo  lugar  da  primeira  tpif- 
tola  de  S.  Joaó  cm  grande 
prova  do  que  dizemos.  As 
palavras  do  Santo  Apolioio , 
entre  todos  por  antonomalia 
o  Tlieologo  ,  no  Capitulo 
quinto  faò  cilas  :  ^/  fcit 
fratrein  fuum  peccan  pecca- 
tumnon  ad  moíam^ecat'}  (j 


mdi 

ddbitur  cl^vJtd)  pncdm  mn, 
mortem.  Eft  peccatuvt  cd  im 
tem  :  non  pro  lllo  aico ,  ut  rog 
quis.  Se  algum  Chriflaó  ío 
ber  ,  que  feu  próximo  pc 
ca,  rogou  por  clle  ,  &  darf 
Iheha  ávida,  fe  o  pcccac 
naõ  for  peccaJo  ddmorti 
mas  fe  for  peccado  admo 
/■£'?/!  naò  digo  que  roL:ue  p* 
elle  peíToa  alguma.  A  diÉ 
culdade  defle  t^xto  he  t, 
grande ,  que  os  Expoíitorc 
&Theologos  naintelligei 
cia  delie  fe  dividem  em  ma 
de  quinze  opinioens,naò  c 
cordando,  cm  que  pcccac 
feja  o  que  S.  Joaò  chama  pe 
cado  ctá  mortem  ,  &  pe 
qual  fe  naò  deve  orar ,  con 
incapaz  de  perdaò,  irremi 
íivel,3c  fem  remédio.  Algí 
dizem,  que  heopeccadoc 
homicidio  ,  outros  o  do  \ 
dulterio  ,  &  Santo  Aguft 
nho ,  òc  Béda  naõ  duvidárí 
dizer,  que  era  o  da  invi 
ja.  E  porque  cRes  delir 
naõ  parecem  taò  enorme 
outros  fubindo  mais  altc 
dizem  ,  que  he  o  peccado  c 
blasfémia  ,  outros  o  da  in< 
cclidade  ,  outros  odaapo 
taíia  ,  outros  o  da  obliini 
çaó  ^  &  outros  fem  nomeí 

rei 


^iíYto  Stabbcido  d,t  ^ircfm^.  3  ç 

rem  a  efpeciej  dizcn)  cir.  ge-    deíle  naó :  como  claramente 

diílip.gue  o  mcfmo  texto;  Er 

diibitur  ei  vha  ?  pucaiiú  nm 
ad  monem. 


•al>  que  he  algum  peccado 
jravidimo.  Mas  contra  to- 
las eftas  íeiucnças  cíU ,  que 
laò  he  peccado  algum  >  por 
'rave^  &  graviílimoquc  fe- 
a,  que  Deos  naõ  perdoe. 
iuc  peccado  he  logo  cí^e  in- 
:apazde  pcrdaò,  &:  irremif- 


^7     Supofta    cila    ver- 
dade taõ  atfcntada  ^  6c  cflc 


ivel,  que  S.  Joaõ  chama  pec-    eliilq  da  Providencia ,  5c  ju- 
sado  admortem  ?  Rcfpondo,    fíiça  divina,  tantas  vezes  re- 


jue  naò  hc  nenhum  pecca' 
lo  particular,nem  defuana- 
:ureza  mais  grave  que  os  ou- 
ros 1  fenaò  qualquer  pccca- 
io  mortal,  ainda  de  muito 
nfcrior  malicia  aos  referi- 
ios)  com  tanto  que  feja  o 
iltimo  ,  &  o  que  acaba  de 
:ncher  a  medida ,  que  Deos 
:em  taxado  a  cada  homem  ; 
)orque  tanto  que  a  medida 
je  enche  cõ  qualquer  pec- 


velado  pelo  mefmo  Deos ; 
veja  agora  cada  hum  de  nòs 
fe  pódc  haver,conio  no  prin^ 
cipio  promettit  meyo,  oii 
motivo  algum,  nem  mais  eí- 
ficaz  5  nem  mais  forte,  nem 
mais  terrível ,  para  que  hum 
homem  ,  que  tem  juizo  ,  5ç 
hum  Chriilaõ ,  que  tem  fé  i 
naõ  fó  fe  refolva  firmiíTima- 
mente,  mas  nem  tenhai  neol 
poíTa  ter  atrevimento  para 


;ado  que  fc ja  ,  ]à  naõ  ha  lu-    jà  tpais  peccar  :  Jam  amplius 
jar  de  perdaõ ,  nem  de  con-    noli  peccare.  Os  outros  mo- 


rerfaõ  :  Etfuptr  quatuor  non 
oníjertam  mm,  E  eíTa  he  a 
)ropriedadc ,  com  que  Saõ 
[oaó  lhe  chama  peccatum  ad 
non  em  :  peccado  que  leva 
em  remédio  à  morte  eterna  j 
)orque  ainda  que  todo  o  pec- 
:ado  mortal  mata  a  Alma  , 


tivos  ou  pretextos  fempre 
deixavaô  alguma  efperança 
depois  do  peccado;  porém 
cfte  de  tal  modo  a  ja  rreta,  & 
corta  totalmente^que  fó  que 
fe  quizer  condenar  de  coi> 
tado  5  &  ir  refolutamentc  ao 
nferroofe  atreverá  a  peccar. 


iosourros  pôde  a  Almare-    Porque  fe  eu  fey ,  q  Deos  me 
iurcitar,ôc  tornar  a  viver  >  &    tem  taxado  certo  numero,  dí 

Ciij  ta- 


^6 

talhado  ccrtá 
pcccados ;  &  fey  ,  que  cerra- 
do eílc  numero,  &  cheya  elk 
mediJa,  jà  naó  ha  lugar  de 
peraaõ  j  fenaò  de  conde- 
nação fem  remédio  5  quem 
me  diz  a  mim  ^  ou  me  pôde 
aíTegurar  ,  que  aqueile  pec- 
cado,  que  quero  cometter, 
naô  feja  o  ulnmo,&  o  que  fó 

falta  à  medida  para  fe  en-    ...  .  ^ ,y»,„....  cm,,.  » 

cher  de  toda?  Direis,  que  af-  co  percuti ,  ncc  illi  ullam  -ca 
íim  como  pôde  fcr  o  ultimo ,  jani  refervari :  effe  autcm  a 
pôde  também  naó  fer  :  E  fe  tumpeccatorum  madum  ,  atq 
for  ?  £  fe  for?  Quafieftive  mc?ifura??i.  Dei  ipfius tcjiim 
deliberado  a  acabar  aqui  o  ?iio  comprokitw.  Quer  dize 
Sermão,  &  vos  defpedirfô  começando  pelo  fim  ;  qi 
com  efía  pergunta.  Mashe  Deos  como  coníla  por  f 
bemj  que  faibais  para  mayor  próprio  ,  &  divino  tefíem 
aíTombro ,  o  que  Deos  faz 
naquelle  mefmo  ponto  ,  em 


Senmmdo 
medida  aos  primeira  parte  ide  que  De 
tira  logo  a  vida  aos  que  ac 
báraò  de  encher  a  medida  i 
feus  peccados ,  hc  fenien 
exprelTa  de  Sãto  Agoiiinhi 
Scdhoc  magís  fentire  nos  o, 
'venit  ,  tdndiu  unnmqiicmq 
DdpatientiàfiiftcfitMia-iqua 
dtu  mn  dum  pccccitorumfm 
terminum ,  finemqae  compki 
rit :  quo  confumato  eum  il 


que  o  homem  pcib  ultimo 
peccado  acaba  de  enchera 
medida. 

38  O  que  Deos  faz  no 
ponto,  em  que  o  peccador 
acabou  de  encher  a  medida , 
ou  be  matallo  logo,  ou  abrir 
delle  a  mad,  &  dcixallo  para 
fempre.  Vede  que  disjunti- 
va eíla  igualmente  terrível, 
por  ambas  as  partes.  Ou  ir 
para  o  inferno  logo,  ou  ir 
alguns  dias  depajs  j  mas  ir 
lafailivelmcnte.  Quanto  à 


nho  ■)  rem  determinado  a 
peccados  de  cada  homén 
certo  numero  ,  &  medida  , 
qual  em  quanto  naó  eí 
cheya,o fofre  com  fua  infín 
ta  paciência  :  porem  tanto 
elle  a  enche  o  ,  logo  no  me 
mo  ponto  ihc  tira  a  vida,re 
mais  remédio ,  nem  lugar  < 
perdaò.  Aílim  aconreceo 
ElRey  Balthafar  ^  cuja  ícr 
tença  de  morie,  clbndo 
mela  ,  lhe  apparecéo  cícrii 
na  parede  cm  três  palavra 
A  primeira  dizia  i  Kumm 
'vic:  Contou  j  porque  fc 
Dc( 


)eos  a  conta  aos  pcccados 
C  Balihafar.  E  como  iw- 
uella  noite,  &  naqiicila  ho- 
1  comettco  ellc  o  ultimo 
eccado,  com  que  acabou  de 
ncher  o  numero,  &  medida 


Sj^mo  Sahbadó  da  S^nrefmít.  3  7 

iflo  no  mundo  fem  fe  enten- 
der. Matàraó  eíU  noite  a 
fulano  vindo  de  tal  parte.  E 
quãtas  noites  tinha  elleidO) 
&  vindo  deíTa  mefma  parte  ? 
Muitas.   Pois  porque  o  naõ 


os  que  Deos  lhe  tinhna  de-    inatàraõ  entaô,  fenaò  agoraí 
;rminado  ;  na  mtíma  hora    A  offenfa  de  Deos ,  &  o  ag. 


í  efcrevco  a  fcntença:  Eâdc 
^ra  apparuerunt  digiti :  E  na 
icfma  noite  foy  morto ;  Eà* 
m  noãe  inteífeãus  ejl  BaU 
)ajdr.  Mas  íe  entaò  ícen- 
tiéo,  &  cerrou  o  numero 
os  peccados  de  Balthafar  5 
3mo  diz  a  mefma  Efcritu- 
i  y  que  fe  achou ,  que  tinha 
icnos;  Liventus  es  mims  ba* 
ms  í  Por  iíTo  me  imo  i  &; 
orquc  aíTim  foy.  Quando 
althafar  fcaíTentou  à  mefa, 
nha  menos  hum  fó  pecca- 
odos  que  eraõ  neceífarios 
ara  encher  o  numero,  &c  co- 
ió ellc  na  mefma  mefa  man- 
ou vir  a  ella  os  vafos  fagra- 
os  do  Templo,  para  que 
DÍTem  profanados ,  efte  pec- 
ado de  facrilegio  foy  o  que 
cabou  de  cerrar  o  numero  > 
c  encher  a  medida  :  &  tanto 

ueclla  eílevecheya,  logo    como  iníigne  em  todo  oge- 

lle  foy  morto  violcntamea-     nero  de  letrasjtanto  affim,  q 

e ;  Inurfeãus  eft.  aquelle  mefmo  homem ,  que 

^9    Quantas  vezes  fc  ve    fegúdo  as  leys  da  natureza  , 

Tom.  4.  Ciij  & 


gravo  dos  homens  era  o  mef* 
mo,  êc  muitas  vezes  publico; 
pois  porque  o  diàimulou 
Deos ,  &  o  naõ  vingarão  03 
homensífenaôneftedia,  ôc 
nefta  hora?  Porque  ospec* 
cados  antecedentes  hiaõ  en* 
chêdo  a  medida ,  o  defte  dia^ 
&  dcfta  hora  foy  o  que  a  a- 
cabou  de  encher,  O  mefmo 
paíTa  nas  mortes,  &  acciden- 
tes  repentinos,ainda  que  pa-»; 
reçaõ  naturaes,  &  em  outros 
defaftres,  &  cafosi  que  pare- 
cem fortuitos )  &  as  mais  das 
vezes  faõ  effeito  ,  &  execu* 
çaõ  do  peccado  ultimo ,  5c 
decreiorio,  que  ajuntandofe 
aos  outros, &  acrefcendo  fo- 
bre  elles,acabou  de  encher  a 
medida»  Tanto  aílim  (diz o 
grande  DeonifioCartufiano, 
taò  alumiado    no  Efpirito, 


?  J  Sermnm  do 

ôc  difpoííçaô  da  faude  ,    &    faltava  a  ambos  para  enche 


idade,  havia  de  viver  ainda 
iruitc^s  annos ,  fó  porque  a- 
cabou  de  encher  a  medida 
dos  peccados ,  acabou  junta* 
mente  í  &  fem  remédio  os 


rem  a  medida  dos  peccados 
a  vida  ,  &  o  peccado  tudo  f 
acabou  iuntamentc;para  qu 
temaó,  &  tremaó  todos  de  í 
refolver  mais  a  peccar  j  poi 


dias  da  vida :  SdCpe  enim  ho*  naò  fabem,  fe  aquelle  pccca 

mims  propter  peccata  intem»  do  fera  o  ultimo. 

peflivemorinntur-i  quando  vi'  40     Mas  quando  com' 

deiicet  impletíefunt  iniquitcltes  ultimo  peccado  fc  naò  acab 

eorum.  U  ide  dv  pcccatore  apud  juntamente  a  vida  (  que  cr 

Jobjcriptum  efi^  amcqudm  im"  a  fegunda  parte  da  noíTa  dil 

pleantur  dies  ejus^  penbit.  Diz  juntiva  )  nem  por  iífo  ficai 

Job ,  que  o  peccador  morre-  de  melhor  condição  os  qu 

rà  antes  de  encher  os  fcusdi^  jà  encherão    a  medida  de 

as,ôc  a  caufa  naò  he  outra,fe-  peccados  >  porque  deixado 

naò  porque  antes  de  encher  da  maò  de  Deos  5  fó  lhe  fei 

o  numero  dos  dias ,  enchéo  viràò  cíTes  dias ,  que  viveri 

o   numero    dos   peccados:  de  ma  yor  inferno,  ^^e  me 

^dndoviddicetimpkujunt  recejfero  ah  eis.    Ay   delU 

Iniquitates    eorum.   E  quem  (diz  Deos  pelo  Profeta  Ok 

aíTegurou  aos  que  nefte  dia ,  asj  Ay  delies,  quando  eu  m 

&  ncfla  hora  eftaô  vivos ,  &  apartar  delles.  Oh  fe  os  hc 

faós,  que  o  primeiro  pecca-  mens  podeífem  alcançar ,  i 

do,  que  fe  deliberarem  a  co-  comprchéder  a  ílgnificaça 

mtter ,  naò  fcja  também  o  de  hum  ay  de  Deos?  Oh  qu 
ultimo  ?  Aquelle  Hebréo  > 
&  aquella  Madianíta  ,  aos 
quaes  matou  o  zelo  de  fi- 
neis no  peccado  aclual ,  bem 
malcuidavaõ,  que  no  mcf- 
mo  2 cio  fe  lhe  havia  de  aca- 
bar a  vida  >  como  tem  acon- 
tecido a  outros  muitos.  Mas 
como,fó^  aquelle   peccado 


alto ,  &:  que  profundo  a> 
Taò  alto )  que  chega  ao  Ce 
Empirio,  dondeo  peccadc 
he  lançado,  &:  defherdad 
para  íempre :  taò  profunde 
que  penetra  até  osabifmc 
do  infernoionde  o  peccadí 
fcrà  metido,  &  aferrolhadc 
para  arder )  em  quanto  De( 

f( 


ã  de  Deos ,  já  naõ  teràc  lu 
ar  cíTes  ays ,  ou  Ceraò  íem 
uto,  porque  ninguém  fc 
òde  converter  a  í5eos  fem 
>cos.  Como  tornará  a  Al- 
ia a  Deos>  fe  o  mcímo  Dcos 


§UíiYto  SMâdo  da  J^arcfirtíi,  ^9 

3r  Deos.  A  efte  ay  relpon-  iccrctos,  &  juftos  juízos  dei- 
eraò  por  roda  a  eicrninade  xa  huma  Alma  ,  logo  o  dc- 
ifinitòs  ays :  mas  ays  de  dor  momo  toma  poíTc  delia  para 
;m  arrependimento ,  ays  de  íua  perdição  eterna ;  porque 
jrmcn^o  íem  alivio  ^  ays  de  din.iiila  Deos  de  d  j  he  en« 
efefperaçaõ  íem  remédio,  trcgála  ao  Demónio, 
intcs  dilíobaíia  humay  de  41  Os  Theologos  vin- 
erdadeira  contrição,  para  do  a  declarar  rigoroíamente, 
)cos  perdoar  todos  os  pcc-  cm  que  coníiíic  deixar  Deos 
idos  j  mas  depois  de  cheya  a  huma  Alma,  alguns  diíferaó, 
ledida,  &  a  Alma  fer  deixa-    que  em  a  privar  totalmente 

dos  auxilios,  ainda  ordiná- 
rios ,  cm  pena  dos  peccados 
antecedentes.  E  verdrdeira- 
mcnie  deixados  outros  luga- 
res da  Efcritura  ,   hum  do 

, Capitulo  quinto   de  Ifais  ,^^^.^ 

deixou  jà :  Cum  rtotjfero  ah  parece  que  o  diz  alfim  a  le-  ^  ^  '^, 
T?  Ruperto,  &:  comellea  tra:  Et  nnnc  ojiendamvohis 
rloíTa  cõmcntaò  affim  cilas  qmã  facidm  vnie^^  mece,  Au^ 
àhvrâ$dtOÍQ5s:¥o/qam  ferum  fepem  ejus  ,  &  erit 
xepyoaheisyfeqiikuradkuc  m  dtreptionem  y  àiruam  ma- 
d^ídejt-ijudiciumé^tern^dã-  ariam  ejus  ^  (jy  erit  in  con^ 
dtíones.  Depois  de  Dcos  culcationem  :  é'  ponam  eam 
eixar  a  Alma ,  íegucfc  ain-  defertam :  non  pietahttur  ,  & 
a  o  ay  do  mefmo  Dcos ,  &  nonfodietur :  &  afcendent  've* 
fteaynac)he>ncmfigniíica  presy  &  fpin£:  &  nuhlbus 
icnos  que  a  sícrnaconde-  mandabQ \mphdntSuper eam 
açaô.  JSanío  Ifidòro  diz  o  mlran.  Dcixarey  a  n^inha 
lelnio:  VeifeaetOj  ó-jujlo  "vinda  (diz  Deos)  por  me 
idkioy  deferir ur  homo ,  &  per*  refponder  com  labrufcas  em 
oídus  in  potejiate  d<^monum  lugar  de  uvas ;  Tonam  eam 
úinquim';namre'vera^  que  defertam.  E  que  lhe  farey 
^mdíferit,  d^mones  fufci»  entaõ  ?  Arrancarlhehey  as 
i««f.Ouando  Deos  por  ícus    fevcs ,  U  dcrrubarlhehey  o 

C  iiij  liU- 


4^     ^  Smnam  d9 

muro  ^  para  que  homens ,  &  d  ida  dos  piccados  ?  ou  naô 
animaes  entrem  por  ella ,  ôc  Se  a  naõ  encheo,  falvoufeif< 
d  pizem  :  naõ  a  podarey  ,  no  a  encheo,condenoufe:Equ< 
cavarey,ncm  lhe farey  outro  importa  que  fc  condenaífi 
beneficio  >   ou  cultura  :   ]k    com  auxílios ,  fe  raó  ufou  b( 


naõ  fera  vinha  ,  fcnaó  mato, 
ôc  em  lugar  de  brotarem  nel- 
lâ  as  vides ,  crefceraõ  abro- 
lhos, &  cfpinhas:  &  fobre 
tudo  mandarey  ao  Ceo,  &  às 
nuvens ,  que  naô  chovaõ  fo- 
bre ella  :  Et  nnhibus  munda* 


delles  ? 

42  Eí^e  he  o  eflado  in 
fellciíumo  dâ  iinptnitenci; 
final,  a  qual  fe  coníumma  n; 
outra  vida,  mas  começa  neí 
ta.  Oh  quantos  coíide;  a 
dos  vivem  ainda,  &  andai 


lo ,  m pluant  fuper  eam  imhré.    entre  nos ,  naõ  porq  abfolu 

Se  iílo  naó  he  privar  a  Alma    tarncte  naò  o  podeííem ,  ma 

de  todo  o  ouxiiio  >  ninguém 

negará, que  o  parece.  E  para 

Deos  no  tal  cafo  jufliíicar  a 

íua  Providencia,  baila  a  di- 

íiniçaõ  do  Concilio  Triden- 

ti no  :  'jSLunqnam  'Deus  dcferit 

hominem ,  uífi  prius  ah  homi^-e 

éeferatur:   que  nunca  Deos 

deixa  o  homem,  fe  o  homem 

naó  deixa  primeiro  a  Deos. 

Mas  porque  a  fentença  mais    Três  vezes  rompèo  Samíai 

pi2,  mais  recebida,  ôc  appro-    as  ataduras ,  com  que  os  Fili 


porque  fe  naò  haò  de  cõver 
ter.  Eftaõ  atados  aos  pecca 
dos,  de  que  jâ  encherão  ; 
medida  :  Fnnes  pacatorun 
drcnmplexl  fu?it  me.  Cuidaò 
que  fe  haò  cie  delatar  do  ulri 
mo,  como  porventura  f< 
defatàraõ  dos  outros  j  mai 
enganaos  o  leu  pcnfamento 
como   enganou    a   Samfaõ 


vada  commummente  por 
certo  ,  he  que  Deos  cm  ne- 
nhum eftado  deila  vida  falta 
ao  homem  com  os  auxílios 
íuiTicientes,  Que  fe  fegue 
daqui  depois  de  cheya  a  me- 
dida dos  peccados  ^  fenaò  , 
como  dizia  ,  mayor  inferno  ? 
Ou  o  pcccador  enchco  a  me* 


lléos  o  queriaò  prcnderi  mai 
quando  veyo  a  quarta  depoii 
òe  cortados  os  cabcllus,notc 
a  Eícriuira  ,  que  tcoraand( 
diíTeconíigo,  também  àtúi 
vez  me  defatarcy,  como  das 
outras  J  porque  naò  fabia ,  c 
Deos  o  tinha  deixado:  Di' 
^it  himmofíio:  egrediar/f 

cm 


Jí^idrtõ  SMddo 
^  dntefea  í  &  '"^  excutlam , 
\kns  quod  rccefftjfet  ah  eo 
omhiHS'  Tinha  Ueos  dei» 
do  a  Samfaó  ,  &  porq  o  ti- 
la  deixado ,  naò  fc  defatoo 
»mo  dantes :  prendcraò-no 
Filiftèos :    tiváraòlhe  os 
hus,  &  leváraòno  a  moer 
fi  huma  atafona.    O  meí- 
0  acontece  à  Alma  deixa- 
ideDeos:  prendem- na  os 
ímonios  í  &  tomaã  poííe 
ília  ,  como  dizia  Santo  líi- 
!)ro;  tiracibe  os  olhos,  com 
je  fica  cega  ,  obiUnada  ,  Ôc 
npenitente:  &  levaòna  a 
oer,  ôc  arder  na  atafona  do 
ifcrno  ,  cuja  roda  em  qual- 
aer  parte  pode  ter  princi- 
io,&  em  nenhuma  teniíimj 
arque  he  a  roda  da  Eterni- 
ade.  E  fe  ii^o  faz ,  ou  aca- 
a  de  fazer  o  ultimo  pecca- 
0,  que  enche  a  medida,  & 
inguem  fabe  qual  íeja,  nem 
a  peccado  que  o  naõ  poíTa 
Sr:  Quem  haverá í  que  fe 
treva  a  cometter  qualquer 
eccado  ,   &  íenaò  reíoiva 
irmemente    a  nunca  mais 
eccar ;  Jm  cimplins  noUpeC' 


da  ^drefma. 


§.X. 

4;    Por  fim   quero  ref- 
ponder  a  duas  duvidas  5  que 
podem  occorrer,  para  que 
nos  naò  enganemos  cô  ellas. 
A  primeira  he  ,  fe  os  pecca* 
dos  jà  confeíTados,  &  per- 
doados   entraò  também  na 
coma  para  encher  a  medida  \ 
Rerpondeo,  que  fim  :  porque 
ainda   que  eftejaô  perdoa- 
dos quanto  à  culpa  ,  &:fatif- 
fcitt)S  quanto  à  pena,  para 
encherem  o  numero,  &  per- 
fazerem a  conta )bafía  ha ve»» 
rem  fido.    AíTim    como  os 
dias  ,   que  todos  paífaó  5  cu 
foííem  bem  1  cu  mal  gafta- 
dos?  enchem  a  conta,  &  a 
medida  da  vida  >  afíim  os 
peccados  5  ou  perdoados  5  ou 
naò,  enchem  a  fua ,  a  qual  fe 
determinou  >  &  compoz  dç 
todos  os  que  cada  hum  co» 
metteíTe:  De  prophiato  pec^  ^^^^^ 
cato  noll  ejje  fine  mutu,^  O  pec-  ^    * 
ca  do  já  perdoado  (  diz  o  Ef- 
piriío  Santo  )  naò  deixes  de 
o  temer.  E  porque ,  fe  jà  eílà 
perdoado? Porque  ainda  que 
o  peccado  perdoado  }à  naô 
he  quanto  a  culpa  ,  &  pôde 
tambeni  fer  ,  que  jà  naò  fejà 
qua;i- 


44 

quanto  a  pena 
numero,  &  à  lonia  ,  com  que 
já  entrou  na  conta  com  os 
demais,  balk  ter  fido  pecca- 
do  para  ajudar  a  encher  a 
medida.  E  como  o  chegar  a 
medida  dos  peccados  a  fe 
encher  he  coufa  taò  teme- 
rofa ,  (k  de  fummo  perigo  j 
por  iíTo  todo  o  peccado,  am- 
da  que  nos  coníle  moraimê- 
te,  ounosconftaffe  por  ou- 
tra via  mais  certa ,  eítaria 
predoado ,  fempre  comtudo 
nos  deve  caufar  temor  ;  De 
forpkiato  peccato  mH  effefníe 
metu. 

44  A  outra  duvida  ain- 
da nos  pôde  enganar  mais 
apparcntemente.  Porque  a 
matéria,  com  que  o  demónio 
nós  tentar  ,  pôde  fer  muito 
menos  grave  que  a  de  outros 
peccados  ,  que  jà  tenhamos 
comcttido  5  &  le  aquelles , 
fendo  muito  mayores  ,  naò 
encherão  a  medida  ,  muito 
menos  parece  que  pòce  en- 
cher eite,  com  que  agora  íou 
tentado  ,  fendo  muito  mais 
leve  5  ou  menos  grave.  Tam- 
bcTJ  iiio  hc  engano,  òc  íe  de- 
mcíira  com  authoridade  de 
fé ,  &  com  o  mayor  ,  ôc  n^ais 
evidente  exemplo  ,   que  íe 


Sermnm  dó 
quanto  ao  podia  excogitar.  Falia  Sí 
Paulo  dos  Jucéos,  que  o  pe 
íèguiaò  ,  Òc  iivpediaò  a  pn 
gaçaò  do  Evangelho  : 
ícndoeOa  preíeguiçaõ  vim 
annos  depois  da  morte  c 
Chriílo  ,  diz  oApoíVulo, 
com  eila  cnchiaò  osJudé( 
a  medida  dos  peccados  ,  p( 
los  quaes  totalmente  havia 
de  íer  deftruidos  com  caí^i 
go ,  aííolaçaô  ,  &  extermi 
nio  final:  ^i  Domhmmoc 
íidcrum  Jtfum  ,  (jr  nos  perfe 
cutifimt ,  prohihaites  nos  gen 
tibus  loqui ,  ut  fcilUíC  fiam ,  u 
impkante  peccatafua  femper 
paz'e?jk  aiim  ira  Dei  fupt 
ti  los  ufqne  infimm.  A  mort 
de  Chrilío  foy  o  mayor  pcc 
cado,  que  nunca  fe  comettéo 


nem  podia  cometter  :    &  i 
perfeguiyaõ  de  Paulo,  &( 
impedimento  ,  que  com  cllí 
fe  punha  à  pregação  do  E  vá. 
gelho ,  ainda  que  grade  pec- 
cado, era  íem  comparacac 
muito   menor:    pois   come 
diz  o  mefmo  S.  Paulo,  ta- 
zendo  mençaò  da  morte  de 
Chrillo  pelos  Judcos ,    que 
eiici  com  a  prelbguiçaó)que 
lhe  faziaõ,  enchiaô  a  medi- 
da dos  fcus  pcccadci  1  Utim* 
pluant  paxMafua-    Porque 
para 


^nrtò  Sahhado 
ira  encher  a  medida  dos 
íccâdos,  naõ  he  neceíTario, 
je  o  pcccado  ,  que  acaba 
s  encher ,  feja  mayor  ,  nem 
uai  aos  peccados  jà  cowet- 
dos  ,  &  bal\a  que  íeja  mui- 
í  menor.  Nas  coufas  fecas  o 
Itimo  graò  ,  &  nas  liquidas 
ultima  gota,  faõasque  aca- 
aô  de  encher  a  medida  :  & 
aò  pela  grandeza,  ou  quan- 
idadc  de  cada  huma ,  íenaò 
orque  he  a  ultima.  O  mef» 
»^  paíTa  em  qualquer  pec- 
ado» com  tanto  que  de  fua 
latureza  feja  mortal :  para  q 
emamos  a  todos,  &  a  cada 
ium  ,  &  nos  naò  fiemos  em 
er  5  ou  parecer  menor ,  para 
ios  arrifcarmos  ao  comet- 
er. 

45  Oh  praza  à  Magef^ 
ade  ,  &  mifericordia  divi- 
ia  j  que  eíta  liçaô  do  Ceo  fe 
los  imprima  dentro  na  Al- 
ua ,  6c  nola  penetre  de  tal 
Lone,  que  deíU  hora,  &  dcl*^ 
te  momento  em  diãte  nos  re- 
[olvamos  cõftantiflimameic 
a  nunca  mais  peccar,por  ne* 
nhu  inteiece^por  nenhu  go- 
fto,por  nenhii  receio^por  ne- 
nhu cafo ,  ou  íucceíío  da  vi- 
da, ne  da  morte.  Vede  quem 
vos  diz ,  q  pequeis  5  &  quem 


da  ^arefma:      ^  '43 

vos  diz ,  que  naq  pequeis. 
Quem  vos  diz ,  que  pequeis , 
pôde  íer  o  mundo ,  pôde  fer 
o  demónio,  pôde  fer  a  cari  e, 
ires  inimigos  capitães,  que 
fó pretendem,  &  maquinao 
voíía  eterna  condenação.  E 
quem  vos  diz ,  que  naó  pe- 
queis ,  he  aquelle  meímo 
Deos ,  que  depois  de  vos  dar 
o  fer  ,  fe  fez  home  por  amor 
de  vós ,  &  aquelle  Deos ,  & 
Homem  que  fó  por  vos  fal- 
var,&  vos  fazer  eternamen- 
te Bemavcnturado,  naõ  du- 
vidou padecer  tantos  tormê- 
tos ,  &  afrontas ,  &  morrer 
pregado  cm  húa  Cruz,Eíl|B 
Senhor  taõ  podcrozo ,  eftc 
Confelheiro  taõfabio  ,  ettc 
Amigo  taò  verdadeiro  ,  ^ 
taõ  fiel  )he  o  que  vos  diz,  q 
naõ  pequeis  ;  Jam  amplius 
noH  peccare. 

46  Confideraybemeltas 
palavras  do  amovofiílimo 
Jefu  ,  que  naõ  fó  laõ  para 
perfuadir,  fenaò  para  enter- 
necer a  quem  ainda  tiver  co- 
ração ;  ]am  amplius  :  jà  naõ 
mais.  Baí^ejà,  Chnflaò re- 
mido com  o  meu  Sangue , 
ba£ie  jà  o  que  tens  peccado , 
bafte  jà  o  que  tes  vivido  íem 
ley  ,  fem  razaò ,  íem  conl- 
cien- 


44  Serma>n  do 

tieiíciâ,  fcm  Alma:  bafte  já  o    mio  na  minha  juftiçâ  ,  qu 

que  me  tens  ofFendido ,  bafte 

jà  o  que  me  tens  defprezado 


baftc  jà  o  que  me  tens  cruc 
ficado.  Se  te  naõ  compade- 
ces de  mim  f  compadccete 
ao  menos  de  li  i  que  a  ti ,  &: 
por  amor  de  ti  o  digo.  Sc 
naò  baila ,  que  Eu  te  mande 
que  naõ  peques ,  Eu  to  peço , 
Eu  to  rogo )  &  naò  íó  te  rc- 
prefento  a  minha  vontade , 
mas  me  valho  ,  ôc  invoco  os 
poderes  da  tua :  TíoH ,  ?ioli 
'peccare.Qjd^  naò  queiras  pec- 
car  te  advirto  huma  vez  9  & 
"outra  )  porque  naõ  cuides ) 
que  naõ  podes.  Na  tua  maò  j 
no  teu  alvedrio,  na  tua  von- 
tade eílá  o  falvarte,fe  quize- 
res :  para  que  vejas ,  que  ce- 
gueira, que  iocura,  que  infe- 
licidade, que  miíeriâ,  &  que 
eterna  confufaô,  &  dor  irre- 
mediável fera  a  tua  ,  fe  por 
tua  própria  vontade  ,  &  por 
na5  rclirtires  a  hum  pecca- 
do,  te  condenares.  Se  jà  eíli- 
veras  no  Inferno ,  para  ondG 
corrias  taò  precipitadamen- 
te ,  &  onde  jà  havias  de  eílar 
ardendo;  fe  Eu  naò  tivera 


havia  deferdc  ti  aeftaho 
ra?  E  fc  nella  mefcr.a  hor 
Eu  te  ovFcrcceíTc  o  partid 
de  te  livrar  do  Inferno,  &  i 
dar  o  Cca,  fó  com  condiça 
de  naò  quereres  mais  pec 
car,  que  havias  de  fazerjôc 
graças  me  havias  de  darí  Po 
fe  por  mercê ,  &  mifericoí 
dia  minha  ainda  eilàs  em  t( 
po  ;  porque  naò  tomarí 
muito  deveras  ,  &  para  fen: 
pre  a  mefma  reíbluçaó  ?  Poi 
que  te  naõ  livrarás  dos  mi 
les  eternos ,  ôcfcguraràs  c 
eternos  bens  í  Porque  na 
ganharás  a  Coroa ,  5c  Reyn 
do  Ceo,  &  te  farás  para  fcnn 
pre  Bamaventurado?  E  ti 
do  iíio  fó  por  ter  huma  ver 
tade  raò  honelta,  taò  útil,  í 
ainda  taòdcleitâvel,  comi 
he  o  naò  querer  peccar  ?  A 
caba,  acaba  já  de  icr  inimig 
de  li  mefmo :  acaba  jà  de  oí 
fender  a  quem  tanto  te  ama 
acaba  jà  de  querer  antes  < 
Inferno  fenj  mim,qaGlori 
comigo  :  Jani   amplins  noi 

pCCCcítW 
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^  E  R  M  A  M 

DE 

N.  SENHORA  DO  Oí 

Na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda, 
Na  Bahia  ,  anno  de  1^40. 


Ecceconcípiesin  útero  ^  dr  partes  FUiunu  Luc.  i. 


§.  I. 

Figura  mais 
perfeita,  ôc 
mais  capaz 
de  quantas 
inventou  a 
natureza  ,  &  conhece  a  Ge- 
ométrica 5  he  o  circulo.  Cir- 
cular he  o  Globo  da  terra , 
circulares  as  Esferas  Ccief- 
ics  5  circular  toda  efla  ma- 
china  do  Univerfo ,  quem 
poriíTo  fe  chama  Orbe  ,  & 
atè  o  mefmo  Deos,  fe,  fendo 
cfpiriío ,  podérã  ter  figura , 


naô  havia  de  ter  outra,fenaô 
a  circular.  O  certo  he,  que  as 
obras  femprefe  parecem  cõ 
feu  Author  :  &  fechando 
Deos  todas  as  fuás  dentro  cm 
hum  circulo ,  naô  feria  efta 
idéa  natural ,  íenaô  fora  pa-f 
recida  à  fua  natureza.  Daqui 
be,  que  o  mais  allumiádo  de 
todos  os  Theologos  ,  S.  Dio» 
niíio  Areopagíta,naõ  poden- 
do definir  exactamente  a 
íumma  perfeição  de  Deos ,  a 
declarou  cõ  a  figura  do  cir- 
culo :  Fdut  círculos  qmddm 
fempiterms  porpter  lommi ,  ex 

hm 


4^  Sem. 

.  horio  5  íH  hoiiOy  ó'  ad  honum  cer* 
ta  y    (j   nufquam  oherrante 
glomcratlom  ciixumims,  Eftes 
faõ  os  dous  mayorcs  círcu- 
los, que  atè  odiada  Encar- 
nação do  Verbo  fe  conhece- 
rão :  mas  ho]e  nos  dcfcreve o 
Evangelho  outro  circulo  em 
feu  modo  mayor.  O  primei* 
ro  circulo,  que  he  o  mundo> 
contém  dentro  em  íl  todas 
is  coufas  criadas:  o  fegundo, 
increado,  &  infinito,  que  hc 
Deos ,  contêm  dentro  em  íi 
o  mundo  ,  6c  efte  terceiro ,  q 
hoje  nos  revela  a  Fé  contém 
détro  cm  íi  ao  meímo  Deos 
£^^^   Ecce  cpncipies  hi  útero  ,  ^  pa- 
j  ,*i.  rks  Fílium  :  hic  erit  magms , 
31.     óFílius  Altiffnnl  vocabítur. 
Nove  mezes  teve  dentro  em 
íi  eíle  circulo  a  Deos ,  &  que 
poderá  imaginar,  que  eílan- 
do  cheyo  de  todo  Deos ,  ain» 
da  alli  achaíTe  o  defejo  ca- 
pacidade ,  &  lugar  para  for- 
mar  oiitro  circulo  ?    Alfim 
foy,  &  cílc  novo  circulo  for- 
mado pelo  dezejo  ,  debaixo 
da  figura ,  &  nome  do  O  ,  he 
o  que  hoje  particularmente 
celebramos    na   Expedaçaò 
do  parto  ja  concebido:  Eae 
co?KípieS'i  çj  pivies.  De  hum 
&;,  outro  circulo  travados  en- 


■m  de 

tre  fi  fe  compara  o  noíTo  dl 

curfo ,  concordando  ( que  i 

a  mayor    diíficuldade  dei 

dia  )  o  Evangelho  com  oi 

tulo  da  Fetia ,  &  o  titulo  co 

o  Evangelho.  O  myílerio  < 

Evangelho  he  a  Conceiç; 

do  Verbo  no  ventre  virgin 

de  Maria  Santiílima:  o  titu 

da   Fella    he    a  Expe<ílaçí 

do  parto,  &  dezcjos  da  me 

ma  Senhora  debaixo  do  n< 

me  do  O,  E  porque  o  O  1 

hum  circulo ,  &  o  vétrc  vi 

ginal  outro  circulo,  o  qi 

pertendo  moltrar  cm  hum, 

outro ,  he  ,  que  aiTim  como 

circulo  do  vétrc  virginal  I 

conceição  do  Verbo  foy  hui 

O  ,  que  comprchcndéo 

immenfo  ,    aílim   o    O  d< 

dezejos  da  Senhora  na  E; 

pecflaçaô    do  parto  foy  oi 

tro  circulo  ,   que   compre 

hendéo  o  Eterno.  Tudo  nc 

diràò  com  a  Graça  do  Ce 

as  palavras  ,  que  tomey  pc 

thema.   Ave  Maria. 

§.II. 

Ecce  conciptes ,  In  utcro ,  (j 

parles, 

4S   Tl  Umadasmayore 

JlJI  cxcelicncias    da 

Efcri 


Tslolfa  Senhora  do  0.  ^   -^ 

fcrituras  Divinas,  he  naõ  pois,  q«  a  ndofc  anuncia  cite 

3ver  nelias  nen»  palavrajnc  oráculo  (  que  foy  o  mayor  , 

IJaba ,  nem  ainda  huma  fó  que  veyo ,  nem  vira  jà  mais 

;:ra ,  que  feja  fuperflua ,  ou  do  Ceo  à  terra  )  fe  diz ,  &  íe 

arcça  de  myfterio.  Tal  he  repete  por  três  bocas ,  huma 

iTíytlerioío  O,   que  hoje  divina,  outra  Angélica ?& 

[:mcca  a  celebrar  ,  &  todos  outra  rr:2Ís  que  humana, que 


[icb  dias  repete  a  Igreja^bre- 
e  na  voz,  grande  na  íignifi- 
içaò  ,  &.  nos  myfíerios  pro- 
indillimo.  Mas  contra  eile 
leímo  pvirxipio  parece  que 
onotTotcxto,  com  ftrtaò 
rcve ,  naò  fó  temos  híáa  Iç- 
ai íenaò  hua  íillaba,  &:  húa 
alavra  fuperílua.  E  que 
llaba,  &  que  palavra  ?  In 
tero:  dizendo  o  Anjo  à  Sc- 
,hora :  Ecce  concipies ,  CJ/>^- 
b :  que  conceberia,  &:  par i- 
ia  o  Filho  de  Deos ,  bem 
laramente  íe  entendia  naó 
baíuilancia  do  myfterio  , 
snaõ  o  modo ,  &  o  lugar  ;  6c 
|ue  cí\e  havia  de  fer  o  facra- 
iovirginaldoventrefantif- 
irno.  Supérfluo  parece  lo- 
,0  fobre  a  palavra  Concipies , 
LYdcQntSLX  InUteroMsii  cita 
;mbaixada  deu-a  o  Anjo  , 
nandou-a  Deos,  ôcreferea  o 
Lvangeliik:  &  nem  Deos, 
lem  o  Anjo,  nem  o  Evange- 
ilU  haviaò  de  dizer  pala- 


o  tnyiterio  da  Conceição  do 
Verbo  fe  ha  de  obrar  finala- 
damente  no  utero,ou  ventre 
da  Máy  :  Ecçc  concipies  in 
útero'-  Sem  duvida,  porque 
era  taóí^rande  anovidade^^ 
&  taò  eíiupenda  a  maraví* 
ihajque  nccciritava  aFéde 
toda  ei^ia  expreíTaô.  Haverfe 
Deos  de  fazer  homem  ,  no- 
vidade foy  ,  que  aííombrou 
aos  Profetas,  quando  a  ouvi* 
raò.  Porem  ,  queeíTe  meímo 
DeoS)  fendo  immenfo,fe  ou- 
veííe,ou  podeíTe  encerrar  em 
hum  circulo  taô  breve  ,  co- 
mo o  ventre  de  hiia  Virgem:. 
Inutero'-  Eílafoy  a  maravi-. 
lha,  que  excede  as  medidas; 
de  toda  a  capacidade  cria* 
da.  ,        ^: 

49  Confideray  a  immê-^; 
íldade  de  Deos ,  &  vereis  atò^ 
onde  chega,  &:feeOendeo 
íignificaGo  delia  pequena^ 
ou  deíia  grande  palavra  :  In 
ut&o ;  Immeníidade  he  huma 


iras  íuperfluas.  A  que  fim    extenfaòfem  limite,  cujo çe 


48  Sermam  de 

trocftà  em  toda  a  parte,  ôca  tora  do  mundo  pode  cru 
circumferccia  cm  nenhuma 
parte  :  Cujus  antrum  cfi  ubí- 
que  j  drcwnfcmiáa  mfqudm. 
Ponde  o  centro  da  immenfi- 
dade  na  terra,pondeo  no  Sol, 
pondeo  no  Ceo  Empyreo, 
cftâ  bem  pollo.  Bufcay  ago- 
ra a  çircumterericia  delie  ce- 
tro ,  Ôc  em  nenhuma  parte  a 

achareis.  Porque-  A  razaõ  íidade, que íe  pôde  pôr  der 
he.  Porque  fendo  a  terra  caõ 
grande,  ôc  o  Sol  cento  Ôc  íef- 
fenta  vezes  mayor  que  a  ter- 
ra: &  fendo  o  Ceo  muitos 
miihoens  de  vezes  mayor  q 
o  Sol  j  &:  o  Empyreo ,  cõ  ex- 
ceíTo  incòparavel  mayor  que 
ou  outros  Ceos ;  todas  eíTas 
grandezas  tem  medida, &  li- 
mite, a  immeníidade  naõ. 
Deos  por  fua  immenfidade  , 
como  bem  declarou  S.  Gre» 

gorioNazianzeno,  eiUden-  a  immeiífiuade  de  Dcos  n 
tro  no  mundo,  &  fora  do  mundo,  &  fòia  do  mundo 
mundo :  Deus  In  univcrfo  tjly  cflà  em  todo  lugar ,  &  oi 
^  extra  unhcrfim.  Mas  le  ce  naò  ha  lugar  icúàdentn 
fora  do  mundo  naò  ha  lugar,  fcm  fe  encerrar,  6c  cllà  fór 
porque  naõ  ha  nada,  onde  tem  fair,porqueícmpreef 
cila  Deos  fora  do  mundo  -  em  fi  mefmo  ;  O  fenfivcl ,  ( 
EiU  onde  citava  antes  de  o  imaginário,  o exiiicie,& 
criar  eiie  mundo.  Se  Dcos  poiíivel,  o  íinito)  &o  infin 
naõ  eíti vera  n^íle  tfpaço,on-  to  ,  tudo  enche  ,  tudo  inur 
de  hoje  ellà  o  mundo  >  naó  o  da  ,  por  tudo  fe  eilende  ,  ^ 
poderá  criar:  &  como  Deos    até  onde  í  Ate  onde  naòl 

01 


infinitos  mundos ,  tambí 
cíià  em  todo  eíTes  ^fpaçí 
infinitos,  a  que  chamann 
imaginários.  £  porque  oj 
troíim  os  efpaços  im^gin; 
rios  ,  que  nos  podemos  im, 
ginar,  mas  nao  podemos  cí 
prchender  ,  naõ  tem  Íímit( 
poriíTo  o  centro  da  immei 


tro,  ou  fora  do  mundo,  nei 
dentro ,  nem  fora  do  mund 
pode  ter  circtimfercnci, 
Comparayme  o  -mar  com 
Diluvio.  O  mar  tem  prayaj 
porque  tem  limite:  o  Dih 
vio ,  porque  era  mar  fem  1 
mite,  nem  tinha  prayas:6^w 
}íta  ponttis  crat ,  àcerant  qm 
que  iittora  ponto.  Aílim  a  in 
mcníidade  de  Dcos  (  quani 
a  comparação  ofofre. )  Ef 


TSÍolfa  Sc), 
>nd.c :  fem  termo  ,  fem  limi- 
e,  fem  ori2onte,rem  fiir;  ôc 
)or  iíTo  incapaz  de  circum- 
trencia :  íiyamferemia  mf" 

§.  III. 

5*0  Mas  ô  grandeza  fo- 
)rc  todas  as  grandezas^ô  mí- 
agre  fobre  todos  os  mila- 
gres o  do  ventre  virginal  de 
Viária  !  Nam  fe  diga  jà  5  que 
i  immcníídâde  de  Deos  naò 
:tm circumferencia ,  poiso 
ventre  de  Maria  aífim  como 
Dcob  he  immcnfo ,  o  conce- 
be todo  dentro  cm  fi ,  aílím 
como  he  immcnfo  5  ocom- 
prebende  ,  aílim  como  he 
immcnfo ,  o  cerca,  Aquella 
mefma  immcíidade  de  Deos, 
ique  naò  podem  fazer  cir- 
cumfcrencia  os  Orbes  Ceie- 
í\cs,  nem  o  Globo  inteiro  do 
Univerfo,  nem  os  efpaíTos 
imaginários  fempre  mais  ,  5c 
mais  infinitos ,  eífa  mefma 
immeníidade,  ôcnaô outra, 
he  a  que  abraça,  encerra  ,  & 
contem  dentro  em  íi  o  cir- 
culo daquelle  ventre  puriíli- 
mo.  E  fe  aqut Uc  fagrado  cir- 
culo verdadeiramente  cerca 
ao  mcfmo  Dcos>  quam  gran- 
Tom.  4. 


hora  do  0.  .         ■:»<> 

de  ellc  he  cm  toda  fua  inv- 
meníidade  ;  digafe ,  fím ,  que 
o  centro  da  immeníidade  di- 
vina eilà  em  toda  a  parte: 
CuJHS  centram  uhlque :  mas 
naò  fe  diga  jà  ,  que  cm  ne- 
nhuma parte  tem  a  circum- 
fere  nc  ia :  Ctrcumfeientld  nuf-^ 
qudm:  porque  o  circulo  do 
ventre  virginal  he  a  parte  , 
onde  tem  humacircurnferê- 
cia  taò  capaz ,  &  tac  cabal , 
que  a  todo  Deos  im.menfo , 
como  he ,  abraça ,  6c  cerca. 
Naò  he  pcnfamento  meu  , 
íenaò  do  Profeta  Jeremias  t 
ou  do  m.efmo  Deos  por  fua 
boca. 

S I  Crea^vít  Dominus  nb^Jere. 
"vum  /íiper  t erram  :  diz  051.12? 
Profeta  Jeremias  :  Criou 
Deos  huma  coufa  nova  fo- 
bre a  terra,  &  taò  nova,  que 
nem  na  terra  fe  vio,  nem  no 
Ceo  fe  imaginou  femelhan- 
te.  E  que  coufa  nova ,  &  taô 
nova  he  cfía  ?  Fitmina  clr^iy^, 
cimdjbit  'virum:  huma  mu- 
lher ,  a  qual  ha  de  cercar  o 
varaò.  O  Varaó  por  Anto- 
nomafía  nctie  cafo  hc  o  Ver- 
bo Eterno  encarnado.  To- 
dos os  outros  homens,quãdo 
fc  gerâò,&:  concebem  novên 
tre  da  Mãy ,  naò  faò  homes , 
D  nem 
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nem  ainda  mininos ;  porque    diz ,  que  huma  mulher  o  ha 


f 


Zach. 
6.11. 


via  dc  cercar  :  F^j^mlnaàrcl 
dahit  lirum, 

j^z  Mas  porque  fc  de 
clara  ciíeProfcta  pela  pala 
vra  cercar,  termo  ta rrbeí 
novo,  ôç  inaudito  í  Haia 
profetizando  omefmomyl 
terio  í  diíTe  :  Ecce  'virgo  coi 


que  huma  virgem  conceb< 
ria  ,&  pariria  a  Deos.  Pois  1 
Jeremias  fe  tinha  empenhí 
do  cm  dizer  huma  coufa  n< 
va  ,  &  nunca  ouvida  :  Crec 
vit  Vomlnus  novum/upcr  tei 
ram  :  porque  a  naô  pondéi 


fó  tem  a  v«da  vegetativa,  ou 
fenfitiva  ,  &  ainda  naò  cítaò 
informados  com  a  Alma  ra- 
cioiíal:  porem  o  Verbo  En- 
carnado, Chriilo,  deído  pri- 
meiro inftante  de  fua  con- 
ceição foy  varaó  perfeito ,  & 
pcrteitilUmo  ,    naò  fó  com 

todas  as  potencias  da  Alma  ,  ciplet-^  (j  parkt  Filiunu  ó  'V( 
6c  do  corpo,  íenaô  também  cahitur  nome  ejus  Emmanueí 
com  o  ufo  delias.  Ailim  co- 
mo o  primeiro  Adaò  nunca 
foy  mini  no ,  fenaó  homem  , 
&  varaó  peiffeiío  deído  inf- 
tante  de  fua  criação  5  affim 
também  o  fegundo  Adaò  ,  & 
com  mayor  maravilha  i  por- 
que foy  varaò  perfeito,  naó  também  pela  maravilha  c 
em  corpo ,  &  cílatura  varo-  conceição,  &  parto virgina! 
nil,  como  o  primeiro  i  mas  &  em  lugar  de  dizer  ^  que 
naquella  quantidade  mini-  mulher,  de  que  falia,  concc 
ma  ,  em  que  faó  concebidos  bcrá ,  &  parirá  a  Deos  feii 
os  outros  homens.  EíTa  he 
a  razaò  porque  o  mefmo 
Chriíio  ,  a  ditTercnça  dc  to- 
dos os  que  nafcéraõ  dc  mu- 
lher ,  íe  chama  emfrazcda 
Efcritura  ,  aqucllc  que  foy 

gerado  varaó  :  /^/>  orims  no»    çaò  ,  he  chegar  nellc  Deos 
mtn  ejus.    Defte  Varaó  pois    cllar   cercado.   Elbr    De( 
nunca  minimo,    òc  femprc 
Homem  ,     porque    Icmpre 
Homem  ,  &  Deos ,  defle  he 
que  falia  Jeremias,  quando 


homem,  naò  diz  que  o  cor 
ceberá ,  &  parirá ,  f  naó  qi 
o  cercará  :  F^fihm  çircwí 
dahit  'virum  í  Sem  duvic 
porque  a  mayor  maravili: 
do    myfterio    da    Encárns 


cercado  dentro  do  vctrc  vii 
ginal ,  fendo  immcnfo  ,  fo 
fazer  que  a  immcníidade  ti 
veíTc  circunferência :  &  a]ú 

ta 


TZoJfct  Senhora  doO.  /  %x 

tar  a  circumferencia  com  a     io :  iugo  o  ventre  virginal,q 


concebco,&  teve  dentro  em 
íi  a  Deos ,  também  he  im» 
mcnfo.  E  batk  ií\o  ?  Naõ. 
MciHcí  autem  vdí  immenfifjl' 
mumfuh^ex  quo  illumqui  ca- 
lo maior  eji  continère  potult, 
Naò  íó  diz ,  que  o  ventre  de 
Marij  foy  immcafo,  fenaò 
immenriííimo.  E  porque  , 
Theologo  Divino?  Porque 
ter  Filho,  naó  podia"fer  fe-  cercou  a  Deos.  Quando  hum 
naò  Deos.  Mas  cercando  â  immenfo  cerca  gutru  immê- 
iDefma  Virgem  dentro  do  fo, ambos faòimmeníosj  mas 
claurtro  materno  a  todo  De-  o  que  cerca,  mayor  immenfo 
os,  ôc  ajuntando  a  circumíe-    que  o  cercado :  &  por  iíTo,  íe 


[mmenfidadc,  toy  mais  que 
ijuntar  a  virgindade  coni  o 
parto.  Ajuntar  a  virginda- 
de com  o  parto  ,  foy  mvétar 
Deos  hum  naíciOiCto  digno 
da  fua Divindade  5  porque, 
como  diz  S.  Bernardo,  ha- 
vendo Deos  de  ter  Máy,  n^ò 
podia  íer  ienaô  Virgem  5  & 
havendo   huma   Virgem  de 


rencia  com  a  jmmenfidade, 
foy  mayor  maravilha, Ôc  ma- 
yor obra.  Porque  ?  Parque 
foy  fazer  outro  immenlo 
mayor  que  o  immcnfo.  Va- 
IhameSaò  Boaventura?  Im- 
menfwn  vas  ?ionpotefl  effe  pie- 


Deos ,  que  foy  o  cercado,  hc 
immenfo  i  o  ventre,  q  o  cer- 
cou ,  naò  íó  ha  de  fer  immê- 
fo,  fenaò  immenriíTimo.  A 
boa  Filoiofia  admitte ,  que 
pôde  haver  hum  infinito 
mayor   que  outro  infinito  > 


num.mfihnmmfum  fitillud,  porque  fe  ou  ve^- infinitos  ho- 
quo  eft  pkriíim :  Maria  atitem 
,Vcís  immmfifftmumfuk  ,  ex 
quo  illum ,  qui  coílo  maior  eft  j 
conúnère potult,  Suppoem ,  & 
prova  juntanjente  o  Doutor 
Setaíico,  que  o  ventre  virgi- 
nal foy  immenfo  :  porque  a 
capacidade ,  que  recebe ,  & 
contém  dentro  em  íi  o  im- 
menfo ,  naò  pôde  fer  fenaò 
immeufa.  Deos  hc  immen- 


mens,  também  os  cabellos 
haòde  fer  infinitos  i  porem 
o  infinito  dos  cabellos  ma- 
yor que  o  infinito  dos  ho- 
mens. Pois  aifim  como  pôde 
haver  hum  infinito  mayor 
que  outro  infinitoj  aífim  po- 
de haVerhú  immenfo  mayor 
que  outro  immenfo.  E  tal 
foy  o  clauftro  virginal  do 
útero  de  Maria :  Ecaxonci- 
D  i]  pks 


çi       .  Sermamde 

pks  hl  ntero,  Deos ,  que  fuy    cum  grémio  uteri  mel  O  cl 
o  concebido,  immcnfoí  &o 


utcroj  que  o  concebéo  ,  por- 

.  que  o  cercou,  immenfiàinrio: 
Maria  auttm  ^vas  immenfiffi- 
viwn  fuit, 

5^  Aia Ja  temos  melhor 
Autaor  que  Siò  Boaventu- 
ra, com  fcr  taò  grande  Dou- 
tor, que  a  Igreja  o  fez  fuper- 
numerario  aos  quatro  l5ou- 
tores  da  Grega,  &  aos  qua- 
tro da  Latina.  E  que  Auttior 
he  eíle  ?  A  meíma  Virgem 
Senhora  noíTa.  Fallando  a 
Senhora  de  fi  no  Capicuio 

-Vintequatro  do  Eccíefiafti- 
co,  diz  ei^as  palavras;  Oyrwn 
casU  circiãvifola.  O  circulo , 
que  cerca  o  Ceo ,  Eu  fò  o 
cerquei.  Admiravelmente 
dito.  O  circulo  criado ,  que 
cerca  o  mundo  ,  he  o  Ceo  ,  o 
circulo  increado ,  &  imí^en- 
fo,que  cerca  o  Cea,he  D-osJ 
ò^  o  circulo  iinmeníiílimo  , 
que  cercou  a  eífc  Deos  im- 

.  menfo,  he  iMaria ;  Oyrum  C£* 
lictfCiiivlfold.  Demos  o  feu 
a  fcu  dono.  O  coçnmento,  & 

.  o  peníamcnto  he  de  Richar- 

do  de  Sancto  Laurentii);  Gy- 

Rtch.  -  ^^^^  c^Uyíd  ejí ,  illn ,  qiii  claw 

às.     dít  omnia-i  Cbrijlum  fàlicct -, 

Laur.  qui  Çjl  ^r/(í  iHgyxMlS  )   C7>-i 


culo ,  que  cerca  o  Ceo,  he  í 
quelle,que  cerca,  ôcencen 
em  fi  todas  as  coufas  ,  que  \ 
Deos.  Eíie  circulo  porèi 
por  fua  eírencia,&  grandes^ 
he  tal  •»  que  fe  naò  i  ôde  cei 
rar:  Gyrus  ingyrahlis,  Nã 
fe  podia  declarar  huma  coi 
fa  taò  nova ,  íem  fe  fazer  ti 
bem  huma  palavra  nova:Gj 
rus  y  porque  Deos  por  íí 
immenfidade  cerca  tudo  :  < 
juntamente  higyrahilis  i  poi 
que  cíTa  mefma  immeníidí 
dci  como  dizíamos,  o  faz  ir 
capaz  de  circumfcrencia ,  < 
de  poder  íer  cercado.  Mí 
eííe  impoíTivel ,  que  a  eíTer 
cia ,  &  diâniçaõ  da  immcní 
dade  naò  permittia  ,  vence 
a  capacidade  naò  fó  immen 
fa  ,  mas  imcfiflima  do  ute 
ro,&:  grémio  virginal  de  Mí 
ria:  Illuuh  qui  cíaudit  om)ii% 
qui  eft  gyrus  ingyrahdls ,  c/V 
cuivi  granio  utcri  mei,  lOo  h 
o  que  (iiíTc  o  Eccleíialiico 
quando  pronunciou  cm  na 
me  da  Senhora  ;  Oyrum  c-jsí 
circuroi  fila  :  Ulo  o  que  ti 
nha  protetizado  Jeremias 
quando  diííe  ;  Fcímiiia  cir 
cwndahk  'virum  :  E  itlo  o  qu 
lhe  ânuuciou  o  Anjo ,  quan 

d 


do  ciíTc 

útero.: 


noIfuS^nhorã^cbO.  55 

Eccc   coiidpics  in    porque  o  Alfabeto  Gregvo  a- 
caba  cm  O  ,    t<.  o  Hebraico 
riaò.   O  Altabccc)  Hebraica 
^  [Y^  tanjbem  com^tça  em  A  í  que 

he  o  íeu  Alcph:  &  parafi- 
gniíicar  aa  primeira  letra  as 
obras  da  criação  ,  em  quan- 


54,    Jà  o  diíto  atèqui  baf 
tava  ,  para  que  eu  acíTc;  por 


defea^penhaJa  a  promeíTa  ,  to  Chnho  he  principio,  tan- 

de  que   o  circulo  do  útero  to  fervia  o  Alfabeto  Hebrat- 

Viroinal  foy  hum  O  ,   que  co,  como  o  Grego.  Porém  o 

coinprchcadco  detitro  em  fi  Senhor  ufou  do  Grego  ,  ten- 

o  immenío.  Mas  fcrà  bem  ,  doeiiraiho;  &  deixou  o  He* 

que  o  mefmo  immenío  o  di-  braico ,  íendo  natural ,  ô^  da 

ga,  reíumindo  também  a  hu  própria  língua  i  porque  pa- 


O  a  fua  immenfidade.  Ap« 
parecèo  Chriiio  ,  Senhor 
noilo,  ao  Evangelina  S.  Joaõ 
na  primeira  viíaò  do  íeu  A- 
pocalypfe,  &  diííelhe:  Ego 


raíigaificar  na  ultima  letrao 
myííerio  da  reparação ,  em 
quanto  o  meímo  Chrifío  he 
fim  ,  fó  o  O  tinha  proprieda- 
de ,  &  femelhança.  E  cíia  fc-- 


pocaiypie  ,  ô^.  quiciuc  .  l^^sj  uu  ,  ^  a^uívx..«âiya.  i^  v-».»  w- 

Jum  Jlpha  >  &  Omêga ,  pn/i*  melbança  em  que  coníme  í 

Cípiunhdr  finis  :  Eu  íou  o  Ai-  Coníiiie ,  em  que  a  figura  do 

fa ,  &  o  Omèga  ;  porque  íou  O  he  circular  5  &  aíTim  cú- 

oprincipioj&oflm  derudo:  mo  o  O  he  hum  circulo  ,  aí- 

o  principio  ,  em  quáco  Cria-  fam  o  myííerio  da  Encarna- 

dor  do  mundo  ,  &  o  Bm  ,  em  çaò  foy  outro  circulo  :  peus 

quanto  Reparador  delk.  Al-  humanatus  dicltur  ej[e  itrcu- 

fa,  &  Omèga  íaò  a  primeira  ,  lus  ,  ut  dnumferentia âkatur 

&  ultima  fetra  do  Alfabeto  hwnanitas ,  centrwn  autemdi^ 

Grego ,  o  qual  começa  cm  finitas,  o  ti^y^crio  da  En- 

A ,  ô;  acaba  em  O.  E  eíta  foy  carnação  do  Verbo ,  diz  S. 

a  razaò  ,  ôc  o  ir.yikrio,  por-  Boaventura,  foy  hum  circu- 

que  fendo  Chriilo  Hchrco ,  lo ,  porque  veftindofc  Deos 


ii  S.  Joaú  rambem  Hebrèo  , 
naó  las  faiiou  o  Senhor  em 
Hebraico  s  íeaaò  cm  Gregos 
Tom.  A. 


de  noífa  carne ,  a  humanida- 
de de  Cbrifto  cercou  ,  ôc  en- 
cerrou em  fia  Divindade:  E 
D  iij  por 


tmpií 
lant. 


54  .  Sermáfnde 

por  cílc  modo  ineíTavel  fí-    comparação  do  homem,  ma 


c^bíoluiamcntc,  &  fora  di 
tuda  a  comparação  competi 
à  Divindade.  Pelo  conirari< 
a  Humanidade  ainda  côpa« 
rada  com  ourrascriaturas^he 
pequena  ,  iU  menor  õ  cilas 
Minuijlí  iwn  pcíulomhivs  a\ 
Jngelis.  Pois  ie  Chrillo  faL 


cou  fendo  a  mefma  Divin- 
dade ,  o  centro ,  &  a  Huma- 
nidade ,  a  circumfcrcncia. 
Sendo  pois  o  myfterio  da 
Encarnação  ,  que  foy  o  fim  , 
&  ultima  perfeição  de  rodas 
as  obras  de  Deos ,  efíe  per- 

feitiífimo  circulo  í  por  iíTo  ^.,.^..,..  ^^.^  <w  ^....*»^  x«, 
Chriíto  diíTs  a  S.  Joaò  ,  que  lava  de  íi  em  quanto  humc 
aíTim  como  elle  ,  cm  quanto  porque  fe  naò  compara  ac 
primeiro  principio,he  apri-  O  pequeno,  fenaõ  ao  O  gra- 
mei ra  letra  A  5  aifim  cm  quà-  de  5  &  porque  naó  diz :  Eg^ 
toultimoíim,heaultimale-  fíimOmicrouj  icnaòOmèga' 
tra  O  :  Ego  fum  Alpha  ,  é'  A  razaó  hej  porque  fallandc 
Omèga.  Chriíb  da  fua  Humanida- 
55  Mas  todos  os  que  ti-  de  na  metáfora  de  O  ,  &  d( 
verem  qualquer  noticia  dos  circulo  ,  naô  devia  coníide- 
Elemetos  da  Lingua  Grega  ,  rar  nella  o  que  era,  fenaò  o  c 
poraõaquihumaduvida,que  cercava.  Cercava  a  Divin- 
eílà  muito  à  flor  da  terra,  dade  do  Verbo,  cercava  lods 
fundada  no  mefmo  O ,  &  no  a  immeníidade  divina  5  &  hC 
mefmo  Alfabeto.  No  Alfa-  circulo  de  laô  infinita  capa- 
beto  Grego  naô  ha  hum  íó  cidade  ,  que  fazia  circumfe« 
O ,  fenaõ  dous ,  hum  que  fc  rencia  à  nicfma  immcníida« 
chama  Omcga,  que  quer  di-  de,  naô  podia  formar  hum 
zcr  O  granuc  ,  &  ouir o  que  O ,  que  naó  foííe  o  inayor  de 
íe chama  Omicron,que quer  todos:  Ego  fwn  Alpí?.' -,  d 
dizer  O  pequeno.  Lugo  fal-  Omêga  ,  pwhípiton  ,  é  fms, 
lando  Chriiio,  como  falia-  hm  quanto  Deos,  que  n^o 
va  ,  do  myíferio  de  fua  En-  principio,  era  Alfai  em  quã- 
carn-áçaó  ,  parece  que  fe  ha-  to  Homem  ,  que  hc  o  fim  , 
via  de  cóparar  ao  O  peque-  era  Omèga.  Mas  fendo  taõ 
no  ,  &  naô  ao  O  grande.  O  grande  o  Omèga, que  enccr- 
nome  de  grande  uaô  fó  cm  rou  dentro  cm  fi  o  Alfa,  fen- 
do 


NoffaSe 
lo  taõ  grande,  &  taò  im- 
ncnfo  o  O,  que  encerrou 
lentro  em  íi  o  A  >  como  po- 
lia fer  O  pequeno  ? 

56  Para  bem  vôs  ícja » 
/irgem  puriínnu,  efta  gran- 
leza  da  Humanidade  de 
roíTo  Filho  ;  &  para  bem 
lucravcz;  porque  naò  feria 
aó  grande  a  capacidade  da* 
[ueile  O ,  fe  do  circulo ,  on- 
\c  foy  concebidoj  a  naò  par» 
icipàra.  Manilio  no  livro 
[uarto  da  lua  Aftronomía 
liz  hjma  couía  admirável , 
«  he,  que  os  que  naíccm  ác* 
>aÍJío  do  Signo  de  Virgem  , 
ecebem  delta  influencia  tal 
;raçi  no  efcrevcr  ,  que  hãi 
etia  fua  contem  huma  pala- 
rra :  Hk  drfcriptor  erit ,  fe- 
íx  cui  Uttera  ijerhum  eft.  Eu 
laõdirey  o  fundamento  ,  q 
:cve  Manilio  para  iair  com 
ífle  Axioma  -,  nem  os  outros 
\fíronomos  o  commentaò 
:acilmente.  Mas  o  cerco  he> 
^ue  Chrií^o  nafcèo  debaixo 
de  Signo  da  Virgem:  ocer- 
CO  hc^que  Chrilko  nt^Q  mef- 
mo  ir.yíkrio  diz  de  íi  que 
be  hum  O  :  6c  o  certo  L\e  >  q 
sí\alctra>&cfteOcantèma 
primeira ,  &  mayor  palavra  , 
que  he  o  Verbo  Eterno  :  Cui 


'líoorà  dõ  0.  çç 

littcra  yeihtm  cjf.  Grande, 
lingular,  immenfa  capacida- 
de do  Filho ,  mas  participa- 
da do  útero  virginal  da  May, 
em  que  foy  concebido  ,  em 
quanto  homem:  Ecce conci" 
pies  in  útero,  EmquâtoDeoí 
tambcm  Chrifto  foy  conce- 
bido no  útero  do  Pay  :  Ex  pfti. 
mero  ante  Ludferum  genui 
te,  Notay  porém  a  diíFeren- 
ça  )  mais  com  pafmo ,  q  com 
admiração.  O  Pay  Deos  de 
tal  maneira  conccbéo  o  Fi- 
lho Deos,  que  encerrou  nel- 
ie  toda  a  fua  Eífencia  em  huaf 
palavra  >  &  a  Mãy  Virgem 
de  tal  maneira  concebêo  ao 
Filho  riomem  1  que  encer- 
rou nelle  a  meíma  eíTencia 
em  huma  letra :  a  pslavra  he 
o  Verbo,  a  letra  he  o  O  :  Cu^ 
Uttera  Verhum  efi. 

§.  V. 

Ç7  AíTentado  \  como  te^ 
mos  viíto ,  que  o  circulo  do 
ventre  virginal  na  côceiçaò 
do  Verbo  foy  hum  O  >  que 
comprehendèo  o  immenfo  $ 
feguefc  agora  moflrar,  como 
o  O  dos  dezejos  da  mefma 
Senhora  na  Expedaçaò  do 
parto  í  foy  hum  circulo  >  que 
D  iiij         com- 


5<5 


Sermam  de 
coir.prehendéo  o  eterno.  A    nha  muito  de  eterno: 
Eternidade  >  &  o  dezejo,  íaõ 
duas  coufas  taõ  parecidas , 


c(i\Q  aiT.Oas  le  retraraô  com  a 
íJ:c({T;a  íic:i:r^.  Os  Eíjypcios 
ij.os  feuií  Gtioghncos-jcc  an- 
tes dciits  os  Calcéòs  5  parj 
reprckntar  a  '■  Ei&rnidade 
pijuuraõ  hum  O;  portiu-^  a 
íigcra  circular  \\r\ò  tem  prin- 
cipio, ní;m  fim  5  Ôc  ilio  he 
fcr. eterno.  O  dezejo  ainda 
leve  melhor  pintor, que  he  a 
natureza.  Todos  os  que  de* 
^ejaó  ,  íe  o  affeclo  rompéo  o 
fikncio,  &  do  coração  paf- 
fou  à  boca)  o  q  proniinciaõ 
naturalmetejheO.  Uezcjou 
David  a  agua  da  ciílerna  de 
J3eiiem ,  &  antes  de  declarar 
aos  Toldados  qual  era  o  íeu 
dezejo,  adiantouíc  hum  O  a 
uReo.  <^'zer  que<íezejava  '/Di'fidc' 

fi  quis  mibi  áaret  poíum  aqncí 
de  ci/hrna  ,  ^/i^  c//  bi  BtibU' 
hem  !  O  O  foy  a  voz  g'o\.c- 
zejo,as  demais  a  declaração. 
E  como  a  natureza  em  hum 
O  deu  ao  dezejo  a  figura  da 
Eternidade  ,  &:  a  arte  em  ou- 
tro O  deu  á  Eterr^idade  a  fí. 
gura  ce 'dezejo  5  naò  ha  de- 
zejo y  f©  he  grande  ,  que  na 
tardança  j&  curnçaò  naó  te- 


58  Os  dezejos  dá  Vip 
gem  SantiiTima ,  que  todoí 
craõ:  O  quando  chegará  a 
qudlc  diií  (J  quan^-o  chC' 
L^xiià  aquelia  ditòía  tora,  en 
que  veja  com  jr-eus  tlhoi-: ,  6 
em  lí.eus  brayjs  aoFJinoui 
Deosj^í  ir.tuí  Oquandu:  C 
quando r  O  quando?  Elk 
dezejos  da  Stnhora  cu.T.tçà 
raõ  na  conceição  ,  ôc  acaba 
raò  no  parto.  Mas  dezejos 
que  coiT)tçárac,&  acabarão 
eezejosq  tivcroò  principio 
&^fim  )  como  pcdiaò  ícr  t 
ternos  ?  Cromo  pooia  iguala: 
a  duração  de  hua  Ettrnida 
ce  o  eípa(ru,quc  foy  fómen 
te  de  nove  mczes?  Entre  ; 
conctiçaô  ,  ôt  o  parto  naí 
ir.crèo  o  Anjo  mais  que  hun 
Et :  Eci.c  contipUs ,  Et  pa)  ks 
Mas  i,âG  he  couía  nova  r.clti 
mcíma  embaixada  trocar  ; 
Senhora  alguma  palavra  de 
Anjo  em  outra.  Allim  come 
trocou  o  Eva  em  Ave >  aílin 
trocou  o  EttmO.  E  reúu 
zidos  os  nove  n  ezes  ao  cir 
culo  perfeito  deite  O,  naí 
he  muito  que  fclFc  eternos 
O  me fmo  Et ,  ícm  nii;cariça 
íc  n^  ó  diz  ioda  a  Etcrniuai 
de  ,  diZ  pai  te  delia  >  ò;  ni 
Eieriii 


oJ)ú  Senhomdo  0. 
xrnidade  t  aô  ha  i>arre,que  zer  eterno  > 
lò  fcja  eter.a.  No  Et  do 
njo  começarão  a  ítv  etcr- 
;>s  CS  dezejos ,  que  tambein 
itaõ  começarão  a  fer : &  no 
I  taõ  ccntinuado^  &  rcpe- 
úo  da  Senhora  acabarão  de 


Ç7 


errar  o  circulo  da  íua  Lier- 
idade.    Nem   he  contra  a 
iítenfaó  natural  da  Eierni- 
ade  a  limitação  do  tempo 
c  Ticve  mezes  5  porque  naò 
evcmos  conceder  n.enos  á 
apacidadc  .do    coração  da 
ienhora ,  dò  cue  à  óo  ventre 
aniidimo.    A   maycr  capa- 
idade,  que  criou  a  nature- 
za, he  a  do  coração  humano: 
kfe  o  ventre  de  xMaria  fcy 
;apaz  de  encerrar  o  immen- 
lO,  porque  naò  feria  capaz 
icu  coração  de  eftreitar  o  e- 
tcrno  ?  O  eterno,  ^  o  tem- 
poral laò  taõ   oppoftos  co- 
mo a  Eternidade  ,  &  o  tcpo. 
A  Eternidade  naõ  cota  dias , 
nem  mezes  >  o  tempo  fim  j  q 
por  iíTo  contou  nove  àQÍdQ  a 
cõceiçaó  atè  o  parlo  da  Vir- 
gem, a  quem  S.  Joaô  Damaí- 
ceno  chamou  :  Offidna.  ml-- 
rGCulQrum.  Ê  fe  ntfla  cffici» 
na  miraculofa  o  eterno  fe 
pode  fazer  temporal  ,0  tem- 
po porque  íe  naõ  poder  ia  f  a- 


59  Naquella  famofa 
carroça,que  deícreve  o  Pro- 
feta Ezechiel ,  na  qual  hia  , 
cu  era  levado  Deos, o  artifi- 
cio das  rodas  era  admiravcU 
porque  dentro  de  i.úa  roda 
tilava  >  ou  fe  revolvia  outra  £^^^, 


rodá^:  Rota  ia  médio  rotcQ,  E 
que  duas  rodas  ciaô  eiias  ? 
Hua  era  a  roda  do  tempo  ,  Sc 
outra  a  roda  da  Eiernidadej 
diz  Saíuo  An.brcíio  :  Rota  in 
nudío  Yotct ,  Tf//íí/  "lha  hurct 
^itanh  qiiOd  In  hac  %ita  corpQf 
ri s ,  TíVíí'  To/'X'íi  t  ur  nfu s  Mer^ 
lua.  A  roda  do  tempo  he  pe* 
qucna  ,  &  breve  ,  a  roda  da 
Eternidade  he  grandiíEimaí 
&:  ampiiííima  j  &  comtudo 
a  roda  do  tempo  encerra  ,  & 
revolve  dentro  em  fia  roda 
da  Eternidade  5  porque  qual 
for  a  vida  temporal  de  cada 
hum,  tal  fera  a  eterna,  diz  o 
Santo.  De  maneira,    que  a 
m-aravilha  delias  cuastodaj 
era  ,  que  fendo  a  Eternidade 
taõ  grande  ,  &  taô  imn:en- 
fa  j  a  roda  da  Eternidade  fe 
encerrava  deiro  da  roda  do 
tempo.  Agora  per  Cl  nto  cu 
E  qual  era  a  carrcça  (  e  Dcob, 
que  febre  eDas  rodas  fe  mo- 
via í  Naíj  fó  era  a  Virgem 

San. 


SantiíTima  , 

zaô  os  Santos  l*adres  ,  mas 
era  a  mefma  Virgem  íinala- 
damentc  no  efpairo  dos  no- 
ve mezes ,  que  tev  e  a  Deos 
em  luas  entranhas.  Aílim  co- 
mo  o  que  vay  ,  ou  hc  levado 
cm  huma  carroça ,  naò  dà 
paíTo ,  nem  tem  outro  movi- 


Sermam  de 
conro  allcgori-  todo  aquelle  tempo  que 
trouxe  détro  em  ã  i  por  i] 
as  rodas,  fobre  que  fe  movi 
craõ  fabricadas,  òciravad 
com  tal  artificio, quedem 
da  roda  do  tempo  fe  revc 
via  a  roda  da  Eicrnidadi 
paraíignificar,  queosdiai 
&  mezes,  que  paíTáraò  def( 
a  conceição  ate  o  parto ,  p< 
flo   que  paieccíTem   brev( 


mento  fenaõ  o  da  carroça  j 
aílimo  Filho ,  emquátoeíià 

nas  entranhas  da  mây,  naõ    na  duração,  craò  no  dezcj 
le  move,  ou  muda  de  lugar ,    eternos, 
fenaõ  quâdo  fe  move  a  mef- 
ma mãy  :  &  deíle  modo  fe 


s.vi. 


ouve,  ouandouChrifíoem 
todos  os  nove  mezes  ,  que  fc 
contarão  dcfde  a  fua  concei- 
ção atè  o  feu  nafcimcto.  De- 
pois de  concebido  partio  lo- 
go às  montanhas  de  Judca  a 

fantificar  o  feu  Precurfor  ; 

das  montanhas  tornou  para    hej  porque  os  dezcjos^da  S& 
Nazareth,  de  Nazareth  foy    nhora  ,  &  os  OO  dos  mcG 


6o  E  fe  me  pergunta 
rcm  os  Filofofos ,  como  po 
dia  o  dezejo  fazer  eterno 
aquelles  dias ,  fendo  de  tai 
poucos  mezes  ?  Refpondo 
que  o  modo  foy  ,  &  a  razac 


a  Bellem  i  &  naó  fa  neftas 
jornadas  mais  largas, mas  em 
todos  feus  movimentos ,  ne- 
nhum paíTo  deu  a  Mageíta. 
de  humanada  ,  que  niõ  foíTc 
na  mefma  carroça  real ,  que 
por  iíTo  fe  chamava  fua  ,  co- 
mo própria  da  PclToa  do 
Verbo.  E  como  efía  carro- 
ça de  Dcos  rcprefcntava  a 
Máy    do  mefmo  Deos  i  em 


mos  dezejos  (  q  le  tambenc 
faõ rodas)  unidas,  ôcacref 
centados  à  roda  do  tempo : 
pofto  que  o  tempo  foíTc  fí^ 
nito,  elles  o  multiplicavac 
infinitamente.  AllimodiíTc 
David ,  fallando  da  mefma 
carroça  de  DcosiCunns  Dei 
dccem  milUhtis  multiplcx.  O 
Chaldéo  Ic  :  Centmi  vúUU 
hus :  Santo  Aguíiinho :  Mil- 

lies 


s  miUíbus :  S.  Hieronymo :  tio  cifras,  quantas  faô  as  ho- 
ras do  dia,  muhiplicaôtáros 
milhares  fobre  milhares ,  ôc 
milhocns  íubre  milhoens,  q 
excedem  a  capacidade  de 
toda  a  comprchenlaõ  huma- 
na. Perguntaò  curiofamen- 
te  os  MathematicQs,  fe  defde 
o  centro  da  terra  ate  o  Ceo 
cílivcíTe  todo  efte  mundo 
cheyo  de  arêa  miudiíTima  , 
quanto  feria  o  líumcro  da» 
m  com  melhor  compara-  quclles  grãos  de  arèa?  Efta 
lóínem  com  mais  apropria-  queftaõ  excitou  já  antiga- 
3  exemplo  que  efte  da  mui-  mente  Archimedes ,  ainda 
plicaçaò  da  Aritm.etica  :  mais  eílendida ,  &  naõ  he 
kcem ,  centum  ,  miliies  mtUl-  diíBcultofa  de  refolverjpor* 
IS  ^muhiplex-  Sabeis  como  que  medida  primeiro  geo- 
ra5  os  OO  dos  dezcjos  da  metricâmenic  a  capacidade, 
5nhora,nos  dias, nas  horas,    ou  concavo  do  Ceo  da  Lua  , 


numcrabilis  :  No  v  a  tia  no  : 
finitus  ,  hnmcnfus.  Quer  di- 
;r  t  que  o  numero  na  carro- 
,  de  Deos  fe  multiplica  a 
ilhares  ,  a  dezenas  demi- 
lares,  a  centenas  de  milha- 
s,  a  contos,  &  milhoens  de 
iihares :  cm  fumma  ,  que 
lega  a  íer  innumcravel> 
[finito  ,  inimcnfo.  Naò  fe 
)derà  declarar  o  que  digo  , 


os  momentos  de  todos  a- 
Lielles  mezes  da  Exped:> 
lõdofagríido  parto,  em  q 
epois  de  concebido  o  Filho 
e  Deos  em  fuás  entranhas 
ifpirava  pelo  ver  na  (eido  ? 
raó  os  OO  dos  dezejos  da 
enhora    na    multiplicação 

0  tempo  como  as  cifras  á^ 
ritmetica,  que  tambemfaó 
>0.  Ajuntafe  a  cifra  ao  nu- 
jero ,  &  que  faz  ?  A  prímei- 

1  cifra  multiplica  dez,  a  fe- 
unda  cento,  a  terceira  mil , 
^  fe  chegarê  a  vinte  &  qua* 


logo  por  demoftraçaõ  Arit- 
mética fe  colhe  com  certeza 
quantôferia  o  numero  das 
arèas,  que  o  podem  encher. 
Mas  ledozido  cfte  mefmo 
numero  innumeravel  a  íigu» 
ras  arirmetícas  ,  parece  cou- 
fa  digna  de  admiração,  que 
tudo  eile  íoniado  íe  venha  a 
refumir  cm  huma  unidade 
5c  trinta  &  duas  cifras  íóme- 
te.  Paliemos  agora  dos  OO 
delias  cifras  aos  O  O  dos  de* 
zejos  da  Senhora. 

6i     Os  OO  dos  dezejos 
da 


S  i 


6o  Serm 

à\  Virgem  SaatifllTia  no  ef- 
pairo  d-íqucll^s  aovc  niezes , 
nai)  ic  h:XÒ  d-j  cocar  por  dias , 
;nc  por  horas, nc  ponninuros, 
ienaó  por  inítacesi  porq  naõ 
cuve  iniiitcsm  roioeltc  ce- 
po, nc  dediajuc  :ícnoiteye:n 
que  no  coração   da  Senhora 
íenaò   elttvcircm    multipli- 
cando os  freímes  OO  ,  íuf- 
piraiido,  6^  anhclando  íem- 
pve  por  aquclla  hora  ,  q  tan- 
to mais  tardava  ,  6c  íc  alon- 
gava, quanto  era  mais  dczc- 
jada.  h  digO)  nem  de  dia,  nc 
de  noits  J  porque  a:nda  quc 
obrcviílimo  lono  dava  (uas 
tregoas  aos  ícntidos ,  o  cora- 
ção ^  que  naò  íc  podia  apar- 
tar dcde  tinha  o  feu  theíou- 
r  o, com  o  vela  que  fcmpre  ar- 
dia ,  ísmpre  vigiava  :    Ego 
dor  mio  ,  ó'  cor  nitum  xlglicít. 
Pois  fe  os  OO  de  trinta  òc 
três  cifras  mulr!piicavaò,ou 
multiplicariaò    aquelJe  nu 
msro  fcm  conto  >  os  de  tan- 
tos ,  &:  taò  coinipuados  iní- 
tantes ,  que  em  cada  parte 
de  tempo  íaò  infinitos,  vede 
fc  o  fariaò  eterno  ?  A  multi- 
plicação arriíicial  das  cifras 
(  ícm  mudarem  a  figura,  que 
íc.Dprc  ^t  o  meímo  O  )  con- 
fuíe  ern  que  a  íegunda  cifra 


im  de  '.  ^ 

excede  prdpòrcionalmct 
pri.iicira,  a  terceira  a  fegi 
da,  a  quarta  a  terceirai  Òc 
fim  as  cicmais.  E  a  cite  m 
mo  irodo  íc  exceJcraõ  , 
hiaõ  CiLcedendo  também 
OO  dos  dezejos  da  Scnl 
ra,rendo  fejip  re  os  leguin 
mayores ,  6:  mais  intcnío 
os  que  tinhaò  precedido, 
razaó  Tneologicajõc  com 
tural  deite  argumento  ci 
porq  a  cada  dtzejo  da  iM 
de  Deos  corrclpondia  no 
âugmento  de  graça  i  a  ca 
ÉiUgmcnto  de  graça  may 
aiiior  do  mcíiDo Filho}  òc 
mayor  amor,  mayor  ,  &  m; 
intenfo  dezejo.  /Miim  q 
fendo  os  círculos  dos  pi 
meiros  OO  grandes,  osq 
lhe  hiaò  fuccedendo  mais^ 
m.ais,  fempre  erao  mayon 
Dcnos  aqui  o  exemplo  a  n 
lureza,  aílim  como  aicgo 
nolo  deu  a  arte. 

62  Se  açaí  o,  ou  dei  ndi 
Rria  lançaíics  huma  pedras 
mar  ícreno,5í  quieto^ao  pr 
mciro  loque  da  agua  vift< 
algíía  perturbação  nelJa;mí 
tanto  que  eí^a  pcrturbjça 
fe  focegou  ,  &  a  peura  fico 
dentro  no  mar,  no  mtím 
ponto  fe  formou  ntlic  hur 

cir 


"Ko^àSenhudoO.  M 

rculo  perfeito,  &  logo  ou-    taò?  Duas  ccuffls  hotaveis. 


o  circulo  mayor  ,  &  apoz 
te  outro  1  èc  outros,  todos 
)  a  niefma  proporção  fuc- 
ííTiva  1  òc  iodes  mais  el\en- 
dos  fempre  >  &c  de  mais  di- 
tada  esfeya.  Ei^e  cfFeito 
aravilLioío  celebra  muito 
neca  no  ptimeiro  livro  das 
as  queftoens  naturaes ,  & 
lie  aprendera  os  Filoío- 
so  modo  con)  que  a  vo2 , 
Jà  luz  fe  mulíiplicaò,&  di- 
taò  por  todo  o  ar.  Mas  íe 
laturezana  multiplicação 
cxtençaò  dcftes  círculos 
ve  outro  inteto  mais  a  lio , 


A  prinncira,quea  fere  idade 
dííquelle  mar  puriíUmo  fe 
turbou  hum  pouco ;  Turha^ 
td  eji  inftrmoms  ejus :  a  fcgu- 
da ,  que  focegada  cila  pcr- 
t urbíiçac :  Tietimeas  Maria : ^M 
nomefmo  ponto,  em  que  a  38. 
Senhora  diíTe:  Fiat  mihi  fe* 
ctimdum  ^verbum  tuum  ;  &  a 
pedra  deícéo  a  feu  cetro,  lo- 
go os  círculos ,  qne  craò  os 
00  dos  dezejos  da  Senho- 
ra,fe  começarão  a  formar,  & 
crefcer  no  íeu coração  de  tal 


forte ,  que  fempre  os  que  fe 
hiaôfuccedendo,  &  muiti- 
m  duvida  foy,para  nos  de-  plicádo ,  á  medida  do  amor, 
arar  com  a  propriedade  de-    que  também  creícia,    era5 

suais  creícidos  também,  &  de 
mayor ,  Òí  mais  eitendida  ef* 
fera» 


i  comparação  o  modo  com 
le  os  00  dos  dezejos  da 
ínhora  ao  paíío  com  que  íe 
ultiplicavaò,  ;iufitamcnte 
eílendiaô.  A  Virgem  Ma- 
a  era  o  mar ,  que  iíto  quer 
zcr  Maria,  a  pedra  era  o 
srbo  encarnado  Chriílp: 
Hra  autem  erat  Chrljiús :  o 
imeiro  toque  da  pedra  no 
ar  foy  qua-do  o  Anjo  na 
nbaixada  à  Virgem  lhe  to- 
>u, em  q havia  de  fer  Máy^, 
'tn  bençaó  fobre  todas  as 
ulheres :  limedlãa  tu  inter 
^liens.  E  que  fuccedéo  cn- 


§.V1I. 

65  Agora  vejamos  eflè$ 
círculos,  00  eíles  ÒO  do  de» 
zejo  unidos  ao  circulo?  ou  à 
roda  do  tempo,  quéeííeítos 

caufaraõ  f\eiie.  Os  eíTeitos 
foraõ  ,  que  fendo  o  período 
da  Expectação  do  parto  taõ 
breve  como  de  nove  mezes , 
o  fizeraô  eterno.  E  porque  , 
ou  como  í  Porque  crefcéo  o 

de- 
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dcfejo  à  proporção  do  an^or , 
&  o  tempo  à  proporção  do 
dezejo.    Naõ    me  creais  a 
mim  )  feiíaò  aos  dous  maio- 
res Doutores  da  Igreja  ,  Na- 
z'anzcno  entre  os  GregoS)ck 
i^guitinho entre  os  Latinos, 
S.  Gregório  Nazianzenocõ 
prefação,  de  que  afiirmahua 
grande  verdade  )  diz,  q  hum 
fó  dia  de  ardente,  Ôc  anciofo 
dezejo ,  hc  igual  a  todo  o  tc- 
po  ,  a  que  íe  pôde  eíiender  a 
vida  humana:  l^rr/eóíò  vel 
mlcus  dics  totius  tiCíC  humu^ 
?iíe  Inflar  efl  dcjiderio  labor num 
tíbuK  A  duraçâô,  que  as  Ef- 
crituras  daòcommummente 
à  vida  humana  ,  faò  cem  an- 
nos  5  &  fe  cada  dia  de  dczc- 
jos  intenlos  fe  mede  por  cem 
annos  de  duração  ,  &  a  cada 
dez  dias  reípondem  dez  fe- 
culos,  que  faò  mil  annos:  ve- 
de quãios  milhares  íobre  n  bi- 
lhares fe  podiag  encerrar  no 
circulo  de  nove  niezcs  ?  E  Tc 
\{\o  aííirma  com  tanta  aíTc- 
veraçaõ  Naziázcnopor  An» 
toiíomaíia  o  Theologo  ,  íem 
determinar  objcdo,  nem  ío- 
gc  to,  que  feria  íe  íuppozef- 
f e ,  que  o  objtrdodczejado 
era  Deoj ,  6c  o  fo^ciío  ,  que 
dczejiva  ,  o  coração  da  May 


de  Dcos?Por  iíToSãto  Agi 

tinho  rcmcttco  toda  a  qui 

taò  a  Deos,   como  Sch 

dos  tempos ,  &  Author  d 

dczejos.  Ediz,  que  trav 

Deos  o  tempo  com  o  dezt 

reciprocamente  de  tal  fori 

que  dilatando  o  icmpo^eil 

de  o  dezeju ,  &  cltenaeadc 

dezeja,  dilato  o  tempo:  De 

dilatando-,  excuidit  dejidcviu 

Sendo   pois   os  OO  dusc 

zejos  da  Senhora  huns  ci 

culos  taò  eliendidos ,  cor 

vimos,  bem  fe  infere  qua 

dilatados feriaò  nellesosci 

culos  do  tempo.  Taò  dil 

tados ,  que  a  roda  do  tcm| 

pôde  con.prehender  em  íl 

rodadaEicrnidade :  Et  ro 

in  mcdio  rotíC.  Mas  para  qi 

he  recorrer  a  argumentos  ( 

Doutores  ,  fe  temos  no  pri 

prio  cafo  o  tcíiemunhoe; 

prtíío  da  mefma  Senhora  ( 

O.  E  quando  deu  a  Senhi 

râ  eflc  feu  teflcmuho,  ôc( 

que  palavras  í  Co.n  as  ma 

adequadas  ao  feu  peníamci 

to ,  &  as  mais  bem  medid. 

com  os  feus  dczejos.  Diífc 

que  os  ícus  dt-zcjos  craò  C( 

no  o  feu  dezeja  d  o  :  'DIUlIi 

meus  totiis  dilidcrabilis :  dili 

éiiis  meus  tocus  dcfídiíia:  ( 

ttiC 
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cu  amado  he  todo  para  de-    do  taò  íingular  ,  Sc  unicame- 

te>quc  os  dezejos  de  todas  as 
outras  coufas  cm  compara» 
çaò  deUc  dezejo,  nem  eraõ^ 
nem  niereciaò  nome  de  de» 
zcjos.  Mis  porque  lhe  naó 
chama  dezejo  dos  homens  , 
fenaó  dezejo  dos  montes ,  ôç 
dos  oiteiros  :  Defiderium 
colliim  ?  Porventura  porquç 
até  as  criaturas  infeníiveis 
fem  uío  de  razaô  1  nem  co» 
nhecimento  de  tanto  bem  o 
haviaò  de  dezejar^^  feu  mo- 
do ,  &  fuípirar  por  eile  í  Af-. 
íim  explicaò  alguns  eíie  lu- 
gar com  a  energia  daquel- 
la  mefma  figura  ,  com  que 
o  dezejado ,  foraõ  também  diíTe  o  Poeta  :  Ip/^  f e  Tycire 
emos.  Quando  Jacob  def-  ptms ,  ipfi  te  fontes ,  ipfabM. 
dindoíe  de  feus  filhos  na  arhujia  vocahaut,^  Porem  Ja- 
)ra  da  morte  lhes  lançou  a  cob  no  verdadeiro  fentido ,. 
:nçaõ(a  qual  juntamente  em  que  falia va  ,  entendéo 
abençaô,&profecia)oul-  por  montes ,  &: oiteiros,  os 
^0  termo  que  finalou  a  to-  Patriarchas  ,  &  Profetas,  af- 
IS  as  felicidades ,  que  lhes  fim  paíTados ,  como  futuros  , 
omcttia,  foy  a  vinda  do    nos  quacsfó  fe  Gonferyavaa 

fée^cplicita,  de  que  o  Mef- 
fias  havia   d*2    fer  Filho  de 


jar ,  &  os  meu^  dezejos 
ò  como  todo  cilc.  Aflim 
treslada ,  &  interpreta  a 
íffaó  Chaldaica.  E  fe  os 
izejos  da  Senhora  fe  me- 
ão lotalmenie  com  o  feu 
zejado,  ôcodezejidocra 
imenfo  ,  infinito  ,  eterno: 
:dejíc  feriaò  também  éter- 
es os  feus  dezejos  ? 
64  Finalmente  para  que 
ò  pareça  encarecimento  o 
ic  digo ,  deixaime  abater  o 
fcurfo,  para  melhor  o  pro- 
r :  &.  ouvi  como  os  deze- 
s  de  quem  dezejava  muito 
enos^  fó  por  ferem  domef- 


cfíias  ,  a  quem  chama  o 
ízejo  dos  montes  eternos: 
^07íec  'venhn  defiderium  cól- 
on ^ternoium.  Grandes  ,  & 
yíleriofas  palavras  ?  Cha- 
a  Jacob  ao  MeíTias  naõ  o 
izejado ,  fenaõ  o  dezejo  , 
)rque  havia  de  fer  dezeja- 


Dcos.  E  pur  iíTo  a  Eípoía, 
faílando  da  n^eíma  vinda  do 
MeíTias ,  dszia  :  Ecce  ijle  've» 
nitfaliens  in  jnontlhus ,  tranfi-^^^^ 
Uens  colles.  E  chamaòie  os^'^* 
PatriaxchâSj&Profetas,  mo- 
tes, 
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tes,  &  oUelros;  porque  aíGm  íepultavaõ ,  &  fe  desfaz 
como  os  montes ,  &  oiteiros 
fe  levantaõ  fobre  os  valles , 
&  crtremandofe  da  outra  ter» 
ra  9  fe  avizinhaõ  mais  ao 
Ceo',  aílim  os  Patriarchas , 
&  Profetas  pela  eminência 
àa.  dignidade  ,  da  íantidade , 
&  do  conhecimento  de  Deos, 
cm  refpeito  Io  outro  Povo 
mal  difciplinado,&  rude,  &: 
incapaz  de  taó  altos  myííc- 
tios  5  ei  aõ  os  montes ,  &  oi- 
teiros do  mundo :  Mas  ago- 
ra entra  a  duvida, em  que  to- 
dos creyo  tendes  já  repara- 
do ,  &  he  porque  lhe  cham.a 

eternos :  T>ifidmum  collium  nnferkordiam  tuam ,  (j  jch 
aternonim  ?  Os  Patriarchas , 
&  Profetas ,  ainda  que  lhe 
demos  a  antiguidade  deldc 
o  primeiro  de  todos,  quefoy 
Adaõ  ;  de  Adaò  aiè  a  mor- 
te de  Jacob  fe  paíTáraõdous 
mil  annos:  &  fe  a  continuar- 
mos depois  de  Jacob  i  defde 
a  morte  de  Jacob  ate  a  vinda 
do  Meílias ,  paíTáraõ  outros 
dous  miJ.  Quanto  mais  que 


em  cinzas  emtaõbrcve  te 
po  ;  como  lhe  chama  Jac 
eternos ;  Defidenum  colli 
netoiíortwii  Na  palavra  di 
derium  dilTe  Jaccb  o  porqi 
Naó  vedes  ,  que  o  uczí 
deíTes  Patriarchas, &  Pro: 
tas,  em  que  viverão,  to 
era  fufpirar  pela  vinda 
Meífias  ,  todo  era  clan)ar 
Ceo ,  &:  a  Deos,  que  acab^ 
jà  de  vir :  Domç 'vmhet ? 
mefmo Jacob  cizia :  Haluí 
re  tuim  cxpcãabo:  M.  yíc 
Aíitte  quem  mtjjurus  es :  L 
vid  :    Oficnde  nobis  Voh; 


nelta  fegunda  idade  as  vidas 
dos  homens  por  mais  Patri- 
archas ,  &  Profetas  que  fof- 
fem  eraõ  raò  breves  como 
as  noíTas.  Pois  fe  eí^Cí>  mon- 
tes ,  6c  oiteiros  cahiaõ ,  &  fe 


tare  tu M?i  da  nobis:  iíâíay, 
rate  ç(£íi  dejupír  ,  (^  ?u  i 
pluant  jujhm ,  aperiatur  ti 
ra-f  (j  germinei  fdvatore 
E  como  os  dezcjos  dos  P 
triarchas  eraõ  taô  intenfo 
&  a  tardança  do  bem  dczej 
do  taõ  dilatada  ^  ainda  que 
tempo  das  vidas  foíTc  t 
breve ,  a  dilação  dos  dczej 
o  fazi-i  eterno.  Eraõ  grande 
eraófantos,  eraòimminei 
tiílimosnas  pcííoasimasmu 
to  mais  fe  cUendia  nelles 
tempo ,  do  que  os  levania> 
a  dignidade:  a  dignidade  < 
fazia  montes ,  ó;  o  dezejo 
ctc: 


No/^  Se?íl: 
twnos  :  Vejfderium  collwn 
temor  um. 

65      Nem  mais  ,    nem 
lenos  tomou  cí)as  medidas 
►avid,  a  quem  os  dezejos ,  & 
dczejado  tocavaò  de  mais 
erio :  Cogkáviàks  antiquos-^ 
r  annos  eternos  in  mente  ha» 
4Í.  Quando  conridero  a  an- 
guidade  dos  Patríarchas ,  & 
rofetas  (  aíFim    entendem 
\q  lugar  os  mais  graves  Ex« 
^fitores  )  quando  coníide- 
)  os  tempos  antigos ,  a  tra- 
ição dos  Patríarchas,  &a  fé 
as  Profetas^  aqueiles  ho- 
ens    taò  allumiados    de 
>eos,  que  dcíde  entaò  efpc- 
ivaò,  éc  dezejavaõ  o  que  eu 
oje  fó  dezejo>  Ôc  tf  pêro  h  0% 
ias  no  me u  € nten cl i  n  1  € n t o 
ló  annos ,  &  os  annos  eier- 
idades :  íogitaví  dks  anti» 
woí»  (j  anuQs  esternos  in  men» 
'  Jjcihui.  Ainda  tem  iiiayor 
iyfterio  a  diílinçaò  ,  &  re- 
artiçaò   dcftes  tempos.   A 
daõ  reveloulhe  Deos  5  que 
I  havia  de  fazer  homem  j 
ias  naõ  diíTe  como ,  nem  de 
nem:  a  Abraham  revclou- 
le  que  havia  d^  ícr  da  fua 
:fcendencia ,  &  da  fua  na- 
lò :  a  David ,  que  havia  de 
't  da  íua  cafa  ,  ^  da  íuâ  £a. 
Tom.  4.. 


or^  do  0.  6ç 

milia.  E  quanto  mais  de  per- 
to tocava  eíle  bem  sos  ho- 
mensitantomais  íe  excitava 
neilcs  o  dczej05£k  tanto  mais 
crefcia  coíti  o  dczejo  a  dila- 
ção. Na  antiguidade  rcmo- 
tiífima  de  Adaò  os  momen- 
tos eraõ  dias  >  na  menos  re- 
mota de  Abraham  os  dias  e^^ 
ra5  annosj  mas  na  mais  pró- 
xima, &  jà  vizinha  de  Da* 
vid,  os  annos  ersô  eternida- 
des :  Et  amos  ditemos  in  nmi' 
tà  hahui.    Tudo  ifto  fucce- 
dia  fegudo  aquella  regra  na-* 
tural ,  que  quanto  o  bem  d€- 
zejado  cfíà  mais  vizinho,tá- 
to  iie  mayor  o  dezejo.  Bem 
aíTim  como  a  pedra  no  ar ,  q 
quanto  mais  íe  chega  ao  ce- 
tro, tanto  com  mayor  velo- 
cidade íe  move :  Defiderium 
aciãt  ahfentis  lilànltas :  diíTc 
com  verdadeira  íentença  o 
Cómico.  Efcefta  vizinhan» 
çajàem  David  fazia  do  tem- 
po eternidades/ó  porque  ía- 
bia  David,  que  havia  de  naf- 
cer  em  fua  cafaj  que  feria  no 
coração  da  Virgem  SantiíTi- 
roa  ,  que  jà  o  tinha  concebi- 
do em  íuas  entranhas  í  Os 
dous  que  avaliarão  eítes  de- 
zejos por  eternos ,  foraô  no- 
meadamente David ,  &  Ja- 
E  cob. 


66  Smmm  de 

cob,  os  inefmos  dous,  de  que 
o  Anjo  anunciou  havia  Chri- 
fío  de  fer  htxáç,\\o\Dahit  llli 
Ltíc.i.^Dcmhms  Deus  fedem  David 
3 1  •  ^atris  e]us ,  cJ-  regvahlt  in  do^ 
mo  Jacob  in  íCtcrjinm.  Eícjà^ 
cob,  &  David  de  taò  longe 
rcconheciaó  eita  EtCinida- 
de,  como  a  naõ  comprehen- 
deria  o  coração  da  Senhora 
dentro  nos  CO  dos  íeus  de- 
zejos ,  tanto  mais  intenfos , 
quanto  mais  vizinhos  j  &: 
tanto  mais  dilatados^  quanto 
mais  inicnfosí  Hum  Patriar- 


§.VIIÍ, 


66  Certo  efíou  jài  qx\ 
naò  haverá  quem  duvide , 
osdezejos  da  Senhora  fera 
eternos.  Oquefóreccyopí 
lo  contrafiojhe^que  naõ  ia 
te  quem  penha  duvida  a  f< 
rem  dezejos.  O  bem  (  repl 
cará  algum  Filofofo)  o  ben 
que  he  o  objecl:o  da  vontad' 
aíTim  como  tem  differenti 
tempos ,  aíTim  caufa  na  me 
r^a  vontade  diferentes  affi 
(^os.  Porque   o  bem  ou  1: 


cha  dizia:  O Sapkntía]0{i' 

tro  íuípirâva  ;  O  Jdonay  \  preíente,  ou  paííado^oufi 
Outro  clamava  :  O  Radlx  turo  :  íe  he  prefcnte  ,  cau 
Jejfe !  Os  demais  :  O  Claris 
David !  O  Onens  \  O  Rex  gen* 
tlum  I  O  Emmanud  !  Mas  ne- 
nhum diífe  ,  nem  podia  di- 
zer ;  O  Filho  \  E  íc  CS  CO 
daquelies  dezejos  faziaô  hús 
círculos  taõ  dilatados  ,  que 


craó  eternos :  Dcfuicnum  col- 


goílo  :  fe  he  paffado ,  cau 
íaudadi  .•  fe  he  futuro ,  cau 
dczejc.  E  como  obem> 
fummo  bem  ,  objcdlo  dos  a 
fcd-os  dâ  Senhora,  que  era 
Filho  único  de  Deos ,  &  fei 
naõ  íó  o  tinha  prefcnte  ,  h 
naõ  mais  que  prefcnrcj  po: 
que   o  tinha   dentro    em 


Hum  eterno  mm  :    (j  a? mos 

eternos  in  mente  habui:  que    mefmajparece,que  antes  hi 

fériaò  os  OO  daqueile  cora-    via  de  caufar  em  feu  ccraça 

çaô,  &  daquella  Máy  ,  que  o 

tinha  concebido  em  fuás  ea* 

tranhas,  &:  o  h^ívia  dever 

nafcido  em  feus  braços :  Ecce 

concipics  in  uta-o  ^  (j  purics 

Filium, 


júbilos  de  goílo  ^  &  naõ  ar 
cias ,  nem  dezejos  í  Quei 
difcorre  defia  forte  ame 
naò  tem  entendido,  que 
prefença  para  fer  preícnça 


hâ  (Íq  ter  alguâ  coufa  de  ai 
íenci 


encía.  O  ob]ecflo  da  Viíla  , 
)ar3  f-  potíer.  ver  ,  ha  de 
er  preícntei  mas  fe  eíU  pe- 
jado ,  &  unido  à  meíma  po- 
encia  ,  hecoíiio  fe  eíiivera 
uícate :  ha  de  ertar  aparta- 
lo  dos  olhos  ,  para  fe  poder 
'er.  AiVmi  a  prefença  para 
er  prefença  :  naò  ha  de  paf- 
ar  a  fer  intima ,  nem  ha  de 
;ftar  totalmente  unida  ,  íe- 
\aò  de  algum  modo  diílíãte 


Noifa  Smma  do  O, 
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meum  ,  ut  broeniãm  te  foris :  Ont. 
Oh  quem  me  dera  irmaõ,  ôc  8-  i- 
Filho  meu  (  Irmaò  ,  porque 
tomaiíes  de  n»im  a  natureza 
humana,  &  Filho,  porque 
eu  Voia  dey  )  oh  quem  me 
dera  vervos  ji  fora  de  mi- 
nhas entra  nhasjporque  den« 
tro  ncilas  >  poftoque  vos  te- 
nho ,  &  poííuo  ,  naò  vos  pof- 
fogozar.C/í  inveniam  te-,  diz, 
ainda  com  mayor  energia 


le  a  queixa  de  Narcifo,  com    Oh  quem  me  dera  acharvos! 
erdadeira  razaõ  em  hyfto-    Como   fe  diíTera  a  anciofa 


ia  fabulofa  :  ^uoà  cupio  me- 
mi  efn  impem  me  copia  fecit : 
que  dezejo,  tenhoo  em 
úm. :  ôc  porque  o  tenho  em 
lim  2  careço  do  que  tenho* 
'ois  que  remédio  ?  J^otim  in 
matíte  ncvum :  o  remédio  he 
um  deze  jo  novo,  qual  nun- 
a  dezejou  quem  amaííe.  E 
ue  dezejo  he  eíie  :  Vellem 
uod  amamus  abefe :  dezejar 
ue  o  que  amo  fs  aufente,  & 
e  aparte  de  mim.  Tal  era  o 
ezejo  da  Senhora  ,  &  tal  a 
azaò  do  feu  dezejo.  Carecia 
o  mefmo  bem  ,  que  tinha  , 
orque  o  tinha  dentro  em  íi. 
'or  iífo  fuípirava  ,  <k  deze* 
ava  com  ancin  velo  jà  fora  J 
ceflaera  a  caufa  áo^  feus 
)0 :  ^uis  mihi  det  te  fratre 


May ,  fallando  com.  o  mef- 
mo Filho :  No  dia,  em  q  vos 
concebi ,  foy  como  fe  vos 
perdera ,  &  vos  cfcondeíTeis 
de  mim  j   porque   vos  naõ 
poíTo  ver.  Se  me  pergunta  a 
Fe  onde  efíais :  Uhi  eji  Deus  pçal. 
tmis  ?    Refpondo  com  toda  41.115 
a  certeza ,  que  dentro  em 
mim.  Mas  fe  mo  perguntaõ 
os  olhos ,  fó  lhe  poíTo  refpó- 
der ,  que  ainda  vos  bufco,  & 
fufpiro  por  Vos  achar!  Ut  í«- 
^eniam  te,  E  fendo  efía  a  pre* 
íença  do  feu  bem  (  aufente 
por  muito  preíente)vede,fe 
tinha  razaò  a  Senhora  de  o 
dezejar  com  ancias.,&  fufpi^ 
rar  mais,  &  mais  por  elle  ? 

67      Dezeja    a    Vagem 

SantiíTima  gozar  â  íeu  Filho 

£  ij    '        ao 


Joan 
I.  I. 
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ao  modo  com  que  o  Padre    nls  nòn  duhitef;  ãtim  alter 

Eterno  o  goza,  pois  era  Fi- 

\^o  comum  de  ambos.  Voay 

agora,  fe  poderes  tanto,  os 

quepuzeíles  a  duvida.  Def- 

crcvc  o  Evágelifía  S.  Joaô  a 

geração  eterna  do  Verbo,  & 

diz  ,  que  o  Filho  eftava  jun- 
to ao  Padre,  ou  perto  delle  : 

Et  J^erbum  erdt  apiui  Dcwn, 

Aquelle    apud   aífím    como 

foy    efcandalo    aos    Arria- 

nos,aUim  tem  íido  reparo  al- 

t!Íl]mo  â  todos  os  mayores 

Theologos.  Naõ  diz.  Chrif- 

tofaiiando  da  mefma  gera- 
ção íua  ,  em  quanto  Dcos ,  q 

elle  cfcà  no  Padrei&  o  Padre «,„,  „.,  ^„,,,  ,^ 

.   mllQ:  Ego  ín(Patre,&  (Pater    ou  eftar  fój  porque  na ò 
o  m  me  eji  ?  Pois  porque  naõ    felicidade  fcm  companhi 

diz  também  S.  Joaò,  que  o    *  ..     -      - 

Verbo  efíava  no  Padre,  fe- 

naò  junto  a  elle:  Et  Verhum 

erat  apud  D^um  í  E  fe  cftava 

iuiuo  a  eiie  ,  onde  eíiava  ,  & 

quái  era  o  feu lugar:  Vbliyat 

hoc  Ferlmm  í  ^ih  erat  locus 


audis  cffCi  veífuijfe  aã  ai 
rauL  O  mefcro  tinha  dii 
antes  delle  S.  Bafilfio  ,  &  c 
pois  de  ambos  o  diz  Sar 
Thomás.  Mas  cucamos  d 
correr  altamente  na  matei 
altiííima  a  RichardoVid 
rino.  Deos  he  fummamcr 
bom,  &  funimamcnte  bcat 
em  quanto  fumn.ameniet 
hefumma,  &infiniíamer 
communicâvel :  lego  naõ 
podia  communicar  infinii 
mente ,  fenaò  a  quem  tábí 
foíTc  Deos ,  &  cí^le  he  o  1 
lho.  Em  quanto  fumm 
mente  beato,  naò  podia  fe 


eJHí'.  pergunta  Rupcrto.    E 


logo  quem  lhe  fizcíTc  coi 
panhia  neíTa  fumma  fcli< 
dade,  havia  de  fcrdiftin 
delle  ;  &  efta  he  a  difíinç 
real,  que  ha  entre  o  Filho, 
o  Padre. 

68  Neílc  fegundo  poi 
to ,  qu€  he  o  noíío  ,  as  pai 
vras  de  Richardo  {aò  :  Fa 
citas  fnmanonpotcji  ejft  uni 


rcíponde,  que  o  lugar,  onde 

citava  o  Verbo,  era  a  deílin-    ,_....,.,.^. ,,,  ... 

çaoreal,  com  que  a  PeíToa  foUtarij  fine  confortWy  Ve 
do  Padre  fe  diíhngue  do  Fi-  autem  ejl  fiomnè  felix ,  qua 
Ino  ,  òc  a  PcíToa  do  Filho  íe    confortitm  dchct  hahae,  E 

aigucm  replicar,  que  aní 
de  haver  mundo ,  Deos  efti 


diuingucíio  Padre:  ^erbnm 
erat  apud  De  w/h  utde¥er/(j* 


Koffd  Senhora  àoO.^  ^  ^9 

afó,porque  fomente  havia    neceíTario,  qucoFilhofedi- 
)eos  í  lleíponde  Tcriullia-    ílinguiíTe  realmente  do  Pa- 


o  contra  Praxeas  ,  dimin- 
uindo huma  íoledade  da 
utra  ,  taõ  profundamente 
orno  cortuma  :  Detis  ante 
nnia  folus  erat ,  Ipfe fiU  ,  ó' 
\undHS  ,  cJ-  locus ,  (j-  omnia 


dre,  para  que  delle  modo 
naó  fó  efíiveíTe  nelle ,  ícnaõ 
junto  a  ellc  :  Et  Ferbnm  erat 
apud  De  um.  Elkva  o  Filho 
no  Padre  pela  identidade  da 
natureza  5  ôc  cftava  cõ  o  Pa- 


)lus  diitemyCiiiianihil  extrhi'  dre  pela  diftinçaõ  das  Pef- 

cus  pr^ter  illu.  Cíeterim  ne  íoas.  E  eíla  mefma  differen- 

on  quidem  folus  ,  babebat  e-  ça  que  fazia  no  Pay  a  iden- 

\mfecum  rationenifuanh  hanc  tidade ,  &  a  d  iíVinçaõ  5  fazia 


Tíecí  Logon  àicunt.  Deos 
ites  ào  mundo  eftavafó, 
orque  fora  de  íi  naõ  tinha 
roduzido  coufa  alguma.Po- 
:m  ainda  entaò  naõ  eífava 


na  Mãy  a  conceição  ?  &  ha- 
via de  fazer  o  parco ;  porque 
depois  da  conceição  tinha  o 
Filho  em  íi  j  &  depois  do 
parto  havia-o  de  ter  comíi- 


)}  porque  eftava  acompa-    go.  E  fe  nadifferêça  daquel- 
hado  do  Verbo ,  o  qual  ti-    ie :  /?2,  &  daquelle  apud:  Ego 


ha  comíigo.  Notay  muito 
palavra  ílahehatjecum.  De 
laneira ,  que  na  Natureza 
)ivina  fummamente  cómu- 
icavel ,  naò  baftou  que  o 
adre  tiveíTe  o  Filho  em  íi  : 
Igo  infiltre:  mas  para  que 
mefmo  Padre  naó  eftiveíTe 


in  ^atre  9  ^  Verhum  apud 
Veum :  coníiftia  a  razaò  da 
fumma  felicidade  em  Deos ; 
Deus  autem  efi  fummè  felix  y 
quãre  corfortimn  dehet  baherei 
Vede  feerabaítante  motivo 
na  Mây  do  meímo  Deos  , 
ainda  que  o  tivelTe  em  íi ,  de« 


3,  &  para  que  foííe  fumma-  zejar,&deze)ar  fummamen* 

icnte  beato ,  foy  neceíTario  te  telo  junto  a  fi  i 

ue  tiveffe  o  Filho  também  69     Efta  he  a  verdadeira 

oiiiíigo :  Hahebat  fecum.  E  Filofoíia,  porque  o  bem  pre- 

orque  o  naó  podia  ter  ccfi*  fente  pode  caufar  dezejos>& 

o  fenaõ  diílinguindofe  re-  porque  a  prefença  para  fe  lo» 

Imence  huma  PeíToa  da  ou-  grar  ha  de  ter  alguma  coufa 

ra  j  por  iífo  foy  juntamente  de  aufcncia.  O  bem  ,  ài  fum- 

àti    '        Tom.  4.          "^  '"            í^iJj            n^o 


F 


70  Sewi 

mo  bem  da  Senhora  em  quá- 
lo  o  tinha  dentro  em  íi ,  por 
muito  prefente  fazia-o  a  pre- 
íeiça  inviíivelj  porém  de- 
pois que  c  teve  fora  de  íi ,  &: 
em  feuà  bricos ,  efta  ir^eíma 
dií+ancia  ,  que  era  parte  de 
auíencia,  tez  que  o  podeíTe 
ver  -,  &  gozar.  E  íe  hc  pro- 
pricvlade  do  í  um  mo  bem  vi- 
h.o  fazer  as  eternidades  bre- 
ves ,  que  muito  he  que  naò 
viilo  ,  nem  fe  podendo  ver , 
fizeíTeos  dias  eternos?  Naó 
acabava  de  entender  S.  Gre- 
gório Nazianzeno  ,  como 
podeíTc  fev  que  os  annos>  que 
íervio  Jacob  por  Rachel,  lhe 
parecelTem  poucos  diasj  & 
no  cabo  achou , &  deu  a  ver- 
dadeira razaõia  qualnaò  era, 
nem  podia  íer  outra  ,  fenaò 
porque  em  todo  aquelle  té- 
po  gozava  Jacob  a  vifta  da 
nielma  Rachel :  Cupis  reihcec 
fortajfe  caufa  erat-,  quia  rei  ex- 
petiu  coiifptãufruehatur.SQ 
em  quanto  a  Senhora  tinha 
o  bemdito  fruto  de  fcu  ven- 
tre dentro  em  íi,  o  poderá 
ver,eníaò  os  nove  mezcs  lhe 
pareceriaò  breves  dias;  mas 
como  era  bem  ,  &  fummo  bc, 
por  muyto  pretcnte  inviíi- 
veii  iodo  o  ttmpo)  em  que  9 


nn  dê 

naô  via, nem  podia  ver,íelhe 
fazia  eterno:  E  por  iíTo  os 
íeusdezejos,  como  vimos, 
mudáiaò  o  Et  do/^njoem 
O,  confummando  a  Eterni- 
dade, que  no  mefmo  Et  tt  vc 
feu  principio:  Ecce  concipks  j 
Et  parles, 

§.  IX. 

70  Tenho  acabado  c 
Sermaô,  &  mais  depreíTa  poi 
ventura,  ou  mais  de  repente 
do  que  imagináveis.  Todoí 
efperavaõ ,  que  eu  me  lem« 
braíTe  de  duas  obrigaçoeni 
muyprecifas,  das  quaes  pa- 
rece me  cfqueci  totalm.ente 
porque  tendo  prefente  a  Ma 
geftade  Sacrofanta  do  Divi« 
niíTimo  Sacramento  ,  &  fal 
lando  a  hum  auditório  tac 
grave,  &  taò  numeroío  :co' 
mo  fe  naõ  olhaíTe  para  o  Al- 
tar ,  nem  para  a  Igreja  ,  reir 
do  Sacramento  diífe  huma  fc 
palavra ,  nem  ao  auditoric 
dey  hum  fó  documento.  Eí^( 
he  fem  duvida  o  reparo,  qu< 
todos  fizeftes  nos  dousdif 
curftís,  que  prègucy.  Eei 
agora  acabo  de  entender  qu< 
nem  pcrccbeiles  bem  o  pn- 
niciroj  nc  applicaibs ,  come 

de- 


Kojfa  Senhora  do  0.  7^ 

levieis,  ofegundoj  porque    mundo, fobrc  que  tem  abfo- 
)  primeiro  iodo  foy  do  Sa-    luto,  &  fupremo  domínio' 


:ramcnto  ,  encareccdoa  fua 
nayor  excellcncia  j  &  o  íe- 
íundo  todo  foy  ao  audito- 
•10,  dandolhe  a  mais  imper- 
ante doutrina. 

ji  No  primeiro difcur- 
'o  (obre  as  palavras :  Ecce 
mcipiesin  uteroi  naõ  provcy 
5u,  que  o  ventre  virginal  da 
>cnhcra  pela  conceição  do 
/erbo  encarnado  fora  a  cir- 
:umferencia  da  immeníida- 
ie,&  hum  circulo,que  com- 
prehendéo  o  immenfo  ?  Pois 
iífo  mefmo  he  o  que  a  Om- 
nipotência Divina  tornou  a 
ibrar  por  noíTo  amor  no  my- 
fterio  altiflimo  do  Sacramé- 
to,  encerrando  naquelle  cir- 
culo breve  de  Paó  toda  a  im- 
menfidade  de  feu  Ser  Divi- 
no ,  &  humano.  Porque  cui- 
dais que  inftituyo  a  Igreja,  q 
a  forma  da  H^itia  Conf  a  gra- 


mas prevalecéo  a  figura  cir- 
cular ,  naò  íó  porquó  no  cir- 
culo fe  repreíenta  também  a 
redondeza  do  mundo }  mas  j 
como  diz  S.  Gregório  Papa  f 
porque  fendo  figura ,  q  naõ 
tem  principio,  nem  fim ,  em 
nenhuma  outra  fe  exprime 
mais  claramente  a  Eternida- 
de, a  infinidade^  a  immen- 
fidade  divina ,  que  naquelle 
milagrofo  circulo  eíià  en- 
cerrada. AíTim  fc  fez,&  aíTim 
fe  havia  de  fazer  i  porque 
muitos  feculos  antes  da  En- 
carnação do  Filho  de  Deos  j 
jà  era  tradição  dos  Doutores 
Hebraicos  na  expofiçaò  do 
Pfalmo  fctcnta&hum  ,  que 
o  Sacrifício  do  Mcífias «  co- 
mo Sacerdote  fegundo  a  or- 
dem de  Mclchiíedech,  ha- 


via de  fcr  em  paõ,  &  eíTe  pao 
formado  em  figura  circular 
da  foíTe  de  figura  circuFar ,    do  tamanho  da  palma  ^e  hu- 
como  foy  defúe  feuprinci-    rríamaõ:  Sacrificimn  Meffi£  pf^i 

fore  placentam  rotundam-i  fi"  ^é.^. 
çut  efi  "vola  manus, 

jz  Mas  para  que  faõ  tra- 
diçoens,  onde  temos  o  ritual 
de  David  í  CirQum-i  &  im- 
mola^í  hojliam  ^Gafiratioms. 
Falia  David  de  hum  Sacrifi- 
Eiiij         cio, 


pio,&fe  continuou  femprcí 
Alguns  quizeraò  na  Grécia, 
que  a  figura  da  Hofíia  foííe 
quatir  ida  ,  para  fignificar  os 
quatro  elementos,  de  que  he 
compoiio  o  Corpo  de  Chrif- 
to,  ôç  as  quatro  partes  do 


7}  Sermam  da 

ciojque  ofFereceo  a  Deos  cm    ante  ate  o  do  Nafcinienfo  d( 


acçaõ  de  graças  (como  coiif- 
ta  de  todo  o  Pfalmo  )  &  tal 
he  o  noíío  Sacrifício.  Quan- 
do Chriúooiníiiiuio,  deu 
fj^Cor-  primeiro  graças :  Gratids  a- 
j  1.14  geusfngiaòí  por  líío  fe  cha- 
ma Sacrari.enco  CiaEucharif- 
tia ,  que  quer  dizer  acçaô  de 
graças.  E  quaes  furaò  os  ri- 
tos, ou  ceremonias  deíic  Sa- 
crifício í  Três  couías ,  diz  o 
Profeta,  que  fó  como  Pro- 
feta as  podia    antever,  & 
imitar.Diz,que  fez  hum  cir- 
culo à  roda:  Circmví  diz  que 
ofFereceo  a  Hoiiia:  Immola^vi 
Hoftiam :  &  diz  que  a  acom- 
panhou ,  naó  com  preces ,  & 
oraçocs,fcnaõ  com  brados,  & 
vozes:  Voçlferatlonis,  No  Sa- 
crifício com  nome  de  Hoília 
antevia  ,  &  fignificava  a  que 
a;emos,&  adoramos  prefcnte: 
no  circulo  que  fez  em  roda , 
afigura  circular  de  que  ha- 
via de  íer  formada  em  reprc- 
lentaçaò  da  immeníidadc  di- 
vina, que  encerra  dentro  em 
li :  &  nas  Vozes  naõ  dearti- 
culadas ,  fcnaõ  a  gritos ,  que 
queria  ílgnificar  David  ?  Pa- 
rece que  tinha  diante  dos  o- 
liioj  a  folemnidade  dcíie  dia. 
Dcide  o  dia  de  hoje  por  di- 


Senhor  na  Cathedral  de  To 

ledo  ,    onde  começou  eíl 

iníiituiçaõ  ,    &   em  outra 

muytas  igrejas  daChriíian 

dade ,  a  ultima  claufura  do 

Oíficios  Divinos   íaô  vozc 

fem  concerto,  nem  harmo 

nía,  clamando  todo  o  Clero 

&  todo  o  Povo  a  gritos,Ó5Ò)C 

Ifío  he  o  que  auer  dizer  pro 

priamentc  ,  Voclferationis.  1 

como  o  Diviniílimo  Sacra 

mento  he  a  íegunda  part 

do  Myrterio  da  Encarnaçai 

(por  onde  Saõjoaò  Chryfo 

fíomo  lhe  chamou  Encarna 

çaò  mais  efíendida  )  naõhi 

couía  alheya  doefpiritodi 

David ,  antes  muy  proprii 

dos  feus  fervorofos ,  &  arre 

barados  afFedos  *,  que  à  viíli 

daquella  fagrada  HoHia  quã 

do  a  facrificava  em  figura  a< 

cõpanhaíTe  o  mefmo  circu< 

lo^q  fazia,  exclamando  clle 

&  fazendo  exclamar  a  todoí 

com  00  de  jubilus,com  OC 

de  applaufos,   com  OO  d< 

admiraçoens.  Oh  HoAia,  eir 

que  o  facrificado  he  Dcos 

Oh  circulo  ,  que  cercas ,  & 

comprehendts  o  incomprc- 

heníivcl!  Oh  invento  nayor 

da  Sabidoría  !    Oh  milagre 

Icm 


t<lo([dSmlòYdàoO.  ^  7? 

m  icual  da  Omnipotência!  deu  carne  ;  &  nos  ao  Verbo 
-  - -'  encarnado:  Ella a  todo Deos, 
taò  iiT^mcnfo  como  hcj  & 
nôs  a  todo  Deos  com  toda 
íua  immenfidade.  E  daqui  fe 
colhe  quam  grande  injuria 
fará  aomefmoDeos,  quem 
depois  de  o  ter  toco  em  íi » 
ainda  dezeja  outra  coufa. 
Qualquer  outro  dezejo  do 
mundo  nefte  cafo,  ou  he  de- 
clarada heregia,ou  rematada 
locura:  ouheregia,  porque 
he  naô  ter  Fèiou  locura,por- 

que  he  naõ  ter  juizo.  Con- 

iro^  exemplar  das  vir-  denando  Séneca  a  ambição 
,  também  foy  encami.  monfíruofa  de  Alexâdre,dif- 
hada  toda  à  imitação  dos  fe  com  profunda  íentença : 
uvintes.Que  ouviftesfobre  Inventus  zft  quialiquid  concn» 
sfegundas  palavras  do  The-  pifmet  poft  omnia.  Bafía  que 
ia  Et  parles  Filium  ?  Ouvif-    fe  achou  no  mundo  hum  ho- 


h  íirmczal  Oh  exccíío !  Oh 
uremo  do  amor  infinito 
ira  com  os  homcs !  Em  fim 
►dos  aquelles  OO ,  que  a 
;reja  rcíumio  em  hu  fó,  O: 
' fcicYUm  convmum ,  in  quo 
hriftm  fimútur ! 
73  Efta  foy  a  allegoria 
D  meu  primeiro  difcurío  > 
)da  dirigida,  Senhor,  àvof- 
1  Divina  ,  b^  Humana  Ma- 
eliade  Sacramentado.  E  a 
outrina  do  íegundo,  em  af- 
idos  taò  fobrc  humanos  do 
rimei 
jdcs 


es ,  que  eftando  a  Virgem 
antiíTima  toda  cheya  de 
)cos ,  ainda  fenaô  fatisíize- 
aò  feus  dezejos ,  dezejando 
er  comfigo  ao  que  tinha  em 


mem  ,  que  depois  de  ter  tu- 
dcainda  dezejou  mais  algua 
coufa  í  O  tudo  que  poííuya  , 
&  dominava  Alexandre ,  era 
nada,fó  Deosverdadeiramé- 


i ,  &  acabar  de  ver  com  feus    te  he  tudo.  E  que  tendo  hum 
)lhos  ao  que  eftava  cfcondi-    Chriftaô  a  Deos ,  &  a  iodo 


10  em  íuas  entranhas.  Ora 
[pplicay  ifto  mefmo  a  vòs, 
^ada  menos  do  que  a  Vir- 
gem concebéo  dentro  cm  íi? 
ic  o  que  nòs  recebemos  ácn" 
Toern  nòs,  quando  commú- 
^amos ;  Elia  ao  Verbo  >  a  quê 


Deos  em  íi)ainda  haja  de  de- 
zejar  os  nadas  do  mundo?Oh 
ccgos,ó  enganados,  ó  predi- 
dos5Ó  infiéis  dezejos!  Hua  fó 
coufa  pode  dezejar  licito,  & 
ChriOaámente  quem  chegou 
a  ter  a  Deos  em  fi.  E  qual 

he 


Phi- 
lip. l. 


qual   he 

ao  ter  configo  ,  que  he  o  que 

dezejava  a  Senhora. 

74  Defiderium  bahens 
àifohi ,  &  ejje  cum  Chrifto  : 
huma  íó  coula  dezejo,  diz  S. 
Paulo ,  que  he  deíatar  a  mi- 
nha Alma  das  cadeyas  do 
corpo  para  eftar  com  Chrif- 
to. Tornay  a  dizer,  Apof- 
tolo  Sagrado ,  que  vos  naò 
emendo.  Vòs  naò  dizeis,  que 
nefta  meíma  vida  eltà  Chrif- 
Gdat.  to  em  vòs :  Fivk  vero  in  me 
^.10.  Chrljius  ?  Pois  íe  Chrifto 
eltà  em  vòs  nefta  vida ,  para 
que  quereis  deixar  a  vida  y 
para  citar  com  Chrifto  ?  Por- 
que vay  muita  differença  de 
eitar  Chrifto  em  mim ,  ou 
eftar  eu  cò  elle.  Eftar  Chrif- 
to em  mim ,  he  poíTuilo  fem 
o  ver )  eftar  eu  com  elle  ,  he 
velo,  &  goz4Ío.  Efta  he  a 
meíma  razaó  porque  a  Vir- 
gem rendo  a  íeu  Filho  ,  &  a 
íea  Oeos  dentro  em  fi,  ainda 
dezejava ,  òc  fufpirava  j  por- 
que o  dezejava  ler  de  modo, 
que  o  poadfe  ver ,  &  gozar. 
E  eíla  he  também  a  razao(fe 
temos  uío  de  razaò  )  porque 
tendo  a  Chrifto  dentro  cm 
nós  iacramcnto  ,  &:  invifi- 
Vcl,  efta  mcfma  íclicidaJc 


Sermm  de 
Chegar  também    nos  deve  cxci tar  o  dezejo  < 

&  fclicilFim; 


outra  mayor , 
que  he  chegar  a  eitar  cõ  ell 
onde  o  vejamos ,  6c  gozemi 
por  toda  a  Eternidade.  Pai 
fartar  a  fome  de  todos  os  oi 
iros  dezcjoí» ,  bafta  termos 
todo  Dcos  em  nos :  mas  d 
fta  meíma  fome  jà  íatisfei 
ha  de  naícer  huma  fede  inf 
ciavel  de  fe  ròperem  aquc 
las  nuvens ,  &  o  vermos  de 
cubertamentena  Gloria;  í 
tmt  anima  mea  ad  Deu??!  foi 
tem  vivurn  :  fatiabor  cum  aj 
paruerlt  gloria  íw^.Eftes  ha 
de  íer  os  O  O  dos  noíTos  d( 
zejos  5  como  eraò  os  do  me 
mo  Profeta  :  ^aiidoveniar 
dr  apparebo  ame  fackm,  2)i 
Oh  quando  virá  aquelled 
tolo  dia ,  em  que  appareçâ 
meu  Deos,  diante  de  vô! 
Oh  quando  chegará  aquelJ 
hora,  em  que  vos  veja  face 
face!  Oh  quando  íe  veràl 
vre  a  mintia  Alma  do  carcei 
deite  corpo  mortal ,  que  W 
impede  a  voífa  vifta  :  J^ 
vie  liberahic  de  corpore  mord 
híijus  ?  O  Domine ,  libara  an 
mum  meum.  (J  Domine ,  /.tlv 
wcfac^  ò  Domine -^  benê  profpí 
rare  '-  Enes  haò  de  ler  c 
OO  dos  noíios  dczejos,  v 

na 


Ho/fa  Senhora  do  0.  ^  Tf 

)  os  do  mundo,  os  da  cu-    cairinhados  dczejos;  qucos 


a  ,  os  da  ambição  >  os  do 
Io  amor,  que  naó  íaò  OO, 
laò  Ays:  Heu  mihUqtúa  in^ 
itus  meus  prolongatus  efi. 
rgem  Senhora  do  O  ,  efta 
a  graça  ,  que  hoje  vos  de- 
líos  pedir  todos  ,  <k  a  que 
cm  nome  de  todos  vos 
^o  de  todo  coração.  Que 
ormeis  todos  noíTos  dclé- 


aparteis  de  todas  as  coufas 
temporaes ,  &  da  terra  j  que 
08  levanteis  ao  Cco,6c  os  en- 
caminheis á  Eternidade;  pa- 
ra que  neila  por  voíTa  inter- 
ceífaó>  &  pelos  merecimetos 
infinitos  de  voíToSartiííímo 
Filho  configamos  com  afua 
vifta  fem  fim,  o  fim  para  que 
fomos  ciiâdos.  Amen. 
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SERMAIV 

DA    PRIMEIRA    SEXTA    FEIRA 

DA   QVARESMA. 

NO  CONVENTO  DE  ODIVELLAS. 
Annode  1644. 

»■      —  ■ 

Diligite  inimicos  vejíros.  Matth.  cap-  5. 


EMOS  hoje 
em  contro- 
veríia  os  do- 
us  mais  po- 
derofos  afte- 
íl;os  ,  &  os  deus  perigoros  , 
da  vontade  humana. Taò  po- 
derofos,  que  fe  a  vontade 
os  vence ,  he  fenhora  J  taó 
perigofos  ,  que  fc  clles  ven- 
cetTi  a  vontade  ,  hc  cícrava. 
E  quedoLis  affcclosfaò  eíles? 
Amor  1   ôc  OúiQ,    O  amor 


tem  por  objeílo  o  bem  pai 
o  abraçar  5  o  ódio  tem  pc 
objedo  o  mal  para  o  fi 
gir  y  &  efle  he  o  poder  un 
verfal,que  fe  eílende  fem  1 
mite  a  quanto  tem  o  mund< 
Mas  como  o  mal  muitas  vc 
zes  anda  bem  trajado  ,  & 
bem  pelo  contrario  malve 
ilido  >  daqui  vem,  que  enga 
nada  a  vontade  com  as  appa 
rencias ,  fvicilmente  ama  < 
mal  1  como  íe  fora  bem  ^  t 
aborrece  o  bem, com  o  fe  fo 
ra  mal;  &  aqui  cUà  o  perigo 

O 


^f  mm  d  Sexta  feira  d  d  ^drefina. 
antigos  diziaò:  Avnay  a    çaó   o  cdio.  E  que 
aborrecey 


sm  vos  ama  i 
taem  vos  aborrece:  iílo  he, 
erey  bem  a  que  vos  quer 
m  t  &  querey  nial  a  quem 
squcr  mal.  Mas  eíle  meí- 
)  ditame,  ainda  hoje  taò 
^uido  ,  poOoque  parece 
lidado  em  igualdade  ,  ôc 
ftiça  ,  he  o  mayor  ,  &  mais 
rigofo  erro,  que  a  Sabido- 
i  Divina  veyo  allumiar,  5c 
íormar  ao  mundo.  Ncfíe 
rangciho  nos  manda  Chri- 
)  amar  aos  inimigos  >  &  em 
itro  nos  manda  aborrecer 
amigos :  ncfte  nos  manda 
nar  aos  que  nos  tem  ódio  > 
n  outro  nos  manda  ter  ódio 
)sque  nos  amaô:  ôc  fendo 
mefmo  Legislador  Divino 
Author  deites  dous  precei- 
»s  laõ  encontrados ,  daqui 
í  deve  prefuadir  a  noífa 
ouça  capacidade  ,  que  nem 
ibemos  o  que  he  amor,  nem 


7f 

fará  a 
trifte  vontade  enganada  af« 
fim  ,  &  cativa?  O  dezengano 
deíles  dous  erros  he,  o  que  eu 
determino  pregar  hoje :  ôc 
enílnar,  naõ  às  más,fenaóàs 
boas  vontades ,  como  haô  de 
faberamatí  &  como  haô  de 
faber  aborrccer.He  matéria 
em  que  depois  de  diíputada 
a  controvevíia  ,  vos  hey  de 
defcobrir  hum  admirável fe- 
gredo.  Ajudaime  a  pedir  f 
Graça.  A^de  Maria» 

§.  II. 

Dlligite  inhnkõs  'vejirosl 
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A  May 
migos. 


VoíTos  ini- 
Santo  A-  Matk 
guftinho  com  o  pezo  do  feu  J-  44» 
fingular  juízo ,  fondando  a 
profundidade  deíle  precci» 
to ,  diz  aflim :  Recole  tn  omnl' 
ucuiu.  u  4UC  uw  a„.w. ,  „v...    his  jujiificdtlonibus  Dominiy  ,^  ^ 
.bemosoqueheodio:  nem    mlldcptmyahiliora^  necdif'-  ^^^i' 
ibemos  amar,  nem  fabemos    fuliora  quãm  ut  Juos  qmfqtie 
borrecer  :     nem   fabemos    diligat  inmkos.  Lede  todas 
uerer  bem  ,  nem  fabemos    as  Efcrituras  fagradas ,  pon- 
uerer   mal.   Engananos   o    deray  todos  os  preceitos,co- 
nal  com  apparencias  de  bê ,    felhos ,  &  documentos  divi- 
c  levaaos  o  amor :  Engana-    nos,&  nenhum  achareisjdiz 
los  o  bem  com  apparencias    Aguílinho )  nem  mais  admi- 
ie  mal ,  &  metenos  no  cora-    raveijnem  mais  difficuitofo, 

'  que 


7?  Sermnm  de 

que  mandar  Deos  a  bum  ho-    eu  cuido)  que  efla  doutri 

mcm  de  carne  ,  &  fangue  >  q 

ame  a  feus  inimigos.  Admi- 
rável ,  &  uiíncultofo  ,  diz  o 

Santo  :  &  deixando  o  admi- 
rável paradepoiíi(como  pro- 

nietti )  reparemos  primeiro 

nodifticultofo.  He  tam  dif- 

ficuhoío  eílc  preceito ,  que 

os  Gentios  o  tiveraò  por  im- 

poiTivcl  >  ôc  muitos  Hereges 

também  >  aos  quaes  refuta 

doutiffimamente,  &  convc- 

ce   S*   Hieronymo.   Porém 

cm  íer  diflicultofoj  &  muito, 
omeímoS.  Hieronymo  cò- 
corda  com  Santo  Aguíiinho; 
&  com  Hieronymo,  &  Aguf- 
tinho  todos  os  outros  Santos 
Padres,  &  Doutores  da  Igre- 
ja. Todos  dizem,  &  cõfeÍTaõ,  matrem^  (j  uxorem ,  (j-filtc 
queefte  he  o  mais  rigorofo  ó  fratrcs^  çj-fororesy  adk 
preceito  da  LeyEvágeiica,&  mtem  (j  animam  fiuim  ■)  ? 
cíh  a  mais  árdua,  &  dimcul-  pote/  meus  cjje  difcipuh 
tofa  emprefa  da  Religião 
Chriíiaã.  Sc  entre  os  ho- 
mens íe  achaõ  taõ  poucos , 
que  a!i3cm  verdadeiramente 
a  íeus  amigos  h  quam  diíii- 
cultofa,  &  repugnante  couía 
íerà  á  natureza  humana  che- 
gar amar  o:  próprios  inimi- 


quando  menos  he  muito 

vidofa,  &  que  padece  hl 

grade  inílancia.  Sato  Agu 

nho  nas  mefmas  palavr 

que  jà  referi,  diz  que  leap 

todas  as  Eícrituras  ,  &:  < 

em  nenhúa  delias  íe  ach 

preceito,ou  documento  n 

diííicultofo  i  &  eu  digo ,  ( 

para  achar  preceito  ,  &  < 

cumento  mais  diflkulto: 

naõ  he  ncceíTario  ler  toi 

as  Efcrituras ,  nem  muití 

porque  bafta  fó  hum  texto 

Evangelho.  O  mefmo  Chi 

to  ,  que  diííe:  Villghe  hw 

cos  've/lros :  diz  aílim  no  C 

pitulo  quatorze  de  S.  Luc 

<^i  non  odltpatremfnum ) 


[OS  ? 


yj     Ora  com  iílo  fe  re- 


Q,uc  naò  aborrece  a  íeu  pa 
6c  a  íua  mãy  j  a  fua  mulhc 
Òc  a  íeus  filhos ;  Òc  a  feus  i 
mãos ,  &:  a  fuás  irmaás ,  & 
que  he  mais ,  a  fi  mcímc 
naò  pôde  fcr  meu  difcipul 
Eite  preceito  abriga  cm  t( 
dos  aqueiles  cafos ,  c.t.  que 
amordospays,6c  parentes 
encontra  com  a  cbícrvcnc 


prefcntar ,  5c  praticar  ailim  i    da  Ley  de  Dcos.£  gcraimei 


^ 


(Primara  Sextdfcird  àd  ^drefmd^  79 

be  obngaç^aò  de  rodo  o    Provo.  O  aggravo,com  que 

me  oftendeoinlmígojhcdotf 
a 


no  coração  próprio}  a  cor-^ 
refpondencia,  com  que  falto 
3 d  amigo,  he  dor  no  coração 

cilheyo":  &  no  remédio  das 
deres  ícnipre  íe  acode  pri- 
iTieiro  á  que  mais  bílima  ^  & 
fempic  he  n;ais  fenfitivara  q 
cOà  íDâis  perto.  Logo  mais 
natural  he  no  homem  o  ódio 


ao  inimigo  ,  que  o 


amor  ao 
no  ódio  ao 


amigo ;  porque 

inimigo  ! 

pria  com  o  vingãça,  no  amor 

ao  amigo  acodeie  à  dor  a- 


inimigo  acodefe  á  dor  pro- 


fiftaõ  naõ  corrcípondera 

im  oama,íeiUicitamentc 

imado,aindaque  naõ  fof- 

:om  perda  da  Graça  •,  fc- 

j  da  perfeição  que  profeí- 

De  maneira  que  combi- 

ios  os  Cânones  da  Lcy  de 

riílo,  em  huma  parte  mã- 

lOs  que  amemos ,  a  quem 

; aborrece:  'Dlligitehnmi' 

liejlros :  &:  em  ourra  j  que 

:)rrcçamos,  aquém  nosa- 

:  ^í  non  odit  patrem ,  & 

trem ,  yion  poteft  meus  cffe 

cipulus.   Agora   pergunto    ^.  . 

:  E  qual  deiles  dous  pre-    Iheya  com  a  correipondecia. 

itos  he  mais  difficultofo:    Mais.    Quando   amamos   a 

quem  nos  ama  ^  governaie  a 
vontade  pela  razaõi  quando 
aborrecemos  a  quem  nosa- 
borrece ,  moveíe  o  apetite 
pela  ira')  &  os  Ímpetos  da  ira 
femprc  faò  mais  tortesque 

w..w;  ^  ^v.,x  ^^».  ~ os  impulfos  da  razão :  fem- 

,6  o  que  allegar  por  huma ,    pre  obraõ  mais  eííicazmentc 

por  outra  parte  5  porque  osoffendidosjqueosobriga- 
•  ^  ^  T  :__-  tíosj  porque  a  oííenía  corre 
por  conta  da  honra  ,  a  obri- 
gação por  conta  do  agrade- 
cimento: ôc  mais  fofrivel  he 
o  nome  de  dcfagradccido,  q 
a  nota  de  afrontado.  Mais 
ainda.  Quando  amo  a  quem 
me  ama,  pago  o  que  devo  5 
quaii* 


orrecer  hum  homem ,  a 
em  o  amajou  amar,a  quem 
iborreceí  Reíponder  com 
lio  ao  amor,  ou  com  amor 
I  ódio  ?  Antes  de  refolver  a 
icflaõ  ,  difputemola  pri- 
eiró  5  &  ouvi  com  atten* 


bs  haveis  de  fer  os  Juizes. 
§.111. 

78  Primeiramente  pa- 
sce que  he  mais  difRculrofo 
mar  a  quem  me  aborrecendo 
ue  aborrecer  a  quê  me  ama. 


vingo  ac  quem 


Sermm  da 

naõ  íTjerece :  6  fer  huma 
he  íçr  Jigmço^io  fer  çrwel 
íer  fera  :  logo  aborrecei 
CjUeiTi  nos  ama  ^  tanto  m 
Giíficuhofo  he  ,  quanto  m 
rcpuanãte  à  natureza.  Ma 
E  he  forte  razaó  eíla.  J 
parte  do  objedo  tanta  pi 
voca  o  ódio  aborrecer ,  c 
mo  o  amor  a  amar:  pon 


83 

quando  me  vingo  de 
me  offcndéo,  págãoiTic  o  t^uw 
me  devem  :  5c  quem  ha  ,  que 
naõ  feja  mais  inclinado  a  re- 
ceber a  fatiòíaçcíò  >  que  a  pa- 
gar a  divida:  Maisdiíiicul- 
tofo  he  logo  deixar  de  abor- 
recer a  quem  nos  aborrece  , 
que  deixar  de  amar  a  quem 
nos  ama.  Só  parece,  que  elU 

a  experiência  contra eikrc-  dapartedapotcnciaavon 
íoluçaò  5  porque  fendo  no  de  he  mais  inclinada  a  am 
mundo  mais  as  ofFenfas  que  que  a  aborrecer  j  porque 
os  beacíicios,  faó  mais  as  in-  amar  heado  natural,o  abe 
gratidoens  que  as  vinganças: 
logo  os  homens  naturalme- 
te  parece  que  faò  mais  ingra- 
tos que  vingativos.  Mas  naõ 
he  alíim.  Porque  para  a  vin- 
gança he  neceffario  poder^ôc 
para  a  ingratidão  baítâ  a  vò- 
tade,  E  fehemenoro  nume- 
ro das  vinganças ,  he  por  fe- 
rem os  homens  menos  pode- 
rofos  5  &  naõ  por  ícrem  me- 
nos inimigos. 

79     Por  outra  parte  pa- 
rece que  he  mais  diííicultoío    borrecejhe  acfio  de  {^cncrol 
aborrecer  aquém  nos  ama, 
que  amar  a  quem  nos  aborre- 
ce.  Provo.   Amar    a    quem 

me  aborrece,  he  fer  humano  irracional ,  que  queira  ant 
com  quem  o  naõ  he  comigo  :  íer  ingrato ,  que  gcncroío 
aborrecer  a  quem  me  ama  ,  Qjiem  ha  de  trocar  anobn 
be  icr  ciuel  com  quçmmo    za,&  fidalguia  de  bua  gcn< 

rol 


recer  violento.  Donde  fe  í 
gue,  que  convidada  iguí 
mente  a  vontade  do  ódio  i 
inimigo  para  aborrecer, 
do  amor  do  amigo  para 
mar,  naturalmente  fe  ha' 
inclinar  mais  a  amar  aoaii 
go^que  a  aborrecer  ao  i  nin: 
go  :  logo  mayor  violcnc 
padece  a  võiaue  em  aborr 
cer  a  quem  nos  ama,  que  e 
amar  a  quem  nos  aborrec 
Maii.  Amar  a  quem  nos 


dade  :  aborrecer  a  quem  n< 
ama ,  he  ado  de  ingratidac 
&  que  coração    haverá  t« 


Trvneha  Sexfn  feira  dd  ^drefmd.  ^ 

íidadcpelaviltza,  &  bâi-  ninguém  me  rcfpotide.  Ma?s 
'  *  ■  '  ]k  vejo,  que  quereis  que  os 
votos  íeiaó  fecreios>para  íe- 
rem  mais  livres,  &  mais  ver- 
dadeiros. Vede  ,  íe  os  inlcr- 
prcto,  &  diílinguo  bem.  De- 
ltas grades  para  tora  pôde 
fer  que  haja  alguns  ânimos 
tam  briofos  y  ou  vingativos, 
que  tenhaò  por  mais  dilii- 
cultoío  amar  inimigos  ,  Ôc 
perdoar  aggravos.  Mas  das 
mefmas  grades  para  dentro 
(que  he  a  melbor ,  &  princi- 
pal parte  do  auditorio)como 
os  coraçoens  naturalmente 
faò  mais  benignoS)  cuido  eu 
que  o  amor  ha  deter  poríi 
os  mais  votoS)  êc  tanto  mais, 
&  melhores ,  quanto  mais  hé 
8o  Pofta  a  qucftaô  nef-  entendidos.  Dj  amor  (  di-; 
s  termos,  para  eu  conti-  zcm  as  Almas  mais  difcretas, 
laroSermaò^heneceíTario  &  de  melhor  coração  )  dé 
mar  primeiro  os  votos  aos  amor  me  livre  a  mim  Dgos  > 
ivintes)  porque  onde  elles  que  pelo  ódio  nem  me  ha  de 
iconhecerem  a  mayor  diífi-  levar  o  diab^  ao  inferno.  O 
ildade ,  ahi  fe  devem  em*  etbdo  religioío ,  como  liv  re 
regar  todas  as  forças  do  dif-  das  injurias  do  mundo,  quaíi 
ufo.  Que  dizeis  pais  neíl:es  hc  incapaz  de  ódio :  mas  pa- 
)us  caíosí  Tendes  por  mais  ra  o  izentar  do  amoi  que  tem 
fficultoíj  o  amor  dosi.!-  penas,  òc  azas,  raò  baitaó 
igos ,  ou  o  ódio  dosami-  cercas  ,  nem  muros.  Dado 
is ^  Amar  aos  que  vos  abor»  pois ,  &  raò  corcediao,  que 
scem,ou  aborrecer  aos  que  algum  amor  modeiio  >  &  co- 
os  amaò  í  Todos  fe  callaò  ;  m&dido  podcíTe  aqui  tauar^ 
Tom.  4.  F  pvs 


za  de  huma  ingratidão  í 
nalmente.  Mais  ditficul- 
ío  he  aborrecer  fcm  caufa, 
ic  amar  com  razaó.  Em 
lem  me  aborrece  ha  razaò 
ra  o  amar  í  porque  fe  o 
orreccr  como  inimigo  , 
líTo-o  amar  coroo  proxi- 
0 :  Em  quem  me  ama ,  naõ 
coufa  para  o  aborrecer, 
rque  fe  o  deve  amar  por 
oximo,  porque  o  bey  de 
orrecer  por  amigo  ?  Logo 
us  diíficultofo  he  aborrç- 
r  a  quem  nos  ama ,  q  amar 
:^uem  nos  aborrece. 

§.  IV. 


S^  Sentam  da 

cu  entraffcjnaõhaver  dea-  8i  Primeiramente  ò  ni( 
n.ar  neí^e  cafo ,  nem  corref- 
ponder  com  amor  hum  co- 
ração ,  que  he  airado  ,  naõ 
ha  ouvida ,  que  efie  he  o  põ- 
to  mars  cfíveitj  ,  &  diíficul- 
lofo  >  &  ejle  o  preceito  mais 
árduo  da  Ley  de  D  tos.  Af- 
íim  me  parece  ,  Senhoías  ,  q 
o  efíà  votando  geralmente  j 
&  concedendo  o  voffo  íilen- 
cio.  Com  que  vem  a  diíiin- 

guir  íutilmente  na  fegunda    fabe  que  he  amaoa  :  Kec  í 
parte  da  noíTa  mefma  queí-    hitat  fe  címcri  qu^c  anuit.  1 
taò  outro  terceiro  cafo,  tan- 
to mais  efcrupulofo,  quanto 
mais  delicado  J&  tanto  mais 
ditficulíoíb,  quanto  mais  re- 
pugnante. Naò  amar  he  me-    taô  furdo  5  que  fe  he  cham 
nos  que  aborrecer  a  quem    do  ,  iiaô  ouça  i  rem  taõ  m 
nos  ama,  &  como  no  precei- 
ío  de  aborrecer  fe  inclue  tá-* 
bem  o  de  naò  amar  i  nefte 
naõ  amar  ,  que  he  o  menos , 
coníii^c  o  mais  da  difficul- 
dade.  AíTim  entendo  que  ò 
entendem  ,  ôc  cílaò  votando 
os  melhores  juízos.  E  por- 
que naõ  pareça  que  ditlimu- 
lo  a  força  da  voíTa  razaõ,  pa- 
ra mais  facilmente  a  desfa- 
zer j  poniomc  primeiro  da 

voffa  parce  ,  a  querofortifí-  naò  rcfpordeo  ao  mefmoí 
car  &  defender  j  quanto  cila  com  a  rcílcxaõ  do  feu  ray 
fnerccc.  íI^^íí^.  naõ  ha  coração  taõ 

ma 


mo  Legislador  defía  Sagi 
da  Republica  S.Bernardo,1 
bre  aquellas  palavras  dosC 
ticos ;  Dih^fus  meus  vúhi , 
ego  illí :  ainda  das  telhas  a 
ma  diz  que  o  anor^ccm  q 
a  Alma  ama  a  Deos ,  na] 
do  amor ,  com  <;ue  Decs  ai 
a  Alma  ;  y^7}wr  Dei  omor 
animíje  parit.  E  acrefcenta  . 
por  iflo  a  Alma  ama,  porq 


amor  natural  ,&  cà  da  tci 
paíTa  o  mefmo.  Hum  am 
naturalmente  chanca  por  o 
tro  :  &  naõ  ha  coração  n( 


do  í  que  fe  ouvio,  naõ  reff) 
da.  Até  as  penhas  dos  defc 
tos  rcfpondem  às  vozes,  & 
mefmo  eccho,  que  parece 
he  repulfa ,  he  corrcfpond 
cia.  A  correfpondencia  n 
he  outra  coufa  ,  que  a  refl 
xaò  do  mefmo  amor  ,  q  te 
na  dobrado  para  áòáe  vej 
E  âlllm  como  naõ  ha  mi 
more,  nem  bronze  taò  dui 
que  ferido  do  rayo  do  Sc 


(Pr Imcira Sextd  feirada  ^are/ma.  : f  5 

rarmove  na  dureza ,  &  taò    do  íer  de  homem  ,' que  íiào 


e  bronze  na  reíiikncia,que 
revenido  no  amor  ^  o  naõ 
ídobre,  &  correrponda_cõ 

utro.  vj^nI^^v^íV^I'^''''^ 

82  Hetaôcerta-í  &e^- 
eriíTientada  efta  força  do  a- 
lor  ,  &  taõ  conftante  no 
jizo  de  todos  os  Sábios  > 
ue  Poetas ,  Oradores  ,  Fi? 
)fotos ,  &  os  mefmos  San- 
)S  Padres  à  confcffaò  >  & 
ticareecm.  Entre  os  Poetas, 
>dos  fàbem  o  Epigramma 
e  Marcial  lUcamerisyamd. 
léixo  outras  citaçoens  de 
.Uthorcs  deíla  câttà,porque 
16  gente  >  que  mais  profeífa 
lizon3a,que  a  verdade.  En- 
re  os  Oradores  o  Princepe 
é  todos  Marco  Tulliô ,  ef- 
revendoa  Bruto,  diz  aiTim  : 


refpondcrcòm  amor  a  quem 
o  amou  primeiro.  De  ma- 
neira ,  que  em  fentença  da- 
quelle homem,  decujaliil- 
gua  eiiavaõ  pendétes  as  fen- 
tenças  de  todos,  o  homem,q 
foy  am  ado  de  outro,  ou  o  ha 
íie  amar  também  ,  ou  deixat 
ide  fer  homem.  o(i^c:í>  fu  ;!v 
85  Entre  orFílòfofós 
Hecaton,  referido,  &  fegu 
do  por  Séneca  (que  he  do- 
brada authoridade  )  diíTe  o 
mefmo  j  mas  com  coturno 
filofoíico  ,  &  confiança  de 
Meftre  dosMefíres.  As  fuás 
palavras ,  como  fe  apregoaf- 
fe ,  òxL  vendeíTe  amor  ,  faõ  e- 
ftas  :  J^go  tíhi  monjiraboamd" 
torium  fine  medicamento ,  fine 


berbd^jine  ullius  vemfic^e  car* 

Mins  'valde  me  amat ,  quod  mine.  Se  alguém  dezeja ,  que 

mn  mihi  perfuafmn  fit ,  fion  o  amem  ,  naõ  peça  hervas  à 

ubitoquinilHum  quoquejudl'-  naturez3,nem  confeiçoens  à 

esãmea?nari.  Quer  dizer,  medicina,  nem  feitiços  à  af- 

:lodlo  me  ama  muito  ,  &  te  magica,'Vcnhafe  amim,q 

;omo  cu  eRou  perfuadido  a  cu  lhe  defcobrirey  hum  fe- 

íTo,  nàõ  duvido,  que  vós  gredo  de  mais  virtude  que 

anibem  julgareis ,  que  eu  o  todas  as  hervas,  demais  eífi- 


mo.  E  porq'ue  '■  Kihll  enim 
ninus  hvninií  ea  ,  qtiam  mn 
rfpondêíe  In  amore  ijs-i  a  qui' 
m  provocère.  Porque  naõ 
ia  coufa  (diz )  mais  alheya 


cacia  que  todos  os  medica- 
mentos, «5t  de  mais,  &:  mayor 
força  que  todos  os  feitiços. 
E  que  fegredo  he  efte  taõ 
poderofe? Si  ^vis  amari^ãrnii: 
Fij  Se 


^^4                              Sermmda 
cbc  queres  fer  amado  >  ama,    naô  podeis  deij^ar  defet 
'Naó  diffe  mais  o  Filoíofo  j          '       ^  *     - 
.&neftas  duas  palavras  com- 
.prehendéo  toda  a  Filofoíia 
...do  amor.  Amar  ,  &  ícr  ama- 
ndo, faõ  relaçoens  mutuas ,  & 
TÍciprocas  ,  que  poíta  ,    ou 
fuppofío  hum  a  ,  logo  natu- 
ralmente refuita  a  outra.  E    ..„ ,  ^w.« 

aífim  como  o  amar  fó  com    ta  a  Efcritura  deckraôo 
amor  fe  corquifta ,  aíTim  naõ    mor  y  &  mais  a  comparaça 
ha  am.or  taò  forte  >  ou  taõ         " 
fortificado,  que  íe  naó  renda 
a   outro  amor.  Vamos  aos 
Santos  Padres,  ;  frj} 


mado :  Cómodo  mim  fi  t< 
te  ip/um  cilterl  dlUgctri  ,  j 
aliter poterisimfi  ip/um  quo» 
tibiipfidUigis.  Aflim  ft  un 
ôc  atou  Jonaras  a  David  , 
David  lo^o  ficouun  do, 
atado  comjonatas.  Osm 
mos  termos,  com  que  o  cc 


íH 


Anima  Jonathte  conglutim 

eji  ariimie  David^  Naõ  di 

quejunatas  amou  a  Davi 

&  David  a  Jõnatas,fcnaò 

"i  a  Alma  dejonatasfe  grud 

§•  V.  com  a  Alma  de  David.  Pc 

que  aflim  como  huma  tab 

84     Saõ    Joaô  Chryfof.     íc  naõ  pôde  grudar  com  o 

tomo  fero  allcgar  a  Hecaton    tra ,  fem  que  ambas  fíqu€ 

rtam bem  Grego;  diííe  como  ' 

própria  a  fua  mefma  propo- 

íiçaõ :  Si  T/x  amari ,  ama.  Mas 

provou  o  que  clle  nao  tinha 

provado  com  a  natureza  do 

mefmo  amor.  O  amor  cíTen- 


cialmente  he  uniaò  ,  & 
uniaó  naõ  pôde  unir  hum 
extremo ,  fem  que  una  tam- 
bém o  outro.  Por  vctura  fc 
vos  atares  a  hum  homem  , 
pode  ellc  deixar  de  ficar  tá- 
bem  atado  comvofco  í  Naõ. 
Pois  da  mefma  maneira  ;  diz 
Chryfoltomo)   fe  amaltcs  , 


unidas ,  ailim  huma  Álf 
naõ  pôde  amar  cutra  Alm 
fem  que  ambas  fe  amem. 
valor  de  David  movéo  a  A 
madejonatas  aqueoam£ 
fe^ôc  o  amor  de  Jonatas  obi 
gou  a  Alma  de  David  a  qi 
o  ccrrefpondtíTe.  Jonat 
naô  amado  ,  amou  5  mas  D 
vid  depois  de  amado  n. 
pôde  deixar  de  amar.  O  pi 
meiro  amor  foy  livre  ,  oí 
gundo  neccíTario.  Finalmei 
te  conclue  o  mefmo  S.Chrj 
íofíorao  >  que  a  vontade  c 
cac 


Trimelra  SíXtttfetritdã  J^arefrnA.  %ç 

ada  bum  hc  a  Icy  da  vonta-  o  coração  i  fò  o  amor.  He  o 
c  alheya:  Voluntas  tibl  fit  coração  humano-  t^ò  gene- 
'X  :  porque  fcgundo  cada  rofo,quenaòíercade,fenaô 
um  quizer  ,  ounaõ  quizcr  .  a  feu  igualrnem  ha  outro  in- 
mar>  aílim  fcrà^ou  naófcta  ctercífe,  força,  ou  arte^comq 
mado.  De  forte  que  o  amar  ^fépoíTaconquiftar^fenaõa- 

m^náo  iISLíilla  maior  ad  amo- 
rem  irmtatlo  ,   quam^  amolde 
príeve?úre.  A  palavra  invitct'- 
í  nafoaâinvite>ôíoír^'De«i- 
rehe  ganhar  por  maò.  Quem 
:  tomou  a  maò  cm  amar  pri- 
meiro ,  cffe  levou  o  refto  ao 
m  menos  palavras  naõ  diíTe    amor.Àrazaôhe  {  diz  Aguf- 
[lenos.  N/<//í2  tnaior  (ft  ada-    tinho  )  porque  fe  no  mundo 
íorem  hmtatio  quam  amante    ouver  algum  coração  taó.dií'- 


U  j  he  mandar ,  ôc  obrigar  a 
uc  m.e  amem..  O  amor  he  o 
receito,  a  corrtfpondcncia 
i  obrigação  :  o  amar  impc- 
io ,  o  fer  amado  ohedien* 
ia.  .  £2lj:r:)o 

85      Santo    Aguftinho 


mort^  pr^^veme.  Et  ríimis du^ 
us  eft  unimus  -,  quifi  dileãià' 
\em  nohhat  impender e^  nolit 
'(pender e..  O  mayor^  &  mais 
:crco  motivo  de  fer  amado, 
le  anticipar  o  feu  amor  quê 
juer  alcançar  o  alhey o.  To- 
los os  outros  motivos  >  por 
nais  fortes  que  pareçaõ  a  & 
)or  mais  uíados  que  fcjaói 
:onquiilaô  vaidades,&enga- 
10)  mas  naò  verdadeiro  a  > 
nov.  A  feriuoiura  entretém 
)s  ohios )  as  davidas  encnem 
is  niaõs ,  a  uilcriçaó  lizõgéa 
)s  ouvidos >oíi  regalos  faòOf 
rcaõogofio,  o  poder,  Ôc  a 
MageiUue  fasf  dobrar  os  jue 


ro,  &  duíiírimo,  que  nem 
ame ,  nem  queira  amar ,  ite* 
nhum  haverá  taô  alheyo  de 
toda  a  humanidade  (ainda 
que  feja  cflb  mefmo)  o  qual 
depois  de  amado  naõ  queira 
refponder  com  amor  vEtni' 
mis  duras  efi mimusy quifi dU 
leãioneíri-  nolebat  impmdere  ^ 
nolit  rependere,  Notay  muito 
aqucile  nokhat ,  &  eíte  nolit:. 
Ames  de  o  amarem  poderá 
haver  coração  taò  duro,  que 
naò  ame,  nem  queira  amar  í 
mas  depois  á^  fe  irer  amado  > 
ha  de  amar,  6c  querer  amar  , 
ainda  que  naò  quizeííe. 
86     He  tanto  que  aíTim 


Itigsi  mas  fogQUiariílijtíPíjiiçr  -  (parg  que  ea  também  fizeífc 
Tom.  4.     "^  -  ^  ^jj  ^^g^ 


*;;íi 


enire  fi^  como  fe  hum»  &  o 
tro  foraó  de  cera.  E  fe  ii 
obra  no  ferro  huma  cálida 
occuha  )  que  feria  no  coi 
çaõ, ainda  que  foíTe  de  feri 
hum  amor  declarado?  Hi 
ferro  amado  de  huma  ped 


86  Semam  da 

meu  cncarccimento)he  tan-  o  guia ,  ellc  a  fegue ;  cllí 
toiftoaffim,  que  fc  Deos  eleva^elle  fe  fufpendejclL 
criara  hum  coração  de  ferro,  ata,  elle  fe  deixa  prender ; 
&  cfte  coração  foíTc  amado ,  cila  pára,  ellc  pára :  fe  foi 
natural ,  &  neceíTariamcnte  fobc ;  íc  defce,defcc:  fe  an 
havia  tábem  de  amar.  Fallà-  à  roda ,  rodéa :  fen\pre  ju 
do  Plínio  da  Magnate,  ou  tos,fempreconformes,fei 
Calamita,  ou  pedra  Iman  (q  pre  unidos,  &  taò  pegac 
me  naò  cabe  na  boca  o  nome 
do  noífo  vulgo )  defcreveo  o 
ícu  amor  como  o  ferrO)OU  os 
feus  amores ,  deita  maneira : 
<S^ídfem  duritiã  pugnatlus  ? 
Sed  ceãk  ,  dx  patltur  amores, 
Trahítur  namque  à  Magmte 

lapide ,  domiiiatrix^íie  illa  re-  naô  pôde  deixar  de  pagar 
rmiomnium  matéria t  utpro-  mor  com  amor:  E  pode 
priusiienit-iãffijiit-^teneturquet  hum  coração  humano  am 
fír  complexa  hccret.  Que  du-  do  naó  amar  i  Todos  eftí 
reza  mais  dura  que  a  do  fcr-  dizendo ,  que  naô ;  &  pare 
xo  í  E  comtudo  cfta  maneira  que  dizeis  bem. 
domadóra  de  todas  as  cou- 
fas  também  fc  deixa  pene- 
trar, &  padecer  de  amor.  He 
o  ferro  amado  da  pedra  Iman 
(  a  quem  os  Francezes  dif- 
cretamente  chamaò  Pedra 
amante )  &  he  taõ  milagro- 
fa,  ou  taò  amorofa  entre  am- 
bos a  força  deita  natural  fim- 
patía ,  que  a  Pedra  como  a- 
mante  íecrpre  efià  attrahin- 
do,  &:  o  ferro  como  amado 
fcmpre  correfpondedo.  Ella 

p  chama ,  ellc  fc  move  j  elk    ij/í.  Logo  naó  hc  t^õ  cem 

nc 


87  Sò  tem  eíia  regray 
cpiniaô  geral  huma  exa 
çaõ  contra  íi,  a  qualnoti 
Santo  Ambroílo,  &  depc 
delle  Santo  Aguftinho,  ai 
bos  pelas  mefmas  palavn 
Pondéraõ  o  cafodcjofepi 
&  o  valor  mais  que  cie  hoir 
com  que  fugio ,  &  largoi 
capa  nas  maõs  da  Senhor; 
&  o  que  fobre  tudo  encar 
cem  ,  he  que  amado  naò 
mou;  Adamatas  nonndMn 


Primeira  Sesfafeira  dd  ^arefma.  J/ 

m  taô  uni  veria  l  a  propofi-  moftrou  que  era  fineza.  Fi- 
j,  que  atcgora  pretende»  nu  com  Dcosj  porque  naó 
)s  provar,  nem  taò  rcpu-  ^u\z  peccar  i  íino  com  feu 
ante  ,  ôc  quafi  impoílivel  ícnhor,  porque  o  naó  quiz 
coração  humano,  naò  rei-  offenderj  &  mais  fino  com 
ndcr  com  amor  j  quando  a  mefma  que  o  amou  5  por- 
prevenido  com  outro,  ou  que  prezo,  carregado  de  fer« 
ixar  de  amar  9  quando  he  ros  ,  &  quafi  condenado  à 
lado.  Bem  podèra  eu  aqui  morte,  naõ  fe  defculpou  a  ã 
ponder,que  a  cxceiçaõ  de  pela  naô  culpar  a  cila.  Pa- 
m  exemplo  )  quando  he  goulhc  o  amor  com  lhe  en- 
cobrir o  delito.EUa  cobrio-o 
com  a  capa ,  &  elle  com  o  Ci'^ 
Icncio.  Taõ  impoíTivel  he  t 
que  o  amor  ainda  na  terra 
mais  dura,  &q  mais  eí^eril,  & 
ainda  regeitâdo,&  rebatidoí 
naô  produza  amor. 
88  Mas  admittido  que 
vontade,  &  propeníaõ  aEgypciaamaíre,&  naõfof- 
mana  feguir  feropre,  &  fe  amada )  &  Jofeph  foíTe  a- 
rar  o  contrario.  Mas  com  mado,  &  naõ  amaíTe  j  fallan« 
éça  de  Ambrofio,  &  Aguf-  do  em  termos  fomente  natu- 
)h0)  eu  naô  confmtoem  raes,  &  humanos,  neíie  cafo, 
le  Jofeph  amado  naô  amai-  ou  noutro  femelhante  9  qual 
>  antes  digo ,  que  naõ  fó  a-  cftado,  ou  qual  fortuna  feria 
ou ,  mas  com  muito  mayor  mais  cruel  y  &  mais  deteíia- 
ceffo  do  que  foy  amado,  velj  adoqueama,&  naôhe 
Egypcia  como  vil ,  accu-  amado ,  oy  a  do  que  he  ama» 
u  a  Jofeph,  &  o  que  come-  do ,  &  naô  ama  í  Refpondo  f 
u  amor  ,  degenerou  em  que  no  tal  acontecimêto  (de 
ngáça:  Jofeph  pelo  contra-  que  Deos  livre  a  todo  o  co« 
acjdío  honrado,  eítando  raçaõ  humano)  o  que  ama  j 
.ncceiue,naõ  fe  deículpou,  &  naô  he  amado, feria  digno 
o  que  parecia  dcfamor  >    de  mayor  compaixão 3  ^  o. 

Fiijj  que 


m  íó ,  ou  rariílimo ,  naõ 
jfaz  a  regra  geral,  antes  a 
ifirma.  E  a  mefma  admi- 
faõ,  com  que  os  Santos  cc- 
)raõ  cfte  cafo ,  &  lhe  cha- 
ô  prodigiofo,  vem  a  íer 
va ,  òc  mayor  prova  de 
am  próprio ,  &  natural  he 


SS  Sem  dm  àd 

que  he  íímado ,  &  tiaS  ama  ,    fentir,  que deckraO  que  fa 


de  mayor  horror.  Amar>  & 
naõ  fer  amido  ,  hc  o  mayor 
tormento :  íer  amado,  &  naõ 
emar,  hí  a  nr.ayor  iniufíiça. 
M-3S  aqiiilio  he  padecer  a 
fem  razaò)iít3  he  fazellarlo- 

go  melhor  hc  amar,  &  naõ  ^ 

íer  amado>  que  íer  amado,  &  amigos,  ôc  o  terceiro,  q  deíí 
naõ  amar  j  porque  amar ,  &  fe  fegue  ,  lhe  manda  naõ  a 
naõ  fcr  amado ,  he  íer  mar-  mar ,  nem  correfpondcr(pa 
tyr  :  íer  aaado,  &:  naõ  amar,  ra  que  o  digamos  por  í  u  no 
hefer  tyranno.  Sendo  pois  me)  aos  amantes.  Ebal"lan 
h\xm  exceíTo  taõ  alhcyo  da  do  qualquer  deitas  obedien 
razaô,  taò  indigno  da  hu-    ciaspor  <i  a  fazerdcfmayar 


na  a  vontade  humana  cercá 
da ,  ou  íitiada  por  todas  í 
partes,  ík  combatida  juntí 
mete  de  três  violência^  ta 
fortes  ?  Hum  preceito  Ih 
manda  amar  os  inimigos^ou 
tro  lhe  manda  aborrecer  c 


maoiíiade  ,  &  tao  contrario 
a  t*ida  a  inclinação  natural  , 
naòpjgu'  amor  com  amor; 
quem  duvida  ,  ou  pôde  du- 
vidar,que  naò  fó  o  aborrecer 
a  que  nos  ama  f  que  he  ado ) 
iT.a^^  âi  <da  o  naõ  amar  fómé- 
te  (  que  he  mera  fufpenfaò  ) 
feja  a  mayor  violência  da  li- 
berdade humana  ,  o  mayor 
aperto  do  coração ,  &  a  ma- 
yor tyrannia  da  naiurezaí 

§.Ví. 

89       Ponderadas    aííim 
de  iiailqucr    modo  as  três 


&  eíkemecer  o  mais  animo 
ÍQ  C^raçRÒ ,  todas  juntas  qu 
fera  ?  Pela  parte  do  vivente 
pela  parte  do  fcníitivo,^  pe 
la  parte  do  racional  fcvéi 
homem  aqui  nas  mais  aper 
tadas  anguíiias.  Quem  { 
manda  amar  o  inimigo,  pa 
rece  que  o  quer  inlt^níivel 
quem  o  mando  aborrecer  < 
airigo,  parece  que  lhe  tira  c 
rácio  ai  j  &  quem  o  mandí 
que  amado  naò  ame,  parece 
que  o  fuppocm  pedra  ,  01; 
mort'>.  Que  remédio  logc 
para  fati>tazer  a  tantas ,  & 
taõ   ditíicultofas  obricaçòcs 


diíTi  :uldad^s,em  que  atégo-     juntas,  &  para  que  naò  íiquC 
ra  n')s  detivemos  (  cnjj  pe-    nellas  o  enrendiír.croeímo- 

reciUOja  vontade  ucíclpcra- 

da  3 


zo ,  òc  eacrgia  muii  í^  pôde 


Trhmhd  Sextdfc 
;  &  toda  a  Alma  opprimi- 
?  Naõ  he  taó  pouco  fua- 
a  Lcy  de  Deos,que  íe  dif- 
ulra  ospreceito-,naõfaci- 
c  os  remédios.  To  d  vis  eí- 
;  ditíiculdades  ,  que  taô 
IS  1  &  taò  medonhas  fe  re- 
efentaò  ao  coraçriò  huma* 
,aíiim  como  clbs  faò  três, 
im  fc  vccem  com  trss  pa- 
iras, que  íaó  as  que  tomey 
r  thema  :  'Diligite ,  Inhni' 
]^Veftros,  M-inda  Chriik, 
nhor  noíío,  que  amemos 
►íTos  inimigos.  E  fó  com  a 
iitâçaò  defte  preceito^  que 
m  alguma  dificuldade ,  fe 
)fervaò  os  outros  dous  ,fem 
anhuma  diíficuldade.  DiíTe 
ícom  a  imitação,  porque 
aõhe  neceíTaria  a  obfer va- 
ia defte  preceito  para  ob- 
:rvar  os  outros.  Mas  fe  elle 
receito  trata  dos  inimigos , 
:  os  outros  dous  dos  ami- 
os:  fc  cftc  preceito  manda 
mar  ,&  hu  dos  outros  abar- 
ecer:  íe  eíie  diz  ,  amay  a 
uem  vos  tem  ódio ,  &  o  ou- 
ro diz ,  naò  ameis  a  que  vos 
ma;  como  pode  fer ,  que  na 
mitaçaò  defte  preceito  con- 
iíla  a  obfervãcia  dos  outroíi? 
>íâò  vos  parece  ifto ,  que  di- 
^0)huma  coufa  m^uito  x^iàxà^ 


vilhoía  ?  Pois  c{>e  he  ofe- 
gredo  admirável)  q  vos  pro- 
metti. 

90     Para    intelligencia 
delk  h  ivemos  de  fuppor  cm 
primeiro  lugar,  que  ha  dous 
géneros  de  inimigos,  huns 
inimigos,  que  nos  querem 
nial,  &  nos  fazem  mal  cotn 
odia  )  &  outros  inimigos  ,  q 
nos  querem  mal ,  &  nos  fdzc 
mai  com  amor.    Os  inimi- 
gos 5  qae  nos  querem  ,  &  fa- 
zem mal  com  ódio,  faõ  os 
que  Chriflo  nos  mâda  amar> 
&  efte,  todos  fabemos  quaes 
íaô:  Os  inimigos,  que  nos 
querem  ,  &  fazem  mal  com 
amor,  faõ  os  que  omeímo 
Chrifto  nos  manda  aborre* 
cer;  &  eftas  por  ventura  naõ 
fabeis,  nem  imaginais  quaes 
fejaõ:  &  agora  o  íabereis.Sa- 
beis  que  faò  eftes  inimigos? 
Sa6  todos  aquelles  ,  que  por 
fangue,  &  parentefco,  mais , 
ou  menos  eitreito,ou  por  in- 
clinação nâíural,ou  por  tra- 
to, ou  por  be  eficiosí  ou  por 
efperanças,&  dependências, 
oU  por  graças  ,  &  prendas 
peiToaes  ,  ou  por  qualquer 
outro  motivo  de  affciçaô  vos  ^ 
nmaò  defordcad  mente.  A^ 
Efpoía  Santa  dizia;  Ordinu^^ 


w 


■1^ 


ria  neftc  cafo  :  Succcdei 
Tem  duvida  oquecófaAn 
crconie,  que  fuccedco  í 
mefmo  amor  com  a  mort 
Caminhavaò  (diz)  oam( 
&  a  morte,  cadahumafei 
intentos ,  &  vieraò  ambos 
fazer  noite,  &  alvergarr 


9^  Sermam  da 

CaHt.  'vk  in  me  chmtatem.  O  amor  fem  as  aljavas,  que  fucced 

.*4'  ordenado  he  charidade,  &  o  *  "  - 
amor  deíordenado,  ainda  q 
a  dcfordem  feja  ,  ou  pareça 
leve.nem  he  cUai  idade,  nem 
be  amor  ,  he  ódio.  Como 
pôde  fcr  amar  ^  nem  querer 
bem, o  que  me  priva,ouapar- 

ta  do  fummo  bem  í  ^    ^  «*»  i 

91     Daqui  fe  fcgueafe-  mcíma^eííIWmVrevantí 

gunda  couía  ,  que  havemos  raõ-fe  muito  cedo  para  cót 

defuppori  &he,queaírim  nuarfeus  caminhos,  &  com 

como  ha   dous  géneros  de  havia  ainda  pouca  luz,  fuc 

inimigos ,  aiBm  ha  dous  ge-  cedéo ,  que  as  aljavas  fe  trc 

neros  de  amar,  &  dous  gene-  càraõ:  &  porque  o  amor  U 

ros  de  aborrecer.  Ha  amar  vou  asíettas  da  morte,daqt 

bem ,  &  amar  mal  j  &  ha  a-  veyo,  que  dalli  por  diante  a 

borrccer  niai,& aborrecer  íuas  feridas  foraõ  murtac< 

bem,  E  cm  que  fe  diíhngue ,  O  mefmo  digo  eu ,  que  fuc 

ou  difFerença  cite  amar,  &  cederia  no  noífo  cafo  ,  na^ 

ctte  aborrecer  ?  Diftinguem-  fabulofa ,  fenaô  verdadeira 


fe  pelos  afFedos,  &  também 
pelos cíTei tos,  porqoamar 
inal,he  aborrecerj  &  o  abor- 
recer bem,he  amar.  Os  anti- 
gos pintavaó  o  amor ,  &  o 
ódio    igualmente  armados , 
ambos  com  arco ,  &  aijava  i 
mas  o  amor  diziaò  que  ati- 
rava com  íettas  de  ouro,  as 
quaes  tinhaò  poreffcirodar 
vidaj  &  o  ódio  com  fcttas  de 
ferro, que  tinhnô  por  cfteito 
matar.  Agora  perguntou:  E 
feoamor,  &  oouiotrocaf- 


mente.  Se  o  amor  atiraíTe  ci 

as  fettas  do  ódio ,  o  amar  fc 

na  aborrecer  5  &  f e  o  odi( 

atiraífe  cò  as  fettas  do  amor 

o  aborrecer  feria  amar.  Poij 

iilo  mefmo  que  fuccederia « 

be  o  que  fuccedei    &  iík 

mefmo  que  havia  de  fcr,he  c 

que  hc ,  diz  Sáto  Aguíiinbo. 

Porque  o  amor,  amuado  mal, 

aborrece  como  fe  fora  ódio; 

&  o  ódio ,  aborrecendo  bem, 

ama  como  fe  fora  amor :  St 

male  amaveris  time  odtjil :  (i 

bene 


lattes  mal^entaò  aborrece- 
ís:fe  aborrcceíies  bciDi  en- 
b  amaílcs.  He  fentença 
preíTa,  &  fem  variação  al- 
ima,  tirada  do  mcfmo  tex- 
de  Chrifto.  E  porque  naò 
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\e  oderis-i  tunç  amajiix  Sc    sue  naò  ama  5  pcrque  quem 

iTíC  ama  mal  5  naó  me  ama.  E 
do  meímo  modo  ^  taõ  facil 
he  aborrecer  a  quê  me  ama  > 
como  aborrecer  a  quem  me 
âborreceJ  porque  o  amor  dc 
quem  me  ama  mal  >  taò  tora 
reça,que  o  nome  dê  admi-  eítà  de  Ter  amor,que  antes  he 
vcl,  que  tudcy  aeílefe-    aborrecimento  ,  &  ódio.  E 

fe  alguém  diífer,  que  ao  me- 
nos portftavia  naò  guardo 
o  preceito  de  amar  aos  ini- 
migos 5  também  infere  mal  ^ 
&  fe  engana  ;  porq  eíTe  mef- 
mo  aborrccèilos  j  &  naò  os 
amar  >  he  amàllos.  A  pro- 
va he  manifefta ,  mas  ha  mi- 
fíer  attençaô.  Amar  mal )  he 
aborrecer:  Si  male  ama^verls  j 
tmcodtjil:  logo  quem  me  a- 


cdo ,  he  pofto  por  mim  ,  o 
efmoAguftinho  lhe  deu  o 
efmo  nome:  Magm-idx  mi" 
fmtentiíU 

9Z  SupoiUs  eílas  duas 
írdades5certaS)&  evidétes, 
n  que  muitos  corações  an- 
\ò  taõ  enganados ,  &  taô 
!gos  5  cuidando  que  amaõ , 
fâõ  amados » quando  abor- 
xem^ôc  faò  aborrecidos  jve- 
e  quam  facil  fica  a  execu- 
lõ,  &  quam  natural,  &  leve 
exercicio  de  todas  aquel- 
iS)  que  ao  principio  nos  pa- 
eciaò  ditficuldadcs,  violen- 
ias,&  lyrannias.  Pergunto : 
íaô  he  muito  facil  naô  a- 
lar  eu  a  quem  me  naõ  ama^ 
c  aborrecer  a  que  me  abor- 
ece  ?  Sim.  Pois  iílo  he  o  que 
)cos  nos  manda.  Se  os  que 
ne  amaõ ,  me  amaõ  mal;  da- 
[ui  fe  fegue ,  que  taõ  facil 
^e  naõ  amar  eu  >  a  quem  me 
ima|  como  naõ  amar  a  quem 


ma  mal,  aborreceme,  ôí  por- 
que me  aborrece,  he  meu 
inimigo.  He  meu  inimi- 
go ?  Logo  tenho  obriga* 
çaõde  o  amar:  Diltgite  ini*: 
micos  *veftros.  Tenho  obri- 
gação de  o  amar  como  ini- 
migo? Logo  fou  obrigado 
ao  aborrecer  bem ,  affim  co- 
mo elle  me  ama  mal :  &  fe 
cu  o  aborreço  bemijà  o  amo> 
porque  aborrecer  bem ,  he 
amar :  Si  hm  oderis  5  tunc  4- 
mafti. 


§.  VIL 


5^  Sermam  âa 

&   tèr   ódio   aos   prcpr 

pays' Bem  íceítà  vendo,  c 

cite  texto  ha  mifíer  decla 

^      93     Pareceme   que    te^    çaõ,&  nenhuma  lha  deu  n 

mos  ^lofofado  aíTaz  j  poíio    llior  que  S.  Gregório  pa 

.  que   toda  cúa   cípeculaçaò    Muitas  vezes   o  amor  < 

foy  neceífaria,  pai  a  chegar*    p^yshedeíordcnado  ,&r 

mos  ao  ponto ,  em  que  cila  •     conforme  a  Ley,  &  amor 

ii)os.  Agora  deíçamos  à  pra-    Deos.  Naò  íaõ  todos  coi 

^  tica  deiie,  que  he  o  que  mais    Jcptejque  íe  íacriâcou  a  íij 

importa,    &    ponhamos   o    única:  ne  rodos  como  Abj 

exemplo  nas  amizadesjaffci.    ham,  que  naò  duvidou  le\ 

çcens ,  <k  correípondencias,    também  ao  facrificio  o  í 

.que  no  mundo  fe  ufa5  (&    primogénito.   Quantos  c 

taoibem  nas  que  fe  abufam    cílabeiecer  a   fucceíTaô 

fora  do  mundo  )  para  que  a    cafa  impedem  o  eíiado  re 

.doutrina   chegue   a   todos,    giofo  às  iiihas  j  &  quátos  p 

.Nenhum  amor  ha  mais  na-    terem  perto  de  fi  os  filho 

íural ,  mais  licito  >  &  menos    naô  fazem  cafo  de  que  cl] 

furpeiíofo,  que  o  dos  pays    andem  muito  lóge  de  Deo 

^ara  com  os  filhos  j  ôc  com»    E  pays ,  que  querem  mai 

tudo  he  coufa  ,  que  excede     ^ 

toda  a  admiração ,  dizer  o 

.Divinu  Mefírcjcomo  referi- 

,fi)03  no  principio,  que  quem 

.nadabonecer  íeupay,&:  íua    ,.«..  vw...^w.«* , 

.^liãy,  naó  pôde  ícr  fcu  difci-  apartaò  de  íegurar  cu  a 
,pulu:  cSjii  nm  odit patrem ,  &  terna :  Vede  í e  faò  mer ec 
inatrem ,  mn  potejf  meus  ejfe  dores  de  amor ,  ou  de  odic 
ÂJfapuÍHS,  Abai:^o  tíe  Dcos  Ditcías  vp§,:que  poram< 
./dcvciBOiamcií  os  pays,  que  do  Efpofo  do  Ceo  tiveíti 
.depois  Gc lie  nos  ueraò  o  ícr:  valor  para  deixar  es  pays  < 
./;op;ío  d)z  logo  o  meírno  De-  terra  :  diiofas,  íe  por  vontí 
os ,  qiie  pá va  í,::^ Teu  díicipu-  de  fua  os  deixaíks ,  &  muíl 
lo ,  he  Lcctiiaiio  aborrecer,    mais,dUofas ,;  fc  fiontra  íi 

v.cnt< 


fua  cafa  ,  que  a  minha  Alir 
pays,  que  eliimaõ  mais  oí 
goíio ,  que  a  minha  íalv 
çaõj  payst  que  porque  n 
aeraò  a  vida  temporal ,  n 


Tnmelrd  Sextafeird  da  J^dnfmâ.     .  ^i 

ntade  fugiíles  delles.  El-  decôro  ,  todos  os  outros  quC 
'-'---  amaõí  &faô amados. Quan- 
do os  amigos  eraô  verdadei- 
ros amigos  >  era  tambcm  o 
nome  deíla  profiífaõ  fagra* 
da  7  &  venerável :  llltid  ami* 
citU  fanãum  ,  d  yer.erabUe 
nomeru  Mas  depois  que  a 
fmcéra  amizade ,  a  qual  en- 
tre o  coro  das  virtudes  tinha 
taõ  hôrado  lugar  ,  fe  defcèa 
de  fua  dignidade j  &acõpa- 
nhou  cõ  os  vícios ,  q  amigo  > 
ou  chamado  amigo,  ha  hoje, 
que  aíTim  como  he  o  mayojf 
inimigo  de  fi  mcfmo  j  o  naõ 
feja  também  do  feu  amigo? 
TcrtuUiano  falando  de  cer- 
tos Hereges ,  que  negavap  a 
rcfurreiçaô  da  carne  j 


voluntarismcnte  deixa- 
is facnficàraô  em  vòs  o 
a  amor  :  &  vòs  violenta- 
ente  fugindo  deli  s  )  con- 
graftes  nelles  o  voíTo  ódio, 
\q  hc  o  ódio  fanto ,  com  q 
tiriílomáda  aborrecer  pay, 
iTiãy  ,  aos  que  fe  quizerem 
zer  dignos  de  fua  efcola  : 
efte  o  verdadeiro  aborre- 
mentojcom  que  lhe  devem 
igar  os  filhos  o  feu  falfo  a- 
or.  Nem  fe  encontra  o 
•cceito  de  amar  os  mcfmos 
lys  com  efte  preceito,  ou 
)fclho  de  os  aborrecer  (diz 
Gregório)  porque  fe  elles 
e  aborrecem  coíT)  amor^ju- 
0  he,  que  eu  os  ame  com  o- 
io :  ^dfi  enim  per  oálum  di- 
gltHr-,  qui  dum  prava  mn 
tggerit ,  7ion  odhur.  Elles  a- 
oirecemme  còamor,  por- 
uc  me  amaò  mal :  Si  mdle 
mainis ,  tunc  odijil :  &  eu 
mooscom  ódio,  porque  os 
borrcço  bem  :  Sihene  oderisy 
une  amaftu 


fendo 
porem  grades  amadores  dej- 
la ,  chamoulhes  difcretame- 
te  os  amicilfimos  inimigos 
da  carne  ;  Inimkos  carnls ,  & 
nihilominos  amiciJfJmos  ejus. 
E  pofía  de  parte  a  heregiaj  q 
faõ  os  amigos  do  ufo ,  fcm 
lhe  fazermos  aggravojfcnaõ 
smis^os    inimiciffimos  i   ou 


94    Depois  do  amor  dos    amiciííimos  inimigos?  Ele- 
ays(em  que  fc  comprehe-    naõ,dizeyme  es  irais  moços 


em  todos  os  gráos  do  fan- 
,ue  )  debaixo  do  nome  com- 
i^um  de  amigos  entrarão 
^eralmente,  &  com  mayor 


(para  que  guardemos  eífc 
refpeito  ás  cans )  dizeyme^ 
&  confeíTay  fem  rebuço :  De 
que  vos  fervem  effes^que  re- 
des 


liil 


7^4  Sermmád 

'<ies  por  amigos  mais  inti-    gos?  Naô  fó  íaõ  os  mayoi 
filós  1  6c  que  aniizadei  fsõ  as 


fuás  ?  Irem  comvofGa  ao 
paíTeyoj  U  à  comedia  >  leva- 
íemvos  à  caía  do  jogo  ,  &  às 
Gafas,  ou  cerralhosj  da  ruim 
converfaçaõ  :  acompanha- 
remvos  cie  noite  aos  furtos 


ininHgos ;  mas  muitu  maj 
res  que  o  mayor  ;  porqui 
mayor  inimigo  pòdevos 
rar  huma  vez  a  vida  do  cc 
po  5  ôc  elles  tiraóvos  mil  \ 
zes  a  vida  da  Alma.  Ouv 
que  lhes  diz,  &  como  os  ti 


da  honra  aiheya>  ou  à  vlngá-    ta  o  Apoftolo  Santiago. 


ça  oculta :  ferem  voffos  pa- 
drinhos nodeíafío,aquè  vos 
levaõ  jà  excommungado  >  ôç 
vos  trazem  m.orto,  ou  mal 
fétido :  ferem  os  fecretarios 
-de  todos  voíTos  cuidados ,  & 

penfametosjôc  os  confelhei-    inimiga  lhe  chama  3  porq 
ros  de  todas  as  traças ,  enre-    debaixo  do  nome  de  amig 
dos5&  excecuçoens  de  VoíTâs    faõ  os  mais  cruéis  inimigc 
doçuras,   ôc  appetites  fem 
%eyo  :  Em  fim  os  complices 
infeparaveis  de  todos  voiTos 
vícios ,   &  pcccâdos ,  &  as 
guias  mais  certas  para  o  in- 
'  ferno  y  cajás  eíiradas  vos  a- 
largaõ;  &  aíTeguraõ:  &  tudo 
ifto  com   tal  efquecimento 

da  Fe,  &:  defprezo  da  razaõ,  amigos !  O  qual  nome  ní 
como  fe  naò  ou  vera  outra  vi- 
da, nem  conta, nem  confcic- 
cia  ,  nem  Alma  ,  nem  Deos. 
Efe  quanto  tenho  dito  he 
'flienos  do  í\  calLo  ,  6c  vòs  fa- 
beis :  Julgay  ,  fe  pôde  haver 
algum  inuíiigo  míHs  cruc4,Ôc 
fiva-is  inimigo  quç  eítes  ami- 


^  915  Ãdulterl  ,  nefá 
quia  amickid  hujus  mundi  h 
mica  ejl  Dá  ?  Adultério ,  n 
fabeis  que  a  amizade  dei 
mundo  ^  qual  he  a  voíTa , 
inimiga  de  Deos  í  Amiza 


&  naõ  ha  inimizade  taõ  c 
traria  ,  nem  hoftilidade  t 
fera ,  ta5  nociva ,  &  taõ  ir 
miga,  como  faõ  efías  amiz 
des.  Mas  reparemos  noni 
me  extraordinário  de  Adu 
teros  5  com  que  o  Apoftolc 
ou  nomea  ,  ou  afronta  eft 


fó  parece  impróprio  deam 
gos ,  ou  inimigosi  j  mas  inc 
pazes  elles  mefmos  de  fe  11 
poder  applicar.  O  adulter: 
naò  fe  pode  cometter ,  c 
executar,  fenaõ  entre  trcs: 
adultério;  a  mulher  propri, 
a  quem  í'e  nega  >o  legitim 
amoi 


Trimeint  a  Sexta  feira  dd  ^arefmà  fjí^ 

ori  &  a  eftranha,que  illi-    laò  em  hum  fó  ,  que  he  reci- 
procamente  cada  hum  dos 
falfos  amigos.  Como  a  fua 
amizade  he  inimiga,  &  o  feu 
amor  naò  he  amor  >  Cenaõ 
odio  5  o  mefmo  que  em  quã^ 
to  amigo  he  amado  ,  cftima-' 
do  t  defendido,  favorecido  i 
à.  fervido,  &  goza  apparen- 
te mente  osbês  do  amor ;  eíTe 
mcfmo,  em  quanto  inimigo^ 
he  aborrecido,  ofFendidoi 
o  o  Apoílolo  quando  lhe    perfeguido,  maltratado  3& 
amou  adúlteros  ,  lhe  cha-    deftruido  ,  &:  padece  verda* 

deiramentc  todos  os  male» 
do  odio.  E  a  razaòdcílesef* 
feitos  taò  encõtrados  ,  cc  taô 
unidos,naõ  he  outra,  por  ul« 
tima  conclufaò ,  fenaõ  a  quô 


amente  íe  bufca  >  ôt  ama. 
is  fe  efte  ado  trágico  fe 
5  pode  reprefentar  cõ  me- 
sde  três  figuras.Teoadul- 
io  le  naò  pode  cometter 
laócntvetres  5  como  pôde 
ver  adultério  entre  dous 
ligos  fomente  5  ó<  eíTes  a- 
idos ,  &:  conformes  entre 
&  ní^nhum  offcndidodo 
tro,  nem  aborrecidu?  Por 


DU  tãbem  ignorantes :  A- 
Uai ,  nejdtis  í  porque  naó 
c>em  ,  que  o  ícu  amor  he 
orrecimento ,  a  fua  uniau 
fcordia  ,  a  fua  fidelidade 
áiçaô,  &  toda  a  íoa  amiza- 
^o  mayor  odio.  O  adohe- 
) divide  osfeusaíFtdus,ou 
fua  paixaõ  entre  duas:  a 
Litra  aborrece, a  outra  amai 
bua  deípreza ,  a  outra  efti- 
aj  a  huma  oí?i  nde ,  a  outra 


temos  ditto.  A  amizade  de 
taes  amigos,  &  o  amor. dos  q 
aíTim  fe  amaô  ,  porq  fe  amaõ 
mal,he  verdadeiro  odio:que 
muito  logo ,  que  tedofe  ver* 
dadeiro  odio,fe  queirad  mal^ 
&  íe  façaô  mal  í  O  mefmo 
ígalaja  bua  he  inííeíja  outra  que  fe  querem,iflo  fe  fazem» 
loílra  fidelidade  >  a  huma  affim  como fefariaò  bem,  fe 
•ata  em  tudo  como  amiga  ,  íe  quizeífem  bem.  Mas  quç 
:  a  outra  como  inmúga.  E  íe  quer  mal,  &  fefaz  mal» 
ftas  mefmas  cõtrariedades  \  porque  fe  ama  mal ,  naò  fc 
ue  nc  adultério  fe  reparte  pode  querer  bem, rem  fazer 
or  dous  fugeitos  ,'nt  Oa  fal-  bem,  fenaõ  aborrecêdofe  be: 
a  ,  c  adulterina  amizade,    SI  Iene nãris t  tuncamafti:  fi 


odas  (e  ajuntaò  >  à^  acumu< 


maU  am^^vais ,  tunc  odijH* 
Tem 


5$^^  \' *.  Sermamda 

►ÍLii,3íí  d;rp    j  digo  ,  que  fe  fc  amavaô ) 

2oí>  .ífu  :':   §.  VÍII.  sman) ,  òc  íe  fe  queriaò  be: 

x.A  í;   c  naò  íe  queriaò  mal.  Còcc 

ÍÍJÍÍ96  :C.  Tempo  he  jà  de  co-  demfe  logo  em  íe  amar  3  o; 
Ihormos  as  redes.  E  quantos  fc  amaòj  iDas  amcmle,  cor 
coraçoens  fe  acharão  (  pôde 
fer  )  enredados  ,  ^  prczos 
neíídií  xMas  íe  os  peixes )  que 
entre  toaos  os  animaes  faò  os 
mais  brutosjfazem  tanta  for- 
ça peias  romper ,  &  fe  liber- 
tar j  que  Alma  haverá  raõ 
irracional,  &  taõ  infeníivel ) 
que  fendo  a  prizaò  mortal  9 
como  he,  queira  antes  a  pri- 
zaò que  a  liberdade  ?  O  que 
fe  poíTue  com  amor  (  diz  o 
JioíTo  Saõ  Bernardo)  naò 
fc  pôde  deixar  fcm  dor.  E  q 

dor  feria  a  de  hoje  (  mas  que  Na  noíTa  doutrina  (  que  t( 
lagrimas  taô  venturofas ,  &  da  he  do  mcfmo  Chriittj 
tao  alegres .')  fe  de  todos  os  huma  ,  &  outra  coufa  vem 
coraçoens  5  que  íe  amaò ,  fe  íer  muito  ma  is  facii.Se  am; 
ouveífe  de  fazer  hum  apar-  mal,he  aborrecer:  que  dif 
íamenro  gerai?Efte  he,5c  efte  culdade  tem  aborrecer  a  qv 
foy  o  meu  intento  em  todo  me  aborrece  ?  E  ic  aborreci 
o  djfcurfo ,  que  ouviílcs.  E  fe  bem  ,  he  amar  j  que  ditbca 
lhe  déftes  a  attcçaõ ,  que  vos  dade  ha  em  anjar  a  quem  ir 
pedi,  bc  creyo  tereis  enten-  ama  ?  Por  iffo  digo ,  que  i 
dido,  quam  fácil  refoluçaõ  amem  os  queíeamaój  mi 
lerá  a  que  vos  pretendo  per-  éc  modo  que  fc  queiraó  ber 
fuadir.  Naò  digo  5  que  íe  &  naòfe  façaó  mal. 
deixem  de  amar  os  que  fe  a-  97  E porque  neíleapai 
mavaò,  nem  de  quererfe  bc  tamento  que  he  forçofo 
os  que  fe  queriaò  bem;  íó    das  peíToas:  &nella  troca ( 


devem  5  &  coítio  convcir 
ambas  as  partes.  Quem  di 
que  me  ama  ,  porque  aílin 
cuida ,  ou  me  quer  bem  ,  < 
me  quer  mal;  Sc  me  qu 
mal  y  quero  o  amar  con 
Chriíto  :  DUiglte  inimic 
'vejhosi  fe  me  quer  bemjqu 
ro  o  amar  como  home  >  po 
que  todo  homem,  diz  Chn 
to ,  ainda  que  ícja  Gcntic 
ama  a  quem  o  ama  :  Si  em 
dilígitís  eosy  qui  "vos  diligim 
nonne  (^  ethmci  hoc  faciuní 


Tnmeh\i  Scxfafeka  dd  ^cirefmA.  ^     97 

ide  fer  Voluntária)  de  hum    raò  ellcs  para  íefa7eícmcu< 

inimigos:  Et  'viimicus  faãi 
funt  mibi  ?  Nenhuma  caufa 
tem  logo  de  le  queixar ,  ou 


nor,  ou  modo. de  amar, em 
itro  í  nem  os  mal  amados 

queixem  dos  que  b«ím  os 
)orreccrem  ^  nem  os  bem 
)orrecidos  dos  que  njal  os 
navaò;  confolemíc  huns, 

outros  5  com  a  queixa  que 
zia   David  dos  que  peio 
cfmo   cafo    fe   queixavaõ 
slle :  perfeóíos  ódio  odcram 
los  j  &  mmkifaãi  funt  mi- 
.   Aborreci  com   perfeito 
iio  aos  que  devia  aborre- 
ar  f diz  Dividj  êcelles  en- 
:ndéraõ  ifto  taò  mal ,  q  por 
\o  fe  íizeraò  meus  inimi- 
ps.  Pois  fe  vòs  os  âborrece- 
tesj  que  muito  he>  que  elles 
os  aborreçaò  í  E  fe  vòs  lhe 
iveftes  odiovque  muito  que 
lies  também  vos  pagalTem 
:om  ódio:  &  de  amigos  vof- 
bs  fe  trocarem  em  inimi- 
gos í  Muito  he  (  diz  David  ) 
k  de  quem  entende  pouco  ^ 
)que  vay  deodio  a  ódio.  O 
)dio  y  com  que  eu  os  aborre- 
:i ,  foy  ódio  perfeito :  ^ev" 
feão  oáio  oderam  illos  •  &  ódio 
perfeito,  he  verdadeiro  a- 
mor.  Pois  fe  eu  os  amei  com 
verdadeiro  amor,  &  eíía  he  a 
perfeição  do  ódio,  com  que 
o.s  aborreci ;  que  caufa  tive- 
Tom.  4. 


aggravar  deite  ódio  perfei- 
to ,  nem  '^s  que  naô  proítf- 
faò  perfeição  ,  porque  lam- 
bem eiles    faõ  obrigados  à 
confciencia :  nem  ( &  muito 
menos )  os  que  a  profeíTam  i 
porque  feria  cometterhum 
facriíegio ,  &  confentir ,  ôc 
concorrer  para  outra  ,  com 
dobrada  ofFenfa  ,  &  injuria 
(por  naò  lhe  chamar  efcan^ 
dalo;  da  mefma  perfeição. 
O  que  deve  fazer  nefta  tro- 
ca do  amor  imperfeito,  &  il- 
licito  com  o  ódio  perfeito, ôc 
fanto ,  todos  os  que  aman- 
dofe  mal  fe  áborreciaò ;  he 
daremíe  o  parabém  a  íi ,  ôc 
ao  feu  mefmo  amor  5    pois 
naõ  pode  haver  parabé  mais 
juílo,  &  bem  aceitojq  quan- 
do o  que  era  mal  ^  fe  trocou 
em  bem5  &  quando  fe  come- 
ça 5  a  querer  htm  fem  enga- 
no, os  que  enganados  ,ôc  ce- 
gos fequeriaò  mal. 

9S  E  f e  o  nome  de  ódio 
Tque  fempre  he  odiofo)  ain- 
da com  fer  perfeito  ,  lhes 
cauía  algum  horrorj  ouçaò  a 
fiiav idade  divina  ,  com  que 
G  â  fu* 


98  Sermnm  da 

aíuprenia  verdade  ,  &fabi-    mo  vos  amais  a  vôsmefmc 


dória  do  mefmo  Chriílolhe 
tirou  todo  eíie  medo  com 
Joan.  outro  mayor:  *^/  amat  ani- 
I  ^'^J  mamfttam  ,  perdí:t  eam :  (j  qui 
odit  animam  fuam^  in  vitam 
Mernam  cufiodk  eam,  Qiiem 
ama  a  fua  Aima ,  perdelaha  : 
&  quero  lhe  tiver  ódio ,  íal- 
vaiaha  para  fempre*  Naõ  be 
/inelhor  o  ódio ,  que  mefal- 
V a,  que  o  amor ,  que  m©  per- 
de ?  Nau  he  melhor  â  triaga 
amargoza  >  que  me.  dà  vida , 
que  o  veneno  doce  ?  que  me 
mata  ^  Poia  efíe  he  o  amor  , 
&ovenena>  que  o  Medico 
eíle 


Naõ  he  iflo  defamar,  ncr 
pretendéo  Chriíio,  quand 
odiíTe,  que  nos  amaíTemc 
menos  ,  mas  que  fizeíTemc 
verdadeiros  os  encarecimc 
tos  Vaõs  dos  q  feamaô.  Eu 
taõ  amareis  a  quem  vos  am 
como  a  voíTa  vida  >  como 
voíTa  Alma  >  &  como  a  vc 
ineímo  em  Alma  5  &  corpo 
quando  amardes,  &  zelarde 
igualmete  tanto  a  íua  falva 
çaò  como  a  voffa  :  a  qual  f 
naò  confegue,  nem  pode  cc 
feguir,  ftnaõ  porbenefici* 
defte  ódio  :  <S^i  odit  animan 
fuam ,  In  vitam  íStermm.  eu 


Divino  condena  >  &  eite  o 

odio^Ss  a  triaga,  qu€  receita,  yodit  eam^ 

approva  y.  &  perfuade»  Oh  95^    Reparay  ,  fc  tende 

como  he  louco ,  &  fem  juizo  Fé,  naquelle  aternam.  A  vi 

todo  o  amor  defordenado  i  da ,  que  depende  defte  odi  o 

Pode  haver  mayor  locura ,  q  naõ  he  outra  que  a  cternq 

cíiimar  mais  a  enfermidade  Eíla  he  a  que  fe  perde  po; 

que  a  faude ,  &  mais  a  morte  quatro  dias  de  amor  j  &  cftí 

que  a  vida?  Se  vos  amais  a  que  por  outros  tantos  d( 

mal ,  ao  menos  naò  mateis  a  ódio  fe  affegura  para  femprc 

quem   vos   ama.     Anhnam  E  entaõ  que  digaõ  r  &  cui« 

£udm  na  língua  em  q  falia va  dcm,  que  fe  querem  bem,  01 

Chriíio,  quer  dizer,  a  Alma,  que  fó  por  fe  quereiem,  nac 

a  vida  ,<k  a  peíToa.  E  porque  querem  o  fummo  bem  ?  E  c 

fe  naõ  contentará  quem  vos  ereamos ,  que  nos  amamos ; 

ama,  de  fer  amado»  como  &naõnosaborrecemos,quã- 

Vòs amais  a  vuíTa  Alma,  co^  do  nos  aborrecemos  para  € 

mo  amais  voffa  vida  y  &  co->  Ceo)  &  nos  amamos  paia  c 

in? 


Trimehd  Sexta  felrd  da  ^drcfma. 
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iferno?  Se  vos  amais,^  eui- 
lais  tanto  o  fer  amados,  por 
uor  do  voíTo  meCmo  amor 
iveis  fazer  elias  trêgoaS)  & 
ik  luipençaõ  de  affeéios , 
ntrc  vós,  òccom  ellc.  Por- 
uc  fe  fordes  ao  Ceo  ,  os 
lefmos  ,  q  agora  vos  amais  j 
i  vos  haveis  de  amar  eter- 
amente:  E  peio  contrario  y 

5  fordes  ao  inferi  o  (  o  que 
)eos  naó  permitta  )  lá  vos 
aveis  de  aborrecer  cõ  ódio 
imortal,  cm  quanto  omef- 
10  Deos  for  Dcos,  Scrà  lo- 

0  bem  >  que  por  hum  falfo 
mor  de  poucos  dias  percais 

1  verdadeiro  amor  de  toda  a 
i!ternidadc ,  ôc  que  cíle  mef- 
no  amor  y  cò  que  vos  amais 

6  fó  porque  vos  amais )  fe 
laja  de  converter  cm  ódio  e- 

^.  IX. 


erno 


100  Mas  ainda  que  naõ 
ouvcra  inter  no,ncm  Paraifo» 
nem  Chriftandade,  nem  Re- 
ligião t  bailava  fó  ter  enten- 
diineto ,  &  juizo  ,  para  que 
efta  apprehenfaò  ,êi  chime- 
ra,  que  fe  chama  amor,  foíTe 
aborreccida,  &  detefíada  co- 
roo rematada  locura.  Se  no 


mundo  ouvera  amor  j  ainua 
que  a  íima  do  mefmo  mun- 
do (  conrio  dizia  )  naô  ouve- 
ra Ceo;  nem  abaixo  delle  cn- 
ferno  i  cu  vos  concedera  j  q 
amaíTeis;  mas  perder,  iiaò  ci- 
go  }à  a  Alma  ,  de  que  agora 
naõ  fallo,  n?as  a  liberdade,  a 
quietação ,  o  focego ,  o  def- 
canço,  &  a  vida,  &  condenar 
o  trifíje  coração  ao  perpetuo 
martyriodc  cuidados ,  con- 
fuíoens ,  6c  tormento  ,  &  a 
cflar,ou  andar  fenrpre  pena- 
do fora  de  fi ,  por  hum  a  ima- 
ginação fantaílica  do  que 
naô  ha  ,  nem  he  ,  nem  o  no- 
we  de  locura ,  &  cegueira 
baila  de  declarar  o  deívario 
de  taõ  cuílofo  engano. 

loi  E  para  que  vos 
dezenganeis ,  que  naô  ha  a- 
nior ,  &  que  efte  nome  efpe- 
ciofo  ,  ainda  nos  que  parece 
mais  fino,  he  falfo  j  ponha- 
mos o  exemplo  em  ambos  os 
fexos  5  para  que  chegue  o 
dezengano  a  todos ,  &.  nem 
os  homens  fe  enganem  com 
as  mulheres^  nem  as  mulhe- 
res com  os  homens.  Entre  os 
homens  ouve  por  ventura  al- 
gum amante  mais  perdido  q 
Adam  por  Eva  ?  Taô  per- 
dido >  que  por  ametade  de 
G  ij        hiima 


t  oo  Sermam  âa 

Ma  maçaã  deu  hum  mundo    os  de  todos  feus  filhos :  pài 

inteiro,  &  naó  pelo  que  era  a 

n^açaã  ,  fenaó  pela  maõ  de 

quem  vinha.  Taò  perdido  , 

que  perdéo  o  Paraifo  ,  h  fe 

pcrdéo  a  íi ,  &  nos  perdéo  a 

nós ,  &  todos  íeus  átíc^nàt* 


que  na  primeira  mulher 
prendâó  as  mulheres ,  &  n 
primeiro  homem  fe  dezei 
ganem  de  todos. 

102  E  os  homens  onc 
conhecerão  o  amor  das  mi 
Iheres  ?  Naõ  he  neceííari 
repetir  o  exemplo,  porqi; 
jào  vimos  na  amante  dejc 
feph.  Naõ  reparou  na  ai 
thoridade  fendo  Princefa 
nem  na  lealdade  ,  fendo  cj 
fada  ,  nem  na  dtíigualdade 
fendo  cila  fenhora  ,  &  elj 
efcravoj  porq  nada  diiio  vi. 
Por  iíTo  diz  a  Efcritura,  na 
que  fendo  o  preceito  fobpe-  que  poz  os  olhos  em  Jofepl 
iia  de  morte  ,  para  elle  fe    fenaõ  que  lhos  lançou ,  o 


tes ,  por  naõ  perder  hum  le- 
ve agrado ,  de  qoem  imagi- 
nava entaò,  que  amava  mui- 
to. Mas  aílim  coma.  Adam 
fe  enganou  com  o  p©ii5o ,  fe 
enganou  também  eooi  o  feu 
próprio  amor.  Chegou  a 
occafiaô  de  moíirar  qual  elle 
era  ,  &  logo  desfez  a  mefma 
fineza   taò  groíTeiramcnte , 


livrar  a  fí ,  acufou  a  Eva  : 
MuVm:-i  qmm  dcdijle  mlín. 
Em  quanto  cuidou  ,  q  pena 
da  Ley  Êra  fomente  commi- 
naçaò  5   grandes    opparen- 


Ihe  atirou  comelles:  hijec 
óculo i  injofepb :  para  fegnií 
car  que  em  todo  o  que  fez 
&  pretédéo  >  obrou  como  cí 
ga.  Mas  tanto  í  que  recupc 


cias  de  fineza  (que  tudo  o  q    rou  a  vifta  ,  iogo  vio  a  falíi 
diíTemos  foraè  íó  apparen-    dade  de  feu  amor ,  &  com 


cias)  mas  tanto  que  Vio  que 
a  devaça  hia  deveras,  livre- 
fne  eu  huma  vez ,  &  padeça 
Eva  embora.  Pois  eítes  eraó. 
Adâò,os  voíTos  amores,  eUas 
as  voíTas  finezas ,  eRes  os 
voííos  extremos  taó  aíFe- 
ííluofos?  Eíies  eraõ.  Eíles 
cra5  os  de  Adaõ ,  &  eíles  faô 


fe  quizeíTe  vingar  a  Eva , 
mefmo  que  Adaó  diíTe , 
Deos  t  diíTe  ella  ao  marido 
Ligreffus  ejlfer'vús  Hebreus 
quam  adàuxijii -i  ut  illuden 
mihu  Eifaqul  para  que  m 
trouxertes  a  cafa  o  fervo  He 
brèo  ,  para  que  elle  fe  atré 
veíFe  a  me  querer  defcôpoi 

Ol 


)h  falfa,!'  Oh:íe5leall  Oh 
enientida  !    Oh  traidor^  ! 
Lgora  ppvèm  fó  verdadeira, 
^uando  deCcobrifíe  o  aveíTo 
10  teu coraçaóí  &  nelíe  o  in- 
erior  inconltantç^  íc  já  mu- 
ado ,  com  que  a  Jqícf  h  ch- 
apavas, &  a.  li  mcfma  men- 
ias.  Mas  que  muito  he  9  qu€ 
ludaíTe  taó  de  repente  a 
cena  aamor  de  hua  mulheri 
uando  o  primeiro  autor  de 
emçlhante   tragedia  tcy  o 
irimciro  iiomem  •  í>c  os  hor 
nens  querem  outro  çxêploj 
cmbremfc  do  amor  de  Dali> 
1^  para  com  Siamíaò.  E  fc  as 
[iulberes  quizerem  também 
otro  j  naô  fc  cfqucçaô  do^* 
Botde  Amon  para  cò  Tha- 
í)ar  r  no  mcfmo  dia  com  0^ 
iíôyorcs  extremos  amada?^ 
10  mcfmo  com  muito  ma* 
orea aborrecida.  Aífim  tra^ 
otthuro  bomcm ,  ijue  tiph^ 
brigaçocnsde  fer  honradof 
mulher  mais  illMftre  dp  Ifc 
acl :  &  affim  pagou  huma 
í ulher  ,^de  quê  fc  tí^ha  fei- 
Da  mayot  confiançavao  ho« 
iicm  mais  famofo  do  mudo, 
105    Eu  bem  op^q,  que 
s mulheres)^  naõ  osho* 
acns  tem  a  opinião  da, ii^ 
oi^ancia;  mas  elles  faò  H* 
Tom,  4, 


a^dd  quárejnu.  lo^i 

[hoMellas.  Olhav  que  bem 
c)  notou  Job  com  kr  homcir. 
Étomonatus  deinuUere:  7iiin- 
quam^  in   eíodem^Jhfu  fpíma-j^i 
nfit.  ,Ò  homem  fiího  da  mjyi« 
Ih^r  >  be  taô  varjo  ,  taó  mu- 
da vel  ,  &  taò  inconfíante  >g^ 
nunca  permanece, nem  dura 
no  me(ipo  eflado.  Mas  fe  to- 
do, o  homem  nafçe  de  mu- 
Iher  ,  &  áe  hcmem  ;  porque 
lhe  chama  Jobnefte  cafoíó 
naícido  de  mulher:  Homo 
natíii  de  rridieni  Porque  os 
homens  no  fexo  faem  aos 
pays,  ôc  na  inconftancia às 
máys*  Porem  daqui  mefmo 
fc  colhe ,  que  tao  inconííaiif 
tesfaó  os  homens,  coiiioas 
miílherçs :  os  homens  poi;  & 
lhos  de  tacs  fpáys ,  j6^  as/mur, 
Ihercs  por  mãys  de  taes  fi^ 
lhos.  Homo  natus  de  multere. 
A  mulher  inconfíãte  çcr  CÔ3 
diçaõ  IS  o  bon  ê  incòfiáte  por 
n aícjrnento :  a  mulher,  como 
a  Lua  \  por  natureza  ,  o  ho^ 
mem ,  como  o  Mar  >  P^f  ín-» 
fluência.  Vede  o  quê  diííe 
Chri^o  a  bua  mulheç,  a  Sa- 
maritana. Era  ella  naõ  fò  a 
mais  difçreta,de  que  fc  lé  no 
Eyargelho  vfçnaò  lambem  a 
m  ais.  iabi  a ,  ^%U%  qucfíoens 
que  altercou  çom  o  mefmo 
Giij        Çhrif- 


Jõ/tnti 
4.  18 


¥02,^  ./:í"^  Sermamaa 

cShríftS;  'í  què  lhe  diíTc  o    maií,  quanto  maisáàlàrái? 


Senhor  ?  ^úinque  viros  ha 
hulfti  *  ó  hmíc  quem  huhes , 
non  efl  tuus  vir.  Alem  do 
amigo ,  que  agora  tens,  jà  ti-- 
veíte  outros  cinco.  Pois  cin- 
co amigos  >  huns  depois  dos 
outros  )  huma  fó  mulher  ,  & 
naô  de  muita  idade  í  Ahi 
vereis  a  incònftancia  do  a- 
mor  humano.  Mas  reparay 
no  que  por  ventara  naô  ad- 
Vcnis.Ou  a  Samaritana  dei- 
xou aos  cinco ,  ou  os  cinco  a 
deixarão  a  ella;  Se  cllès  a 
déixáraõ  a  ella>  íiayvosíá  de 
amor  de  homens?  E  fe  elia  os 
deixou  a  elles,  quem  fe  fiará 
de  amor  de  mulher  ? 

1 04  Bem  digo  eu  logo  » 
que  ilto  )  que  no  mundo  fe 
ctiama  amor  j  he  huma.cou- 
fa ,  que  naô  ha  j  nem  hc.  He 
chimera,  he  mentira>  he  en* 
gano ,  he  huma  doença  da 


Ouvi  humas  palavras ,  qu< 
tendes  ouvido  muitas  vezes 
mas  com  huma  concidera. 
çaò  »  em  que  nunca  reparai 
tcs.  Fonis  efl  ut  mors  dile^ 
ãio ,  dilraficut  infernus  o^mu- 
lacto,  O  amor  hc  forte  comi 
a  morte,&  o  ciúme  cruel  co« 
mo  o  inferno.  AiTim  o  de* 
clara  o  texto  original  He» 
bréo ,  o  Grego ,  o  Syro ,  ôc  c 
Arábico  :  Cràdelis  ficut  infer* 
nus  :^elotlpia.  ToáQ%  fabeis  , 
que  â  morte,  a  qual  he  tran- 
íico ,  &  paíTagem  ,fe  feguera 
outros  dous  termos  ,  de  qut 
fe  naô  paíTa  ,  ou  Inferno ,  ou 
Paraifo.  Pois  íe  o  amor  hc 
com  o  a  m  or  te :  For  tis  eji  ut 
mors  dlleãio :  porque  fe  naó 
fcgue  também  depois  do  a* 
mor, ou  Paraifo,  ou  Inferno, 
fenaòlnferno fomente :  Dw 
ra  ficut  infernuí  ^emulatio  l 


imaginação  ,&  por  iíTo  batia    Porque  o  amor  delk  vida,  & 


para  íer  tormento.  Pôde  ha- 
^er  mayor  tormento ,  que  a- 
liiar,  quando  meno?  em  per- 
petua duvida ,  arhar  em  per- 
petua fufpei  ta  de  fer,  ou  naô 
fèr  amado?  Pois  cfte  he  o  in- 
ferno ferti  redcmpçaô ,  a  que 
fe  coiidenaô  todos  os  que  a- 
fÁâo  humanamente,  ^  tanto 


defte  mundo  he  hua  morte  , 
que  íó  tem  preceitos,  &  naò 
tem  predeftinadcs:  he  huma 
morte ,  pela  qual  fempre  fc 
vay  ao  inferno ,  &  nunca  ao 
Paraifo.  O  Paraifo  do  amor 
(fe  o  ouvera)  havia  de  fer 
amar ,  &  fer  amado ,  éc  ama- 
do com  certeza  de  nuncaícr 
abur- 


^rlmeird  Sexta  feird  da  JZuctrefma.         ^    i  o^ 
jorrecido.  Mas  como  naò    como  naò  deviaò ,  naô  repa- 


rarão cm  fe  condenar  parai 
fempre.  Mas  graças  ao  Di- 
vino ^/lcftrc ,  ôi  Luz  de  nof% 
ias  ccgueirasi  que  fequizer- 
mos  íair  do  abifmo  ,  &  labe- 
rinto  delias ,  ainda  eftamoR 
em  tempo  de  troca rmoseíics 
dous  infernos  por  outros  do- 
us  Paraifos,  hum  aqui,  outra, 
no  Ceo»  Aborreçamos  com 
verdadeiro  amor,o  que  amá- 
vamos có  verdadeiro  ódio ; 
queirâôfeo  verdadeiro  bem 
os  que  verdadeiramente  Til 
queriaó  mal.  E  para  que 
defde  logo  entremos  no  Pa- 
raiío  preféicvlivre  de  penas» 
&  cuidados )  amemos  íó  a? 
quelie  foberano  Amante  ( 6c 


i,nem  pôde  haver  no  mun- 
j,  nem  cftc  amor,  nem  elk 
íficza,  fenaô  as  duvidas,  os 
rcrupulos,as  dcfconfianças, 
ueceyos,  ôç  as  lufpcitas  de 
í  me  amaó ,  ou  naò  me  a- 
aõ  9  ou  de  que  ]à  me  amaò 
lenos que  dantes,  ou  q  tro* 
lò  o  meu  amor  por  outro , 
j  de  que  outrem  pretende 
que  cu  amo :  em  q  coníiftc 
or  vários  modos  o  torméto 
rueliifimo  do  ciúme  i  efte 
lume  fépre  duvidofo ,  fem- 
re  crédulo ,  lempre  fixo  na 
naginaçiò  j  &  nunca  fatis- 
;ito,e.lle  he  o  Inferno  ini  vi- 
ivcl,  &  lem  redemçaò,  a 
ue  todos  os  que  amaò  ,  f c 

oadenaõ,  &  em  que  faó  a-    mais  os  que  o  tem  por  Efpo 
)rmentados  duramente  íem    fo)  o  qual  he  certo  j  &  de  íti 
m ,  &  fem  remédio :  Di4ra 
cut  hífernUí  íemulatio,  : 

105     Pois  fe  oquenefte 


mndo  fe  charna  amor ,  bem 
onfiderado ,  &  conhecido , 
[  Yii\o  com  os  olhos  aber- 
[)s,  he  hum  inferno  j  que  fe- 
a,  fe  a  efte  inferno  ajuntar- 
»os  o  da  outra  vida,  no  qual 
lUó  ardendo  ,  &  arderam 
or  toda  a  Eternidade  tan- 
as  Almas  infelices,  que  por 


que  paga  huma  noífa  vonta- 
de com  duas  fuás  ,  a  divina -,- 
&  a  humana;  taò  fiel,  taô 
conOânte ,  taõ  amorofo,  que 
a  todos  os  que  o  arcaõ  com^ 
verdadeiro  amor,  poíloqu^ 
limitado  ,  clle  naò  deixou  ji 
mais  de  amar  com  amor  im- 
mcnfo  ,  &  infinito.  Egodilhp 
gentes  me  diUgo :  o  diz  o  mcf^  8.17- 
moChtifto:  Eu  DeoS)&  Ho-Í 


mem ,  amo  a  todos  os  que  mç^ 
marcmoq^uc naò(kViaòj,,&    ^g^^è,  jÇ%noífo S. Bcraard^ 


m  '^^''y''^-'^'- ermida 

pingando  aoS'  feus  Rilígiò-    diíTcteftás  fentidas  palavras 

^^±?^^}^ni^àQ  á€trttzà    Ah  omnibus  mgíeãus  fiim 


éúVè  as  evidencias  do  que 
tttihá  experimentado,  dizia : 
Bgú  \  -amans  amm  niedubita* 
r^  mkpoffumi  non  pluf^uam 
<íw4re.  Eu  quando  amo  a 
Jeíu ,  de  nènhurh  modo  pof- 
fô  duvidar ,  que  também  fou 
aiBadb  delle :  taò  íegurò  do 
fCá  amor  ,  que  naó  vejo  com- 
os olhos  >  como  do  meu  que 
finto  no  còrsLçkol 

i'ó(5     É  fenkiò  iftoaílim  « 


ah  omnihus  repulfusfum ,  qm 
nemo  me  tn  fud  dilèâione  h 
hêrè  defiderai,  H^b  eíiri 
nhes,  Fiiba,què  me  fayaò  ã 
rofíoeftesíirtaes  da  mágoa 
&fcntimentoj  porque  todc 
iiié  defprezaô,  todos  meen 
gçitaõ  >  &  iançaô  de  fi ,  i 
naõ  ha  quem  aceite,  o  me 
amor.  Verdadeiraiticnie  qu 
quèmíe  naoeniernccccoí 
cíVas  palavras^  &  na  o  fé  cõ 
padece  dò  Filho  de  Deos ,  t 
i\kò  tem  iaftima  ao  feu  amo 


&  0  mef  mó  -  -Chriíb  que^ 
fe^>^  rids  Chriftáòs,&  tendo 

fé y  que  íejá  tál  a  noía  de-  taõ  juftamcntc  queixofo ,  í 

menck,  que  ò  tiaõ  amemos  à  magoado  >  nem  he  Chriíiaõ 

clie,  &  empreguemos  nóíTò  nem  -he  homem.  E  que  fe 

èbraçaô  cm  outro  amor  1  E  ria  fe  nôs  entraffcmos  táben 

que  haja  almas  racionacs  taõ  nefte  número  dos  que  oca 

têm  }uizp,  &:  taõ  inimigas  geitaô  >  &  defpreiaò  í 

da  Deos  5  &  de  fí ,  que  conr  1 07     Senhor  ,  Senhor 

tra  li  cpmettàô  hua  tal  dcf-  naõ  permitta  voffa  Bonda 


humanidade ,  &  còfra  beos 
feuíi)  taô  defcomcdido  dei- 
pí€5ío !  Defprèzo  digo,  por» 
^ue  eom  nome  de  defpreza- 
dò ,  &  engéitadofe  lamcfnfa 


dé  tal ,  nem  nós  catligue  ta< 
feveramente  a  jufía  indigna^ 
çaô  de  voífo  amor.  Todoí 
poArados  a  voifos  pès  noi 
arrependemos ,  naõ  de  o  tei 


de  hôs ò  mefoloSenbor,  Ap«    dcfprczado,naè>que  fempn 
p^récéò   Chrifío  ,    Senhor    o  eftimamos ,  &  adoramoí 


nbííò ,  a  Santa  Brígida  ,conf^ 
rofto  éompuogido,  &  cheyo 
dt  confufaó  ,  &  icoino  en» 
Ycrj^òhhadó )  d(  corrido  lhe 


como  noíTo;  m^s  de  o  tet 
taõ  cegamente  offendidoc 
ConfcíTamos  noífa  cegueira^ 
confcffamos  nofla  ingrati- 
dão: 


Trhnàra  Sexta  feira  ãã  S^mfma.  i^^ 

u  fótiftenpr  qMC  voíTa  mi-  geral  ddpedi^a  i>araicmpi$: 

ícordía.  Ella  nos  valha  todo  p  amor ,  que jiaotoí  de 

n  vofco  picdofiflimo  co-  Jefu.   E  dezengancfe  toda 

:aô.  E  nòs  com  todos  os  a  outra  affciçao ,  vilta  ,  coi^- 

ffos,  defde  efta  hora  pa-  verfaçaò,oucorreíp.onden- 

fcmprc,abjuramos>renun-  cia  humana,  que  ío  com  o 

imosj&còdenamosaper.  aborrecimento dpqui por di- 

tuo  cfquecimcnto  todo  o  ante  fçrá amada  na  ierra,pa- 

troâffedo,  todo  o  outro  ra  que  o  falfo,&  breve  amor 

zeio,  &  todo  o  outro  pen-  convertido  cm  verdadeiro  > 

Isento,  que  naò  for  de  ío  a  fe continue  eternamente  ,  6c 

IS  amar  ^  &  querer.  Morra  dure  íemfim  nç^eç. 
fta  hoia ,  &  acabefe  nefta 


QQS^mSi 
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Tradu^dQ  de  Italiano  em  Tortugue  ^. 


Tthl  daho  claves  Regni  aelorum  Mattb.  ló. 

Finãus  menti  duahus.  Aã,  izl 

5«  I.  hentsm  clavcm  ahyfi^  fy  u^ 
tenam  mij^ntim  \n  manu  fua 

AvioSaõJo-  E  que. Anjo  heeílc,  ò  Ro 

aó  no  feu  A-  ma,  fenaò  o  teu  grande  Ctif 

pocalypfc     ,  todio,  Pedro?  Pedro  com  ai 

hum  Anjo ,  o  Chaves ,  nas  maòs :  Téi  da- 

^                   qual  em  hua  ho   claves   Regni    caslorum  : 

mao  tinha  huma  chave ,  &  &  Pedro  com  as  maós  nas 

^9^^ ,^"n™^ ;Cad^a7  H(h  Çad«as :  Finaus  catenis du<i- 


aves  epi  ambas  as  maòs  j 
com  ambas  as  maòs  nas 
dcas ,  porque  havia  de  vir 
r>po  em  que  a  (Hm  foíTe. 
1 09  Eíte  he ,  Senhores  y 
»ayor  efpeclaculo  da  fem- 
:aõ  > que  jà  mais  vio  o  mu 
:  &  cí^e  o  que  cu  ao  lon 


Cadtíis  de  S.  9eàro  m  Roma,  tt>y 

:  LáfoyviflocomaCha-  dtfatares,dcfatado.Talqu»z 
em  huma  maõ ,  &  a  cadca  o  fupremo  Legislador  ,  que 
outra,  porque  aííun  devia  foíTe  o  governo  dofeu  Rey- 
j  mas  hoje  ovemos  côas    no:  governo,  que  ataííe,  & 

dcíataíTe  ;&  naô  governos  , 
que  nem  ataõí  nem  deíaiaõ» 
Mas  fe  os  poderes  dé  Pedro 
craò  Chaves :  Tibi  dahoda* 
*ves :  parece  que  havia  de  di- 
zer o  Senhor : tudo  o  que ã- 
brires,  fera  abertoj  &  tudo  o 
que  techares  ^  fera  fechado  5 
com  dor ,  á  vòs  ao  perto  porque  naò  diz  logo  :  o  qfâe 
i^  admiraçaô,eílamos  ven-  fechares,  ou  abrires, fcnao  o 
;  Pedro  com  as  Chaves  que  atares,  cu  dcíatares?Pa- 
s  maòs  ,  &  Pedro  com  as  ra  mofírar,  que  as  Chaves»  q 
lòs  atadas.  Cuidas  tu^  ò  dívaa  Pedro  ,  também  eiraò 
Todes,  que  deu  Chriíio  Cadcas,mascadcas  para  atar, 
feu  Vigário  as  Chaves  pa-    ou  dcfatar  a  outros  , guando 

quizcíTè ,  &  naõ  cadeas  para 
cftar  clie  atado,  como  hoje  u 
vemos :  Vinãus  cútenis  dua* 
hm.   ■  ^ 

lio  Ora  cu  àvifla dei- 
tas Chaves  ,  &  dc£)as  Ga* 
deas  ,  que  farey  ?  Senaò  efti* 
vera  também  atado  ,  &  me 
fora  livre,  a  eleição  dodif- 
curfoV  de  boa  vontade  o  di- 
vidiria em  duas^inveilivas , 
armadas  de  jufíiça,  de  razaò. 
&  de  ira  cetra  os  dous  mon- 
ílrosíacrikgos,  que  coma 
primeira ,  &  íegunda  cadea  , 
cm  difíercntes  líritiPòs  ,-Ít 

la- 


padecer  juntan.ente  com 
as  a  íervidaò  das  Cadeas  ? 
nhor ,  &  cativo  í  Livre ,  6c 
ado  ?  Poderofo ,  &  fem  po- 
r  í  Naò :  naò,  Eu  bem  fey, 
ic  as  Chaves  de  Pedro  ta« 
m  faò  cadeas ,  «^ as  cadeas 
iTâ  atar  ,  £c  dcfatar  ,6^  naõ 
ira  fcr  atado.  Notay  o  Tcx- 
KTíbi  dobo  dãves  RegrJ  coe- 
^'um  y  ó  quadcmnque  liga^ve' 
s^eritligatum :  quQdçumqtíe 
heris ,  erit  folutum.  Eu  te 
irey  ,  dizChrii^o,  ôsCha- 
ss  do  meu  Reyno ,  &  o  que 
)  aiares,ferá  atado:  ^  oqu& 


Uilijl 


'loS  Semmâas 

der ,  ^  a  w  a  Pcdlro^  Hu|ii a  f«perbr<ís  ,,.&  futlii  tos ;  .q 
invedi va contra  tt,  ó  Hero-  os  (ubditos por 4iíçyo  dos  i 
^es^que  fpfte  o  Nero  de  Je*  ,periores,&  os;fuperior€s  i 
jruíakm  j  ôc  outra  contra  ti ,  roediatamÊnce  por  ii «ief« 
o  Nero,  que  fofte  oHero-  Huma,  &  outra  coufa  i 
#s  de  Roma.  M|^  p^orque  ^nos  iias  CUa^es  >  &nasC 
hevpbrig^fàõ  dcftg  ^deira  dea§,de  Pedr-^.  Em;  todo 
n^ôe  dia ,  q«e  o  argumento  Mudo  Chriibò  naò  ha  mi 
do  Sermaò  íeja  da  Provid€;í|-  q^e  hum  fuperior ,  &  hi 
ciai  a  mefma  Providencia ,  q  fubdito ,  hum  Pedro ,  &  hi 
enti:egou  a.Pedro  as  Chaves,  Igreja  :  &;  cÔe  .fuperior , 
&  o  deixou  atar  jiasCadeas ,  eiíefubdito ,  cíle  Pedro , 
fera  a  gloriofa  feitura  dcíla,  efta  Igreja ,  que  os  govern 
que  nos  parecia  implicação*  A  Igreja  governa  a  Prgv 
Cô  as  Cadeas  atarcy  as  Cha- 
veg  n  eom  as  Chaves  abrirey 
as  ÇartçAs :  &  cpmp  amatç* 
ria  das  Cadeas;j,&  mais  das 
Chaves  toda  he  de  ferro  5  fe 

a  imagem  ,jque3eu  for marey     _, ^^«^.  ^^^.^ 

daPrpyidençiainaò  for  prc-  runt  caterjce  de  maníbus  ejn 
ciofa,  &  de  luflre ,  ao  menos  Eftc  he  o  dezenho  altiíliinc 
ícrà  forte  ,  &  folida.  Deos ,  &  eíh  a  fabrica  feguriífini 
cuja  he  a  idéaime. aififta  cpro  da  fuprema  Providencia.  . 
''"'  ^^  igreja  fegura naProvidcnci 

de  Pedro>  &  Pedro  feguro  n 
Providencia  de  Chriíio. 

iiz  Cafo  foy  verda 
deiramente  admirável  ,  ò 
por  iíTo  notado, &  advertida 
pelo  mefmo  Hyftoriador  fa 
grado ,  que  cercado  S.  Pedr( 
de  guardas  >  £c  atado  a  duai 
cadca^  >  na  mefma  noite  da- 
qucllf 


décia  de  Pedro,  q  tem  o  p< 
der  das  Chaves:  Tibi  da, 
çla^ves  Re^ni  çilorum :  a  Pi 
drogovernaoa  Providenc 
de  Chriílo ,  que  o  livrou  d 
Cadeas  de  He  rodes;  CWc/d 


fua  Graça.  Ave  Maria 
i  11 


M> 


Tlihi  daho  xlaves  Regm 
5t   .  cGgbmm. 


II 


I    A^^^^íCiwGerarchi- 
/TLca  da  Providen- 
6||â  Diviíu  no  governo  de 


m 


Cadcds  de  S.  (?í 
ílledia  íem  que  havia  de 
'  a  morrer, coíHO  hooicm 
\  nenhum  temor  ,  nê  cui- 
lo,  tlViveíTe  dormindo :  In 
i  mãe  crat  Tetrus  dormies. 
e  paífjrmos  da  terra  ao 
r ,  naò  hc  cafo  menos  di- 
)  de  admiração ,  que  cor- 
dofortuna  a  barca  de  Pe- 
>com  huma  terrivel  tem- 
hde,Chrifto,  quehiana 
ima  barca ,  tambcm  eí^i- 
re  dormindo:    Ipfe  'vera 
miehat.  Chritto,  òcoVi- 
io  de  Chrifto  ambos  dor- 
tido  ?   Chrifto  dormindo 
meyo  da  tcmpeftade ,  & 
Jro  dormindo   no  meyo 
;  guardas,  ôc  das  cadeas:  ôc 
bos  com  a  morte  à  vifta  , 
n  nenhum  cuidado?  Sim. 
i  tépeftade  dorme  Chrif- 
,  p.orque  a  barca  efíà  íegu- 
na  Providencia  de  Pedroj 
nas  Cadeas  dorme  Pedro  , 
rque  Pedro  efíà  feguro  na 
ovidencia  de  Chrii^o.  De- 
ixo   da    Providencia    de 
uifto  dorme  Pedro  ao  fom 
s  Cadeas ,  &  debaixo  da 
ovidencia  de  Pedro  dor- 
í  Chriflo  ao  fom  da  tem- 
tlade  ,  &  das  ondas. 
113     E  fe  ifto  que  digo 
>s  parece  fó  Metaforajvol- 


díO  cmllomâ.  10.9 

temos  a  ícenaj^c  o  lheatro,5c 
trcquemfe  as  figuras  :  íeja 
Chriílooqueeiieia  nas  Ca- 
deas 5  &  Pedro  na  tempefta- 
de.  Naquelia  eícunllima 
noite,  em  que  prenderão  a 
Chriiio  íeus  inimigos,&  na- 
quelie  meímo  lugar,  em  que 
foy  prezo ,  corréo  taõ  fa- 
riofa  tormenta  a  meírna  bar- 
ca de  Pedro ,  que  a  barca  ,  o 
piloto ,  &  os  companheiros  t 
todos  elliveraõ  a  pique  de 
naufragar  ,  &  faltou  pouco 
que  naô  pereceííeoi  de  todo. 
Eque  fez  a  Providencia  de 
Chriílo  em  taò  extremo  pe- 
rigo ,  òc  taouniverfaU  Ego^f^c. 
atitem  rogaiji  pro  te  :  Eu ,  diz  2-2. 3 
o  Senhor  ,  roguey  por  ti ,  ó 
Pedro.  Por  ti.  Senhor  meu?  E 
pelos  outros,  porq  naõí  Vos 
naó  diffeiles  a  todos :  Omnes 
n)os  fcandalum  pdtiemine  irv'^^^*- 
me^  in  tfta  noãd  Pois  íe  o  pe-  ^  '  ^  ^' 
rigo ,  &  a  borra fca  ameaça  a 
todos ,  &  a  todos  tem  dorro- 
tado,  porque  fazeis  oraçaõ  , 
&  rogais  íó  por  Pedro  ?  Por- 
que Pedro  eítava  àProvide- 
cia  de  Chriílo  ,  os  outros  íi- 
cavaò  à  Providencia  de  Pe- 
dro. O  mefmo  Texto  o  diziZw. 
Ego  aíitem  rogavi  pro  te  ,  ut  zl^í 
non.defiáat  fides  tua:  &  ^/f 


lio  Sermãmdds 

aUqiidndo  convcrfus ,  confirma    em  que  eflà,  he  fua.  Quem  1 


engolfa  ,  ^  fe  mete  no  ali 
do  mar ,  perde  a  terra  de  v 
fta :  ôc  por  iíTo  (diz  Chrj 
foílomo  )  manda  Chrifto 
Pedro,  que  guie  ao  aito:  Dí 
in  ah  um.  Porque  quando 
náo  de  Pedro  perder  a  vifl 
da  terra,  entaò  navegará  k 
iizmente,  Ailim,©  pregou 
Santo  Arcebiípo  em  Con 
tantinopla  ,  quando  o  mui 
do  íecular  tintia  duas  cab 
ças  ,    &:  também    o  pode 


w 

j^HÍHÍ 

Mayc 

11 
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THiHit 

Lhc. 

5  4' 

ff  acres  tuos.  Noray  muito 
squelle  Ego ,  &  aquelle  Tu, 
Eu  tive  cuidado  de  tij  tu  o 
terás  dos  outros»  Ego  dutem 
rogavipi'0  te:  Eifahi  a  Provi- 
dencia de  Chriílo  para  com 
Pedro :  Tu  confirma  fratres 
tuos:  Eifahi  a  Providencia 
de  Pedro  para  cò  os  demais. 
Í14  E  f e  ainda  quizer- 
íBOâ  vec  huma,5í:  outra  Pro- 
videncia ,  a  de  Chrifto ,  &  a 
d^  Pedro  maraviihofamente 

praíicadaj  entremos  no  goi-  pregar  eccieílatticamète  c 
to  áo  mar  ,  &  obíervemos  o  Roma,  Mas  tornando  ; 
que  faz  Chi-iílo^  &  o  que  faz  pieu  intento ,  o  que  eu  po: 
Pciroj  anibos  na  mefma  bar-  déro  no  Duc  in  altum ,  he 
ca,  ou  na  meíma  náo,  que  quella  palavrinha  Duc. 
aííim  lhe  ciiamaó  os  Evânge-  Chriilo  eílà  na  mefma  nái 
intas  ,  quando  íe  engolfa  :  porque  manda  a  Pedro,  q) 
Erat  mivís  in  médio  mari.  Eí-  guie,  &  naõ  guia  elle  por  f 
tava  pois  Ghrillo  na  nao  de  própria  Peííoa  ?  Aílim  cor 
Saõ  Pedro  ,  hum  pouco  afa-  Chriíto  naofficina  de  Jofei 
Itada  da  terra,  &  depois  de  tirava  com  as  fuás  propri 
pregar  às  turbas  que  em  cc-  maòs  pela  ferra  ,  aíPim 
tufa  muitidaó  o  ouviaõ  dei»  náo  de  Pedro  podia  elle  tai 
dearibeyra,  mandou  o  Se- 
nhor zarpar ,  ou  levar  a  an- 
chora  ,  &  diffe  a  Pedro ,  que 
guiaífe  ao  alto :  T>uc  in  altú. 
Naó  he  iuíio  ,  que  eu  paíTe 
em  íilencio  o  que  aqui  ad- 
vertio  Saô  Chryfoftomo  , 
pyis  erta  cadeira ,  no  lugar 


bem  pegar  no  leme  fem  \ 
rigo  de  indecencia.  Porq 
faz  pois  Chrií^o  aqui  001 
cio  de  mandador  ,  &  n 
Chriíl:o,  ícnaò  Pedro  o 
Timoneiro  ?  Porque  e 
he  a  ordem  ,  &  clh  a  j 
bordinaçaò  de  huma  9  & 


CddcdSikS.Te 
ra  Providencia.  A  náo 
oròinada  a  Providencia 
Pedro,  &  Pedro  fubordi- 
lo  à  Providccia  deChrif- 
Pedro  o  piloto  da  náo, 
::hrifto  o  piloto  do  piio- 
;  JDtiC  inaltum.  Oh  a  dm  i- 
el  Providencia  do  gover- 
univerfaldalgreialAnáo 
1,  ocos  mandadore&dous. 
Apoiiolos  manejavaõ  os 
[los,  mas  debaixo  do  man- 
de Pedro :  &  Pedro  fufíe- 
a  o  leme,  mas  debaixo  do 
do  de  Chrilb.  Pedro  era 
ue  governava  ,  fim  5  mas 
/ernava  governado.  A 
D  governada  pela  dircc- 
>  de  Pedro',  mas  Pedro  go- 
mado pela  direcção  de 
\t\Úo  iDucinaltum. 
115  Dirá  porém  alguê, 
com  razão,  ou  apparencia 
lia ,  que  naquelle  tempo 
irifto  ,  &  Pedra  eftavaõ 
ibos  na  mefma  náo ,  &  naè 
maravilha  ,  q  entaò  fof- 
ella  bem  guiada  por  Pe- 
o.  Mas  depois  que  Chrif- 
íubio  ao  Ce© ,  &  Pedro 
;oufG  no  mar,  comohave- 
na  náo ,  &  no  piloto  efta. 
)brada  Providencia^  As 
efmas  palavras  o  dizem  : 
Uic  in  altum.  A  navegação 
i  mar  alto  verdadciranicte 


ikoemlloma  ^      m 

bc  admirável  :  Matli  undi^ 
que ,  &  undique  coslum.  Naõ 
Ic  vè  alli  mais  q^ic  mar,  ôc 
Ceo.  E  com  tudo  naquclla 
campanha  immenfa  fcm  ra- 
ito,  ícm  cifrada  ,  nem  balizar 
o  piloto  leva  a  nào  como 
por  hum  fio  i  naò  íó  aos  ori- 
zontes  mais  remotos  defte 
Emisferio  ,  mas  ao  porro 
mais  incógnito  dos  Antípo- 
das. E  como  faz  ,  ou  pôde 
íazev  ifto  o  piloto  ?  Gover- 
nando  elle  no  mar ,  &  fendo 
governado  do  Ceo.  Toma  o 
piloto  o  Aftrolabio  na  maõ  , 
mede  a  altura  do  polo ,  ou 
peza  o  Sol,  como  ellcs  dízê  v 
&  defte  modo  o  piloto  go- 
verna a  nào,&  o  Sol  governa 
G  piloto.  De  forte,  que  o  que 
governa  a  nào ,  eOà  no  mar,. 
&  o  que  governa  o  piloto  , 
eflà  no  Ceo.  Pois  ifto  mef- 
roo  he  o  que  paíía  no  gover- 
no  da  Igreja.  Ainda  q  Chrif- 
to  fubio  ao  Ceo7  &  Pedro  fi- 
cou no  mundo  ,  Pedro  da 
popa  da  nào  governa  o  mun- 
do ,  &;  Chrifto  do  Zodíaco 
do  Ceo  governa  a  Pedro, 

1 1 6  Vedeo  nas  mefmas 
Chaves ,  &  nas  oKfmas^  Ca- 
deas  de  Pedro,  Quando  deu 
Cbrillo  a  Pedro  as  Chaves, 
&  quaíiílo  o  Uvro  das  Ca- 
-  ^  -  -'"■  tieas:^- 


Sennam  du^ 
Chaves  deulhas     mcnios  fortilfin^os  ,hum  c 


112 

deâ^  ?    As 

Chriilo  antes  de  partir  dcíie 
mundo;  porque  a  Provlden* 
cia  de  Pedro  para  cò  a  igreja 
íicou  no.  cerra:  &:  das  Cadeas 
livrou  o  ,  quando  havia  íà 
iBuito  tempo  que  eíiava  aí* 
íentado  à  dextra  do  Padre  , 
porque  a  Providencia  de 
Chriito  para  com  Pedro  eftà 
«o  Ceo.  Em  fummajque  eíla 
he  a  dobrada  Providencia  , 
com  que  o  Monarcha,  &a 


tra  a  Providencia  de  Ciirii 
em  reípcito  de  Pedro ,  òc  o 
tro  contra  a  Providencia 
Pedro  em  reípeito  da  Igre 
5 18  Começando  pej 
Cadeas,  para  acabar  pe! 
Chavesi  he  certo  que  Ciir 
to  livrou  a  Sam  Pedro  c 
Cadeas  de  Herodes  em  ^ 
rufalem ;  mas  tabem  he  o 
to,  que  o  naõ  livrou  das  ( 
deas  de  Nero  em  Roma.  1 
Monarchia  da  Igreja  fego-  go  a  Providencia  ,  que  íi 
verna  no  mundo  ,&  íobre  o  pomos  de  Chriilo  para  c 
iimndo.  No  mundo  imme-  Saõ  Pedro,  ao  menos  he( 
àiatamente  por  Pedro,  co-  vidofa,  maifegura,  &  t 
iTío  íe  moUra  no  poder  das  que  naõ  parece  fua.  Porc 
íaas  Chaves:  Tihi  ddbocla^ves 
liegni  Ci£lorum,  E  íobre  o 
iiiundo  im mediatamente  por 
Chriilo  ,  como  fc  prova  na 
foltura  das  íuas  Cadeas :  Ce- 
òderunt  caterue   de  mambus 


§.  III. 


Providencia  ,  que  na5  he 
todo  tempo,  detodolugi 
&  de  todo  perigo:  Provid( 
cia,  que  hiía  vez  fe  lem.b 
outra  fe  efquece ;  huma  1 
acode,  outra  defempara  1 
vez  provê,  &  outra  naõ  p 
vé  >  naõ  he  Providencia, 
íim  he ,  mas  naõ  foy  ali 


Tudo  concedo,  &  tudo 
517  Mas  em  hum  au-  go.  Concedo,  que  a  Prc 
fli torto  taò  douto ,  &  de  tan-  denciajq  naõ  he  continua 
ta  perfpicacia,  vejo  quafi  va-  nem  premancte,naõ  he  F 
cilante  a  firmeza  deite  meu  vidccia.  Mas  nego,  q  a  F 
difcurfo  ,  &  que  das  mefmas  vidência  de  Chriilo,  que 
Chaves  ,  &  das  mefmas  Ca-  meçou  ,  ôc  refplandecéo 
dcas  íc  formaó  dous  argu-    Cadeas  de  Herodes,  na 

co 


Cadccis  (te  S,  Tear  o  em  Roma, 


bntlnuaffe  igualmente )  6c 
aò  permanecèífe  a  mefma 
as  Cadeas  de  Nero.  E  por- 
ue'  Porque  tanta  Providen- 
ia  foy  naò  livrar  Chrifto  a 
'edro  das  Cadcas  de  Nero  ) 
orno  livralo  das  Cadeasdc 
íerodes.  Vede  fe  o  pro- 
o. 

119  Jofeph  foy  duas 
ezes  prezo ,  huma  vez  em 
;anaan ,  por  inveja  ,  &  ódio 
e  feus  Irmaõs ,  òc  outra  vez 
.0  Egypto )  por  cai\igo  ,  & 
^norancia  de  feu  Senhor. 
)eiias  fegundas  prizoenso 
ivrou  Dcosi  mas  das  pri- 
leiras  naò  o  livrouj  porque 
tezo,  &  manietado?  foy  vé- 
ido  5  6c  entregue  aos  límae- 


videncia  naô  fehaõdcmc 
dir  pela  diveríidadc  dos  me- 
yos  9  fcnaô  pela  unidade  do 
fim.  O  fim  da  Providencia 
Divina  era  levantar  a  Jofeph 
ao  Império  do  Egyçto,  para 
o  qual  o  tinha  dettinado :  5c 
nanto  dependia  afortuna  de 
Jofeph  de  fer  livre  de  humas 
prizoens ,  como  de  naô  fer 
livre  das  outras.  Se  Deos  o 
livraíTe  das  prizoens  de  Ca- 
naan  >  nunca  havia  de  ir  ao 
Egypto  5  &  fe  o  naô  livraífe 
das  prizoens  do  Egypto,  naô 
havia  de  fubir  ao  Império^ 
NeceíTario foy  logo,que Jo- 
feph foíTe  livre  de  humas  ca« 
deas)  &  naô  foífe  livre  das 
outras.  Para  que?  Para  que 


iias.  E  que  fe  fegue  daqui  ?    Deos  ?  &  Jofeph  confeguiíTc 
eguefe  porventura,  que  em    juntaméte  j  Jofeph  por  Deos 


iumas  prizoeas  o  aííii^io  a 
Providencia  Divina,  &  nas 
mtras  o  deixou  ?  De  nenhu 
nodo-)  diz  oTextofagrado, 
lái  â  razaò.  In  "vmcuUsnon 
lerãíquit  illwn  ,  dome  ajfenec 
lli  Jceptrum  RegnL  Nunca  a 
^roviuêcia  de  Deos  deixou ^ 
)cm  defemparou  a  Jofeph 
las  fuás  cadtas  ,  até  que  por 
ticyo  de  humas  -,  &:  outras  o 
íublimou  ao  Império.  De 
lQrie,que  os  efFeitos  da  Pro* 
Tom,  4, 


os  meyos  da  fua  fortuna ,  & 
Deos  em  Jofeph  os  fins  da 
fua  Providencia.  Eféamef- 
ma  Providencia  livrou,  5ç 
naò  livrou  a  Jofeph^de  húas, 
&  outras  cadeas ,  porque  naô 
creremos  outro  tãto  das  Ca- 
deas  de  Pedro  ? 

lio  Sô  do  fim  fc  pode 
duvidar,  o  qual  para  mim  he 
evidente.  O  intento  de  He* 
rodes  era  cortar  a  cabeça  a  S. 
Pedro  ,  como  tinha  feito  a 
H  Saa- 


114. 

Ssntjago 


Sémidmdds 
Occidít  ãUtcm  Ja-    principio  da  Eternidade ,  t 

ttado  o  mefmo  Pa 


CGhumfratrcm  Jocinnis  glãoio 
&  naó  quiz  a  Picvidcrcia  de 
Cbriílo,  que  ncii  tíít  Pedro 
àcípada,  pcrque  o  quiz  ex- 
altar coíríjgo  à  Hiorte  de 
Cruz.  Na  Cruz  eftava  a 
iDcftTi o  Senhor  encravado, 
quando  os  Judéos  o  b1asfe« 
mavaô  ,  dizendo  :  Confidit  in 
X>eO)  líber  et  nunc-i  fi.  i)ulty  eum: 
Jà  que  tem  tanta  confiança 
em  Deos,  porque  o  naò  livra 
ssora  Deos  de  noíTas  maôs  ? 
ifio  diíTe  a  infidelidade,  &  o 
iwefmo  podéra  dizer  ainda 
ir»ais  apertadamente  a  Fè. 
Quando  a  ambição  cruel  de 
Ikrodes  quiz  aííegurar  em 
íi  a  coroa  com  a  movte  do 
Rey  novamente  nafcidQ,an- 
dou  taõ  vigilante  a  Provi- 
dencia do  Eterno  Padre  fo* 


nha  Gccr 
Quç  mcrreffe.  Pois  fc  hav 
de  morrer  huma  vez,  poi 
o  naó  deixa  morrer  em  Be 
hm  a  maôs  dcHerodes? 
fe  o  hâvia  de  iivar  outi 
vez  ,  porque  o  naò  livra  e 
Jerufalem  das  maõs  dobji 
déos,  como  elles  diziaó :  L 
hcret  eum  ?  Porque  a  meín 
Providencia  ,  que  livrou 
Chrifíoa  primeira  vez»ní 
o  livrou  para  lhe  impeuir 
morte  5  fenaõ  para  o  guard. 
de  huma  morte  menos  illi 
fíre,  para  outra  morte  ma 
gloriofa.  Em  Bellem  ,  coir 
notou  Santo  A  guftinho  ,  h 
via  de  morrer  ChriOo  àe 
pada  ;  em  JtruíaJemi  morr 
na  Cl  uz  :  &  porque  a  Pro> 
dtncia  do  Padre,  para  mi 
e^^altar  o  Filho,  tinha  dccr 


bre  a  vidade  feu  Filho ,  que 
daquellc  diluvio  de  fangue  v  taco,  que  morreíTc  em.  Cru 
cm  que  padecerão  tantos  núí  (  Mcrtem  autem  crucis :  pro 
innocentes,  fó  a  ellc  livrou  , 
&  poz  em  falvo.  Pois  fc  o  li- 
vrou entaõ,  porque  o  naõ 
livrou  também  agora  ?  Di^ 
zerfe  que  o  livrou  ,  porque 
o  quiz  izentar  da  morte,  naò 
pôde  íer  J  porque  dcfde  o  in- 
ftanie  da  fua  Encarnação, 
antes  deíde  o  principio  íem 


Ur  quoá  exaltavit  illum: )  p 
iíTo  o  livrou  em  Bellem  c 
maôs  de  Flerodes ,  &  o  n 
livrou  cm  Jeruíalc  das  ma 
dos  Judéos. 

121     Tal  foy  a  Proi 
dencia  de  Chrifto  para  co 
Saò  Pedro,  quãdoolivroi 
&  quando  o  naõ  livrou.  1 
vrou 


Cadc^s  de  S.  Tedro  em  Roma 


frou-o  das  Cadcns  de  Hc- 
o  (i  c  s  >  p  a  V  a  q  u  :j  r»  i  O  morre  f- 
c  à  cipaua  CO  suo  j  !C..bo  ,  & 
\àò  o  livroU  tias  Caceis  óa 
^cxo-i  \ynrd  q.us.ir,oyreííe  em 
'2t\}'z  )  CO  aio  o  me  imo  Ch  ri- 
lo  :  A  cipada  ,  &  a  Cruz  aíTi- 
)as  íaUiraó  ao  thcairo,  no 
neínio  dia  i  ôí  na  nieima 
Unia ,  aiTsbis  fora 5  os  in« 
Irumentos  íacrilcgos  da  ini- 
fiedide  de  Nero,  aaibas  ti- 
araò  crueiíiiente  a  vida  aos 
lous  tnayores  Atíanres  da 
grcja  5  mas  a  eípada  a  Pau- 
0,  a  Cruz  a  Pedro:  Paulo 
Icgulado  ,  para  que  cotths* 
:elie  aHeregla,  aiada  hoje 
ibllinada,  q  em  Rouui,  <k  na 
greja  naõ  pòJe  haver  duas 
:abeças:  òc  para  que  o  mefmo 
^aulo  :  Capite  hmiímutia  : 
^régaíTc ,  &  díJzengaaaíTe  o 
nundo,  que  na  cerra  he  me- 
lor  que  Pedro.  Quando  eu 
^ora  paííey  a  PonredoTi- 
)rc,  adverti,  que  Paulo  com 
i  eípada  elU  à  maõ  direita  y 
^  Pedro  com  as  Chaves  à 
ífquerda  >  mas  ilTo  meímo 
^c  prova  do  que  digo.  Dar 
í^úro  a  Paulo  o  melhor  lu- 
Jâr,he  molhar  Pedro  ,  que 
ilic  he  o  dono  da  caía.  Eiíe 
^oy  o  myikrio )  como  dizia ) 


porque  P^ulo  perdéo^ou  de- 
(VoZ  a  cabeça  nos  fias  da  ef- 
pada  de  Nero.  Morre  po- 
rem Pedro  na  Cruz  inteiro  > 
&  em  nada  ci mi nuidoj  como 
aqucLle  de  quem  eílava  ef- 
ciito  :  Os  noíi  comminuetts exjean. 
eo :  [Jâvã  que  a  cabeça  vifivel  i9-3<» 
da  igreja  (e  pareceífe  em  tu- 
do com  a  inviíivcl.  Chriílo 
porém  na  Cruz  com  a  cabe- 
ça inclinada  para  baixo ,  àc 
Pedro  na  Ctuz  às  aveíTas  cõ 
a  cabeça  levantada  para  íi- 
ma  ;  porque  a  cabeça  de 
Chriílo  ,  6c  a  de  Pedro  reci* 
proca,  &:  reflexamente  fe  re- 
traraô ,  c^  fe  vem  huma  n» 
outra  :  bem  aíílm  como  a 
mefma  cabeça  vi  (ta  >  &  mul- 
tiplicada no  eípelho  parece 
duas  cabeças, &  he  huma  íó. 
E  como  Chrifío  queria  fa- 
zer 3  íeu  primeiro  SucceíTor 
tau  femelhâte  a  fi  em  tudo  f 
eíTa  foy  a  Providencia  con- 
tinuada ,  &  permanente  ,  & 
naõ  contraria^oudivcrfâ  fe- 
naò  a  meíma  com  q  rotas  as 
Cadeas  de  Herodes  o  livrou 
da  eípada,  &  naô  rotas  as  de 
Nero,  o  levou  à  Cruz. 


Hij 


ii6  Sermcmâis 

tal  forte,como  fc  nunca  tive 
§.  IV.  raõfidoduas,  fenaõ  hua  U 

Cadea  ,  fabricada  ptlo  rací 
ir»o  artífice.  Ohadnrravcl 
&  protetoío  teiteniunho  d 
Providercia  de  Chiiíiopar 


122  Mas  para  que  hc 
dtfédtr  ,uu  interpretar  cu  a 
unidade    deita  Providencia 

c$n  humas,  ôc  uíitrâs  Cadcas,  com  fcu  Vigs.rio  !  On  admi 
íc  as  treimas  Cadcas  a  pro- 
vaô  j  &  com  n)ilagrofa  de- 
inonfíraçaò  a  fizeraòevide- 
tç  aos  oihos.  Eftavaõ  con- 
fervadas,  &  veneradas  em 
Ron^a  as  Cadeas  de  Nero, 
quando  à  Eroperatriz  Eudo-  dro)  &  aquelia  que  em  Ra 
xia,  peregrina  de  Conftanii-    ma  cõíervou  inteiras  as  Ca 


ravt),  &  proicntoia  confir 
fncçaõ  de  fcrhun/a  >  conii 
nuaaa5&  a  mcíma  Providen 
dencia )  aquelia  que  eii;  Je 
ruíalem  rompéo  as  Caaea 
dcHerodes,  &  livrou  a  Pe 


nopla  a  Jerufalcm  ,  foraô 
preíêtados  >como  igual  ihe- 
íburo,  as  deHerodes:  vicraõ 
eíias  dalll  a  Roma  »  manda- 
das pela  meíma  Eudoxia  a 
outra  também  Eudoxia  y  ôc 
também  Emperatriz  :  &  naõ 
faltando  quem  duvidaíFc  ^fc 
verdadciramete  eraò  as  mef- 
fnas,  que  fuccedéo?  Toma 
o  Pontífice  nas  maôs  humas  y 
&  outras  Cadcas,  &  coiejan* 
do  as  que  certame  te  eraó  de 
Nero  com  as  que  íe  dizia  fe- 
rem de  Herodes  >  no  mefmo 
ponto  aquelles  f  a  grados  fer- 
ros ,  corao  fe  tiveraõ  fenti- 
dos ,  &  ufo  de  razaõ  >  por  ít 
mefmos  fe  abraçarão  entre 
á ,  &  fe  uníraô  ^  ^  ligarão  de 


dcas  de  Nero  j  &  o  naò  quis 
livrar  delias.  Se  diviuirmoi 
eíla  Providencia  em  dua; 
Providencias  >  &  combinar- 
mos huma  cora  a  outra  pe 
los  effeitos  >  naõ  fô  pareceu 
divcrfas  y  fenaõ  toialmentt 
contrarias:  hun  a  de  cuida- 
do r  outra  de  defcuido  :  hus 
de  cftimaçaõ  >  outra  de  dcf« 
prezo:  huma  de  liberdade  j 
outra  de  cativeiro :  huma  dí 
vidar  outra  de  morte :  huma 
í^ue  afrontou  5  &  illudiooa 
intentos  de  Herodes ,  &  ou- 
tra que  ajudou>  &  fez  trium* 
far  us  de  Nero.  Mas  aírin: 
como  as  Cadeas  fc  do  duas  3 
&  taó  diverfas^fc  tiníraõ  em 
buma  íó  Cadea  >  aíUip  a  Pro- 


Cadeds  de  S.  íPí 
ndenchí  que  cn.  jtiuUkm 

5i  ciii  Kon»a  as  conlcivou 
inteirai. ,  Ôc  íurici  ,  6c  o  nao 
íjuiz  liVrar . £oy  laubcn^  tiua, 
Sta  nicliija  caUcai  porque 
ioy  huma ,  &  a  iiitíuia  Pio- 
^lucííCia, 

12;  Boecio  5  a  quem 
fegiíc  òanto  Tnoniás  ^  òl  cò- 
DUiucnie  as  Thcoio^os,  ac- 
Snmuu  a  Providencia  1  diz 
:juc  hc  a  iene  de  iodas  as 
:euías  í  &  luas  caufas  orde- 
naaas  na  Mente  Divina  7  ^ 
sncaacaJas,  &  ligadas  entre 
[icoiii  huns  nòs  inaraviiho- 
ros,&  iccrctos>quc  ninguém 
pôac  delatar :  í^rovidentia 
tji^erks  canfarum ,  fei  umque 
\n  mente  Dei  t  qucz  omnia  juis 
neãk  ordlnibus  mim  1  arãif- 
que  ,fed  ar  canis  nobis.  E  Cor- 
ne hu  V..  niflieiíianoo  o  nieí- 
moBoccio,  ainda  o  declara 
con»  iiiayor  CKprcífaò:  Deus 
fer  côngruos  ÍP/  ovidentice  Ju^e 
modos ,  quo  lu  thifduris  fapí» 
eutiije  fine  ncohdiíos  habect/a  • 
ut  ut  omnes  retum  temporum- 
^utfuccejfus  hmcem  cppofitè 
níttamur  ,  aç  "velut  a?i/uUfi'' 
ht  miúcm  'nfeiantur  ,  ó'<a'- 
titum  degumcm  effíciant.  De 
ívitc  que  os  íucccííos  dos  té- 
Tom.  4» 
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pos,  &  das  coufas,  ainda  que 
parc^aò  civeríos  ^  &  encon- 
irauos  1  eltaò  na  Mente  ,  6c 
Providencia  Divina  ordena- 
dos, òc  atados  entre  ú  de  tal 
modo,  que  como  anneis ,  ou 
fuzis  cnlaçaíiOs  huns  nos 
cuirosjconipocm  huma  uni- 
forme, &  elegante  cadca. 
Tal  foy  em  hum  ,  &  outro 
calo  a  do  fuprcmo  Artífice 
Chriiloí  o  quai  livrando  cm 
oivcrlos  tempos  5  &naô  li- 
vrando a  Pedro  )  fohando-o 
cm  Jcruialcm>&  deixando-o 
preiiOcr  cm  Roma,tirando-o 
milagroíafticntedasmaòsde 
H: rodes»  &confcntindo,^ 
naíural,  &  cruelmente  mor- 
rtíle  a  macs  de  Nero  i  das 
Cadcas  rotas  de  hum  ,  &  das 
Cadeas  naó  rotas  de  outro 
torm.cu  hum  a  uniforme  ,  & 
cltgantitlíma  Cadca  de  fua 
Proviciencia  para  n  ayor  or- 
na ne  ato  >  &  gloria  do  mcf- 
mo  Pedro. 

124  /\  Araõí  que  erao 
Pedro  da  Lcy  Eícnia  ^como 
Pcaro  o  Araô  da  Lcy  da 
Graça  ,  mandou  Dcos  tazcr 
para  crnato  das  vtfiiiiuras 
Pontiíicacs  duas  Cadcas  de 
ouro  5  as  quaes  percm  :  ccnt 
dous  anneis  da  n  tfma  mate- 
H  li j  ria 
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ria  fe 

tra,&  fendo  duas  cadeâs,for- 

niavaô  hum  a  íó  :  Fácies  'ui 

Evod  ^'^^^'^'^^^^*  <^^tenas  fihi  brvkem 

18.21  (^obíCrentes  ex  auro  purijfimo  : 

3,4.     catenasque  áureas  junges  an- 


Semm  dai 
uníaô  huma  na  ou-  coher enci a  ceflas  a  fez  con- 
trariedade. E  que  fendo  taõ 
contrários  os  sdos  da  Provi- 
dencia,fahiííe  a  Providencia 
laó  uniforrr  e  :  &  fendo  hua 
Cadea  taò  divería  da  outra  , 
fahííTcm  ambas  as  Cadcas 
entre  íi  tsò  coherentes  :  Ca^ 
tenas  fihi  hmcem  cobícntues  2 


nulis  ,  qui  fmit  in  jnarginihus 
€jus,  Naô  reparo  em  ferem 
aquellas  cadeas  de  ouro,  & 


eítas  de  ferro;  porque  jà  dif-    EíTa  foy  a  njaravilha. 


fe  Chryfoílomo ,  que  por  if- 
fo  fe  honrava  mais  dellas>  & 
fe  ornava  mais  com  ellas  o 
noíTo  Pontífice :  His  catenis 
Àpojiolus  ornahatur ,  dr  tan* 
quam  regalem  aliquem  orna' 
tum  circumferens  exultahat. 
€>  que  fó  noto,  he  a  unidade 
ou  a  uniaõ,  &  coherencia  de 
bumas  ,  &  outras  cadeas  : 
Catenas  fihi  invicem  cohi^ren- 
tes,  Moyfés  aadou  coheren- 
te  nas  cadeas  de  Araõ  j  por- 
que as  formou  pelos  mef- 
mos  moldes  :  Chrifto  naò 
andou  coherente  nas  Cadeas 
de  Pedro  i  porque  as  traçou, 
&  difpoz  com  fuceíTos  ,  & 
cfFeito  contrario.  iíTo  he 
romper  humas  cadeas  ^  & 
naò  romper  outras  :  iíTo  he 
livrar  a  Pedro  ^  &  naò  ©li- 
vrar. Mas  aflim  como  a  co- 
herencia daquellas  cadeas  a 
fazia  a  femelhança  ,  aífim  a 


125-  Mas  nefía  mefma 
uniformidade,  &  coherencia 
da  Providencia  de  Chrifto  , 
fe  alguma  curiofidade  douta 
perguntar  ,  qual  foy  mayor 
Providencia,  fe  aqueila,quc 
livrou  a  Pedro  das  Cadeas 
em  Jerufalem,  ou  aqucUa,  q 
o  naó  livrou  em  Rom.a?  Naô 
faltará  quem  diga  ,  que  a  de 
Jerufalem  foy  mayor  5  por- 
que lá  foy  miraculofa  ,  &  cá 
naò*  Lá  quebrou  as  CadeaS] 
cegou  as  guardas,  abrioas 
portas ,  ou  deu  paíTo  franco 
por  ellasj  fem  as  abrir  f  q  he 
mais  )  cá  naô  obrou  milagre 
algum  ,  antes  totalmeie  naõ 
obro,  porque  foy  huma  me- 
ra fuípenfaô  de  todo  o  adto, 
&  concurfo.  Comtudo  di- 
go ,  que  foy  mayor  ,  &  mais 
alta  Providencia  naô  livrar 
Chriílo  a  Pedro  das  Cadeas 
de  Nero.  que  Uvrálo  das  Ca- 
deas 
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leas  deHeroaes.  E  porque  í    mo  demónio,  que  os  míti 


^orque  nas  Cadeas  de  Hc- 
•odes  coníeguio  a  Providen- 
;ia  o  feu  fim  contra  vontade 
ie  Hcrodes  ,  &  nas  Cadeas 
Je  Nero  coníeguio  lambem 
)  feu  fim  >  mas  naõ  contra  > 
fenaò  pela  vontade  do  mef» 
[no  Nero.  O  nobre  >  o  alto , 
3  fino  )  o  maraviihofo  da 
Providencia  Divina ,  naó  he 
tazer  a  fua  vòtade  violenta- 
do a  minha ,  he  deixar  livre, 
&  abfoluta  a  minha  vontade, 
6c  com  a  minha  ,  &  pela  mi- 
nha confeguir  a  fua. 

126  A  mayor  obra  da 
Providencia  de  Deos ,  foy  a 
redempçaó  do  mundo  por 
meyo  da  morte  de  Chrillo 


gava.   E  que  por   meyo  de 
tantas  vontades,  &  todas  cõ- 
trarias  á  divina ,  o  fim  da  di- 
vina  íe  confeguiíTc  í   Efta 
foy  a  Providencia  mais  no- 
bre ,  cíia  a  mais  fábia  ,  cík  a 
mais  fublime,  eila  a  mais  di- 
vina, eila  a  mais  Providêcia, 
E  qual  he  a  razaõ  ?  A  razaò 
he :  porque  a  Providencia  , 
que  violenta  a  vontade ,  & 
poder  humano,he  Providen- 
cia, que  fe  ajuda  da  Omni- 
potência ;  porém  a  Provi^ 
dêcia ,  que  deixa  obrar  à  po» 
tencia  humana  tudo  quanto 
pôde ,  &  deixa  executar  à 
vontade  humana  tudo  quan- 
to quer ,  he  Providencia  fcm 


E  como  confeguio  a  mefma  ajuda  de  outro  attributo ,  òc 

Providencia    eíie    altiilimo  por  iíTo  pura  Providencia.  A 

fim  ,  taõ  efiupcndo  ,  como  potencia,  &  a  vontade, de  q 

neceííarioí    Naò  de  outro  fe  ferve  aProvidcciaemtai 

modo,  que  entregado  o  mef-  caio,  naó  he  a  divma,  &  fua, 

wo  Chriilo  por  decreto  do  fenaò  a  humana ,  &  contra- 


injufto  Juiz  à  vontade  de  to 
dos  aquelies  ,  que  lhe  que- 
riaò  tirar  a  vida  :  ](fum  vero 
traáídit  volumaú  eorum.  Fez 
a  fua  vontade  Judas ,  fez  a 
fua  vontade  Caifaz ,  fez  a 
fua  vontade  Pilatos  ,  fize- 
raò  a  fua  vontade  os  Efcri- 
bas,  &  Fariíéos,  fez  final- 
mente a  fua  vontade  o  mef- 


ria :  &  quanto  mais  perroitte 
à  contraria ,  tanto  he  mais 
Providencia  j  quanto  mais 
concede  à  humana,  tanto  he 
mais  divina.  Tal  foy  pois  a 
Providencia  de  Chriílo  cm 
naò  livrar  a  Pedro  das  Ca- 
deas de  Nero.  Na  prizaò  de 
Herodes ,  para  que  a  Pro- 
videncia confeguiíTe  o  feu 
H  íiij        ^^7 
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íín),  rompéo  a  Om  nípctccia    cv.  Mas  que  fez  Flías  cor 
as  Cadeas  j  porcuy  na  prizaõ    eftas  chaves  nair.oc  ,  & 
de  Nero  deixou  a  Providen- 
cia as  Cadeas  inteiras   fem 


ufar  da  Omnipotência  ,  & 
connudo  coníeguio  o  íeu 
fim.  Logo  naõ  ló  foy  Pro- 
videncia,  fenaô  mayor,  & 
iDais  gloriofa  Providencia, 

naõ  livrar  a  Pedro  das  Ca-    ,  ^^ ^,  «....^^  „, 

deas  de  Nero,  que  livràlo    meu  governo,  nem  humaíc 
das  Cadeas  de  Herodes.  E    gota  na  de  cair  de  agaa  ,  oi 

eiiilar   de  orvalho  l'>bre  í 
terra  >  Tenaó  peio  imper k 


,  -  CO 
no  uíou  delias  í  FhútDc 
mintis  (  tísíTe  clle  faJlardo  c 
LiRey  /cbab)  fi  erit  amn 
bis  TOS ,  ^  dx ílwvia  , nifi  juxt 
oris  mci  'virha.  Eu  tenho  n 
minha  niaô  as  chaves  d( 
Cco,  &  tu,  ò  Rey ,  dezenga. 
nate  ,  que  neltes  annos  d< 


como  as  mefmas  Cadeas  te- 
mos }à  folto ,  ou  atado  q  pri- 
meiro argjumentOo 

§.  V. 

127  O  fegundo  5  que  hc 
contra  a  Providencia  de  Pe- 
dro y  fundado  nas  fuás  Cha- 
ves ,  &  em  refpeito  de  todos 
aquelles ,  que  por  ellas  lhe 
faõ  foge i tos, parece  mais  dif-« 
íiculiofo.  Aflim  como  Dcos 
deu  a  S.  Pedro  as  Chaves  do 
Ceo,  aáim  as  tinha  dado  por 
feu  modo  antigamente  a  E- 


cia  minha  voz.  A  terra  abra 
zada,  &  ardendo  abrirá  mi! 
bocasjcõ  que  gemerá,  &  gri- 
tara  ao  Ceo }  mas  o  Ceo  de- 
baixo  das  minhas  chaves  nac 
fe  moverá  a  brados ,  nem  £ 
gemidos ,  &  fe  moftrarà  tac 
feco ,  &  duro ,  como  fe  foíTe 
de  bronze.  Pareccvos  bo2 
Providencia  eíia  das  chaves 
do  Cco  entregues  ao  arbitric 
de  hum  homem  ?  Pois  ainda 
naò  ouviltes  outra  circun- 
.--.  ...w^^  »„..^-...^., —  ^-  ílãcia  mais  tirrivtl ,  por  naõ 
lias>ôc  com  poder,  ôcautho-  dizer  deshumana.  No  m.cf- 
ridadc  univerfal,  &  privati-    mo  tempo,  diz  o  Texto,  mo- 


va,  de  que  fó  elle  podcíTc  a 
brir ,  cu  fechar  os  thefouros 
celcfícs:  ifto  he,as  chuvas,& 
prvalhcs  do  Ceo  ,  com  q  fe 
iccudaa  teira>6(  vive  o  mu- 


rava Elias  muy  defcançado 
fobre  as  ribeiras  do  rio  Ca* 
rith  9  &  hum  coi  vo  manhaã  ^ 
&  tarde  lhe  trazia  paó ,  3c 
carnes:  ^man  ,  ó"  canies 

ma* 


Ciulc.u  âc  S.  feâro  m  Bom/. 


nè  i  pdncm  ,  6  í'-^'^'^'^" 
'poe.  De  ir.aneiraíque  nos 
íii^os  annos,eiii  que  o  Pj- 

cncoirendado  à  Provi- 
ncia  de  Elias  andava  cain- 
, èc  efpirãdo  à  fome ,  Elias 
xn  provifaò  lerr.pre  nova  , 
abundante  ,  coo  ia  >  Òc  íe 
:»alava  duas  vezes  ao  dia. 
js  caippos  naõ  fe  v  ia  huma 
[ha,  nas  fcáras  naòíeco- 
ia  huma  efpiga  >  &  a  Elias 
Dejavalhe  o  paò.  As  aves 
ó  tinhaô  mais  que  as  pe- 
s,  nem  os  gadoi  mais  que 
oífos,  &  a  n^eCa  de  Elias  a- 
ftecida  de  carne  fobre  car- 
\  As  fontes  fecas,  &  mu- 
s,  fem  correr,  ou  fuar  dei- 
?,  hua  íó  gota  ,  &  Elias  cò  a 
,ua  a  rios.  He  boa  ,  ou  fera 
)a  cfta  Provi óecia  cas  cba- 
;s  do  Ccu  í  E  mais  íe  as 
aõs ,  que  tiveie  o  domínio 
IS  chaves  >  naò  forem  as  de 
lias  ?  Logo  (  argumenta  o 
erege,  &por  vci.tura  lam- 
ím  o  Politico )  logo  o  mcf- 
0  poderá  acontecer  às  cha- 
ssdoCcocniregues  àpro- 
idencia  de  P-  aro. 

ii8  Primtiraniente  di- 
0  ,  que  naò  Podtrà.  E  por- 
ucí  P.rque  ft-  aPrt  vidtn- 
ia  dt  reviío  taiuííe  ao  tfii- 


i2l 

cio  ('e  V  gario  ('e  CEriOo.a 
Fií  vic  eiMÍí?  ât  C  l  rifío  fíítia 
o  cilicio  te  Vigrrio  (ie  Pe- 
dro. EP.ava  Chiííio  na  Crus 
pouco  antes  de  render  o  ef- 
pirito ,  quando  o  Ladraò  cõ- 
veitido  Ihepreftnron  o  íeu 
memoriDl, dizendo:  Vombie', l^-c. 
memento met-,  cum  z^eiierU  iw-^jA^ 
Regmm   tutmu  Refpondeo- 
ihe  o  Senhor  em  continen- 
te ;  Hodk  mecum  eris  In  Ta-  jy^^^, 
radífo.   E  tfta  foy  a  primei- 
ra vez  ,   que  fe  abrirão  as 
portas  do  Cto  ,  aièaquella 
hora  cerradas.  Mas  vede  co- 
mo replica.&:  acode  pela  jur- 
diçaò    de    Pedro    Arnoldo 
Carnotenfe.    O  tfficio,  & 
jurdiçaò  de  abrir  as  portas 
do  Cco ,  vôs  Senhor  naò  a 
tendes  dado  a  Pedro  ?  Sim. 
Como    Jogo    naó  remeteis 
eftc  memorial  ao  voíTo  Viga* 
rioí  Por  ventura  porque  vos 
negou  no  átrio  do  Pontiíicc 
tcndelo  privado  do  cargo  ? 
Naó :   que  Pedro    ]à  eílava 
arrependido,  &  emendado, 
êc  refiituido  à  graça.  Como 
logo  ufa  Chrifío  cas  chaves 
de  Pedro,  ôc  abre  por  íi  mcf- 
mo  a  porta  do  Cto  ?   Aguda- 
mcnte   o  irefmo  Arncldo: 
Jhfens cnis  ^oTure-^  6  rfnni'^ 
Jlrnl 
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fieriituicahes  modo  nonpro-    de  Pedro,  &  raô  refutar 


fers  \fupplet  vicem  tuam  (no- 
íay  as  palavras  )//í/j/'/^t  i^ke 
tuam  Summus  Sacerdos-,  aper- 
t  isque  feris  antiquis ,  aperunte 
CkriJ/o  5  intrcdíiátur  Latro in 
Regnum  calorum.  Quando 
o  Ladraõ  preíentou  o  feu 
iTiemorial ,  eiUva  Pedro  au- 
fente  :  &  como  o  tempo  era 
brcviílimo  ,  &  o  negocio  taó 
urgente?  que  naò  fotria  dila- 
ção i  fezíe  Chrifto  fubftitu- 
to  de  feu  Vigário,  &  íupprio 
a  aufencia  de  Pedro  cò  a  íua 
prefença.  Trocou  o  cruci- 
ficado Senhor  os  cravos  com 
as  chaves,  abrioas  portas  do 
Paraifo  ao  repentino  penitê- 
te.  E  porque  Pedro  naõ  a- 
code  á  obrigação  de  íeu  of* 
íicio  como  Vigário  de  Chri- 
íto,  acudio  Chrifto  a  eila  co- 
Hio  Vigário  de  Pedro  :  S^ip' 
plet  vicem  tuam  ^  ò  ^J?etre. 

129  Eiíaqui  como  nun- 
ca pôde  fahar  a  Providencia 
(das  chaves  de  Pedro,  ainda 
no  cafo  cm  que  elle  por  íi 
meímo  faltaífc.  Mas  aiites 
que  defçamos  em  particular 
ao  cuidado,  vigilância,  & 
admirável  circfiípecçaõ  de- 
íla    univerfai  Providencia} 


aíua  improvidccia  nciic 
focom  a  fua  Providencia 
todoS)  mas  íarando  glorio 
mente  huma  improviden 
com  outra.  Day  attençaõ 
fucceíTo  taò  digno  de  íer  < 
vido ,  como  imitado. 

J30  Entrou  Chri 
em  cafa  de  S.  Pedro :  Inti 
VíCjeJHS  in  domum  Simonis 
havia  muito  tempo  que  eí 
va  na  mefma  caía  a  logra 
meímo  Pedro ,  taõ  entcrn 
&:  poíirada  de  numas  grav 
íimas  febres ,  que  naó  p, 
receber  ao  Senhor  íe  pc 
levantar.  EíTa  força  tem  a  j 
lavra  tenéatur  do  Evangc 
fía :  SocYus  autem  Simonis 
nehatur  magnis  febribus:  Gi 
de  febre,(k  grande  cafo!  Q 
haverá ,  que  naó  repare : 
note  aqui  muito  a  poi 
Providencia  de  S.  Pedro, a 
les  o  dêmaziauo  dcícuido 
negligencia  de  attender 
remédio  de  íua  cafa,  &  à  r 
ceífidade  dos  feus  domei 
cos,  &  parentes  ?  A  fogra 
Pedro  em  cafa  de  Pedro* 
dendo  em  febres :  &  fem  c 
rã ;  padecendo  dores ,  &  fc 
alivio  j  atada  tanto  tempc 


quero  cu  acudir  pela  hoara    hum  leito ,  fem  faude ,  ne 

í 


Cdde^SikS.fe 
[ueri  melhoria?  Nr.ò  he 
c  aquclle  mel  mo  Pedro ,  q 
rando  pellas  ruas,  t^  pelas 
içasifó  com  a  fon^bra  íarà- 
todos  os  enfermos  í  Co- 

>  logo  abuía  de  tal  modo 
feu  poder,  que  curí^ndo  a 
los  5  íó  aos  íeus  domeíii- 

>  naò curai  Tantos  mila- 
2s  para  as  caías  dos  outros, 
^ò  para  a  fua  cafa  nenhum 
logrei  Siíia.  Eefíe  crcyo 
quefoy  o  mayor  milagre 
S.  Pedro.  Entre  todos  os 

lagres  defíe  grande  prodi- 
)  do  mundo  ,  o  mayor  mi- 
tre  foy  naô  fermilagroío 
\  fua  cafa.  Fora  de  cafa  , 
ao  Sol  fazia  fombra ,  & 
irava  milagres  >  chegado  a 
a  cafa  ,  naõ  obrava  mila- 
es>porq  jà  naõ  tinha  fom- 
a. 

1^1  Mas  que  faraó  em 
1  caio  os  domefticos  de  Pe- 
o,&  que fcrà dellcs  ?  Vòs 
:nhores>que  fervis  a  S.  Pe- 
0  nefía  fua  cafa  ,  fois  mais 
ropriatr  ente  os  feus  dome- 
icGs.  E  que  fcrà  de  tantos  , 
uc  fomente  viveni  da  fua 
m  bra  ?  Naò  tenhais  me- 
0.  Pcrcue  como  Chriílo 
os  cafus  de  nect  iTidade  he 
igario  do  ítu  Vigário?  íe 


dro  cm  Jlonuu  i  ^  5 

vosfaltarafombradcPedro, 

naô    vos  faltara   a  maò  de 
ChriOo.    i^írlm    foy.    Chc- 
gafe  o  Set^hor  ao  leito  da  en- 
term.a :  Stans/uper  illam :  dà- 
lhe  1  &  tomalhe  a  maó  *.  Jp- 
preherifa  manu  (jus  :  &  no 
n^xfmo  ponto  naò  fo  ficou 
livre  da  febre,  mas  faã,&  cõ 
todas  as  fuás  forças :  Snrgens 
mhújlrahãt  illts,  Afíi«i  pro- 
ve a  Providencia  de  Chriíio 
iDÍlagrofameníe,ondc  a  Pro- 
videncia de  Pedro,  cô  mayor 
milagre,  naô  provè.  Antes 
digo  ,  que  aíTim  como  o  naò 
prover  em  Pedro  foy  mila- 
gre 5    porque  he  obrigação 
natural   da  Providencia  de 
Chrifto  prover  elle  ,  onde 
Pedro  naô  provè.  Se  Pedro 
porexceíTo  de  generofidadc 
fe  defcuidar  do^s  feus  dome- 
ílicos  ,  Chrtfto  por  exceíTo 
de  Provicecia  tomará  o  cui- 
dado delles:  &  fe  Pedro  abu- 
fando  gloriofam.ente  do  po- 
der das  fuás  chaves  fechar  a 
porta  da  fua  cafa  a  todo  o  fa- 
vor ,  Chriílio  tomandolhe  as 
Chaves,  abrirá  a  m^efma  por- 
ta ,  &  cheyo  de  favores ,  & 
graças    ev  trará  em  caía  de 
Pedro  :  Tntrohit  Mus  hi  Vo* 
mum  Simonis,  Aíhm  quefe- 
guros 


3.5. 
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guros  eftaõ  fempre  osetfci- 
toôda  Pruviaccia  de  Pedro  j 
porque  quado  elic  por  qu  íl- 
quer  accuicate  9  ou  como 
homefíi ,  ou  como  n^aib  que 
homem  5  nao  uíar  dos  poae* 
rts  das  Chaves  por  fimef- 
iiiO)  filolianicliior  porCnn- 
iio,  ou  Ciiriito  por  clic. 

§.VL 
1^2    Equí;  íefegue,  ou 
fc  prova  ddlj  ?  Scgucíc  ,  cc 
provaíe  o  que  jeu  promttti 
dizer ,  pofto  que  pareça  que 
diífe  o  contrario.  Delia  im- 
providencia  de  Pedro  para 
com  a  fui  cafa  ,  fe  prova  ai- 
tiíTimamente  a  Providencia 
do  mcímo  Pcáro  para  com  a 
Igreja ,  que  lhe  foy  encomé- 
dada.  Era  o  cípirito  fobera- 
no  de  PcJro  como  o  daquel- 
la  excelleiuiírima  Alma,  que 
diíTe  por  boca  de  Saiamaò; 
^ofmriint  me  cujlodem  in  vi- 
nem  :  fincam  meam  non  cufio» 
úioi.  Puzeraõiue  por  guarda 
das  vinhas,  &  cunaòguar- 
uey  a  aniha  vinha.  Pjís  ifío 
diz ,  êí  iiio  faz  huma  Alma 
unicamente  perfeita,que  he 
a  idéi ,  &  exemplar  de  todas 
as  Almas  íanras?   Se  diííe, 
puzcraóme  por  guarda  das 


m  dis 
v.níias  >  parece  que  ha  via 
accrcíccntar.-ôc  cu  guarde 
com  grande  cuidado,  ôc 
gilanwia  :  mas  em  lugar 
uizer  ,  q  guardou  as  vinh 
que  Inc  cncomenaarao, . 
que  nao  guardou  a  íua 
nna  :  Fhieam  meam  non 
Jiodhi  í  5in).  Porque  o  c 
yor  tcitcmunho  ,  &  a  roa] 
prova  de  guardar  com  te 
o  cuidado  as  vinhas,  que . 
encomendarão ,  era  naò 
nenhum  cuidado  de  guan 
a  íua.  A  viííha  (  como  Ch 
Ito  ine  cíiamou  )  compc 
de  tantas  vinhas,  hc  a  Ign 
univerfal :  &  porque  a  Pi 
vidência  cc  Pedro  íe  deíc 
dou  totaimciítc  da  íua  vio 
por  líTo  teve  tanto  cuida 
da  de  fcu  Senhor, 

15^  Notável  coufa 
ver  o  zelo  ,  &  Proviuem 
univcríal ,  com  que  Saò  f 
dro  tomava  fobre  íi  o  q 
pertencia  a  todos ,  como 
cUe  fora  todos ,  ou  cltiv 
ra  em  todos ,  &  todos  n< 
le.  Mas  por  iíío  lheenireg< 
Chrillo  as  Chaves,  &  o  ci 
dado  áo  univerfo.  As  du 
mayores  difficuldades  ,  < 
mais  diáicultofas  quei^ocn 
que  íe  excitarão  na  £ícc 


CidcusÂeSf 
AportolaJo  )  foraò  a  da 
nndade  de  Chriílo ,  &  a 
verdade  do  Sacramento. 
)re  a  queíhò  da  divinda- 
depoii  de  ouvidas  varias 
inioens,  todas  neg??tiyas, 
rgúfou  o  Senhor ;  f^os  dU' 
\  quem  me  ejfe  dlâtis  ?   E 
lando  a  pergunta  com  to- 
S)  Pedro  rcfpondéo  por 
)os>como  fc  fallárra  fó  c5 
c :  Tu  es  Cbrijlus  Filius 
i  Tívi.  Na  queixa ò  do  Sa- 
imêtoparecéo  taòduraa 
utrina  >  que  muitos  por  a- 
Lr>oupor  horror  delia  dei- 
raò  a  Efcola :  cntaõ  pergíí  • 
iio  Senhor  aos  dt  mais NS- 
id  ó  vos  'vultis  alnre'i  £  fai- 
io  também  a  pergunta  cõ 
dos ,  Pedro  do  mefmo  mo» 
>  rcípõdèo  por  todos :  Vo» 
m  y  ad  quem  ibimus  ?  f^erha 
U  tcternct  babes,  E  homem 
le  toma  por  íí ,  o  que  fe 
rgunta  a  todos ,  &  rei pon« 
por  todos  5  quando  fcnaõ 
lia  fó  com  cllejefte  homem 
m  zelo  ,  &  Providencia 
liveríalj  a  efte  homem  ,  &: 
lô  a  outro  hcy  de  dar  as 
laves  da  minha  Igrc  ja-tTí/?/ 
ho  claves  Regni  eielorum. 
I  ^4    Mas  naó  aíTentou  a 
ciçaò  de  Pedro  fjbre  eftas 
ias  experiência^  fomente. 


cdroemRoma  tity 

No  monte  Tabòr  quando 
vio  a  gloria,  diíTe:  !Bomm  effl 
nos  bk  effe  :  &  quando  ou- 
vio,quc  para  entrar  na  mef- 
ma  gloria  era  neceífario  dar 
eímola^  como  elle linha  dei- 
tado tudo  í  inflou  dizendo: 
Ecce  nos  reUqulmus  omnia  : 
quid  ergo  erit  nobls  ?  Naõ  fey 
fe  reparais  nefiCKoMí)  &  na- 
quelle  ms-,  bua ,  ^.  outra  vez 
repetido?  Em  tudo  mollrou 
Pedro  ícr  Pedro.  Se  allega 
ferviços ,  allega  por  todos  : 
Ecce  nos  reUquimusi  fe  pro- 
cura prémios  5  procura  por 
todos  ;  ^íd  erit  nohis :  fe 
dezcja  bens  ,  dczeja  pa- 
ra todos :  'Bomm  eft  nos  hk 
effe.  Huma  vez  falia  do  paf- 
fado ;  Reliquimus  :  outra  vess 
do  futuro :  ^id  erit  i  outra 
vez  do  prefcnte :  !Bonmi  eft : 
mas  fempre  de  todos,  por 
todos  >  &  para  todos.  Naõ  fe 
oiiYC  da  boca  de  Pedro,  nem 
ego ,  nem  mlbi ,  nem  me :  fc- 
naõ nos  no  primeiro  cafo,  wo- 
bis  no  terceiro,  &  nos  no 
quarto;  TSlos  reliquimus -^  No- 
bis  erit ,  TSÍos  effe :  porque  a 
Providencia  de  Pcuro  tíaõ 
fabe  o  nome  a  íi ,  ntm  trata > 
ou  cuida  de  íi ,  fenaõ  de  to- 
dos. Se  alguma  vez  fe  lem- 
bre Pcuro  fódeíi)  h^pâra 

eiles 


Lfic. 
24.1 


4  2(5  ^    ^  Serviiimàai 

èlkíó  tirar  a  cípada  no  Hor-  Donímus  Tciê  <,  Çj  dppa] 
íío,  &.  cefcnLÍei-  a  (cu  Meilreí  Simonl  N^.ádoulhes  Chrií 
he  para  eilc  íó  o  ífguir  aié  o  q  eípcraíTern  pciu  Eípii 
átrio  de  CaifuK  cercado  de  Santo  5  mas  Pedro  cem  P 
"uardas  i  hc^^pafa  elie  íó  íe     vidência  anifcipada,  & 

miravel,  naò  efpeiou  p 
vinda  do  Eípirito  Sanrc, 
ra  refazer  a  qutbradtjuc 
6^iijtcirar  o  numero  do 
pcíioiado.  Quando  Chi 
to  íubio  ao  Ceo ,  deixou  < 
ze  Apoíloios,  &  quando  d 
céo  o  Efpirito  Sátcj  jà  ach 
doze.  Com  eík  diiigen 
couíeguio  Pedro ,  que  vie 
que  a  Providencia  de  Pedro  o  Eípirito  Sâto  antes  de  vi 
íem  exceiçaó,  nem  limite  no  porque  antes  de  vir  em  li 
univeríal ,  &  no  particular ,  guas  viíiveis  j  jà  tinha  vin 
fempre  íe  eikndéo ,  &  abra-  na  língua  inviíivel,  com  q 
çou  a  todos:  aos  grandes ,  &    declarou  a  Mathias:  Ceei 


ançar  veit-uo  ao  mar,  ou  pi- 
cando as  ondas-  coíp.  os  péá , 
'ou  rompe hdoas  com  os  bra- 
ços, para  o  ir  buícar.  Sô  para 
ps  perigos  íói  mas  nunca  íô, 
fenaó  com  rodos ,  es:  como 
todos  pars  o  bem,  &:  intereí- 
fes  de  todos, 

155     Todos  digo,  huma, 
&outra5&  tantas  vezesjpor« 


aospiquenosj  aos  naturaes  , 
&  aos  eiiranhos  j  aos  fieis ,  & 
áos  infiéis  5  aos  preíer.tes ,  & 
aosauíentes;  aos  vivos,  & 
aos  mortos.  O  primeiro  ado 
da  Providencia  de  Pedro,  tá- 
to  que  pela  morte  de  Chrií- 
to  lhe  fuccedeo  no  Pontifi- 
cado ,  íoy  confirmar  os  ou- 
tros Apofíolos  na  fé  da  Re- 
furreiçaò.  Em  quanto  o  dif- 
ferao  outros ,  eraõ  dcliríos : 
P^ifiifunt')  fictit  àdiramcncnm: 
tanto  que  o  ciífe  Pedro ,  toy 
verdade  infaliivcl :  S.rnxií 


fors  fupLT  Mathlam.  Chey 
todos  os/^poltoios  do  Eíf 
rito  Santo  ,  Pedro  foy  o  pi 
meiro,  que  no  mcfmo  dia, 
na  mçínia  hora,  &  na  meír 
Jeruíalcm  ,  onde  tinha  íi( 
crucificado  ChriPto,  prcg< 
publicamente  a  Feda  íua  L 
vindade:  E  com  que  tíFc 
tos?  Omeímo  Chriito  pri 
gando  en.  Judéa  três  anno: 
deixou  neiia  íó.quinhentí 
Chriilaós  ,  como  coníla  c 
primeira  Epiliob  aos  C< 
riathios,  &  S,  Pedro  com 


im 


Cidcas  de  S.  Ti 
ça  Aiperàbundanto  do 
íiTio  Chriílo  -i  riaqucile  í'ó 
,  5c  nnqueila  ío  pr  ga çaò 
ivcriéo  trcs  nil  Judéos  , 
iGir.ro  divi ,  &  >. outra  pié- 
;aó  cinco  mil,cuiTipriado- 
;(ii  Pedro  o  q  o  nieímo  Sc* 
or  tinha  prometido  :  Md' 
a  fackt-,  qtiia  ad¥atrcm 
do. 

136     Mas  como  fe  com- 
liaria  cò  o  fruto  ,  queco- 
a  em  Jerufalem  ,  áí  Judéa, 
cm  tinha  a  cargo  da  fna 
ovidencia  o  reUo  do  nm- 
?  De  Jeruralem  parte  Pe* 
D  a  Antiochia  ,  &  alli  af- 
itou  a  primeira  vez  a  fua 
ideira ,  naõ  fe  defprezâdo, 
ndo  Princepe,  &:  Paftor  do 
livcrio ,  defer,  &  fe  cha- 
ar  Bifpo  de  huma  Cidade. 
Antiochia  paíTou  a  Roma» 
como  cabeça  do  Império? 
era  rabem  da  fuperíliçaõ  ? 
idolatria ;  para  que  aílim 
)iT)ó  tinha  pregado  em  Je- 
jfalcm  aos  Hebréos ,  ^  em 
ntiochia  aos  Gregos  ,  prc- 
líTe  também  em  Roma  aos 
atinos :  &  com  as  três  iin- 
jas  unlvcrfaes,  em  que  fuy 
icrito  ò  titulo  do  Crucifica- 
p:  Hihrakè  ^  Gr^ecè ,  ó'  La* 
'nè:  Icvaniade  o  Lltendarte 
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da  mcfrtia  Cruz  nas  três  Mè-. 
trcpoliLi  mais  conhecidas ,  5c 
nos  três  Cailellos  mais  emi- 
nc^iUts  áo  mundo ,  de  que  o 
dorí.inátc  era  Roma.  Quan- 
do DaVid  derrubou  o  Gigan- 
te, diz  o  Texto  íagrado,  que 
poz  a  pedra  na  funda,  &  da- 
do huír.a  ,  Sc  outra  volta,  lha  .  ^ 
pregou  na  cabeça  :  Clrcuni»  _^^*^ 

CJ  infixHS  e/  lápis  infroiue  e» 
jus.  E  que  pedra  he  eíta  ,  fe- 
naõ  Pedro?  Ao  redor  de  Je- 
rufalem deu  huma  volta  a 
Pâleftína,5c  ao  redor  deAn« 
tiochia   deu  oiitra  volta  à* 
Grécia  ,  ôc  com  efla  dobra- 
da força  como  pedra  de  Da- 
vid fe  veyo  meteríÔc  fixar  na 
tefta  do  Giga  te  ,  que  he  Ro- 
ma, Cabeça  do  mundo.  Aqui 
o  derrubou  ,  &  poflrou  por 
terra,  mas  para  daqui  ofubir 
da  terra  ao  Ceo.  De  Roma  , 
melhor  que  os  Cefares  aos 
Fabios ,  Metéllos  ,  &  Scipio-^ 
ens,  repartio  S.  Pedro  os  Pâ- 
cracios,  os  Berillos,  os  Mar- 
ciacs,os  ApolHrares,os  Pro- 
do  cimos,os  H^^rmagoras,  os 
Maternos  ,  os  Torcatos,  os 
Teíifontes ,  &  outros  famo- 
fos  Difcipulos  de  íua  fé,  & 
eípiritos  os  quaes  ordenados 


de  Bifpos  i  5c  Sacerdotes  , 
penetVaíTem  a  Itália  ,  as  Gal- 
lias,  as  Heípanha? ,  a  Mun)i- 
àh)  aMaUiitariia,  &  as  de- 
mais Provincias  da  Europa  , 
ôc  da  Africa  (como  jà  tinha 
feito  na  Afia  o  nieínio  S.  Pe» 
dro )  para  que  como  rayos  do 
mcfmoSoi,  alumiaífem ,  & 
como  rios  damefma  fonte, 
«líf  TircgaíTcm  ,  k  fecundaíTcm  a- 
^uelias  terras. 

1^7  Porém  a  verdadei- 
ra Providencia,  que  toda  he 
olhos  >  naó  fe  contenta  com 
mandar ,  fenaò  com  ir ,  nem 
com  fer  informada  fómente> 
fenaò  com  ver.  Por  iíTo  Pe- 
dro ainda  que  poz  a  Cadeira 
cm  Roma  ,  naó  a  fez  para  íi 
Scáe  fixa,  fenaò  Sede  rodan- 
te.  Là  vio  Daniel  a  Deos  af- 
Éentado  no  feu  trono ,  &  diz 
que  o  mefmo  trono  era  fun- 


Semum  das 

fazia  Pedro  como  Vicedt 
na  tetra.  Nem  elle  fepO( 
apartar  da  Sede  Pontifia 
nem  a  Sede  delle  i  mas  lei 
doa  íempre  comfigo,  coi 
diz  S.  Lacas ,  vifitava ,  &  ^ 
por  li  mcímo  a  todos :  Dt 
pertranfiret  unherfos.  T< 
nou  ou  era  vez  a  Jer  ufalem 
outra  vez  a  Antiochia:  í 
cm  PeíToa  a  Galacia,  a  Ca[ 
docia  5  a  Afia ,  a  Bithynia 
Coriniho,  ao  Egypto  >  2 
outras  partes  da  Africa  ; 
até  à  barbariííima  rcgiaõ 
Ponto ,  que  naquelle  tem 
era  o  degredo  mais  afpt 
dos  Romanos ,  &  o  borro 
como  diz  TertuUiano  ,  - 
mundo ,  naõ  faltou  a  Prol 
dencia  ,  &  preféça  de  Pedi 
Em  Nápoles  ,  òç  Sicilia  i 
ainda  hoje  memorias  fuás. 
he  autor  Mctafraítesjq  tac 
bem  paliou  á  Hefpanha, 


dado  fobre  rodas:  Thronus    ^ f.-....», 

ejus^  flamm^  ignls :  rou  eJHS    pregou  em  Inglaterra.  Afíi 

igfiis  accenfus.   E  porque  ti-    rclpondéo  o  primeiro  Api 

Díia  rodas  o  trono  de  Deos  ^ 

fe.ido  aquelle  que  immotus 

dat  cunãa  moverti  Para  mo- 

ítrar  nelta  figura  vifivel,  que 

aííiiii  como  com  fua  immen- 

fidade  enche  todo  o  mundo  j 

aiFim  com  fua  Providencia  o 

vc ;  ôc  rodéa  ludo.  O  meímo 


ítoio ,  fendo  o  Principe  ( 
todos  9  à  lua  primeira  voei 
çaó.  Como  Chriito  o  lint 
Chamado  para  pefcador  c 
homensy  naó  ió  no  Tiberii 
des ,  nem  ló  no  Meditem 
nco  1  hcm  fò  no  Euxino  J  m« 
também  nu  Occeano  era  l 
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éfoíTc  lançar  as  redes,  pa-    pafce  agnos  meou  pafce  o^vesj' 


meãs.  Nas  oVelhas  lhe  cncó-  2.1. 
mendou  os  grandes ,  &  nos  '7- 
cordeifos  os  pequenos :  êc 
por  iíTo  os  pequenos  duas 
vezes,£c  em  primeiro  lugar* 
para  que  tiveíTe  deliesma- 
B  naò  podia  com  a  prefen-  yor  cuidado.  Efta  foy  a  con- 
,  &  com  a  voz  y  íàzia.  com    fiança  ,  com  que  Cornelio  i 

fendo  ainda  Gentio,  naò  du» 


que  pefcaíTe  homens  em 
ioi  os  mares. 

1^8  Bem  quizera  a  Pro- 
icncia  de  Pedro ,  alTim  co- 
íVifitava  a  todos,  aíTilVir 
npre  com  todos.  Mas  o 


jcnna.  Ninguém  lerá  as 
iitoias  Canónicas  de  Saò 
dro ,  que  com  admiração , 
uTombro,  o  naô  veja ,  naõ 
retratado,  mas  vivo  nel- 
.  Na  mageftade  do  cfty- 
,  r.o  iolido  da  doutrina,  no 
ufundo  das  íentenças ,  5c 
ardente  do  zelo.  Por  efte 
;yo  fc  multiplicava  Pedro 
\  todas  as  partes ,  &  fe  fa- 
i  prefente  no  melmo  tem- 
1  a  todos.  Mas  o  que  mais 
miro  naquellas  fagradas 
crituras ,  he  o  titulo;  !Peí- 
is  Apoftolus-i  eUãíS  adve» 
'dlfperjionis,  Naõ  hiaò  di- 
vidas citas  letras  Potificias 
s  Rcys ,  ôc  Monarchas  do 
ando,  ícnaõ  a  huns  pobres 
regrinos,  &  deUerrados 
ir  todo  elle.  Lembravafe 
Pedro,  que  lhe  encommé- 
,ra  Cbriho  duas  vezes  os 
itdeiros,  &  huma  fó  vez  as 
relhas :  ¥ajce  agnos  mof  y 
Tom.  4. 


vidou  em  mandar  chamar  a 
S.  Pedro ,  &  que  foíTe  a  fua 
caía ,  dií^ãte  íeíTenta  milhasi 
como  logo  foy.  Eftava  en- 
tão S.  Pedro  em  Jope,  &  efte 
nome  traz  à  memoria  o  Pro- 
feta Jonas,  o  qual  no  mefmo 
porto  fe  embarcou ,  fugindo 
de  Deos  ,  por  naõ  ir  a  Nini- 
ve ,  fentindo ,  &  defprezan- 
dofe  muito  de  íer  mandado 
pregar  a  huma  gcte  laó  vil  % 
&  aborrecida, como  eraó  to- 
dos os  Gentios  na  eíiimaçaõ 
dos  Hçbrèos.  E  quando  Jo- 
nas naõ  quiz  ir  pregar  à  aia- 
yor  Cidade  do  mundo,  onde 
íó  os  innocentcs  eraó  cento 
òc  vinte  mil ,  vay  o  Summo 
Pontifice  da  Igreja  ,  ôc  a  pè , 
deíde  Jope  a  Ccfarca  fó  por 
catechizar  hum  Gentio. 


ijo  Semamáas 

fobre  a  Igreja ,  naõ  apartãc 
§•  'V'!!.  jà  mais  os  olhos  delia  ,  ne 

faltando ,  ou  tardado  em  11 
I  :^9  Eílas  foraõ,  Sei^ho-  acodir  ,  todas  as  vezes  que 
lres,naôtodas,mashuma  pe-  ha  mifter.  Aflim  o  prome 
quena  ,  &  abreviada  pane  têo  o  mefmo  Pedro  a  tod< 
das  obras  maravilhofas  de  S.  os  Fieis,  quando  fe  defpedi 
Pedro,  &  dos  exemplos,  que  dcUcs  na  Tua  íegunda  Ep 
deixou  à  Igreja  de  íua  uni-  ftola,por  elks  palavras.  Ct 
V€ríal  Providencia.  DiíTe,  tus  quodvelox  efi  depofitio  ta 
dcixour&  diíTe  mal ,  porque  hernacuU  mel ,  jecundúm  qm 
os  naõ  deixou.  Ainda  os  ($-  Dominus  yiofter  Jefi 
continua  depois  da  morte,  Cbrijíus fignificavitmíbi:  de 
eomo  infiftio  nelles  em  toda  ho  untem  operam  ,  ó  fequet 
a  vida.  Morrèo  Pedro ,  mas 
a  fua  Providencia  naõ  aca- 
bou :  porque  foy ,  he ,  &  fcrà 
immortal.  S.  Pedro  de  Ra- 
vena  em  huma  carta,que  ef- 
crevèo  a  Eutiches,  que  anda 
junta  ao  Concilio  Calcedo- 
neníe,diz)que  S.  Pedro  vive 
fempre  em  todos  feus  fuccef- 

íoresiHortamurtefrateryUt    ,  ^  ^ 

his-tquít  â  Beato  Tapa  Roma-  nal  Grego  ,'  em  que  o  San 
n^  ávítatis  f cripta  Junt ,  ok-  Apoliolo  efcreveo ,  quer  d 
àimter  attendas  5  quoniam  zcr:  Semper^quotidie  .figill 
Seattis  'Fetrus  -,  qui  in  própria  tlm:  fempre,  todos  os  dias, 
fede  ó'  'vhnt  ,  cj  pr^efidet  >  a  todos ,  naô  fó  em  còmuíi 
príejlat  qu^rejitlbus  fidel  've-  fenaó  cm  particular. 
rltatem.  Mas  naò  he  iflo  íó  140  Quam  exadamei 
o  que  quero  dizer.  Digo,que  tecumpriíTe  Saõ  Pearocl 
no  Ceo,  onde  el^à  S.  Pedro  ,  fua  promeíTa  ,  naò  fc  pó( 
vive  ,  &  permanece  immor-  comprehender,  nem  conta 
tal  a  fua  mefuia  Providencia    por  ferem  ocultas  >  &  inv 

íive 


ter  habere  iíos  pojl  obitu  menn 
Naò  promette  aos  Fieis  pa 
ra  depois  da  fua  morte  as  fi 
as  oraçoens ,  como  fazem  < 
outros  Santos  >  fenaõ  a  fi 
manutenencia  :  Frequent 
habere  vos :  Eu  vos  tcrcy ,  c 
vos  manterey,  eu  vos  cóífe 
varey.  E  a  palavra ,  que  rc 
ponde  di  frequemer -i  no  orig 


Cadeas  de  S.  fedro  èm  Roma, 


reis  as  ordinárias,  &:  conti- 
ias  affiftencias.  da  íua  Pro- 
dcncia  i    mas  baíhò  para 
perabundáte  prova  as  raa- 
ícaas,&:vifiveis.  S.Pedro 


fugiíTe  também  o  Metropo- 
litano de  Cantuaria,  como 
pretendia,  o  reprehendéo,& 
catiigou  por  fuás  próprias 
maõs  de  tal  forte)que  baflou 


y  o  que  pouco  depois  de  a  vifta  das  chagas,  que Ihefi 
a  morte  apparecéo  ao  mef-  càraò  em  todo  o  corpo,  para 
o  Nero  ,  que  o  mãdou  ma-  que  os  mefmos  tyrannos  o 
r,  com  hum  afpedo  taô  deixaffem  viver ,  ôc  guardar 
vero ,  &  terrivel,  q  aíTom-  as  ovelhas  do  Paftor,  que  taò 
ado  o  tyraiino  (  como  re-    afperamente  punira  os  pen- 

famêtos  fó  de  as  querer  dei- 
xar. S.  Pedro  foy  finaimen* 
te  o  que  no  feculo  paíTado 
apparecéo  a  Ignacio  em  Pá- 
plona  mortalméte  ferido  de 
huma  bala :  &  o  farou  com 
fua  prefença,&  lhe  infundio 
o  feu  efpirito,para  que  leva* 
taíTe  huma  nova  ,  ôc  forte 


re  Suetonio ,  fem  faber  a 
ufa  )  os  poucos  dias  q  de- 
)is  vivéo,  mais  parecia  jà 
orto  ,  que  vivo  ,  com  que 
iffou  a  perfeguiçaò  da  Igre- 
4  S.  Pedro  foy  o  que  appa- 
!€èo  ao  Emperador  Conf* 
ntino  &  em  lugar  doba- 
innoccn 


hodefangue  dos 


«,  o  exhortou  a  que  fe  ba-    Companhia  cm  defenfa  da 
tiaífe  no  do  fangue  de  Chri-    Igreja  Militante,contra  Lu- 

"  thero ,  &  Calvino ,  &  os  ou- 
tros Hereíiarchas  de  noíTos 
tempos  t  como  diz  a  mefma 
Igreja ;   TSLom.  per  Seatum 


o,  com  quebaucizado,  Ôc 
íito  Chnikó,  os  Pontifi- 
es ,  &  Sacerdotes ,  que  vl- 
iaõ  nas  grutas  dos  montes  3 


c  CííUocar  as  Imagens  de 
:hrilio  nos  Templos,  & 
)r€gar  fua  Fé  por  todo  o 
nundo.  S.  Pedro  foy  o  que 
lurando  a  perfeguiçaõ  em 
n^iaterra  ,  &  tendo  fugido 


odéraò  apparecer  publica*    Ignatlum  fuhfidto  Mtlitantem 
íente  nas  praças  de  Roma ,    Ecdefiâm  roboraftu 

141  Mas ,  gloriofo  De- 
fenfor  da  Fé ,  &  authoridade 
Romana,  &  também  da  mef- 
ma Roma,  ócdeOa  voíTa  Ba* 
filica ,  oitava  maravilha  do 
mundo:  agora  que  as  Trom- 


al2uns  Biípos  ;  para  que  naô    betas  Otlomanas';quaíi  ic  ou- 


«1 

,1 

H 


1J2  Sermamdds 

vem  dentro  de  feus  muros ,    de  de  todo  o  feu  exército, 

&  jà  as  meyas   Luas  Tur* 


meyas  Luas 
qutfcâs  fe  divifaõ  das  torres 
de  Italid)  &;  lhe  cíiaõ  batêdo 
às  porcas  >  tennpo  he  de  ou* 
tros  foccorros ,  &  de  outras 
arnias.  Lembray  vos  ,  ô  Pe- 
dro, que  naõ  vos»  diíTe  Chri- 
fto ,  que  dcpozelTcis  a  efpa- 


obrigaíks  fugindo  a  levâti 
o  íiiio.  E  quem  alTim  ac< 
dio  por  húa  Cidade  da  Igr( 
ja  Romana  ,  que  fará  pc 
mcfma  Roma  ,  &  pela  me 
ma  Igreja  ?  Mas  avifinhi 
monos  mais  à  oítictna  cap 
tal,  onde  fe  eíU  fabricandc 


da  I  fenaò  que  a  meteíTeis  na    &  difpondo  o  perigo ,  &  ei 


tremos  na  mefma  Conftant 
nopla,  Emperadores  erai 
daquella  fempre  infenfa  « 
venenofa  Mctropoli ,  Ba 
daS)  &  Michael  ^  os  quaes  t 
nhâõ  devaíkdo  com  exqu 
íitas  crueldades  toda  a  Chr 
i^andade  do  Oriente  >  quai 
do  vòs  apparecendo  vifiv» 
aos  atfligidos  Catholicos 
por  hum   dos  miniftros  < 


bainha:  para  a  tirar  outra 
vez,  &  à  empunhar,  quando 
a  honra  de  voíTo  Metke  jà 
triumfante  no  Ceo,  &  a  vof- 
fa  Providencia  o  pediíTe  na 
terra.  Efta  foy  a  efpada,  com 
qairiitiftes  fulminante  ao  la- 
rio  de  voíío  SucceíTor  Leaô  , 
&dèíles  tanta  eíHcaciâàfua 
eloquência ,  &  meteiles  em 
tanto  terror  a  Atila,que  naõ 

fe  atrevendo  a  dar  hum  paíTo  voíTa  juftiça ,  que  vos  acon 
adiânie,voltouaseoítas,&  panhavaó  armados  ,  naõ  i 
asbandeiras^ikconfeíTouaos  os  mandaíles  matar ;  mas  ti 
feus,  tremendo  ainda,  o  que  zer  em  poftas  a  ambos  :  ; 
vira.  Com  eíia  efpada ,  &  aíTim  fc  executou.  Tambe 
veílido  de  armas  refplande-  era  Emperador  de  Conftai 
centes  foccoreftes  Alexan- 
dria 5  Cidade  da  Igreja  Ro. 
mana ,  fitiada  pelo  Empera- 
dor Frederico,  &  capitanea- 
da os  cercados  no  aífalto,cô 

qae  debaixo  de  falfa  trégoa  çokhant  Romani  tpotmttjjim 
o,  invadio  repentinamente,  (j  hmãi  perfcverarunt :  E 
vò&'comimmcnfâmortânda«    quanto  os  Romanos  adon 


tinopla  Alexandre  Impiií] 
mo  ,  o  qual  olhando  para  i 
Eftatuas  dos  antigos  Idoli 
de  Roma,  que  tinha  no  f< 
Palácio,  diíTe :  Jíuandiu  tji^ 


Cndeiís  de  S.  Pedro  em  Romã.  13? 

aõ  a  cflas ,  foraò  podcrofif-     quadroens  de  feus  inimigos  : 
mos ,  &  pcrfeveráraó  invi-     6c  quando  a  voíTa  elpada,  co- 
*"    '  mo  cntaô  começou,  os  dego- 

lara a  todos  5  fc  o  mefmo  Se- 
nhor vela  naõ  mandara  me- 
ter na  bainha  :  Agora,  agora 
he  o  tempo  de  a  dcfcmbat- 
nhar  outra  vez,  ou  de  tornar 
a  dizer  :  Ego  fum:  para  que 
trema  o  Turco ,  para  que  fe 


liiua  )  v~  ^w»»%»  »  -•— •"— 

los.  Mas  apenas  o  Bárbaro 
nha  lançado  da  boca  eíia 
lasfcmia,  quando  vós,  fem- 
re  vingador  das  injurias  de 
;hriáo,  voi  prefentaltes  di- 
i\te,  dizendo :  Ego  fum  Ro- 
lanortm  'Princeps  ¥ctrus.  E 
j  trovaõ  delta  voz  vomi- 


j    liuvau    VIVI.»»*     » w«-    « ^    r  I     -      - 

mdo  todo    a  fangue  pela  acabe  Mafoma ,  para  que  as 

lefma  boca  facrile^a ,  cahio  fuás  Luas  fe  ecclypfem,para 

lorto  Alexandre.  que  os  feus  exércitos  def- 

1 42     Aífim  venceis  ,  af-  mayem  i  &  fe  confundaò :  & 

m  triumfais ,  glcriofiíTimo  para  que  em  Conítantino- 

edro.  E  ie  hum  ,  Ego  fum  ,  pia ,  como  cm  Roma ,  &  no 

a  VoíTa  boca  em  Conitànti-  Império  de  Oriente ,  como 

opld  hc  tao  pcderoío ,  co-  no  do  Occidente ,  íe  ccnhe- 

10  outro  Ego  fum  da  boca  çaò^&fe  venerem  fó  as  Cha- 

e  voíTo  Meirre  ,  &  Senhor  ves  de  Pedro,  &  com  clle  ,& 

m  Gcth4cu  ani  ,   quando  por  elle  ,  &  nelle  o  nome  de 

:fia  íó  y€z  derrubQUoseí-  Chriflo?  An?en; 


Tom.  4. 


liij 


SER- 


»34 


S  E  R  M  A  M 

D  E 

TODOS   OS   SANTOS. 

Em  Lisboa  no  Convento  de  Odivellàs. 
Anno  1643. 


Seati  mundi  corde.  Matth.5. 


§.  I. 

Fefta  mais 
univerfal  y 
&  a  fefla 
mais  parti- 
cular :  9 
feita  mais  de  tados  j  &  a 
fefíamais  de  cada  hum,  he 
a  que  hoje  celebra ,  &  nos 
manda  celebrar  a  Igreja»  He 
afeftaiiiaisuniverral5&  mais 
^e  todos  i  porque  começan- 
<io  pela  fgnte  de  toda  a  San- 


tidade i  que  he  Chriílo ,  S 
pela  Rainha  de  todos  os  San- 
tos, que  he  a  Virgem  Santif- 
íima ,  fazemos  feiia  hoje  i 
todas  as  Gerarchias  dos  An- 
jos 7  fazemos  fefía  aos  Patri- 
archas,&:  aos  Profetas  i  aos 
Apoftolos,  &  aos  Martyres  J 
aos  Confefforcs,  &  às  Vir- 
gens. E  naõ  ha  Bcroaventu- 
rado  na  Igreja  Triuii.fa;  te, 
ou  Canonizado  ?  ou  naô  Ca- 
nonizado, ou  conhecido,  ou 
naõ  conhecido  na  Miiitãte» 

que 


Todos  os 
ic  naõ  tenha  a  fua  parte  , 
1  o  feu  todo  ncfte  grande 
ia.  E  cOc  mcfmo  dia  taó 
tiiveríaUôc  taò  de  todos,  he 
imbem  o  mais  particular,& 
lâis  próprio  de  cada  hum  > 
orque  hoje  fe  cekbraò  os 
antos  de  cada  Naçaò ,  os 
ancos  de  cada  Reyno,  os 
antos  de  cada  Religião  i  os 
antos  de  cada  Cidade ,  os 
antos  de  cada  Família.  Ve- 
c  quam  notfo ,  &  quam  par- 
jcular  he  eile  dia.  Naó  fó 
elcbramos  os  Santos  deita 
loífa  Cidade,  fenaò  cada  hii 
ie  nos  os  Sacos  da  noiía  Fa« 
nilia  ,  ôc  do  noíTo  fangue. 
^íenbuma  família  deChrií- 
;àos  haverá  taò  deígracia- 
ia,quc  naõ  tenha  muitos  af- 
íendentes  na  Gloria.  Faze- 
mos pois  hoje  fefta  a  noíTos 
pays,  a  noíTos  avós  ,  a  noífos 
irmaòâ,  &  os  que  tendes  fi- 
lhos no Ceo,  ou  innocentes, 
ou  adulros,fazeis  tãbem  f  efta 
ho]e  a  voífos  filhos.  Ainda 
he  mais  noíía  ei\a  felVií  por- 
que íe  Deos  nos  fizer  mercê 
de  que  nos  falvemos,  tábem 
virá  tempo,  5c  naò  ícrá  mui- 
to tarde ,  em  que  nòs  entre- 
mos no  nuxie- o  de  todos  os 
Santos,  ò<;  tambeai  íera  noíTo 


Santos.  i^^í 

cí\e  dia.  Agora  celebramos  > 
&  depois  feremos  celebra- 
dos :  agora  nòs  celebramos  a 
elles  1  ôc  depois  outroà  nos 
celebrarão  a  nòs.  Efta  ulti- 
ma confideraçaõ>  que  hetaô 
verdadeira,  toy  a  que  fezal- 
gua  devoção à  minha  tibieza 
neílfe  dia  taõ  fanto ,  &  qui- 
zera  tratar  nelle  alguma  ma- 
téria ,  que  nos  ajude  a  confe- 
guir  taõ  grande  felicidade. 
Dividirey  tudo  o  que  diífer 
em  dous  difcurfos,  fundados 
nas  duas  palavras  que  tomey 
por  thcma,  &  nas  duas  do  ti-^    .  ,..?u  3 
tulo  da  fefta.  Pois  a  fefta  hc 
de  todos  os  Santos  >  no  pri- 
meiro    difcurfo     veremos 
quam  grande  coufa  he  ícr 
Santos,  &  no  fegundo,  quam 
facilmente  o  podemos  fer  to- 
dos. O  primeiro  nos  dá  a  pri- 
meira   palavra   do   thema: 
Seati:  o  fegundo  nos  dará  a 
fegunda:  Mundo  corde,  DU  Mátf, 
gamos  à  Virgem  SantiíTima.  j.g. 
Regina    Sanãorum    omnium 
ora  pro  nohis  :     &  ofFcreça- 
moslhe    a    coi^umada    JfV^ 
Maria,  '/ 


I  iii]       Sãt\ 


§.  n. 

Beati  munda  corde. 


*3^  Smtmâe 

Tilo  diíTe:  Sereis  como  DeosJ 
fendo  íabJos :  &  Deos  diíTc : 
Serers  conio  Deos,  fendo  Sá- 
los.  Evay  unto  de  hum  fe- 

^AA    'ik    KTv        j      r-  í^eis  outro  íereis,  queofe- 

144    A    Ma(s  poderofam-  rers  do  den.onio  naò  fónos 

^  ^  cliaaça5,&oma-  tirouo  ler  como  Deos,  mas 

yor  appetite  do  homem  ,  he  tirounos  também  o  fer  por- 

dezejar  ícr.  Bem  nos  eonhe-  que  nos  tirou  o  ícr  Santo :  & 

ciaelte  aatural  o  demónio,  ofcreis  de  Deos  exhorran- 

qitando  cita  foy  a  pr imeira  donosa  ferSantos^coir.o  clle 

pedra,  fobce  q  fundoua  rui-  bc ,  naò  fó  nos  rei^itue  o  íer 

na  a  noffos  primeiros  Pays.  como  Deos,  fenaò  tsn  bem  o 

A  primeira  coufa  que  lhes.  fer.  Quando  Moyfes  pêro un- 

^lífe,.  aç  que  lhes  promettèo,,  tou  a  Deos  o  que  era  reípon- 

toy  qa^  Icriaò:   &/m :  &  deo  Deos  definindok  i  £^0 

eit^  tntih eile  lereis  foy  o  4  fum  quifum :  Eu  fou  o  q  lou, 

deitrayo  amti  4o.  Na5  eftâ  porque  fó  Deos  tem  nor  cf- 

o  erro  em  dezejarem  os  ho-  fencia  o  fer.  Agora  diz  a  to- 

mens  fer,,  mas  ellà  em liaõ  dos  os  homens  pi>r  bocado 

dezejaren  fer  oque  impor-  mtfmo  Moyfes  :  Se  f.is  taã 

ta.  tinas  dezejaòfer  ricos,  amigos  •    &  taô  ambiciofo» 

outros  dezcjaô  fer  nobres ,  de  íer,  fede  Santos,&  fereisj 

outros  dezcjaô fer  fabios>ou-  porque  tudo  o  que  mb  he 

tros  dezejadferpoderofos,  fer  Santo,  he  naò  fer.  StáQ 
outros  dezcjaò  fer  conheci- 
dos, &  afamados  5  &  quaíi 
todos  dezejaõ  tudo  iíto,  6c 
todos  eraó.  Só  huma  couía 
dtveirr  os  hon:>és  dezcjar  íer 
que  he  fer  Santos,  Aiiim  e* 
mcndou  Deos  fereis  do  de- 
monicícom  outro  fereis  ,  di- 
Levít. ''^^nè<y.t  Sanãl  eritis  y   qma 


€enef: 


3  í 


■qx  Ego  Sanãuí  fujiK  O  demo- 


Rey ,  fede  Empcrador ,  fede 
Papa  j  fe  naò  fois  Santo,  naò 
fois  nada.  Pelo  contrario 
ainda  que  fe  jais  a  mais  vil,  & 
mais  dcíprczada  criatura  do 
mundo,  íc  fois  Santo,fois  tu- 
co  o  qwe  pôde  chegar  a  fer  o 
Biâyor  ,  &  mats  bem  afortu- 
nado homem  \  porque  fois 
como  aquellc ,  cue  ic  he ,  & 

Í6 


Todos  os 
tem  fer,que  be  Deos.  To- 
ocutroíer,  por  mayor  q 
•eça  ,  naó  he  porque  vem 
arar  cm  naò  íer.  Só  o  ftr 
it)  he  o  verdadeiro  fer  5 
rque  hc  o  que  fó  he  ,  &  o 
B  ha  de  pcrn^aneccr  por- 
ia a  Eternidade. 
145  Bailava  efta  fó  ra- 
3  jara  es  horrens ,  que  te- 
>s  AliTíaimiTional-,  deze- 
mos  a  fantidade  fobre  to- 
j  as  coufas  ,  &  defprezar- 
>s  todas  as  couías  fó  por 
■  Santos.  Mas  quero  -,  que 
meímos  Santos ,  &  todos 
Santos  nos  eníinem  ,  & 
imem  a  efta  verdade.  To- 
s  os  Santos  quantos  ha ,  & 
de  haver  ^  pela  mefma  or- 
m,  eiD  que  hoje  os  celebra 
grcja^íe  reduzem  a  quatro 
aíTcs.  Deos ,  que  também 
preza  de  íer ,  &  de  fe  cha- 
ar  Santo:  May  de  Deos  > 
le  he  a  mais  Sá  ta  entre  to- 
s  as  puras  criaturas:  os  Sâ- 
s  Anjos  repartidos  em  no* 
;  Coros:  os  homens  Santos 
vididos  em  íeis  Gerarchi- 
.  Ora  vejamos  como  to* 
38  el^es  Santos  nos  enfinaõ 
tftimar  fobre  tudo  o  íer  Sa- 
is: &  comecemos  por  Deos» 
146     Se  perguntarmos 
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flos  Theologos  5  qual  he  o 
mayor    atributo  de  Deas  •. 
Refpondernoshaó  ,  q  todos 
faõ  iguaes  5  porque  todos,  & 
cada   hum  delles  he  Deos. 
Mas  fe  perguntarmos  ,  qual 
he  o  que  mais  declara,  &  en- 
grandece   o  fer  do  meímo 
Deosí  S.  Dionifio  Areopa- 
gí tanque  he  o  que  mais  alta- 
mente cfcreveo  dos  atribu- 
tos divinos,  diz  que  o  fer 
Santo  :    Deus  per  excellen- 
tiam  cunãa  excelkntem  San^ 
ãus   SaiiãoYum  pvi^dicatur. 
Quando  dízciroti^  que  Deos 
hc  Santo  1  &  Santo  dos  San- 
tos^ louvamos  em  Deoshua 
txccilencia,  que  he  mais  ex- 
celleme  que  todas'fixfeiZ/e;3- 
tiam  cmiãa  excúlmtem.  o  gra- 
de Duutor  da  l  gr  eia  Santo 
Ambroíio  airda  tíiíFe  mais, 
cu  cô  mayor  exrerífaô :  2^i- 
híl  pretiofius  iwvennm.^  i  quo 
Deurnpiíedkare  pofmus ,  /??- 
fi  utfanãuappelkmus':  quod^ 
lihet  atlud inferiu s  eft  Dco-i  In* 
fmus  efi  Domhw.  Quando 
queremos  louvar,  &  engran- 
decer a  Dcos,nenhumacou- 
fa  achamos  de  n  ayor  eíli- 
maçaõ,  &  de  mayer  preço , 
que  chamsrlhe  Santo  :  por- 
que tudo  o  demais  quedif- 

fer- 
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fermos,he  infçrior  â  Dcos,&  que  Santo  de  Ifrael  he  efl 
íó  quando  lhe  chamamos 
Santo,  dizemos  o  que  he. 
zVntiga mente  como  Deosera 
íb  conhecido  cm  Judéa  j  no 
reíio  do  mundo  havia  mui- 
tos chamados  Deaícs  >  os 
quaes  todos  linhaô  íacriíí- 
çioS)  &  Sacerdotes.  E  que  fez 

o  verdadeiro  Deos,  para  fe  Santo  delírael?  Porque  c 
diíUnguir  dos  Deofcs  faifos  ?  Ifraei  havia  naquelle  lem] 
Mandou, que  o íeu Sumo Sa-  muitos  idolatras,  que  ven 
cerdote  trouxeffe   na  teitf    ravaò ,   &  íacníicavaò  a 


He  Abrahaõ,  Ifaac,  ouj 
cob?HeMoyfés5joíué, 
Da  via  ?  He  Elias,  ou  Eiiíe 
Naó.  OSantodelírael, 
que  failaò  os  Profetas, 
Deos.  Pois  fe  he  Deosi  pc 
que  lhe  naò  chamaò  Deo 
ou  o  Deos  de  líracl ,  fcnac 


huma  lamina  de  ouro  cò  eil:4 
letra:  Sanãum  Domino:  a 
Sátidade  ao  Senhor,  Porque 
íó  aquelic  Senhor ,  que  tem 
por  attributo  o  fer  Santo,  he 
o  verdadeiro  Deos, 

147  Mais  íizeraõ  os 
Profetas;  os  quaesfâllando 
de  Deos ,  deixavaò  o  nome 
de  Deos ,  &  o  trocavaô  pelo 
nome  de  Santo.  Lede  Ifaias , 
:&.  os  demais ,  Jk  achareis.  Ad 
iSããum  Ifrael  refpkient:  Sla/- 
pbimaverunc  Sanãiim  Ifrael : 
In  Sãão  Ijrad  Ucaoeris  :  P^e- 
nid  confiliim  Sanai  Ifrael :  & 
aíliiii  eiTi  íiiuitoi  outros  lu- 
gares: naò  have.ido  pancgi- 
ricQyinvcdtVj,  ou  dcclania- 
çaò ,  cín  quj  naò  tragao 
íea»pre  na  bjca  o  Sanco  de 
líracl,  o  Santo  de  líraei.  E 


Deoíes  faifos  da  Gcntilid 
de :  &  para  deílinguir  o  De 
verdadeiro  dos  Deoíes  fa 
íos,  naò  acháraò  os  Profct 
outra  differéça  mais  indi% 
dual  ,  nem  outra  diílinçj 
mais  adequada,  q  chama 
lhe  o  Santo,  Se  lhe  cham 
raóDeos,  equivocavafe 
nome  de  Deos  có  o  dos  id( 
los,a  quem  os  idolatras  tan 
bem  ctiamavaó  Deoíes  J  a\ 
chamandoihe  o  Santo  ,  tir 
vaò  toda  a  equivocaçaò, 
toda  a  duvidaiporq  fó  o  atr 
buto  da  Santidade,  era  o  qi 
diilinguia,&:  provava  no  Di 
os  de  Ifrael  a  única, &  a  vci 
dadeira  Divindade.Tátoíij 
niíica,tanto  monta^Óc  laó  a 
ta,  ôc divina  couia  heainc 
110  fl^efmp  D:os  q  ÍCK  Sapti 
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[48    Mas  fe  os  Profetas 
;riaó   difíingúir   o  Dcos 
•dadeiro  dos  talfos ;  por- 
3  naó  fundavaò  a  diUin- 
)  na  vcrdade,íenaõ  na  fan- 
ade  5  porque  naò  diziam 
erdadciro  de  lfrael>fcnaõ 
5anto  de  Ifracl?    Porque 
ida  que  o  verdadeiro  fe 
pocm  formal nvête  ao  fal- 
;  mais  fe  califica  o  fer  di- 
10  pelo  attributo  de  San* 
,  que  pelo  de  verdadeiro, 
jvi  huma  das  mayorcs  pò- 
raçoens,  com  que  fe  pôde 
aliar  ,  &  conhecer  quam 
3lime,  &  divina  coufa  he, 
ida  na  efíimaçaò  7  &  vene* 
;aò  do  mcfmo  Deos ,  o  fer 
uto.  Jurou  Deos  a  David  , 
e  feria  o  feu  Reyno  eter- 
,  porque  delle  dcfcende- 
i  o  Mcífias :  &  como  fez 
;os  ellc  juram.ento,  ou  por 
em  jurou  ^  Coufa  eftupen- 
)  Sanei  jurem  m  Sanão 
o 5  fi  David  mentiar ,  femen 
IX  in  íeternum  mamhít :  Ju- 
y  a  Da  vid  pelo  meu  Santo, 
le  naò  hey  de  faltar  à  ver- 
ide  do  que  lhe  prometi  >  & 
leha  de  fer  Pay  do  Mcf- 
is :  Infanãotneo ,  pelo  meu 
mto !  E  que  Santo  he  eílc , 
:1o  qual  Deos  iura  í  Jà  fa- 


S  autos.  ^9 

beis,  qiic  juramento  fe  faz 
fempre  por  aquillo  que  mais 
fe  venera,  ou  mais  fe  eftima. 
Fora  de  nòs  juramos  pela  vi- 
da d  ElRey ,  pela  Cruz  ,  por 
Chrilio  ,  por  Deos  J  porque 
he  o  que  mais  veneramos; 
dentro  em  nòs  juramos  pot 
noíTa  vida  ,  por  noíTa  Almaf 
porque  he  o  que  mais  coi- 
mamos. Da  mefnm  maneira 
naô  tendo  Deos  fora  de  íl 
por  quem  jurar, jura  pelo  que 
tem  dentro  em  fi :    &  jura; 
por  fi  mefn.o  ,   em  quanto 
Santo  5  porque  o  íer  Sãtohe 
oque  maiseíiima,  o  qmais 
preza,  &  fe  fe  pôde  dizer  aí- 
fim  ,  o  que  mais  venera.  Pa- 
rece que  havia  Deos  de  jurar 
pela  fua  verdade,&  jura  pela 
íua  íantidade:  como  fe  fica- 
ra mais  eílabelicida  a  verda- 
de do  feu  juramento  na  fir* 
meza  da  fua  íantidade  ,  que 
na  da  fua  mefma  verdade. 
Em  Deos  tudo  he  igual,   ôc 
taô  verdadeiro  he,  como  Sa- 
to  ,  &c  taõ  Santo  ,  como  ver- 
dadeiro; mas  buícando  Deos 
dentro  de  fi  mcfmo  hum  at- 
tributo, que  oU  fcííe,  ou  pa- 
recelTe  mais  foberano,&  ma- 
is digno  de  veneração  ,  pelo» 
qual  podeffe  jurar  ',    jurou 
Dcos, 
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Deos  verdadeiro  por  Deos  foy ,  que  feria  Santo :  ^ 
Santo :  Semeljuravi  in  Sanão  mjcttur  ex  te  /anãum,  N< 
m^o.  •  t2LyoSã^iumy&zoExie\S 

to ,  &  ae  vòs,  Naô  lhe  d( 

riquczas,porque  o  fez  Filt 

de  huma  Máy  muito  pobrí 

Exte :  naò  lhe  deu  honras 

porque  o  fez  Filho  de  huir 

Mày  muito  humilde :  Ex  ti 

naò  lhe  deu  mandos ,  nei 

dignidades  ,   nem  impcri( 

temporaes ,  porque  ainda 

a  Virgem   era  tícfcendcni 

de  Rcys,  todos  cíTes  ícetra 

&  coroas  linfaaó  jà  dcgcnc 

rado  aos  infírun  eros  meça 

nicos  de  hu  cííicial,c5  quer 

era  deípcíad a :  ExteiE  qui 

íhe  deu?Dtulhe  o  fer  Santo 


§.  III. 

14^  Por  taõ  altos  ,  5ç 
taõ  admiráveis  termos  co- 
roo eftes  nos  eníinou  Deos 
em  commum  ,  quam  grande 
coufa  feja  o  fcr  Santos ,  &:  o 
mefíno  documento  confir- 
mou cada  huma  das  ires  Pef* 
foas  Divinas  em  particular 
por  exêplos  naõ  menos  ma- 
ravilhoíbs.  Sobre  a  Encar- 
nação da  PeíToa  do  Filho 
mandou  o  Eterno  Padre  por 
Embaixador  o  Anjo 


o  Anjo  S.  Ga* 
briel,&  o  que  lhe  deu  por  in-  ^^iod  ?iafcetur  ex  tefanãum 
íirucçaó  que  diíTeíTe  de  fua  Pois  a  feu  Filho  naò  lhe  da 
parte  à  Virgem  Santidima,  ria  outra  coufa  hum  Payom 
foy,  que  o  Filho  de  Deos ,  &  nipotente  ^  Os  pays  tud( 
feu  )  que  de  fuás  entranhas  quanto  tem  ,  &  tudo  quantc 
havia  de  nafcer,  feria  Santo :  podem ,  daò  a  feus  filhos ,  & 
Luc.i  ^^^oque  (^  quod  nafcetur  ex  te  mais  fe  faò  primogénitos ,  & 
35.  fanctum  y  n)ocabitur  Filius  únicos,  como  Chriíio  era 
Dei.  De  forte  ,  que  tendo  o 
Eterno  Padre  hum  Filho 
igual  a  fi  mefmo ,  &  queren- 
do que  por  fcgunda  geração, 
&  ícgundo  nafcimento,  len- 
do Deos ,  foíTe  também  ho- 
mem, o  que  lhe  deu  a  cile,& 


Pois  a  hum  Filho  primogé- 
nito, a  hum  Filho  único ,  níi 
Pay  todo  poderofo,  hum  Pa) 
Deos,&  Senhor  de  tudo,nac 
lhe  dà  outra  coufa  maia  que 
o  íer  Santo  í  Naõ  :  &  por 
iíío  mefmo.   Ao   Filho  pri- 


o  que  promcttéo  a  fua  Mãy ,    mogenito  ,  &  único  de  Eter- 
no 


Todos  os 
Pcidrecompetíalhe  a  hc- 
nça  de  todos  os  bens  defeu 
y:  &  rodos  os  bens,  que 
cos  tem  )  6c  todos  os  que 
)de  dar,he  fazcr  a  hum  ho- 
em  Santo )  ôcmaisSaíito} 
)rque  tudo  o  mais )  ou  naò 
:  nada ,  ou  para  fer  alguma 
>uía,ha  de  fer  também  ían* 
ficadj ,  &  Santo.  Em  quan- 
I  Filho   herdeiro    de    íua 
iáy ,  pertenciaoihe  ao  mcl- 
o  Ciiriilo  o  fcctrode  Da- 
id  ,  &  a  cafa  de  Jacob ,  quç 
imbem  Deos  Itie  mandou 
rometter  :  Dahit  illi  Sedem 
)a'vld  patris  ejus ,  &  regna^ 
\t  in  domo  Jacob :   mas  eíTa 
iefma  cafa  ,  &  eíTe  mefmo 
;etro  deulhe  Deos  a  feu  Fi- 
tio  por  tal  modo,  que  de  té- 
oral  que  era  i  o  convertèo 
m  cfpiritual,  para  que  tudo 
icUe  foffe  fó  fantidade  ,  & 
He  por  todos  os  modos  ma- 
s,  £^  mais  Santo. 

150  Vede  como  dizem 
)  que  digo  ,  os  que  viraò  o 
ncfmo  Uaigenito  do  Padre: 
Víàtmus  gloriam  ejus  gloriam 
juafi  unigeniti  àTãtre^plemm 
iratUi  (íy  'veritatis.  Vimos 
;dizS.Joaõ)  a  íua  gloria  >  a 
fua  ma^ertade,  a  fua  grande- 
za) 5;  bem  moiirâva  que  era 
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gloria,  que  era  magcOade  ,  q 
era  grandeza  de  FiJho  Uni- 
génito do  Eterno  Padre.  E 
em  que  confiiVia  eíTa  gloria  , 
eíTa  n>aaeftade>  ôccíTa  gran- 
deza? ¥lmum  gratine  y  óve» 
ritutis :  em  fer  cheyo  de  gra- 
ça ,  &  de  verdade.  A  graça 
he  a  íantidade  formal ,  ou  a 
forma  íantiíicantc  ,  que  íàZj 
&  denomina  Santos :  &  neftà 
graça ,  netla  fantidade,  nefte 
fer  Sá  to  coríiftia  toda  a  glo- 
ria, toda  a  grandeza ,  &  toda 
amageftade  do  Único  her- 
deiro do  Padre.  E  fe  pergun- 
tardes ao  Evágeliíla  a  razaó 
de  ferem  fó  eltes  os  bens,que 
contém  a  herança  de  hú  Pay 
todo  poderofo  5  &  Senhor  de 
tudoi  o  mefmo  Evaiigeliíla 
tem  )à  dado  a  razaò  nas  mef- 
mas  palavras:  ¥lenum  grU" 
tiíe  1  ó  'veritads :  cheyo  de 
grâça,&.  de  verdade.  Porque 
tudo  o  que  naò  he  graça  de 
Dtos,&  fantidade,  he  men- 
tira. As  riquezas  mentira,  as 
honras  mentira  ,  os  mandos 
mcíitira ;  fó  o  ertar  em  graça 
de  Deos  he  verdade ,  fó  o  vi- 
ver em  graça  de  Deos  he  ver- 
dade ,  fó  o  morrer  cm  graça 
de  Deos ,  em  que  coníiíle  o 
fer  Santo,  he  verdaoc:  íP/em1 

gra- 


Sermam  de 
dr  'Verhatls.  Ifto  deu    Cco ,  porque  o  fihi  do  myíl 
rio  da  Encarnação  ,  &  o  f 


142^ 
gratU , 

o  Eterno  Padre  a  íeu  Filho, 
para  que  vòs  aprendais  a  fa- 
ber  o  qac  haveis  de  procurar 
aos  volTos.  Pracuraiihe ,  que 
íejaõ  Santos, &.  eita  he  a  ma- 
yor  riqueza,  a  mayor  honra, 
a  mayor  felicidade  ,  que  lhe 
podeis  alcançar ,  &:  os  mayo- 
res  5  &  fò  verdadeiros  bens  ^ 
de  que  os  podeis  deixar  por 
herdeiros. 

1 5 1  Vamos  à  Peííoa  do 
Filho.  A  PeíToa  do  Filho 
he  a  Sabidoria  de  Deos.  Fez- 
fe  homem  a  Sabidoria  Divi- 


porque  Deos  deicco  do  C 
atcrra,toy  para  cníinar , 
moftrar  ao  homem  como  h 
via  de  fubir  da  terra  ao  Ce 
E  para  eúa  íubida  taõ  not 
vel,  &  taó  nova,  que  até  c 
taò  citava  ignorado  ,  que  I 
o  que  enfinou  o  Deos  ,  qi 
dcícèo,  ô<  encarnou ,  que  i 
o  que  enfinou  o  Verbo ,  & 
Sabidoria  Diviaa  a  Jacob,< 
ao  homem  ,  que  nelic  íe  r 
prefentava  ?  O  mefmo  Ve 
bo  o  diz  no  Capitulo  dec 
mo  da  mefma  Sabidoria,  fa 


na:  veyo  ao  mundo  para  en 

íinar  aos  homens^ôt  que  lhes    lando  do  meímo  Jacob:  Oj 
cníinou  ?    Nenhuma  outra    dit  illl  R^gnum  Vel ,  (^  dec 
coufajfenaò  a  fer  Santos.Na- 
quella  efcada  de  Jacob,  co- 
mo todos  fabeis,  reprefen 


toufe  em  vifaò,  &  profecia  a 
Encarnação  do  Verbo  Eter- 
no. No  alto  da  efcada  eila- 
va  Deos  inclinado  fobreel- 
la  ,  porque  hua  das  Pelfoas 
Divinas  havia  de  deícer  ao 
iDundo:  ao  pè  da  efcada  elU- 
va  Jacob,  que  era  o  homem  , 
ou  o  género  humano;  por- 
que o  modo  ,  com  que  Deos 
havia  de  defcer,era  encarna- 
do 9  &  fazendofe  homem  :  & 
aeícada  chegava  da  terra  ao 


illifcientiam  Sdnãorum :  M^ 
íirouihe  o  Ceo  ,  &  oRcyr 
de  Deos ,  &  enfinoulhe 
fciencia  de  fer  Santos.  D< 
íorte,  que  vindo  4  Sabidor; 
Divina  em  Pe{roa,&  defcer 
do  do  Ceo  à  terra  a  fer  M( 
ftrc  dos  homens ,  a  nova  cí 
deira  ,  que  initituio  nell 
grande  uaiverfidade  do  mú 
do  ,  &  3  fciencia  que  profcl 
íou,  foy  fó  enfinar  a  fcr  San 
tos,  &  nenhuma  outra,  i 
Rethorica  deixou-a  aos  Tui 
lios ,  &  aos  Demofthenes  J 
FiloÍQÍia  aos  Platoeni»,  ôc  ao 

Ari 
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iftotcles ;  as  Mathemati- 
i ,  aos  Tolon  éos,  &  aos 
elides  >  a  Medica  aos  A- 
Uos  f  &  aos  Eículapios  >  a 
riíprudencia  aos  Solocns, 
aos  Lycurgosi  &  para  ú  , 
[DOU  fó  a  Icieiicia  de  enfi- 
r  a  falvar,ôc  fazer  Santos : 
gfiujn  Dei  j  Çj  fckntiam 
viãoYum, 

152     Em  todas  as  Scien- 
is  he  certo ,  que  ha  muitos 
ros,  dos  quaes  naíce  a  dif- 
rença  dasopiaiocns :  em 
das  as  Sciencias  ha  muitas 
norancias  ,  as  quaes  con- 
íTaò  todos  os  mayores  Le- 
ados,  que  naò  comprehen- 
:m  1  nem  alcançaò.  Pois  fe 
inha  a  Sabidoria  de  Deos 
)  mundo  ,  porque  naò  alu- 
liou  eftes  erros,porque  naò 
rou  eilas  ignorâncias^  Por- 
ue  errar,  ou  acertar  em  to- 
as eíías  matérias ,  fabelias, 
u  naó  as  faber,  nenhua  cou- 
i  importa :  o  que  fó  impor- 
a,  he  faber  falvar  :  o  que  íó 
ir^porta,  he  acertar  â  kr  Sã- 
os ;  &  \\\o  he  o  que  íó  nos 
'eyo    enfínar   o   Filho    de 
)cos.  Nem  eníinou  aosFi- 
ofofos  a  compoíiçaò  docó- 
inuo  jnem  aos  Geómetras  a 
]uadrâturâ  do  circulei  nem 
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aos  Mareâtes  a  altura  de  Le- 
fte  a  Otfte  j  nem  aos  ChimU 
cos  o  dcfcobrimcnto  da  pe- 
dra Filolofal  j  nem  aos  Mé- 
dicos as  virtudes  das  hervas» 
das  plantas  ,  das  pedras  )  & 
dos  mefmos  elemeiitosj  nem 
aos  Aftrologos,  &  Aftrono- 
mos  o  curío ,  a  grandeza  ,  o 
numero ,  as  influencias  dos 
Al^ros :  fó  nos  eníinou  a  fer 
humildes  j  fó  nos  cnfmoua 
fer  caftos ,  fó  nos  eníinou  a 
defprezar  as  riquezas,fó  nos 
eníinou  a  perdoar  as  inju- 
rias ,  fó  nos  eníinou  a  lofrer 
as  perfeguiçòes ,  íó  nos  eníi» 
nou  a  chorar,&:  aborrecer  os 
peccadoS)ê<aamar,&  exerci- 
tar as  virtudes^porq cilas  faô 
as  regrasí  &  asconciufoenS) 
eítes  os  preceitos ,  &:  os  teo- 
rémas,por  onde  fe  aprende  íl 
fer  Santos^que  he  a  fciencia, 
que  profeíTou  j  &  vcyo  eníi- 
nar  a  PeíToa   do  Filho  de 
Deos :  Sáenticun  Sanãorum, 
15^     A  PeíToa  do  Efpi- 
ritoSanto  com  o feu  próprio 
nome  nos  prova  ,  &  confir- 
ma o  mefmo.    O  Padre  tam- 
bém he  Efpirito ,  &  também 
he  Santo.  Pois  porq  fe  cha- 
ma fó  a  terceira  PeíToa  Efpi- 
rito Santo  í  A  razaõ  he  (  di- 
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zem  todos   os  Theologos  )     íantidade  f  Naô  lhe  pod 
Efpiriío   Santo 


porque   ao 

compete  o  ofticio  de  fantifi* 
car  í  &  de  fazer  Santos.  To- 
das as  obras  de  Deos )  q  cha- 
n^aõ  ad  extra 'i  ifiohe,  que 
faem  de  Deos,&  ie  tcrminaò 
às  criaturas,  faó  indivifamé* 
te  de  toda  a  Santilfima  Trin- 
dade ,  na  qual  o  poder ,  &  o 
obrar  naó  íò  he  igual ,  íenaò 
bum  fó  òc  o  melmo.  Mas 
por  certa  propriedade ,  fun- 
dada na  natureza  ou  origem 
das  mcfmas  PeíToas ,  humas 
obras  fe  attribuem  a  iiumas 
PeiToaS)  b^  outras  a  outtas.  £ 
porque  à  terceira  PcíToa  fe 
attribue  particularmente  o 
fantificar )  &  fazer  Santos  5 
por  iiío  fe  chama  Santo. 

154,  E  para  que  vejais 
quam  grande  figniticaçao  he 
na  mefma  PeíToa  doEípiíi- 
to  o  nome  de  Santo  j  &  o  at- 
tributo  ,  ou  atribuição  de 
fantificarjnotay  o  muito  que 
com  ella  le  fupre,&  a  grande 
carência,  ou  vazio,  que  com 
cila  íc  enche.  O  nome  ,  ou 
Antonomaíia  de  Santo ,  &  o 
officio  de  fantificar,  &  fazer 
Santos,  naò  lhe  podèra  com- 
petir ao  Pay ,  que  he  a  fonte 
ciiginal )  ô^  innâícivcl  da 


ra  competir  ao  Filho ,  q  fc 

o  que  encarnando  nos  men 

céo  cíTa  mefma  faniidadt 

Sim.  Pois  porque  íe  deu  â 

Efpiriío  Santo  í   Dilfc  coi 

alto  penfamento  Ruperto, 

para  fuprir  a  infecundidac 

da  terceira  PeíToa.  A  Divii 

dade  no  Padre  he  fecunda 

no  Filho  he  fecunda  ^  no  £; 

pirito  Santo  naò  he  fecund 

No  Padre  he  fecunda ,  poi 

que  gera  o  Filho  :  no  Filh 

hc  fecunda  ^  porque  juntí 

mente  com  o  Padre  produ 

oEfpirito  Santo  :  noEfpiri 

to  Saitto  fó  naõ  he  fecunda 

porque    naõ  produz   outr 

Pcífua  Divina.  Pois  q  mey 

podia  haver  para  fuprir  n 

terceira  PeíToa  efta  infecun 

didade  ?  O  meyo  foy  cede 

rem  nella  as  outras  PeíToa 

Divinas  a  virtude  y  ou  attrí 

buiçaõ  de  fantificar ,  <k  fa 

zer  Santos  9  U  o  titulo ,  t 

Antonomafia  de  fe  chama 

Santo.  A  terceira  PeíToa  nai 

pôde  gerar  9  nem  produzi: 

PeíToa  1  que  feja  Deos  ?  Poi 

faça  Santos.  A  terceira  Pcí 

foa  naó  fe  pôde  chamar  Pay 

nem  fc  pôde  chamar  Filho 

Pois  chiimcfe   Santo.  Tair 

gran: 


Todos  os 
andei  taõaltai  taòfubli- 
c  ,  taó  divina  cuufa  hc  fer 
nto ;  &  com  taò  maravi' 
lulos  documentos  nos  cníi- 
iraó  ei^a  verdade  em  íi 
cimas  as  trcs  PeiTaas  Divi- 
is. 

§.1V, 

15Ç  Depois  do  Padre, 
lido  ,  &  El  piri  to  Santo  íe- 
iclc  a  Filaa  do  Padre  >  a 
áy  doFiliio,  â  Eípoía  do 
[pirito  Santo  ,  a  Virgem 
mtillima  5  a  qual  como  a 
aia  Santa  entre  iodas  as  pu- 
is creaturas  nos  dirá  me- 
lorq  todas  quam  grade  bem 
;  termos  Sintos.  No  Ca- 
tulo viniequatro  do  Ec- 
ieíialtico  nos  refere  a  meí- 
â  Senhora,  como  Dcos  que 
eícolhèo  por  morada  ,  lhe 
cu  a  herança  de  tudo  quan- 
)  tinna  vinculado  ao  Povo 
e  lírael-,  que  era  o  morgado 
omclmoDcos:  Tunc  pr^" 
"pie  9  ó*  dixic  mihi  utator 
mnium  t<^  qat  creavk  men" 
'uie^vit  in  tabemdudo  meo  -,  & 
ixit  mihi ,  tn  Jffael  h^jeredUa- 
í*.  E  que  vos  parece  que  cf- 
:olhcria,  &  tomaria  para  íi 
i  Virgem  Maria,  de  toda  a 
Tom.  4, 
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univeríidade  de  bens  natu- 
raes ,  &  fobrenaturaes  defle 
immenío  morgado?  Só  to- 
mou o  que  era  íanto ,  &  ne- 
nhuma outra  coufa.  Do  que 
naò  era  íanto  ,  poftoque  fof '^ 
fe  precioío,  &  eOimado,  naó 
quiz  nada  ,  porque  tudo  he 
nada  ;  do  que  era  fanio  )  to- 
mou tudo  5  porque  íó  o  Ter 
Santo,  he  tudo.  Ouçamos  a 
meíma  Senhora  j  &  ponde-^ 
remos  o  que  dizjcom  a  atten- 
çaò  que  íuas  palavras  me- 
recem. Pnmeiramenie  do 
qus^  pertence  ao  lugar ,  dÍ2S 
que  cfcolhco  huma  Cidade 
fanta,  &  huma  caía  fanta  pa- 
ra nelie  fervir  a  Deosem  lua 
prefença  fem  nenhum  outro 
cuidado:  In  hdbitatione  fan- EccU 
ãa  coram  ipfo  mlniflravl -^  &  ^^-'^4 
in  à^vitate  fan^íificata  fimili"  ^S\ 
ter  requlevic*  E  quanto  ao 
que  pertencia  à  PclToa^fendo 
tantos ,  &  íaõ  excclientes  os 
dotes  naturaes ,  q  Dcos  def- 
deíeu  princJpio  tinha  repar- 
tido com  as  mulheres  famo- 
ias  daqueila  naçaò  j  de  tudo 
ilto  nenhum  calo  ftz  a  Se- 
nhora, tudo  deixou,  tudo 
dtlprezou ,  &  íó  tomou  y  & 
quiz  para  li  a  fantidade  de 
todo^  oi  Santos :  In  flmitu» 
K  dine 


i''i 
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Ibi.\6  âine  Sanãorum  detentio  me  a, 
Deíiveme  ( diz  )  na  enchea- 
te  de  tjdos  os  Santos  (  por- 
que tudo  o  que  naò  hc  fcr 
Santo,  pòác  inchar,  mas  naò 
pôde  encher  )  aqui  nrse  deti* 
ve,  aqui  parey  ,  aqui  iníiíii  j 
&:  naò  paífey,  nem  tive  para 
onde  paííar  daqui. 

156  Oii  qutm  íiie  dera 
ter  neí^e  auditório  todas  as 
Senhoras  do  niundo,  taò 
prendadas  ,  &  taò  prezas  J 
taò  tidas  5  &  taò  retidas  das 
vaidades  domeímo  rriundo  > 
para  que  vííTcíd  o  de  que  íò 
íe  haviaòde  deixar  prender, 
&  deter  à  imitação  da  ma- 
yor  Senhora  5  &  Rainha  de 
todas!  Tudo  quanto  a  apre- 
heiiíaò  >  &  fanteíia  feminil 
clHma  ,  &  preza ,  vio  a  ben- 
ditiílima  Virgem  no  grande 
theatrode  Ifrael  jde  q  Deos 
a  fizera  herdeira  :  /;/  Ifrael 
híereditare.  Vio  a  nobreza 
do  Tanguei  antiga,  &  illuíke 
em  Sára,foberana,  &  real  em 
Micho!  >  mas  naò  a  deteve  o 
cíplendor  da  nobreza  ,  nem 
lhe  movéo  >  ou  alterou  os  ef- 
piritos.  Vio  a  fermcfura  fer- 
vida,&  adorada  em  Rachel  > 
bufcada ,  &  perferida  em 
Abifayi  mas  naó  a  deicvca 


im  de 

fermofura  j  nem  julgou  p^ 
digna  de  fcr  vúla  a  que  le^ 
a  poz  íi  os  olhos.  Vio  a  f 
cundidade  grande,  &  inv 
jada  em  Lia  ,  mayor ,  êí  ma 
defvanecida  em  Fenéna;.ni 
naò  a  deteve  o  appetite  n 
tui»al  de  fer  mây,  nem  dez 
}ou  perpetuarfe  en)  mais  \ 
das.  Vio  a  riqueza  domei 
ca  em  Rtbecca,&  os  th<-fo 
ros  reaes  em  Suiamites  5  m 
naò  a  deteve  cubica ,  ou  ar 
biçaò  de  riquezas  i  porqi 
unha  o  coração  em  outr 
theíouros.  Vio  as  galas , 
aíFeites  dejezabel,  5^  todo 
valor  do  Oriente  éngaflaí 
nas  joyas  de  Eíihei  j  nias  n. 
a  deteve  a  aparência  vaã  d 
aparatos  do  corpo  ,  como 
que  fó  cuidava  em  ornar 
efpirito.  Vio  a  que  o  n)un( 
chama  vetura  nas  vodas  n; 
efpcradas  de  Ruth,  &  n 
muito  maio  vcturofas  de  S 
fora  y  mas  naò  a  deteve  o  e 
peciofo  laço  das  vodas,  anr 
lhe  íizeraò  horror  as  delici 
do  tálamo.  Vio  as  vitoria 
ôc  triumfos  de  Débora  ,&< 
defpoJDS,  &:  trofcos  da  fam. 
ia  ludith  J  mas  naò  a  detc^ 
a  fama  com  o  rui  do  de  fei 
aplaufo§)  nem  affcdou  vit( 
ria! 


Todos  os 
•ias,  &  triunfos.  Vio  íinai- 
ncnte  coroada  Abigail ,  & 
iíTentada  Berzabeeem  igual 
runo  coin  Salamaò  ?  mas 
laò  a  deteve  a  loberania  da- 
juellas  alturas ,  porque  era 
nais  alto  o  feu  animo  que  os 
Tonos,  &  de  mayor  esfera  q 
IS  coroas. 

157  Pois  ,  Senhora,  fe 
:odos  eíles  bens  da  nature- 
w,&:  da  fortuna,  fe  todas  ef- 
tas  grandezas ,  &  felicidades 
h  vida,queGS  homens  tanto 
íliimaõ, tanto  prezaõ)&  tan- 
to invejaò  >  nem  divididas , 
nem  juntas  vos  encherão  os 
olhos :  fe  por  todas  paíTaítes 
pizandoas,  &  nenhuma  vos 
parecco  digna  >  nem  de  vos 
deter  hum  momento  1  nem 
de  vos  fazer  parar  hum  paf- 
ío  i  que  he  o  que  viíks  ,  que 
íó  vos  agradou,  que  he  o  que 
viíks,  que  fó  vos  deteve , ou 
teve  maõ  ,  para  que  alli  pa- 
raíTem  os  paífos  do  voíTo  de- 
zejo,  para  que  dalli  naõ  paf- 
faíTcm  os  volfos  affcdos  ?  Vi 
a  humildade,  diz  a  Senhora  , 
vi  o  dcfprczo  de  fi ,  &  do 
mundo  ,  vi  o  recolhimento, 
vi  o  íilcncio  ,  vi  a  modefcia , 
vi  a  tcmperdnça,vi  a  paciên- 
cia, vi  ix  fortaleza,  vi  a  mor* 
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tificaçaò  das  paixoens ,  ôca 
reíignaçaò  da  própria  von- 
tade, vi  o  amor  de  Deos,  ò^  a 
charidade  do  próximo  ,  vi 
cm  fim  toda  a  íantidade,vir- 
tudes,&g^3ça,de  que  eí^ive- 
raò  cheyos  os  Santos  }  &  ne- 
fía  enchente  de  fantidade  hc 
que  fó  tomeypè,  nefíapa- 
rey,  neíla  me  detive^  neíia 
me  detenho :  Et  hiplenltuál* 
ne  Sanãorum  dmmlo  mea. 
Ifto  he  o  que  diz  de  fi  a  Mãy 
de  Deos :  E  porque  cíle  fpy 
o  feu  juízo,  &  a  íua  eleição  , 
por  iíTo  foy  Mây  de  Deos, 
naò  fó  porque  eíiimou  o  fer 
Santa  mais  que  todas  as  cou- 
fas,  mas  porque  deixou  ,  ôc 
defprezou  todas  as  couías 
para  fer  mais  Santa, 

§.  V. 

158  Os  Anjos  ,  quefaô 
a  terceira  cbíTe  dos  Santos , 
que  hoje  celebra  a  Igrcjajaf- 
fimcomo  nos  pcríuadem  c6 
íuas  infpiraçoens,  nos  enfi- 
naò  com  ftu  exemplo  quani 
grande  ccufa  he  fer  Santos, 
O  exercício  dos  Anjos  no 
Ceo  he  eftarem  íen>pre  lou- 
vando a  Deos.  Nós  naõ  o 
íabemos  louvar  ,  porque  o 
K  ij  naõ 


m 
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naò  vemos,elIesqueoeíiaò    outros  attributos?   Por  i(f( 


fcíDpre  vendo,  íó  o  louvaò 
corro  devem.  Mas quaes  faó 
os  louvores  »  ou  as  lizonjas , 
que  os  Anjos  cantaó  a  Dcosí 
O  Profeta  Uaias  ,  que  huma 
vc z  foy  âdiViitti  Jo  aos  ouvir, 
o  áiiXt :  Seraphim  ftabaiít ,  & 
Ifau  damahant  alter  ad  alterumi 
^■2..}.  Sanãus  r  Sdnãus-i  Sanãus., 
Ellavad  os  Seruficns  dividi. 


mcrmo.  Porque  vem  a  Deos 
porque  o  coniiecem  ,  &  por 
que  laõ  entendidos.  Quea 
louvajou  linzògea  difcreta* 
menta,  diz  tudo  o  que  pôde 
&:  tudo  o  que  roais  agrada 
&  a  mayor  grandeza  ,  que  í( 
pôde  dizer  de  Deus,&  o  iou- 
ver,  que  mais  ibe  agrada,  h< 
chamarlhe  Santo.  Por  líTo  c 


"4fOC. 


dos  cm  dous  corx  s,  &  o  que    primeiro  coro  dos  Anjos  diz 
cantavaõ  alternadamente  a.    Santor&  o  fegundo  rtfpòde 


grandes  vozes ,  era  :.  Santo , 
Sâuío  ,  Santo,  líto  diziaô  , 
&  rcpetiaò  (em  ccffar ;  como 
lambem  os  ouvio  dahi  a  oito 
centos  annos  S.  Joaõ  no  feu 
Ápocalypfc  :  Et  mquicm  non 
hubebmtj  dkcntia:  Saiiãusy 
Súnãus  ').Smãi4S.  Se  iíto  naõ 
cílivera  taò  expreífo  em  hu, 
&  outro  Tcíbmento  ,  quem 
tal  cuidara  ?  Dl^os  naõ  he 
hum.  objtcl:o  ímmenfo  ,  as 
grandezas  de  Deos  naõ  fiõ 
iníinit^.s ,  os  Anjos  q  o  vem  ^ 
&  conhecem  intuitivamen- 
te ,  naó  faó  taõ  entendidos  -, 
&'íaò  fabios  ?  Pois  comq 
fiaõ  variaò  de  vozes ,  nem 


Santo:  o  priirieiro  torna  í 
dizer.  Santo,  &  o  fegundc 
torna  a  repeiir,Santo:&.il;c 
dizem  ,  &  ifío  tflaò  ftmprí 
dizendo  íem  ccíTarj  huma,& 
mil  vezes, &  ií\o  haò  de  con- 
tinuar a  dizer  por  toda  a  E- 
ternidade,  porque  depois 
de  dizer€m,quc  Dcos  he  Sà- 
to,Sânto,  òi  oiais  Sanio,nem 
os  Serafins  do  Ceo,  que  fao 
oS  Anjos  de  mais  alto  enten- 
dimento, ôt  de  mais  profun- 
da fciccia,íabem  diztr  maisj 
nem  lhe  fica  mai  que  dizer, 
He  Deos  eterno,  hje  ni»mcn- 
ío»he  infin  tOí  he  onnipoic- 
íei  mas, tudo  iíTo  faó  grande- 
zas, porque  eíi.  5  junus  com 


de  penfanicnto?  Purque  naò. 

diícorrem  por  outras  perfci-    ofer  Santo.  Se  Dcos  por  in 
çoens  divinas ,  porque  naó/    pcíFivel  naò  fora  Santo  ,  to- 
Luvag,  &  naõ  engrandecem    úçá  o,s.outpi>  ícus  atributos 

ca- 


Todos  os 
irccéraõda  fuamayorper- 
içaõ.  Por  iíTo  he  perfei- 
ò  em  Deos  o  fcr  eterno, 
)rque  hc  eternamente  San* 
i;  por  iíTo  he  perfeição  o 
r  immenfo ,  porque  hc  im- 
eníamente  Santo  ;  por  iíTo 
;  perfeição  o  fer i. finito, 
jrque  he  infinitamente  Sá- 
» :  por  iíTo  he  perfeição  o 
r  omnipotente,  porque  he 
ido  podcrofamente Santo: 
cínãus<^S  anã  us^S  anil  us, 
i;9  h\o  he  o  que  os 
njos  dizem  de  Deos.  E  de 
que  dizem  ,  ou  que  podem 
izer  ?  O  que  podem )  óc  íaò 
brigados  a  dizer  todos  os 
ue  perfeveràraõ  no  Ceo,  & 
naò  perderão  j  he ,  que  to- 
o  o  feu  bem  ,  &  toda  a  fua 
ílicidade  confiftio  cm  fer 
antos.  Ouve  no  Ceo  entre 
s  Al  jos  aquclla  grande  ba- 
ilhâ,que  fabemos :  Lúcifer 
om  os  màos  rebeloufe  con- 
ra  Deos :  S.  Miguel  com  os 
ons  íeguio  as  partes  de  íeu 
cnhor ;  cites  vencerão ,  a- 
uciies  foraò  vencidos  i  ôc 
[Ue  ganharão  os  que  ganhà- 
aoa  Vitoria  ,  que  perderão 
is  que  perderão  a  batalha  ? 
vlentiuma  outra  coufa  mais 
|ue  o  ler,  ou  naó  íer  Sántus. 
Tom.  4. 
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Os  que  ganharão  a  vitoria, 
ganharão  o  Cer  Santos ,  porq 
ficàraõ  confirmados  cm  gra- 
ça :  os  que  perderão  a  bata- 
lha ,  perderão  o  ler  Santos, 
porque  foraó  privados  da 
mefma  gtaça  ,  &:cm  tudo  o 
mais  que  linhaõ  per  nature- 
za ,  ficàraõ  como  dantes  e- 

raõ. 

1 60  Daqui  fe  entenderá 
hum  famofo  lugar  de  Eze- 
chicl  no  Capitulo  vinte  oi- 
to, onde  chaira  Chf^rubim  a 
Lúcifer  ;  Tu  Cheiub  extecus^  ^^«f^- 
Ú  prote geris ,  ó'  p^^f^^te  in  wõ-  ^-^  H 
te  f anão  Dei-,  In  médio  LapidÚ  *^* 
ignitorum  amhiãnfti  :  pevfe^ 
ãus  in  T/Ví  tuis  a  Me  condltio^^ 
nis  tUíe ,  dome mienta  i/i  ini^ 
quitas  in  te.  Tu  ,  ò  Cheru- 
bim,  eras  o  Aujodemayor 
esfera  ,  &  que  debaixo  de 
tuas  azas  tinhas  todos  os  ou- 
tros :  Tu Chirub extentus ,  & 
protegensiEu  te  criei  Santo  , 
Òc  ciií  graça  ,  &  te  puz  no 
Ceo:  Pofiíite  in  monte  f anão 
Dei:  Tu  eitavas  eiure  oi  Se- 
rafins ,  Onde  paíTeavas  com 
liberd.idt:  de  luperior:///  rne^ 
dio  lapidum  ignitorum  ambu^ 
lafli :  E  dcídc  o  cia  de  tua 
cnaçao  folie  pcrftiic ,  até  q 
em  li  fe  achou  o  peccado ,  & 
iwiíj  mal- 


ii 
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n>aidade,  que  tu  inventafte ;  como  dantes 
Terfeãus  in  viis  tuis  >  donec 
iwventa  ejl  im quitas  in  te.  Em 
íumma  ,  que  Lúcifer,  como 
diz  o  Texto  ,  &  declaraò 
conformemente  todos  os  Pa- 
dres, era  por  natureza  Sera- 
fim ,  &  criado  entre  os  Sera- 
fins, &íuperior  a  todos.  Pois 
íe  era  Serafímjcomo  lhe  cha- 
nca o  Profeta  em  nome  de 
Dcos  -,  naõ  Serafím  ,  fenaõ 

Cherubim  ?  E  fe  lhe  nega  o    vado  Liacifer  da  gloria',&  < 
BomedeSerafím,  porque  jà    viila  de  Deos.    Naò   ío) 
naõ  era  Anjo,  íenaó  demó- 
nio,  porque  lhe  chama  Che- 


&  fómen 
privado  da  graça  j  &:  da  fai 
tidadc ,  em  que  por  fua  cu 
pa ,  &  maldade  fenaóqu 
confervar. 

i6i  Defortequeaprij 
cipal  differença  ,  que  entí 
ouve  ,  Ò<  ho']e  ha  entre  M 
gutl,  &  Lúcifer,  he,que  M 
guel  chamâíe  S.  Miguel, 
Lúcifer  naõ  fe  chama  Sant 
Direis,  que  também  foy  pr 


túuim  :  Tu  Cheruh  í  Porque 
Serafím  íignifíca  amor,  & 
amante,  Cherubim  íignifica 
fciencia  ,  &  fabio  j  &  ainda 
que  Lúcifer  pela  rebelião,  & 
pelo  peccado  perdeo  o  a- 
Dior,&  a  graça  de  Deos,  & 
os  outros  docns  fobrenatu- 
raes ,  naõ  perdéo  a  Sabido- 
ria  ,  &  as  fciencias  ,  nem  os 
outros  dotes  do  entédimen- 

to ,  &  da  natureza  ,  com  que  íifcaõ  íó  a  graça,&  a  fantid 
fora  criado.  Taõ  Anjo  ficou  de  ,  ôc  lhe  deixaõ  tudo 
no  fabcr ,  como  dantes  era  ,  mais  ?  Porque  fó  a  graça,& 
taõ  Anjo  no  poder,  taõ  Anjo  fantidade  faõ  bens;  tudo 
na  capacidade  da  esfera ,  taõ  mais  que  tem  os  Anjos  mào 
Anjo  na  beileza,&  fermofu-  huma  vez  que  naõ  tem  far 
ra  naturalj&em  tudo 9 mais    tidade,  antes  íaò  males, qu 

bens.  A  fciencia  fem  fanti 
dad( 


porque  eíTa  ainda  a  naõt 
nha  ,  que  fe  jà  tivera  vifto 
Deos ,  naõ  o  poderá  offei 
der  ,  nem  perder  a  graça , 
fantidade.  Mas  allim  con 
Deos  o  privou  da  graça  , 
da  fantidade ,  porque  o  ní 
privou  também  do  tudo 
mais  í  Quando  hum  vaífa 
lo  fe  rebeila  contra  feu  Re; 
confifcaólhe  todos  feus  ben 
Pois  fe  Lúcifer  fe  rebello 
contra  Deos,  porque  lhe  c< 


Todos  os 
ide  í  he  ignorância  :  a  fer- 
ofura  fem  fantidadc ,  he 
aldade:  a  poder  fem  fanti- 
ide,  hc  fraqueza:  a  grande- 
I  fem  fantidade,he  miferia: 
por  iífo  faò  os  Anjos  màos 
;  mais  miferaveis  de  todas 
criaturas,  allim  como  os 
njos  bons  os  mais  fel  ices  , 
bemaventurados  de  todas; 
tes  porque  faò  Santos ,  a- 
lelies  porque  naõ  faò  San- 


§.VI. 

i6z    Vamos  àos  homês  j 
:  perguntay  a  todos  os  que 
^aô  no  Ceo  ,  que  coufa  he 
ir  Santos  í  A  efta  pergunta 
aò  quero  refponder  cc  Ef- 
rituras ,  nem  com  palavras 
ínaõ  com  obras.  As  coufas 
ftimaòfe  pelo  que  valem,  & 
elo  que  cuftaõ.  Tudo  o  que 
zeraó,  &  padecerão  os  San- 
Ds,foy  por  fer  Santos.  A  ef- 
erança  laô  longa  ,  &  taò 
unftante  dos  Patriarchas ,  a 
é,&  paciência  dos  Profetas, 
►  zelo  ,  &  pregação  dos  A- 
>oftolos,  os  tormentos  í  & 
nories  dos  Martyres  ,  as  pe- 
nitencias ,  &  afperezas  dos 
^nfeíToreS)  a  continência  ^ 


SdfltOS.  i^i 

&  pureza  das  Virgens:  Tudo 
fanto,  &  tudo  por  fer  Santos, 
Mas  naõ  he  cita  amatcria  , 
que  fe  haja  de  paírar,&  eícu- 
rccer  cõ  huma  tac  abreviada 
generalidade.  Difcorramos 
por  cada  huma  dâs  Gerar- 
chias  dos  Santos ,  h  vejamos 
quanto  fe  empenharão  por 
coníeguir  eíle  nome. 

16:5     Olhay  para  os  Pa- 
triarchas nos  dous  primei- 
ros, 5c  vereis  a  Ifaac  lançado 
íobre  a  lenha,eíperãdo  com 
a  graganta  nua  o  rigor ,  por 
naó  dizer   a  deshumanida- 
de  do  golpe ,  &  a  Abrahaô 
com  a  efpada  em  huma  n^aõ 
para  cortar  a  cabeça  ao  único 
filho ,  &  com  o  fogo  na  ou- 
tra para  o  queimar  em  holo- 
cauftro  ,  &  fepultar  em  cin- 
zas.Podia  haver  mayor  refo- 
luçaò ,  nem  mais  heróico,  ôc 
deliberado  empenho ,  alTim 
na  fogciçaõ  do  filho  ao  pay , 
como  na  obediência  do  pay 
a  Deos  í  O  mefmo  Deos  cõ- 
feífou ,  que    naò  podia  fer 
mayor.  Mas  fe  virdes,  que 
hum  Anjo  naquelle  mefmo 
fragante  tem  maò  no  braço  a 
Abrahaô  5  voltay  os  olhos 
para   o  de  Jephte  armado 
doutra  efpada ,  &  do  mefmo 
Kiiij        zelo, 


I 
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zeloj  &  vereis  naõ  fuípenfo,    guemfe  os  Piofctâs,  ^  ac 

mas  executado  o  tremendo    Profetas  os  Apoftolos.  Eí 


facrificio,  derramando  o  pay 
animofo  com  íuas  próprias 
maõso  íangue  da  i  mocente 
iilha  também  única  ,  c^  fem 
herdeiro.  E  porque  vos  pa- 
rece que  fe  atreverão  eíies 
dous  homens  ,  íendo  pays,  a 
huma  taõ  eípartofa  ,  &  me- 
donha acçaò,de  que  íe  eíire- 
rnece  o  amor  ,  &  tapa  os 
olhos  a  natureza?  Abrahaõ 
por  naó  quebrar  hum  pre- 
ceito, Jephte  por  naò  faltar 
a  hum  vuto,&  aoibos  por  íer 
Santos.  Abrahaò  podia  du- 
vidar com  grande  fundão  è- 
to  5  íe  hum  preceito  taò  no- 
vo, 6c  inaudito,  &  taò  repu- 
gnante às  promcíFas,  que  o 
iiíefmo  Deos  lhe  tinha  tcito, 
era  illuíaò:  Jephte  ,  com 
n)ayor  razaò  ainda,  podia 
duvidaríc  o  voto  naquclle 
caio  obrigava,  naõ  fcnuo  tal 
afua  tençaõ  ,  nem  iiie  tendo 
vindo  tal  coufa  ao  pení^uDc 


entre  os  Profetas  vos  aíTonn 
brais  de  ver  hú  Ifaias  Icrra 
do  peio  meyo,  &  hunt  Da 
niel  no  lago  cos  Icocns,^  h 
Jonas  engulido  daBaléajnc 
Apoítolos  5  que  foraè  menc 
em  numero  ,  vereis  a  PeOr 
crucificado,  a  Paulo  degola 
do,  a  André  afpado^  a  Felip 
pe  apredejado,  a  Barthola 
meu  eitoiado ,  a  Mattheos 
&;  ThoiT.é  aianceados ,  a  Si 
maó ,  òc  Thadéo  efpedaçà 
dos ,  ík  íocios  em  fim  dand( 
o  fangue ,  &  a  vida  cm  tclie 
n  unha  da  Fé,  que  prégarac 
naó  íó  para  ítr  Santus  tile 
enj  íi ,  mas  para  fazer  Santos 
a  outros. 

i6^  E  que  civey  eudi 
VÒiH  ò  fortiiljmo,òciuz»clií 
íimo  txcrcitodos  Martyrcs 
taò  infinito  no  numero, co 
mo  noi>  exqui fitos  gencroi 
de  nrartyrios  ?  Se  entre  nc 
Anfiteatro  de  Roma,  vejo. 
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to  J  Ôc  com  tudo  ambos  íegui-  Vos  lançados  as  terás,  ou  lan- 

raò  a  parte  mais  d  ííicul  tofa,  çados  aos  Ncros,  aos  Decios 

&  mais  fcgura  ,  por  naó  dti  •  aoi  Dioclccianos,  aos  Traja- 

xar  em  eíjrupuloafalv.çaõ,  nos  mais  fero*  que  as  mcf- 

nem  pôr  cm  duvida  o  lei  Sá-  nas  ft  r^s,  A  muitos  de  vós 

*^^'  reverencàraò  os  Leocns,  os 

1^4    A^s  PatrUrchasft-  Uifos  ,  os  Tigres  5   mas  a 

nc- 


Todos  os 
nhum  perdoou  a  vida  a 
piedade  niais  que  brutal 
►styrannosí  ícmpre  mais 
ii\inados ,   &  funolos.  As 
dras  deEi\cvaÒ7  as  feitas 
;  Sebaliiaó,  as  grelhas  de 
)urenço,&  Vicente  jàeraó 
nv.etos  vulgares.  Que  n.a- 
kinas,  5c  inveiíÇ^  és  ae  ator- 
Dtar  naò  excogitou  aíevi- 
a  raivofa  de  le  ver  venci- 
1,  paia  combater,  6c  tentar 
.íiatortalezaÍAhuns  Mar- 
res ^ei  òuravaõ  pelos  ca- 
;llos  ou  por  hum  i  é,  ou  por 
nbos  1  ou  pelos  dedos  ptio- 
áres ,  &  atliín  no  ar  ,  òc  dcí- 
idos ,  cò  azorragues  de  ner- 
DS  rematados  cm  pelotas  de 
lumbo,  ou  abrolhos  de  aço 
5  baiiaò  5  &  marrellavaò  cõ 
il  força,  &contisiu£çió  os 
rueis,  &  robuftos  algozes  ^ 
ue  ao  principio  açoutavaó 
orpos,depois  feriaò  as  mcf- 
ias  chagas,  ou  hua  íó  chaga> 
te  qoe  naò  linhaò  jà  que 
çoutdr ,  nem  terir.  A  outros 
iVirados  >  &  delconjuntados 
lO  Ecúleo  f  ou  elie adidos  na 
:atalk,  aravaò,ou  cardavaô 
)S  membros  com  pci.ieris,  &: 
garfos  de  ferro  ,  a  que  pto- 
)TÍamei.te  chamavaò  Eícor- 
pioeas )  ou  metidos  debaiKo 


Sdntos.  íÇ; 

de  grandes  pedras  de  moi- 
nho, lhe  efpremiaò  como  em 
lagar  o  langue ,  &  lhe  mo- 
hiaó  ,  &.  empreiiavaò  os  of- 
fos ,  atè  ficarem  huma  palia 
confufa,  fem  figura,  rem  fe- 
mtlhai  ça  do  que  dantes  e- 
raó.  A  outros  cobriaò  todos 
de  pez,  tezina,  &  enxofre,  & 
aicandolhe  o  fogo ,  os  faziaò 
arder  em  pé  como  tochas  ) 
ou  luminárias  nas  feiras  dos 
Ídolos  j    esforçandoos  para 
ciie  fupplicio  com  lhe  dar  a 
beber  chumbo  derretido.  A 
outros   nos    m.ais  rigorofos 
frios  do  Inverno  metiaò  em 
tàques  enregelados  com  ba- 
nhos de  agua  quente  à  vifta  ) 
&:  liberdade  de  íe  paííarcm  a 
elles ,  para  que  cnfraquecef-' 
fe  o  remédio  os  qus  uâà  vé- 
cia  o  tormento.A  outros  co- 
ziaõ  em  outros  iuniamentô 
com  íerpentes ,  &  caens  da- 
nados>&:aílim  os  lança vaô  ao 
mar  ,  para  q  naqueila  ertrci- 
la  ,  mcdonaa  ,  ík  aíqutrofa 
pi.Ziò,  primeiro scabaíTem 
moraidos  ,    &  ataíralhaios 
dos  deuteb  ver  eíiofos,coque 
afogados  das  ondas»    A  ou-: 
iros  tlcailavaò  vivos  pclo& 
pcuos ,  &  lhes  arrancavaó  o 
coíâçaò )  òc  entranhas-  pi^lpi- 

lau- 


VRf 
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tanceá  ,   ou  lhes  atavaò  as 
maõs ,  6c  os  pès  a  quatro  ra- 
lhos grulTos  ríe  arvores  do- 
brados à  força  ,  ôc  íohos  ao 
inefmo  tempo ,  com  que  fu» 
bita  5  &  vioientiílimamente 
os  efpedaçavaõ  em  quartos. 
A  outros  aíTentavaó  em  ca- 
deiras de  ferro  afogueado  >  a 
outros  faziaõ  andar  defcal- 
çosfobreiaminasardeates^a 
outros  meciaó  em  caldeiras 
de  azeite  ,  õc  alcatrão  fcrvê- 
do  5  a  outros  em  boys  de  me- 
tal abrazado,  a  outros  em 
fornalhas  de  chamns  vivas.E 
tudo  iitoíuíriaõ,  &;  fopor- 
tavaò  aquelles  valerofos  Ca- 
vallciros  de  Ctiri^o  ,  naõ  fó 
com  paciência ,  &  conlbn- 
cia ,  mas  com  jubilo  ,  &  ale- 
gria :  porque  ?  fó  por  fer ,  òc 
íegurar  o  fer  Santos ,  como 
exclama  a    Igreja  :    Omnes 
Sanai  quanta  paffi  funt  tor- 
menta ,  ut  fecuri  pervmirent 
^d  palmam  manirii. 

§.  VII. 

i66  Os  Santos  Douto- 
res, efquadraó  também  lau- 
reado  ,  naõ  fízcraò  ,  ou  naò 
fe  desfizeraó  menos  por  fer 
Santos.   Foraô    a   Luz  do 


im  de 

mundo ,  &  o  Sal  da  terra  ;  , 
aíílm  como  a  tocha  fc  coi 
fun  e  para  allumiar  ,  &  o  Si 
fe  derrete  para  cófervari  a: 
íim  eiles  para  allumiar  as  c< 
gueiras  do  mundo^^  confei 
var  a  Fé  ,  &  Religião  em  fu 
pureza,  naó  fófe  pode  dizc 
com  verdade ,  que  confumi 
raõ  a  vida ,  mas  que  derrete 
raò,  &  eíVilàraõ  a  Alma,  Tc 
dos  effes  livros  tantos,  &  ta 
admiráveis  de  S.Bafilio,  d 
S.  Chryfoílomo,   de  Sant 
Athanaíio,  de  Santo  Ambro 
íio,  de  S.  Hieronimo  ,  de  Sá 
to  Aguftinho  ,  &  dos  dou 
Gregorios ,  quatro  Doutore 
da  Igreja  Grega  &  quatn 
da  Latina  5  &os  dousque  de 
pois  ÍG  acrefcentàraó  acfti 
íagrado  numero  ,  Sáto  Tho 
mâs ,  &  S.Boaventura ;  os  li 
vros  igualmente  doutillimo 
dos  Santos  Bifpos,  Hilário 
Cypriano  ,  Fulgencio  ,  Epi- 
fanio,  Ifidoro,  &  hum,  &  ou« 
tro  Cyrillo :  &  os  dos  anti' 
quilfimos  padres,  Clemente 
Romano,  Dionifio Arcopa- 
gíta  ,  Erineo ,  Juilino  ,  Gre- 
gório Taumaturgo ,  Clcmê- 
te  Alexandrino  9  Ladancio, 
&   infinitos  outros.  Todos 
efles  cícntos  >  digo  j  chcyos 

de 


Todos  os 
divina,5c  celeí\ial  douti  i- 
1 5  que  outra  coufa  faò  fem 
ícarccimento ,  nem  Meta- 
ra ,  íenaò  as  Almas  dos 
eímos  Santos, &as  quintas 
fencias  dos  feus  entendi- 
entos  ,  elUladas  peia  pe- 

167     Alli  fe  vem  refuta- 
is, &  convencidas  todas  as 
íitas  dos  antigos  Fiiofofos, 
itagoricos ,  Platónicos,  Ci- 
icos ,  Ptripateticos  )Epicu- 
sos,  Eiioicos:  alii  os  myile-- 
los   profundilTimos   da   Fè 
iciiitados,  &  creiveis ,  &  os 
rgumentos  contraries  def- 
anecidos:  alii  as  tradlç  ens 
Lpoiloiicas   íucceirivanHín- 
s  continuadas ,  ôc  as  diítini*' 
oens  dos  Concilios  geraes , 
ç  particulares    cíubeleci- 
as :  aJii  as  ditíficuldadcs  da 
agrada  Eícritura,  &  os luga* 
es  eícuros  delia  declarados, 
<  o  velho  ,  &  Novo  Tct\a- 
nento,Ôtos  Evangelhos  en- 
re  íi  concordes;  alli  as  que- 
kens  altiirimas  da  Theolo- 
;ia  íutililíimamente  difpu- 
;adas>&  refolutasiasconiro- 
/crías  debatidas,  &  exami- 
iiadasi  &  o  certo  como  cer- 
to ,  o  falío  como  falfo  ,  &  o 
provável  como  prova  vel)tu- 


alli  as  heregias 
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antigas ,  &  modernas ,  expu- 
gnadas ,  &  as  cavillaçoes  dos 
Hereges  desfeitas,ôc  os  Tex- 
tos fagrados  corruptos,  & 
adulterados  por  elles  J  con- 
fervados  cm  fua  original  pu- 
reza :  os  Arrios,os  ApoUina- 
res ,  os  Macedonios ,  os  Ne» 
aonos,  os  Donatos ,  os  Pela- 
gios  ,  os  Manichéos ,  os  Eu^ 
tiquios,  osElvidios,  os  lo- 
vinianos,  os  Vigilancios ,  & 
os  Luteros,  òc  Calvinos,que 
em  noííos  tempos  os  reíuíci- 
tàraò,  fepultados  outra  veZ| 
&  convencidos:  alli  íinal^i 
mente  os  viciosperíeguidos, 
os  abuíos  emendados, as  vir- 
tudes rincéras,&  folidas,lou- 
vadasj  as  falias,  &  aparentes 
contundidas,  &  toda  a  per- 
feição  Evangélica  digeifa, 
praticada,  ^  poUa  em  feu 
ponto. 

168  E  para  tudo  iuo  (  q 
muitos  naò  entendem  -)  nem 
capacitaó  )  que  comprehea- 
faô  ,  6c  vaXiidaò  de  todas  as 
Sciencias  divinas ,  &  huma- 
nas era  neceíTaria  :  que  me- 
moria de  todas  ashyfíorias 
fagradas,&  profanas:  que  ef- 
crutinio  da  Chronologia  de 
iodos  os  tempos :  que  noti- 
cias 


*Ç^  Sennãmd? 

cias  de  todas  as  terra8,&  gen-  gandolhe  o  defcanço  de  dú 
teajdeíuasLcySjCoítumes,  Òc  o  rcpoufo ,  &  fono de  no 
ceremonias,  ritos:  que  intel-  te ",  &  chegado  a  naó  gofíai 
ligencia  ,  &  conhecimento  nemfentir  amefipoquea 
cxado  de  todas  as  línguas  ,  iTiiaó  ,  como  o  mefa  q'£ÍRí 
Latina,  Grega,  Hebréa,  Cai-  ~ 
daica,  Syriaca  ,  humas  origi- 
naes  dos  Textos  fagrados , 
outras  em  que  foraó  verti- 
dos. E  qne  eítudo  y  que  ap« 
plicaçaó,  que  continuação, 
&  trabalho  era  cutrofim  ne- 
ceíTario  pára  adquirir  eila 
immcnfa  erudição ,  ajudado 
o  engenho  natural, &  eleva- 
do de  continuas  oraçoens  ao 
Cco,  donde  vem  a  verdadei- 
ra Luz  i  Eftas  craô  as  mi- 

nas,  em  que  cavavaó ,  &  fua-     „,  _  ^„,., 

vaò  aquelles  diligentilfimos,  municaçaò  das  gentes ,  &  ir 
&  utiliífimos  operários,  elbs  doíe  viver  aos  deíertosj  ma 
as  riquezas  ineftimaveis,que  taíiibem  là  lhe  naõ  faltara 
roetiaò ,  &  acumulavaò  n  )S  batalhas ,  porqiiC  fe  levava 
thefouros  da  Igreja  ,  efías  as  a  fi  comfigo  5  nem  vitoria! 
armas  finiíTimas  ,  &  eícudos  porque  os  levava  Deos.  Efta 
impenetráveis ,  de  que  for-  craó  as  pia  tas  do  Ceo  ,  de  i 
neciaò  a  Torre  de  David,  efíavaò  cultivados  os  ermo 
para  as  futuras  occa(iue!;s,  &  da  Pakaina  ,  da  Thcbaida 
batalhas,  como  hoje  íe  ex-  do  Egypto,  &  aquivivian 
perimefÈta:  empregando  ,  &  como  Anjos ,  porque  ibubc 
applicandoaeUas(quíCom  raõ  fugir  dos  humcns  ,  o 
razaófechan)aò  obra>;todas  Paulos,  os  Hilarioens ,  o 
as  forças  do  cípinto,  todas  Aiíenios,  os  Inofies  ,os  Pa 
as  potencias  da  Alma,  &:  to-  comios  ,  os  Macharios.  En 
dos  oí»  fentidos  do  corpojne-    nmitos  annos ,  &  alguns  cn 

to 


S.  Luis  de  França  lhe  acoí 
tecéo  a  Santo  Thomás.  Mj 
como  eraò  taó  doutos ,  &  fí 
bios ,  fabiaò  melhor  que  i< 
dos  ,  quam  grande  couía  l 
fer  Santos ,  ôc  por  iíTo  o  pr< 
curavaò  clles  fer  com  eíl 
vida  ,  &  que  es  demais  o  foi 
fem  com  elia  mcfma  doutri 
na, 

169  Por  curro  cami 
nho  bem  diverío  conquiftá 
raõ  o  fer  Santos  os  Ar  acorc 
tas,deixando  o  trato,  &  com 


Todos  os 
a  a  vida  naõ  fe  viaò:  ciaò 
èo)  muito  para  ver  a- 
illas  veneráveis  caãs  nuii« 
tocadas  de  íeiro,  como 
zareos  da  Ley  da  Graça  , 
ilde  noventa,  qual  de  ce- 
qaaldeccnto,òí  viateaii- 
i,  eikndendo  o  ie']un'i5&  a 
^iner^cia  as  vidas  y  que  tá- 
Llcsbarata,&:  abrevia  o  re- 
.0.  H-íbitavaõ  as  grutas, 
:ovas,  das  quéies  quando 
kiaó  ,  mais  pareciaò  cada^- 
res,  que  homcs  viv^s.  Das 
os  de  S.  Pedro  de  AicaiVf 
elcreve  Santa  Thercfa,q 
i5  como  feitas  de  raizes : 
g  mefmo  podemos  dizer 
jel^atuas^ou  íemelhanças 
lies  Santos  veltios; ^íécos ,, 
lUdoâj  mirrados ,  à,  como 
tos ,  ou  tecidos  das  raízes 
smeímashervasjdequc  fe 
llcntavaò.. 

170  Mas  como  na  car- 
cr^fr aquecida, ,ôc  debilita- 
cò  as  penitencias  fc  criaõ, 
crefccm  os  mais  robuOos 
piíitos,  invejofos  os  do  in- 
rno  de  tanta  Santidade,  fe 
maváò  fortemente  contra 
les,  óc  fazendo  daqut  lies 
:fcrtoi  campanha  ,  íbeda- 
iô  cruebirimos  combates. 
.Uiwai»  ve:5cs  lhe  Àp  pareciaò; 


Santos.  ^57 

os  demónios  transfigurados 
cm  Afpides,  Bafiiifcos,  Dra- 
goens,    &:  outros  monftros 
horrendos,  que  os  queriaò 
tragar,  como  ao  grande  An* 
tomo;  outras  os.  aíTombra* 
vaò  com  tren^ores  efpanto-- 
fos  da  terra, relampagositro- 
voens,&  raycs,  con^  que  pa--. 
recia  que  as  o. efm as  grutas 
£e  partiaÒ5ÔccahiaófQb?e  el- 
les  os  moutcs :  &  talvez  na 
mayor  fere  .idade,  &  frtfcu- 
ra  do  ar.  ,lhe  rraziaõ  ^  &  po« 
nhaô  diãie  dos  olhos  âs  ri) ci- 
mas figuras  humanas,  de  qua 
tinhaò  fugido,  mais  capazes 
pelo  geifo,(k  pelos  trajos  de,- 
provocar  amor,,  que  medo  5, 
6c  eíle  eraò  entre  todos  os. 
mais  apertados  ,  Òc  íuriofos^ 
aíTaltos.  Mas  que  faziaó  a* 
qutlles  conftâtsilimos  Aile-- 
las  dacallidade  ,  quando  os 
cilicios,(icqu^ícmprc  anda- 
vaò  armados  >  lhe  naò  batk-^ 
vaò-    O  a  fe  valia  5  dos  la- 
gos, 6í  rios  enregelados,  co- 
mo S.Franciíco-y  oudâ&íil* 
VIS  í  &-efpinhos »  como  Sao,? 
Bento  ,  uudo  fogo  metendo^ 
ntíUe  a  íiaò  ,    Òc  dciJ^anda- 
derreter  os  dedos  ,  camo  S., 
Diogo :  &  deíla  fortr  com  4 
íiíeuiuxio.  do  nvc  f  ui  Q 1  í  í  f ^ » o  -» i-' 

que. 


iç8  Sermamdè 

qu£  lhe  fazia  a  guerra,  o  vê .    Tneodorefoi  teflemunha  ( 
delle. 


ciaò,  &  triunUavaõ 
AlTim  venciaó  ,  porque  eraò 
aííú^idoá  da  Graça  de  Deos  , 
&  aííjflinos  Deos  laò  eííicaz- 
rneate  com  íua graça,  porq 
cllcs  continuaiiiêce  aíiiíiiaò 
também  a  Deos ,  orando  5  & 
contemplando, 

171  De  alguns  feefcre* 
ve  ,  que  de  noite  mediaóas 
horas  da  oraçaó  com  hú  no- 
vo -i  &  admirável  relógio  do 
Sol ;  porque  começavaò  a 
orar,  quando  fe  punha,  &.  a- 
cabavaó  ,  quando  nafcia. 
Mais  fazia  Simeao  EOelita, 
a  quem  com  razaõ  podemos 
chamar  Anacoreta  do  ar  ,  & 
nac  da  terra.  Vivia  íobre 
huma  coluna  de  trinta  &  fin- 
co cevados  de  airo  ,  onde 
perfeverou  oitenta  annos  ao 
Sol,  aofrio,3  neve,  aos  ven- 
tos 5  comer  do  huma  íó  vez 
ra  foman3,&  c  rando  de  dia, 
&  de  noite  quafi  ícm  dor- 
iTiir.  Humas  vezes  orava  de 
joelhos ,  &  poílrado  i  outras 
cm  pé  5  &  cõ  os  braços  aber- 
tos ,  ôc  nefía  poltura  citava 
reverenciando  continuame- 


vifta,  quiz  faber  o  numere 
eítas  inclinaçoens  ,  (k  lem 
contado  mil  duzctasô^au 
ret^ta  &  quatro  ,  cançaaoí 
contar ,  p.aò  foy  por  cii  ;ni 
OháíTombro,  oh  prodígi( 
oh  exemplo  íin£,ui,iriííiíi 
do  que  pòJc  a  fraquezi  ( 
noíío  barro  fortalecida  < 
Graça!  Hum  tal  género  < 
vida  maib  foy  admuavcljqi 
imitavel.  Mas  o  que  ma 
admira,  he,  que  lhe  naò  fa 
íàraò  im.itaaores.  Eiteli 
quer  dizer  o  Habitador  c 
coluna,  <Sc  ouve  outro  Eíi 
lita  também  Simeaò  ,  &  01 
tro  Eitelita  Daniel,  &  01 
tros.  Tanto  preço  tem  ,  m 
que  o  fabem  avaliar ,  o  í< 
Sanio» 

§.  VIII. 

172  Por  remate,  ou  pc 
coroa  de  todos  os  Santos 
põem  a  Igreja  nouitimok 
£^ar  o  fuavillimo  coro  dí 
Virgens,  cujas  vozes,  porte 
que  mais  delicadas  ,  m^ 
igualmente  fortes,  nos  aca 
baraò  de  perfuadir  ,  co<T' 


te  a  D-os  com  taó  profun- 
das inciinaçoens,quc  dobra-    elias  fc  perfuadiraò  ,    til 
va  acabtçaatè  u&  artelnos.    mclma  verdade.  Ptfame  d 

che 


Todos  os 
!gar  taõ  tarde  a  cita  Ge- 
chia,  em  que  he  obriga- 
)  dctenr.c  uw3  is  hu  pouco , 
s  ccíiio  a  fl^ateiia  he  de 
a,  ao  menos  cias  grades 
ia  dcutro  fera  de  agrado. 
>s  de  tora  Icjaenibura  de 
:iencia. 

i75     Que  extremos  naô 
raraõ  as  Santas  Virgcs  por 
•  Sátasí  Que  façanhas  naô 
iprendéraó  varoniltnenttí 
ic  rigorcs,Òc  afpevezas  naò 
ecutaiaò    cm  íi  mclmas  ? 
ae  galas ,  que  regalos ,  que 
licias,  &.  contentamentos 
vida;  que  riquezas,  que 
andezas  ,  que  pompas ,  & 
riunas  do  mundo  naô  átí^ 
czáraõ  í  Que  finezas ,  que 
ceifos,  que  machinas  aos 
le  as  pretendiaõ  ,  naò  refi- 
raòí  Que  vodas  humanas, 
»r  altas  ,  ôt  íoberanas  que 
íTem  ,  naò  renunciáraòi  íó 
)r  conícrvar,  &  defender  a 
rginal  pureza>&  manter  a 
í  promeitida    a  ChriOo , 
)ni  quem  fe  tinhaò  defpo- 
,t1o?  Santa  Edita,  fiihade 
igaro  Rey  de  Inglaterra  > 
lorto  opayí  &  hum  irmaò 
uc  tinha  único  ,  ficou  her- 
eiradoReyno,&porm2Ís 
lilancias  que  lhe  £zeraò  os 


Santos:  IÇ9 

Povos  juntos  em  Cortes,  que  ,. 

fe  cazaííe,  nem  o  amor  da 
Caía  Real ,  em  que  nafcéra  , 
nem  a  fucceííaò  daFaniilia, 
&  da  Coroa,  nem  a  memoria 
do  pay  ,  &.  irmaò  ,  que  nella 
fe  extinguia, foraõbaílantes 
para  a  mover  hum  po;  to  da 
íiimcza  de  feu  propofito,né 
para  a  arrancar  do  canto  de 
huma  Religião,  onde  cubcr- 
ta    de  cilicio  amortalhou  a 
vida  ,  &  depois  fepultou  o 
corpo  ,  que  permanecéo  in- 
corrupto. Santa  Eufroíina, 
Senhora  illuOriílima  em  A- 
Icxandria,  naò  podendo  de 
outro  modo  fugir,  &  efcapar 
de  ftu  pay  ,  &  do  matrimo- 
nio nobilillimo  concertado 
por  eile,mudando  o  traja  de 
mulher  ,  &  o  nome  ,  &:  cba- 
mandofe  Efmaragdo,delco- 
nhecida,  &  em  terra  eíira- 
nha ,  tomou  o  habito  de  Mô- 
ge,em  que  viveo  trinta  &  oi- 
to annos  enterrada  em  huma 
cfíreita  cela,  donde  nunca 
fâhio.  Santa  Petronilla  ,  fi- 
lha do  Principe  dos  áp;  ílo- 
los  S.  Pedro  (antes  de  fer 
chamado    ao    Apoítolado  \ 
tendo  feito  voto  a  Chrifta 
de  perpetua  virgindade,  <í^ 
naòfepodèdo  defender  áz^ 
voda& 


l5à 

vodas  de  Flaco ,  Senhor  Ro 
n-iano ,  que  com  amor  a  foli- 
citava  5  6c  com  poder  de  ar- 
n^as  a  queria  obrigara  ferfua 
Efpuía  ,  psdio  de  prazo  três 
dias  pára  deliberar,  &:  nel- 
les  com  ferventíílimas  ora- 
çoens  impetrou  do  mefmo 
ChríílolheiiraíTea  vida  5  ôc 
ailim  o  coníeguio  valeroía  , 


Sermdm  de 

174  E  poftoque  ci 
tantos  ,  &  taó  apertadt 
caíos  toíTc  admirável  o  Ví 
1  :)r  ,  &  coíilbncia  ,  com  qu 
todas  ciias  Santas  detenci< 
raõa  pureza  virginal, que  t\ 
tihaò  promettido  a  Chriiic 
coníiaerada porém  acondi 
çaõnaturaldemulheres,air] 
da  tenho  por  mayor  façanh 


&  gloriolamcnte  no  íim  do  a  de  Santa  Brigida  Virgem 

terceiro  dia.  Mais  violenta-  chamada  a  deEfcocia,  & 

n^encô  fc  dtíendéo  de  íeme-  de  Santa  Vyilgo  fortis  ,  qu 

Ihánte  perigo  Santa  Maxe-  alguns  com  errado,  mas  Der 

lende^illuitriíTima  por  fan-  apropriado  nome  chamaò 

gue  nos  Elkdos  de  Flandes  5  Vhgofonis.  Eraò  eitas  San 


nias  mais  illuílre  pela  caufa 
de  o  haver  derramado.  Ce- 
lebráraòfecom  grande  pom- 
pa as  fefías  das  vodas  con- 
certadas por  ícus  payscom 
Harduino,   Senhor  princi- 


tas  o  extremo  da  fermoíura 
&  vendoíe  por  eíla  caufa  ío 
licitadas;  &  pretendidas di 
mu>  tos,  &  poderofos  Senho 
rc3,paraoniairímonio,pedi< 
raò  a  ícu  Divino  Efpofoa! 


pai ,  rico  ,  &  poderoío ,  que    privaíle  daquella  graça, qu( 
cntremuitosquepretendiaõ    outras  tanto  ciiimaò,  Òccoit 


cita  fortuna,a  unha  alcança 
do;  foy  levada  por  força  a 
Santa  Virgem  às  mefmas  fe- 
itas i  mas  negou  amaõcom 
tal  dczcngano,  &  perfiitio 
iieile  có  tal  íírmeza,q  atron- 
tado ,  òc  corrido  o  eípofo  de 
le  ver  deíprezado,trocádo  o 


tantas  artes  afFecftaò  ;  &  c 
Senhor,  que  ío  íc  namora  dí 
belicza  da  Alnia,  leagradot 
táto  delia  peii^aò,q  de  repe- 
te ficãraò  laõ  feas  ,  &  disfor- 
n.es5q  ai r  guem  as  podia  ver, 
oc  io  cilas  ic  viaò  contentes, 
17^     Que  direy  dos  ri- 


amor  em  furia,fe  arrcmeçou  goie^,  afpcrezas,  &  piedofas 
à  cfpada,&:  a  Santa  fe  deixou  tyraíuuas  »  com  que  ellcs 
matar  inticpiuamente.  Anjos    em  carne  a  morti- 

íita- 


Todoí  os 
;ava6  >  affíigiaõ  >  &  verda- 
jramence  martyrizavaõ  • 
aul^eridade  de  vida ,  o  ri- 
tA  horror  das  penitencias 
I  Santa  Clara,  primeira  co- 
a  do  retrato  original  de 
irifto  crucificado ,  feu  Pa- 
e  Sam  Francifco,  quem  ha 
ic  a  poíTa  declarar  ?  A  de 
nta  Azella5Virgem  Roma- 
i,dentro  em  Roma  j&  quan- 

►  Roma  era  o  mayor  thea- 
0  das  delicias ,  «k  vaidades 

>  mundo ,  declarou  S.  Hie- 
nimo.  Diz,  que  da  mais 
)pulofa  Cidade  fez  ermo : 
le  a  terra  nua  lhe  fervia  de 
ima,  &  de  lugar  da  Oraçaõ: 
le  os  juelhos ,  pela  muita 
>ntinuâçaò  delia ,  fe  lhe  ti» 
laò  endurecido  em  callos 
mo  de  camello ;  que  fe  fu- 
íntava  do  jejum )  &  que  fó 
quebrava  cò  paò  ^  &  agua  ; 
as  com  tal  moderação ,  ôc 
ircimonia,  que  nunca  nem 
)m  o  paó  matava  a  fome , 
:m  com  a  agua  a  fede  :  que 
mais  viojnem  foy  vifta  de 
)mcm  ,  ainda  quando  vifi- 
va  os  íepulchros  dos  Mar- 
res, &  que  tendo  huma  ir- 
aã  também  Donzella,  efía 
amava,  mas  naô  a  via,  San- 

Margarida,  filhados  Reys 
Tom.  4, 


Santoí.  i6i 

de  Ungria ,  de  quatro  annos 
tomou  o  Habito  de  Monja  ) 
&  de  cinco  feviftio  de  cili- 
cio :  de  dia  para  mortificar 
os  pailos ,  entre  os  pês ,  &  o 
calçado  metia  .certos  abro- 
lhos de  ferro,  &  de  noite  pa- 
ra o  pouco  fono ,  que  toma- 
va fobre  huma  taboa,  fe  cin- 
gia de  pclles  de  ouriços  com 
todos  feus  efpinhos.  Santa 
Genovefa,Padroeyra  da  Re- 
al Cidade  de  Pariz  ,  a  quem 
o  famofiíTimo  Simeaõ  Efte- 
lita  defde  a  Grécia,  onde  vi- 
via fobre  a  fua  coluna,  man- 
dava vifítiar  a  França,  &en- 
comendarfe  em  fuás  orações 
Santa  Macrina  irmaá  de  S, 
Bafilio  Magno,  tanto  no Tan- 
gue ,  como  na  afpereza,  ôc 
feveridade  da  vida :  Sant^ 
Lutgardis  legitima  filha  do 
gioriofiffimo  Patíiarcha  S. 
Bernardo ,  fingular  herdeira 
de  íeu  ardcmiííimo  efpirito, 
^  digniílimo  exemplar  de 
todas  as  que  veíieirs ,  &  pro- 
feíísò  o  mefmo  Habito  : 
Eilas  Santas  Vifgens,&  mui- 
tas outras,  que  extraordiná- 
rios modos  de  penitencias 
naó  inventarão ,  ii  «i>  enge- 
nhofas  paia  fe  nsartyrízar  a 
fimefmas,  que  os  lyrannos 
L  para 


i6z  Sermamde 

para  atormentar  os  Marty-    ciência  de  Job,  &  afronta  c 

induílria  do  demónio.  Hum 
Chriiiina  ouve  entre  as  oi 
trasj  que  naõ  Te  fatisfazend 
das  penas  defia  vida  ,  padc 
ceo  as  do  Purgatório  pc 
muitos  annos  :  como  lair 
bem  Santa  Thcrefa  experi 
mentou  as  do  inferno.  - 
meíma  Santa  Therefa  dizia 
Jut  pati  j  atit  mori :  ou  pad( 
cer  ,  oo  morrer  5  porque  1 
naõ  atrevia  a  viver  fem  pi 
decer.  E  Sâta  Magdalena  d 
Pazzi ,  naõ  {ty  fè  cò  mayc 


les : 

176  He  coufa  digna  de 
adnMraçaõ,  que  padecendo 
os  Maíftyrios  pela  Fé,&  culto 
de  Cbriílo ,  os  tyrannos  naõ 
deííem  cm  executar  neiles  os 
meímos  tormentos  da  Pai- 
xão de  Chrillo :  mas  iflo  in- 
ventGU>  &:  executou  em  San^ 
ta  Carharina  de  Sena  ,  &  em 
Santa  Clara  de  Monre  Fal- 
co  o  amor  de  íeu  Divino  Ef- 
poío.  Caibarina  com  asCna- 


gas  nas  maõs,  nos  pês ,  &  no 

lado,  &  a  Coroa  de  eípinhos  energia :  ¥ati  ?  non  mori :  ps 
na  cabeça  ;  ôc  Clara  com  to-  decer  fim)  morrer  naõ  i  poi 
dos  os  inOrumentos  da  mcf- 
tna  Paixaõ  do  Senhor  infcul- 
pidos  -i  &  entalhados  no  co- 
ração. Atè  as  doenças  mais 
penofas  provocavaÕ5&  con- 
feguiaõ,  para  que  onde  naõ 
podiaõ  chegar  as  dores  fa- 
bricadas da  arte ,  penetraffê 
as  da  natureza,&  naõ  ouvef- 
fe  em  corpos  taõ  delicados 


parte  alguma  dentro,  nem 
fora  dos  oíTos  ,  que  naõ  pe- 
naíTe  com  particular  lormé- 
to.  Todas  as  enfermidades, 
de  quantas  he  capaz  o  corpo 
humano,padeceo  juntamen- 
te ,  &  por  toda  a  vida  ,  Santa 


que  na  morte  acabaíe  o  exei 
cicio  de  padecer,  &  na  vidí 
dura,  &  perícvera.  Mas  di 
zcyme,  Virgens  purilTimí 
(ou  dizeyo  aos  que  o  na 
fabem  cntíndcrj  porque  fc 
ítes  taõ  ambicioías  de  pc 
nas?  A  voíTa  vida  naõ  er 
inculpável,  &  innocente?  A 
voffas  Almas  naõ  eraò  gratil 
fimas  a  Deos  ?  Pois  porqu 
íois  taõ  inimigas  ,  ou  ta 
tyrannas  de  voíTos  corpos 
Deixaó  eíTes  rigores,  &  eíTc 
penitencias  para  as  Ttieodc 
ras ,  &  Pelagias  ,  que  fora 
grandes   peccadoras  :   dei 


Lidovina  com  exceíTo  da  pa-    xayas  para  huma  Maria  Eg> 

pcií 


Todos  os 
iaca,  que  viveodezatete 
nos  em  torpezas  enlaçada 
I  demónio ,  &  fendo  laço 
s  homens ;  mas  vòs ,  que 
,ò  tendes  peccados  graves 
le  pagar, &fe  alguns  ti ve- 
ís  leves,os  tendes  taóabu- 
mtemente  fatisteito ,  por- 
le  vos  morttficaes  ,poique 
)s  atfligis,  porque  vos  mar- 
rizais  com  tanto  cxceílo  ? 
jrque  fabiaò  quam  grande 
)uU  era  fer  Sâtas>&  u  que- 
aú  fer  mais ,  &  mais. 

§.  IX. 

177    E  fe  eftes  extremos 
zeraó  as  Santas  Virgês  por 
oníervar  a  pureza  virginal 
iapaz,que  fariaó  para  a  de- 
ender  na  guerra  ?  A  mayor , 
ç  mais  dura  guerra,com  que 
lodiaô  combater  a  conftan- 
iadaquellas  fortiííimas  dõ- 
icllas   os   amorofos  inimi- 
gos, que  taô  prendados  eita- 
^aõ  de  fua  beUeza,era  a  ter- 
■ivel,&perigofa  indifferen- 
^a ,  com  que  ihe  prcpunhaõ 
i  eleição  de  hum  de  dous  ex- 
tremosjou  o  matrimonio,  ou 
o  martyrio  5   ou  cafar  ,  ou 
morrer  5  ou  perder  oeíbdo 
virginal,  ou  a  vida.  Entre 


Smos.  í^í 

ei\cs  dous  extremos  tiao  ie 
dava  meyo  >   &:  cada  hum 
delles  veftidodaiCircúOaa- 
cias  ,  que  o  acompanhavaõ  , 
ainda  era  mais  perigufo  ,  & 
mais  terrivtl.Porque  a  vida, 
que  fe  lhe  ofFerecia  no  ma- 
trimonio ,  era  adornada  de 
pyas ,  de  riquezas  ,  cie  deli- 
cias, de  gràdczas,  de  coroas, 
&ainda  do  nttfa.o  Império 
do  mundo  :  &  a  morte ,  que 
fe  lhe  ameaçava  no  martyrio 
era  armada  de  afrontas,  de 
açoutes ,  de  cárceres,  de  ca- 
deas ,  de  grilhoens ,  de  alge- 
mas ,  de  efpadas  5  de  torque- 
zes  ,  de  ferras ,  de  rodas  de 
navalhas,  de  fogueiras,  &  de 
lodos  os  inftrumentos  ,  ôc 
machinas ,  com  que  pôde  a- 
tormentar  o  ferro,  &  o  fogo. 
Deixo  os  menores  eílados,ôc 
fortunas,  poftoque  iliuftres, 
&  grandes ,  que  a  Santa  Ci- 
cilia  fe  doíavaô  com  as  vo- 
das  de  Vakriano  ,  a  Santa 
TeclacomasdeTamiris,  a 
Santa  lne>  cò  o  filho  do  Pre» 
feito  de  Ron  a,  a  Santa  Lu- 
zia, a  Santa  Felicula  ,  a  Sãta 
Fiavia  D  metiila  cò  cutros 
de  femeltiáte  calidaae,  &  ri- 
queza i  fó  he  muíto  para  naô 
paííar  em  fiunciu,que  a  San- 
L  i j  ta 


'iíí 
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ta  Díphna  Te  oífereceííecom    lhos ,  que  naô  eraô  os  de  fe\ 


o  matrimonio  a  Coroa  de 
íbernia,  a  Santa  Efigenia  a 
deEthyopia  ,  feaSantaCa- 
ibarina  ,&  Santa  Suzana  to- 
do o  ímf  crio  Romano  ,  que 
naquelie  tefnpo  dominava  o 
Univerfojs  buma  com  as  vo- 
dasdo  Eoiperador  Maximi- 
no, &  a  outra  com  as  de  Ma- 
ximiaao.  Mas  pezoo  tanto 
mais  que  todo  iíto  na  eíti- 
maçaò  daquelles  invencíveis 
Goraçoens  a  pureza  virginal, 
que  profeíTavaò  ,  &  tinham 
coníagrado  a  Chrií^o  ,  que 
peiacôíervar  inteira, &íem 
mancha  dariaò  mil  Coroas, 


Efpofo  Chrííio  :  Tcre^t  cor 
pus^ ,  quod  amari  pote/  ocuUs 
quiluis  nolo, 

178  E  jà  que  eílamo: 
nefía  matcria^nao  vos  quer< 
ficar  devedor  de  dous  caíos 
que  em  roda  a  Hyftoria  Ec- 
cieíiaftica  uie  contentáran 
ringuiarmcte  ,  &  de  taj  reío- 
luçaõ>  &c  bizarria,que  fó  poi 
iriAinto  Divino  íe  poderac 
emprcndir  ,  &  executar.  Ní 
me  noteis  demuitiplicar  ta- 
tos  exemplos ,  porque  quan« 
do  Te  ha  de  failar  de  muitoí 
Santos ,  íenaô  no  dia  de  to« 
dos  ?  A    niayor  deshumani- 


cc  mii  Impérios,  pezandolhe    dadetqiie  os  tyrannos  uíavac 
íométe  de  ter  huma  fó  wiáa^    com  as  Santas  Virgens  >  era 


&  naõ  mil  vidas  ,  a  que  de- 
raò,  &f3crifícàraó  pela  de- 
fender. Naò  chegava  Inês 
a  fer  mulher jporque  era  mi- 
nina  de  treze  annos^mas  foy 
um  varonil ,  à^  tam  bizarro 
o  feu  animo,que  naõ  fó  acei- 
tou a  morte  como  martyrio, 


mãdalas  meter  nas  cafas  pu- 
blicas entre  as  mulheres  in- 
fames ,  para  que  alii  perdef- 
fem  por  força  a  meíma  caíli- 
dade  virginal  ,  que  dcfcn- 
diaô  J  naò  entendendo  q  cíia 
virtude  ,  como  as  densais, 
cílà  na  Alma ,  &  naò  no  cor 


mas  a  juíbficou  como  cafti-  po ,  &  que  fó  íe  perde  pelo 

go.  DiíTe  quando  a  levavaõ  confentimento  ,  &c  naó  pelo 

a  morrer,  como  refere  Santo  fentimento.  Sendo  pois  le- 

Ambroíio  ,  que  juíiamente  vada  Santa  Eufrafía  a  huma 

hia  sentenciado  ,  &:  conde-  dcílas  cafas  ,  feguio-a  hum 

nado  à  morte  o  feu  corpo,  foidado  denodado  ,  para  lo* 

poís  conrc.tàra  a  outros  o-  grar  a  occaíiaõ.  Era  virgem 

pru- 


Todos  Os 
jdente ,  levava  huma  re- 
ma de  óleo  comíigo,    & 
fe  ao  íoldado  defta  ma- 
ira.  Com  condição  ,  que 
fiftas  do  teu  intento,  eu  te 
rey  hum  óleo ,  com  o  qual 
entrares  untado  nas  bata- 
is j  naò  poderás  fer  ferido 
s  inimigos.    E  para    que 
jas  por  experiência  a  vir- 
de  deftc  óleo ,  eifaqui  me 
^to  o  pefcoço  com  elle,  fa- 
tu  a  prova  com  a  tua  ef- 
da ,  &  feja  com  toda  a  for- 
,  Fello  aííim  o  foldado ,  & 
fcarrcgando  hum  talho  cò 
nayor  força  que  pode  >  a 
beça  da  Santa  faltou  fora 
s  hombros )  o  corpo  cahio 
Mto  em  terra ,  &  a  pureza 
rginal  ficou  em  pé ,  &  in- 
ira.  Era  Santa  Eufrafia  de 
titiochia,  a  que  agora  fe  fe- 
le  era  de  Aquilèa ,  &  cha- 
avafe  Digna.  Tendo  ren- 
do aquella   Cidade  Atila 
ey  dos  Hunos ,  gente  fe- 
iz ,  &  barbara ,  coube  efta 
mta  donzeila  pordefpojo 
hum  Capitão  >  oqualtam- 
2m  a  quiz  deípojar  da  mais 
L^imada  joya  j  que  como  tal 
nha  confagrado  a  Chrifto. 
ftavaõ  alojados  em  huma 
orre ,  que  cahia  febre  o  rjp 
Tom.  4. 
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Natizon  ,  &  provocada  Di- 
gna do  feu  Patraò,  íem  mo- 
íkar  que  fe  negava  ao  q  elle 
pretendia,  pediolhe  que  qui- 
zeíTe  fubirao  alto  da  torre  f 
como  a  lugar  mais  retirado : 
fubiraò,&  tanto  que  lá  fevio 
Digna  >  voltada  para  o  bár- 
baro, que  vinha  atrás,  diíTe- 
lhe :  Sc  me  queres  lograr ,  fi- 
gueme :  &  dizendo  ilto ,  ian- 
çoufe    da    torre  abaixo  no 
rio,  onde  afogando  com  a 
vidaa  fua  injuria,  falvou  cõ 
a  morte  a  fua  caftidade.  Oh 
Digna  verdadeiramente  di- 
gna de  eterna  memoria,  & 
q  ao  teu  valor ,  &  ao  de  Eu- 
frafia fe  levantem  duas  cfta- 
tuas  de  bronze  no  Templo 
da  Virtude  l  Ambas  tiraftes 
do  perigo  mais  purificada  a 
pureza ,  huma  por  agua,  ou- 
tra por  fangue;  merecedoras 
ambas,  que  por  vôs  fe  diffef- 
fe  de  voíTo  Divino  Efpofo: 
Hic  íft  Jefus ,  qui  venit  per  rf- 
quam  ,  ó  fanguinm  í  non  in 
aqua  folum  ,  fed  in  aqua ,  ót 
fanguine. 

179  Mas  tofnando  as 
Santas  Virgens,  que  aceita- 
rão antes  a  morte,que  o  Ma- 
trimonio, fó  por  confervar  o 
eAado  virginal,  ainda  temos 
L  ii]  ou- 
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outras ,  que  fizeraô  mayor 
façanha,  porque  confervá- 
raõ  o  cpefmo  eftado  virginal 
juntamête  com  o  Matrimo- 
nio. Ifto  foy  confervarfc  a 
Carça  verde  no  meyo  das 
chamaS)&  naõ  m3rtyrio,quc 
paííou  em  hum  ,  ou  em  pou- 
cos dias  ,  fcraô  de  toda  a  vi- 
da. Santa  Pulcheira  ,  filha  do 
Émperador  Arcádio,  &por 
morte  de  feu  irmaò  Thco- 
doíio  herdeira  do  Império, 
cazou  com  Marciano  ,  com 
tâl  condição ,  que  elia  havia 
de  guardar  o  voto,  que  tinha 
feito  de  perpetua  virginda- 
de*, &  aílim  o  guardou :  o 
trono  era  commum ,  mas  o 
tálamo  dividido.  Mais  fize- 
raô aqueiles  doiís  famoíiíii- 
mos  pares,  hum  de  Alema- 
nha ,  outro  de  Inglaterra  ,  â 
EmpcratrizSanta  Concgtin- 
des ,  &  o  Émperador  Santo 
Í;lÊrtriqoe  j  a  Rainha  Santa 
Edita ,  &  o  Rey  Santo  Edu- 
ardo. Ambos  cftes  Principes 
foraò  cazados  >  &  em  toda  a 
vida  ,  mb  fò  hum  delleS  ,  fc 
Fíaò  ambos ,  reciprocamente 
virgens.  E  porque  naó  pa- 
reçâvque  efíafoberania  anda 
vinculada  às  coroas ,  &  fó  fe 
acha  cm  ânimos  reaesi  na 


mefma  virtude  foraô  iníi 
gnes  Santa  Bafiliza  ,&  S.  Ju 
íiaõ  cazados,de  fortuna  pai 
ticular  ,  pofíoque  de  nobr 
fangue.  Mas  fe  o  eirado  d 
Matrimonio  he  taó  fanto , 
fendo  dantes  puro  contrate 
o  fez  Chriíio  hum  dos  Sa 
cramcntos  de  fua  Igreja ,  i 
como  tal  huma  das  fontes  d 
graça :  fe  o  ufo ,  &  comerei 
natural  delle  he  licito,  &  ji 
1)0  j  porq  fe  abftiveraô  cíi( 
Sátos,  dos  intereífcs  do  meí 
mo  comercio,  do  agrado  ta 
doce,  &  lizôgciro  dos  filhoí 
da  multiplicação  da  famili£ 
que  o  mefmo  Deos  cham 
bençaõ  íua  >  da  fucceíTaõ  d 
cafa  própria ,  para  a  qual  o 
fe  trabalha,  he  com  gofto,  l 
o  que  fe  3quire,fem  dor,poi 
que  naõ  ha  de  paíTar  a  ou 
tros,  &  finalmente  porque  í 
privarão  daquclle  único  rc 
paro  da  mortalidade,  &qui 
zeraã  naõ  fó  morrer  em  íi 
mas  acabar  comíigoí  Sói 
admirará  defta  refcluçaò 
como  de  todas  as  outras,  qu 
temos  referido,  quem  na* 
fouber  quam  grade  coufa  h 
fer  Santo  ,  &  quanto  pôde 
ambição  dei^a  grandeza,  no 
que  verdadeiramente  a  co 
nhe 


Todos  os 
iccctT».  Tudo  O  queana- 
reza  appciece ,  tudo  o  que 
feritidos  amaò,  tudo  o  que 
gofto  dezeja  ,  tudo  o  que 
ais  foliciía,  &  fe  pega  ao 
)raçaô ,  tudo  o  que  honraa 
icmoria ,  &  canfcrva  a  po- 
evidade ,  deixarão  >  &  def- 
rczáraô  cfíes  Santos :  &  pe- 
)  contrario  >  tudo  o  que  cn- 
antra ,  &  repugna  a  cíTcs 
icfmos  appetites  naturaes  > 
ido  o  que  roolcfta ,  &  ffli* 
c  cíTes  roefmos  aíFedos  hu- 
lanos  t  tudo  mortificarão  9 
lido  vcncéraõ  1  tudo  fopcà- 
aò)tudo  abraçarão  por  von- 
ade ,  &  fcm  obrigação  >  por 
ofto  ,  &  fem  repugnância  : 
OY  amor ,  &  fem  diíficulda- 
Ic  :  Porque  ?  Porque  que- 
iaõ  fer ,  òc  haviaõ  ite  íer  Si-- 
os ;  &  por  iíTo  hoje  o  íaô  ^  & 
IS  celebramos  como  Bem- 
ivcnturados :  Seati. 
§.  X. 
180    De  todo  cfle  largo 
lifcurfo  eftou  vendo  que  ti- 
raftes  duas  conclufoens ,  to- 
dos os  que  me  ouviftes  5  hua 
[nuito  conforme  ao  afsúpto  9 
que  propuz  5  &  outra  muito 
contraria  a  clle.  A  primeira 
conclufaõ  hc ,  que  verdade!» 
ramente ,  &  fem  duvida ,  he 
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muito  grande  coufa  o  fcr  Sá- 
tos.  Porque   fe  Deos  ciure 
todos  feus  attributos  de  iriíi- 
niia  perfeição  eftima ,  &  cm 
certo  modo  reverêcia  fobre 
todos  o  attributo  de  Santo  : 
&  fe  todas  ais  PcíToas  da  San- 
tiíTima  Trindade  ,  &  cada 
huma  em  particular,nos  de- 
raõ  tam  foberanos  excplos  , 
&:  documentos  defía  mefma 
cfíimaçaõ :  fe  a  Virgem  Máy 
de  Deos  >  por  Antonomafia 
Virgemí^^rudentiirima^entre 
todos  os  bens )  &  felicidades 
da  terra,&  do  Ceojnenhuma 
outra  lhe  levou  os  olhos , 
roubou  o  coração  í  &  predco 
os  paíTos )  fenaô  a  fantidade 
de  todos  os  Sãtos ,  em  q  tam- 
bém o  mefmo  Deos  leu  Fi- 
lho a  fublimou  fobre  todos  > 
fe  os  Anjos  5  &  Serafins ,  que 
afliftem  ao  lado  do  Trono 
Divino  1  o  que  íó  exaltaõ  5  & 
aprcgoaõ,&  os  louvores,que 
cantaõ  à  Mageftade  de  feu 
Senhor»  he  fer  Santo ,  Santo, 
&  mais  Santo :  &  fe  a  excel- 
lencia  5  em  que  o  mefmo  Se- 
nhor confirmou  aos  Anjos 
bons ,  &  obedientes  ,  &  a  de 
que  privou  aos  mãos ,  &  re- 
beldes í  foy  a  de  fer  Santos  t 
£c  fe  os  Santos  de  todas  as 
L  iiij  Ge- 


i 
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GerarchiasPatriarchas,Pro.  vos  animay  ,  &  confola 
fetajs,  Apottolos ,  Martyres ,  muy  to  5  porque  a  facilidadí 
Ccnfeííoresr  Virgens,  tanto  que  vos  prometti ,  ainda  h 
trabalharão,  tanto  padece-  mais  fácil  do  que  cuoprc 
raô,  &  taes  extremos  ,  &  ex»    puz,  &  vós  podeis  imagina; 


ccffos  fizeraó  por  chegar, 
como  chegaraô^a  fer  Santosj 
naõ  ha  duvida^que  o  ler  San- 
to he  grande  couía,&  naõ  fó 
grande,fenaõ  a  mayor  de  to- 
das. E  eila  he  a  primeira  cõ- 


Tudo  o  que  €zeraõ  os  San 
tos  por  fer  Santos,foy  muit 
bem  empregado  >  &  aind 
pouco  >  porque  muito  mai 
importa  )  muito  mais  vai  ,£ 
muito  mais  he  fer  Santos 


ciufaójque  inteiraméte  con-    mas  para  chegar  ao  fer  ,  na( 
corda  com  a  primeira  parte    he  neccífario  tanto,  fenai 


do  meu  aíFumpto. 

i8i  A  fcgunda  concltj- 
faô)  &  totalmente  contraria 
à  íegunda  parte  delles ,  he  q 
€u  prometti  de  vos  provar 
quam  facilmente  podemiOS 
todos  fer  Santos  ,  &  tudo 
quanto  atègora  tenho  mo- 
íírado  ,  &  difcorrido  pelas 


muito  menos.  Naò  he  ne 
ccífario  guardar  a  perpetui 
contincticia  das  Virgens 
porque  tendes  a  licença,  2 
liberdade  do  Matrimonio 
cô  que  foraò  Santos  ,  Adaó 
&  Eva  ,  Zachaiias  ,  &  Ifabel 
Joachim  ,  '&  Anna.  Naò  h( 
neceíTariofer  Anacoreta,  ni 
vidas,  &  acçotns  dosmeí^  ir  viver  aos  defcrtos,porqu( 
n\Qs  Santos,  &  por  fuás  grã-    podeis  fer  Sátos  na  voíTa  ca. 


des  batalhas,  &  vitorias ,  faõ 
coufâs  todas  taõ  diííiculto- 
ías,&:  repugnantes  à  nature- 
za ,  &  taò  fupetiorcs  à  fra- 
queza humana  ,  que  ant«s 
parecenos  impoflibilitaò  to- 
ialmente,&  nos  tiraò  toda  a 
cfpcrança ,  naõ  fó  de  chegar 
a  ler,  mas  ainda  de  afpirar  a 
fer  Sátos.  Ora  naó  vos  dcfa- 
aimeis  os  q  iib  inferisjanics 


fa,  como  Jofeph,Samuel,Da 
vid ,  que  morrerão  na  fua 
Naò  he  neceíTario  fer  Dou- 
tor,nem  queimar  as  peflanai 
fobre  os  livros,  porque  baíií 
que  faybais  os  Myfteriosdfl 
Fé,  &  os  Mandamentos ,  co- 
mo S.  Paulo,  por  fobrcnomc 
o  Simplez  ,  S.  Junipcro,  Si 
Hermano  ,  &  aquelles  de 
quem  dizia  Santo  Agufti- 
nho: 


Todos  os 
o:  Lcvantaõíe  os  indou- 
1  ,  &  levaô  o  Reyno  do 
o  aos  Letrados.  Naõ  he 
ceíTariofcr  Martyr,porq 
ò  fó  naõ  padecendo  mar- 
rio,  roas  fugindo  dellc  j  & 
:ondendovos,  podeis  fcr 
nto  5  como  o  foy  Santo 
hanâfio>S» Feliz,  S.  Sil- 
iirc  >  &.  outros.  Nem  me- 
is  he  neceíTarioíer  Apoí- 
io  ,  Patriarcba ,  cu  Profe- 
,  porque  eíTes  ofíicios ,  & 
gnidadcs   paíTáraó  com  o 
mpo,  &  podeis  fer  Santos  j 
imo  o  foraõ  todos  os  que 
ipoisdellcs  vieraô. 
182     Pois  que  henecef- 
riopara  ferSarto?  Huma 
ccufa  ,^&  muito  fácil  >  & 
le  cfíà  lía  maò  de  todos ,  & 
í  a  boaconfciencia,oulin> 
íza  decoração-)  como  diz 
noilo  thcma;  ÍBeati  mundo 
râe.    Clbay    ccmo    Dcos 
Diz  facilitar  o  Ceo ,  &  o  fer 
mtos,que  poz  a  Bcmavcn^ 
irança,&  Sar  tidaceem  húa 
oufa  r  que  ninguém  ha  que 
âõtcnba,&:a  mais  livre  ^êc 
»aisnoffa  >  que  he  o  cora- 
iõ«  Affim  como  o  corsçaò 
c  a  fonte  da  vida  ,  aíiim  he 
imbem  a  forte  da  fantida- 
c :  &  aflim  como  baila  o 
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coração  para  viver  ,  ainda  q 
faltem  outros  membros  >  &: 
fentidos  >   allim>  &  muito 
mais  bafta  a  pureza  de  cora- 
ção para  íer  Santo,ainda  que 
tudo  o  mais  falte.  Se  o  fer 
Santo  dependera  dos  olhos  > 
naò  fora  Santo  Tobias ,  que 
era  cego :  íe  dependera  do» 
pés, naò  íora  Sâto  Jacob,  que 
era  manco  :  fe  dependera  de 
algu  outro  mêbro  do  corpo, 
naò  fora  Santo  Job,que  efta- 
va  tolhido  de  todos  r  &  fo 
lhe  ficou  a  lingua  y  &  ainda 
que  naò  tivera  lingua  ,  tam- 
bém fora  Santo,porque  San* 
ta  Catharinaifendoihe  a  lin- 
gua cortada>louvava  a  Deos, 
com  o  coração  |  &  com  o  co- 
ração íem  língua,  eraò  taes 
as  íuas  vozes,que  as  ouviaò, 
naò  fó  os  Anjos  no  Ceo^  fe- 
naó  também  os  circunílátes 
na  terra.  De  forte ,  que  para 
hi  homem  fcr  Santo,  naò  he 
neccífario  coufa  algúa  fora 
do  homem  nem  ainda  he  ne- 
ceflario  todo  o  homem  :  ba- 
íklhe  huma  fó  parte ,  &  cHa 
a  primeira^  que  vivty&  a  ul- 
tima que  morre  ,  para  que 
lhe  naò  poíía  faltar  cm  toda 
a  vida,  que  he  o  coração. 
185     Tendo   o  coraçaã 
pu-: 
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puro ,  &  ou  vos  faltem  ,  ou  lianifroo 
fobejem  todas  as  outras  cou- 
fas ,  nem  a  falta  vos  fera  im- 
pedimento ,  nem  a  abundân- 
cia eftorvo  para  fer  Santo. 
Salamaõ  pedia  a  Deos,  que  o 
naõ  úzGffe  rico,  nem  pobre  > 
nias  que  lhe  deíTe  o  neceífa- 
riopara  paíTar  a  vida,recean- 
do  que  naõ  poderia  fer  Santo 
em  qualquer  daqueJlcs  ex- 
tremos >  mas  eu  vos  aíTegu- 
ro)  que  ou  fejais  ricojou  po- 
bre ,  ou  pobriífimo,  de  qual- 
quer modo  podeis  fer  Santo. 
Se  fordes  rico  ,  &  poderdes 
dar  efmola ,  daya  ,  ôc  fereis 
Santo ,  como  foy  S.  Joaó  Ef- 
iBoler :  fe  fordes  pobr^ôc  ti- 
verdes neccíTidade  de  pedir 

efmola,  pedia,  &  fereis  San-    _„ ...  ^w  ., «^  ^. 

to  ,  como  foy  Santo  Alexo  :    pos ,  com  Capellos  de  Cai 
&  fe  fordes  taó  defempara-    deães,  &  Teàras  de  Pontif 
do  y  que  naõ  tenhais  quem 
vos  déefraoia,  tende  paciên- 
cia, &  fereis  Santo, como  foy 
S.  Lazaro. 

184     Tertulliano  teve    ^ ,  ^^... 

para  íi ,  que  os  Reys ,  &  Em-  porque  íuftcniàraó  o  pezo 
peradores  naõ  fó  naõ  podiaó  huns  porque  reconhecerão 
fer  Santos  >  mas  nem  ainda  perigo,  outros  porque  cont: 
Chriítaós  i  mas  errou  nelk  nuàraõ  o  trabalho  j  mas  hú; 
fentimento,  como  em  outros  &  outros  ,  Santos.  Naõ  fo 
Tertulliano  j  porque  efcre-  menos  Santo  Saõ  Grcgori 
veo  quando  ainda  no  Chrif-    fendo  Papa ,  do  que  S.  Pedi 

Ce 


naõ  havia  roa 
coroas  que  as  do  martyrii 
Rey  foy  de  França  S.Luii 
Rey  de  Inglaterra  Sanrol 
duardo,  Rey  de  Efcocia  ; 
Guilhelmo ,  Rey  de  Suec 
S.  Érico ,  R  ey  de  Dinamarc 
S.  Canuto ,  Rey  de  Boem 
S.  Gaíimiro  ,  Rey  da  Noroi 
gaS.Oláo,  Rey  de  Caftel 
S.  Fernando»  &  £mpcrad( 
Santo  Henrique  j  &  todi 
Santos.  Porque  fe  na  grai 
deza  da  fua  fortuna  tem  mi 
y  or  matéria  para  os  vicios  i 
Príncipes,  também  tem  ma 
alta  esfera  para  as  virtude 
i8t^  Das  Dignidadi 
EcclefiaOicas  fe  deve  faz( 
o  meímo  juizo.  Huns  Sat 
tos  vereis  cò  Mitras  de  Bi 


ces  na  cabeça,  &  outros  coi 
eífas  Mitras  ,   Capellos  ,  i 
Teàras  aos  pès :  &  porque 
Huns  ,    porque  deixâraõ 
luOre  da  dignidade  ,  outrc 


Todos  os 
leflino  porque  renunciou 
cara :  nem  iDcnos  Santo 
ufíinho  fendo  Bifpo ,  de 
3  Santo  Thomás  porque 
:ufou  as  Mitras :  nem  nie- 
5  Santo  S.  Carlos  Borro- 
10  ícndo  Cardeal ,  do  que 
'  rancifco  de  Bor  ja^porque 
Q  quiz  aceitar  os  Capel- 

i86     AqueUehe,  &ferà 
lis  Sáto  eiT)  qualquer  ciU- 
,  que  ufar  dcllc  com  mais 
ro  coração.  E  fenaô  dif- 
rrey  por  todos  os  ciiados  j 
altos  y  ou  baixos  do  mun- 
,  &  achareis  nelles  o  vof- 
,  para  que  vejais  r  que  no 
líTo»  fcquizerdes»  podeis 
r  Santo.    Que  lugares  ha 
iis  mal  avaliados  no  mun- 
)  que  os  Palácios  dos  Reys, 
Dio  otficinas  da  vaidade , 
1  potencia ,  da  inveja,  &  do 
igano ,  onde  nunca ,  ou  ra- 
méte  entra  a  verdade  mas 
sm  por  iíTo  ha  nelles  oííi- 
0 ,  que  naõ  eíleja  fantifica- 
3.  Mordomo  ^ôr  foy  S. 
codegariO)Camareiro  Mor 
Jacinto,  Eflribciro  Mòr 
.   Vandrigilo  ,    Monteiro 
lòr  S,  Mâureneo  j  Porteiro 
lôr  S.  Pairicfo  ,    Copeiro 
íor  S,  Patvóclo^  Capitão  da 
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Guarda  S.Sebafílac,  Veador 
S.  Saturo  ,  Sacrctario  Santo 
AnaOafio  ,  Confclheiro  S. 
Joaò  Damafceno ,  S.  Germa- 
no, S.  Melanio,ôcemcada 
hum  deftes  ofíicios  muitos 
cutros  Santos.. 

187     Huma   das  profíf- 
focns  mais  arrifcadas  a  naõ 
fer  jullo  ,  hc  a  dos  Míniftros 
da  Juí^iça  ,  ou  fejaô  os  que  a 
fenienccaó  ,  ou  os  que  a  de- 
fendem, ou  os  que  â  cfcreve, 
ou  os  que  a  executaô  >  mas 
todos ,  fe  o  fizerem  com  pu- 
reza de  coração ,  podem  íer 
Santos.  Santo  Ereberto »  & 
Santo  Thomàs  de  Cantuaria 
forno  Chancelltrcs.  S.Hye- 
rot^o  ,  &  S.  DionyÍK)  Arco- 
pagíta  DezembargadoresrS. 
Pudente  ,  &  S,  Apollonio  , 
Senadores  ,  S.  Fulgêcio  Pro- 
curador da  Fazenda  Real; 
Santo  Ambrofio ,  S.  Chryío- 
ítomo  ,  &  S.  Cypriano  Avo- 
gados  :    Saõ    Marciano   ^ 
Saõ  Genefto  >  &  Saó  Cláu- 
dio Efcrivaens :  Santo  Ana- 
ílafio  ,  &  S.Fcrreolo  Juízes 
do  Crime :  S.  Aproniano ,  òc 
S.  Bafilidcs  Esbirros ,  ou  Be- 
leguins 5  &  ate  noviliífima 
exercício  de  Algozes  foraô 
Santos  S.  Cyriaco  j  S.  EAra-^ 

to- 
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tónico  I  &  outros. 

i88  Em  nenhum  géne- 
ro de  vida  parece  que  anda 
roais  arrifcada  a  eternaj  que 
no  daquelies  ^  que  trazem  a 
íbldo  a  temporal  àcufta  do 
fangue  próprio  ,  &  alheyo  : 
taõ  duros  como  o  ferro  ^  de 
que  fe  vcftem,  taó  violentos 
como  o  fogo  ,  de  que  fe  ar- 
mão 9  &  taò  vaõs  9  &  jadaa- 
ciofos  como  o  vento  y  que 
nas  caxas ,  Sn:  trombetas  os 
chama,  ôc  nas  bandeiras  os 
guia.  He  porem  infinito  o 
numero  de  Soldados  Santos, 
que  dando  a  vida  conftante- 
mente  por  Chrifto  na  Igreja 
Militante ,  ornados  de  co- 
roas ,  ôç  palmas  entrarão  na 
Triumfante.  Sô  na  perfe- 
guiçaó  de  Trajano  padece- 
rão Martyrio  de  huma  vez. 
Seis  mil  Soldados ,  que  foy  a 
famofa  Legiaò  dos  Thebê- 
os :  (k  na  de  Diocleciano ,  & 
Maximiano  também  em  hum 
fó  dia.  Dez  mil ,  deílerrados 
primeiro  para  a  Arménia ,  &; 
depois  crucificados.  Naò 
fallo  nos  Generacs,  como  S. 
Eurtachio,  &  Conilantino , 
nem  nos  Marichaes,  como  S. 
Nicoltrata  ,  &  Santo  Antio- 
cho  i  nem  nos  Tribunos ,  ou 


Semaõ  de 

Meftres  de  Campo  i  como  ! 
Marcellino ,  &  S.  Floreano 
nem  nos  Capitaeas  de  O 
vallos  5  como  S.  Querino ,  < 
S.  Virai  5  nem  nos  Capitaen 
de  Infantaria ,  como  S.  Goi 
dio,  &  S.  Marcello,  nem  no 
Alferes ,  como  S.  Exuperio 
&  S.  Juliano  >  porque  da  vii 
tude  ,  &  valor  dos  Soldada 
fe  vè  quam  Santos  feriaò  c 
que  os  governavaó. 

I S9  S.  Paulo  diíTe  ,  qu 
â  raiz  de  todos  os  peccadc 
he  a  cubica  i  2c  eílando  eíla 
raizes  taò  arraygadas  nos< 
profeíTaõ  a  mercancia,  3c  lai 
eílendidas  em  cada  hum  po 
todas  as  partes  do  mundo 
nem  por  iíTo  deixaò  de  pro 
duzir  frutos  de  Santidade 
Delias  nafcèo  hum  S.  Fran 
ciíco  de  Aíliz,  hum  S.  Fui 
geacio  ,  hum  S.  Guido  ,  ò 
naõ  íó  hum  ,  fenaò  dous  Fi 
rumcncios,  ambos  Santos,  6 
outros  muitos. 

190  E  fe  de  todos  cíle 
exercicios  de  fua  naturcz< 
taò  perigofos ,  &  quafi  en- 
contrados com  aquelles,  ea 
que  fe  lavraõ  os  Santos,  tea 
dado  a  terra  ao  Ceo  tantos 
&  laô  gloriofos  ,  que  feri 
nos  ofHcioS)  &  artes  jneca- 
ni- 
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Todos  os 
as,  em  qué  o  trabalho  cò- 
iheiro  iníeparavel  das 
tudes,dcfierra  a  ociofida- 
,  q  he  origem  de  todos  os 
ios  ?  Naò  fallando  no 
rioíiiTimo  S.  Jofcph,  nos 
!tos  Apofíolos  ,  &  no 
Imo  Chriíio  ,  que  depois 
fabricar  o  mundo,  íe  nam 
prezou  de  trabalhar  em 
«a  deíbs  artes,  eícolhen- 
entre  todas  a  q  mais  íim- 
ia  linha  com  o  Lenho  da 
uz.  S.Jacobo  de  Boémia 
'  Carpinteiro  ,  S.  Sinfo- 
noEícuitor,  S.Paulo  Hel- 
ico  Torneiro  ,  S.  Floro 
•radoí,  S.  Eligio  Ourives, 
Andronico  Prateiro  ,  S. 
iUÍívtp,o  Ferreiro  ,  S.  Mar» 
no  Armeiro  ,  S.  Gudas 
ndldor  5  S,  Procuio  Pe- 
íiro  5  S.  Ctiípim  Ciapaici- 
,  S.  Homobono  Aifayate, 
)nutrio  Tecelão,  S.  Guai- 
ido  Celeiro  »  S.  Aquilas 
rricyro  ,  S.  Joaò  de  Deos 
nciro  ,  S,  Ifidoro  Lavra- 
f  ,  S.  Mauricio  Houeiaó, 
.conardo  Paitor  ,  S.  Aidtí« 
o  Vaqueiro  >  S.  Arnoldo 
irinheiro  ,  S.  Pathei^io 
fcador  >  S.  Vcnihiro  Al- 
)creve,S.RicbardoCarrci- 
,S.  Adriano  Correyo  j  S, 
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Guilhelmo  Moleiro  ,  S.  Ge- 
miano  Taverneiro  ,  S.  Qui- 
riaco  Cozinheiro,  S.Alexan- 
dre Carvoeyro ,  S.Henrique 
Cai niceyro ,  S.  Erinéo  Var- 
redor das  immundicias  ,  ou 
Carretão  :  ôcnaõ  haoííicio, 
eíiado,ou  exercicio  tam  tra- 
balhoío,  tam  baixo  ,  &  ainda 
tam  pouco  limpo  ,  que  íe  íe 
taz  com  limpeza  de  cora* 
çaò ,  naò  poffa  fazer  Santos. 
'Beati  mundo  cor  de. 

§.  Xí. 

içi  Temos  viflo  como 
em  todos  os  eíiados  ,  em  to- 
dos os  otlicics  ,  &  em  todas 
as  fortunas, podemos  aicáçar 
a  nuyor  fortuna  cie  todas  ,q 
he  íer  Santos :  temos  vii^o^q 
o  initruíTentoneceirario  pa- 
ra ícr  Santos,  he  íó,&  unica- 
mente o  coração  ,  com  tanto 
que  {e]a  puro  ,  &  iin.po  ^  íó 
reíta  para  cotr^plepiento  da 
facilidadej  com  que  vos  pro- 
metti  ,  que  todos  podemos 
íer  Santos  ,  deciaiar  quam 
facilmente  podem  tudos  cò- 
feguí relia  meíma  liiripeza. 
A  limpeza  do  coraçarj)  con- 
fiíie  em  eftar  lisi.po  de  ptc- 
cados  ,  òc  nao  ha  acalium 
pec- 
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psccadori  por  grande  que    profo ,  que  Chrifto  curou , 

íeja^quenaô  poíTa  confeguir 

eíia  limpeza  de  coração  ,  raó 


breve  ^  &  taô  tacilmente  >  q 
fe  entrou  neíta  igreja  pecca- 
dor ,    naõ   poíTa   fair  delia 
Santo.  Prefentoufe  a  Chrií* 
to  hum  Leproío  ,  &:  pondo- 
fe  de  ']oúhos:Genuflexo :  dif- 
Matt.  ^^  ^^"^  •  'Domine  ^fi^uis ,  potes 
8. 3 .    me  mundare :  Senhor,  fe  que- 
reiS)  bem  me  podeis  alimpar 
defta    lepra.    Refpondéo   o 
Senhor: ^o/o,  MundareiQúQ' 
ro,  Sé  limpo:  &nomelmo 
ponto  ficou  limpo  daqueile 
taõ  feyo  >  &  tâõ  afquerofo 
7^.3.   mal:  Et  confejtlm  mundata 
eji  lepra  ejus.   Pôde    haver 
mayor  brevidade,  pôde  ha- 
ver mayor  facilidade  de  cò- 
íeguir  a  limpeza?  Parece q 
naõ.  Pois  eu  vos  digo  ,  &.  he 
de  Fé,  que  muito  mais  bre- 
ve, &  muito  mais  facilmente 
podeis  confeguir  a  limpeza 
decoração,  ie  o meímo  co- 
ração quizer.  A  lepra  do  co- 
ração mais  fca,  mais  iiTimun- 
da  ,  &  mais  aíquerofa  que  a 
do  corpo ,  he  o  peccado.  E 
para  que  vejais  quanto  nuiis 
fácil ,  &  mais  brevemente  ic 
confegue  a  limpeza  dei^a  le- 
pra j  ponhamos  o  mcfmo  Le- 


vita de  hum  coração  tarr 
bem  leproío  pelo  peccadc 
&:  veremos  qual  confegue 
limpeza  com  mayor  tacil 
dade. 

192      Eílava  leprofo 

coração  de  David, naõ  outr< 

fenaõ   aquelle  coração ,  c 

quem  elle  diíTe  com  os  me 

mos  termos  do  noíTo  Texto 

Cor  mundum  crea  in  me  Deu 

E  eftava   taõ  penetrado  c 

lepra  ,  que  havia  jà  hu  ann 

que  perfeverava  no  peccad 

quando  o  exhortou  o  Prof 

ta  Natan ,  a  que  coníideraí 

o  eftado  miferavel  de  f» 

confcienciajcc  fe  converte 

fe  de  todo  coração  a  Deoí 

de  quem  vivia  taô  efquec 

do.  Fello  aíTim  David:  ro 

que  fez  ?  Somente  diííc:  pt 

caiHt:  Pequey  :  &  naõ  tini 

bem  pronunciado  ella  pai 

vra?  quando  o  Profeta  II 

diiTe ,  que  jà  eflava  perde 

do,  &  reíiituido  à  graça» 

Deos :  Dominus  quoquetra 

fiiulit  ptccatum  tuum.  Cor 

para)  me  agora  a  David  co 

o  Leproío  ,  &  vede  qual  c 

fcguio   a  limpeza  da  kp 

mais  fa:i  1,5^  maisbrevem 

te.  O  Leproío  pozlc  de  ju 

Ihu 


Todos  os 
os:  GenU  flexoi  &  David 
ò  fc  ajuelhou  :  o  Leproío 
Te  cinco  palavras :  Sii^is , 
tes  me  mundare:  ôc  David 
ò  diírc  mais  que  huma  : 
^cca^vi :  &  com  tudo  ifto  o 
^profo  naô  tinha  ainda  cò- 
^uido  a  limpeza ,  antes  ef- 
va  duvidofodtlla:  Sívts: 
David  jà  a  tinha  conCegui- 
>,  &  eftava  certificado  dif- 
da  parte  domeímoDeos: 
omiuus  quoquc  traJitiUt  peC' 
tíim  tíiumXogo  muito  mais 
cil  ,   &  muito  mais  bre* 
emente  confeguio  o  cora- 
lõ  de  David  a  limpeza  da 
ia  lepra  ,  do  que  o  Leproío 
dafua.  Mas  quando  a  con- 
iguio  o  Leproío  ?  Quando 
ihrifto  lhe  rcípondeo:J^o/o 
áundare  :  Quero  ,  Sè  limpo, 
gora  vos  peço  eu  ,  que  me 
^ípondais  a  mim  >  &  eu  vos 
rcmetto,  que  com  a  voíía 
cpofta    íicaràò    limpos    os 
oíTos  coraçoens,  ainda  mais 
revemente  que  o  Leproío 
om  a  repoík   de  Chriílo  > 
orque  arepoík  de  Chriílo 
ommunicou   a  iiírptza  ao 
.cprofocom  duas  palavras , 
c  a  voíTa  rcpofía  ha  de  com- 
[\unicar  a  limpeza  aos  voí- 
os  cora^ocns  íó  com  huma 


Santos.  \7^ 

fiUaba.    Refpondey    pois  , 
Chriftaòs ,  ao  que  Vos  per- 
gunto. Naó  vos  peia  mui- 
to de   ter  ofFendido  a  hum 
Deos  infinita  Mageftade,  & 
Bondade  ,  por  íer  elle  quem 
he?  Nâõ  vos  peia,  &  vos 
arrependeis  entranhavelme* 
te  de  ter  fido  taò  ingratos  a 
hum  Deos  ,  que  vos  criou  5  & 
vos  deu  o  íer  ,  &  vos  remio 
com  íeu  fangue  ?   Naò  de- 
teftais  de  todo  coração  to- 
dos  voffos  peccados ,  por  íe- 
rem  ofíenías  fuás  ?  Naò  ten- 
des neiia  hora  firmes  propo- 
fitos  de  nunca  maisooffea- 
derí  Sim?  Pois  efte  fim  dit- 
to  de   todo  coração  baila , 
para  que  o  meímo  coração 
fique ,  &  efteja  ]à  limpo  de 
todos  ícus  peccados :  ^  eite 
fim  5  íendo  humaíófillaba, 
fez  nos  voíTos  coraçoens  o 
meímo  effeito,  &  mais  mara- 
vilhoío,  ainda  que  as  pala- 
vras de  Chrifto  no  Lepro- 
ío. 

19;  Pois  íe  na  limpeza 
do  coração  confiiic  o  íer  Sã- 
tos ,  &  cita  limpeza  de  cora- 
ção íe  pôde  coníeguir  taò 
facilmente  'íó  com  hum  mo- 
vimcito  do  meímo  coração : 
que  coração  haverá  tàò  tr^- 

C0| 


efià  o  cuo^prunento  dei 
dentro  do  noiTo  coraçam:5 
juxta  te  cjifermo  'ualde  in  a 
de  tuo,  Moyíès,  que  naó  pr 
mettia  o  Ceo,  diífe ,  q  eíia- 
pereodsnòi  o  cum  prime 
to  defte  preceico:  ír.às  Chi 
í^o>que  proniette  o  Ceo,  aii 
da  diífe  mais  ,  &  melha 
porque  diz  ,  que  o  preccit 
3ç  o  Cco  5  &  o  merccimeni 
deiie  nam  íó  eiià  perto  c 
nos  5  fenam  dentro  de  nds 
Regnum  Dã  Intra  njos  ej 
Cuidan^os,  que  o  Ceo  ,  ond 
íubíraó  os  Sanos, eftà muit 
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CQ,  OU  que  homem  de  laõ    &:euà  íTiUitoDerto  ,  pcro' 

fraco  y  &í  de  taõ  pouco  cora-      "  ^  ' 

çaõ,  que  na 5  is  reíolva  a  fer 

Santo  ?  Se  o  ísr  Santo  fora 

huma  couía  multo  difíicui- 

toía, bem  nos  merecia  o  Ceo, 

&  a  Beoiiveniuraoça,  que 

peia  gozar  eternameiíte  íe 

vencerão  todas  as  difficiàlda- 

des.  Mas  he  taó  facli ,  que 

fcín  vos  boiir  do  lugarjonde 

eíiais,  Ôc  íem  Oiover  pè,  nem 

niaó,  nem  fazer,  ou  padecer 

coiiía  alguma  ,  fò  coíb  hum 

a<flo  do  coração  ,  àc  o  aclo 

mais  nararai,  mais  fácil,  & 

mais  íuave  do  meímo  cora-    ^ -.-v.,  v^wanjun 

Ç3Õ ,  que  he  amar  ,  &  amar  o    longe  ,  &  cnganamonos : 

fummo  bem  ^  podemos  íer     Ceo  nam  eftà  longe  ,  fenai 

Santos.    Exhorta    Moyíes  a     muito  perto  ,  ôcmaisainc 

amar  a  Deos  de  todo  cora-    que  perto ,  porque  eilà  dei 

çaõ ,  que  ae  o  Mandamento,     tro  de  nos ,  &  dentro  do  qt 

em  que  íe  encerraò  todos ,&       '' '       '     ' 
Defit,  conclue  aíiim  :    Mandatuui 
30.1 1.  hoc  nonfupra  te  efi ,  neque  pro» 

culpofícumi  Eúc  Marjoamcn- 

to  na  01  he  íobrc  nòs,  nc  eúà 

longe  de  nós  :  fe  tora  fobre    ..  .  ..  ^«w.»  ^>.v.^..v.v>  ta.»  i. 
/^.  12.  nòs,&:el^iveralà  no  Cco:  In    cilniête  puriíicar  o  coraçaí 

cMo  fitam  :  teloniamos  por    &  íer  Santas,  íó  porque  nar 

impoiiivei :  feeiiivera  longe    querem,  o  nam  lejaòí  Se  pa 

de  nòsí&  com  muito  mar  em    ra  amar  a  Deos  ,  &  ganhar 
//-.  15.  meyo  ;  Tram  man  pofitwn  :    Ceo  ,  ouveramos  de  atravc 

teiohiamos   por   muy  diíh-    çar  os  mares  tormentofos,^ 

cultoío.  Mas  he  muiío  fiàcii    coatialtar  com  todos  os  ele 


eíU  mais  dentro  ,  que  he 
coraçam.  E  que  haja  Alma: 
&  tantas  Aloias,  que  tendo 
Ceo  dentro  de  íy  na  vida,  íi 
quem  tórn  áo  Cco  na  moi 
te  :  ôc  quem  podendo  tam  fa 


Todos  òs 
cotos )  pouco  era  que  fe  fi- 
iiíc  pela  Bemaveaturança 
;rta  do  Ceo  j  o  que  tantos 
izcm  por  tam  pequenos  in- 
^reífesda  terra  :  mas  tendo- 
os  Chnilo  tam  facilitada  a 
eniaventurança ,  que  entre 
mcima  Bemaventurança^ôc 
coraçam  naõ  haja  mais  que 

condiçam  de  fer  limpo: 
kati  mundo  corde  :  &  poden- 
0  omeímo  coraçam.alcan- 
ir  eífa  limpeza  em  hum  inf* 
inte  de  tempo  >  2c  com  hum 
fio  de  amor  >  &  de  amor 
9  íummo  bem  >  que  naõ  fe- 
tmos  todos  Santos )  &  nam 
ueiramos  fer  Bemaventu- 
idos^ 

194  Quero  acabar  cAa 
dmiraçam  com  hum  ay  de 
,  Bernardo  pregando  neíte 
ieímo  dia  aos  íeus  Religiõ- 
es ,  o  qual  a  elles  ?  &  a  todos 
òdefervir  de  exemplo.,  & 
e  confufaõ  :  !Beatí  mundo 
orde  y  quonlam  ipfi  Deum  vi" 
ébimt :  Bi^ati  plane  ,  dx  omni" 
o  beatiy  qui  vidébunt  5  in  qmm 
efiderant  Angeli  frofpicere, 
^ibi  dixlt  cor  meUm ,  exqu^tfi" 
útte  fácies  mea  -,  fadem  tuam 
%mine  requiram .  ^jãd  enim 
úh\  tft  in  cxlo  t  dx  ÀH  quld 
íohi  fuper  terram  [  De^ 
Tom.  4. 


Santos.  177 

fecit  caro  mea^  dxcor  memn^ 
Deus  cordis  meiy  &  pars  meay 
Deus  in  ^terni.m  :  quando 
adimpkhis  me  Ucitià  cu.  vultu 
tuo  í  U<t  mihí  ah  immitndltÍ4 
cordis  mei  y  quaimpedienteyne- 
dum  mereor  ad  beatam  tilam 
vifiomm  admitti*  Quer  dizer. 
Bcmaveniurados  os  limpos 
de  coraçam  ,  &  verdadeira- 
mente Bemavêturados  5  por- 
que elles  veràm  aqueila  face 
divina  %  a  qual  os  Anjos  fem* 
pre  cíkò  vendo,  òcfempre 
clhõ  dezejando  ver.  A  vòs, 
Senhor ,  diz  o  meu  coração : 
Nenhuma  coufa  dezejo  ,fe- 
naõ  vcrvos  de  face  a  face  , 
porque  nenhuma  outra  ha 
para  mim,  nem  na  terra,  nem 
no  mefmo  Ceo.  Defmaya  o 
meucoraçam  nas  anciãs  de- 
fte  dezejo ,  porque  fó  o  Deos 
do  meu  coraçam  he  o  único , 
&  todo  o  bem,  que  o  pode 
fatisfazer.  E  quando  che- 
gará aqueila  ditofa  hora  ,  em 
que  com  aviila  devoíTo  ro- 
ito  fique  fatisfeito?  Masay 
de  mim  ,  diz  Bernardo  ,  que 
pela  pouca  limpeza  de  meu 
coração  (  quero*o  dizer  com 
as  fuás  próprias  palavras  )  ay 
de  mim  ,  que  a  impureza  ,  ^ 
immundicia  de  meu  coração 
M  tíie 


I 
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me  mpcáe]  &  faz  indigno    coração i  &  ospenfaméntc 

de  feradmittido  àquelia  bê- 


aventurada  vilia  -  V(Jí  mihi  ah 
immunàttla  corais  mei  j  qua 
impediente  mdum  mereor  ad 
leatam  illam  lifiomm  admit" 
ti.  Efe  iiio dizia  defy  hum 
coração  tanipuroj  hum  co- 
raçam  tam  íanto  ,  hum  cora- 
ção tam  elevado  y  tam  extáti- 
co, tam  ferafico ,  &  taõ  abra- 
zado  no  amor  divino  ?  Se 
iílo  dizia  no  coração  de  Ber- 
nardo a  humildade  >  que  di- 
jrà  noutros  coraçoens  a  ver- 
dade? Se  o  corpo  eftiver  no 
clauftíOv  &  o  coraçam  no 
mundo  ?  Se  o  coraçam  de- 
pois de  fc  dar  a  Dcos,  eftiver 
íacrificado  ao  idolo  ?  Se  o 
coração  1  que  devera  eftar 
cheio  de  charidade  >  &amor 
de  Deos,  cftiver  ardendo  em 
amor  ,  que  naô  he  charidade? 
Se  as  palavras ,  que  faenv  do 


que  naô  faem  ,  forem  cnvc 
tosem  impureza?  Ay  dei 
coração  >  <k  de  quem  o  te 
Voi  mihi  db  immwiditia  çt 
dis  mei  1  Efte  V^  &  cfte 
deSam  Bernardo  em  dia< 
Todos  os  Santos  fique  p 
matéria  de  meditação  a  t 
dqs  os  que  o  querem  fer.  A 
virtaò  porém ,  &tenhaõ  p 
certo ,  que  fe  efíe  ay  de  c 
nhecimento ,  &  temor  fe  c 
verter  em  ay  de  dor ,  cm  ; 
depcfar  5  em  ay  de  verdad< 
ro)  &  firme  arrependiment 
eíTe  mefmo  ay  ditto  de  toi 
coraçam  >  com  fer  huma 
fiUaba  (  como  dizia )  baOa 
para  purificar  de  tal  íorie 
mefmo  coraçam  ,  que  fem 
ncfta  vida  fantificado  p 
Graça,  mereça  fernaout 
beatificado  por  Gloria:  ^ed 
mknda  cordc^ 
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SER  MAM 

D  A 
SEGUNDA  DOMINGA  DA 

QVARESMA 

Em  Lisboa  ria  Capella  Real  Anno de   lóju 


Refplenduit  fades  ejus  ficut  Sol  l  vef menta  autem 
ejusfaííafmtalbafíCutnix^UM.17. 


§.  I. 

Quinto  Do- 
mingo da 
Quarefma 
chamafevul 
garmcte  na 
noíTatcrrao 
Domingo  das  Verdades;  & 
efte  Segundo  Domingo  ,  em 
que  eftamos,  fe  he  licito  fal- 
iar  âilio))  chamàralbe  eu  9 


Domingo  das  Métiras.  Mas 
que  fundamento  poíTo  eu  ter 
(  me  diram  todos ,  &  com  ra- 
zão )  que  fundamento  )  ou 
motivo  poíTo  eu  ter  para  dac 
hum  nometam  novo>  &  ain- 
da taò  mal  foante  ,  &  inde- 
cente a  hum  diatam  fagra- 
do ,  como  faò  entre  todos  os 
do  anno  os  Domingos,  &a 
hum  Domingo  taòíingular, 
como  he  entre  toGOs  vs  Gcfta 
M  ij  íanta 


'í-*i'ítt' 


I 
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fanta  Quarentena  aquelle,  a    venturança  em  fy  mefma,  (i 
que  a  Igreja  dedicou  o  Myf- 
tcrio   altiilimo   da  Transfi- 
guração do  Senhor  ?  As  cau- 
fas  porque  Chrifto ,  Senhor 


noíTo ,  fe  transfigurou  com 
tantas  circuniiancias  de  rcf- 
plândor)grandeza,&  magef- 
tade  ,  deíccndo  do  Cco  o 
Pa^re,  fubindo  do  Seyo  de 
Abtaham  Moyíes  j  &  vindo 
do  Pâraifo  Terreal  Elias  9  ôc 
aííiftindo  a  tudo  os  três  ma* 
yores  Apoftolos  (  como  no- 
taõ  com  Santo  Aguftinhoos 
Padres,  &com  Santo  Tho- 
màs  os  Theologos  )  foram 
2^^^  duas.  A  primeira,  para  nos 
dar  aigúas  moílras  na  terra, 
da  Gloria  que   havemos  de 


naõ  também  a  verdade  < 
mefma  Gloria  para  com  no 
CO  :  &  cila  Gloria  ,  &  ti 
verdade  he  o  que  hoje  ceh 
bra,  &  manda  pregar  a  tod< 


Catholica 
eu  a  dizer 


Div. 


OS  Fieis  a  Igreja 
como  me  atrevo 
que  hum  dia  tam  folenne  ,  \ 
gloriofo,  ôcmaisdoCeo, 
da  terra  ,  fe  pôde ,  ou  podi 
chamar  o  Domingo  das  Mc 
tiras  í  Reípondo  ,  que  po 
iíTo  mefmo ,  &  que  em  íenti 
do  bem  entendido ,  &  dccet 
fe  pòdc  chamar  aiBm.  E  poi 
que  ?  Porque  o  que  hoje  í 
prega,  faôas  exceilencias  d 
Gloria  do  Ceo :  5c  tudo  o  qu 
fe  apregoa ,  &  encarece  d 


gozar   no  Ceo  ;  a  fegunda  ,    Gloria  do  Ceo ,  poílo  que  n 
para  que  a  verdjide  da  mef-    quefe  quer  dizer,feja  verda 


fiía  Gluíia  ficaíTe  provada , 
&  eítabelecida  com  o  tcíti^ 
munho  univeríal  de  todas  as 
três  Leys ,  a  da  Natureza  cm 
Moyfes  ,  a  da  Efcrita  em 
Eiias  ,  &  a  da  Graça  nos  A- 
poftoloii :  &  Cobre  tudo  com 
a  voz  intalivel  do  mefmo 
Ocos ,  que  de  todos  foy  ou- 
vida. Pois  (e  no  myfterio ,  & 
teflemuaho  da  Transíigura- 
çam  de  Chriilo  nam  íó  fe 
contcni  a  Gloria  dd  Berna* 


de,  no  quefe  diz  he  menti 
ra. 

196  Agora  vereis ,  fe  h 
arrojamentooque  digo.  En 
tre  os  extraordinários  favo 
res ,  que  Deos  fez  a  David 
como  homem  tanto  do  fei 
coraçam  )  hum  dellcsfoy,5 
por  ventura  o  mayor  ,  arre 
batàio  hum  dia  ,  òc  leval( 
cm  efpirito  ao  Ceo  ,  ond< 
correndo  as  cortinas  ao  Tro 
no  da  Magcíiade  Divina  t  ^ 
ato- 


-*^^#V*^^' 


Segunda  Vomhgcx  da  ^arcfnía.  1 8 1 

todo  o  Teatro  da  Gloria  ,  naó  o  que  nao  he  :  em  ti^n  , 

lemoilrouaqueellehavia  que  fallando  da  Gloria,  todo 

e  oozar  depois ,  quando  o  o  homem  mente  :  Omms  ho^ 

Ubo  deDeos,  &  Filho  do  momendax.  EUe  foy  o  con- 

leímo  David   a  co^ipraíTe  ceito,que  fez  Davui,quaíida 

omícu  Sangue.  Vendo  pois  foy  arrebatado  ao  Cco  :  ^ 

)avid  a  Gloria  dos  Berna-  nem  eu  tinha  habilidaae  pa- 

enturados.quc  havia  de  fer  ra  dar  em  taõ  alto  peniamen 

ambem  íua  5  que  conceito  to,nem  tivera  confiança  pa 


os  parece  que  fana  da  Glo- 
ia?  Elle  meímo  odiííe,  & 
oy  admirável:  Ego  dixi  hi 
xcejfu  meo :  Omnls  homo  mew 
to.  Naquclle  extafi  em  que 


ra  íair  com  elle  a  publicojíe 
o  naò  diífera  primeiro,  com- 
mentando  as  mefmas  pala- 
vras Theodoro  Herackóta  jrw 

uy  arrebatado,  &  levado  ao  gos  ,  que  floreceo  ha  mil  &  cUota. 

Ceo,  que  fiz  depois  dever  trezentos  annos,  Bilpo  de 

3que  vi,  foy  dizer,  &excla.  Heracléa  na  Thracia  ,    & 

Jr,Quetodoohomem,mê-  doutiflimo    Interprete  das 

te.  Notável  confequencia  !  Efcrituras  fagradas  ,  como  d h. 

Pedro  vedo  a  Gloria  do  Ta-  delle  eícreve  S.  Hieronymo  mer. 

bòr,  diz:  'Bonian  efinoshk  no  Cathalogo  dos  Eícrito-/«Q- 

f/re:&  David  vendo  a  Gio-  rcs   Ecckfiaaicos.  As  fuas^^< 

ria  do  Ceo  ,  diz :  Omnes  homo  palavras  faò  eftas  Exclama^  ^^  p^ 

mendax'^  Sm:   ôc  com  ad-  wh Dan)idmexcepfuo  :0m-     ^• 

miravel  difcurfo.  Como  fe  nis  homo  mendax  :  qm  enim 

differa  :  he  políivel,  que  efta  woce  ineffahha  hortatur  ,  men- 

he  a  Bêaventurança  do  Ceo,  dax  eft  :  mn  quod  odent  wí- 

he  pollivel,  que  ifío  he  o  que  tatemjed  quta  deficit  mm  tn* 

là  no  mudo  chamamos  Glo-  túMU    expofittone.    E^cla- 

riai  Ora  o  certo  he ,  que  ne-  mou  David  no  feu  extafudia 

nhum  homem  ha  que  fallan-  o  grande  Beracleotaj  &  nao 

do  da  Gloria,naõ  diga  huma  duvidou  dizer  ,  que  todo  o 

coula  por  outra;  nenhum  homem  mente  ,  porque  todo 

homem  ha  que  fallando  da  o  homem,  que  quiz  explicar 

Gloria.disa  o  que  eila  he,fe-  com  palavras  as  coulas ,  que 
Tem.  4.                 ^  ^''^  ^^° 
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faò  ineítaveis,  &  naô  tem  dciro  fcntido.  Vejamos  ago 
termosj  com  que  fe  declarar,  ra ,  que  diz  David  antes ,  ò 
neceííariamcnte  ha  de  men-  depois  de  referir  o  fcu  extaíi 
tirinaõ  porque  feja  inimigo  &  a  exclamação  que  nelL 
da  verdade  ,  mas  porque  a    fez. 


198  As  palavras  ante- 
cedentes faò  efías,&  nenhuí 
outra  mais ,  porque  aííim  co« 
meça  oPfalmo:  Crcdidipro- 
pter  qucd  locutusfum ,  ego  au* 
tem  humlltatus  fum  nimis.  Ei 
(  diz  David  )  fallci  confor- 
me o  que  cri ,  ôc  fiquei  mui- 
to humilhado.  Pois  de  fal- 
lar  conforme  o  que  cria,  po- 
dia ficar  humilhado  hum  taõ 
grande  Profeta?  Só  nocafo 
prcfcnte  ,  íim.  O  que  cria 
David ,  era  o  que  lhe  cníina- 
va  a  Fé  5  &  nenhuma  coufa 


nab  pôde  dizer  como  clh 

bc.  E  efía  he  a  razaõ  ?  &  o 
fentido  verdadeiro  com  que 
cu  digo ,  que  o  dia  ,  em  que 
os  Pregadores  falíamos  das 
excellencias  da  Gloria  3  he  o 
dia  das  mentiras. 

§.  lí. 

1 97  Mas  antes  que  paf- 
femos  a  diante  ,  deixaime 
provar  ,  que  o  fentido ,  que 
acabo  de  referi:r,  he  o  pró- 
prio, <k  genuino  do  Texto  de     ^ 

David.  A  regra  certa  de  CO-  pôde  humilhar  a  Fé, fenaõa 
nhecer  o  verdadeiro  fentido  viíla.Foy  arrebatado  ao  CeO| 
de  qualquer  texto  ,  como  viola  o  que  he  a  Gloria:  & 
cnfmaô  com  Santo  Aguíii-  como  as  evidencias  claras  da 
nho  todos  os  Theologos ,  &  Gloria  excedem  infinitamc- 
Interpretes  das  Efcrituras ,  te  todasasapprehcnfoenscf- 
heacoherencia,q  temotex-  curas  da  Fé,  ficou  hum ilha- 
to  com  os  antecedentes  ,  &  do ,  &  como  envergonhado 
confequentesdelle.  Seoque  David  do  pouco  que  tinha 
fica  atiàs,&oquefefeguea  dito  da  mefma  Gloria,quan- 
dianre  correm  naturaln\ete,  do  fallou  delia  guiado  íó- 
6c  concordaô  com  o  que  diz  mente  pelo  que  cria :  Credidi 
o  texto,  he  final  c^rtoA  evi-  propter  quod  locutusfum  ,  ego 
dente  de  que  aqucUe  he  o  autem  humiliatus  fum  nimis, 
fcu  propriojliteralA  verda«    Aquellc  Cego  cie  leu  i^aíci- 

mcn- 


Segunda  Dominga  da  cS^círefm^  i8? 

ncnto ,  a  quem  Chritio  deu    Deos  vos  pagou,  ea^ando  vos 


iíla,muitas  vezes  tinha  ou- 
ido  fallar  no  Sol,nias  quan- 
,0  com  os  olhos  abertos  vio 
verdadeiramente  o  que  he  o 
ol  7  entaò  conhecco  quam 
liffercnte  ?  &  quam  baixo 
onceito  era  o  que  tinha  fei- 
0  da  fua  luz ,  &  da  fua  fer- 
nofura ,  que  íó  conhecia  de 
mvidas.  O  mefmo  íhe  íuc- 
:edeo  a  David.   Tinha  fal 


ainda  neàa^vida?  Sim.  Por- 
que }à  me  moflrou  no  meu 
extafi  a  Gloria  y  que  me  tem 
apparelhado ,  &  com  que  me 
ha  de  pagar  no  Ceo.  Por  iíTo 
lhe  chama  propriamete,  naò 
dadiva,  nem  mercê  ,  fenaò 
retribuição :  Tro  onmihus  qu<e 
retribuit  mihu  A  Gloria  hc  a 
retribuição,  o  premio,  &a 
paga,  com  que  Deos  paga  no 


ado  da  Gloria  fó  pelo  que    Ceos  os  ftrviços ,  que  lhe  fa 

.   .      N   1^  >       o_ .í         „^^^o     «1     tf^rvo  •      ^     comi 


inha ouvido à Fé:  &  poril 
b  quando  a  vio  com  íeus  o- 
hos ,  ficou  taõ  humilhado  , 
iaõ  confufo ,  &  taõ  corrido 
^0  pouco  que  tinha  dito,que 
[laò  duvidou  de  íe  defdizer, 
k  fe  defmentir  a  ú  mefmo , 
k  a  todos  os  homens  ,  que 


zem.os  na  terra ;  &  como 
Deos  naquelle  extafi  mof- 
trou  a  David  a  Gloria  ,  com 
que  lhe  havia  de  pagar  feus 
íerviços;  por  iíTo  elle  com 
affcdo  de  agradecimento,  ôc 
com  dezep  de  fazer  algum 
novo  íerviço  a  Deos ,  q  toíTc 


delia  falIàrac:ÊgOí/íxií«ex-  digna    correfpondencia  de 

:eíl)i  nm  :    Omts  homo  mm-  tamanho  premio,  querendo 

rj^^-  pagar  huma  retribuição  com 

lOQ     Aspalavras,quelo-  outra  retribuição  5  rompèo 

RO  acrefcenta  ,  &  fe  feguem  naquellas  palavras :  ^id  re- 

immcdiatamente  ao  mefmo  tnhuamVommopro  ommhus. 

Texto ,  faõ  eftas ;  Stitd  re-  qu<^  rembmt  miht  ?  Mas  co- 

tribuam  Domino  pro  omrtibus  ,  mo  dezeja va  Dav  id  pagar  a 

qu^  retribuit  mihi  i  Naó  pôde  Deos  efta  meíma  paga ,  ie  os 

haver    mayor  coherencia  ,  Bemaventurados,  quando  a 

nem    mayor    propriedade,  recebem,  nem  a  pagão  ,  nem 

Com  que  pagarei  (  diz  )  a  a  podem  pagar  í  A  razão ,  & 

Deos,omuitocomqueDeoi>  differença  he  ,    porque   os 

me  pagou  ?  Tois ,  David  ^  jà  Bamavcntura^s  do  Ceo  jâ 


I 
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1130  eíiaô  em  efíadodeme-    Nem  pôde  hiver  outra  igual 

recer,  nem   ftrvir.   Porém    E  porque?  Porque  o  preço 


nem 
David  depois  de  arrebatado, 
&  levado  ao  Ceo  ,  tornou  a 
efle  mundo,  &  por  i (To  era 
capaz  de  pagar  a  Dcosamef- 
n^a  paga  ,  que  lhe  tinha  mo- 
fírado  ,  &  huma  retribuição 
com  outra. 

2oo  Duvidofo  pois 
Díívid  ,  &  excogitando  o 
wocio  que  podia  ter  neíia  vi- 
da para  pagar  a  Deos  com  pa- 
ga equivaicte  à  meíma  Glo- 
ria^que  lhe  tinha  appareiha- 


com  que  o  Salvador  nos  cò- 
prou  a  Gloria,  foy  oCali; 
do  Sangue  da  fuaPaixaô,  c 
he  o  melmo  Cálix  ,  6c  o  mef 
mo  Sangue  ,  que  fe  confagrí 
no  Sacramento :  &  fó  ofTerC" 
cendofe  a  Deos  em  facrificic 
eíie  Calix,  &  efíe  Sangue ,  fí 
pôde  pagar  a  Deos  a  Gloria . 
que  nos  dá  na  Bemaventu< 
rançai  porque  he  pagar  £ 
Gloria  ,  naò  íò  com  prece 
igual  5  fenaõ  com  o  meímc 


do  no  Ceo  ,  aliumiado  pelo  preço,  com  que  foy  compra- 
mafaio  Deos  deu  em  hum  da,  CompioufeaGloria  com 
penfamento  altiiTimo  ,  com  o  Calix  do  Sangue  do  Salva- 
quemilagroramente  íecon-  dor  ?  Pois  com  o  Calix  de 
tirma  tudo  o  que  tíizemos:  mefmo  Sangue  a  pagarey  cu 
taitctmfalutarU acápiam  yó'  a  Deos:  porque  fó  por  eik 
mmen  I>omini  inn)Ocabo  :  Of-  modo  pode  fcr  a  retribuição 
ftrccerei  a  Deos  em  íacrifi- 
cio  o  Calix  do  Salvador  ,  in- 
vocando feu  fanto  rione  :  E 
deíie  modo  lhe  n^gradece- 
rei,  &  pagarei  a  meíma  Glo- 
ria, que  me  tem  appâreliiado 
no  Ceo.  Pois  o  Calix  do 
Salvador  he  o  agradecimen- 
to,&  a  paga,  com  que  David 
ha  de  pagara  Deos  a  Giorra, 
com  que  o  melnr  o  Deos  ha 
de  pagar,&  remunerar  a  Da- 
Viu  XJ5  ícui  í^erviçcs?  Siíii. 


do  agradecimento  igual  a  re« 
tr»buiçaõ  do  premio:  ^ulá 
retribuam  Domino  pro  omni' 
tus  1  qti^  raribuit  mibi  ?  Calí* 
cemfAutatis  accipium ,  &  iiO" 
men  Domuii  vixotabo, 

20I  De  maneira  (tor- 
nando ao  noíTu  Texto  )  que 
fendo  David  arrebatado  em 
efpirito  ,  &:  Itvaao  ao  Ceo , 
viu  là  a  Gloria  dos  Bcmavcn- 
turados  ,  ôc  con:parando  o 
coiihccimento  claro ,  Òc  vtr- 

-da- 


Sczíincli  Vomtngd  àa  J^círcfma. 


i8« 


iciro  da  Glorfa  ,  que  vio  /  lano  ler  Santo,baaa  fer  hon- 

m  o  conceito  que  fazem  rado :  porque  n.o  hacouU 

mcfma  Gloria  ,  6c  que  di-  mais  afvontoía,nem  que  ma- 

m  dei  a  os  qu^  a  mõ  vi-  yor  horror  faça  a  quem  tem 

6  o  que  inferio  dtfta  villa,  honra ,  que  o  ment.r.  Pois  fc 

aconfequencia  que  tirou,  he  de  Fe, que  ha  tantos, que 

)V  dizer;  que  todo  o  hon  c  nunca  mentirão  ,  como  diz 

ente:  Ego  àixl  hi  excedi  David,  que  todo  o  homem 

Os  que  qucreoi  defender  a 
propoíiçaò  de  David  no  fen- 
tido  vulgar  ,  dizem,  que  naô 
falia  do  aClo,  nem  do  habito 
da  meniira  ,  fcnaò  á^  corru- 
pção da  natureza.    Mas    fe 
balia    a    corruçaò  da  natu- 
reza >  p^ra  dizer  que  todo  o 
jiuiuidHiw.ivv   .w...«v.., ,  ^.     homem  he  mentiroío  ,  tam- 
)mo  vulgarmente  íeenten-    bem  baftarà  para  dizer  que 
è,  tem  ovande  contraneda-     todo  o  homemhe  honucida , 


?o  :   Omms    homo  menáax  : 

ló  abColutamentc  ,  &:  em 

lalquer  outra  maneira,  fe- 

,õ  particularmente  neíta  , 

qua  do  íallaò  da  Gloria. 

igo  quando  tallaòdaGio- 

a  ;  porque  fó  nefte  fentido 

vereíica  com  propriedade 

Texto  de  David  >,  o  qual 

jíolutamente  tomado  ,  & 


e  na  mefiiia  Efcritura.  No 
:apitulo  quatorze  doApo- 
alypfe  diz  S.  Joaò  ,  que  vio 
luitos  n  libares  de  homens , 
m  cuja  boca  nunca  fc  achou 
Dcntira :  In  ore  eonm  non  ij? 
n^ventum  viaià.iúum.  Tal 
O)  Naihanatl ,  uc  quem  dií- 
c  ChriUo:  Ecci'  Tirè  Ifr^e- 
ita  in  quo  àolus  non  ejí :  Tal 
oy  o  bauiii'ía^  ce  quem  car- 
a  a  Igreja  :  ISle  Lczn  poffes 
ndíulare  'vltam  crimine  lin- 
\iut.  b  verdadeiramente  pa- 
:a  iiâó  UiCiitir,  úaò  hs  i;eccí- 


ladrão,  &  adultero  j  o  q  nin- 
guém jà  mais  diíre,nem  pôde 
ciser.  Aqui  vereis  quam 
psoprio  ,  &  verdadeiro  he  o 
ícntido,tm  que  temos  decla- 
rado com  Theodoro  o  Tex* 
to  de  David.  Quando  diz, 
qye  todo  o  homem  mei  te , 
naò  falia  em  geral  de  toda  a 
matí:ria,fenaòdâqueUa,quc 
âduaimciecftava  vendo  no 
íeu  eyaaíi. ,  que  era  a  Gloria ; 
&  efta  ió  ,  &  em  parriculap 
he  que  diz  ,  que  rangueín 
ouve  ,   que  fíiilaUe  àclla., 

que 


i 
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que  naô  mentiíTe. 

2oz  Mas  fuppofto  que 
David  inferia  ,  &  tirou  eíia 
confequencia,  da  Gloria  que 
\io  j  eu  taoibem  quero  infe- 
rir y  &  tirar  confequencia  da 
fua  propoíiçaô.  Dizeis  >  Da» 

vid  ,  que  todo  o  homem  ,  aífim  coín  Ariftoteles,  aqi 
quando  falia  da  Gloria  ,  mê-  cita  no  quarto  das  Ethica 
te,  porque  diz  menos  do  que 
he  ?  Logo  também  vôs,q  fois 
homem  ,  quando  fallaítes  da 
Gloria,  mentiftes?  Conce- 
do:diz  David.Que  eíTe  men- 
tir naõ  he  culpa.  E  fe  vos , 
que  foftes  o  mais  allumiado 
de  todos  os  Profetas,  ncíle 
fentido  mentiftes  ,  diremos 
também  ,  que  os  outros  Pro- 
fetas^ quando  neila  failàraô, 
mentirão  ?  Também  ,  diz 
David, no  fentido  em  que  eu 
o  diíTe,  que  tanto  o  diíle  por 

mim,  como  por  elles.  Efe    que  falta à  verdade,  pórqu 
os  Profetas,  quando  fallàraò    diz  menos.  Fundafe  cfta  di 


Sermão  da 

miravei  defla  propoíiçaô  f 
bre  as  bafes  mais  foi  idas  i 
Theoiogia. 

203  Santo  Thomás  d 
vidindo  a  mentira  em  fu 
efpecies  na  queíhó  cento 
dez,  articulo  fegundo,  d 


Vede  fe  faõ  os  dous  Corifé< 
da  Filoíoíia  ,  &  da  TheoU 
g»a,  Mmàdáum  ht  duo  div 
ákur ,  falket ,  in  mendaciam 
quoà  tranfcmdk  veritatem . 
manus  ,  (j  mendacium ,  qm 
deficit  â  ^eíitate  inmlnus,  , 
mentira,  diz  Santo  Thomá 
divideíe  cm  duas  cfpecicí 
huma  por  exceíTo ,  &  cuti 
por  defeito :  a  mentira  pc 
exceífo )  he  a  que  excede 
verdade,  porque  diz  maisjí 
a  mantira  por  defeito,  he 


da  Gloria,  mentirão,  que  di 
remos  dos  Evâgellilias  ?  No 
meímo  fentido  ,  em  que  fal- 
lou  David,  eile  diz,  que  íim, 
&  eu  também  com  eile.  E 
naõ  temais ,  que  feja  difere- 
dito  da  verdade  dos  Evan- 
gelizas, fcnaò  credito  da  ex- 
ccllencia  da  Gloria.  Eíby 
comigo ,  ^  âífcmemos  o  ad- 


vifaò(aqual  hc  adequada 
na  oppoíiçaó  que  a  mentir 
tem  cem  a  verdade  :  porqu 
a  inteireza  da  verdade  con 
íifle  em  dizer  o  que  he,aílir 
como  he  :  &:  aíTim  como  di 
zer  mais  do  que  he,  he  mcn 
tira  por  exceífo  5  allim  dize: 
menos  do  que  he ,  he  nicn- 
tira  por  defeito.  E  defte  fe* 
gun 


Segunda  Dominga  da  ^arefmd.  ^  1 8.7; 

nda  cfpccie  cie  mentira  funtalhaficutnix.Voxctxio^ 
lue he  natural,  &  naõ  mo-  que  fe  a  Gloria vque  Chriíto 
\)  nem  os  Profctas,nem  os  moftrou  aos  diícipulos ,  naõ 
rangeliOas  fe  pòdê  livrar  ,  foy  mais  que  efta,  nem  hc 
lardofallaó  da  Gloria:  naõ  neceíTaria  para  a  ver  ir  ao 
rque  naõ  queriaô  dizer  a  Ceo,nem  ainda  íubir  ao  mõ- 
"     "        .     -   .  .      jg.  j.efpiandor  como  o  do 

Sol,  &  brancura  como  a  da 
neve  ,  em  qualquer  valle  fe 
acha,  <k  de  qualquer  valle  fe 
vé.  S.  Joaò  Chryfoftomo 
dsícsrevendo  o  refplandor^q 
teraò  no  Ceo  os  corpos  glo- 
riofos  dos  Bemaventurados, 
diz ,  q  faraó  tanta  ventagé  à 
luz  do  Sol ,  quanta  faz  a  luz 
do  Sol  ahumacandea:  Erit^^^y- 
lux  non  qu^e  num  efi^fcd  plane  f°fi^ 
eus^^o  primeiro  no  mefmo  alia^  qu^e  hanc  tantum  fupera-,J^^ 
/angelho  de  hoje.  Conta    Utfuigorc ,  quatum  Ifict  lumm^^^ 

lycíml  £  f c  a  luz  de  qual-  .^^'^^ 
quer  corpo  gloriofo  naò  fó 
hc  taò  fuperior  à  do  Sol ,  fe- 
naõ  lutaimente  diverfa  ,  & 
doutra  eípecie  :  /Hon  qu<z 
mmc  efi  tfeá  plane  alia :  fendo 
pulos,  &fe  lhe  maniftliou  o  reíplandcr  do  corpo  de 
oriofo.  E  que  he  o  que  le-    Chrilio  glorioío   qu^fi  infi- 

nitameoíe  mayor  que  o  de 
todos  os  Bcíiiaveníurados ,; 
como  diz  o  Evangeiiíta,  que- 
era  como  o  Sol?  Santa  The-; 
rcfa  ,  aquém  GhriOo  repar- 
tidameiitc  moilirou  as  meí-- 
mas  galas  do  Tabòr^diz^que 
squcl-- 


rdade,  &  a  digaò  do  modo 
le  podem  >  mas  porque  as 
rdades  da  Gloria  faò  taô 
:aâ ,  taõ  fublimes ,  &:  taõ 
periores  a  toda  a  capacida- 
,  6c  linguagem  humana  , 
le  por  mais  que  digaò  o  q 
!j  íempredizem  muito  mc- 

)S. 

§.  III. 
204     Comecemos  pelos 
/angeliflas  ,  &  fcja  S.  Mat 


lõ  Mattheus  a  famofiffima 
íioria  da  Transfiguração 
í  ChriPiO,  Senhor  noífo,-  o 
onte  Tabòr  <,  aonde  levou 
nr){]go  os  três  mais  avcnte- 
dos>  ôí  mais  famiiiares  dií 


redcl^a  Gloria  o  Evarge- 

LÍa?  Diz,  que  o  roíto  do 

ínhor  íicàra  reíplanJecen- 

como  o  Sol ,  &.  as  íuas  ve- 

iduras  alvas  como  a  neve  : 
efpleduit  fácies  ejus  ficut  Sol: 
^Jiwimta  autem  cjus  faãa 


Tara- 
is 
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aquelle  reíplandor ,  &  bran-    parte  da  Hamanidade  fagr. 

cura  faò  taó  diíTcrentcs  de    cia,  da  qual  Divindade  o 

tudo  o  que  cà  fe  vê  I  &  a  que 

fe  íabe  o  nome  ,  que  a  neve 

lhe  parecia  pretajôç  o  Sol  ef- 

curO)&  indigno  de  fe  porem 


nelle  os  olhos.  Osmeímos 

tr^s  Aportolos  experimenta- 
rão bem  no  mefmo  cafo  eíla 

grande  differença  *.  porque 

com  a  viíla  do  Senhor  trani-^ 

figurado  íicàraó  taò  aíTom- 

brados ,  &  attonitos  ,  q  eíla- 

vaõ  fora  de  íi ,  como  notou 
Marc.  S.  Marcos ;  Now  enim  fciebat 
9»  S'    qtdd  díceret :  erant  enim  timo^ 

re  exteniti  Logo  íe  em  bo- 
rnes coíiumados  a  ver  o  Sol  ? 

&  a  neve  caufou  aquella  vi- 

í^a  taò  eílupendois  effeitos? 

muito  diffcreates   eraó  do 

Sol,&  da  neve^o  refplandorj 

&  brancura  ,  que  viac.  Fi- 
Baífj.  nalmentc  S.  Joaõ  Damafce- 
Eptph.  no ,  Santo  Epifânio  ,  S.  Gre-  duras  na  Transfiguração  d 
Noz,,  gorio  Nazianzcno  ,  Santo  Chriíto. 
^fia,  Aguftinho  5  &  outros  Padres 
apííd  dizem,  que  aquelle  refpian» 
^^%  dor,  ôc  aquella  brancura  naô 

fó  emanou  do  corpo  glorio- 

fo  >  nem  fó  da  alma  fempre 

BemaveiUurada  de  Chrilto, 

fenaò  da  mefma  Divindade 

do  Verbo   unido  hypoltati» 

câmentc  a  huma  >  ^  outra 


mo  de  fonte,  &  principi 
principal  fe  diffúdiaõ  n:>  n 
íVo  >  &  nas  vefti duras  do  S< 
nhor  ,  aquelles  admirave 
efFeitos  em  pruva  manifert; 
&  quafi  feníivel,  de  que 
homem,  que  via5,cra  junt; 
mente  Deos  ,  como  logo  ; 
pregoou  a  voz  do  Padre;  H 
eji  Filíus  meus  dilecius.  < 
Verbo  Divino  chamaíc  ni 
Efcrituras  Refpiandor  c 
Gloria ,  &  figura  da  fuiiai 
cia  do  Padre  ;  Splmàor  gh 
rU  1  ó"  figuYaJuhflantla  ejm 
&  também  fe  chama  Canda 
&  brancura  da  luz  eterm 
Candor  eft  enim  luas  Merfia 
&detie  refpiandor  divino  h 
que  manju  o  refpiandor  d 
rollo  ,  êc  dcíle  candor  lâbec 
divino  a  brancura  das  veíf; 


205  Pois  fe  a  com  par* 
çaò  do  Sol,  &  da  neve  a^ 
piicada  a  qualquer  corp 
Bemaveaturado,Óc  glorioíc 
mais  hc  injuria,  que  femí 
Ihança  ;  fe  o  refpiandor ,  < 
brancura  do  roilo  ,  &  v^íl 
duras  de  Chriílo  excedia 
com  infinitas  veniagcs  a  fei 
niofu 


Segunda  Vomingd 
)fura,  &  galas  de  toda  a 
irte  do  Empireo  :  &  fe 
;es  dous  reflexos  da  Magef- 
ie  í  ou  cilas  duas  a^iiol^ras 
Gloria  na  Senhor  delli , 
jistinhaõ  de  divinas ,  que 
fobrenaruraes :  &  no  can- 
,v ,  &  na  luz  eraô  rayos  ex- 
eíTos  da  Divindade»  como 
z  o  Evangelifta  ,  que  o  rcf- 
anJor  do  rofto  era  como  o 
)  Sol :  Refpknduit  fácies  e- 
fffcut  Sol:  &  a  brancura  das 
upas  como  a  da  neve  :  Fe» 
menta  autem  ejusfaãafunt 
haficut  nlx  í  Aqui  vereis  có 
lanta  verdade  diíTe  David  » 
ic  nas  matérias  da  Gloria: 
nriis  homo  menddx  :  nam 
:ceptuando  nenhum  ho- 
em,  ainda  que  feja  Evange- 
\^,  A  verdade  dõs  Evan- 
iliílas  em  todas  as  outras 
aterias  he  tam  adequada , 
mo  infaliivel  i  mas  quando 
legam  a  fallar  da  Gloria, 
lò  por  defeito  do  Hyfto- 
ador,  mas  por  exceíTo  da 
efma  Gloria  ,  faò  tam  im- 
írfeitas  as  cores ,  com  que  a 
ntaò,&:  taõ  deíiguaes  as  fe- 
elhanças  9  com  que  a  def- 
evem  ,  que  nam  dizem  o  q 
iíComo  he,  fenaò  como  naò 
s.  Dõclâraõ  9  n^uito  peio 
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poucoí  encarecem  o  mais  pe- 
lo menos  ,  explicam  o  que 
chamaò  femelhante  ,  peloq 
naó  tem  femclhança.Em  fim, 
de  tal  maneira  narraõ  as  ver- 
dades áã  Gloria ,  que  fempre 
jficaó  dentro  dos  termos ,  & 
divifaõ  da  mentira.  Naò  diz 
Santo  Thomàs ,  que  a  men- 
tira por  defeito  he  dizer  me- 
nos do  que  he  :  Mendaáum  ^ 
quod  deficit  ã  ^veritate  in  mi' 
nus  í  Pois  ifto  he  o  que  fuc- 
cede  aiè  aos  Evangeliftas  > 
quândo  fallaó  da  Gloria. 

§.  IV. 

2d6  No  carro  de  Eze- 
chiel ,  chamado  o  Carro  da 
Gloria  de  Dcos ,  o  rofto  de 
homem  íignificava  a  S.  Mat- 
theus ,  5c  o  de  Águia  a  Sam 
Joaõ.  Ora  vejamos  fe  o  Evan- 
gelina S.Joaõ,  como  Águia 
de  mais  aguda  viíla  ,  alcança 
a  dizer  mais  qS.  Matcheus. 
No  Capitulo  vinte  hum  1  & 
vinte  dous  do  feu  Apocal/? 
pfe  diz  S.  Joaõ ,  que  vio  def- 
cer  do  Ceo  a  Cidade  trium.- 
fante  da  Gloria  ,  ornada  co- 
mo a  Eípofa  no  dia  das  vo- 
das  :  Fidi  Civitatem  lerufu» 
km   noivam  dejcendentem   de   ^^'' 


Sermam  da 
ficut    feu  natural  ref^Iandor,  qi 
com  as  portas )  &  janellas  fi 
chadas  ao  Sol  ^  cófervavaG 
luz  do  dia. 

207      Vay  por  diante 
Evangelifta    na  fua  defcr 
pçam  da  Cidade  da  Glorií 
cujos   muros  altiífimos  , 
fortiíHmosjdiz  que  eraõ  cd 
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Cíjslo  à  V^õ  pardtãm 
Sponfam  ornatam  xirofuo,  E 
começando  adcfcripçam  da 
Cidãoe  ,  aliim  como  Deos  a 
fabrica  do  mundo  7  pela  luz, 
diz  q  aallumiava  a  clarida- 
de de  Deos,  &  que  etta  clari- 
dade era  femelhante  a  huma 
pedra  precioía ,  &  eíta  pedra 

preciofafemelhante  ajafpe,  ficados  em  quadro  ,  ôctod 
&  efte  Jafpe  femclhante  a  defte  mefmo  Jafpe.  Medi 
Criftâl :  Hahentemdaritatem  os  hum  Anjo  com  huma  c 
^^!'^-  T>ei )  &  lumen  ejus  fmik  Lapi*  na  de  ouro  }  &  achou  que  i 
di  preciofo  ^  tanquam  lapidi  nhaõ  por  cada  lado  doze  ir 
jafpidís  ^  ficut  cryfidlwn.  O  eftadios  de  cumprimento  , 
Jafpe  >  de  que  aqui  falia  Sam  fazem  das  noífas  legoas,  qu 
Joaõ  ,  nam  he  aquella  pedra  trocentas  &  quarenta  &  qu 
vulgar,&  groíreira,a  que  nos 
damos  o  mefmo  noaie  5  mas 
outra  fó  parecida  com  cila 
no  arremedado  ,  ou  remeda- 
do das  cores  %  a  que  os  Gre- 
gos   chamarão     Esfingítes. 

Defta  pedra  refere  Suetonio,  la  regiaó  naò  ha  noite.  È  d 
que  lavrou  para  fy  huma  ga-  ftas  doze  portas  ,  três  olh 
laría  o  mefmo  Emperador  vaóparaoOriente,tres  pai 
Domiciano  r  q^e  del^errou    o  Occidente ,  três  para  o  S 

fará  a  Ilha  de  Patmos  a  Sam  tentriaò  ,  três  para  o  Mc] 
oaò.  E  acrefcenta  Plínio  ,  dia  5  em  final  de  que  para  t 
que  pouco  antes  tinha  lido  das  as  partes  do  mundo, 
defcuberta  em  Capadócia  para  todas  as  Nações,  ÔcEil 
no  tempo  de  Nero,  o  qual  dos  delle  ,  fem  excluir  a  ni 
com  laminas  da  mefma  pe-  guem,  cíià  o  Ceo  patente,  i 
dra  velMra  o  interior  do  Té-  portas  todas  eraò  da  mefr 
pio  da  Fortuna,  óc era  talo    architcdura  >   &  todas   ^ 

m< 


tro  ,  para  que  atè  o  numei 
feja  quadrado  y  em  tudo  1 
gniíícador  de  firmeza.  N 
quatro  lanços  do  muro  hav 
doze  portas ,  as  quaes  nun< 
fe  fecha vaô  9  porque  naque 


Segunda  Vommga 
efma  grandeza,  proporcio- 
ida  à  altura ,  &  à  magnifi- 
;ncia  dos  muros ,  &  cada 
uma  delias  aberta  em  huma 
crola;  Et  fniguU  port^e  erãt 
<  fingulis  margaritis.  Se  no 
utigo  Pantèon,  que  era  o 
cmplo  de  todos  os  Deofes  y 
por  iíTo  figura  do  Ceo  >  fe 
loftra  ainda  hoje  por  mara- 
ilhà  a  porta  delle  aberta  em 
uma  fópeça  de  mármore  } 
aam  admiráveis  feriam  a- 
uellas  portas  muito  mayo- 
Bs  que  omefmo  Templo  ? 
bcrtas  em  huma  fò  pérola  ? 
i  eftas  doze  portas  refpon- 
iaõ  outros  tantos  fundame- 
os ,  fobre  os  quâes  affentava 
oda  a  Cidade ,  &  cada  hum 
ra  lavrado  naõ  da  mefma  , 
enaô  de  varias  pedras,  &  taõ 
ireciofas  »  como  varias.  O 
»rimeiro  fundamento  i  diz 
L  Joaò  >  era  de  Diamante ,  o 
egundo  de  Safira,  o  terceiro 
Ic  Carbúnculo ,  o  quarto  de 
Lfmeralda ,  o  quinto  de  Ru- 
)í,ofexto  deSardio,  ofe* 
«imo  de  Chry folito ,  o  oita- 
ro  de  Byrilb,o  nono  de  To- 
)azio  y  o  decimo  de  Chryfo- 
Drafo  ,  o  undécimo  de  Jacin- 
:o ,  o  duodécimo  de  Ame- 
úUo^  Eíegundo  Q numero, 
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&  ordem  defles  doze  funda- 
mentos ,  efíavaò  efculpidos  > 
&  gravados  nelles  os  mef- 
mos  doze  Apoftolos  ;  por- 
que fó  fundada  na  Fé  >  & 
doutrina  dos  Apoílolos^ pô- 
de eftar  íegura  a  efperança 
de  entrar  na  Gloria. 

208       Mas  fe  tam  fum- 
ptuofo  ,  &  magnifico  era  o 
exterior  da  Cidade ,  qual  vos 
parece  que  fcria,ou  fera  o  in- 
terior í  Toda  a  Cidade  em 
toda  fua  grandeza  ,    todos 
fcus  edifícios  ,  ^  palácios  (  q 
todos  faõ  palácios  reaes  )  to- 
das fuás  ruas ,  &  praças  ,  diz 
o  Evangelina,  que  eraô  de 
ouro  puro5&:  folido  :mas  naõ 
ouro  efpeíTo  como  o  noíTo  y 
fenaõ  diâfano,&  tranfparen*> 
te  como  vidro :  Ipfa  njerà  Ci'  ^p^^; 
'vltas  aurum   mundum  fimile 2.1. \^, 
'vitro  munda:  drplatea  Chi»  zi. 
tatís  aurum  mundum  tdquam 
'vUrum  perluddum.  Delorte, 
que  a  Cidade  da  Gloria  no 
pavimento  ,  nas  paredes  y  & 
no  interior  dos  apoíetos,  to- 
da he  hum  cfpelho  de  curo  > 
porque  todos  perpetuamen- 
te fe  vem  a  fy  átimos,  todos 
vem  a  todos ,  &  todos  vem 
tudo.  Nada  fe  cfconde  alli  , 
porque  Já  naõ  ha  vicio :  nada 
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le  encobre  ;  porque  tudo  he  arvore  da  vida,que  naõ  fó  f 
para  ver ;  nada  fe  recata ,  ou  zem  os  homens  immortac: 
diflimula  i  porq  tudoagradaj 
&  porque  tudo  he  amor  ,  tu- 
do íe  comm única.  Ainda  tem 
outra  excellécia  aqueila  Béa- 
vcnturada  Cidade>  a  qual  fe 
lhe  faltara  ,  naõ  fora  da  Glo- 
ria. Vindo  a  Roma  nos  tem- 
pos de  fua  mayor  opulência} 
&  grandeza,  hum  Embaixa« 
dor  de  Pirrho  ,  Rey  dos  Epi- 
rôtas )  naõ  fazia  fim  de  admi- 
rar o  que  o  poder,  &  a  arte 
tinha  junto  naquelleEmpo* 
rio  de  riquezas ,  6c  delicias. 
£  perguntado  pelos  Roma^ 
nos  íe  achava  algum  defeito  que  fizeííemos  mais  >  do  qu 
na  fua  Cidade  ?  Sim  acho,    fazemos,  por  ir  viver  nelL 


fenaô  eternos:  Flwvium  aqt 
viv£  fplendtdum  tãquam  cr 
Jiallum^procedetem  de  fede  Di 
d;  Agnl,  In  médio  platete  eju 
Ó'  ex  Utreque  parte  fíumti 
Lignum  viCéC, 

§.  V. 

209  EAa  he  9  Senhores 
a  Cidade  da  Gloria  >  deferi 
pelo  Evangelifta  S.Joaõ:  ( 
bal^a  que  foíTc  ailim  com 
fe  defcreve,para  fer  merece 
dora  das  noã^as  faudades ,  i 


refpondéo  o  Embaixador.  E 
qual  he  i  Qiie  também  em 
Roma  fe  morre.  Nnõaílim, 
dizS.  Jcíaõ,n€tta  riqúílima 
Cidade  ,  que  vos  tcntio  def- 
7/,^  4  cri  to.  Mors  ultra  nonenti  «?- 
queluãuij  tieque  clamor  ^ne' 
que  dolor  erit  ultra,  Nain  ha 
là  morce,aeín  lucoS)nem  dor, 
iism  queixa :  porque  do  tro- 
no do  fupremo  Rey  fae  hurn 
!riodecriltal,  que  rega  toda 
a  Cidade,  cujas  margcs  eftao 
cubertas  de  arvores ,  6c  as  ar- 
vores carregadas  de  frutos,6c 
os  frut  js  meiaorei  que  os  da 


Mas  he  neceífario  entende 
com  dil^inçaõ ,  ii^o  mefmo 
cftà  ditto.  Em  dizer  o  Evar 
geliíla,  quenaquella  Bem^ 
vêcurada  Pátria  naõ  ha  mai 
te,  nsm  d&r,nem  triiteza,  n 
queixa  ,  nem  algum  dosou 
tros  accidentes ,  que  taõ  mo 
leíla  fazem  a  vida  deite  vai 
lede  lagrimas ,  he  verdade 
entendida  aílim  como  foa 
em  que  naõ  pôde  haver  du 
vida.  Porém  ifto  naõ  hcdi 
zer  o  que  ha  no  Ceo,  fenaõ 
que  naõ  ha.  Naõ  ha  morte 
naõ  ha  dores  >  naõ  ha  traba 

Ihoí 
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DS.  O  demais  que  penen*    pelo  mefmu  cafo  que  nòi  ve^: 

mos  cíTe  ouro ,  &  eiía^i  pe^ 
drasjfet^uefe  com  evidencia, 


à  magnificência,  &  rique- 
da  mefma  Cidade  9  o  ou- 
)as  pérolas,  os  diamantes , 
todo  o  outro  apparatO)  ôc 
eço  da  pedrariajde  que  faõ 
i  ficados  os  muros,&  quan- 
elles  abraçaõ)ôc  cercaõ)he 
ie  que  fó  fe  duvída.E  com 
zaô.  Alguns  Doutores  tem 
r  provável ,  que  tudo  ifto 
ja  no  Ceo,os  demais  o  ne- 
ó  abfolutamente  )  6c  para 
im  com  evidencia.  Os  vof- 
s  mefmos  olhos ,  ôç  os  vof- 
i  mefmos  pen.famentos  me 
,õ  de  fazer  a  prova.  Per- 
imo :  Viftes  jà  ouro ,  viftes 
pérolas,  viites  jà  diaman- 
s,  ^  todas  as  outras  pedras 
í  preço ,  de  que  Saò  Joaò 
brica  a  Cidade  da  Gloria  í 
m.  Logo  he  certo,  &  evi- 
iniejque  a  Cidade  da  Glo- 
i  naò  he  edificada  deíTe  ou- 
) » nem  deífas  pedras.  Por- 
le  í  Porque  S.  Paulo  j  que 
y  ao  Ceo  >  &  vi  o  o  que  là 
),  diz  )  que  o  que  Deos  tem 
)arelhado  na  Bemaventu- 
iça  para  os  feus  efcolhidoS) 
òtudocoufas)  que  nunca 
5  olhos  viraõ:  Óculos  mn 
idit ,  qu^  pr^paravit  Véus 
( )  qui  diligunt  illunu  Logo 
Tom.  4. 


q  naõ  laó  eíles  os  materiaesi 
de  que  he  fabricada  a  Cida- 
de, ou  Corte  da  Gloria,  Diri 
alguém  9  que  ainda  que  ve- 
mos ouro  ,  &  pedras  precio- 
fas  ,  naõ  vimos  nunca  Cida- 
de alguma ,  nem  ainda  huma 
fó  cafa  fabricada  deíTe  ourO| 
&  deífas  pedras ;  &  a  Cida- 
de; que  defcreve  S.  Jaaõ,naõr 
fó  he  Cidade  de  qualquer 
modo  9  fenaõ  hunia  Cidade 
de  mais  de  quotrocentas  le- 
goas  em  quadra.  Boa  folu« 
çaô,  ou  inílancia.  Mas  eu 
torno  a  perguntar.  E  imagi- 
nando vos  com  o  penfamen- 
to,  podeis  conceber,  dcáabri- 
car  nelle  huma  Cidade  ta5 
grande  como  eíià  ,  edificada 
toda  de  ouro,  de  diamantes» 
êc  pérolas  i  Naõ  ha  duvida  y 
que  fem  f cr  mos  taõ  grandes 
architedos,  como  Vitruvio» 
a  podemos  imaginar  9  5c 
idear  aíTim  ;  &  ainda  mais  a 
goílo  de  cada  hum.  Logo  a 
Cidade  da  Gloria  naô  he  co- 
mo a  defcreve  S.Joaó;  por- 
que o  meimo  S.  Paulo  diz, 
que  o  que  Deos  là  nos  tem 
aparelhado ,  naò  fó  naõ  o  vi- 
N  raó 


194  Sermão  da 

raó  jà  mais  olhos i  masque    graganta  afogador  de  grar 

nem  o  pôde  conceber  o  pen-    des  pérolas  j  no  toucado  gr 


nalda  de  címeraldasínas  on 
lhas  chuveiros  de  aljôfar,  r 
peito  hum  camatéo  em  í 
gura  de  Cupido  ,  cercado  c 
huma  roía  de  jacintos ,  coi 
os  ays   da   mtfma  flor  pc 


ria  5  as  roupas  recamadas  c 
ouro,  &  tomadas  ayrofamei 
te  em  hum  cintilho  de  Sai 
ras.  Efta  era  a  forma  do  qu; 
dro,ôc  nelle  todo  o  engcnhí 
&arte  do  diícipulo.  Eíta> 
efperando  a  approvaçaó  c 
mcfíre.  Mas  que  vos  parei 


faméto  5  nem  entrar  na  ima- 
ginação humana  :  Oculus 
non  'vidit  -,  nec  In  cor  hominis 
afcendít.  Pois  fe  ifío  he  af- 
íim  com  verdade  infaliivel , 
&  irrefragavel  5    como   nos 

pinta  o  Evangelifía  S.  Joaõ  r    rayos.as  alpargatas  femeadi 
&  nos  defere ve  a  Cidade  do    de  todo  o  género  de  pcdri 
Ceo  feita  toda  de  ouro ,  & 
pedras  preciofas^ 

2  IO  Explicarey  eíle 
dezenho  do  Difcipulo  ama- 
do de  Chriílo  ,  como  que 
acontecéo  a  hum  difcipulo 
de  Zeuzis  ,  famcfilTimo  Pin- 
tor da  antiguidade.  Diííelbe 

o  meíire ,  que  por  obra  de  que  lhe  diria  Zcuzis  ?  Fec 
examinação  lhe  pintaíTe  hua  ^i  dhhemi  qula  non  potuij 
imagem  da  Deofa  Vénus  c5  /acere  pukhram :  Fizeíka  r 
todos  os  primores  da  fermo-  ca,  porque  a  naò  podeíie  fi 
fura  5  a  que  podeíTe  chegar  a  zer  fcrmofa.  O  mefmo  dig 
fua  arte.  Fello  ailim  o  difci- 
pulo, &comefliKÍo,  &ap- 
plicaçaò  de  muitos  dias  ,  & 
defvelo  de  muitas  noites 
prefentou  o  quadro  ao  mc- 
iire.  Viafe  nelle  a  Deofa  to- 
da ornada,  &  enriquecida  de 
joyas  ,  qne  mais  pareciaó 
roubadas  à  natureza  ,  que 
imitadas  da  arte  :  nos  dedos 
anneis  de  diair.átes,  nos  bra- 
§os  braceletes  de  rubis  >  na 


eu  ao  ouro  ,  às  pérolas ,  ôc  i 
pedras  preciofas,  com  que 
Joaõ  nos  defcreve  a  Cidac 
da  Gloria.  Evangelií^a  fí 
grado ,  riquiffima  etlà  a  C 
dade,  que  nos  pintaíies;  m; 
íizefíela  taòrica,  porque 
naô  podcftes  fazer  fermof 
A  fermofura,  que  efpera  v( 
a  noífa  Fé  no  Ceo  ,  naò  d 
como  cíU  ,  cm  que  fó  fe  pc 
de  enlevar  a  cubica  da  tern 
Ber 
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{moadvertiftçíiVÒs,Agoia  tado  no  leu  cxtafideú  a  io- 
dos os  que  fallaõ  ra  Gloria  : 
Ego  dixí  m  excejfu  meov  On^ 
nií  homo  wendax* 


ivina  y  quando  tomaOes 
>r  falva,  que  a  Cidade ,  qaç 
ifcrcvieis  j  era  defcida  do 
CO  à  terra :  Cmtatem  Je- 
fciUm  defcendenttm  decoslo. 
ouro,  os  diam  antes5as  pe- 
las ,  tudo  he  terra ,  &  da 
rra.    E   como  pôde  o  lu- 


§.VI. 


21 1      Dos    Evangeliftas 
paliemos  aos  Profeta  sjlíaias, 
rofo ,  &  perciofo  da  terra    que  he  o  may or  de  todos  ,  & 
formamos   com   verdade    ncOe  pòto  be  íingular  entre 


i  belleza  fobrenatural ,  & 
rmofura  ineftimavcl  da 
íoria  ?  He  verdade  ,  que  S. 
aò  na  idéa  ,  que  formou  , 
laginou  quanto  fe  podia 
laginar ,  &  na  defcripçaõ  5 
le  fez ,  diíTe  quanto  le  po- 
a  dizer?  mas^como  as  cou- 
s  da  Gloria  faõ  taò  diver- 
s  de  tudo  o  que  fe  vè  t  & 
lô  levantadas  íobre  tudo  o 
iiefe  imagina,  por  mais,  & 
ais  que  fe  diga  dellas,fem- 
re  fe  diz  menos.  E  como  o 
izer  menos  naFilofofia  de 
rirtoteles ,  &  na  Theologia 
5  Santo  Thomàs ,  he  huma 
isefpecies  da  mentira,nin- 
lem  fe  deve  admirar  ,  que 
a  fentido  em  que  fallo,  pa- 
:ça  que  o  mayor  dos  Evan- 
dilks  encorreíTe  na  fua  vi- 
lõ  aquella  gloriofa  cenfura 
ue  David  também  arreba- 


os  demais  ,  poique  vio  a 
Deos  no  trono  da  Gloria,diz 
affim:  Af^culo  mn  auàkrunt  ^ 
neque  aurihus  perçepenmt  > 
qUiJi  pTíeparafi  expeóiantibuí 
te.  Quer  dizer  ;  que  as  cou* 
fas,  que  nos  efperaõ,  &  Deos 
nos  tem  preparado  na  Glo- 
ria ,  faô  taò  altas ,  taò  fubli- 
mes ,  òc  taò  fuperiores  a  tu« 
do  o  de  que  neíie  iBUndo  fe 
tem  noticia,  que  aorxa  ]à 
mais  chegarão  aos  ouvidos 
dos  homens.  Que  fejaô  as 
coufas  da  Gloria  mayoresq 
tudo  o  que  viraò  os  olhos,  & 
tudo  o  que  pôde  inventar  a 
imaginação,  jà  o  moílrâmosj 
mas  que  íejaò  também  nia- 
yorcs  que  ludo  o  que  ouvi- 
rão os  ouvidos,  he  ccuía  pa- 
ra mim  muito  diiiicuhofa. 
Que  ha,GU  que  pode  haver , 
que  naò  te^nhaõ  ouvido  os 
N  ij  ou- 
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ouvidos?  Ouvirão  tudo  o  Eícrituras  i  como  diz  Ifaíai 

que  efcrevéraò   os  Hyflo-  que  ninguém  cuvio  o  qu 

riadores,  ouvirão  tudo  o  que  Deos  nos  ttm  aparelhado  n 

lingiraõ  òs  Poetas ,  ouvirão  Gloria  :   Jf^culo  non  úuàh 

tudo  o  que  cfpeculàraó  os  runtjqU(€  pr^eparafit  expeóia) 

Filofofos  ,  ouvirão  tudo  o  q  tibus  te  í 

publicou  ,  acrefcentou  ,  &  212       A  foluçaõ  defl 

exagerou  a  fama  ,  ouvirão  fortiíTimo  argumento  he 

tudo  o  que  debaixo  do  mais  mais  evidente  prova  de  tud 

fagrado  fecreto  defcubrio5&  o   que   himos  dizendo.  G 


naó  callou  o  fikncio.  Mas 


naõ  efíà  aqui  a  difficuldade. 
Pois  em  que  efíà  ?  Efíà  em 
que  os  ouvidos  tem  ouvido 
tudo  o  que  diíTeraó  os  Pro- 
fetas ,  &  ludo  o  que  eílà  eí- 
crito,  &  dito  nas  Efcrituras 

fagradas.  Argumento  agora    Efcrituras  digaõ  da  Gloria 
aííim.  He  certo  ,  que  os  Pro-    nunca  chegaò  a  dizer  o  qui 


Profetas )  &  as  outras  Efcri 
turas  fallaõ  da  Gloria ;  nc 
ouvimos  tudo  o  que  dizer 
os  Profetas,  &  as  Eícrituraí 
£ccõtudo  naô  ouvimos  na 
da  da  Gloria  >  porque  po 
mais  que  os  Profetas  ^  6c  a 


fetas,  &  os  outros  Efcritores 
fagradus  fallaò  muitas  stzt% 
na  Gloria^  6c  no  que  Deos  té 
prometido  ,  &  aparelhado 
no  Ceo  para  Bemaventuran- 
ça ,  6c  premio  dos  que  o  fer- 
vem nefla  vida.  Também 
be  certo,  que  tudo  o  que  nos 
Profetas ,  6c  nos  outros  Li- 
vros fagrados  fe  diz  ,  &  nel- 
les  eiià  efcri  to,  nôs  o  lemos, 
&  ouvimos.  Logo  fe  as  Ef- 
crituras fagradas  dizem  o  q 
_JPcos  nos  tem  aparelhado  na 
Gloria ,  6c  nòs  ouvimos  tudo 
íO  qsc  dizem  eíTas  mcfmas 


ella  he.  E  porque  ellcs  dizc 
do  naò  dizem  ,  por  iífo  nò 
ouvindo  naõ  ouvimos  :  > 
fíeculo  non  audierunt,  Mai 
ainda.  Se  ninguém  ouvioi 
que  he  a  Gloria,feguefeíqu 
nem  os  Profetas ,  que  fallà 
raõ  delia ,  o  ouvirão.  Mara 
vilhofa  confcquericia  >  ma 
verdadeira  I  E  aíFim  he.  Ou 
viraó  huns  Profetas  aos  ou- 
tros Profetas ,  6c  ouviafe  ca< 
da  hum  a  íi  mcfmojmas  nenr 
ouvindo  todos  a  todos ,  nen 
ouvindofe  cada  hum  a  íí: 
ouviaõ  o  que  he  â Gloriai 

por* 
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orquc  por  mais  levantado    rufalem  ,  o  Templo  de  Saia 


ue  feja  o  cfpiriío  dos  Pro- 
etas ,  por  mais  íublime  que 
eja  o  íeu  eftylo  ,  &  por  mais 
[uefobrc  humana  a  fuaelo- 
uencia:  cm  chegando  a  tal- 
ar da  Gloria)  ou  naõ dizem 
que  hC)OU  dizem  o  que  naô 
le.  Dizem  figuras  9  dizem 
õparaçoens,  dize  íemelhan- 
as:  mas  todas  eífas  compara- 
oens  faõ  taõ  deíiguaes  ^  to- 
las eífas  femelhàças  taõ  dif- 
erentes y  2c  todas  eífas  íigu- 
as  taõ  pouco  parecidas  9  que 
ias  comparações  fica  a  Glo- 
la  totalmente  abatida  ^  nas 
emelhanças  desluzida  ,  & 
ias  figuras  desfigurada.  £  íe- 
iaõ)  vejamos ,  ou  ouçamos  o 
|ue  os  meímos  Profetas  tem 
lito.  :^í: 

iij  Quer  Ifaias  que 
«mecemos  deíde  o  princi- 
)iodo  mundo:  A  fn^culo  non 
mdierunt.  Seja  ailim.  £ 
)uaes  foraõ  defdo  principio 


mao.  Mas  que  lemclhança 
tem  eílas  couias )  por  mais  q 
foíTem  os  milagres  da  natu- 
reza,&  da  arie>  com  a  Gloria 
doCco?  No  Paraifo  Terreal 
entrou  a  ferpente^ôc  o  pccca- 
do  5  &  a  primeira  prcrogati- 
va  da  Gloria  he  a  fegurança 
da  Graça ,  cm  que  todos  os 
que  lá  vivem  ,  (ao  confirma- 
dos. No  Tabernáculo  de 
Moyfés  andou  a  Arca  do 
Teltamento  com  os  filhos  de 
Ifrael  peregrinando  pelo  de- 
ferto  >  no  Ceo  eítà  Oeos  >  £c 
os  Bem  aventurados  de  aífen- 
to,  como  na  própria  Pátria. 
O  Mannà,  poítoque  tinha 
todos  os  fabores ,  naõ  durava 
de  hu  dia  para  o  outro  >  por« 
que  íe  corrompia  í  &  a  Glo- 
ria naõ  fó  he  perpetua,  ôc  in* 
corruptível  em  ú  9  mas  aos 
fnefmos  noífos  corpos  de 
carne  faz  incorruptíveis  9  dz 
immortaes.     Da  Terra   de 


lo  mundo  as  figurasjcom  que  Promiífaõ  fe  dizia  ,  por  en» 
4oyfcs  5  &  os  outros  Profc-  carecimcnto  ,  que  manava 
as  nos  rcprefentáraõ  a  Glo-  leite  ,  &  mel.  Mas  que  com- 
ia? A  primeira  foyoParai-  paraçaó  tem  o  leite  comos 
'o  Terreal ,  depois  o  Taber-  deleites  do  Ceo,&  o  mel  com 
laculo ,  &  a  Arca  do  Telk-  as  doçuras  da  Gloria  ?  A  Ci- 
mento, o  Mannà,  a  Terra  de  dade  de  Jerufale  quer  dizer 
Piomiífaô ,  a  Cidade  de  Je-  Vifaô  de  paz,  &  quantas  ve- 
Tom.4.  Niij         zes 


içS  Semaoda  T  ^  ^ 

zesfevioamefmajerufalem    irjeímas,   como  podem  fci 


combatida,  ficiada ,  &  de 
ftraida  coni  guerras?  Sò  no 
Ceo  he  a  paz  íegura ,  &  fem 
temor?  porque  dentro  naò 
pôde  haver  deíoaiaõ  -,  &  de 


correntes?  Dizem,  que  o  Cei 

he  hum  perpetuo  convite  di 
exquiíitos>&  foberanos  man 
jares:  Faciet  Dominus  in  mon 
te  hoc  convivium   pingnium 


fora  íiaõ  chcgaõ  lá  inimigos,  plnguiummedullatorum.  Ma 

No  Têplo  de  Salamaõ  clia-  os  convites  coincçaõ  com  £o 

vacuberto  com  hum  veoo  me>  continuaò  com  gofto  ,  6 

Saada    Sand:orum ,    donde  acabaõ  com  faftio.    A  Glo 

Beos  occulío,   &  invirivcl  ria  pelo  contrario  he  hum; 

fallava  por  oráculos,  &  onde  perpetua  fati^façaó  do  deze 

fó  podia  entrar  o  Sumnio  Sa-  jo ,  e  hum  perpetuo  dezeji 


cerdote  huma  vez  no  anno  : 
mas  na  Gloria,  fem  veo,  nem 
cortina  fe  dei^ja  Deos  ver ,  & 
gozar  manifefto  â  todos ,  & 
naò  em  hum  fó  dia  ,  ou  anno 
(  que  fora  aíTás )  fenâõ  por 
toda  aqueila  Eternidade ,  in- 
teira fem  divifaò,  &  conti- 
nuada fem  limite  ,  em  q  naó 
ha  annos  ,  nem  dias. 

214      Que  mais  dizem 

os  Profetas  ?  Dizem ,  que  o 

Ceo  he  hum  rio  de  deliciast 

;,/;2.  que  fempre  corre:  Torrente 


da  mefma  fatisfaçaõ  :  cm  qui 
naò  ha  fome,  porque  a  fomi 
molefta  5  nem  faftia^  porqu 
o  faftio  cança ;  nem  o  goíl 
acaba  já  mais,  porque  na» 
tem  fim.  Dizem,  que  he  hun 
Reyno,  em  que  todos  os  qu 
nelle  entraô ,  recebem  a  co 
roa  da  maô  de  Deos :  Acá 
pient  Regnum  decorts ,  Ó  í^\^ 
demafpeciei  de  manu  Vomin 
Mas  o  Reyno  compoem-í 
de  Rey ,  &  vaíTallos ,  &  n 
Gloria  naõ  ha  fubditos :  f 


<voluptátls  tu^  potabís  eoj.Mas    faò  fogeitos  a  Deos  por  von 
fc  todo  o  mar  Qcceano  com-    tade  os  que  reynaó  com  ellc 


parado  com  a  immeníidade 
das  delicias  celefíiaes  h-  e- 
ílreitoique  fera  hum  ric?E  fe 
a-s  mcfmas  delicias  faò  per- 
manentes, ^eternas ,  &  nao 
diverfas,  fenaò    íempre  as 


&  eíTa  mefma  fogeiçaó  amo 
rofa  he  o  cetro  da  liberdade 
&:  a  coroa  do  alvedrio.  Di 
zem,quehehum  dia  devo 
das  com  vinculo  indiíTolu 
vei :  Sponfaho  t€  mihi  infem 


Segmda  Vomhisa 
uerntím.  Mas  que  amor  ,  ou 
|ue  goito  ha  nas  vodas,  que 
m  poucos  dias  naó  enfva^ 
[ueça  ,  ou  fe  mude  ?  Creíce 
:om  a  eíperança  ,  íatistazfe 
;om  a  novidade  ,  &  diminue 
:om  apoíTe.  Na  Gloria  naò 
le  aíTim :  porque  o  bem  infí- 
lito  lempre  he  novo,  &  onde 
i  novidade  naõ  envelhece,  o 
imor ,  &  o  gofto  naõ  dimi- 
lue.  Dizem  finalmente ,  que 
i  alegria  da  Gloria  fera  co- 
no  a  dos  Lavradores  no  dia 
k  meíTc  ,  quando  colhem  o 
[ruto  de  feus  trabalhos ,  & 
:omo  a  dos  Soldados  vito- 
riofos ,  quando  repartem  os 
kfpojos  dos  inimigos  ven- 
:idos:  Léetabmtur  coram  tej 
ficut  qui  Utantur  in  mejf^yfi'^ 
:ut  exultãt  'viãores  capta  pr^' 
ia  ^  (luanda  dmdunc  f polia. 
Mas  que  feoielhança  tem  a 
baixeza  deftas  comparações, 
8c  a  dcfproporçaô  de  todas 
âs  outras,  para  medirmos,  ou 
Èltimarmos  por  ellas  as  feli- 
cidades do  Ceo?  Mais  pare- 
cem invêtados  para  abater  a 
grandeza  da  Gloria  j  para  ef- 
Curecer  feu  refplandor,&pa- 
fa  afear  fua  fermofura  ,  que 
para  nos  reprefentar  nem  as 
fombras  do  que  eHa-hc. 


da  J^iãrefma.  1 9^ 

215  Quafi  Ihé  aconití- 
ceo  aos  Prufetas  com  o  Cee 
lá  de  fima  ,  que  naò  veaos, 
omcfn.o  que  acsMâthema- 
ticos ,  &.  Aitrologos  con»  eftc 
Ceo  cá  debaixo  ,  onde  che- 
ga a  noílâ  viíia.  Virai)  os 
Mathem áticos  eíTe  labennto 
de  luzes ,  de  que  eíià  ftmea- 
<iafem  ordem  toda  a  Esfera 
Celeite,  taò  divcrfas  na  grâ* 
deza  ,  como  varias  no  movi- 
mento, &  infinitas  no  nume- 
ro 5  &para  aífentar  alguma 
coufa  certa  em  huma  confu* 
faò  taó  immenfa :  que  fize- 
raô  ?  Repartirão  o  mefmõ 
Ceo,  &  fingirão  em  todoel* 
le  grande  multidão  de  figu^- 
ras,  humas  naturaes,  outras 
fabulofas.  Aqui  puzeraò 
hum  Touro ,  alli  hum  Leão, 
acolá  huma  Serpente :  Aqui 
hum  Cervo ,  alli  hum  Cifne, 
acolá  huma  Águia :  Em  huma 
parte  a  Hercules,  em  outra  à 
Orion,  em  outras  a  Meduíaj^ 
a  Berenice,  a  Andromeda  ;  O 
Cavallo  Pegafo  voando  com 
azas  ,0  rio  Eridano  voltean- 
do a  corrente ,  a  nao  Argos 
navegando :  hum  Golfinho, 
hum  Caranguejo ,  huma  Ba- 
lança ,  hum  Carro  :  O  Eícor- 
piaõ,  o  Centauro ,  a  Hidra,  6 
N  íiij  ^^ 


200  Senndm  da 

Capricórnio  i  &  outras  chi-    pouca  femelhança  i  &  pró^ 


meras  comoeflas,  taõ  feas 
nosafpedos,  como  nos  no- 
mes. Pois  no  Ceo  ha  eftes 
animaesjeíias  fabulas )  eíles 
líionftros  ?  Naò  :  que  tudo 
faò  Efírellas  refplandecêtes, 
&  fermofas.  Mas  foy  neccf- 
fario  aos  Mathcmaticos  fin- 
gir no  Ceo  cilas  mentiras ,  & 
por  lá  eíias  fabulas  >  para  por 
meyo  delias  fe  entenderem 
entre  fi ,  &  enfinarcm  de  al- 
gum modo  ao  mundo  a  ver- 
dade do  que  paffa  no  Ceo. 
2i6     Perdoaime  a  com- 


porçao )  como  com  neceíTa- 
ria  impropriedade  ,  para  poi 
meyo  delias  eníinar  a  noífa 
rudeza,  &  pela  confideraçac 
dos  goftos  groíTeiros ,  q  per- 
cebemos ,  nos  levantar  a  Fèj 
&  o  penfamento  à  conjcdu- 
ra  dos  que  naô  alcançamos, 
Nem  podia  haver  outro  ar- 
gumcntojou  experiencia,que 
melhor  nos  demonÃraíTe  o 
eminentiflimo  conceito ,  que 
devemos  fazer  das  coufas  da 
Gloria:  pois  o»  voffos  mef- 
mos   entendimentos)  ainda 


paraçaô ,  Profetas  fagrados,    fobrcnaturalmete  elevados, 
&  agradecei  à  reverencia  dos    naõ   tem    conceitos,    nem 
voíTos  Oráculos  naò  ufar  cu    palavras     baftantes  ,    com 
do  nome,&da  liccnça,que  já    que  nos  declarar  íuas  gran- 
me  deu  hum  de  vós,  &  o    dezas. 
mais  allumiado    de    todos. 
No  Ceo  naõ  ha  Segadores, 
mcíTes,  nem  Soldados ,  nem 
defpojos.no  Ceo  naõ  ha  con- 
vites,nem  vodas ,  nem  inun- 
dação de  torrentes:  no  Ceo 
naõha  Jcrufalcns,  nem  Ta- 
bernáculos ,   nem   Paraiíos 
Terreaes  ,  nê  Terras  dcPro- 
iriiíTsò  j  que  tudo  iíTo  he  ter- 
ra ,  &  coufas  da  terra.  Mas 
vós  como  Maihematicos  do 
Cec  EíTipirco  pozcíles  lá  to- 
das cíTas  figuras^  çom  taõ 


§.VIL 

217  E  fe  os  mefmos 
Profetas  quando  chegaõ  a 
fallardaGloria,dizem  tanto 
menos  do  que  ella  he,  ou 
verdadeiramente  o  que  naõ 
he ;  que  podemos  nòs  os  Prè« 
gadores  diaer ,  em  matéria  q 
tanto  excede  toda  a  capaci- 
dade mortal  ?  Por  iíTo  ainda 
quando  mais  encarecemos, 
fempre  n][entimo$«    Sò  Sam 


Segànda  Dominga  da  ^drefmal  toi 

poderá    pregar     da    que  fe  efcufa  S.  Paulo  de  prè- 

'  '  gar  >  &  apregoar  os  bens  da 

Gloria  7  &  fie  efcufa  com  lhe 

naó  fer  licito :  Kon  Iket  ? 

218     Ha  cafos ,  em  que 

muitas  coufas  vedadas  fe  dif- 

ana  'verhãt  qtí^  non  licet    penfaò,  ôc  fc  podem  fazer  li- 

miloqui:  Eu,dizPaulo>    citamentei   mas  a  mcniira, 

ainda  em  matéria  leve,  hc  de 
fua  natureza  taõ  intrinfcca- 
mente  mà ,  que  em  nenhum 
cafo  he  licito  mentir.  E  por- 
que o  mentir,ncm  por  falvar 
Almas  he  licito ,  êc  asccuías 
da  Gloria  fe  naô  podem  di- 
zer fcm  mentir,  por  iffo  Sam 
Paulo  j  cm  todo  o  rigor  da 
Palavra  ,  fe  efcufou  com  lhe 
naô  fer  licito:  Tíon  licet  ho* 
mini  loqui.  De  forte ,  que  re- 
duzido nas  matérias  da  Glo- 
ria a  termoS)OU  de  mentir,ou 
de  callar  ,  tomou  por  expe- 
i'feus  Irmãos  a  pregação  dientc  o  callar,  porque  lhe 
Lazaro  5  porque  tinha  vi-    naô  era  licito  o  mentir.  Mas 

fe  â  S.  Paulo  naõ  era  licito 
f aliar  na  Gloria  com  eí^e  de- 
feito i  logo  também  aos  Pro- 
fetas, &  aos  Evangelií^as 
naõ  foy  licito  ?  Sim  foy.  Por- 
que ellcs  naòtinhaõ  vií^o  a 
Gloria,S. Paulo  fim.  S.Pau- 
lo, como  teftemunha  de  vi- 
uitas  Almas,  que  taõ  eí-  ila,  tinha  obrigação  de  dizer 
iieçidas  vivem  do  Çco?  por-    tu^j  o  que  vira  ^  íob  pena  de 


lio    , 

oria;  porque  era  Prega- 
•,  que  a  vio  cò  fcus  olhos: 
s  ouçamos  o  que  ellc  dif- 
depois  de  a  ver  :  Raptus 
in  Taradifwn ,  &  audiíiit 


dlando  de  fi  cm  terceira 
(Toa )  fuy  arrebatado  ao 
o,  &  lá  vi  o  que  Deos  tem 
irelhado  para  os  feus  ef- 
Ihidosjmas  faò  coufas  taes, 
e  me  naó  he  licito  dizel- 
.  Neftc,  naõ  me  he  licito, 
}aro»  Que  coufa  mais  lici- 
>  que  coufa  mais  juí^a  ,  que 
ufa  mais  fanta,mais  utilA 
lisneceíTaria,  que  fallar  da 
cria  do  Ceo,  &  mais  quem 
inha  viílo  í  O  Rico  Ava- 
nto  teve  para  fi  ,  que  faria 
lyor   impreffaõ  de  temor 


>  as  penas  do  Inferno :  & 
iõ  ha  duvida ,  que  também 
\  nòs  excitaria  muito  mais 
iezcjo  a  pregação  de  Sam 
luloj  porque  tinhavií^oa 
loria  do  Ceo.  Pois  fe  eíla 
ègaçaõ  era  taõ  eíHcaz ,  & 
õ  útil  para  a  falvaçaõ  de 


ío2       ^  -       ^  Sèrntimàa 

deíacredítar,   &  infamar  a    mayor  Pregador  domam 

Gloria :  os  demais,que  a  naò 

tinhaò  vifio 


naò  eraõ  obri- 
gados a  dizer  de  fuás  gran- 
dezas, fenaò  o  que  podiaó,  & 
do  modo  que  podiaò  ,  como 
íizeraõ.  E  poftoque  diíTe- 
raò  da  Gloria  muito  menos 
do  que  cila  he ,  &  merece,  nê 
por  iíTo  encorreraô  em  cul- 
pa :   porque  quando  David 


&  aíTim  poderá  também 
Igreja  mandar  aos  Prègad 
res ,  que  callaíTemos  ne: 
dia  ,  pois  o  callar  fempre 
licito.  Mas  quiz  antes  q 
diffeíTemos  ( ou  mentifl 
mos  )  effe  pouco  que  pod 
mos  dizer ,  do  que  paíTarm 
totalmente  em  íilencio 
grandezas  da  Gloriajporqi 
a  mayor  grandeza  das  fu 
grandezas  he  naò  fe  pod 
íallar  nellas  fem  mentir. 
220     E  f e  algum  Criti( 


diíre,que  todos  mentiaò,  fal 
lou  dâ  mentira  material, a 
qual  naò  he  illicitajoem  cul- 
pável, antes  neftecafo  lou* 

Vâvel  ,&  de  grande  gloria  da  acafo  tiver  eftranhadoa  p 
meíma  Gloria.  A  razaõ  da  lavra,  &  oaíTumptoj  faib 
dlfFerença  he ,  porque  como  que  ufar  talvez  da  menti 
define  Santo  Agutlinho :  para  perfuadir  a  verdad< 
Mentiri  efi  contra  mentem  naò  fó  naò  encontra  as  Ic 
ire  ;  O  mentir  com  mentira 
formal ,  &  tilicita  ,  he  dizer 
hiMn  homem  o  contrario  da 
que  entende.  Os  outros  Ef- 
critores  fagrados  líoquedif- 
feraò  da  Gloria ,  diíferaò  o 
que  cntendiaò  ,  &  o  que  po- 
diaò  :  porem  S.  Paulo  ainda 


que  diííeiTe  o  que  podia^fem* 
pre  avia  de  dizer  cótra  o  que 
entendia ,  como  homem  que 
tinha  vií^o  a  Gloria:  &  por 
iíTo  nâõ  lhe  era  licito:  Na/í 
licet  homni  loqal 

21  j      Ailin    callôu   o 


da  boa,  &  verdadeira  Rcthi 
rica  5  mas  he  hum  dos  mayi 
res  primores  da  fua  cnergi 
Falia  Senecà  da  Hyperbo 
taò  uíáda  de  todos  os  qi 
falláraó  em  coufas  grande 
&  diz  aííim :  In  hoc  omn 
Hyperhole  extenáitur-^  ut  i 
'verum  mendacio  veniat,  ( 
íini  porque  a  Hyperbole  1 
ellende  tanto  fora  dos  me 
mos  limites  do  que  prctenc 
perfuadir  ,  he  porque  qu< 
chegar  à  verdade  por  mey 
da  memora:  mente,  &  ui 

ma 


Segunda  Vomlngd  ãa  Jiuarcfma.  205 

is  dó  que  a  coufa  he ,  para  levantarmos  (obre  todas  as 
c  fc  lhe  venha  a  crer  o  que  coufas  da  terra ,  &  as  tratar- 
^  nunquam  tantum  fpem  mos  com  o  defprezo ,  que 
wrhQk,  quantnm  aiuiet :  pede  o  alttíTimo  fim  para  que 
O  hc  taò  mai  entendida  a  fomos  criados.  Se  tudo  o  que 
rperbole,  que  efperc  tan-  temos  ditto,  fe  tudo  o  que 
doouvinte,quamoellafe  todos  dilTeraõ  >fe  ludooque 
eve  a  afirmar:  Scd  incre-  todos  efcreveraõ ,  fe  tudo  o 
iliaainmat,  ut  adacdibi'^  que  todos  imaginarão  ,  em 
-^  -  ^  -    comparação  da  Gloria  me* 

rece  nome  de  mentira,a  verr 
dade  que  fcrà?    Ha  meoíi" 
ras,  que  ie  vem  5  como  diz  o 
Efpirito  Santo  i  Fifa  mendã-Ecd. 
cia:  E  taes  faóas  apparcncias  34i- 
defte  Ceo  inferior ,  que  vet 

mia  nyutiuuxw  ^« mos,ou  cuidamos  que  vemos. 

a  Hyperbole  por  exceffo,    Cuida  o  vulgo,que  ve  o  Cco^ 

Hyperboie  por  diminui-    &  enganafei  porque  naóche. 

Ò ;  &  ambas  mentem  para    ga  la  a  noíTa  y  ifta.  llto ,  que 

chamamos  Ceo,he  huma  me- 
tira  azul,  &  o  que  chamamos 
íris  5  ou  Arco  celefte ,  he  ou- 
tra mentira  de  três  cores  :& 
.ia  uu^  .w  ..w«  ^  ^«^ ..-  -  ^^    fe  as  mentiras  do  Ceo  da  ter- 
Hyperbole   por   diminui*    ra  faô  taò  fermoías,  quaes 
lõ  diz  o  pouco  que  fe  pode    feràò  as  verdades   do   Ceo 
izcr,  para  que  fe  crea  o  que    do  Ceo:  C(elum  C£h  Domino'-  Pf^i. 
;rà.  O  que  fera  a  Gloria  do    S.  Bernardo,  íem  íubir  tanto  1 1 5. 
:eoV  he  o  que  fe  colhe  effi-    a  íima  ,  tomou  por  empreza  16 
azmente  do  meu  difcurfo.    huma  harpa  com  a  letra  que 
221     E  certo ,  que  bafta-    dizia :  Sjúdalt  m  fatrta  í  Se 
a  fó  a  confideraçaô,  ou  a    nodeíletro  ha  tal  harmonia, 
uípenfaó  deí^e  que  fera ,  pa-    &  tal  fuavidade  ,  na  Pátria  q 
a  todos  os  que  temos  Ffi,nos    feràí  Mas  muuo  melhor  o 

noífo 


per^eniat\  mas  aíTirma  o 
lehe  increivel,  para  que 
lhe  crea  tudo  o  que  fe  pó- 

crer.  Por  efte  exemplo 
arà  entendido  o  fim  ,  & 
ndamcinto  do  meu  difcur- 
..Oeftylo  que  fegui ,  foy 
mia  Hyperbole  às  aveíTas 


legar  à  verdade :  Ut  adve* 
mmendacio  'veniant.  A  Hy- 
;rbole  por  exceífo  diz  o 
uito  que  íe  naô  pode  crer, 
ixâ  que  fe  crea  o  que  he  :  2< 


i 


Venite ,  ó"  videte  :  Vinde  ^ 
veloheis.  E  fcm  irem  ,  &  \ 
reni  na5  o  podiaó  fabe 
Naô.  ExccUentemcntc  / 
cuino,  &  Bcda:  Ideomm 


204  Sermamda 

noíTo  David  ,  depois  que  vio  Rabi  uhi  habitas  ?  E  o  Scnh 
na  mefma  Pátria  ,  naõ  o  que  que  naõ  tinha  cafa  na  ter 
lerá  por  conjedura  ,  fe  naõ  íeiíaò  no  Ceo  (  donde  nur 
o  que  he  por  realidade.  Tro-  fahio ,  ainda  quando  v^yo 
couaempreza,<kdefencor-  mundo)  que  rcfpoadc 
doou  a  fua  harpa  :  E  que  dif-  ^'  '  '  ' 
ící  Que  tudo  quanto  tinha 
cantado  a  ellajóc quanto  can- 
tão, &  contaò  todos  os  que 

faliaõ  na   Gloria,   tudo  hc     , *v,v^,.v,„ 

mentira :  Ego  dixi  In exctjfu    x/V,  uÚ habharec  ,  fed)ííos\ 
meo :  Omnis  homo  mendax*  'venirent ,  ó'  viderent  ^  invit 

*vit  j  quid  habitatio ,  idefi  Oi 
§•  VIU.  riaChriJIij  mideri  quidem  p 

222  Suppofto  pois  teji  y  rverbis  explkan  .non  t 
(dayme  agora  huma  breve  tefi.  Nió  diíTc  o  Senhor  oi 
attcnçaõ)  fuppoito  pois  que  de  morava  aos  que  o  queria 
tudo  o  que  fe  tem  dito ,  tu-  faber,  &  fomente  lhes  refp 
do  o  que  fe  diz ,  &  tudo  o  deo  ,  que  vieíTem  ,  &  viíTci 
que  fe  pode  dizer  da  Gloria,  Venite  ,  dx  roidete.  Porque 
que  nos  efpera  no  Ceo ,  he  morada  de  Chrifto  he  a  Gl( 
tanto  menos ,  &  taò  pouco,  ria  ,  &  o  que  he ,  &  como  l 
&  taó  nada  ,  que  fem  cnca-  a  Gloria,fó  fe  pódc  ver ,  m 
recimento  fe  pode  chamar  naõ  fe  pôde  dizer  :  Vidmp 
mentira :  que  a vemos,ou  que  teft ,  explkari  ?ion  potefi.  li: 
podemos    fazer  para   faber    *  " 

verdadeiramente  o  que  he, 
&  como  he  a  Gloria  ?  Naõ 
ha, nem  pôde  haver  mais  que 
hum  fó  meyo,  mas  eíTe  mui- 
to certo,  &  adequado.  E  qual 
he  í  ir  ao  Ceo  ,  &  vtla.  Per- 
guntarão huma  vez  a  Chri- 
íto  dous-.que  queriaó  fer  feus 
diicipulos,    undc  m^ava; 


he  o  que  refpondco  Chriíi 
ôc  ifto  he  o  que  eu  digo  >  & 
que  fó  podem  dizer  osPr< 
gadores  fobre  efte  aíTumpti 
Façamos  muito  por  ir  a 
Ceo ,  &  lá  veremos  o  que  h 
a  Gloria:  f^enite^  é"  videti 
Vinde ,  ôc  veloheis.  E  quaíi 
do  por  mercê  de  Deos  tor 
mos  ao  Ceo ,  &  virmos  ver 

da 


Segunda  Dominga 
leiràmete  o  que  he  a  Gio- 
,  entaò  Veremos  i  &  co- 
cccremos  também  ^  quam 
uca  fcmclhança  tem  de 
rdade  quanto  cà  fe  diz  ^  & 
ouve. 

225  Quando  a  Rainha 
bà  vio  a  Corte ,  ^  Cafa 
;al  de  Salamaõ  t  nâò  fó  ad- 
itada do  que  fevia,  mas, 
imo  diz  o  Texto  fsgrado  > 
lafi  deímayada  de  pafmo : 
mpco  ncftas  palavras  : 
on  creàébam  narratthus  ml" 
,  domç  ípfa  'veni  1  dr  yldi  0- 
Ih  nieis^  dr  prohayi  quòd 
?dia  pars  mihi  nuntiatu  non 
erit.  Mater  eflfapientia  tua^ 
•  opera  tua^quàm  rumor-^  que 
tdhí.  (Beati^viri  tm-,  é-bea' 
fer^vi  tui ,  quijiant  coram  te 
nper.  Eu ,  íapiétiífimo  Rey 
ilamaõ)  quando  cílava  nas 
inhas  terras  (diz  a  Rai- 
ba)  muitas  coufas  tinha  ou- 
ido  da  voffa  fabidoria  ,  da 
DÍTa  grádeza,  da  voíTa  Cor- 
íj  &  da  magnificência  da 
oíTa  Caía  ;  às  quaes  porém 
aô  dava  crcdito,por  me  pa- 
icercm  increiveis  j  masde- 
uis  que  vim  ,  &  as  vejo  com 
icus  olhos,  jà  tenho  conhc- 
ido,  &  provado  ,  que  nem 
metade  fe  me  tinha  dito  do 


àa  J^ârefmd  ^  ioç 
que  ver  dadeirametehe.  Béa- 
venturados  os  voíTos  fervos 
&  bemaventurados  os  voíTos 
Cortezãos  >  pois  tem  ,  &  go* 
zaõ  a  felicidade  deeOar  íe» 
pre  em  voíTa  prefença.  Pa- 
rece >  que  naõ  podéra  dizer 
maisí  fe  fallàra  com  Deos  na 
Gloria.  E  fe  as  grandezas  da 
Corte  5  &  Cafa  de  Sakmaõ 
as  naò  pode  crer,nem  perce- 
ber huma  Rainha  tam  fábia , 
fcnaô  depois  de  vir ,  &  ver ; 
Donec  ipfa  reni^  &  vidiíE 
fetudo  o  que  tinha  ouvido 
na  fua  terra  ,  naò  chegava  a 
fer  ameiade  do  que  agora  via 
cô  feus  olhosique  proporçaò> 
&que  femelhança  pôde  ter 
o  pouco,  ou  nada,  que  cà  di- 
zemos,  &  ouvimos,  como 
muito  ,  com  o  infinito,  com 
o  immenfo  da  Gloria^  que  là 
vem,  os  que  a  gozaõ  •  Por  if- 
fo  o  Senhor  ,  &:  Autor  delia 
nos  diz :  Venite-i  &  'videtei 
Vinde ,  &  vede. 

224  Mas  o  mal ,  &  a 
defgraça  hc  ,  que  todos  que- 
rem ver,&hsmi3Íto  poucos, 
que  queiraô  vir.  Todos  que- 
rem ver ,  &  gozar  a  Gloria  ; 
mas  ha  muitp  poucos,  que 
queiraò  vir,&  íeguira  Chri- 
fto  pelo  caminho  >  que  clle 

ncs 


^o6  Semaodd 

nos  veyo  en/inar ,  para  che-    do  Ceo ,  &  a  paíTagem  dei 


garmos  a  cila.  Se  o  Divino 
Meftre  trocara  os  termos,  & 
aíTim  como  diíTe  ,  F^enite ,  (^ 
'videtej  diíTera,  Fidete-,  &  i;e- 
?2íte :  fe  fora  poílivei,  &  con- 
veniente ,  que  primeiro  fe 
nos  déffG  vilta  da  Gloria  ,  & 
depois  fe  nos  prometeíícm 
os  meyos  de  a  cõfeguir:como 
he  certo  ,  q  nao  feria  necef- 
fario ,  que  Deos  nos  chamaf- 
íe,  ou  rogaíTe,  fenaô  que  nòs 
mefmos  arrebatados  daquel- 
la  immenfa  fermofura,  &  fe- 
licidade incomprehenfivel, 
naó  fó  com  vontade ,  <k  de- 
sejo, mas  com  ímpeto,  & 
violência  romperiamos  por 
todas  as  difíiculdades  da  vi- 
da ,  à:  pela  mefma  vida ,  & 
mil  vidas  por  alcançar  tanto 
bem.  Porém  ,   que  mereci^ 
mento  feria  cntaó  o  da  Fé,  q 
premio  o  da  Efperança  ,  óc 
que  valor  o  da  Ciiaridade  > 
íendo  neceíTaria  ,  Òc  naò  li- 
vre ?    Para   mayor  bem  do 
mefmo  bem  ,  &  para  mayor 
augmenio  da  mefma  Gloria 
nos  pede  Deos  primeiro  os 
paíTos,  &  depois  nos  prome- 
te a  vi  ik ;  F^enite'i(j  videte, 

225     E   verdadeiramen- 
te ,  que  ainda  que  o  caminiio 


Cabo  de  Boa  Efperança 

vera  mayores  diíliculdade 

bem  íc  poderão  emprend 

todas  ,  fem  o  teftimunho  1 

viík  debaixo  da  palavra  ( 

Chriíto.   Quando   o  mefn 

Senhor,antes  de  fe  fazer  hi 

mem  por  nòs ,  dilTe  a  Abr 

ham,  que  deixaíTe  afuap 

tria  ,  naò  lhe  promettéo 

Ceo ,  fenaô  outra  terra , 

naô  lha  moftrou  entaó ,  m 

fomente  lhe  tíiíTe ,  que  U 

iiioftraria  depois  :    Feni 

t erram  ,  qaam  monfiraDero  t 

hl.  E  que  fez  Abraham  d( 

baixo  defta  palavra  ?  A  pcní 

fe  pôde  dizer  fem  injuria,  ( 

afronta  da  noífa  Fé.  Deixa 

a  patria,deixou  a  cafa  nobn 

&  rica,que  tinha  herdado  d 

feus  Pays ,  deixou  a  compa 

nhia  dos  parentes ,  o  ame 

dos  amigos ,  a  familiaridad 

dos  conhecidos ,  para  ir  pc 

regrinar  entre  gentes  eílra 

nhãs.  Em  fim  rompéo  toda 

aquellas  cadeas  ,  com  que 

criação  ,&  a  natureza  coi^u 

ma  prender  o  coração  huma 

no :  que  tudo  nota ,  &  pon 

dera  a  Hyíloria  fagrada.  I 

que  tudo  \Úo  executaíTe  con 

tanta  promptidaõ  de  animo 

huíi 


Segtmdd  Dominga  da  ^drefmd.      ^        "^or 

rm  homem,  que  pouco  an-  za  :     fazcllas    por   Deos  , 

s  fora  Gentio ,  &  adorava  porque  he  Deos  da  Gloria  , 

Deoíes  talíos  i  Sim  ,  diz  he  conveniência  5   fazellas 

into  EOevaò ,  &  ninguém  por  Deos ,  porque  he  Deos 

cfpantej  porque  o  Deos-q  he  amor  de  Deos :  fazellas 

andou  aAbrahaò,  que  fi-  por  Deos,  porque  he  Deos 

líTeefíedivorcioj&rcnun-  da  Gloria,he  amor  próprio. 

a  geral  de  quanto  tinha,  &  E  que  né  por  cfíe  amor  pro- 

nava  no  mundo,era  o  Deos  prio  ,  nem  porque  Deos  nos 

i  Gloria  :  Deus  glorU  ap-  ha  de  premiar  com  a  Gloria, 

wuit  ¥atri  nojiro  Jhrabam ,  lhe  façamos  taes  ferviços ,  q 


dixit  adíllum  :  Exi  deter- 
i  tHi^ó'  de  cog7iatione  tua,6' 
mi  hl  terram-i  quam  monjlra* 
mtlhi.  Em  toda  a  íagrada 
fcritura  fe  naò  lé  í  ou  dà  a 
íeos  femelhante  titulo ,  ou 
piteto  de  Deos  da  Gloria , 


delia 


íe}aò   merecedores 
Grande  miíeria. 

226  E  fe  he  miferi* 
grande,  o  pouco  quefaze- 
n^os  por  alcançar,  ôc  vera 
Gloria  j  muito  mayor  mife» 

^.__  „^ ,    ria  he  o  muito  que  fazemos 

:naõ  ncfte  lugar  unicamen-  pela  perder  ,  &.  naô  ver.  Ca- 
\  E  porque  ufou  de  taipa-  da  peccado  ,  que  comete*^ 
ifrafi  aquelle  famofo  Prc-  mos ,  he  hum  peccado ,  & 
ador  apedrejado,  a  quem  duas  cffcnfas :  huma  oífenfa 
ntre  as  mefmas  pedras  fe  contra  Deos  ,&  outra  offen- 
le  abrio  o  Ceo  ?  Naò  foy  fó  fa  centra  a  Gloria,  Affim  o 
ara  encarecer  a  fineza  do  q  entendco  aquelle  moço  Pro- 
brahaõ  obrara  5  mas  para  digo ,  a  quem  a  experiência 
ifíinguir  os  motivos ,  que  das  pagas  ,  que  o  mundo  dà  j 
lie  podia  ter  na  mefmao-  rcfíituio  o  entendimento,  q 
ra  &  nós  podemos  ter  nas  o  mefmo  mundo  lhe  tinha 
oífas.Senaó  fazemos gran-  tirado,  ^atre  peccavi  incs^Luc: 
escoufasporamordeDeos,    lum  t  &  coram  íerPay  meu  ijií 

(dizia  elle  falládo  có  Deos  ) 
pequei  contra  o  Ceo  ,  &  pe- 
quei contra  vôs :  contra  o 
Ceo  ,  que  he  a  Gloria  ,  para 
que  fuy  criado,  &  cõtra  vos , 

que 


orque  he  Deos ;  ao  menos 
orque  as  naó  faremos,  por- 
uc  he  Deos  da  Gloria:  Detis 
lorU :  Fazellas  por  Deos  , 
orque  he  Deos  >  he  £ne- 


2o8 

que  fois  o  Deosí 
criaftes  para  ella.  Em  pri- 
meiro lugar  poz  a  ofFçnça  do 
Ceo,  &  no  fegundo  a  de 
Deos :  porque  como  era  ho- 
mem )  que  fe  tinha  pol^oà 
foldada  ^  mais  íeíuia  a  pedra 
ào  galardão ,  que  o  deíagra- 
do  do  amo.  Eu  )â  me  con- 
tentara,que  nas  noíTas  fidal* 
guias  fc  uíáraõ  com  o  Ceo,  & 
com  Deos  efteís  defprimo- 
res.Se  na5  deixamos  os  pec- 
cados  por  contrição  )  &  por 
ferem  ofFenfas  de  Deos>  dei- 
xemolos  ao  menos  por  atri- 
çaõ,  &  porque  nos  privaõ 
da  Gloria.  Naõ  offender  a 
Deos )  porque  he  Deos  j  he 
obrigação  :  naô  o  oíFender 
por  naò  perder  a  Gloria  j  hc 
intereíTe.  E  fendo  nòs  taõ 
intereíTcirosj  ou  taõ  fervos, 
&  taõ  efcravos  dos  intereífcs 
da  terra)  que  ao  menos  pelos 
interefTes  do  Ceo,  &  da  Glo- 
ria naõ  deixemos  de  offen- 
der a  quem  nola  ha  de  dar  , 
ou  tirar  para  fempre?  Na5 
foy  o  Pródigo   o  pródigo  : 
nòs  o  romos,Òc  mais  fea men- 
te.   Elle  diíTe;  ^eccavit  in 
cúshim :  &  naõ  foy  pródigo 
do  Ceo ,  fenaó  da  fazenda : 
nós  íomos  avarentos  da  fa- 


Sermão  da 
que  me    zenda  ,&  pródigos  doCcc 
&  da  Gloria. 

227  Oh  como  pôde 
temer,  que  naófaôcriadi 
para  ella ,  os  que  taõ  pou< 
fazem  pela  ver,  ou  tanto  í 
zem  pela  naõ  ver  I  De  quai 
tos  deixarão  o  coração  r 
Egypío,  nenhum  chegou 
ver  a  Terra  de  Promiffac 
porque  fem  vir  naõ  ha  ver,i 
quem  naõ  vem  de  todo 
coração  ,  naõ  fe  move.  De; 
de  eífas  moradas  eternas  m 
cikà  Chriíio  Gloriofo  chi 
mando ,  6c  convidando  a  te 
dos  :  &  dizendo  como  a( 
que  lhe  perguntarão  ond 
morava :  Kenke ,  &  viden 
Vinde ,  &  vede.  Fenite  nc 
diz  agora  aquelle  mefmo  Sc 
nhor ,  que  no  dia  do  Juizo 
unidas  outra  vez  notfas  Al 
mas  a  eí^es  mefmos  corpos 
ha  de  dizer  aos  que  ouvirer 
fua  voz  ;  Veniu  henedií 
Vinde  nos  diz :  E  donde ,  i 
para  onde?  Da  terra  para 
Ceo ,  do  defterro  para  a  Pa 
tria  ,  do  cativeiro  para  a  li 
berdade  i  da  guerra  para  . 
paz  ,  da  tempeílade  para  ( 
porto,  do  trabalho  para  ( 
defcanço ,  do  tempo  para 
Eternidade  >  do  vaile  de  lâ 


»M 


naò  vos  digo  (diz  o  Se- 
jor )  que  venhais  como  eu 
m  pelo  Monte  Calvário, 
líbme  >  que  venhais  pelo 
abòro  mais  ameno  do  míi 
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imas  para  o  Monte  da  Glo-  nunca  isTuiginaílcs  :  &  vereis 
\.  Eque  haja  ainda  quem  quaòdiffsveutes ,  quam  ou- 
ividevir?   Venhe -,  Vinde,    trás,  òc  quaó  infinitamente 

incomparáveis  faò  as  coufas 
da  Gloria  a  todas  as  que  lá 
vos  dilíeraò  os  meus  Profe- 
tas ,  &  Evangelizas :  naò  por 
elles  quererem  mentir  (que 
),  com  tanto  que  venhais    naó  he  poíilvel )  mas  porque 
n  meu  feguimcnto.  .  E   fe    tudo  o  qu.e  ha  na  terra  ,  ou 
nda   pelo    Tabòr  naõ  vos    defde  a  terra  fe  vè  no  Ceo, 
reverdesavir  ,  como  Pç-     nenhuma  comparação  tem, 
ro,Joaõ,& Diogo, pelo  ca-    nem  femelhança  com  o  que 
linho  cilreito  dos  cófelhos:    fe  vè ,  &  goía  na  Gloria,  Em 
inde  como  Moyfès ,  &  Elias    particular  vos  convido  ,  co- 
elo  mais  largo  dos  Manda-    mo  a  homens ,  a  ver  gloriofa 
lentos ,  que  para  iíTo  fiz    cm  feu  trono  a  niinha  Hu- 
ous  caminhos,   dtzejando    manidade.     E  entaô  julga- 
ue  venhaò  todos :   Venite,    reis,fe  os  rayos,  de  que  fe  co- 
'inde  em  íim,&  vereis  o  que    roa,faò  de  Sol ,  &  a  cor  ,  de  q 
ntes  de  vir  fe  naò  pode  ver:    veíte ,  de  neve :  Refplenduit 
^mite^Ó'  "videte.  Vereis  o  que   fades  ejusficut  Sol :  'vejlimen^ 
lunca  viites,  vereis  o  que    ta  autem  ejus  faãa  fmt  albci 
lunca  ouviftcs  >  vereis  o  que   ficut  nix. 
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PRIMEIRA     SEXTA     FEIRA     DA 

Q  VARE  S  M  A. 

Na  Capella  Real.  Annodeiéji, 


^iO  auum  àkovoUs  :  ViligUe  inhnlcos  'vejiros  '^  henefaciti 


§.  I. 

Uc  depreíTa 
nos  leva  a  I- 
greja  a  Deos, 
&  com  toda 
a  Alma!  An- 
te hcntem  nos  exc  too  a  me- 
n^oria  -,  hontem  nos  iliuftrou 
o  entendimento  9  hoje  no« 
aperfeiçoa   a  vo>itade.    Ex- 


citòunos  a  memoria  con 
a  lembrança  da  morte:  Me 
mento  homo  ,  quia  puhis  es 
iliulbounos  o  ei  icnciimcn 
to  com  o  mayor  exemple 
da  Fé  :  No«  inTCfii  tantan 
fidcm  in  Ifrud  :  aperfeiçoa- 
nos  a  Vontade  com  o  adc 
mais  heróico  da  charidade  . 
oue  hí  o  amor  dos  inimigos  ; 
Dill^ite  mmhos  %'ejlios.  £íic 

,    ^     ad:o 

4|v  ,  ,co  .       


frhmlrafextãfeirã  da  ^drcfmã.  3t  1 1 

fí6   como  tam  íingular  da    defua  fabuioria,  õc  grandc- 


ey  í  &  tam  próprio  da  pro- 
tíaó  Chriikà  ,  (crà  o  aíTum* 
to  uaico  de  todo  o  meu  dif- 
urfo.  E  poilo  que  a  n>ate- 
ia  do  amor  dos  inimigos  fr- 
itam pregada,  &tambati- 
aj  o  que  determino  tratar 
Dbreella  hoie,he  huma  que- 
iaò  muito  nova  ,  &  muito 
iropria  de fte  lugar.  Funda- 
e  toda  fobre  aqueile  Vòs  do 
loíÍQ  Texto  ;  Ego  autem  dko 
)ohis.  E  a  queí^aõ  ,  ou  du vi- 
la he:  Se  debaixo  deftevòs 
'c  entendem  também  asAl- 
:ezas  >  &  as  Mageftadcs  ?  As 
Peííoas  foberanas  faõ  fupe- 
riores  a  toda  aLey>  &  por 
iíTo  fera  neceííario  examinar 
cxadamete  ate  onde  fc  eíic- 
de  o  preceito  de  Chrifto,  & 
rcfolver  cò  a  Graça  do  mef- 


za.    No   Capitulo    terceiro 
dos  Cânticos  deícrtve  tile  a 
fabrica  de  huma  carrcça  tri- 
umfal ,  cm.  que  fahia  a  paf- 
fcar  pela  Corte  de  J^íruíâkm 
nos  dias  demayor  folejini- 
dadc.  A  matenâ  era  dos  le- 
nhos mais  precioíos ,  ô^-  chçy- 
rofos  do  Libano  ,  as  coluíias 
de  prata,  o  trono  de  ouro,  as 
almofadas  de  purpura ,  &  no 
cílrado  ,  onde  punha  os  pcs, 
eftava  cfculpida  a  Charida- 
de.    Ferculum/cdt  fibl  Rexan'- 
Salomon  àelignis  Líbúni:  co*  ^.  9- 
lumnas  ejusfecit  argênteas ^,re'  lo. 
dinatorium  auram-i  cfcenfum 
purpuremn  :  media  cbaruate 
conpravtt.     Neíks     uhimâs 
palavras  etlà  o  reparo?naõ  fó 
grande,  masd»gno  de  fum- 
maadmiraçam.  Hepcffivel, 


mo  Senhor ,  ôc  fem  Hzonja  que  hum  Rey  tam  fabio  co- 
de  nenhum  outro,  fefaóo-  mo  Salamaó  ,  &naô  Gentio, 
brigados  também  os  Reys  a  fenaô  fiel ,  quando  faz  a  ma- 
ôm^irfeus inimigos?  yor  oftentaçaõ  de  fua  gran- 

deza,&  mageflade,  leve  a 
§.  II.  Charidade  debaixo  dos  pès  í 

O  Rey  aíTentado  no  trono ; 
229  Primeiramente  &  a  Charidade  debaixo  dos 
parece  que  naõ  faò  obriga-  pés  do  Rey  ?  O  Rey  entro- 
dos,  E  etVá  por  efta  parte  to-  nizado ,  &  a  Çhai  idade  pica- 
da a  auihoridade  de  Sala-  ósl  :  Media  émt ate  confra^ 
inaô  cm  huma  obra  famçfa    x^íí  Sim-  Parque  cuidi©  ai- 


■MfSRT 


^12  '     Sermão  da  ' 

guns  Reys  (ou  obraô  ,  como    ifto  ha  de  aver  i  dizia  eHc 


íe  o  cuidarão)  que  taõ  fora 
eUaò   ds  ferem  íugeitos  às 
leys  da  Charidads  ,  que  an« 
tes  a  mefma  Charidade,  & 
todas  fuás  ieys  lhe  eftaõ  fu- 
geitâs  a  elles.  Naò  fallo  dos 
Neros ,  nem  dos  Caíligulas^ 
&  muito  msnos  dos  Sarda- 
napalos :  que    fcmelhantes 
moníiros  da  natureza  huma- 
na eraò  tyrannos  crueliifi- 
mos  j  &  naò  Reys  >  nem  ho- 
mens* Fallo  dos  quefaõco* 


por  qualquer  via,  por  mai 
violenta  que  feja:  E  fe  a  Cha< 
ridade  o  conrradiíTer,  metafi 
a  Charidade  debaixo  do: 
pès.  Pois  naò  vez ,  ò  Rey  fá- 
bio  j  a  oppreíTaõ  >  &  oppre^ 
foens  do  teu  Povo  ?  Naó  ou- 
ves os  gemidos  dos  pobres 
Naõ  te  iaílimaó  as  lagrimas 
dos  miferaveis?  Naõ  coníi* 
deras,  que  o  nome  deReytt 
obriga  afer  pay  dos  vaíTaL 
los  ?  Naó  reconheces  no  fcu 


mo  Salamaõ  naqueiíe  tempo,    mefmo  íofrimento  ,  qiK  te 
&domefmo  Salamaò  parti-    dosteamaó  como  filhos  :& 


cuiarmeníejo  qual  para  pom- 
pa, &  vaidades  inúteis,  &  pa- 
ra fazer  a  fua  Corte  inveja 
das  outras  ,  6c  oiientaçaõ  de 
todo  o  mundo ,  carregou ,  & 
oppjfimio  os  feus  Povos  com 
tal  cxceíío ,    que  chegarão 


que  quando  te  aborrecerão, 
^  foraõ  teus  inimigos,  os 
deveras  comtudo  amar  í  On- 
de eílá  â  proximidade  ?  On- 
de eítá  a  humanidade  ?  Onde 
elU  a  Charidade  ?  Oade  ?  Lá 
cflá  debaixo  dos  pès  do  Rey} 


por  defefperaçaò  a  facudir  o    porque  os  Reys  naõ  faò  fu 


jugo  ,  &  privar  da  obsdien- 
cia,ôcdo  Reyno  a  Roboaò 
feu  Primogénito.  Ss  fe  an- 
tojiva  o  appetite  ,  5c  vaidade 
de  Salamaõ  já  perdido  ,  que 
ouvcíTe  prata  ,  ôc  mais  prata; 
Cdiimms  argênteas :  q  ouvcf* 
fe  ouro ,  &  mais  ouro :  Ruli  • 
natonum  aurenm:  que  ouveííe 
purpura  ,  &  maiu  purpurai^: 
AfíLTifum  purpíireufíi  :    tudo 


geitos  ã  Charidade,  n6m  a 
lUas  Icys  :  MedU  charkate 
con^rciuit, 

2^0  A  cfíe  Jeroglifico 
de  Salamaõ  fé  ajunta  hum  ar- 
gumento para  u)im  de  muito 
formal  confequencia.  Os 
Reys  naõ  faõ  cbrigadcs  a 
amar  os  amigos:  logo  n^uíto 
menos  a  an  ar  es  inimigcs 
Quem  naò  icm  an;tr  pata  o 
anior, 


Primetrafextafelra  da  ^uarefma.  21? 

nor,  como  ha  de  ter  amor  vaíTallos  te  acçaô  para  a  de- 

ira  o  ódio?    Naô  ha  entre  zejar,  nem  pedir.  Daqui  íc 

dos  os  corações  humanos,  fegue  aquclla  grade  dor  (por 

entre  todos  os  eftados  do  lhe  naô  chamar  injuftiça)  de 

undo ,  nem  vontades  mais  que  tenha  mais  ventara  com 

ífamoraveis,  que  as  fobera-  os  Rcys  o  fervir,  que  o  annar: 


IS  y  nem  coufa  mais  oppo- 
3  ao  amor  ,  que  a  Magelta- 
;,  E  porque  razaõ ,  ie  ra- 
io fe  pode  chamar?  Por 
ias.  Pela  deíigualdade ,  & 
:1a  obrigação  dos  vaíTallos. 
amor  reciproco  9  que  por 
itro  nome  íe  chama  amiza- 
;,  diz  Ariftoteles  que  o  haô 
)de  haver  fenaó  entre  igua- 
la como  entre  os  Reys,& 
5  vaíTallos  ha  huma  deíi- 
laldade  taõ  diftante,  co- 
0  do  inferior  ao  TupremO} 


porque    os  ferviço»  alguma 
vez  faô  premiados  >  o  amor 
nunca     he    correfpondido. 
Naõ   feriaò  as   Magcftades 
Mageftadesjfe  fe  fugcttaíTeni 
a  amar.  Porque  ?  Por  outras 
duas  razoens  da  fua  parte. 
Amar  he  inclinarfe  à  vonta- ^ 
de  primeiro ,  &  depois  ren-?: 
deríe:&  o  rendcríe  he  contrai^ 
a  potencia  da  Mageftade  1  dr' 
inclinarfe  contra   a  fobera-^ 
nía.  Por  iíTo  diíTe  bem  quemi 
lhe  conhecia  cila  condição, 
mefma  foberania  >  qu®  o*    4  "^™  P°^^  ^^^^"^  Magefta-» 
monta  fobre  a  igualdade,    de  com  amor,  nem  amorcoai 
defobriga  da  correfpon-    Mageílade:  KonbetK  corrve* 
ncia.     E  porque  amarem    niunty  nec  in  una  fede  morantar 
vaíTallos  ao  Rey ,  he  obri-    makflas ,  &  amor.    E  fe  os 
içaò  natural  j  cfta  he  a  fe-    Reys,  como  dizia ,  nem  ama- 
jndaizençaô,  ou  Regalia,    dos  fe  inclinaõ  a  amar  os  a- 
ne    lograò   as  Mageílades,    migos, odiados y&abarrcci- 
ara  nem  lhe  fer  neceíTario    dos,  como  fe  haõ  de  fogeitar 
mar  para  fer  amados ,  nem    a  amar  inimigos  ? 
epois  de  fer  amados ,  fica-  251        Seja  exemplo  o 

sm  obrigados  a  amar.  Co-  Rey  do  melhor  coração  de 
10  o  amor  dos  vaíTallos  he  quantos  impunháraò  cetro; 
ivida ,  nem  os  Reys  ficaò  Teve  David  muitos,  &  gran- 
brigados  à  paga  j   nem  os    des  inimigos  ( que  naò  fora 


Tgm.  4« 


O  11) 
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^14,  Sermão  âd 

David  ífcòsnaô  tivera. )  E    morte ,  tempo  em  que  até  os 


como  os  amava  ?   Elle  mef- 
P/:i7.mo  o  diga:  ^erfequcir  iriimi» 
58.     cos  meost   (^    comprehendam 
39.      illos  t  (j  non  convertãfy  dome 
defidant :  confrlngam  illos  ,  nec 
potertmt  Jiare  ,  cadent  fuhtus 
pedes  mcos,    A  meus   inimi- 
gos heyos  de  perfeguir  ate 
os  tomar  às  máos  ,  nem  hey 


coraçoens  mais  duros  naõ  fó 
perdoaõ  a  feus  inimigos,  mas 
lhe  pedem  perdaò  i  duas 
mandas  do  tei^amenio  de 
David  foraò  deixar  muito 
encarregado  a  feu  fiUio  Sala- 
maô ,  que  de  nenhum  mo- 
do fe  cfqueceíTe  de  mandar 
matar  a  Joab  j  &  a  Semey, 


dedefiílir,  ou  defcançar  ate    por  certos  aggravos  que  lhe 
os  desfazer,  &  confumirde    tinhaõ  feito.  E  fe  deíia  ma 


Matt, 
í-44. 


Pfal. 
J37- 


todo.  Eu  lhes  quebrarey  o 
orgulho  ,  &  lhes  torcerey  o 
pefcoço  até  os  meter  debai- 
xo dos  pès.  E  fe  Chrifto 
manda,  que  naõfó façamos 
bem  aos  inimigos ,  mas  que 
oremos  por  elles:  Et  orate 
pro  perfequutibus ,  ó'  calum^ 
niatibus  'vos :  ouvi  como  os 
encoinmendava  o  mefmo 
David  a  Dcos  em  fuás  Ora- 
çoens  :  A'vene  mala  inimich 
méis ,  ó'  in  veriíate  tua  difper^ 
de  illos,  O  mal ,  que  me  dc- 
zejaõ  meus  inimigos  ,  peço- 
vos ,  Senhor ,  que  o  conver 


neira  amava  a  feus  inimigos 
hum  Rey  canonizado  %  que 
fe  levantava  à  meya  noite  a 
rezar  o  Pfalterio ,  &  debaixo 
da  purpura  veítia  cilicios:  os 
que  naõ  faõ  taõ  fantos ,  nem 
taõ  beatos ,  vede  como  guar- 
darão o  Diligite  inimicos  ue- 
ftros:  &  comotomaráõ  poi 
úo  DicovobiS' 

§•  III. 

2^2  Iflo  he  o  quefeof- 
ferece  pela  primeira  parte, & 
maisapparcnte,  que  folida. 


tais  contra  elles ,  &  que  pela  da  noíía  queftaõ  :  a  fcgunda 
má  vontade  que  me  tem5VÒs  naó  fó  defende ,  mas  definei 
lhe  ponhais  as  mãos,  &  a  que  também  as  Altezas,  & 
boa  vontade,  deftruindoos ,  Magertades,  por  mais  altas, 
^  aniquilandoos  :  que  iíTo  &foberanas  quefejaô,feen- 
que^  dizer  Difperde.  Final-  tendem ,  &  comprehendem 
mente  chegado   á  hora  da  debaia^o  daquellc  f^obis}  & 

que 


^rlmetrafextdfelra  da  ^arefma.  1 1  ç 

|uc  todas  igualmeate ,  como  do  que  os  vaíTallos  dos  Reysi 

)s  outros  Chrilláos ,  fem  ne-  porque  os  Rcys  todos  rcce- 

ihuma  cxcciçaò,  nem  privi-  bcraò  o  domínio  >  &  jurdi- 

.to\o  ettaò  fugcitos  ao  pre-  çaò  da  maò  ,  &  confenfo  dos 

:eTto  dcChriito,  &  obriga-  Povos:  &:  fe  confcrvaõem 

ios  a  amar  fcus  inimigos ,  &  fi ,  &  perpetuaò  na  íua  po- 

i  lhe  fazer  bem :  Diligite  mi*  ileridade  o  mcfmo  poder ,  ôc 

nkos  lieftros ,   ó*   hnefacitc  foberanía  ,  he  por  mercê  ^  & 


ns ,  qui  oderunt  nos. 

2^5  O  fundamento  de* 
h  obrigação  eftá  na  primei* 
ra  palavra  do  mefmo  Texto: 
Ego  amem  dico  vohis :  Ego^ 
Eu.  E  quem  he  elte  Eu  ?  Naô 
iie   Plataòi    nem   LicurgO) 


à  mercê  de  Deos ,  em  quanto 
elle  for  fervido }  &  com  huoi 
aceno  da  fua  vontade  naõ 
mandar  ©contrario.  E  eítc 
Eu:  Ego  autem  dico  vobis: 
Elle  Eu  he  o  que  diz  a  todos 

ufc,   ^,„,.„,   „^.„  ^ j,^,    femdiftinçaô,  nem  cxcei- 

nem  Numa  Pompilio,  cujas  çaò  depcíToas,  ou  dignida- 
Leys  comtudo,  por  ferem  des;  ViligiteinimicQsveftm: 
racionaes;  as  veneravaô  i  &  para  que  entendaõ  os  Reys 
ttbedeciaõ  todos  os  Reys,que  da  terra,  &  de  terra :  Et  nunc  Pft: 
ilcançáraõ  fama  de  juAosi  Reges  inteUigite  :  erudimínho, 
masheaquellCíEu,qucdir»  qui  judkatts  terram  :  que 
fe  a  Moyfés:  Ego  fum  qui  eík  ,&  qualquer  outro  pre- 
fum:  Eu  fou  o  que  fou ,  o  que  ceito  de  Deos  o  devem  rece- 
■    -     -       '  ber  naôpezadamente,  fenaò 

com  alegria,  &  obfervar  coni 
temor ,   &  tremor  :  Serviu  pf,  £^ 
Domino  intimorej  &  exulta»  n, 
te  ei  cum  tremore :  íobpena  de 
quefeelles  naó  amarem  os 
inimigos,  Deos  os  terá  por 


íó  tem  o  fer  de  fi ,  &  o  deu  a 
todas  as  coufas  :  aquelle  Eu, 
que  faz  os  Reys ,  &  também 
os  desfaz ,  quando  elles  naò 
fazem  o  que  devem:  Terme 
Reges  regnant :  aquelle  Eu, 
que  traz  cfcrito  na  orfa  da 


oppiTcARexRegum^&Do'-    inimigos  a  clles,  &  os  de- 
minus   Donúnantium  :    Rey    ftruirà ,  &  perecerão  como 


dos  Reys ,  &  Sentior  dos  Se- 
nhores: aquelle  Eu,  de  quem 
os  Rcys^  faó  mais  fubditos , 


taes:   He  quando    irafcaturlb.i^' 
DomhiHs  )  éy  pereatis  dt  via 
ju^a. 

O  iiij         Nem 


r 


2l6 

líto  o  exemplo  allegado  de 
David,  antes  perfuade  o  con» 
trarioiporque  David  era  Sol- 
dado de  Deos,  &  Capitão 
General  de  feus  exércitos,  & 
aquelles ,  a  quem  chamava 
feus  inimigos,  craõ  os  inimi- 
gos de  Deos ;  obfervando  tal 
difFcrença  ,  &  diftinçaõ  en- 
tre huns  ,  &  outros ,  que  aos 
inimigos  feus  amava  ,  &  fa- 
zia bem ,  &  fó  aos  de  Deos 
pcrfeguia,  &  fazia  cruel 
guerra :  taò  infigne  vingador 
das  injurias  divinas,  como 
perdoador  das  próprias.  Af- 
íim  perdoou  tantas  vezes  a 
Saul,  &  dezejou  perdoar  a 
Abíalaõ,  &  fentio ,  &  lamen- 


Sermdm  da 
Nem  faz  contra  viíTe ,  qué  o  fazia  por  efcru^ 
pulo  )  5c  naõ  por  ódio.  £lle 
era  o  coração  de  David ,  ò^ 
por  iiTo  coração  verdadei- 
ramente real  ,&  digno  de  q 
Deos  tiraiíe  a  coroa  da  cabe- 
ça de  Sauli  para  lha  pôr  na 
íua,como  o  mefmoSaulcon- 
feíTou, 

2^^     Andava  Saul  pelos 
montes  à  caça  de  David  pa- 
ra lhe  tirar  a  vida,  quando 
acafo  entrou  fó  em  hua  gru- 
ta ,  onde  o  mefmo  David  e- 
ítava  efcondido  com  os  pou- 
cos que  feguiaõ  fua  fortuna» 
Todos  lhe  diíTeraõ ,  &  infla- 
rão ,  que  lograife  a  occaíiaôi 
que  Deos  lhe  tinha  metido 
nas  máos ,  ôc  com  a  morte  de 
tou  fua  morte  >   como  a  de    Saul  fe  livraíTc  de  huma  vez 
Abner;  allegando  femprea    das  fuás  perfeguiçoens.  Mas 
Deos,  que  a  nenhum  feu  ini-    clle  còiêtandofe  cõ  lhe  cor- 
PfnL  migo  dera  mal  por  mal :  SI    tar  hu  retalho  da  roupa  para 
7S*    reddiàiretrihuentihusmihima'    amofíra   da  fua  fidelidade, 
lai  fendo  elles  taò  ingratos,    depois  que   Saul   fahio  da 
que  lhe  davaò  mal  por  bem  ;    gruta,apparcceo  íubitamen- 
Pf^^Rttrihuehant  miht    mala  pro    te  diante  delle  ,&  moftran- 
li,     bonis.  E  fe  mandou  matar  a 
Joab ,  &  a  Semey ,  foy  por  ju- 
íliça  ,  como  Rey  ,  &  naô  por 
vingança:  guardando  eflas 


dolhe  aquelle  teílimunho 
taõ  claro  do  perigo  em  que 
eflivera,  &  da  vida  que  lhe 
naô  quizera  tirar ,  nem  con- 


duas  fentenças ,  &  execuções    fentir  que  lha  tiraíTem  ,  po 

para  o  teftamcnto ,  &  para  a    íirado  a  feus  pés  lhe  diíTe  de- 

hora  da  morte ,  para  que  fe    fta  fone ;  £ifaqui  ^  ò  Rey  de 

If- 


Tnmeirafextafetra  da  J^arefiná.     ^        t\7 
acl, a  quem  andas  bufcan-    &   infallivelmente     conhe- 

ceo,&creo  Saul,  que  havia 
David  de  fer  Rey.  Mas  don- 
de tirou  efta  certeza  ,  que 
chama  ceriillima  ,  6c  naó  an- 
tcs/enaò  agora,Ôc  ncfte  mef- 
mo  cafo  :  Kuncfáoy  quòdcer'' 
tíffime  regnaturus  fis  ? 

2^6     Abulenfe,  &  todos y^W. 
os  outros  Expofuores  dizem  j 
queoinfcrio  Saul  da  gene- /^.i  8. 
rofidade  de  animo ,  com  que 
,w  uuw. «-»-.,  -—r—      f^"^o   ^^ô    capital   inimigo 
do ,  &  com  as  lagrimas  nos    de  David ,  clle  lhe  perdoara, 
hos>  lhe  diíTe:  Agora  co-    Masnaòhe  neceíTario,  que 
~     • '  —       -  -'  *.       Q  digaõ  Expofuores  porque 
o  mefmo  Saul  o  ponderou?6c 
o  diffe.  Noray   todas  as  pa- 
lavras: Tuenlm  trihuiflimi-Jb.ii. 
U  hona  ego  autem  reddidi  tihi 
mala.  Porque  tu  David  de- 
íleme  bem  por  mal,  fendo  q 
cu  fempre  te  dey  mal  por 
beni.   Et  tu   indicafti   hodk 
qudífecerls  mihihona:  quomO" 
do  tradiderit  me  Domims  m 
manum  tuam  ,  &  non  occideris 
me :  E  bem  moihafte  >  &  pru- 
vaÓe  hoje  ifto  que  digo,  pois 
cntregandome  Deos  nas  tuas 
mãos ,  &  podendome  matar, 
me  dèfte  a  vida.  J^is  enhnib.iQ} 
cum  invenerit  inimkum  fuum^ 
dimktet  eum  in  via  hona:  Por- 
que que  homem  ha  %  que  ten- 
do 


pelos  deíertos  para  o  ma 
r:  Eifaqui  aquelle  bichi» 
10  vil  da  terra,  à  caça  do 
lal  fae  da  fua  Corte  cm  pef- 
I  hum  taô  grande  Monar- 
a  :  Eifaqui  como  te  mcrc- 

que  o  períiguas  com  taò 
ottú  ódio  9  ôc  o  faças  andar 
ílkerrado  ,  &  fugitivo  de  ti 
)r  eftes  montes.  Ficou  af- 
mbrado  do  que  via  ,  &  do 
le  ouvia  Saul ,  &  compun 


icço  5  David  ( &  naó  fó  lhe 
lamou  David,  fenaó  filho) 
»ora  conheço ,  filho ,  &  fey 
^rtilfimamente ,  que  has  de 
íynar  ,  &  que  dcfte  mefmo 
eyno  de  Ifrael,  que  cu  cha- 
o  meu ,  has  de  fer  tu  o  Rey: 
luncfcio ,  quòd  certlffime  re- 
naturus  fis ,  ó"  habiturus  in 
\anu  tua  Regnum  Ifrael.  O 
ue  fó  te  peço ,  he ,  que  me 
rometas  )&  jures  diante  de 
)eos ,  que  a  mefma  piedade, 
ue  ufaites  comigo,a  terás  da 
/inha  cafa,  &defcendencia, 
c  naõ  extinguirás  do  mun- 
o  o  íiícu  nome :  Jura  mihi , 
e  deleasfemen  meum  pojl  me^ 
eque  auferas  nomen  meum  de 
lomo  patris  mei.  Taõ  certa. 


ii8  Sermamda 

do  feu  inimigo  debaixo  da  ra  quero  inferir  '^  naó  cc 
lança  ,  lhe  perdoe»  &  o  deixe 
ir  em  paz  ?  SedDominus  red^ 
dat  tibi  vklffttudinem  hãc  pro 
€0  quod  bodie  operatus  es  in 
me.  Mas  eu  confio )  ôcelW 

certo ,  conclue  Saul ,  q  Deos     David  pelo  contrario  íè  vi 
naò  ha  de  deixar  fem  pre-    gára ,  ainda  q  Deos  o  livcl 
mioeíladifferença,  que  ho- 
je ufalte  comigo.  £ 


menor  certeza.  Aífim  con 
he  certo  que  Deos  deu  a  c 
roa  â  David ,  porque  fe  n 
vingou  de  Saul  9  aiTim  dig 
&  tenho  por  certo  9  que 


cornou 
Tirandome  a  mim  a  coroa 
da  cabeça  ?  5c  pondoa  na  tua: 
'^iafdo  y  quòd  certifjlmè  re» 
gndturus  fis,  Aífim  entendeo 
6aul,poíio  que  obrava  o  con- 
trario, que  hum  homem,  que 
tendo  na  íua  maõ  a  vingãça, 
naó  fabia  vingar  aggravos ; 
hum  homem  ,  que  podendo 
fazer  mal  a  íeu  mayor  inimi» 
go  1  lhe  fazia  os  mayores  bcs: 
hum  homem  >  que  pagava  o 
odio  com  amor,  &  a  morte 
^ue  Ihequeriaô  dar,  com  a 
vidaj  hnm  tal  homem  como 
eile ,  naó  o  tinha  Deos  dota* 
do  de  hum  coração  taó  ge* 
nerofo)  Óc  taó  real,  íenaò 
porque  o  queria ,  &  havia  de 
fazer  Rey  ;  ^uòd  regnacurus 
fis. 

257  Reparem  muito  os 
Reys ,  no  que  inferio  có  tan- 
ta certeza  eite  Rey  :  &  repa- 
rem também)  no  que  eu  ago- 


deíUnado  para  a  coroa ,  li 
naõ  havia  de  dar.  Cafo  n 
tavel  he ,  que  repartindo  J 
cob  na  hora  da  morte  a  bci 
çaõ  ,  que  tocava ,  ou  hav 
de  tocar  a  cada  hum  de  fei 
filhos )  a  do  cetro  ,  &  cor< 
de  Ifrael  a  dèíTe ,  U  colloca 
fc  no  quarto.  Eile  quarto  i 
lho  era  entaô  Judas  9  do  qu 
deícenderaõos  Davis ,  os  S 
lamoens,  &  outros  Rcysc 
Reyno ,  por  iíTo  chamado  c 
Juda;  2c  do  qual  tambei 
deícendeo  Chrilio.  Mi 
porque  razaò  ?  O  Reyno ,  1 
a  primeira  bençaõ  ,  fegund 
o  ufo  dos  Patriarchas,£coii 
forme  à  Ley  natural,  qu 
ainda  hoje  fe  obíerva,  pertí 
cia  ao  primogénito  ,  que  ci 
Rubem.  E  pol\o  que  Ri 
bem  perdeo  elte  direito ,  i 
fe  fez  indigno  da  coroa,  peJ 
graviífima  injuria  que  cc 
meiteo  contra  feu  Pay  ,  n 
jnceiio  que  todos  fabem» 

Ru 


direito  Simcaò  -,  que  era 
lho  fegundo  ,  ôt  a  Simeaõ 
cguia  Leví,  que  era  o  icr- 
ro.  Pois  porque  naò  deu 
:ob  abençaò,  ou  inveiii- 
ra  do  Reyno,  nem  a  Si- 
aò  y  nem  a  Leví  ,  fenaò  a 
iasj  &  deixando  dcshcr* 
dos  daquelle  grande,  & 
premo  morgado  ao  fe* 
ndo,&  ao  terceiro  filho ,  o 
entou,  &  inft  tuío  no 
larto' 


Primeira fextafeira  da  ^drefina.  ^    ^    ^i? 
bem  fcguiafe  com  o  mef-    tas,  &  lhe  deftruirao ,  êc  alio- 
^-  láraô  a  Cidade.    E  homens 

taô  duros  de  coração,  ho- 
mens taó  furiofos  ,  pertina- 
zes, 6c  vingativos  (poftoque 
a  caufa  pareceífe  juAificada) 
naõ  ío  naò  faó    dignos  de 
reynar  ,  nem  deter  ofupre- 
mo  dominio  fobre  os  outros 
homens,  mas  merecem  ju- 
ftiíTimamente  ,    que  fe  por 
outra  qualquer  via  lhe  per- 
tence o  cetro ,  &  a  coroa ,  de 
nenhum  modo ,  &  em  nc- 
258     Também  aqui  naõ    nhum  tempo  a  logrem,  antea 
vemos  mií\cr   Doutores ,    fejaó  para  fempre  privados, 
»rque  na  bençaò  de  ambos    &   desherdados   do  Reyno, 
idcsherdados  dá  o  mefmo    como  eu  com  aminhamal- 
exto ,  &  o  mefmo  Jacob  a    diçaõ  em  nome  de  Deos  os 
lufa:  Stmeouj  dr  Levifra*    desherdo.  Ifto  diíTe  ,  &  fez 
es , vafamquitatis bellantial    Jacob ,  desherdando ,  &  pri- 
confilium  eorum  non  veniat    vando  do  Reyno  aos  deus  fi- 
lima  mea ,  &  <«  cottu  illorum    lhos  ,  a  quem  de  direito  per. 
mfit  gloria  mea  5  quia  infu-    tencia ,  fó  por  ferem  vinga- 
»re  fuo  occídermt  virum ,  ó*    tivos ,  &  naõ  perdoarem  ag^ 
I  wluncate  fua  fuffodermt    gravos.  E  o  mefmo  fucce- 
urmn,  Malediãus  furor  eo-    deria  fcm  duvida  a  David,  fe 
m -,  quia  pertinax  ,  &  indi"    cUe  com  o  perdaò  de  Saul 
natío  eorum ,  quia  dura.  Si-    lhe  naõ  tirara  da  cabeça  a  co- 
ícaò,  &  Leví  toraõ  aquelles    roa ,  de  jque  por  inimigo  era 
cus  irmãos  ,  que  para  vin-    indigno ,  &  a  puzera  na  lua. 
arainjuria5queoPrincepe        2^9     De   taô   longe  hia 
ichem  tinha  feito  a  fua  ir-    Deos  eílabelecendo ,  &  fun- 
nãa ,  matáraõ  ao  mefmo  Sín    dando  já  o  preceito ,  que  bo- 
lhem, &  a  todos  osSichimij:    je  havia  de  promulgar  por 

fuâ 


220      ,  "  Sermdmàa 

fua  própria  bòcá  I  cníinando    íto  era  Rey  de  todo  o  mui 

com  taõ  graves ,  &  temero- 

fas  expencQcias  aos  Reys  ^  q 

quando  diíTeíTe :  Ego  áko  vo- 

his  :  também  fallava  com  el- 

Ics.  E  notem  os  que  de  pre- 

fente  reynaò ,  que  com  mui-    Judeos  foraò  aquelles  ,  q  U 

to  mayorrazaõ  lho  diz  hoje    tiráraô  ávida:  &  onde  fc 

ChriAo ,  do  que  o  diíTe  anti» 

gamente  >    porque   aqueile 

Eu :  Ego  autem :  ainda  entaõ 

naõ  era  o  que  hoje  he.  Era 


do  ,&  de  todos  os  homem 
porque  toma  fó  por  titulo 
de  Rey  dos  Judeos?  Porqi 
ainda  que  era  Rey  de  todo 
&  morrera  por  todos  ,  íó 


Toa»- 


Deos  9  era  fupremo  Legisla- 
dor, era  Rey  dos  Reys  í  mas 
ainda  naõ  era  Rey,  que  ti- 
veíTe  pedido  perdaõ  pelos  q 
ocrucificavaò,  nem  Rey  que 
tiveíTe  tomado  por  titulo, 
Rey  dos  que  lhe  tiráraó  a 
vida.  Lendo  Santo  AguQi- 
nho  no  titulo  da  Cruz :  Rex 
19.19 }ud()iorwnl  admirafe  muito, 
-^^«/?.  de  que  Chrifto  tomalTe  titu- 
lo de  Rey  dos  Judeos ,  fendo 
Rey  de  todo  o  mundo ,  &  de 
todas  as  Naçoens  delle.  Nos 
quatro  braços  da  mefma 
Cruz  fe  íignificava  o  domí- 
nio, que  tinha  o  Rey  crucifi- 
cado fobre  a$  quatro  partes 
do  mundo ;  &  nas  letras  He- 
braicas ,  Gregas,  &  Latinas, 
que  eraõ  as  mais  univerfaes, 
o  fenhono,  &  império  de  to- 
das as  Nações.  Pois  íeChri- 


mayor  o  amor  dos  inimigo 
alli  âífentou  melhor  o  titui 
de  Rey.  Rey  de  todos ,  R< 
demptor  de  todos ,  Ôc  o  qu 
perdoou  os  peccados  de  te 
dos  >  mas  dos  Judeos  ,  de  qu 
recebeo  os  mayores  aggr* 
vos  >  dos  Judeos ,  que  lhe  ti 
veraó  o  mayor  ódio ;  dos  Ju 
deos,  que  mais  que  todos  to 
raò  feus  inimigos,  deíTc 
particularmente  Rey:  Re. 
Judteornm,  Para  que  acaben 
de  entender  os  que  íaõ ,  de  f 
chamaò  Reys,  que  naò  f( 
pelo  preceito ,  que  lhe  puz 
íenaõ  pelo  exemplo  que  Ih 
dey  ,  &  para  perpetuarem  o 
feus  Reynos ,  como  eu  éter 
nizey  o  meu ,  todos  fem  cx 
ceiçaõ  faõ  obrigados  ao  a< 
mor  dos  inimigos,  &toda 
â  fazer  bem  aos  que  lhe  tivc« 
rcm  ódio:  VUigíte  immico. 
veflfos ,  &  hmefucite  his ,  qn 
odermít  yos. 


§.  IV. 

240  Declarado  o  Dico 
Yis  j  &  provado  como  tam- 
[w  aos  Reys  coinprehende 
ireceito  de  amar  os  inimi- 
i )  feguefe  a  declaração  do 
íigite  í  &  o  modo  com  que 


^Primarafesta/eira  da  ^anfma:  ^*  í 

ja  eu  obrigado  a  amar  a  meu 
próximo  j  mas  eíTe  meu  pró- 
ximo quem  hc  ?  O  mefmo 
digo  cuiou  me  podem  dizer^ 
ôc  perguntar  a  mim.  Betn 
provado  eílá  ,  que  os  Reys  lê 
obrigação  de  a n) ar  a  feus  ini- 
migos 5    mas  cíTes  inimigos 

,,^.,, , ^~-    dos  Reys  quem  íaõ  í    A  re- 

haò  de  amar,  cuja  pratica,  pofta  naò  he  facil ,  fintes  tal, 
for  como  fe  ufa  ,  naõ  tem  &  de  taõ  mao  gofto ,  que  Its 
ímosdifíiculdade,nem  me-  eu  a  der  ,  como  devo ,  tam- 
r  perigo.  Mas  antes  que  bem  pode  grangear  inimi- 
eguemos  a  efte  ponto  ,  he    gos. 

ceíTario  averiguar  outro,  241  Começando  pelos 
faber ,  Òc  diftinguir  quem  de  suais  longe,  parece  que  os 
)  os  inimigos  dos  Reys?  inin  igos  dosRcysíaô  osque 
rguntando  hum  Doutor  lhe  inipugnaò  o  Rcyno ,  os 
Ley   a  Chrillo ,  Senhor    quelheíiiiaó  as  Cidadts,cs 

que  lhe  infeilaò  os  mares , os 
que  lhe  roubaõ  as  Conqui- 
íias ,  &  os  outros ,  qut  per 
qualquer  modo  lhe  fazem 
guerra.  Mas  eOesnaóieòos 
de  q  mais  propriasDCDie  fal- 
ia Chrifio.  Os  que  nos  fa- 
zem guerra  (poíioquc  a  m(' 
ia  lingua  equivocaíi  ente  lhe 
dè  o  mefaio  nome)  naó  íe 
chamaô  propriao  eo :e  mml* 
cos  i  chamaòfe  hcjhs,  hunii^ 
cos  íaò  os  inimigos  por  ira- 
mizade,  &odio,  conio  cu- 
firjir.aò  ft  r  es  de  cienií  o  ;  /;o- 
/ics  íào  os  iuia^i^os  pai  ho- 

iti- 


íTo,  que  havia  de  fazer  pa 
íe  falvar  ?  Refpondeo  o 
nhor,  que  amar  a  Deos  fo- 
e  todas  as  coufas,5c  aD  pro- 
i>o  como  a  fi  mefmo  ,  fa- 
ndolhe  prirr.elro  repetir  o 
exio  :  Diliges  Dominum 
mm  ttium  extotocordetuo^ 
proximum  tiium  ficut  te 
'um.  Porém  o  Doutor  para 
juiV  ficar  ,  como  diz  S.  Lu- 
s:  Fok?isjujTificayefe  ipfum: 
ftamclma  repoíia  de  c^ri« 
)  levantou  outra  queftaò, 
zendo  :  Et  quis  ífi  Jneus 
oximiis  5  Bem  cliá ,  que  Ic- 


ttl 


Semaadd 


í\iljdade> 6c por  guerra,  que 
fó  pòâcm  ícr  os  citranhos, ôc 
os  de  fora.  ilio  poíto,  Ter- 
Ter-  tuUiailoíevs  para  {y^  que  ne- 
í/»//.  iihurn  ChriftdiTJ  podia  (cr 
hoíie  :  Crifllmus  nidUus  efi 
hoftis.  Eperíiítiado  coherê- 
teiP.cnte  nelie  feu  parecer , 
chegou  a  affirmar,  que  ne- 
nhum Rey  podia  fsr  Chri» 
flaõ,  nem  algum  hoíiiem,  q 
fcíTe  Chriftam  ,  podia  fer 
Rey  ;  Si  Cbriftiani  C doares 
ejfe  pojfent  aut  Cefures  Chri' 
fiiani.  E  que  fundamento 
teve,  ou  podia  ter  efie  anti- 
quiííiíTiO  Autor,  &  de  mui- 
to faó,  &  profundo  juizo  em 
outras  matérias  (  ao  qual  S. 
Cypriano  chamava  o  Me- 
íire  )  para  eníinar  hua  dou- 
trina iam  alheia  do  que  hoje 
fe  pratica  em  toda  a  Chri- 
ftandade  ^  O  fundamento 
que  teve ,  foy  o  exemplo  da 
humildade,  êc  paciência  de 
Chrifto,  perfuadmdofe ,  que 
as  armas  do  Chriíiaô  nam 
podiaõ  fer  a  cfpada  que  o 
fnefmo  Senhor  mandara  em- 
bainhar a  S.Pedro,  fcnam  a 
maníidaõ  ,  &  a  paciência.  E 
como  via  pelo  conirario,que 
à  obrigação,  &  officio  dos 
Reys  ^  òc  Emperadgresjeraõ 


neceíTaria?  as  ãrmaSí&  os  ei 
ercitos  para  defender  fei 
Eítados  ,  &  vi':'gâr  as  inji 
rias  que  lhe  fizeííem  ,  oulr 
te  ata  (Tem  fazsr  feus  inimi 
gos  j  eíta  mcfma  vinganç 
dos  inimigos  julgou,  quoc 
excluía  da  Lcy  do  Eyang( 
lho,  &  os  faziíi  incapazes  c 
ferChriftaôs;  definindo  a 
mo  por  conclufaõ  cvidcnti 
que  todo  aquelle  ,  que  pc 
cíie  modo  fizeíTe  mal  a  fei 
inimigos,  &  por  confequet 
cia  os  nam  amaíTe  >  fe  foíl 
Rey  ,  nam  podia  fer  Chr 
ftaó ,  &  fe  quizeíTe  fer  Giir 
ftaõ,  hâvia de  deixar  de  f^ 
Rey. 

242  Efteerro  deTei 
tu  lha  no  ( que  ainda  hoje  f( 
guem  os  Hereges  Anabapt 
itas )  fc  refutou ,  &  desft 
publicamente  dahi  a  ceni 
&  vinte  annos  com  a  côvc 
íaó  5  &  bautifmo  do  Emper 
dor  Cotil^antíno  Magno, 
foy  o  primeiro  Princif 
Chriftaõ  que  ouve  no  mui 
doj  o  qual  com  tudo  fen( 
convertido  pelo  mcfmo  Sj 
Pedro,  nem  por  iíTodefiil 
da  guerra  ,  &  emprezas  mil 
tares ,  armando  )  como  dai 
tesi  çxercitoS)  dando  bat 


Tnmelra  ftxtd  feira  da  Jíàmfmâ,  21  ^ 

5^  alcançando  vitorias  >  do  muito  ao  mefmo  homem, 
^quiftando  Cidades  >  &  &  nam  procedendo  àquelle 
(Vincias,  Nem  daqui  fe  rigor ,  fcnaò  muito  a  íeu  pe- 
ue,  q  clle ,  ou  outro  Em-  far  ,  &:  obrigado  fomente  das 
•ador  ,  &  Rey  Chriftaô  Leys  da  julilça  ,  de  que  he 
kíTe  ter  ódio  a  feus  ini-  miniftro.  Pois  do  meímo 
TOS,  &  fazerlhe  mal :  por-  modo  obra  o  Rey  Chriílam 
:(  como  bem  fuppunha  naguerra,quefazafeus  ini* 
riuUiano  nefta  parte  )  fe-    migos,  porque  naquelles  ca. 

fos  elle,  &  íó  elle  he  o  legiti- 
mo luiz.  Qual  cuidais  que 
he  a  mâyor  dignidade  5  & 
auíhoridade  do  Rey  ?  Por 
ventura  o  dominio ,  &  fupe- 
rioridade  fuprema  fobre  tan- 
tas  Cidades  ,  &  Povos ,  de 
quantos  fe  compõem  hum 
Reyno,  ou  muitos  Reynos? 
Naò.  A  mayor  auíhoridade 
&  foberania  dos  Reys ,  he 
que  nas  controveríias  com 
outros  Principes  eílranhas, 
eilesfejad,  ôc  Dcos  haíTe  dei- 
les  j  o  ísrem  luizes  cm  cauía 
própria.  E  como  os  Rsys 
iaõ  íuizes  ,  &  luizcii  paitos 
por  Deos  em  feu  lugar  i  aíliín 
como  o  luiz  inferior  pòae 
fentençiar  o  reo  a  perdiiViCn'^ 
to  da  vida,  oc  da  fazenda  fciii 
oá iQj  a i\ iG i  G o íFi  a m ur '•>  a ííi í$| . 
o  Rey  na  guerra  juíiav&  ]uh , 
gada  p^ríua  própria  cuíno^ 
1 1  d  a  cie,  |iQde  íí»  ^  nd  a  r .  íu  a  u  r  ;> 


obrar  direitamete  contra 
receito  expreíío  de  Chri- 
,  que  manda  amar  ,  &fa- 
bem  a  todos,  &  quaeí- 
ír  inimigos :  ©i/i^ííe:  ini^ 
os  ueftros  ,  ó  benefacite 
tqui  odtrwífvos. 
4^  Mas  fe  eíTes  Reys 
riftaósna  invafaò  das  ter- 
de  feus  inimigos  talaò  os 
npos,arrazaõ  calleliosjef- 
laò  Cidade,  &derrama6 
|to  fangue  ,  m.atando  bo- 
ns a  milhares ,  como  po- 
n  fazer  tudo  illo,  6c  amar 
itamente  aosmefmos  feus 
migos  ?  Eu  o  direy ,  &  rcf- 
láo  a  huma  pergurvta  c^m 
:ra.  Quando  o  leguimo 
z  fegundo  o  merecimen- 
tos autos  condena  à  mor- 
,  &à  coníifcaçam  de  bens 
n  rej,&  manda  extcucar 
iç  a  fentenç3  ,  pòae  í^^Qt 
)  fem  ódio  [  He  carto ,  qu^ 

%fó  ísm  odio)  feaao  gin^   &t  >icípu]ajc:  leiis  inhÀigoi  V 

ais.an» 
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amandoòs  juntamente 
obfervando  o  preceito  de  os 
0mar  :   DUigite  inimicos  ue^ 

fiíOS. 

244  líío  quanto  à  pri- 
roesra  parte  do  preceito  efíá 
claro:  mas  qiianío  á  ísgunda> 
ainds  parece  dííiicuhofo. 
porque  Chrift  j  naó  íó  man- 
da 5  que  amemos  acs  inimi- 
gcs  9  íeaaò  que  ihc  façamos 
bem  ;  Et  henefaáte  his  ,  qui 
ode r une  vos.  Pois  íe  o  Rey 
Chrilhò  com  a  guerra ,  & 
hoíiilidadcs  delia  fazaícus 
íninjigos  o  mayur  mal  deíia 
vida  ,  antes  os  dous  mayorcs 


Senna>nda 

>  &  naõ  bem  í  &  o  mayér  de  te 
dos  os  bens.  Porqaf^r  Poi 
que  o  obriga  a  reiiituir  pt 
força  5  o  que  nunca  havia  c 
reiiituir  por  vontade  í  &  pc 
meyo  delia  rcíiltuiçaó^  fe 
a  qual  fe  naó  podia  falva 
o  põem  em  cíkdo  deíaiv 
çaò.  Tal  he  o  bem  ,  ôc  grai 
difllmo  bem  9  que  os  Re; 
ChriiUos  fcizcm  aos  outri 
Principes  ftus  inimigo 
quando  por  meyo  daguer 
jufía  ,  Òc  poderofa  recupcrí 
delks  as  terras,  Cidades ,  < 
Rey  nos,  que  cUcs,oufc 
mayores  Ibc  tinhaó  uíurp 
do.  Porque  cbrigandoos  p 


males,   que  he  derpojalios 

dos  bens  ,  que  pQÍruem,&  da  força  a  reítituir  o  alheyo 
mcíma  vida^íe  refiftiremj  co-  deíobrigaô  da  reftituiçaò  qi 
mo  pódc  eftsr  com  iílo  o  naõ  nuca  haviaò  de  fazer  de  ^r 
lhe  fazer  rr^al  (  que  naó  ba-  do  :  fendo  neílcs  caíosmí 
íla)  mas  o  fazerlhe  pofitiva-  venturofos  os  defpojados , 
mente  bem,  que  he  o  q  man-  vencidos ,  do  que  cuidaõ , 
da  o  preceito:  DUigite y  & 
henefaáte  í  Também  a  eíia 
pergunta  reípòdo  com  outra 
dentro  no  mcfmo  exemplo. 
Quádo  o  Juiz  entre  dous  li- 
tigantes condena  o  injufto 
poíTuidor  ,  5c  o  executa  com 

violência,  privandoo  do  que    fobrcos  pleitos  dos  Rcys 
iniuOamentcpoíruia,fazlhe    que  cUes  naõ  podem  cofl 
bem ,  ou  mal?  Naò  ha  du-    efpada  dajuíliça,  fazem 
vi  Ja)que  lhe  naõ  faz  mal,fe-    Reys  com  a  juítjça  da  efpí< 


feftejaó  os  vencedores. 
eí^pada  antigamente  era  a  i 
íignia  dojaiz ,  por  onde  d 
fe  S.  Paulo:  tion  enim  fi 
caafa  glaâium  portat :  &  c 
mo  os  Juizes  inferiores  n 
tem  jurdiçaõ,   nem   alça 


(Primeira fextafeira  da  ^arefma.  ^1^5 

c  verdartie»  que  derramaò  dem  amar  ,  -&  devem  amar, 
nguer&  muito  fangue,  mas  ainda  quando  fe  lhe  faz ,  ou 
[\m  como  o  Medico  o  tira  faça  guerra.  (  Matéria  muiio^ 
m  querer  mal ,  nem  fazer  própria  do  tempo  prefente  ,^ 
ai ,  allim  o  podem  fazer  os    &  naô  menos  nccefTaria  a  pui- 

rificar  aemulaçam  nacionait> 
q  entre  gente  de  pouca  tio*4 
breza »  &  entendimêto ,  paí-^l 
fa  tal  vez  a  fer  ódio. )  Agora 
recolhe n donos    dos   muros , 
ou  das  ráTas  a  dêtro ,  feguefe 
ver  quaes  fejaô  os  outros  ^4 


sys ;  nam»  por  ódio  >  fenam 
>m  boa  vontade,  &  nam  pa- 
matar  o  corpo  mal  afíe- 
^)  íenaò  para  o  defcarregar 
h humor  >  que  o  maia^  .fico 
duzir  à  íaudc,  Etía  he  a 
da  intenção  j  com  que  de 


proceder  na  guerra  todo    propriamête  fe  chamaó  í«;-í 


Rey  jullío :  por  duas  razoes 
primeira  para  obedecer  ao 
receito  deDeoi,  qoeheo 
ínhor  dos  exércitos :  a  fe- 
mda  paira  o  fazer  propicio 
fuás  armas ,  que  movidas 
>r ódio,  ou. vingança ,  nun^ 
\í  pòáe ai  rier  bòm  fucceíTo. 
ííiín  eentendèo,& deixou 
crito  aquelle  tam  grande 
ey  ,  como  Soldado»  David: 
( redédi  retribuemibjis.  mlú 
da  f  détidam  meriti  ah  ini^ 
kls  meti  inanis* 

ÍJ4Ç     Temos  vâík)  l^M* 
nguido  quaes  faõ  osinimi- 


mtcos  \   Dãigite  inimlcos  vt 
/rax.  E  fuppofto   que    nami 
falíamos  de  inimigos  em  ge^i 
ral  )  fónam  dos  inimigos  dos^ 
Reys  dentro  <ios  limites  d» 
noâa  ^ueftaô  >  huma  coufaj, 
entendo  ncfte  paatõ ,  &  ou- 
tra parece  que  fe  nam  pôde 
entender.  Entendo,  que  o&. 
inimigos  dos  Reys  nefte  ca- 
focjiam  podem  fer  outros  ,  fe 
naô  os  vaffallos  >  mas  naõ  en* 
tetudai  nein  fey  como  fe  pèn 
de  entender  ,  nem  imaginajÊÍ 
(ao  menos  entre  nòs )  que 
haja  homem  tam  indigno ,  ôc 
tam  vil  5  que  mereça  tam, 
abominaVel  nome.  Se  o  pri-V 


meiro  >  &  mayor  amor  dcs 
os ,  que  fe  c bamaô  hofles,  ^    vaífallos  he  o  do  íeu  Rey  l  Sg, 
eclarada  em  todo  ò  rigpr    os  mortos  fufpiravaõ  por  em 
a  Theología  4  como  fç  pò^    fie  nQme  %  ^  nelle  (e  fulien^. 
.         '  P  tam 


^fr  ^  -í-i  u ,  V  '  Sermão da^^^^wmx-K^ 
tam  os  vivos  ?  Sc  para  o  fu-  fejam  "os  Adula  dores  V  com 
íicntâr,  defender  ,  &  confcr- 
var ,  todo  o  outro  amor  jà 
nam  he  amor  ,  defprezando* 
fe  a  fazeada  ,  o  íanguc ,  a  vi- 
da, a  nmiher,  os  filhos ;  como 
pòdc  Cer  ,  que  haja  aiida ,  ou 
poíía  haver,  nam  digo  ho- 
mens, fcnaõ  monftros ,  que 
feiam ,  <k  fc  poffam  chamar 
inimigos  dos  Reys  ?  Eu  nam 
dircy  quaes  íáõ  ,  porque  o 
nam  íey  entender  ^  como  jà 
diíTe )  mas  referirey ,  £c  me 
reter  ircy  íómcnie  aos  que  os 
ivomeaò :  ôç  faò  teíiirounhás 
todas  legaes,  òc  a  quem  a 
opinião  do  mundo  dàgran* 
.ík  Grcdito*jíi  c  u:./i;iiwp  áú-^u 
-  246  E^atre  ^r Políticos, ^ 
Xcnofonic  ,:  Tácito ,  Cadio^ 
dòro:  entre  os  Hyfíoricos, 
Titolivio,  Suetoniof  Quin- 
to Curciol  Entre  os  fiiofo*: 
fos,  Séneca ,  Plutarco ,  Seve^ 
ri  no  Boecio:  Entre  os  Santos 
Padres ,  Hieronymo ,  Chry* 

foíiomo,  Gregório,  Agulíi-  dos,  cfíes  faóos  Aduladore 
nho,  Bernardo  (dei^candoós  &  por  iífo  os  iijimigos.  A 
demais  )  todos  fó  com  difere-  íim  commenta  o  Texto  < 
pacta  noencarcciméto,dizê,  Ghriôo  SDBcrnardijio  de  S 
ôccnfinaõconcordemenie ,  q  na-,  declarando  ,  que  a  raza 
o*  inimigos  dos  Reys,  &:os  de  fcíem  inimigos  os  dom 
mayores  inimigos  faò  os  A-  fticos,  he  por  íerem  ddul 
dttladase*,    Ê   fuppofto  qtíe    dores,  &  que  eftãpeaía 0,0 

de 


logo  fc  provará  largamente 
onde  vivem,  ou  ondecftai 
encaílellados  eftes  inimiga 
dos  Reys?  He  certo,  q  nai 
faô  os  que  la  vraõ  os  campo 
nem  os  que  araõ  os  maré 
nem  os  que  períidiaò  as  toi 
re&vnem  os  que^leite^ò  n< 
Ttibunaes,  nem  os  que  con 
merceaò  nas-pr^áçàs,  nem  nu 
nos  todos  os  outros,  que  coi 
o  trabalho  de  fuás  maõs  fei 
vem  à  Republica  ,  &  fò  cc 
nhecem  de  Pdlacio  aspan 
des,&asadoraódefóra.  Lc 
gofe  nam  faõ  os  que  fómer 
te  as  vem^  de  fora,  devem  c 
fer  fem  duvida  os  que  as  fn 
quentam  de  dentro ,  veril 
candofe  também  dos  Reys 
o  que  Chriílo  pronuncie 
geralmente  de  todos  os  b( 
mcns :  húmici  hominis  úom 
Jiiã  ejtts.  Os  domel^icos>  < 
familiares ,  os  que  fó  faõ  a^ 
mittidos  a  ouvir  >  &  fer  ouv 


Trlmehafextafeha  da  ^lurefmd 
fgraça  hc  a  mais  pcrnicio-    que  por  fugir 

dos  Príncipes  :  Kihil 
nnápi  penútiofius  ejfe  po^ 
(ij  quàm  domefticus  inimi' 
Sybujtifmodi  aute  fmt  adw 
mes. 

247      S.^  Gregório  Ma- 


mui  te  longe 
delias,  renunciou  a  purpura  : 
a  que  compararia  os  Adula- 
dores dt  PaiacíQ  ?  Compa- 
rou-os  às  andorinhas  deTo- 
bias)  as  quaes  fazendo  o  ni- 

^ ^__  nho  na  fua  cafa  ,  lhe  pagàraò 

10 ,  que  depois  dç  grandes  a  hofdedagem  com  lhe  tirar 
irgos  politicos  nas  duas  a  Vifta,  Taçs ,  diz  elle ,  faó 
layores  Cortes  de  Roma ,  &  os  Aduladores :  ^i  dum  adu- 
onftantinopla ,  foy  cabeça  lationis  oUo  audlétis  capmtm» 
iprema  de  toda  a  Igreja  ,  &  plnguant ,  Interiores  óculos  ^  m 
ot  fymefmo,  &  íeu  juizo,  folkaluçefruàntur  ^  e%c<^cant. 
:icncia, ac experiência,  húa  248       Saoto  Aguliinhoj 

as  mais  eminentes  cabeças    Autor  em  toda  a  matéria  pr j;? 


o  mundo  j  nam  fó  diz  que 
s  Aduladores  fecretos  íaô 
ublicos  inimigos  dosReys, 
ftas  dà  por  regra  5  ^  cauiellà 


máz  >  com  doutrina  tirada  dá 
cfcolha  d'  ElRey  David  ,  en- 
fina ,  que  ha  dous  géneros  d^ 
inimigos ,  huns  >  que  pcrfçt 


os  meímos  Reys  vquc  quan^  guem  9  ou^tros  que  adulam  : 
9  virem,  que  faô  mayores  ma^.quemais.feha  de  temer 
>s  louvores,  com  que  forem  a  língua  do  adulador ,  que  as 
dulados  delles ,  tanto  os  re- 
;onheçam  por  mayores  ini- 
nigos ,  &  creaõ  ,  que  o  faõ : 
Vanth  maiores  hofies  credendi 
mu  t  quanto  magisLtuábus 
idulantur.  E  fe  ilto  naò  vem 
:laramente  todos  os  Reys, 
ic  porque  he  tal  o  doce  ve- 
[icno  da  lizonja ,  que  entra- 
do pelos  ouvidos  ,  lhe  cega 
bambem  os  olhos.  Por  iíTo  S. 
Pedro  Damiaò  tam  pratico, 
^  defenganado  das  Co](t6s> 


niaôs  do  perfèguidor  :  Du& 
funt  gemre  inimicorumy  perfe^ 
quentium^  &  dáulantium  >  fed 
plus  perfequitur  lingua  adulam 
torisj  quãm  manus  ^erfecutor 
ris,  A  maõ  do  perfèguidor 
armafe  com  a  efpada ,  com  a 
lança  ,  com  a  ícta ,  com  o  ve-^ 
neno ,  6c  com  todos  os  outros 
iní^rumentos  de  ferir ,  &  ma« 
tar,  que  a  fúria,  &  violência 
do  fogo  acrcfcentcu  à  dure- 
za do  ferro :  &  com  tudo  diz 


1*8  >#:^-  •  Semaoda 

^^ayor  Doutof.  '^la  Igreja  ,  comíigo,   Creaô  ao  meftos 

queiDaJsíehadeícnier  aiin-  Sócrates  >  &a  Pitágoras, 

gua  defarmada  do  adulador,  que naò  quizerem  dar  cred 

que  todas  as arinas  do  prefe-  toa  Santo  Aguftinho. 

guidoí-,&  Inimigo.  Mas  por-  Z49     Syncfío  ^aquelleii 

que  ,   diram    os    Palacianos  íigne  Varaò  que  compoz 

(como  dizem  aos  da  noíTa  livros  dê  Regm  ^  ò(.  àepah  ( 

proíiífaò  )  que  fallcu  Santo  governar     prudentifíimam 
^ guíii nho  como  Theologo 


ôt  como  Santo ,  &  naih  comi  o 
Poiífico*     Ponhamoslhc    de 
hum  lado  a  Pitágoras  r  &d0 
outro  a  Sócrates,  que  nem 
foraò  Thelogos,  nê  Santos, 
fnas      ambos      famoíiíTimcs 
Mefíres  da   Republica  mais 
politica  ,  qual  foy  a  de  Áthe* 
pas.     Que     diz    Pitágoras  5 
Oaude    potius    arguentihus  , 
quãm  aáulanúhus-iXÍXtanqnJi 
deteriores    inimiás   adulatores 
avirfííre :    Gofía  antes  dos  q 
te  argucm  ,  que  dos  que  te 
adulaõ  ,  &  tem  mayxjr  aver» 
iâò  aos  aduladores ,  que  aos 
inimigos ,  porque  faò  peio» 
res.  £  Sócrates  q  diz?  Jdu^ 
lãtorum  hene  'vokntiíetanquafn 
ho/fihus  dato  terga ,  fuge  Infor* 
tunium  :  à  benevolência  dos 
aduladores  dalhe  logo  as  co- 
itas ,  Òc  fuge  dtUes  como  de 
inimigos,  porque  tcnaõfuc- 
ccdc  algum    iiHortunio    dos 
que  a  adulação  traz  íempre 


t<í  o  mundo ,  com  igual  z<?l( 

&  fantidade    governou  ,- 

illuítrou  a  Igreja  ?  efcrtvei 

do  ao    Emperador   Arcadi 

o  cenfelho  que  lhe  dá  íobi 

todos,  exhortandoo  a  que 

obfervc  com  oprimeiro, 

mayor  cuidado  ,  heque  na 

confinta   junto  a  íy  adulad< 

res,&  íe  guarde,  &  vigie  de 

les  >  porque  por  mais  cercí 

do  que  elleja   de  guardas 

feu  Palácio,    a  adulaçam  i 

fabe    introduzir   futiliííimí 

mente, tem  fer  íentida,  èx.bi 

íiaráellaíó  para  primeiro 

fugeitar,  òc  dominar  a  elle,  i 

depois  o  dcfpojar  do  Impe 

rio :  Sola  qutppe  adulado  m 

qukquam  ^igilantihm  fatelh 

tihus  in  ima   ufque  concUnjl 

fenftm  pemtrat ,  CJ  in  perita 

deprxáatur.   Coufa    oiiEcuJ 

loía  parece,  que  tendo  Arca 

dio  prtfídiado  o    ítu  lmp< 

rio  com  asLegioens  RoíDâ 

Dasy  &í  naõ  ha^vendo  entar 

ini 


de 
fora,  mas  pelos  sduladcres 
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migo  eftranho ,  que  com  todos  dcítílírada  n^ente  per- 
krofos  exércitos  lhe  fi-  didos,  naô  povinin^igo 
rcguerra,ouveírem  deba- 
r  poucos  homens  de  far- 
dos j  para  dentro  em  fua 
)pria  cafa  deltruireni  o 
jpcrador  ,  Ôc  mais  o  Impe- 
L    Mas   tam  occulta  ,  & 


domel\(cos.   Et   qutdim   Re 
gesabund.mt  ráus  omnihus  in 
aula  5  excepta  'veritate,  ^id 
TSÍeronem   cctjiljftmè  eduçatum 
crudelem  fecit     í      Adidatlo. 
dcrofa  guerra  he  a  que  faz    ^Id  C^farem  contra  patriatn 
s  Príncipes  a  adulaçamí&    rebelUre    fcclt    ?       Adulatio. 
•  •  '^       *   ■    '   --     ^id  Roboam  tyrannum  red» 
didit  ?      Adulatio.    Nem     a 
Roboam  aproveitou  ter  por 
pay  a  Salamaõ  -,  nem  a  Nero 
ter  par  mel^re  a  Séneca ,  nesn 
â  Cefar  tcrfe  címerado  nelle 
a  natureza  em  o  dotar  de  hus 
ef  piri  tos  tam  genercfos  ^  êc 
verdadeiramente  reaes :  para 
eys,  cuja  grandeza  >  opule-    que  a  adulaçam  de  feus  pro- 
a,  &  Impérios  muitas  mais    prios  familiares  a  hum  nasn 


n  pcrnicioíos  inimigos 
lis  que  todos  faô  os  adula- 
res. Ouçam  os  Politicos 
Texto  da  fua  Bíblia.  Adu* 
io  perpetuum  malum  Regjiy 
ormi  opes  fcSpiíis  ajfematiot 
am  hoftls  evertit.  A  adula- 
m  he  aquelle  perpetuo 
ai ,  ou  achaque  mortal  dos 


ízes  deítruio  a  lizonja  dos 
iuladores ,  que  as  armas  dos 
limigos. 

2-50  Commentando  cfíe 
cxto  de  Cornelio  Tácito 
jtro  Cornelio  de  mayor 
rudiçaò,  de  melhor  juizo, 
:  de  miis  largas  expericn- 
iâs  que  elle  1  confirma  a 
erji.iG  d)  fea  dittocim  a 
Aià  da  vsrJads  >  de  que  íó 
n-eceín  osqaefaõ  fínhores 
3  v\áo :  &:  c  )m  o*  exemplos 
e  Mara ,  Cefar ,  6c  Roboam, 
ToiO.  4, 


corrompeíTem  as  virtudes ,  a 
outro  nam    deípojaíTepi   do 
Reyno ,  a  outro  nam  tirafsé  a 
vida  )  &  a  todos  naò  deftruif- 
fcm  tam  infaufta  >  &mifera- 
velmente  j  como  todos  fabé. 
Efta  mefma   conclufaò  infi- 
ríram  fobre  a  liç^m  de  todas 
as  Hy ftorias  do    mundo    a- 
quelles  dous  grandes  Hyfto- 
riadores,  que  em  fentença  de 
Lipíio  )  depois  de  Saluí^io  ,  6c 
Livio  >  merecem  os  dou<  fe- 
guintes  lugares ,  entre  os  La- 
P  ii]  tinos 


2^0 

tinos  Curcio  , 
Heípanhoes  5  Mariannaí  i^^- 
gnim  fcepíus  ah  ajfematoyibnst 
quâm  ah  hojiihus  everti  folet : 
diz  Curcio  na  Hyftoria  de 
Alexandre.  Videhic  utmagls 
aduldtio  ,  quàm  hoftls  Reges , 
(Íj  Trinctpes  perdat :  diz  iMa- 
iTJanna  no  Commcntario  de 
Oíeas.  De  forte  ,  que  tudo  o 
que  íe  fabe  por  vifta  ,  ou  por 
memoria  dos  periodos  9  & 
caiafirofes  dos  Reynos  )  & 
dos  fins  mala  fortunados  dós 
Reys  5  &  caaías  delles  5  as 


Sermdmda 
5c  entre  os    (  pois  íómêtefou  relator  n 
íie  ponto  )  para  que  fe  ou 


coai  mayor  aitençam,  & 
dè  inteiro  credito  aoqucc 
les  diíTerem  >  he  neceíTar 
focegar  primeiro  hum  efcr 
pulo,  ou  íufpenfaô ,  com  qi 
e0ou  vendo,  queeíle  non 
de  inimigos  dos  Reys ,  ou 
reputa  por  injuíla  cenfun 
ou  quando  menos  por  dem 
fiado  encarecimento.  Tod 
aspcííoas,  que  os  Reys  ai 
mittem  àaíliilencia  maisii 
terior  de  Pdlacio ,  além  d 
calidades,  5c  talentos  y  que  < 


meuos  vezes  fe  deve  attri 

buir  aos  inimigos  de  fora ,  q  fazem  dignos  de  tam  íob 

faõosque  f ó  f e  temem  5  fe-  rana  eleiçam  j  ninguém  p< 

nam  a  quem  ?  Aos  lizongci-  de  duvidar «  que  o  feu  mi 

ros  5  &  aduladores  de  dentro,  yor  cuidado ,  &  defvcllo  l 

aos  que  tem  as  entradas  fran-  ícrvir,&  agradar  ao  feu  Prir 

cas  ,  &  as  chaves  tam  doura-  ccpe :  Ôc  que  elles  faõ  os  qu 

das  como  as  línguas ,  aos  que  mais  lhe  deze  jam  a  vida ,  < 

participaõ  os  íegrcdos,&  ar-  procuram  a  faude :  elles  os 
canos  da  Monarchia  ,  ôc  os 
que  fó  faõ  admittidos  a  di- 
zer,  &  a  fer  ouvidosi  em  fim, 
aos  ininiigos  interiores  ,  & 


domsíticos ,  que  faõ  os  que 
mais  fe  deveram  temer. 

§.  VI. 

2tyi      Antes  porem  que 
refira  o  que  di^em  os  demaià 


mais  folicitam  o  bem ,  a  cor 
fer  vacam  ,  5c  augmento  d 
Reyno:  elles  os  que  de  dia 
5c  de  noite  ,  fem  dcfcançar 
mais  íe  empregam  )  5c  mai 
trabalham  no  que  mais  q 
tudo  importa.  E  poíio  qu 
as  fuás  palavras  ( como  ped 
o  refpeito,5creverécia  real 
fc  pronunciem  veí^idas,  01 
adornadas  com  algum  da 
quch 
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elles enfeites,  que  popu-    dlliget,  SuppoOa  eUa  diíiai- 

çaò  infailivcl  da  fumma  vcr- 

Eos 


mente  íe  chamaò  lizòjas, 
m  por  iíTo  dcfmcrece  o  af- 
eio de  feuscoraçoensi  o  no- 
e  cie  amigos  j  &vcrdadei. 
s  amigos )  com  que  vem  a 
r  afronta  nam  fó  injufta,  6c 
tlumniofa ,  mas  indigna  de 
I  dizer ,  nem  ouvir,  que  fu- 
eitos  tam  illuftres ,  &  tam 
;acs,  fejam  chamados  inimi- 
os  dos  Rcys,  &:  íe  lhe  appU- 
ue  no  Ttxto  de  Chritto  a 
enfura  de  Inimkos  'veflros. 


dade;  perguato  agora 
que  fervem  aos  Reys  eai  Pa- 
lácio ,a  quãtos  Senhores  fer- 
vem  ?  Se  alguns  íc  nam  qui. 
j^ercm  lizongear   tambcm  a 
fy  mefmos ,  he  força ,  q  con- 
feíTem  ,  que  ferve  a  dous  Se- 
nhores: ao  Senhor  Rey,  & 
ao  Senhor  intereíTe  próprio. 
Logo  fegueíe,  que  fe  amaõ 
a  hum  ,tem  ódio  a  outro  ,£c 


que  íe  de  hum  dcftes  Senhc- 

252      Tudo  ií^o  digo  eu    resfam  amigos  do  outro  fam 

jmbem,&  geralmente  affim    inimigos  :   Aut   enim  unum 


e.  Mas  porque  iicfta  Re- 
ra,  como  cm  todas,  pôde 
laver  alguma  exceiçam ,  ou- 
amos  fobre  ella  o  mefmo 
.cgislador ,  que  he  o  melhor 
nterprete  das  fuás  Leys.  E 
lilim  o  mefmo  Chriíío ,  que 
iiffe  ,  Diligue  tnlmkos  Te- 
hs ,  fera  também  o  que  nos 
kclarc  eftes  inimigos  quem 
[aõ,  &comoofaò,  &como 
nam  podem  deixar  de  o  fer. 


oàto  hahehít ,  &  alter  um  àil  - 
get,  Notay  ,  que  naò  diz 
Chriíio  :  IJmmdíUgetidraU 
terum  non  deliget :  fena  õ :  U?íTer 
ódio  hahebit ,  ó'  alterum  dlU* 
get.  Porque  fe  nam  pôde 
fervir,  &amar  a  hum,fem  fer 
inimigo  do  outro.  E  fe  em 
algum  dos  que  fervem  ao 
Rey  fe  provaíTe  ,  que  ama 
mais  o feu  intereíTe  qoRey, 
provado  citava  ,  que  eílc  tal 


Kemo  poteft  duohus  Dominis    he  inimigo  do  Rey 


favire  (  diz  Chrifto  )  nin- 
guém pôde  fervi r  a  dous  Se- 
nhores. E  porque  ?  Porque 
fe  tiver  amor  a  hum ,  hade 
ter  ódio  aó  outro  :  Aut  enim 
wimi  ódio  hahehit ,  ó-  alter  um 


2çg  O  Papa  chamafc 
Servus  fervor  um :  E  creyo  ca 
que  a  muitos  Reys  fe  poderá 
cítender  o  mefmo  titulo  fem 
offenfa  da  Se  Apoí^olica^ 
Porque  ha  tantos,  quequei* 
P  iiij        ^        raò 


2?2  Serm.mda 

raò  fciívir  de  perto  aos  Reys?     intereffe,  por  iíTo  fervem  a 

Rey.  Indigna  coufaporcei 
to  ,  que  feja  o  Rey  o  Labau 
quando  o  vil  intereííe  he 
Rachel.  Mas  ouçamos  a  ou 
tro  melhor  Autor. 

254  Stdlío  manlbas  m 
titur  ,  ó'  moratur  in  aídibu 
Regls.  A  aranha,  diz  Sala 
maó)  nam  tem  pcs  9  &  íuíien 
tandoíe  fobre  as  mãos  >  mor 
nos  Palácios  dosReys.  Bor 


Porque  quwremj  que  lambem 
os  Reys  os  íirvim  a  ellts  í 
Nam  digo  tant(>.  Servem 
aos  Reysj  porque  lhe  ferve  o 
fsrviiios.  Arrimafe  a  bera  à 
torre  9  iiâm  por  amor  dator- 
TC-ííenam  por  an>or  defy:naõ 
porque  queira  coroar  a  tor- 
re i  q  aí.  coroas  de  hera  na5 
faò  as  dob  Reys  )  mas  porque 
a  hera  nam  pede  crefcer  fem 


arrimo  ^  &:  elia  quer  crefcer,    fora  ,  que  moraram  nos  Pala 


&  fubir.  Por  iíTo  vemos  tam 
fubido» ,  &  tam  crefcidos  os 
que  tal  vez  antes  de  chega- 
rem a  eíle  arrimo ,  mal  fe  le- 
vantavam da  terra.  Pelo  cò- 
trario  vemos  também  ,  que 
iBuitos  fe  retiraram  áo  fer* 


cíos  dos  Reys  ,  &  tiverar 
nelles  grande  lugar  os  que  f 
tem  maós.  Mas  a  aranha  na< 
tem  pès  9  6c  tem  pequena  ca 
beça  ,  &  fabe  muito  bem  1 
íeu  conto.  Sobcfe  maõanti 
maó  a  hum  canto  deíTas  aba 


viço  do  Rey ,  porque  lhe  tie-    badas  douradas  ,  &  a  primei 
gàram  >  ou  dilataram  a  fubi»    ra  coufa  que  faz  ,  hedefen 


da.  Logo  ao  Senhor  interef- 
fe  he  que  ferviam  ,  &  naõ  ao 
Rey.  Sate  annos  de  Paífor 
fcrvrra  Jacob  a  Labam  ,  pay 
d  s  Rachel  >  mas  nam  fervia  a 
clie  ,  fervia  a  ella.  E  porque 
fervia  Jacob  a  Rachel  9  & 
nana  a  Labam  ?  Parque  Ra. 
chcl  era  a  que  amava.  Par- 
que amava  a  Rachel  y  por  if- 
ío  fervia  a  Labam  9  &  o  amor 
jiam  cftà  no  por  iiio  9  eiià  no 


tranharfe  toda  em  finezas 
Com  efles  fios  tam  finos  9qu( 
ao  principio  mal  fe  divifam 
lança  íuas  linhas  9  arma  fcu! 
teares  9  &  toda  a  fabrica  f< 
vem  a  rematar  cm  numa  re- 
de  para  pefcar  9  5t  comer 
Tacs  faò  (  diz  o  Rey  q  maií 
foube  )  as  ararhas  de  Palá- 
cio. Quem  vir  ao  principie 
as  finezas  9  com  que  touos  fc 
desfazem  9  &  deicntr^nhann 


porque.  Porque  amaõ  pfei»    em  zelo  do  ícrviço  do  PruF 


(Pnmcirafestdfeira  àa  ^udrcfmíL  ^  ?  ? 

pc  1  parece  qiie  o  amor  do    a  dous  Senhores  >  fem  amar  a 

hum,  ôcíer  inimigo  do  ou- 
tro  j  provado  fica  (tm  repli- 
ca ,  &  concluído ,  que  quátos 
forem  em  Palácio  osaroi^os 
de  íeusimeretfesiíancoiíaó 
os  inimigos  dos  Rcys. 

§.   Vil.       :TU.^'^r^í'^- 

Z5Ç     E  ie  tiles  diíTer cmt 

fcar  ,  &  nam  a  pefcar  mof-    que  laó  ii^o  diícurios ,  tam- 

E  is  nam  vejaíe  o  que    bem  eu  folgava  muito  ^  que 

naò íó  foraò difcuríos  5  ícnaò 
muito  mai  fundados  ,  & 
muito  falíos  l  mas  oq  noíTò 
mtfíTo  Texto  o  Benef^cei-e 
he  prova  cio  Diligerei  DUígi» 
te  t  ó"  hemfaate.  Vc]a»ííos 
pois  o  bemi  oumal,  queos 
aduladorcb.  fazem  aosRejs, 


cimo  Principc  he  o  que 
licamentc  os  trouxe  alii  > 
as  depois  que  armaram  os 
ares  como  teccdeiras ,  &  as 
des  como  peícadores ,  logo 
dtfcobre ,  que  toda  a  lea  , 
►r  mais  fina  que  parcccíTe^ 
a  urdida ,  &  endereçada  a 


dos  pefcam.  As  meihf^res 
onímendas,  os  Títulos  v^s 
rtíiu£ncias,os  Senhorios,  & 
1  vez,  diz  omefmo  Sala- 
aò  1  que  fendo  a  malha  iam 
iuda  7  pefcaõ  o  mcímo  do* 
9  da  cafa.  Homo  ■>  qtii  hldn* 
s  y  fiãisque  farmonibus  loqui^ 
ir  amico  fuo  ,  nte  expundií 
'effibus  ejíis.  As  palavras 
randas  do  adulador  ,  fac  re* 
es,qne  elle  arma  para  tomar 
elías  aomefmo  adulado.  E 


&;  logo  íe  vcrà  claramente, fe 
íiaõ,  ou  iaõ  feus  ionuii* 


os  aí 


gos.     A    mayor     fatalidade;: 
tios  Reys ,  he  jíaícerem  todotv 
em    íigno  de   ícr  i^juvados*; 
}g  he  o  artificio  Ism  arte    Lançou  Jicob  a  benção  aju* 
js  aduladores  reacs.    Ser-     das  ieu  quarto  fiiíio  »  &  a$? 


em  lizongeirameace  aos 
rincipesç  para  es  ganhar,  ou 
ics  ganhar  a  graça  ,  &.  pára 
ííer virem  da  meíii.a  gr^ça* 
ara  os  fins  que  íó  pretêdcm 
c  fcus  próprios  mtcrcífcSi 
\  como  por  átclaraçam  áa 
iefmo  Ltgislad^r  do  noffo 
rtxio  niiiâ*-iCí^  ^^^^  ítwç 


palavras     por   oode    comem 
ç.vij^  torao  cúm:  Juda-,  telam< 
dibmcfiutns  tui :  Jadas  ^ ati 
louvaram.   íau>    IriBáos»  Os^^^^^f 
IrmaiiS  sraó  oBze  ,  ôco^uítos^^'  ^ 
deilci  tiveram  a^uu-.»  q  ieu^v. 
var  :  peio  contrario   judasj 
naiíi  deixou :, de tazer  muica&k 
acçèeii  a%nas  QC  íer  vitupe;^^ 

ra» 


^?4         ^  Sermão  ãa 

fadas.  Pojs  fe  nos  outros  ou-    íos ,  &  queimar  as  choupanas 


dos  miíeraveis:  Tclaudahut, 
Se  o  Rey  j  como  Roboam , 
fúbre  o  jugo  pezadiííimo ,  & 
intolerável  de íeu  pay  acrcí- 
centar  tributes  íobrc  tribu- 
tos ,  oppreflToeus  í  .bre  op. 


ve  também  coufas  merece- 
doras de  louvor ,  &  em  Judas 
iKerecedoras  de  vitupério i 
porque  fe  dáporbençam  fò 
ajudas,  que  elle  íerà  o  lou- 
vado 5  &  que  todos  o  louva* 

ràm:  Telauâãbunt'-  Porque  pre{rocns,&  rigores  febre  ri 
Judas )  como  vimos  ao  prin-  gores ,  nadando  todo  l>  Rey- 
cipio  ,  ainda  que  era  o  filho  no  em  rios  de  lagrimas :  T< 
quarto,  foy  o  que  levou  o  ce*  Idudahunt.  E  quem  faò  oí 
tro ,  &  a  coroa  ,  &  em  quem  PanegiriOas  deftes  louvores 
íe  fundou  o  direito  hcredita-  Naò  faò  os  que  padecem  c 
riodacafa  ,  &fuccefiaôrcal:  diluvio  fora  da  arca  ,  naíi 
&  he  bCí  çaô  ,  cu  fatalidade  faò  os  que  moraò  ,&  morrcn 
dos  Reys  ,  que  tudo  o  que  fi»  fora  das  paiedes  de  Palácio 
zercm,  ouquizcrem,  ainda  fenam  os  que  vivem,  &  rey« 
quenam  feia  louvável ,  íeja  naò  das  portas  adetro.  Eftci 
lonvâào  iTe^laudahmiC»  Se  o  faò  os  aduladores ,  que  lou« 
Rey,  como  Saul ,  tomar  para  vaô,  o  que  nam  devéraò  lou- 
íy   os  defpojos    de  Amalec    var  ,  (k  applaudem  ,  oqnan 

deveram  applaudir>  &  aju 
daò  o  que  devéraò  eftorvar 
attentos  fomente  a  nam  def 
goíiar,ou  entriftccer  o  agra- 
doycm  que  cem  fundado  feus 
intcreíTes ,  fem  attençaò  a( 
credito,  &  afama  ,  nem  ta 
vez  á  confciencia  dos  mef 
mos  Reys  >  como  verdadci 
ros  inimigos :  In  malitia  fui 
Utlficdvermt  Regem, 

2^6       Eu  bem  crcyo  éi 
boni  entcndimêto  de  alguns 


confagrados  a  Deos  ,  &  os 
appliear  a  ufos  profanos;  Te 
laudahunt.  Se  o  Rey  »  como 
David  ,  por  huma  íimples 
informaçam  fufpeitofa ,  fin- 
gular,  <k  fem  nenhuma  lega- 
lidade privar  do  património 
íiMephibofcih,  &  o  der  ao 
íeu  criado  Síba  :  Te  laudMit, 
Se  o  Kty -i  como  Salartjaó  , 
para  edificar  fobcrba  ,  &  dc- 
licicfamente  o  bom  ,  ou  mao 
retiro  do  Líbano ,  derrubar 


as  cafas  áus  poucos  podcro*    que  no  mefmo  tempo ,  cm  c 

lou 


Trlmemfextafelrd&SudrefnKt.        .  ^    ?^^ 
cuvaõ,  &  appkudeni  com  a    grande  ponderação  l  acito. 


loca,  gemem  í  &choraócò 
icoraçam.  Nem  elles  dei- 
aò  de  o  confeííar  aliim  ,  on- 
Ic  nam  he  pcrigofo  o  íigillo. 
^as  como  fervem  mais  ao 
iroprio  intcrcíTe ,  q  ao  Rey, 
íla  corvarde  dcpcdencialhe 
quivoca  a  dor  com  a  ale- 
;ria ,  &  o  coração  com  a  l in* 
■ua.  Cafo  verdadeiramente 
amentavel ,  &  trágico ,  mas 
à  reprefentado  no  theatro 
le  Roma,  Depois  que  o 
imperador  Nero  fe  cíque- 
:èo  de  fy ,  &  da  temperança, 
kcompofíura  real,  em  que 
ora  criado  ,  fez  ram  pciuco 
:afo  da  própria  authoridade, 
k  dececia ,  que  entre  os  Ci- 
harcdos  ,  &  Eílrioes  fdhia 
lotheatro  publico  a  compe- 
ir  com  elles  em  todas  as  bai- 
íezas  ridículas  daquellas  ar- 
es, próprias  de  gente  vil,  & 
nfame.  A  eOe  efpedacolo , 
Hl  ludibrio  da  msyor  fortu- 
na ,  aíiiíiisô  todas  as  Ordcs  , 
lenaroria,  Còfular,  &  Equc^ 
Ire  :  aííiliiaò  os  Centuriocs  , 
)s  Tribunos  ,  &  toda  a  íior 
las  Legiões  Romanas :  aíTi- 
iiaò  principalmente  todos 
)i> familiares  de;  Palácio  Im- 
>ciial)ó^  en  tre  elles  diz  com 


Bt  m£yens  Surrhus  ,  ^c  lati  - 
dms.  Era  Afrranio  Burrho> 
homem  de  grave,  &  madu- 
ro juizo,  Mefíre,ouAyoq 
tinha  fido  com  Séneca  do 
meímo  Nero.  E  quando  to- 
dos os  outros  faziaò  grandes 
applaufcs  às  mudanças,  fal- 
tos ,  &  geftos  do  Emperador 
Ciíharedo  ,  como  fe  furáo 
outros  tantos  triumfos  5  fó 
Aífranio  eftava  trifte,  mas 
também   louvava    como  os 
demais:  Etnhtrens  'Burrhusj 
aclauduns.  Pois  homem  ,  ou 
animai  (  que  te  nam  quero 
chamar    com  o  nome  pró- 
prio, por  nam  parecer  que  o 
faço  appcUativo)  feccnhe* 
cesa  !ndecencia,a  defautho- 
ridade  ,  &  a  afronta  ào  teu 
Príncipe  j  fe  eíiás  engoliado 
as  lagrimas,  &:  afogando  os 
gemidos  }  porque  ao  meãos 
naõ  emmudeces ,  &  calias  ; 
para  q  ve]a  Nero  na  tua  trjf- 
tcza  atua  dor  ,&  Ica  no  teu 
íilcncio  o  teu  Votoí  Mas  no 
mefmo  tepo ,  em  q  eftàs  cho- 
rado o  q  cõdenasihas  de  lou- 
var o  q  choras:  &  ríMres  'Surf 
rhusy  ac  laudanS'Sm^qu^  taeá. 
faous  sdulaaores  de  PalaciOi 
ainda  os  de  mayorcí»  cbriga* 

ÇvCS, 


jÍHg. 


2g6 

coes, 

jUiZO. 

^57  Huns  Authores 
comparaò  clles  aculadorcs 
ao  Camaleão  ,  que  nam  tsii» 
do  cor  certa ,  nem  própria,  fe 
rtveiic ,  &  pinta  de  todas  as 
cores ,  quaeíquer  que  ícjam 
as  do  cbjedo  viíinho.  Ou- 
tros os  comparaò  a  fombra  j 
que  nam  tem  outra  acçaõ  t  fi- 
gura, ou  movimento )  que  a 
do  corpo  i  tcrpoíto  à  luz, 
do  qual  runca  fe  aparta  ,òc 
fempre  ,  &  para  qualquer 
parte  o  fegúe.  Outros  oi  co- 
parão ao  tfptlho  ,rerrato  na- 
tural ,  &  reciproco  de  quem 
nelle  fe  vè  ;  porque  íe  lhe 
pondes  os  olhos,  olha  para 
vòsi  fe  rides ,  ri  5  íe  choraiS) 
chora  ;  lagrimas  porém  fcm 
dor  ,&  rizo  fem  alegria  ;  que 
nam  fora  o  eípelho  adula- 
dor ,  íe  aífini  nam  fora.  Mas 
como  o  Camaleão  ,  a  fom- 
bxú-^H  ^  eípelho  tudo  hò  aC- 
íilkaícá  mudos  i  a  compara- 
çam  de  Santo  Aguiimho  he 
a  rsTiais  própria  ,  &  femelhan- 
tQ  uetoja^  i  porque  os  com- 
parou aj  Eccha  :  lucundwn 
efi.acvolàpe  c.m  clmiantibus 
nohh  refponfant  Jylv^  ^  &ac* 
aptus  "voces  nuinerofiori  reper^ 


Sennaõda 
&  de  menos  corrupto    cufu  redàunt.  Talis  eccho  adu> 

leitor,  O  Eccho  fempre  re- 
pele o  que  áiz  a  voz  y  neír 
íabe  dÍ2er  outra  coufa  :  & 
onde  as  concavidades  fac 
muitas  )  hefcena  verdadci« 
ramente  apraz?  vel  ver  conjc 
os  Ecchos  fe  vaòreíponden- 
do  íucccíli vãmente  huns  aoi 
outros,  ôc  todos  fem  difere- 
pancia  dizendo  omefmo.  C 
que  á\^Q  a  primeira  voz «  h( 
o  que  todos  uniformement( 
repetem.  E  itlo  que  fez  í 
natureza  nos  bofques ,  fazí 
adulaçam  nos  Palácios ,  dis 
Agullinho.  Diz  oRcy,  qu( 
quer  fazer  huma  guerra :  b 
ainda  que  a  em  preza  fejí 
pouco  provável ,  &o  fucccf 
fo  de  perigofas  confequen- 
cias  j  que  rçfponGem  os  Ec 
chos  í  Guerra ,  guerra,  guer- 
ra.  Diz  t  que  quer  fazer  hui 
pazí  &  auida  q  le  aoccafiac 
fejâ  intempcítiva ,  &  os  pa 
íflos  , .  Ôc  condiçoens  pcuc< 
decorofas  i  que  refponden 
os  Ecchos  í  Paz ,  paz )  paz 
Diz,  que  quer  enriquecer ( 
erário  ,  ôc  para  iíTo  multipli 
car  tributos  7  &  ainda  que o; 
fins  ,  ou  pretexto  tcnhaí 
mais  de  vaidade,  que  de  uii 
i  idade  >  que  refpondem  o: 
Ecchos: 


\ 


Tnmeirafextàfeíra 
çhos  ?  Tribatgs,  inDuros , 
butos. 

258  Epara  que  eu  ta m- 
im  acrefccie  a  minha  com- 
reçam  ,  íaó  parecidos  os 
luladorcs  àquelles  quatro 
jmdes  do  Apocslypfe,  os 
laes  cercavaò  o  Trono  do 
Kdeiro  dominador  da  ter- 
,&  tedo  cada  hu  dellesqua- 
0  rol\os  ,  ôc  quatro  Unguast 
ínhumacoufadiziaõ  ,  nem 
t)iaô  dizer  ,  fenam  Amen  : 
r  quatuor  animalia  dkehant , 
ynm.  Pois  para  ifto  aíFi- 
sm  ao  Trono,  para  iBoos 
junto  afy  ofupremo  Do- 
inante?  Para  illo  tanta  di- 
írfidade  de  ruílos ,  ^  tanto 
jparato  de  linguas  ?  Sim, 
ira  iílo ,  &  fó  para  ilio:  para 
jando  fair  do  Trono  a  vozj 
les  dizerem  os  Améns.  E 
ira  qo?  Améns  digaò  com 
roí^ó ,  ôc  o  roUo  naoi  deídi- 
a  do  que  cUes  dizem  i  por 
\o  lendo  a  voz  huma  fó ,  os 
)ltos  faò  muitos  1  &  tam 
aríost  quantos  podem  íer  os 
ítâus  da  MagelVadô  adu. 
idá.  SeoReyetla  benigno  , 
itumano  j  par^a  iíTò  rcm  ro- 
o  de  Homem  :  Fades  ho- 
mis  :  í>c  eftà  cokríco  ,  U 
■a<io ;  pare  iíTo  tem  rpito  de 


Leaò:  Fades  leonts  ;  Sé  eita 
íobrelcvado,&  altivo  jpar.^: 
iíTo  tem  ro^ode  Aguia:^^- 
des  aquiU :  Se  ciU  malenco-,; 
nico  ,  óc  carregado  i  para  ii^o> 
tem  roíto  de  Bezerro:  taciefi 
hovis.  Em  fim  muitos  roitos  <; 
&  huma  fó  voz  >  porque  fem- ; 
pre  a  língua,  ôcosgcUos  e- 
i*kò  aparelhados  1  ou  na  von*-^ 
tade  declara#  para  a  apro< 
var,  ou  na  incíinaçamfó  pre^ 
fumida  para  a  prevenir. 

§.  Vill. 

259       Aintençaro  reda 
dos  príncipes  nam  heeíiav" 
fenam  que  cada  hum  diga  li^ 
vremente  o  que  entende  ,  cá; 
aconíelhem   o  qae  mais  im^ 
porta  i  mas  como  o  Nortif 
í^mpre  fixo  do  adulador  hej 
ointeieíTe,  ^convcmenci^^ 
própria,  nenhum  ha  que  i^ 
fie  dellc  fcguro  realvôc  tado^^ 
temem  arriícar  a  grÊçs^onda^ 
tem  potla  a  eíperan^^s.  Dv^^c^ 
zia  beneca  (  &  dizia  o  que'" 
obrava  )  que  anies  queria  of^ 
fendei*  com  a  verdade  ^Jt^uç; 
agradar  com  a  lízoivia  :  ^M^*t" 
lí4enm^:eris  ofeitáre  t   ^^^'/f; 
plaare  adiiUmao.    ivfas  qa^vii 
cxé  Senecaí  Eia  aqueilc^iaiií 


f?8  Sermanída 

de^toico,  ena  cuja  efíiíira-    o  feu penfamcnto ;  &  o  f( 

íao  a  mayor  riqueza  era  o    fentimento,   quando  diíTí 

defí)re2o  de  todas»  Era  tam    

opulento  o  feu  património, 
que  fó  elle  podèra  fundar ,  & 
enriquecer  muitas  cafas ,  & 
tam  grandes  como  as  que  ho- 
je faô  titulares  ;  &  tudo  re- 
nuncioii  Séneca )  ôcapplicou 
ao  Fiíco  Real.  Equem  com 
a  fua  fazenda  quer  acrcfcen- 
fãf  os  thefouros  do  Rey  ,  ef- 
colhe  antes  cíFcnder  com  a 
verdade ,  c,ue  agradar  com  a 
âdulaçam.  Porém  aquclles , 
que  com  os  thefouros  do 
Rèy  querem  acrcfcentar  a 
ília  caía  ,  &  enriquecer  a  fua 
pobreza,  ou  a  fua  vaidade ,  q  -. »  _, 
fepòdecrer,  ou  efperar,que  Eisaqui  de  que  ferve  a 
façaò  ?  Que  digaõ  íiiícoenta  Reys  o  íer  Rcys ,  &  quam  1 
lizonjas  para  grangear  huma 
Commenda,  óc  que  nam  fe 
atrevaõ  a  dizer  meya  verda- 
de, por  fe  naõ  arrifcar  a  per- 
della.  OhRcys,  ohMonar- 
chas  do  mundo,  queporeíta 
caufa  ,  &  fó  por  eílta  ,  he  di- 
gna   de  compaixão    a  voífa 

fuprcma  fortuna  I,  ,      „_  ^ 

260    OPfalmo  Mifenre    que  o  cafarfe  com  eíla  ,  foi 

mel  Deus  nam  fó  o  fez  Da-    huma    honrada    rcítiiuiçai 

Vid  para  lametar  a  fua  mife-    da  fua  fama :  que  p  matar 

fia   como  pcccador ,  fenam    Urias  fora  hú  còfelho  nece 

c4*f^&??l  ?^W?  ^^y-  í^ffÇ  Í07    ííi"o,  prudente,  &  generoí 


Tibífoli  peccavi :  Eu,  Senho 
fó  para  vòs  pequey,  E  po 
que  fó  para  vós ,  &  nam  pa 
os  outros  í  Porque  fó  vós  n 
cítranhaítes  o  meu  peccad< 
porque  fuy  peccador  :  &  n 
nhum  dos  outros  mo  crtr 
nhouj  porque  era  Rey.  E 
próprios  termos  Hyfichit 
Contam  rdlquis  onmihus 
tauqu  m  Regi  indulgentíbw 
fohis  Véus  mijit  l<Lathan , 
mfarlum  fcdus  uprehejíd 
O  peccadu  de  Davia  fó  pa 
Dcos  foy  peccado  5  porqi 
para  todos  os  outros ,  con 
era    Rey  ,  foy  indulgenci 


zongeiramente  o  fervem 
que  o  fervem.  Se  algun 
vez  na  antecâmara  de  Dav 
(onde  elleo  namouviífe)  : 
tocou  no  feu  peccado ,  o  qi 
os  Palacianos  difcorriaõ ,  ei 
delia  maneira.  Que  o  ami 
de  Bcrzabê  fora  hum  galai 
teio  de  Princiepe   Soldadc 


Primeira  fextâ  feira 
terofój  porq  o  fez  nvorrcr 
bretncnte  na  guerra  :  pru- 
nte  ;  porque  pareccoaca-^ 
o  que  foy  induthia :  &  ue- 
íario»  porq  o  modo  mais 
;uro  de  fepultar  o  aggravo, 
meter  debaixo  da  terra  o 
gravado.    Tam  levemente 
tallava  em  Palácio  em  hú 
fo  mais  que  eCcancialolo, 
roz  '.chamando  ao  adulie» 
a  galanteio  ,  ao  homicídio 
íceiíidade  ,   &  à  akívozia 
udencia.  No  Capitulo oi- 
vo  do  íegundo   Livro  dos 
bys  íe  nõmeaò   as  :pe(ras , 
;  que  conftava  a  caía  ,  ôc  fa- 
ilia  fuperior  de  David;:  & 
5  couí á  ,  que  'excede  tadq 
enfiarccime^nto  d^  lizonja^ 
tte  cm  tantos  homSs  de  tam 
tandes  calidadcs,  &  fuppo- 
çocns )  fe  naò  achaífe  nem 
um  ícfi  ji  que  au  p^r  zelo  da 
onra  ,  ou  por  efcrupulo  da 
onl^iendi*^  ^oupor  obriga- 
am  do  oiEcto ,  ou  por  me- 
loria  de  beneficies,  &  mer- 
cs  recebidas^^  fc  atreveíTe  a 
ccudir ;«  hu.Rey:na  íiiã  de{* 
taça>,  &  lhe  abrki  os  olhos 
om  a  verdade  cm  tam  pern 
;o(a  cegueira.  Por  iffo  ellp 
;Qr.íiderando   a  feu  ècrem» 
i^ro ,  &  conhccôtt^a  o  rifco 


ãa  l^udnfnu:  *?9 

da  própria  falvaçaô, orava,  ôc 
clamava  a   D  cos  v  dizendo  :/>y;ii 
Sulvum  me,facy  Domine ,  quo' í, 
niamdfuit  fanõtus  i  quoniam 
diminuta  fimtveritates  àfiiijs 
hominufn:  SàUàyaiG  vòs ,  Ser 
nhor,    acudime,   ôc   focor-» 
reyme,  como  Decs  i  porque 
entre  os  hon  ens  ]k  haò  acho 
nem  hum  íó  ,  que  lenha  vití» 
tude  ,  &:  valor  para  me  dize| 
a  verdade.  ^> 

261     Oous  porquês  apô^ 
ta    David    neOa^  palavras  i 
muito  dignos  de  reparo :  por- ^^^  j 
que  faltarão  os  Santos  :  ^<^'r  2.. 
nwn  difecit  Sanãtis\  &píJrf 
que  faltar  ao  homens  ,  qi^ 
com  inteireza  lhe  dííTeíTcm^ 
verdade :  fornam jáinúrmm 
fuíii  veritates  ã  filijs  hom\im 
FíUj   hommum  em  fraíe   df 
Eicritura  fignifíca  os  homei^ 
de  illuftre  geração,  quaes  íao 
os  que  atlitteav  ao  lado  do^ 
Reys;  ôc  de  lhe  f altar é  eftô^ 
íc  lamenta  David.  Pois  por-s 
que  faltaram  os  Santos,  ^^ 
ilíb  nam  ha  quem  falleí ver* 
dadeaos  Reysí  Sim  ::deiititii 
porque  fefegue  o  outro  poç?- 
que.  Porque  faltaram  os  Sal- 
tos ,   que  laò  os  oiie  raò  q.^-^ 
rem  n^da  defíe  mundo ;  cffa 
itÈi^caza^pòiquc  Daviíd  5  & 

os 


^4o  Sermão  da 

os  outros  Rcysnam  tem  que    lavando  humas  hervas  pai 

lhe  diga  a  verdade ,  eliando    comer ,  &  diíTclhc  hum  d( 

cercados  de  tantos ^que  os  1  i- 

2ongeaò,&adulaõ 


Atê  en- 
tre os  Gentios  era  vertiadei- 
ra  eíta  coníequencia.  Entre 
es  Gentios  também  >  por  feu 
medo,  havia  fantos  ,os  quaes 
eraò  os  Filoíbfos ,  principal- 
mente  Eiioicos  ,  &  Cínicos. 
Diógenes     Fiiofofo    Cínico 
queria   tam  pouco  das  cou- 
ías  defte  mundo  )  que  nem 
hum  a  choupana  tinha  em  q 
viver  >  &  morava  dentro  cm 
buma  cuba,  Foy  o  ver  ,  por 
maravilha,  Alexandre  Ma-, 
gn® :  &  dizsndolhe  com  fua 
natufái  magnificência  >  que 
pediífe  quanto  quizeíTe  :que 
refponderia  D  cgencs  ?  Pe- 
çote  t  que  me  naó  tires  o  que 
me  naõ  podes  dar.   E  diíTe 
iftò,  porque  era  Inverno, & 
Alexandre  com  a  fombra  da 
corpo  lhe  tirava  o  Sol.  Pare^ 
cevos ,  que  adularia  aos  Reys 
hum  homem  t  que  tam  pou- 
co queria  delles  .^  Bem  o  mo« 
ílrouem  huma  famofa  repo^* 
ftafua»  que  refere  Valério 
Máximo.     No  tempo  ,    em 
que  reynava    Dionyíio   em 
Sicília  ,  cftava  Diógenes  à 
puçu  I  ou  à  boca  dâ  iua  cuba 


que  paffavaò  :  Ss  tu  adul 
ras  a  Dionyíio  r  nam  comer; 
hervas,  £  eile  refpondèo : 
fe  tu  te  contentaras  comc< 
mer  hervas,  nam  adularas 
Dionyíio  :  Si  tuDioiúfio  adi 
larl  uelles  j  ifia  fwn  ederes 
cui  refpondíC  :  Si  tu  ifia  edet 
vellcst  Dionyfio  adulari  nolie. 
Porque  os  Reys  fe  nam  fa 
vem  de  homens  ,  que  fe  cor 
tentem  com  comer  hervas 
por  iifo  çttaõ  comidos  d 
aduladores ,  &  cercados  d 
inimigos  :  ^oniam  dtfeci 
fmãus.  Para  íer  fanto  deíl 
género  nam  he  ncceíTario!,! 
faça  nailagres  o  que  ferve a< 
Rey  j  bâ&fer  homem  ,qu 
fe  comete  com  o  feu  poucc 
5c  nam  afpírc  a  ter  mais  d< 
que  tem  >  nem  a  fer  mais  d 
quehe.  .  r  ..  l. 
«t^iióa  Jvlas  íe  ha  algur 
deíles  (  que  íim  ha  )  o  pri 
meiro  cuidado  xlos  quatr 
animaes  ,queei^a5  in  circuit 
throni  >  &  nciie  tem  cercados 
ou  iitiados  osRe^si  o  pri 
meiro ,  5c  mayor  cuidado  do 
aduladores  he ,  que  Diony 
(to  nam  ouça  a  Diógenes ,  an 
tes  fe  aííeíte  contra  elle  toá 

aar 


lito  longe  da  Corte.  He 
tto  í  &  cafo  expreíTo  da 
critura  fagrada ,  naò  )á  em 
mem  Filofofo  ,  fetiam 
ofeta.  ElRey  leroboam 
pois  da  divifaô  das  Coroas 
íírael ,  &  luda  tinha  o  feu 
lacio  em  Bcthel ,  &  junto 


rtelharhi,  para  quem  nam  prophetuhis  th.  tt  m  hcthei 
xeda  romper  as  linhas  da  mnadfules  ultra,  ut  propktesy 
■comvallaçaÔ,  &  por  for-  quia  fanai  fica  tio  Uegis  ejt ,  CÍT 
,  oa  por  vontade  fe  retire  domus  Regm  ^/.  Quer  dizer : 
-  -  "      Tu  Amos,  que  ves  ostutu- 

ros,  poemte  logo  a  caminhai 
&  fiíge  daqui ,  &  vayte  para 
a  tua  pátria,  là  comeras  o  teu 
paõ  7    &  profetizarás  :    po- 
rem  aqui  naó    te    aconteça 
fallar  mais  palavra  >  pbrqoe 
lacio  em  Dctuci ,  ^  ju..v.    Bethel  he  a  cafa  ,  &  Pàlacio 
lie  aMefquita,  queedifi-    doReyno,  &  a  fantificaçam 
ra  aos  dous  Bezerros  de    do  Rey.  Reparay  muito  ne- 
iro,  para  divertir  o  Povo    fta ultima  claufula  ,  que  em 
5  irem  facrificar  ao  Templo    moral,  &  politico  fentido 
ílerufalem.  Vivia  na  mef-    fecha  admiravelmente  todo 
a  Cidade  de  Bethel  o  Pro-    o  noffo  difcurfo.  ^a  fan-^ 
ta  Amos ,  o  qual  dizia  a  le-    ãificatio  Regis  efi  ,  &  domu^ 
^boam    akumas    verdades    iíe^«i  e/.  De  maneira  ,qua 
is  que  D?os  lhe  revelava    exhortando  Amafiasao  Pro. 
:erca  daquelle  Reyno,  &    feta  Amos,  ou  cominando- 
u  perigo.  E  como  os  adu*    lhe,  que  fe  faya  da  Corte,  5c 
dores  de  leroboam  fe  te-    fuja  delia, o  motivo,  qallega 
eíTem  da  cfficacia ,  &  ener-    para  iíTo,  he  que  a  caía,  &  Pa- 
[a  de  Amos,  ao  qualcalum-    lacio  Real  he  a  fantificaçam 
lavaõ  com  o  Rey,  que  to-    do   Rey.    E  porque  ?   Nam 
Imente  lhe  naõ  tinha  per-    podêra  melhor  dtfinir  hum 
do  o  amor,  &  reverencia;    adulador  o  que  he  Pa.acio. 
um  delles  chamado  Ama-    He  o  Palácio  na  definaçani 
as  fe  foy  ter  com  o  Profeta,    dos  aduladores  a    lantittca- 
:  lhe  diíTe  em  termos  de  a-    çam  do  Rey  ,  porque  alli  fao 
iizade  eftas  palavras:  ^ui    fantificados  os  Reys  ,  &  to- 
ndes  gradere-ifuge  interram    das  fuás  acçoens :  &  quanto 
'ud4 ,  ó-  comede  ibi  panem  y  &    o  Rey  faz,  ordena ,  dezeja ; 
Tom.  4.  Q  °" 


^4^ '    .  ^  Samao  da 

ou  imagina,  tudo  he  fanto.  &  lançaõ 
Se  leroboam  fe  devide  de 
Reboam  feu  legitimo  Se- 
nhor,  ainda  quefeja  rebel- 
líaõ  y  jfanto  ;  Se  prohibe  ao 
Povo,  que  appareça  noTé- 
plo  de  lerufaleir»  três  vezes 
no  anno  j  ainda  que  fe)a  con» 
tra  a  Lcy  cxpreíía  de  Dcos> 
fanto :  Sc  Itvanta  altares  aos 
Bezenos  de  ouro  ,  &  os  má- 
da  adorar  ,  ainda  que  feja 
íiianJíefía  ,  &  publica  idola- 
tria >  fanto.  E  porque  tàÀ- 
fí^às  i  diz  Amaíias  )  aconfe- 
ihas  outra  couía  ao  Rey  con- 
tra o  que  iodos  feus  criados 
ihe  aprcvanjos  ,  &  naô  que- 
res ajuntar  a  tua  voz  com  as 
noíTas,  dizendo  também  cõ- 
nofcojfaoto,  fanto,fanto,  naô 
íò  naõ  has  de  entrar  mais  cm 


muito  longe  < 
Corte  a  todos  os  que  lha  p( 
dem  dizer.  Naô  he  ifto  mi 
nifefta  tyrannia  ?  Btanteí 
hum  dos  fete  Sábios  da  Gn 
cia,  perguntado  qual  era 
animai  mais  venenofo  ?  Re 
pondêo,  que  dos  bravos 
lyranno,  dosmanfos  o  ad» 
lador.  Em  chamar  veneno 
adulação  ,  acertoulhe  o  n< 
me  J  mas  em  diftinguir  o  tj 
ranno  do  adulador ,  naô  diíl 
bem  i  porque  todo  o  aduh 
dor  he  tyranno,  O  mayc 
tyranno ,  que  ouve  no  mur 
do  >  foy  Herodes  y  mas  < 
feus  aduladores  ainda  fora 
mayorcstyrannos  :  porque 
Rey  foy  tyranno  dos  vaífai 
los,  &  os  aduladores  fora 
lyrannos  do  Rey.   O  Texi 


Palácio,  mas  fair  logo  da  deMichèas,  que  lhe  explj 
Corte,  e  de  todo  o  Reyno;  càraô  acerca  do  nafciment 
Urad€ie  ,  6/nge  In  terram  h^  do  novo  Rey ,  falia  expreíTa 
(^a :  (j  in  iBethd  non  adjkies  mente  de  dous  nafcimento 
ultra^  nt  prophetes. 

26^  Tal  he  a  fagacida- 
de  dos  aduladores ,  &  fua  po- 
tencia. E  tam  tyrannizadas 
andaò  eittre  elles  as  mefmas 
Ma^eftades  aduladas  >  que 
nam  fó  l-he  nam  dizem  a  ver- 
dade ,  nem  querem  que  ou- 
tros lha  digaó  i  mas  afailaò  > 


do  Melliasa  hum  têmpora 
como  Homem ,  &  outro  éter 
no  como  Deos :  o  têmpora 
como  Homem  :  Ex  te  em 

exiet  dux-)  quiregat  popului 
metím :  o  eterno  como  Deos 
Et  egreffus  ejus  ah  initia  ,  t 
diebus  ^tternhdtis»  E  os  adu 
ladorcs ,  que  íizeraõ?  Calia 

rac 


(Primeira  fexta feira  da  ^drcfma 
total nie«e  o  fegundo  naf. 


Hi 


rjento,  ôí  fó  íizcraõ  men- 
n  do  primeiro  í  com  que 
canado  Herodes>  &  fup- 
[ido  que  o  nafcido  em  Be- 
rt  era  fomente  homem )  & 
m  Deos,  cntendéo  ,  que  o 
dia  matar;  &  aíTim  fe  dc- 
erou  a  motte  dos  Innocc- 
1.  Mas  qual  foy  o  motivo 
[ie  engano?  O  que  os  adu- 
lores  tem  em  todos  os  feuS) 
e  he  o  próprio  intereffe. 
vinamentc  S.  Joaõ  Cbry- 
ftomo :  In  adulationemprom 
W  RegíSj  uc   aã  humana 
aM  lucrum  'veritatis  dam" 
iprofcerent.  Sendo  a  mate- 
atam grave,  &amâi$gra- 
í  que  podia  haver,  pois  cn- 
)lvia  a  coroa,  &  a  falvaçaô, 
ra  duvidarão  com  tudo  os 
luladores  de  mentir  y  &  li- 
mgear  ao  Rey,  para  que  os 
mos  da  verdade  foffem  lu- 
os  dointereífe:  Utddhu* 
au   grátis  lucrum  damna 
*ritatis     proficerent.     Tam 
irta  he    a  propoíiçam  do 
íffo  aíTumpto ,  &  tam  vcr- 
ideira,  6c  follda  a  razam 
indamentâl  delle  :  que  to- 
>s  os  que  em  Palácio  faõ 
pigos  do  feu  intereíTe ,  fam 
úmigos  dos  Reys:  InimicQS 


§.  IX. 


264     Suppofío  pois  que 
os  aduladores    faó  inimigos 
dos  Reyii ,  5c  os  Reys  como 
lodos  os  outros  Chriftaós  té 
também  obrigaçam  de  amar 
a  feus  inimigos ,  &  fazerlhe 
bemi  fcguiâíe  agora  exhortar 
os  Priacipes  a  efte  amor  ,  & 
beneficência  ;    Diligite   ini^ 
micos  '^eflros-,  dr  henefacite  hls% 
qtúodcrunt  T;oy.Mas  eíle  meu 
Sermaòhojc  fera  a  primeira 
oraçam  Evangélica ,  q  contra 
todas  as  Leys  da  Rethorica: 
acabará  fem  peroração.  Se  a 
Chriílandade    de   todos   os 
Principes  Câtholicos  na  ob- 
fervancia  deite  preceito  de 
ehrifto  he  tam  ccmmua  ge- 
ralmente ,  &  tam  notória  ,1^ 
fendo  os  aduladores  de  Palá- 
cio os  feus  mayorcs  inimi- 
gos ,  cffes  faò  os  mayores  va» 
lidos»  os  mais  favorecidos ,  Jc 
os  mais  amados  conforme  o 
Diligiu   i    &  eíTes  os  mais 
cheios^e  honras ,  mercês ,  & 
benefícios  conforme  oS^we- 
facite  V  nenhum  lugar  nos? 
fica  para   a   peroraçam   do> 
difcurfo,  pois   os    mefmos 
exemplos  deite  amor ,  &  be- 


via  fazer  ,  como  Rey  ?  Qu 
tro  coufas.  Primeira  :  qi 
cxperimentaílem  a  gran< 
averfaõ  q  lhes  tinha  :  Jz^e 
tantur-i  civertantur,  Seguiid 


^44  Sermão  da 

iKíícencia  real  excedem  to-  adulador  he  fer  ininngo  : 

dososismites  daefficacia,  a  quátos  faò  os  euges  ,  queV 

que  fe  podia  efíender  a  ex-  dizem,  tantos  faõ  os  maj 

borraçaíD.      Aífim     viramos  que  vos  querem.    E  a  eíl 

cfíi^mados ,  premiados,  &  fa-  aduladores ,  que  David  icc 

íisleitos  os  quenam  fervem  nhecia  por  feusinimigos,qi 

àfombra  de  telhados  de  cu-  heoquelhe  fazia,  ou  reíu 
te,  nem  ao  calor  de  brazey- 
ros  de  prata  ,  fenaõ  ao  Sol ,  & 
ao  frio,  lidando  comason- 
4as,ôccom  as  balas. 

^•'265     Huma  íó  inveéli-  ..,..^,,  ..^.,u.„.,^.,  ^i^^unu 

va  me   occorria  para  poder  que  logo,  logo  fabiífem  < 

acabar  o  Sermaõ ,  mas  eífa  fua  cafa&  naò  appareceííe 

contra  ElRey  David ,  cftra-  mais  em  fua  prcíença  :  Aiie 

nhandolhe ,  &  reprehenden-  tanturjlatlm.  Terceira  ;  qi 

do  muito  o  modo  taõ  alheio  naõ    foííem   adiantados   c 

delk  charidade ,  com  q  elle  nada,  fenaõ  abatidos,  6c  atr 

tratava  aos  aduUadores  feus  zados  ;    Atertantur    retro 

inimigos.  No  Pfalmo  feíTen-  fum.  Quarta,  &  ultima  ;qi 

ta  &  nove  diz   David  eílas  pois  fe  naò  envergonhara 

palavras,     ou  as    torna    a  de  fer  aduladores,  padeccf 

repetira  porque  jà  tinha  dito  a  vergonha  de  fer  conhec 

as  mefmas  no  Pfalmo  trinta  dos  publicamente ,  &  trat 

Piai    ^  "^^^ '  A'vertdntur  retror-  dos  como  taes ;  Azwtantur 

69,A  ^^^^^\  ^  eruhefcant ,  qui  mlunt  (^  erubefcofit    :     Avertanti 

pfai.   ^^^^'^  maht:  a^vertantuY  ftatim  ftaúm  eruhefccntes.    Ifto  ht 

39.1J.  ^^'''i^tfceiítes ,  qui  dicmit  mibiy  David ,  ,0  que  vos  fazieis  a( 

euge^euge.  Primeiro  que  tu-  aduladores,  vcíTos  inimigos 

do  fedeve  advertir  em  con-  como  Rey  j  mas  naó  he  ill 

firmaçam  do  que  fica  dito,  oque  lhe  devieis  fazercom 

que aquelíes,  ^«/  dkuiumihh  Profeta,  que  tam  clara  lu 

euge^eiigey  faõ  os  mefmos  ,  qui  tiveftes    do    Evangelho    d 

^õlíint  mihi    mala '^    porque  Cbriílo.   Pois  fc  ChriHo  vc 

a^ulax hç querer  mal ,  &fer  manda,  que  ameis  a  voíTc 

■l^.                        ^  '  ini 


TrhnnrafextafeiY 
Imigos  :  DíUgite  inimicos 
flros :  como  vòs  os  aberre- 
is tanto  ,  que  os  naò  podeis 
:r,  ôc  os  lançais  de  voíTa  ca* 
,  e  de  voíTa  prefença  í  E  fe 
iril^o  vos  manda  ,  que  lhe 
jais  bem  :  Et  benefacite  his% 
l  oderunt  'vos  :  como  vòs 
e  fazeis  tanto  mal ,  que  os 
rontais  ,  &  envergonhais, 
lô  íecretamente  9  mas  com 
famia  publica  :   que  para 
>mens  que  tivcraô  tam  hon- 
dos  poftos  5  he  o  roayor  vi- 
perio  ? 
266     Refponde  David , 
a  invcdiva  5  que  eu  fazia 
witraelle,  revolta  ellecon- 
a  mim .  E  tu ,  Pregador ,  es 
ilofofo  ,  &  Theologo  ,  & 
nda  nam  fabes  a  definição 
)  amor  ?  Amare  ,  eftiielle 
num  aliem :  Amar )  heque- 
ir  bem  àquclle  a  quem  íe  a- 
a.  E  que  mayor  bem  pof- 
» eu  querer  a  hum  adulador, 
ue  fazer,  que  nam  continue 
B  iam  vil  exercício  ?  E  que 
layor  beneficio  pôdeefpe- 
\x  de  mim  hum  amigo  do 
íuintereffe  ,  &  inimigo  da 
erdade ,  que  tiralo  da  occa- 
aò  de  fazer  traiçoens  à  meí- 
^a  verdade ,  &  a  vender  in- 
amemente  pelo  intereíTe  ? 
Tom.  4. 


a  da  ^arefma.  24c 

Se   elles    adulandome   faju 
meus  inimigos,  mayores  ini- 
migos íaò  de  (y  mefmoj  ;  &: 
eu  quero  ,  que  ceíTem  delle 
ódio  ,  que  fe  tem  ,  lanío  ma- 
yor ,  quanto  menos  conheci- 
do. E  fe  adulandome  podem 
fazer  mal  ao  meu  governo  , 
&  à  minha  coroa  ^  muito  ma- 
yor he  o  mal  ,  que  fe  fazem 
às  fuás  confcienciâs  ,  6c  às 
íuas  Almas  j  &  eu  quero  vque 
defiftaõ    deíle   grande    mal 
contra  feu  gofto  ,  pois  o  naó 
haõ  de  fazer  por  vontade.  Sc 
Afluero  ,  depois  que  conhe- 
cco  a  cubica  ,  &  falfo  amor 
de  Aman  9  o  lançara  de  fua 
graça  ,  ôcdefuacafa  ,  nam 
chegara  elle  a  fcr  tam  mofi- 
no ,  que  vieíTe  a  morrer  em 
hum  pào  5  &  o  que  aquelle 
Rey  nam  foube  fazer  a  tempo 
asíeus  aduladores  ,  faço  eu 
logo  aos  meus  fem   osdiíTi- 
mular  ;  porque  os  amo ,  & 
lhe  dezejo  o  verdadeiro  bemt 
&  quero  obfervar   nelles  o 
prtceitodeChrifto  :  Diligi* 
te  inimicos  *vefiros ,  ó  henrfa* 
cite  his ,  quí  oderunt  vos.  De^ 
úe  modo  rebatèo  David  a 
minha  invediva ,  &  ajuntani 
do  eu  ao  exeplo,  que  me  allç* 
gou  >  de  Aman ,  o  de  Seyano 
Qiij  cm 


i 


246  Sermão  da 

em  Roma  i  o  de  Oliváto  em     cfte  mefmo  mar  (  que  era  jí 
ode  Volfeuem  In- 


França  , 
giaterra  ,  o  de  Álvaro  de  Lu- 
na  cm  Hefpanha,  &  os  da  an- 
tiga ,  &frerca  memoria  no 
ncíTo  Poriíigal  i  conheci  a 
verdade  íobrehumana  da  ra- 
zão de  David, &ísquey  con- 
vencido deila, 

zá;^  Mas  porque  cu  em 
iodo  efle  Sermaô  fó  profef- 
íey  5  &  proteíley  referir  j  & 


to  a  Scilla  ,  &  Caribdes ) 
Fundador  de  Lisboa  Viy 
fcs  ,  &  ufando  da  fua  fciei 
cia ,  &  fagacidadc  ,  que  fe2 
Navegava  cm  huma  termo 
gallè  da  Grécia  >  &  para  qi 
a  chufma  naô  faltaífe  à  vo| 
dos  remos ,  nem  a  outra  gei 
te  náutica  à  mareaçaô  d 
vellas  j  &  todos  efcapaíTc 
doencanto  das  Scrêas  >  t; 


nam  ajuizar  3  poílo  íinalmc*     pouihes  a  todos  os  ouvid< 
te  agora  entre  deus  extremos     de  tal  íorte  ,  que  as  naó  01 
tan\  contrários,  como  o  d'El- 
Key  David  ,  &  o  dos  outros 
Reys  :   acabarey  com  o  ex- 


emplo do  primeiro  Funda- 
dor da  noíia  Corte  >  o  qual 
entre  hum  ^  &  outro  extremo 
tomou  hum  talmeyo  de  com- 
poíiçam  ,que  parece  fatisfez 
a  ambos.  E  que  meyo  foy 
cíie  í  Ouvir  os  aduladores  > 
mas  nam  fe  mover  por  elles. 
S.  Pedro  Damiaò  5  6c  outros 
Santos  compàraô  os  adulado- 
res às  Stréas  ,  as  quaes  com 
a  íuavidade  das  fuás  vozes 
de  tal  modo  cneantavaõos 
navegantes  y  que  volunta- 
riaííitnte  fe  lânçavaô,&  pre- 
cipita vaò  às  ondas  »  &  íe  afo- 
gavaõ  no  mar  ,  em  que  ellas 
viviaô.  Ouve  de  paífar  por 


viiTcm.  EUe  porém  paraqi 
podeíTe  ouvir  as  vozes  >  de 
xouos  ouvidos  abertos  t 
para  naõ  padecer  os  efFeJK 
do  encanto ,  nem  íe  precip 
tar  ao  mar,  coUiO  acontecia 
todosí  mandoufe  atar  ao  m 
fto  tam  fortemente ,  que  aii 
da  que  quizeíTc  ,  nao  fe  p< 
deífe  bulir  >  nem  mover.  EÍ 
he  a  hy floria  ,  ou  fabula  ,  ei 
genhofamcnie  finginda  p( 
Homero,  para eníi;iar,  que  i 
varoens  fabios,ôc  cortante 
como  UlyíTcs,  ainda  que  01 
çaò os  aduladores,  &ocoi 
traponto  doce  das  fuás  lizoi 
jas  7  nem  por  iífo  fe  haõc 
deixar  vencer  de  feus  ei.g. 
nos,  &  arnficios,  iras  pcii 
ftir)&  cóiinuar  a  derrota  ce 


fem  mudar  V  deter  >  nem 
rcer  a  carreira  dobomgo- 
rno.  Aíiim  o  poderá  fazer 
[ubem,  quem  táto  confiar, 
i  preíumir  de  fua  conítan- 
1,  &  naò  conhecer,  que  líto 
eímo,  ainda  fomente  ditto, 
;  fabula.  Mas  íe  eu  tivera 
ithoridade  para  emendar  a 
omero,  &  confiança  para 
:oníelharaUlyffcsj  nam  o 
ivia  de  querer  com  osou- 
iuos  abertos,  &  as  mãos  ata. 


das ,  fenaò  com  os  ouvidos 
tapados  ,  &  as  mãos  foltas. 
Porque  com  os  ouvidos  ta- 
pados naò  daria  entrada  à  a* 
dulaçaô  ,  &  com  as  mãos  fol- 
tas íeriaô  todas  as  acçoens 
fuás ,  &  como  fuás  verdadei- 
ramente reaes.  Deíie  modo 
fe  conquifta  no  mundo  a  fa- 
ma immortal,  &  fe  aíTegura 
também  no  Ceo  a  Gloria 
eterna. 


Qiiij 


SER- 
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S  E  R  M  A  IV 


DE 


SANTA  THERES/ 

NO    COLLEGIO   DA    COMPANHIA 

.»  de  Jefu  da  Ijha  de  S.  Miguel ; 

A  V  ENDO    ESCAPADO   O    A  UTOR  D 
hum  terrível  naufrágio,  &  apportado  àquella  liha. 


^ulnque  atitem  ex  eis  erúnt  fdtua  ,  c^  quhique 
prudentes.    Maiih.  25. 
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§.  I. 
Quantas  vezfs 
os  q  pareceram 
acaíos  ,  foraõ 
confelhos  ai- 
tiffimosda  Pro- 
videncia Divi- 
na !  Acafo  parece  que  cisava 
Çhriíio  cncuiUdo  fobrc  o  po- 


ço de  Sichar  :  &  era  coníeJh 
da  Providencia  Divina  5  por 
havia  de  chegar  aililúani 
Ihcr  (a  San^at  itana)  que  ic  ha 
viâdecui  vtrttr.Acafoparc 
cc  que  tnirava  Chriíto  pcl 
Cidade  cie  Naim  :  òc  era  con 
fclho  da  PioVítíeixia  Di 
vina  >  porque  havia  íie  lai 

tall 


Santa  Therefa, 
illi  hum  moço  defunto, que  Andrc 
iVia  de  rcíuícitar.  Acaíb 
ircce  que  paííeava  Chrifto 
slas  prayas  do  mar  de  Gali- 
a  :  &  era  coníelho  da  Pro- 
idencia  Divina  >  porque  ha- 
la  de  chamar  dalli  a  dous 
efcadores ,  que  deixadas  as 
ides  ,  &  o  n^ondo ,  o  haviaó 
c  feguir.  Parcceir.e,  Senho- 


249 

,  engolfados  no  mar 
deite  mundo  ,  que  por  eli^ 
mcyohajaò  de  deixar  as  re-,, 
des,  &  os  enredos  í  Bem  vejo, 
que  a  força  dos  ventos,  &a 
violência  das  tempeOadcs 
foyaque  me  trouxe  a  ei^as 
Ilhas  7  ou  me  lançou ,  &  arre- 
meçou  ncllas.  Mas  quem 
pode  tolher  ao  Autor  dagra. 


;s  ,  que  me  tenho  explica-     ça ,  &  da  natureza  ,  q  obre  os 
Acafo  ,  &  bem  acafoy    cfíeitos  de huma  pelos  mitru- 


Dortey  às  prayas  defta  Ilha  : 
:afo  ,  &  bem  acafo  èntrey 
elas  portas  deíla  Cidade  ; 
:afo ,  &  bem  acafo  me  vejo 
oje  ncíie  púlpito  :  que  he 
crdadciramente  o  peço  de 
ichar  ,  onde  fe  bebem  as 
^uas  da  verdadeira  douiri- 
a.  Equem  me  diífe  a  min» , 
em  a  vòs ,  fe  debaixo  defles 
cafos  feocculia  algum  gran- 
e  coníelho  da  Providencia 
)ivina  ?  Quem  nos  diífe  j  fe 
averà  nclta  Naim  algum 
mancebo  morto  no  fcu  pec- 
ado ,  que  por  eíle  nicyo  ha- 
i  de  lêíufcitar  i  Quem  nos 
iífe  ,  fe  haverá  nefta  Sama- 
ia  alguma  mulher  de  vida 
crdida ,  que  porcUemeyo 
B  haja  de  converter  ?  Qpem 
los  diífe,  fe  haverá  neíia  Ga- 
ilèa  âlguui  P^dro  >  ou  algum 


mentos  da  outra:  ôí  que  com 
os  meímcsi  ventos  ,  &  tem| 
peliades  faça  naufragar  òs, 
renedios  para  focccrrer  os 
perigos?  Obrigado  da  íem- 
pelladevôc  do  naufrágio  che- 
gou S.  Paulo  à  Ilha  de  Mal- 
ta ,  &:  do  que  alii  eniaõ  pre^ 
gou  o  Aptílolo  ,  tivcraò 
principio  aq.  ellas  relig  oías 
luzes  5  com  que  hoje  fe  alu- 
mia,  &  fe  defende  a  Igreja. 
Bem  conheço  quam  falto 
ei^iou  da  eloquência,  &  mui- 
to mais  do  cí  pi  ri  to  de  Sam 
Paulo  5  mas  na  occaíiam  ,  & 
nas  circunítancias  prefentesy 
ninguém  me  poderá  negar 
huma  grande  parte  de  Prèf 
gador  ,  que  he  chegar  a  eíf^ 
ilha  vomitado  das  ondas, 

26^     Huma  das  coufas 
maU  atimitâvcis  ^^u %a  mais 

ad- 


iço  Sermão  de 

admirável  de  todas  as  que  l'e  alli  Balèa,  que  nos  tragaífe 
lem  em  matéria  de  pregaçaôi 
he  o  grande,  &:  uni  verfal  fru- 
to ,  que  fez  a  do  Profeta  Jo- 
nas em  Ninive.  As  malda- 
des da  Cidade  eraõ  as  mais 
enormes  -,  o  povo  gentilico, 
&  fem  fé,  o  Pregador  eftran- 


gejro,  Ôc  naó  conhecido,  o 
Sermaò  breviííimo  ,  deíar- 
iTsadoj  cc  feco  ,  fem  prova  de 
razaó ,  nem  de  Efcritura  *.  & 
com  tudo ,  que  efte  Sermam, 
éc  efie  Pregador  converteíTe 
o  Rey  ,  ôc  a  Corte ,  ôc  a  popu- 
loíiiíima  Cidade  â  huma  pe- 
nitencia tam  geral ,  tam  ex- 
traordinária ,   tam  publica  ? 


mas  appareceo  (  naò  meno 
prodigiôfamente  naquell 
ponto  )  hum  deíTes  monítra 
marinhos ,  que  andaõ  infc 
ftando  et^cs  mares  :  Eil 
nos  tragou )  &  nos  vomito 
depois  em  terra.  Vomitad 
aífim  em  terra  Jonas,  o  them 
que  tomou  ,  foy :  Àdhuc  qua 
draginta  dies  ò'  TUnhefub 
'vertetuy.  Daqui  a  quarent 
dias  fe  ha  de  íoverter  Nini 
ve.  Em  terra,  onde  os  terrc 
motos  faó  tam  contínuos  ,  l 
tam  horrendos :  em  terra  on 
de  os  motes  íaò  vivos  ,  &  co 
mem  ,  &  fe  furtentaò  de  fua 


Mas  era  Jonas  hum  Prega-  próprias  entranhas ,  &  eftar 

dor    vomitado     das    ondas,  lançando  de  fy  os  incendia 

Pregava  nelle  a  tempeftade,  a  rios  :  em  terra  onde  o  fog 

pregava  nelle  aBaléa,  prè-  he  mais  poderofo  que  o  mel 

gava  nelle  o  perigo  ,  pregava  mo  mar  Oceano ,  &  levant 

nelle  o  aíTombro  ,  pregava  no  meyo  delle  Ilhas  ,  &  dei 


nelle  a  meíma  morte ,  de  que 
duas  vezes  efcapàra.  Por  cer* 
to  que  naò  foy  iam  grande  a 
tempeftade  de  Jonas  ,  como 
a  em  que  eu  ,  óc  os  compa- 
nheiros nos  vimos,  O  navio 
virado  no  meyo  do  mar  ,  & 
nòs  fora  delle  pegados  ao  co- 


faz  Ilhas :  em  terra  onde  po 
voaçoens  inteiras  em  hú  mo 
mento  fe  viraó  arruinadas, í 
fo Vertidas;  que  thema  mais 
propoíito  que  o  de  Jonas 
Jdhuc  quadraginta  dies  C 
Jiinive  fubvertetur  ?  Se  Ni 
nive  fe  ioverteífe,  feria  mila 


ftado,  chamando  a  gritos  pe-  gre ,  &  caíligo  >  mas  fe  fe  fc 

la  mifericordia  de  Dso? ,  &  verteífe  (  o  que  Deos  naí 

«|e  fua  Mãy,  Naõ  appareceo  permittirà)efta Cidade^  pc 

*:l.                                           '                                     ^  ~                                     di 


SantaTberefd:  ^5/ 

ifcrcafíigo  fem  fcr  nula-  May  de  ^^^^  ^^^fl^^^^ 

c,    Suppotbs   todas    cíks  q^^  «^^  alcance  do  ícu  ca 

rcuna^.aas  ,  nmy  a  propo-  graça.  Bem  ^f^^^'^^^^^^^^^ 

ovinhaothema  ao  Prega-  graça  heaqueeudezejo.  nao 

l  \  l  ao  lugar  ;  mas  he  o  aquella  graça  ,  que  faz  oar 

amuy  de  feik  para  aíTum-  bem    as  palavras  nos  ouvi- 

otamirilte  ,  &  tam  fune-    dos  ,  naõ  ^q^^^l^/^^Ç^nTe 
"  '  deleita  ,  &  fuípende  os  ente- 

'270     Gloriofa  Tbcrcfa,    dimentos,  íenaò  aquella  gra- 
rra  onde  vòs  citais,  &  onde    ça  ,  que  acende  as  vontades* 

aqucUa  graça  que  abranda , 

que  rende ,  que  fere ,  que  in- 
flamira  os  coraçocns.  Delta 
graç3  nos  alcançay  tía  Virgê 
Santiírima  quanta  ella  ve  que 
hamiftcr  a  dureza  de  noífas 
Ahi^as ,  &  a  frieza  da  minba# 
jí^ve  Maria,  ^ 

■f 

§.  II. 


devaçaó  dcs  moradores  tan- 
)Yos  venera  ,  fegura  pôde 
}ar  de  fcr  fovcrtida.  Con- 
enidafim  ,  fovertiJa  nam. 
or  meyo  de  Jonas  conver- 
so Dcos  a  Minive  :  &  era 
onas  tam  imperfeito  na- 
ueUe  trmpo  ?  q^-Je  deíbbe- 
ecia  a  Dcos  ,  &  tugia  delle. 
^as  tanto  pôde  a  í.rça  da 
iraça  1  Quando  vòs ,  Santa  « 
iveis  na  terra  ,  o  mayor  em- 
iregode  voíTas  oraçoens,  era 
íncgmendar  os  Pregadores  a 
Dcos ,  para  q  converteíTem  , 
k  levaífsm  a  elle  muitas  Al- 
mas,  ccmovòslevaíiestan 


J^lnque  atitem  exeis  nUtfd"  Matt, 
tUíje  /ó'  quinque  pruàmes.     2.J.  2. 

COm  os  olhos   no  Ceo^  271 
com  os  olhos  na  terra^ 
&:com  os  olhos  noEvange 


mas,  ccmovosievaucsian-  c^vu.u  v.^  v,* — -  ..^ ^-in- 
cas Ob  quem  merecera  nc-  Ino  determino  pregar  hoje, 
ftôiiora  bum  rayo  da  voíla  que  he  o  modo  com  que  nas 
luz ,  2*  hum  âíTopro  do  voffo  feftas  dos  Santos  fe  deve  pre- 
eípirito  !  Naõ  he  menor  bo-  gar  fempre.    Dcv efe  pregar 


nem 


)e  a  voífa  charidade  , 
menos  poderofa  a  voíTa  va- 
lia. Entercedey  >  gloriofa 
Virgcsn  ,  comaYirgem>  & 


com  os  olhos  no  Ceo  ,  para 
que  vejamos  o  que  havemos 
de  imrtar  nos  Santos  :  devcfe 
pregar  com  gs  olhos  natcr- 

ra> 


ra ,  para  qíic  fá11)àmos  o  que    Que  as  virgens  prudêtes  cc 
havemos  de  emédar  em  nòs :  — 

&  dcvcfe  pregar  cò  os  olhos 
no  Evangelho  ,  para  que  o 
Evangelho  ,  como  luz  do 
Ceo  na  terra,  nos  encaminhe 
ao  que  havemos  de  emendar 
17a  terra  ,  &  ao  que  havemos 
de  imitar  no  Ceo.  O  que  ho- 
je nos  põem  diante  dos  olhos 
o  Evangelho  ,  faõ  dez  Vir- 
gens 5  finco  nefcias ,  &  íinco 
prudentes  :  &  ia©  he  o  que 
dizem  as  palavras  5  que  pro- 
pt^z  ;  J^biqíie  autem  ex  eis 
erantfatUce  ,  (j  quiuque  prU' 
dentes.  Mas  quando  olho 
(  coufa  notável ! )  quando  o- 
Iho  para  as  Virgens  pruden- 
tes com  os  olhos  no  Ceo  ,  & 
quando  olho  para  as  nefcias 
com  os  olhos  na  terra,  vejoas 
com  os  appellidos  trocados. 
As  prudentes  viilas  com  os 
olhos  no  Ceo  ,  parecemme 
neícias  :  &  as  nefcias  viftas 


paradas  com  Santa  Thtrefc 
foraô  nefcias :  ^uinque  ex  á 
erantfatu<t  :  &  que  as  Vii 
gens  nefcias  comparadas  c 
nofco  5  foraõ  prudentes :  B 
quhique  prudentes, 

§.  llí. 

272  A  primeira  coufa 
em  que  as  Virgens  prudente 
comparadas  com  Santa  The 
refa  foraò  nefcias  1  hc,  que  a 
Virgés  prudentes  dormirão 
quando  tinhaó  obrigação  d 
vigiar  :  &  Santa  The  refa  vi 
giou  quando  tinha  feguran 
ça  para  dormir.  A  obriga 
çaò  que  todas  as  Virgens  ti 
nhaô  de  vigiar  9  dcclaroi 
Chrifto  no  fim  do  Evange 
lho  ,  quardo  diffe:  Vigilate 
quia  nefcitis  ákm  >  neque  ho' 


ram 


Vigiay 


,  porque  narr 
fabeis  o  dia,  nem  a  hora.  Ma 


com  os  olhos  na  terra  ,  pare-    poderá  alguém  replicar  ,  ô 
cemme    prudentes.    Itto  he    naò  fem  fundamento,  q  eftai 


o  que  fe  me  attigura  hoje ,  & 
efta  fera  a  matéria  do  Ser- 
mão :  que  as  prudentes  vilias 
com  os  olhos  no  Ceo  ,  foraõ 
nefcias :  &  que  as  nefcias  vi- 
ftas  com  os  olhos  na  terra  fo- 
raõ prudentes.  Mais  claro. 


Vargens  ,  ainda  que  naõ  fa 
biaõ  a  hora  ,  ao  menos  fabiac 
o  dia  ,  porque  foraõ  convi- 
dadas para  o  dia  das  vodas 
Com  tudo  he  certo ,  que  nac 
fabiaõ,  nem  o  dia,  nem  a  ho< 
ra :  naõ  fãbiaõ  a  hora  em  que 


viadeviroEfpofoi  por-    ^^^J^^'''^r^^?7'^^^^ 

"  ceber  o  Efpoio  :  &  que  tar- 
dando o  Efpofo ,  adormece- 
rão todas.  Mas  notay :  quanr 
do  diz  >  quefahiraõí  faz  di- 
fíinçaò  de  hursías  a  outras  i  & 
diz ,  que  humas  eraó  nefciast 
&  outras  prudentes :  ^í> 
que  úUtcm  ex  eis  erainfatUí^y 


e  havendo  muito  que  cf- 
raVíiô ,  veyo  à  ineya  noite : 
kàlâãutemjíoãe:  &  naò  fa- 
aò  o  dia  ;  porque  quem 
lyo  á  meya  noite  >  fe  viera 
ini  pouco  antes  ,  vinha  em 
im  diai  &  fe  viera  hum  pou- 
►  depois ,  virha  cm  outro 


como   o  Efpofo    veyo  ao    6  quwque  pmdaitcs :  <4uan 
jnto  da  mcya  roite,  em  que    do  porem  ctz^  que  adorme 


im  dia  natural  acaba,  &o 
iiro  começa  ,  ainda  depois 
e  vir  ,  nsô  fe  fabe  em  q  dia 
eyo.  Naò  fe  íabefe  foy  no 
ia  dantes :  ou  no  dia  átáç.» 


cèraò  *.  &  dormirão  y  naõ  faz 
diiiirçaò  algunía  ,  de  todas 
falia  pela  mefma  linguagem  : 
Dormltaierunt  omms  ,  & 
áormkrunt.  Pois  íe  o  Evan^ 


ots:  nem  fe  fabe  fe  foy  em  gelho  faz  diílmçam  deprii- 

mbos  os  dias,ou em  nenhum  etntesa  nefcias  ,  quanooia- 

elles  ;  porque  o  pomo  da  hiraô,  porque  naotaz  a  mel- 

leya  noite  he  iíbnte  ,   &  n^^  diilinçaõ  de  prudentes  ^ 

Guelle  iníknte  naò  he  parte  nefcias,quado  dormirac.l  ur- 

le  nenhum  dos  dias,  porque  que  quando  íahirao  ,  toram 

aô  he  tempo:    fendo  pois  difFerentes  no  cuidado  ,   <ç 

fl:m  que  as  Virgens  naò fa-  quando      doimtram      torao 

liaò  o  dia  ,  nem  a  hora  ;  que  iguaes  no  defcuido  :  quando 

omtudo  fedefcuidaíTem,  &  íahiraô  fora ò  difte rentes  no 


cuidado,  porque  finco  leva- 
rão óleo  nas  redomas ,  &  firtr 
CO  naò :  quando  dormiram  j 
foraò  iguaes  no  defcuido  > 
porque  hum.as  íinco,  &  ou- 
tras finco,  nenhuma  refiftio 
ao  foao  y  todaà  dormirão,  Ç 
cuu  u  ÍWS.M...  como  ao  fair  finco  foraò  cui- 

biz  o  Evangelho  ,    dadoías^.^|^  pnc9ç4|ícug 


tdorm.eceíTcmi  todas,  nefcias, 
ic  prudentes  :  I>ormhan)e' 
um  omnes  ,  &  dormlerunt : 
laó  ha  duvida  ,  que  foy  gran- 
ie  fraqueza  :  nas  nefcias  foy 
er  o  que  eraõ,  nas  prudentes 
;oy  íerem  nefcias.  No  meí- 
no  Evangelho  o  temos 


'^54  Sermaydít 

das  5  por  iíío  falia  delias  com 
diftinçaò  o  Evangelilta  ,  &  a 
finco  chama  nefcias,  &  a  úti» 
CO  prudentes :  porém  ao  dor- 
mir como  todas  foraô  dcf- 
cuidadasí  &  nenhuma  ouve 
quevigiaíTej  por  iíTo  falia  de 
todas  íem  dilUnçaõ  i  porque 
naó  ouve  entre  cilas,  nefcias, 
&  prudentes,  todas  foraò 
nefcias. 

274  Todas  âs  dez  Vir- 
gens foraò  nefcias  neíle  cafo, 
fe  bem  as  prudentes  menos 
nefcias  que  as  nefcias  j  porq 
as  nefcias  dormirão  fem  deí- 
culpa,  as  prudentes  podiaò 


§.  IV. 


27c  Hum  dos  mayo 
res  favores  que  Santa  Thcrc 
£â  recebso  de  Dsos  ,  &  cr 
que  cxcedéo  a  todos  ,  o 
quaíi  todos  os  Santos  5  fora 
dous  íecretos  ,  que  o  mcim 
Scrvhor  lhe  revelou,  occulto 
a  todos  os  homens :  o  pri 
mciro  quando  havia  de  mor 
rer  >  o  fegundo,  que  fe  havi 
de  falvar.  Alguns  Sahtos  ti 
veraó  revelação  de  fua  mor 
te ,  Santa  Therefa  teve-a  d( 
fua  morte,  &  de  fuaprede- 


dizer ,  que  quem  eità  prevê-  ftinaçaó.  Por  iíTo  digo ,  qu< 

nido,  naò  dorme.  Nas  nef-  Santa  Therefa  vigiou  fabcn 

cias  tudo  dormia  5  nas  prudé-  do  mais  que  o  dia ,  &  mais  c 

tes  dormiaò  os  olhos  ,  mas  vi-  a  hora  :  foubc  o  dia,  &  a  ho< 

giavaó  as  redomas.  Em  fim  ra, porque  foube  quando  ha« 

as  Virgens  prudentes  com-  via  de  morrer  ,  &  foube  maii 

paradas  com  as  nefcias,  fo-  que  o  dia,  &  mais  queaho. 

raò  prudentes,  porque  tive-  raj  porque  foube  também  c 

Taô  mais  prevenção :  mas  có-  morrendo  fe  havia  de  falvar 

paradas  com  Santa  Therefa,  E  que  fobre  elks  duas  cicn- 

foraõ  nefcias.  Porque?  Por-  cias,  fobre  a  ciência,  ôccenc- 


que  ellas  dormirão  tendo  o 
brigaçaõ  de  vigiar  ,  pois  naõ 
fabiaò  odia  ,  nem  a  hora :  & 
Santa  Therefa  vigiou ,  tendo 
fegurança  para  dormir  j  por- 
que fabia  o  dia ,  &  a  hora ,  & 
^iadâ  maisi 


za  de  quando  havia  de  mor- 
rer 5  &  fobre  a  ciência,  &  cer- 
teza de  que  fe  havia  de  fal- 
var j  vigiaíTecom  tudo  San- 
ta Therefa ,  fem  adormecer, 
nem  fe  defcuidar  bum  mo- 
mento 9  ames  fazendo  huma 

vidi 


SantaTherefa.  ^5? 

3a  tam  rigurofa  ,  &  iam    fabcdo  que poffo  morrer  nu- 

3c  í  me  atrevo  a  ottendcr  a 
Deos  hoje :  quem  loubcíie 
que  havia  de  viver  quarenta 
annos  «  como  naô  offcnderia 
confiadaméte  a  Deos ,  ao  me* 
nos  os  trinta,  &  nove  í  Por 


iravilhoía.  Eíta  he  a  ma 
r    maravilha    de   toda    a 


276  Todos  os  homens 
:rte  mundo  vivemos  com 
ias  ignorâncias  >  a  primeira 
morte  ,  a  fegunda  da  pre- 
ftinaçaô.  Todos  fabcmos, 
le  havemos  de  morrcrj  mas 
ngucm  fabe  o  quando,  To- 
>í»  labemos  ,  que  nos  have- 
os  de  falvar ,  ou  condenar; 
as  ninguém  fabe  qual  àt* 
IS  duas  ha  de  fer.  E  porque 
denou  Deos  ,  que  a  morte 
íTe  incerta,  &  a  predcftina» 
,ò  duvidoía  ?   Naô  podèra 


eíla  caufa  ordenou  Deos,  que 
a  m.ortefoíTe  incerta :  &  peia 
mtfma ,  que  a  predeiiinaçaó 
foííe  duvidoía.  Se  os  homens 
foubcíiem  que  eraõ  precitos, 
como  defefperados  haviaõíe 
de  precipitar  m.ais  nas  mal- 
dades :  fe  íoubcíícm  ,  q  eraõ 
predeilinados ,  como  feguros 
haviacíe  de  deícuidar  na  vir«? 


tuds:  pois  para  que  os  mãos 
cos  fazer  ,  que  foubeííen^cs  fejaó  menos  máos ,  &  os  bons 
idos  quando  haviaíiíos  de  períeverem  em  íer  bons,r.em 
Grrcr,&  fc  éramos,  ounaò,    os  màos  faibaò  que  faò  pre-^ 

eitos, nem  os  boas  faibaò  quíí 
faó  predeftiaados.  Naò  fai- 
baò os  mãos  que  faõ  prcci'^ 
tos ,  para  que  nâô  fe  defpe« 
nh^m  como  defefperados  J 
nem  faibaò  os  bons  que  íac^ 
predeilinados,  para  que  fç 
naõ  defcuidem  como  fegu- 
ros»  DemaneiFa,  que  ciUá 
duas  ignorâncias ,  a  ígnoranrt 
cia  ca  morie,  èc  a  igí\orâncifl|| 
da  predeíiinaçaò ,  facasbã» 
zes  dp  temor  da  morte,  &  do 
temor  da  inferno^  &  efíes^ 


redeftinados  ?  Claro  eftà 
ie  fim  :  mas  ordenou  com 
imma  providencia  ,  q  eQi- 
sífcmosfcmpre  incertos  da 
orte,  ôcduvidofos  dapre- 
BÍiinaçam  5  para  que  a  mor- 
íncs  fufpendeífe  fempre  o 
ímor  com  a  incerteza  :  &  a 
redcftiRaçaõ  nos  fuRenraf- 
í  a  perfevcrança  com  a  du- 
ida»  Se  os  hom.ens  foube- 
aò  quanto  haviaò  de  ylwQTf 
^quondohaviaò  demorrer> 
ue  feria  cios  homens '  Se  eu 


íÇ6 

dous  temores  as   duas 

fortes  colunas  ,  fobre  que  to- 
do o  edifício  da  vida  Chri- 
i^áa  íe  fuftcnta ,  para  que  os 
homens  naõ  viveíTem  como 
nefcios )  mas  obraíTem  como 
prudentes.  Porém  a  Santa 
Thereía  tratou-a  Deos  com 
talexceiçaòi  &  fez  da  leal- 
dade doíeu  amor  tam  diíFe- 
rente  confiança  ,  que  cm  lu- 
gar deOas  dua?  ignorâncias ) 
lhe  deu  as  duas  ciências  con» 
trarias:  a  ciência  de  quando 
havia  de  morrer  >  &;  a  ciência 
deqfehaviadefalvarj  por- 
que fabía,  que  nem  a  ciência, 
ik  certeza  da  hora  da  morte 
lhe  havia  de  diminuir  a  vigi- 
lância)  nem  a  ciência >  5c  íe» 
gurança  da  falvaçaõlhe  ha- 
via de  intibiar  o  cuidado. 
Saiba  Thereía  quando  ha  de 
morrer ,  &  faiba  que  fe  ha  de 
falvar ,  para  que  obrando  fo- 
bre eílas  duas  ciências,  faiba 
também  o  mundo  quam  fiel- 
mente me  ama. 

277  Tendo  o  Evangc- 
liíía  S.  Joaõ  efcrito  as  acções 
da  vida  de  Chrifto ,  &  paf- 
íando  a  efcrevcr  as  da  íua 
morte,  &  vefporas  delia,  diz 
/^^„,  aífim  :^  Jnte  dkmfeflum  ^af- 
ij.i.  çhi^fcisns  lefHs  qHiavmtho* 


Sermamde^ 
mais  ra  ejus :  Antes  dô  dia  da  Pa 
choa  fabendo  lefus ,  que  ei 
chegada  a  hora  de  fua  moi 
te :  Cum  dilextjfet  fuos  ,  ^i 
era?ít  in  mundo ,  in  finem  diU 
xit  eos  ;  Como  tiveíTe  ami 
do  aos  feus  em  todo  o  temp 
da  vida ,  nelie  fim  os  ame 
mais,  Vay  por  diante  o  Evi 
gclilla  :  Scimí  quia  d  Veo  ex 
vk ,  cír  ^à  Dauni  vadie :  E  li 
bendu  mais  que  hia  para 
Ceo,  ôc  para  L)eos  ,  aíTim  cí 
mo  de  lã  tinha  vindo  ;  ^on 
ve/imeutafua,  (^cuplt  laví 
rc  p?des  difcipulorum  :  Tiro 
o  Senhor  os  veíl;idos  ^  &  pc 
dofe  em  trajos  de  fervo  >  cg 
meçou  a  lavar  os  pés  ac 
Difcipuios,  Eaílimvay  con 
tinuando  tudo  o  que  o  Se 
nhor  obrou  naquellas  hora 
ultimas  ,  &  tam  cheias.  D 
modo  que  antes  de  S.  loa 
defcrever  as  ultimas  ,  &  ma 
yores  acçoens  de  Chriíio , 
reparo  que  fez  »  &  o  proiog^ 
de  que  ufou  ,  foy  advertir ,  t 
ponderar,  que  tudo  fizeram 
Senhor  com  duas  ciência 
particulares  i  com  cien 
cia  da  hora  de  fua  morte 
Sciens  quia  venit  hora  ejus :  6 
com  ciência  de  que  hiapa 
ra  o  Ceo  iSciêí  qf^h  ^^  ^^"" 


Santa 
dit.  Mas  com  que  funda- 
:nto ,  &  com  que  energia 
ndera  o  Evangelifta  ntlie 
ío,  que  obrava  Chrifto  cò 
as  duas  ciências  ?  Para  fa- 
rmos^q  Chriíto^em  quaíi* 
Deos>  &  em  quanto  Ho « 
m  tinha  ciência  de  tcdas 
:ouías  prefentesç  &  de  to- 
;  as  futuras  9  naõ  era  ne- 
farioqueoEvâgelifía  no 
adveriiífe.  Pois  porque 
tay  &  pondera  tanto  nelie 
[o  >  que  tinha  Chrifto 
ncia  do  dia>&  da  hora  da 
morte,  &  ciência  de  que 
,&  havia  de  ir  ao  Ceo  ?  A 
;aó  fjy  ,  porque  Chrifto  y 
íhov  noífo  )  viveo  có  tan- 
;autella,  òc  vigilância  em 
a  a  íua  vida,  como  íe  naõ 
:ra  conhecimento  da  ho- 
de  ím  morte  :  &  prepa- 
ife  com  tantas  diligécias, 
am  grandes  ,  &  heróicas 
as  para  a  morte,  como  fe 
)  tivera  conheciméto  9  ne 
tcza  de  fua  íalvaçaò.  E  q 
ido  Chriftí)  ciência  ^  & 
tezadafalvaçaõ  :  Sciens 
a  ad  Denm  vadit :  fizeíTc 
ktas  diligêcias  para  a  mor- 
:  &  que  tendo  ciência  ,  & 
tcza  do  dia,  ôc  da  hora  da 
•rte ;  Sciens  ([uict  Wik  hora 
-  Jom,  4, 


Therefá.  ^S7 

ejus  :  feportaffe  còm  ianta 
cauteUa,&  vigilância  na  vi* 
àa  ?  Foraõ  huraias  ciícun- 
Onncias  de  virtude,  &  exem- 
plo iam  relevantes  eOaSiain- 
da  na  vida  ,  &  na  morte  do 
mcííro  Chviíio  5  que  quiz 
clle,  que  as  adveríií!*e-,&  põ- 
deraffe  o  Evangeliíla »  &q 
nòâ  repa^aíítOiOi  íiíuito  nti- 
las  :  Sciem  quta  "vemt  horae- 
jus  :  In  f  nem  aUexit  eos  iScies 
quia  ad  'Deum  njadlt-^ponlt  T^- 
Jlimentafua* 

278  •  Ah  prudersíiffima 
Virgem  Therefa  ,  que  comi 
cftedc;brado  Sciens  côeítas 
mefmas  duas  ciências  fize« 
ftes  nefcias  as  que  ©Evange- 
lho canoniza  de  prudentes ! 
Vigllate-iquianefcltis  diem^ne-  ^f^^ 
que  hq^-am,  Elias  naò  faben-  2.*-  15 
do  o  dia,  nem  a  hora.,dormi-  \ 
raô ;  vòs  fabcndo  mais  que  o 
dia  9  &  mais  que  a  hora  ,  vi- 
giaftes.  As  duas  cicncias  ,  q 
Chrifío  tinha  por  natureza, 
&  por  graçajtinha  SátaThe- 
reia  por  revekçaò.  Sabia 
por  revelação  o  dia,  &  a  ho* 
ra  de  fua  niorie :  Sciens  qma 
'venlt  hora  ejus  i  fabia  por  re- 
velação, que  íe  havia  de  fal* 
var,&  gozar  de  Deos:  Sciens 
quia  ad  Deum  v^dic ;  &  vivia 
R  com 


2^%  Smndmde^  ^ 

coiB  tanta  vigilância  fobre    princípio  da  vida  fé  dedica 
íuas  acç;;ens  >  como  fe  o  naõ    fe  a  taes  extremos  de  pobr 
foiibsra,aníes  receara  muito    za,  de  humildade  ^  de  fugi 
©contrario.  Sabia,  que  lhe    çao^de  perfeguiçoens  de  ti 
havia  de  durar  ainda  ávida    balhos2  &  que  antes  da  mo 
nmiíos  aíinos ,  &  vivia  com 
tanta  cautelia,cocno  íe  teme- 
ra moirernaqaglle  dia.  Sa* 
bí3}  que  era  psedeílinada,  ôc 
que  fe  havia  de  íâivar,&  pre- 
paravafscom  tam  extraordi- 
nárias obras  para  a  rflorte  ^ 
como  fe  duvidara  muito  de 
fisa  íalvaçaó.  Em  fim  obra- 
rão em  Thereía  eílas  duas 
ciências,©  que  naó  chegaô  a 
obrar  em  nenhum  homem 
aquelias  duas  ignorâncias  \ 
naò  tendo  a  Efp©ía  de  Chri- 
fto  outro  paralelo  das  fine» 
zas  de  feu  amor  neííe  eafo , 
SBais  que  as  do  próprio  £f- 
pofo, 

279  Se  Chrifto  fora 
hum  homem  como  nòs )  & 
naò  foubera  quanto  lhe  ha- 
via de  durar  a  vida  ^  nemfc 
havia  de  ir  ao  Ceo  depois  da 
morte  i  que  na  vida  fizeíTe  o 
que  fez,&  antes  da  morte  fc 

<iiípuzeíre  como  fe  difpoz  >  fua  íalvaçaó  o  mais  que  ^'* 
amenos  admiração  fora :  mas  raó  os  mayores  Santos  y 
que  tendo  os  annos ,  &  dias  que  fabendo  de  certo  que 
^da  vida  fabidos}&  o  Ceo  cer-  predcttinada,  &  que  íe  ht 
to 2  ^  feguro  ;  que  defdo    falvar;  feponha  a  rctra 


te(com  mâyor,  &  mais  ell 
pendo  CKemplo)difpa  os  v 
ftidos,  hve  os  pés  aos  Dif( 
pulos  ,  cre  com  tanta  effic 
cia  no  Horto  ,  emmudcça 
injuriasçíofra  açoutesj  & « 
pinhos  ç  peça  perdaò  pcl 
inimigos  9  &  encommen 
fua  Alma  nas  máos  do  Pac 
com  vozesj  &  com  iagrim 
Grande  circoaíiancia5& 
grande  valor  }  &  admiraçí 
nas  obras  de  Cbriiio  ! 

280  Vede  agora  ,  fe  fc 
também  grande  nas  de  Tl 
refa.  Que  comece  Then 
defde  minina  >  juntaíTicr 
com  o  uío  da  razaô  o  ufo 
penitencia  >  6c  das  virtud< 
&que  fabendo  quando  ha 
morrer  ,  &  que  lhe  reil 
muitos  annos  de  vida  >  n 
afroxe  hum  momento^  an 
acreícente  rigores  ?  Que  < 
mece  Thcrcfa  a  fazer  | 


avor  idade  da  vida  pelas 
léchriiio  obrou  nas  vel- 
aras da  o^orte  ?  Qae  tcdo  o 
CO  feguro.,defpille  os  vciti- 
)s  ,  naò  do  mundo  9  «nas  da 
clifiJaó  iToderada  ,  ôcdef- 


"  "í-  "rí,f;°-,í.  s:t:í;^"vf  «u 

masQueropaffar  ,  poiselle 
nuiz!ouevòspsffaíIt's.Que 
tenhathettfaoCeckgufc, 

&  que  quando  mais  a  aper- 

mm  siiiii 

lias^Quc  tendo  o  Ceo  fegu-    do  mundo  K^^l^flJJ^^ 
,  fe  retiraffe  totalmente  do    refa  o  Ceo  kguro,  6c  cue  v . 

migos  5  mas  oraffe  eficaz^  Eft^  circunftancia  he ,  glo- 

mente  por  elles  í  Dso»  ,  &  f"?  Vug.efa,  a  que  faz  fin- 

Ihes  alcançaffe  mercês J^E  ""[^^^'^XVito^ 

que  tédo  o  Ceo  feguro,  cho-  f  »*"uas  emque  outros  San- 

raffe os  peccados,que  nao ti-  «q"«^'*^  ^"!  ?"5  con.vofco. 

„ha ,  como  fc  íoffe  a  mayor  -.^^Xà"- ,  &  vàs  obra, 

^T8t"A,èqut,  Th«efo,  lU.mascUes^omonoM^^ 


26o 

cerros  da  morte 
Giinílb  y  com  certeza  da  vi- 
i3a:  Eíles,  como  kòí,  como  o 
Ceo  duvidoío  ,  vos,  como 
Chriiio  ,  com  o  Ceo  feguro: 
Eile§,como  nòs ,  Sâitre  o  te- 


Sermmda 
>  vôi,  como  Ábraham  por  ãmcrdeDsõj 
mataafeuíT.sfmoamori  pa. 
rece  que  entaõ  havia  de  ál 
zer  Dsos  ,  agora  ,  Abrahaiu, 
conheciique  oie  amas  >  iras 
agora  conheci ,  q  me  temes  i 


-  ' .w-     -é)'-"*»  ^-vniiiitui  *  q  ínc  temes 

«)or  da  n;o«e,&  do  .aferno,    S.m.  Porq  bé  coníiderada  a- 

ÍSdra^iof'' ''-"-'-*    quella  façanha  deAbraha., 
res. 

■  §.  V, 


i  os  tenio< 


&  vifla  porcétrojComoDeos 
a  via ,  teve  niais  de  ttncr,  5 
de  aiíior.  Bem  via  Abraham, 
q  matar  a  Ifaac  ,  era  niatSr- 

■>9.-,   TA      r      -j  j    o  í*  ^  fy  «"eímcimas  viatam- 

*Jr  .  ^  fantidade,&  bem  ,  que  íe  o  naõ  matava, 

toda  a  Virtude  deíle  mundo  defobe  d  tc.a ;  que  fe  defobe! 

bem  coníiderada ,  he  temor,  decia  offcndia  a  DtoSe  íe 

Amayor.&^aiscalificada  oífendia  a  Deos  ,  conden- 

&S'rr".'"'"m°^^  vafei&eíiereo-oVdefinaô 

tez  por  pecs,foy  a  de  Abra^  condenar  o  pay  ,  foy  o  oue 

han,    Leva  Abraham  fcu  fi.  pez  a  eípadaní  garganta  ao 

Ihj  líaac  ao  monte,atâ.o  fo-  filho.  Quando  o  pay t  &  o  t 

pdaea''"'?K"'''=''""^^  lhohia1camiZ'^ò?arao 

pÍ  deV  o  llf  ^  2'^'  '^f  ^^''^^^  '^'^^«^^•«  em  huma 

^"i         .     êolpe  ^  &  dizlhe  maô  a  efpada  ,  e  ra  outra  n 

*lJf » palavra.:  2SZ««c  «^.oz,,"  fogo :  IpfeVcrò  pmZt  il  c 

c,nef.quoinme.s'Dmn:    /gora  míibus%„er,áJJu\ 

D.L  ?    P   •   ^"^  ""'^'  ^    P'*^^  "*1"^"^  o«''fi«ó;    Na 
Quanào  ak'\''''""'   "^'"'-    «n^ó  da  efpada  hia  a  morte 

deDeos  facr.fica  íeu  propr.o    o  inferno  do  pay.  Se  obede- 
filho  .quando  Abraham  por    ce,has  de  matar :  fc  dei,  be. 

janças  de  fna  «fa  :  quando    viaíe  ao  efpclho  ca  cipaX 

te; 


mor  viafe    ao  efpelho  do 
go.  He  poíTivel ,  pay  ,  di- 
a  o  amor  y  que  has  de  matar 
teu  filho  único  y  &  amado? 
que  a  vida,  &  o  fangue,  que 
ic  dèftc ,  o  has  de  derramar 
)m   tuas    próprias    maõs? 
aõ  ha  de  fcr  aíTim  :  viva 
aac :  &  caya  rendido  o  bra- 
>  da  efpada.    Mas  fe  naó 
lorre  Ifaac»  replicava  o  te* 
lor ,  fe  Ifaac  facriíicado  fc 
aò  abraza  ncfte  fogo ,  ha  de 
'  Abraham  por  defobediente 
rder  no  do  inferno.  Ou  ar- 
er  Abraham  y    ou  morrer 
faac.  Oh  que  cruel  dilem- 
la  para  hum  pay  1  Mas  paf- 
ar  a  efpada  pela  garganta  de 
(aaC|  he  hum  momento »  in- 
lava  o  temor,  &  arder  Abra* 
iam  no  inferno,  he  húa  cter» 
údade  :   pois    padeça  hum 
nílante  o  fílho,  para  que  naõ 
►ene eternamente  o  pay.Tor- 
lefe  a  levantar  o  braço  da  ci- 
tada >  &iàhia  defcartegan- 
lo  refolutamente  o  golpe; 
nas  acudio  Deos.    £  como 
oda  eí^a  refoluçaô  de  tirar 
\braham  a  vida  a  feu  filhoi 
:oy  por  temor  de  naò  offcn- 
kr  a  Deos ,  &  f e  condenar  5 
por  iíTo  Deos  nos  diffe  ;  A- 
gora  conheci)  Abraham  ,  que 
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me  an^asjfenaô, agora  coí^he- 
ci ,  que  me  temes  :  ISlwic  ço- 
gno'Ví  quòd  timeas  Deum.  . 

285      Tal  foy  o  íacrifi- 
cto  celebradiíTiroo  de  abra- 
ham ,  &:  taes  faõ  ordinaria- 
mente quafi  todos  os  facrifi- 
cios  dos  homens  ,  ainda  os 
mais  celebrados  :   chegadas 
ao  exame  dus  olhos  de  Otios 
as  mayores  finezas  ,  vem  a 
fer  temor.  N^ò  aíiim  os  fa» 
criíicios  de  Therefa.  Coma 
fabia  de  certo,  que  era  predc- 
fíinada ,  como  eftava  fegura, 
que  fenao  havia  de  conde- 
nar ,  era  Santa  fem  temor  de 
Deos,   E  que  naó  temendo 
a  Deos ,  ou  naò  tendo  que  te- 
mer em  Deos  ,  foíTe  tam  ti- 
morata ,  que  nem  hum  pec- 
cadoveniaicomctteífe,  com 
advertência  :  &  que  naõ  te- 
mendo a  Deos ,  cu  naõ  tendo 
que  temer  em  Deos  ,  foífe 
tam  temente  a  Deos ,  que  lhe 
pediffe  por  muitas  vezes  an- 
tes o  inferno ,  que  offcndslo? 
Eftefoy  ofubir  mais  alto  da 
perfeição  ,  cfte  foy  o  adelga- 
çar mais    fino  do    amor  de 
Therefa.     . 

284    Os  outros  grandes 

amadores   de  Deos  amaõ  a 

Deos  com  todos  feus  attri- 

R  iij  buios: 


Sermão  de 
Sarita Therefa  amou     amaíTem  â  Dcos  ?  Epicuro, 
aquelle  grande   fedario  da 
Gentilidade ,  fez  dous  Ca- 
na fua  feita 
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butos  . 

a  Deos  com  hum  attributa 
íTicnos.  Revelando  Deos  a 
Santa  Therefa ,  que  era  pre- 
deílinada  ,  &  que  fe  havia  de 
íalvar  ,  ficou  Deos  para  com 
Therefa  como  fe  naô  tivera 
juíliça  j  porque  fuppofto  o 
iiecrcto  da  predeíiinaçam , 
íieiii  a  Juftiça  Divina  a  havia 
ét  condenar  )  nem  podia.  E 
amar  a  Deos  com  o  aítributo 
da  juí^iça  menos  ^  he  o  mais  a 
que  podia  chegar  a  ^neza^  & 
â  Edálguia  do  amor.  Por  to- 
dos {eus  atíributos  deve 
Deos  ícr  amado.  Devefer 
amado  por  fua  omnipoten* 
cia  5  porque  nos  criou»  &  por 
fua  bondade  j  porque  nos 
remio :  deve  fer  amado  por 
fua  fabidoría  5  porque  nos 
governa  :  &  por  fua  provi- 
dencia, poíque  nos  fuõenta : 
dôve  fer  amado  por  fua  libe- 
ralidade >  porque  nos  hadc 
premiar  ;  &  por  fua  fermo- 
íura  >  porque  o  havemos  de 
ver.  E  com  iílo  fer  aííim  r 
pjv  nenhum  attributo  he 
Deos  mais  amado  y  que  pelo 
da  lua  iuftiça.  Se  em  Deos 
naô  Guvera  juíliça  j  &  fe  na 
outra  vida  naó  houvera  in» 
ferno  %  q^ue  pqucos  haveria  q^ 


nones  notáveis 
O  primeiro ,  que  a  Bemaven- 
turança  coníiííia  nas  delicias 
dtíla  vida  :  o  fegundo  ,  qu€ 
cm  Deos  naò  havia  jufíiça 
Ambos  eftes  Cânones  forac 
errados,  &  ambos  faò  heréti- 
cos. Masfuppofto  o  erro  de 
primeiro  ,  cíleve  pofto  coo 
grande  juizo  o  fegundo.  F02 
a  Bemaventurança  nas  deli- 
cias dcíle  mundo,  &  lego  ne- 
gou o  attribuío  da  juíiiça  a 
Deos  :  porque  mal  podia  tei 
por  gloria  os  goftos  deita  vi- 
da ,  quem  tiveííe  por  fè  ,  que 
podia  fer  porelles  condena- 
do na  outra.  Daqui  infira 
eu,  que  ha  Chriíiaòs  mais  q 
Epicúros.  Que  tenha  poi 
gloria  as  delicias  defta  vida 
quem  tem  por  fè  y  que  naò  ha 
Juftiçaque  o  condene  na  ou- 
ira  >  erro  he  ,  mas  erro  com 
alguma  defculpa :  porém  que 
ciea  cu  de  Fé  «j  que  Dcos  tem 
}uftiça  ,  &  que  me  ha  de  ca- 
itigarr  &  condenar  na  outra 
vida  y  &  que  com  tudo  tenha 
por  gloria  as  delicias,  &  os 
golius  deíla  :  Vede ,  fe  pôde 
tea:  algúa  defculpa  taõ  gran- 
de 


Santa 
k  cegueira  i  êc  tam  baiba- 

ra. 

285-     Ora  ifto  que  Epi- 
curo teve  por  fè  ^  teve  The- 
refa  por  privilegio.  Epicuro 
fingio  a  Deos  ícm  attributo 
de  juftiça,  &  Deos  revelando 
a  Thcrefa  que  a  naõ  havia  de 
condenar  1  pozfe  para  com 
cila  no  mefmo  cílâdo ,  como 
fe  a  naõ  tivera.  Mas  que  dif- 
fercntes   confequencias  fo- 
raô  as  de  Therefa  ?  Epicuro 
tanto  que  confiderou  a  Deos 
fem  iuHiça  ,  teve  por  deli- 
cias y  &  por  gloria  ofFendcr  a 
Deos  :  E  Therefa  tanto  que 
vio  a  Deos  femjufíiça,  en- 
tão teve  por  gloria  fó  amálo) 
&  querer  antes  mil  infernosj 
queofiíendèlo.  Ohquegran- 
út  documento  fe  pôde  tirar 
daqui  para  amar  »  &para  te- 
mer a  Deos  !  Quando  qui- 
sermos temer  a  Deos  >  have- 
mos de  lhe  tirar  hum  attri- 
buto 5  &  quando  o  quizcr- 
mos  amar  y  havemoslhe  de 
tirar  outro  :  temer  a  Deos  1 
como  fe  naó  tivera  miferi- 
cordia :  amar  a  Deos  >  como 
fcnaõ   tivera  juftiça.   Affim 
amava  Therefa ,  mas  naõ  te» 
mia  aíTim  >  porque  nam  ti- 
nha que  temer.  Pára  There- 


Thenfci.  .         i6? 

la  amar  nr  ais  pe*  ftitamentc  a 

Decs,  &paraDt03  fermais 
perfeitamente  amador  Deos 
(  digamolo  aHim  )  defpiofc 
de  hum  attributo  ,  &  There- 
fa de  huma  virtude  :  Deos 
pez  de  parte  o  attributo  da 
juftiça ,  Therefa  poz  de  par- 
te a  virtude  do  tetrxr :  &  co- 
n^o  Deoseíleve  com  menos 
cfte  attributo  ,  &  Therefa  cõ 
menos  eíla  virtude  j  neftes 
dous  meãos  confiftio  a  per- 
feiçam  de  mais  amar  ,  &  de 
fer  mais  am.ado  :  Em  Deos  a 
perfeição  de  fer  mais  amado, 
porque  foy  amado  íem  fer 
temido  ;  em  Therefa  a  per- 
feição de  mais  amar  9  porque 
amou  fem  temer,  E  que  ten- 
do Therefa  tam  longe  de  fy 
as  caufas  de  temer  j  fe  viffem 
nella  tam  cm  feu  ponto  os  e£- 
feitos  do  temor  ?  O  cuidado  , 
a  cautella ,  a  vigilância :  tatn 
felicita,  tam  anciofa,  taro  di- 
ligente; fem  divertir  ,  fetn 
afroxarj  fem  adormecer  j  por 
iífo  diífe  j  &  torno  a  dizer  ,  q 
as  prudentes  do  Evangelho 
em  fua  comparação  foraõ  neí- 
cias :  cilas  tendo  tanta  obri- 
gação de  vigiar  ,  dormiram  : 
Vomita^verunt  òmnes   ,    & 
áomkrwit  :  Therefa  tendo 
~~  Riiij  tanta 
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Tanta  fep;iírançapsra  dormir,     cruéis  , 

feinpre  vigiou  5  Vigllate^^quia 
nefàtis  dhm  >  neque  horam. 


§. 


VI. 


286     A  fegunda  coufa  , 

CíR  que  as  Virgens  prudcn» 
tes  comparadas  com  Santa 
Títerefa  foraõ  nefcias,he  que 
ss  prudentes  cm  matéria  de 


ou  quando  menos 
pouco  piedofas  i  ceníuia  iic 
efta )  que  cuííos  daõ  ^s  pru- 
dentes nefte  caio.  Mas  ncf- 
cias )  quando  em  matéria  laõ 
importante  naó  querem  dar 
o  que  duvidaó  fc  lhe  baíta» 
ria  9  ou  naò  bailaria  í  Sim  :  & 
por  iífo  fneímo»  Porque  du- 
vidarão 1  fe  baftaria  ,  ou  nam 
bailaria  ^  quando  haviaõ  de 


íaiyaçaõ  quizeraõ  íó  o  que  duvidar,  fe  fobejaria,  cu  nam 

baila  :  &  Santa  Therefaquiz  fobejaria  :  porque  em  mate» 

iriais  do  quefobeja.  Aehan-  riadcfalvaçaõ  >  fóoquefo- 

do  as  V irge as  iie feias ,  que  íe  beja  he  baítânte ,  o  que  baila, 

ihe  apagavaò   as  lâmpadas »  naô baila.  Bem  vejo, que ha- 

ehegaraõíeàs  prudentes  a  pe-  veis  de  ter  eila  minha  propo- 

dir  ,  que  lhe  quizeíTem  dar  íiçaô  por  pavadojca  ;  ôc  toma» 

do  oieo,  que  traziaô  preveni-  ra  eu  muito,  que  naõ  fora  taõ 


Afatt  úo  :  Date  nobis  de  óleo 'vefirOk 
25  8.  Reípondéraó  as  prudentes, 
que  o  foíTcm  antes  comprar  > 
porque  podia  fucceder  ,  que 
naò  baílaíTe  para  humas,& 
iip,p.  niais  pa ra  as  outras  :  Ke forte 
iion  fufficiat  nohis  ,  è"  ^ohis. 
lílo  refpondcraõ  as  pruden- 
tes ,  &  niilo  digo  eu  ,  quefe 
jTioílráraõ  ncfcias,  Neícias? 
Así  res  parece,  que  prudentes, 
^  prudcnriílimas.  Sc  eu  dif- 
fera  ,  que  fcmoilráracrava- 


verdadeira  como  he^  Terno 
a  dizer ,  Chriiláos  ,  que  em 
matéria  de  falv,  çaõ  íó  o  que 
f o  beja  he  baila  n  te ,  o  que  ba- 
fia  ,  naó  baila.  Và  cm  todo 
o  rigor  da  Theología.  He 
certo  ,  que  ninguém  fc  pode 
falvar  fcm  auxilio  de  Deos : 
he  certo  ,  que  os  auxilios  de 
Deos>  huns  faõ  fuôicicntesi 
outros  eííicazes:  he  certo,  q 
fócom  os  auxilios  fuíHcien* 
tes ,  em  quanto  fe  lhe  naò  a- 


rentas  ;  fe  cu  diíTera ,  que  fe  junta  a  cí£cacia ,  ninguém  fc 
iTiíílíàraõ  ruins  amigas  :  fe  falvou  nunca  ,  nem  fchadc 
<ÊU  diífeía ,  que  íg  molharam    falvar.    iMgumenio    agor» 


Síinta 
im.  Os  auKÍHos  fuíEcien- 
ichamaõíè  íuííicienics,por- 
icbaílaò  para  hum  boirein 
rir  bem  >  &  fe  íalvar.  pois 
laõ  íuíTicientes )  fe  faò  ba- 
ntcs  >  i'e  baliaõ  >  como  íe 
õ  falva  5  nem  ha  de  falvar 
nguçm  com  ellesj  em  quan- 
lómenic  taes  ?  Por  iíTo 
;ímo.  Porque  faô  íómen- 
baí^antes  y  &  em  matéria 
íalvaçaõ  o  que  baAa  >  naõ 
fta.  Ha  de  íer  mais  que  ba* 
nte  para  bailar  porque  fó 
fta  o  que  fobeja. 

287  Nas  obras  he  o 
iímo  que  nos  auxílios. (Que 
b  ãs  duas  couías  da  parte 
Deos  ,  &  da  nuíTa  j  fem  as 
aes  naò  pôde  haver  íalva- 
5.  )  E  fenaõ  refpondey» 
;,  &  dayme  a  razaò?  porque 
perde  5  &  fe  condena  tanto 
indo ,  fendo  tantos  os  que 
[li  a  verdadeira  Fè  de  Deos, 
o  conhecem,  &  a  profeííac? 
razaò  he  (  &  julgueo  cada 
im  em  fy  )  porque  na  ma- 
ria  da  noíia  falvaçaô  liOS 
intentamos  fò  com  o  que 
ík :  &  neíla  matéria  o  que 
fta  naò  he  bafiaiite.  Para 
WB  homçm  fe  falvar  baila 
orrer  bem  :  &  para  morrer 
:qx  tie  ^eccífario  inais  al<^ 
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guma  coufa  ?  He  necefl'ario 
viver  bem.  Logo  para  hum 
homem  cm  matéria  de  falva» 
çaô  ter  o  que  baila  ,  he  lhe 
neceítario  muito  mais  do  que 
baíia  :  porque  para  íe  falvar> 
he  lhe  ncceíTario  morrer  bc  ^ 
que  he  muito  >  &  para  mor-^ ' 
rer  bem,he  lhe  nÊCCÍTario  vi« 
ver  bem  ,  que  he  muito  maisv 
Mas  pcsrque  nòs  queremos  o 
morrer  bem  fem  o  viver  bem> 
porque  queremos  o  queba-^ 
íia  fem  o  que  o  faz  bailar^ 
por  iíTo  nos  perdemos ,  &  nos 
condenamos.  Pezejamos  0$ 
Chrifiáos  fâlvai-nos  aíTim  ^ 
nem  mais  nem  menos  como 
o  dezejava  o  Profc-ta  Balaam: 
Moriatur  anima  meu  morte  Ni^^l 
juflorum.  Oh  morra  a  minha  ij  ^^ 
Aima  (dizia  Balaam)  como 
morrem  as  dos  juflos.  Calla 
nefcio  >  diz  Santo  Aguftinho. 
Naò  hâs  de  dizer*.  Morra  a 
minha  Alma  como  as  dos  ju- 
líos  :  íenaò  :  Viva  a  minha 
Aima  como  as  dos  iuítos: 
porque  a  regra  da  morte  he 
a  vida.  Quem  vive  bem,  a. er- 
re bem :  que  vive  mal,  tp.orre 
mal :  U  viver  nial  ,  como  tu 
vives^  &  depois  morrer  beíni 
co ifiO  t u  queres  r  he  iii> poíli» 
vel.  Donde  íe  legue  j  que  o 


^66  ^     .'.  M^ermaode 

morrer  bem  J  quê  hc  o  que  demais.  Affim  como  aos  i 
baíhparaafaivaçaó,  naóba-  lhos  de  huma  íentinellav 
fía :  bafta,  porque  quem  mor*  gia  todo  o  exercito ,  affim  t 
re  bem  falvafe  ;  naòbafta,  brazade  hum  murraõ  efta 
porque  para  morrer  bem  he  acezas  todas  as  armas.  If 
ncccíTario  viver  bem.  Tu- 
do temos  na  Parábola  do  E- 
vangciho. 

288  Perdéraófe  as  ílnco 
Virgens  nefcias,  6c  ficaram 
fora  das  vodas  j  porque  lhes 
faltou  o  oieo.  E  porque  lhes 
faltou  ?  Porque  o  oieo  9  que 
bailava  ^  nao  bailou.  Ora  ve- 
de, fe  eftà  bem  arguido.  Quá- 
do  à  meya  noite  fe  deu  rebate 

às  Virgens  ,  que  vinha  o  Ef»  poupava  muito  oieo.  E  qu 
poíO)  acordarão  todas  í&  a-  do  o  naõ  fizeíTcm  as  finc( 
chàraó  asneícias,queasfuas  que  o  tinhaò  de  fobcjo  n 
alam  padas  fe  hiaò  apagando :  redomas  >  deviaõno  fazer 
Man,  ^ia  lampades  Jiojvíe  extin*  outras  finco  9  quenaó  linhí 
2.J"  ^'giiuntur  :  &  hiaõfe  apagando  cíTa  prevenção  :  porque  d 
as  alampadas  j  porque  eíiive- 


mefmo  me  parece  a  mim, qi 
deviaõ  fazer  as  Virgens  e 
quanto  eíperavaõ  pelo  Efp 
fo,  principalmente  tendo  e 
las  fentinella  ao  largo  y  c 
trazendo  ellc  corredores  á 
ante ,  que  foraô  os  que  br 
dáraõ  :  Clamor  faãus  eft :  E 
ce  Sponfus  venit,  Podiaò  t 
huma  alampada  aceza  9  & 
nove  apagadas,  com  que 


raô  ardendo  ate  a  meya  noi- 
te >  em  quanto  cilas  dorm  i- 
raô.  Pois  vinde  cà  mulhe- 
res y  aííim  vôs,  que  de  nefcias 
lendes  o  nome ,  como  vòs)  q 
o  tendes  de  prudentes ,  por* 
que  deixaíies  gaftar  o  voffo 
olco  debalde  tantas  horas  ? 
Em  quanto  nam  vinha  o  Ef- 
ppío,  baíhva  que  cltívcíTe 
aceza  huma  alampada ,  don« 
(de  d<;poi$  ie  accenJeíTem  as 


pois  ninguém  lhe  podia  n 
gar  o  fogo  para  acender 
alampadas  apagadas  ,  aíH 
como  lhe  negáraõ  o  oleO)p 
ra  prover  as  vazias.  Pois 
por  efta  via  fe  poupava  o» 
leo )  ôc  fe  efcuCâvaõ  todas 
outras  prevençoens ,  porqi 
o  nam  tizeraõ  ailim  ,  nem 
nefcias  >  nem  as  prudente: 
antes  tiveraõ  as  alampad 
acezas  toda  a  noite  ^  Sabt 
porquç  •  Porque  o  lume  d 

que 
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.ellas  alampadas  ,  como  di-  mas  para  cftar  em  graça  na 
•m  lodos  os  Doutores ,  he  a  hora  da  morte  naò  baita  bui- 
aça  de  Deos  j  &  o  óleo  >  fa5  cala  naquella  hora  ,  he  ne- 
obras  noffas ,  com  que  nos  ccffario  tela  na  vida.  De  ma- 
ivemos  de  falvar  :  &  as  neira  que  para  a  falvaçao  ba- 
ampadas  de  noíTa  falvaçao,  fia  a  graça  da  morte ,  &  íobc 
naô  efiaô  acezas  antes  de  ja  a  graça  da  vida;  mas  para  a 
r  o  Efpofo ,  quando  vem  o  graça  da  morte,  que  balta,  he 
bofo ,  nam  fe  podem  acen-  ncceíTano  a  da  vida  ,  que  lo- 
íV.  As  alampadas  do  fcgo  beja.  O  óleo,  quetinhaoas 
aterial  pòdemfe  acender  Virgens  fegundo a  conta,que 
imas  com  o  fogo  das  ou*  nòslhe  fazíamos  ,  &  a  que 
as ,  &  pòdemfe  acender  na-  eilas  deviaô  de  fazer,bem  ba- 
lelle  ponto  cftando  apaga-  fiava  j  mas  porque  fomente 
IS  ate  entam :  porem  as  ala-  bafiava,  nam  baftoU.  Era  ne- 
idas  da  graça  ,  &  da  íalva-    ceíTario  que   fobeiaíTe  para 

baflar ,  porque  fo  no  que  lo- 
beja,  fe  fegura  o  que  bafia 


lõ  naõ  ardem  com  o  fogo  a- 
leio ,  fenaõ  com  o  próprio  j 
fe  nam  eftam  ,  &  perfevé- 
lô  acezas  de  antes ,  nam  fe 
adem  acender  depois.  Cui- 
ir  âlgucm  ,  que  ha  de  ter  a 
ampada  apagada  toda  a 
Mte ,  &  que  a  ha  de  acender 
jando  vier  o  Efpofo  :  cui- 
ir  alguém  que  tía  de  cfiar 
n  peccado  toda  a  vida  ,  & 
ne  fc  ha  de  pòr  em,  greça  na 
ora  da  morte  '7  he  engano  do 
emonio  ,  &  injuria ,  que  fe 
iz  à  iufliça  ,  &  à  mifericor- 
ia  ds  Deos.  He  verdade, 
ue  para  hum  homem  fe  fal- 
ar bafia  que  Deos  o  ache 
»  graça  na  hora  da  morte  j 


289  Defaíiava  o  Giganr 
te  Golias ,  &  afrontava  arro- 
gante os  efquadrotns  de  If- 
rael ,  &  querendo  David  fair 
ao  defafio ,  vayfe  ao  rio  ,  to- 
ma íinco  pedras  I  deita  qua- 
tro no  furraõ,  m-ete  huma  n» 
funda ,  faz  tiro  ,  &  derruba  o 
Gigante.  Pois  David  ,  tira* 
dor  famofo,  fe  para  derrubac 
o  Gigante  bafia  huma  pedra  r 
para  que  levais  finco?  Por- 
que quiz  David  fc  guiar  o  ti-; 
ro ,  &  o  que  fobc  ja  >  he  o  què 
fegura  o  que  bafia.  A  pcdra^ 
quefe  tirou  ,  dersubou  o  Gí* 
gante  jasque  ficavaõ  noíur- 


^68  Sermão  de 

raô  feguràraõ  o  tiro.  Quem     iUtdo  oléo  ,  quando  a  deve 

ram  pôr  no  fobejar  ,  ou  nar 


tem  muitas  balas  ,  fegura  o 
ponto ,  porque  tira  com  con- 
fiança; quem  nam  têm  mais 
que  huma  bala,  &  nella  leva, 
ou  a  morte  do  inimigo,  ou  a 
fua,  tremelheobraço  porque 
tira  com  receio.  Por  iíTo  Da- 
vid levou  finco  pedras  ,  para 
que  o  tiro  com  quatro  fiado- 
res foíTô  feguro.  Donde  eu 
infiro  5  que  mais  fe  deve  a  vi- 
toria às  quatro  do  Íurra5,que 
à  da  funda  5  porque  o  fucccf- 
{o  nam  cfteve  no  tiro ,  fenam 
no  acerto :  &  a  da  funda  exe- 
cutou o  golpe,  asdoíurram 
feguràraõ  o  braço.  Huma  pe» 
dra  baftou,  quatro  fubejàraõ, 
&asquatro  ,  que  fobejáram, 
fizeram  que  baftaífe  huma. 


fobejar.  Comparadas  as  pru 
dentes  com  as  nefcias,  forat 
prudentes,  porque  as  nefcia 
nam  tiveram  cuidado  de  qu 
fobejaífe  ooleo  ,  nem  aind 
de  que  baftaíTe  ;  mas  compa 
radas  com  Santa  Thercía 
por  mais  que  fe  chamem  pru 
dentes  ,  foraò  nefcias  5  por 
queellas  em  matéria  defal 
vacam  contentàraôfe  com  , 
que  bafta  :  &  Therçfa  nar 
fe  contentou,  nem  com  o  qu 
baíia  ,  nem  com  o  que  fobe 
ja,  Daymeattençam. 

§.  Vil. 
290       Para  hum  homei 


Aífim  que  a  pedra  da  funda ,     fe  faivar,barta  naó  fazer  pcc 
febem  feconfidera,  craba»     cado  mortal  i  &  fe  tamben 


ftanie  ,  &  nam  era  baílante : 
era  baftante ,  porque  baftou ; 
&  nam  era  battante ,  porque 
poderá  nam  baftar.  E  como 
nas  matérias  deduvidoía  cx- 
ecuçam  nam  bafta  o  que  fó 


naò  fizer  peccado  venial,  fo 
beja  :  &  Santa  Tbcrela  nau 
fe  conte  itou  com  nam  co 
metter  peccado  mortal  ,  qui 
he  o  que  bafta  ,  nem  fe  con 
tentou   com    nam  cometce 


bafta  ,&  Có  bafta  o  que  fobe«     peccado   venial    advertida 
3a  i  por  iíTo  digo ,  que  as  pru-     mente ,  que  he  o  que  íobeja 


dentes  na  repoita ,  que  deraõ 
às  nefcias,  foraò  também  nef- 
cias ,  porque  puzeram  a  du- 
yida  no  biftar  ,  ou  nam  bi- 


fenaó  que  fez  voto  a  Deu 
de  em  todas  as  fuás  acçoen 
bufcar  fempre  o  que  foíTi 
çnaygr  pcrfciçam,   Valcnti, 

'  '^   ^  '       dl 


SamaTherefa.  269 

efpirito  i    &    rcíoliiçam    tciçam  das  Almas  alheias  dc- 

tro  de  feu  tfíado  ,  que  í  e  o 
que  fcbcja  ;  mas  excedendo 
os  liíiiitcsde  ír.ulher,  paíTou 
a  fer  Doutora  da  Igreja,  &  a 
cfcrever  livros  de  perfeição, 
&  a  eníínar,&  alumiar  o  mu- 
do em  pontos  de  efpiriío ,  ôc 
ce contemplação  altifiimos, 
a  quem  nenhuma  pena  antes 
da  lua  tinha  chegado.  Mais, 
Para  fefalvar  húa  /^imabaf- 
ta  fofrcr  os  trabalhos  cõ  pa- 
ciência 5  &  fe  chegar  a  tanta 
perfeiçaiíi ,  que  os  íofrs  com 
alegria,  fobeja :  &  Sã  ta  The* 
reía  ,  íendo  tantas  as  períe-    ,% 
goiçoens,  &  trabalhos  de  íua 
vida  ,  nam  íó  os  ícfria  com 
paciência  5  que  he  o  que  ba- 
;o,  &:  lhe  tirou  nas  farpas    fta  ?  nem  íó  com  aiegriajqise 
lia  o  cadáver  do  coraçam     he  o  que  fobeja  ,  fenam  que 

chegou  aos  receberj&  acei* 
tarpor  premio  dos  ferviços 
que  fazia  a  Deos.  E  aám 
dizia  de  fy:  'Kunca  hi:^e  a    ,  , 
Dlos  algunfeí^vkíOs  que  m  me 
lo  pagiiffe  ccn  dgm  truhajo. 
Mais.  Para  huma  Aima  íe 
falvar  balia  amar  aos  inimi- 
gcs,  &  fe  chegar  a  lhe  fa^cr 
«  tratar  da  falvaçam  pro-    boas  obras  ,  fcbeja:  &  Sa!íta 
a  tam  exadamcnte  ,  que     Thereía  ten Jo  tantcs  inimi-       I; 
o  que  baOa:nem  com  tra-    gos^ô:  perfcguídorts>&  ain-  .  .^.^í 
S?  ??f2í«^aÇ3!??  &  pti*:    da  aquciics,  que  por  habito,  *'" 


Ddigiofa  )  6cq  de  nenhum 
tro  Santo  fe  lè  femelhan- 
Mais.  Para  hun^a  Alma 
falvar  batia  obedecer  a 
íos  j  &  fe  fe  conformar  em 
do  com  ftta  vontade^fobe- 
&Thereía  nam  fó  fe  con- 
ou  com  obedecer  ,  que  he 
^ae  bafia ,  nem  íó  com  íe 
nformar,que  he  o  que  fo- 
)a ,  fenam  que  paííou  de 
ftformidade  a  transforma- 
is,  &  fe  transformou  de 
modo  na  vontade  divina, 
e  ella,&  Chrifto  vivía5,& 
lavaõ  com  hum  fó  cora- 
li,  £  em  (inal  diiio  lhe 
rio  hum  Serafím  o  lado  ef* 
erdo  com  huma  fetta  de 


B  tivera,  &:  lhe  ficara  no 
ito  íepultado.  Mais.  Para 
ma  Alma  fefalvar  ,  baí\a 
tar  da  falvaçam  própria, 
e  tratar  também  da  íalva- 
n,  &  reformaçam  das  Al- 
s  alheÍ3s,dcntro  dos  iimi- 
de  feu  efiado  ,  fobeja :  & 
icrcfa  nam-  íó  fe  conte tou 


Z'^0  Serm 

ò^  proíiírâô  o  nâ^Ti  devéíam 
ícr>oaví>  iÓ  os  amaVâ,  que  hs 
vquQ  baÕajííem  fo  lhes  fazia 
bcsií^qus  he  o  qu2  lobeia,íe- 
naòqjjt  tomavâ  íobrs  íf  os 
kuâ  ííiaks ,  &  Í€  GÍFarecia  a 
fazer  a  peniimcia  cos  mef- 
fii@s  aggravos  q  lhe  fazia ô  ? 
fsfido  eiia  a  que  recebia  a  ín- 
íiíria.&  a  que  a  pagava.Mak» 
Para  husua  Aima  fe  íalvar 
balia  guardar  contineriCia.& 
fe  guardar  5  &  votar  virgin- 
dâúe  perpetua^nasp-íôbaíki 
líías  ííibtja :  &  Santa  Thsre- 
fa  nam  íò  fe  contentou  com 
fer  contineme,  que  he  oque 
bafta,  mm  íò  com  fer  virgê, 
qus  he  o  que  fobeja  5  mas 
cosTipetindo  em  certo  iDodo 
com  a  Máy  de  Deos  ,  paííou 
a  ícr  Virgens,  ôi  Mãy  junta- 
mente. D''gaòno  ramos  Cò- 
veritos  de  Anjos  husiianosr 
huns  com  nosiie  de  íBulhe- 
]reS)OUtros  cem  nome  de  ho- 
iTiês,  que  todos  reconhecem 
a  Santa  Thereía  por  Máy. 
E  para  que  efta  maternidade 
de  Thercfa  fe  pareceífe  em 
tudoí^om  a  da  Virgem  Ma- 
ria, aíTim  como  Chrifto  teve 
duas  gcraçoens  »  huma  eter- 
na |tm  que  raleèo  de  Pay 
íem  Mây,  õtQUtra  temporal, 


4Õ  dê 

em  que  nafceo  de  Mãy  fen 

Páy;  aíítm  a  Regra  5  &  Reli 

giaò  Carmeluana  regenera 

da  teve  duas  geíaçoens ,  2 

dous  nafcimentos  ,  hym  an 

tiquitri.::iJGde  Pay  fem  May 

quando  naíceo  de  Eiias ,  l 

outro  íTíoderno  de  Máy  kt 

Pay, quando  Eiafccode  The 

refa.  Finali?  ente  para  hum 

Almafe  íaivar  baí^a  guardai 

os  Mandâii  entos  de  Dsos 

&  íe  guardar  tasi  bc  os  Cor 

klhos  de  Chnfto>naò  fó  ba 

ík,masíobe]â:&SátâTh< 

reía  nam  ió  guardou  os  Ms 

damentos  de  Dcos,  que  he 

que  balU  ,  nem  íó  os  Conf( 

ih  os*  que  he  o  que  fobeja 

mas  fez  muitas  couías ,  qii 

Tiãm  caem  debaixo  de  prí 

ceito>  nê  de  confclho.  Ch< 

rar  os  peccados  alheios  >  < 

fazer  penitencia  por  clles 

antepor  o  padecer  por  De« 

aoveraDeosíieiuaríctem 

zes  tto  anno ,  &  paífar  mu 

tas  vezes  muitos  dias  fe 

comer  totalíDente  j  qucr< 

tíbr  no  Inferno  ate  o  dia  < 

luizo  fó  ptla  falvaçam  ( 

huma  Alma  :  ii^o  nam  1 

preceito  que  o  n  anoe ,  nc 

confelho  particular  q  o  pe 

fuada  :  &iftoftz  ThcrcI 
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ai T\fenam contentava  a^    refere.  Po^s  fe  o  Corpo  de 

Cbrifto  jà  cíUva  ungido  pe 


uells  cminentiíTiiiio  Ef- 
irito  )  aquelle  immenÍQ 
:oraçam  y  aquekla  Alma  fu- 
erior  a  tudo ,  &  mayor  que 
iidoiafíim  íe  namcontenta- 
a  com  o  que  baí^a  ,  aíliai  íe 
iam  contentava  com  o  que 
obeja  )  aífim  anhelava  fem- 
ire  a  mais  >  &  mass.  Maí  ba- 
le ao  noíTo  diícurío  quanto 
emcóríiio  cm  leguimento 
leíie  gloriofo  nam  baftar,  & 
leícanceaios  hum  pouco  na 
>onderdçam,ou  na  vitta  dci- 

2-91      Ungia  a  Madale- 
la  câ  pès  í  ôc  a  cabeça  de 
Chriiloj  fedííTe  o  Senhor, 
[|ueaqiielles  unguentos,que 
admittia )  eraõ  a  unçaõ  ãnú» 
cipada  de  f€uC%)rpo  1  para 
tjuândo  o  levarem  àfepul' 
tura;  Mittens  hM  anguentum 
In  corpus  meuni ,  adf^pdiendu 
mefeck.  Morre  Chriíto  na 
Cruz,  &  diz  o  Texto )  ijue 
ifcyo  Jofcph  ,   &  Nicode- 
fiiusíòc  que  ungiram  o  fagra- 
do  Corpo  com  cem  livras  de 
unguentos.  E  a  efta  fegunda 
unçam  eílava  prefente  a  Ma- 
dalena, que  fizera  a  primei- 
■ra^&Sam  loaô^  que  ouvira 
is  palavras  de  Cíiriíio  ^  &  as 


la  Madalena,  &  ungido  para 
a  fepuhura  :  Adfepdiendiim 
me :  porque  o  tornaô  a  ungir 
agora  Joíeph  ,  &  Nicode- 
mus?  Dirmeheis, que  ungi- 
rão ao  Senhor  lobre  efíar  un- 
gido ,  porque  nas  cbras  do 
ler  viço  de  Deos  nam  nos  ha- 
vemos de  contentar  com  o  q 
baBa,  íenaò  com  o  que  fobe- 
-]a.  Aceito  a  repoita.    Mas 
ainda  tem  outra  mayor  in? 
í^ancia.    Ungido    Chrifto  , 
levaòno  à  fcpuicura  ,  paífa  o 
Sabbado,  em  qus  nam  era  li- 
cito comprar  ,  nem  vender, 
amanhece  o  Domingo  9  & 
ainda  nam  era  bem  deícu? 
l)ena  a  manháa, quando  par?- 
tem  as  Marias  a  cofrpiar  un- 
guentos ,  &  vem  com  elies 
para  ungireiB  outra  vez  ao 
Senhor :  Bmerunt  aromata ,  ^/i^arc. 
ut  'venientes  ungerent  hjHm.i^.^^ 
Ha  tai  teimar  a  ungir  ccmo 
eiie  ?  Nam  eQà  o  Corpo  de 
Chrifto  ungido  pela  Mada- 
lena ,  nam  tíià  ungido  por 
Jofeph  ,  &  por  Nicodemus  ? 
Pois  íe  ja  elíà  ungido  huma 
vez,  &  outra  vez>  po^q  vc«i 
as  Marifls  a  ungílo  ainda? 
Porque  O  amor  acjíeditafe  m 


/ 


Serniãm  de 
quem  ama  pou-    Apoílolos  j  &  Difcipulos , 


17^ 

í»jpcrfiuo 

coicor/tentaíe  com  oque  ba 
ih  :  quem  aíDamuiíOi  con- 
tensafe  com  o  qu3  íobeiaj  & 
quem  ama  mais  queiRuito> 
nem  com  o  qus  bafta  »  nem 
coíii  o  que  íobeja  íe  conten* 
ta  y  ainda  fobe  mais  â  íinfta  , 
sinda  palia  mais  a  diante.Os 
unguentos^  da  Madalena  ba- 
ítavaô  j  os  úrsgueníos  de  Jq- 
feph,  ^  Nxodenius )  íobeja- 
Vâõ  ,  os  unguentos  das  Ma- 
rias ficarão Toperiores  a  to- 
dos 9  porque  foraô  íobre  os 
que  balkvaõ,  &  íobre  os  que 
fobejavaô.     llto  fizeraô  a- 


era  o  pequeno  rebanho  >  c 
que  entaõ  çoníiava  a  igreij 
SítíUens  ex  m^ris  terruenú 
nos.  E  as  viíoens  de  Sani 
Thereía  pusiraõ  em  medo 
Ôc  cuidado  a  meíma  lu^f 
de  Dcos  na  íua  mayor  ^' 
deza,  que  por  iíTo  foicò  ra; 
examinadas  9  èí  ram  duvid.; 
das  >  atè  que  fe  appro varar 
de  todo.  Mas  as  Marias  vi 
raó  hasna  íó  vez  os  Argos 
Sâta  Thereía  vio  Arjos  mui 
tas  vezes.  As  Marias  vira 
íó  duas  ve^es  a  Cbrilloj  hu 
no  dia  da  Rcíurreiçam  >  ou 
tra  no  dia  da  AÍcençiõiSaii 
ta  Therefa  vio  a  Chrifto  eii 


queiias  Sãtas  muÍheres,criao 

das  na  eíccla)  éc  oâ  familia* 

ridade  de  Chriílo  j  &  iíVo  differentes  fíguras^jàdegio 

fez  a  nóíTa  Sanca  Thereía  rioíojjà  de  pasíivei,  q uaíi  to 


criada  na  meímíi  efcoia  ,  & 
na  msfma  fimiiiaridade.Por 
eíta  acçiõ  merecerão  as  Ma- 
rias ver  os  Anjos  ,  &vera 
Chriílo  reíufcitado,  primei- 
ro que  os  Apoitolos.  E  ao 
merecimento  deitas  acçoens 
fe  devem  attribuir  também 
asgrandeS)  61  extraordiná- 
rias Viíoens  j  com  que  Dâos 
favoreceo)  &  honrou  a  San- 
ta Thereía  quaíi  íobre  todos 
osSaatos.  As  viíoens  das 
Marias  meterão  medo  aos 


dos  os  dias.  Das  Maria»  n&( 
fabemosque  tiveíTem  vsLç! 
da  Divindade  >  &  deSant« 
Thereía  lemos  em  íua  vida . 
qye  vio  como  as  criaturas 
eí^aõeminctemete  em  Dejs 
que  vio  como  fe  diídnguedi 
as  três  Peííoas  Divinas^endc 
huma  íó  eíTencia  :  que  vio 
como  efíá  o  Filho  no  peito 
do  Padre:  5c  outros  íegredos 
da  Divindade  altiiTimos^que 
cà  íc  crem  ,  &  naõ  fe  enten» 
dem }  õ(  íó  íe  haò  de  ver  j  & 


ym 
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tender  na  Pátria.  De  for-     ciciuemente  o  nnundo>  baíta- 

para  oretnlr  por 


que  parece  andava  Deos 
i  amorofa  emulação  ,  &  li- 
ral  competência  cõ  The- 
fâ :  Ella  em  fcrvir,  &  amar, 
Deos  em  pagar ,  Ôc  fe  com- 
jnicar :  Ella  naó  fc  conten- 
ndo  com  o  que  bafta ,  nem 


va  querer     ^ 

modo  mais  alto,  bailava  en- 
carnar: nnasandcu  Decstaõ 
fino  comncfco  na  Redem- 
pçaõ,  quenaô  fe  contentou 
de  remir  fó  com  o  querer  ,  q 
baftavaj  nemderennir  íócò 


fatisfazêdo  com  o  que  ío-     o  encarnar, que  lobejava  i  le 
ja  ,  &  Deos  excedendo  fem     naõ  que  paíTou  cxceffivaríieii 


ínhum  limite  o  fuperfluo  9 
iquillo  que  de  nenhú  mo- 
)  he  neccíTario.  Viioens, 
evtlaçoês,Extaíis,  Raptos, 
aó  íaò  neceffarios  nem  para 
falvaçaò,  nem  para  aper- 
íiçam.  E  neftas  amorofas , 
:  divinas  fuperfluidades  pa- 
ava  Deos  a  Thereía  o  nam 
e  contentar  feu  efpirito  cõ 
neccíTario ,  nem  ainda  com 
fuperfluo,  o  naõ  fecontê- 
ar  com  o  que  baila  ,  nem 
inda  com  o  que  fobeia. 

292  AíTim  pagava  Deos 
[Tberefa  :  mas  eu  naõ  me 
>ago  tãto  de  ver  como  Deos 
)aga ,  quanto  de  ver  como 
)s  Santos  fervem.    E  o  que 


te  muito  avance,  òcquiz  re- 
mir morrendo ,  &  padecen- 
do. Efta  fineza  fez  Deos  pe- 
los homens,   &  cita  lhe  eiii- 
vemos    devendo  ,    até   que 
Thereía  nos  defempenhou , 
&  pagou  por  nôs.    Deos  com 
a    redempçaõ   pagou  aoios 
peccados,  ôcThercfa  com  os 
feus  extremos  pagou  a  noíía 
redempçam.  Porque  fó  Deos 
no  remir  os  homens  fe  naõ 
contentou  com  o  que  baila- 
va,   nem  com  o  que  fobe- 
java;    Therefa  no    fervira 
Deos  naõ  fe  contenta  com  o 
que  baila,  nem  com  o  que  fo- 
bcja.    Oh  como  fe  parecem 
nos  paíTos  a  Efpofa  -.  &  o  Eí- 


iiuito  nota  naquellas  gran-  pofo!    Ainda    que    Iherefa 

ies  acções  do  efpirito  de  Sá-  fora  das  Virgens  ,  que  hoje 

ta  Therefa ,  he  que  bem  con-  foraõ  comprai  o  olco ,  eu  íio 

fideradâs, cilas,  o  feu  fervira  que  fc  encontrara  com  ella. 

Deos,  foy  pagar  a  Deos.  No-  Diz  o   Texto:  Dam  autem  Matf. 

tay.   Para  Deos  remir  fufíi-  irent  emerey'uemtfponfus:c\\iGzj.io. 

Tom.4,    '. '  ^  ^"^^ 


Ikç). 
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indo  as  Virgens ,  veyo  o  Ef«  mais  fegufo.  Bem  quizcrac 
polo.  Pois  fe  ellas  hiaó  1  &  o  as  Virgens  prudentes  foccor 
Efpofo  vinha ,  porque  fe  naô  rer j  &  fuprir  a  falta  das  com* 
er.contràraó  ?   Porque    hiaò     panheirasi  quando  nam  poi 


por  diffcrete  caminho.    Naô 
aâim  a  noífa  Therefa  :  cami- 
nhava tanto  pelo  mefmo  ca» 
minho  ,    &   pelos   mefmos 
paííos  do  Efpofo,  que  por- 
que elk  fenaò  contentou  cô 
oquebaftava,  nem  com  oq 
fcbejava  cm  nos  amar,  tam* 
bem  ella  fe  nam  contenta  cô 
o  que  baila  ,  nem  com  o  que 
fobeja  cm  ofervir.  Vede  a- 
gora  em  comparaçam    deflc 
fabcr  fe  foraõ  nefcias  as  Vir» 
gens  prudentes  ?    Ella  nam 
fe  contenta  ,  nem  ainda  com 
o  que  fobe}a ;  &  ellas  punhaô 
em  duvida  fofe  bailaria  :  Ne 
forte  tionfufficiat  nohis ,  c^  i?a- 
Vts. 

§.  VIIL 
39?  A  terceira  coufa, 
em  que  as  Virgens  prudentes 
comparadas  com  Santa  The- 
yefa  foraõ  nefcias ;  heque  as 
prudentes  cuidarão  I  que  ar» 


companheiras)   &  por  amt* 
gas )  ao  menos  por  authcri* 
dade  9   6^  mageílade  da  fcRa, 
&  pelo  que  a  ellas  mefmai 
lhes  tocava ;  porque  fem  aj 
outras      íinco     diminuiaòfc 
muito  as  luzes ,  defcompu« 
nhâõfe  as  parelhas  ^  ôc  fíca« 
va  defairoío   o  acompanha- 
mento. Com  tudo  por  fe  naô 
arrifcarem  a  ficar  de  fora  das 
Yodas,quizeram  antes  entrai 
fós,  que  poremíe  a  perigo  de 
nam  entrar  :  'He forte  nonfuf* 
ficiatm  A  que  lie  uefortèioyo 
ponto  em  qus  tocou  fraco  a 
fuâ  prudência.  Imaginarão, 
que  arrifcandofe  pela  chari* 
daí!e>  podiaò  correr  perigo, 
&  foy  errado  penfamento  > 
porque  ninguém  melhor  fe 
aífegura  a  fy  >  &  a  íuas  cou^ 
fas ,   que  quem  pela  charida* 
de  as  arrifca ,  &  lé  arrifca. 
Ouvi  omayorcafo^quefclè 


Tifcandofe  por  foccorrer   as    em  todas  as  Hyílorias  fagra* 

companheiras  y  corriaô  peri-     das,  &  humanas. 

go  5  &  Santa  Therefa  enten-  loA     Sitiada  i^elo  cxcr- 


&  Santa  Therefa  enten- 
éèo ,  que  tudo  o  que  íe  arrif- 
ca pala  charidadc ,  quando 
^ais  fe  arrifca,  eiitam  tílá 


204  Sitiada  pelo  exer- 
cito de  Olofcrncí^  a  Cidade 
de  Bf.tulia^  tcjuados ,  &  que- 
brauoàcscanaes}  &  diverti* 

dât 


Sãnu 
Sâs  fontes,  de  qi?e  bebiam, 
tavaò   já    defmayados  to- 
is,  &  determinados  a  fe  cn- 
egar  ao  inimigo ,  pornam 
irecer  à  fedei  quando Ju- 
th  nam  podendo  fofrer  a 
itrcga,  &  cativeiro  dafua 
itria  ,  fe  deliberou  ao  mais 
ro  penfameoto ,  quepodè- 
i  caber  em  hum  homem  a- 
evido,  &  denodado,  quan- 
»  mais  cm  huma  mulher  i 
fanta.    Defpe   o  cilicio, 
8  q  cftava  toda  cuberta ,  en» 
uga  os  olhos  das  lagrimas, 
om  que  orava  ao  Ceo ,  mâ- 
a  vir  cheiros,  joyas ,  galas  ^ 
fpelho  ;  vefte ,  compõem , 
nriquece ,  efmalta  os  cabei- 
as, a  garganta  ,  o  peito,  as 
láos,  os  braços,  &  atè  os 
•ès  na5  de  todo  cube  r tos  { q 
íTim  o  nota  a  Efcritura|  & 
cita  Judith    hum  thefouro 
la  cubica ,    hum    pafmo  da 
ermofura  ,  &  mil  laços  do 
ippetite ,  fae  confiada  pelas 
3ortas  da  Cidade,  falta  o  fof- 
[o,  paíTâ  as  fcntinellas,  entra 
pelo   exercito  inimigo  ,    & 
vay  direita  à  mefma  tenda  de 
Olofernes.    Bravas   acçoens 
de  mulher,  mas  mais  bravos 
ainda  os  penfamentos  í   Os 
fcus  intentos  craò  (  coroo  re- 


Therefd.  ^75 

fere  a  meítt^Judith  noTcx- 
to  )  que  Oiofernes  coíii  ícús 
próprios   olhos  fe  cativaíTe 
de  fua  fermofura  >  &  que  ella 
com   palavras   difcretas,  & 
amorofas,  o  prendeíTe  mais : 
para  que  aífim  prezo ,  &  cá--; 
tivo,  Ihemeteffe  aoccafiani 
os  cabellos  do   tyranno  eiir 
huma  maó,  &  a  efpada  na 
outra,  com  que  lhe  cortaífe 
ávida.    Valentes  intentos^ 
Judith,  mas  arrifcados  mui- 
to, Reparay,    Senhora,  co- 
mo mulher  ,   reparay  como 
nobre,  &  reparay  ta n* bem ,  & 
muito  mais ,  como  Santa.  Ss 
como  mulher  ,  mais  que  mu- 
lher naó  reparais  nos  rifcos 
da  vida  entre  efquadrcés  ar- 
mados de   bárbaros  j   como 
nobre,  porque  naó  reparais 
na  opinião  5  &  como  Santa  ^ 
porque  naô  reparais  na  ho- 
neftidade  ?    Os   mefmos  la- 
ços, que  armais  a  Olofernes , 
como    podeis    vôs    efcapar 
delles?  As  prizoens  quando 
prendem  ,  também  fe  pren- 
dem. Antes  parece  que  Ju- 
dith primeiro  fe  prcndèo  a 
fy ,  do  que  a  Olofernes ,  & 
que  antes  de  Olofernes  cair, 
ià  Judith eftava  cabida.  Por- 
que a  obrigação,  &  pureza 
Sij  da 


17^  Sermão  àe 

da  Ley  de  Deos  naôfópro-    r idade,  &  por  livrar  fua  p^ 


i«^ 


hibe  o  peccado,  fenaò  ope 
rigo  ;  &  quem  íe  deliberou  a 
perigar,  jàcahio,  porque  íe 
cxpoz  a  cair.  ^i  amat  peri" 
culum  y  in  illo  pmbit :  diz  a 
mcfíFia  Ley  Divina.  Pois  fe 
Judith  era  tam  fanta  ,  &  tam 
obfervante  da  Ley  de  Deos , 
Como  põem  a  tam  manifeílo 
rifco  a  fua  boneftidade,  ^ 
com  ella  a  confciencia  ?  Que 
arriíque  a  vida  >  feja  valor : 
que  arrifque  também  o  cre 


tria  de  cativeiro.  E  cotm 
Judith  fabía  ,  que  Dsos  be  \ 
aíTegurador  dos  rifeos  ,  qui 
fc  emprendcm  por  íeu  amor 
&  dos  próximos  >  por  iíTi 
fiada  no  feguro  de  Deos ,  na< 
encorréo  no  crime  dos  qu( 
fe  põem  a  perigo,  porqui 
quem  arrifca  com  íeguro 
naò  corre  riíco.  Nem  o  Tcx 
to  da  Ley  Divina ,  fe  bem  fi 
pondera ,  quer  dizer  ouín 
couCa.    Nutay.  ^i  amat  pe* 


dito ,  fc]a  exceífo  de  amor  da  rlculum ,  in  ilio  penbit :  qucu 

pátria :  mas  a  honcfíidade,  &  ama  o  perigo ,  perecera  ncl 

a  confciencia  >  que  por  ne-  le.  Huma  coufa  he  entrar  nc 

nhum  preço  fe  ha  de  arriícar,  perigo  amando  o  perigo ,  ou< 

nem  pela  vida  ,  nem  pela  hò-  tra  coufa  he  entrar  no  perigc 

ra>  nem  pela  liberdade  j  nem  amando  a  Deos :  quem  entn 


por  huma  Cidade ,  nem  por 
hum  Reyno»  nem  por  todo 
oMiído,  que  a  arrifcaíTe Ju- 
dith ,  &  que  a  arrifcaífc  íen- 
do  Santa  í  Sim  i  &  naò.  Sim» 
porque  tudo  iíTo  arrifcou  Ju- 
dith pela  charidade  :  &naô> 


no  pcngo  por  amor  do  peri- 
go, perece  nelle,  porque  c 
mtfmo  perigo  ,  â  quem  ama; 
&  por  quem  fc  arrifca  >  o  per- 
de :  mas  quem  entra  no  pe- 
rigo por  amor  de  Deos  ,  nam 
perece,    nem  pòdopeiecer. 


porque  tudo  o  que  fe  arrifca     porque  o  mefmo  Deos ,  a  que 
pela  charidade ,  entam  fe  fe-    ama ,  &  por  quem  fe  arriíca, 


guramais.  Arrifcou  a  vida, 
arrifcou  a  opinião,  arrifcou  a 
honeílidade  >  mas  fegurou  a 
lionefiidade,  fegurou  a  opi- 
niac,  ôt  fegurou  ávida  j  por 


o  guarda.  Se  vôs  entrais  no 
perigo  por  amor  da  cubica, 
quem  vos  ha  de  guardar  ^  A 
cubica?  Se  vòà  entra  Is  no  pe- 
rigo por  amor  da  fobcrba  , 


que  tudo  arrifcou  pelacba-    quem  vos  ha  de  guardara  a 

fo 


Sdnta 
lerba?   Se  vos  entrais  no 
:igo  por  amor  do  amor » 
sm  vos  ha  de  guardar  ?  O 
or  profano ,  &  cego  ?  En- 
y  vòs  nos  perigos  por  a- 
)r  de  Deos ,  &  do  proxi- 
) ,  &  vereis  como  Deos  vos 
ra,  &  vos  fegura  nelles. 
29^     Ah    Senhor ,  bem- 
:a  leja,    &  infinitamente 
nditâ  voíTa  Bondade  1  Fal- 
hos ncfte  paífo  o  exemplo 
)  Evangelho:  porque  f a  Ir 
raõ  as  Virgens  prudentes 
>  conhecimento  defta  ver- 
de ,  &  no  exercicio  dcfta 
infiança.  Mas  aprova,  que 
»ó  temos  no  Evangelho,  ter 
oia  no  Pregador.  Muy  in- 
raio  feria  cu  ,   &  íerey-a 
eoSí  fe  âíTim  onaòcoi*£ei- 
ra  ,  ôcaíTimonain  eon{cf- 
tr  toda  a  vida,  &  toda  a 
cem  idade.  A  quem  aconte- 
èo  íà  mais  depois  de  virado 
navio,  &  depois  de  eftarem 
ados  fora  delle  fobre  o  co- 
tado ,  ficar  alTim  parado ,  & 
mmovelpor  cfpaço  dehutn 
[uarto  de  hora  >  fem  a  fúria 
los  ventos  o  defcompor,fcm 
r  Ímpeto  das  ondas  o  foíTo- 
)rar,  fem  o  pezo  da  carga  5  & 
ia  agua ,  de  que  cftava  ateo 
neyo  alagado  f  O  ievar  a  pi* 
-#i  Tçm.4» 
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que :  &  depois  ('ar  outra  voU 
tapara  aparte  contraria  ,  ^ 
pòrfe  outra  vez  direito,  ^ 
admittir  dentro  em  fy  os  q 
fe  tinhaô  tirado  fora  í  Tcíti» 
munhas     faò   os    Anjos   d<^   ; 
Geo,  cujo  auxilio  iiivoquey^ 
naquella  boray  &naò  o  de 
todos  :   íenaò  daquelles  fo--; 
mente  que  tem  à  fua  conta  a$ 
Almas    da    Gentilidade    do 
Maranhão.  Atijos  da  guarda 
das  Almas  do  Maranhão,  le^ 
brayvos  que  vay  efíe  naviç, 
buícar  o  remédio  ,  &  íalvaçal 
delias.    Fazey    agora  o  qu% 
podeis, &  deveis,  n&òanôS|J 
que  o  naô  merecem*os,  ma^^ 
áqucllas  tam    deíemparada^ 
Almas,  que  tendes  a  voíTo 
cargo.  Olhay ,  que  aqui  fe 
perdem  também   comnofcí^ 
Afíim  o  diífe  a  vozes  altas,r4 
ouvirão  todos  os  preíentes  W 
&  fuprio  o  merecimento  da 
cauía  a  indignidade  do  Ora-^ 
dor.  Obràraò  os  Anjos  vpot^fí 
que   ouvio  Deos  a  oraçam^ 
E  não  podia  Deos  deixar  de 
a  ouvir,  porque  orava  nella  o 
mefmo  perigo.  Sabe  o  mef- 
mo  Senhor,  que  por  nenhuip 
intertffe  do  mundo ,  de,pms 
de  eu  o  ter  tam  conhecido  , 
&  tam  deixado ,  me  tornara  ^ 


^78  Sermão  de 

meter  no  mar»  fenaô  pela  faU  mos  ,  o  meteo  no  perigc 
vaçaõ  daquelles  pobres  the-  &  o  meterfe  no  perigo  pc 
louros ,  cada  hum  dos  quaes  falvaçaó  dos  próximos  ,  o  t 
vai  mais  que  infinitos  mun-  rou  delle.  Mandou  Deos 
dos.  E  como  o  perigo  era 
tomado  por  amor  de  Deos, 
&  dos  próximos?  como  po* 
dia  faltar  afegurãça  nomcf- 
«10  perigo  ?  O  mefmo  peri- 
go nos  livrou ,  cu  íe  livrou  a 
íy    mefmo.    Os    perigos  da 


Jonas ,  que  foíTe  pregar  a< 
Gentios  de  Ninive :  naô  qui 
Jonas :  &  para  fugir  da  mi 
faõ  )  éc  aindí».  do  mefir 
Deos )  que  lha  encomendav; 
cmbarca*fe  de  Joppe  pai 
TâTÍls.   E  que  lhe  íuccedc 


charidade  faô  rifcos  feguros,  a  Jonas  nefta  viagem ,  ou  n< 

&nosrjfcos  feguros  naõ  pò-  fta  fugida?  O  que  lhe  fucc< 

de  haver  perigo.  Affim  que,  dèo,  foy  que  indo  todos  c 

ienbor,  mudo  o  cftylo,  &  navios  com  vento  a  popa ,  i 

naô  vos  dou  jà  as  graças,  por  mar  bonança,  fó  contra 

me  livrares  do  perigo,  fenam  de  Jonas  fc  levantou  híia  te 

por  me  meteres  nelle.  Quan-  pelíade  tam  terrivel ,  q  nat 

do  por  talcaufame  metettes  baflando  amainar  vellas,  l 

no  perigo,  entaô  me  livra-  calar  maftos,   naõ  baítand 

ftes.     Grandes  faô  os  peri-  alijar  ao  mar  a  carga, naô ba 

gos  ,  que  ainda  me  reftaô ,  &  fíando  tudo  o  mais  que  íabe 


me  ameaçam  nefte  tam  te- 
merofo  golfo ,  &  mais  em  In- 
verno tam  verde,  &  em  anno 
tam  tormentofo :  Mas  como 
ha  de  temer  os  perigos,  quem 
ntlles  leva  a  mefma  falvaçaó, 
que  vay  bufcar  por  mcyo 
dclles  ^ 

296    Quem  cuidais,  que 
tirou  da  perigo  a  Jonas ,  & 
q'.em  cuidais  que  o  mctco 
O  i;aô  queier  ir 


nu  ptrigo 


&  pôde  a  arte  cm  ícmelhan 
tcs  trabalhos,  deixado  jà  < 
leme  ,  6c  o  navio  à  mercê  do 
mares  ,  6c  dos  ventos,  6c  dei 
Cofiados  aiè  d©  ft  ccorro  d< 
Cco,  o  Piloto,  6c  Marinhei 
tos,  queeraò  Gentios,  delcc* 
raó  ao  pôraõ,  onde  vinha  Jo 
nas ,  a  pedirlhe ,  que  fizcíft 
oração  ao  (eu  Deos  ,  pois  oí 
fcus  Deoiesnaolhe  valiam 
Tal  eia  a  tempeltade,  tale 


bulcar  a  lalvajaô  dos  proxí.    perigo ,  ui  a  dtfclperaçaõ  de 

to 


Santa 
áos.  E  bem  Profeta  Jonas, 
vòâ  naó  quereis  ir  pregar 
íalvar  as  Almas  do  Gen- 
)S ,  a  que  Deos  vos  manda  : 
{\$  quando  cuidáveis  ,  que 
gicis  do  trabalho,  encor- 
reis  no  mayor  perigo  >  & 
srecereis,  onde  vòs  quize- 
es,  porque  naô  quizeftcs 
Ivar    os  próximos ,    onde 
eos  queria.  De  maneira ,  q 
naò  querer  ir  buícar  a  fal- 
açaò  dos  próximos,  foy  o 
ue  metco  no  perigo  a  Jo- 
as.    E  que  fez  Jonas  para 
«r  daquelle  perigo  í  Nota* 
cl  cafo  \  Para  Jonas  fair  da« 
uellc  perigo ,  meteíe  nou- 
ro  perigo  mayor  pela  falva- 
aò  dos  próximos.  Eeftefe- 
;undo  perigo  o  falvou  j  &  li- 
rrou  do  primeiro.   Ora  ve- 
le, 

297  Siá)ido  Jonas  ao 
:onvez  do  navio,  reconhe- 
:co ,  que  eile  era  a  caufa  da 
tempeíiade ,  &  para  que  os 
demais  fc  falvaffem,  &eUc 
íó  percceffe,  pedio  que  o  lan- 
çaíTeroaomar.  De  forte,  que 
aquelle  mefmo  Jonas  >  q  pou- 
co ha  íe  embarcou  ncíle  na- 
vio, por  naõ  irfalvar  osGê« 
tios  de  Ninive ,  clfe  mtfmo 
pede  agora }  que  o  lancem  do 

m 
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navio  ao  mar,  para  que  le  lal- 
vem  os   Gentios  do  navio. 
Fazemno    aííim  por  ultimo 
remédio  os  Marinheiros,  vay 
Jonas  ao  mar  ,  tragao  huma 
Balêa  ,  mergulha  parao  fun- 
do o  monOro ,  fomcmfe ,  & 
defaparecem    ambos-     Pôde 
haver  mayor  perigo?  Pode- 
íe  imagmar  mayor  ?    Nam 
pôde.   No  mar  podia^o  fal- 
var,  ou  entreter  huma  taboai 
no  ventre  da  Balèa  a  morte, 
&  a  fepultura  tudo  foy  jun- 
to. Mas  Jonas  naô  fc  arrojou 
a  eíle  perigo ,  por  íalvar  os 
mareantes  do  feu  navio,  pró- 
ximos, ainda  que  Gentios  í 
Sim.  Pois  tende  maõ,  que 
ainda  naô  defconíio  de  fua 
vida.     Perigo  tomado  pela 
falvaçaô  dos  próximos  9  nam 
pôde  fer  perigo ,  em  que  fe 
perigue.  Arrojado  do  naviof 
&  naufragante,  íim :  tragado, 
&  engolido  do  monftro  ma- 
rinho, íim:  metido  no  pro- 
fundo do  mar ,  &  fepultado 
nos  mais  cfcuros  abifmos  , 
(im :  mas  afogado ,  mas  mor- 
to ,  mas  digerido ,  ou  maíVi- 
gado  da  Baléa ,  quê  fe  lançou 
ao   mar  péla   íalvaçaô  dos 
próximos  ;    naò   pode    íér. 
Torno  a  dizer ,  que  naô  pd^ 
Siiij  de 


i 


^8<>  ú^i-  ^emaõde 

de  fer:  &  já  ovejo.  Oihay     râçam ,  &de  tudo;  mas  c< 


para    as,px^^gs-^,G§,MÍJJViíe. 

noites  apparece  ao  romper 
da  alva  diante  do  porto  de 
Ninive  huma  Gailé  de  for- 
ma nunca  viftaá  vella  1  &  íó 
com  dous  remos,  A  veila  era 


mo  o  primeiro  perigo  fo 
tomado  por  char idade  ,  u 
dos  os  outros  perigos  erai 
remédios,  O  perigo  do  mi 
livrou-o  do  perigo  do  ní 
vio,  o  perigo  da  Balèa  li 
vrou-o  do  perigo  do  mar  ,  l 


a  nuvem  de  agua ,  que  reípi-    eiie  perigo,  como  era  o  ulti 
rava  a  Balea  ,  &  humas  vezes     mo,  &  o  mayor  de  todos ,  li 


parece  q  fubia  ,  outras  que  fe 
dmainava  :  os  remos  eraõ  as 
doas  grandes  barbatanas ,  cõ 
que  batendo  acompaíTo,  hia 
vogando.  Abica  á  praya  o 
deíconbeeido  baixel ,  levan- 
ta aberto  pelo  meyo  o  cafteU 
lo  de  proa,  que  cniao  fc  co- 
nheceo  que  era  boca  ,  eftcn- 


vrou-o  de  íy  meímo.  H 
mais  íeguro  perigar  ?  H 
menos  ptrigofa  ítgurarça 
Com  razam  úiííe  Sam  Zcm 
Veroneníe,  que  foy  Jona 
mais  venturcfo  no  fepukhro 
que  no  navio  ;  Félix  magl 
fepukhro^  quãtn  nuiii  por 
que  hum  a  vez  que  a  Balcí 


oe^  a  língua  como  prancha  lhe  guardou  a  vida,  muit( 

iobre  a  areya,&  fae  de  dentro  mais  íeguro  navegava  ncila 

VIVO  oíepultadojonas.  Paf-  que  no  navio:  o  navio  podií 

mais  do  calo?  Nam  pafmeís.  perigar  nos  mares, &  nos  vé- 

Nao  vos  dizia  tu^  que  nam  tos,  a  Baléa  eia  embarcação 

poQia  perigar  quem  por  fal-  fegura  das  tempcftadcs. 
vacam  dos  próximos  fc  cn-  298     Mayor    tempeítadc 

tregou  no  mjr,  &  aos  peri-  padecerão  as  Virgens  no  o- 


goi?  pG!s  aíBm  lhe  aconte- 
ceo  ao  fcíiciííimo  Jonas.  Le- 
vido  de  hum  perigo  em  ou- 
tro ptiigo,  huns  o  liviàram 
dos  cutros.  No  navio  peri- 
gava dei»  venics  ,  no  mar  pe- 
rigava ^as  ondas ,  na  Balea 


Ico  das  fuás  redomas  ,  de  que 
Jonas  cm  tanto  mar.  Todas 
naufragaram  ,  porque  todas 
deraòcm  fcco:  as  nefciasno 
das  fuás  alampadas  ,  &  as 
prudentes  no  da  fua  avartza. 
tone    rie  fcytè  toy  aqutlie. 


F^í^^iê^^yfrO^ffí^ertp  darelpi.    Pcrderaòlcíiaco,  quandoíc 

po- 


ite 


Sdtm 

)dcram  falvar  todas ,  por- 
le  nam  twcram  charidade 
outras  finco,  para  fe  arrií- 
ircm  comellas.  Tanto  pe- 
garam as  nefciâs  no  leu  pe- 
go ,  como  na  dem afiada  íe- 
iirança  das  prudentes.  Se  as 
rudentes  fequizeraò  arrif- 
ir  por  cilas  foccorrendoas , 
eífc  mefmo  rifco  fefalva- 
tam  humas ,   &  outras  :  as 
cfciasi   pelo  foccorro  que 
scebiam  j  &  as  prudentes  , 
elo  foccorro  que  davaõ:  ou 
ara  o  dizer  com  mais  cene- 
a ,  as  nefcias  pelo  riíco  de  q 
e  tiía^aó,  &  as  prudentes 
elo  riíco  em  que  fe  metiaô : 
|ue  quem  fe  arrifca  pela  cha- 
itíâde,  nam  pode  correr  rií- 
0.    Nenhuma  communida- 
Iceítcve  jà  mais  tam  arriíca- 
ia  com.o  o  Povo  de  Ifrael, 
[uando  Dcos  o  quiz  acabar 
10  deferto  :    &  o  que  fez 
4oyíés  para  o  livrar  daquel* 
e  rifco ,  f oy  arrifcarfe  tanribé 
»m  elle  :  Jut  dimitte  eh  húc 
lox.im-i    aiit  dele  me  de  Ithro 
MO  :  Senhor ,  cu  haveis  de 
>erdoar  ao  povo,  ounícay- 
i;c  do  voíTo  livro.  He  cerco, 
\UQ  Moyíés  nam  podia  liei- 
;am e  n  m  que r r er  fer  r  i  (c ad o 
ii)&  livros  de  Deos  ^  &  foy 


Thercfa.  [^    ^    ^   ^8i 

çlie  o  mais  arrifcado  lanço, 
em  que  fe  me téo  nenhum  ho- 
mem. Com   tudo  pectio  cfte 
rifco,  &  meteofe  neiles  rif- 
cos  Moyfés ,  íeguro  de  que 
Deos  o  nam  rifcaria,  por  eiie 
fe  arrifcar,  quando  o  fas:ía 
pela    charidade    dos    proxi- 
mos  y    porque  os  rifcos  da 
charidade  ntm  rifcam  ,  nem 
arriícaò.    Tam  longe  eaeve 
Moyfès  de  fer  rifcatio  <ios  li* 
vros  de  Deos  pof  eí^a  cauf^ 
que  antes  mandou  Deos,^ 
lecfcreveífe  cm  feus livros^ 
q  chegara  Moyfés  percha  ri* 
dade  a  pedir  ^  que  o  riícaííem 
delks.  Se  Moyfés  fe  naõ  ar^ 
riícàra,  íaivaraie  elle  ,  h  pèf 
recèra  o  Povo  J  mas  porqUè 
fe  quiz  arnfcar  pelo  Povo , 
elle,  &oPcVo  todos  fe  rai- 
varam.  O  meíViO  havia  de 
fuccedei  ás  noíías  prudentes, 
fe  ellas  o  fouberam  fer,  5c  fe 
lo u bfc r am  a r r i f c a r  r  m as  p o r - 
que  lhes  faltou  eíia  ciência, 
òceíla  prudência  5  eni  q  Sa fi- 
ta Therefa  fuy  tam  eminen- 
te, por  iííotu  em  cors^para- 
çam  delia   digo    qu«  foram 
nefcias.  Em  comparação  das 
nt feias  do  Evangelho  foram 
prudentes  as  prudentes,  pojTj-^ 
q  as  nefcias  cuidàráô  5  q  ha*"^ 

via 
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via  cutre.Ti  de  fâ«cr  por  cilas     tia  nefta  fraqueza  natural 


o  que  elias  nam  fizeram  por 
amor  deíy:  &  as  prudentes 
nam  quizcraõ  fazer  por  a- 
mor  de  outrem  ,  o  que  outré 
nam  havia  de  fazer  por  cilas. 
Mas  eífas  racfmas  prudentes 
comparadas  com  Santa  The- 
refa  foraõ  nefcias  j  porque 
cilas  cuidaram,  quearrifcan- 
doíe  por  amor  de  Deos,  & 
dos  próximos  ^  corriaõ  peri- 
go :  &  Santa  Thercfa  enten- 
dia ,  &  fobia  por  experiência, 
uc  tudo  o  que  fe  arrifca  pe- 


era  o  impedimento,  que  a 
enfermidades  lhe  íaziaõ  ao 
exercícios  da  oração ,  &  di 
penitencia.  Veyo  finalmcn 
te  a  refolverfe  comíigo  ,  & 
contra  fy,  a  orar  com  toda; 
continuação,  &a  tratar  íei 
corpo  com  todo  rigor ,  aindí 
que  perdtíTe  totalmente  a  vi« 
da.  E  que  tirou  a  Santa  de 
iU  rçfoiuçaõ?  Coufa  mara 
vHhola!  A  faude  que  lh( 
não  poderão  dar  nenhuns  re« 
médios,  lhe  deraò  os  mef- 
a  charidadc ,  quando  mais  mos  rifcos ,  cm  que  a  punha 
fe  arrifca,  cntam  fe  fegura    Com  a  penitencia,  com  qu< 


t 


n:ais. 

299  Tudo  quanto  te- 
ve, &  quanto  podia  ter,  arrif- 
cou  Santa  Therefa  por  amor 
de  Deos ,  &  dos  próximos.  E 
cfícs  mtfmos  rifcos  foram 
hunía  prudente  induíiria ,  có 
que  tudo  accrefcentouj  &  íe- 
gurou  mais.  Arrifcou  a  vida, 
arrifcou  a  honra  ,  arrifcou  a 
mefma  perfeiçam  de  fua  Al- 
ma 5  &  do  primeiro  perigo 
fahio  com  mais  faude  >  do  fe- 
gundo  com  mais  credito ,  do 
terceiro  cem  mavor  fantida- 
de.  Era  Santa  Thercfa  tam 
enferma  ,  como  lemos  em 
(iiâ  vida ,  &  o  que  mais  fen* 


mais  havia  de  enfermar ,  lh< 
crefcia  a  faude,  &  com  ò  tra- 
balho, com  que  maishavi£ 
de  enfraquecír ,  fe  lhe  aug 
menravaõ  as  forças. 

^00  A»  perfegu«çoens ,  í 
que  Santa  Tbertfa  Ic  expoz ; 
quando  eírprc;ndèo  reduzii 
a  Regra  Carmelitana  mode- 
rada ao  antigo  rigor ,  &  in 
teireza  de  ícu  primeiro  Iníli* 
tuto,  foraõ  mayores  do  qu( 
fe  podem  imaginar ,  &  do  c 
parece  fe  podiaòlofrcr.  Ar- 
iioufe  côtraella  a  Religião 
6c  armouíe  o  mundo  y  òí  q 
que  mais  he,  qu::  os  bons  de 
mundo ,   ò^  os  melhores  d^ 

Re' 
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eligiaô    (  pofto   que  com  a  mefma  doçura  da  contem- 

)m  zelo  )  craô  os  que  mais  plaçaõ  a  inclinava ,  vacanco 

períeguiac.  Raros  eraô  os  fomente  a  Deos,  &  a  ly,  leria 

le  defendiaó  feu  efpirito,  mayor  o  aproveitamento  de 

dosotinhaòporillufaô,&  feu  efpirito.  Fay  efta  ama- 

iredo  do  demónio ,  muitos  yor  prova  ,  por  lhe  nao  cha- 

)r  fingimento  ,  &  hipocre-  mar  a  mais  apertada  tenta, 

li  &  naõ faltava  quem  lhe  çaò,  que  podia  ter  a  Alma  de 

sffe  ainda  mais  cfcandalo-  Therefa,  cujos  mais  preza- 


dos intcreíTes,  cujas  mais  a 
madas  delicias  ,  cujos  rega** 
los,  cujas  anciãs ,  cujos  fufpi*^' 
ros,  era  aquella  intima  uniaÓ 
cò  Deos ,  quieta ,  &  fuaviíli- 
ma  y  em  que  elevada  fobre 
todas  as  coufas  da  terra ,  tam 


s  cenfuras.  Tudo  occaíio- 
ivaò  os  tempos  i  que  com 
;  novas  heregias  de  Lutero 
[idavaò  muy  pertgofos  5  & 
[leios  de  temores.  Mas  co- 
ió a  Santa  fe  arrifcava  a  to- 

us   eftes   defcreditos    pela  

ilvaçaò>  &   perfeição   dos  ceiefiialmêie  o  gozava.  Gon* 

roximos ,  em  que  veyo  a  pa-  tinuou  com  tudo  a  Sâta  pro- 

iriudoí  Os  defcreditos  pa-  feguindo  na  cmprefa  come- 

iraô  em  mayor  eftimaçam  ,  cada ,  fem  reparar  ncfles  rif* 

s  injurias  em  mayor  honra,  cos  de  fua  mayor  perfeic  ôi 

5  perfeguiçoens  em  mayo-  &  noutros  ainda  mayjres  q 

es  applâufos :  &  os  mefmos  lhe  ameaçavaô  :  &  coítío  to* 

.elígicfos  ,     que  tinhaô  a  dos  eraô  tomados  pela  cha-i 

rhercfa  por  indigna  íiiha ,  a  ridade,  quanto  mais  parece 

ecebcraô  depois  por  dignif-  q  arrifcava  os  does  doCcat 

ma    Mây  i    coma    de   tal  tanto  marsfe  achava  rica,  & 

ehonraòj&aveneraõ.  favorecida  delles.  Era  mui- 

^o  1       Finalmente  ouve  to  o  que  arrifcava ,  mas  mui* 

nuitas  peíToas  timoratas  •,  ôc  to  mais  o  que  recebia.  Meí» 

loutas ,  que  a  confeibavaô  a  cès  fobre  mercês?  favores  f  >- 

ianta  Therefa,  que  kreti-  bre  favores,   glorias    fobre 

aíTe  do  magii^erio  efpiritual  glorias ,  como  fe  o^  meímos> 

las  Almas,  &  c;ue  na  vida  rifeos    fcífem  étgíios  para 
>a)  ticuiar^  &  foiiiai ia^  a  q^ue    paais  fubír  ^  &  creker.  Em 

fofa» 


f 
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lijmmi^^    que H  ârriícando  do  rogar  aó  Eípoíb  ,  que  ef* 

Thereía  pôr  amor  de  Deos ,  peraíTe  pelaj*  cooípanheirasi 

&:  dos  praximos  r  faude )  hon-  ou  quando  menos  -,  que  lhes 

ra,  &  perfeição  >  dos  perigos  naò  fcchaíTe  as  porcas ,  nam 

da  faude  fahia  mais  forte,  dos  entercedêraõ   por  ellas;   & 

perigos  da  honra  mais  acre*  Santa     Thercfa     enicrcede 

ditada  ,  dos  perigos  da  per-  fempre  eííicazmente  por  feus 

feiyaoíkíais  Sanca.  Oh  quân>  devotos ,  &  por  todos  os  que 

toi» ,  &  quam  fegurob  louvo-  lhe  pedem  favor ,  &  a  cila  fe 

rés  fe  poderão  agora  diícar»  encomendaò.      Eúa     foy    a 

rer  fobre  todos  eftes  perigos,  quarta,  &  ultima  impruden- 

òt  muito  mais  fobre  o  tercei-  cia  das  prudentes.  Nas  quacs, 

rOo  parece  que  pugnava  neU  fe  bem  reparajftes,  achareis,  q 

le  ueípiriti)  CO  ira  o  efpiri»  as  notámos  de  imprudentet, 

toj  a  Virtude  contra  a  vitiu-  nas  obras  ,  imprudentes  nas 

de,  afantidadecontraa  fan-  palavras  ,    imprudentes  nos 

lidade  :  mas    neceíTaria  era  penfamentos,  &  impruden- 

tam  gloriofa  peleja  para  tam  tes  nas  omiirucns  ,  que  faò  os 

excelicnte  vitoria.  Corto  o  quatro  modos  geracs  ,  por- 


fio ,  &  naõ  fem  dor ,  ao  que 
quizera  dszcr.  Peçovos  com 
tudo  licença  para  concluir  o 
Sermaó  na  forma  em  que  o 
propuz  ao  principio  ,  fuppo- 
fio  que  vos  naò  hey  de  can- 
çar  outra  vez  ,  perdoayme 
eíla. 

S.  IX. 

20Z  A  quarta,  &:  ulti- 
niá  CÒuiSrèm  que  as  Vi rgcns 
prudentes  còmparsdás  éom 
Santa  Theirefa  foraò  ncfciás, 
he )  que  «s  prudeates  poden* 


que  fó  fe  pôde  peccar  contra 
huma  virtude.  No  primei- 
ro foraõ  imprudentes  de  o- 
bra  ,  porque  dormirão,  quan« 
do  haviaó  de  vigiar :  no  fe- 
gundo  foraõ  imprudentes  de 
palavra,  porque  diíferaò,  naó 
baíte,  quando  haviaõ  de  di- 
zer, naò  fobcje :  no  terceiro 
foraõ  imprudentes  de  pcn- 
famento ,  porque  cuidarão  j 
que  arrifcandofe  pela  chari- 
dade  ,  podia õ  correr  perigo  ; 
no  quarto  foraõ  impruden- 
tes <le  omiffaò,  porque  ao 
menos  nâõ  pedirão  por  quem 

lhes 


Santa  Thcrcfu 
js  pedia.  Elias  naô  pedi-  /r^  extinguntur 
í>,  ncn>  eniercedcram  por 
cm  lhes  pcdio:  &  Santa 
lerefa  ,  como  dizia  >  pede 
entercede  efíicazn  cte  por 
dos  os  que  Ibe  pedem ,  & 

valem  c!c  fcu  favor.  Mas 
ie  ponto  naô  oheidepro- 
ir^  cu  porque  na  mcfma  in* 
tuiçaò  deíla  fefta  clià  pro- 
ido. 

20:5  Bem  poderá  a  Có* 
inhia  de  JsCu  feftcjar  em 
►das  as  íuas  Caías  a  Santa 
ladre  Thcrcfa  de  Jufu ,  co  ^ 
o  Santa  muito  fua  ,  porque 
mefma  Sáta  em  muitos  lu- 
ires  de  feus  Livres  ccfeífa, 
ue  dos  Religiofos  da  Com- 
anhia  de  Jefu  rcccbèo  gran- 
es augmtntos ,  &  grandes 
jzes  o  fcu  efpirito  >  por  fi- 
ai ,  que  ordinariamente  lhe 


28^ 

^  ^  nam  \i\c  ^"^-^-tt, 

rttíavrmais  que  metermelhe  » J  8. 
naniaòaGandeadaFé:  tan- 
to por  momentos  fe  lhe  hia 
apagando  a  da  vida.    /\írim 
menos  vivo  que  morto,  re- 
corréo  a  Santa  Thercfa  ,  in- 
vocando íeu  favor  naquelte 
extremo  perigo,  &  obrjgançí 
doíe  com  voto    ao    publica? 
reconhecimento    dclk    poti 
toda  a  vida ,  íe  deíua  map^ 
rccebcíTer  Nam  foy  a  Vir^, 
gcm  prudentiílima  con>o  a^| 
prudentes,   que  negaram  o 
óleo  a  quem  lha  pedia  ,  por- 
que logo  o  conceciéo  invifi^v 
velmentc ,  mas  com  effeito 
vilivel  ,    &  manifeíio»     No 
n  eímo  pcnto  revivèo  a  ala- 
pada ,  que  fe  hia  apagando  , 
&  refufciícu  a  vidaià  quaíi 
morta,  E  cíle  he  o  íegundo 


hama:  /íqu€Uoshenditos<Fa*  anno ,  em  que  cem  elUde- 

res.    Com  tudo  a  ftiía  de  motifíraçam  publica  fe  da  cu- 

oje  nam  fe  celebra  por  eíia  primento  ao  voto.  Óleo  cha- 

aufa  ,  fcnam  pela  que  eu  di-  mcy  à  virtude  milagrola  de- 

;ia.     Eftava    hum   enfermo  ftc  beneficio ,  &  iiaro  he  lo 

como  todos  fabeis  ,  &  vi-  propriedade  da  metáfora  ,  le 


les )  na  ultima  defcfperaçaõ 
ia  natureza  ,  &  na  ultima 
lefcon fiança  da  arte :  em  fim 
10  ultimo  cftado  cm  q  eíta- 
faõ  as  alampâdas  das  finco 
Virgens:  ^k  lofnpade^  no-^ 


nam  realidade  vifla,  &\  co- 
nhecida. 

304  Do  fepiilchro  de 
Santa  Thcrefâ  mara  hu  uleo 
fuaViíTimo,  de  que  recebem 
íaude  muitos  eiifcrnioi.  Ehc 

mui- 


A/att. 
1)9. 


*8ô  Sermàõãe' 

muito  para  notar,  que  do  Iw  rogaíTe  por  feus  devotos ,  lhe 

gari  onde  eftà  Santa  Thcrefa  concedêffe  o  Senhor  o  què 

morta,   faya  olôo,   que  dà  pediíTc:  &  aílim  Ihefoyou- 

vida:  como  fe  com efíe óleo  torgado.     As   prudcntss  da 

dera  emroOo  a  charidadede  Evangelho  nem  deraõoque 

Santa  Tfacrefa  à  pouca  que  Ihcpediaó,  nem  pedíraô  por 

tiveraò  as  Yirgês  do  Evange-  quem  lhe  pedia ;  Santa  The. 

lho.    Elias   deixarão  apagar  refa  pediopor  todos  os  que 

as   alampadas   alheias,    por  lhe  pedtíTcm  ,  para  poder  dai 


roais  confcrvar  o  lume  das 
fuás :  &  Santa  Therefa  apa- 
gou a  íua  para  acender  as  a* 
Iheias.  IlTo  quer  dizer,  fair  o 
óleo  da  Tua  íepultura,  &  o 
remédio  da  vida  ,  donde  ella 
eílà  morta.  Com  toda  a  ver- 
dade aíTim  foy  i  porque  cfta 
foy  a  fineza  donde  nafcéo  a 
cíficacia  da  fu^  iaterceítam. 
Hum  dia  cm  que  ellava  a 
Santa  mais  favorecida  de 
Chritlo,  diííelhe  o  Senhor, 
que  pediíTe  o  que  quizeíTe. 
Equc  vos  parece  que  pedi- 
ria Therefa?  Se  fora  alguma 
das  prudétes  do  Evangelho  , 
havia  de  pedir  para  fy,  & 
quando  menos  para  fy  pri- 
meiro; oTSLobis  havia  de  ir 
diante  :  N.obiS',ó'vobís,  Mas 
foy  tanta  a  prudécia  de  The- 
refa, &  tanta  a  fua  charidade, 
que  naõ  pedindo  nada  para 
fy,  tudo  pedio  para  nôs :  pe* 
dio^  que  todas  as  vezes  que 
mim» 


tudo  o  que  lhe  pedirem.  Eif- 
aqui  Chriíláos,  o  grande ,  & 
ineítimavel  ihefouro ,  que 
tendes  depoíitado  naqucUas 
maõs  fantâs.  Em  todas  vof- 
fas  neccíJidades  ,  em  todos 
voíTos  trabalhos,  em  todos 
VoíTos  perigos,  em  todas  vaf- 
fas  enfermidades  do  corpo  , 
&  muito  mais  da  Almaj  re- 
correy  ao  amparo ,  aopatro- 
cinio ,  &  à  charidade  defta 
piedofa  Virgem ,  que  tanto 
pôde  com  Deos,  &  vereis  co- 
mo Vos  foccorre, 

§.X. 

^05-  E  para  que  conhe- 
çamos  todos  quanta  neceíTi* 
dade  temos  dos  foccorros ,  & 
auxílios  fuperiores  5  volte- 
mos hum  pouco  fobrenòs os 
olhos,  que  atégora  tivemos 
poíios  em  Santa  Therefa ,  & 
veremos  para  inayor  gloria 

fua, 


Santa  Tkrefa. 
a,  &  mayor  confufaò  noí-  fponfo , 
,  que  íe  as  prudentes  com- 
raaas  com  tila  foram  ntl« 
IS,  as  ncfcias  comparadas 
ininofco  foraó  prudentes, 
im  nefcias,  &  tam  impru- 
mes  fomos  nas  matérias  de 
>lTa  falvaçaõ.  As  pruden- 
S)  como  vimos  >  em  compa- 
çaõ  de  Sáta  Thcrcfa  foraõ 
lairo  vezes  nefcias :  as  net- 
as cm  noífa  comparaçam 
raò  oito  vezes  prudentes, 
imeiramcnte  as  nefcias  pa- 
íefalvarem,  cfcolhèramo 
lado  de  Virgens,  que  he 
m  alto  ,  &  iam  parecido  ao 
í  Ceo  :  Símile  efi  Reg?íum 
loYum  decem  i3Írgmbus :  & 


2S7 
&  fponfd.  E  os  ho- 
iDcns  ordinariamente  a  que^ 
faem  ?  Huns  faem  fó  a  fair  ,■ 
que  he  perder  tempo ,  outros 
faem  a  ver ,  &  fer  viftos,  que 
he  perder  as  Almas  próprias» 
&  as  alheias  )  outros  faem  $; 
jogar, a  plciteatja  murmurar» 
que  he  perder  o  dinheiro,  a 
fama  ,  ôc  a  confciencia  >  ôc 
ainda  quando  faem  à  Igreja, 
que  he  as  menos  vezes,  faem 
a  offendcr,  &  injuriar  a  Deos 
cm  fua  própria  cafa.  Vedcjíe 
fomos  nòs  os  nefcios  maisq 
as  nefcias  ?  .. 

:5o7     As  nefcias  (  &  vaj/if 
a  terceira  prudência)  he  ver- 


dade que  adormeceram  ,  &: 

uitòs  ChriíUos  ^ue  cllado     dormirão ,  mas  tanto  que  ou* 

?  O  da  torpeza,  c  da     víraõ  a  primeira  voz,  ou  o 

primeiro  clamor,  de  que  vi- 


•mao 

nfualidade  ,  o  dos  adulte- 
os ,  o  das  affeiçoens  facrile- 
is  com  Alojas  dedicadas  a 
eos,  &  outras  abominações 
nda  de  peiores  nomes  >  & 
ifto  paífaõ  hum  anno,  & 
uro  anno,  &  toda  ávida, 
ede,  fe  fois  mais  nefcios  q 
nefcias  ? 

^€>6  As  nefcias  (  £chea 
gunda  prudência  )  fahitaò 
;  fuás  caias  ,  mas  fahiram  a 
:ompanhar  o  Efpofo ,  &  a 
fpola  :     Extermt    ohviam 


nha  o  F.fpoío :  Tuncfurrexe 
runt  omnes  'virgines  tUa:  no 
mefmo  ponto  fc  icva!:tà- 
raô.  Quantas  vezes  ciamaõ 
os  pregadores  nos  púlpitos, 
quantas  vezes  clamaó  dentro 
no  peito  as  próprias  confciér 
cias,  quantas  vezes  clama  o 
mefmo  Deos  com  as  vozes  t 
&  com  os  brados  de  te; da s^$ 
criaturas  (  como  neíla  iíh% 
jà  com  a  terra  tremendo ,  já 
com  o  fogo  rcbeutando  ,^^^ 


ib,i. 


l<£- 
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cuni  as  cinzas  chovendo  i  & 
03  ho:ríens  com  elias  fobre  a 
cabeça  íepuitados  no  fono 
do  peccado,  &  daoccaíiaò> 
fem  abrir  os  olhos )  nesn  ef- 
pertar  j  continuando  a  dor* 
IP  ir  cegos  como  dantes.  Ve- 
de fefoaios  nos  mais  ncfcios 
que  as  neíciasí 

:5o8  Asncfcias  (  &  he  a 
quarta  prudência)  ornaram 
il^  _  as  íuas  alam  padas  :  Ornave» 
mnt  lampadesfuas :  &  o  mun- 
do ,  ou  de  tanto  fe  trata  hoje 
do  ornato,  de  que  ornato  he 
que  trata  ^  Gaias )  ^  mais  ga- 
ias p^ra  o  corpo )  fedas ,  & 
mais  fedas  para  o  corpo ,  ou-» 
rOí  &  mais  ouro^joyas,  & 
mais  joyas,  vaidades  ,  &  mais 
vaidades  para  o  corpo  j  &  a 
pobre  Aima  defprezada  ,  ro- 
ta, defpida ,  envergonhada , 
fem  ter  com  q  cobrir  a  feai- 
dade  ,  &  ignominia ,  cm  que 
os  peccadus  trocarão  íua  na» 
tural  fermofura  ?  Vede  ,  ie 
fomos  neícios  mais  que  as 
nefciâs  ^ 

ijop  As  nefeias  (  &foy 
a  quinta  prudência  )  vendo 
que  fc  ihe  apagavaò  as  aiam- 
padas  >  com  fcr  couía  de  tan- 
ta repugnância  o  pedir  aos 
iguaes>  nam  duYÍuâiaõ>  nem 


reparáran  em  pedir  âs  com 
pi ntic i ras :  Date  nohís  de  ok 
'veflro,  Qiiantos  iia,  que  que 
rcíD  anteii roubar,  que  p^^dii 
Quantos ,  que  quere\n  ante 
vender  a  Alma,  &  ai  ida  < 
corpo,  que  pedir?  Quantos 
&: quantas,  que  querem  an 
tcs  dade  ao  demónio  ^  qu 
pedir  ,  nem  ao  mefmo  Deos 
£  nam  fó  naõ  pede  a  Deos 
remédio  para  a  neceiiidade 
nem  o  f  jccorro  para  a  tenta 
çam  ,  mas  nem  ainda  depo 
do  peccado  ihe  querem  pe 
d>r  o  perdaò  delie  ?  Vede,  i 
fomos  nòs  os  aefcios  mais 
as  nefeias.' 

^lo  As  nefeias  (  &  va 
a  íexta  prudência  )  ainda 
as  prudentes  lhe  nam  quizt 
ram  dar  o  óleo ,  tomáraô  ci 
tudo  o  confeiho  i  que  Ihi 
deram  ^  de  que  foílem  c( 
prar :  Ite  potius  ad  "vmdenti 
Quantas  vczes  nosdao  boi 
coníeihos  os  Confeíforcs 
Quantas  vezes  nos  dac  boi 
confelhos  os  pays  í  Quant 
vezes  nos  daó  bons  cófclh 
os  amigos  ?  Quantas  vtz 
nosdaõ  bons  coníeihos  CS 
vros  ?  Quantas  vezes  aos  d, 
bons  confelhos  os  Aajoi  < 
guarda  por  ^Beyo  dasiuff 


mm 


Sdntd 
raçoens?  Quantas  vezes  nos 
âaó  bòs  conielhos  os  exem- 
plos ,  os  caiiigoâ  ,  &  os  cafos 
iam  raros?  &  portentofosjque 
vemos  fucccder  no  mundo , 
para  que  eícramcntemos  em 
cabeça  alheia ;  Òc  nòs  com  tu- 
do tam  loucos ,  ôc  tam  def- 
aconfclhados ?  Vede,  fe fo- 
mos mais  ncfcios  que  as  nef* 
cias? 

^11  As  neíeias  (  &foy 
afepíima  prudêcia  )  íem  re- 
parar no  trabalho  j  nem  no 
dinheiro,  nem  na  authorida- 
de ,  fcraò  comprar  o  óleo  às 
tendas  :  Dum  autem  irent 
emere.  E  nòs ,  fendo  que  tu- 
do nos  culta ,  &  tudo  còpra- 
tnos ,  ôc  a  tam  caros  preços  > 
fó  o  Ceo  nam  queremos  có- 
prar.  Ha  dinheiro  para  o  a- 
pedie,  ha  dinheiro  para  a 
vaidade,  ha  dinheiro  para  a 
Vingança,  ha  dinheivo  parao 
jogo  ,  ha  dinheiro  para  a  pei- 
ta: mas  nam  ha  dinheiro  pa- 
ra a  rcíliiuiçaó,  nam  ha  di- 
nheiro para  a  efmola' ,  naõ  ha 
dinh^riro  para  as  Capellas  ,  & 
obrigaçam  do  Morgado ,  naó 
ha  dinheiro  para  os  legados , 
íkfacistaçam  do  tellamento, 
&  quat Qo  nam  queremos  o 
Çeo  de  graça ,  para  com  pia  r- 
Tom.4> 


Therefa.  í% 

mos  a  pczo  de  ouro  'tí  l:ífet- 
no  I  nam  falta  dinheiro.  Ve- 
de ,   fcfoíiios  nòá  os  ncfcios 
muito  mais  que  as  nefcias? 
^13       As  nefcias  final» 
mente  (&  he  a  oitava  ,  Sc  ul- 
tima prudência )  vieraõ^ain- 
da  que  íarde ,  batêraò  a  por- 
ta do  Ceo ,  ôc  chaTiáraó  nmi-  j 
tas  vezes  p^lo  Eípofo :  N«-  Matt, 
'vlffime  'verò  'veniunt  ^  &  Vi^H*  25,11 
quíevírglnes)  dkenteí ,  Domi^ 
?2ei  Domine  t  ape^lmhls.  Elias 
vieraò,  batéraò,  &  chama* 
raò  \  nòs  nem  Viemos  ,  nem 
batemos ,   nem    chamámos  • 
antes  efíá  a  reprefemaçam,^ 
a  tragedia  tam  trocada  em 
tudo ,  que  Dôos  he  o  que  vc, 
&  nòs  tugimos  \  Deos  o  que 
chama,  &  nòs  naõ  reípon- 
demos  >  Deos  o  que  bate,  & 
nòs  nam  abrimos.  Vem  Deos» 
&  eíià  batendo ,  &  chaman- 
do às  portas  do  doíTo  cora- 
çam  :  Ego  /io  ad  ojilum-^  (^  Apoc. 
pulfo :  E  nòs  refoondcmos  ás  5-^o» 
trcs   Pi.íToas    da    Santiílima 
Trindade;  TSLefíio  "^os.    Dl" Matt. 
zeyme ,  ou  digaíe  cada  hum  *j.i2r 
a  íy  meloso : Quantos  tempos 
ha  que  Deosi  vos  anda  baten- 
do á  Aiaia  (  &  pôde  ftr  que 
a  ultima  vez  foífe  neíle  meí- 
mo  Sermaò.  )   Filho  1    Eu 
T         criey- 


2ç'y  Serm 

crieyte  :  Filho  >  Eu  remite 
com  o  meu  Sangue :  FilhO)tu 
has  de  morrer :  Filho^Eu  naò 
te  hey  de  faivar,íiê  polTo^íem 
boas  obras :  po's  que  he  o  que 
determinas  «^  Ilto  nos  diz 
Deos  t  &  ilio  vos  digo  eu  em 
íeu  noíí^e.  Que  de  termina  p- 
mos ,  Chriiíàos  5  que  deter- 
minamos ?  EÍperamos  >  que 
fe  nos  feche  a  porta  do  Ceo  ? 
Eíperamos,  que  íe  nos  diga 
/^,  io.Pâí'2  íea^pve  :  Claufa  efi  ja' 
?iua'  As  Virgens  >  que  tive- 
ram as  alampadas  acezascó 
boas  obras  ^  entrarão  >  as  qu2 
as  tiveram  apagadas )  ficàraò 
de  íóra.  Reípondeyme  por 
reverencia  de  Deos  a  duas 
pcrgútas  muitos  breves.  Per- 
gunto :  Credes ,  &  teíides 
por  fé ,  que  fcm  boas  obras 
ninguém  íepòde  faivar?  Se 
fois  Chriftaó  >  &  Catholico  , 
haveis  de  dizer  que  íim.  Per- 
gunto mais  :  E  eíTas  baas  o- 
bras ,  fem  as  quacs  vos  nam 
podeib  faivar  ,  tendelas  vos, 
ou  nam  í  Muitos  ha  ,  que  fe 
haó  de  faliar  verdade,  devem 
dizer  que  as  nam  tem»  Pois 
fc  nam  tendes  bcaa  obras  >  & 
lem  boas  obras  nám  vos  po- 


ãode 
de^s  fslvar ;  efía  efperança, 
tendes  de  voíía  fal vacam,  er 
que  a  fundais  í  Ha  Deos  d 
faltar  a  fua  juíViça  ?  Ha  d 
mudar  luas  Leys  por  amo 
de  vòs  ?  Dirmcheis,  que  ain 
da  que  nam  tendes  agora  í 
boas  obras  ,  que  tendes>  prt: 
pofitos  de  as  fazer  depois.  '. 
Ic  antes  ótííc  depois  vier 
Eípofu  :  Dum  autem  iren 
emere  '^'venlt Sponfus  í  Se  an'-c 
dcíTc  depoi:»  vier  a  nione  ?  S 
antes  deífe  depois  vos  pedi 
rem  conta  í  ntrcveifvos 
eliar  no  inferno  para  fepre 
Torno  a  dizer  :  Átrcveifvo 
a  eltar  no  ínferno^a  arder  na 
quellas  chamas  parafempre 
Eile  para  fepre  repetia  osui 
tas  vezes  Santa  Therefi,  am 
da  fendo  muito  minina,  t 
elie  para  fempre  foy  o  prin 
eipio  da  fua  oraçaõ ,  &  < 
primeiro  fundarjicnio  da  fu 
fantidade*  Com  eíle  par 
fempre  me  quero  dtfpedi 
de  vòsí  &  que  eftc  para  fem 
pre  vos  fique  foando  nos  ou 
vidos,  &  imprimindofe  na 
memorias:  para  Sempre,  pa 
ra  Sempre,  para  Seniprc. 
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D  A 

QUINTA  DOMINGA  DA 

QUARESMA- 

Na    Igreja   Maior    da    Cidade   de   Sa5  Luis    no  Mara- 
nhão. Anno  de  i<S5  4- 


Si  dxero  quia  non  feio  ewn  ,  ero  fimllis  vohls  mendax. 

Joan.  8. 


§.  I. 

EMOS  junta- 
aicntc  hoje  no 
Evangelho      du- 

as   coufas  í     que 

nunca  podem  an- 
dar juntas:  a  Verdade  í  &a 
Mentira,  E  porque  naô  po- 


dem andar  juntas  5  por  iíTo  at 
temos  divididas:  a  verdade 
no  Pregador:  a  mentira  nos 
ouvintes  :  o  Pregador  muito 
verdadeiro,  o  auditório  mui- 
to mentiroíb.  Huma  ,  &  ou» 
tra  coufa  diífe  Chriíto  aos 
Efcribas ,  &  Fariíéos  ,  com 
quem  fallava.  O  Pregador 
mtiito  verdadeiro  :  Si  imtdè 
Tij  tm 


->6 


Erofiml' 


TfaL 


2yZ 

tem  àico  'vóbls 
nmito  íT.entirofo 
lis  'vohss  mendax. 

:5 1 4  De  trcs  modos  (  que 
ha  timnos  trodos  de  niCntir  ) 
irjentirao  hoje  tiles  n  àos 
ouvintes.  Mentirão ,  porque 
naôcrèíaõ  a  verdade:  men- 
tirão 5  pcrque  iiTipiignáraò  a 
verdade  :  ericntiraó  ,  porqac 
aíiirsr.áraò  a  iiieníira.  Kam 
crer  a  vcrd? de,  be  mentir  cõ 
o  penfa mento  ;  íid pugnar  a 
verdade,  he  mentir  com  a 
cbra  :  aífirmar  a  mentira,  he 
mentir  com  a  palavra.  Tudo 
iito  ihe  tiffha  prcfctizado  a 
Chriito  feu  Pa  y  David  ,  quã- 
do  diífc  :  In  multitudlne  'vk" 
tutis  tudi  mentientur  tlhi  m- 
miei  tuí.  De  muitos  modos 
moOrareis  eíficazmente  a 
verdade  de  voífo  ícr  3  roas 
voÍlos  inimigos  vos  menti- 
rão também  por  muitos  mo- 
dos :  mentirvoshaõ  naò  cre- 
do» roentirvoshaõ  impugna- 
do,  mentirvoshaòmétindo^ 
como  hoje  fizcraô.  DiíTclhes 
c.hyiiio  ,  que  era  Filho  de 
Dccs  verdadeiro ,  a  quem  el- 
Ics  chamavaò  Pay  íem  oco» 
nhtccrcm  :  diíielhei ,  que  os 
que  rtcebtíTem  ,  &  obíeívaí- 
icm  íua  doutrina y  vivciiaô 


Sermão  da 
o  auditório  eternamente;  S^.aqulnenn- 
raò  naò  crendo  a  verdadr  \Si 
'veritãtem  dico  <vohis  ,  quare  no 
crediti^  mihi'-  Diííeihts mais, 
que  Abraham  dezejàra  ver  o 
ícu  diajilV:»  he,  o  dia  em  q  ha- 
via dedefcer  do  Cco  à  terra, 
&  naícer  homcrm  entre  os 
homens,  &  que  ísnalmente  o 
vaa  com  grancíe  jubilio  ,  & 
alegria  da  íya  Alma  :  &  aqui 
n  êiiraõ  impugnando  a  ver- 
dade :  S^inquaginta  annos 
nojídum  hubes ,  ^  Jbraham 
'vidifli  ?  Tu  naò  tens  ainda 
íincoenta  annos ,  6c  vifte  A- 
traham  ?  E  o  Bezerro,  q  vòs 
diíTcíics ,  que  vos  livrara  do 
Egypio ,  quantos  a  nos  ti- 
nha? Naò  era  narcido-^&  ge- 
rado naquclíc  mefmo  dia  i  O 
ditame  ,  c<.m  que  o  tiveítes' 
pur  Deos  ,  era  taiíaí  mas  a 
íuppoíiçaò  ,  com  que  enten- 
dcltes,  que  cm  Dcos  podia 
haver  duas  geraçocns ,  huma 
antes ,  6c  cu'ra  depois ,  era 
verdadeira.  Rtfpòcèo  Chri- 
flo:  Amequam  Abraham  fie* 
retj  Egofum:  antes  que  Abra- 
ham faiie.  Eu  ja  era»  Mas 
cfíe  era  ceclarou  o  pela  pa- 
lavra :  Egofum:  Eu  íou ;  para 
que  entenoclTem  que  era  a- 
queilc  mcííiio  Dcos ,  q  quan- 
do 
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do  fe  diifinlo  a  Mo\  íes,cliíre  :    o  que  diíTeraó  delle,  &  lhe  fi 


BgQfumquifum:  Eu  íouoq 
fou  5  porque  no  eterno  nam 
ha  paffado,  nem  futuro ,  tudo 
hc  prefente.  Em  fím  menti- 
rão aíiirmando  a  mentira  j 
porque  diíferaò  ,  que  Chritio 
era  Samaritano  j  &  endemo* 
ninhsdo  :  Samaritanus  es ,  & 
d^monium  babes,  E  para  mê- 
tirem  duas  vezes  em  huma 


zeraó)  foy  por  in\eia>  por  0- 
dio,  por  rayva  j  por  vingan- 
ça :  Ôc  quando  as  ca  ufas  íaó 
ertaSí  as  injurias  nam  ifíju- 
ríaó,  as  afrontas  defafrontaOf 
as  deshonras  honrac.  Nam 
eftá  muito  honrado  Chriílo? 
Dízeyo  vós.  Ora  eu  q  pré* 
garey  neíle  dia  5  em  que  tan- 
to íe  efpera  o  aíTumpto  dos 


mentira,  repetirão  amefma  Pregadores  ?    Hey   também 

blasfémia ,  ratificando  o  que  de  dizervos  huma  grande  in- 

tinhaõ  dito,  &  aikgandoít;  juria,  hurr  a  grande  afronta  , 

a  fy  mefmo:    Nome  henedl-  ^  huma  grande  deshonra  da 

àmusnos'.  Mal  he  dizer  ma U  voíía  terra.  Comtudo ,  ainda 

mas  depois    de   o  iiaverdes  íjue  as  verdades  caufaô  ódio; 

tiitto,  dizerdes  ainda  que  di-  efpero  que  naò  haveis  de  £- 

zeis  bem ,  he  hum  mal  mayor  car  mal  comigo :  porque  hey 

fobre  outro  mal ,  porque  he  de  afrontar  a  todos  para  dcí- 

eíbr  obítinádo  nelle.  afrontar  a  cada  hum.  O^^*! 

:5i5     Eftas  íaó  as  menti»  curfo  dirá  como*   Ave  Mdz 

ras ,  com  que  os  Efcribas ,  &  rlct. 


-""'  j -i —  — -  —  ' 

Fariféos  boje  còtradiíTeraô  , 
calumniaraò  ,  &  quizeram 
afrontar,  &  dcshonrar  ao  Fi- 
lho de  Deos  •»  como  o  Senhor 
lhes  dííTe  :  Ego  honorifico  Ta- 
mm  meum ,  ó'  '^os  inhomra» 
Jiis  me.  Mas  polío  que  a  Sa- 
bidoría  Eterna  foíTe  calum* 


SI  ãlxero  quia  non  fim  eum  i 

erofímilísvobísmendãx. 


?l6 


Eí\e  Evãgelhodo 
Domingo   quinto 


niada,  &  injuriada  por  íeme-  da  Quareíma  chamais  com 

Ihante  gente  j  nem  por  iíTo  mumcnte    o    Domingo   das 

ficou  afrontado  5  nê  deshon-  verdades.     Para  mim  todos 

râdo  Chrifto  5    porque  tudo  osDoj»ingos  temeík  fobre^ 

Tom.  4,  ^  "  Tiij  no- 
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noíiic,  porque  em  todos  pré«     fugeítas.  Fingirar  a  efíe  pro 


go  verdades  ,  &  íTiUito  claras, 
como  tendes  viíio.  Por  me 
naò  fair,  com  tudo,  do  que 
huje  todos  efpêraó,  cfíive 
coníiderando  comigo  q  ver- 
dades vos  diria  :  &  ítgundo 
as  noticias  ,que  vcu  ttdo  de- 
íla  noffa  terra,  refolvimea 
vos  dizer  huma  íó  verdade. 
Mas  que  verdade  fcrà  cila? 
Naõ  gaitemos  tempo.  A 
verdade  que  vcs  digo,  he  que 
no  Maranhão  nam  ha  verda- 
de, 

^17  Cuidavaó,  &  dt- 
ziaò  os  Sábios  antigos  )  que 
em  diíFerentes  Ilhas  do  Mu- 
do  reynavaô  differentes  Dei- 
dades: que  Qin  Creta  rcyna- 
va  lupiter  y  q  em  Delos  rey- 
nava  Apollo  ,  que  cm  Samo 
reynava  luno ,  que  em  Cby- 
pre  reynava  Vénus  ,  &  aífim 
de  outras.  Se  o  Império  da 
Mctlra  naô  fora  tam  univcr- 
fai  no  mundo  j  poderá fe 
fufpeitar  j  que  nerta  noíTa 
Ilha  linha  a  fua  Corte  a  Mé- 
lira.  Todas  as  terras»  afíim 
como  té  particulares  cftrel» 
las,  que  naturalmente  predo- 
minaó  fobrc  ellas  j  aíiim  pa- 
decem também  differentes 
vícios  5  a  que  geralmente  faõ 


pcfito  os  Akmaés  hun  a  ga 
iante  Fabiila,  Dizem  ,   qu 
quando  o  Diabo    cahio    d 
Ceo,queno  ar  íe  fezem  pe 
d  aços ,  &  que  eiles  pedaço 
fe    efpalhàraó    cm  divcría 
Provinciasda  Europa,  ondi 
íicàraòos  vicios  ,  que  nella 
reynaô.  Dizem,  que  acabe 
ça  do  diabo  cahio  em  He£ 
panha,&quepor  iíTo  fomo 
fumofos,  ahivos ,  &  com  ar 
rogancia  graves.  Dizem, qu^ 
o  peito  cahio  em  Itália, òc< 
daqui  Ihesvcyo  ferem  tabri 
cadores  demachinas  ,  naõ  f( 
darem  a  entender ,  &  trazc 
rem  ocaraçaó  fempre  cuber 
to.  Dizem,  que  o  ventre  ca- 
hio em  Alemanha  ,   òc  qu< 
cfla  he  a  caufa  de  ferem  in 
clinados  àgula  ,  êc  gaitareir 
irais  q  os  outros  com  a  me- 
fa,  &coma  taça.  Dizem  ,  c 
os  pès  cahiraó  em  França ,  &( 
que  daqui  nafce  ferem  pou- 
co focegados>  apicflados  nc 
andar ,  &  amigos  de  bayles. 
Dizem,  que  os  braços  com 
as  m.ãQs,  &  unhas  crefcidas^ 
hum  cahio  em  Holláda ,  ou- 
tro em  Argtiy  &  que  dahi 
lhes  veyo  {  ourKísvcyo  )  € 
ferem  coíTarios*  EÚa.  he  a  fu< 
" itaiv 
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lancia  do  Apol^,  nem  cv,ú     tcrarça  ,  que  as  Novellas  ar ^  corre- 
S,  nem  mal  reparti-     nuõfe  fobre  nada ,  &  os  Ne -- 
lo,  porque  ainda  que  a  ap-     vellos  armaoie  fobre  muito, f;-^. 
dicaçaò  dcs  Vícios  totalíT  c-     para  tudo  fer  mceda  falfa.       ^,J^^^^ 
ín  Heia  verdadeira,  tem         ^18     Na  Bahu ,  que he a ^^^ ,, 
omtudo    a    íemelhança  de     cabeça  deOa  noíía  Provmcia^,^, 
rerdadc ,  que  baiU  para  dar     do  Brafil ,  acontece  algumas  ^/^.. 
•ai  àfatyra.  E  fuppofto  que     vezes  o  que  nu  Maraiiham  ««^. 
iHeípanha  lhe  coubeaca-    quaíi    todos   os   dsas.   Ama- 
,eça}  cuido  eu  que  a  parte     nheceo  Soimmrockro,pro.^ 
^^^  '  ^  ^      mettcndo  hum  fermofodia, 

6c  dentro  cm  huma  hora  íe 
tolda  o  Ceo  de  nuvens,  &  co- 
fiieça  a  chover  como  no  mais 
eatranhado  inverno.  Succe- 
dèolhe  hum  caio  como  eílc 
a  Dom  Fadrique  de  Tole- 
do v  quando  veyo  3  Tèllauraí: 
a  Bahia  no  anno  de  Mil  féis 
centos  &  vinte  finco.  E  ten- 


klla  ,  que  nos  toca  ao  noíTo 
Portugal,  he  a  lingua :  ao  me- 
^os  aflim  o  entendem  as  Na- 
^ocns  elirangeiras,  que  de 
nais  perto  nos  tratsõ.  Os 
^ricioi  da  lingua  faó  tantos  1 
que  fez  Drexelio  hum  Abe- 
cedario  inteiro ,  &  muito  co- 
pioío  delles.  E  fe  as  letras 
defte  Abecedarioíe  repartir 


otite  AoeccuciiiuHi*  íwpa»*»*  ^%»l.» — 1     *         j- 

fem  pelos  Eftidos  de  Portu-  do  todo  agente  da  Armada 

.ali  que  letra  tocaria  ao  nof-  em  capo  para  lhe  paíTar  mo- 

pQ  Maranhão?    Naò  ha  du-  ttra, admirado  da  mconltan 


vida ,  q  o  M.  M.  Maranhão, 
M.  murmurar,  M.  motejari 
M.  roald:Z5r,  M.  malfinar, 
M.  mixericar  ,  &  fobre  tudo, 
M.  mentir ,  mentir  com  as 
palavras,  mentir  com  as  o* 
bras,  mentir  com  ospenía- 
mentos,  que  de  todos ,  &  por 


cia  do  clima,  diíFe:  En  el 
íBrafd  badalos  Gelos  mknten. 
Naò  fey  fe  he  ifto  defcredito, 
fs  defculpa.  Que  mais  pôde 
fazer  hum  homem,  que  fer 
tam  bom  como  o  Ceo  da  ter- 
ra, em  que  vive?  Outra  terra 
ha  em  Europa,  na  qual  eu  ^'''^^ 


todos  os  modos  aqui  fe  men-  efnve  ha  poucos  annos ,  em 

te.Novellas,   &  Novellos  que  fe  exprimentao  cada  dia 

faò  as  duas  moedas  correntes  as  mefmas  mudanças ,  pelas 

deUa  terra;  mas  tem  huadif:  quaçs  Galeno  nao  quiz  c^r 

^ —  -  1  inj            *«»^ 
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rar  nella  ;  porém  alli  ha  ou»    E  terra  onde  ate  o  Soí  «rete 


ira  razaò  j  porque    como  a 
terra  tem   yurdlçió  íbbrc  o 
Ceo ,  íegue  o  Ceo  as  inííuen» 
civis  da  t  rríí.  Mas  o  queíe 
diíTe  do  Bra  fii  por  gaia  4 ria , 
fe  pôde  afiirroar    do  Mara- 
nhão com    ioda  s  verdade. 
He  experltncia  rr.aiídita  aq 
agora  direy^^í;  oad  íey  qee  fé 
lhe  darar.i  os  MaiheBi áticos, 
,  que  cOaò  f3».2Ís  iunge  da  Li- 
nha,   Qyer  pezar  o  Sol  hurr, 
Piloto  n:tia  Cidade  ,   onde 
cíiannos,  &  nsò  no  portos  on- 
de cila  furto  o  íeu  navio ,  íc- 
XI aõ  com  os  pèij  em  terra ;  to* 
ina  o  áfírolabio  na  ma5  eõ 
toda  a  quJetaçaõ  ,  &  íegi^ran- 
ça.  E  §  lhe  acontece  ?  Cou- 
ía  prodigioía  !    Hum  dia  a- 
cha  ,,  qvic  efta  o  Maranhanu 
em  hum  grào  j    outro  dia , 
em  oieyo  í    oiuro  dia,    em 
dousj  outro  dia,  em  nenhum. 
E  eí^a  he  a  caufa  ,  porq  os  Pi- 
lotos  ,  que  naò  faò  práticos 
Jieíia  Coíia,  arèaô ,  &  íe  té 
perdido  tantos  nella.  De  ma- 
neira, que  o  Sol,  que  em  toda 
a  parte  he  a  regra  certa  j&  in- 
fallivôl ,  por  onde  fe  medem 


Vede,  que  verdade fallaráiT 
aquelles,  fobre  cujas  cabeças. 
&  corações  eileinflue.  Acô. 
tecdhe  aqui  aos  moradores, 
o  mcímo  que  aos  Pilotos,  q 
íieahum  íabe  cm  que  aiiura 
eíià.  Cuida  o  homem  nobre 
hoje  que  efià  em  altura  de 
honrado ,  éi  à  manhaã  achafc 
infamado   ,     &    envilecido. 
Cuida  a  donzella  recolhida  , 
que  cíià  em  altura  de  virtuo- 
ía,  &  a  manhâã  achaíè  mur- 
murada  pelas  praças.  Cuida 
o  Ecciefiaíifeo ,  que  eítà  em 
altura  de  bom  Sacerdote  ,  & 
àmanhaá  achafe  com  repu- 
tação de  mào  homem.    Em 
fim  hum  dia  eftais  aqui  cm 
huma  altura  ,  (k  ao  outro  dia 
noutra,  porque  es  lábios  faò 
ccmo  o  Aftroiabio.    He  ifto- 
aífim?   A  vòs  meínios  o  ou» 
ço,  que  eu  naó  o  advinhey. 
Vede ,     fe  he  certa  a  minha 
verdade,  que  naõ  ha  verdade 
lio  Maranhão. 

§.  HL 

^19     Ora  eu  me  puz  a 


os  teu  pos,  os  lugares ,  as  ai-  efpccular  a  caufa  ,  porque  o 
turas,  cm  chegando  à  ttrra  cl-ma ,  &  o  Ceo  dtíla  itrr» 
do  Maranhão ,  atè  elle  nxxe.    iníluc  tanta  mentira  j  &  pa- 


re- 
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iÇT 


eceme  que  achcy    a  caufa 
rerdadeira,  &  natural.  Aíllm 
!omo  o  Cco  com  bun.a  vir* 
uoe  intlue  outra  virtudcaf- 
im  o  clima,  que  também  íe 
haaia  Ceo ,  com  bum  vicio 
nflue  outro   vicio.    Ponha > 
lios  o  exemplo  na  verdade? 
juc  he  a  virtude  cosuraría  da 
mentira.  Vaitas  de  terra  cr» 
\iefi:  dÍ25  David.  A  verda- 
ie  nafceo   da  terra.  E    logo 
idvcrtio,  que  a  terra  ,  de  que 
Paliava,  naò  cíâ  todaa terra, 
fcnaô  a  fua  :  Et  terra  mjsra 
iablt  fruãum  fuum.  Mas  dõ- 
ie  lhe  veyo  àqueiia  terra  (  q 
ira  a  de  ProrniíTaó  )   donde 
ihe  veyo  hurrsa  virtude  um 
lingular  no  sTíUndo ,  que  naf- 
ceife    delia  a   verdade  ?    O 
[i^elmo  Profeta  o  disTe :  Verl- 
tns-de  terra  ortaeft^t  (^  jufii' 
lia  de  coclo  profpexlt.     Toda 
ôiia  virtude  da  terra  veyolhe 
Qo  Cto»     Inf iuio  o  Ceo  na 
rerra  a  juíliça  ^  &  naícèo  neU 
la  a  verdade.  A  verdade  he 
filha  legitima  da  juíiiça  5  por- 
que a  jufliça  dàa  cada  bum  o 
que  he  íeu.  E  ifto  he  o  que 
faz  5  &  o  que  diz  a  verdade  : 
ao  contrario  da  n»e>uira.  A 
mcniira ,  ou  vos  tira  o  q  ten- 


des :  ou  vos  rouba  ,  ou  vos, 
condena.  A  verdade  ,  nain> 
a  C-vda  hum  da  o  íeu  ,  como  a 
iiiiiiça.  E  porque  o  Ceo  ia- 
tluío  naqueila  tena  a  iuí^içai 
por  iiío  influio  ,  &.  naícêo 
nellá  3  verdade.  Influio  hfia 
virtude-,  &  nafcèo  outra. 

:52o  O  mefmo  paíTa 
nos  vicíos.  Se  oclímaiwflue 
loberba,  nafcc  a  iuveia:  íe  in- 
f '  oe  guia ,  nalce  a  luxuria  :  fe 
intíue  cubica  ,  naíce  a  avare- 
za ;  íe  if lue  ira  ,  nafcc  a  vin* 
gança.  Eparanafcer  a  men- 
tira, que  he  o  que  itiflue? 
Ocsoíidâde,  Oaac  o  clima 
inf  lue  oeic;  dàíe  a  mentira  a 
perder.  Naíce,  creíce ,  efpi- 
ga,  &  de  hum  naòfeyque» 
tamanho  como  hum  graòde 
trigOí  podeis  colher  mentiras 
aos  alqueires.  Eftes  íam  os 
dous  Vícios  do  Maranhão, 
tilas  asdoasinfiuêcias  defle 
clima  j  ocior  &  mentira.  O 
ócio  he  apriiiieira  influécia, 
a  mentira  a  fegunda  *.  o  ócio 
a  câuía  ,  a  mentira  o  e ilícito. 
Nao  ha  terra  no  mundo  5  que 
finais  incline  ao  ócio  ,  ou  à 
preguiça,  como  vos  dizeis > 
&  eiia  he  a  femente  ,  de  que 
nafce  ram  mà  herva.  Ouvia 


\   ' 


íicsjou  vos  dà  o  c^e  naó  lea^    Sam  Paulo.  Falia  o  Apofto- 

là 
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lo  da  ilha  de  Creta ,  que  he  a     chamou  mentiròros :  Erofi 


Cândia,  que  hoje  vay  con 
quíílando  o  Turco  ,  &  diz 
ríí.i.  a  (hm  ;  írttenfts  femper  men- 
12.  daces ,  njcntr  es  pigri ;  os  Cre  * 
tenfcs  tem  dous  vícios ,  qus 
íemprc  fc  achaò  nelles  5  mê- 
tiroíos,  &  prcgUí§oíos.  Pode- 
rá dizer  mais ,  fe  faiiàra  da 
noíTa  Uhâ,  &  de  tqda  cita  ter- 
ra  í  Digaóno  os  naturaes. 
Nem  a  iuaiiiligencia  ,nem  a 
fua  verdade  o  pode  negar, 
Naò  ha  gente  mais  mcntiro- 
fa,  nem  mais  pieguiçofa  no 
mundo.  Deitados  na  íua  re»^ 
de:  Ventres  pigri:  Ouvidos 
nas  fuás  palavras  :  Semper 
menddces.  Mas  como  eitas 
virtudes  vem  do  Ceo  ^  como 
faó  influencias  do  clima  ,  pe- 
gàraõfe  também  aos  Portu- 
guczes.  Falta  a  verdade,  por- 
q  fobeja  a  ocioíidade.  Day- 
mc  vôs  homens  ociofos ,  que 
cu  volos  darey  mentirofos. 
E  fc  naò  j  vamos  ao  Evan- 
gelho. 

521  As  mais  desfecha- 
das mentiras ,  que  nunca  fe 
ouvirão,  nem  imaginaram, 
foraò  as  que  hoje  lhe  diíTe- 
raõ  a  Chriito  na  cara  os  Ef- 
cridas  ,  &  Fanféoíí,  pelas 
quâcs  o  mcfmo  Seiíaor  lhes 


milis  vobis  mendax»  DiíTcraò 
que  era  Saiíiaritdao,  &  ende- 
moninhado. E  naó  fóodií* 
fcraó  eila  vez ,  como  adver 
tio  Origines  j  mas  aífim  o  di< 
ziaó  publicamente  :  Tionn 
hemàicimus  nosy  quia  Sarna' 
ntanus  es  tUj  &  à^moninti 
habes^.  E  nciay  o  que  diífe- 
raò  mais  abaixo:  Txunç  cog- 
novirfitís  ,  ^uid  Sumaritanu. 
es ,  ó"  ílítmomum  habes :  Ago- 
ra co.jhecemos,  que  es  Sarna- 
ritano  ,  &  endemoninhado 
Pois  fe  agora  o  conheceíies 
como  o  dízies  d*  antes  í  Por- 
que  os  mentirofos  dizem  ai 
coufas  ant  s  de  as  faberem, 
Mas  tornemos  à  íuíla  icia  da 
mentira.  Chritíio  lançava  0$ 
demónios  de  todos  os  cor* 
pos,  &  clles  chamaòlhe  en* 
demoninhado  :  Chriiio  era 
Galilèo  natural  de  Nazareth, 
ôcchamaòlhe  Samaritano.  E 
fe  o  diziaò  pela  Religião  ,  & 
pelos  coílumcs ,  os  Samarita- 
nos eraò  idolatras  5  6c  apofta. 
tas  da  Ley  ,  &  Chritlo  era  o 
Legislador  ,  &  Rcformadoí 
delia.  Elias  eraò  as  menti- 
ras, que  diziaò  os  Efcribas ,  ài 
Fariíéos.  E  o  PoVo ,  que  di- 
zia ^  Dizia  a  verdade:  que 
Çhri; 
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Chrifto  era  hum  grade  Pro-  a  íerpcnte  de  Eva.  Eivava  o-» 
Fe  ta  ,  que  era  o  Rey  promet-  ciofa  Eva  no  Paraifo;  entrou 
tido  de  Ifracl,  que  era  o  Mef-  aferptnte  coUeandok  man- 
fias.  Pois  le  o  Povo  íimpkz,     farneme  íem  pês,  n^as  com 


k  fem  letras  conhecia ,  êt  di 
sia  a  verdade?  os  Efcribas^ 
k  Fariféos ,  que  fe  prezavaò 
de  fabios,  como  ctiidavaõ, 
Sc  diziaõ  tam  deíatinadas 
mentiras?  Porque  os  EÍcri- 
bas ,  &  Fariíéos  era  gente  a- 
baítada ,  &  ociofa ,  &  o  Povo 
nao.  Idelhe  ver  as  mãos  >  a- 
charlhasheis  cheias  de  cai- 
los.  Quem  trabalha»  trata  da 
fua  vida  >  quem  eiià  ocioío  ^ 
trata  das  alheias.  Quem  tra- 
balha >  como  cuida  no  q  faz, 
falia  verdade  ,  porque  diz  as 
coufas  como  faò,  O  ociofo 
como  naõ  tem  q  fazer ,  men- 
te ;  porque  diz  o  que  ima- 
gina. 

^22  EOâ  he  a  razam 
porque  a  mctlra  he  filha  pri- 
mogénita do  ócio.  Vede  j 
como  fe  forma  dentro  cm 
vòs  mefmos  elle  monftruolb 
parto.  Quem  elU  ociofo, 
naõ  tem  mais  que  fazer,  que 
fòríea  imaginar:  da  ocioíi- 


cabçça  :  começou  pela  efpe- 
culaçam ,  &  acabou  pch  mê- 
tira.   Começou  pela  cfpecu- 
laçam  :   Cur  pnecepit    i)Qbis  cemf. 
D^//j  ;&  acabou  pela  menti»  5.  i. 
ra,  &  duas  mentiras :  Hequa^  jy^ 
quam  morlemlnl :  Eritis  ficut  ^, 
Dij,  Confentio  Eva  na  n  ê- 
tira  peçonhenta:  de  Eva  paf- 
fcua  Adam,  de  Adam  ao  gé- 
nero humano.   Naò  fucccde 
aíTim  às    mentiras    imagina- 
das, que  vòs  como  bicho  da 
feda  geraftes  dentro  em  vòs 
mefmos,  fabricando  de  vof- 
fas  entranhas  a  mortalha  pa- 
ra vòs,  &  oveftido  para  os 
omrob?  Meterá  a  lingua  a 
tezoura,  &  fem  tomar  as  me- 
didas à  verdade,  vòs  Ihs  eor- 
tareii  de  veílir.  Porque  cuy- 
dais  que  fe  dizem  tãtas  cou- 
fas mal  feitas?  Porque  fe  fi- 
zeraõ  ?  Nam:  que  a  mim  me 
cõnita  do  contrario.  He  por- 
que fe  imaginarão :  &  tanto 


que  vieram  a  imagmaçam  ^ 
dade  nafce  a  imaginação,  da  ja  ettam  na  prancha  da  lin- 
imaginaçaõ    alutptita,    da     gua. 

fuípeita    a   mcnnra.    He    a  ^2^      Que  bem  o  diffe 

imaginação  no  ocioío  como    David  ;TQtadkmquttAtempfi- 


?oo  Sermdàd 

cogitavít^ língua  tuay  Todo  o     imaginação »  logo  o  põem  n 


dia  a  voífaiingua  eílava  cui- 
dando, &  in>ag!nando  mú" 
óââGsiTotadie:  Todo  o  dia. 
Vede  ,  fe  era  ociofo  aquelle, 
de  quem  failava  David;  To- 
do o  dia  nam  tinha  ousra 
ccufa  que  fazer.    E  que  fa- 


lingua.  O  mcimo  Daviu 
Cogítavernnt ,  (^  loquutifm 
iniqiàtatem  :  Em  imagina^ 
do  a  maldade  \  logo  a  dizea 
fem  outra  cauía  para  a  dizc 
rem  ,  mais  que  a  fua  maida 
dei  íem  outro  fundamento 


zia?   ElUva  a íua  língua  cuy.     mais  que  a  fua  imaginaçan 


dando  ,  &  imaginando  mal 

dade«.  Naín  íey  fe  reparais 
na  impropriedade  das  pala- 
vras. O  cuydar,  o  imaginar 
he  cbra  do  entendioiento, 
nam  he  da  língua  ;  a  lingua 
falia  ^  o  eníendiíTie  to  inu^í^ 
na.  Pois  fe  a  imaginaça.n  e- 
ftâ  no  entcndimeniOí  como 
diz  David  ,  que  ellcs  faori* 
cadores  de  maldades  imagi- 
navaô  com  a  lingua  :  Tota 
d)e  iniqiútatem  CGgita^vit  Uri' 
gtid  tua  ?  Paliou  David  com 
cita»  que  parece  improprie- 
dade >  para  declarar  com  to- 
da a  propriedade  oqueque-p 
ria  dizer.  Nam  diz>  que  ima- 
gina com  a  iingua  ,  porque  a 
lingua  itnagine  ,  que  líTo  nam 
pòáe  fer  i  mas  diz  ,  que  ima* 
ginaócom  a  lingua  >  por  duas 
razoens ;  primeira,  porque  a 
fua  lingua  nam  diz  o  que  he, 
fenam  o  que  imagíma  :  fcgú- 
oa ,  porque  quaxiio  lhe  vem  à 


Por  iífo  lhe  chamado  Profc 
ta,  Ferhapr<zcipitatÍGnis\U{ 
precipitados  cm  aífirma 
quanto  imaginam  fem  con 
ílderaçam ,  íem  advertencis 
fem  reparo ,  fem  efcrupulo 
fem  temor  de  Dtos ,  íem  me 
tereípaçí,  nem  fazer  diffe 
rcnça  entre  o  imaginar  y  &  i 
dizeri  como  fe  tiveraò  a  ima 
ginaçam  na  lingua  ,  ou  a  lin 
gua  na  imaginaçam  >  com< 
íe  a  lingua  fora  a  que  imagi 
na  ,  ou  a  imaginaçam  a  qui 
falia  :  Cogitavh  injujiltian 
lingua  tua.  Quantas  vezes  f( 
diz  do  honrado ,  &  da  hon- 
rada, do  innccente ,  &d3in< 
nocente  o  que  nuca  lhe  paf- 
fou  pela  in  aginaçam  ?  Mai 
baíia  que  o  maldizete  ©ima- 
gine, tu  o  queira  imaginar 
para  o  [  cr  na  converfaçam 
&  na  praça  ,  &o  aíiirmar  cc 
tanta  ccr  t<  za,  como  fe  o  lera 
em    hum  Evangelho,   Deos 

vos 


£^hita  Dmiingna  àa  Sà.^refma.  ^o i 

os  livre  de  t:;ts  línguas,  Òí    Dcos  ,  &  cia  a  voífa  honra, 

òc  a  voíTa  repucaçam,  atè  de 
mim  para  comJg(>.  Vede 
quanto  ciará  t  &c  femirà ,  quo 
paíTe  aos  ouvidos  j  &  ande 
pelas  bocas  de  huns  ^  &  ou- 
tros. Daqui  naíce  a  razam 
porque  Deos  prohibe  tam 
rigorofaíncnte  os  juizos  te- 
ID erários.  Nam  quer  que  ha* 
ja  juízos  tcmcrarios,para  que 
naó  haja  falíos  tcílimunhos. 
Os  faiics  teliimunhos  for» 
macíe  na  liigua:  os  juízos 
temerários  formaòfe  nâ  ima» 
glnaçaõ;  &  cooio  da  iíT;2gi- 
nsçasu  àlsr?gua  ha 'taíTj  pou* 
ca  diiiancia  >  para  que  nam 
haja  falíos  telUírunhos  na 
liílgua  5  prohibe  que  fiam  ha- 
ja ]uÍ20s  tennerarios  na  íma- 
giíiaçani.  Naò  fe  contentou 
Peos  com  meter  o  inferno 
entre  a  imaginação  ,  &  a  lia- 


iuito  mais  de  tacs  uí>a<'ma' 
^ens :  pot  que  íe  a  vcíTa  hò- 
1  Ihs  entrou  ra  imaginaçaòj 
enbum  rerwedio  tendes,  naò 
a  de  parar  ahi  ;  ha  de  paíl^ar 

lingua:  Cogitaxerunt -^  & 
)quutífunt. 

^24  Daqui  entendereis 
razaò  de  hua^  notavci  pre* 
eito  de  Deos ,  que  por  hua 
arte  parece  rigorofo ,  &  por 
utra  menos  neccífario.  Pro- 
libe  Deos  fobpena  de  pecca- 
o  mortal,  &  de  inferno ,  que 
linguem  tenha  juizo  tcnre* 
ano  do  feu  próximo.  Juízo 
emerario  hc  cuydareu  ,  & 
ulgar  mal  de  meu  próximo 
ientro  no  meu  peníamento» 
^ois  fe  o  meu  juizo  íica  den* 
ro  do  meu  penfamento  ,  & 
iam  fae  fora  ,  rem  pôde  fa» 
ser  bem  ,  nem  mal  ao  proxi 


no  5  porque  o  prohibe  Deos    gua,  com  hum  preceito  de 
:om  tanta  feveridaue  ?   Pri-    ptccado  mortal  5  rr:as  netèo 


neiramente  notay  ,  &,  adver- 
ti quam  t Itimada  hc  ,  &  quam 
iclicada  pííra  com  Deos  a 
lo.nra  )  &  a  rcpataçam  de  ca- 
ia hum  de  nòs.  Nem  cà  dê- 
tro  no  meu  entendimento , 
nem  cà  actro  na  minha  ima- 
ginação quer  D^oii,  que  e! te- 
mais '  ís\àl    reputado.     Zela 


outra  voz  o  ifítcrno  entre  o 
entendimento,  ôc  a  iíragma- 
çaò  ,  para  que  com  elic»  cous 
muros  de  fogo  liveííe  defen- 
dida a  noíTa  honra  das  noíías 
línguas»  E  com  tudo  iito 
naò  bâfta.  Pcrque?  Porque 
em  fe  paíTando  a  primeira 
muralha  ,  eíiâ  vencida  a  (e-; 


Sermão  da 
em  chegando  à  ima-     tantas  coufas,  que  nunca  pai 
faraó  pelo  peníamento. 

§.1V. 

:526  Vejo  ,  que  eílai 
agora  alguns  no  auditoria 
muy  contentes  j  dizsndu  cõ 
Apoílolo  Santiago  ,  que  naò  íigo ,  que  iíl:o  na5  falia  con 
ha  fera  mais  diíficultofa  de  clies^porque  he  verdade,  qu 
enfrear,  que  aiingua.  Para  naõfâò mudos,  &qaequan 
fe  por  o  freyo  na  lingua ,  haò  do  Tc  achaò  em  converfaçan 
fe  de  meter  as  cabeçadas  na     também  fallaò  nas  vidas  a 


gunda 

ginaçam  ,  jà  eftà  na  lingua 

Cogitaverant^  (j  loquutifunt, 

^25  Senhores  meus  ,  vi- 
vemos cm  huma  terra  muito 
ociofa  ,  &  por  iíTo  muito  fu- 
geita  a  imaginsçoês.  Aqui  íe 
ha  de  por  o  remédio.  Diz  o 


imagmaçaò.  Nos  voíTos  en- 
genhos, para  que  naõ  corra  a 
levada ,  pondes  o  rcfiiio  no 
açu^e.  O  primeiro  a  quem 
tsientis ,  he  a  vôs.  Naò  men- 
tirão as  iinguas  a  todas,  fe  as 
imaginaçoens  naó  mentirão 
a  cada  hum.  Aqui  he  que  fe 
ha  de  pôr  o  rcíiiio.  Job  ,  que 
conhecia  muito  bem  a  íim- 
patia  das  pote  cias  com  os 
fcntidos, dizia;  íPepigif^dus 
mm  oculís  méis  ,  at  ne  cogita- 
rem de  vir  gine:  Fiz  concerto 
com  os  meus  olhos ,  para  e- 
ílar  feguro  dos  meuspenfa- 
mcntos,  Concertayvos  com 
os  volFos  pcnfaraeníos ,  fe 
quereis  ellar  fcguros  das  vof- 
íat>  línguas.  Mas  porque  dais 
entrada  a  quanto  quereis  no 
peníamcnio,  por  iffo  dizeis 


Ihsias  5  mas ,  que  nao  íaò  ho 
mens ,  que  digaõ  o  que  ima 
ginaòi  dizem  o  que  ouvem 
&  quem  diz  o  que  ouve,  naí 
mente.  Ora  eliay  comigo 
Se  vôs  foubercis  quaara: 
voltas  daõ  as  palavras  deíd( 
a  boca  até  os  ouvidos  ,  nan 
ouvcreis  de  dizer  iíTo ,  aind. 
que  fureis  muy  verdadeiros 
Qucrovos  poro  exemplo  na 
melhor  boca  ,  &  nos  melho 
res  ouvidos  do  mundo.  Per 
guntou  Sam  Pedro  a  Chri 
íio,  que  havia  deferdeSan 
Jí)35.  Refpondco  o  Senhor 
Sk  eum  volo  ynanere :  quer( 
que  fique  aílim.  Irto  he  o  qui 
Chriílo  diíTe  :  &  os  Apoiio- 
los  que  diíTcraò?  Exijtfermi 
inter  fratres ,  quod  difápuloi 
ilk  non  moritur:  Começârac 

adi* 


J^uinta  Dominga  da  J^drefina.  ?o^ 

i  dizer  hunscom  os  outros,  do  outro,  &  os  noíTos  ouvi- 
jue  Sam  Joaò  naõ  havia  de 
norrcr.  Eacr  fccnta  o  Eva- 
;elifta  ;  Et  yr,n  dixlt  J  Jus  t 
\on  moritur ,  fed  fie  emn  'volo 
rtamre',  ECbriUo  naòd.ííe, 
|ue  elle  naò  havia  de  mor- 
er ,  fc.  aõ  que  queria  que  li- 
laíTe  aíTim.  Pois  fe  Chriíio 
)  naêdiíTej  como  odííTeraô 


dos  ficou  a  honra  alhci^í  pen* 
durada  por  hú  fio?  E queira 
Deos  que  naõ  ficaííe  enfor* 
cada.  líio  acontece  ,  quando 
os  honiês  ouvem  com  os  ou- 
vidos,  mas  quando  ouvem 
com  os  coraçocns ,  ainda  he 
muito  pcior.  E  os  cora^oens 
também  ouvem?  Nunca  vi- 


IS  Apoitôios  ?  Eiles  hc  cer-     íles  coraçocns?  Os  corações 
o  que  naò  quizeraè  dizer     também  tem  orelhas  :&citay 


iun»a  ccuía  por  outra  j  nias 
lefde  aboca  aos  ouvidos  íaó 
antas  as  voltas,  que  daõas 
>alavras  >  cu  no  que  loaò ,  cu 
10  que  íignificoô,  que  o  que 
13  boca  de  ChriUo  he  ficâr  , 
los  ouvidos  dos  ^poílolos 
ic  naò  morrer.  Naõ  podia 
la  ver  nen^  melhor  boca  que 
ideChrdio,  nem  melhores 


certos,  que  cada  hum  ouve  ^ 
naò  conforme  tem  os  ouvi» 
dos,  fenaò  conferoe  tem  o 
coração,  &  a  inclinação. 

217  Em  quanto  Moy* 
fes  eilava  no  Monte  Sinay 
recebciido  a  Ley  de  Deos, 
pcdiraò  os  Judeos  a  Aram  , 
que  lhe  funaiíle  hum  bezer- 
^  como  era  o 


.uwi^»i>.w,  ..- -—    50  de  ouroj  &  como 

mvidos  que  os  dos  ApoOc-?     priíi^eiro    dia   da  dedicação 
os  5  &  fe  entre  o  dizer  de  tai     daqnclla  imagt-,  cekbíàraô- 
}oca,  &  operctber  de  íaes     no  clles  com  grandes  telias.  £;,.,^. 
)uvidos  fuccedem  eOas  ccu-     Dcfce  doMorac  Moyícscora  ^z,i^ 
radiçvensi  que  fera  quando    Jefus  ouvirão   ss  vt^ses   ao 
i  boca  nao  he  de  Chriito  ,  &    iongc  ;  diííc  Moy  íes  :  £u  ou- 
ço cantar  a  coroí»:  duiejo- 
fué  :  Naò  he  fenaò  lumulta 
de  guerra.  Aqui  temos,  cho- Cant. 
res  cdjlrorum.     Se   as  vezes  7»  í» 

-.ww..v,o  .......  V.     ^«-  - -      er4Ò  as  mefmas,  c(jn  o  a  oum 

zes  ouvis  o  que  naò  ouvis ?     parecem  muíicas ,  &acutro 
C^antas  vezes  entre  d  bc>ca    parecem  trombcías  ?  Ax^zm 

nç 


3uanao  os  ouvidos  naò  faõ 
3e  Sam  Pedro ,  nem  de  Sam 
[oaò  ?  Quantas  vezes  vos 
áifferaò  huma  coufa  ,  &  per- 
:cbefies  outra  ?  Quantas  ve 


3^4  Sermão  da 

he  clara.  Moyfes  era  Reii-     rado  ,  abre  aboca  ao  forni 


giofo  ,  Jofuè  era  Soldado :  ao 
Religiofo  parecêraôlhe  as 
vozes  do  coro  i  ao  Soldado 
de  guerra.  Cada  hum  ouve 
conforme  o  feu  coração,  &  a 
fua  inclinação.  Dccs  nos  li- 
vre de  hum  coração  mal  in- 
clinado.  Se  ouvsr  hum  Te 
"Deum  laudamus ,  ha  de  dizer 
que  ouvio  húa  Carta  de  cx^ 
comunhão.  Os  que  ouvem  , 
fâò  os  ouvidos  >  mas  os  que 
ouvem  bem  >  ou  mal ,  fad  os 
coraçoens.  Tudo  o  que  en- 
tra pelo  ouvido,  faz  echo 
no  coração  5  &  cõfotme  eíiá 
difpoíto  o  coração  j  aíTimfe 
formaõ  os  echos.  Aainda 
vos  hey  de  declarar  iíto  com 
outra  comparação  maispro 
pria.  Na  fundição  de  Aram 
a  temos. 

^28  Quer  hum  Fundi- 
dor formar  huma  imagem. 
Supponhamos  que  he  de  S. 
Bertholamou  com  o  íeu  dia- 
bo aos  pès.  Que  faz  para  iíio? 
Faz  duas  formas  de  barro  , 
huma  do  Santo  y  &  outra  do 
diabo ,  &  deixa  aberto  hum 
ouvido  em  cada  huma.  De- 
pois diíto  derrete  o  feu  me- 
tal em  hamforno,  &  tanto 
que  eiU  derretido  y  ^  prep> 


corre  o  metal,  entra  por  fct 
canaes  no  ouvido  de  cat 
forma,  &  cm  huiría  fae  hí 
imagem  de  S.  Bertholamt 
muito  fermofa  5  noutra  huíi 
figura  do  diabo  tam  fea  C( 
mo  ellc.  Pois  valhame  Dso 
que  differcnça  he  efta  ? 
metal  era  o  meímo ,  a  bocí 
por  onde  fahio  y  a  mefma ', 
entrando  por  hum  ouvic 
faz  hum  Santo,  entrando  pt 
outro  ouvido  ,  faz  hum  dii 
beíSim;  quenaòeíià  acoí 
fa  nos  ouvidos,  f  naõ  n 
furmas ,  que  cfiaó  làdentr 
Onde  eíkva  a  forma  do  dii 
bo ,  íahio  hum  diabo  j  01 
de  eftava  a  forma  do  Santc 
fahio  hum  Santo.  Senh< 
res  meus  ,  todos  os  no 
fos  ouvidos  vaõ  a  dar  lá  dei 
tro  em  huma  forma ,  que  l 
o  coração  Se  o  coração  I: 
forma  do  Santo ,  tudo  o  qi 
entra  pelo  ouvido  hefant^ 
fe  he  forma  do  diabo,  lud 
o  que  entra  pelo  ouvido  h 
diabólico. 

^29  Quercylo  ver?  Olha 
para  o  noífo  Evcgelho.  D\ 
fe  Chnfto  aos  Elcnbas,  < 
Fariié 'S  :  ãgo  honofijico  íP* 
tnm  niawn :  Eu  hoaro  a  ii»t 
"  Pay 


J^bíta  í)bminga  ãa  ^uarefmd,  ijoç 

Pay :  Ego  non  quítro  gloriam    Ifto  íuccedco  às  palavras  de 
meam  i  Eu  naò  bufco  a  mi-    Chritto  9  para  que  vejamos  o 
nha  gloria  :  SI  quisfermomm    que  pôde  fucceder  às  dcma 
meum  ferDcfvmt  >  mortem  non    is,   He  verdade  que  as  far 


videbit  indtermm\  Se  alguém 

guardar  os  meus  preceitos , 

viverá  eternamente,  Ouvi- 

àas  eiks  palavras  9  quem  naõ 

diria,  quando  menos,  que  era 

hum  Santo  quem  as  dizia, 

principalmente  tendo  pro-    homens ,  poíto  que  as  formas 

vado  a  fua  doutrina  com  tan-    nam  fejam  do  diabo,  fsnam 

tos  milagres  ?  E  os  Efcribas «    do  Santo  5  porque  fe  a  forma 


mas  nam  faõ  codas  humas. 
Aííim  como  íae  hum  diabo » 
&  outro  diab4;,p©de  fair  tam» 
bem  hum  Saô  Bertholameu; 
mas  ainda  aflim  ,  o  melhor  he 
nam  entrar  por  ouvidos  de 


&  Farifeos  ,  que  diíTeram  ? 

Híénc^ognovimus  quiadíemo' 
nium  habes  ;  Agora  conhece- 
mos, que  trazes  dentro  em  ti 
D  demónio.  Pois  também  de 


he  do  diabo  )  ficais  diabo ,  Ôc 
íe  he  de  Sam  Bertholameu  9 
ficais  esfolado.  Ninguém 
paííou  pelos  deus  éftreitos 
da  boca  ,  &  ouvidos  huma* 


humas  palavras  tam  fantas:&    nos,  que  nam  deixaífe  nelles> 
taò  divinas  fórmaò  eftes  ho-    quando  menos ,  a  pelle 


roens  hum  conceito  taõ  dia- 
bólico? Sim  também  j  porque 
taeseraõ  as  formas  ,  em  que 
receberão  o  que  lhes  entrou 
pelos  ouvidos.  Aquelles  mal- 
ditos homens  eraò  filhos  do 
diabo  ,  como  Chriíto  lhes 
diífcnefta  mefma  occafiam  : 
Fos  ex  parte  diabolo  ejlis ;  & 
de  hur.s  coraçoens  diaboli* 
cos ,  de  humas  formas  ende- 
moninhadas ,  ainda  que  o 
metal  f uffe  taõ  divino  \  que 
havia  de  fair  fenam  hum  de- 
mónio :  Vmionim  hées  { 
Tom.  4, 


^}o  Notável  he  o  arti- 
ficio ,  com  que  a  natureza 
formou  os  noíTos  ouvidos. 
Cada  ouvido  he  hum  cara- 
col ,  de  de  matéria  que  tem 
fua  dureza.  E  como  as  pala» 
vrasentraõ  paíTadas  pelo  ce- 
co deíle  parafuío  ,  nam  he 
muito  que  quando  faem  peia 
boca,  fayaò  torcidas.  Torne- 
mos às  de  Chriílo  hoje.  Dif- 
fe  o  Senhor  aos  feus  ouvin- 
tes :  Abraham  exidtdvit  ut 
'videret  dkm  meum ,  vidit ,  & 
gavifus  efi  :  Abiraj^^am  deze- 


rjcô  Sermaõda 

3ÒU  ver  minha  v"»nda  aò  mun-  paíTagém  dos  ouvidos  à  bo^ 

dprvio-a  ^  &  alegroufe.  líto  ca.    Como   os  ouvidos  fann 

hè  o  que  entrou  pelos  ouvi-  dous?  &  a  boca  huma>  fuc- 

dos  dos  Eícribas  ,    ôc  Fari-  cede,  que  entrando  pelos  ou- 

íéos.  E  que  he  o  que  fahio  vidos  duas  verdades,  fae  pelí 

pelas  fuás  bocas  ?  ^uinqua-  boca  huma  mentira.  Parecí 

gnitdctnnos  noftdum  hahes  ',6'  coufa  de  tregeito  ;   mas  h< 

Ahraham    Didifli    ?     Ainda  tam  certa,  q  a  primeira  men* 


nam  tens  íiacocnta  annos,  & 
viíte  Abraham  ?  Vede  como 
fâhíraò  torcidas  as  palavras 
dos  ouvidos  à  boca.  Chriílo 
d^íTe ,  que  Abraham  o  vira  a 
clle  r  &  os  Fariféos  dizem  q 
diííéra,  que  elle  vira  a  Abra* 


tira  ,  que  le  diíTe  no  mundo ; 
foy  delia  cafta  :  hum  a  men< 
tira  feita  de  duas  verdades. 
Antes  que  vola  diga  9  quero* 
vos  moftrar  como  ifto  pôdí 
fer.  Quando  quereis  dizer  . 
que  fulano  he  grande  menti- 


ham    :    Et  Ahraham  'vidiftu    rofo^dizeisquehehuma  Chi. 
Aílioi  torceram  o  nome  ,  &    mera.  Mas  que  coufa  he  Chi- 


mais  o  verbo.  Ao  nome  mu- 
dàraòlhe  o  cafo,  &  ao  verbo 
a  peíToa.  Chrifto  diíTe  o  no- 
me em  nominativo  ,  &  elles 
puzeraòno  em  accufativo: 
CbriftodiíTe  overbo  na  ter- 
ceira pe (Toa ,&  elles  puzeraò- 
no na  fegunda.  De,  Ahraham 
*vidít  Y  formarão  ,  Ahraham 
iJidiJiL  Eifaqui  como  faem 
as  palavras  dos  ouvidos  à 
boca ,  torcidas,  &  retorcidas: 
torcidos  os  nomes  ,  torcidos 
os  verbos  ,  torcidas  as  pef- 
foas )  torcidos  os  cafos.  Ên- 
taò  dizeis,  que  diíFcíkso  que 
ouviíies. 
^^i    Mais  fuccede  neâa 


mera  í  Muy  poucos  de  vòj 
deveis  de  o  íaber.  Chimers 
he  hum  animal  fingido,  com- 
poAo  de  dôus  animaes  ver 
dadeiros:hum  monftro,meyc 
homem  ,  meyocavallo  ,  h( 
Chimera:  hum  monftro,mey( 
águia  ,  meyo  ferpente,  hc 
Chimera:hum  moníJro,meyc 
leaõ  9  meyo  peixe  ,  he  Chi* 
mera  5  mas  naò  ha  taes  monf- 
tros  j  nem  taes  Chimerasnc 
mundo.  De  maneira  ,  que  as 
ametades  faó  verdadeiras ,  os 
todos,  ou  monllros,  que  del- 
ias fe  compõem  ,  faò  fingi- 
dos. As  ametades  faò  verda- 
deiras 5  porque  ha  homem , 


^ip 


m 


^mta  Tíomingd  da  ^arefma.  ^07 

5c  cavallo  I  hâ  águia ,  &í  fer-    comais  :  ôc  ajuntando  o  naõ 


pente  ,  ha  kaò  >  &  peixe ;  os 
monítros  >  que  fe  compõem 
deitas  ametades  9  faò  fingi- 
dos >  porque  nam  ha  tal  cou- 
ía  no  mundo.  Ifto  mef- 
mo  fazem  os  mentiroros:par- 


comaiS)  com  o  de  todas  as  ar< 
vores  9  diíTe  ,  que  mandara 
Deos  )  que  de  todas  as  arvo* 
res  nam  comeíTem.  Pôde  ha- 
ver mayor  mentira  í  Pois  foy 
grudada    de  duas  verdades. 


té  duas  verdades  pelo  meyo,  DefendeyVos   là  agora  das 

&  íem  mudar,  nem  acrefcen-  voíTas  mentiras  >  com  dizer 

tar  nada  ao  que  diíTeíles  1  de  que  diíTeíies  as  mefmas  pala* 

duas  verdades  partidas  fazem  vrasque  ouviftes  ,&quena6 

huma  mentira  inteira.  Tal  acreícentaftes  nada.  Que  im- 

foy  a  mentira  ,  que  diffe  o  porta ,  que  nam  acrefccnteis, 

diabo    a    noífos  primeiros  íe  diminuiftes  ?  Peior  he  hua 

Pays ,  &  foy  a  primeira  men-  verdade  diminuída ,  que  hua, 

tira ,  que  no  mundo  fc  diffe  :  mentira  muy  declarada}  por- 

Cur  pr^cepit  'voHs  Deus  ,  ut  que  a  verdade  diminuída  na 

non  comederetis  de  omni  ligno  eíTencia  he  mentira  »  &  tem 


faradifi  ?  Porque  vos  man- 
dou Deos  (  diz  o  diabo  a 
Eva  )  que  de  todas  as  arvo- 
res quantas  ha  no  Paraiío  y 
namcomeffeis  5  Ha  tal  men- 
tira como  efla  ?  E  foy  feita 
de  duas  verdades.  Deos  deo 


apparencias  de  verdade}  6c 
mentiras,  que  parecem  ver- 
dades 9  faõ  as  peiores  menti- 
ras de  todas. 

5:52  Mas  porque  acabe- 
mos de  huma  vez  com  as 
mentiras  de  ouvidas.  Para  q 


a  noffos  primeiros  pays  huma  feja  mentira  o  que  dizeisjnaô 

permiffaõ ,  &  hum  preceito :  he  necefíarjo  queouçais  mal, 

apermiffaô  foy  :  Comeyde  nem  que  diminuais,  ou ácref- 

todas  as  arvores  :  o  preceito  centeis  o  que  ouviíies  :  pode 

foy:  Nam  comais  defta  ar-  hum  homem  dizer  pontual- 

vore,   E  que  fez  o  diabo  í  mente  o  que  ouvio ,  &,  ouyii! 

Do,  Comey  de  todas  asar-  pontualmente  o  que  diffe- 

vores  ,  tomou  o  de  todas  as  raô ,  &  com  tudo  iíío  mentir, 

arvores  :  &  do  nam  comais  Quando  os   Judèos   accuíá- 

deaa  afvore  >  tomou  o  nam  raó  a  Chriflo  diante  de  PUa- 

Vij  tos, 


5o8  Sermamda 

tos ,  buícavaô  div^rfòs  falíos    pio  do  feu  Cõrpa  5  o  qual 


teftimunhosíôc  nenhum  con- 
cluia.    Ultimamente    diz  o 
Eaangeliita ,  que  visraõ  duas 
tcftimunhas  falias  ,  as  quaes 
differam  >  que  ouviram  dizer 
aChrifío  ,  quefe  o  Templo 
de  J^rufakm  íe  dc^fizçífe » 
eile  o  reedificaria    em  três 
dias.  Para  kntcUigencia  def- 
te   teílimunho  havemos  de 
faber ,  que  entrando  Chrifío 
fio  Templo  de  Jeruíalem  ,  & 
achando  que  nelle  eíVavam 
comprando  9  &  vendendo  j 
fez  hum  azorrague  das  cor- 
das r  que  alii  eílavaõ  >  £ca 
açoutes  lançou  fóiía  os  que 
Gompravaõ,  &vendiaó.  Ef- 
pantados  elles  da  reíoluçam 
de  Chriiio ,  diíTeraõ )  que  lhe 
dèffe  algum  íinal  do  poder, 
com  que  fazta  aquillo.  Ref- 
pondéo  o  Senhor  ;    Solvite 
Joa».  Temphm  hoc  j  dx  in  trlhus  die» 
3.  19^  hus-   excitaho    illud.    Pois  fe 
Chriíto  diííe    ,    derrubay  o 
Tempic^ôiem  três  dias  ole- 
vaiií^ícy  ,  &  elies  teíiimu- 
nhiraò  o  que  lhe  ouviram  >; 
coíiio  eraò  teítimunhas  fal- 
ff^'^^  ias  ?  Vmermt  duofalfi  tefies. 
OEuangelííia   o   declarou: 
JoM.  ilk  aute.n  dkehat  de  Templo 
-^^'  mpomfíéi  ;  falia va  doTcm» 


Templo  o  Senhor  excitou 
três  dias  depois  de  derruba 
do ,  que  foy  no  dia  da  Reíur 
reiçaõ.  E  como  Chriíio  dif- 
fe  aquellas  palavras  em  hun 
íentido  ,  &  elles  a  referiran 
em  outro ,  ainda  que  as  pala^ 
vras  eraõ  as  mefmas ,  que  ti' 
nhaõ  ouvidojíemmudar^nen 
acreícentar ,  nem  diminuir , 
as  teíUmunhas  eraò  faUaSi 
Cuydais  9  que  para  mentir,  ò 
para  dizer  teflimunhos  fal 
fos)  he  neceíTario  mudar ,  ái 
minuir,  ou  acreícentar  as  pa< 
lavras  >  queouviiks  i  Nau 
he  neceíTario  nada  diílo :  baf 
ta  mudarlhe  o  fentido,^^  ouí 
intençam  ,  ainda  que  a  nan 
entendais  >  porque  havei 
fuppor  que  a  podem  ter  i  & 
mais  quando  as  pcíToas  íaa 
taes  (  como  era  a  de  Chriíio 
que  podem  fal  lar  com  myf 
terio.  Quantas  vezes  fe  di 
zem  as  palavras  íinceramen 
te  com  hum  a  tençad  mui  ti 
íaá ,  &  vôs  as  interpretais ,  ô 
corrompeis  de  maneira,  que 
de  hum  louvor  fazeis  hum 
aggtavo,  de  huma confiança 
huma  injuria  9  de  huma  ga- 
lantaria hum  a  blasfémia ,  & 
de  humagra^a  levantais  hu^ 

taJ 


K 


^Inta  Poniinga  da  ^ãrefinâé  ^op 

ai  labareda  ,  que  fe  origina-    ra  deíhuir  honras,  para  abra 


am  delia  muitas  defgraças. 
l  íe  iOo  fuccede ,  quando  os 
lomcns  dizem  o  que  ouvi- 
aõ  9  5c  íó  o  que  ouvirão  >  que 
erà  quando  dizem  o  q  ima- 
ginarão, &  o  que  fonhàraò  5 
>u  o  que  ninguém  imagi- 
lou,  nem  fonhou  { 

§.  V, 

^:}5      Também   contra 


zar caías,  eílarà  fcyto  hum 
Argos  quarenta  noites  intei* 
ras.  Nôò  cuidem  porem  ef- 
tes  malignos  vigiadores,  que 
por  ahi  fe  livraram  demen- 
tirofos.  FoílesjVigiaftesjob- 
fervaftes,  viftes,diíreftes,  & 
tendes  para  vós  que  faliâlles 
verdade?  Pois  mêtiftes  mui* 
to  grande  mentira.  Os  olhos 
mentem  de  dia,  quanto  mais 


de  noite.    Grande  cafol  No 
fte  fégundo  difcurfo  ha  quê    Livro  quarto  dos  Reys ,  câ-4  Regi 
:uide  ,  qUe  eiU   adargado,    pitulo  terceiro.   Sahiraõ  em3zi. 
[)izem  alguns,  ou  diz  algum:    campanha  contra  os  Moabí- 
iam  íoueudaquelles,  porque    t^s  ElRey  de  Ifrael,  ElRey 
I  mim  nunca  me  fahio  pela    de  Juda  ,  ôc  ElRey  de  Edon.. 

Edavaõ  ainda  os  exércitos 
para  dar  batalha  na  manhãs 
íeguinte :  eifque  ao  romper 
do  Sol  olhàraõ  os  Moabitas 
para  os  arrayaes  dos  inimi- 
gos ,  6c  viraõ  que  pelo  meyo 
delles  corria  hum  rio  de  ían« 
gue.  Começaram  a  acciâmar 


}oca  coufa  ,  que  me  entraífe 
pelos  ouvidos :  para  afHrmar, 
ley  de  ver  com  os  olhos  pri- 
neiro:  &  fe  para  iíTo  for  ne- 
reífario ,  que  os  olhos  nam 
iurmaò  quarenta  noites ,  ef- 
tando  vigiando  a  huma  ef- 
ijuina ,  hey  o  de  fazer ,  fem 


defcançar  atè  ter  averiguada    com  grande  alegria ,  fangueV 
i  minha  fuípcita.  Ah  ronda    fangue,  fem  duvida  que  os 


do  inferno!  Ah  fentinelade 
Satanás  l  Eílemefmo,  íelhe 
inandar  o  ConteíTor  que  fa- 
^a  exame  da  confciencia , 
meyo  quarto  de  hora  antes 
de  fe  deitar  5  naó  o  ha  de  po- 
^r  fazer  com  o  fono«Mâs  pâ«    raõ  os  defpojados ,  £c  os  vccl* 


três  Reys  pelejaram  cila  noi- 
te entre  íi ,  à^  matàracfe  hus 
aos  outros  j  vamos  a  reco- 
lher os  defpojos.  Sahiraô  os 
Moabitas  correndo  tumul- 
tuariamente.   Mas  elles  fo« 


dos  j  porque  o  fsfigue, 
viraò  >  ou  fe  ihes  afíigurou  q 
viraô  -,  naó  era  fangue.  Foy 
o  cafo  5  que  paííava  huín  rio 
por  írjÊiyo  dos  arrayaes  dos 
três  Reys ,  &  como  ao  fair  do 
Sol  feriram  os  rayos  na  agua, 
qiifí  hia  correndo?  fez  taes 
reflexos  a  luz,  que  parecia 
fangue.  E  eík  apparencia  de 
fangue  tam  enganofamcnte 
viito,  &  tam  falia  ,  &  tam  fa- 
cilíTsente  crido  ,  foy  o  que 
precipitou  aosMoabítas,  & 
os  levou  a  meteremfs  nas 
iFíáos  de  feus  inimigos.  Se 
reparais  no  cafo ,  as  duas 
coufas  roais  claras  que  ha  no 
iTiUndo ,  he  o  Sol ,  &  a  agua. 
Os  noííos  Provérbios  o  di« 
zeoi:  claro  coroo  a  agua:  cla« 
ro  como  a  luz  do  Sol.  E 
nuaes  foraõ  as  coufas ,  de  q 
fe  formou  aquelle  engano 
nos  olhos  dos  Moabitas ,  com 
que  cuydàraõ  que  o  rio  era 
langue  ?  Hum.a  couía  foy  o 
Sol  >  &  outra  coufa  foy  a  a- 
gua  :  o  Sol,  porque  ferio  c5 
feus  rayos  as  aguss :  &  as  a- 
guas  porque  feridas  deram 
com  os  reflexos  apparcncias 
de  íanguc.  De  forte  que  fe 
enganarão  os  olhos  nas  duas 
coufas  roais  claras;  que  ha  no 
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que  mundo.  Pois  fe  os  olhos  U 
cnganaõ  nas  coufas  mais  cia 
rasj  como  fs  nani  enganarà( 
nas  mais  efcuras ,  &  ás  efcu^ 
ras  ?  Ds  dia  enganavos  c 
Sol ,  &  de  noite  quereifvoi 
defenganar  com  as  trevas  ? 

g  54  Dirmeheis ,  que  ha 
via  Lua,  &:  Eílrellas,  quand( 
vifies.  Eíía  pequena  luz  h( 
a  que  cega  mais  j  porque  faz 
que  humas  coufas  pareçan 
outras.  Trouxeraò  hum  ce< 
go  a  Chriílo ,  pozlhe  o  Se< 
nhor  as  mãos  nos  olhos ,  & 
perguntoulhe  fe  via  ?  Ref 
pondeo  o  cego  :  Fideo  homi* 
7ies  veluC  arhores  ambulantes, 
Senhor ,  vejo  os  homens  co- 
roo arvores  queandaõ.  Mais 
cego  cftava  agora  efte  cegc 
que  dantes  y  porque  dantes 
naô  via  nada,  agora  via  huas 
coufas  por  outras.  Os  ho- 
mens, que  faô  detamdifFe- 
rente  figura,  &  eílatura,viaos 
como  arvores ,  &  as  arvores; 
que  eíiaô  prezas  com  as  rai- 
zes  na  terra,  via  que  andavac 
como  homens.  Eifaqui  o  ^ 
tem  ver  com  pouca  luz.  C 
mefmo  acontece  a  eftes  ce- 
gos vigiadorea ,  que  vaõ  eííu- 
dar  de  noite  o  q  haò  de  re- 
zar de  dia  :  Fideo  homim 


c^í/Vi/-4  Dominga 
fvelut  arhores  ambulantes.  O 
cego  de  Chrifto  figuravafc- 
Ihe )  que  os  homens  eraõ  ar- 
vores ,  &  eftes  cegos  do  dia- 
bo, íígurafelhe ,  que  as  arvo- 
res íaõ  homens.  Poemfe  a  ef- 
preitar ,  vem  hua  arvore  em 
hu  quintal ,  eis  là  vay  hu  ho- 
mem. A  arvore  elU  £aô  pre* 
gada  pelas  raizes  9  que  deus 
cavadores  a  naò  arrancaram 
em  hum  dia ,  &  elle  ha  de  ju- 
jrar  aos  Santos  Evangelhos, 
que  vio  entrar  >  &  fair  aquel- 
le  vulto :  Arhores  ambulantes. 
Oh  maldito  oííicio,  ò  infer- 
nal curiofidade!  Jà  fe  ©so- 
lhos levarem  algúa  nuvem* 
zinha ,  como  fempre  levaô, 
ou  dcdefconfiança ,  ou  de  o* 
dio,  ou  de  inveja ,  ou  de  fuf- 
peita,  ou  de  vingança ,  ou  de 
outra  qualquer  paixão  j  ahi 
vos  gabo  eu.  Tenebrofa  aqua 
hl  nubibus  deris.  Notou  Da- 
vid admiravelmente,  que  a 
agua  nas  nuvens  he  ntgra. 
Vedes  là  vir  hum  aguaceiro 
cfcuro  mais  q  a  meíma  noi- 
te: que  negrume  he  aquelle? 
Naò  he  mais  que  agua ,  & 
nuvem  :  a  nuvem  he  hu  ve- 
lame, a  agua  he  hum  criíial  > 
&  deiies  dous  ingredientes 
tam  puros  ^  §ç  tasn  diáfanos  | 


da  ^arefmal  ^  jij 
fe  faz  huma  efcuridade  tam 
negra,  &  tam  efpeíTa.  Se  quê 
vay  vigiar,  6^  efpreitar  a  vof« 
fa  vida,&  a  voíTa  honra,levar 
alguma  nuvem  diante  dos  o- 
Ihos  ,  ainda  que  feja  tam  del- 
gada como  hum  volante,  por 
rr.ais  q  a  voíTa  vida,  &  a  voíía 
honra  íeja  taô  clara  ,  &  ta5 
pura  como  hum  criíial ,  ha- 
Ihe  de  parecer  efcura ,  &  te- 
nebrof3:Te/íe^ro/íí  aqua  in  nu» 
bibus  aerís.  Finalmente,  re- 
duzindo todo  o  difcurfo ,  cu 
todos  os  difcurfos  5  mentem 
as  linguas ,  porque  mentem 
as  imaginaçoens  :  mentem 
as  linguas,  porque  mentem 
os  ouvidos :  mentem  as  lin- 
guas, porque  mentem  os  o 
lhos:  Òc  mentem  as  linguas, 
porque  tudo  mente  ,  &  ^to- 
dos mentem. 

§.VI. 

^?ç  Tenho  acabado  de 
provar  a  matéria ,  que  pro« 
puz.  Mas  pareceme  que  ef- 
tais  dizendo  (  como  diíTe 
no  princípio  )  que  tenho  dit- 
to  muitas  aíírontas  à  vcíTa 
terra.  Porem  eu  digo  (  como 
também  prometti  )  que  an- 
tes â  tenho  deiaíFrontado. 
yiiij  Eíe- 


?i*  Sermão  da 

E  fç  naõ,  pergunto:  Qual  vos  tin  i 
€Ítà  melhor ,  que  feia  verda- 
de o  que  fe  diz  ,  ou  que  fejaõ 
meniiras  í  Na5  ha  duvida, 
que  vos  cfíà  melhor ,  que  fe» 
jaó  irentiras.  Pois  ifto  he  o 
que  eu  tenho  ditto.  Se  fora 
verdade  o  que  fe  diz ,  era 
grande  èfFronta  volía  j  mas 
Gomo  tenno  moftrado  ,  que 
tudo  faó  meruiiai» ,  ficais  to« 
dos  muito  honrados.  Hoje 
vos  reítiíui  voíTa  honra ,  por* 
que  provey,  que  mentem  to- 
dos os  que  dize  mal  de  vos. 
Vos  bem  f abeis  melhor  que 
€u  que  tudo  faõ  mentiras  > 
maseutomey  por  minha  cõ» 
ta  eí^e  manifefto  por  amor 


o.  Nefta  palavra  efià  â 
eoníclaçaó  j  &  a  deíafronta 
Se  os  hoir.é-  dizem  mal)  faL 
lando  verdade,  he  grande 
defgraça ;  mas  fe  cllcs  dizcra 
mal  ^ment tentes j  mentindoj 
naò  importa  nada,  Poil  iffc 
diíTe,  &  quero  que  faybair 
todos ,  que  o  que  nefta  terra 
fe  diz,  faò  mentiras.  O  men« 
tiroío  conhecido  ha  fe  de 
entender  às  aveífasíôc  enten* 
dido  às  aveffas ,  nem  afron* 
ta,  nem  mente,  porq  diz  ver- 
dade* £  aíltm  haveis  de  en< 
tender  tudo  o  que  ouvis 
Guardevos  Deos  de  que  c 
mentirofo  diga  bem  de  vos  • 
porque  he  íínal ,  que  fois  c 


dos  forafteiros  ,  que  me  ou-    contrario  do  q  elle  diz,   EíTí 
vem  ,  que  naõ  faõ  práticos    foy  a  razaõ ,  porque  Chriílc 


nos  coílumes  da  terra.  Dos 
Apoftolos  de  Chritto  fe  di- 
ziaõ ,  &  fe  haviaô  de  dizer 
muitos  males,  porque  he  ufo 
do  mudo  dizer  mal  dos  bõs» 
E  o  Senhor  para  os  defafrõ- 
tar,& animar,  diíTelhesefta 
divina  fentença  :  Beati  eritis-, 


quando  o  diabo  o  nomeou 
por  Filho  de  Deos ,  lhe  man- 
dou que  callaíTe :  porque  co- 
mo o  diabo  he  pay  da  menti- 
ra ,  em  dizer  que  era  Filhe 
de  Deos ,  dizia  q  o  naõ  era 
E  eiíe  foy  também  o  modc 
geral,  com  que  omcfmoSe- 


•^aiu  ç^;fi  maleãíxerlnt  'vobis  homi*    nhor  hoje  fe  defafrontou  d< 
í'*'*  weí ,  (j  dixerlnt  ornne  malam 


^^  adverfum  'vos  ,  menttentes. 
Bemaventuradosvôs,  quan- 
do os  homens  diíferem  todo 
o  iual  de  vòs)  mentknusy  mê* 


todas  as  injurias ,  que  o.  Ef- 
cribas ,  &  Fariíéos  lhe  tinhãc 
ditto  ,  câlificandoos  por  mê' 
tirofos ;  Erofimilis  uohls  men* 
dax» 

He 


mm 
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226    He  verdade,  que  os    ha  ir.u.  tas  mentiras  imas  n^ê- 

^  -  "      tirofos,  iíTonaó:  muito  fal- 

foteftimunho,  fim  J  mas  que 
levanta  falfo  tcftimunho,por 
nenhum  cafo.  Pois  como 
pôde  iíto  fer  í  Como  pôde 
ítr  ,  que  haja  falfos  teíiimu- 
nhos,  fem  haver  quem  os  le- 
vante ?  Eu  volo  direy.  Nas 
outras  terras  os  homens  le- 
vãtaò  os  falfos  teílimunhos: 
nefta  terra  os  falfos  teíii mu- 


►rafteiros ,  a  quem  cu  prè 
)  cfla  doutrina  ,  fazem  hum 
jrrivel  argumento  contra  a 
oíTa  terra.  Chegaò  a  eíle 
orto ,  põem  os  pès  em  terra 
:  ouvindo  dizer  mal  de  10-^ 
os ,  &  de  tudo ,  fazem  eíte 
ifcurfo.  Ou  eftes  homens 
icntem  y  ou  fallaò  verdade: 
5  fallaô  verdade ,  efta  he  a 
[lais  mà  terra  de  todo  o  mu- 
lo >  pois  nella  fe  comcttem 
antas  maldades :  &  fe  men- 
em>  também  aterrahemui- 
o  mà )  pois  os  homens  tem 
am  pouca  confciencia  >  que 
evantaõ  tantos  falfos  tefti- 
nunhos.  Efte  heoargumen- 


nhos  levâtaófe  a  íi  meímoF, 
Se  vos  parece  diíficultofa  a 
propoíiçaò ,  vamos  à  prova. 
ConfeíTaíe  hum  homem  >  & 
chegando  ao  quinto  manda- 
mento, diz :  Padre  5  accufo- 
me,  que  eu  dezejey  a  morte 
&  o  biifquey 


to ,  que  parece  naô  tem  fácil    a  hum  homem  ,  &  o  buíquey 
[oluçaõ.  Mas  eu  refpondo  a    para  q  matar  ,  &  propuz  de 
&  outra  parte  delle.    lhe  fazer  todo  ornai  q  pu 


numa  , 

Quanto  à  primeira ,  digo  que 
as  maldades,  que  fe  dizem, 
íaô  falfas  ,  &  que  como  fal- 
fas ,  naò  fe  devem  crer,  Saò 
íalCas?  (Iníia  a  outra  parte  ) 


deífe.E  porq  ?  Porq  me  tsrou 
a  minha  honra  com  hu  falfo 
teftimunho  de  que  eucOava 
taõinnoccnte  como  S.Fran- 
cilco.   hmaô,    perdoayibct 


logo  onde  os  homens  leva-  para  que  Deos  vos  perdoe. 
taò  tátos  falfos  teftimunhos,  PaíTamos  adiante  ,  chegiojos 
naò  pôde  fer  fenaõ  a  peior 
terra  do  mundo.Eilahi  o  en- 
gano ,  &  a  falfa  fuppofiçaó  , 
em  que  cílaó  os  q  na5  tem 
pratica  interior  da  terra.  No 
Maranhão  he  verdade  que 


ao  oitavo  irand0O)£nio:  ie- 

vántiíles  algsim  Ulio  tcííi- 
munho?  Naó  Padre,  pecca- 
do  he  ,  de  que  niiaca  iiie  ac- 
cuíey ,  k']à  Decs  louvado* 
Vem  huma  mulher,   chega 

ao 
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ao  quinto.  Digo  a  Deos  mi-    íúo  que  aqui  vos    puz  e 

nha  culpa ,  que  eu  ha  tantos 


Kiezes  5  que  tciiho  cdio  a  hua 
mulher,  &  rogoeilhe  muitas 
pragas,  que  â  faiia  5  &acon- 
Maà  lhe  faltaífe  na  hora  da 
morte  j  &  que  nem  neíla  vi- 
da ,  nem  na  outra  lhe  per- 
doava 5  que  íeus  íilhos  viíTe 
cila  mortos  diâte  de  fy  a  eí- 
tocadas  frias.  Porque  ?  Porq 
iRe  levantou  hum  aleive  a 
mim  ,  êc  a  huma  íilha  minha , 
Gom  que    nos  infamou    em 
toda  eíia  terra  ,  &  naò  me 
atrevo  a  lhe  perdoar.  Ora  Se- 
nhora ,  eitamos  em  Quaref- 
i«â  f  aigua  couía  havemos  de 
fazer  por  amor  de  hu  Deos, 
que  padeceo  íãtas  aífrontas, 
&  fe  poz  em  huma  Cruz  por 
aoior  de  nós,  Eiii  fím ,  com* 
pungioíe,  prometteo  de  per- 
doar. Chega  o  Confeífor  ao 
oitavo  mandaíiiento.  E  voiTa 
iDercè  levantou  aigum  falíb 
teitimunho?    Senhor  Padre, 
melhor  eílrea  me  dè  Deos; 
muito  gráds  peccadora  íbu> 
mas  nunca  Deos  permiita  , 
que  eu  diga  das  peíií;>as ,  o  q 
neiias  naò  ha:  íeouçoaigíia 
couía,  ajudo  tambcm  5  mas 
líívantar  falfo  teiiirnuuho  , 
nunca  em  miaha  yidacíiz. 


dous ,  acontece  infinitas  ví 
zes;  demaneira,quenoquir 
to  iodos  íe  queixaò ,  que  Ib 
ievantaõ  falfos  teíiimunhoí 
no  oitavo  ninguém  fe  acci 
fa  de  levantar  falfo  tefíimt 
nho.  Logo  bem  dizia  eu ,  qu 
nefia  terra  os  falfos  teíiimi 
nhos  fe  levátaõ  a  íi  mcfmo 
Em  fumma  ,  que  temos  aqi 
os  peccados ,  mas  naõ  teme 
CS  peccadores:  temos  os  fal 
fos  teiiimunhos ,  mas  naô  te 
mos   as   faifas  leílimunhas 
líio  he  o  que  fó  poíTo  cui 
dar.  Mas  feacafo  he  ocon 
trsriõ  ,  miferaveis  daquelle 
qiie   afíim   vivem  \   Grand» 
miferia  he ,  que  os  falfos  te 
íiimunhos  fe  levantem  :  ma 
mayor  miferia  he,  que  de 
pois  de  levantados,   íefaçí 
delles  tam  pouco  cafo ,  óí  taí 
pouco   cfcrupulo.    Ou  dei- 
xais de  confeífar  o  falfo  tc« 
íiimunho  ,  conhecendo  qu( 
o  kvantaifes ,  ou  naõ  o  co- 
nhecendo i  fe  o  deixafies  de 
coafeífar,conhecendo-o,mc- 
lis  a  Deos:  fe  o  deixais  de 
confeífar  peio  naõ  conhecerj 
mentifvos  a  vòs.  E  huma,  & 
outra  cegueira ,  he  bem  me- 
recido câiligo;  que  minta  a 
Deos, 


^liWtd  Vomhigâ  da  ^drefnta.  ^    g IÇ 

;  &  que  fe  minta  a  fi    &  Pcníemados  de  Itália:  di- 

zemíe  muitas  meujtiras  -j  mas 
repartemfe;  hun.as  caem  em 
Conítantinopia)    outras  em 


leos  . 

icímo  ,  quem  mentio  tam 

ravemente  contra  feu  pro- 

imo,  &  que  de  hum  ,  ou  de 

utio  modo  fe  và  ao  infer* 

o. 


§.  VII. 

^^7     Senhores  meus,  fe 
Iguíí^  Sermaò  naó  tinha  ne» 
tllidadedeexhoríaçaô,  era 
fíe.  Sò  vos  digo  como  a  ho« 
^cns ,  &  como  a  Chriíiáos, 
iue  naò  fó  por  confciencia> 
ias  por  conveniência,  fe  de- 
rc  aborrecer  a  mentira ,  & 
mar  a  verdade.  Por  conve* 
liencia  ,  porque  viveis  em 
luma  terra  muito  pequena. 
ím  toda  a  parte  fazem  mui» 
o  mal  as  mentiras  j  mas  nas 
eras  grandes  tem  faca ,  &  té 
nuito  por  onde  feefpalharj 
ias  terras )  pequenas  -,  todas 
illi  íicaó.    Em  Lisboa  mui- 
:a  mentira  £e  diz  j  mas  repar- 
íemíe  as  mentiras  por  todo 
o  Reyno  j  6c  por  todo  o  muíi- 
io.     Chegou  navio  de  Le- 
irante ,  fallafe  nas  guerras  do 
lurco,  nas  do  Yencziaao, 
nas  do  Tártaro  j  nas  do  P«- 
lácoj fallafe  no  Papa, nos  Car- 
áeaes^  nos  oucros  PriacipeS| 


__. .^^    ,    outras 

Veneza  ,  outras  em  Roma» 
outras  na  Toícána  ,  Saboya, 
&c.   Vem  navio    do  Norte, 
fallafe  em  EiRey  de  França, 
no  Emperador^no  S^eco ,  no 
Parlamento    de  Inglaterra  ^ 
nosEÍiados  de  Hoiknda,ôc 
Fiandes  j     dizemfe    muitas 
mentiras,  mas  repanemíe  , 
porPariii,  por  Londres ,  por 
Viena  de  Auíiria,  por  Am- 
fterdaô,  por  EftaholriíOj  &c. 
Partem    também   os    noííos 
correyos  todos  os  Sabbados, 
&  levaô    grande  copia  das 
mentiras  por  todo  o  Reyno, 
&  o  mefmo  he  das  Frotas  da 
Brafil,  &  da  Índia,  porém  as 
mentiras  do  Maranhão  nam 
tem  ,  nem  outra  pane  donds 
vir,  nem  outta  parte  pciraoa- 
de  ir :  aqui  naícem  J  ôc  squt 
ficaô:  &  quando  as  menti- 
ras todâík  iicaô  na  terra,  &  toa- 
das vos  caesn  em  caU ,  ainda 
por  conveniência  ^  &  razam 
detttado,  ashavciâ  de  laçar 
fora.  Eíenaô,  fazeyme  por 
c?irU)fidade  dua^  coi>ías  ,  a$ 
quaes  eu  agora  naò  pc^ífo  fa- 
zer.Huma  he  ^  quantas  sr^ca* 

asas 


31^  ,  ^        '  Sermão  da 

tiras  fe  cliràm  cada  dia  no  rolhe  a  honrai  a  mim  condi 

Maranhão  í  Aoatia,quan-  nome  a  Alnr;a.   Ora  Chri 

tas  caías  ha  neOa  Cidade :  &  táos ,  por  reverencia  daque 

logo  repartir  as  n^eatiras  ,  &  le  íieahor  (  que  fendo  De( 

vereis  quantas  cabem  a  cada  fe  preza  de  fe  chamar  Verdi 
cafaí    E  que  feiá  em  huma 
fomana)  que  fera  em  hu  mez) 


que  fera  em  hum  anno  í 

^^8       Pois  fe  tudo  iflo 
vos  fica  em  cafa  ,  &  he  força, 
que  aífim  feja  ,  naò  he  muito 
pouca  razaõ  de  eftado ,    & 
muito  grande  femrazaó  ,  que 
vos  andeis  levátando  falfos 
teílimunhos ,  que  vos  andeis 
infamando  ,    &  afrontando 
buiis  aos  outros  í  Naò  fora 
muito    rneihor   feres    todos 
muito  amigos,    muito  con- 
formes ,  amardefvos  todos  , 
honrardesvos  todos ,  autho- 
rizardesvos    todos >  &  pou- 
pardes todos  defgoftosí  Ha 
outros  peccados  ,  que  parece 
que  os  pôde  defculpar  o  go« 
íto  f  ou  o  intereííe.  Mas  o 
mentir, &  o  levantar  falío  te- 
ítimunho  ?  Que  daõ  a  hum 
homem  por  mentir  ?  Quego* 
fto  fe  pôde  ter  em  levantar 
hum  fallo  teftimunho  í    Se 
he  por  noe  vingar  de  meu  ini- 
migo, muito  mayormalmc 
faço  amim,que  a  ellei   por- 
que a  éile  ,  quando  muito  ti* 


de  )  que  façamos  hoje  hunr 
muito  firme ,  &  muito  vei 
dadeira  refoluçaõ  de  na 
haver  paixaò  ntnhúa  j  nei 
refpeito,  nem  intercíTe ,  qii 
vos  faça  torcer ,  nem  faltí 
hum  ponto  á  verdade :  quar 
to  ao  paíTado  ,  que  examine 
mos  muito  devagar,  &mui 
to  efcrupulofamente  fe  te 
mos  faltado  à  verdade  cr 
algua  coufa  ,  principalment 
em  matéria  da  honra  de  noi 
fos  próximos.  Olhay,  Senho 
res ,  que  efte ,  cfte  he  o  pec 
cado,  que  mais  facilmente  í 
cõmctte^  &  com  mais  diá 
culdade  íe  reftitue.  Olhay 
Chriftaõs,  que  as  balanças 
cin  que  fe  pezam  as  con 
fciencias  na  outra  vida,  fai 
muito  delicadas,  &  quefe 
rà  grande  dcfgraça  ir  ao  in 
ferno  para  fcmpre  porhun 
falfo  teíiimunho.  O  reme 
dio  efíá  em  huma  confcien 
cia  muito  bem  examinada 
em  huma  Coníiífaô  muitc 
bem  feita  ,  &  em  huma  fatif. 

ver 


J^utntdDmlngàda^areftna:  Zi7 

jrtindovos  ,  &  protcflan-  nem  nefta  vida  podeis  alcan- 
ívos  da  parte  de  Deos ,  que  çar  a  Graça  ,  nem  na  outra 
m  eítas  trcs  condiçoens  ,    merecer  a  Glona. 


g^yy^^^^-^-^y^^^^^^^YT'^^^^^ 
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CONCORRENDO   N  o    M  E  S^M  O    Dl. 

o  da  Encarnação.  Annodciójj. 

Pregado  na  Mifericordia  de  Lisboa  às  1 1.  da  manhaã. 


Sciem  quia  à  Deo  exhk  ,  d  ad  Veum  vadit  :  Cumdilexijfe 
fuosy  in  finem  dilexU  cos,    Joann.  i  j. 

§•!•  gelifla  Sam  Joaõ  querendo 
nos  declarar  a  grandeza ,  h 

Rande    dia    !  grandezas  do  niefnio  amo 

Grande  amor !  ncíie  dia  ,  a  primeira  coufa  < 

Depois  que  o  ponderou  com  tam  altojui 

Eterno  fe  fez  zo  como  o  feu  ,  foy  fer  hun 

temporal,tam-  dia  antes  de  outro  dia  :  M 

^  bem    o   Amor  te  áiem  feftum  (Pafihée.   Tan- 

Divino  tem  dias,   O  Euan:  to  pôde  acreícentar  quilates 

•':-.'jf'>iq-  ac 


E  que 


)  amor  a  reflexão  ] 
jní^ancia  dos  dias. 
irey  cu  ?  Dous  dias  hey  de 
imbinar  também  hoje ;  mas 
lò  o  dia  de  antes  com  o  dia 
5  depois  1  fenaò  o  dia  de  de- 
)is  com  o  dia  de  antes  :6c 
iò  livremente,  ou  por  elei- 
10  própria,  &  minha ,  fenaò 
[)r  obrigação  forçoía  dos 
cfmos  dias.  AíTim  como 
;pois  de  longo  circulo  de 
inos fe encontrão,  & ajun- 
iõ  dous  Planetas  a  fazer  hua 
)njunçaõ  magna  y  aíTim  no 
mo  prcfente  concorrem ,  & 
;  ajuntaõ  hoje  iio  mefmo 
ia  os  dous  mayores  Myftc- 
ios,  &  os  dous  mayores  dias : 
dia  da  Encarnação  do  Ver- 
0  ,  &  o  dia  da  Partida  do 
Verbo  encarnado, 
da  Encarnação  do 
;  Sciens^  quiaãDeo 
que  foy  o  principio 
o  feu  amor  para  com  os  ho* 
lens :  Cam  dilexijfet  fuos :  & 
partida  do  meímo  Verba 
ncarnado  :  Et  ad  Deum 
^adit  :  que  foy  o  fim  fem  úm 


?• 


iefmo 

)  dia 
'^erbo 
Kivit 


o  mefmo  amor  :  In  finem  di 
'xk  eos. 

^40  O  Real  Profeta 
)avid  anteveiidoemefpirito 
ftes  dous  diaS)  diz>  que  p  di^ 


Mandato,  V9 

oucir-    de  hoje  falia  com  o  dia  da 
Encarnação  ,  &  odiada  En- 
carnação com  o  dia  de  hoje  9 
&  que  ambos  fe  entendem 
entre  fy ,  &  fe  refpondem  hu 
ao  outro  :  Dks  diet  eruãat  Pf^i- 
lierbum,  Allim explica  eíle  fa-  i^« 
mofo  Texto    Santo  Agufti-^^^- 
nho.  E  fe  perguntarmos,  que  J^"^'^^ 
he  o  que  fallaõcftes  dias,  que  ^^^^^ 
devem  de  fer  coufas  muito  ^^^. 
dignas  de  fe  ouvir ,  &  faberV 
rèfponde  omefmò  David,q 
as  noites   dos  mefn^os  dias 
nos  diràm  ,  &  declararam  o 
que  elles  fallaõ  :  Dies  diei 
eruãat  verhum  j  &  nox7iocã 
indicai  Jáentiam.   Pois  as  noi- 
tes, que  faô  efcuras ,  nos  haõ 
de  declarar  o  que  dizem  os 
dias  ?  Sim.  Porque  os  myf- 
terios  do  dia  de  hoje  ,  &:  do 
dia  da  Encarnação ,  ambos  fe 
celebrarão   nas    noites   dos 
mefmos  dias.    Tanto  íilen» 
cio,  &  reverencia  era  devido 
à  mageílade  de  iam  divinos 
myíicrios.  Os  do  dia  da  En- 
carnação de  noite :  Ctm  quie»  Sap.' 
tum  fikntium  continèret  omuiay  18.14 


á'  nox  infuo  curfu  médium  iter 
haheret  :  E  os  do  dia  dt:  hoje 
também  de  noite  :  Eí  Cí^mJ"^^- 
fdãa.  As  luzes  ,  a  que  fe  ha  '  J*  *• 
df  ver  toda  .efta  famofa  re» 


^g  lo  ^ "  Sermão  do 

prcfentaçaõ  >  faô  as  da  Fè  :  os    hio  a  defafío  com  ô  Giga 
lugares ,  hum  Cenáculo  grá 


de  mvi  Jc/uíaiem  ,  &  huma 
caia  hamude  ,  nnas  Real ,  em 
Kazarettt.  E  a  qucílaò  ^  ou 
problema,  qual  ícrà  í  Se  foy 
niayor  o  amor  de  Chritto  no 
dia  da  Encarnação  ^  ou  no 
dia  de  hoje  í 

:54i  Poílo  pois  hum  dia 
defronte  do  outro  dia,  &  hum 
myikrio  à  viíta  de  outro 
myfterio  ,  &  hum  amor  com- 
petindo com  outro  amor  ,  he 
certo  ,  que  nunca  o  Amor 
Divino  fe  vio  cm  mais»  glo- 
rioío  theatro,  pois  fae  a  com- 
petir comíigo  mefmo.  Nas 
outras  comparaçcjcnj  áo  A- 
iiior  Divino  com  o  amor  dos 
homens :  ou  fe]a  com  o  amor 
dos  irmaõs  ,  ou  com  o  amor 
dos  pays  ,  ou  com  o  amor  dos 
fiihos  9  ou  com  o  amor  dos 
cipofos  ,  ou  com  o  amor  dos 
amigos  (  que  deve  fer  o  ma- 
yorde  todos  )  ainda  que  íaya 
vencedor  o  amor  de  Chriíto, 
fcmpre  fica  aggravado  na  vi- 
toria ,  porque  entra  afronta- 
do na  coa»petencia.  Só  hoje 
fe  vencer  jíerà  vencedor  giu- 
rioío,  porque  tem  competi- 
dor igual ,  6c  fe  vencerá  a  iy 
«ieímo.  Quando  David  la- 


te )  mediolhe  o  Gigante  co 
os  olhos  a  cílatura  >  ôc  pol 
que  naõ  duvidava  da  vit 
ria  >  na  dcíigualdade  de  ta 
infsrior  combatente  )  te^ 
por  injurioía  a  batalha,  t 
mefmo  modo  9  êc  com  m£ 
verdade ,  Chriito.  Quandc 
feu  amor  fe  compara  com  o 
troamor)  compete  o  Giga 
te  com  David  :  mas  quan^ 
fe  compara  o  amor  de  Chri 
to  com  o  amor  do  mefn 
Chriito  )  como  fazemos  h 
je,  hs  competir  o  Gigante  \ 
o  Gigante.  AíTim  o  ditfe ,  < 
cantou  o  mefmo  David :  E: 
ultavit  ut  gigas  ad  curnnda 
*viam.  Entrou  Chri  tf  o  i 
eifacada  como  Gigante  : 
que  fez  ?  Juílou  comíi^ 
mefmo.  A  primeira  carreii 
foy  do  Cco  para  a  terra  : 
fummocxloegrejjioejus  :  af( 
gunda  carreira  ,  foy  da  teri 
para  o  Ceo  :  Et  occurfus  eji 
ufque  adfummum  ejus :  E  ne 
te  encontro  fe  cerrou  a  juit 
&  fe  quebrarão  as  lanças 
hum ,  À  outro  amor.  He  e 
verfo  de  David  o  mefmo  qi 
diz  a  profa  do  noíTo  Eaai 
gelho.  A  primeira  carrein 
/ífammo  Çíslo  e^re/to  ejus 

U 


MM 


'Mctnám* 
by  no  diâ  da  Encarnação , 
juãdo  o  Verbo  fahio  do  Pa- 
ire: AT)eoexhlt:  afegun- 
)a  carreira :  Et  occítrfus  eJHS 
tfqm  ddfummum  ejus :  foy  no 
ha  de  hoje ,  quando  o  meí- 
no  Verbo  tornou  para  o  Pa^ 
Ire ;  Ec  ad  Veum  vadk  :  na 
irimeira  carreira  amor :  Cum 
ilexíjjet  fuos :  ôc  na  fegunda 
imbem  amor  :  In  finem  dile-> 
it  eos,  O  dilexijfet ,  &  o  dim 
xit  diílingue  os  dias:  odi» 
^Xíjfet  declara  hum  amor  ^  6c 
dilexít  outro :  mas  nem  ju- 
os  j  nem  divididos  (inalaò  a 


§.  n. 

Cum  dikxllfet ,  dllexk* 


542  1^1  Efías  palavras 
iX  (  como  dizia  ) 
deixou  o  Evangcliíia  indi^ci- 
fa  a  noíTa  queftacj  porque  naó 
diífe )  como  amaíTe  mais  ^ 
amou  menos  >  nem  como 
amalTe  menos,  amcu  mais? 
fenam  )  como  âmaífe  ,  amou. 
Diftinguio  fomente  os  tem- 
pos )  &  pelos  tempos  o  amor^ 
fem  preferencia  porém  ^  ou 


itoria  )  nem  refolvem  qual    ventagem  y  nem  do  amor  pãf« 
oy  mayor,  Efta  famofa  de-    fadoaoprefentejnem  dopre- 


lifaõ  entre  os  mayorescom- 
>atentes)que  jà  maisfe  viraõ> 
lavemos  de  ver  hoje.  Aflif- 
irnosha  com  a  Graça  ,  quem 
oy  prefente  em  hum ,  £c  ou- 
ro dia ,  &  quê  teve  a  mayor 
larte  em  hum  )  ôc  outro  my- 
lerio  9  que  foy  a  Mãy  do 
lefmoAmor;  Mater  pulcbr^e 
Ikãionis.  Mas  como  in vo- 
aremos íeu  favor,  &  patro- 
inio  ?  Com  as  mefmas  pa« 
ivras  com  que  também  ho- 
e  a  invocou  o  Anjo:  AiiC 
mia  plena. 


Tom.  4. 


fente  ao  paífado.  Fallou  S.  Jo- 
aò  como  Divino  Theologo, 
&  naõ  fó  como  quem  tecia  a 
hyftoria,  mas  como  quem 
compunha  o  panegírico  do 
amor  de  Chriíio.  Quanto  à 
fuílancia  do  amor)  ChriOo, 
Senhor  noíTo  ^  tanto  nos 
amou  no  dia  da  Encarna- 
çaõ)  como  no  dia  de  hoje  >  £c 
em  todos  os  da  íua  vida  >  por« 
que  o  feu  amor  he  amor  per- 
feito, &  naõ  fora  feui  íe  affim 
naó  fora.  O  amor  dos  ho- 
mensjou  mingua,cucrefce,ou 
pára :  o  de  ChriUo  nem  pôde 
minguar ,  nem  crefcer  >  nem 
X  pa- 


?2í  Sermão  do 

parar ;  porque  be,  foy,  &  íe-    nos  affecluofo  ; 

rá  fcmpre  amor  perfeito  ,  & 

por  i(ío  íempre  o  meímo  ^  & 

fcm  alteração  ,  nem  mudan- 


ça. Asxa  Chriilo  em  quan* 
to  homem  )  ccmo  ama  em 
qoaiito  Dtcs.  Pergiintao  os 
Thsologos  5  coíTiO  ama  Deos 
a  huns  niais ,  &  a  outros  me- 
nosj  íe  o  feu  amor,  (  o  quâi  íe 
naò  diUingue  da  íua  eííen- 
ciâ  )  he  íeiT»pre  hum  íó  ^  &  o 
líieímo  ^  infinito  >  íiíijpliciífi- 
siiO  5  &  ímn)UtãV€l  ?  E  refpô- 
dem  5  qiie  a  diíFersnçaí  ou 
deísgua  idade  naò  tfíá  no  a- 
iTíOr,  íeoaò  nos  gffeitos  j  por- 
que a  huns  fiigeiíos  faz  Deos 
mayores  bens  que  a  outros» 
Os  homens  amaínos  os  ob- 
jedôs  pelo  bem  que  tem  f 
Deos  ar/iaos  pelo  bem  que 
lhe  faz.  E  aíTim  como  jul- 
gamos a  mayoria  do  amor 
de  Deos  pelos  efFeitos  5  aflim 
havemos  de  julgar  também 
a  do  amor  de  Chrifto,  Eíte 
he  ©fundamento  íolido,  & 
certo,  iobre  que  excita  dos  a 
rjcíTaqueíiâo  i  &  cilts  o>  ter» 
mos  de  jgual  certeza,  com 
que  d  havtmos  de  reíolvcr. 
Nem  daqui  deve  Jnfeiir,  cu 
cuídarr  a  rudeza  do  aoíTo  en- 
ícndimciíto,  que  íeria  oic» 


ou  iren< 

amorofo ,  eíle  modo  de  amí 
de  Chriilo  j  porqse  aíTn 
como  em  Deos  o  fazer  o  bei 
fe  chama  am,or  cffedivo  ,  i 
o  querelo  fazer,  amoraffí 
(ílivo  >  aílim  no  amor  c 
Ghrifto  os  afFecl;os  foraò 
caufa  dos  effeitcs ,  que  ver< 
mos ,  &  os  efFeitos  a  demo: 
traçam  dos  atfedos. 

g45  Vindo  pois  aos  e 
feitos ,  &  demoíiraçoens  d 
hum  ,  &  outro/^mor  no  d 
de  hoje  ,  &  no  dia  da  Enca; 
naçaõ  >  parece  que  aífim  e 
numero,  como  no  modo  y  < 
efleve  medindo  ,  &  propoi 
cionando  omefmo  amor, 
nelles  íe  quiz  igualar,  &  vi 
cer.  O  Concilio  Niffenon 
Simbolo  da  Fé  ,  ponderand 
oamor  deChrifto  na  Encai 
naçaõ ,  reduz  os  efFeitos  dei 
le  a  dous  extremos :  ádci 
do  Ceo ,  &.  fazeríe  homem 
Jílã  porpter  nos  homlms ,  i 
propter  710 firam  faluum  dej 
cendlt  de  í(eUs.  Bt  tmarnatu 
eji  ex  Maria  ^virgine ,  &  l^om 
faãtis  e/.  líio  oiz  o  Eípiri 
ío  Santo  no  Concilio,  fallar 
do  do  dia  da  Encarnação.  1 
faliando  do  dia  de  hoje  ^  qu 
he  o  que  diz  j  &  pondera  1 

SDCi 


Mandatai.  ^2J 

jiôfmo  EfpirUo  Santo  no  E-    mcíTecp  os  homês  i  como  fez 


na  Cea :  Bt  dena  fciUa.  EC- 
tes  ícràm  os  dous  pomos  do 
noíTo  díícurfo ,  em  que  eiie 
defcubrirà  nniiito  nais  do 
que  appaiece  no  que  eftà 
(iitio. 

§.III. 

^44    Tam  grande  •%    & 
tam    prodigioía     coufa   foy 
deícer   Dcos  em  peíToa  do 
Ceo  à  terra  ,  q  viiio  de  muito 
remos,  ou  que  podemos  di-    longe  eíte  myiterioí  nam  fó 
zer?  Sem  temeridade,  nem    cauíáva  admiraçam  ,    &  ef- 


vangelho  ?  Outros  dous  ef- 
Feitos ,  &  outros  dous  extre- 
mos :  lavar  os  pcs  aos  ho- 
mens ,  &  deixaríe  no  Santifli- 
nnp  Sacramento  :  Bt  íãna 
fada  ,  capit  lavare  pedes  difm 
úpuloYum,  Suppoilos  de  húa, 
k  outra  parte  cite  par  de  ex. 
tremos,  huns,  &  outros  nam 
[ó  admiráveis ,  mas  eftupen- 
dos  j  comparandofe  o  amor 
de  Chriíto ,  &  competindofe 
em  huns,  &  outros:  quedi- 


temor,digo,&âfíirmo,  que 
mayores  foraô  os  extremos 
do  dia  de  hoje ,  que  os  do  dia 
da  Encarnação.  E  porque? 
Porque  fc  no  dia  da  Encar- 
nação foy  grande  extremo 
de  amor  defcer  Deos  do  Ceo 
i  terra:  Defcendit  de  aelisi 
muito  mayor  extremo  foy 
no  dia  de  hoje  lavar  Chriíto 
os  pés  aos  homens  :  Cceplt 
lavare  pedes  dlfclpiãorum»  £ 
fe  fjy  grande  extrema  de 
amor  no  dia  da  Encarnaçam 
fazer íe  Deos  homem  :  Et  ho» 
mo  faãuseji:  muito  mayor 
extremo  foy  no  dia  de  hoje 
deixar  ChriÃo  feu  Corpo  no 
SacramcntO)  pata  que  o  cq- 


panto  ao  entendimento ,  mas 
horror  i  &  aífombro  à  mefma 
Fé.  Vio  Jacob  cm  fonhos 
aquelia  famofa  efcada  ,  que 
chegava  da  terra  até  o  Ceo, 
pela  qual  íubiaò  5  êcdefciaõ 
Anjos,  encorando  5  êciacii- 
nado.  Deos  no  alto  delia ;  6c 
aíTombrado  do  que  via  ,  acor- 
dou com  hum  griío  ,  dizen» 
do:  Tembilís  e/i  locus  t^ei^J^-^í^ 
Oh  que  íei-nvei,;ò  que.ienie-  ^'^'^^ 
roíoiugar  !  De  vanos  oiodos 
íe  coiiuína  posidesíar  a  e.lka» 
nheza  deite  diíta.  Eu  íó  co- 
to ,  que  nê  a  vila  paaia  cau- 
far  hoiTfijr  ,  nem  a  noví  Jade 
efpasiíto.  O  que  íó  poaçria 
cauíar  horror. a  Jacobjtra  ver, 
^  Xíj  que 


SH  Sermão  do 

que  os  que  fubiaò  ,  &  def-  cob,  de  que  elle  íenda  ha 
cjaò ,  foffem  fomente  Anjos,  niem,  &  citando  na  terra,naf 
&  que  ntmcile,  que  eílava  fubiffe  pelaefcada;  &  muiu 
no  baixo  da  efc&da ,  fubiííe ,  menos  ,  de  que  Deos  fend< 
nem  Deos  que  cftava  no  ai-  Deos,&  eftandonoCeo,  na< 
to,  deíceffei  com  que  fede-  dsfccííe.  Pois  fe  Jacob  nan 
iKoíirava  huma  grande  fepa-  tinha  que  admirar  ,  nemqu< 
raçam  cníre  Deos,  &  oho«  eftranhar no feu fonho ,  de< 
mem,cofríoaqu£ÍIa  ,  de  que  acordou  com  tanto  horror 
diííe  Abrahaò  ao  Avarento:  &  tam  notável aííombro  í 
Luc.   Inter  nos ,  6'  "^^o^  ehaos  magnu  g4ç       Acordou  aílom- 

ló.zófrmatum  ?/.  E  poíto  que  ho-  brado  Jacob ,  naõ  do  que  vv 
je  eBa  apif ehentaó  feria  para  ra,  íenaõ  do  que  na  mefmí 
nds  de  grande  horror  »  porq  vifaõ  Deos  lhe  revelara.  Re 
íabemo&o  cõtrarioj  naquel-  velou  Deos  a  Jacob  ,  que  na- 
le  tempo  nem  podia  caufar  queila  efcada  era  fignificadc 
horror  pela  viiia  j  nem  efpaa-  o  myfterio  altiflimo  da  En- 
to  pela  novidade»  comodi-  carnação  do  Verbo:  &  qu< 
zh  i  porque  tudo  o  que  Ja-    para  elle  Jacob,  &  osouiro! 
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cob  vio ,  &  tudo  o  que  moí« 
trava  figniáicar  o  que  via» 
era  o  mefmo  que  elle ,  &  o» 
demais  fuppunhaõ.  Ate  o 
tempo  de  Jacob ,  &  ainda  de» 
pois  no  tempo  da  Ley  Efcri- 
la ,  nunca  Deos  promcttéo 
aos  homens  o  Ceo  >  fenaô  tu» 
do  prémios  da  terra.  E  daqui 
nafcéa  aquella  Pa  remia  »  ou 
Provérbio :  Ccslum  cosU  Do» 
minof  terram  autem  dedit  ji»^ 
Hjs  homi?iwn:  que  o  Ceo  era 
para  Deos^^  &  a  terra  para  os 
hoínens.  Logo  naô  fe  podia 
âííombrar  ,  íiesn  efpantar  Ja« 


homens  poderem  fubir  ac 
Ceo ,  elle  Deos  havia  de  def 
cer  do  Ceo  à  terra  i  ^í  pro* 
pter  nos  homims  ,  dr  propte) 
mftram  falutem  dejcendu  d( 
çMs.  E  vendo  Jacob  j  que 
a  Mageí^ade  íuprema  de 
Deos  ,  dei^cando  >  do  modo 
que  o  podia  deixar  ,  o  trone 
do  Empíreo,  havia  de  dcfcci 
em  PeíToa  do  Ceo  à  terra  i  í 
revelação  deíia  cftupeda  no- 
vidade ,  que  nunca  entrou  ns 
imaginação  humana,  lhe  caa* 
fou  no  meímo  íono  tal  hor» 
lor  3  &  aífôD^bro  ,  que  acor- 
dou 


Jou  tremendo , 
TcnibilU  cfi  locus  ijie.  Duas 
coufas  vio  Jacob  noquevio, 
que  muito  7  &  com  muita 
razaò  lhe  affombrataò  1  nam 
a  viíta,  íenaõ  o  entendimea- 
to.  E  quaes  foraõ  í  A  pri- 
meira,  que  fendo  aefcada 
para  defcer  Deos ,  a  defcida 
era  muyto  mayor  que  a  ef- 
cada.  Pois  a  defcida  mayor 


Mandato.  ?^Ç 

&  gritando:  que  os  Anjos  da  efcada  huns 
defciaõ,  outros  fubiiò.  Ce- 
mo  Deí)5  eUava  no  alto  da 
efcada  ,  &  Jacob  ao  pè  delia  , 
os  Anjos,  que  ficavaò  da  par- 
te de  Deos,  defciaõ,  &  os  que 
ficavaõ  da  parte  de  Jacob, 
fubiaòi&  efte  fubir  ,  &  deí- 
cer  na5  eraado,  ou  movi- 
mento da  vontade  dos  mef- 
mos  Anjos,  fenaò  ordem  9  & 


q  a  efcada?  Sim.  Porque  a  ef-    confíituiçaõ  da  fua  própria 
cada    chegava   da    terra  ao    natureza.  Os  da  parte  fupe- 


Ceo  ,  que  he  difíancia  limi* 
tada,  &  a  defcida  era  de  Deos 
ao  homem,  que  hedifíancia 
infinita.  E  vendo  unir  dous 
extremos  infinitamente  di» 
flautes  >  quem  ,  ainda  cflan» 
do  muito  em  fy  ,  naò  ficaria 
atónito,  &  aífombrado  !  A 


rior  da  efcada ,  onde  eftava 
Deos,  defciaò  ,  porque  todos 
os  Anjos  faô  muito  inferio- 
res a  Deos  5  &  os  da  parte  in- 
ferior, onde  cOava  Jacobjfu- 
biaõ  j  porque  eíTcs  meímos 
faò  muito  fuperiores  ao  ho- 
mem, E  como  os  Anjos  íaò 


fcgunda  caufa,&naô  menor,  fuperiores    ao  homem  ,    ôc 

do  mefmo  ^íTombro,    foy  ,  Deos  naò  havia  de  tomar  a 

que  por  njeyo  da  Encarna-  natureza  Angélica,  feraõ  a 

çaò  tío  Verbo  aífim  revelada  humanai  ifto  era  o  que  aílom- 

a  Jacob ,  vinha  â  confeguir  brava  a  Jacob ,  &  lhe  parecia 

muito  mais  o  mencr  Anjo,  coufa  terrível  :     que  Deos 


do  que  a  fobtrba  de  Lúcifer 
linha  affedado.  Porque  Lú- 
cifer quizfer  igual  a  Deos, 
&  fazendofe  Deos  homem, 
ficava  Deos  por  efte  lado  fen- 
do inferior  ao  menor  Anjo. 
Elie  fcy  o  grande  myíierio 
(  diz  Sonto  Aguliinho  )  por- 
Tom4. 


cBveffe  de  defcer  ,  ^  abater- 
fe  ísiito,  q^e  ficaííe  por  eíia 
parte  muito  inferior  a  qual- 
quer Anjo. 

54Ó       Lá   diííe  David, 
que   Deos  tinha  feito  ao  ho- 
mem pouco  menor  que  os^pf^L 
Anjos :  Mtnutfii  em  pduU  8.<í. 
Xiíj  minus 


minus  ah  Angdls. 
fe  entende  no  domínio  %  àí 
naô  na  natureza  >  porque 
dea  Deos  a  Adam  o  íenho- 
rio  ,  êc  império  de  todos  o* 
anijBass  da  terra  ,  do  mar  , 


Serníio  do 
Mas  \i\o  novs  ordens  de  criaturas  ra- 
cionaes>q  ha  eiitre  Deos  ,  & 
o  homem  j  as  quaes  por  ou- 
tro nome  chamamos  nove 
Coros  dos  Anjos  :  &  tados 
eíkes  degraos  dtíceo  Deos ,  êc 


&  doar^  como  logo  decla-    os  deixou,  &  paíTou  por  el- 
rou  o  mefmo  Prufcta :  Afi-    les ,  para  íe  unir  com  a  naiu- 


8,  mifti  eum  paulòmims  ah  An^ 
gelis^ :  gloria ,  ó'  honor e  coro* 
ndjli  eum  ,  (^  confiltuifti  eum 
fuper  opera  mmuum  tuarum  : 
omnla  fiòjecij^i  fuh  pcdlhus  e- 
jus  I  oviíSf  (^  boves ,  infuperç^ 
puora  campl  %  volucres  cosli  > 
&  plfces  maris^  De  maneira 
que  no  domínio,  ôc  ufo  de 
todas  as  coufas  criadas  para 
ferviço  feu  nos  três  elemen- 
*tos,hs  o  homem  pouco  me- 
noi  que  os  Anjos;  porém  no 
ícr.  &  nobrtza  natarali  nam 
íó  quanto  à  parte  do  barro  , 
cm  que  aparentamos  com  os 


reza  humana  ,  que  )aziaem 
Jacob  abaixo  de  todos» 

^47  He  o  que  ponde- 
rou Sam  Paulo  naquelias  pa- 
lavras:  tiufquúm  Angelos  ap"  1 
prehendít ,  fid  femen  Ahraboè  2 
apprehendit,  Cup  fundo,  & 
energia  naô  acho  tam  decla- 
rada nosExpoíitores ,  eon?o 
ella  pede.  Dizem ,  que  nuf» 
quam  he  o  meímoque  nun^ 
qitdm ,  ou  nequaqucnn  \  mas 
nu/quam  nam  he  íimples  ne- 
gação ,  nem  adverbio  de  te» 
po  ,  fenaõ  de  lugar ,  &  pro- 
priamente quer  dizer,  em  ne- 


brutos,  fenaó  ainda  quanto à  nhuma  parte.    Pois  porque 

parte  efpiritualda  Alma,  &  diz  Sam  Paulo,  que  nam  to- 

íuas  poíenciís ,  em  que  imi-  mou  Deos  a  natureza  Ange- 

tamcs  a  natureza  Angélica ,  liça  em  nenhuma  parte  ,  ««/- 

naò    he     o    homem    pouco  quam  ?    Porque  tinha  Deos 


menor,  fenaõ  muito  menor, 
&  muito  inferior  a  qualquer 
Anjo  ;  &  tanto  mais,  quanto 
for  de  mais  fuperior  Gerar- 
chia.  A  eícada  de  Jacob  ti- 
ívha  nove  degraos ,  quefag  as 


nove  partcs,em  que  a  tomar ; 
três  na  primeira  Gerarchia  f 
três  na  fegunda,  &  tresn» 
terceira.  E  eíTa  foy  a  mara- 
vilha domyftcrio  da  Encar- 
narão) que  por  tomar  Deos  a 

na-» 


Udnàdtd.  ^^7 

natureza  humana  ;  deixaíTe  Encarnação   ^<>^;'^°^.\^;;;^ 

em  tantas  partes  a  Angclica.  qual  f  "\  ^^^^f  ^Í^J^- 

Na  orimeira  Gerarchia  dei-  donoZ-nith  (  qu^  nao  po 

xourserafins,    Cherubins,  ^^^  ^^'  "^^  T:TI:.^ ãl 

Tronos:  na fcgunda deixou,  nou  atras  dez  linhas  atelé 

Poteftades   .     Principados,  pôr  nos  Onzontes  da  terra , 

Dominaçoens  :    na  terceira  afíim  Deos  defde  o  i^ais  aL 


deixou,  Virtudes,  Archanjos, 
Anjos :  &  no  homem  ,  q  era 
o  decimo,  ultimo ,  &  Ínfimo 
lugar,  onde  jazia  Jacob  ,  alli 
tomou  a  noffa  natureza  ca- 
bida ,  para  a  levantar ,  &  en- 
ferma, para  lhe  dar  faude,  q 
Coy  oBm  para  que  tanto  íe 
abatèo,  &  deícco.   Eftando 


to  de  fua  Mageftade  iniiaíta 
defceo  outras  dez  linhas  ate 
fe  pôr  na  ultima,  &  infima 
da  natureza  humana:  &  aí- 
fim  como  fez  aquellc  eftu- 
pendo  prodigio  por  amor  de 
Ezechias ,  &  em  beneficio  da 
fua  faude  j  aflim  obrou  o  da 
Encarnação ,  muito  mais  ef- 


ElRey  Ezechias  mortalmen-  tupendo  ,  por  amor  dos  ho- 

ic  enfermo ,  prometteolhe  o  mens ,  &  para  faude  dos  ho- 

ProítaTfaias  a  vida  em  nc  mens:  ^t  propter  rnshom- 

^fd^Deos ,  &  em  teftimu.  nes,  &  propur  noftrmfauem 

íl^ho  de  que  a  promeíTa  era  defandltà^  c^hs :  6  mmmz 

divina,  dculhe  por  final  no  m^í^         c    iv 
Ceo,  que  o  Sol  tornaria  atrás  §.  av*    ^^    ^ 

dez  linhas ,  ou  dez  dcgraos ,  \\%      Hlo  he  o  que  neftc 

t  aSíuccedeo:  Etun^ir^  dia  £e  obrou  em  Nazareth. 


/«í  tfi  Sol  deam  llmis  per^ 
gradas  y  quos  defcenderat.  E 
parque  tornou  o  Sol  atrás 
Qcz  linhas,  ou  dez  dcgraos , 
&  naò  onze ,  ou  nove  ,  íenaò 
dez  >  nem  mais ,  nem  menos 
fiaaladamente?  Porque  na- 
queiie  prodigio ,  verdadeira- 
mente grande,  ícfignificava 
outro  ftvayor  j  q\ie  ,9if ,  stda 


Mudemos  agora  a  ícenai  ôc 
ponhamonos    no    Cenáculo 
de  Jeruíalem  ,  &  veremos  c5 
quanta  ma^jor  razaò  íe  pode 
dizer  daqucile  lugar  :  Tern- 
híiseAlôçus  iji.e  \     Ddpcte 
CUriito  das  roupas  e^terio- 
f  es ,  ciogfiíe  com  huma  toa- 
lha ,  deita  agua  l^  liuspa>a- 
cia  com  fuás  iPíYcpiias  mãos: 
^    ■  Xnij  cn- 


^28 

emendefe  deílas  acçoens  , 
que  quer  lavar  os  pés  aos 
Difcipulos  :  5c  qual  foy 
com  efía  vifía  o  aíTombro , 
o  pafíDo,  o  horror  ,  com  que 
as  meímas  paredes  do  Cena- 
cuío  parece  qtremiaò?  Naó 


Sermuoda 

ii\o  era  amor  í  &  reverencia 
de  ChriíioemPcidro,  tambê 
Jacoborcverêciava,  &  ama- 
va inuiu».  Pois  le  Jacob  de- 
zeja  ,  que  Deos  ád^a  ,  &  íe 
abaia  a  fazer  homeoi ,  por- 
que naó  coníente  Pedro,  que 


cftava  aqui  Jacob,  rr.as  eíia-    fe  abata  a  lhe  lavar  es  pésí 

va  Pedro  ,  o  qual  mais  fora    Por  iffo  mcímo.  Porque  tan- 

cie  iyj  q«a  noTabor,  excla.    to  vay  de  hum  abatia  entoa 

ha».   fonú)ztnáo:Vomine,tumi*    outro  abatimento.  Encarnar 

^.6.  hl  lavas  pedes  >.  Vôs,  Senhor,    Bt^^,  era  fazerfe  homem, 

a  mim  lavar  os  pés?  Éter.    lavar    os  pés    aos  hcmens* 

namenteccnfentirey  talcou.    era  fazeríe  fervo  :  Encarnar 

la  ;  JSlQn  lanjahs  mihi  pedes 

;b,%.  m^tenmm.  Jà  ncfíe  primei- 

'        ro  movimento  fe  vé  quanto 

vay  de  dia  a  dia  ,  &  de  my- 

fíerio   a  myfíerio.    Compa- 

raymc  a  S.  Pedro  com  Jacob. 

Jacob  depois  que  vio  a  efca- 

da ,  &  que  Deos  havia  de  áQÍ^ 

cerporella,  dezejava  fum- 

inamente,quedeíceíre,  &  cm 

quanto  tardava  a  vir,  lhe  pa- 

recia  huroa  eternidade  :  Do* 

rnef  nec  veniret  defiderlum  coIUum 

I?.i6  cetenwrim.     Pelo    contrario 

Pedro,    vendo  que  Cbrifto 

lhe  quer  lavar  os  pés ,  naô 

lofre ,  nem  coníente  em  tal 

acçaòjantes  diz  rcfolutamert- 

tcque  a  naô  coníentirà  por 

toda  a  ternidade ;  iSíon  Uv^i- 

hsmihl pedes  in  mmum,  Sc 


eraveiiiríe  da  ncífa  huma- 
nidade? fazeríe  fervo  dcs  ho^ 
mens ,  era  cefpiríe  ca  fuaí 
Divindade, 

549     Naó  me  atrevera  a 
dizer  tanto  ,  fe  Sam  Paulo  o 
naô  tivera  dito  ,    &  ainda 
muito  mais.  He  paíTo  mui- 
tas vezes  ouvido,  mas  q  tcrà 
que  explicar    até    o  fim  áo 
mundo.     Sjil  ctim  in  forma Ph 
Dei  effet ,  mn  rapinam  arbi- 1.  < 
tratuseft  effe  fe^quakm  Deoy 
fed  femeúpfmi  exinanivit foy^ 
tnamfewi  accipiens ,  infimiU^ 
tudinem  hominum  faãus ,    ^ 
hahitu  in  ventHs  ut  homo.  Quer 
dizer;  que  fendo  o   Verba 
Eterno  igual    ao  Padre  cm 
tudo,  fe  fez,  &  fe  dtsftz.  Se 
fez  j  porque  fendo  Deos  >  íc 

fez 


Mi 


Mdndato:  ^  ?^9 

z  homem:  In  fimlUtudmm    poíiçam  fallou  fepre  o  rrcl- 
mnm  faãus   ,  &   hahitu    mo  Chrifto  :  Non  ejl  f^rms  ^     '^^ 
"    '  "     maior  dommo  fuo:  fi  me  per»  ^ 
fequHti  funt ,  á  'VOS  psrfequen- 
tur:  &hoje  depois  do  mef- 
mo  oao  do  lavatório:  Vos^"^'"' 
*vocatismef  Magi/er^  &Do»^^'^^' 
mine ,  d  hmediatis  ^fum  ete» 
w»^..«.  .   ..fev..-  ^..      w/w.  Nem  encontrão,  ames 

nto:  Quando  íc  fez  Deos    coníirmaò  eila  aifiinçam  as 
mem,&  quando  fe  fez  fer-    rrxfmas  palavras  de  S.  Pau-s 

lo :  as  quaes  diz^m  ,  que  to- 
mou o   Senhor  a  forma  de 
ítrvo,  naò  faxcrdole  5  fenam^ 
feito  homem  :  Formam  fa'vl 
ãçápiensi  in  fimilUí  diUim  ho'»^ 
mihumfdãus'.    porque  feito 
hcmtm  na  Encarne çam ,  to- 
míou  a  íórm*a  de  fervo,  lava- 
do os   pcs  aos  hcmense,  Ex- 
preífa    ,    &   exqulíitam.ente 
Dionyíio  Alexandrino.  Jí/«í 
Cbrifitif  Dominus  ,  ó  Víus 
xciii^»-.v.u  ..V  ...v......^..-    Jpcjlokrumy   cmn  acàpifet 

I  ou  para  fcr  fervo,  ois  para  formam  fei  t/  furgit  â  c(£na  y 
r  Senhor :  &  Chrifto ,  em  (^  pouit  i:ejilmenta  Jua  ,  & 
lanto  homem,  naò  fó  fey  linteo pr^cinxit  fe: h^ec  efifor» 
nhor,  fcnaò  grande  Se-  ma  fí}'vi.  A  baixeza  do  ivr- 
lor.  -AíTim  o  djííe  o  Anjo  vo  naò  he  obra,  ou  inpria  da 
.  «r^<:^,^«^^  ^u    A<!,  VnTíkift^a^    fiaturÊza ,  ícnaô  da  fofftíioa» 

A  naíufcza  a  todos  os  ho- 
mens fez  jguaes  ?  a  fortuna 
he  a  que  fez  os  ai  tos ,  os  bai- 
xos 5  &  os  baixiífimos  quaes 
faõ  os  ícíVQS.  E  ei^a  foy  '^  % 


jentíis  ut  homo  :  &  fc  def- 
&;  por  que  fendo  Deos ,  & 
mem  ,  fe  fez  fervo  ,  & 
sendofe  fervo ,  fe  tíesfez,& 
iqu  lou  a  fy  mefmo:  £xi- 
jímc  femetipfum  ,  formam 
Ti   aaipiens  .   Agora  per 


?  Fezíe  homem  na  Encar- 
çaõ ,  &  fczfe  fervo  no  la- 
torio  dos  pès  :  logo  na  En- 
rnaçam  fe  fez ,  &  no  lava- 
do fc  desfez.  Muitos  Au- 
jres  entendem  todo  cOe 
;xto  fó  da  cncatnaçam  ,  & 
eo  fazerfe  Deos  hcmem  , 
^  pntamente  fazeríe  fer- 
t.  Mas  cfta  interpretaçam 
imprópria  ,  por  nac  dizer 
juriofaà  natureza  humana, 
ítr  homem  he  indifFeren 


meímo  dia  da  Encarna 
m  ,  annunciando  ,  quecfi> 
antoDcos,  feria  Filho  do 
liílimor  dtem  quanto  ho- 
ím ,  herdeiro  do  cetro  de 
u  Pay    David.  Ncíta  íup*^ 


5^o^  Sermão  do 

neza  do  amor  de  Chrifto  ho-    íirar  a  difFerença  deíle  néio 


]e  fobre  a  do  dia  ,  &  obra  da 
Encarnaçam.  Quando  fe  fez 
homem  j  tomou  as  condições 
da  natureza  >  quando  fc  fez 
fervo,  &  lavou  os  pès  aos  ho- 
inens  ?  tomou  as  baixezas  da 
fortuna,  Aquilio  fcy  fazer- 
fe,  &  ifto  desfazer  fe:  Exina* 
nhk  femctipfum  >  formam fer* 
tí  acdpitns. 

3^0  Com  duas  compa- 
taçoens ,  ou  metáforas  decla* 
ra  Saõ  Paulo  efte  fazcrfe ,  & 
desfazerfe  :  com  metáfora 
da  roupa  ,  que  fe  verte  >  &  f e 
deípe  9  &  com  metáfora  do 
vafoj  que  fe  enche  ,  ôc  fe  va- 
za. Com  metáfora  da  rou- 
pa ,  que  fe  vefte ,  &  defpe ; 
HahitH  hl  ventus  ut  homo :  cõ 
metáfora  do  vafo  que  íe  en- 
che 1  &  vaza :  Exinanhitfe-* 
metipfíim  j  &  anibas  as  me- 
táforas parece  que  as  tomou 
Saõ  Paulo  do  mefmo  aclo 
do  lavatório  ,  em  que  eíla* 
mos,  A  dã  roupa,em  quáto  íe 
defpe :  (Ponit  *veftlmentafua  : 
&  a  do  vafo ,  em  quanto  íé 
vaza  :  Mtttk  aqu^m  in  peU 
vim,  E  porque  uiuu  S.  Paulo 
deltas  duas  metáforas  ,  ôc  de- 
itas duas  compir  çoens-  Por- 
que Í6  com  ciki»  podia  mo* 


êc  derte  dia)  ao  acio ,  Òc  ao  di 
da  Encarnação.  No  dia  ,  í 
ad:o  da  Encarnação  ^  íazcn 
dofe  Dcos  homem  ,  Deos  vc 
ítioíe  da  humanidade  9  poi 
que  a  unio  a  (i ,  &  f e  cobri 
com  ella  :  òc  a  humanidade 
que  era  hum  vafo  de  barr 
pequeno  y  &  eilreito ,  íicoí 
cheia  de  Deos  >  porque  Deu 
a  encheo  com  toda  a  immen 
í?  Jade  de  feu  fer ;  ^ia  in  ipj 
inhahitat  omrãs  pltnitudo  di 
vinitatis  corporalíter.  E  fen 
do  ilto  oq  ie  fez  no  dia  d 
Encarnação»  tudo  ifto  (quan 
to  à  vilta  dos  olhos  huma 
nos )  fe  desfez  no  dia ,  &  n 
ado  de  hoje.  Porque  lançan 
dofe  Chriito  ao  pcs  dos  hc 
mens  j  ôc  taes  homens  i  &  fc 
zédofe  fervo  feu,  &  íervo  ei 
minifícrio  tam  vil^  &  lai 
abatido,  parece  que  DvOoi 
defpira  outra  vez  da  huaw 
nidade  ,  de  que  eftava  veít 
do,  dcfunindofe  delia  :  & 
a  mefma  humanidade ,  qi 
ellíava  cheia  de  Deos ,  pcra 
da  a  uniaô  com  a  Divmdí 
de ,  ficara  totalmente  vazia 
Exínankltfemetipfwn ,  for» 
ferDí  acdpiíns,  E  toy  lilo  í» 
im  como  parece^  Naò,  M 


)fto  que  a  humanidade  de  Ceo  , 
brifto  por  efte  a  do  na  ò 
irdcoa  uniaò  com  a  Divin- 
ide,  nemdeyxou  de  eiiar 
m  cheia  de  Deos  ,  como 
antes  eftava  :  abaixarfe  po* 
im,  &  porfeemelUdotam 


^  que  quando  Chriíto  íe 

fez  fervo ,  naõ  cuidou  >  nem 
teve  para  f»  >  que  a  íua  Di- 
vindade naõ  era  fua?  Porque 
foy  tal  aão  o  de  Chriíto  fe 
abater  aos  pès  dos  hoiuens, 
,m,  oc  pouecin. ..........    que  podiaõ   os  «^^ímos  ho- 

»atido,queopareceíre,  ou  mens  cuidar,  qoe  Chriíto  o 
)de(re  parecer  aos  homensi  cuidara  aífim.  Homem  ,  que 
»y  huma  diíTerenva  tam  no-  tã  to  fe  abate,  ou  nao  he  Deos. 
.vel,  &  tam  eí^upenda  ,  que  ou  fe  foy  Deos  alguma  hora , 
)  o  mefmo  S.  Paulo  a  pôde  tem  deixado  tíeoícr  :  ou  le 
óderar,  &  encarecer.  Agora  ainda  he  Deos ,  deve  de  cui- 
ntra  o  mais  profundo  penía-  dar  fem  duvida ,  que  o  nam 
lento  das  fuás  palavras.  he  5  porque  fendo  Deos ,  de 

2CI  Kon  rapinam  arVi»  tendo  para  íi  que  he  Dco&^r 
^âtus  eft,  elfefe  aqualem  Deo ,  naô  fe  podia  abater  a  coufa 
dfemetipfHmexinanhit.for'  tam  baixa.  E  como  o  adto 
iam  ftr<vi  accipiens,  O  fa-  foy  alheio  de  quem  o  fazia  , 
erfe  Ctiriílo  fervo ,  fendo  que  os  homens  podiaó  entrar 
)eos  (  dizSam  Paullo  )  nam  cm  tal  penfamento,  que  ou 
Dy  porque  cuidaíTe  ,  ou  ti-  cuidaífem  ,  que  Chriíto  naõ 
clTe  para  fio  mefmo  Chrif-  era  Deos,ou  cuidaíiem  ,  que 
a ,  que  a  fua  Divindade  naõ  o  mefmo  Chriíio  cuidcuj  que 
*  '^     o  naõ  era  i  por  iífo  pondera^ 

&  adverte  Saro  Pauio  pri^ 
meiroque  tudo,  que  quando 
Chriíto  fe  abateo  à  baixeza 
de  fervo,   naô   foy   porque 


ra  fua,fenaõ  alheia,como  fe 

tivcíTe  roubado  ao  Padre. 

*ois  Chriíto   podia  cuidar, 

lem  ter  para  fi ,  que  a  fua 

)ivindade  naõ  era  fua  í  Cia-  ^w»^.,,, ,   —   — v    r-    t 

o  eítà  que  naõ  podia  ter  pa-  cuids(re,ou  tiveíTe  para  fi  que 

a  fi  huma  coufa  tam  contra-  nam  era  Deos  :  Kon  rapinam 

ia  à  verdade ,  nem  cujdar  o  arhltratus  eft ,  ej[e  fe  ^quakr^ 

]ut  era  taò  alheio  de  todo  o  Deoy  fed  femetipfum  ex'm<m^ 

)enfamenio.  Porque  diz  lo^  'vit ,  formam  fervi  aQCipuns. 

'O  o  Apoítolo  do  terceyro  He  o  que  tauibem  aaycrtio , 


m 


Joan, 
13.7. 


!?^  Sèmaoãè 

&  ponderou  o  noffo  Evan-  cu  agora  faço;  tu  naô  o  fá 
geliíla  na  prefação  ,  com  que  bes,  nem  o  entendes,  mas fa 
entrou  a  narrai  efte  mefmo  beiohas  depois.  Depois,  St 
são.  Por  iíTodiíTc,  q  quan-  nhor?  E  quando?  Qusnd 
«do  o  Senhor  começou  a  la- 
var os  pés  dos  Dilcipulos , 
fabia  que  era  Deos,  &que 
nas  neímas  mãos,  com  que 
lhes  lavava  cspss,  tinha  o 
poder  de  tudo;  Sdmsquiaâ 
T>to  cxhít  1  dr  ^d  Deum  va  - 
dkj  (^  q^ia  omnla  dedu  et  íPá- 
ter  hl  manus ,  cúspit  lavare  pe^ 
áes  dlfcipulorum.  Crendo  pois 


vires  no  Ceo  reveitidodefu 
própria  Mageílade  o  mefmc 
que  agora  vés  rctyo  deípi 
do  5  óí  cingido  com  eíie  pa 
no  fervil.  Neíte  fentido  en 
tendem  o  Setes  autem  poftt 
Santo  Aguftinho  ,  S,  Cnrj 
foftomo ,  Bèda  ,  Rupcrto 
Theoíiiado>  Euthmão. 
com  razaõ.     AlFim  como  a 


Sam   Pedro  iirm^íTimamcnts    femeihanças    fe  naõ  poder 
eíía  verdade  (  que  por  iíío    conhecer  fenaòde  peito, aí 


diífe :  Domine ,  tu  mihii )  que 
iniíito  he  ,  que  ícndo  aquei- 
le  grande  Piioto  ,  quô  nun- 
ca perdeo  o  tmo  nas  mayo- 
ires  lemptíiades  ,  6c  íe  atre- 
veo  a  caminhar  a  pè  íobre 
as   meíraas    ondas  do  mar} 


íim  as  diftancias  naõ  íe  pd 
dem  medir  íenaò  de  longe 
Que  importa  que  digas:  T; 
mihiy  fe  de  li  conheces  pou 
Co  ,  &  de  mim  nada.  Quan 
do  vires  o  tudo  que  fou ,  en 
taó  entenderás  o  muito  qu< 


agora  areaíTe ,  <k  fe  afogaíTe    faço.  Sc  falias  pelo  que  vi 
em  tam  pouca  agua  ,  como  a    íie  no  Thabor ,  eíle  he  o  ex 


daqueíia  bacia  ,  &  naõ  po* 
deíle  tomar  pè  na  profundi- 
dade   immenfa  de  iam  tre» 
mendomylterio? 
§.  V, 
^52     Sjcc^ou   Chriílo  o 


ceffo ,  que  fe  havia  de  cupri: 
em  Jerufalem  5  de  qne  Moy 
íés,  &  Elias,  maisaííombra 
dos  do  q  tu,  fallavaó.  Agor; 
deixate  lavar ,  fobpena  de  mi 
naò  veres  eternamente,  nen 


auuiiibro  ,   Òt  reíiítencia  de    chegares  a  faber  o  quecftài 
S.  Pedro.  Mas  como?  J^od    vendo,  &  naõfabes:  ^Oi 
ego  facto ,  t  u  mfas  modo  afeies    egefacioj  tu  nefcis  modo. 
autm  pojieíi:  Pedro,  o  que  355      Aífim   diíTe  coir 

gra; 


Mandato.  ?  ?  ? 

raves,  &  temerofas  palavras    a  uniaÕ  hypoftatica,  com  que 


huma    indiíToluvelmcnte   fc 
unio  à  outra.    Pois  fe  Sam 
Pedro  ames  defíe  dia  eflan- 
do  na  terra  foy  capaz  de  en- 
tender, &faber  tam  perfei- 
tamente o  myfterio  da  En- 
carnação ;  como  agora  com 
muito  mais  tempo ,  &:  eftu- 
doda  efcolla  de  Chriíío  ,  naó 
cftava  ainda  com  íuííicicnte 
capacidade  para  entender ,  & 
penetrar  o  myfterio  do  lava- 
tório dos  pès:  ^od  Egofa* 
etoy  tunefcísi  E  íepcla  con- 
fiffaò  do  meímo  myíkrio  da 
Encarnação  íe  dèraò  ao  mcí- 
mo  Pedro  as  chaves  do  Ceo, 
como  fe  lhe  referva  para  o 
Ceo  a  íciencia  do  que  cisava 
veado ,  &  admirando :  Scies 
autem   pojiea  í    Aqui   vereis 
quanto    mayor    profundida- 
de de  myfterios ,  êt  de  amor 
fe  encerra  na  acçaô  tremen- 
da de  Cbrifto  íe  polirar  aos 
pês  dos  homens,  do  q  no  mef- 
mo    myfterb     ahiilimu    de 
Deos  fe  fazer  homem«   A  al- 
teza do  primeiro  cofioi  iBzda 
Ceo  podfca  aica;  çar  na  i^rra 
hum  Pefcâdor  í  a  prcfundi* 
dade  defte  íeguda  nad  a  pô» 
de  fondar  em  tim  puuca  a* 


Senhor  :  &  fe  diíTera  o  mef 
IO  a  outro  Apollolo ,  nam 
ic  admirara  tanto ,  mas  ,a  S. 
'cdro?  Ifcohe  o  que  me  ad- 
mira muito,  &  muito  mais 
a  memoria ,  &  concurfo  dos 
ous  dias ,   em  que  eílamos. 
erguntou     Chrillo    noutra 
ccafiaõaosDifcipulos,  que 
abem  eftavaò  juntos :  ^em 
kunt  homines  effe  Filium  ha- 
unis  ?  Quem  dizem  os  ho- 
lens  ,  que  he  o  Filho  do  ho- 
lem  i  Os  outros  referiram 
rarios    dittos :   porém  Sam 
>edro  refpõdéo  ?  Ta  es  Cbri- 
hsi  Fillius  Dei  'vivi :  Vôs  , 
;enhor  ,  fois  Chrillo ,  Filho 
ie  Dcos  vivo.  Ajuntay  ago- 
•a  eíla  repofta  de  Sam  Pedro 
;om  a  pergunta  deChrifto, 
k   vereis  como  o  Princepe 
dos  Apoftolos  cm  tam  pou- 
cas palavras  comprehendèo, 
Bç  refumio  todo  o  myfterio 
da  Encarnação.     Filium  ho- 
minis  :  Filius  Dei  'vivi.  No 
Filium ,  &  no  Filius  compre- 
hendèo   as  duas  geraçoens,. 
huma  eterna ,    &  outra  tem- 
poral :  no  Hominih  à^  n^j  Dei 
«um  comprehendèo  as  duas^ 

naturezas, Divina, 6c Huma*    ^-  j,     r,  \       a    \ 

na>  &  no  r«  íx,comprehedèi>    gua  o  mayor  Apoitolo.  A  ai- 
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icsa  do  myílerio  da  Encar-    de  pois  de  pôr  o  alíoi  entan 


Tsaçaõ  rsvelou-a  o  Padre,  que 
cíía  no  Ceo ,  a  Pedro  eítan» 
do  na  terra  :  Caro ,  djfanguis 
^^^yuon  revelavk  tihi  -,  fid  (Pa^ 
ter  mettSf  qiú  in  cíjsHs  e/i :  inas 
a  profunaidade  do  lavatório 
dos  pès  n^ò  a  reveiiarà  ao 
sí^eísTío  Pedro  oFiihj>fenaò 
quando  o  Fiiho ,  &  P^rdro 
ambos  eiliverem  no  Ceo; 
Scies  autem  pojiea. 

954     Parcceme,  queSam 

Pâuio  fallou  com  o  cípinto 

de  Sam  Pedro  í    quando  dif- 

Hort?.^  ^^  •  N^-i^we  altkudOi  neqiie  pro» 

^i^,^y^f^^i'^'Um  poierit  ms  feparare  d 

chantat2    Umjii,     £ita  ciu» 

ridaaede  Chniíj,  conforisie 

dizem  os  Interpretes  j  ou  fs 

pôde  entender  do  amor,  com 

que  nòi  asuamos  aChrillo, 

oà  do  amor  ,  coiu  que  Chrií- 

to  no>  ama  a  nos :  &  nsíie 

ícguaJj  íentidj  diz  S.  Pau- 


poz  o  profundo :  TSLeque  altl 
tudo  ,  neque  profundam  j  por. 
que  mais  pondera  ,  &  mais 
encarece  o  amor  de  Chriftc 
o  profundo  do  lavatório ,  on" 
de  feabateo  aos  pés  dos  ho- 
mens ,  que  o  alto  da  Encar. 
naçaóídonde  dcfcèo  a  íer  ho» 
mem* 

?5ç     lílo  he  o  que  eu  foi 

obrigado   a  ponderar    neftí 

proíundiíTima  acçâó  :    mas 

quando  Chrifto  diz  aPadro: 

^od  Egofacío^  ta  nefcis :  on- 

de  Pedro  naõ  íabe  entender, 

qasm  faberà  fallar  ?  A  vifta 

comtudo  da  fua  ignorância 

me  atreverey  eu  a  dizer  as 

minhas,  mas  no  concurfo ,  5c 

comparaçam  fomente  de  hu 

dia  com  outro  dia.    O  que 

todos  encarecem  no  dia  da 

Encarnação  >  he  humiiharfe 

Díos  a  íe  fazer  homem  >  mas 

lo,qa^  nem  a  alteza  5  nem  o    he  certo ,    que  efte  aclo  nam 

protuiio   pods  fazer  ,  que    foy  de  humildade,  o  lavar 


m 


Chrjit )  noi  niò  auaíTc  ',  por 
qu:;  na  alteza  da  Encarnação 
ÍGnáo  Dsos  )  nos  amou  fazé* 
doic  iio.r.e-ni  &  no  profun- 
do Jo  lavatório  dos  pés  ,  íhã- 
do  jà  homem  ,  nos  avíjou  pò» 
dofcajspòs  dos  home-.  Mas 

o    eidqueníiíli  no  Apoibio    cialmence  he  ocoahecimcto 

'      ^ da 


Chriíto  os  pès  dos  homens , 
íim  j  &  a  mayor  humildade 
de  todas.  E  porque  nam  foy 
humildade  o  íazerfe  Dcos 
homem  ?  Porque  Deos  nam 
he  humilde,  nem  pode  fcr 
hu^íiilde.    Humildade  eíTen- 
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a  própria  dependcticias  da  que  eíle  grande  extremo  de 

ropria    iirperfeiçaò  ,  &  da  humildade  depois  da  humi- 

ropria  inileria:     &   ícndo  liaçaò  de  fe  fazer   homem, 

)£Obíumma  independência,  naó  íó  foy  conlequencia  do 

umma  perfciç.^ò,  &fumma  novo  eirado,  íenaò  obrtga- 

eUcidade,nemhe,nempò-  çaô.  Paraue  fe  Deos  ames 


le  fer  humilde.  Como  di- 
:em  logo  todos  os  Samos ,  q 
Deos  fc  humilhou  nefte  grã* 
le  aâo  ?  Porque  fc  humi- 
hou  por  humiiiaçaò  ,  &  naò 
)or  humildade.  DelRey  A- 
:hab  diíTe  Deos  ao  Profeta : 
Slonne  'viàifii  humiliatum 
âchab'-  Naò  vifíe humilhan- 
do a  Achab  ?  E  Achab  naò 
era  humilde  5  nem  tinha  hu- 
mildade :  mas  cftava  na- 
quelle  cafo  humilhado  >  naó 


de  fer  humilde  fe  humilhou 
tanto  9  que  fe  abatèo  a  íer  ho* 
memrfeguefe,  que  depôs 
dé  íer  humildCitinha  obriga- 
ção   de   fe  humilhar  muita 
mais.   Obrigado    pois    Deos 
a  fe  humilhar  niais,  do  que 
fe  tinha  humilhado:  que  ha- 
via de  fazer?  Sò  Ihereiiava 
o  que  hoje  fez.  Ajueihaíe  di- 
ante dos  honiens,-  §ílavalhe 
os   pss    com   fuás    propnas 
maõs:    porque  fó   pcftrado 


íor   humildade,  fenaô  pòr    aos  pês  dos  homens,  íe  po 
iiumiliaçaõ.    A    efte   modo    dia  humilhar  mais ,   do  que 


[  mas  por  modo  diviniíTimo  ^ 
k  faniiíTimo  >  fe  humilhou 
também  Deos  ,  quando  fe 
fez  homem  >  porque  atè  en- 
tão nem  era  ,  nem  podia  fer 


fe  tinha  humilhado,  fazen- 
dofe  homem. 

^56  Eíla  coníequen- 
cia,  como  forçofa  ,  a  que  a 
homiíiaçaó  do  primeiro  my- 


humilde.  Porém  no  primei-  íierio  obrigou ,  &empen£iott 
ro  inflame  da  Êncarnaçam  ,  a  Chrifto  para  a  humiUiade 
ounofcgundo  depois  decn-    do    fegundo  ,     ffeconh^::ceo 


carnado  ( como  querem  ou 
tros  Theologos  )  entaò  co- 
n^cçou  também  a  fer  humil- 
de, &  fummamente  buínilde, 
como  hoje  molirou  mais  q 
nunca»  Onde  fe  deve  notar , 


profeticamente  David ,  qoã- 
dodilíe:  Àhyjfús  ôbyíJim.  hi^  Pp^i, 
^ocat:  que  hum  abíiiT-ocha-S. 
ma   oyíro   ahiímo.     Abií^mo 
]à  fabeis  ,  que  he  hm^  ?àgo 
immenío,  &  profuadifiiií^^» 

CO- 


5^6  Sermão  do 

como  aquelle  de  que  falia  a    bichinho  da  terra,  écnaôfo» 


1. 1. 


Efcritura  na  primeira  crea- 
Genef.  çaõ  dos  Elementos:  Ettenc 
hr^  erant  fuper  fadem  ahyji. 
E  que  dous  abiimos    foram 
cíies,  ecR  que  o  primeiro  cha- 
n^ou   pelo    fecundo  ?    Nam 
diííemos  ao  principio ,  que  o 
dia  da  Encarnação  fe  fallava 
com  o  dia  de  hoje  :  Diesdiei 
^^l'   eruãat  verbumí  Pois   quan- 
^•3»  do  eitss  dous  dias  fe  faliáraõ, 
entâó  chamou  o  myíieno  da 
Encarnação    pelo    myiierio 
doiavat:^riodos  pês,  &eiles 
foraò   os   doas  abifmos.     O 
primeiro   abiímo  foy  a  En- 
carnação do  Verba,  porque 
fazendoíe  Dsos  homem,  fe 
abifmou ,  &  fumio  de  tàl  for- 
te a  Divindade  na  natureza 
humana ,  que  defapparecéo 
totalmente , &  por  iíTo  eltan- 
do  dentro  nella ,  naò  appare- 
cia.   O  íegundo  abifmo  foy 
©lavatório  dos  pès >   porque 
tendofe    Chriftj  fumido  na 
Encarnação    ,     em     quanto 
De js ,    lançado    depois    aos 
pès  dos  ho»T>ens ,  também  fe 
fuiíiio  alli,  em  quanto    ho- 
mrtrn,     o  mefmo    Chriíto  o 
diíT^ :  Egofutwvermis  ,  ç^  no?t 
II. homo ,   Qpprobnum    bominum , 
&  ^tbjeciio  pkbis :  Eufou  hum 


homem  y   porque  íou  o  op 
probrio  dcs  homens ,  &oab 
jedo  da  plebe.   E  quem  h( 
cita  plebe ,  &  quem  he  elt( 
abjcdo?  A  plebe  eraõosA' 
poltoios,  por  natureza,  poi 
geração,  &  por  oííicio  plebe 
porque  eraô  hús  pobres  Pcf 
cadores:    &  o  abjeâo  dcftí 
plebe   era    Chrilio    polto  2 
féus  pcs,  &  iavàdolhos j  por^ 
naõ    pode   haver  ado  mais 
abjedo ,  &  vil ,  &  mais  in« 
ferior  á  mefma  plebe,  que 
ajuelharíe  diante  delia,    &^ 
lavarlhe  os  pès.  A  agua  era 
fóinente  a  de  huma  bacia, 
mas  o  abifmo  da  acçam  era 
tam  profundo,  que  nellefc 
abifmou  ,  &  íumio  de  tal  íor< 
te  Chriílo  ,  ainda  em  quanto 
homem  ,  que  jà  naõ  parecia, 
nemapparecia  nelleíinaldo 
qut;  era,  fenaó  huma  negação 
do  que  tinha  fido  :  íio?i  bo» 
mo:  hum  nam  homem.  Mui- 
to mais  fe  desfez  logo  Chrif- 
tofem  comparação,  &  mui- 
to mais  fez  o  feu  amor  no 
a<ílo  áo  lavatório  dos  pès,  q 
na  obra  da  Encarnação  5  por* 
que  na  Encarnação  fczfe  ho- 
mem ,  no  lavar  os  pès  aos  ho. 
n^cns  fezfe  naõ  homem :  Hon 
bomo^  £ 


MíPidatól 


i?r 


"  ^ç7  E  fc  aflim  fc  fu- 
nio  Chrifto  ,  lavando  os 
iss  a  Pedro  >  ôc  aos  outros 
)ifcipulos ,  que  dircy  cu,  ou 
|ue  poíTo  imaginar ,  quando 
)  vejo  poílrado  aos  pès  de 
udas  ?  Aqui  fe  fomcin  tam- 
em  ate  os  entendimctos  dos 
erafins  ,  &  emudecem  de 
aímo  as  línguas  dos  Anjos* 
e  Pedro ,  Senhor ,  vos  diííe 
ifombrado  :  Tu  mihi:  Vos 
i  mim  ?  Com  quanto  mayor 
iffombro  vos  podemos  nos 
iizer  :  Tu  Jud^  :  Vôs  a  lu 
ias  í  A  ludas ,  aquelle  trai- 
ior  endemoninhado  r  de  que 
iiz  S*  loaõ  :  Cum  dlabolus 
ammififetin  cory  ut  tr adere t 
mt ludas i  Aludas,  aquelle 
^recito  infernal  ,&  mayor  de 
todos  os  precitos  ,  do  qual 
íòs  mefmo  diíTeftcs :  ^onum 
'Ydt  et ,  fi  natHS  non  fuljfet  ho* 
no  ille  í  Nam  quero  outra 
pòderaçaô  que  cilas  voíTas 
inefmas  palavras.  DizChri» 
fto,  que  em  Judas  era  melhor 
o  naõ  fer ,  que  o  fer  :  &  nam 
fe  poderá  mais  encarecer,  nê 
a  Ínfima  mileria  de  ludas , 
nem  o  ínfimo  abatimento  de 
Chriilo  poílo  aíeuspcs.  Eu 
bemfey  asfutilezascomquc 
a  Filofofia  difputa ,  fe  em  lu- 
Tom.4. 


das,  &  cm  qualquer  outro 
condenado,  fora  melhor  o 
naó  fer ,  que  o  fer :  raas  onde 
temos  huma  conclufaô  abfo- 
luia  de  Chriíto ,  naô  valem 
nada  as  argucias  dos  Filoío- 
fos.  Salamaó  faz  três  claífes 
de  homens,  os  vivos,  es  mor- 
tos ,  &  os  que  naõ  nafccram : 
&  fó  na  ccíideraçaô  desma- 
ies temporacs  deila  vida  an- 
tepõem os  mortos  aosvivos> 
&  os  q  naô  nafcèram,  a  huns, 
&  outros.  Que  diria ,  fe  fize- 
ra a  comparação  com  os  ma- 
les eternos ,  que  efpcravaõ  a 
ludas ,  &  com  o  peccado ,  em 
que  eftava  obftinado ,  que  he 
o  mayor  mal  de  todos  os  ma- 
les ?  Por  todas  as  razocns  era 
melhor  em  ludas  o  naõ  fer  9 
que  o  fer.  E  que  fe  puzeífe 
Chriílo  aos  pès  de  hum  ho« 
mem  ,  cujo  fer  era  pei#r  que 
o  naõ  fer  ?  Do  fer,  qualquer 
que  feja,  ao  naòfer  ha  infini- 
ta diilácia :  &  fendo  €Íla  di- 
ílancia  infinita,  hoje  íe  viraõ 
no  Cenáculo  de  Icrufalera 
dous  degraos ,  ou  dous  eOa- 
dos  mais  abaixo  do  naõ  fer. 
O  primeiro  em  ludas,  que 
cllava  mais  abaixo  do  nam 
fer  5  porque  lhe  fora  melhor 
pâm  fer,  que  fer  :  &  o  fegun- 

y  do 


5?8  Semedo 

do  em  Chriílo  i  que  eílando    de  voíTo  amor  neíle  dia  i  em 

que  por  fer  o  ultimo  de  vof- 
ia  viíivel  prcícnça  >  vos  dei« 
xailes  comnoíco.  Seja  eítaa 
primeira  prova. 

359  Profetizando  Ifaiai 
o  mylierio  da  Encarnaçan 
do  Verbo  com  palavras  maii 
expreíTas  >  &  circunltanciaj 
mais  ílngulares>  que  todos  oí 
outros  Profetas>diíre,que  hua 
Virgem  conceberia  ,  &  pari- 
ria hum  Filho  ,  o  qual  fe  cha- 
maria Emmanuel :  Ecce  m- 
go  concipiet  ?  ó'  pcirht  Ftllum 
(JX  vocabkur  nomen  ejus  EtU' 
manueL  Nefta  ultima  pala- 
vra  repàraõ  muito  os  pouc( 
veríados  na  fraze  da  Eícritu« 
ra,  Chriílo,  Senhor  noffo: 
naõ  fe  chamou  Emmanuel : 
chamoufe  Jefus  :  como  dia 
logo  o  Proteta )  que  o  Filho 
que  nafeeííe  de  bua  Virgem 
íe  havia  de  chamar  Emma- 
nuel i  Mas  eíte  reparo  ,  co- 
mo digo,  he  porignorancií 
da  fraze  Hebrêa.  Na  LingUí 
Hebraica  aCisn  comoascou- 
ias  íe  chamaô  palavras.  Ver* 
hai  aífim  ochamarfc  íignifr 
ca  fer  7  &  iíTo  quer  dizer  Vo* 
cahitur.  Da  me  ima  fraz< 
uícu  o  Anjo  no  mefmo  dia 


Judas  mais  abaixo  do  nam 
fer  5  elie  ella  va  aos  pcs  de  Ju- 
das. Medi  agora  5  começan? 
do  de  Dsos  j  a  baixeza  em  q 
cfdà  pcíl[o  o  Filho  do  meí- 
mo  Deos ,  por  amor  dos  ho- 
n^ens.  Abaixo  de  Deos  com 
iníiniía  dii^ancia  eílà  todo  o 
criado,  abaixo  de  todo  o 
criado  com  diíiancia  ram- 
bem  iníiniía  eftà  o  naõ  fer , 
abaixo  do  nam  fer  eíiíà  Ju- 
das, &  abaixo  de  Judas  eíU 
Chriíio.  Tanta  diíFercnça 
vay  de  Deos  no  dia  da  En- 
carnação feito  homem  ,  a 
Chrifto  no  dia  dehojepofto 
aos  pês  de  tal  home.  Aquel- 
le  foy  o  Cum  dikxijfet :  Efte 
hs  o  ///  fnem  dilexit, 

§.  Vi. 

258  Tarde  chego  i  Sa« 
cramentado  Senhor,  à  com- 
pararam deííe  Sacrofanto ,  & 
Diviniííimo  myíierio  com  o 
myfterio  de  voíTa  Enca ma- 
çam também  Diviniííimo; 
roas  eífe  mefmo  trono  de 
Mageftade ,  cm  que  vos  ve- 
mos 3  &  adoramos  ,  ou  vos 
adoramos  ftm  vos  ver ,  nos 


cita  publicando  o^  triunfos    &myfterio  da  Encarnacas» 

atinun* 


nnunciando  à  Virgem  ,  que    ccffe  á  terra  , 

>quedeíuas  puriliimas  en- 

ranhas  havia  de  naíccr ,   fe 

hamaría   Fillho  do  Altiííi- 

no:  Filius  Ah  i/imo  mcabi^ 

ur  :  fendo  aíiim  ,  que  Chri- 

\o   por  humildade  mò  íe 

:hamava    Filho    do   Altiffi- 

no,  fcnaò:  Filius  homims: 

'  ilho  do  homem.  Mas  falia- 

^ô  por  efta  fraze  j  aíTim  o 

Profeta,  como   o  /^njo  no 


para  nelia  mo-* 
rar  ,  &  eOar  comnofco  :  2^o- 
bifam  Véus. 

560  DiíTe ,  fem  fe  abakt 
jà  mais,  ne  fair  do  Ceo ;  por* 
que  quando  fe  úii  nas  EiciU 
turas  9  que  Deos  fornnou  o 
barro  de  Adam  ,  &  que  def^ 
ceo  a  impedir  a  fabrica  de 
Babei,  &  que  apparecco  a 
Moyíès  na  graça  ,  ôí  Ibe  deo 
a  Ley  no  Monte  Sinay ,  & 


lefmo  cafoí  porque  VocaU*    ouíras  acçoens  fenr  elhances , 
«r  quer  dizer,  fera.  Suppo-    os  que  obravao  ¥ÍíivclmeB?e 


\o  pois  que  o  chamarfe  íi 
nifica  fer  ,  &  o  nome  fe  to- 
na pelo  íignificado  ;  que 
juiz  íigni ficar  o  Profeta, 
guando  diífe,  que  oFiibo, 


cftas  coufas  (  fegundo  ornais 
provável  fentir  dos  Doutos  ) 
eraõ  Anjos ,  que  reprefenta- 
vaô  a  Deos ,  &  naô  o  mefmo 

.U.UU.  V....,  ^ Deos    em    PeíTca.    Por   iíío 

íue  nafceria  de  hua  Virgem,  Deos  naqueiie  tempo  dizia  : 
[e  havia  de  chamar  Emma-  Coslum  miin  fedes  ey/.  t,  ua* 
nuclí  Emmanuel  quer  di-  vm  contava ,&  cantava  por 
ztr.Nobifcum  Deus:  Deos  grande  maravilha  ,  que etía. 
comnofco:  &  iflo  heoque  do  Deos  tam  alto ,  fe  dígnaf- 
mnunciou,  &  promettco  fede  olhar  capara  baixo,  & 
bfaias  nefta  famofa  profecia,  pòr  os  olhos  na  terra.  ^/í>  Pfal. 
dando  Dor  nova  aos  homens,  cut  Dominus  Deusno/kr ,  qm  iii  ;• 
tam  admirável,  como  certa  in  altis  habitat  ,  &  humUta 
3ue  aquelle  meímo  Deos,  refpiót  in  c(£lo,  &  tn  terra. 
:uía  Ma2.eí\ade  íe  confervou  Porém  como  o  amor  nam  le 
íempre  tam  retirada ,  ôç  lon-  cofiteota  de  longes ,  &  íotrâ 
ee  cie  ncs,  fem  jà  mais  fe  aba-  mal  aufencias ,  pode  tau  to  o 
lar ,  nem  fair  do  Ceo  5  agora  amor  dos  hoíBCs  com  Deos  , 
fe  havia  de  humanar  tanto  ,  que  o  trouxe  do  Ceo  a  tsrra, 
Quefefizeífe homem ^& dei.  ôc  o  fezhomem^  nao  tanto 
^  '  Yij  para 


1 


14^  Sermaãdó 

para  nos  remir,  &  falvar (co-    Deos  pôr  amor  de  nos ,  &  poi 

mo  muitos  cuidaõ  )  quanto    amor  de  noíTa  faudc.  Onde 


pelo  dezejo  que  tinha,&  pe« 
lo  goflo  que  havia  de  ter  de 
cftar  comnofco  :  Kohifctm 
Deus. 

:j6i        He  cekberrima 
queflaõ  entre  os  Theoiogos 


fe  vé  claran  ente ,  queomy- 
ílerio  da  Encarnaçam  teve 
dous  motivos  diAtndlos ,  hu 
motivo  o  remédio ,  &  outro 
motivo  o  amor  f  mas  o  amor 
primeiro  que  o  remédio.  Dt 


no  caio  em  que  Adam  nam    forte,  que  fe  o  remédio  nae 
peccaíTej  fe  havia  de  encar-    fora  neceffario,  pelo  motive 

fó  do  amor  dos  homens  hâ« 
via  de  encarnar  Deos ,  por* 
que  eíTefoy  o  primeiro  mo- 
tivo )  &  o  primário;  J^^ú  pro' 
pter  nos  homims.  Hieis  vifi^ 


nar  Deos?  Santo  Thomàs, 
&  a  fua  Efcoia,  dizem  que 
naô  >  Efcoto  com  a  fua  aífir- 
ma  que  fim.  Diítinguo,  &  cò- 
cordo   ambas   as  opinioens. 


Porque  Adam  peccou  »  en-  tar  hum  amigo  >  foubeftes  nc 
carnou  Deos  em  carne  paíii-  caminho ,  que  efíava  feridoj 
vcli   porque  era  mais  pro-    &vifitaftelo  como  amigo,  & 


porcionado  à  culpa  ,  &  mais 
conveniente  à  fatisfaçam  o 
padecer,  &  morrer.  Porém 
te  Adam  naõ  peccàra  ,  havia 
de  encarnar  comtudoDeos, 
mas   em   carne   impafliveU 


como  ferido  y  mas  com  tal 
preiupoí^o ,  que  le  naõ  eái« 
vera  ferido,  fópor  amigo  o 
haveis  de  viíitar ,  que  efte 
foy  o  voíTo  primeiro  intéto. 
O  mefmo  fucccdéo  no  my* 


porque  onde  naõ  havia  cul*    fíerio  da  Encarnaçam  >    ao 
pa,  naõ  era  neceíTaria  a  pcna>    qual  Zacharias  chamou  vi 


^  faziafe  homem  no  tal  ca- 
io, naõ  para  fatisfaçam  do 
noflb  peccado  ,  fenam  para 
íatisfaçaõ  do  feuamor.  Naõ 
he  efía  diílinçaõ minha,  fe- 
naõ  do  nnefmo  Còciiio  Nif- 


íjta  de  Deos :  Vlfitctrolt  nos , 
ariens  ex  alto,  O  primeiro 
decreto  de  Deos  fe  fazer  ho* 
mem  antes  da  previfaõ  do 
peccado  ,  foy  unicamente  o 
amor  dos  homens  ,  &  para 


leno:  ^utpropter  nos  homi-'    morar,  &eflar  com  clles,co- 

nts^Ó  pYopUr  nojlramfalutem    mo  jà  eniaõ  dizia  :   TklicU 
incaniíitus    e^  ;     Encarnpu   mu  e/7i  cum  0js  hominum* 

'      ^'"^'  '  Acon. 


Man 
xonfeceo  depois  o  pecca- 
o  de  Adam  çíi  a  ferida  mor- 
al do  género  humano  ,  com 
lue  ao  motivo  do  amor  fe 
jiiotou  o  motivo  do  rcm.e- 
lio  y  &  Deos  >  que  fó  nos  ba- 
na de  viíitar  por  amigos,  nos 
nfitou  tambei»  por  feridos: 
hopter  nos  homhies  ,  dp»'»- 
pfer  nojiram  falutenu  E  aíTim 
como  ao  outro  acnigo  na  vi- 
fita,  que  fó  tazia  por  amor,  & 
boT  gofto  ,  lhe  accrefceo  a 
dor  t  &  a  pena  5  aíTim  Deos,  q 
bavia  devir  homem  impaíli- 
vel,  veyopaíTivel.  Emfum- 
ma  t  que  o  intento  1  &  fim  da 
Encarnação  ,  como  dizia  i 
xiaò  foy  tanto  para  Deos  nos 
remir,  &  falvar,  que  foy  o  fc- 
gundo  motivo  5  quanto  para 
iatibfazer  a  feu  amor,  &  eflar 
comnofco ,  que  foy  o  primei- 
ro :  &  por  iíTo  Ifaias,  que  com 
tanta  expreCfaõ   de  circun- 
fíancias  revellou  aos  arcanos 
da    Encarnação   do  Verbo, 
podendo  dizer,  que  o  Filho, 
que  havia  de  nafcer  da  Vir- 
gem, fe  chamaria  Jefu,  que 
quer  dizer    Salvador  5  nao 
úiffe  ,  íenaõ  que  fe  chamaria 
Emmanuel ,  que  quer  dizer  , 
Deos  comnofco  ,  porque  o 
principal  motivç»  de  De(í|fç 


fazer  homem  >  nao  foy  tanto 
o  remédio  de  falvar  os  ho- 
mens ,  quanto  o  amor ,  ôc  ào 
zep  de  eflar  comelles :  Na- 
hífcim  Véus. 


§.  VII. 

:}62      Efie  foy  ô  motivo 
mais  afíeíluofo  ,  cfteoaffc- 
èto  roais  fino  ,  cfta  a  ficza 
mais  fubida  de  ponto ,  com 
que  o  amor  divino  no  dia  da 
Encarnação  ,  &  logo  em  feu 
principio,  moílrou  o  fim,  com 
que  trouxera  a  Deos  à  terra. 
Fim  defdc  o  primeiro  decre- 
to, &defua  própria  origem, 
pura  ,  &  íinccramente  amo- 
rofo  ,  fcm  miílura  de  outro 
intento  ,  pu  outro  afFedo  > 
porque  o  remir  foy  amor  com 
mifericordiâ  ,  o  eftar  com- 
nofco puro  amor.  Mas  que 
áirey  no  dia  de  hoje  ,  encar- 
nado, &  facramcníado  Deos  i 
Por  mais  que   voíTo  divino 
amor  no  dia  da  Encarnaçam 
fe  moílraífe  tam  fina ,  ô^tani 
puramente  amorofo ,  nem  eu 
poíTo  deixar  de  dizer  ,  nem 
clle  pôde  negar  ,  que  no  dia 
de  hoje  foy  amorofo  fobre 
amorofo  ,  &  amor  fobre  a- 
reoíi  Porque  ?  Porque  fc  na- 
Yiii         qucliç 


queill  iJiá  éhéáriiàWs  pa ra  ao  trova^S^ côitf  âuè  diíTe  :  In 
cílar  comnofco  ;  ISLobifcam  principio  trat  Fe rbmi  ;  cerra 
DcHS  y  nefte  dia  vos  íacramé-    as  azas,  dà  coíDÍigo  cm  terra, 


taítes,  na 5  fó  para  eftar  conw 
nofco  5  fenaò  também  para 
cílar  em  nòs :  com  nofco  nef- 
fc  altar,  onòe  vos  adoramos ; 
&  em  fios  entrando  cm  nof- 
fos  peitos  ,  onde  vos  recebei- 
_  iBos.  O  amor  (  vede  fe  hc 
;;  mayor  cfte  )  o  amor  eíTenci- 
""  almcnte  be  uniaõ  ,  &  quanto 
mais  une,  ou  procura  unir  os 
que  fe  amaõ  j  tanto  mayores 
effcitos  tem  ,  &  tanto  mayo- 
res affedos  moftra  de  amor, 
Eftar  comnoíco  hc  afFií^en» 
cia  de  fora  ,eftâr  cm  nôs ,  he 
prefença  intima  :  Eílar  com- 
noíco ,  hecflar  perto,  eílar 
'^'-^  ^m  nôs,  hc  cflar  der^troiefiar 
^°*'  comnoíco  ,   he  companhia  , 
^^  cílar  em  nòs ,  h?5  identidade  : 
logo  menos  fez  o  amor  da 
Encarnação  em  cíiar  Chri#« 
ftocoTBnofco  ,  que  o  amor 
do  Sacramento  em  cftar  com" 
noíco  ,&  mais  em  nòs. 

365  Admiravelmente 
unio  cites  dous  extremos ,  & 
íiiftinguio  cílcs  dous  amores 


&  diz  ,  que  o  mcímo  Verbo 
fc  fez  carne :  Verhum  cdrof^' 
ãum  efl :  &  fem  intrtpor  pa« 
lavra,  acrcfccnta  :  Ethahita»^ 
vit  in  mbis  :    &  morou  e;n 
nos.  Evangelifía,que  no  al- 
to, &  no  baixo  fempre  vos  re- 
montais ,  pcrmitti ,  que  vos 
entendamos.    Se    faliais   da 
uniaõ  do  Verbo  com  a  bu* 
manidadc  5  porque  naô  di- 
zeis ,  que  fe  fez  homem  ,  íe- 
naô  ,  que  fe  fez  carne  ;  Caro 
faãum  efl  í    E  íe  faliais  cia 
tempo,  cm  que  o  mefmo  Ver- 
bo ,  por  iíTo  ,  &  para  iíTo  hu« 
manado ,  morou ,  &  habiitoti 
com  nofcc5  porque  dizeis  q»6 
habitou  em  nôs  :  Hahituvk 
in  nohis  ?  Naô  fora  S.  Jaaoo 
mais  amado ,  óc  o  mais  aman- 
te de  Chriílo ,  fenaó  acudira 
por  fcu  amor  ,  &  o  deixara 
nas  auroras  da  Encarnaçam  y 
fcm  o  fubir  ao  Zenith  ao  Sa<» 
cramento,    He  agudeza  ds 
SantQ     Aguliinh^     tambcÉ;^ 
Águia,  Naô  diíTc,  que  o  Ver- 


O  meimo  Difcípulo  amado,  bo  fe  fizera  hosneixi  ,  fenam 

Depois  de  íe  remontar  cita  carne,  porque  na  carne,  fxi;! 

Águia  divina  com    aquelle  verhorum ,  havia  de  inAituir 

J[ooaltiflimo;^igualàvo2;j0U  Çhriijto  o  Sacramento  de  fcu 


UandM.  ^  ?4? 

Corpo  :  Caromenm-è  eflci^  cftarfobre  eftar  fcmos  outra 
i)ííx:  ôcnaêdiíTc  ,  quehabi-  fine-a  fobrc  fineza.  Porque 
tou  Gomnofco,  fcnaòem  nôsj  naô  fó  quiz  o  amor  de  ho]c , 
porque  fc  oamor  da  Encar-  que  Chriao  eftivciTe  com- 
naçaó  fe  fatisfez  de  eOar  cõ^  nofco  »  &  cOivcíTe  em  nos , 
nofco :  Hobifcum  Deus :  o  do  fenaõ  que  nos  também  elti- 
Sacramento  ,  mais  anciofo  ,  vcíTcmos  nclle.  Eftc  he  o  le- 
porque  mais  amor,  naõíe ia-  gundo  cíFcito  doSacramcnP 
lisfcz  de  efíar  fomente  com-    to,  &  mais  amorofo  amda  que 


nofco^fcnaõ  também  cm  nòs: 
Êth^hitavit  inmhis. 

364  Depois  de  Dcos  pe- 
la Encarnação  fe  fazer  feo- 
man  ,  amefmacarnc  >  &o 


o  primeiro,  cm  quem  o  co- 
mei ^uimanáucatmedmcdY^joan, 
nem ,  hi  me  manet  >  &  egoin  iU  6. 57. 
Zo •:  Quem  coKie  a  minha  car- 
«...«  ,  . u>.u.- .«W-.  v^^    ne,cMemmim,&euneUe 
mcfmo  corpo  ,  que  tinha  to^    Naõ  fó  cu  nelle  por  buma 
mado ,  ira  novo  iospedimca-    uniaô  5  mas  eu  nelle  7  «  eue 
to  para  efíar  em  nos  5  porque    cm  mim  por  uniao  dobrada, 
douscorpos  naô  podem  eftar    &  modo  de  cftar  reciproco. 
no  mefmo  lugar.    Pois  que    He  o  que  declarou  com  hum 
remédio  acharia  o  amor  ,  pa«    difcrcto  folcciímo  banto  A- 
ra  facilitar  cftç  impoffivcl,    guftinho  :  Si  manet  ,  &^f  Aug. 
tam  í^-pugnantc  ao  f«u  deze-    netúr.  Que  diria  Donato  le  .raã. 
10  ?  O  remédio  foy  ,  que  a    talouviífc  í  Mascftas  fao  asi^.m 
íneíma  carne  ,  que  tinha  to-    grammattcas  do  amor  ,    &>». 
iT>ado  r.a  Encarnação  ,  í'e  fi-^    mais  em  dia^  cm  que  o  Ver- 
zcíTe  manjar  noíTo  no  Sacra»    bo  fe  fez  paífivo.  Ate  os  1^  1- 
mc   :o  '  Caro  meawè  eftcU    lofofosparaadmittircmhuma 
lus  :  &  dcfte  modo  fe  uniraó    uniaô  perfeita ,  rec®nhecem 
íu;  tamente  ambos  os  fins  de    duas.  Huma  da  parte  da  for- 
bjai,  a  outro  amor  ;  o  de    ma,  &  a  outra  da  parte  do  lu- 
eaarcomnofco  ,  que  fora  o    geito*.  huma  da  parte  unida, & 
da  Encxrnaçaô  ,  &í  3  ds  eftar    outra  da  parte  a  que  fe  une. 
comnofco  ,  &  mais  em  ncs ,    E  efta  he  a  Filofofia  de  Ghri- 
íiue  he  o  de  hoje.  fto.  ,     ^t_  ./i 

2$«       Mas  ainda  nçftc  36Í      Quando  Chrilto 

/  '       "  Yiiij  na 


Jonn. 


14^"  Scrmam  do 

na  Cruj^  ^fubftimio  em  í  eu  &  com  as  fegond^s  mioo  ca^ 

^E^^^^^h^õ  ,  dííTe  i  May  ração  ^éího  à  nova  mãy; 

^anÊiíboia  :  me./fe  í^í/ii ;  Eçcemámtun.'  r 

^^.vgoao  Dífcipulô  amado :  ?67      E  is  os  dous  legai 

^ae  M^rer  tua.  Parece  que  dos  particulares  da  Mãy  ,  & 

lamoaizem  r.eík  caio  as  prU  doDifcipolo  ,  oseftabekceo 

metraspakvras,  ccmoasíe»  o  Senhor  com  dobrado  vin- 

gundas  i  porqiie  íe  aSenho^  culodeamor  de  uniaõ  rcci^ 

ra  tra  mãy  gc  Jd2õ  ,  jà  ficava  proca  j  como  a  naò  dcbrarijí 

enienaído  ,  que  Jcaó  era  G^  também  no  teaamento  cora* 

lho  tía  Senhora.  Porque  re-  mum  ,  emquc  nos  fez  hcr- 

peie  logo  Chnílo  ,  o  que  ti-  deiros  univeríaes  de  feu  Cor- 


nha  jà  dito ,  &em  terr^po  que 
as  íuas  palavras  craõ  tam  cõ* 
radas  ?  Porque  nos  dous  pri» 
mtircs  legatários  da  fua  ul- 
tima vontade,  &  recíprocos 
herdeiros  de íey  amor  ,  que- 
ria, que  o  amor  5  &  as  corref- 
pendências  de huma  ,  &:ou 


po  5  &  Sangue :  Hk  cálix  no* 
vum  teftamentum  ejl  m  mto 
fanguine  ?  Por  iíTo  na  ratifi. 
caçaõ  do  mcfmo  tcftamen- 
to  a  recomendação  >  que  fez 
aos  Diícipulos,  foy  efía  :  Ma^ 
nete  in  me  >,  (^  ego  in  vohlsT 
Efíay  em  mim  5  &  eu  era  vôs. 


ira  parte  foíTem  também  rc^  Tam  reciproco  quiz  que  foíTc 
cipyocas,  O  corscaò  da  Se^  cí^e  modo  de  ciiir,  E  tanto 
nhora  ,&  odeS.Joaõ  craõ  os  íe  empenhou  o  amor  de  hoje 
dous  coraçoens  ,  que  Chrilio  cm  vencer  o  amor  da  Encar* 
mais  amava  ,  &  maisaroavaõ  naçaõ,  naô  fò  com  huma  ,  fc^ 
a  Chrifio  :  &  como  o  Senhor  naò  cem  dabrada  vitoria  ,  ôc 
na  fubíhtuiçaõ  daíuaaufen-  naõfó  da  parte  de  Chriíto, 
cia  tcfíava  nelies  de  feu  pro-  {qí^ò  da  fua ,  &  mais  da  nof- 
prioamor  :  para  queomef-  fa.  Para  vencer  o  amor  de 
nio  amor, como  fcu, naò fof^  hoje  ao  da  Encarnação  ba. 
ie  amor,  &  grande  amor ,  mas  flava  cflar  Chrifto  no  Sacra* 
amor  reciprocamente  unidos  mento  comnofco  ,  &  mais 
com  as  primeiras  palavras,  cm  nòs.  Mau  para  que  a  vi- 
linio  o  coração  da  írãy  ao  toria  naô  fcffc  ,  ccroo  a  de 
jpfovo  filho  ;  Ecçeflitis  tnus  2    Jacob ,  vencedor  com  vitoria 

clâu- 


naô  .fó  qiitz    N32í^irei;ii|,i«tíÈBÍiÔekm>ou 

eifk  Jcruíâtem  1  õa^ift  Gutías 
pariss :  de  t?l  niodaporémi 
&  cum  tal  limitação  de  lu*i..- 
gares  >  que  quando  cflava  em 
hum^fahava  nos  outros.  Q,iii* 
zeraò  os  de  Alem  do  Joidaíjíifc 
deter  aChràílo,  paraqiie  eâí>^ 
vefíealsBns  dias  coju  cUq&i^^ 


audicantc  r 

:nccr  o  cfíar  coainoíco  cosp 

eftar  cm  nòsj  ícaaQ  coír 

je  eftar  em  nòsA  nòseftar- 

los  nelle  ;  In  me  manei  ?  ó' 

oi^fiidob  mo3  lodfidB 
ÒÉÍé«  MKfcomfi  db  ^ 


368    E  porque  naô  pof 
K  aizer  o  Amor  da  Encarna- 
iò  1  que  ficou  ho}e  veacido    que  lhe  reípcndeo  o  Seohorí 
ediffercnca  a  differe^nca ,  &    ^a  á  éijs  Chitaíibus  0^ 


Detinehant  iUmn  ,  m  èfade-  lyc  ^,. 
retabeh  :  diz  Sam  Lucas.  Edi.45- 


am  de  femelhança  akmf- 
lança  5  deixada  à  parte  adif- 
sreiiÇa,  ou  ventagsm  5  com 
ue  Chrifto  110  Siícc^^gfUo 
ftà  em  nò*  ,&  s^QS  nelisíil  & 
omaudo  feparadamente  1  êç 


pQrtet.me   evãngeii^ãre    /t^e- 
gnum  'Dei  :  Qas  fe  naõ  podr^^» 
deter  0iais  aili ,  porque  ihW"- 
importava:  ir  pregar  a  outras 
Cidades.  Naô  admitto  1  Ss-  • 
nhor  meu  1  aeícuía  ,  antes 


•or  fy  íò >o  a<rto  de  eiiar  com»    siie  parece  que  deíacrcdita  o 
iofco,  que  ioy   o  primeiro    vofo  poder  ^  U  deíabooao 


notivo  da  Encarnação  >  ciísn 
saremos  de  igual  a.  igual  o 
:omo  efià  Gbrifío  eooinof- 
;o,  em  quanto  facramenta- 
lo ,  &  o  como  eíteve  com* 
lofco  )  em  quanto  fomente 
incarnado :  &  verfeha ,  com 
lovo ,  &  mayor  triunfo  do 
IVmor  de  hoje  ,  quanto  vay 
Je  cílar  coamoíco  a  eítajr  c5- 

^69  Em  quanto  cncàr* 
laciotl^evs  ChriUo  cocnaoí* 
:a:  mâs  oode  eíteve  ^  Ou  &01 


voibamor.  Ide  pregar  a  ef- 
ía-s  Cidades  ■-,&  ácay  jiima- 
nience  com  eífes  homeiísjque 
com  tanta  devaçamo  dezís- 
]aô,  Naò  podeis  ¥Òs  eílar  no 
mcímo  tempo  em  diferias 
Cidades  ?  Sim  poíío»  Mas 
eCes  modos  de  eílar  ^  guardo 
eu  para  quando  eílivcr  t\o  Sa- 
cramento. Em  quanto  en- 
carnadíj  ,  fe  eílava  Cbrilio 
emhuma  Cidade  ^  naòeíla» 
va  ncuEr^  i^tm  quanto  íacra^ 
giCnsadoí  fiaçíócità  e^n  to- 
das 


^.  1.- 


1^%-^ 


?4Ô  Sermamdo 

ílas  as  Cidadcs,fenaô  cm  taa-    naò   morrerá    hòífo   Irma 

tas  partes  da  mcfma  Cidade, 

cm    quantas  hoje  o  temos. 

Correy  as  Igrejas  de  Lisboa, 

&  prioTieiro  vos  cancareisde 

as  vifuar,  do  que  o  Senhor  íe 

Câíice  de  efperar  por  vès^por» 

qu€  fe  poz ,  &  expoz  em  tan-    ...^  ..,,.  ^.„^...^,  „.^,.,  ;  ^ 

tas  partes  ,  íó  para  ©m  todas  fulffeshk  %  pcrqitó  Ci.,.  Beta 

citar  comvoícc.   Efta  noite    ma,  &  fora  de  Bctanía  i  n 

vos  tfpera  com  as  portas  a-    vida  ,  &  na  íi^orsts  na  íaudí 

berças,  ôc  nas  outras^  em  que    &  na  enfermidade  y  ívvVrprc: 


Ifto  dizia  Chriílo  ,  &  ifto  d 
ziaò  a  Chriílo  ,  quando  fc 
snente  tinha  encai-nadc  >  mi 
depois  qu^  le  deixou  no  & 
cramento  .  ja  tiQm  Ch?iíi 
p«dc  dizer  ;  Kon  erara  ibi 
netí.  nós  pcdcíiioí  dizer  •  ^ 


as  portas  íe  fechac  5  nem  po 
iíTo  eile  fc  vav  ,  pcrque  fem« 
pre  o  detém  aili  íéu  afiior,ío- 
litario,ô^Íaudcic  nacfperan* 
ça  fó  de  que  acianheça  g  para 
eílar  cosii  os  que  tanto  a^^a. 

^y^o  Tambç::i  encarna- 
do ,  amava ,  anãs  com  ^rands 
diffcf  srçads  eftar  a  slíar^En- 
fermou ,  &  morrcc  Lazaro  5 
de  q^iem  teftimunha  o  Evan- 
gelho ,  que  era  nraito  amadc 


2*  em  toda  a  parte  o  tcr.àc 
ccclUccír.noíco.  Só  ei^hu 
Uia  parte  do  niKido  na^i  d 
tà  Chriíio  cog;r.oíco :  &  q;:a 

sãos.  Morrem  oâ  to.. 
í;as  Cidades ,  l;abi:;5m  ~j  ^  j 
fartos  ^  fuba5  aos  iAo;:^t^i 
átí^ià  aos  vailes  ?  p;^ríí';:5rcn 
os  boíques,  í eo  a  viua  a  k:a 
sr^adeiroínconftaç;.;  íobie  a 
a:idaí,  Òc  atè  alii  eltarà  c 
noíco.  N**  ma»  andavan. 


de  Chrifto  ,  &  diíTe  o  meímo 

Senhor  aos  Difcipulos ,  que  Difcipoícs  ,  &:  b^rz  n.iiej 

morrera  Lazaro ,  porque  el^  tados  dâ  prefcnça  de  teiiDí 

>^».  le  naò  eítava  alli :  La:^arus  vino  Meftríi  :  &  diz  o  Eví  a 

1 1. 1 J.  worí««í  e/  ,  «f  credatís  quo'  gelilla ,  que  netic  cafc  ed-, v^ 

«/âw  wa/2  eram  ibi.    E  Mar*  o  Senhor  fó  em  terra  :  Et  ipí^ 

lha ,  &  Maria  ambas  com  as  folus  erat  in  terra.   Mai:  ta. 

nicímas  palavras    diiTeram ;  caio  como  eftfi  jà  fe  naó  pó 

ikii  'Domine  ,  fifmlfes  hic  ,  frater  de  dar  hoje  ,  porque  nam  f( 

meus  nonfuilfet  mortuus  :  Se  na  terra  ,  fenaó  também  0( 

yòs ,  Senhor  ^  eíliycres  aqui,  mar  cftà ,  &  navega  comnof 

ç( 


ou  da  Arca  ,  cntam  facrifi- 
ou.  Porem  hoje  naòefpera, 
icm  fofic  aqucílc  amor  5  que 
«  navegantes  cheguem  a 
srra  ,  permitte  que  facrifi* 


oChríftofãérariiéÃtâao.Noé    crènt  iíiíáttt  vò$  ^tíéfcm  ?  Aí- 
laòfacrificou  no  templo  do    fim  períeguido   nam  fugis, 
iluvio  ,  porque  cilava  no    aiTim  nam  querido,  nem  cri. 
lar  >  &  quando  defcmbar»    do  ,  vos  deixais  eftar  entre 
"     *"     cllcs:Encuberto5&efcôdido, 
&  como  homiziado  de  vof« 
fo  própria  amor,  porque  elle 
Vos  naõ  confente  ^  que  haja 
parte  alguma  do  mundo ,  em 
uem,  &  oconfagremfobrc    que  naò  eftejais  comnofco, 
s  ondas  ?  para  também  fobrc    Naò  fallo  no  que  poderá  di- 
zer das  noífas  ingratiduens, 
&  dos  aggravos  9  que  aquelle 
Senhor  (acrarr^entado  pade- 
ce também  entre  os  Catholi- 
cos  -i  cujos  pcccados  cccul- 
tosÁ  cujas  irreverências  pu- 
blicas a  noíía  mefma  Fè  faz 
muito  mais  fenfivtis.  Mere* 
ccdoras  eraô  juilamcnte  de 
que  can  cada  de  tanto  fofrcr 
ouço  depois  de  cncarnad^i    fíia  paciecia^  diíTeíTevComo  jà 
orque  vos  perfeguio  Hero-    diífe  :  Eamushinc  :  ^  como  me 

deixou   outro   Templo  ,  &w.v 
outro  povo  ^  que  também  fe  ^^^^'^^ 
chamava  feu  ,  nos  deixaflíe  a  !^  ^^ 


s  ondas  cftar  comnofco, 

:^7i  Mas  que  digo  cu 
)bre  as  ondas  ,  fe  no  mcyo 
e  mais  furiofas  tcmpcftades 
ue  as  do  mar  ?  òc  quando 
ôs ,  meu  Senbar  ,  devereis 
jgir  dos  homens  )  nam  pò- 
e  acabar  coravofco  o  vof- 
)  amor  f  que  deixeis  de  cf- 
ar  Êíom  elles.  Encarnado,  ^ 


c$ ,  fugiftes  paia  o  Egypto  : 
ao  admittido  em  Geneza« 
sth,  &  em  Samaria,  deixafíes 
amaritanos  ,  &  Genezare- 
os :  &  hoje  que  he  o  que  faz 
oífo  amor  cm  Inglaterra  > 
ín  Hollanda  ,  cm  Dinamar« 
i ,  em  Suécia ,  &  em  tantas 
utras  partes  Setenirionaes , 
ndencfte  mefmo  Sacramen» 
>  fois  tam  perfcguido  da 
erfidia  herética  ,òí  nem  vos 


nòs.  Mas  foy  tam  firme  a  re«  ^'f''^'^ 
foiuçaò,  com  que  empenhou  ^!^/J^ 
aChrifto  o  amor  de  hoje  ^^.cfum 
eílar  comnofco  fempre ,  que/>7  ^^r. 
para  nunca  fe  poder  apartar' /íCWí- 
dc  nòs  {  ainda  que  nòs  o  mc^flh 
recçífcmos ,  &  o  mefmo  Se- 
nhor qiiizcíTe  )  cncerrandco 
|ias  Voiuntarfas  prizcens  da- 

quel- 
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qjcJíe  Sacramento  J  as  cha- 
ves nana  as  deyx^u  nas  ímu 
nr:i5s-5  ÍQnao  nas  noíTas.  Na 
Encârnrxam  pcrqus  tinha 
113  íoa  maô  as  chaves  ,  tor- 
noofeparaoCeo  j  noSacra- 
ííicnto  í  como  as  chaves  eiiaô 
na  noíía  maô  ^  &  temos  ao 
0efeo  Senhor  debaixo  da 
chave  ,  ainda  que  elle  siam 
quizeíTe ,  fempie  hs  de  eílar 

COOíCOfcO, 

^72     Sam  Lourenço  Jii« 

fíiniano  failando  deChnfto 
íacraireníado  com  aiiozam 
so  Texto  de  Ifaias ,  áiitc  clc- 


Joa». 
16  z'j 


Sermão  do 

&  Deas  comnoíca  9  naô  ft 

fem  liberdade  para  fe  apar 

tar  de  nô$  ^  mas  com  obriga 

çam  ínvioJavei  fundada  en 

íua  própria  proíneíFa^de  nun 

ca  jà  mais  nos  deixar ,  ôc  efta 

comncfco  ate  o  fim  do  mun 

do  ;   Ecce  ego  voVifcum  fun 

nfque  ad  confiimmationem  /e- 

cuíi.  Em  fumma  ,  refuaiindc 

tudo  a  duas  palavras  :  na  En- 

carnaçam  fey  Emmanuel  ^fl 

Deos  comnofco  em  huma  ík 

terra  5  no  Sacramento  era  to 

da  a  parte  ;  na  Encarnaçan 

para  poucos  y  no  Sacramen 

gantemente  :  Difparmodus.^    to  pára  todos  :  na  Encarna 

è  Idem  Emmanud  :  que  aí*    çam  fó  para  os  prefentcs  >  n< 

íim   coíí:0   na    Encarnaram    Sacramento  para  os  prefcn 

íoy  Enimannel  ,  taoibeni  he    tes  j  &  p^^ra  os  futuros  :  n 

^Eíriaiamiçi  no  Sacramento  1    Encarniçam    por  tempo  li 

fó  com  diíFercnça  no  modo^    mitado ,  (3c  breve  í  no  Sacra< 

*£  qiialheadiíffírença?  Mui-    mento  fem  limite  de  dura- 

tas  ,  conio  jà  áiKt  >  mas  a    çam  em  quanto  durar  o  mun 

principal  ,  ôi  maycr  de  todas    c;0 ,  &  ouver  homens :  Uf({U\ 

he  5  que  na  Encarnaçam  foy    adconfummatiQMmfítculu  Lc- 

Emmaniiel  i  &  Decs  cosr.not*    go  naò  fe  pôde  negar  ,  aindi 

CO  ,  mas  cora  liberdade  de 

DOS  deixar  ,  antes  com  pre- 

(uppaiio  de  o  faser  aííim  , 

Qijiv>o  elle  mefmodiífe  :  Êxí- 

Tí  ^  ^utre ,  d'  'i^' ''W  í/í  mundam 

ita^m  ídinquo  mundum  ,  d' 

Vudo  ad  'Paíi't:n^    Porém  no 

SiciiamcaLo  he  Emmanuei| 


na  precifa  femelharça  d( 
cOar  comnofco  ,  qucmuití 
iTiaisfino  9  muito  mais  etíre 
nvado>  muito  mais  amorofo 
muito  mais  amora vel  ?  muic< 
mais  amante  )  muito  roai 
amigo  ,  &  muito  mais  amo 
{^  íSioiUou  o  dç  Çhrifto  ha 


Mandato:         ,  ?49 

j ;  qu«  iio  dia  da  fua  Encar-    nôs  os  que  à  corrínungamos 


laçam. 


§.  IX. 


í[7}  Mas  porque  a  En* 
arnaçaô  do  Verbo  Eterno 
oy  hum  aílo  tam  heroica- 
knte  divino ,  que  infiniia- 
iiente  fe  levantou  fobrc  to- 


He  penfamento  profundif- 
íimo  de  Sam  loaõ  Chryfo- 
fíomo)  a  quem  feguio  Sam 
loaô  Damafceno  ?  Sam  Paf- 
chafio,  Ruperto,  &  outras 
Padres.  As  palavras  do  San- 
to )  que  os  Authores  Latinos 
commumente  ou  naõ  refe« 

.-.«.. reaij   ou  allegaô  mutiladas 

'as"  as  obras  da  magnificêcia    por  defeito  dos  tradudores  , 
.eDeosj    para  que  nem  por    tiradas  do  original  Grego  f 
fta  parte  poíTa  parecer  que    cm  que   foraò  cfcritas ,  faô 
quelle  amor  excedéo  ode-    eftas.  (Vamos  por  partesr  >  ^/V  Z^- 
te  dia 5  ouvi  como  o  amor    Ex  noftra  {Deus)  gerteratus cum à 
le  hoje  fugeitouao  fcu  triun-    eftSuhftanúa:  o  Verbo  fazen-/^  ^^-^ 
ò  a  meíma  Encarnação ,  naô    dofe  homem  y  afifim  como  fo-^^|^^^'^ 
óquanto  aoscfFeitosquevi-    ra  gerado  aba?terno  da  íu-^^^ 
nos>  &  outros  que  deixo»    fíanciadeDeoài  aflimnaEn-^^^j 
nas  em  fua  própria  fuftan-    carnaçaõfoy  gerado  em  te m*y^«,/£ 
:ia.  E  de  que  modo  foy  ifto»    po  da  noífa  própria  fuflácia.i»  ci- 
]ue  parece  coufa  impoílivel  ?    Seà  nihil   hoç{    iráquks   )deL 
razendo  o  mefmo  amor 9  q    ad  òmnes  pertinet:  Mas  dir^/^^S. 
lífim   como   Deos  naquelle    meheis  (ínitaChryfoílomo)^^- 1- 
íia  encarnou  cm  húafóhu-    que  iíTa  pertence  fomente  a 
manidadc,  hojc   encarnaíTe    Chrifto,  &  nam  a  todos  nôs. 
5m  todos   os  homens.    Na    Imè  ad  omnes.  Digo ,  &  lor- 
íia  da  Encarnaçam»  toman*    no  a  dizer  r  que  a  todos.  E 
do  Deos  a  carne  da  Virgem    porque^  tSLam  Jj>  aânaturam 
Santiffima ,  encarnou  em  húa    noftram  defeendít  t  patet  qmà 
fó  humanidade ,  que  foy  a  de    ad  omms :  qmdfi  ad  omnes  $  & 
Chrifto:   &   ho)e  dandonos    ad     unumqmmque     pYrfe^tà*. 
Chrifto  fua  própria  carne  no    Porque  fe  Deos  tomou  a  nof-   f'^\ 
Sacramento,   encarnou    em    fa  natureza  encarnando ,  fe*     -^ 
lodos  os  homens )  quefom^    guefe  que  a  melina  Encarna* 
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çdò  fs  eftendèo  a  todos ,  &  íe    Sacramento  a  todos  os  fiei 

a  rodos  «  também  a  cada  hú. 


Quando  aqui  cheguey»  oci- 
coíicentou.ue  a  razaò  >  &  ar- 
gupjento  de  Chriroftomo  j 
porq  íe  Dsos  fe  unira  à  natu- 
reza humana  cm  commum  ^ 
entaò  fe  íeguia  bem ,  qoe  a 
nief^iía  uniaò  íe  communi- 
calTe  a  todos  os  indivíduos  : 
Riaá  Deos  naò  unio  a  fy  a  na- 
tureza em  coíiimum  ,  a  qual 
naõ  hs  aifumptivei  ?  &  íó  to- 
mou 5  &  uniu  à  íubíífencia 
divina     a    humanidade    de 


&  unindoos  rcaln  cntecon 
íigo :  &  como  íicao  unido 
&  encarnados  cem  Chriíl< 
a  meíma  Encarnação  í 
Verbo  íe  efíendc  >  &  wult 
plicâ  em  todos  i  òs.  As  pi 
iavrai>  de  Kyperto  tambci 
Í5Õ  dignas  de  íe  naó  paíTarci 
em  íiiencio.  Jfumpferc 
hominem  in  Seum  ,  quam 
Verhum  carofadum  ejè  ut  pi 
eum  ejfemus  in  Ulo  j  fed  ru 
dum  ílie  admifcuerat  >  fe  pg 
caniem  fuam  mhis  utfinguU 


Chnílo,  que  he  íingular  ,  &    membra  in  illoy  mum  ejjemu 


nao  commua.  Expiicaíe 
Chr/íoitomoadmiraveimen^ 
te ,  paííando  do.myíierio  da 
Encarnação  ao  do  Sacramen- 
to ;  Singulls  enim  fi  de  libas  per 
hoc  myfiiriwnfe  commifcet »  cí* 
quos  pepent  -f  non  alijs  nutrien' 
dos  tradic  ffedipfe  fiadiofi  fflmè 
alitj  hacetiam  retibi  perfua» 
dens  caniem  illam  tua^n  ajfmn 


corpus.  Quer  dizer.  Quandi 
Dííos  íe  fez  homem ,  foy  pa 
ia  que  por  meyo  da  carne  á 
Verbo  nos  uniíTe  a  íy  ,  &  foi 
íemos  a  meíma  couía  com  el 
le.  Mas  ifto  naò  íe  efFeituoi 
no  aclo  da  Encarnação  ^  eíi 
que  o  corpo  de  Deos ,  &  Oi 
noíTos  eraò  diveríos  >  mas  tí 
cou  reíerVâdo  para  a  inlii* 


pjijje.  He  verdade,  qae  Deos    tuiçaõ  do  Sacramento ,  -em  q 
na  Encar  >aç3ò   naò  tomou  a    unmdoíe  Chrifto  por  meya 


natureza  humana  em  com- 
nium ,  íenaó  huma  humani- 
dade particular}  mas  effa 
meíma  humanidade ,  &  eíTa 
meíma  carne  unida  à  Divin- 
dade ,  falia  Chriíío  umver- 
íai,  &  commua,  dandoano 


da  íua  carne  a  cada  hum  dt 
nôs  y  todos  como  membros 
íeus  ficamos  hum  íó  corpo, 
Baile  de  autoridades ,  poilo 
que  taes,  &  tam  grandes  ,  que 
ellas  íó  baftavaõ.  Vamos  às 
Eícrituras  >  &  à  experiência. 

Aca- 


^574  Acabada 
arte  Chrifto ,  Senhor  noíTo, 
ara  o  Horto  de  Gctheíema- 
í ,  &apartandoíc  dos  Diíci- 
ulos ,  diz  o  Evangaliíta  Saõ 
.ucas :  Et  ipfe  avulfus  ejl  ah 
Is:  qac  o  Senhor  fcarracou 
elles.  Ninguém  haverá,  que 
laò  note  a  íingularidade  de* 
ta  palavra.  Muitas  outras 
ezes  referem  os  Evangcli* 
las,  que  ChriOo  fe  apartou 
e  íeus  Diícipulos ,  &  em  to- 
as  dizem  fsmplezmente ,  q 
3  apartara.  Pois  fe  entaò  fe 
panava,  porque  agora  íe  ar- 


'Mdndato:  ^çi 

a  Cea  ,  avelUtur  rapiat  fecum  dlquid 
ex  corpore ,  cai  avellitur.  De 
maneira  ,  que  a  palavra  aveU 
litur  t  ou  avulfus  fó  fe  diz 
propriamente  deduasccuías 
divcrfas ,  as  quaes  naô  fò  ef- 
taò  pegadas,  &  unidas:  In» 
fixum ,  ó"  inmxmi :  fenaõ  en- 
tranhadas, &  encarnadas  húa 
com  â  outra:  Convifceratury 
(^  concamatur.  E  como  eíia 
era  a  primeira  communhâô » 
que  ouve  no  mundo  5  ufcu  o 
Evangeiifla  da  palavra  A'VH^ 
Jus  ejlcom  grande  myiteriò^ 
para  que  a  meíma  proprie- 


ancou  í  Porque  agora  tinha    dade  da  palavra  moOraíTe  a 

í  -  Senhor  acabado  de  iniii-    eíficacia  ,  &  efícito  do  Sacra- 

uír  o  Santiffimo  Sacramen- 

o ,   &  03  ApoOolos  tinhaô 

ícabado  de  commungar ,  & 

;omo  por  meyo   do  Sacra- 

ncnto   fe   tinha  encarnado 

:hrii\o  nelles ,  &  elles  em 

;:hriílo  >  por  iffo  o  apartarfe 

igora  jà  naò  era  apartarfe  » 

era  arrancarfe :  J^vulfus  e_fi, 


mento  j  pois  naò  fe  podia 
apartar  fenaõ  arrancândoíe 
quem  cftava  entranhado  j  ôc 
encarnado  nos  mcfmos  de 
quem  fe  apartava  ;  Entra- 
nhado,  porque  tinha  entra- 
do em  fuás  entranhas ;  Con^ 
n)ifcerattír  >  &  encarnado  ^ 
porque  fe  tinha  unido  com 
Ouvi  ao  grande  Tertúiliano  elles  por  meyo  de  fua  pro- 
no   livro  de  Char?ie  Chrijiu    pria  carne  ;  Concarnatur,  E 


£j4id  avellitur-,  dfi  quod  m* 
hatet ,  quod  infixum  ,  CJ  inne- 
xumejiei',  d  quo  awikfir.  E 
cxpiicádoíciiinda  mass,  Cum 
quiá  extraneum  ita  convífce^ 
ratury  (j  concarimur ,  ut  cum 


eíla  foy  a  difFerença,  com  qus 
ainda  de  encarnado  a  encar* 
nadovencêo  o  amor,  &:  dia 
de  hoje  ao  aspor ,  &  dia  da 
Encarnação.  No  dia  tía  En- 
catiiâçaó  ccicarnãdo  Chruto 

em 


?ç*  ^  Semdiàá 

em  huma  fó  humanidade:  no    que  havia  de  vir  y  diz 

dia  de  hoje  encarnando  em 


qu 


Ifai. 


todos  os  homens. 

:;7ç         Dousíinaes  do 
Ceo  pedio   Gedeaó  a  Deos 
em    dous    dias    difFerentes, 
com  modo  bem  notável.  Poz 
hum  veiio  de  iaã  no  meyo  de 
huma  eyra )  &  no  primeiro 
dia   pedio  que  o  orvalho  do 
Ceo  cahiífc  íó  no  veilo ,  & 
naõ  na  eyra  i  &  no  fegundo, 
que  cahiíTe  na  eyra ,  òc  naò 
no  veilo  ;  &  aílim  fuccedèo. 
O  íinal  do  primeiro  dia  he 
cerco  que  (ígniiicava  o  my« 
iierio  da  Encarnaçaõj  porque 
o  orvalho  era  o  Verbo  )  que 
deícèo  do  Ceo  9  2c  o  vcllo  de 
lâã  era  a  humanidade^  de  que 
o  meíma  Verbo  íb  veíiioj  co* 
mo  Cordeiro  de  Peos ,  que 
vinha   tirar  os  peccados  do 
mundo  ;    Jgms ,   qui   tollk 
peccata  mundi,    Aílim  o  de« 
claràraó  depois  naõ  menos 
que  dons  Profetas ,  Ifaias  >  & 
David:  ifaias  pedindo  aE.i- 
carnação  dizia,  que  orvalhaf- 
fe  o  Ceo  fobre  a  terra ,  para 
que  nella  naíceíTe  o  Salva- 
dor: Ror  ate  cisU  defupery   ó" 
nuhes  plmc  ju/iu^aperiatur  ter" 
r^  'i&germmtt  Sdvatorem:  & 
D^via  íinalando  o  modo  com 


deíceria  como  a  chuva  ,  o 
orvalho  fobre  hum  veilo  c 
laà  manfamente  ,  &  fem  ru 
do;  Defcendu  fiçut  pluvia  i 
'vellusy  &Jkut/iiliíadia^ii 
lantiafuper  terrami  ôc  dcftc 
dous    Profetas     o   tomou 
Igreja,  quando  canta  da  mej 
ma  Encarnação  :  Skut  ph 
via  in  'vellus  defcendifti ,  utfa< 
'vum  f aceres  gems  humanm 
Pofs  ie  Gedeaó  no  orvalho 
que  havia  de  cair  do  Ceo  p^ 
dia  a  Encarnação  no  prime 
ro  dia  j  porque  tornou  a  pc 
dtr  no  fegundo  dia  a  meim 
Encarnação ,    &   no  ineíai 
orvalho?  E  fe  no  primeir 
dia  pedio  >  que  cahiíTe  fobr 
o  veilo )  &  naõ  fobre  a  eyra 
porque   no   fegundo  pedio 
que  cahiíTe  na  eyra,  &  nai 
no   veilo?    Porque  Gedeaí 
como     alumiado    naqueili 
hora   com   efpirito  proféti- 
co, naô  fó  vio  huma  Encar. 
naçaõ  do  Filho  de  Deos  9  fe< 
nao  duas  Encarnaçoens   ea 
dous  dias  difíerentes  ,  hum< 
no  dia  que  propriamente  f( 
chama    da    Encarnação  1   b 
outra  no  dia  de  ho]e.  A  pri- 
meira  eíireita ,  ôccontrahida; 
&  por  iífo  em  bum  veilo  9  ^ 

íe« 


Mandato.  ?f5 

lc<'imdâ  eíléndida  ,  ôc  dilata-    lo  mondo  todo  i  para  que  to- 


<ia,  &  por  iííoem  huma  cy- 
ra ;  a  primeira  no  vello,oiide 
íc  íumia  o  orvalho  j  &  ie  en* 
cobrio  a  Divindades  a  fegun- 
danaeyra,  em  que  íe  reco- 
lhe o  paô ,  onde  íe  nos  deu 
no  Sacramento  :  a  primeira 
particular ,  em  que  íe  unio 
Chrilto  a  huma  íó  humani- 


dos  ocomaô  >  ôc  o  convertaõ 
em  fy.  Em  fim  parecido  o 
Sacramento  ao  meímoamor 
com  que  hoje  foy  iníiituido> 
como  diz  o  Concilio  Tri- 
dcmino :  In  quo  Salvator  di^^jy.^^ 
*vitías  divini  fui  erga  homi^fefi^ 
nes  amoris  qjelut  effudit^  ci, 

^76       Só  me  podem  op- 


^ade  5  a  fegunda  univerfal ,    por ,  <k  dizer  os  Doutos,  que 
cm  que  fe  unio  a  todos  os  ho-    todas  as  ventagens ,  ou  íine* 
inens :  a  primeira,em  que  en*    zas  >  cm  que  o  amor  de  hoje 
carnou  íó  em  fy  7  tomando  a    parece  vencer  o  amof  da  En- 
noífa  carne?  a  fegunda  em  q    carnação,  fehaõ  de  referir  á 
encarnou  em  nôs  ,  dandonos    mcfma   Encarnação,    &  ao 
a  fua.  Totus  in  'vellere  ,  totus    amor  daqnslle  dia  j  porque  a 
in  área :  áiz  SsLítí  Bernardo;    mefma     Encarnação    foy  o 
Todo  no  vcUo,  &  todo  na    principio,  &  fundamento  de 
eyra  i  mas  no  vello  todo  fó    todas ,  pois  fe  Chrifto  nam  Sm: 
para  íua  Mãy  ,  c  na  eyra  todo    encarnara    também    fe  naô  c^t^f-a 
para  todos.  He  o  Maná  com    poderá  confagrar  ,  nem  dei- ^^^*-' 
os  tempos  trocados.   O  Ma-    xar  no  Sacramento,  ^efpon-^^'^ 
nà  que  primeiro  chovia  do    do ,  que  naò  fe  fegue  tal  cou- ^^^ 
Geo  nos  campos,  para  que  fe    fa.  E  ouvireis  agora  o  que  por  -^  ^^1 

ventura  nunca  ouviftcs.  ^ii*  deUk 
coto,  &  outros  grades  Thco-  Et  a- 
logos  dizem,   que  he  tal  alij, 
força,  &  eííicacia  das  pala»  f«^<?^ 
vras  da  Coníâgraçaõ  ,  que  fe^^'*^<<^ 
antes  de  Clirilto  encarnar,  ôc^^^J^. 
antes  de  Deos  criar  o  mudo  ,*"  ^'*** 


foíkntaífc  delle  o  Povo ,  de- 
pois cíleve  encerrado  na  Ar- 
ca do  Tettamento,  onde  nin- 
guém o  comia.  Porém  cà 
trocados  os  dias ,  no  dia  da 
Encarnação  ertava  encerra- 
do no  ventre  virginal,  qpor 
iíFo  fe  chama  Arcado  Tetta- 
mento :  mas  no  dia  de  hoje 
fceftendeo,  &diffundio.  pç- 
Tom.  4« 


cnària  hum  Sacerdots  tome-    '    ■ 
te  ,  &  huma  Haliia  ,  fobre  a  j^o' 
qual  pconuciaííe  as  palavras  <:,?/.a. 
Z  da 


?Ç4     , 

da  eoniagraçaô  » 
ponto  havia  de  eílar  naquel- 
lâ  Hoíiia  o  Corpo  de  Chri- 
fto,  tam  real,  &  inteiramente 
com©  efíà  hoje ,  na  que  te- 
mos, &  adoramos  prcfente. 
Pois  coujo  havia  de  efíar  alli 
oGorpo  de  Chrifto  ,  fe  ain- 
da naò  era  rafcido  Chrifto  9 
nem  havia  tal  Corpo  ?  Por- 
que aíTim  como  a  Omnipo- 
tência daquelias  palavras  té 
força  para  reproduzir  o  Cor- 
po de  Chrii^o  no  lugar  onde 
naõ  efíava  >  aíTim  teriaó  tam- 


Sermao  do 
no  meCmo  paô »  &  vinho :  Melchifedech 
proferem  pa?iemy  ^  vinum^ 
erat  enim  Sacerdos  Dei  altiji- 
mi.  E  por  iíTo  o  roefmo  Ch ri- 
flo ,  fendo  juntancente  o  Sa- 
cerdote 9  &  o  Sacrifício  ] 
coníagrou  ^  êc  fac  ri  ficou  íeu 
Corpo  9  &  Sangue  debaíxç 
das  mefmas  efpecics  de  paôj 
&  vinho.  Mas  Chrifto  ,  Sc^ 
nhor  noífo ,  teve  Mãy  ,  & 
Pay  y  &  a  mais  eflendida  ge- 
licalogia  de  quantas  fc  km 
das  Efcrituras :  Liher  gínera' 
tlonis  Jefu  Chrtjiiy   filij  Da* 


I 


bem  força  neflc  cafo  parao  vidy  filij  Jhraham  ^  òc.  Pok 

produzir  no  tempo  y  em  que  fe  Chriíio  teve  huma  genea* 

naõ  era?  porque  naõ  fe  requer  logia  tam  grande  j  &  tam  de- 

mayor  poder  para  hum  mi-  elarada  j  como  nota  S.  Pau- 


lagre,  que  para  outro.  Daqui 
fe  entenderá  huma  nova  >  & 
cxceilente  propriedade,  com 
que  Sam  Paulo  declarando  o 
Sacerdócio  de  Chrifto  pelo 
de  Melchifedech ,  nota  que 
Melchiíedech  naõ  teve  pay  ^ 
nem  máy  ,  nem  ganealogia  : 
Sine  patre^i  fins  matre  >  fim 
gemalogia,  O  Sacerdócio  de 
Chrifto  naò  foy  fegundo  a 
ordem  de  Aram ,  que  facri fi- 
cava cordeiros  ?  &  bezerros  > 
fenaõ  (  como  diz  David  )  fe>- 
guado  a  ordem  de  Mekhi- 
íedecia  >  que  facrificava  em 


lo  que  o  feu  Sacerdócio  foy 
como  o  de  Melchifedech » 
homem  fem  pay ,  né  mãy ,  ne 
genealogia?  Porque  quar*da 
Chrifto  inftituio  o  Sacrifí- 
cio 9  &  Sacramento)  em  que 
fe  deixou  a  Çy  mefmo)  foy 
com  tanta  independência  da 
fua  própria  Encarnação  9  co- 
mo fe  nunca  fora  gerado ,  nê 
naícido.  Deforte>  (\  fe  Chri- 
fto ainda  naò  encarnara  ^  nê 
naícèra^  5c  com  tudofed<f« 
feífem  as  palavras  daConía^ 
graçaò  íobre  huma  Hoftia  ^ 
em  qualquer  tempo  9  &  em 
qual- 


qualquer  iugár  que  foffei  alli 
havia  de  cUaríc»  Corpo  in* 
faliivelmentc.  He  verdade>q 
o  Corpo ,  ót  Sangue ,  q  Chn- 
fio  còíagrou  hoje ,  foy  o  nief- 
mo  f  que  na  Encarnaçam  ti* 
nha  tomado  :  mas  confa- 
^rou-o  por  modo  tam  abío« 


luto  ,  &  tam  independente 
da  mefma  Encarnaçam  ,  que 
fc  dantes  nam  houvera  en- 
carnado,   encarnara  entam 


o  continuemos;  aA>vma  da 
morte.  Que  amou  Chriílo 
deíde  o  iníbnte  de  fua  En- 
carnaçam ?  Aos  homens;  Cu 

ddexíjjet  fuos  :  &  hoje ,  q  foy 
o  íim  da  iua  vida  ^  eílando  cõ 
a  morte  àviíta:  Sciens  qnia 
'venit  hora  ejus  :  que  amou  ? 
Aos  meímos  que  tinha  ama- 
do :  In  finem  àllexit  eos.  Oh 
que  d iíFe rente  viver ,  oh  que 
difFerente  morrer  y  oh  q  dif^ 


fcm  mãy,  nem  genealogia,  &:    ferente  amar  foy  eile>  do  que 
cxirtira  facramentado.    Lo-    he  o  noífo !  AquelieS)  a  quem 


go,  ainda  que  o  Senhor  no 
dia  de  hoje  nos  deu  a  mefma 
Carne,  &  o  mefmo  Sangue,  q 
tinha  recebido  no  dia  da  En- 
carnaçam,  nê  por  iíTo  a  gran- 
deza ,  &  fuppofiçam  daquel- 
laobradiminue  nadaasven- 
tagens  dcílai  porque  de  tal 
modo  a  íuppoz ,  como  fe  a 
naõ  fuppozera.  Encarnado 
naquellc  dia  fim  ,  com  gran- 
de amor  :  Cúm  dilexijfet  fuos : 
mas  facramehtado  hoje  com 
mayoramor  :  In  finem  àilexk 
eoí.  §.  X. 

:577  Muito  tempo  ha 
que  devera  ter  acabado.  De 
hum  ,  &  outro  amor  recolho 
hum  fó  documento  muito 
breve.  E  qual  he?  Que  feja 
lal^  noffo  amor  na  vida ,  que 


a  nviíerícordia  de  i^eos  con- 
cede morrerem  com  eleição. 
&  com  juizo  >  o  que  com- 
mumente  fazem  na  hora  dá 
morte,  he  arrepêderemíe  do 
que  tem  amado  na  vida.  Po- 
de haver  mayor  locura,  pode 
haver  mayor  cegueira,  que 
amar  aquilio  meimo  ,  de  que 
fey  que  ou  me  hey  de  arre- 
pender,ou  me  hey  de  conde- 
nar? Oh  Senhor,  quem  vos 
tivera  amado  deíde  o  pri- 
meiro inOante  ,  em  que  voâ 
conhecéo,  íem  nunca  empre- 
gar ,  ou  efperdiçar  o  coração 
em  outro  amor?  Se  alguém 
fe  podetra  juftamsnte  arrepê- 
der  do  que  amou,  éreis  vòs, 
pois  amaíles  humas  ciíaru- 
ras  tam  vis ,  tam  ingratas ,  & 
Z  i]  tam 


?ç6  S&maodo 

tam  mefccedôrcs  de  ferabor-    &  a  firmeza,  &  conílancía  de 


recidas  j  como  fomos  os  ho- 
mens. Mas  pois  o  voíTo  amor 
foy  tam  fino ,  &  tam  conftã- 
te  >  que  amandonos  com  tan- 
tos extremos  dcfde  o  princi- 
pio ,  foraò  ainda  muito  ma- 
yores  os  com  que  nos  ama- 
ftes  até  o  fím  j  íeja  hoje  ,  & 
nefte  mefmo  inftante  o  fim 
àt  todo  o  amor ,  que  naô  he 
voíTo*  Os  que  imitaram  o 
pródigo )  &  as  que  imitarão 
a  Madalena  em  amar  o  que 
naõ  deviaõ)  aífim  como  íe- 
guiraõ  os  paíTos  errados ,  & 
cegos  de  feu  falfo  amor ,  a{- 
íim  fe  refolvaõ  hoje  ,  &  de 
hoje  para  fcmpre  j  a  feguir  a 
liiz  de  feu  defengano  j  a  ver- 
dade do  feu  arrependimento^ 


fó  a  vós  amar  até  a  morte.  Sd 
a  vôs  9  amorofiíTimo  Senhor , 
fó  a  vôs*  Sô  a  vôs  t  &  nam 
pelos  intereíTes  do  Ceo  >  que 
vôs  deixaílcs  por  amor  de 
nôs :  Sô  a  vôs ,  &  naò  por  te- 
mor do  inferno  »  que  Judas 
antes  quiz  que  a  vôs:  mas 
única  >  &  puramente  por  fe- 
res vôs  quem  fois ,  digno  de 
fer  infinita  t  òc  eternamente 
amado.  A tíim  propomos  de 
vos  amar  na  vida ,  aífim  pro- 
pomos de  vos  amar  até  a 
morte )  para  que  a  voíTa  Gra- 
ça ,  &  o  voíTo  Amor  nos  faça 
dignos  9  naõ  dizemos  de  vos 
gozar ,  fenaó  de  vos  amar 
por  toda  a  Eternidade.  Ame. 
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S  ER  M A  M 

SEGUNDO   DO 

MANDATO, 

Nomeímodia, 

Pregado  na  Capella  Real  às  três  da  tarde* 


Sciens  Jefus  quia  'venh  bordejas  9  ut  tranfiat  exhoc mundo  ad 
¥atrem ;  Cum  dUexijfetfiiosy  in  finem  dilexit  eos,  Joan.  i  j. 


§.  I- 


j^UTRA  vezi 
Senhor,  nefte 
meímo  dia  , 
outra  vez  tor- 
no a  fallar  de 
YoíTo     Amon 


Dobràraõfe  neftediaosdias, 
dcbráraófe ,  &  encontràraò- 
íe  os  myáerios  9  encontroufe 
Tom,  4. 


comíigo  o  tnefmo  amor :  & 
pois  elle  no  meímo  dia  duas 
vezes  nos  amou  tanto;  por- 
que naô  diremos  nós  tábem 
duas  vezes  no  meímo  dia  jà 
que  dizemos  taõ  pouco  ?  Vi- 
torioío  deixe  y  hoje  o  amor 
deChriílo,  mas  ainda  neíle 
meímo  dia  ihe  reíla  muito  q 
vencer,  Joíuè  para  acabar  de 
vencer  huma  vitoria  9  mãdou 
Ziij  parar 


Sermão  feguyiàoào 
ítz  de  hum  &  que  affim  coroado  fahío 
jà  vencedor  para  vencer ;  Et 
exmt  linces  ut  linceret,  Pot 
eíle  cavallo  branco  entêdcm 
os  Interpretes  a  fagrada  Hu^ 
maiíidade,  quefcmpre,  co- 
mo no  Tabôr  >  vefte  de  neve. 
O  Cavalleiro  armado  de  ar- 
cO)  ôc  íettas  9  as  mefmas  iníi- 
gniâs  dizem  que  he  o  amcr^ 
òn  nam  outro )  fenam  o  a* 
mor  do  mefmo  Chrillo, 
Mas  fe  jà  vinha  vencedor  >  & 
tinha  recebido  a  coroa  da  vi< 
toria ,  porque  fae  outra  vez  í 
pelejar  ,  &  vencer  :  Exhh 
'vincens  ut 'vimere t '  Porque  c 
amordonoíTo  divino  aman- 
te quãdo  compete  cm  amar  j 
como  compete  hoje  {  Cum 
dilexijTety  dilexit )  naò  íe  có- 
tenra  com  huma  fó  coroa  ^ 
nem  com  huma  fó  vitoria 
coroafe  para  íe  tornar  a  co- 
roar ,  &  vence  para  tornar  í 
vencer.  Efía  he  a  nam  ima- 
ginada emprefa ,  que  o  tira 
nefta  hora  naõ  ao  snefirio,  fe- 
naò  a  outro  mayor  theatro. 
do  Cavalleiro  artDado  de  ar-    Efta  manháa  fahio  a  vencer  a 

u^poc.  CO,  &  ferras :  Et  ecce  equus  ai»    batalha  >  agora  fae  a  vencer  a 

6.1.     hiis  ^  (^  qinfidthitfuper  illumj    vitoria. 


?5S    •    ,_ 

I   j^^jjpâvav  o  Sol  í  & 

!  ít/^dia  doiiS  dias.  Nôs  temos 
dous  dias  redin^idos  a  hum 
fó  dia,  &  nem  por  iiTo  receio 
períentar  hoje  nova  batalha : 
que  nos  nam  pôde  faltar  luzi 
onde  o  mefmo  Sol  he  o  com- 
batente, lofuè  diffe  I  q  nem 
antes  ,  nem  depois  ouve  taõ 
grande   dia    como  aqueiie : 

lofm  Konfuit  antea ,  nec  pofiea  tdm 

lo.i^hnga  dies :  mas  o  dia,  em  que 
eiiamos  (que  também  com* 
prehêde  o  antes ,  &  o  depois ) 
pelo  que  foy  ,  &  pelo  q  he , 
he  muito  mayor  dia.  Huma 
fó  hora  deíle  dia  he  muito 
mayor  qtodo  aquelle;  por- 
que aquelle  era  dia  de  lofuà , 
&  eí^a  he  hora  de  lefus  :  Scies 
lefíis  quia  vemt  hora  ejus. 

^79  Nefta  hora  pois 
(  que  iiãm  fera  mais  de  hua 
hora  )  fahirà  outra  vez  em 
campo  o  amor  de  Chrifío 
tfí^Bbem  de  amor  a  amor  ,  & 
de  dia  a  dia.  Vio  Sam  loaô 
no  fea  Apjcaiypíe  fobre  hu 
c-ivalio  po.Tibo  hum  galhar- 


hdkbat  ar  cum  :  logo  vio  que 
ihíí  punbaò  huma  coroa  na 
cabf  ja ;  Bi  dctta  eji  ú  coronal 


raçaõ  de  dia  a  dia , 
mor   a   amor  j   o   amor  de 
Chrifto 


Mas  fe  na  compa- 

&  dea- 


Mdndatòl      ^  ?Ç9 

Chrifto  efla  manhaã  Ce  com*    carnação  tíràa  dito  o  n^eí^ 


petio  >  &  fe  vencèo  a  íy  mef- 
mo;  que  novo,  ou  que  ou- 
tro competidor  pôde  haver 
mayor,  para  que  ieja  mayor  a 
competência  ,  &  mayor  a  vi* 
toria  i  He  certo  j  que  fó  o  Es- 
terno Padre  pôde  íbr  mayor, 
do  qual  diííe  o  mefmo  Chri- 
1^0 :  ^ia  'Pater  maior  me  efi. 
E  porque  eíte  unicamête  he 
o  mayor  compeddor;  o  a- 
inor  do  Eterno  Padre  no  dia 
da  Encarnação ,  &:  o  amor  de 
Ciiriílo  no  dia  de  hoie  feràm 
os  dous  altiífimos  competi 


mo  Sam  loaó   :     Sk  Deus  íoatj- 
dtlexit  mundum  5  ut Filú  fuum  5.1^- 
Unigenltum  daret  %  &  do  amor 
de  Chrííb  no  dia  ds  hoje  cõ- 
trapondo  amor  a  amor,  muíi" 
úo  a  mundo ,  &  Filho  a  Pa- 
dre ,  diííe  pelos  meímos  ter- 
mos: SuoS'i  quierantinmm" 
do  y  in  finem  dikxk  eos.  O  hiroan. 
finem  refponde  ao^Sici  &  015.1^ 
Sk  5  &  o  In  finem  ílgni  ficam 
com  igualdade ,  &  íem  ven« 
tagem  o  exceífo  de  hum  $  & 
outro  dílexU,  pondo  pois  de 
fronte  a  fronte  em  compete* 


dores ,  q  efta  tarde  veremos    cia  igual ,  de  hua  parte  hum 
contender  ( com  tanta  gloria    Dilexit  ^   &  da  ousra  outra 


fua ,  como  noífa  )  fobre  qual 
delles  amou  mais  aos  ho> 
mens.  Em  tudo  o  que  Chri» 
fio>  Senhor  noíTo ,  obrou  nos 
myílerios  do  Cenáculo,  jà 
vimos  que  teve  fempre  dian- 
te dos  olhos  o  dia  da  Encar- 
naçaò,&  o  dia  de  hoje:  Sciens 
quia  ã  Deo  exhit:  Eisahi  o 
o  dia  da  Encarnação:  Et  ad 
Deum  vadlt :  Eisahi  o  dia  de 
hoje.  E  aífim  como  o  Se- 
nhor comparou  hum  dia  com 
o  outro  dia ,  aíTim  também  o 
Evangeliíla  comparou  hum 
amor  com  o  outro  amor.  Do 
amor  do  Padre  nO  dia  da  £n- 


Dilexit:  de  huma  parte  o  a- 
mor  do  Padre  no  dia^da  En* 
carnação ,  ôç  da  outra  o  amor 
de  Chriílo  no  dia  de  hoje  i  a 
refoluçaõ  de  todo  o  combate 
em  duas  propoílçoens  íerà 
efta:  No  dia  da  Encarnação 
amou  tanto  o  Padre  aos  ho- 
mens ,  que  parece  amou  mais 
aos  homens  9  que  ao  Filho: 
E  no  dia  de  hoje  amou  Chri- 
fto tanto  aos  hosiiens ,  q  pa- 
rece amou  mais  âos  homens, 
que  ao  Padre.  Se  alguém 
cuidar  entretanto ,  que  ifto 
hs  igualar ,  &  nad  veceri  de- 
pois yerà  ^  que  da  parte  do 
2  iiij  amor 


3^o  .  Sermão  fegtmdo  do 

amor  de  Chriflo  foy  vencer,    Encarnaçam  nos  deo  eíFeílú 


ti  com  a  mayor  vitoria. 
§.  lí. 

381  Etrando  nas  nof«» 
fas  grandes  propoíFçoens  9  & 
cosiieçai^do  pela  primeira  5 
para  inteira  intelligencia  do 
que  fe  ha  de  dizer^  he  necef- 
íario  fuppor  com  a  melhor, 
&  mais  bem  fundada  Theo- 
logia ,  que  quando  o  amor  do 
Eterno  Padre  deu  aos  ho» 
mens  íeu  Filho  :  Sic  Deus  di^^ 
lexit  mundum-i  ut  Filiúfmm 
Unigenkwn  daret ;  naõ  fó  no- 
lo  nam  deu  com  liberdade 
de  viver  quanto ,  &  como 
quizeíTe  »  mas  com  preceito, 
&  obediência  de  morrer,  6c 
padecer  tudo  o  que  padecèo 
Aílim  o  tinha  jà  di- 


vãmente  o  Eterno  Padre  íeu 

Filho,  aíTim  no  meímo  dia, 

&nomeínrio  inftsnte ,  ocar- 

ijf  regou  deíiaspenfocns,&  lhe 

•r^  /.     p^^  ^£^^  obediência,  o  que 

antes  naô  podia  íer  5  porque 
dates  ò  Verbo  naò  era  fugei- 
to  ao  Padre,  Sx.  tanto  que  en- 
carnou ,  &  fe  fez  homem , 
íím. 

58Z  Ifto  pofto ,  jà  que 
naò  podemos  comprehtndei 
o  amor  divino  pelo  que  he^ 
julgalohemos  pelo  que  pare- 
ce. Digo  pois,  que  no  dia  áz 
Encarnação  amou  tanto  o 
Eterno  Padre  aos  homens ,  c 
parece  amou  mais  aos  ho' 
mens,  que  ao  Filho.  Sh 
3)eus  dilexk  mmdum ,  ut  Fh 
Uum  fmm  Umgenltnm  daret 

por  nos.  Aiiimotinha  jàdi-    O  que  muito  encarece  o  a- 

to  o  mefmo  Senhor  por  boca  mor  do  Eterno  Padre  no  dia 
^/^39.  de  David :  In  capite  Ubrlfcri-  da  Encarnação  ,  he  que  dèífc 
^•^-     ftnm  efi  de  ma  ,  utf acerem  ijo-    por  nos  íeu  Filho*  fendo  uni« 

luntatem  tuam  ,  Deus  meus 

võluíy  (jlegem  t nam  in  médio 

cordis  mei^  E  nette  dia  (  co- 

ií)o  outras  muitas  vezes  )  fez 

mençaó  do  mefmo  preceito: 
Joáti,  Ut  cogmfcat  mundus  quia  di^ 
.14-3 •  l'igo  Caírem  ^  &  ficut  manda- 

tum  dedit  mihi  íPater ,  ficfa; 

cio,  £  aííim  como  no  dia  da 


CO,  &  naõ  tendo  outro;  F/- 
lium  fnum  Vmgemtnm.  Se  o 
Eterno  Padre  tivera  dous  Fi- 
lhos, muito  fora  dar  hum  :  & 
fe  dera  hum  por  outro ,  jà  tí- 
nhamos grande  argumento 
para  cuidar  ,  ôc  nos  parecei 
que  amava  mais  eftc  fcgun- 


que  o  primeiro,  Dizey- 
me 


Mdndiítól 
\c :  Se  bum  pày  tivera  dous    dre 
lhos,  hum  livre  na  pátria,  & 
uiro  cativo  em  Argel,  &  pa- 
a  refgaur  o  cativo,  dcffe^ou 
endeíTc  o  livre  j  naò  enten- 
criamos  todos,  que  eíte  pay 
mava  mais  o  filho  cativo ,  q 
filho  livre?  Claro  eilà.  E 
e  eíte  j  que  chamamos  filho, 
kam  fora  filho,  fenam  fervo ; 
iam    faríamos  ainda  niuito 
nayor  conceito  docxceflivo 
imor    daquelle    pay  ?    Pois 
ôo  he  o  que  fez  o  Eterno  Pa- 


ire no  dia  da  Encarnaçam 
Utfer^vum  reàimeres  ^  FilUm 
radidijii.  Eftava  o  homem 
:ativo  pelo  peccado;  quilo 
refgatar  o  Eterno  Padre :  & 
quefcz  ofeuamorí  Vcndèo 
í  Filho  para  refgatar  o  fer- 
ido. Hoje  vereis  o  Filho  ven- 
dido :  à  manhâa  vereis  o  fer- 
vo refgatâdo. 

585  Mais  faz  neftecafo 
o  Eterno  Padre  :  &  tanto 
mais ,  que  baftava  fó  ameta- 
de  do  que  fez  para  todo  o  bõ 
entendimento  julgar,  quea- 
mou  muito  mais  aos  homes, 
que  ao  Filho.  O  Profeta 
Ifaias  no  capitulo  íincoenta 
&  três ,  em  que  prova  a  gera- 
çam  inefFavci  de  Chrifto  >  em 
quanto  Filho  do  Eterno  Pa- 


'361 

Generdtionem  ejus  quisifai. 

enarrabit^'  pondera  duas  re-y5*8« 
foluçccs  admiráveis  do  mcf- 
mo  Padre  ,  &  que  de  nenhum 
pay  fe  podèraó  crer  em  ref- 
peito  de  fcu  filho.  Por  iffo 
começa,  dizendo  ,  &  como 
duvidando  fe  haverá  alguém, 
que  lhe  dê  credito:  ^is  cre^ ly^  ij 
dldk  auditul  mjiro  ?  E  que 
duas  refcluçoens  foraõ  eftas  ? 
A  primeira  ,  que  para  nos  li- 
vrar, tirou  as  noíTas  culpas 
de  nos ,  &  as  poz  em  feu  Fi- 


Ib*  61 


lho  :    ^ofuit  Domims  in  ep 
iniqultatem  omnium  noftrum : 
a  fegunda,que  para  nos  jufti* 
ficar ,  tirou  os  merecimentos 
do  Filho,  &OS  poz  em  nos: 
Tro  eo  quod   labordvit  ^nima^^^^^ 
ejus  juflificahk  ípfe  jufius  fer^    '   - 
vus  meus  muitos,    AíTim  foy 
huma ,  &  cotra  coufa.  Tirou 
o  Eterno  Padre  as  culpas  de 
nòs ,  &  polâs  em  íeu  Filho  , 
porque  nòs  nam    podiamos 
fatisfazer    à    divina  Jufíiça, 
por  noíTas  culpas ,  &  Chrilto 
foy  o  que  tomandoas  febre 
íy,fatisfez  por  cilas.  E  lircu 
os  merecimentos  de  feu  Fi- 
lho, &  poios  em  nos,  porque 
Chrifto  naò  merecèo  para  fy 
a  graça ,  nem  a  gloria ,  nem 
riòs  alcansàmos  >  nem  podia- 
^  mos 


562  Sermaofegmâúdo 

IDOS  alcançar  huma,  &  ou»    íem  trabalho;  claro eflàqu^ 

a  íacob  ama  mais  qaEfaú 
antes  que  fô  a  Iacobamâ,< 
iíTo  quer  dizer  a  palavra  d 
Texto  :  Rehecca  diUgebat  Ia 
cob.  Agora  pergunto :  E  aí 
fim  como  Rebecca    tirou 
bençam  de  Efau ,  &  a  poz  en 
lacob,  tirou  também  algúa 
culpas  de  lacob  para  as  pô 
em  Efaú  ?  Nam.   Logo  Re 
becca  nam  fez,  ou  nam  arre 
medou  por  amor  de  lacob 
mais  que  ametade  de  q  fe: 
o  Eterno  Padre  por  amor  di 
nos.  Porque  Rebecca  fó  ti 
rou  a  benção  a  Efaà  para  1 
pôr  em  lacob:  &  o  Eternc 
Padre  tirou  a  bençaõ  do  Fií 
lho  para  a  pôr  no  homem,  & 
tirou  a  culpa  do  homem  pa* 
ra  a  pôr  no  Filho.    Pois  f< 
ametade  fó ,   ou  huma  feme« 
Ihança  de  ametade  do  q  fes 
o  Padre  pelos  homens,  baíioi 
para  provar,  &  fer  de  fé  ,  qu< 
Rebecca    amava  mais  a  la- 
cob, que  a  Efaú  :  dobrada 
prova  tinha  a  noíTa  razaõ  pa« 
ra  cuidar  que  amou  mais  c 
Padre  aos  homens ,  que  a  feu 
Filho.    Naò  foy  aflim,  por- 
que enfina  o  contrario  a  Fé  j 


tra  ,  fenaò  pelos  merecimen* 
tos  de  Chriíio.  Sendo  pois 
certo,  &  de  Fè,  que  o  Padre 
tirou  de  nós  as  culpas ,  &  as 
poz  em  íeu  Filho,  &  tirou 
de  feu  Filho  os  iiierecimen- 
tos ,  &ospozeo[)  nòsj  quan- 
ta fé  he  neceíTaria  para  nam 
crer  ,  que  amou  siiais  aos  ho* 
mens  ,  que  ao  Filho?  Baila- 
va fò  hum  deiles  dous  excef- 
fos,  ou  ametade  deites,  como 
dizia,  para  que  todo  o  mun- 
do o  julgaíTeaílim. 

^84  Rebecca  tinha  dous 
filhos,  lacob ,  &  Efau  j  mas  o 
que  mais  amava  era  lacob: 
Cenef  Rebecca  dlUgebat  lacob.  E 
^'/•^.b  donde  fe  prova  efte  mayor 
amor  ?  Nam  fò  fe  prova  das 
palavras  da  Efcritura,  que  he 
a  primeira  fé,  fenam  também 
das  obras  ,  que  he  a  fegunda. 
Todos  íabemos ,  que  perten- 
cendo a  bençaô  a  Efau  ,  Re» 
becca  com  as  fuás  induítrias 
a  tirou  a  Efaii ,  &;  a  poz  em 
lacob.  E  mãy  que  tira  a  ben- 
çam a  hum  íiiho,  cuja  era  ,  & 
a  dà  a  outro  filho ,  a  quem 
nam  pertencia  ,  &  f.^z  que  o 
que  Eíau  tinha  trabalhado, 
íuadu,  &:  merecido ,  que  o  lo- 
gre lacob  a  maòs  lavadas  >  & 


mas  eiieve  tam  perto  de  o 
fer ,  que  parece  que  o  foy. 
"'  Va. 


Mdnddto:     ...  ^,.^..     J^? 
^amos  ã  bufros  filhos:  fubá  o  õútíòí  cadeiira :  affen- 

285       Osexceííos  a  que    tcfe  na  cadeira  João  ,  &  beba 
amcr  do  Padre  fugeitou ,  &    o  caliz  Jacobo    Se  aíTim  re- 
brigou  a  feu  Filho  no  dia    plicàra  a  mãy  dos  Zebedeos, 
a   Encarnação,  foraò  tam    naò  havíamos  de  entender,  q 
uperiores,  tam  oppoftos  ,  &    amava  mais  a  Joaõ,  q«e  ao 
am  verdadeiramente  cótra-    outro  filho  í  He  fem  duvida, 
ios  a  tudo  o  que  o  amor  pa-    E  pofto  q  eu  naò  digo ,  q  en- 
ernal  intenta,  ainda  quando    tendamos  o  mefmo  do  amor 
nais  empenhado  J  que  para    do  Padre  5  digo  porem,  Que 
)sentêder,heneceírariofin-    faybamos  que  afíim    o  tez. 
'ir.  Quando  os  filhos  do  Ze-    Para  o  homem  fe  aSTetitar  na 
'edèo    pcrtendcraõ  as  duas    cadeira  da  Gloria,  fegunoo 
adeiras  do  Reyno  de  Chri-    as  Leys,  &  Decretos  da  Di- 
áo,  &  o  Senhor  lhe  refpon*    vina  Juftiça  , era  neceíTario  , 
3co  ,  que  para  fubir  à  cadei-    que  o  caliz  òà  Paixão  is  be- 
ra,  era  neceíTario  beber  o  ca-    bcíTe  primeiro :  &  que  fes  o 
\z  :  fe  o  amor  da  máy  ,  que    amor  do  Padre  í  Panio  o  ca- 
íez  a  petição,  fora  tam  difi-    liz,  &  a  cadeira  entre  oM- 
.ualccmoodeRebecca,pô.    lho,  &  o  homem  ;&  oho* 
dera  replicar  defta  maneira,    mem  quiz  que  fubiíTe  à  ca- 
Aceito,    Senhor,    o   defpa-    deira ,  & oTilho que bebeíTe 
cho,  como  tam  próprio  de    o  caliz.  /ifíim  o  diíTs  omeí- 
voíía  Divina  Juftiça  y  mas  pa-    mo  Filho ,  fallando  de  iy  ,  õc 


ra  que  dia  íe  mantenha  em 
todo  feu  vigor ,  &  a  efpcran- 
ça  ,  que  me  trouxe  a  voíTos 
pès,  naõ  fique  de  todo  fru« 
ftrada  :  fuppcfioqueosmeus 
filhos  faõ  dous ,  partafe  ents e 
ambos  a  minha  petiçam  -,  & 
lambem  o  voffo  defpache. 
Mereça  hum  com  o  traba- 
lho 5  *&  logre  o  cutro  o  pre* 
ciíq:  beba  hum  ocalis?  ^ 


do  Padre  :  Calhem  quem  de-pan? 
dkmibi^ater-i  mn  vis  uthh  íS.ii 
Iam  illum  '-   E  qâie  oaõ  feja 
iíio  amar  mais  ao  homein  q 

ao  Filho?  Tanta  fè  he  necsf- 
íario  para  crer  ,  que  nos  nam 
ará^kcu  iTíâis  jcoir.o  para  crer, 
qiiefsz  ta  rito, 

286     Mas  vamos    com  ^a 

parabcia  ,  oucom  o  fingimé- 

i©    por  diautc*   A  núy  dos 

^  "  Ze- 


?64    ^    Sermamfegunãodo    ^       >,..- 

Zgbedèos  como  aspava  tan-  palavra  trofisfer  ufa  Saõ  Lu- 
to  a  hum  filho ,  como  ao  ou-  cas»  &  transferir  he  paíTar  d< 
tro ,  nem  pedio  aquella  hum  lugar  para  outro  lugar 
partilha;  mas  íe  eila  a  pe-    ou  de  huma  peíToaparaou 

tra  peíToa.  Ondeíeve,  qu( 
Chrifto  naõ  pedia  i  que  c 
mundo  íe  naõrerniíTe)  nen 
que  o  caliz  fe  fufpendeíTe  ,  oi 
derramaíTe)  mas  que  naõ  fof* 
fe  elle,  o  q  o  bebeíTe ,  fenair 
outro  ,  em  quem  fe  transfe* 
riíTe ;  Trctnsfer  calkem  hum  a 
me.  por  iíTo  aíicgava  a  pof« 
fibiiidâde  delia  commuta* 
çaó.  Porque  como  refolvem 
os  Theologos ,  ainda  que  pa- 


dirá ,  &  o  Senhor  lha  con- 
cedera ,  &  Jacobo  replicara 
huma )  &  muitas  vezes ,  que 
pois  Joaó  havia  de  levar  a 
cadeira,  bebeííe  tábem Joaò 
o  caliz,  ^  naò  elle :  òc  a  máy 
com  tudo  eilivcííe  inexorá- 
vel a  todas  eílas  replicas  7  ôc 
fem  nenhum  movimento  de 
piedade  pcríilliíTe  na  mefma 
refoluçaò  9  de  que  Jacobo  be- 
beíTe o  caliz ,  &  finalmente  o 


obrigaífe  aiíío;  naò  fe  pro-    ra  fatisfaçaô  de  rigor  deju 
varia  neik  fegunda  inftancia    ftiça  era  neceíTario  ,    que  c 


ainda  com  mayor  evidencia , 
que  amava  mais  a  J^^aó  ?  Pois 
eíle  he  o  caio ,  em  q  eflamos , 
&  aííii)  o  executou  o  Padre 
com  feu  Filho,  Eilando 
Chrifto  no  Horto  deu  licen» 
ça  aparte  inferior  da  Alma> 


homem ,  que  ouveíTe  de  fa- 
tisfazer ,  foíTe  juntamente 
Deos  i  de  liberalidade  po« 
rêm,  &  de  graça,  bem  podia 
Deos  aceitar  a  fatisfaçaô  de 
hum  puro  homem,  Palian- 
do pois  Chriílo  neílefenti« 


a  que  fallaíTe  por  boca  da  na-    do  ,  a  fua  petição  foy ,  como 
tureza^  6c  exprimiíTe   todos    fediíTera;  Jà  que  o  homem 


feus  affedos;  &  o  que  diíTe 

foraõ   cíks  palavras:  ^ater 

AÍlf  o??2^ii^  tihi  poJibiUafíint:  Jí  pof- 

'  fibile  e/l ,  transfer  calkem  bunc 

à  me :  Pay  meu  ,  tudo  vos  he 


Afarc. 


Aíatt. 


peccou ,  pague  elle  pelo  feu 
peccado  ,  &  jà  que  ha  de  ir  á 
Gloria,  quelhe  naôhe devi- 
da ,  beba  elie  o  caliz,  para  q 
dealgumodo  a  mereça.  Be. 


Ltíc- 


potlivel  i  &  fe  he  poíljvel,qae  ba  elie  o  caliz  outra  vez  ,  & 
Eu  naõ  padeça,  transferi  de  naò  Eu,  que  nunca  peque/i 
miiJ>  eits  caliz.    Da  mcfviia    &.fou  ameíma  innocsncia : 

beba 


Mandate:  í^í 

5ba  eilc  o  caliz ,  &  naó  Eu,  pofiçoens ,  nem  argumentos 

quem  naõ  he  neceíTario  ga-  humanos,  mas  quero ,  q  vos 

tiar,  ou  merecer  a  Gloria,  mefmo  nos  digais  vcflo  pa- 

3isque  he  minha.    Ê  que  receri  para  que  vejamos,  & 

ndo  efta  petição  taò  julVi-  vejais  quam  bem  fundado  ns 

t      «_  j_„*^^„: ^  ;,«_  /^  t^r^fCí^     r^in^   Deos  averí- 


cada  ,  &  de  matéria  naò  im^ 
DÍTivel  :  &  fazendoa  o  Fi- 
10  trcs  vezes  com  tanta  af- 
icçaó }  &  eíHcacia  ,^que  che- 
ou  a  fuar  fangue  >  que  o  Pa- 
re com  tudo  invocado  co» 
10  Pay ,  naò  ouça  a  primeira 
raçaô ,  nem  ouça  a  fegunda, 
cm  ouça  a  terceira  ,  &  que 
efolutamete  queira ,  &  man- 
e  t  que  para  que  o  homem 
3  affente  na  cadeira  ,  beba  o 
ilho  ó  caliz ,  ôc  para  que  o 
omem  peccador  triunfe,  o 
ilho  innocente  padeça :  ex- 
cíTo  foy  de  amor ,  que  exce- 
e  toda  a  admiração.  £  que 
vifta  de  tudo  ifto  haja  de 
uidar  o  entendimento  hu- 
nano,  que  no  dia ,  em  q  cfte 
iecreto  fe  intimou  a  Chnfto 
q  foy  o  dia  da  íua  Encarna- 
aó  )  o  Padre ,  q  aflim  o  orde» 
lou  ,  naó  amaffe  mais  aos 
lomens,  que  ao  Filho? 

§.  III. 

^87    Ora,  Senhor,  cujà 
laõ  quert>  diícorrer  Çõf^ 


o  noíTo.    Quiz  Deos  averí 
guar  por  experiência  a  qual 
de  dous  amava  mais  Abra* 
ham  :  fe  ao  meímo  Deos  -,  fs 
a  feu  Filho    Ifaac.  A   razaõ 
de  fazer  efta  prova  era  muito 
bem  fundada  5     porque     ha 
muitos  pays  ,  que  amaòmais 
os  filhos ,  q  a  Deos  T^  Abra- 
ham  verdadeiramente  ama- 
va muito    aquelle  filho.    E 
que  meyo  tomou  Deos  para 
experimentar  qual  era  o  mais 
amadoí     Todos    fabemos    o 
cafo.  MandaaAbrâham,que 
lhe  facrifíque  a  Ifaac  :  ToUestnef. 
fiUum   tmmi  quem   diligesy  izz. 
Ifaac  y  &  offeres  eim  mbolo- 
cauftum.  O  quem  dlligis  mo- 
íirava  bt:m  o  motivo  do  fa* 
crificio.    Tama    ç  ois    Abra- 
ham  ao  Filho,  levao  ao  mon- 
te, atao ,  poemno  íbbre  a  le*- 
nha,  tirapcU  eípada.  Bafta» 
diz  Deos ,  jà  citou  fatisfeito ; 
N«wc    çogíionjt     quod   times  íkiz. 
J)mm ,  ó  non  pepercijif  um- 
genito  filio  tuo  propter  me,  Naô 
perdoaíie  a  icu  filho ,  &  qui- 
z€ÕG-o    íacrificar     por    a- 
-  c^-  inor 


dre  deu  hum  Filho ,  mas  n< 
tinba  outrO)  netn  o  podia  u 
o  amor  de  Abraham  foy  fo 
çado  com  preceito  j  o  am 
do  Padre  foy  livre  i  &  cipo 
taneo:  o  amor  de  Abraha 
foy  mifturado  com  temo 
Kunc  cognoví  quod  tim 
Demu  O  amor  do  Padre  ti 
do  foy  amor ,  porque  naò  t 
nha  a  quem  temer  >  &  íó  t< 
meo  j  que  os  homens  fe  pe; 
deffem ,  que  foy  mayor  ci 
cuftancia  de  amor,  Po 
fendo  tanta  adifferença  e 


?  ^à  Sermão  fegunào  do 

mor  de  mim  i  Claro  eíià  que    filho,  fica valhe outro ;  o  P 

me  amas  mais  a  mim  ,  que  a 

elle.  Pois  fe  ifto,  Senhor, vos 

pareceo  a  vôs,  porque  me 

naó  parecerá  a  mim  o  que 

digo  ?     Naò    he    o  paiecer 

meu ,  he  voíTo.  Vòs  dizeis 

de  Abraham  :  TSion  perpecijii 

unigénito  filio  tuo  propter  me : 
Rom,^  ^  ^3m  Paulo  diz  de  vòs ; 
3 1.     í^roprio  Filio  fuo  non  pepercitj 

Sedprombis  tradiditillum.  Sc 

querer  facriíicar  opayaoíi* 

lho  por  amor  de  Deos ,  he  a- 

mat  mais  a  Deos  que  ao  fi- 
lho: facrificar  Deos  com  ef- 

feito  ao  Filho  por  amor  dos    Pay  a  Pay,  de  Filho  a  Fkho 

homens,  porque  naõferàa-    ôc  de  amor  a  amor  j  fe  dí 

mar  mais  aos  homens  ,  que  ao 

Filho?  Eu  naò  poíTo  dizer, 

que  he  aíTim  9  mas  Deos  náo 

pôde  dizer  que  o  naò  pare- 
ce. Deos  diffe ;  TSLunç  cognO" 

'vi:  &  nôs  podemos  dizer  o 

TOefmo ,  &  cò  muito  mayor 

razaò.  -Abraham   quiz  facri- 

^car  o  filho ,  mas  naò  o  facri- 

íicou  >  o  Padre  quiz  facriíi- 
car o  Filho  y  &  facrifjcou-o  ; 

Abraham  poz  o  filho  fobre 
i    V    a  lenha  ,  mas  naò  lhe  meteo  o 

ferro  j  o  Padre  poz  o  filho 

febre  a  Cruz,  &  pregou-o 

ncila  cõ  três  cravos  ,  ate  dar 

a  vida :  Abrabam  fe  deu  hum 


Abraham  o  filho  por  ame 
de  Deos  foy  amar  mais 
Deos,  que  ao  filho ;  dar  Dei 
o  Filho  por  amor  dos  h( 
mens,  porque  naò  fera  aras 
mais  aos  homens ,  que  ao  F 
lho  ?  Parece-o  tanto ,  que  b 
neceífario  j  que  a  Fê  nos  fí 
che  os  olhos ,  para  crer )  qu 
naò  foy  aQlm.  y 

^88  Viveoem  fim  Ifaac 
mas  né  por  iíTo  deixou  Deo 
de  aperfeiçoar  o  facrificio 
&  como  ?  Com  hum  cordei 
ro  ,  que  alli  apparcceo  prczi 
pela  cabeça  entre  huns  eÇpi' 
uhos. ;  Amum  inur  veprei 


M 


^rentem  cornibus 
Texto,  que  facrificou  A 
aham  em  lugar  do  filho: 
^juem  ajfumens  ohtullt  holO' 
uflum  pro  filio  :  &  affim 
abou  em  aUgria  aqueUa 
mofa  tragicomedia.  Mas 
neílc  ums^  ado  delia  me 
ra  licito  perguiUar  a  Deosi 
rguntàralhe  eu  duascou* 
>:a  primeira)  íe  amava  mais 


Mandato.  ^67 

Efte ,  diz  gura  do  homem  ;  porque  naô 
entenderemos  nos  5  &  fe  nos 
aííigurarà  quando  menos  -, 
que  quando  o  Padre  matou 
o  Filho  y  para  que  o  homeiA 
VíveíTe ,  amou  mais  ao  hq^ 
mero,  que  ao  Filho  i 


§.  IV. 


criflcado^ou  a  Ifaac,  a  quem 
rou  da  garganta  a  efpada 
>Pdy>  &  livrou  dofacriíi- 
9í  Hs  certo  I  que  havia  de 
fponder  Deos,  q  maisama- 
a  Ifaac,  que  ao  cordeiro» 
fobrQ  eíta  repofta  ,  a  fegua- 
coufa  q  eu  havia  de  per- 
intar,  he,  qaam  era  aquelle 
lac  9  &  quem  era  aquelle 
rdeiro-  E  também  hecer- 
,  que  me  havia  de  refpon- 
;rl3eos  quei  líaac  era  fígu* 
do  hoinecn,  eftava  ca- 
nado à  morte,  5c  o  cor« 
iro  coroado  de  efpinhos  > 
facrificado  >  figura  de  feu 
lho  ,  q  morreo ,  para  que  o 
3mem  naò  morreffe.    Pois 


.l;4l 


^89     He  tanto  affim  ver- 

lÚQ  cordeiro)  que  alli  trou*    dade  >  que  poííos  nefie  ado 

milagrofamete    para  fer    de  huma  parte  os  homens,  3^ 

da  outra  o  Filho,  &  o  Padre 
entre  ambos,  dos  homens  p^-| 
rcce  que  era  Pay  ,  &  do  Fi^ 
lho  nao.  He  juizo  humano  | 
mas  de  Sabidoria  Divinal. 
Vieraò  duas  mulheres  diantfif 
de  Salamaô  com  huma  de* 
manda  notável.  Traziaò  cô- 
(Igo  dous  mininos  ,  huiUi 
morto,  outro  vivo  :  o  vivÔ 
cada  hum  dizia  que  era  feut 
filho  y  o  morto  cada  huma  di«^ 
ziaque  o  naô  era.  Quefari^r 
o  grande  Rey  nefta  perple- 
xidade >  Dinjidite  infamem  ^Xi^. 
vivíi^  •  Pariafeo  minino  vi-  ^,zf, 
vo  pelomeyo,  &  leve  cada 
huma  a  íua  parte»  Ouvida^) 
fentença,  huma  das  mulheres; 
iíaac  foy  mais  amado  que  confentio ,  &  diiíe  panafe  :  â 
cordeiro ,  &  o  cordeiro  era  outra  naò  confintio,  &  diCe  , 
^ura  do  Filho ,  &  Ifaac  fi»    viva  o  minino  j  &  itvec  em-, 

bera 


fanioío  tirâdor  da  Theífa 
lia,  £c  deixou  hum  Filho  p( 
queno  ao  pè  de  huma  ârvc 
re )  em  quanto  fe  meteo  p( 
las  brenhas.  Quando  torno 
vio  que  eiiava  enroícada  hu 
ma  íerpente  no  minino.  £ 
confelho  tomaria  o  pay  ei 


368  Sermaõfegmdo  do 

bora  minha  competidora.  E  havia  de  julgar  Salamaô,  qi 
qual  deitas  dua^  era  a  verda»  muito  he  que  a  mim  mo  pi 
ociramay  ?  AquediíTe,  viva  rcçaí 
o  minino.  Aílim  o  Julgou  :59o  Sedulio  Padre  ai 
Saiamaõ ,  &  aíiim  era :  por-  tigo  ,  &  Poeta  illuttre  da  Lí 
que  a  que  difíe,  morra,  mo-  da  Graça,  conta  hum  cai 
Orou  que  naõ  amava  j  a  que  admirável.  Foy  à  caça  hu 
diíTe ,  viva,  provou  q  amava , 
£c  da  que  andava  o  minino  > 
defta  era  filho.  Voltemos 
agora  o  paíTo ,  &  venha  a  juí- 
zo o  amor  do  Eterno  Paure. 
No  dia  da  Encarnçaô  efta- 
va  o  homem  morto  ,  &  o  feu 
Filho  vivo :  ôç  o  Eterno  Pa« 

dre  quediffe?  DiíTe ,  morra  hum  cafo  tam  perigõfo?  S 
o  Filho  ,  para  que  viva  o  ho-  atirava  àfer pente,  arriícava 
mem.  Morra  o  Filho ,  &  vi»    fe  a  matar  o  íilho :  fe  lhe  na 

atirava ,  mordia  a  ferpente 
minino,  &  matava-o.  A  re 
foluçaò  foy,  que  embebe 
huma  fetta  no  arco,  &  medi 
a  corda  com  tanta  certeza ,  t 
pezou  o  impuifo  com  tant 
igualdade ,  que  matando 
Íerpente  ,  naõ  tocou  no  min 
no.  Paíma  Sedulio  da  feii 
cidade  do  tiro,  &dizalfim 
Ars  fuit  ejfe  patrem.  Nan 
cuide  ninguém  que  foy  \Úi 
dcíireza  da  arte,  foy  fer  pay 
Aquella  ferpente  do  Paraií< 
cnrofcoufc  cm  Adam  ,  &  en« 
rofcoufc  cm  Chrifto  :  Eir 
Adam  j  porque  foy  o  auchoi 


va  o  homem  í  Logo  do  ho- 
mem he  Pay  ,  &  do  Filho 
naõ.  AUi  efíà  o  amor  ,  & 
naõ  aqui.  A  máy  do  vivo 
amavã*o  tanto,  que  o  quiz 
Vivo,ainda  que  ficaíTe  alheio; 
a  mãy  do  morto  amava-o  taõ 
pouco  ,  que  antes  queria  o 
vivo  alheio^  que  o  morto 
feu.  E  o  Eterno  Padre  ,  fen- 
do Pay  do  VIVO  ,  amou  tanto 
o  morto  ,  que  quiz  que  mor- 
rejíe  o  vivo,  para  que  o  mor- 
to viveíTe.  Vede ,  fe  amava 
lí  ais  ao  hjaiem  q  ao  Filho  , 
&  fe  do  hoívcm  parecia  Pay, 
&  do  tilho  naõ.  Sô  allim  o 


a  cuba  \  em  Chriao  ,  por^  Athanaíie.  E  qual  %  ?  Que 
ue  tounouaculpa,de  Adam  logo  na  piiínc^Ta  kmerça^ 
)brefy.  Quiajo  Eterno  Pa-    com  qus  CbriRc  foy  ccndc- 

nado  à morte  y  íe  vjíTe  publi- 
camente nas  tfíe^tos  dclb  >  q 
morria  » &  era  condenado  pa- 
ra dar  vida ,  &  abíolver  con- 
denados. O  resmira-i  pr^eter» 
que  omnem    ophúonem.    Súblt 


re  matar  a  íerpente  >  roas 
orno  fe  o^vc  ?  Faz  hum  ti- 
[)à  ferpentc  9  que  eftava  en- 
oícada  no  homem  9  mata  a 
^rpente  j  &  naò  toca  no  ho- 
iem ;  faz  outro  tiro  à  ferpe 


;,  qu5  eftava  cnrofcada  no  fcntentiammoítts  Umjius^  & 
ilhoi  mata  a  fcrpente,  &  Jidtim  íBarahbas  ahfolvuur. 
aíTa  de  parte  a  parte  oFi-  íondemnationes  ingref/us  /í- 
ae.  Pais  ao  Filho  mata ,  &  herationis  conématorum  qm^; 
o  homem  naô  toca  í  Sim.  dam  mgreffus fnít.  O  Povo, 
io  Filho  atirou  com  tam  que  coftumava  fer  voz  de 
cuco  reparo ,  como  fe  nam  Deos,  fem  entender  o  que  di- 
ora  feu  Filho  5  &  ao  homem  ziaô  as  íuas  vozes ,  foy  o  pre- 
goeiro da  íentcnça  do  Padrcjí 
que  primeiro  tinha  ditto: 
Morra  meu  Filho,  &  viva  o 
homem.  E  vede  como  em 
renhuma  figura  fe  podia  me- 


om  tanto  tento ,  comofe  fc- 
aíeuPay  :  Jrs  fuit  ep  pa- 
rem.  Se  o  amor  íe  ha  de  jul- 
gar pelas  fetas,na  do  home 
ioftrou  o  Padre  ,  que  era 


ay  y  na  do  Filho ,  que  o  naõ  Ihor  repieíentar  o  calo,  q  na 

xa.  No  dia  de  a  manhaã  íe  de  Barrabàs.  Barrabas ,  como 

io  ifto  meímo  publicamcn-  dizem  S. Liicas,&  S.  Marcos, 

B,&  em  próprios  termos.  era  ladraô,  &  homicida.  & 

291       Quando  Chrifto  ,  Por    iffo  proprijífioia  figura 

cBarrabbàs  foraò  propoftos  do  primeiro  Homem,  qfoy 

►cr  Pilatos  à  eleiçaò  do  Po-  ladrão  ,  roubando  o  fruto  dâ 

o,  clamou  o  mefmo  Povo  arvore  vedada  i  &  homicida  , 

olicitado    pelos    Príncipes  matandofe  a  íy  ,  &  a  todo? 

los  Sacerdotes :  Morra  Chri-  feus  defcendcntes.  E  quan- 

lo  y  &  viva  Barrabbàs.  Gran-  do  o  Padre  mata ,  &  condena 

le    injuftiça    ,  roas   rouito  o  Filho  para  dar  vida  ,&  ab- 

iaygr  royfterio  ,  di2  Samg  fçlvçr  9  í^omem ,  qualdeiles 


1^7^  Sermam 

Girc.r^os  que  he  o  Filho  do 
padre  5  Digo  conliadameritc, 
q  irão  hcj  legando  parece  ,  o 
Filho,  íw^nao  o  homem.  Pois  o 
boniC  repreíétado  cm  Barra- 
bàs,  ou  o  nieímo  Barrabàs  he 
o  filho?  Sim:  &  outra  vez  íini> 
com  nniagrofa  propriedade  j 
porq  Bâírabàâ  na  língua  He- 
braica quer  diz€r ;  Fiilus  Ta» 
Jirn^'  tris:  o  çiih  3  dl  pjdre.  B.írabas 
in  cap*  fillus  Tutrls  Lstlnè  dícicunáiz 
23.      Saato  Arribrcíioa  £  a  vazaó 
•^^<^-    da  etiovjlogia  he5porque  Bar 
em  Hcbrèo  quer  dizer  filho, 
&  Abbas  quer  dizer  pay.  De 
forte  3  que  quando  o  Filho  he 
condeiíaco  1   para  que  o  ho» 
■  inem  íc  livre ,  &  quãdo  o  Fi- 
lho morre  ,  para  q  o  homem 
viva  j  cntao  o  homcín  íe  cha- 
ma Filho  do  Padre;  FtUus^a' 
tris  y  porque  o  hoaiem  ver- 
dadeiraniente  neíle  cafo ,  o 
honrem  parece  q  he  o  Filho 
do  Pjdre  ,  êç  o  Filho  naõ. 
:^ç2     AhFilhode  Deos, 
qucnaõfey  íe  me  compade- 
ça de  vòs  !  O  certo  he ,  que 
íc  de  Deos  podèra  haver  ciu- 
Kics,  &  no  Filho  de  Deos  po- 
derá haver  enveja  ,  cafo  ,  & 
occafíaò  era  eíla   ,  em  que 
Chriílo  podèra  ter  cnvejas 


fegunâo  do 

fíior  de  fíu  Padre.  O  ípefmo 
CbriOo  o  dííís  )  cu  defcre- 
vèo  airiíií.  Quando  o  Pay 
rccebeo  o  filho  Pródigo  com 
tanta  teík,  &  matou  o  vitel- 
lo  regalado  ( que  eraõ  as  de- 
licias naturaes  daquelle  bom 
tempo)  para  lhe  fazer  o ban» 
quetô,  o  filho  mais  velho^quc 
cílavafóra  ,  &  teve  noticia 
do  que  paíTava  ,  íe  moftrou 
iam  íentidoj  &  queixofo,  que 
para  entrar  em  caía  1  foy  nc- 
ceííario  que  o  Pay  fahilTeao 
bufcar ,  &  darlhs  fansfaçccs. 
E  quem  era  cfte  Pay ,  &  eftes 
dous  filhos  í  O  Pay  era  o 
Eterno  Padre  1  o  Filho  mais 
velho  Chriíio,  que  em  quan- 
to Deos  foy  gerado  abxter- 
no  >  £c  o  filho  mais  moço  o 
homem  ,  que  foy  criado  em 
tempo.  Pois  íe  oFiltio  mais 
velho  era  Chrifto  y  como  fc 
moílra  tam  fentido  dos  fa- 
vores ,  &  regalos  j  que  o  Pay 
fez  ao  mais  moço  >  que  nam 
ió  parece  lhe  tem  enveja,  fe- 
naò  ainda  ciúmes  do  amor 
do  mefmo  Pay  í  A  razaò  he  j 
porque  confíderadas  todas 
as  circunílancias  do  myfte- 
rio  da  Encarnação  do  Ver- 
bo, &  redempçaó  do  género 
bumano  2  fâótâes  o^excef- 

fos, 


os ,  que  Dôos  fez 
[jciB,  Òca  diíícreiiçaíCom  que 
ratou  afeuFilho  j  que  íe  o 
'ilho  de  Deos  fura  capaz  de 
nvcjas  -i  &  no  amor  de  Deos 
luvera  lugar  de  ciúmes  >  ti* 
era  o  Filho  grandes  ciúmes 
lo  amor  do  Padre  ,  &gran« 
Ics  cnvejas  tábem  ao  favor, 
c  regalo ,  com  qus  tratou  os 
omens. 

^  9  ^  O  regalo  do  vitello 
lorto  para  o  banquete ,  he  o 
c  que  o  filho  mayor  fs  mp- 
Irou  mais  queixoío  5  &  o  que 
larticularmente  lançou  em 
ofto  ao  Pay.Mas  tsnde  ma5> 
nagoado  >  &  innocente  Fi- 
ho ,  tende  msò  na  voíTa  juí- 
a  dor ,  6c  fentimento :  que  a 
}ccâíia5  da  queixa  >  do  ciu- 
nc^&  da  envejaj  ainda  fe  naò 
ieclarou  ,  nem  moftrouatè 
mde  ha  de  chegar.  Dizey- 
lie,  fs  em  lugar  do  vitello, 
:|ue  voíTo  Pay  matou  para 
^oíTo  irmaô  ,  vos  matara  a 


Umácitò]  .571 

pelo  ho*    a  cr.i nipotencia, a  fabjdor la, 
&  o  amor  de  vcíTo  Padre  hum 


tam  exqw'íito  manjar  >  qae 
nam  tenha  coíSíparaçiõ  cccn 
clle  o  Mannà  do  Ceo.  Ailim 
foy  ,  &  aflim  o  confcíTou  o 
mefmo  Chriílo  ,  publicando 
que  a  inftituiçaô  do  Sacra- 
mento, antes  de  fer  obra  íua, 
fora  dadiva  do  Padre  :  ISLonJeatti 
Moyfes  deàk  i)ohis  panem  de  0. 32. 
CQslo  ,  feà  ¥ater  msus  dat  ijohís 
panem  de  cilo  'vèrum.  A  tanto 
chegou  ,  a  tanto  íe  eOendeo 
o  Dikxit  do  Padre  no  dia  da 
Encarnação  :  ôc  tanto  deu 
aos  hossiens ,  quando  lhe  deu 
feu  Unigénito  Filho  :  Slc 
Deus  dikxit  mundum  ,  «í  Fí- 
lium/uam  unigenltum  dar  et  • 

§.  V. 

394  Mas  fe  no  dia  dat 
Encarnação  amou  tanto  o 
Padre  aos  homens ,  que  pa- 
rece amou  mais  aos  homens 
que  ao  Filha  ,  contrapondo 


/õs ,  para  da  voíía  carne ,  &  agora  hum  dia  a  outro  dia ,  &j 
\o  voffo  fangue  lhe  fazer  híí  hum  amor  a  outro  amor ,  ve- 
}ovo  prato,  que  exceífo  nun-    jamos  também  como  no  dia 


:a  viíío  feria'  efte  ?  Pois  fa 
bey  ,  que  aíTim  ha  de  fer  ,  & 
que  deíTa  mefma  carne  ,  ôc 
deíTe  mefmo  fangue,  que  ho- 
je XQmíX^^ ,  l^ç  ba  dç  guigar 


de  hoje  amou  tanto  o  Filho 
aos  homensjque  parece  amcu 
mais  aos  homens  que  ao  Pa- 
dre. E  poíto  que  o  Dikxit 
daquelie  primeiro  dia  nos 
Aaij         abria 


37^         ^  Sermão  fegundo  do 

abrio  nsaís  largo  casBpo,  &    roe:  Sugs qui erant  tnmu7ido i 


ncs  deu  mais  air»p]a,  5c  co- 
piofa  fFia-esia  c©m  a$  cbedi- 
enciss  entam  iorpofias  per 
íeu  Padre  ao  Verbo  reccnie- 
níentê  encarnado  y  cujas  exe- 
çuçocns  le  efíenderaõ  ate  a 
hora  da  sncrte ,  à  qual  princi- 
paliDcnie  fe  crdenáiam  í  & 
pelo  contrario  o  Vilexit  ÒQ» 
íte  dia  Ce  tfíreita  ,  &  liíDita 
fóoiCníe  às  scçcers  de  pou- 


in  filiem  dilexit  eos.  Em  qua£ 
todas  as  paginas  do  Evange- 
lho chama  Chrifto  afeoPa* 
dre,meu  Padre ,  &  do  meímc 
iDodo  aos  homens ,  cò  queir 
tratava  9  hum  as  vezes  ihí 
chama  fervos>  outras  diíci- 
pulos  í  outras  ajr  igos ,  outra! 
filhos.Pois  fe  o  mçfmo  Chrl 
íloafcuPadre  chamava  íeu 
&  aos  homens  nomeava  va 


cas  horas,  ftm  mais  teatro  5  q    riam  eme  fegundo  o  pedia  í 
o  de  híí  Cenáculo  ,  nem  mais    occafiaô  comi  taõ  diííerentei 


campo  ,  que  o  de  hum  Hor* 
toj  cfpera  com  tudo  c  amor 
de  hoje  confiadamente  j  que 
fem  fair  da  cftacada  ha  de 
correr  5  &  quebrar  as  lanças 
com  tal  esforço ,  que  fe  lhe 
nam  duvide  a  vitoria. 

:?95  Suos  qul  erant  in 
munào  1 1n  finem  dlíexit  eos,  O 
que  muito  íe  deve  reparar 
ficíias  palavras  do  Evangcli- 
íia,he  que  ao  Padre  chama 
fomente  Padre ,  5c  nam  lhe 
chama  feu  *  &  aos  homens 


titulos  jcomonefte  diaíina- 
ladsmente  (  Ajite  àkm  fef» 
tum  Tafckít  )  muda  o  Evan* 
geliíía  de  e%lo ,  &  com  ter- 
mos nem  antes  ,  nem  de- 
pois ufados  »  aos  homens 
chama  fomente  fcus  :  Suo^ 
qul  erant  m  mundo  i  &  ao  Pa- 
dre nam  cham,a  íeu  :  Vt  tran» 
feat  ex  hoc  mundo  ad  íP^ tremi 
O  certo  hc »  que  Sam  Joaõ 
como  Secretario  do  peito,  & 
amor  de  Chriílo ,  nam  fahio 
neílc  dia  com  huma  novida* 


chama  fomente  feus  5  &nam    de  tam  ííngular,  fem  muito 
lhe  dà  outro  nome.  Ao  Pa-    grande,  &  bem  fundada  cau-; 


dre  chama  íómente  Padre,  & 

nam  lhe  chama  feu :  Uttrdn* 
feat  €x  hoc  mtíndo  ad  Tatrem: 
acs  homens  chama  fomente 


ia.  Qnaleíla  foíTc,  nam  me 
toca  a  mim  hoje  efpeculari  o 
que  fó  pertence  a  meu  inten* 
to  ,  he  dizer  o  que  parece» 


íeus  >  &  naõ  ihe  dào|jiro  og-    Digo  pois;|  que  çfla  palavra, 


Mmàatol  gr  5 

Seu,  quancfo  nim  fignifica  literal  hei  porque  eíía  dcno- 

iomiiiio ,  fcnaò  eípecialida-  minaçam  de  ícu ,  naò  fe  fun- 

k  (  con^o  aqui )  nam  fó  hc  da  ió  na  fé  ,  íenaô  no  aiDor. 

knominaçam  de  amor^  fe-  Neíle  femido   dizia   Santo 

naò  de  mayor  amor,  Aper-  Aguflinho  :  O  Deus ,  utinam 

cado  ElRey  Ezechias  pelos  po[fem  dicere  meus  ?  Chamo- 

sxerciíos  dos  AíTyrios  ,  man-  vos  Deos ,  porque  vos  creyc, 

àou  pedir  ao  Profeta  Ifaias ,  mas  naô  me  atrevo  a  vos  cha* 

que  cncomendaffe  a  Deos  a-  mar  meu ,  porque  vos  nam 

quella  grande  nccellidade,  &  amo.  Porém  efta  razam  ,  ou 

o  coníultaíTe  nella  :  Si  quo  exceiçaò  naô  tinha  lugar  em 

m^4o  auàUt   Domlms  Véus  Ezechias ,  porque  Ezechias 

Vuiis  verba  Rãhfãdsy  quem  mi-  era  Rey  fanto,  &  amava  mui- 

fn  R^x  AJfynorum   ad  Uaf*  to  a  Deos.  Pois  fe  Ezechias 

Dbemandum    Dominion  Deum  também  amava  a  Deos,  por - 

viventem  ,  &  exptobrandum  que  lhe  naô  chama  meu ,  ou 

^emonihus ,  quos  audhit  Do*  noíTo ,  fenaô  féu  de  Ifaias : 

mims  Deus  ttus,  Eftas  f  jraô  Deus  tuns  ?    Porque  Ifaias  j 

as  palavras  do  recado,  nas  como  Piofeta  de  tamfingu- 

quaes  he  muito  para  notar ,  lar  ,  &  levantado  efpirito,  a*» 

que  pede  o  Rey  alfaiai,  naô  mava,  &  era  amado  de  Deos 

fó  que  encomende  o  cafoa  muito  mais  que  o  Rey,  & 

Dsos,  feaaó  ao  feu  Deos:  feu  que  todos  quantos  entaô  ha- 

de  líiias,  &  nam  feu do  mef-  via  em  Ifrael}  &  eíte  nome, 

mo  Rey :  SI  qm  modo  audiat  ou  titulo  de  feu  ,  nam  fó  he 

Domims  Deus  tms  :  quos  au'  denominação  de  am0r,fena5 


divit  DomhiHS  Deus  tuus.  El 
Rey  Ezechias,  ôc  o  Profe- 
ta Ifaias  ambos  criaô ,  ^&  ado- 
f  avao  o  mcfmo  Deos  verda» 
deiio.  Pois  fe  o  Deos  do 
Rey,  ôcodo  Profeta  era  o 


demayor  amor  j  nem  íó  íi- 
gniíica  fer  amado,  fenaò  ma- 
is amado, 

396  Hetamcerta,& 
tam  geral  eíta  regra  {  para  q 
fenaó  duvide  delia  ,  nem  pe- 


mcímo  ,  porque  fe  chama    la  parte  do  Padre ,  nem  pela 

Deos  feu  do  Profeta ,  &  nam    noíTa  )  que  nam  íó  fe  verifi. 

Deos  feu  do  Reyí  Arazag    ca  do  amor  para  com  Deosi^ 

Tom.  4,  "    è^  ii)        fcna^ 


?74  Sermão  fegundo  do 

Isnaó  tambam  do  amor  para  E  como  o  fer  feu»  ou  naô  fcí 

com    os    homen?.    Q'jando  feu ,  he  o  mefmo  que  fer ,  ou 

Deos  ouve  de  levar  para  o  nam  fero  mais  amado  ,  ven« 

Ceo  a  Eiias ,  aíTim  os  Profe-  do  nôs  hoje  ,  que  fallando  S. 

tas  de  Bethelj  como  os  de  Je-  Joaó  do  amor  de  Chriftc,  aos 

rico  ,  diííeraò  a  Elifeu  peias  homens  chama  feus : Suos  qui 

4.  ^í^.  mefmas  palavras  :  TSÍunqmd  erantin  mundo -^  &  ao  Padre 

i- 3»    nofii  q.'.ia  hodle  Vominus  toU  nam  chama  ieu:  Uttranfeat 

let  Domlnum  tuumãcèí  Sã*  exboc mundo  ad^atrem.  que 

bes,  qiii!  haje  ha  Dsos  de  Ic-  havemos  de  arguir,ou  inftrir 

var  pára  íy  a  teu  Senhor? Af-  deí^a  diíterença  ?  Por  ventu» 

fim  chaíBavaò  por  reverea-  fa  havemos  de  inferir^quífeao 
cia  a  feu  MsLlre.Mas  fe  Elias 


Mellrc  de  Elifeu  tábem  era 
Meftre  de  lodoi  os  outros 
Profetas,  que  viviaó  naqueU 
les  dcíertos,  porque  naõ  cha- 
marão a  Elias ,  noíTo  Meftre, 
fenaõ  feu  de  Eiiíeu  :  DomU 
num  tuum  ?  Era  de  todos ,  & 
fó  de  Eliíeu  era  feu  ^  Sim  : 
porque  entre  todos  os  Difci* 
pulos  o  que  mais  amava,  & 
o  mais  amado  de  Elias ,  erâ 
Elifeu  j  &  efte  nome,  ou  per- 


Padre,  que  fe  naò  chama  feui 
amou  Chrifío  menos  ,  &  aos 
homens,  que  fe  chamaô  feus, 
amou  mais  ^  Nenhum  Chri- 
flaõ  he  tam  ignorante  ,  que 
lhe  ouveíTe  de  vir  ao  penía- 
mento  tal  erro.  Mas  huma 
coufa  he  o  que  hs  ,  outra  o  q 
parece.  Sempre  Chrirto  in- 
finitamente y  ôc  ízoi  nenhua 
comparação  9  amou  mais  ao 
Padre  que  aos  homens  j  po- 
rém neite  dia,  cm  que  o  Evá* 


rogativa  de  feu ,  he  tam  pro-    geliíla  finguiarméte  lhe  cha 
pria ,  &  íingular  do  mayor  a-    ma  (eus ,  foraò  taes  os  extre- 
mor  ,  que  fendo  Elias  feu    mos  de  amor,  que  o  mcfmo 
Mííílre  de  todos  ,  de  Elifeu    Filho  de  Deos  fez  por  elles  5 
fó  era  feu,&  dos  outros  nam.    que  parece  amou  mais  ao$ 
Por  líTo  em  confirmação  do    homens  j  que  ao  Padre, 
mcfmo  amor,  &  da  mefma 
fingularidade  nam  difleram» 
que  Elias  os  havia  de  deixar 
acllcs,fcnaõ  a  cUc;Tg/Za  ã  te» 

On 


xr 


§.  VI. 


1597  Ora  difcorramos 
por  todas  as  acçoens  de  Cbri- 
Í\o  nei^e  melmo  dia  fem  íair 
dclle  i  &  veremos ,  como  to- 
das confirmaõ  cfte  parecer. 
Quando  o  amorofo  Senhor 
cieo principio  à  primeira,  q 


M<múdtú,  Vi 

5em  duvida  pela  correfpon- 
dencia,  ôc  oppcífiçaò  que  tem 
as  maòs  com  os  pès.  O  in- 
tento do  Evangelina  era  en- 
carecer o  amor  de  Chriíto  ^ 
neOe  dia ,  para  com  os  ho- 
mens: &  haver  o  Fsiho  de 
Deos  de  lavar  os  pès  aos  ho* 
roenscom  aquellas  mefmas 
mãos,  cffi  que  o  Eterno  Pa- 


foy  lavar  os  pès  aos  Difcipu^  dre  tinha  pcOo  tudo ,  parece 

los ,  nota  r&  pondera  o  Evá-  que levantava  tanto  a  baixe- 

celiíU,  que  fe  deliberou  o  zadamcímaacçaõ,queche. 

Divino  Meftre  a huma  acçaò  gavaa  tocar  no  Padre.  Por 

tamprodigiofa,  coníideraa-  iíTo  diíTs ,  íP^íer>  com  grande 

do /&  advertindo,  quefeu  advertência.  Bem  poderá  o 

Padre  lhe  tinha  pofto  tudo  Evangelina  dizer  Dsos ,  co- 

nasmaôs:  Sdens  quiaomnia  mo  logo  continuou:  òaens 


.  d^dk  ei  fctm  in  manus  ,  upit 
Lvare  pedes  difdpulorum. 
Muitas  outras  vezes  íe  faz 
menção  no  Texto    íagrado 

.defte  tudo  dado  a  ChnftQ 
por  feu  Eterno  Padre.  Omnia 


qula  d  Deo  exroit^  &  ctd  T>eií 
'vadk  :  mas  diífe  nomeada- 
mente, Padre  :  Scicns  quia 
omnia  dcdit  et  Tater  in  ma", 
nus  5  para  aíTim  como  cótra- 
poz  as  maòs  aos  pcs ,  contrar 


mihi  trAàka  fmt  â  ^atre  mto.  pôr  também  o  Padre  aos  ho 
Omnia  qu^cumque  hahet  ía.  n)ens.  E  verciadeiramente 
^  '  -.  •  ^  j..  j^efta  oppoíiçao  de  mãos  a 
pés,  &  de  padre  a  homens, 
parece  ,  que  foraò  mais 
amados  os  homens  ,  que  o 
mefmoPaçSre, 

298       O  amor  todo  he 


m ,  meafunt.  Omnia  qu^  de- 
difii  mihh  ahs  te  funt.  E  em 
outros  muitos  lugares.  Pois 
fe  tantas  vezes  fe  repete^que 
o  Padre  deo  tudo  a  íeu  ti- 
Iho,  porque  razaô  (o  nefte 


lugar  fe  diz,  que eíTe tudo  cftimaçao.  E  quem  haverá, 

lho  poz  nas  mãos :  Sdens  quia  que  vendo  ao  F  .lho  de  Dco$ 

mnnia dcdit áTaíerinmanusl  layaros  P«s/?í.^^«^^^_^f^f 

Aainj        aquel- 


n 


3  7^  ^  Semaõfegundo  do 

aquellas  mcfmas  maõs  ,  em  eitavaò  cheias  ^e  tudo  o  que 

que  o  Padre  tinha  pofto  m-  neliaspoz  o  Padre:  Ôçeifas 

do,  naò  iíie  pareça  ,  que  ao-  mclíiias  roaòs  põem  Chriíb 

lhos  Viitos  tez  mais  ellima-  debaixo  dos  pcs  dos  homés  « 

çam  o  Filho  dos  pcs  dos  ho-  como  fe  naò  ha  dcetucnder 

.^m  "'^"^  '  ^"^  ^^^  dadivas  do  que  eílima  mais  os  meímos 

,  Padre?  O  Padre  ertimou  tá-  pes^  que  tudo  quanto  o  Pa*? 

to  ao  Filno  ,  que  tudo  quan-  dre  lhe  poz  nas  maõs  ?         n 

to  linha  poz  nas  maòs  do  Fi*  599       Dos  Chrirtaôs  da 

lho :  Omnia  áedlt  ei  íater  In  primitiva  Igreja  diz  Saõ  Lu- 

manus  ;  &  o  Filho  eitimou  cas,qué  tudo  quanto  tinhaó , 

tanto  aos  homens ,  que  com  vendiaò  ,  &  punhaõ  o  preço 

tudoquanto  o  Padre  lhe  ti.  aos  pés  dos  A^júoIok  Affe» 

nhapoílo  nas  maós,  poz  as  rehant  pretia  eonm^  qu^'^e^ 

mefmis    maós  aos    pès  dos  debant-^ó' pombunt  ame  pedes 

homens :  C(epit  lavare  pedes  Apoftolorum.  E    porque    lho 

dtfapulorum.  Notay  eiie  mo-  punhaò  aos  pés  ,  òL  naó  lho 

do  de  lavar,  que  foy  muito  entrega  vaò  nas  maós ,  feera 

diverio  do  que  cofíuma  Çgu  o  preço  de  tudo  ?  Para  mo- 

Hio  lavou  os    pès  aos  ho-  ftrar  ,diz  Sam  Chryfoftomo,i 

jpens  com  as  maós  vazias,  que  eOimavaó  mais  os  pés 

lenao  com  as  maós  cheias,  dos    Apoftolos  ,   que   tudo 

Mli^^  lavou ,  &  aflim  havia  quanto  davaó ,  &  quanto  ti- 

de  lavar  ,  porque  a Ifim  lava  nhaòcEnirtgarlho  nas  maós, 

Ueos.    Deos    quando  lava,  leria  fazer  tílimaçaó do  que 

nao  ío  alimpa,  mas  enrique-  davaó  j  pôrlhoaos  pcs ,  era 

ce :  ahmpa  ,  porque  nos  tira  proteftar  a    veneração  das 

as  manchas  da  culpa  ;  &  en.  pcíToas  ;  &  como  cftimavaô 

rjqucce ,  porque  juntamente  mais  as  peíToas ,  que  as  dadí* 

nos  enche  dos  theíóuros  da  vas,  por  líTo  lhas  punhaõ  ao» 

Oraça.  AíTim  q  fendo  Deos  pès ,  &  naò  lhas  davaô  nas 

o  que  lavava  os  pês  aos  Dif.  maós:   ^Jnebattí    ante  pedes 

cipuios,  daro  cftà ,  q-je  nam  Apo/ldorum.  Oh  dadivas  do 

havia  de  fer  com  as  maós  va-  Padrei  O.i  pes  dos  homens  \ 

zm  ,  l?aaõ  cheias.  Mas  fc  Oh  amor  ,  Ôc  ciUniaçam  de 

UàlW 


Mandato.  ^ff 

:hrifto !  O  Padre  deo  tudo «    que  nam  cftimaffc  tudo  iíto  i 


|uamo  tinha,  ao  Filho,  & 
laòlhopozaos  pès»  fenam 
ias  maòs  \  porque  cílimou  o 
|ue  ihc  dava  ,  quanto  a  mef- 
na  dadiva  merecia  ,  pois  era 
udo  quanto  tinha  Deos.  E 
juceíie  tudo  do  Padre,  de 
jue  cíiavaò  cheias  asnvaõs 
lo  Filho  ,  o  puztíTc  o  Filho  , 
t  mais  as  meímas  maòs  aos 
)ès  dos  homens ! 

400  O  que  podia  daqui 
nfcrir  a  difcurfo ,  íc  naò  ti- 
ft^Q  maõ  nelle  a  Fè ,  he  que 
)rezou  Chriílo  mais  os  pês 
ios  homens  ,  que  as  dadivas 
áo  Padre.  Mas  o  certo ,  &  a 
íTcrdade  he  ,  que  naô  foy ,  nc 
podia  fcr  aífim.  Amou  ,  & 
eliimou  o  Filho  fummamê- 
te  as  dadivas  de  feu  Padre , 
rato  pelo  que  era5  coi  fy,  co- 
mo pelas  maòs  de  quem  vi- 
nhaô.  Porem  efta  mefma 
cftimaçaó  naò  desfaz ,  antes 
reforça  mais  o  meímp  dif- 
curfo }  porque  dclle  fe  infere 
cftima  com  íobre  eftimaçaò , 
&  amor  fobre  amor.  Quando 


fenaò  porque  tudo  ifto  era  o 
que  mais   eftimava.    E  que 
confequêcia  tirou  dalli ,  nao 
ouirew,lenaò  o  mcímo  Chri* 
fto?  Contam  dtlexit  multum  Lm.jl 
De  por  tudo  o  que  mais  cíii-  47. 
mava,  &afy  mefma  afeus 
pés,  infcno  o  Senhor  o  gran^ 
deexcefío  com  que  amava. 
E  affim  era.    Porque  quan^ 
do  o  que  fe  preza  muito  cm 
hum  amor  íe  pcem  aos  pés 
do  outro,  entaò  fe  prova  que 
cfíe  fegundo  he  mayor.  Lo- 
go fe  aílim  o  infcrio  Chriíto  > 
porque  nam  inferiremos  nôs 
o  mefmo  í  Se  tudo  quanto 
o  Padre  poz  nas  maòs  do  Fi- 
lho ,  &  as  meímas  maòs  ,  Òc  a 
fy  mefmo  poílrado  em  terra  t 
põem  o  Filho  aos    pés  dos 
homens  ,  como  nam  ha  de 
parecer  que  os  homens  faò 
os  que  mais  efkima ,  ocos  ho- 
mens os  que  mais  atiia  ? 

401  Para  declarar  o 
amor  do  Padre ,  foynos  ne- 
ceífario  fingir  parábolas^  pa- 
ra inferir  o  do  Filho  nasr.  he 


a  Madalena  poz  aos  pés  de    neceíTario  fingilas  ,  baila  ap 
Chrilto  os  alabaílros ,  os  un-    plicar  huma  ,  &  fua.  Quan 


guetos,  oi  cabellos,  os  olhos, 
as  kgrimas ,  as  maòs ,  a  boca, 
&  a  íy  mefma }  naò  foy  poí- 


do  o  filho  Pródigo  em  iervi- 
ço  de  outro  amor  empregou 
quáto  tijulia  recebido  cg  i^ii 


^7^8  Sermão  fegfmdo  do 

Puy  ,  &  fua  própria  pcíToa,  parte  7  masdefentranhoufe 
aié  íe  abaixar  às  nriayores  vi- 
lezas de  ícívo  ,  namhô  certo 
que  amou  mais  a  quem  fe  li- 
nha rendido  ,  que  a  íeu  Pay  í 
Pois  eiie  ProQígo  foy  Chri- 
fto ,  diz  Guerríco  Abbadc,  & 

Gfierr  ^^P^i^  delíe  Guiiieliíio ,  ain-    nic  amor  aie  o  fi.n :  ///  fi?m 

r^rr?í.  ^3  com  mayor  energia,  ^is    dikxit  tos. 
Pet,  mkm  ¥rQdigus  in^efiiturj  (i^ 


fy  mcímo ,  &  íesfe  paò  .  < 
Pródigo  arrepedtoíc  ooíci 
amor  7  &  peuio  perdaòdoí 
tinba  amado  j  ôc  Chrií^o  na< 
íe arrependeo já  mais,  ma 
perfcvcrou  confláte  no  me£ 


Cmi.   cut  tile  unigemtus  í^atris  í  O 

apud   único  Proaigo  que  houve  no 

^^fi^.  nudo ,  foy  o  Filho  do  Etcr- 

^^í,       no  Padre.    E  porque  Prodi- 

Vheõ-  g^  ^  ^  uiúco  ?  Pródigo  5  por- 

J^^^'''quefe  parecco  com  o  Pro- 

c.  4.     ^^g^  '    ^  único  ,  porque  o 

excedeo.    Pareccuíe  com  o 

Pródigo  j  porque  aliim  co» 

mo  o  Pródigo  tudo  quanto 

tinha  recebido  do  Pay,  &a 


402  Do  minifterio  hu 
mildc  do  lavatório  paffjuc 
Senhor  ao  mylterio  âltiíiimt 
doSacramcniO  ,  &  aqui  fí 
declarou  feu  amor  mui  te 
maispov  parte  dos  homens 
E  porque  ?  Porque  para  c 
Padre  infíituioo  Sacramen* 
to  como  Sacrifício,  paraoí 
homens  inAituio  o  Sacrifi* 
cio  como  Sacramcí  to :  &  po* 
fto  q  o  myfícrJo  feja  o  met 


fy  mefmo  empregou  em  fer»    mo ,  mayor  amor  fe  argue 
viço ,  &  amor  de  quem  o  naõ    delleem  quanto  Sacra  ti)  entO] 


merecia  5  aílim  Chriftocom 
tudo  quanto  lhe  tinha  dado 
feu  Padre  ,  6c  có  íua  própria 
PcíToa  ,  fervio  ,  &  amou  aos 
homens :  &  (  para  que  a  pa- 
rábola ficaffe  inteira  )  a  ho- 
mens peccadores,  E  exce- 
deo Hiuito  ao  mefmo  Pródi- 
go }  porque  o  Pródigo  obri- 
gado da  tome  foy  bufcaro 
paò  a  cafa  do  Pay  j  ôc  Chri- 


que  em  quanto  Sacrifício, 
Como  Sacrifício  coníume- 
fe ;  como  Sacramento  con- 
fcr vaie;  como  Sacrifício  hâ 
acçaòtraníeuntc  i  como  Sa-^ 
cranpento,  permanente  :co^ 
mo  Sacrifício  tem  horas  do 
diâ  certas  >  como  Sacramen* 
to  he  de  todo  o  lépo ,  de  dia  1 
&:  de  noite  .como  Sacrifício 
nam  fe  aparta  do  alrar  ,ôc  4^ 


Í]o  nam  o  foy  bufcar  a  outra    fobre  a  ^ra  ^  como  jSacrâmc* 

•'  ^'i>s,j  '   "    " ^    "       "" "      ""*"    "       '     to 
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b  faie  às  ruas  ,  &  entra  cm    em  mim  ,  &  eu  nelle.  E  quai 


loíTascafas:  como  Sacrifício 
m  6m  tem  por  fim  o  culto  > 
c  adoraçam  do  Padre  j  co- 
ío  Sacramento  a  preíen^a,  a 
ífilkncia,  &  a  uniaò  com  os 
komens ;  vede  a  differença 
lo  amor  na  mefma  inititui- 
am  5  ôc  na  meíma  mefa  i  que 
oy  a  mefa,  &  o  altar  :  l^ibi , 

0  padre  í  gradas  ages.  Dif" 
ipidis ,  aos  honaens  ?  accipite^ 
Ç  comedite.  Ao  Padre  deo 
s  graças,  aos  homem  fez  o 
(auquete :  ao  Padre  ofFere- 
cofe ,  com  os  homens  unio- 

40^  E  como  fe  unio  ? 
i 5  tal  a  uniaò ,  que  os  homês 
lontrahem  com  Chriíio  no 
►acramento ,  que  comparada 
íom  a  meíma  uniaò  ^  que  o 
'  ilho  tem  com  o  Padre  ,  fe  a 
iam  excede  em  quáco  uniaò, 
ixcedea  muito  cm  quamo 
imorofa.  Revellando  Chri- 
\o  a  uniaõ  altiífima  qu€  tem 
:om  leu  Padre ,  diz  :  Ego  in 
fme  >  dr  Vater  in  me  eft :  Eu 
sitou  no  Padre ,  &  o  Padre 
íftà  em  mim.  E  declarando 

1  uniaò  que  tem  com  o  ho» 
mem  no  Sacramento,d!z  pe* 
bs  mefiios  termo*  :  In  me 
mamh  &  ^ã^  i^  ^^^^*  ElJ^®  ^^^ 


deílas  duas  unioens  tam  pa- 
recidas he  mayor  ?  A   que  o 
Filho  tem  com  o  Padre  he 
mayor  em  género  de  uniaò? 
porque  hs  unidade  ;  porem 
a  que  Chrulo  tem  com  o  ho- 
mem no  Sacramento, he  ma- 
yor cm  género  de  amorofa  $ 
porque  a  fez  o  amor.  Pois  a 
uniaò  que  tem  o  Filho  com 
o  Padre  ,  nam  a  fez  o  amor  ? 
Nim.  Porque  a  uniaò  entre 
oPadre,ôç  oFlhofundafe 
na  gsraçam  eterna  aatecedc- 
te  a  todo  acl;o  da  vontade.  A 
noífa  he  obra  da  voatade  do 
Filho  :  a  do  Filho  he  obra  do 
entendirsiento   do  padre.  O 
Filho  eftà  no  Padre,  &  o  Pa- 
dre no  filho  i  porque  o  Pa- 
dre fe  conheceoôc  nòseíU- 
mos  em  Cbrii^j  ,  &  Chi  iílo 
em  nós  5  porque  o  Fiílio  nos 
amou.  Logo  ainda  em  com- 
paraçam  da  uniaò  ,  que  o  Fi- 
lho tem  com  o  Padre ,  vence 
fem  controveríia  ,  nem  bata« 
lha  o  amor  dos  homens»        ■? 
404     ífto  no  Sacramenta 
em   quanta  Sacramento,   E 
paííando   ao    Sacrifício    cm 
quanto  Sacrifício  J  digo  que 
também  o  mefmo  Sacrífí.io 
fo  ordenou  aíBâyor  uniaò  de 
Chri* 


^^ 
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Chr  iflo  com  os  homens ,  que  ler  ,  que  todos  eHes  quitn 

do  cnefmo  Chriílo  cò  o  Pa-  cnn  hum  íó  Sacrifício  fe  unai 

dre.  Santo  Ag^jftinho  diftin-  de  tal  force,  que  ícjaõ  huma 

guindo  cila  uniâõ  ,  &  admi-  &  a  meíma  coufa  ?  Dcílc  mo 

rádooamor  deChrifto  nel-  do.  Para  queChriíto  »  qui 

la,  depois  de  advertir  que  to-  he  o  Sacerdote  ,  que  offere 

doo  Sacrifício  fc  compõem  ce ,  foíTe  a mcfma coufa  con 

de  quatro  partes :  ^ãd  offe-  o  Sacrifício  }  fez ,  que  o  Sa 

rutur  -,  â  quo  ofcratur^çuíof'  crificio  foffe  de  feu  Corpo 

feratur t  pro  quibus ojfèratur:  p^ra  que  os  homens  ,   poi 

Qjicm  offerece,  oquecffe-  qaem  íe  ofFerecc  ,  foíTcmí 

rec€,aqucmofFereceí&pcr  nitfma  coufa  comoSacrifi 

quem  otfercce  i  dia  que  o  cio  ,&  com  o  Sacerdote  >  fes 

íim  jque  Chríilo  t-eve  noad-  que  os  homens  o  comcífe< 

miravel  invento  do  feu  Sa-  mos:  Epara  que  o  Padre  : 


crifício,  foy  faajer  que  todos 
cftes  quatro  por  meyo  d«3iie 
foíTem  huá  fó  couía,  Ut  idem 
ipfeunust  verufqm  mediator 
p^r  facnfidwn  puis  recond- 
liam  nof  D^o y  umm  aimillo 
manent ,  cui  ojfenbat  i  unum 
in  fe  facuet ,  pro  qulhus  of^ 
ferebat :  unus  ipfe  effet ,  qui 
offerebat  ,  (^  quod  offerebuc. 
Só  a  agudeza  de  Aguitiuh;) 
pjdéra  penetrar  cíí  íntimos 
fecr<;tos  de  tam  intricado  ^ 
íx,  bem  tecido  laberinto  de 
amor.  N  j  Sacrifício  do  Al- 
tar, quem  ofFerecc,  hs  Chd- 
iloi  o  que  ofFerce,  heíeu 


a  quem  fc  offerece  ,  foíTc 
mc;íma  coufa  com  os  homcs 
&  com  Chriílo  >  fez  que  poi 
meyo  dó  mefmo  Sacrificic 
fe  reconciliaiTe  o  Padre  conr 
os  homens.  Soo  amor  om- 
nipotente podia  inventar  hC 
bocado  ,  em  que  fendo  huir 
fó  o  que  o  come  j  foiTcn] 
quatro  ^  5c  taes  quatro  >  oi 
que  fícaíTem  unidos. 

4°-$  Agora  pergunto 
eu;E  nefta  uniaò  tam  ma« 
raviihoía ,  como  verdadciraj 
à  qual  Chriílo  ordenou  o 
me  Imo  Sacrifício  j  que  of- 
ferece ao  Padre  j  quem  faô 


Corpo ;  a  quem  offerece  ,  he  os  que  fícaò  mais  unidos  a 
o  Padre ,  por  quem  ofFerece,  Chrdb  ,  o  Padre  ,  ou  os 
faò  os  homcQs^E  como  pôde    homeLS  ?  Naõ  ha  duvida  ^ 
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ttc   os   homens.   Porque  a    amor.  Si  offers  mums  tuumMuh 
-     "^    '       ad  altare  >  &  ihi  recordatusí-  ^4 


DÍÍa  uniaõ  com  Chriilo  hc 
nmediata  >    &  direda  ,  a 
niaõ  do  Padre  com  omeí 
^oChriíio  he  mediata  ,  & 
sflexa.  A  nos  unionos  ChrU 
o  immcdiatamente   a  fy  > 
o   Padre    uniofe  o  mefmo 
)hriílo  por   meyo    de  nòs. 
'orque  o  Padre  fe  unio  a 
\òi }  poriíTo  Chrino  íe  unio 
o  Padre.    De  forte  ,.  que  a 
iniaõ  de  Chrifto  com  o  Pa- 
ire foy  o  efFeito  j  &  a  uniaò 
lo    Padre   comnofco  foy  o 
notivo.   Tornay  a  ouviras 
ialavras  de  AguUinho  ,  & 
mV  ias  com  attençaô  :  Ut  ip^ 
e  untis  per  facrifiáum  pacis 
•econciUans  7ios  I)eo  ,   umm 
um  tilo  manem  ,  cui  QJ^ere- 
^at  :  Oííereceoíe  Chriíio  ao 
?âdre  em  Sêciííícío  5  para 
^uc  por   meyo   do   mcfmc 
jacrificio  reconciliandofe  o 
?adre  com  os  hcíiicns  7  fe 
jniíTe  Chrifto  ao  meímo  Pa- 
dre. Pois  para  ChriOo  íe  unir 
ao  Padre ,  be  neceífario  que 
o  Padre  primeiro  fe  una  aos 
homens  ^  &  reconciiiecom 
elles  ?  Sim :  que  debaixo  de- 
ftas    condiçoens    ama  Deos 
quando  parece  que  antepõem 
o  amor  úqs  liqmens  ao  ieu 


fueris  ,  quia  fiater  tms  babec 
aliquíd  adverfum   te   :   "uade 
prius  reconciliari  fratri  tuot 
dr  tmc  offeres  múnus  tuwni 
Se  tiveres  polia  a  tua  offcrta 
ao  pè   do  meu  altar  (  diz     r-* 
Deos  )  &  naò  eiliveres  re-     ^-'^ 
conciliado  com    teu   próxi- 
mo 5  vay  primeiro  reconci'» 
liarte  com  ellej  &  ensaó  acci- 
tarey  a  tua  cíFcrta.Ao  m^fmo 
modo  >  &  debaixo  da  mef- 
ma  condição  fe  une  Chrifto 
ao    Padre   no   Sacrifício  de 
feu  Corpo.  AíHm  como  Deos 
naò  aceita  a  oíierta  do  ho- 
mem antes  de  o  hcmem  ef- 
lar  reconciliado  com  o  pró- 
ximo j  aílim  ChriOo  naòfe 
une  ao  Padre  antes  de  o  Pa* 
dce  fe  reconciliar  com  os  ho- 
mens   ;  Ut  reconoUans  nos 
Veo  9  umwi  çnm  tilo  manerec^ 
Oh  âífombro  I  Oh  prodígio 
do   amor    de    Chriíio   para 
comos  homens  ,  ainda  em 
refpeito  do  Padre  !  O  mayor 
Interprete  dos  Evangeiiibs 
commentando  eíle  texto  in- 
fere deile  )  que  Deos  em  cer- 
to modo  antepõem  o  amor^^^^ 
do  próximo  ao  feu  próprio ^^^ 
amor  :    'jDikí/iom  quodam-^y^ 

modo 


onat. 
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modo  ftil  pYoxhni  àik-5ílotwn 
antepoi-út.  E  fe  eíla  foíÇâ  íeni 
a  condição  de  ciiar  primeiro 
reconciliado  o  haaiem  com 
o  próximo   para  Deos  acei' 
tar  a  íua  ofFerta  5  porqoe  naõ 
terá  a  mefma  coaísquencla 
oeibr  primeiro  reconcilia» 
do  o  Padre  com  os  honnens^ 
para  Chriílo  fe  unir  ao  Pa- 
dreí  E  para  que  fe  veja  quaa- 
ta  ceneza  tem  iilo  que  fe 
chama  e^  certo  modo  ?  ou- 
çamos   ao    mefíno    Chriiio 
nsite  gTíefmo  diâ ,  5^  na  oieí- 
iBa  ir.eía,  cíb  que  ioilimio 
15^7  ®  "^^^^*^  snyiteric?.  Ipft  íPu- 
'^'íer  ííWi^í  i;oí  ,  quiã  z^os  me 
úmaftis  :  O  Padre  amavos  a 
vòs  ,  porque  vôs  nie  ama- 
ftes.  A  força  deite  porque  he 
igualem  hum,  &  outro  ca^ 
ío.Aílifíi  como  o  Padre  ama 
aos  homens ,  porque  os  ho- 
nícns  amaó  ao  Filho  ,  aílim 
o  Filho  fe  une  ao  Padre ,  por 
que  o  Padre  fe  udc  aos  ho« 
mens.  Logo  fe  amar  o  Pa- 
dre aos  homens,  porque  os 
homens  aiTiaò  ao  Ftlho,  he 
íínal  de  amar  o  Padre  mais 
ao  Filho  que    aos    homens; 
também  o  unirfc  o  Filho  ao 
Padre  ,    porque  o  Padre  fe 
Bae  aos  homens ,  fera  final 


fegunào  do 

ds  aT>ar  o  Filho  mais  ads 
homens  quí  30  Padres  A  Fe 
naô  pode  aíHrmar  ,  que  feja 
afiim ;  mas  o  entendimentc 
naò  pode  negar ,  qoparscCj 

§.  Vir; 


^  406    Acabados  os  myíle- 
rios  da  fagrada  Cca  ,  queren- 
do o  Senhor  partir  doCcna« 
colo  para  o  Horto  ,  onde  fi. 
nalmenís  fe    dcfped io    dos 
feus  para  fempre ,'  faiiou  aos 
DiícipulDs  neíia  forma:  Ut 
çognofcat  munâusy  quia  dili* 
go  ¥atrem ,  (j  ficut  rnanda^ 
tum  dedlt  núhi  ¥ater ,  ficfa^ 
cio  :furgUe  j  eamus  bine.  Para 
que  conheça  o  mundo  quan- 
to amo  a  nien    Padre  ,   & 
quam  obediente  fou  a  feus 
preceitos :  levantaivos ,  va« 
monos  daqui.    Deftas  pala- 
vras fe  prova  hua  coufa  cer- 
tamente ,  8z  parece  que  fe 
prova  outra.  A  que  fe  pro- 
va certamente ,  he  ,  que  naô 
tinha  Chriíio  nefte  mundo 
coufa  ,  que  mais  amaíTe ,  que 
os  homens  ,  nem  que  mais 
lhe  ouveíTe  de  cuftar  ,  que 
apartarfe  delles  }    pois   cfte 
era  o  mayor  exemplo  ,  & 
demoflrajaô  }  por   pndc   o 
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undo  havia  de    conhecer    nhado  da  obediência  ( a  que 

naôeva  licito  veíiuir;  )  dahi 


janto  o  mefmo  Senhor  a- 
ava  a  fcu  Padre.  Mas  da- 
iii  meímo  parece  fc  prova 
)m  evidencia  (  contra  o  que 
:ègora  queríamos  arguir  ) 
ue  muyto  niayor  he  >  & 
luyto  mais  pode  com  Chri- 
o  o  amor  do  Padre ,  que  o 
nor  dos  homens  >  pois  cu* 
ando  tanto  ao  feu  corâçaõ 


mefmo  íe  inftrc  clv-iramcnte  y 
&  fe  convence  ?  q  íe  naõ  fiava 
íódfísíuas  forças  ,  nem  fo- 
laõ  eilas  fó  as  que  prei-aiecé* 
raô.  Poíque  íe  naõ  aire-ze- 
raò  nunca  os  Filiileos  contra 
Sasiifam  5  fenao  quando  Da» 
líia  o  tinho  atado  5  Porque 
reconheciaó  ?  qoç    Samíam 


deixallos ,  &  apartaríe  dei-    era  mais  vaknte  que  elles.A 
;s  ,  em  conftido  de  amor    Dalila ,  que  atou  as  snaôsao 


om  amor  ,  prevalece  o  amor 
o  Padre.  Affim  parece  5  mas 
laó  he  aíllm  :  antes  das  mef- 
las  palavras  de  Chriíio  fe 
onvence  o  contrario:  &  que 
ííais  forte  era  no  feu  coração 
\  amor  dos  homens  que  o 
mor  do  Padre.  Provo.  Por- 
[ue  o  Senhor  naò  diz  que  o 
eva?  &  o  aparta  dos  hoíBcns 
ó  o  amor  do  Padre  ^  fenaò  o 
mor  do  Padre  ^  &  mais  a 
obediência  do  Padre  :  ^uia 
liligo  ¥atrem-i  ó'  ficut  man- 
iatum  dedit  mihi  tater  ,  fic 
■acto.  Se  o  amor    do  Padre 


amor ,  com  que  Chrillo  ama. 
va  os  homens  5  foy  a  obe* 
diencia  :  E  como  o  amor  j 
com  que  amava  ao  Padre» 
arcou  com  elle  cfíando  com 
as  maõâ  atadas  -,  que  moyto 
he  que  prevaieceííe  lAínm 
foy  vencido  Saísifam  5 fendo 
mais  forte. 

4  07  Mas  ai  n  d  a  a  fua  hy- 
fiona  tem  mais  femelhanças 
do  noífo  cafi?.  Nâõ  íó  foy 
vencido  Samfam  |j  porque  o 
atou  Dalila  )  mas  porqus 
fcy  fuboinado  o  fcu  aíFior. 
Para  que  o  amor  do   Padre 


omendèra  íó  por  íó  com  o    prevakceíTe  em  Chrifío  ao 


imor  dos  homens  »  oc  prsva« 
Iccèra  ,  cntaò  fe  inferia  bem 
q  era  mais  poderoío,  masíe 
elle  fe  naò  atrevco  a  entrar 
na  contenda  fenaõ  acompa» 


amor  dos  homens  j  sicó  ío 
empenhou  o  Padre  as  rszot!» 
do  feu  amor  ,  &  os  poderes 
da  fua  obediência  ^iiías  Íub« 
oraí^u  o  ííiçfmo  amor  5  com 

que 
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qu5  Chrlflo  amava  aos  ho-" 
roena  i  para  que  naófó  co- 
mo obrigado  >  &  obediente  , 
mas   como  intereíTado  9  fe 
deixaíTc  render.    E  que  fu- 
borno  foy  efte  ?   Foraò  os 
docns  do  Efpirito  Santo  9  os 
quaes  decretou©  Padre,  que 
Chrifto  naò  podelle  dar ,  ou 
mandar  aos  homens  ,  íeaaò 
depois  de  íubir  ao  Ceo  y  & 
cftar  com   o  mefmo  Padre. 
Joan.  Expedít ,  íit  Ego  vuíam  :  Ji 
J^7'enm  non  abiero  ,   'Paradkus 
non  "veniet  ad  'vgs  >  fi  aimm 
ahiero  ,  mittam  mm  ad  vos. 
Vede  quam    podercío   foy , 
êc  quam    engenhoío   juara- 
mente  o  empenho  do  Padre 
para  render  ,  &  obrigar  a 
ChriOo,  a  que  fe  aparíaíTe 
dos  homens^^.Subornou-o  com 
os  doens  9  que  havia  de  dar 
aos  mcímos  homens  >   mas 
com  condição  >  &  decreto  9 
que  lhos  naõ  podeíTe  dar  > 
fenaò   apartandoíe     primei' 
rodclles.  O  amor  de  Dali- 
la 5  como  amor  faifo,  deixou- 
fe  íubornar  dos  doens  que 
recebeo  para  íy  :  o  amor  de 
Ch.ííia  ,  como  verdadeiro ) 
lo  poÚQ  íer   fubornado  dos 
doeni  9  que  recsbeo  para  dar 
^^^   í^vl^i^^iis.    Agora    ficará 


fegUnâo  dô 
bem  entendido  \  &  concor 
dado  aquclie  encontro  á 
S.  Paulo  com  David  ,  qu 
ta^ta  difcordia  tem  caufdd< 
entre  os  Expoíltores.  S.  Pau 
lo  diz  9  q  íubindo  Chriíto  ai 
Cáo  j  deu  doens  aos  homens 
Jfcendens  in  altum  ,  dedit  do 
na  bomifííbus  :  E  David  nai 
diz  que  oi  deu  >  fenaôqueo 
recebco  :  Jfcemijii  in  altum 
accepiftl  dona  in  hominibus 
Poii»  íe  S.  Paulo  cita  ao  meC 
mo  David  9  &  David  diz 
que  Chriílo  fubiudo  ao  Ceo 
rtcebeo  os  doens ,  como  diz 
&  tresiada  S.  Paulo )  naõ  qu( 
os  recebeo  ,  fenaò  que  o: 
deu  ?  Porque  tudo  foy.  Re- 
cebeo os  do  Padre  para  01 
dar  aos  homens.  O  mefm< 
David  o  declarou  aífim  :  Ac 
cepiftldona  in  hominibus.  Naí 
diz  que  recebeo  os  doem 
em  fy  ,  fcnaò  que  os  recebsc 
nos  homens  ;  In  homi?úbus\ 
porque  para  os  dar  aos  ho- 
mens os  recebeo.  Deíla  ma- 
neira fubornou  o  Padre  o  a< 
morde  Chriíio  com  grande 
credito  do  mefmo  amor  9  c 
qual  quando  he  verdadeirc 
fó  fe  deixa  fubornar  das  con- 
veniências do  amado  ;  £xi 
pedit  yohis  ^  ut  Ego  vadamx 
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vôs  vos    nigniíTkmo  Senhor  os  co£>ío • 
lou  >  toy  a  promeíTa  de  que 
ainda  o  haviaô  de  tornar  a 
ver,  fe  bem  por  breve  tem- 
po: Iterum  moâicum  t  (^vUlo-in. 
a  ,'  também  vòs7ois  os  que    dehltts  me  >  quia  vàdo  aà  !P^-  í<^-  i^ 
le  levais.  Naò  fó  vou  para  Vm.  Da  inteilsgencsa  deilas 
"        '         palavras  duvidarão  com  tai 
admiração  os  Diícipulos , 


oume,  porque  a 
iovcm  I  que  eu  me  va. 
orno  fe  diíféra  o  amoroíb 
ínhor  a  os  homens  :  Naò 
e  íó  o  Padre  o  que  me  le 


Padre ,  porque  he  obe 
iencia  fua,  fenaô  porque 
e  conveniência  voífa ;  naó 
>  porque  o  amo  a  elle »  íe- 
aó  porque  vos  amo  a  vôs. 

fe  o  amor  ào  Padre  nefta 
ccaíiaó  fe  valeo  para  com 
:hiittodo  meímo  amor  dos 
omensi  bem  parece  que 
mava  mais  Chriftoaosho- 
icns ,  que  ao  Pedre.  Senaõ 
ar»  aíÊm  9  quando  o  Evan- 
elifta  diíTe :  .Uí  tranfeatex 
oc  mundo  adfatwn  y  diíTe- 
a ;  ///  fmnháUexit  eum :  mas 
orno  diz,  Dilexic  eos ;  pare- 
cque  nos  confirma  o  mef-- 
10  parecer»   í 

408     Vay   por  diante  a 


4 
fe  perguntavaó  huns  aos^  ou- 
tros ;  ^id  íft  hocj  quod  âkit  lyu^ 
nohís:  modkum  ,  (^quiavu'  ly, 
do  ad  ^atrem^-  £  finaimen* 
te  íc  refolvéo  entre  todos, 
que  nenhum  deiíes  fabía , 
nem  podia  entender  o  que 
Senhor  dizia :  Ktfcmus  quiâ 
/o^«íV«r.  Notável  cafo  1  Se 
as  palavras  eraõ  tam  claras , 
que  todos  as  catendcmosi 
como  fe  naõ  achou  em  toda 
a  Efcola  de  Chrifto  quem  as 
foubeíTe  entender  i  &  mais 
eflando  alli  S.  loaô ,  o  quai 
f  ouço  antes  reclinado  febre 
o  peito  do  mefmo  Senhor 


ratica  ,  vay  fe  defafogando  tinha  aprendido ,  &  recolhi» 

I  amor  ,  &  fcmpre  em  no«  do  delic  os  thefouros  da  mais 

os  argumentos  á  favor  dos  alta  fabidorja  ?    Com  tudo 

ibmens.    Defengahados  os  todos  elles  confeífáraõ  vqueí 

)iicipulos  da   partida  por  nenhum  fabla ,  nem  enten- 

larte  da  obediência  do  Pa-  dia  ,   o  que  queriaõ  dizer 

Ire  foíçòfa  ,  &  por  parte  dos  aquellas  palavras.  E  o  que 

eus  iíitsrcífes  convenientei  menos  as  entendia  ri,  era  o 

lUtroEiotivocom  que  obç-  m.ifmoSKlo^5  5  poirqMe  ent« 

Toiíi.  4.  ^^-          tendia.: 


jos  de  Chrifto  íubir  aoT 
dreeraòquaesdeviaò  íer 
de  hum  Filho,  ôttalFilh 
para  ver  hum  ray,&  tal  Pa 
depois  de  huma  auíencia  < 
trinta,  êc  quatro  annos,  c 
mo  podia  ler  breve  tem p( 
&  tam  breve  o  de  tam  lar 
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tendia  melhor  que  todos  o    Pois  fe  as  faudades,  &:de2 
que  delias  fe  entendia.  Cada 
huâ  das  partes  da  propoíiçaõ 
era  muito  fácil ,   mas  ambas 
juntas  naõ  cabiaõem  nenhu 
entendimento.  Huma  parte 
dizia ,  que  Chrifto  fe  par- 
tia para  o  Padre  ;  ^uia  vado 
tid  Caírem :  a  outra  parte  di- 
zia ,  que  o  tempo,  que  íe    dilação?  O  que  daqui  íeí 
detiveífe  na  terra  cô  os  Dif-    feria  naturalmente ,  he  qi 
cipulos,  havia  de  íer  pou-    no  coração  do  Senhor  reyn 
co;  Moãcumy    (^  videhitis    va  cutro  affcílo  dominai 
mê:   &  que  o  tempo  defta    te,  o  qual  em  oppcfiçaõ  ( 
demora,  fendo  tempo  que    amor  do  Podre,  como  ma 
dilatava  a  Chrifto  a  ida  para    poderofo  que  elie,cíhcita^ 
fcu  Padre,  ouvcffe  de  fer    as  diflancias,  &  encurta! 
pouco  ,    êc   muito  pouco ,    os  efpaços   àquelle  mefir 
Cque  iíto  quer  dizer  modt»    rcmpo,  O  tempo  defintfe 
€tèm  )  efla  era  a  difficuldade,    Men/ura   frlml  mobilis  : 
que  os  embaraçava,  &fe  não    medida  do  pnmeiro  move 
deixava  entender.    E  por-  "       " 

que?  Porque  delia  fe  infe- 
ria por  natural  confequenciâ 
huma  grande  implicação  no 
amor  de  Chrifto:  a  qual  de» 
pois  fe  declarou  ainda  mais, 
moftrando  a  experiencia,que 

aquella  demí>râ,ou  tardança,    rcfpeitos  fer  iongOj&  breve 
foy  de  quarenta  dias.  E  taes    fe  convencia   pcL 

4og  Naò  ha  couía  ,  que  difcurfo  ferem  em  rcfpeitú 
mais  alargue  o  tempo  na  au*  do  Padre ,  &  dos  homens 
fencia  ,  &  na  faudade,  que  aquelles  quarenta  dias.  Pari 
a  dilação:  as  horas  fe  fazem  ir  ao  Padre,  craôdias,  t 
annosy  &  os  dias  feculos.  quareiítaj  mas  para  fedctci 
<  com 


&  o  primeiro  «ovei  nefl 
mundo  pequeno ,  que  chi 
mâmos  homem  ,  he  ocon 
çaõ.  Dâ^ui  vetB  >  que  sfc 
gundo  oS  moviniíènros  d 
B^cfmo  coração  pôde  omeí 
mo  tempo  cem  diíFerente 


tf 
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f%í  bs  homens ,  craô  huns    experiências  do  fcu  ame 


inutos  >  ou  womçntos  tam 
>reviados,  quenaòchega- 
lò  a  fazer  numercUto  que- 
a  dizer  a  palavra  Modicum 


dizia  í  vou,  Fado,  Grande 
prova    no   melmo    Texto 
Evangélico. 
410     Na  madrugada  do 


muito  roais  a  palavra /^^-    primeiro  dos  mefmos  qiaa- 
K  Suppolto  que  o  Senhor    rentadias,  quefoyodaRe 


romettu  aos  Difcipulos, 
fe  havia  de  deter  com  elles 
Igum  tempo,  parece  que 
laó  havia  de  dizer,  Vou, 
maô,  Hey  de  ir.  Antes  mais 
ropnamente  havia  de  di- 
;er ,  naô  vou>  ounaõirey 
am  depreíTa,  que  naò  te- 
ihais^ tempo  de  me  ver.  Pois 
6  o  Senhor  naò  hia  ainda 
intaõt  quando  o  dizia ,  nem 
lepois  de  fua  Refurreiçaó 
lavia  de  ir,  (enaò  dahi  a 
quarenta    dias,  como    diz 


furreiçâô,  o  recado,  que  ap- 
parecendo  o  Senhor  à  Ma- 
dalena lhe  deu ,  para  que 
o  levaífe  aos  ApoCtolos  9  íoy 
eíie.  Dize  a  meus  Difci pu- 
los,   que  vaô  efperar  por 
mim  a  Galilèa,  por  qean- 
to  fubo  ao  Padre  ;  ^jcendofoan. 
ad  ¥atrem  meumyó'  Tatrem  2.^17, 
^eftmm.  E  como  a  Mada* 
lena  fe  quizeíTe  lançar  a  íeus 
pés,  prohibiolhe  o  Senhor 
eíla  detença ,  dizendo 


,que 
ainda  naò  tinha  fubido  ao 
auejà  naquelle  mef  no  dia ,    Padre;  Kondim   afcendi  adiM 
Bt  naquella  mcfnia  hora  hia:    ¥atrem.  Pais  fe  o  Filho  naò 
'       '  havia  de  íubir  ao  Padre ,  íe- 

naõ  dahi  a  quarenta  dias; 
como  naò  diz  que  havia 
de  fubir ,  íenaò  que  ]k  íu« 
bia:  Jfcendo'  E  feaosApo- 
íljlos  mandou  dizer  que 
fubia ,  à  Madalena  porque 
diz  que  naò  tinha  fubido: 
'Húndum  afcendi  i    Naò   íc 


,2:41a  vado'-  Porque  como 
aqueiles  dias  eraó  de  eflar 
com  os  homens ,  o  amor  dos 
mefmos  homens  os  abrevia- 
va, unia,  6c  penetrava  entre 
fy  de  tal  forte,  que  naòfó 
cabiaò  todos  ,  mas  todos 
eítavaò  rcíumidos  àquella 
mefma  hora.  Poriífoquan* 


do ,  fegundo  as  leys  do  tem-  podia  melhor  declarar  ,  co- 
po, parece  que  havia  de  di-^  mo  todas  as  differenças  do 
zcr,  heydeir  ,  fegundo  as    lempo  sio coração,  &amor 

Bb  ij  de 


3  88  Sermaôfegundo  do 

de  Chriílo  cftavaô  reíumi-    alonga  j  quando   ò  meCnac 


tempo  em  quanto  dilatava  a 
Cbriílo  a  partida  para  o  Pa* 
dre  9  lhe  nac  parecia  largo, 
&i  em  quanto  lhe  permittia 
cíiar  cem  os  homeiís ,  lhe 
parecia  tam  breve  j  quem 
naõ  julgará  nella  difíerença, 
que  amava  mais  aos  homês  | 
que  ao  Padre  ?    Ifto  era  o 


das  àquclia  hora.  A  madru» 
gada  da   Refurreiçaô  era  a 
primeira  hora  dos  quarenta 
dias  ,    depois    dos  quaes  o 
Senhor  havia  de  fubir  ao  Pa- 
dre j  mas  o  amor,  &  deze- 
jo  de  eílar  com  os  homens 
lhe  faziaõ  tam  breves  todos 
aquelles  dias )  que  o  prin- 
cipio do  primieiro  lhe  pare-    que  naturalmente  fe  inferia 
cia  jà  o  fim  do  ultimo.  Por    das  palavras  de  Chriíío ,  & 
ifí"o  naô  diz  que  havia  de  íu»    cfía  foy  a  diíficuidade,  ou 
bit  ,    íenaò  que  jà  fubia:    implicação  ?    porque  todos 
Jfceíido.    E    affim    como  o    os  Apoííoios ,  &  muito  mais 
meímo   amor  )   &  dezejo  >    S.  loaò  9  as  naõ  entendiaõ : 
fendo  o  prazo  tam  diftante ,    Kefcimus  quid  loqultar. 
lhe  fazia  o  futuro  prefente  j        411     Ouve  de  apartarfe 
aíTim  fendo  a  duração  tam    finalm.ente  o  foberano  Se- 
nhor >  &  porque  eíle  apar* 
tamento   naõ  cauíaífe   nos. 
Diícipulos  o   que  natural- 
m.ente  coAuma  no»  homens» 
exhortsndo-os     a     eíiarem 
fempre  unidos  com  elle  por 
memoria  9  &  por  amor  ,  lhe 
declarou  a  in  portancia  de- 
í^a  uniaõ  com  oexeniplo  da 
vinha )  em  que  as  vides  naõ 
podem  dar  fruto,  íenaõ  uni- 
das à  cepa  ,  &  diíTe  affim  : 
Ego  fum  n)hh  j  'vos  palmhesj  / 
^uter  meus  agrícola  eji:  £u>  1 
Difcipulos  meus ,  íou  a  ce-  j 
íen^a  do  que  ama ,  abrevia     pa,  vôs  fois  as  vides  |  &  meu 
5í?P^po>  &  S22W2?ficia  o    Padre  he  ç  Lavrador.  Aqui 

temos 


comprida,  lhe  fazia  tam 
breve  o  mefmo  prefenteyque 
jâ  podia  parecer  paíTado. 
Por  iífo  diíTe  à  Madalena , 
<íue  ainda  naõ  tinha  fubido; 
Nondum  ajcendl  No  ajcendo 
linha  ditto  nomeadamente 
ad  Tatrm  :  E  no  afcendt 
tornou  ô  repetir  do  mefmo 
moúu ,  ad  Tatrem  ;  para  que 
fevfja  CS  poderes,  que  ti- 
líha  no  pdío  de  Chrifto , 
ainda  €m  concurfo  do  amor 
do  Padre,  o  amor  dos  hc- 
rjicns.  E  íe  o  amor ,  na  pre- 


Mandato. 
temos  outra  vez  o  Padre  ,  os  garfe  do  Padre 
homens »  &  o  mefmo  Chri- 
fto ,  que  he  todo  o  concurío 
da  noíTd  quelkô  )  mas  a 
Peífoa  do  Padre,  que  naô  eíU 
appiicada  ^  como  pedia  a 
propriedade  natural  da  pa- 
rábola. Se  Chrifto  fe  com- 
para à  cepa  y  &  os  Diícipu- 
los  às  vides  j  parece  que  o 
Padre  fe  havia  de  comparar 
àraiz>  2c  naô  ao  Lavrador. 
ChriAohe  Filho  do  Padre, 
&  os  Difcipulos  faõ  filhos 
de  Chrifto  ,  como  o  mef- 
mo  Senhor  lhe  chamou  ne- 
fta  occafiaõ  :  Fíiioli  j  adhuc 
modicum  vobifcum  fumx(  Fi- 
lloU  ,  diz  :  E  quem  poderá 
comprehendcr  a  immenfida- 
de  de  amor  ,  que  naquelle 
diminutivo  fe  encerra  í  ) 
Pois  fe  os  Difcipulos  eraò 
filhos  de  Chrifto  ,  &  Chri- 
fto Filho  do  Padre  ,  &  elle 
fe  compara  à  cepa  ,  &  os 
Diícipulos  às  vides  9  porque 
naò  compara  o  Padre  a  raiz  9 
como  pedia  a  natureza  da 
metáfora  ,  fenaó  ao  Lavra- 
dor ?  Porque  o  Lavrador 
naó  eftà  pegado  à  cepa )  às 
vides  fim.  E  nefte  dia  pare- 
ce que  todo  o  cuidado  do 
amor  de  Chrifto  era  defpe- 
Tom.  4. 


,  &  pegaríe 
aos  homens.  Dos  homens 
falhva  como  de  filUos  >  do 
Padre  ,  como  fe  naò  tora 
Pay  :  ao  Padre  dava  o  nc- 
me  do  poder  »  aos  homens 
o  do  amor  :  ao  Padre  como 
íeparado  ,  aos  hon^ens  co- 
mo unidos  :  Em  fim  feme- 
Ihaniê  àquella  planta  ,  que 
entre  todas  fó  fabe  chorar 
apartamctos;fugeita  porém, 
como  as  de  mais  ,  a  naó  le 
puder  apartar  da  terra  9  fem 
fe  arrancar. 

412     Chegado  o  Senhor 
ao  Horta  ,    òc    apartandofc 
dos  Difcipulos  para  ir  orar 
ao  Padre  ,  diz  o  Evangeli- 
fta  S.Lucas,  que  fe  arran- 
cou delies  ;  Avulfus  eft  abO-^c, 
eis,   Efta  manhaâ   ponderey  2'2"4i 
efte  paífo  a  outro  intento: 
agora  acrefcento  ,    &  noto 
mais  :  que    apartandofe  do 
Padre  na  meíma  oraçaõ ,  & 
tornando    aos    Difcipulos  } 
nem    o   mefmo   S.   Lucas  9 
nem  algum  outro    Evange- 
liíta    diz  que  fe  arrancou  , 
fenaò  que  veyo  :   f^enU  ad  Matt. 
Difcipulos fuos.  Pois  fe  quan- 16.40. 
do  yay  dos  Diícipulos  para 
o  Padre  fe  arranca  ,  quan- 
do vem  do    Padre    para  os^ 
Bbiij  Difci- 


m 


^9^.  Sermão 

Diic*polos  }  porque  íeíiaò 
arranca  taoibsm  í  Porque 
eííâ  hs  a  difíerença  de  eíiar 
pegado  }  coB)o  dizia  ^ou  naó 
cliar  pegado.  Quando  íe 
v^y  o  qys  eíià  pegada  ,  ar- 
ra!ic:'Í€  j  quaado  vsm  o  que 
naò  eOà  pegado  ,  vem.  Af- 
íim  hia  o  Senhor  qiiando 
hia.,  &  aílim  vinha  quando 
tronava.  E  fe  o  ir  dos  ho- 
niens  para  o  Padre  ,  he  ar- 
rancaríe ,  &  o  vir  do  Padre 
para  os  homens,  he  fomen- 
te vir  j  que  havemos  de  di- 
zer y  OU  eisídâr  que  parece 
iílo  ,  naò  notado  por  nos  , 
fiias  advertido  peios  mef» 
wos  Evangelizas  ?  O  me- 
nos que  fe  pôde  cuidar,  &  o 
muito  que  fe  naõ  pôde  di- 
zer ,  he  que  o  amor  de  Chri- 
fio  hoje  amou  mais  aos  ho- 
mens ,  que  ao  Padre. 

41:5  Mas  quem  fe  atre* 
vera  a  prenunciar  por  pala- 
vras ,  o  que  o  mefmo  amor , 
cmmudeciQo  por  refpeito  ^ 
fe  naò  atreveo  aíignifícar, 
fenaó  por  acenos  ,  &  por 
acçosns.  Três  horas  durou- 
ííquella  oraçaò  do  Horto  , 
&  três  vezes  na^  mcímas  trc& 
horas  veyo  o  Senhor  a  viíi» 
tar  c&  Difcipuios ,  fem  fer 


fegunào  do 
baliante    o    defcuido    com 
que  CS  vio  ,   &  o  defamor 
que  neiles  exprif^entou  ,  pa* 
ra  naò  tornar  huá ,  &  tantas 
vezes.  E  bem  ,  Filho  íem- 
pre    amfintiílimo    de    voíTo 
Eterno  Padre  ,  ao  mefmo  Pa- 
dre deixais  VÔ8  1  &  tam  re- 
petidamente por  vir  aos  ho- 
mens ?  Naò  argumento  por 
parte  do  refpeito  ,  que  tam« 
bem  poderá  ter  fua  demanda 
nefíe  cafo  ;  fó  duvido  por 
parte  do  amor.  O  centro  do 
voâ'oamor  naò  he  o  Padre? 
Sim   he  ,  nem  pode  deixar 
èt  fcr.    Pois    como  fe    in- 
quieta tanto  o  voíTo   cora- 
ção ,  fe  eftà  no  feu  centro  ? 
Dizer  que  o  Padre  era  o  cen- 
tro do  amor  5  &  os  homens 
o  centro  do  cuidado ,  naò  he 
boa  fclueaô  5  porque  o  amor , 
&  o  cuidado  naò  fe  diftin- 
guem.  Pois  fe  eftais  com  o 
Padre  fó  três  horas ,  como 
três  vezes  em  três  horas  dei* 
xais  o  Padre    para    vir  aos 
Difci  pulos  ?  Sty  eu  >  que  três 
dias  deixaítes  vos  a  Máy  , 
fobre  todas  as  criaturas  ama- 
da ,&  a  fatisfaçaò  que  lhe 
dcftcs ,  foy  que  eíiaveis  com 
voíTo  Padre.    Mas   iíTo  foy 
entaò,  &  naò  no  dia  de  hoje^ 
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cm  que    os  'privilégios   do  faltará  quem  cuide ,  que  o 

amor  dos  haréns  naò  tem  Padre  o  deixa ,  porque  elle 

cxen>.plo.  Naò  entendo  ,  o  também    deixou    ao    Padre 

queilto  he^  mas  naò  poíTo  por  amor  dos  homeas.  Mas 

deixar  de  dizer  o  que  pare-  he  tanto    pelo    contrario  > 

ce.    Parece  )   que   também  que    nunca    tanto   o  Filho 

quizeftes  dar  faiisfaçaó  aos  agradou  ao  Padre  ,  nem  o 

homens  j  &  porque  era  cila  Padre  o   reconhccco    mais 

taU  que  naò  cabia  em  pala-  por  Filho  »    que  por  eíles 

vras  5  com  o  amor  »  com  o  meímos  extremos  com  que 


cuidado  ,  &  com  as  acçoens 
lhe  diíTcíles  por  ultima  deí- 
pedida :  que  i  Ainda  tremo 
de  o  pronunciar.  Parece  9 
que  nos  quizeftes  dizer  af- 
(im ;  Jà  que  neíte  dia  hey  de 
deixar  huma  vez  os  homens 
por  amor  do  Padre ,  quero 
deixar  três  vezes  o  Padre 
por  amor  dos  homens. 

414  Agora  fim  9  que  íe 
deíqaitou  bsm  o  amor  de 
Chniio.  Porque  fe  o  amor 
do  Padre  {  como  vimos  )  foy 
tal  9  quepodèra  dar  ciúmes 
ao  Filho  >  efta  acçaò  do 
amor  do  Filho  hs  ta^  ,  que 
poderá  cauíar  ciúmes  ao 
Padre.  Saul  chegou  a  negar 
de  filho  a  Jonatas  i  porque 
amava  mais  a  David  9  q^® 
ao  próprio  pay,  E  à  manhâi  ^ 
quando  fe  ouvir  >  que  o  Pa» 
dre  deixa  a  íeu  Filho  :  Ut 
Iquid  dereliqui/t    me    :    naò 


amou  aos  homens.  FUíí4s  Hebr. 
meãs  es  tu  :  Bgohodie  genuii-s- 
te :  Hoje  ?  hoje  vos  reconhe- 
ço mais  que  nunca  por  Fi- 
lho, pois  em  amar  aos  ho- 
mens y  como  os  amaftes  j 
moftraftes  bem  fer  Filho  de 
voíTo  Pay.  Porque  íe  Eu  no 
dia  da  Eíicarnaçaò  ,  que  foy 
o  primeiro  ,  os  amey  tanto , 
que  parece  amey  mais  aos 
homens ,  que  ao  F  liho  ^  co- 
mo hâvieis  vôs  de  moftrar  » 
que  éreis  meu  Filho  no  dia 
de  hoje ,  que  hs  o  ukimo  , 
fenaò  amando  tanto  aos  mef- 
nios  homens  ,  que  pareça 
amalles  mais  aos  homens  1 
que  ao  Padre  í 

§.  VIU. 

41  ç  Efta  foy  na  compe* 
tencia  de  hum  dia  com  ou- 
tro dia  j   &  de  hum  amor 

Bb  iisj  com 


^  9^  Semam  fegundo  do 

com  outro  amor  »  eíia  foy  ceo  que  o  naõ  podia  vencer : // 

a   igualdade^  cio   Dilexlt  do  Cumvideret  quodenmfupera^^ 

Padre  :  Sicptus  ddexit  muri'  re  yion  popC)  porque  íe  attri^  < 

dum  ,  Ul  FíliumfHumUmge*  bue  a  vitoria  a  Jacob  ?Digafe 

mtum  daret :  ôc  eOa  a  igual-  que  naõ  foy  vencidoinjas  naõ 

dade  do  Dtlexít  do  Filho:  fe  diga  que  vencéo.  Antes 

òuos^  quierant  In  mundo  ^in  porque  naõ  foy  vencido  , 

fimm  díiexít  eos.  Mas  nefía  por  iíTo  mefmo  fe  diz  que 

meíma  igualdade ,  em  que  fe  vencéo  j  porque  nas  batalhas 

naò  conhece  ventagen>,con.  de  menor  a  mayor  ,  o  nao 


úú\o  (  como  promctti  )  a  vi 
turia  do  asT>or  de  hoje.  E 
porque  ,  ou  como  í  Porque 
Chriiio  pela  parte  que  tem 
de  homem  ,  he  menor  que 
o  Padre  ,   como  eiie  mef- 


fer  vencido,  he  vencer.  Se 
a  luta  fora  de  homem  a  ho- 
iTiem  ,  ou  de  Anjo  a  Anjo, 
entaõ  era  neceíTario  derru^ 
bar  hum  ao  outro  para  ficar 
vencedor  j  porem  como  era 


monoseníinouij^í^p^íer  de  homem  a  Anjo  ,  ôc  de 
matoirmeeft  :  &  nas  batalhas  menor  a  mayor  ,  a  igualda- 
de menor  a  mayor,  quan-  de  no  menor  foy  vitoria,  &  o 
CO  o  menor  iguala  o  mayor,  naô  fcr  vencido  ,  vencer, 
o  Igualar  he  vencer.  Na  luta  Mas  quem  era  eíie  Anjo  , 
que  teve  Jacob  com  o  Anjo ,  quem  era  eflc  Jacob ,  &  qual 
nem  o  Anjo  derrubou  aja-  foy  efta  batalha  ?  O  Anjo 
cob  ,  nem  Jacob  derrubou  reprcfentava  ao  Padre  ,  que 


C.fíff 


ao  Anjo  :  &  com  tudo  o 
Texro  Sagrado  naò  fó  huma, 
ícnaõ  nuisas  vezes  celebra 
a  vitoria  de  Jjcob  ;  &  por 
ella  lhe  niudou  Dcos  o  no- 
me de  Jacob  em  Ifrael  ,  di- 
zendo  :  Si  contra  T>e um  fof 
,  tisfuifli  ,  quanto  magls  con^ 
tra  homiues  pr^valebis.  Pois 
fc  Jacob  naó  venccoo  Anjo, 
ài  u  Anjo  iòmcnte  rcconhe* 


por  iíTo  (UÇ[ti  Si  contra  Deum 
fortisfuijiii  Jacob  tepreíen- 
tava  a  Chriiío  ,  que  muitas 
vezes  na  Eícritura  fe  chama 
Jacob  ,  ôc  a  batalha  era  de 
amor  ,  que  por  effa  rezaó 
foy  luta  ,  que  faò  abraços. 
E  como  nefía  cosnperencia 
amoroía  nem  o  Padre  pode 
vencer  o  Filho  ,  nem  o  Fi- 
lho vencer  o  Padre  i  bem  fc 
conciue 


Mandato. 
^cluc  da  mefma  igualda- 
do  amor  de  ambos  ^  que 
la  a  vitoria  ficou  pelo 
lexh  de  hoje.  hi  finem  : 
;slada  S.  Chryfoítomo  : 
viãoriam  dilexit  eos. 


417  Os  mais  obrigados 
a  cíic  exemplo  faò  os  pays  y 
&  os  filhos.  Os  pays  ,  para 
que  amem  mais  a  Deos  que 
aos  filhos  ,  por  cuja  cauía 
muitos  íc  condenaò  :  &  os 
filhos,  para  que  amem  mats 
a  Deos  que  aos  pays  ,  P^J 
cujo  temor  >  ou  refpeito  naõ 
tomaõ  aquelle  eílado)  em 
que  mais  íe  fegura  a  falva- 
çaò.  Quantos  pais  ha  que 
por  amarem  falfa  >  &  erra- 
damente os  filhos  j  &  os 
quererem  antes  para  o  mun- 
do 9  que  para  Deos  y  lhe  im^ 
ze  coraçoens  >  quê  fe  acha-  pedem  o  fervir  a  Deos  ?  E 
5  no  Cenáculo ,  lhe  faltaf-    quantos  filhos ,  que  por  naõ 

defagradarem  aos  pays  >  nem 
fe  apartarem  delies 


416  Os  defpojos  defta 
:oria  pede  o  amor  que  fe- 
)0s  coraçoens  dos  homens> 
n  igual  í  &  tam  exccíllva- 
mte  amados  do  Padre  j  ôc 

Filho.  Muito  íentio  o 
toroío  Senhor  ,  que  de  fó 


hum  :  Cum  diaholus  jdm 
ftjfet  in  cor  ,  ut  traderet 
n  Judas.  £  que  feria  íe  en« 
ã  os  que  tanto  abomina- 
[)s  aquella  ingratidão )  &c 
slealdade  j  ouveííe  muitos 
ualmente  dcsleaes,  &  mais 
le  o  mefmo  Judas  ingra- 
s  í  Que  ítria  ,  fc  quanda 
Padre  ,  &  o  Filho  com- 
;tem  fobre  qual  ha  de  amar 
ais  aos  homens  9  os  homens 
veíTem-os  como  à  compe- 
ncia  de  quem  mais  ha  de 
Fender  ao  Padre,  q  nos  deu 
u  próprio  Filho >  &aoFi- 
0,  q  fe  nos  deu  a  íy  meiaioí 


aeixao 
a  Deos,  &  fervem  ao  mun- 
do? Oh  ditofas  ,    bem  ta-  ^^ ih, de 
tendidas  >  &  valeroías  AUàs  Da- 
mas j  vòs  que  com  tam  ani-  ^^^^-^  do 
mofa  ,  &  prudente  reíolo«^^'P' 
çaó    deixaftes  a    Gerarchia '^^^^  ;^'^ 
dcíTe  Coro  tam  alto ,  &  deí-^*^^;^ 
prczaftes  todas  as  proíiicíías^^-^^.^  ^ 
&  eí  per  ancas  do  mundo ,  oci»..^^_^;,e- 
de  eile  he  mais  mundo  :&^^^^>íj_ 
na  idade  mais  íugeitaaíeus /j,^^c- 
enganos ,  naõ  fó  lhe  volta»  ^^j. 
íles  o  rofto  ,  mas  u  meteítcs 
debaixo  dosi  pes.  Se  ChriOo 
hoje  chamou  kus   aos  qu« 

tiiâvaõ 


5  94  Sermaõfegundo  do 

eltavâô  no  mundo :  Suos  qui  aeixalo  , 
erant  in  mmào  :  íó  porque 
o  mundo  naò  eftava  nelles  } 
a  vds  que  naô  eíiais  jà  no 
nsundo ,  nem  elle  pôde  eftar 
em  vos  para  lempre  ^  que 
nome  vos  terá  dado  o  feu 
amor,  5c  que  lugar  o  íeu  co- 
ração ?  E  fe  as  filhas  >  cm 
que  a  delicadeza  9  ôcomimo 
he  tam  natural  >  com  tam  ga» 
Iharda  refiíVencia  ,  5c  tam 
conOante  defapego  deixaô 
as  caías  dos  pays ,  <k  naõ  lhe 
faz  horror  o  clauíiro  )  nem  o 
cilicio  >  nos  filhos  (  com- 
vofço  falio  )  nos  filhos  ^  que 
nafceraò  com  obrigaçoeas 
de  mayor  valor  ,  &  o  mo- 
íiraõ  tanto  9  onde  naò  con- 
vinha ;  porque  fe  naõ  ve- 
rão femelhantes  defenganosí 
Porque  fs  naò  acabarão  de 
refolver  tantas  mocidades 
enganadas  a  deixar  o  mun- 
do, a  dcfprezar  o  mundo  , 
a  conhecer  o  mundo  ,  &  o 
tratar  como  elle  merece  ,  & 
Deos  nos  merece  ? 

41 8  Defengancmonos , 
que  he  neccíTario  deixar  o 
mundo,  antes  que  elle  nos 
deixe.  E  que  occaíiaõ  mais 
aparelhada  ,  ôc  ainda  mais 
forçofa  ^  &  mais  fidalga ,  que 


quando   quem 
criou  )òc  nos  criou  ,  o  de 
xa  ?  Será  bem ,  que  fe  pa 


ta  Chriíio  do  mundo  :  C 
t^ranfeat  ex  hoc  mundo :  &  qi 
faça  eíla  jornada  íó  ,  fem  h< 
Ver  quem  o  acompanhe  ,  1 
o  figa?  Q.ue  coração  havei 
tam  efquccido  de  Dsos,  < 
de  fy  ,  que  ouvindo  aquelJ 
rebate,  ou  aquelle  prega 
do  Ceo  :  Sátns  Jefus  qw 
uenk  hora  ejus  :  lhe  naò  cai 
fe  hum  grande  abalo  na  A 
ma  ,  &  diga  refolutameni 
comfigo  :  Efta  fera  tambei 
a  minha  hora  í  Nenhus 
Chriftaõ  ha  de  confcienci 
tam  perdida  ,  que  naõfa^ 
conta  de  fe  converter ,  ôç  1 
dará  Deos  alguma  hora  : 
fe  ha  de  fer  alguma  hora,  qu 
hora  como  cita  í  Oh  com 
he  para  temer  ,  que  quem  í 
naò  aproveitar  delia  hora 
lhe  falte  outra !  Se  cada  hur 
de  nós  foubera  a  hora  ,  er 
que  ha  de  paíTar  deile  mun 
do  ,  como  Chriílo  fabia 
fua  ;  Sciens  qui  a  ^emt  hon 
eJHS :  menos  cegueira  fora 
mas  fe  eíle  fecreto  he  occul 
toa  todos,  òc  ninguém  ia 
be  o  dia  ,  nem  a  hora  :  ^i 
mfcitis  áiem  ,  mqm  horam 
porqui 


Manãdtól 
Drque  havemos  de  perder  hoje 
il  hora  como  cfta  i  &  tal 
ia  como  o  de  hoje.  Tal  dia 
)iro  o  de  hojs  ,  torno  a 
izer.  Hum  dia  y  cm  que  fe 
juntàraò  os  dous  mayores 
ias  do  Amor  ,  &  Miferi- 
jrdia  Divina^  O  dia  em 
lie  Jefu  >  noíTo  Deos  ,  & 
cffi)  Redemptor ,  fe  parte 
D  mundo ,  &  o  deixa  >  para 
ue  nòs  o  íi garo  os ,  &  o  dia 
m  que  veyo  ao  mundo  ^  & 
eixou  o  Ceo  ,  para  que  nôs^ 
[)  menos  deixemos  a  terra^ 
)h  maldita  terra,  oh  maldi- 
>   mundo  ,   que    nenhum 


Cita  voíTo  amor  tam 
vencedor  de  tudo  ,  vença 
tembem  >  &  iriumfe  deíles 
coraçoens ,  tam  duros  ,  tatn 
ingratos  7  tam  cegos.  Abran- 
day  f  Senhor ,  cfta  dureza  j 
convertey  eíía  ingratidão  , 
alumiay  cfta  cegueira  :  tro- 
cay  5  &  transformay  de  huá 
vez  a  rebeldia  deftas  vonta- 
desypara  que  fó  a  vos  amem , 
fó  a  vôs  quciraò,  f ó  a  vôs  de- 
zejem  rio  por  vôs  fufpirem  , 
fó  de  vos  efperem  ,  fó  em 
vôs  vivaó  f  fó  por  vôs  mor- 
rão: até  que  chegue  aqueU 
la  ultima  y  5t  felice  hora  de 


xemplo  bafta  para  te  dei-    paíTar  comvofco  defte  mun- 
armos  ,  nenhum  defenga-    do  ao  Padre  :  Uttranfeat  ex 


a  para  te    conhecermos  ) 
enhum  amor  de  Deos ,  para 
enaõ  amarmos? 
4 1 9    Senhor  Jefu,  jà  que 


hoc  mundo  ad  ^atrem.  On- 
de vos  vejaó ,  onde  vos  go- 
zem, onde  vos  amem  fem 
fim.  In  finern  dilexk  eau 


SER.. 


^gS^mmi^ 


99^ 
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S  ER  M  A  N 

DA  PRIMEIRA  OITAVA   DA 

PASCHGA- 

Na  Matriz  da  Cidade  de  Belém  no  Gram  Para : 
Annode  16  $6. 

Na  occaíiaô  em  que  chegou  a  nova  de  fp  ter  defvanecidc 
â  eíperança  das  Minas,  que  com  grandes  empenhos 
fe  tinhac  ido  defcubir. 


£jiifunt  hi  fennones ,  quos  conferi h  ad  invicem  amha* 

lantes  i  d  ^/^'^  trijíes  ?  Kos  amem  f per abamus  quia  ipfe 

ejfet  reáemptUYHS  Ifrael,  Luc.24. 

§.  I.  ptor  noíTo ,  fe  revogou  com 

.  fiiefma  gloria  a  antiga  fenti 

ça  de  morte  fulminada  cor 
tra  Adam  ,  &  Eva  ,  dign 
coufa  de  admirar  he,que  nei 
nas  filhas  de  Eva,  nemnc 
filhos  de  Adam  íe  achem  cí 
feitos  de  alegria.  Amanhe 


e^^g[,Mhumdia  taó 
^^j  alegre  como  o 
'"í^lde     Pafchoa  , 
tm   que    pela 
gloriofaRcfur- 
ei^aò  de  Chri^^?  >  Redem- 


primeira  Oitava  duTafchoa.  ^        ^^;^ 

èo  o  Sol  nefte  fermofo  dia    Po»s  eífa  era  a  defcànfolaçao; 


tais  arrayado  que  nunca , 
crefctntando  tantos  rayos  a 
BusQâturaes  rcíplândores , 
uantos  tinha  eclypfado  j  & 
fçondido  no  dia  da  E^ixaò  : 
j;  que  he  o  que  achou  no 
{Uiido  o  meímo  Sol-,  ou 
uando  nafcèo  no  Oriente  } 
u  quando  fe  foy  pôr  noOc- 
afo  ?  Quádo  nafcèo  j  achou 
terra  orvalhada  das  lagri- 
mas da  Madalena )  como  fe 
lia  fora  a  Aurora  dgqueile 
[ia  :  Mulier  quid  pioras  í  E 
|uando  hia  a  ie  pèr^  achou  a 
riíleza  dos  dons  Difcipulos 


da  M  adalena  ,  òç  das  outras?  .  í  c>  í 
Marias-:  No« mvento  corpore  íèid, 
ejus^  Nam  he  baftante  mo-  23- 
tivo  de  trifteza  cfperaT»  & 
nam  fucceder  o  que  fe  efpe*? 
rava  :  Pois  eífa  era  a  ca  ufa  i? 
porque  os  dous  Difcipulos 
hiaõ  triftes :  TSLos  amem  fpe^^^íd: 
rabamus.  Em  quanto  os  cui-^-i. 
dados)  &  eíperanças  fe  põem 
na  terra  ,  nam  podem  faltai: 
defconiolaçoens,  &  triíiszas 
à  terra.  As  Marias  defccnfo- 
ladas ,  porque  nam  acharam 
o  que  bufcayaõ  debaixo  da 


Âíarc 


x&xía:  J^eniunt  admommentú:  ^^^ 
e  Emaiis :  Eteftis  trijiesico'^    &  os  Difcipulos  triiles?  por*  j^''^^' 
DO  fe  nelles  fe  multiplicara    que  Ihs  nam  fuccedéo  o  que     ' 

cíperavaô  para  remédio  da 
fua  tetra: ^ia  ipfe  ejfet  redc?:Luc: 
ptúrus  tfrael.  .242,1 

422      Taes  ccníidero> 
Senhores,  neí^a  occaílaõ )  ou 


:uberta  de  fombras  a  Eíirel- 
a  da  tarde»  ou  Vefper:  «^«o- 
\ium  advef per  afeita  Tam  tra- 
;icos  como  iílo  foraõ  os  do- 
is primeiros  adoS)  ou  appa 


encias  delia  famqfa  C<^e<^    taes  faõ)  ainda  que  fe  nam 
lia.  »»ír.ísm£v  confíderem,  as  caufas,  q  pa- 


421  Para  eu  vos  dccla- 
arquam  naturaes  foííem  as 
aufas  de  hum,  6c  outro  fen- 
iimentO)  naò  me  he  neceífa» 
k)  ir  bufcar  o  exemplo  mais 


rece  nos  fizeraõ  menos  ale*/ 
grés  el^as  Pâfchoas>  as  quaes 
eu  dezejo  a  todoS)êc;  para  to- 
dos peço  a  Deos  tam  liberaes^^ 
dos  bens  do  Ceo  )  $1  tambesn» 


onge  ,  po!s  a  fortuna  neftes-   dos  q  nam  faõ  ^o  Ceo, qisan*: 
pefmos  dias  volo  trouxe  a    toomefmoSenhcrfabt^que 
lafa,  Naô  he  grande  dcfcõ-    nos  convém.  Foraòíe  buícar 
oldçaó  bufcâf)  &^  naõ  acharj    debaixo  da  terra  as  min^s  de 

©u- 


rf 


Marcímto^  OM  prata  9  êc  naõ  fe  42 ^     Refumindornepois 

i6.i.  tendo  achado  depois  de  ta  n»  à  hyftoria   do  Evangelho, 

to  trabalho)  aiTim  condoas  que  fendo  fuccedida    hon* 

Marias  fe  deíconfolàraò  de  tem,  refervou  a  Igreja  para 

verem  mal  logradas  as  fuás  efte  fegundo  dia,  dóus  aHFeo 

drligencias)  asfuaspreven«  tos»  ou  duas  paixoens  na- 

çoens ,  àc  ainda  as  fuás  def^  turaes  do  animo  confolou , 

pezas :    Emermt   aromata:  ou  curou  ChriAo,  Senhor 

aílim  confeíío  vos  pôde  def-  noíTo ,  nos  dous  Difcipulos 

confolar  o  muito  que  neíla  de  Emaus :  a  triiieza  decla. 
infelice  jornada  fe  tem  ga- 
itado de  tempo,  de  cuida- 
do,  &  de  fazenda.  E  aflim 
como  os  Difcipulos  hiaó  tri- 


rada ,  âc  a  efperança  per- 
dida :  a  triíteza  declara* 
da ;  Et  efils  triftes :  a  efpe» 
rança   perdida;  t^os  autem 


íles  ,  por  ver  baldadas ,  &   fperabamus,  E  fendo  eftss  os 
perdidas  as  efperanças ,  com    mefmos  dous  affedos  ,  com 


que  dcze  javaõ  ver  melhora 
da  a  fua  pátria  ,  &  reftaura- 
do  o  fcuRçyno:  ^iaipfe 
ejfet  redempturus  IfraeL :  af- 
íim  vo5  concedo,  que  he 
para  entriílecer ,  &  fentir, 
naõ  fe  ter  coníeguido  a 
opulência  própria ,  ôc  da 
Monarchia  ,  que  das  mef- 
mas  minas  defvanecídascom 
tanto  boato  fe  efperavaõ.He 
comtudo  tam  bom  confula- 
dor  Chrillío ,  &  tam  apreffa* 
do ,  que  na  mefma  manhaã 
enxugou  as  lagrimas  das 
Marias ,  ê(  na  mefma  tarde 
fercnou  a  triftcza  dos  Difci» 
pulos  y  como  eu  também  de  • 
termino  alviar  avoffahoje. 


que  os  coraçosns  da  nolfa 
Cidade  fe  achaô  menos  quie« 
tos  ,  &  fatisfeitos  r  aílim 
como  o  Seatior  modraadoiè 
vivo  aos  Difcipulos,  fepul< 
tou  a  íua  triíleza,  6c  rcfuici* 
tou  a  fua  eiperan^a  j  aíTim  eu 
para  confolar  huã ,  òc  alen< 
tar  outra  ,  vos  moÁrarey  v  \* 
vãmente  duas  verdades.  A 
primeira  ,  q\ie  muito  me- 
lhor vos  eíleve  naõ  fedefcu- 
bnrem  as  minas  eíperadas- 
Que  dcfcubriremíf  .A  fegun* 
da ,  que  em  lugar  das  mirta< 
incertas ,  que  fe  naõ  defcu 
bríraõ ,  vos  defcutrhà  Deoi 
outras  certas  ,  &  m&iV^to  maii 
ricas.   An>bo$  eiles  aííum< 

pto 


primeira  oitava  d^Ta/choa,  ?99 

ptos    parecem    temporaes,    mos  deíenganados  i  de  que 


como  também  eraõ  por  cau- 
fas  temporaes  a  triíieza  ,  & 
defefpera^aõ  dos  deus  Dií- 
cipuios  àida  :  mas  nem  por 
ferem  temporaes  ,  deixou 
de  as  coníular  o  Divino 
Meítre>  para  as  converter 
a  cilas?  &  a  elles  emefpi- 
rituaes  9  coma  tornarão  à 
volta.  O  meímo  pretendo 
eu  com  a  Graça  do  Ceo  j 
que  me  ajudareis  a  alcançar^ 
/íve  MariíL  qvii  bd 

Sutd  ínht  hi  íermmes ,  quos 
confertis  ad  invkem  ambu- 
Jantes  y  &  ejiis  triftes  í 

QUe  praticas  íaõ  eílas) 
que  ides  conferindo 
entre  vos,  &  de  queeílais 
iriíles  í  EÔa  fojr  a  pergunta, 
q  fez  Chriílo ,  Redemptof 
noffo,  aosdous  Diícipulos  > 
que  hiáò  de  lerufalem  para 
Emaès.  E  fe  eu  fizeíTe  a 
mefma  no  noíTo  Belém,  & 
pergurttaífe  às  voffas  Con* 
verfaçoens,  porque  côats 
tríftes)  he  certo,  que  me 
havíeis  de  refponder ,  como 
cUes  refpondêraò :  TVoí  dti^ 
tem  fperahamus  :  Eíperava- 
mos  de  tçr  mifiàs  9  ô^eâa^ 


as  naõ  ha  :  ou  efperavamos» 
que  fe  defcobriíTem  ,  &  naõ 
íe  defcobriraó.  E  íè  eu  in^» 
ílaíTe  mais  em  querer  faber 
o  difcuríoí  ou  confequen- 
cia  i.cpm  que  fobre  cfte  def- 
cngano  fundais  a  voíTa  tri- 
fteza  )  também  he  certo  ha- 
vieis  de  dizer ,  como  eíles 
differaõ ,  que  no  íuçceíTo  j 
que  íedezejava,  &  fuppiii»', 
nha  ,  eftavaó  livrada  asefç 
perânças  da  redempçaô,  nap 
fó  defta  voffâ Cidade,  &4e 
todo  o  Eflado,  fenaô  tam- 
bém do  mefmo  Reyno :  Km 
autem  fperahamus  ,  quià  ipfi 
effet  redempiurus  iSrael.  Or4 
ouvime  attentacpente  9  fiç 
(contra  o  que  imagináveis  , 
èc  por  ventura  ainda  imagi» 
nais)  vereis  como  nefta,  qui& 
vos  j  tendes  por  deíjgraç^;^^ 
eonfiftlo  a  voíTa  rederopr 
ça5  r  &  de  quantos  traba- 
lhos ,  infortúnios ,  &  cati- 
veiros vos  rimio,  êc  Vos  li- 
yroii  Deos ,  em  naõ  fucce- 
der  o  que  ef peraveis.  j 

425  Primeiramente  hãi 
vemos  de  fuppôr ,  que  miii* 
tas  vcses  eíVà  a  noíía  perdi» 
çaõ  cm  íuccederero  as  cou» 
iâ^  qomo  efperam^s  >  &  pelo 
con^ 
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contrario  eftà  o  noíTo  reme-    cidade  i  qoe  Te  podia  deze- 


jar,  &  imprecar  à  Noite  i 
porque  fe  a  Noite  eíperâíTc 
peia  manhaâ,  em  lhe  íuc« 
ceder  como  eípêrava  >  eiia< 
va  a  íua  perdição  ^  &  o  íeu 
fim :  Òc  em  lhe  naò  fuccedei 


dio»  &  a  noffa  conferva- 
çaõ  y  em  iiaò  terem  o  fuc- 
ceffo  que  fe  pertendia.  Em 
bua  maldiça5 ,  muito  enca- 
recida de  lob  temos  ornais 
claro ,  &  mais  notável  efpe» 
lho ,  qi»e  fc  pôde  imaginar,  como  efperava ,  eftava  a  íua 
defta  verdade.   'Pereat  noxy    coníervaçaõ,  o  feu  augii^ien^i 

^^  ^in  quã  ãiãtmtft'i  Conceptus    to>  6c  o  feu  fer. 

^'^'  ^^homoiexpeâíetlucem^Ó'  426  O  mefmo  digoSc- 
mn  'videat  y  me  ortum  fur»  nhores ,  da  efpsrança  das 
gentis  ciurord :  Maldita  íeja  voíTas  minas  >  aqual  eu  nun 
cm  que  fuy  con 


a  noite  , 

cebido  j  diz  lob  :  efpere 
pela  luz  ,  &  nunca  ama- 
nheça :  cípere  peia  aurora, 
&  nunca  venha-Parecervós^ 
ha  (  como  pareipéo  aquém 
odiffe  )  que  podia  fucceder 
dcfgraça  que  podia  fucceder 
à  Noite  ,  6c  a  mayor  praga, 
que  fe  Ihs  podia  rogar  j  mas 
bem  coiííideradoo  cafo » naõ 
era  íenaò  a  mayor  ditta,  &  a 
mayor  ventura.  O  mayor 
inimigo,  qUe  tem  a  Noite , 
he  a  Aurora  :  emquanto 
naò  amanhece  ,  confcrvafe , 
&  perfevera  a  Noite  ;  tanto 
que  amanheceo,  ficou  aca- 
bada, &  perdida:  iogoaquel* 
la  ,  que  parecia  maldição  , 
naò  era  maidiçaòjantcs  era  O 


ca  tive  por  bem  íundada,  & 
perguntado  aífim  o  diífe.  Là 
ie  moflrou  ouro ,  òc  prata  \ 
mas  eiUs  dous  metaes  as 
mais  das  vezes  faõ  como  os 
dous  cabritinhos  de  lacob, 
com  q  enganou  ao  I*áy  cego 
para  levar  a  beiíçaò  de  Efaú, 
Diiíe  lacob ,  que  o  guiza^ 
do ,  que  prefentava  aoPayj 
era-dacaça  ,  &  elle  naô  era 
d(^  mato )  fènaõ  do  rebanho^ 
Ailim  he  o  ouro,  &  prata 
que  là  levâò redizem  q  fo; 
cavado  da  beta,  6c  elle  he 
fundida  da  bolça..  Por  iíTq 
as  minas  i>aò  hb  minas  para 
quem  faz  asdeípezas  ,  ic  ió 
faõ  minas,conr.o  a  btnçaô  de 
lacob,  pára  es  mefmob  q  às 
fingirão-,   6c  vem  ricQS  de 


ttiayor  bem,  6ç  a  mayor  felt*    merceS|  6cfalarÍ9Sj6c  cheyos 

" "  de 


primeira  OUdnòr. 
ic  jurdiçoens  ,  &  omnipo* 
encias )  com  que  fa  fazem 
loais  ricos.  Mas  ou  fe  naô 
kfcobriífcm  as  minas  y  por* 
)ue  as  naõ  ha  >  ou  porque 
navendoas  >  naõ  quiz  Dtos 
que  fe  deícobriíTem  ^  vede 
ie  quantos  perigos  i  &  tra- 
Ijalhos  vos  remio  >  &  livrou 
I  mifericordia  ,  bn  Provi- 
kncia  Divina  em  naõ  fuc- 
ceder  eíte  defcobrimento 
como  efpcrâveiss 

III 

>:  4*;r.  E  para  que  come- 
cemos pelos  perigos^que  po- 
dem vir  de  fora,  ademais 
longe  i  fe  èíb  Eftado  fçin 
ter  minas .,  foy  jà  taò  requcr 
Liado ,  &  perfeguido  de  ar* 
mas ,  &  invafoens  eftrangei» 
ras  que  feria  fe  tiveíTe  clfes 
theíouíos?  Là  traz  Chrifto  , 
Senhor  noíTo  >  a  comparação 
de  hum  campo ,  que  era  cul- 
tivado íómeme  na  fuperfi- 
cie  da  terra  ,íertil  de  flores, 
&  frutos:  porem  fabcndo 
íium  homem  acafo,  que  no 
rocfmo  campo  eftava  enter- 
rado,  &  efcondido  hum  the- 
Touro;  Tbefauro  abfconditoin 
íigyo  :  o  que  fez  com   todo 
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o  íbgrcdo  ,  &  diligencia ,  roy 
ir  logo  comprar  o  campo  a 
todo  cuflo  ,  &  defte  modo 
ficou  Senhor  >  naò  do  cam- 
po por  amor  do  campo,  fe- 
naò  do  campo  por  amor  do 
theíouro.  De  forte ,  que  to» 
da  a  deígraça  do  campo  em 
mudar  de  íenhcrio  >&  paííar 
de  hum  dono  a  outro  dono  1 
eíleve  em  ter  thefouro  den- 
tro em  íy,  ôc  faberíe  que  o 
tinha.  Contentemonos  de  q 
nos  dem  os  ncffos  Cânvpos 
pacificamente ,  o  que  a  agri* 
cultura  colhe  da  fuperficic 
da  terra ,  £c  naõ  lhe  dezeje» 
mos  thefouros  efcondidos 
nas  entranhas  ,que  efptrtem 
a  cubica  alheia  ;  principal- 
nicnte  quando  os  siiefmos 
campos  naõ  eílaò  cercados 
detam  fortes  muros  y  que 
lhe  poífaõ  facilmente  defen- 
der a  entra da« 

428  Conta  a  Sagrada 
Efcntura  no  capitulo  trinta 
&  oito  de  Ezcchiel  ( òu  feja 
hyâoria  do  paíTado  y  ou  pro* 
fecia  do  futuro )  que  labendo 
as  Naçocns  de  Gog ,  &  Ma- 
gog,  que  os  Hebréos  viviao 
ricos )  &  defcáçados  nas  fuás 
terras  >  fizeraó  confelho  en* 
ire  fy  de  os  irem  conquiflar  , 
fie  fuí». 
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tundarndo  efta  deliberação  Onde  ha  nova  occaíiao  de 
em  dous  motivos  :  o  primei-  intereíTe  5  naõ  ha  confedera- 
ro ,  que  tinbaò  ouro ,  &  pra«  çaõ  que dure.Ouvi  hum  ditto 
ta  :  o  feguíido  ,  que  naò  ti-    notável  de  Jeremias.  TSitm* 

quld  fosderahitur  fenu  ferro 
ah  Aquilone^  ú'  ^s  ?  Cuidais : 
q  O  ferro  do  Norte  (  do  Nor- 
te diz  ncmead^amente  y   ai 


nhaó  muros.  Hum  motivo 
os  excitou  à  conquifta  ,  &  Q 
outro  lha  facilitou,  O  que 
os  excitou  ^  foy  o  ouro  ^  Ôc  a 


£z,ech.  pi-ata   ;   Ecce  ad  diripiendam    Aqullone )  cuidais,  que  o  fcr- 
^^*\h pr^dam  congregafti  multitU"    rodo  Norte  fe  pôde  confe- 
^^•^'  dinem  tuam  ,  ut  tollas  argen^    derar  com  outro  ferro,  &c 
tum ,  çj-  aurum :  &  o  que  os    feu  bronze  com  outro  bron* 
facilitou  ,  foy  ,  ferem  terras    ze  ?  Enganííifvos  5  diz  o  Pro- 
habitadas  fem  muros,  nem    feta  àquellesjcom  quemfal* 
Jfcendam  ad    lava :  &  o  ríiefmo  vos  certi- 
fico eu  y  fem  fer  Profeta.  Lx« 
vrouvos  Deos  da  prata ,  por* 
que  vos  quiz  livrar  do  ferro 
A  arte  com  a  prata  liga  01 
outros  metaes  5  &  a  cubiçí 
com  a  prata  desfaz  j  &  rom- 
pe todas  as  ligas. 

450  Confederados  efta« 
vaò  os  Ifraelitas  com  os  Ba- 
bilónios, &era  tanta  a  ami- 
zade, &boa  correspondên- 
cia entre  hum  j  &  outro  Rey^ 
que  Baradac  Rey  de  Babi- 
lónia ,  foberbiílimo  ,  &  po« 
tentiífimoi,  fabendoque  Hze- 
chias  Rey  de  Ifrael  tinhi 
convalefcido  daquella  gra- 
ve enfermidade,  emquccf- 
teve  à  morte  ,  lhe  mandou 
Embaixadores  com  grandes 

pre- 


fortificaçocns 
terram  abfque  muro  ,  veâies , 
(j  portoe  non  Junt  eis.  E  ter- 
ras >  que  tem  ouro ,  &  prata , 
&  naò  tem  muros  fortes,  que 
as  defendaõ  ,  naturalmente 
eílaõ  expoí^as  à  cubica  ,  & 
invafaô  dos  inimigos,  por- 
que o  ouro  ,  &  a  prata  ,  que 
tem ,  excita  a  cubica  i  £c  os 
muros  ,&  fortificaçocns,que 
naò  tem ,  facilitaõ  a  invaíaõ. 
429  He  verdade ,  que  os 
Hebreos  naquelle  tempo  eí- 
tavaó  muito  feguros  com  a 
paz  das  outras  Naçoens  ,  ôc 
i^  livres  de  íuas  armas  :  Ad 
terram  j  quareverfaeft  ãgla» 
dio  :  adquiefcentes  ,  habitau' 
i^fque  fecuré.  Mas  efta  fegu- 
rança  he  muito   enganofa. 


pylmelra  Oitava  da  fdfáoa.  ^       4Ô  ? 

prcfentcs  a  !hc  da\  o  para-    coufa  alguma ;  fenaô  que  atè 
bem  cia  íaudc.Quizftt  mofttar    a  voíTos  próprios   filhos  ca- 


agradecido  Ezcchias,  U  em 
(inal  de  benevolência,  õc  c5- 
fiança  levou  os  meímos  Em- 
baixadores ao  mais  íccreto 
do  feu  Palácio  ,  &  alli  lhe 
deícobrio ,  &  manifeftou  to- 
dos os  feus  thefouros.  Elle , 
á  elles  ficàraò    muy  fatis- 


tivarâõ  ,  &:  levaràó  prezos  a 
Babilonia,para  là  fe  fervirem 
delles.  Eifaqui  em  que  pa- 
radas amizades  ,  as  pazes, 
ôc  as  contederaçoens,  em  ha- 
vêdo  defcobrimento  de  the- 
fouros. Day  graças  a  Deos 
de  fe  fruftrarem  asvoffascf* 


feitos  :   mas  naõ  craô  paf.  perânças,&  naò  lhe  lejais  m- 

fadas   vinte  &  quatro   ho-  gratos  com  vos  entriítecer , 

ras  >  quando  D^os  mandou  pois  aífimvosquiz  livrar  de 

annunciar  a  Ezerhias  as  pe-  tamanhos  perigos, 

rigofas  >    &  triftes    coníe-  451       Se  em  Hcfpanha 

quencias  daquelk  defcobrl-  naòouvera  minas  de  ouro. 


mento  :  Ecu  ales  venient  , 
(jx  auferentur  omnia  ,  qu^e 
in  doino  tua  funt  >  á'  ^^^^ 
thefauri^averunt    'Patres  tui 


íÊÊÊá 


&    prata    (    das   quaes   diz 
Eílrabo  ,  que  eraó  as  mais 
ricas  do  mundo )  nunca  os 
Romanos  iriaò  a  lhe  fazer 
ufque  in  Sem  hanc^  inSaby-    guerra  de  tam  longe ,  nem 
lonem  :  non  relinqmtur  quid-    com  tanto  empenho»  &  per- 
quami  dicit  Dominus  :  &  de    tinacia.  Aifim  o  da  a  enten- 
filiis qui  exibunt de te-fifuos  ge^    der  a  mefma  Eícntura  Sa- 
nuefis  >  tollent  >  &  enmt  Eu*    grada  no  primeiro  Livro  dos 
nachlin palatío  Regis  !BabylO'    Machabcos   ,  referindo   as 
nis.    E  vos  Ezechias  foíte?    conquiftas  dos  Romanos ,  & 
iam  inconfiderado  ,  que  ma-    a  fama  das  fuas  vitorias  :bt ,  ,^^; 
nifeaaftes  os  voíTos  thefou-    qmnufecenit  in  regione  Híf  ch^^ 
ros    aos    Embaixadores    de    pani^ ,  Ú  f^iod  in  poteftatem  8. 5. 
Babilónia  ?  Pois  fabey  ,  diz    reáigerunt  metdía  argenti ,  CJ 
Deos ,  q  os  Babilónios  os  vi-    auri ,  qua,  ilUcfunt.  Naõ  diz , 
raõ  bufcar,  &  naõ  fó  fe  faraó    que  conquiftàraò  os  homens, 
fenhores   dos  mcfmos   the-    íenaô  as  minas  ,  porque  as 
íouros  ,  fem  delles  deixar    minas  foraò    o  moiivo  da 

Çq  i]  guerra, 


m 
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guerra,  &  da  conquifla 
mo  a  gente  de  Htípanha  era 
tanta  j  tam  remeta  >  &  tam 
foríe  ,  gaitou  a  potencia  Ro* 
jnana  na  pertinência  defta 
Conqiiirta ,  áuzentos  &  trin- 
ta &  ílncoannos  :  (  Vede  fe 
íerao  cà  ncceífarios  tantos? ) 


Sermão  da 

Co-  para  que  o  voíTo  juizo  ,  fe  d 
tiveíTeis,  trataiíe  antes  de  fe- 
pultar  as  mefiDas  minas  de- 
pois de  achadas ,  que  procu* 
rar  de  as  defenterrsr,  &  dei» 
cobrir,ainda  que  forsõ  mui- 
to certas.  Hum  dos  mayores 
caíligos  j  que  Deos  podia  dar 


âíé  que  finalmente  a  lerra^as    a  efta  Cidide  ,  &  a  efte  E£i^- 


mirsas  ,  &.  os  moradores  íicà 
raò  todos  íbgeiíos  ao  jugo  > 
&  domínio  eítranho ,  prefi- 
diâdos  de  fuás  Legioens,  tri- 
butários à  fua  cubica )  gover» 
nados  ,  &  opprimidos  da  (ua 
íyrania  :  Ôcomefmoouro  ) 
&  prata  (  que  9  como  diz  o 
Eípirito  Santo  >  mui  tas  vezes 
he  redempçâõ  ào  homem  ) 
para  elles  foy  a  ca  ufa  da  fer- 
vidaõ)  &  o  reclamo,  q  cha- 
mou de  tam  iongC)&  lhe  me» 
ièo  em  caía  o  cativeiro, 

§.IV. 

432  Mas  dado  que  as 
minas  tam  efperadas  y&ape- 
licjdas  naòtivcffem  porcc- 

íequcncia  de  fua  fama  cftcs  Fartafles,  Senhofi  a  fua  fome 

perigos  de  fora  j  baftava  a  com  os  encher    dos  vcíTos 

conlideraçaó  dos  trabalhos  ,  efcondidos.  Entraõ  agora  os 

&:miícrias  domefticas  ,  que  1  ntcrprctes  a  examinar  quaes 

com  cilas  ievos  haviaò  de  íaò  oscfeondidcs  de  Deos  ? 

ievantar  de  debaixo  dpspésj  E  oícniido  mais  próprio, & 

miií 


do ,  era  dcfccbrircmfe  nclle 
minas.  Enaòíou  eu  o  que  o 
digo,  fcnaõ  a  prudência  ,& 
verdade, de  quem  fe  naò  pe- 
dia enganar. 

45 g  No  Pfalmo  deze- 
fei«  pede  David  a  Deos  lhe 
faça  juftiça  ,  &  de  a  feus  ini- 
migos o  cailjgo  q  merecem  j 
peia  deshumanidade  de  feras 
com  que  perfeguiaô  fua  in* 
nocencia,  E  depois  de  dizer 
que  Deos  tinha  ouyído  fua 
petiçsõ,  profetiza  o  cafiigo  t* 
queoíwftojuiz  havia  de  dar 
aos  mefmcs  inimigos ,  &  co* 
mo  fe  jà  lho  tivera  dado,  rc- 
fere-o  aífim  cm  poucas  pala- 
vras.  De  abfconditis  tnls  ad^ 
impktus  eft   'vcnter    eorum 


primeira  Olta^va  da  Tafchoa.  405 

mais  literal  ,  com  Simaco,  &    Pois  em  premio  deíTas  offèn 


oucros,he  que  os  eicondidos 
de  Deos  faò  as  mimas  de  ou- 
ro >  &  prata,  O  ouro,  &  a 
prataí  tem  nos  Deos  eicondi- 
dos là  no  profundo  da  terra  , 
onde  os  criou  >  &  quando  o 
mcímo  Senlior  he  fervido,  q 
fc  deícubraò  as  minas,  entaõ 
apparecem  ,&  fe  manifeftaõ 
el^es  efcondidos  de  Deos  • 
De  abfconditis  tuls.  Mas  fe 
David  tinha  pedido  a  Deos 


fas ,  deíías  maldades ,  &  def- 
(cs  peccados  deícobre  Deos 
osfeus  theíouros,  qwe  tem 
efcondidos  debaixo  da  terra, 
&  enche ,  &  farta  de  ouro,  & 
prata  aos  que  eftaõ  famintos 
de  minas  í  Sim.  Porque  eí- 
fas  minas,quc  tanto  fe  deze- 
jaõ,  ôceÓimaò,  ordinaria- 
mente naô  as  deícobre,  pem 
as  dà  Deos  por  merecimen- 
tos ,  fenaò  em  caQigo  de 


que  lhe  fizeífe  iuftiça ,  &  ca-    grandes  peccados.   Ouvi  o 
ítigaíTe  a  feus  inimigos :  &  o    commento  de  todos  os  Pa- 


mefmo  Deos  lhe  tinha  pro 

niettido  de  o  fazer  aííim ,  & 

de  os  caftigar  j  como  diz,que 

lhe  ha  de  dtfcobrir  o  ouro , 

&  prata,  que  tem  efcondidos 

nas  minas ,  &  os  ha  de^fârtar 

delias  :   I>e  ahfconàkis  tuls 

adimpletus  efi  venter  eorum^    Aquelles  que  o  Profeta  cha 

Mais  apertadamente  ainda,    mãos  efcondidos  de  Deos, 


dres  Gregos  fobre  o  meímo 
Texto  ,  divididos  em  duas 
opinioês,mas  ambas  concor- 
des no  que  tenho  ditto.  llludG-^^ci 
amem  de  ahfcondkis ,  alij  qui*  ^^^' 
demintellexermtdefupplkijfij^f 
alij  vero  defujfillhus  metallis,^^ 


LQ^i 


Nefte  Pfalmo  ,  que  todo  he 
profético  ,  frílinn  como  na 
peíToa  de  David  he  figurado 
Chrirto,  aíTim  nas  perfegui- 
çoês  de  David  faò  fignifíca- 
das,  a  cruel  Jade  ,  &  ingrati- 
dão comqChrifto  foy  tra- 
tado em  vida  por  feus  inimi- 
gos ,  &  as  maldades ,  &  pec- 
cados cosíi  que  ainda  hoje  he 
defacaíado  ,  &  oíícíncíide. 
Tosn.  4. 


huns  dos  Santos  Padres  en- 
tenderão ,  que  íignificaõ  ca- 
íligos,  &  outros  quefignifi- 
caò  minas  :  &  huns  ,  &  ou- 
tros naõ  difcrepaò,  mss  cor.- 
cordaó  admiravelmente  aa 
mefma  diífe.rença  de  hum,  ôc 
outro  fentido.  Porque  ?  Por- 
que as  minas  ,  quando  Deos 
as  defcobre  ,  faò  caíligos  ,  ôc 
hum  dos  mayores  ccftigos  , 
Çciij  que 


m 


4^^  ^  Sermamda 

QUíí  Deos  dâ  por  peccados ,    &  rí)iíerias,com  quea  Juftiça 

Divina  por  peccados  quer 
catljgar,  &:  açoutar  asíi^tí- 
n  as  terrai  ,  orde  as  veyas 
deíicismetaes  íedefcobrem. 
Dcos  tanto  pode  sçLurar  cõ 
varas  de  ferro  5  como  com 
varas  de  ouro  ,  &  de  prata  j 
antes eftes  açoutes  faõiDuito 
nia's  pczados,  quanto  a  pra- 
ta ,  &  curo  pezaò  mais  que  o 
ferro. 

4^ç  Aquella  ponta  de 
terra  momuofa  ^  q  hoje  cha- 
líiamos  Cabo  de  S.  Vicen- 
te >  antigamente  íe  chamava 
Promontório  íagrado ,  por 
efíar  alli  o  fepulchro  de  Tu- 
bal  primeiro  Pay  da  noíTa 
NaçaÒ5&:  também  o  de  Her- 
cules )  hum  dos  mais  famo- 
fos,  &  amados  Reys  daLu- 
íitania.  H^via  minas  nefte 
Promontório  ,  as  quaes  por 
ca  ufa  da  mefma  veneração 
tambe  era  vedado  cavarcm- 
fe :  &  dizem  as  hyíiorias  da* 
quelle  tempo  ,  q  fó  em  hum 
caio  fc  permetua  aos  mora- 
doreji  aproveitaremfe  do  ou- 
ro ,  &  prata  das  dutas  minas. 
Mas  qual  era  efíe  cafo  ?  Cou- 
ía  verdadeiramente  admirá- 
vel ,  &  muito  digna  de  fe 
notar.  O  cafo  era )  quando 
cahia 


he  o  deícobrimeiíro  de  nu- 
tras :  De  metaliísfu/éiibus ,  de 
fuppUajs. 

414  E  nct3y  a  nâíle- 
rioii  propriecade ,  com  qye 
eile  gentro  •  e  caíi?gos  fe 
chamaò  tao^bem  os  eí condi- 
dos de  Dãos  l  De  ahfiondkis 
tuls.  Porque  Deos  hooias  ve- 
2.m  caiiiga  cooi  caíiigos  ma- 
nifeíiosjêc  outras  vezes  com 
Câiligos  tícondidos.  Osca- 
íijgos  maniieitos  ,  faõ  os  que 
todos  temem ,  6c  reconíie- 
cem  por  cafíigos  1  como  faô 
as  fomes,  ôs  peíies ,  as  guer- 
ras,ócas  outras  calamidades 
temporaes:  os  caíiigos  cf- 
condidos ,  &  occultos )  faõ 
aqueiles,  que  naò  íe  repuiaô 
nem  temem  como  taesjantes 
fc  eftimaó  ,  &  dezejaò  como 
felicidades  ,  &  boas  fortu* 
nas  :  &  dcíie  género  faõ  as 
minas,  &  feus  defcobrimen- 
tcs.  iaòcaftígos  efcondidos 
dtbaixodeapparenciascon- 
trariasiporquefe  appctecíim, 
tíiimsõ  ,  &  fcitejaò  engano* 
ía  >  &  enganadaiDcnte,  fendo 
certo  que  debaixo  do  preç  j  , 
&  elplcndor  do  ouro^^  pra- 
ta ir.  occultaò ,  &  cíconciem 
grandes  trabalhos)aft]icçoés, 


primeira  Oitava  da  ^afchoA. 
cahia  do  Ceo  algum  rayo  )    Òt  as  machinas 

rra,&dtíf- 


quepeuetsraífca  t 
cobnírc  os  percioios  «retaes, 
q  neila  eíkvaò  eícondidos. 
pe  íorte, qus  naquella  terra, 
lambem  noffa  ,  o  abriremíe 
iniaas>  &  ocahirem  rayos 
do  Ceo,  tudo  viabaiunio: 
como  fe  o  Ceo  nos  pregara, 


407 
,  os  arti^- 
cios, &  aforça,  ©trabalho, 
&  os  perigos  ,  com  que  as 
montanhas  fe  cavaó,as  betas 
fe  íeguemA  perdidas  fe  tor* 
naò  a  bufcar  :  os  encontros 
de  pedernaes  impenetráveis, 
ou  de  aguas  fubterraneas  $ 
que  rebentão  das  penhas  ,  as 


i^a  ira  de  Deos , 
do  Ceo. 


^    CâíllgOS 


queodefcobrimento  de  mi-  quaes^  ou  fe  haò  de  eígotar 
nas  na  terra  naò  faõ  felicida-  cõ  bombas,oiB  abriribe  novo 
des,  &  boas  fortunas ,  como  caminho,  furando  por  outra 
íe  imagina,  fcnaò  execuções    parte  os  meímos  montes :  O 

tft rondo  dos  meços  ,  das  cu- 
nhas ,  das  alavancas ,  &  dos 
outros  inftriMneníos  de  ter* 
ro  ,  alguns  dos  quaes  tem 
cento  &  finccenta  livras  de 
pezo  5  com  q  fe  batem  ,  con» 
taõ,&  arrancão  as  pedras,ou 
fe  precipitaõ  com  mayor  pe* 
rigo  do  alto:  &  tudo  iiio  nâ« 


§.  V. 


436 
pareça , 


E  para  que  vos  nao 

que  faôifto  encare- 
cimentos leni  ti  vos,in  venta* 
dos  para  divertir  a  trifteza , 

ôcdarefpecie  àconfolaçaõj  quellas  prcfundiifimas  con- 
troquemos  efte  ouro,  &  pra-  cavidades,ou  infernos,  onde 
ta  em  miúdos,  &  vejamos  os  nunca  entrou  o  rayo  do  Sol, 
proveitos,  óc  intereffes  ,  que  alumiados  malignamente  a- 
do  defcobrimento  de  minas  quelies  infeíices  Ciclopes  fó 
haviaõ  de  refultar  à  voíía    coma  luz  cfcâíra,^  contra- 


terra  ,  no  cafo  em  que  íe  ti- 
veífem  achado.  Eu  nunca 
fuy  ao  PotuGi,  nem  vi  mi- 
nasj  porem  nos  Livros ,  que 
de  fere  vem  o  que  nellas  paf» 
f a  ,  naò  fó  caufa  efpanto, 
^âs  horror  >  ler  a  fabrica  > 


feita  de  alguns  fogos  artifi* 
ciaes,  <:u30  hálito,  fumo  j 
&  vapor  ardente  lhe  toma  a 
reípiraçaò,  ^muytas  vezes 

os  afoga, 

4^  7     Faz  aqiíi  padecer  ^ 

cubiça  nuiito  mais  ciO  qis^ 

Cò  iiij         pi'0- 


mí 


'KkíLM 


4t>S 

profetiza  Ifaías  i 

em  algum  tempoa  peniten 

Jf^K  í.  ^^^'  I^^^i'oibunt    in  fpeluncas 

ií?.2c.  P^^y^rf^m  j  c^hi  voragines  ter- 

r^e  :  projiciet  homo  idòía  ar^ 

gemi  fui  ^  (^  fimuUcra  auri 

ful->  qu^fecerat  fibi  ^  ut  ado* 

raret ,  talpcUj  (j  vefpertilio* 

nesi  mcteríehaò  os  homens 

pí-las  covas ,  &  pelâs  con» 

cavidades    mais    profundas 


Sermamàa 
que  fará  fe,  &  adorafe  tanto  a  mefma 
vaidade  |  que  por  novos  ,  & 
occuhos  caminhos  de  tantos 
eftadiosfe  vay  bufcar,&  def- 
cnterrar  o  ouro  ^  &  prata  | 
para  fe  fundirem,  ôc  lavra- 
rem tdoios :  alii  as  âguras 
dos  Ídolos  ,  ÍSLÒ  toupeiras»  & 
morcegos :  Talpas^(^vefper^ 
tUiones :  &  aqui  os  homens 
desfigurados    como  toupei« 


da  tsrra ,  nam  para   bufcar  ras  vivem  debaixo  da  terra  , 

ouro»  ou  prata  ,  mas  abo-  fem  ter  olbospara  ver  aiuz, 

minando ,  &  lançando  de  fy  &  como  morcegos  fogem  do 

os  ídolos  ,  que  do  ouro  ,  &  Sol ,  &  do  dia,  &  fe  vaô  mais 

^a  prata  tinham  feito  ,  tou-  fepultar,  que  viver  naquella 

peiras,&  morcegos.  Vede  a-  efcura  ,  &  perpetua  noite, 

gora  efías  mefmas    figuras  Ainda  tem  cutra  propricda- 

como  as  ajunta  ,  &  introduz  de :  porque  huns  como  tou- 


toda  a  cubica  nefíe  efcuro, 
&  horrendo  theatro  da  pa- 
ciência fem  virtude.  Alli  os 
penitentes  arrependidos  en- 
traò  pelas  grutas  ,  &  conca- 
vidadeii  da  terra  j  aqui  os  cu- 
biçoíos ,  &  enganados  tam- 
bém íe  metem,  naò  pelasco- 
vas ,  que  a  terra  tem  aber- 


peiras  com  os  pés  ,  &  maõs 
na  terra  a andaõ  cavando, 
revolvendo  ,  &  mudando 
continuamente  ,  &  outros 
como  morcegos  fufpenfos 
no  ar  eílaò  picando  as  pe-» 
dras  ,  &  fangrando  as  fuás 
veyas  com  o  corpo,  &  com  a 
vida  pendente  de  hua  corda. 


to ,  fenaõ  peias  que  eiies  ca-    Ouve  jà  mais  algum  anaco- 
vaò,  &  rompem  aviva  for-    reta  dos  que  habita  vaò  as  co- 


ça ,  miiito  mais  penetrantes, 
&  profundas  :  alii  dtfpre- 
zaò-fe  o:>  Ídolos  de  ouro ,  & 
prata ,  conhecida  fua  menti- 
ra, &  vaidade  j  aqui  eflima. 


vas ,  que  fizeíTe  tal  peniten- 
cia í  Pois  ainda  naòouviftes 
o  mais  temerofo  delia. 

458     Solapadas   porbai-- 
xoaquelias  grandes  monta- 
nhas) 


primeira  Oitd^ddifdfchod.  r  a  ^^^ 

ihas ,  todo  o  pezo  immenfo    minas ,  fe  as  voíTas  íe  dclco- 
ellas  (e  fuiknta  íobre  pila-    briíTem  ,  quem  os  havia  de 
CS  da  mcfma  matéria,  qvaó    padecer   ?    Dos  degradados 
leyxádo  a  efpaços,  os  quaes,    naô  fallo  5  porque  os  q  ho- 
benfraqu€cem,ouquebraò,    jefedegradaõ  para  o  Mara- 
;omo  acontece  muitas  vc*    nhaô,  entaò  fe  haviao  de  dc^ 
:C8,  qual  he  o  eft'eito  i  Toda    gradar  todos,&  muitos  mais, 
i  montanha ,  ou  grande  par-    para  as  minas.  Os  cavadores 
c  delia  cae  de  repc nte ,  &  a    naò  ferieis  os  mais  nobres,& 
nultidaÓ,que  andava  defen-    ricos  da  terra*,  mas  quem  ha- 
trrando  a  prata,  fica  fepul.    viaõ  de  fer  ,  fenaõ  os  íeu$ 


ada  com  ella  em  hum  mo 
liento,  fem  outra  noticia  de 
tamanho  ,  &  taò  miíeravel 
>ftrago,que  a  qtie  deu  aos  de 
muito  longe  o  eftrondo  da 
fuina ,  &  o  tremor  de  toda  a 
terra.  Ifto  he  o  que  fe  efcre- 
ve ,  ôc  fe  efcreve  muito  me- 
nos do  que  verdadeiramen- 


cfcravos  ?  Quem  havia  de 
conduzir  todos  aquelles  in- 
ftrumentos,  &  macbinas  por 
eífescertoês dentro?  Quem 
havia  de  contribuir  o  fulteni 
to,  òc  levâlo  aos  trabalhado- 
res ?  Quem  havia  de  cortar, 
&acarretar  àquellas  ferras 
eílereis  ( como  faò  todas  )  as 


te  he.  Bafte  por  prova,  que  a    lenhas  para  as  fornalhas ,  õc 
fevicia,&  crueldade  dos  Ne-    fundiçoens  ?  E  aqueiles  lu- 


ros  ,  &  Dioclecianos  com- 
iRUtavaõ  a  morte ,  &  os  tor- 
mentos dos  Chriftâos  em  os 
mandar  fervir,  6c  trabalhar 
nas  minas :  &  a  Igreja ,  que 
com  tanta  diíficuldade  ,  ôc 
coníideraçaõ  examina  ,  & 
avalia  os  merecimentos  dos 
Santosjcanonizava,  &:  vene- 
rava por  Mar  tyres,  aos  que 
nellas  acabavaõ  a  vida. 
4^9     Agora  vos  pergun 


mes  perpétuos  ,  &  fubterra- 
neos,  com  que  óleos  fe  ha- 
viaõ  de  fuítentar,  fenso  com 
os  dos  frutos  agreftes ,  que 
aqui  fe  eítilaíTem  ,  &  náo 
com  os  dos  Olivaes ,  quede 
làvieíTem?  Sobretudo,  fe 
tantos  milhares  de  Índios  fe 
tem  acabado,  &confumido 
em  taò  poucos  annos  ,  &  c6 
taò  leve  trabalho  ,  como  o 
das  voífas  lavouras ,  onde  fe 


to  eu :  E  eiks  martvrios  das    havíaò  de  ir  bufcar  outroâ,q 
-       -  fupnl- 


4t  o 

íopriíTem  , 

quanto  tenho  ditto  ?  E  quaes 
haviaõ  de  fer  os  que  vendofç 
caterrar  vivos  naqueilas  fur- 
nas ?  naõ  fugiíTem  para  onde 
.nunca  mai  i  appareceíreiDjle- 
vando  o  mefmo  medo  com 
clies  aos  dejnais  ?  Tudo  ifto 
naó  o  haviaõ  de  fazer ,  nem 
padecer  os  que  paffeaõ  em 
í-isboai  porque  também  eft as 
minas  iaó  como  as  da  poivo- 
rajque  íempre  arruinaójder- 
rubao,  &  poetn  por  terra  o 
que  lhe  fica  mais  perto.   E 
iúo  he  o  que  vos  dezejaveís 
para  a  voíTa  ,  &  vos  entriíle^ 
ce,  porque  naõ  fuccedeo  co- 
mo eípera veis  ?         -y  ,  .^^  .  1 
44'j     Ainda  falta  por  di- 
zer o  que  mais  vos  havia  de 
deíiruir  ,  &  aííolar.  Quantos 
Miniilros  Reaes  ,  &  quantos 
OiHciacs  de  Jaíiiça  >  de  Fa- 
zenda ,  de  Guerra,  vos  pare- 
ce que  haviaò  de  íer  manda- 
dos cá  para  a  extracça5,íegu- 
ran^a  ,  óc  remeíTa  deite  ou- 
ro ,  ou  prata  ?  Se  hum  íó  de- 
lies  poderoíbs   tendes  expri^ 
míi  itado  tantas  vezes  ,  q  ba» 
ítou  para  aíTolar  o  Eftado  , 
ciL-efariaò  tantos?  Naõ  h* 
h-:-is  O  noínc  do  fcrviça  Real 


Sermaõda  ,-.    ^ 
&  fuportaíTem    mos  Reys )  quanto  fe  eften 
de  cá  ao  longe ,  &  qua 


.     m  vio 
lento  he,  &  iníoportavel 
Quantos  Adminiíiradores 
quantos  Provedores ,  quan 
tos  Thsfoureiros  ^  quanto 
Almoxarifes ,  quantos  Efcri 
vaens   ,  quantos  Contada 
res   ,   quantos  Guardas  n< 
mar  y  &  na  terra  ,  Scquantoi 
outros  oííicios  de  nomes ,  Ã 
jurdiçoés  novas  fe  haviaõ  de 
criar  ,  ou  fundir  com  eíiaí 
minas,  para  vos  confundir^ 
&:  fepuitar  neilas  í  Que  ten- 
des ,q«^poífuis,  que  la- 
vrais ,  que  trabalhais ,  que 
naó  ouvcííe  de  fer  neceíTai  ig 
para  ferviçp  d'EiRcy,  ou  do$ 
que  íe  fazem  mais  que  Reys 
com   eflc  efpecioío  pretex* 
10  ?  Nd  mefmo  dia  havieis 
de  começara  fer  Feitores,  & 
naó  Senhores  de  toda  a  voíTa 
fazenda.  Nem  havia  de  fer 
voíTocvcíTo  efcravo,  nem 
VGíTa  a  voíTa  canòa,nem  vof- 
fo  o  voíTo  carro ,  &  o  voíTo 
boy  ,  fe  nam  para  o  manter  i 
&  fervir  com  elle.  A  roça 
haviaóvola  de  embargar  pa- 
ra os  mantimentos  das  mi- 
nas :  a  cafa haviaóvola de  to- 
mar de  apofentadoria  para 


{  contra  a  tençiô  dos  mef-    os  Oiiiciaes  das  minas :  o  ca- 

naveal 


primeira  Oita^va  da  Tdfchoa.  4 1 ' 

aveal  havia  de  ficar  em  m^-    o  oure,  &  prata,  que  fe  fup- 


> ,  porque  os  que  o  culti- 
aíTer.-i  haviaó  de  ir  para  as 
linas;  &  vós  mefmo  naò  ha- 
icis  de  fer  voíTojporque  vos 
aviaò  de  apenar  para  o  que 
veíTeistoa  mò  tiveíTeis  pre- 
imí;  i  &:  fó  os  voíTos  Enge- 
ho^  haviaò  de  ter  muito 
ue  moer  ,  porque  vôs  f  & 
offcs  filhos  havieis  de  fer  os 
loidos. 

§.  vi: 

441  Pareceme  que  vos 
cjo  dar  aííenfo  a  tudo  o  que 
igo  (que  por  iíTo  defci  a 
puías  tam  particulares  ^  ^ 
omefticas  :  )  &  também 
reio,  que  jà  a  voíTa  cípe- 
anca  terá  mudado  de  con- 
cito à  vifta  deí^e  defcobri- 
)ento  de  minaraes  >  tam  di« 
erfos  do  que  eiia  dezejavá, 
c  fuppunha  ,  os  quâes  he 
erto,  q  haviaô  de  fer  mayo- 
es ,  &  mais  duros  na  expe- 
iencia ,  doque  os  pôde  re- 
•refcntar  o  meu  difctirfo. 
'ique  logo  por  concluíaòi 
[ue  muito  mayor  mercê  vos 
ez  Deos»  k  muito  mais  bem 
[fortunados  fortes  em  nam 
e  acharem  âs  minas )  que  fe 


punhi  ,  &  efperava  delias , 
fc  defcobrilTe.  Ouvi  a  fen- 
tença  de  hum  Gentio  fun- 
dado fó  na  razaò  natural,  ôc 
experiência  ,  fem  nenhum 
principio  de  Fè^que  a  nôs  nos 
devia  levantar  n)ais  da  ter* 
ra.  Aurum  irrepertum  ,  d^ 
ftcmelius  fitumcum  terra ce- 
íat :  o  ouro  (  diz  Horácio  ) 
he  melhor  naò  fe  achar,  nsm . 
fe  defcobrir  ^  que  acharíe:  v 
Aurum  irrepertum,  E  por- 
que ?  Porque  em  quanto  a 
terra  o  efconde  ,  &  encobre: 
Cum  terra  celat  ;  eílà  elle  no 
fitio  ^  &  lugar  ,  que  lhe  deu 
a  natureza  ^  q  he  o  melhor : 
Etmelius  fitum.  Excellents 
razaó.  As  coyfas  naturaes  ) 
cm  quanto  eíiaõ  no  fcu  pró- 
prio lugar  ,  em  que  as  fituou 
a  natureza  1  nenhum  danno 
fazem  j  tiradas  delie  j  fam 
muit  j  danozas.  A  agua  no 
feu  centro  naõ  peza  j  o  fogo 
na  fua  eiifera  nao  queima  j  a 
terrâ,fe  fobeao  ar^faz  rayosí 
o  ar  ,  fe  fe  mete  debaixo  úa, 
terra,  faz  terremotos,  der- 
ruba cafas,ôc  cidades :  Aílim 
também  o  ouro  ,  &:  prata 
das  minas.  Em  quanto  eliaõ 
éfcondidas  là  no  centro  da 
terra 


4**  /  Semamda 

terra  ,  onde  as  poz  a  nàture-    muito  longe  de  nôs  ,   oc 

za,  coníervaòíe  innocentes,    culto ,  &  eícondido ,  onde  < 


&:  naõ  fazem  mal  a  nmgue  í 
mas  fe  fe  cavaõ  ,  &  fe  tiraò 
fora,  entaó  faò  muito  perni- 
cÍQÍas  )  ôc  fazem  grandes 
eftragos.  Olhay  paraopaf- 
fado ,  fe  vos  naò  quereis  en- 
ganar com  o  prefente. 

442  Aquella  Idade  dou»? 
rada  laò  celebre  nos  primei, 
ros  tempos  ,  quem  a  fczí 


naòviífcmos  :  &  tíie  he  t 
ouro  >  &  a  prata.  Ouveíe  en 
tudo  a  natureza  como  máy 
Amáydà  amaçá  aofilhinlu 
&  efcondelhe  a  faca.  Por 
que  ?  Porque  quer  que  co- 
ma )  mas  naò  quer  q  fe  (ira 
£c  fe  o  minino  chora  pelo  c 
o  ha  de  ferir ,  naõ  he  jufto  \ 
que  os  homens  de  razaó  ,  6< 


Parece  que  a  havia  de  fazer    de  juizo  tenhaò  fentimento 
o  ouro  >&  naõ  a  fez  o  ouro ,    cie  mi  nines 


que  havia »  fenaõ  o  ouro  que 
naó  havia  y  porque  ainda  fe 
naõ  tinha  defcuberto.    Em 
quanto  no  mundo  naò  ouve 
ouro  )  entaõ  foy  a  idade  de 
ouro  j  depois  que  apparecèo 
o  ouro  no  mundo  j  entaò  co* 
meçou  a  idade  de  ferro,  Jíjyw- 
que  nocens  fenum  9  ferroque 
nocentius  aurum  prodierat,  O 
que  era  neceííanotôc  utii  pa- 
ra a  vida  >  ôc  confervaçam 
dos  homens  ,  notou  Séneca  , 
Demócrito  1  &  ainda  o  mcif- 
mo  Epicuro  1  q  o  poz  a  na* 
turezâ  muito  perto  de  nòs  ^ 
&  muito  defcuberto  ,  &  pa« 
tente  ,  como  faò  as  plantas , 
os  frutos )  os  animaes :  peio 
contrario  o  que  n^iõ  fó  era 
inútil,  mas  peraiciaío  ,^oio 


44^  £íla  mefma  doutri^ 
na  como  taó  necelTaria  ( por* 
que  naõ  cuideis  que  he  fó  de 
Filofofos  )  fcy  a  primeira  , 
que  nos  eníinou  a  Sagrada 
Efcritura  logo  no  principio 
do  mundo  :  In  principio  crea* 
vit  Deus  cosiam  ,  ó'  terram : 
terra  autem  erat  inanis  >,  (j 
vácua.  No  principio  criou 
Deos  o  Ceo  ,  &  a  terra  > 
porem  a  terra  eíkva  vazia,Ôc 
vazia,  E  q  quer  dizer  ,  que  a 
terra  eílava  vazia ,  &  vazia : 
Inanis  ,  çj-  vacUa  ?  Quer  di- 
zer ,  q  eitava  vazia  por  den- 
tro5Ôc  vazia  por  fora :  vazia 
por  dentro:  í;/4?i/Viporq  ain- 
da naò  tinha  Deos  criado  no 
iriteriorda  terra  os  mineraes; 
ôc  vazia  por  fora :  Et  vacuaj 

por? 


primeira  Olta^va 
orquc    também  naò  tinha 
riado  na  íuperíície  da  mcf- 
)a  terra  as  plantas ,  as  arvo- 
es  )  6c  os  animaes.   Criou 
ois  Deos  todas  eftas  cou- 
as  naquelles  primeiros  féis 
liasj  &:  fazendo  a  Efcritura 
íuito  particular  ,  &  miúda 
elaçaô  das  plantas,  dssar- 
orcs>  6c  dos  animaes  5  das 
ninas  j  6c  dos  mctaes  naõ  faz 
nençaõ  alguma.    Pois  fe  a 
Lfcritura  tinha  ditto  ,  que  a 
erra  em  fua  primeira  criação 
jafcéra  vazia  por  dentro  ,& 
)or  fora  :  6c  relata  com  tan- 
a  diOinçaõ,  6c  engrandece 
:om  tanto  apparato ,  como 
)eos  a  encbéa  >  &  povoou 
)or  fora  5  porque  cala  tctai- 
nente ,  6c  naõ  diz  também 
:omo  a  encbéo  ,  &  cnrique- 
:éo  por  dentro?  Mais.  De- 
pois q  Deos  teve  criado  to- 
das as  coufas  ,  6c  o  hooíem  9 
:{ut  foy  a  ultima  ,  mcllrou- 
Ihe  as  hervâs,  as  plantas, 
IS  arvores  ,  6c  feus  frutos  , 
k    diíTclhe  :    Eifaqui   toda 
ííla  variedade  ,a  qual  cricy , 
k  vos  dou  para  voífo  fuôen- 
to,  Sc  regalo.  E  fazendo  vir 
diante  do  meímiO  Adam  to» 
dos  os  animaes ,  diíTelhe  da 
mcímâ  maneira  ;   também 


dafcifchoa.  41? 

de  todos  eíies  vos  dou  o  do- 
mínio ,  os  quaes  criey  ,  para 
que  vos  ajudem  ,  6c  íirvaó. 
Agora  cuidava  eu ,  que  havia 
de  acrefceuiar  o  Senhor  :  6c 
naò  fó  tenho  provido  ,  6c 
aparelhado    para  voíTo  fu- 
ftento  ,  ferviço  ,  6c  confer* 
vaçaò  todas  eíías  coufas ,  que 
vedes  na  fuperficie  da  terra  ; 
mas  também  ià  no  cemroj  6c 
entranhas  delia  criey  muitas 
minas  de   metaes  prcciofos 
para  mayor  riqueza,grander 
za  ,  ôc  utilidade  voífa  ,  6c 
de  voíTos  deícendentes.  Mas 
nadadíilo  diííe  Deos  ,  tudo 
paífcu  em  fikncio  fem  fazer 
das  minas  a  menor  iníinua- 
çaô.  Pois  fe  Deos  neíla  doa- 
ção univeríal,  entrega  ,  co« 
niopor  lifia,  a  Adam  todas 
as  outras  coufas  ,  que  tinha 
ciiadopara  elle  j  as  minas  de 
om-o  ,  6c  prata ,  que  parecia 
(  como  hoje  parece  )  que  era 
a  melhor  ,  6c  mais  rica  par* 
tida  de  todas ,  porque  a  dei* 
xa  de  fora  í  Porque  todas  as 
outras  coufas  ,  que  tflaó  à 
face  da  terra  ,  &  o  domínio  y 
&  ufo  delias  era  útil ,  6c  nc» 
ceííarioao  homem  para  fua 
confcrvaçaó  ^  6c  fuftcnto  ,  6c 
ainda  para  feu  regalo  *.  potèm 

as 
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as  minas  '^  o  ouro  >  &  a  prata, 
naõíó  naò  eraò  neceííarios^ 
nem  úteis  i  mas  fupertluos , 
&  períiiciofos  ,  &  occaísaò 
que  ihe  podia ,  6c  havia  de 
fer  degraviírimos  danos.  Pur 
iíTo  affim  como  as  tinha  íe- 
pultado  )  &  efcondido  de- 
baixo da  terra  ,  aífim  lhe 
cfcondéo  9  &  cncobrio  tam- 
bém a  noticia  delias  9  paíTan* 
do  totalmente  em  íiiencio  , 
&  naò  fazendo  msnçaò  de 
tal  coufa. 

444  Mas  vejo  ,  que  me 
per^untaõ  os  curiofos  ,  & 
me  arguem  os  críticos  :  Se 
as  minas  craò  tam  danoías  > 
&  perniciofas  ao  homem  ,  tA 
por  iffo  lhas  efcondèo  ,  & 
cncobrio  Deos  j  porque  as 
criou,  ou  para  que?  Para  ref- 
ponder  a  eíla  pergunta?  taço- 
vos  primeiro  outra.  E  a  Ar- 
vore da  Scicncia  ,  qus  foy  a 
occafsaô  >  &  origem  de  to* 
dos  os  males  do  mundo  t  por- 
^  a  criou  Deos  no  Paraifo  ? 
Ou  aqueila  Arvore  era  b^a  9 
oíi  má  i  como  argumenta  S. 
Agui^inho, )  Sc  eramà  9  pa- 
ra que  a  plantou  Deos :  fe 
era  boa  y  para  que  a  prohi- 
bio  ?  Ameaça  ao  homem 
com  â  morte  fe  comer  da- 


am  da 

qutiie  fruto  ,  &  pinta  o  mcf 
mo  fruto  com  taes  cores  9  c 
Isvava  a  poz  íy  o^.  cibos 
Tukhrmn  ocdis  ,  afpeãuqm 
áeleãabile  ?  Sim,  Porqm 
aqueii:e  fruía  tam  fermoít 
naò  foy  criado  9  para  q  Adaa 
comeífe  9  ou  provaffe  deiici 
fenaó  para  que  Deos  tenta íTí 
a  Adam  9  5c  o  provaííe  con 
clle.  E  eíia  he  iaçnbem  a  ra- 
zão porque  Deos  criou  < 
ouro,  &  a  prata  ,  &  ihe  de< 
tanta  fermofura  de  cores 
Chiion  5  hum  dos  íete  Sa 
bics  dcGrcciâ,  dizia,  qu( 
aííim  como  a  pedra  de  to 
que  prova  o  ouro  9  &  a  pra 
ta  >  aííim  o  ouro  &  a  prata  íaí 
a  pedra  de  toque  dos  ho 
mens.  Quereis  provar  quen 
faòoshomensjtentay-os  conr 
ouro  9  ôc  com  prata.  Do  ou- 
ro o  diíTe  o  Ecclcíiaíiico 
J^íi  poj^  aurum  non  abijc 
prohatus  eji  vi  illo ;  &  da  pra- 
ta o  diílc  David  :  Ut  cxclu* 
dant  £05  9  qui  prohatifunt  aY" 
gento.  E  notay  9  que  o  quí 
ncík  tentação  ficou  aprova 
do  9  foy  hum  fó  ;  ^i  prohatu 
eft  in  illo ;  &  os  que  ti  cara  ( 
reprovados  9  &  excluídos 
foraò  muitos;  Ut  excludan 
€0S  9  qui  pYdbanjmt  argento 


prhnehaOltdnSidi^.ifchd.  4»? 

)ra]à  qnetodos  osdiaspe-  dinhc-tro,  êclouvâcdacam 
imos  â  Deos  que  nos  livre 
as  tentaçoens  )  ou  que  nos 
aòmeta  nellas  :  Kenosin- 
ucas  hl  tentationem  :  dtmof- 
he  muitas  graças ,  pois  nos 


mutação  dos  frutos  natura^ís, 
díz  eius  notáveis  palavras. 
^am  inmcens  ,  quam  beata ,  /)/^„/ 
imà  vero  ó'  ddkata  ejftt  'vita  f  m  pro* 
ãnihll  aliud  quamjupra  ter^em.l.h. 
I  ..         .,  -    e^ 

pojjã  è  íít^  toium^  ahdkari^^^^F'^' 
aurum  ,  aà  pemláem  yk^ 
repcrtum  :  quantum  felkiore 
^'vo ,  cum  res  ipfá  permuta^ 
hantur  inter  fe^t  Qtier  dizsr. 
Que  innocente  ,  que  bem- 


ivroudcfta^mqienòsnos    ras  comupífcem^^  ^^^'^,T^'?  l^, 
inhames  meticio. 

445  E  porque  vos  naô 
ique  a  ultima  defconfolaçaò 
le  naô  terdes  ,  com  que  ba* 
er  moeda  na  voíTa  terra  ; 

*aybaò  os  que  tantoadeze-     ^—  o  '    '  ^  i;^:^ 

aõ  ,  &  procuraô ,  que  poOo  aventurada ,  &  que  ddicio 
me  feíT^am  boa  tençaõ,  &  fa  íeria  a  vida  dos  homens  , 
om  zelo  ,  he  efta  a  mayor  fe  el ks  íe  co.tentarao  com  o 
raiçao,  que  podem  fazer  à  q  na  ice  f obre  a  terra  O.ala 
fua  pátria.  He  po^^vel,  q  vos  íe  podèra  deílerrar  à^xoào 
àé  Deos  huá  terra  tam  abun-  o  mundo  o  ouro  deícuberto 
3ante,&tam  fértil,  que fó  para  deftruiçao  da  vida,  & 
com  a  commutaçaõ  dos  fru-  íe  trocarão  es  t««^P«^^'  f 
tos,  &  drogas  delia  vos  fu-  uío  preienie  poraquelia  ida- 
ftentais,&  coníervais  ha  lan-  de  feliciííniia^em  que  as  cou- 
tos  annostam  abaixada  ,  &  íasíe  commutavao  buas  por 
tam nobremente, fem  haver,  ooiras.  Atequi  o  parecer 
nem  correr  nella  dinheiro  5  daq^elle  grande  ]uiso,  que 
&  que  dezejsis ,  &  fufpireis  ajuntou  €m  íy  a  fcienc^a ,  & 
pordinheiio,femoqual,&  compreheaçao  de  todos  os 
*^      —         ^'  ^    ^  íecuios.     E   que  tendo-vos 

Deos  feito  mercê  de  que  go- 
zeis eíta  iueliimavel  rique- 
za ,  &  felicidade  natural  , 
queirais  abrir  as  portas  ahu 
inimigo,  tam  univeríal,  & 
pernicioío  como  o  dinheirof 

que 


por  iíTo  meímo  )  vos  fez  a 
voffa  fortuna  fingulares  no 
niundo?  Plinio,  que  foyo 
homem  que  mayor  conheci- 
mento teve  de  todo  elle ,  en» 
ire  cutias  moitas  fentcnças , 
com  que  condena  o  ufo  do 


4^^        .  Sennamdd 

que  no  dia  ^  em  que  entrar    bolça  ,  nem  dinheiro ,  &  el 


na  teí  ra>  vos  ha  de  esnpabre- 
cer  a  íodos  de  repeate-Ouvi 
hú  caio  aomiravci  de  Chri- 
flo?  Senhor  noíTo,  coii)  íeus 
DJÍcipuios. 

446    Mandou-os    o  Se» 
nhor  pregar  pelo  mundo,  & 
prohibiolhcs  nomeadamête, 
que  naò  tivciTcm  ouro  5  nem 
prata  ,  nem  levaíTem  boiça  , 
Maít.  nem  dinheyro  comligo:  No- 
io5>.  Ike  pojjidere  atiram  ,    neque 
argentwn  ,   ncqae  pecuniam  in 
^oms  vejires.  Yieraò  os  Dií- 
cipulos  da  jornada  j  &:  tez- 
lhe  o  Di?íp.o   Meítre    elta 
pergunta :  Sjidndo  mlfi  vos 
Lfic.    finefacculo ,  ^  pêra  %  nmquld 
ii.3j.  aliquid  defuit  volns  ?  Qaaa* 
36.      do  vos  mandey  fem  bolça , 
nem  alforge,faitouvos  algu-a 
coufa  ?  Reípondcraõ  todos, 
que  aenhúa  coufa  Iht^  fal- 
tara :  At  ílli  dixerunt :  nibíL 
Pois  agora  vos  digo ,  repli- 
cou  o  Senhor  ,  que  quem 
tivf,r  boiça,  &dimieiro,  o 
leve  comíigo ,  &  íe  tiver  al- 
forge ,  ta n) bem  :  Sed  nunc  , 
quihabet  façculum  ,  tollat  (i- 
miUcer(^  peram.  Com  rasiaó 
chamcy  a  tíie  cafo  admirá- 
vel. Se  Chrifto  tinha  man- 
dado   aos    Diícipulos    íem 


Ics  exptimentáraõ,  ôç  con< 
fcíTavaó,  que  acnhuma  coufi 
lhe    faltara   :  coííio    depois 
deita  experiência  ,  &  aeíta 
confiífaó  lhe  manda  agora  c 
contrario,  &  que  levem  di- 
nheiro ?  Se  elies  tivcraõ  du- 
ro ,  que  por  naò  levarem  di- 
nheiro ,  lhe  ti nhaò  faltado 
muitas  couías  neceíTarias  à 
vida  ,  entaò  íc  íeguia  bem  , 
q  o  Senhor  lho  concedeUc, 
Mas  tendoihe    prohibido  o 
dinheiro  9  quando  foraõ  a 
primeira  vez,  U  naõ  lhe  ten- 
do faltado  nida  ,  agora  lhe 
diz  Y  qae  o  levem  '  Keípoíi- 
de  depois  de  grandes  admi* 
raçoens  Saó  Jiâò  Chryíbito» 
mo.  Chi  iito ,  Senhor  noíTo  ^ 
queria  exercitar  ícus  Diici- 
pulos  na  paciência  ,  &  que 
padcceííem  pobrt2â ,  &  falta 
do  que  lhe  foííe  nect-íTario  : 
&  cosno  qaanJo  foraô  íem 
dinheiro,  nciibuá  deitas  cou- 
fas  ihs  faltou,  i^iandoulhc , 
que  levalíem  dinheiro  ,  para 
que  tudo  lhe  faitaíTe.  Ac  fi 
eis  díxerk  :    hú^ienus  cuncta 
vobis    íiberrime   afjinebunt   , 
?iunc  atitem  volo  vosó"  hio» 
piam  experiru  Como  íe  dif- 
ícra  o  Senhor  (  diz  Chrifo« 
itomo : ) 


tottíó  :  j  Atégora  lem  di-  E  aífim  como', vos  íenbo  mo- 

nheiro  tudo  vos  fobcjai  pois  firado  ,  que  as  minas  ,  no 

igora  querg  y  que  tenhais  cafoemqueíedefcobriffem, 

iinheiro,  para  que  tudo  vos  feriaô  de  grande  dano»  em 

Ealte  ,  &  fejais  pobres,  Ifto  particular  para  efte  Eíúdo » 


bc  o  que  querem ,  fem  enten* 
icr  ò  que  querem ,  os  que 
iezejaò  que  entre  j  &  coàrra 
dinheiro  nefta  voffa  terra.Sc 
fem  dinheiro  ,  &  Co  com  a 
:ommuta9aó  dos  frutos  na- 
turaes  da  terra  tendes  abun- 
áaniemente  tudo  o  que  he 
neceíTario  para  a  vida  ,  & 


affim  acrefcento  agora  9  que 
também  para  í^meín^o  Rey- 
noemgeralante$  haviâóde 
fer  de  jnayor  opprçífaô  ?  & 
rui  na  ,  que  de  utilidade  >  éc 
augmento.  É  p^ra  q  come- 
cemos pelos  esçem^los  mais 
vizinhos ,  que  utiiidades  Íq 
tem  íeguido  a  Hefpanha  do 


ínuitos  de  vos  o  fuperfluoj  /cu  ifamofo  Potoíbi  >  &  das 

para  que  quereis  dinheiro ,  outras  minas  defta  ineíma 

íenaò  para  que  tudo  cuftè  America  ?  A  mefma  Hefpa- 

dinheiro ,  &  cuftando  tudo  nha  confeffa ,  &  chora  j  que 

iinheiro  ,  todos  íeíais  po-  lhe  naõ  tem  fervido  mais « 

ixresí  Ben^seyvos  delta  te»-  que  de  a  defpovoar ,  &  em* 

taçaõ  como  da  outra  •  lo-  pobrccér.  ÉUes  cavaô  ^  & 

gray  o  que  Deos  vos  deo  tam  navegaó  a  pra^a,&  os  Eílr^n- 

ibundantemente  fobreater-  geiros  a  Ibgraõ.  Para  os  pu- 


ra ,  &  de  debaixo  delia  nem 
[queirais  minas  >  nem  p  que 
áellâs  fe  bate.    . 

§.VII. 

447    Mas  antes  que  aca- 
bemos efle  ponto  (  com  pro 


tros  he  a  íuftancia  dos  pice- 
ciofos  metaes ,  &  para  ellcs 
aeíccria.  Là  diffe  Ifalas  faír 
lando  do:Reyno  delfràel;: 

Argemum '  tuum  fverfum  ^fi  ^i"^*'- 
in  fcoriam  :  &  o  mcfmo  le  í-^-^- 
poderá  dizer  íem  mtuiov^ 
da  prata  de  Hcípanha.  Aii^ 


meíTadequeofegundo  fera  da  com  miiis  âomeilica  pro«^ 
muito  breve )  naó  quero,que  priedade  íe  lhe  póqe  appii- 
me  accuíeis  de  pouco  zelo-  car  o  dito  do  ícti  mefmo  Pa- 
io da  opulência  do  ReynOe  trap  Santiago  ;,  Aígentum 
Tom.  4.  P^         "ve/íum 


to, 

zia 


4*$  •    /r^ermaõàd 

Jácob.  xeftrum  ^ruginavit' :  pois  a    vem 
J.  j.   praiâfelhetem  convertido 
tm  cobre  ^  òc  a  fama»  êc  opu- 
lência de  tanto  milbaò  em 
belhaõ. 

448  E  para  que  fenaô  en- 
gane alguém  cem  me  dizer, 
ou  cuidar  ,  que  a  evidencia 


a  dizer  o  mefmo  Tex. 
que  aquelle  ouro  fe  tra- 
de  ambos  os  Perus,  ou 
de  hum  ,  &  outro  Peru.  Af- 
íim  o  declara  Genebrardo , 
peritiíTimo  na  lir.gua  He* 
brâica  :  Jururn  Taruaim  in 
Hehrc^o  apellatur  qmfi  alia* 


defte  mefmo   exemplo  nos    tum  ex  utroque  ¥eru.  Eánqui 
íervirà  de  doutrina,&  emen«    infere  como  coufa  evidente^ 


da  9  paliemos  a  outro  Rey- 
no  ,  ou  a  outro  Reynado 
mais  fabio  ,  qual  foy  fem 
injuriados  preíentes,  nem 
futuros,  ode  Salamaò.  Sa- 
lamaõ  com  a  íuauniverfal 
fabidoria  defcobrio  riquifli- 
mas  minas  ,  £c  naõ  outras , 


que  era  tirado  das  minas  de* 
lie  Novo  Mundo  :  ^is  ?ion 
cernit  no^vum  hunc  orbem  no» 
minar í  ?  E  para  que  fe  veja , 
que  hum  defíes  Perus  era  o 
que  hoje  conferva  o  mefmo 
nome ,  &  o  outro  eííe  noíTo» 
que  chamamos  Braíil  (  onde 


íegundo  opinião  de  graves    fó  podiaô  vir  aportar  as  Fro 
Authores  ,  fenaõ  as  meímas    tas  de  Salamaò ; )  diz  o  mef- 


defíe  Novo  Mundo.  As  do 
Peru  ,  que  os  Heípanhoes 
dcfccbriraò  fem  as  bufcar,& 
as  do  Braíil ,  que  nôs  bufca- 
mos  ,  &  naò  deíccbrimos. 
Fundafe  eUa  fentença  no 
Capitulo  terceiro  do  Segun- 
i.  ^^"  do  Livro  do  Paralipome- 
^**^'P'  ncn,  onde  fallando  do  ouro, 
quedaquellas  partes  vinha 
a  Salamaò ,  diz  o  Texto  He- 
biéo:  Âurum  erat  'íaruaim, 
A  qual  palavra  Paruaim  he 
híim  nome  do  plural ,  cujo 
fi:. guiar  he  Peru  ;  com  que 


3.7- 


mo  Texto  Sagrado ,  que  hul 
das  coufas  novas  ,  &  nunca 
viftas  na  Aíia  ,  que  levavaõ 
asmefmas  Frotas,eraò  certos 

pàos  chamados  Llgna  th)U 
na-,  os  quaes  dizem  osHe? 
bréos  citados  pot  Tírino,q 
eraò  Lignum  'Brafilium ,  Pào 
doBrafai,  O  Chaldéo  traíTa- 
àaCorallum  ,  Coral:  dcnde 
parece  lhe  deraõ  cite  nome 
pela  femelhança  da  cor  ver- 
melha. Mas  as  obras,  que  o 
Texto  aponta  fe  faziaó  de* 
Ag  pào ,  ^âò  podiaò  fer  do 

que 
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iiíe  vulgarmente  íe  chama    elte  ouro  9  &  toda  efta  prata 
iraíil ,  fcnaó  de  outra  ma-    fe  gaftava  ,  deixaime  fazer 


leira  preciofa  ,  das  muitas  q 
icllc  nafcem. 

449  íilo  fuppofto  {  & 
laõ  íuppofto  também  )  ou 
oífem  defta  terra  as  minas 


hum  reparo ,  digno  ,  naò  fó 
de  admiração  7  mas  de  af* 
fombro  ,  &  de  pafmo. 

45^0      Mortos  Salamaõ  > 
fuccedéolhe  na  Coroa  Ro« 


le  Salamaõ ,  ou  de  qualquer  boaô  feu  íilho :  &  a  primeira 
«Itraivamos  ao  que  rendiaòj  propoila ,  que  lhe  fizeraô  os 
kemquefeempregava,que    povos  juntos  em    Cortes  * 


leoque  faz  ao  meu  cafo 
D  que  traziaõ  as  fuás  Frotas 
i  Salamaõ  fó  em  ouro  ^craõ 
íeis  centos  &  feíTenta  &  féis 
r alentos  i  qiie  montão  oito 
milhoens ,  me^os  oito  mil 
Cruzados.  Affim  o  conta 
pontualmente  a  Efcritura ; 
^ondus  auri ,  quod  affereba' 
W  Salomoni  per  annos  fin* 
gulos ,  fexcentorumfexaginta 
kx  Talentorwn  auri.  E  naó 
fó  traziaõ  as  Frotas  ouro^fe- 
naó  também  muita  prata*, 
cuja  quantidade  era  tam  im- 
menfa  na  Corte  de  Jerufa- 
lem»  que  affirma  a  mefma 


foy  que  tiveffe  piedade  ôqU 
Ics  f  ôc  os  âliviaffe  dos  tri- 
butos I  com  que  eftavaõ  op- 
primidos  em  tempo  de  feu 
Pay ,  porque  eraõ  infopoTta- 
veis.  E  chegou  eíla  infla n* 
cia  a  termos  tam  apertadoS) 
&;  do  câbo)  que  naõ  queren* 
do  Roboaó  condefcender 
no  que  tam  juflamente  pe- 
diaõ  j  dos  doze  Tribus  de 
que  conflava  todo  o  ReynOí 
os  dez  lhe  negáraô  a  obe- 
diencia  9  &  fe  rebeliàraõ,& 
fizeraó  outro  Rey  >  &  outro 
Reyno  j  que  nunca  mais  fe 
fugeitou  9  nem  reOituio  aos 


Efcritura  igualava  às  pedras  herdeiros  de  Salamaõ.  Ago« 

da  rua  :  Feçhque ,  ut  tanta  ef'  ra  entra  o  roeu  reparo.  Sc  q 

fet  ahundantia  argenti  injc  pezodoouro,&aquantida- 

rufalm  ,  quanta  &  lapidm.  d^  da  prata,  que  contnbuiaò 

Eika  he  a  immenfidade   de  as  minas,  era  tam  exceííiva 

ouro  ,  &  prata  ,  que  rendiaó  (  além  dos  direitos  ordina- 

aquellas  minas.  Mas  antes  rios  do  Reyno,  dequetam- 

Que  veiamos  ,  em  que  íodo  be  faz  menção  a  Efcritura  ) 

^         ^  Ddij          cpm 


"4*0  Semao  da 

com  toda  efla  immeníidade  tcdejcrufalem  os  Olhos  dó 

de  thefouros  ,   com  todos  Mundo  :  &  vifías,  defeaya- 

eítesriosde  prata,  ôcouro,  vaòa  admiração  ,  como  a- 

que  eftavaõ  feirpre  a  correr:  contecéo  à  Rainha  Sabà.  As 

íPer  fingulos   amios  :    como  baixellas  ioda&  craõ  de  ouro 

naò  íe  aliviava  a  oppreíTaò  (  porque  da  praia  naò  íe  fa- 

dos  vaíTallos  ,  como  fe  naô  zia  cafo  )  as  weías ,  &  todas 

levaatavaó  ,  ou  diminuiaò  as  outras  alfayas  também  de 

os  tributos  dos  povos ,  antes  ouro ,  &  o  que  íe  naõ  pode- 

crefciaò  ,  &  íe  multiplica-  râcrer,  feonaõ  referiraa 

vaô  ao  melmo  paíTo  com  tal  Hiaoria   Sagrada   ,  até  as 

cxceíTo  >  que  os  obrigarão  a  lanças,  &  efcudos ,  em  gran- 

hua  tal  dcfefperaçaô ,  &  rc-  de  numero ,  de  ouro,  Neftes 

duziraò  o  Rcyno  a  extrema  monftros  da  vaidade  (  que 

ruína  ?  Aqui  vereis  qual  he  fempre  he  mayor  q  o  poder ) 

o  fruto  dasmitias,  ôcoque  fc  confumiaó  aquelles  im- 

fazem  eíícs  rios  de  ouro ,  ôç  menfos  thefouros ,  &  onde 


prata  ,  trazidos  detam  lon- 
ge. Com  asfuâs  èlríchentes 
inundaõ  a  terra  9  oppr^mem 
os  povos ,  arruinaõ  as  caías , 
deftruem  os  Reynos. 

45  í  As  caufas  naturaes 
deíks  efTeitos  tam  lamentá- 
veis ,  naò  faõ  ordinariamen- 
te outras ,  fenaò  as  mefmas 
que  precederão  no  Reyna- 
do  de  Salamaô.  E  quaes  fo- 
raôeíias?  O  luxo,  a  vaida- 


—  _ — _  ,  —  — ..'^■_ 
naõ  chega vaõ  os  milhoens 
das  Frotas,  fupriaoos  tribu* 
tos  dos  vaííallos.  Quando  as 
Frotas  haviaõ  de  pariir,huns 
concorriaò  com  o  preílimo 
de  fuás  artes  para  6s  apreftos» 
outros  com  as  contribuições 
das  fuás  herdades  para  os  ba- 
ílimentos ,  outros  com  o  di« 
nheiro  amoedado  ,  para  os 
foldos  5  outros  com  as  pró- 
prias peífoas,  embarcandofe 


de ,  a  oíientaçaõ  ,  a  delfcia  ,  forçados  a  huâ  tam  dilatada, 
os  palácios,  as  caías  de  pra-  tam  nova  ,  &  tam  perigo- 
zer,  as  fabricas,  &  machi-  fa  navegação.  E  quando  as 
nas  exquiíí tas,  &  outras  cou-  meímas  Frotas  voltavaò  car- 
ias tam  notáveis ,  como  fu-  regadas  de  ouro  ,  &  prata, 
pcitiuas,  4  chamavaõ  à  Cor-  nada  diflo  era  para  alivio,ou 

reme- 


prhmra  Oitava 
remédio  dos  povos ,  fcnaô 
para  mais  íe  encherem  >  & 
incharem  os  q  tinhaõ  man- 
do fobre  ellcs ,  &  para  fc  cx- 
cogi tarem  novas  aries  de  cf- 
perdiçar  >  &  novas  inven- 
çocns  de  deftruir.  E  fe  ifto 
iuccedia  noReynado,  &:  go- 
verno de  Salamaò  9  vede  fe- 
fe  pôde  cfperar  ,  cu  temer 
outro  tanto,  quando  naõ  fo- 
rem Salamoés  os  que  tenhaó 
o  governo. 

45  z  Dos  futuros  condi- 
cionaes  >  &  contingentes , 
ninguém  he  fabedor  ,  fenaò 
Deos  ,  &  os  feus  Profetas. 
Eatlim  naò  quero  ,  que  me 
creais  a  mim  ,  íenaõ  a  ifaias. 
Repleta  e/i  terra  argento  y  & 
amo ,  ó  non  efipiis  thefau' 
rorum  tjus.  Vejo  a  terra  (diz 
líaias)  toda  cheia  de  ouro» 
&  prata,  &  faó  tantos  ,  & 
tam  grandes  os  feus  the- 
fouros  5  que  naõ  tem  fim* 
Oh  ditoía  ,  &  bem  afortuna- 
da terra ,  em  que  naò  haverá 
jà  pobreza  ,  nem  miferia  5 
pois  eftando  toda  cheia ,  a 
todos  abrangerá  a  riqueza  1 
Ôç  naò  haverá  quem  naò  te- 
nha com  que  remediar  a  fua 
neceflidade  I  AíTim  parece 
verdadeiramente.  Mas  veja» 
Tom.  4. 


da^afchoa.  ^        4fi 

mos  fe  vè  mais  algua  cau<'a  o 
profetas  &  fe  he  ifto  mcfmop 
que  nos  inferimos.  Vay  por 
diante  Ifaias,  &  às  palavras  9 
que  tinha  dito  9  acrcfcenta 
asíeguintes:  Bt  repleta  eji 
terra  ejus  equis  ,  6  innume' 
rabiles  quadrig£  eps  :  (^re* 
pleta  eft  terra  ejus  iãòUs :  opus 
manuum  fuaru  adoraverunt. 
Depois  de  ver  a  terra  cheia 
de  ouro ,  £c  prata )  o  q  mais 
vil  diz  o  Profeta  ,  foyquo 
amefma  terra  eftava  cheia 
de  cavalios  ,  &  que  as  fuás 
carroças  eraò  innumeraveis, 
&  que  os  homens  adoravaò 
as  obras  de  fuás  mãos  -,  &  f a- 
ziaô  delias  idolos.  Eifaquí 
os  augmentos ,  que  havia  de 
ter  o  Reyno  com  os  haveres» 
que  lhe  promettiaò  as  voífas 
minas.  Èncherfehia   aterra 
de  ouro »  6c  prata  >  mas  eííe 
ouro,  &  prata,  poiio  que  na- 
turalmente defce  para  baixo, 
havia  de  fubir    para    íima, 
>íaó  havia  de  chegar  aos  pe- 
quenos ,  &  pobres ,  mas  to» 
do  fe  havia  de  abarcar ,  & 
confu5i)ir  nas  mãos  dos  gran- 
des ,  &  poderolos  >  porque 
como  bem  diíTs  o  outro:  as 
Magnetes  attrahem  o  ferro» 
&  os  Magnates  o  curo  :  &  as 
Di  iij         cbrââ 


4**     .    .  Sem 

obras  pias>  em  que  eíTes  the- 
fouros  fe  hav'?aõ  de  defpen- 
der,  eraô  ,  mais  cavallos, 
&  mais  carroçss  j  &  mais  ga- 
las,&  mais  palácios,  òc  obra» 
magnificas  ,  &  ofícntofas  :  & 
tambcm  haviaó  de  ter  parte 
nelles  os  iduios  bautizados  y 
que  ià  íe  adoraõj  &  que  tan« 
tas  vidas  ,  &  fazendas  tem 
deflruido.  E  f e  eftes  eraõ  os 
proveitos ,  com  que  fe  bavia 
de  adiantar  o  Reyno  no  dtf- 
cobrimento  das  voíTas  mi- 
nas ,  à  cufta  da  voífa  fazen- 
da ,  do  voíTo  trabalho  ,  da 
voífa  oppreffaô ,  &  do  voíFo 
cativeiro  >  vede  íe  foy  gran- 
de favor ,  &  providencia  do 
Ceo  ,  que  íe  naõ  defcobrií- 
fem  ,  &  fe  tanto  no  particu* 
lar ,  como  no  geral  hia  def- 
cncaminhada  ,  &  errada  a 
voífa  efperança :  Koí  autm 
fperabamoí. 


S.VIIL 

4Ç?  Defenganado  af- 
<im  ,  &  defvanccido  o  falfo 
defcobrsmcto  das  voífas  mi- 
nas, fegucác  o  verdadeiro 
das  mintias  ,  que  vos  pro- 
inctti  defcobrir.  E  porque 
bc  certo ,  &  infallivcl  ^  naõ 


mda 

neceíllta  de  tam  largo  díf- 
curfo.  PromettendoChriílo 
Redemptcr  ncflb  aos  Efcri. 
bas ,  &  Fariíeos  em  lugar  de 
bum  irilagre  do  Ceo  »  que 
lhe  pcdiaò  ,  outro  milagre 
nsyor  na  terra,  diíTe,  que 
aíIiíB   como  Jonas   eflivera 
três  dias ,  êc  três  noites  no 
ventre  da  Balèa,  aflim  clle 
havia  de  eíbr  no  coração  da 
terra  outros  tantos  cias»  £c 
noites  I  queforaò  osquefe 
contarão  defde  a  tarde  de  fua 
fagrada  morte  até  a  iranhaá 
da  fua  gloriofa  Refurreiçaõ. 
Alguns  dizem  ,  que  íe  cum- 
prio  eíla  promcífa ,  &  profcf- 
cia  na  fepultura  do  Seíihor;^ 
Mas  cila  interpretação  hé  in- 
fufficients  ,  &  imprópria  > 
porque  ainda   que  Chriílo 
na  fepuiíura  eíieve  debaixo 
da  terra  ,  naòeílcve  no  co- 
ração da  terra  :  In  corde  íer-  ^ 
r<€.   O  coração  da  terra  naõ  ^^ 
he  junto  à  fupreficie,  onde 
cisava  o  fepulchro  ,  fènaõo 
meyo ,  &  centro  dcila  ,  &  o 
lugar  mais  interior ,  &  infe- 
rior,  onde  o  Senhor  deíceo, 
&  fe  deteve    aquelles  três 
dias  ,  &  iífo  he  o  que  cre- 
mos ,  &  íígnificamos  ,  quan- 
do dizemos  >  naõ  íó  que  foy 
lepuU 
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fepultado,fenaôqiiedefcéo  elegante  profa  >  ném  com 

ao  inferno.  Mas  a  que  fim  menor  ícntimento,  ôc  juizo^ 

defceo  Cliriílo  ao  interno  ,  Plinio.  Imus  in  vifcera  ejuu 

cíbndo  jà  eai  eftado  glorio*  &  in  fede  manium  opes  qu^» 

fo,  a  que  naturalmente  he  rimus.  ília  nos  prmunt-,  illa 

devido  o  Ceo   ?    Que  íoy  nos  aàinf eros  agunt  1  qu^e  oc- 

buícar  àquelias  concavida-  xultavit ,  atque  demerjit.  Ifto 

des efcuras,  &  íubterraneas,  pois  que  aquelles  homens, 

onde  nunca  entrou  o  SoU  q  naò  liveraõ  conhecimen- 


Plin. 


Foy  bufcar  ,  &  defcobrir 
humas  minas  mais  ricas  que 
toda  a  prata  )  &  todo  o  ou» 
ro  y  cujo  preço ,  &  lugar  fó 
cUe  conhecia  ,  &  nenhum 
homem  >  nem  Anjo  ,  fenaô 
elle  as  podia  defcobrir. 

45^4  Quando  os  Authores 
ainda  Gentios  querem  enca* 
recer  o  extremo  da  cubica 
f ariofa  >  &  cega  9  com  que 
os  homens  naò  duvidaô  de 
fe  meter  j  &  penetrar  o  mais 

Crofuíido  da  terra,  ôc  ter  fe- 
re fy  as  montanhas  para 


to  de  Chrillo  >  diííeraó  por 
exageração,  ôt  encarecimen- 
to dos  mineiros  do  ouro ,  &l 
prata  ,  iílomefmo  >  ôc  em 
próprios  termos  he  o  que 
realmente  ,  &  em  Peífoa  fez 
Chrifto  t  penetrando  o  mais 
efcondido  ,  &  inferior  da 
terra  ,  &  defcendo  verda- 
deiramente ao  inferno,  para 
defcobrir ,  romper ,  &  abrir 
as  fuás  minas ,  naô  de  ouro  f 
ou  prata  ,  que  accrefcentaõ 
os  males  da  terra ,  fenaõ  de 
outros  muito   mais  precio* 


chegar  ao  efcondido  das  mi-    fos  metaes5Com  que  fe  acreC- 
nas ,  dizem  que  até  o  infer-    centa,  illuílra ,  &  enriquece 


no  vaò  bufcar  ,  &  defenter- 
rar  o  ouro,  &  a  prata. 
Itum  efi  ad  vifcera  terr^. 
^afque  recondiderat  y  Sti- 
gijfqtie  advexerat  mdis  , 
Effodíuntur  opes  irritamen- 
td  mdortmu 
diíTe  com  elegantes  verfos 
Ovidio.  E  naò  com  menos 


o  Ceo. 

45^  A  montanha  ,  onde 
começarão  a  rompcrfc  eitas 
minas  ,  foy  o  monte  Calvá- 
rio, os  inilrumeníos  a  Cruz, 
&  os  Craves  ,  o  íitio  fubter- 
raneo,  onde  ellas  tftavam 
efcondidas  ,0  Seyo  de  Abra- 
haõjôí  as  riquezas,que  delias 
Ddiíij       tirou 


4^4  Semam  da 

tirou  Chrifto  depois  de  un-  elle  a  deSalamaõ ,  vcdeqaè 

tos    trabalhos  >    as  i^lmas.  defgraça  ?  Tirou  as  Almas 

Tirou  a  Alma    do    ireímo  dcs  Prtfetas  ,  Ifaias,  Jcre- 

AbrahaiB  ,  qwe  deu  ncmeao  mm  ,  Ezecbicí ,  Daíiiei,& 

iugar.    Tiruu   a   Alma    ds  csdeiTiais  :  &  cem  cada  hu 

Abel,  que  fcy  a  priííjeira  ,  dclles  cm  triumfoasAlínas 

que   filli  crtrcu,   Tircu  gs  que  com  fuás  prègaçoens  ti- 

Ainas  de  Adam  ,  &:  Eva,  nham  livrado   do  Infí^^rna. 

que  por  hcm  appctitc  ftraõ  E  pcrque  naõ  fiquem  de  f6. 

aca&ía  ,  de   qye  elles,  &  ra  as  Mulheres   (  cujas  AL 


íeus  filhos  do  Paraifo  da  ter 
ra  nac  fclíem  tiesk dados  ao 
Ceo.  Tircu  as  Almas  cos 
antigos  Pairiarcha  ,  Seth , 
Noé  ,  líaac ,  Jaccb ,  Joícph^ 
&  Mc7fès ,  cyja  Ley  ,  po- 
ftoquefty  diípcíiçaõ  ,  naõ 


iras  naõ  faltcu  quem  difTef- 
k  quensõ  foraô  criadas  à 
imagem  ,  &  femelhança  de 
Decs  )  tircu  as  Almas  de 
Sara,  deRcbecca,  deRa- 
chei ,  a  de  Maria  Irmaáde 
MGyfés  ,  8  de  Eííher  ,  a  d« 


teve  virtude  para  levares  Ruth,  adacsíia  Suzanna^ 

homens  à  Gloria  ,    privi-  a  da  valente  Judith.  E  cem 

legio  fó  da  Ley     da  Gra-  cilas  demais  ccrhecido  no- 

ça.  Tircu  a  Alma  de  Job ,  me ,  todas  âs  cutras  que  ra* 

qiíe  no    mcfmo   tempo    íe  qucíletícuro  dcpcíiiocí^a^ 

falvou  na  Ley  da  Natureza,  \aò  efperando  longamente 

&  tanr  bem(íegundo  parece)  a  vinda  do  Mcáísas, 


ss  dos  cutroí  feus  ajiiigos 
qiie  tmhió  a  mtíma  Fè  áo 
verdadeiro  Deoí-.  Tirou  as 
/Jmis  dos  Keys  ,  que  fo» 
rac  Jyílcs  ,  ÒQ  Saiíos  (n  ui. 
te  lí  en€s  porciíí  cm  numero 
do  que  toraò  as  Coroas  :  ) 
a  Aka  ilc  J  zias ,  a  Alma 
et  E/dcbias  >atic  Jozaphat, 
a  de  ManaíTeii  ,  a  de  David. 
Ele  taii^bem  naò    foy  com 


4ç6  Las  qie  là  emrâ4 
raò  depois  de  Deos  feito 
tcmtm  (  fe  a  1  yílcria  do 
Rico  Avcrenfo  rab  foy 
msis  antiga  )  th  ou  o  Senhor 
fçr^uiaríi  tnte  a  Aln  a  do 
Pobrcí  Lazaro  ,  ceque  íó  fe 
ítz  ííier.çaò  r.o  Evangelho  , 
a  qu£l  ievàraò  ao  meímo 
Seyo  de  Abraham  es  Anjos  » 
ficando  paraleDipre  noIn<-' 
feruíi 


pmteira  Oltcfvici  àa  fafcha:  4^5 

■crno ardendo  em  fogo,  &  Redentor  do  mundo  tirou 
;m  enveia  a  Alma  domef-  daquellas  fuás  minas,  que 
no  Rico,  cuja  fortuna  ne.  em  cfpaço  de  quatro  mil  an- 
\e  mundo  fora  tam  enveja-  nos  defdc  o  principio  do 
ia.  Também  foy  notável  mefmomundo,teforaõmu^ 
;ntre  as  Almas  defte  tempo  tiplicando  ,  &  creícendo 
I  de  Simeaô,aquelle  Velho  fempre  Entaô  íe  cumprio 
^enturofo  ,  que  teve  a  Chri-  a  promeffa  ,  que  delias  lhe 
\o  cm  feus  braços  y  &  def» 
)edindofe  da  vida  foy  o  que 
à  levou  as  primeiras  novas> 
3e  que  jà  ficava  no  mundo 
)  Redentor  delle.  Os  Anti* 
^os  tiveraõ  para  fi ,  que  ba- 
na Almas  grandes  ,  &  Al- 
ijas pequenas :  &  fe  ifto  affim 
[ora,  muito accrefcentàraô 
)  numero  das  Almas  pe- 
quenas as  dos  innocentes  de 
Bêlem  ,  os  quaes  o  Senhor 


tinha  feito  Deos  por  boca 
de  Ifaias ,  dizendo :  que  ihe 
daria  os  thefcuros  eícondi- 
dos ,  &  mais  fçcretos ,  &  en- 
cubertos  de  toda  a  terra ,  & 
quebraria  para  iffo  portas  de 
bronze  ,  &  fechaduras  de 
ferro  :  (Portas  íereas  conte^^ 
ram  ,é"veães  férreos  confrm^^f^^- 
gam  ,  &  daho  ttbi  thefauros"^^'  ^' 
ãhfcondkos  ,  ó' arcana  fecre*^^' 
torum.  Bem  íey  ,  queeí^as 


naò  livrou  da  efpada  de  Hs-  palavras  foraô  dirigidas  ex» 

rodes  ,   para  agora  as  le-  teriormente  a  ElRcy  Cyro  1 

/ar  gloriofas  comfrgo.  Fi-  mas  he  certo,  que  o  interior 

nalmente  fobre  todo  aquel-  da  profecia  aliava  cxprea'a* 

le  numerofiflimo  efquadraô  mente  com  Chrífio.   Aíliín 

ivultàrao  com  exceífo  entre  como  o  que  tem  diante  de 

todas  as  Almas  grandes,qua-  fy  a  Imagem  de  hum  Santo  , 

tro  maiores  ,  a  de  Sa5  Joaõ  parece  que  falia  com  a  Ima 


Bautifta  ,  a  de  S.  Joachim  , 
I  de  Santa  Anna  ,  &  a  do  que 
Bícrecéo  fcr  chamado  Pay 
do  mefmo  Chrifto,  o  incom- 
parável S.  Jofeph» 

4^7      Eíles  foraô  os  the« 
íouros  inetíimaveis  ^  que  o 


gem  ,  &:  falia  com  o  Santo I' 
afíim  Ifaias  f  aliando  no  cx-' 
tcrior  com  Cyro  ,  qus  era  fi- 
gura y  &  imagem  de  Chri- 
ítOf  com  omefnío  Chrifto 
he  que  fallava  proprraEííen- 
te  ,  &  de  Chriito  profett- 
"  "         2av% 


r  »■ 


4^6  Sermão  da 

zava  )  ôc  naò  de  Cyro.  O  ic  Príncipe,  a  quem  Deos 

mefmo  Profeta  fe  explicou  prometeo  o  defcubrimento 

logo ,  &  fe  commcntou  a  íy  das  minas  fecretas ,  &  as  ri- 

mefmo  ,  &  com  tal  indivi-  quezas  dos  thefouros  mais 

duaçaõ  de  palavras,  q  de  ne-  occultos ,  &  efcondidos,  naõ 

nhum  modo  fe  podem  en-  era  Cyro  ,  nem  outro  Rey 


tender  de  Cyro,  nem  de  ou* 

tro  algum  homem,  fe  naõ  da - 

quelle,q  era  homem,&  Deos 
lí^id.  juntamente,  rerê  tu  es  Deus 
ii /.     ahf conditas ,  Deus  Ifrael  StiU 

'vator,    Efte  de  quem  fallo 

debaixo  do  nome  de  Cyro , 

be  verdadeiramente  Deos  ef. 

condido ,  Deos  efcondido>ãc 

Salvador.  Deos  efcondidoi 

porque  em  Chrifto  citava  a 

Divindade  cfcondida  debai- 
xo da  Humanidade :  &  Dsos 

aííim  efcondido  Salvador  ', 

porque  para  Deos  nos  falvar 

íe  fez  homem.  E  para  tirar 

toda  a  duvida ,  &  q  efte  Sal- 
vador naõ  era  homem  como 

os  outros  homens  da  terra  , 

fenaõ  Deos  defcido  do  Ceo, 

continua  o  mefmo  Profeta  , 

pedindo,  &  inftando  ao  mef- 
mo Ceo  ,  que  acabaíTe  jà  de 

chover  lá  de  fima  o  Jufto  , 

para  que  nafceíTc  na  terra  o 
/yid  Salvador.  Rorate  cali  defw» 
8.       per  ,  &  fiubes  plua/it  Jnjium , 

aptrlatur  terra',  (íx  germine  t    .-^  .w...  ^«..«a  ,  «v.»  .-^ 

Salvat(jrm.  Aflim  q  aquel-    outras, fenaõ  aqueljas  Almas 

tam 


da  terra,  fenaõ  Chrífto,  ver- 
dadeiro  Deos  também  ef- 
condido ,  q  defcèo  do  Ceo , 
ôc  q  dcfceo ,  naõ  para  outro 
fim,  fenaõ  para  fer  Salvador, 
458  Mas  fe  Chrifto 
quando  defceo  do  Ceo  ,  & 
veio  à  terrajnafceo  na  pobre- 
za de  hum  prefepio  :  fe  co- 
mo Filho  efcolheo  Máy  po- 
bre ,  &  como  Meftre  Difci- 
pulos  pobres  ;  fe  a  primeira 
coufa  ,que  eníinou ,  &  pre- 
gou ,  foy  pobreza  :  fe  vi- 
veo  de  efmolas  como  pobre, 
fe  morreo  fem  cafa,  nem  ca- 
ma ,  &  defpido  como  extre- 
mamente pobre  :  fe  o  que 
fempre  condenou  ,  foraõ  as 
riquezas ,  &  promettendo  o 
Ceo  aos  pobres ,  fó  o  diíH* 
cultou  ,  òc  quaíi  impoíTibili* 
tou  aos  ricos  j  que  thefouros 
faõ  eftes ,  que  Deos  lhe  pro- 
metteo ,  &  que  minas  fecre- 
tas ,  6c  efcondidas  as  que  ha- 
via dedefcobrir  ?  Naõ  fo- 
raõ fem  duvida  ,  nem  faõ 


primeira  Oltátsa 
àm  i^irccíofas ,  como  preza- 
las  y  que  no  Seyo  de  Abra- 
lam  ,  como  cm  thefouro  ,  fe 
liaô  depofitando  por  todos 
^sfeculos  í  naò  fó  efcondU 
las  A  encerradas ,  mas  ver- 
ladeiramente  cativas ,  para 
ujo  defcobrimento,liberda- 
le  ,  &  redempçaõ  defceo 
::hrifto  j  como  diz  Saõ  Pau- 
o ,  às  partes  mais  inferiores 
la  terra :  Jfcendensln  altum, 
apthm  duxit  captivitatem. 
^od  autem  afcendit-,  quid  cfi% 
lifiqtiia  (^defcendit  primum 
n  irtferioreí  partes  terr<t,  E 
^orqas  mefmas  Almas  naõ 
(odiaõ  fair  daqueiie  lugar 
"ubterraneo ,  onde  eftavaõ 
)rezas )  6c  aferrolhadas  co* 
i\o  em  hum  cárcere  de  bron* 
i^e  >  por  iffo  juntamente  com 
\  promeíTa  deftes  theíouros, 
k  deíias  minas  aíTegurou 
Decs  ao  mefmo  Chriôo,def- 
:obridor  ,  &  conquiftador 
iellas  ,q  primeiro  íjuebraria 
IS  portas  de  bronzCj &  rom» 
peria  as  fechaduras  de  ferro: 
fortas  £reas  conter am^  Ó'  '^^^ 
ftes  férreos  confringam  ,  ó* 
iaho  tibi  tbefauros  ahfcondl' 
los }  dr  aycam  fecretorum. 

459      ^^^^^  commentaô 
eAe  lugar  lUerâlmcte  Sânso 


dá^dfchd:  4*7 

Hieronymo.  &  Santo  Agu- 
ttinho.Mas  qutm  poderá  de- 
clarar dignamente  o  preço 
deftes  thcfouros ,  &  o  valor 
delias  minas  ?  Só  por  com- 
paração do  ouro  ,&prata,q 
o  mundo  tanto  preza,&  efti- 
ma  nas  outras^fe  pôde  de  al- 
gum modo  raflear>  &  affim  o 
fez  S.  Pedro,fallãdo  daquel- 
las  Almas»  &  das  noíTas.  Ex- 
hortamos  S.Pedro  a  que  con-i 
fervemos  puras  as  noífas  Al* 
mas  com  á  obediência  dos 
preceitos  divinos,  que  todos 
fe  encerraò  na  charidade :  ^  j,,^^ 
jínimis  'veftras  ca/ificantes ^\^2.. 
inohedientia  charitatis  :  &o 
motivo  principal,  q  para  iíf6 
nos  propõem I  he  o  pjfêço,  & 
valor  das  mefmas  almas  : 
Scientes  qmd non  corruptibili- ^^'^* 
hus  auroy  vd  argento  redempti  ^^' 
e/iisfedpretiofofangmne  quafi 
agni  immaculatí  Omfti:  ad- 
vertindo f  &  confuierandc* 
(  diz  o  Príncipe  dos  Apoíto- 
ios  )  qus  eíTas  Almas  naò  fo- 
raò  compradas  com  ouro,  ou 
prata ,  fenaò  coíi**  o  preciofo 
Sangue  do  mefmo  Fiiho  de 
Deos.  Naó  {e,y  ,  íe  reparais, 
q  naò  íó  diz  S.  Pedro  o  pre- 
ço ^  c  >m  qus  foraó  compra- 
dtíiS  as  Alííiasj  fcnaò  taíTíbem 
opte- 


4^8      ^  Serntdmdct 

o  preço ;  com  que  naõ  foraò  cobrirão  ás  minas  da  Ccfta 

compradas.  Na5  foraò  com-  de  Africa ,  que  deraõ  nome 

pradas,  diz ,  com  ouro ,  nem  à  mefma  terra .'  Edificcufe 

com  prata,  fenaõ  cem  o  San-  alli  o  famcfo  Callelio  de  S, 

gue  de  Chriflo.  E  naó  bafía*  Jorge ;  mas  porque  as  defpe- 

va  Qizer,  que  foraõ  compra»  zas  craõ  muitas ,  &  a  terra 

das  com  o  Sangue  de  Chri-  doentia ,  pozfe  em  confelho 

Ito  unido  à  Divindade,  &  deEftado,  fe  fe  largaria  ?  E 

por  iíTo  de  preço  infinito?  como  muitos  dos  Confelhei- 

Baftava  ,  &  fobcjava.  Mas  ros  votaíTcm  ,  que  íim :  que 

como  fallava  com  a  baixeza,  refponderia  ElRey?  Refpon- 

&  VJleza  dos  homens ,  que  deo  ,  que  de  nenhum  mo- 

como  feitos  daterra  ,  naõ  do  fe    JargaíTe.  Porque  eu 

fabem  levantar  08  peníamen-  (  diz  )  naò  mandey  edificar 

tos  da  terra,  ^  tanto  prezaò,  aquelie  Caftello,tanto  para  a 


&  eftimaõ  o  ouro ,  &  a  pra 
ta  5  por  iíTo  ajuntou  ,  &  pon- 
derou ,  que  naõ  foraõ  com- 
pradas as  Alm.as  com  ouro , 
nem  com  prata  ,  fenaõ  com 


dcfenfa  ,  &  confervaçaõ  das 
minas,  quanto  paraí^con» 
verfaõ  das  Almas  dos  Gen- 
tios ;  &  baílame  a  efpcrança 
dafalvaçaõ  dehuma  fóda- 


O  preço  infinito  do  Sangue  quelias  Almas ,  para  ter  por 
de  Chrifío:  para  que  aca-  bem  empregadas  tcdaseítas 
bem  de  entender ,  &  de  crer  deípezas. 
todos  ^  os  que  tem  fé ,  que 
íaõ  infinitamente  mais  pre-  IX. 
ciofasas  Almas,  &  infinita- 
mente mais  ricas  as  minas,  4^1     EOas  faÕ,  Senhores 
donde  Chrifío  asfoybufcar  w>eus,  as  minas,  de q  Chri- 
debaixo  da  terra ,  que  todo  fíohojs  fubio  tam  rico  do 
couro,  &toda  a  prata  que  centro  da  terra:  cftas  as  que 
íetira  ,  ou  pôde  tirar  das  eu  vos  prosmetti  defcobnv: 
^^f*^3s.  &  eíks ,  &  naò  outras  as  mi- 
460     Que  bem  ocnten»  nasdovoíTo  Maranhão.  Sq 
deo,  aflimElRey  Domjoaõ  Deosvosnaõ  deu  asdeou- 
í>  Segundo  ,  quando  fe  def-  Vo  >  &  prata ,  como  eípera-j 

veis 


pnmelr(tOltávadafPafQho£  4*9 
reisi  bu  vos  fez  mercê,  de  Oh  Almas  remidas  com  o 
luenaôfedefcobriírcm,pa.  Sangue  do  Filho  deDeos^ 
•a  vos  livrar  de  tantas  defgra-  que  pouco  conhecido  he  o 
:3scomo  ouvilks  i  conten-  voíTo  preço  i  &  que  pouco 
fay  vos  de  vos  ter  dotado  ,  &  fentida  a  voffa  perda ,  digna 
mriquecido  daquellas ,  que  fó  deíe  chorar  com  lagri- 
la  fua  caimaçaó  (  que  fó  he  mas  de  íangue !  Mas  os  que 
i  certa,  &  verdadeira  )  fo-  tam  pouco  calo    fazem  da 
raõ  dignas  de  fer  compra-  Alma  própria ,  como  o  fa- 
ias com  feu  próprio   San*  raô  das  alheias  ? 
me,  Efte  grande  Rio  ,  Rey  462      Ora  jà  que  o  Se-, 
áe  todos    os  do    mundo   ,  nhor  do  mundo  nos  delco- 
quedeoonome  à  voíTa  Ci-  brioeftas  minas,  ôcnosea- 
àade ,  &  a  todo  o  Eftado  ,  carecéo  tanto  o  preço  del- 
Que  ribeira  tem  na  fua  prin-  las ,  &  as  poz  tanto  à  flor  da 
cipal ,  &  mayor  corrente  ,  terra ,  neBa  terra  de  que  vos 
ou  nas  de  feus  tam  dilatados  fez  Senhores  para  cite  mel- 
braços,  que  em  lugar  das  mo  fim  ,  naó  as  defprezeis, 
áreas  de  ouro,  de  que  outros  Vede  q  injuria  feria  da  Fe , 
fabulofamente  fe  iaátaõ,naô  &  da  Charidade  ,  &  do  mef- 
cfteja  rico  deftas  pérolas,  mo  Sangue  de  Chriíto,  fe 
que  aíTim  chamou   Chrilio  deícendo  elle  o  centro  da 
às  Almas?  Outros  lhe  cha-  terra  abyfcar  Almas,  nos 
maõ  Rio  das  Almazonas  >  as  dei xaíTemos  perder ,  ôcir 
mas  eu  lhe  chamo  Rio  das  ao  infsrno  ,  quando  as  po- 
Almazinhas:  naô  por  ferem  demos  f alvar  para  fy  ,  para 
menores  ,   nem  de  menos  nòs ,  &  para  o  meímo  Chri- 
preço  (  pois  todas  cuftàraõ  fto  ,  iersí  cavar  ,  nem  romper 
omefmo  )mas  pelo  defsm-  montanhas.    E  pára  q^^  íe 
paro  ,  &  defprezo ,  com  que  anime  a  n  iífo  zelo  oefte  pe- 
feeftaò  perdendo,  quando  queno  tr^b4ho  >  &dítar*- 
o  ouro ,  &  a  prata  fe  dezej j  to  lucro  j  fó  quero  qti2  ad- 
com  tanta  anciã ,  fe  procura  viríamos  todos  >  que  fazen- 
com  tanto  cuidado  ,  &  fe  do-o  a íTim  ,  faremos  ejii  cec- 
bufca  com  tanto  empenhos  to  modo  mais  fcm  f^ir  da 

-  iuper- 


4p  Sermdmdít 

fiíperficie  da  terra,  do  que    &  outra  vez  depois  da  mor 


Pfal 
8J.13 


fez  o  meímo  Chrifto  def 
cendo  ao  centro  delia,  He 
de  Fé  ,  que  Chrifto  defcéo 
aos  Infernos :  Vefcendit  ad 
inferos.  Também  he  de  Fé  t 
que  ha  dous  infernos  9  hum 
inferior^ôc  rouito  mais  abai- 
xo «   onde   eílava  o  Rico 


te.  Depois  da  morre  li- 
vrou*a  do  inferno  íuperior  , 
quando  com  as  outras  Al- 
mas Santas  a  tirou  do  Seyo 
de  Abraham  :  ôc  na  vida 
livrou  a  do  Inferno  infe- 
rior ,  ao  qual  eítava  conde- 
nada a  Alma  de  David  pe- 


Avarento  ,  &  outro  fupe-    lopeccado  do  adultério,  òc 


rior,  ôcmais  a  (ima,  onde 
eílava  Abrahaõ  ,  êc  Laza- 
ro. Deíie  inferno  fuperior 
tirou  Chriílo  todas  as  Ale- 
mãs ,  que  lá  eftavaõ  í  mas  do 
inferno  inferior  ( ou  ChriÚo 
defceíTe  là  preíencialmente, 
ou  naõ  )  naô  tirou  Alma  al- 
guma. Com  tudo  David  diz 
de  íy  y  que  o  Senhor  tirou  a 
fua  Alma  do  inferno  infe- 
rior: Eruijii  animam  meam 
ex  inferno  inferiorL  Pois  fe 
a  Alma  de  David  ,  como  a 
dos  outros  Patriarchas ,  foy 
tirada  do  Seyo  de  Abraham , 
que  he  o  inferno  fuperior  , 
como  diz  que  a  tirou  Deos 
do  inferno  inferior ,  que  he 
o  inferno  dos  condenados, 
&  que  propriamente  fe  cha- 
ma inferno  í  Porque  a  Al- 
ma de  David  livrou-a  Deos 
duas  vezes ,  &  de  dous  in- 
f crnoij  huma  vez  em  vida  , 


homicídio  ,  U  onde  havia 
de  penar  eternamente  ,  fe 
Deos  por  fua  grande  mife- 
ricordia  a  naõ  livrara  >  co- 
mo elle  meímo  diz  :  ^ia 
mifericordia  tua  magna  eji 
faper  me ,  &  eruijii  animam 
meam  ex  inferno  inferiori. 

461  Eifaqui  o  eílado 
em  que  eílaõ  toda  eíla  in-t 
finidade  de  Almas  ,  cujo 
remédio  ,  &  falvaçaõ  fiou 
Deos  do  noíTo  zelo  ,  &  da 
noíTa  Chriftandade.  Os  in- 
nocentes  pelo  peccado  ori* 
ginal  iraõ  ao  Limbo ,  q  tam- 
bém he  inferno  ,  pois  naõ 
haó  de  ver  a  Deos  para  fem- 
pre.  Porém  os  adultos ,  aíTim 
pelos  peccados  acftuaes ,  co- 
mo pela  falta  de  Fé ,  &  Bau- 
tifmo  ,  todos  vaõ  ,  ôc  ef- 
taõindo  continuamente  ao 
inferno  inferior,  E  defte  in- 
ferno )  donde  Chrii^o  hoje 

naõ 


primeira  Oita'Vd  da  (Pafcha.      ^  .43 ' 

naô  tirou  Alina  alguã,  po-    naõ  achou  o  Corpo  do  Se- 


kmos  nôs  tirar  fem  fair  da 
cerra  ,  onde  Dsos  nos  po^, 
tantos  milhares  de  Almas  j 
5c  fazer  delias  hum  thefou- 
ro  ineflimavel  i  tanto  mais 
rico  í  &  prcciofo  ,  quanto 
vai  mais  huã  fó  Alma  que 
todo  o  ouro  )  ôc  prata  ^  & 
todos  os  haveres  do  mun- 
do. Ou  cremos  efta  verda- 
de i  Chriftaòs  ,  ou  naõ  a 
cremos  ?  Se  a  naõ  cremos  j 
onde  eftà  a  noffa  Fê  ^  a 
noíTa  Efperança ,  &  o  noffo 
entendimento  í  Di^afe  do 
noíío  entendimento  ^  6c  da 
noífa  Fè  ,  o  que  hoje  diíTe 


nhor  ,  que  bufcava  na  fepul- 
tura  ,   veyo  a  toda  a  dili- 
gencia dar  conta  a  S.  Pedro, 
o  qual  naõ  andando  )  fenaõ 
correndo  ,  foy  logo  a  cer- 
tificarfe  7   &  ver   por  feus 
olhos,  fe  era  aííim  o  que  ou* 
via7  E  qual  vos  parece,  que 
feria   o  dezep  9  que   Sam 
Pedro  levava  no  coração  ? 
Santo  Aguftinho  o  diz.  Àd^^- 
fepulchrum  celeri  cru/u  fejli-i^fi - 
nat-,  UtioY  rediturus-,  fi ^^oív^^"^'^. 
inveniret    ,    quem   ^ii^^'ehat  ^^' 
Corria  S.    Pedro  ao  fepul-      ^' 
chro  5  naõ  com  dezejode 
achar,  fenaò  de  naõ  achar. 


m 


Chrifto   aos  Difcipulos  de-    &  para  tornar   da  jornada 
íefperados:  0/«/íí,  &tra^    mt^ito  mais  alegre,  fe  naõ 


dicorde  ad  credendtím  í  Mas 
íe  temos  Fè  ,  ôc  juizo  ,  co- 
mo naõ  ha  de  prevalecer  a 
alegria  ,  o  gofto ,  &  a  feli- 
cidade de  Deos  nos  ter  deí- 
cuberto  eftas  minas  do  Ceo, 
à  falia ,  ôc  mal  entendida  tri- 
fteza ,  de  naõ  termos  acha- 
do as  da  terra  ,  que  nella 
bufcavamos  ? 

464  Notou  Santo  Agu- 
íliaho  huã  coufa  digna  de 
íeu  entendimento,  que  ho- 
je fuccedéo  a  S-Pedro^quan- 
doâ  Madalena  eíla  maniiaã 


achaíTe  o  que  bufcava.  Af- 
íim  fe  alegra  quem  olha  pa- 
ra as  couías  com  faõ  juizo, 
&  quem  entende  (  como  S« 
Pedro  entendia).  Que  ha  ca« 
fos  ,  em  que  a  felicidade 
conlífte ,  naó  em  fe  achar  ; 
o  que  fe  bufca  ,  &  desfeia, 
íenaòemfenaõ  achar.  Em- 
quanto  fe  naõ  achava  entre 
todas  as  criaturas  quem  fof» 
fe  femelhante  a  Adam  :  Jdíe  oenef, 
'veròmn  invemehatur  adjutorz^io, 
fimills  ejus  5  foy  Adam  te- 
licej  &iantoque  fe  achou 
o  que 
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uque  fenaô  achava  váabí    râanoíTa  charídadc.  Sobre 


Iht*  procedsraò  todos  os  íeus 
dsfgofto^  )  todas  as  íuas 
perdas ,  ôc  todas  as  faas  9  & 
nofías  infsUcidadeâ.  Ale* 
grCíí^íe  pois  com  S.  Pedro 
os  qae  eftavaò  triftes  )  por 
fe  naò  achar  o  qqs  fe  baf- 
cou  :  &  alegremfe  também  y 
Òcmuitj  mais  com  osdious 
Diícipuios  de  Emaús  )  de 
tcharem  9  &:  de  fe  lhe  dei- 
cobrir  tanto  rnaís  do  que 
cíperavaô,  Elles  efperavaó 
hum  bem  particalar,  êc  tem- 
poral ,  que  era  a  redempçaõ 
do  Reyno  de  Ifrael  :  N,os 
atitem  fperahamus «  qtwd  ipfe 
ejjetnárímpturus  Ifrael:  òco 
que  dcnàrao  fsm  o  bafca- 
rem  ^  f Dy  a  redempçaõ  efpi- 
ricual ,  ôc  eterna  d^  mundo 
em  qu;;  coniiâía  a  falvaçaô 
da^  fuás  Almas  j  de  a  de 
todas.. 

465  Todas  devemos  de- 
zejar  que  fe  falvem  ,  &  por 
todas  havemos  de  offerecer 
nolíos  facrificios  ,  &  ora- 
çoins  a  Deos.  Mas  pois  naò 
podemos  cooperar  á  falva- 
çaô de  todas ,  ao  menos  naõ 
foicemos  aeíias  tam  defem- 
paradas  ,  k^  quaeís  ^  por  mais 
vizinhas  9  he  mais  deveJo^ 


tudo  trate  cada  hum  com 
verdadeiro  zelo  Chriftaõ  9 
da  doutrina  9  ^  falvaçaô  9 
ao  menos  daquellas  Almas 
que  tem  em  £ua  çafa  9  6c 
muitQ  particularmente  da 
fu4  9  de  que  muitos  vivem 
tam  efquscidos/  Acabemos 
de  entender  9  &denosdef<- 
enganar  9  que  fó  eíles  faó 
os  verdadeiros  thefcuros  9  & 
que  naõ  ba  outros  9  potío 
que  a  naíTa  cegueira  lhe  dé 
èlle  nome.  Concedovos9que 
fe  defcçbriíTem  as  minas  1 
que  dezejaveis  )  &:  que  efta 
Voífa  Cidade    èftivèffe  la* 

feaJa  de  barras  de  prata  « 
:  cuberta  de  telhas  de  ou* 
ro)  que  importava  tudo  iíto 
áAlma?  Hivía  de  levar  al- 
gua  coufa  deãas  com/igo  í 
Havialhe  de  importar  ai- 
gua  coufa  para  a  conta  i  Poi^ 
fe  tudo  ca  ha  de  íicar  9  por* 
que  naó  tomamos  o  con* 
felho  de  Chriiio  9  que  tan* 
tas  vezes  nos  àkÇ[e  9  que  &" 
zeíTsmos  o  noífo  thi:fouro 
noCeo  :  Thefuuri^ate  VO" 
bis  thefauroí  in  cSú,  E  no- . 
tay  }  que  diz :  Thífaurl^ate 
vobís  ,:  Enihsfotiray  para 
vòs:  porque  todos  os  outros 
thefou* 


prhmíra  Oitava 
ihcfouros  faò  para  os  qus 
Cà  ficaò.  Coitumavaô  os 
írujgotíiandar  enterrar  os 
í^us  thofoaroi  debaixo  das 
fuasfepuhuras:  &  por  iíTo 
diz  Job,  que  os  que  ca- 
Vaó  thefoiíros  ,  íc  aiegraõi 
quando  achaô  algum  fepul- 
chro :  Effodientes  thefaurumj 
gaudtnt  vehementer  cúm  In» 
límerint  fepHlchrum,  E  naõ 
hc  ântllur^que  a  Alma  ache 
os  fcus  theíouros  no  Ceo  y 
&  fe  alegre  com  clies  ,  do- 
q  akgrarsíBfc  outros  com  a 
voffa  ftpuhuraí  &  com  a 
voíía  morte  ,  para  fe  logra- 
rem  do  que  vòs  naò  podeis 
levar  conTiVoíco?  Ora  tenha- 
roos  1  tenhamos  Fé  j  êt  en- 
trifteçaônos  íómients  noíTos 
peccadcs ,  &  aiegrenos  íó* 
iDente  a  efpsrançabem  fun- 
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dada  de  noffa  falvaçac.  E 
para  que  atè  das  minas,  que 
naôachai^es  ,  tireis  algum 
fruto  :  feja  o  primeiro  a 
confufaô  de  fazemos  tafi* 
tas  diligencias  pelos  thefou- 
ros  da  terra  jquando  taõ  pou- 
ca fazemos  pelos  do  Ceoi 
que  haô  de  durar  para  íem- 
pre  :  &  o  fegundo ,  o  exem- 
plo, &refoIuçaô  de  fazer 
ao  menos  oiitro  tanto  pela 
falvaçaõ  da  Altna  ,  &  Gra-  . 
çadeDeos,  a  qi?al  nos  pro- 
metíe  o  mefmo  Deos  que 
acharemos  fem  duvida,  fe 
aíTim  a  bufcarmos.  Si  qu<^-'  ^^''^• 
fiem  eam ,  qúa/i  pectmiam  ,  ^-  4- 
drficut  thefamoi  ejfodms  iU 
lamh  tuncintelUges  timorem 
Dominij  éf^kntwnDúmi 
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SER  MA 


N  A  S 

EXÉQUIAS 

Da  S,  a  Maria  de  Ataíde  ,  Filha  dos  Condes  de 
Atougia  5  Dama  de  Palácio. 

No  Convento  de  Saô  Francifco  de  Enxobregas. 
Aíinodei64Q. 


M ari a  optimííw  partem  eJegit.  Luc.  to. 


§.   L 


Stas  palavras 
(  que  faò  de 
ChriftoporS. 
Lucas)  canta- 
va folenne- 
n^ente  a  I^itja  em  vinte  & 
Gous  <\g  Agofto,que  foy  o  dia 
( entre  tantos  funeftos  defte 
dnno  }  a  cuja  memoria  ^  a 


cujofentíirento  ,  &  a  cujo 
alivio  fe  dedica  o  Reli- 
giofo  ,  &  o  humano  de- 
íb  piadoía  acçaô*  O  mcf- 
iro  dia  ,  que  nos  levou  o 
aííumpto ,  nos  deixou  o  the- 
ma.  Era  a  Oitava  gloriofa 
Ó3  AíTumpçaõ  da  Máy  de 
Deos  :  fciice  dia  para  dei» 
xará  terra ,  fermofo  dia  pa- 
ra entrar  no  Ceo.  O  dia  da 


Sermm  nas  Exéquias  da  S.D.  Marta  de  Ataidè.     4;ç 
morte  ciiamaíe  nas  Eícritu-    do  íe  guardara  para  morrer 


rás  lemíírofamente  du  do 
Sc;iht>r :  V^eniet  dics  Domini 
utfur,  Ditiiía  Alma ,  a  queai 
caíiij  o  dia  do  Senhor  no 
dia  da  Senhora.  Concorrer 
hum  dia  tam  temcrofo  com 
hum  dia  tam  privilegiada: 
grande  argumento  foy  de  fe- 
licidade !  He  opinião  de 
Diutores  piadofa  ,  &  bem 
recebida  ^  que  em  todos  os 
dias  canfagrados  a  alguma 
Feíla  da  Senh araj  eíhô  mais 
franqueadas  as  portas  do 
Ceo.  Mis  que  eíte  privi- 
legio kja  particularmente 
concedido  à  mayor  Fstta  de 
todas  Y  q  he  a  da  AíTumpçaô 
glorioía  ,  naò  tem  íó  a  pro' 
habilidade  de  opinião ,  mas 
he  coiifa  certa.  Aílirma  o 
S.  p£droDamiaò>  &ocon« 
firma  com  graves  exem- 
plos. Até  ncíta  circunftan- 
cia  foube  efcoihcr  Maria  a 


hertc.  Que  dia  fepôde  de- 
zejar  mais  faufto  para  aco^ 
meter  a  perigofa  jornada  da 
outra  vida  ,  que  em  figui- 
mento  dos  paíTos  daquella 
Senhora  ,  que  para  guiar  he 
Eftrella ,  para  fubir  he  Ef- 
cada  ,  para  entrar  he  Porta  : 
Eftrella  da  manháa  ,  Efcada 
de  Jacob  ,  Porta  do  Ceo 
lhe  chama  a  Igreja.  Quan- 
do os  Filhos  de  Ifrael  cami- 
nhavaõ  do  Egypto  para  a 
Terra  de  Pramiffaò  ,  a  oU 
dem  com  que  niarchavaô  9 
era  efta.  Hia  diante  a  Ar- 
ca do  Teftamento  em  di- 
ftancia  de  dous  mil  paíTos  5 
feguiafe  logo  o  corpo  de  to- 
do o  Exercito  repartido ,  & 
ordenado  em  Efquadroens : 
por  fim  (  que  eOe  he  o  lugac 
que  lhe  daó  os  Expofitores  ) 
craò  levados  em  hum  tumu* 
lo  portátil  os  oíTos  de  Jo* 


melhor  parte  :   Maria  opth    ícph.  Efte  caminho  dos  Ura* 
'.:mam  partem  elegit.  clitas  (  que  quer  dizer  0$ 

467  Príncipes  ouvC) que    que  vem  a  Deos) era  figura 
decretando  fentcnças  capi*    da  jornada  ,  que  fazem  ^s 

Almas  do  Egipto  dcfle 
Mundo  ,  para  a  Terra  de 
PromiíTâô  da  Gkria.  Ma$ 
em  nenhuma  occafiaô  com 
tanta  propriedade  j  como 
Eeij        ncflas 


tacs ,  deraò  a  cfcolher  o  gé- 
nero de  morte  t  como  Nero 
a  Séneca.  Se  Deos  quando 
decreta  a  morte;  dera  a  ef- 
colher  0dia>  todo  omun* 
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neíía.  Foy  diante  a  veida- 
ceir j  Arca  do  Teikmento  a 
ViígémMarJa  nodiadefua 
iriomphánie  Aííasnpçaõ  9  q 
em  tal  dia  nciDeadairiente 
lhe  chãmtyu  Arca  do  Tefta- 
^/'/  mento  David : íwr^e, Domi' 
^V-^'jie^  in  ríqiíiemtuam  -i  tu^^x 
Míci jdnãlficaúonh  tíi^,  Se- 
guklcilogo  eííi  proporcio- 
na Jadiíiancia  ,  quanto  vay 
da  Dia  à  Oitava ,  naò  o  Cor» 
po  do  Exercito  9  mas  o  Ex« 
lerclto  da  ^Jma.  Huíd a  Al- 
ma avíBsda  com  todos  os 
Sacrafuentos  da  Igreja  5  aíH» 
ítida  dos  Anjos  ?  acompa- 
nhada das,  boas  obras^  feguí- 
da  de  lantos  fulfragíos  ,  & 
lacrifícios  ,que  ooíra  couía 
he ,  knaò  hum  Exercito  or- 
denado, &  terrível  ?  Afítm 
lhe  chamaõ  ^  naô  íeoi  adsiíi» 
ração  ,  aqii-glles  Efpiritos 
ítníineiias  do  Ceo,  que  def- 
defuas  amêas  eftaõ  venda 
Cant.  fubirhujiia  Alma  :  £^iae/ 
3.  6.  ijíii ,  qu.^  afcmdk  tembilis  ut 
<^'í«^  cujirorum  acies  ordinata^  Por 
'  3  •  fim  de  tudo  (  que  tí«l  he  o 
fim  de  tudo  )  rcmatafe  hoje 
efta  pompa  gloriofa  ,  &  in- 
vifivci  no  que  fó  vem  y  &  no 
que  íó  podem  ver  noíTos 
citiosi  em  buasCínzasjôc  hã 


Excqutds  da 

Tamulo.  Taoibem  squel^i 
le  Tumulo,  &rqí3eilas  Cin- 
zas,  vaò  caíisifihando ,  mas 
com  paíTo  taõ  vagArofo,com 
movimento  tam  tardo  1  qus 
naõ  chegsràó  20  Cecj  donde 
íàddcançaaAlma  ,  íenaó 
no  dia  da  Refurrciçaò  Uni- 
veríal.  Cedo  as  perderemos 
de?iila.  para  nunca  mais» 
Agora  ia 6  ió  prsíèntes  a  ncfp 
fos  cihos  para  nova  commk 
fsraçáò  í  para  ultimo  defen- 
gâoo ,  03 r 3  perpetuo  exem» 
pio.  A  me  ima  Seahora  ,  que 
jâ  íSt-n  á^áo  a  G  lar  ia  ao  Í:>c- 
maventurado  AíTumpto  de 
noífâ  Orc^^sõ  í  peçamos  nos 
queira  também  dará  Graça  tr 
que  havemos  miilcr  para 
fallar  deiie  :  Anje  Maricu 

Maria  op limam  partem 

IL 

468  FA  Eu  occa^aô  a 
-Lucila  fcmcnça 
de  Chrifíohuma  queixa  pia- 
doza,  mas  tam  atrevida, 
que  chegju  a  lhe  íocar  ao 
Senhor  ,  naò  wei  os  que 
no  ãttribtiiO  de  íua  pr^;*^ 
Vidência  ;   Domina  ,  no)t 


S.T>:Mdri 
tfi  tibl  càr^e  ?  Senhor ,  naò 
tendei  cuidado  í  Cafos  fuc- 
cedem  no  mundo  ,  que  pa- 
rece fe  dcfcuida  Deos  do  go- 
verno delle :  &  fe  alguns  iaò 
à  noffa  admiração  mayores 
motivos )  faõ  os  da  vida )  ôc 
da  morte.   Efta  admiração 
intíoduzio  no  juizo  dos  tio- 
mens  o  erro  de  Fados  ,  &  de 
Fortuna,  que  fe  bem  entre 
nos  perder aó  a  divindadei 
ainda  confervaõ  os  nomes. 
Se  repararmos  com  atten» 
çâô  y  quem  vive  nefte  mun- 
do ,  &  quem  morre ,  he  ne- 
ceíTaria  muita  Fé  ,  para  crer 
que  ha  providencia.  Todo 
o  motivo  dcíla  queixa  de 
Marca  ?  fay  ver  ,  que  a  dei- 
xara Miria  ,  &  que  eftava 
com  Deos.  Tal  he  o  moti- 
va í  que  temos  prefentet 
mas  com  mayores  circun- 
ílanciâs  de  dor  (  naò  fcy  fe 
diga  de  femrazaô  )  &  affim 
havemos  de  ouvir  hoje  mais 
.jqucixss. 

469    Em  fim  Mana  cita 

com  Dvos  ;  Sedmsfecus  pe* 

des  Bomhii  :  deíatoufc  dos 

•tcuidados   ,   &  das  obriga- 

»  e^eas  do  mundo ,  rompeo 

^  "os  bços   da    humanidade, 

^eÍKou  em  íoledadç  o  fan- 

Tom.4^ 


ide  Ataíde.'  A  17 

gu3  ,  o  amor  ,  &  am  tírra 
vida   :   Reli^uit   m   folam.  uc. 
Contra  eite    nao  efp  erado  10.40, 
apartameto  temos  três  quei-» 
xofas  a  modo  de  Marta  v  & 
naõ  queixofas    de    Maria, 
porque  o  executa  ,  fenaô  de 
Deos  ,  porque  o  permite: 
Vomm  1  nm  eft  tibí  curcc  í 
E  que  queixoias  íaò  eUas  i 
A  primeira  he  a  Idade  ,  a 
íegunda  a  Gentileza  ,  a  ter- 
ceira a  Difcriçaõ.  Pararão 
todas  (  como  Marta  :  ^^ 
ftetit ,  d  ^í*í )  E  que  conf or- 
memente  fe  queixaô  !  Cor-, 
po,  Alma,  aUniaõbe  toda 
a  fabrica  do  compofto  hu- 
mano. Por  pane  da  Uniaõ 
queixafe  a  Idade  cortada; 
por  parte  da  Alma  queixa- 
fc   a  Difcriçaõ  emcE^udeci- 
da   ;   por  parte  do  Corpa 
queixafe  a  Gentileza  ecíyp- 
íada.  Chora  a  Idade  o  gol- 
pe  ,  chora    a    Difcriçaõ  o 
filencio ,  chora  a  Gentileza 
oeclypfe  :  porque  naÔ  lhe 
valèraõ  contra  a  morte,ncm 
à  Idade  o  mais  florente  ^ 
nem  à  Gentileza  o  mais  flo- 
rido ,  nem  à  Difcriçaõ  o 
mais  florido.  Vamos  ouvin- 
do eftas  queixoías  ,  depoia 
refpondercmos  a  ellas. 

Eeiij  \\li 
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470  Primeiramente  qúéí- 
xale  a  Idadç^contra  a  mor- 
te  ,    &  que  jufíifícada  fe 
queixa  1  David  paímava  de 
ver  quaò  eílreitamente  lhe 
pfalm.  medira  Deos  a  vida  :  Êc- 
38.Í.   ce  menfurahiles  pofmjli  Ses 
meos  :  &viveo  oitenta  an- 
nos  David.   Jacob  chama- 
va a  feus  dias  ,  poucos  ,  & 
Genef.  maos  *.  Dies  peregrinatíonis 
47  9'nie^par'Ví  ,  é^mali  :  &vi- 
veo  cento    &  quarenta  & 
feteannos  Jacob. Jab  alTom- 
bravafe  da  brevidade ,  com 
que  fe  via  caminhar  à  íe- 
job.    puitura  :  T)ies  mei  hn^vla- 
iji-  hmtur^  &folummlbifup€r' 
tft  fepulchmm    :    &   viveo 
duzentos  &  fetenta  annos 
Job.    Pois  fe  a  Job  ,  fe  ao 
cfpelho  da  paciência  ,  fen- 
do tam  largos  feus  dias ,  lhe 
parecem  breves  ;  fe  a  Da- 
vid ,  fe  à  columna  da  for- 
taleza Jhe  parecem  mal  me- 
didos :fe  a  Jacob  ,  feaoex- 
cmplo  da  confíancia  lhe  pa- 
recem poucos,  &  maos  :  que 
tazaà  naò  terá  para  quei- 
xarfe  hua  Idade  tantp  mais 
curtamente  medida  ,  tanto 
wais  brevemente  contada, 
tanto  mais  apoucada  fios 


Sema  m  nas  Exéquias  da 

dias  ,  tanto  mais  cm  flor 
cprrada  ?  Se  fe  queixaõ  os 
oitenta  ,  fe  fe  queixaô  os 
cento-  &  quarenta  j  fe  fe 
queixaò  os  duzentos  &  fe- 
tenta annos  >  como  fe  naõ 
hâõ  de  queixar  vinte  &  qua- 
tro? Oh  morte  cruel,  que 
enganados  vivem  comtigo 
os  que  dizem,  que  es  igual 
com  todos ! 

47 í     Temfe  acreditado 
a  morte   com  o  vulgo  de 
muito  igual  ,  pelodefpeito 
com  que  piza  igualmente  os 
Palácios  dos  Reys ,  &  as  Ca- 
banas dos  Paílores;  t^qtío 
pnlfat  pede  paupcrum  taher» 
nas  i  Regumqne  turres.  Que 
os  Palácios  dos  Reys  ,  por 
mais  cercados  que  cftejaõ  de 
guardas ,  naõ  poíTaõ  rcíiftir 
às   execuçoens    da  morte, 
bem  o  experimentou  eíta  vi- 
da. Juflo  sra  ,  que  aquellas 
portas  ,  que  tam  cerradas 
coílumaõ  eitar  às  verdades  , 
lhe  deixaíFe  ao  menos  a  na- 
tureza aberto  efte  poftigo 
aos  defenganos.  Mas  nefta 
mefma    igualdade  comete 
grandes     deíigualdades    a 
morte.  He  igual  ?  porque 
ffaô  faz  exceiçaõ  de  pef- 
í??*  >  hÇ  !^^%wal  ;  porqas 


S.  D.  Marid  de  Ataíde.  ^  4;5r 

naõ  faz  diíFerença  de  I  iades,    tempo :  a  morte  nenbua  or- 


nem de  merecimcntof.  Ma- 
tar a  todos  fem  perdoara 
ninguém  >  igualdade  he:mas 
tirar  a  vida  a  huns  tam  tar» 
dC)  êc  a  outros  tam  cedo: 


dem  guarda  no  caminhar ^ 
nem  ainda  no  fer.  Huas  ve*^ 
zes  he  huma  anatomia  de  of-* 
íos )  que  anda  j  outras )  huoi 
cavalíeiro  ^  que  corre  5  ou- 


deixar  os  que  faõ  embaraço  tras^hua  fouce>  que  voa.  Pa* 

do  mundo  >  &  levar  o.s  que  ra  cttcs  vem  andando  >  para 

craô  o  ornato  delle  >  q  def-  aquellcs  correndo  >  para  os 

igualdade  mayor  ?  Todos  fc  outros  voando,   Sc  a  morte 

queixaõ  da  preífa  com  que  Ou  para  todos  andara  ,  ou 

corre  ávida  5  eu  naô  me  para  todos  correra  j  ou  para 

queixo  (enaõ  da  deíígualda-  todos  voàrajerà  igual  a  mor« 

de  I  com  q  caminha  a  morte,  te.   Mas  andar  para  huns  i 


Notay. 

47Z  Appareceohuavez 
a  morte  ao  Propheta  Aba* 
chuc  f  &  vio  que  hia  andan» 
do  no  triunfo  de  Chriíto; 
Ante  fadem  ejus  ihh  mors. 
Appareceo  outra  veza  mor» 
teaS.Joaó  no  Apocaiypfe  ? 
&  vio  que  vinha  pizando 
fobre  hum  cavailo  :  Et  ecc£ 


para  outros  correr  ,  êtpara 
mim  voar  ?  Oh  morte^  quem 
te  cortara  as  azas  !  Mas  bem 
he  que  bata  as  azas  j  para 
que  nós  abatamos  as  rodas. 
Pinta-fe  a  Morte  com  huma 
fouce  fegadora  na  maô  di« 
reita,  &  hum  relógio  com 
azas  na  maó  efquerda.  Se 
algua  hora  foy  aíTim  a  mor- 


equus  j  dr  qui  fedebat  fuper    te,  troquefe  daqui  por  dian* 
eum^  namenillimors,  Appa-    te  a  pintura  ,  quejà  naôhe 


receo  terceira  vez  a  morte 
ao  Propheta  Zacharias  )  ôc 
vio  huma  fouce  com  azas : 
Kidh  &  ecce/alx  liolans.  De 
maneira  que  temos  a  morte 
a  pé^morte  a  cavai lo,6c  mor- 


affim  :  Eçcefdlx  'volans.  Ti» 
rou  a  morte  as  azas  do  relo^ 
gio  da  maò  efquerda,  &  paf- 
lou-as  à  fouce  da  maõ  direi* 
ta  y  porque  he  mais  apref* 
fada  a  fouce  da  morte  em 


te  com  azas.  A  vida  fem-  cortar ,  que  o  relógio  da  vi- 
pre  caminha  ao  mefmo  paf-  da  cm  correr.  Ainda  quando 
ío  I  porque  fegue  o  çuifo  àq   a  morte  naõ  voa,  corre  mais 

geiiij  qi|S 
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que  a  vida.  Aquelle  cavai- 
lo  9  em  qu€  Saò  Joaõ  vio  a 
mores  %  diz  o  Texto  na  vsr- 
faò  de  Tcrtulliano  ^  que  era 
verde  :  £í  cf «ax  viridií. 
Quem  Vío  jà  mais  cavailo 
verde?  Mas  era  o  cavailo  da 
mortf.  Veílefe  efte  animal 
indómito  da  cor  dos  annos  j 
que  corta ,  arreaíe  das  cfpe- 
ranças  y  que  piza  ,  pintafe 
d  Vã  primaveras  ,  que  atro- 
pella.  Todos  os  a  tinos  eílaô 
fugeitos  à  morte  ?  mas  ne- 
nhuns mais  que  os  que  pa- 
reci aó  mais  íeguros  j  os 
verdes. 

473  Moflrcu  Dsos  hu^ 
ma  viíaõ  ao  Propheta  Amos 
(  que  era  homem  do  campo) 
èc  pergamoulhe  que  via: 
J^id^vides  tu  Amos  ?  Rcí^ 
pondeo  o  Propheta  :  Se- 
nhor ,  Uncinum  pomorftm: 
o  que  ve}o  j  he  huma  vara 
comprida  5  &  farpada,  com 
que  os  ruiticos  alcaM^amos 
a  fruta  ,  ôc  a  colhemos  das 
arvores.  Pois eíTa  vara  >  que 
vès ,  diz  Dcos  ,  he  a  mor- 
te. Todo  efte  mappa  do 
mundo  he  hum  pomar  :  as 
)ãrvoresy  humas  altas,  outras 
baixas  ,  íaò  as  diverfas  ge- 
raçoens  >  &  fatnilias  ^os  fru- 
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tos  ,  huns  mais  maduros } 
outros  menos  ,  faõ  os  ho- 
mens :  a  vara  ,  que  alcança 
ainda  os  ramos  mais  levan- 
tados,  he  a  morte  ;  coihe 
bons  ,  ôc  deixa  outros.  Ah 
Senhor  !  que  cíTa  he  a  mor- 
te como  havia  de  fer  ,  & 
naõ  como  he.  Quem  entra 
a  colher  em  hum  pomar, 
palia  pelos  p©mos  verdes,  & 
colhe  os  maduros  ,  mas  a 
morte  naõ  faz  aíTim :  vemos 
que  deixa  es  maduros,^  co- 
lhe os  verdes.  Ejà  recolhe- 
ra íó  os  frutos  verdesjColhè- 
ra  fi  utos ,  mas  a  queixa  mi- 
nha he  que  dsixa  de  colher 
os  frutos  ,  &  colhe  as  flo- 
res. Flores  appoiuerum  hi 
terra  m/ha ,  tempus  putatiO' 
ms  ad'vmit*  Apparccèraò  as 
flores  na  noíía  íerra,nà5  Ihs 
aguardou  mais  tem  poa  mor- 
te :  appareceraô,  deíapparc- 
ccraõ.  Alerta,  flores>q  a  Pri- 
mavera da  vida  he  o  Outono 
da  morte.  A  fouce  fegadora, 
que  traz  na  maó  ,  iniiru- 
mento  he  do  Agofto ,  &  naó 
do  Abril  ;  mas  armafe  af- 
fim  com  ardilofa  improprie- 
dade a  morte  ,  ameaça  às 
cfpigas,  paraque  fe  dcfacau-' 
telema&Ílore^.Ha  tal  cruel- 


<Ç  r>  Um^àe  Ataíde.  ,        44^ 

"'.  rZÍo  aflore]  at    dias .  a  tanta  reprefeniaçao 

Ciuc  haja  tempo  de  florecer,    ^^J^/^^^^^^^jh,,  „„vidas  . 
&  tempo  de  cortar  ,  he  na-    cnei  primeira  alle- 

rr;.«"^^"o  de  coTr  gi  Udeflat  queixas.  Muito 

de  florecer  ,  6c  o  ae  coiiar  g  reoaVado  em  quam 

fek  o  mefmo  !  Q.ue  a  Idade  «n^<'  ."P",  j" V  ouveraó 

Uis  florida  feja  a  ma.s  mor.  «^^g^i^^r VeV^he  dea 

«l.queavida  ma.s  d^grta  X?&  qu'em To  Srou  i 

de  viver,  feja  a  mais  fugei-  «'f^  '  ^'g^^^o.te.  Pedia 

taàmorteiEque  i^aja  .m-  L^^^^^^LÍb^ôo^^miados 

''^'^'"SQuTharpro!  ^r  íeiros  fete  aLos,  que 

vSia  nom?ndo?'qro  ?ervira  ,  & dculhe  tabao . 


governe  •'  Vonúne  %  non  ef$  th 

li  ÇUY(íí  \ 

IV. 


Lia  em  lugar  de  Rachel , 
alkgando  que  Liâ  er a  a  h- 
lha  pnmcuar&q^e  havia 

de  preceder.  Teve  paciên- 
cia Jacob  r  f^rV'o  outros  te- 

para  Jaflimar.  Por  iffo  lÔ  J  =-  can.i«ho,  &  L.a  depo.^  ^-«^ 

remias  nc  pranto  dfcBesiem,  i«cce«J  v  vw     . 

as  lagrimas ,  que  ouveraó  de  tos  aiinos.  Na»  ley  ie  no 

fcr  deLia,  tresladouasaos  taís a dcíigualdade.  De  a-a- 

oThos de  Rachel  i  naópor-  r.eira,que  ^^^^ 

oueouveffem  de  fer  mais  ve  de  dar  e^ia  a  hua  dasn- 

£rmentechoradas,mas  lhas,  ^'^^'^^^^S^ 

Dorqhaviaòdcfermaistafli-  va  dos  anãos,  &  precedeo 

SSeme  ouvidas.  Quei-  Liai  «^^  7"!.^7^.^;;; 

xa-íe  a  Gentileza  contra  a  yç  dç  dar  íepultura  a  huma 
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das  Jrmaãs,  naõ  reparou  nos 

priviicgios  da  idade,  &  prc- 

cedeo  Rachel.  Pois  í«  íe  ha 

dedar  primeiro  cafa  a  Lia, 

que  a  Rachel  j  porque  tem 

niais  annos  Lia  ;  porque  fe 

hade  dar  primeiro  repulcu-    ^...    x..„.„gurouie  i^nri- 

ra  a  Rachel  ,  íjue  a  L,a  ;  íe    i\o  no  Thabof,  appareceraõ 

tem  menos  annos  Rachei?    logo  ao  f«efmo  monte  com 


taõ  fe  QzXy^ía  ,  quando  faz 
oppafiçoens  ao  Sol  ,  enrac 
a  encobre  a  terra,  Ajuatefe 
afermofura  da  terra  coma 
do  Ceo ,  &  na  uaiaô  de  am- 
bas veremos  o  mefmo  exem- 
plo.  Transfiguroufe  Chri- 


Hs  poífivel  r  que  para  a  ca- 
fahade  Rachei  fe,-  a  ulti- 
ma, ôç  para  a  fepulíura  a 
primeira?  Sim,  queiíTohe 
íer  RacheL  Nas  leys  de 
Labaõ  tem  precedência  pa- 
ra a  caía  a  mayor  Idade: 
nas  leys  da  morte  tem  pre- 


o  Senhor  Moyfes ,  &  Elias . 
Et  loquebantur  de  excefu, 
quem  completurus  erat  in  Hie- 
rufahm.  Ha  tal  pratica  em 
tal  occaíiaõ  \  Huma  vez  que 
a  feimofara  de  Chriíloquiz 
fazer  cíientaçaõ  de  fuás  ga- 
r--      í^s  ,  que  logo  osProphetas 
cedência  para  a  fepultura,    lhe  ha  jaó  de  cortar  os  lutos? 
a  mayor  beiieza.  Siísi ,  &  muito  a  feu  tempo : 

475  ^Mq  a  terra  ate  o  porque  a  mefma  fermofura, 
ceo  eíta  eílabelecida  efta  qi^^s  viaõ  ,  era  prophecia  da 
ley.NaierfaaRofaRainha  morte  ,  em  que  fallavaõ : 
^as  flores  he  eíimera  de  hum  Loquebantur  de  exceffu  •  de 
Oía  j    toda  aquella  pompa    hum  cxccíTo  arguiaò  o  ou- 


branca ,  toda  àqaella^ambi 
9^0  encarnada  ,  de  que  fe 
Veíiei  pela  manhaã  faô  man^ 
tilhas  ,  ao  meio  dia  galas  , 
a  noite  mortalhas.  No  Ceo 
a  Lua  Rair.ha  das  Eflrellas , 
quem  a  vio  cheia  retrato  da 
fermofijra  ,  que  logo  a  naõ 
viífe  minguante  depois  da 
mudança?  Quando refplan- 
pececom  toda  a  roda  ,  en- 


tro: que  quem  excedia  tau-  ^ 
to  na  fermofura  y  naò  podia  ^ 
durar  muito  na  vida.  Quan- 
to fe  diíTe  no  Thabòr ,  foraõ 
pregoens  dcfte  defengano. 
No  Thabòr  falíàraõos  dous 
Prophetas  ,  &  fallou  S.  Pe- 
dro. Sé  Pedro  f  a  liou  como 
nefcio  y  porque  cuidou  que 
fermofura  tam  grande  po- 
dia prcmanecer  muito  nefla 


S.T>,UanadejÍtaide.  44? 

ida ;  !Bonum  eft  nos  hic  efe :  afinar  a    queixa  offereceis 

►s  Prophetas  fallàraõ  como  neftc  paíTo  à  minha  Oraçaó; 

ifcretosj  porque  tanto  que  íe  cu  tivera  ,  naõ  digajà 

iraõ  o  extremo  da  fermo-  eloquência ,  mas  a  confian* 

jra,  logo  deraô  por  infaU  ça  de  humjeronymo  !  Os 

vel  o  exccíTo  da  morte:  que  leraò  a  SaõJeronymoJ 


'^oquehantur  de  excejfu.  An- 
es  íe  bem  repararmos  >  a 
lefma  fermofura  de  Chri- 
:o  no  Thabôr ,  foy  a  mayor 
onfirmaçaó  de  íua  pouca 
ura.  Dizem  os  Evangeli- 
zas :  Rcfplenduit  fácies  ejUs 
'cut  Sol  7  'vejlimenta  autem 
juífaãafunt  dlhafiíHt  nlx: 
iue  o  roílo  de  Chrifto  fi- 
ou refpkndecente  como  o 
ol,  &  íuas  veíiiduras  brun- 
as como  a  neve  ,  fermõíu- 
a  de  neve>ôcScl,hegran^ 
e  9  mas  de  dias  breves, 
guando  o  Sol  fe  vè  junto 
6m  a  neve  9  faõ  breves  os 
ias  do  Sol  9  quando  a  ne» 
e  fc  vè  jufnta  com  o  Sol , 
\b  poucas  as  horas  de  bc- 
e.  Bem  fe  vio  ;  tanta  Neve, 
c  tanto  Sol  9  que  duração 
iveraõ  ?  Sabeíe  9  que  foy 
e  hum  fó  dia  >  naõ  fe  fabe 
e  quantas  horas. 
476  Oh  Neve  derretida 
rayosdoSol  !  Oh  Sol  fe- 
íuitado  em  occafos  de  ne- 


ou  na  Gonfolaçaò  de  Juliano 
íobre  a  morte  de  Fauílina  , 
ou  no  Epitaphlo  de  Paula 
a  Euftochio  9  ou  nas  Memo* 
rias  fúnebres  de  Marcellail 
&  de  Fabiola  ,  fey  que  haõ 
de  culpar  o  humilde  do  cílí- 
lo  9  o  encolhido  do  encare- 
cimento 9  o  tibio,  cu  o  timir 
do  dos  aíTedosiCom  qee  fal« 
lo  neíiecâfo.  Mas  cogíio  na- 
quelles  {  pofto  que  naõ  ma- 
yores  )  era  entra  a  pcíToa 
que  falia Vâ,  &;em  outra  lín- 
gua 9  &  a  outros  ouvidos  9  o- 
brigtime  a  núm  a  Difcnçaõ  9 
a  que  remeta  ao  íilencjo  o 
enternecido  deíias  queixas  9 
para  que  ouçamos  o  ponde» 
rofo  das  íuas. 

Y. 


e 


477  Quí5ÍKrie  finalmcn* 
te  a  Difcviçaò  {  que  fempre 
a  Difcriç3.ò  he  a  ultima  em 
queixarfe  )  &  toíiàra  eu  9 
queella  tivera  melhor  in» 
Que  larga  matéria  de    terprete  para  declarar  com 

quan: 


^,,  Sèmámncis 

quanto  fundamento  fe  queU 
xa.  O  mayor  inimigo  da  vi» 
da  )  quem  vos  parece  que 
íerà  ?  O  mâyor  iaimigo  da 
vida  hô  o  Eatendimentcr. 
Taõ  madrafta  íe  ouve  coaí 
o  Homem  a  Natureza  7  que 
produzindo  tantos  antído- 
tos nas  entranhas  dos  ani* 
mães ,  dentro  na  Alma  do 
homem  lhe  criou  o  mayor 
veneno.  Se  bufcarmos  a  pri- 
meira origem  da  morr*í ,  na 
arvore  da  Sciencia  poz  Deos 
o  fruto  da  morsalidade  :  por 
onde  os  homens  quizeraò 
fer  mais  eniendidos,por  alli 
começarão  a  fcr  mortaes. 
Ate  no  mefmo  Deos  teve 
lagar  eí^a  terrível  confe- 
quencia.  Ouve  de  encar- 
nar, &:  morrer  hua  das  P.  f 
foas  Divinas,  ôc  porque  mais 
oFilho  ,  que  algu  a  das  ou- 
tras ?  A  verdadç^ira  razaõ 
íabca  Deos.  Eu  fó  íey  ,  que 
à  PcíToa  do  Filho  íe  atíri- 
bue  o  Eviteadimento  )  & 
que  à  P-íToa  do  Fjího  fc 
unio  a  munalidade.  Cosuo 
o  Verbo  ab  eterno  proce- 
dcj  por  entendimento  ,  ab 
cteiTiO  propendeo  para  mor- 
tal. Se  iíto  foy  em  Decs ) 
que  íçrà  nos  ibii>men$  •  To^ 
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dos  os  homens  íaô  mortaesi 
mas  o  mais  entendido  >  mais 
mortâlque  todoi^,  Naquel* 
la  Parábola  das  dez  Vir- 
gens as  vodas  íignificaò  a 
morte  >  &he  muno  de  no« 
tar  ,  que  fendo  íinco  as  en- 
tendidas, £c  íinco  as  neiciaSf 
todas  as  íifico  entendidas 
morrerão  primeiro.  Enten- 
der muito  ,  &  viver  muito  1 
ou  no  entendimento  he  en- 
gano 9  ou  na  vida  milagre; 
A  razaõ  diilo  a  meu  juízo 
deve  fer  >  porque  cada  hum 
fente  como  entende.  Quem 
entende  muito  ,  naò  pode 
fentir  pouco  ,  &  quem  fente 
muito,  naò  pôde  viver  mui- 
to, O  homem  he  viver^ce, 
feníitivo  )  &  racional  :  o 
racional  apura  ofenfitívoi 
ôc  o  feniitivo  apurado  de- 
ítroe  o  vivente. 

478  Mas  como  os  ho- 
mens igualmente  amaò  a  vi- 
da >  &  l  e  prczâó  do  enten^ 
dimento  >  daqui  vem  ,  que 
fe  pcrfuadem  diíficultofa- 
mcnce  a  efta  trifte  Philofo- 
pbiíí.  Dizia  David  a  Deos: 
Da  mihí  hitelkãum ,  c^  'vi- 
vam :  Senhor ,  daimx  cnten- 
dimiento,  &  vivirey.  Ah  Da- 
vid *  &  como  I  naô  íabeís 
9m 


que  pedis  j  fe  íjaercir,  mor* 
er  í  pedi  embora  a  Dcos  , 
ue  vos  ds  eatendimcí^tQ: 
ias  fe  quereis  viver  ,  pedi* 
tisqus  vos  tire  oenscndi- 
ien£o,que  tendes.  Naò  hã* 
emos  de  ir  bufcar  a  prova 
outra  parte. Vay  depois  di- 
lo  David  à  Corts  ú'£iR«;;y 
\chis  í  tem  noticia  ,  que  o 
|ueresTJ  matar,  &:  fazíe  dou- 
io.  E  bem  Dá  <rid ,  naò  trtis 
íòs  oque  dizieis  a  Deos, 
jue  vos  dèíTe  entendiroen* 
:o  %  para  viver  >  pois  cooio 
igora  para  viver  ,  vos  deí> 
fazeis   da  emendimejítú  ? 
Dantes  governa  vaie  David 
pelo  dífcurfo  ,  &  agora  pe- 
la  expeikncia.  Ptl^dífcur- 
fo  pareciálhe  a  David  ?  que 
aaò  havia  coui>  para  wcr 
como  fer  etiísndidíi :  mas  a 
experiência  moftrcu.  depois 
a  David  ,  que  era  neceíTa- 
rio  fer  dek  atendi  do  para  vi* 
ver.  Efenaò,  diga-oaquel- 
le  entendimento  grande, do 
qual  fe  temia  mais  David  5 
quedos  Exércitos  deAbfa* 
laõ.  O  mayor  enteiídimeii- 
to  de  todooReynodeiiVael 
naquelle  tempo  ,  era  Achi- 
totel  :  E  de  que  ihs  apro- 
veitou a  Achisoíelo  íeu  en- 
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lendimento  ?  De  fe  matar 
com  fiJas  próprias  maôs,por 
naò  querer  íeguir  Abfalaíí  a 
verdade  de  íeusconíeihos. 
De  forte,  que  he  tal  a  cppo- 
íiçaô ,  que  tem  entre  fy  a  ví- 
da,&  o  eníendiiTcnto  Iprin- 
cipalmente  nas  Ccrtet)  que 
ninguém  os  pôde  coníervar 
ambos   juntos.   Ou    haveis 
de  deixar  o  enteodimentOí 
ou  haveis  de  deixar  a  vida  : 
ou  endoudecer  como  Da- 
vid   ,    cu  siiatarvos  como;  . 
Ai:hítofel.  Se  amais  niaisa 
vida  ,  que  o  €nt€íid?mcntO;= 
como  Da¥id  endoudeceis  f 
fe  amais  mais  o  entendi®  en-» 
toque  a  vida  como  Achito*^ 
fèl,maíâiívQs.  Naò  bare^ 
ri)  €  dl  o. 

479  J^  dêmos  a  ra^aô  di- 
fío  €6íí  quanto  natureza,  dè*.; 
íi^.ola  sgora  ersi  quanto  fem»' 
râ2âò.  Seja  por  hum  exeiíi- 
-pkh  Ents  àríiõ  pels  Horto  es. 
Soida:tí'uS ,  qoe  viohaè  pren», 
dfir  a  Lhriito  r  mete  maõ  à 
típâda  Sam  Pedro  ,  enveíle 
a  Malcho ,  &  fr re-o.  Sem- 
pre reparei  moito  nwila  en- 
vefíiua  3  cí  iieiie  golpe.  Se." 
Peviro  quer  defender  a  feú^- 
Mcftrc  ,  avance  aos  Eíqua*- 
droens  armados  j  ChViiia  % 


^4^  Sermam  nds  Exequlu  da 

^;  «Tiatefe  com  clks  :  Ma^j  a    tira  quem  alumia!  Oh  det 


Maícbo  ?  A  Macho  ,  que 
naó  trazia  na  maó  mais  que 
húa  lanterna  ,  com  que  alu- 
Híiava  í  Elfâhi  como  trata 
o  mundo  as  luzes.  Em  ap- 
parecendo  a  luz  ,  todos  os 


gsraciadas  luzes  em  teirpc 
que  tanto  rcynaò  as  trevas, 
480     Mas  no  ir.cio  deiia 
deígraça  íaó  grande  acho  eu 
â  luz  duas  razocns  muita 
nQayores ,  con^  que  fe  con- 
golpes  a  ella.  Em  vez  de  ar-    foiar.  Os  golpes  >  que  íe  at« 
f  emeter  aos  que  ttaziaó  as    tiràraô  à  laz  9  foraò  repre* 


armas ,  arremete  ao  que  tra- 
zia â  luz :  porqsiâ  de  nenhãa 
couía  íe  daò  os  íiomeiís  por» 
tiyah  offijiididos  5  que  da  luz 
alheia.  Se  vierdes Coti)  Exér- 
citos arniados ,  Cum  gladijs^ 


hendidos  por Chrifto  ,  &  fú* 
Tàò  attirados  por  Podro.  Por 
Pedro  9  que  antes  dcl^aac* 
çaò  tinha  dormido  três  vt* 
zes  9  &  dtpois  delia  negou 
outras  três.  Sabeis ,  Luzes ) 


(^fHjiihuSit^r  vos  haò  quan*  quem  Vos  prefcguc  ?  Quem 

do  muíto  por  ininriigo ,  mas  dorme  atue^ ,  &:  quem  hâdt 

naò  vos  faraó  mal  >  porèin  negar  depois  :  quem  antes 

fe  vos  coube  em  forte  a  lan»  falta  ao  cuidada  >  &  depois 

terna  1  íe  Deos  vos  deo  búa  ha  de  faltar  à  Fé.   Cantará 

pouca  de  luz  ( ainda  qie  naó  o  gálio  9   &  veríeha  certa  a 

feja  para  luzir  9  fenaó  para  prutecia  deChriíto.  De  tu- 

alumiar  )  folies  mofinojapa-  do  o  duo  fe  coihc  ?  q  quan» 


relbay  acabeçn  ,  que  ha  de 
vir  S.Pedro  f  jbre  vòi.  Gran- 
de mi  feria  \  Que  njâ  offen- 
caómaisailuxcs^que  as  lan- 
ças 9  &  qu?  queira?iiOi  antes 
Itr  fciidós,  que  alumiados  ? 
Gra  hIc  miíeria  outra  vez! 
Que  nos  moOremos  valen- 
les  contr-i  hua  luz  defarma- 
<la  9  &  que  em  vez  de  tra- 
larmos  de  reíiíiir  a  quem  fc 
ftrma  >  íó  nos  armemos  coa- 


do vemos  faltar  antr  tempa 
as  luzes  9  cu  porqye  mor- 
rem 9  ou  porque  as  mataò  y 
ou  porque  fe  mataò  >  naò 
temos  matéria  deefpanto> 
poftoque  a  tenhamos  grande 
de  queixa  ;  de eípanto  naò  i 
poríjue  eík  he  o  mundo  ; 
de  queixa  fim  j  pnrque  o  go- 
verna Deos :  Djmhwy  mnefi 
tihi  cw\e  ?  He  pcíTivel,  Ser 
nhor ,  que  tendes  providen« 


S.  D.  Mdría  de  Âtcúdei'  ^  44Z 

a ,  &  que  ham  de  v  iver  as    racional  fob  pena  da  vida  I 


E  qye  cftas  injoi^^^âs  da 
n.oxxt  ÍCJ2Ò  difpcííçotns  da 
pç  evidencia  :  Dmtúm^i  non 

VI. 

48 1    Temos  cu  vido  con- 
tra as  feiriraztiens  da  niortc 
as  três  qucixoías  ,  qise  no 
principio   liie   oppuzeiíos. 
Mas  vejo  reparar  aí:odcs> 
que  erkíre  eílas  qyfcixas',fen!- 
co  taò  naturaes ,  fe  naõ  cu* 
ç£Ô  âi  do  Uíayor  afftélo  da 
natureza  >  as  do  amor  roa- 
terno.  Digno  he  de  reparo 
efteíilencio  >  mas  niaiadi» 
gíia  de  admiração  >  &  ir.e- 
muria  a  cauía  dtile.  Naò  fe 
ouvem  j  nesn  £c  ouviíaò  ns-i 
lia  occaííaò  as  que  xas  do 
aEiormattrno  ;  porque  fe 
purtou  nas  o.aiâ  apertadas 
circunílanciis  delia  j  taò  fi- 
no >  que  parccèo  cruel  >  t?õ 
gtncíoio  ,  que  naò patccéq.; 
anior.   Faltou  às  dividas  o^l 
namrezai  por  nao  faltar  à^n 
lade  mortal  oentendinven*    obrigaçoeas  do  ctncio  •)  Ò^í? 
o  :  &que  fora  it.;nòs  íeja    aiTiAio  coííi  t^iui  pOiiíuali^l 
ieiito  mcrtal  oulb  da  ra-    dade>  ondefejívia  >que  pa^j^ 
zaò  !  QifC  fendo  o  racional    recto  que  aborrecia,  oiidcTi 
laturcza, ninguém poffaíer    amava.  Oh   raru  exciv.pU> 

de 


evaS)&  morreras  luzci?0 
efcio  fepultado  nas  trevas 
i  ignorância  ha  de  ter  pazes 
>m  a  morte  :  &  o  emendi- 

0  alumiado  com  as  luzes 

1  razaò  ,  ha  de  andar  cm 
uerra  com  a  vida  ?  Amea» 
indo  David  os  poderofos 
Dm  o  inevitável  da  morte, 
iz )  que  os  ncfcios  ,  &  os 
ntcndidos  todos  haviaô  de 
norrtr  juntairente  :  Cum 
nderit  fapieíitis  moruntes-,  /í  ^ 
lulinjípiens ,  d/«^í«í  P^^i" 
mit.  Se  aífim  fora,  ainda 
ra  defigualdade  :  masque 

morte  aprtífada  feja  tri- 
uío  doeniendimcnto  ,  & 
vida  larga  attributo  da 
gnorancia  í  Naò  lhe  bâíia 
a  aos  nefcios  hum  attribu* 
oJ  Naò  lhe  bailava  ícrem 
nfinitos  no  numero  ,  ícnaò 
airbem eternos  na  ám^çdò^' 
Jue  no  Paraifo  dé  frotoi  de 
norte  a  Arvore  da  Sciesicia: 
<  que  no  mundo  a  ignoran^ 
h  ícjaarvoíeda  vidai  Que 
lentro  de  nos  feja  inferirá- 
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tiQ  íervír  s  Pníicipes!  òtr- 
Vir  aos  Príncipes  como  Dccs 
quer  íer  fervido  j  naò  íe  po- 
de chet^ar  a  maie.  DizChri- 

ílo  no  Evangelho  j  Os  pays , 
que  naò  abcrrecem  a  fcus  <i«* 
lhos.,  naò  n  e  podem  íervir 
a  iTiirí).  He  tsm  encarecida 
cfla  doutrina,qye  um  rsecef- 
íidadc   de  explicação.   Naô 
quer  ciz^r  Chrifío  abiclu- 
tamente,  que  os  pays  abor» 
reçaò  aas  filhos  $     porque 
os  docu^ricrsros  divincís  naò 
enconttãb  os  preceitos  na^ 
turaes:  fpasqi^er  dizer,  qye 
quando  fe  encontrar  o  amor 
dos  hlhoâ  com  o  ff  rviço  de 
Deos,  de  tainrsíieiía  íe  ha 
de  acudir  ao  ferviço  deDeos, 
cctiio  íe  íe  aborrecerão  os 
íiiho:,  Eile  he  o  Hisis  3 Iro 
ponto ,  a  que  Deos  íubio  a 
iinsza  ,  coiTi  q\w  deze ja  fer 
lervido.  E  teifí.y  neik  calo 
a  com  que  vimos  ftrvidos 
os  noííoií  Príncipes.    Che- 
gou com  a  obra  no  fervir  > 
onde  Deos  chfgou  cem  o 
dezcjo  cm  qyeríjr  fer  fervi- 
do.   Oh  efpirito  generoíò, 
&  na  mayor  dcígraça  feii- 
ce !    Niò  fej  fc  diga  ,  que 
pudera  eitimar  a  occaíiaò? 
fó  por  lograr  a  fineza,0  ccr- 


Sermam  nas  Exéquias  di 

tohe,  qi^e  fefôdepôr  er 
duvida  7  fe  foy  o^ais  dign 


ceenveja  pelo  que  obrcu 
o\\  de  laiUn  a  pele  que  per 
dée.  Nsõ  fe  le  inais  cm  fe 
n:elíiant€s  caíos,  nem  da 
Lívio-',  de  dâs  Riitilias^ner 
dss  P^u^as,  &  das  Meia 
niss  7  que  tanto  honràraí 
coir.  fcu  valor  huiTiaí  &  ou 
iraRoíxaj  a  Gentílica  ^  ô 
a  Chrifiáa.  Mas  fe  as  Ma 
tronas  Romanas  tiràraõà 
Pcrtugue2;as  o  ferem  as  prí 
meiras ,  grande  gloria  h( 
de  noífa  Naçaõj  que  tlreoí 
as  Ponuguezas  às  Rosí^anai 
o  ícrcsn  íingularcs. 

48^  Oh  coa  o  fe  avia 
de  perder  ntfte  caio  o  jusigc 
de  Salan^áo,  fe  lelle  derí 
fcntença.  Na  demanda  das 
duas  rráys  íobre  os  deus  fi- 
lhos, morto,  &; vivo,  jul- 
gou Saianaó^quc  a  que  mais 
emava,  era  verdadeira  máyj 
&  acertou.  Ntjfta  contro- 
vcrfia  também  avia  de  jul- 
gar, que  ornais  amado  era 
o  verdadeiro  filho ,  mas  en« 
ganarafcj porque  fendo  hum 
oaíiiiiido>  e  outro  o  dei- 
dade f  o  deixado  era  o  fi« 
lho,  &  o  aflita  ido  naò.  SaU 
yo  fe  diífcrmos ,  que  ambos 
craQ 


eraô  verdadeiros  filhosjmas 
fnais  filho  (  &  por  iiXo  mais 
amado  )  aqueile  j  a  quem  fe 
dà  o  enfino  ,  que  aqueile 
a  quem  fe  dera  o  fer.  Lem» 
brome  ,  que  pedindo  hum 
filho  a  Ghrii\o  licença  para 
ir  enterrar  a  ícu  pay  ,  o  Se- 
nhor lha  negou  ,   porque 
jcfíava  em  feu  íerviço.Grasi- 
de moralidade  acho  nadií- 
proporçaò  deíies  dous  caíos. 
No  primeiro  pede  hum  filho 
licença  ao  Rey  para  aíFiílir 
àfepulmra  de  feu  pay ,  & 
negalha  o  Rey  j  no  íegundo 
pfferece  Itcença   o  iiey  à 
roáy  para  aíTiltir  à  morte  de 
fua  filha  (  &  tal  filha   )  & 
jiaô  a  aceita  a  máy  J  mas  tu- 
do bem  merecido.  No  pri- 
meiro cafo  a  imperfeição, 
com  que  a  licença  fe  pedio , 
n\erecèo  o  rig j.r  de  fe  negar: 
no  fegundo  cafo  a  benigni- 
dade ,  com  que  a  licença  fe 
cfferecèo  ,  merecèo  a  fine- 
za de  fe  naó  admittir  !  Oh 
qus  grande  ufura   he  nos 
Príncipes   a  benignidade  1 
Sejaò  os  Príncipes  liberaes 
do  qiie  naò  cofta  nada,  &  fe- 
jrac  os  Vâíídilos  agradecidos 
no  que  tal  vez  dà  muito.  Em 
fimviraófe  aqui  emendadas 
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as  queixas  de  Mártha.  Là 
antepunhafe  a  íoledade  ao 
miniilerio.aqui  anteposmfe 
o  minifterio  á  folrdade  :  iiC"^ 
llq^ue  mefolam  mlnlfirare. 

VII, 

48?  Mas  acudamos  jà 
pela  Providencia  Divma,  âc 
refpondamos  às  noíTas  ires 
queJxcías  f  que  he  tempo, 
A  todas  três  íaíiifaz  Chrilia 
com  a  mefma  repoiia :  Àí^- 
ru  optimam  partem  ehgk. 
Naó  4e  queixe  a  Idade  por 
cortada  ,  nem  a  Difcriçaò 
por  emmudecida  >  nem  a 
Gentileza  por  eclypfada, 
que  para  todos  eícoihéo  Ma- 
ria a  melhor  parte.  He  ver- 
dade, que  morreo ,  mas  por 
meyo  da  morte  etsrniisou  a 
Idade ,  melhorou  a  Genti- 
leza í  canonizou  a  DíÍcíU 
çaò.  ¥ede  ,  íe  tem  razaõ 
de  eftarem  queixofas  ,  ou 
agradecidas. 

484  Primeiramente  eter- 
nizou a  Idade  ,  porque  cor- 
tala  f  yy  artifício  de  a  eterni- 
zar. í3izia  Job  :  In  iilàulojob. 
meo  morlar  ,  (j  ficut  'Th<jenlx  19-18. 
multlplkaho  ales  meos :  Mor*» 
rerey5&;  síiuhíp^i^arey  meus 
Ff  '        -  dias. 


É^Èk 


4^0  Sermam  ms  Exéquias  âa 

dias*  Notável  mododcfal-    he  digna  de  Isgrifrgs  afua 

lar!  P^  ece  que  avia  de  di-    irorte,  fenaõdeappUuícs. 


Mas  contra  eíles  appiaufos 
pôde  replicar  alguém  ?  que 
a  noíía  Thenix  t  íe  bem  fe 
ctriíiíicra ,  naõ  multiplicou 
CS  dias  :  porque  perder  os 
dfas  esn  huir  a  parte,  pára  os 
lograr  em  cutra ,  he  mudai- 
los  ,  naõ  he  multiplicalos* 
Qae  bttn  acudio  a  cíia  re- 
plica o  mcfmo  Job  com.  a 
differença  dos  dias  :  Multi* 
plicabo  ales  meos.  Notay, 
que  naò  diz ,  multiplicarey 
lo  contrario^diz,  mcrrerey,  os  meus  dias ,  íenaõ  empha- 
&  mukiplicarey  meus  dias  >    ticamente  ?  os  dias  meus. 


zcí  Job  ;  M  rrcrey  ,  &  aca- 
ba rty  fi:tu3  dias  :  11.21  mor- 
rírey,6io:-ulí^pÍicarfy  meus 
dias :  idcriar  5  ó"  n-uluplka- 
lo  àks  meos  !  Cerro  pode 
feriíTo?  Omc^moJ  bdiíTe 
como  :  SicHt  fhmix.  Re- 
paro ,  diz  J  b  t  que  eu  nao 
fallo  ccmio  homem  ,  fallo 
ccn  o  Phcaix  :  o  homem 
diz ,  morrerey  j  ôc  acabarey 
meus  dias  ,  porque  com  a 
morte  acaba  :  a  Phenixpe- 


porqiie  na  Phenix  o  cortar  a 
vida  he  artificio  de  multi» 
plicar  a  Idade.  Calefe  logo 
a  Idade  queixoía  ,  que  naõ 
merece  queixas  quem  mor- 
re Phenix.  Entre  todas  as 
m.oriesjíó  huma  ha  no  mun- 
do ,  qiíc  naõ  íeja  digna  de 
ftniimento  ,  he  a  da  Phe- 
nix. Se  a  Phenix  rr.orréra 
para  acabar  ,  fora  íua  mor- 
te iT.ais  laílimofa  ,  &:  mais 
digna  de  ítniimento  que  to- 
das ,  porque  he  única  ;  mas 
como  a  Phenix  morre  pa* 
ra  renalccr  ,  como  a  Phe- 
nix diiTíinue  a  vida  para 
liiultiplicar  a  Idade  ^  naõ 


Os  dias  dtíla  vida  naõ  faõ 
dias  PiOÍTas.  Se  foraõ  noíToS) 
tiveramolos  cm  noíío  po- 
der 7  &  cfíivera  cm  noíTa 
ir.aô  iograios.  Mas  cílaô  cm 
poder  ae  tantos  tyrsnncs  » 
quantas  faõ  as  miftriasda 
vida  :  íó  os  dias  da  Eterni- 
dade faõ  dias  ncííos  1  porque 
ninguém  no  los  pôde  tirar. 
Bem  dizlcgcjcb  ,  que  efíe 
medo  de  morrer  7  he  artifí- 
cio de  m.uliiplicar  9  porque 
perderes  dias,q  faõslheiosi 
para  multiplicar  es  dias,  que 
faõ  meus  ,  he  verdadeira- 
mente acrefccniar  os  dias: 
MuHipliulo  dks  meos. 

^Ss.Senj 


S.D.MariadeJtãide.  ^       4çi 

48c    Sendo  porèiTi  eftes    Eternidade  «  &  ainda  snaig 
dias,  dias  da  Eternidade,pa-    alem.    Acenou  o  Prophe. 


rece  com  nova  inftancia,que 
de  nenhum  modo  fe  podiaò 
multiplicar  }  porque  a  Eter- 
nidade naò  admitte  multi- 
plicação ,  nem  augmento. 


ta  com  o  acrcfcentamento  y 

mas  naò  ncenou  com  a  par* 
te :  que  cííe  acerto  íiccu  p^' 
raa  eleição  de  M  iria  i  Md» 
ria  optimam  partem  elegh»  O 


Masfcíte  foy  o  impoíTiVâl,  Prophetaquszacreícíí.^râra 

qus /encco  o  engenho  da  Eternidade  pela  parre  da- 

noíTa  Phenix  :  cortar  o  paf-  lèm  ,  &  foy  acrefcentamea- 

fo  à  Vida  ,  para  acrefccntar  to  imaginário,  Maria  acreí- 

cfpaços    à    Eternidade.    A  centou   a  Eternidade  pela 


Eternidade    de   Deoi    naò 

pôde  crcícer ,  a  dos  homens 

fim.  A  Eternidade  de  Deos 

naõ  pôde  crefcer,  porque  he 

Eternidade  fem  principio» 

&  fem  fim  ;  A  Eternidade 

dos  homens  pôde  creícer  , 

porque  ainda  que  naõ  tem 

fim  >  tem  principio.    Naò 

pôde  crefcer  à  parte  poit  , 

da  parte  dalém  ,  maspòde 

crefcer  à  parte  ante  da  parte 

dàquem.   E    aííim    quanto 

fe  corta  à  vida  ,  tanto  íe 

acrefcenta    à   Eternidade. 

Quiz  também  huma  hora  o 

ProphetaMíchèas  daraug- 

meiíios  à  Eternidade ,  mas, 

com  licença  Tua  ,  naò  ac^r- 

^.  íou  :  Ambulcihhnuí   in  vijs 

Doinini  in  oiternum  ,  &  uU 

tra :  Adoraremos ,  &  íervi- 

remos  a  Dsos  por  t;>da  a 


parte  dàquem  ,  &  foy  acref- 
centamento  verdadeiro.  O 
Profeta  quiz  acrefcentar  a 
Eternidade  ,  &  guardar  a 
vidajMâria  cortou  peia  vida 
por  acrefcentar  a  Eternida- 
de. Só  defta  maneira  podia 
pagar  a  Deos.  O  amor  de 
Dsos  para  comnofco  ,  fai* 
landa  neíle  íen£ido,tem  duas 
Eternidade^  ;    porque  nos 
amou  km  principio  ,  &  nos 
ha  de    amar    fem   fim.    O 
noíTo  amor  para  com  Dsos , 
tem  huma  Ío  Eteroidade  3 
porque  ainda  que  o  avsrno* 
de  amar  fem  fim  7  amamo- 
lo  coísi  principio.    E  como 
Maria  naõ    pj-dia   psgar  a 
Dííoã  duas  Eternidades  de 
amor  com  outras  duas  Eter- 
nidades 5  deuihe  hu^a,  mas 
cíía  acreícentada:  acrefcen- 
Ffij  to'j 


4«;*  Semam  nas  Excquidí  da  1 

tou  à  Eternidade  ioda  a  par-  fura  ds  efp»iiíc:&  coítí  a  feri 

te  ,  que  tirou  à  vida ;  Opti»  mofyra  de  hum  Eípirito  ne- 

mam partem  elegiu  nhuma  coniparaçaò  tem  a 

VIU.  fr>ayor  fgríTxfura  GO  corpo. 

486  Tambeni  a  Gentileza  Virá  tempo  ,  &ísrà  depois 

naó  tem  razaõ  nas  fuás qusi-  da  Reíurreiçaó  univeríai, 

xas,  O  morrer  naò  foy  per-  quando  a  natureza  iiiuma na 


der^foy  irisihcrar  afcímofu- 
ra.Oh  fe  a  cegueira  do  mun» 
ào  tivera  olhos  para  vereila 
verdaJe  ,  q  íDenosidoistra* 


reftituida  à  íua  natureza  po- 
derá gozar  juntaiiienteam^ 
bas  eiks  fermofuras:  &  fup» 
poílo  que  antes  de  chegar 

dasforaò  íuas  apparcncias.    àquelle  termo  naófepòdc 

Apparscèo  hu  Anjo  a  S  Joaô    gozar  mais  que  hua  íó ,  def- 

noApocalypfe  ,  &comfsr    pirfe  da  fernioíura  docor- 

Aguia  S.Joaõ  ,  cegaraõno 

tanto  os  rayos  daqucila  fer- 

mofura,  q  íe  lançou  por  ter- 
ra para  o  adorar.Notavel  ca» 

fo  l  S.Joaõ  naô  tinha  vifto  a 

Chriíto  na  transfiguração? 

Naò  o  linha  viílo  refuícita- 

do  ?  Nao  o  tinha  viiio  fubir 

aci  Ceo  coin  tanta  gloria  ,  ôc 

níagsiiade  í    Pois  íb  a  vifta 

gioriaía    de     Chrifto    nao 

caiiíou  cfteâ  effeitos  em  S. 

Joaò,  como  a  vifta  de  hurn 

Aíip  o  cega  qúzCi  a  idola» 

Xià  iie  íua  fur  Jiofura  ?  Aqui 

vertia  quanta  Vôntagem  faz 

a  fer  j^oiíira  új  eípirito  á  fer- 

niuíura  do  corpo.  Afermo- 

lura  de  Chriiio  ,  ainda  q  ce- 


po ,  por  íe  reveítir  da  fcr- 
mofura  da  Alma  ,  foy  efco» 
Iher  das  duas  a  melhor  par-  * 
te  :  Optimam  partem  elegk. 
Oh  que  admiráveis  tranf- 
formaçoens  de  fermoíura 
faz  invifivelmente  a  morte 
debaixo  da  terra  í  Os  Chi- 
micos  naõ  achàraõ  ate  ago- 
ra a  Pedra  Philoíophal^pcr- 
que  naô  fizeraõ  eníayo  nas 
pedras  de  húa  fepultura. Pal- 
iando Deos  a  Abraham  na 
glorioía  deícendccia  de  feus 
filhos  5  hum  as  vezes  compa* 
rou-os  a  pò  ,  Ôc  outras  a  ^ 
Eíirellas.  Para  eníinar  (  diz 
Pálio )  que  o  caminho  de  íe 
fazerem  Eíirellas  >  era  del- 


Ititial,  ainda  q  gloriofa,era  fazeremíe  em  pò,  Quecui- 
fcrmcíura  do  corpo  ;  a  fer-  dais  que  he  huma  íepuhura> 
moíuía  do  Anjo  era  fermo-    fenaó  hua  gfficina  de  Eítrel- 
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as  1  Ainda  d  mefmanam-  lura  faò  os  annos  ,  &-a(u* 
•eza  produz mayorcsquila-  frinneíTa  morte  ^he  o  tem- 
es de  fermofura  cm  baixo,    po.  Debako  do  império  da 


que  em  fima  da  terra.  As 
íores  ;  fermoíura  breve  y 
:riaòfe  na  fuperficie ,  as  pe« 
Iras  preciofas  ,  fcrmofora 
permanentes  iio  centro  Jul- 


inorte  acaba  ,  debaixo  da 
tyrannia  do  tempo  mudafe : 
&  fe  alguém  perguntara  à 
fermofura>qual  lhe  ciU  me- 
lhor ,  fe  a  morte  ,  ou  a  mu« 


?ue  agora  a  enganada  Gen-  dança  5  mò  faa  duvida  ,  que 

tilezafefoyinjariaíaaRa-  havia  de  refponder ,  ames 

:hel  a  fcpultura,ou  fc  foubc  «Jorta ,  que  mudada.  A  ícr- 

5fcolher  Maria   a  melhor  moíura  morta  fuftenta  fe  na 

jarte.  Enterroufe  flor,para  memoria  do  que  fay  y  a  fer- 

te  congelar  diamaate  :  def-  «iofura   mudada    atrontafe 

tezfeemcinzas,parafefor-  no  teiiimunho  do  que  hc. 

liar  em  Eftreiia.  A  vitoria  ,  que  da  f ermofu- 

487     Mas  quando  por  ra  alcança  a  morte  v^e  hum 

[neyo  da  morte  naó  alcaa-  rendimento  íccreiojcobreo 

fàra  a  Gentileza  a  melho-  a  terra  :  a  vitoria  ,  que  da 

ria  da  transformação.  Per-  fermcfura  alcaoça  o  tempoi 

mnto;  E  fará  pequeno  be-  he  hum   triunfo   publico  i 

aeficiolivrarfe  poreftavia  todos  a  vem  :  ^  trazer  o 

3os  daunos   da  mudança  ?  cpitaphio  rto  rolto  y  cu  telo 

Efte  engano  apparente-,  a  naftpultura  ,  vay  nuiua 

que  o&  homens  chamaò  fer-  dizer.  Parece  cita  razão  de- 


mofura  y  ainda  tem  mais 
inimigas  quã  a  vida  ,  com 
fer  tam  frágil.  A  vida  tem 
co-^tra  íy  a  mcrte  y  afer- 
mcfura  sinda  antes  da  mor- 


maziadamente  huflíana,mas 
Deos  a  fez  divina-  A  mayor 
fermofura  óo  mundo  (  íem 
kr  afronta  em  hum  hoj; 
mem  )  foy  a  d€  Moyícs ;  taõ 


te  tem  contra  fy  a  n^efea  grande,  que  era  ncccíTario 

vida  :  Fonna  hommfragUe  cubrir  o  rcflo  com  msm  veo 

í/? ,  quantumque  accedit  ud  para  que  naô  cegaíTem  os 

mnos  y  fit  mmor.   Os  pri-  olhos  ,  que  oviaõ.  Morre 

meiros  lyrannos  dafermo^  Moyfds,íepulta-o  Deos  com 

Tom.  4.      ~              Fí"l            í^^ 
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Dcut.  íaâs  próprias  maõs  :  Et  nan    por  naò  it  íugeiíar  àfyran- 
34  ^  cog}2Qvit  homo  fepulchrUm  e-    niâ  do  tempoiíe  naô  fv  y  cie* 
jus  :  E  ainguesíi  foubs  atè    gera  mtlhor  paris  ,  fcyao 
hoje  onde  eftà  a  fua  fepul»    menos  acertar  o  melhor  par- 
tura.  Pois  porque  naò  quiz    tido ',  Maria  optimam  partem 


Deos  f  que  tiveíTem  os  ho^ 
roens  noticia  da  fepultura 
de  Moyfcs  í  A  razaõ  naõ 
he  menos  quede  Santo  Agu» 
ítinho:  Hefaclem  ,  qu£  ra^ 
diaverat  >  fupreffum  viíkre- 
ret:  porque  aqueiie  roíta^ 
em  que  fe  tmhaò  viftos  tan- 
tos reípkndores  y  naô  fe 
viiXe  mudado.  De  maneira 
que  occultou  Deos  o  fcpul- 
chro  de  Moyfès  ^  naô  por- 
que  os  homens  o  naô  vif- 
fem  mortoj  mas  porque  naô 
viífem  a  fua  fermofura  mu- 
dada :  morta  ftm  r  mudada 
naô  )  ninguém  a  ha  de  ver. 
Aílim  trata  Deos  a  fermo- 
fura  j  a  qoe  quer  fazer  o 
mayor  favor  >  6c  taô  certo 
he  o  juizado  mefmo  Deos  > 
que  íhe  eftà  melhor  à  fer- 


elegít. 


IX. 


488  Finalmente  â  Dif- 
cr  iça  ò  naô  tem  razaô  de 
queixarie :  porque  fs  a  mor- 
te a  emsiiudeceo  ,  a  triorte 
a  canonízoOr  A  Diícriça6 
verdadeira  naô  confiitc  em 
faber  oiiíer ,  coníiíic  cm  fa- 
ber  iPoTfíír.  A  te  à  morte  r:  ia- 
guecn  íc  pode  c]iaíi»ar  Gom 
certeza  nefcio,  cu  diícrcto. 
O  líitimo  actrto  ,  cu  o  ul*; 
timo  erro  ,  he  o  que  cà  no» 
me  ao  juizo  de  toda  a  vida» 
Por  iffo  Deos  no  principio 
do  mur;do  approvar.dc  todas 
as  crtaturas  1  fó  ao  hoiriem 
naô  approvou  5  pcrque  a 
approvaçaô  do  homem  eOà 


mofura  a  morte,  que  a  mu-    íempre  dependendo  do  fim: 
dança.  Chegada  pois  a  Gen-    Tion  In  exórdio  ,  fed  infine 


tileza  humana  àquelleter- 
mo  preciÍQ  de  fua  perfei- 
ção i  cm  que  o  parar  he  ve* 
dado  ,0  crcfccr  impollivel , 
&  o  diminuir  forçofo  i  fa- 
zer tréguas  com  a  morte*/ 


laudaturhomo  :  diífe  Santo 
Ambrofío  :  naô  fe  pode  fei 
guramente  louvar  o  homemi 
nem  quando  começa  >  nem 
quando  he  9  fenaò  quando 
acaba  de  ier.Em  quanto  naõ 
çhegoii 


S.  2).  Mdi 
cbegoiíodiatiltimo  ,  cita* 
vaí^íiiopuiioens  a  pruden» 
ciadasaez  Virgtus»  aíTcíi» 
toufe  a  íTiorie  na  íuprenia 
cadeira,  definioquaeseraò 
ás  nefcias  ,  &quaes  as  pru- 
dentes. Em  nenhuma  coufa 
íe  vè  tanto  o  acerto  da  elei- 
ção ,  como  naquillo  que 
acertado  huma  vez,  naô  pô- 
de ter  mudança  ,  ou  errado 
bua  vez  naó  pòds  ter  emen- 
da. He  a  eleição  de  que  de- 
pende tudo )  &:  hiima  parte  j 
que  encerra  em  íi  o  todo , 
&  par  iífo  a  melhor  parte, 
Oftimam  parum  degk, 

48^  para  prova  defta 
ultima  verdade  ,  quero  acu# 
dir  â  hum  efcrupiiio  ,  com 
que  vejo  me  eíuò  ouvindo 
deíde  o  principio  ,  ainda  os 
ouvintes  de  menos  dei  içada 
conferencia.  A  «iorte,  de 
que  falíamos ,  íoy  cafo ,  naõ 
foy  eleiçiò:logo  impropria- 
mente parece  lhe  applica- 
mos  0$  palavras ;  Maria  op^ 
timam  partem  degit*  Prime i« 
yamente  digo  ,  que  o  fef 
caio  naò  impede  fer  eleição» 
No  meímo  Ttxto  o  temos. 
Onde  a  Vul^^atale  >  OptU 
mam  panem  elegk  :  Efco- 
Jhèo  a  melhor  parte  j  o  ori- 
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ginal  Grego  tem  :  Optmam 
fortem  elegit  :  Eícolhco  a 
melhor  forte.  Sorte  he  ca^ 
fo  ,  &  com  tudo  chama  lhe 
o  Texto  eleição  :  Elegit: 
porque  naõ  implica  fer  a 
mefma  coufa  cafo  7  &  fet 
eleição.  Mas  ha  repoílas* 
queíaõ  mais  fáceis  ds  pro- 
var ,  que  de  entender.  Co* 
mo  pôde  fer  eleição  oque^ 
hecaío  ?  Ponhamos  aque- 
fi:aò  em  termos  maisChci- 
liâõs.  O  que  vulgar  mento 
chamamos  cafo  ?  heprovi- 
deíiciaj  providencia  nenhíía 
outra  copfa  he  ,  que  aquel* 
la  difpoiiçaô  ordenada  dos 
decretos  divinos  ;  Como 
pôde  logo  fer  eleição  noíía  i 
o  que  he  difpoiiçaô  de  Deos? 
Reípondo  que  por  virtude 
da  conformidade.  Todas  as 
ve^vS  que  nos  conformamos 
com  iís  ordens  de  DcoSf 
fazemos  qiie  a  eleição  ^  que 
he  fuâ  ,  ícja  também  nc^ÍTa, 
Neíle  fentido  dizia  David, 
Mindata  tua  elegi :  Senhor,  pç^^^ 
cu  elei^i  os  voiíos  precei- ngf 
tos.  Nos  preceitos  elege  173, 
quem  manda  ,  &  naò  quem 
obedece:  David  obedecia, 
Deos  mandava :  lego  a  elei- 
ção era  de  Dcos.  Pois  fe 
ff  iii]         ^  elel- 


4'/^,  ^ermdmncis  Exequtds  da' 

a  cíeíc?.6  era  de  Dcos  :  cc-    do  tiegemos  por  conformi 


liío  di2  Dâvid  j,  que  he  íua : 
Manãuta  tuaekgi  i  Porque 
David  obedecendo  confor* 
roavaíecôa  vótade  de  Deos, 
&p0â-  virtude  da  conformi- 
dade y.  a  que  era  eiciçaô  de 


dadc  9  queremos  pela  voa> 
tade  divina.  Quando  eu  ele- 
jo, faço  a  minha  vomade , 
quando  me  conformo ,  feço 
minha  a  vontade  de  Deos» 
£  naô  pdde  aver  mais  per- 


E)eos  ,  era  também  eleição  feito  aélo  que  aquclle  ,  em^ 

de  David.  Tal  foy  a  ciei-  que  Deos  ,  &  eu  queremos 

çaôncíkcafoycUa  volun-  peia  mefma  vontade.  Naõ 

tanamente  forçofa  ,  como  ha  acçaô  mais  parecida  às 


clle  feiizmste  ad  verfo.  Ma* 
ria  optimam  partem  elegit: 
Foy  eleição  de  Deos ,  &  foy 
clciçaô  de  Maria.  Em  Deos, 
foy  eleição  por  providen- 


de  Chriílo.  As  acçoens  de 
Ghriflo  eraõ  divinas  ,  & 
humanas  pek  uniaõ  das 
naturezas  J  efta  acçaò  he 
humana   ,  &  divina  ,  pe- 


cia  ,  eií  Maria  foy  eleição  la  transformação  das  von^ 
por  CQ]  formidade  j  &  cm  tades.  Philoiophia  notá- 
vel !  Qpc  fe  acreícente  cí 
meritório  ,i)nde  parece  que 
fe  díminue  o  voluntário  i 
O  facriíicio  mais  voluntá- 
rio r  que  ouve  no  mundo  , 
foy  o  da  morte  dcChriílo: 


ambos  foy  eleição  do  me- 
lhor j  em  Deos ,  porque  ef- 
coihéo  para  fy a  Maria,  em 
Maria  porque  fe  foy  para 
Deos  :  Optimam  partem  ele* 

^^>-  ^  .^ 

490     Só  poderá  cuidar  Ohhtus  eji  quia  ipfe  voíuit, , 
alguem,que  eleger  por  con-  Com  tudo  he  muito  para  ^ 
formtdade  fera  algum  im-  notar  ,  que  fenaôattiibuc' 
pcríeito  modo   de  eleição,  à  morte  de  Ghriflo  pri^ici- 
Digo  ,  &  acabo  ,  que  mais  palmente  a  charidade  ,  fe- 
perfeito  modo  de  eleição  he  naõ  a  obediência  :  Faãus  i 
eleger  por  conformidade ,  ohediens   u/que   ad   mortem.  i 
que  eleger  por  deliberação.  Pois  porque   mais    a  obe* 
Iorque    quando   elegemos  diencia  ,  que  a  charidade? 
por  deliberação ,  queremos  Porque  a   charidade  fegue 
pela  vontade  propriaj  q^aft1J  osimpulfo^  da  vontade  pro- 

priaií 


S,  D.  Marli 
pria  9  a  obediência  itgue  a 
eleição  da  vontade  alheia. 
E  naóera  um  generofo  ado 
cm    Chrifto    íficntcsTÍe   à 
morte  >  por  fati^fazer  à  fua 
vontade,  quanto  por  fe  con^ 
formar  com  a  divina  :  Jíon 
,mea  ,  fed  tua  ^oluntas  fiat. 
Todas  aquellas  repugnan- 
cias  do  Horto  foraò  enca- 
fninhadas  ,  naõ  a  efcufar  a 
morte  v  ^  naó  a  apurar  a 
conformidade.  Oh  cjuegc^ 
nerofo  conformar  !  Ghquc 
difcreto  morrerlParecéo  ca- 
fo ,  &  foy  eleição  :  parecèo 
força  y  &  foy  Vontade.  E  fe 
algumacoufatevede  repug- 
nante i  oti  de  vioiento ,  foy 
para  dar   circunílancia  ao 
mérito ,  &  eíTencii  ao  facri- 
ficio.  Mude  logí>  a  Diferi- 
çaò  a  linguagem  ^  &  de  gra- 
ças à  morte^em  ves?  de  qati* 
xas  •  pois  íó  na  morte  ficou 
califtcada  ,  Ôíconrumadaa 
Difcriçaò ,  quando  naquel- 
Ic  ponto  3  cm  que  acaba  tu- 
do, &  de  que  depende  tudO) 
entre  o  voluntário ,  &  pre* 
cifo  5  foube  cfcolher  Maria 
a  melhor  parte :  Maria  opti'^ 
mam  panem  elegít. 


de  Jtaide. 
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49 1     Tenho  acabado,  & 
fatisteito  ,  fe  me  naò  enga- 
no às  noíías  três  queixofas. 
Mas  íc  elias  tiveraõ  tempo 
para  fe  queixar  de  novo ,  ôc 
cu  forças  para  dizer  j  &  vòs 
paciência  para  ouvir  5  hc 
certo ,  que  as  queixas  ,  que 
í^fízeraô  tanto  fem  razaô 
contra  efta  morte  j  fe  aviaõ 
de  converter  todas  ,  &  com 
muita  razaô ,  contra  noíías 
vidas.    Oh   Idades   cegas! 
Oh  Gentilezas  enganada»  2 
Oh  Difcriçoês  mal  entendi- 
das I  Vive  a  Idade  >  como  fe 
naô  ouvera  morte.   Vive  a 
Gentileza,  como  íenaô  paf« 
íára  o  tempo.  Vive  a  Dif- 
criçaò ,  como  fe  naô  teme- 
ra o  Juízo.  Oh  acabemos 
3â  algum  dia  de  fer  cegos. 
Ponhamos  diante  dos  olhos 
eílas  imagens  funeflas  ,  re* 
tratos  de  nòs  mefuios  ,  qúô 
naò  fem  particular  provi* 
dencia  nos  mete  Deos  em 
cafa  tám  repetidamente.  A» 
penas  ha   caía  illuftre  em 
Portugal  ,  que  fe  naò  viíTe 
cuberta  de  lutos  eíie  anno : 
&^^ainda  naò  he  acabado  !Jà 

que 


4ç8  Sermdm  nas  Exequia^ 
que  os  parentes  ín^^rreis»  pa 
raíy  ,  &  p^ra  Deos  ,  mor- 
rão tambc4D  para  nós.  Dei- 
xem nos  por  herdeiros  de 
íeus  defenganos.Confidere- 
moSí  que  toraó  o  que  íamos* 
QuehaYemcs  de  ler  o  que 
faó.  Qae  aili  vay  aparar  íUp 
áo,  Ç  que  íudo  o  queaiii 
naõ aproveita,  hsnada.  S^ 
nosdà  coní&anças  a  Idade, 
reparemos  $  quaò  f ragii  tisj 
&  quaó  fugêiía  ao  msnor 
accidente.  Se  a  Gentileza 
nos  engana  ^  deiengâue-nos 


í^^  5.  Ty.Martd  d^  Ataíde 
huma  Caveira,  que  he o  qu$ 
íó  tem  durável  a  ajayor  tár- 
{Ticíura.  Se  a  Difcnçaò  fí. 
jiaiiDcnte  tíOs  deívanece, 
íaibamos  íer  diícrctos  ,  quç 
lie  íaber  falvar nos.  Jà  quç 
tanta  vida  Ic  tem  cUjo  ao 
inundo,  &à  vaidade,  de- 
mos fe  quer  a  Deos  ciia  al- 
tima  parte ,  que  nos  leiUr  , 
que  icmpre  ler4  a  melhor. 
E  deiia  maneira  ficaremos 
efcolhendo  com  Mana  t 
melhor  parte  :  Maria opti' 
mam  parum  ele^íc:^ 


SEfc 
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frendo  o  Author  pregado  no  dia  ão  mtfmo  Santo  em  S.R05 
que  Igreja  da  Caía  Profeiía  da  Companhia  de  Jeíu. 


íBeati  funt  fervi  illL  tucaz». 


U  ^  tida  de 
S.  Roque  foy 
trradajouto» 
do  o  isiundo 
Syj  he  louco,  Af. 
íimo  dizia  eu 
Baõha  ir.uitos  dias:  &  quan- 
to mais  coníidero  nos  pafíbs^ 
que  leva  o  jsíundo  )  &  nos  q 
fcguio  Sam  Roqae )  uffi  en- 


€óntrados-,tantõ  roais  ipe  cô* 
âriíío  nefía  verdade.  Veja- 
íDos  o  que  fez  Saò  Roque  na 
cíeiçaò  áe  fua  vida^  &  o  q  fi- 
zera no  srundoeníí  fcmeliiâ- 
te  occafiaô  qualquer  ©utro 
áa  íua  idades  áa  íua  fortuna, 
^  do  feu  naícimeoto.  Foy 
íaiB  venturofo  Saô  Roque,  q 
lhe  faltarão  íeus  Pays  antes 
de  cumprir  os  vinte  annos. 
Deígraja  fe  chamava  ifto 
anti- 


4^<*  Smndm  de 

antígamentetmaseulhecha-  antepalTados  k  guardayaô, 
mcy  ventura  ,  por  me  acco-  &  acrefcentavaò  nella. 
modar  à  f  rafe  do  teíiipo.Ne»  49  5  líb  fappollo^  que 
nhúa  coiiía  parece  que  íen-  refoluçaõ  vos  parece  que  to- 
tem hoje  mais  os  fiihos ,  que  maria  no  tai  cafo  aquciie  ii- 
à  larga  vida  dos  pays.  Qusm  lho ,  ou  que  faria  qualquer 
naò  quer  eípeiar  a  herdalos  dos  prefeates ,  íe  neile  íe  a- 


depois  da  morte  9  como  lhe 
pòdc  dezejar  longa  vida? 
Qaaíi  todos  os  Títulos,  que 
ací&bàraõ  eíles  arinos  ná  noí- 
íâ  Corteinaícèraó  unicod,  àí 
morrerão  gemiOá:  primeiro 


chàra  com  fangue  illuflref 
com  Eiiado  y  com  vaíTallos, 
com  taaías  riquezas,  ôc  com 
tam  poucos  annos  ?  Parece* 
me  a  mim,  julgando  o  q  cui- 
doi  pelo  que  vejosque  coma- 


os  lograrão  juntaméte  0$  fi*  rieis  huma  de  duas  reíoluço- 

Ihos,  do  que  os  deixalTcm  os  ens.  Oupaífados  os  lutos, 

pays.  Huma  capa  1  diz  o  Eí-  vos  pariiricu  para  a  Corte 

pintoSanto  ,  naôpòdeco-  (&;  mais  fendoa  Corte  de  Pa-; 

br  ir  a  dous.  Mas  querem  os  riz,  aquelle  mundo  abrevia- 

hQmen>  pjder  ma^*  do  qua  do)  para  luzir,  para  oílétar, 


Deos  fabi^.  Hum  k  cobre  có 
o  direito  da  capa  ^  ôc  outro 
com  o  a  veffo  no  meOiio  tem- 
po. Tam  larga  lhes  parece 
aos  fiihos  a  vida  das  pays ,  q 
naõ  íe  atrevem  a  lhe  eíperar 
pela  iiiorte.  Em  fi  n  ,  ou  ícja 
indeccncia  nos  fiihos  de  ho- 
je, ou  foffe  ventura  em  Sam 
Roque,  cUe  Ic  vio  em  vinte 
ânuos  de  Idade  fem  íugeiçaó 
de  filho  ,  Senhor  úu  C^daae, 
&  Eltadoae  Moir  pilhtr,quc 
era  de  ícui  Pays,herotiro  de 
grande  Caía  ,  &  riquiífimos 


para  competir  em  ga lias, em 
apparatoi^  emgrandiZii:  & 
juntamente  para  a^Uir,para 
íervirt&:  para  merecer  dian- 
te do  Rey,&  por  títa  via  al- 
cançar novas  acreicCíitaiDC- 
tos  à  Cafa ,  &  à  PsíToa.  Eíta 
era  a  reCuiuçaò  maii  viva,& 
mais  propna  daquella  idade^ 
Mas  íe  o  voíTo  juízo  foffe 
mais  afftntado ,  íe  venceffe 
na  maoureza  o&  annos ,  6c  fe 
aconftlhaffc  ,  ou  fe  deixaffe 
aconfclhar  fezuda  mete;  jul- 
garia t:u  pelo  coitrario,  que 


ihcíouros,  que  cjeíde  léus   >e«unciandopcníametosde 

Cor 


Sam 
*orte  i  como  mar  tuçbado , 
nquieto ,  Ôc  eín  nenhum  tc- 
0  feguro  5  vos  dsixas-iiis  fi- 
ar no  voíío eirado,  confer- 
ando  ncUe  melh;jr,é^  ams- 
los  cuílo  a  auíhoridâdsjgo- 
:andí>  com  dtfcanço  o  qiis 
^oíTas  avòâ  com  trabalho 
ros  tinhaò  ganhado ,  &  go* 
remando  eoi  paz?  &  qwieta- 
:aò  voffjs  vaííailos  ,  iendo 
iinado)  fervido,  &  revsren» 
liado  delles. 

494  Naõ  ha  duvidajquc 
luma  deitas  duas  refoluçoês 
ornaria  qualquer  dos  pre* 
enícs  í  cada  hum  fegundíí  o 
Eiais  >  ou  menos  repouío  do 
eu  juízo.  Mas  a  Roque  (  & 
indo  Francez)  nsnhua  del- 
ias lhe  parecèo  bem  ?  feguio 
[nuito  diílerente  caminho. 
Manda  vir  diante  de  íy  íeus 
theíouros?  abre^os,  &  a  pri- 
meira coufa  que  vio  nslks  , 
Eoraô  os  coraçoens  de  todos 
íeus  antspaífados.  Coaten- 
ce  de  naò  achar  também  alli 
a  feurchama  os  pobres  de  to- 
da a  Cidadeítroca  com  elies 
a  f ortuna^  faiios  ricos,St  fica 
pobre.  Jà  eu  vou  vendcj  que 
quem  iito  obra  com  as  maós, 
muito  mayoreS|&  soDàis  aitos 
penfaoieios  jevolvs  no  pei* 


Roque.  4^2 

to.  Faz  que  venba  logo  hum 
Notário ,  renuncia  publica» 
meme  o  Eftado  ^  &  tudo  o  q 
nells  tinh3,ôí  lhe  podia  per- 
tencerjveílcíe  no  Habito  da 
Terceira    Ordem    de   Saiii 
Francifco  >  toma  bordaò  5& 
eíclaviaa^,&  parte  peregrino 
pelo  mudo  a  bufcari  &  a  íer- 
vir  fó  aqueile grade  Senhor, 
que  em  todo  o  lugar^tema 
fua  Corte  ?  porque  eíià  eni 
lodo  o  lugar,  lílo  q  neohuíE. 
outro  fizera,  fez  Saõ  ilsque:- 
&  por  iffo  eile  íó  ?  como  di« 
zia.he  o  k^udo-^à^  o  refe  do 
mundo  o  louco.  Notay.  Po^-v 
dera  Sam  Roque  ir  íerviír  a-'' 
ElRey  na  Corte  d'EiRey,  Sc 
naô  quiz  íervir:  p©dèra  Sam 
Roque  mandar  os  Í€Os  vaf- 
fallos  na  íua^^&z  mo  quiz  niã» 
dar  ;  reíolveís  a  íervir  íó  a 
Deos  s  livre  de  todo  o  oiuro 
cuidado  :  &  com  cftas  trcs 
refoiuçoens  confcgcio  toda 
a  {elicidade^  n^ò  íó  da  ouua. 
vida-,  fenaò  taiíibs?!!  dcílaj  q 
he  o  que  diz  a  propofta  do 
noíTo  texro :  Bedíífimtfey-ví.. 
illL  Todos  CS  iioaíÊns  5  ^ 
fsiais  os  Corse-jiaôs  >  andaò 
buícando  a  felicidade  deiVa.^ 
vida.  E  que  faz^m  para  a  al- 
cançar ?  Tqúq^  ccsupado.3 

em 
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cfTí  íervlr,  ô^  todos  morreu-    fora  Riais  que  homem  )  ou 

menos  qi3c  homem  5  foy  naõ 
querer  iervir  a  homeos^neín 
mandar  homens.  Naò  que> 
rer  fervir  a  homensj  ainda  q 
foífem  Reys  9  parece  muita 
fober ba:  naõ  querer  mandar 
homens  ,  ainda  que  fuíTera 
vaírâUoS)íubdktos,&  criados 
próprios  7  parece  pouco  va- 
lor.Mas  nem  o  primeiro  foy 
arrogância  5  nem  o  fegundo 
puzilanimidadelgrande  jui- 

íifte  toda  a  prudência ,  &  fe-    zo,  grande  animo,  grade  ge- 

lâcídade  Chriíláa.  Se  fomos    ncrosidadeííim.  Obrou  Sao 


de?  por  mãpMâí  )  &  por  iffo 
nenhu'Sft  acaba  de  achar  a  fe- 
licidade que  buíca.  Quereis 
coaíeguir  a  verdadeira  feli- 
cidade, naò  íó  da  outra ,  íe- 
naò  taínbem  deita  vidafTo- 
may  as  ires  reíoluçoens  de 
Sam  Roque.  Servir  ?  Só  a 
Deos.  A  homens  ?  Nsm  fer» 
vir>  nem  mandar.Niito  con- 
íille  toda  a  prudência,  &  fe- 
licidade humana:  nifto  con- 


Chriíiáos  ,  havemos  de  tra- 
tar de  Dcoslie  fomos  homés, 
havemos  de  tratar  cõ  os  ho- 
niens.Pois  que  remédio  para 
ter  felicidade  com  os  homés, 
6c  para  ter  felicidade  com 
Deos^Imicar  a  S.Roque.Para 
ter  felicidade  com  Deos, fer- 
vir a  D^os:para  ter  felicida- 
de com  os  homeijoé  fervir  a 
homes,  nem  mandsr  hoíiiês. 
Três  pontos  de  prudência  , 
três  pjntos  de  feiJcidadc,  Ôc 
ires  pontos  de  Sermaò.  A  ho- 
mens^ncm  iervir, aeía  fraa- 
dar:a  Deos,  &  fó  a  Deos  fer- 
vir. B:atlfuntfanjl  ilU. 
§.1U 
495     A  pri;ií>eira  refolu- 


Roque  como  homem  ,  como 
Chriílaò,  como  Santo.E  pois 
a  mim  m.e  toca  hoje  declarac 
as  raz,ê3,q  elle  t^vejôc  peri 
fuadir  a  q  tenha  imita dores^ 
ao  mefmo  Sáto  peço  íe  digne 
de  aíTiftír  com  tal  cfpiriíc  ac 
meu  diícurfojiq  fe  naò  afaíle 
muito  dos  feus  pé fa mentes. 
49Ó  PriíTieiramentc  na| 
quiz  Saò  Roque  fervir  a  ho- 
mensi  porque  nao  quis  dei^ 
xar  de  ícr  homem.  Ao  ho* 
mem  fellj  De;)s  para  niádar, 
fíosbrjtospara  fervir.Efeos 
brutos  fe  rebcllàraõ  contra 
Adasií  t  &  naò  quizeraò  ier- 
vir ao  home in, lendo  tafii  in- 
feriores; ttiilcí  &  miíeravel 


çam  de  Saju  Ivoque,  como  íe    condição  hs  haver  hum  ho- 
mem 


Sam 
sem  de  fervjr  a  outrojíendo 
)d'js  iguaes.  A  primeira 
ez  que  fc  profetizou  neíle 
mio  haver  h  im  homem  de 
2rvir  a  outros,  foy  com  no- 
)c  de  maidsçaô.  AHim  fa- 
uu  N  jê  a  fíu  neto  Canaan 
m  cait'g'i  do  pay  ^  &mais 
o  íilho.  Aiada  entam  fenâó 
ãbía  no  mundo  f  que  coufa 
ra  fervir^entaô  fe  cosi^eçou 
cntenJer  a  maldição  pelo 
elitOí&amiferia  pelocafti- 
o.  Meyos  homens  chaniou 
epois  o  Poeta  Lyrico  aos  q 
srvem,  ôcdiíTcbem.  Toda 
nobreza,  &excellencia  do 
ornem  confifte  no  livre  al- 
edrio)  &  ofervir,  fe  naô  he 
erder  o  alvedrio  ,  he  cati- 
allo.  Razaò  teve  logo  Saó 
Loquíí  de  naò  querer  fervi r 
homenS)pur  naò  deixar  de 
èr  homem. 

497  De  homens  >  fem 
he  chamar  mais  que  homês, 
alia  David  no  Píalmo  fcííe- 
a  &  íi  }COj&  declara  com  hu 
loíavel  encarecimento  o  q 
juaíi  fe  padece  fsm  reparo 
)t  lo  coilume :  J^oniam  pra* 
>cífiinosDms  :  igm  nos  ex<i' 
nlncifii  -ffiLiitexaminatur  ar* 
l€ntf4m  liidHxlfii  nos  mia- 
lumnijpofui^i  ujhHÍaÚQnes  'm 


Rcque.  ^  ^  '46} 

dor/o  nofiro  \  mpofuíj^i  fcowi» 
ms  Super  capita  nojir a,  Qui» 
zefteS}Senhoríprovarj&  ex« 
perimentar  em  nos  quanto 
pôde  íuportar  a  paciencia,òc 
aturar  a  conftancia  humana; 
&:  a  huns  examinaíles  cô  fo- 
go (  como  a  l  curéço : )  Ignc 
nos  examinajii :  a  outros  me- 
tcíies  em  prizoens,&  cadeas 
(  como  a  Pedro  -,  &  Paulo  : ) 
Induxifli  nos  in  laqueum :  a 
outros  carregares  de  tribu- 
laçoens>&  trabalhos  (  como 
CS  outros  Martyres,  &  Con- 
feffores : )  (Pofuiji  tribulatio^, 
nes  in  dorfo  noft\o\  &  fobre  tu- 
do íugeitaííes  byns  homês  a 
outros  homens5&  puzefles  a 
huns  fobre  a  cabtça  dos  ou- 
tros: Impoftãjíi  hominesfuper 
capita  mjtra.  Puis  a  mayoc 
proVa,a  mayor  experiência, 
o  mayor  exame  ,  &  o  mayor 
cncarecimêto  da  paciência  5 
&  fofrimenío  humano  ^he 
[ÔT  Dcos  huns  homens  fo- 
bre a  cabeça  dos  cutrcs-Sim. 
Purque  os  que  síbò  de  íima, 
íaõ  í  os  qtse  mandaò  ,  os  que 
cftaò  debaixo  ^  faò  os  que 
ítrveíí^  i  &  íendo  ©s  que  fes"*», 
vé  igyaes  aos  cuírcs  por  na» 
íií.rtíza  ,que  eftes  es  tragam 
íobre  acabiçaj^  que  ellesoa 

me- 
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iTjetáo  debaixo  dos  pès;  Ho' 
mines  fttper  capita  nojirain^m 
toda  a  pGíih^nz\a  dos  Con- 
feíforcs  iguala  eiia  dôr,nem 
todos  os  túimhtos  doa  Mar- 
tyres  eile  martyrio. 

49S  Mais  diz  o  Texto. 
MaSí  antes  que  paííemos  avá- 
te?  parece  qtse  por  ifto  meí- 
íjio  havia  S.  Roqoe  de  que- 
rer fsrvir  a  homens  5  ao  me- 
siios  como  Santo.  Aííiiií  he  , 
&;  aíTirn  o  fez  a  paciência,  & 
coníiaacia  de  Sam  Roque  > 
padecendo  fora  da  pátria,  & 
dentro  neila,  &  pot'  maós  de 
feus  próprios  vailailoSí  feri- 
áasj  afrontaSífaiíos  teílimii- 
nhos5prisoêí>,&  cárcere  per* 
petuo  ate  a  morte.Mis  tudo 
iílo  quilo  eile  padecer  por 
amor  de  Deos,&  naó  por  fer- 
ver aos  homens.  E  fes  muito 
bsínjôccominuitoíiíayor  ra- 
zão do  que  temos  viíio.Tor- 
ne  agora  o  Texto.  Onde  a 
noíía  Vulgata  le  ,  Lnpofuifii 
homimsfuper  capita  nojlra^ao 
original  Hebrèo  gúsl^  Equi' 
tare  fecifli  homlms  fuper  ca* 
pita  mfira :  fizeltes,  Senhor, 
para  provar  a  noífa  pacien- 
cia,que  os  h  jJDens  andaíTem 
a  cavallo  fobre  as  noífas  ca- 
beias.   Vede  íe  vay  muito 


mam  àz 

de  huína  coufa  à  outra.  Dfi 
forte  que  aos  mííeraveisíquc 
fervem  debaixo^naò  fe  con- 
tentaõcsquefgrraõde  íima, 
de  os  pizar  com  os  feuã  pèsj 
íenaò  também  cõ  o^  dos  ca- 
vallos :  Equitãnfecljii  bomi> 
?tes fuper  capita noji ia.  Se  me 
perguntarem  porem  ,  onde 
podem  íucceder  taes  cafos  y 
qua  homens  tratem  allim  a 
homens,  6c  a  homen3,que  os 
fervem  í  Refpondoj  que  on- 
de Sam  Roque  nam  quiz  irj 
nas  Cortes.  Parainteiligen- 
cia  deíla  verdade(de  que  ba- 
ftava  por  prova  a  experien^ 
cia)  havemos  de  fuppor,que 
nas  Cortes,  por  Canílaásj& 
Chriíiianiflimas  que  fejamj 
nam  batta  íó  ter  a  graça  do 
Princepefupremo,fenam  fe 
alcança  também  a  dos  q  lhe 
âíTiiiem.FaUa  naó  menos  que 
da  Corte  de  Deos  o  Evange- 
lifta  Saò  Joaò  no  feu  Apoca- 
lypfe,&  iauda  deík  maneira 
aos  BJfpos  da  Afia  ,  a  quem 
eícrevc  :  Gratla^vohls  y  (j 
pax  ab  eo ,  qui  eft ,  (j  qui 
erat ,  (^  qui  ^venturas  eft  5  Ó 
ã  p.ptem  Spíritlbus  ,  qui  in 
confpeãu  throni  ejusfunt :  & 
àjífu  Chrifto ,  qui  eft  teftts  ji' 
ddisipíimGgeniins  monu  onm 


Sam 
^prinçeps  Regam  terrut.  A 
jraça ,  6c  a  paz  de  DtJos  Pa- 
dre^&  dos  fete  Eipirhos>que 
Uiilkcnn  ao  íeu  cronO)  5c  a  de 
;;hritio  Jelu  feu  Filho  pri- 
nogenicoí  &  Priacepe  dos 
Uys  da  terraiClteja  comvof- 
:o.  Parecemei  que  todos  té  • 
les  jà  reparado  nos  íersíi>á 
leftafaudaçaò,  &  impreca» 
^aô  do  mais  beníi  entendido 
ie  todos  os  Ap^ítoios.  Se 
iezeja  àquelles  Prelados  da 
uâ  Dioceíi  a  graça  de  Dias 
>adre,  fupreao  Senhor,  & 
jovemador  de  tudo  j  por- 
jus  lhe  pede  também  a  dos 
^iniltrost  que  aíliilefn  ao 
eu  trono:  &  feà  graça  do 
^adre  ajanta  tâbem  a  ds  feu 
^slhj  priíUígeaito,  o  Prin- 
:ep3  d  )s  Reys  da  terra;por* 
j  pjem  efta  no  terceiro  lu* 
jar>&  a  dos  Miniftros  no  fe- 
cundo ?  Pjrqae  fallava  o 
Evãgelifta  da  Corta  do  Côo 
i  íemelaança  das  Cortes  do 
mundo.  NaòbiiU  ter  agra* 
Ja  do  Rey,&  a  graça  do  Prin» 
cepejíenaò  tiverdes  taiibsai 
idos  MiaiiirosiquíaflTiilein 
lo  tronai.  Bím  fey  eu  qjem 
teji  a  gr;iça  do  Pay ,  &  mais 
ft  do  Filho :  &  fá  o  ísia  delin- 
terelf  j  íe  aaõ  còteiàra  fó  cô 
To.íi.  4 
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a  graça;  pòdc  fer  que  os  Mi- 
niiiros^que  íe  atra  veííaõ  en- 
tre hum  f  6c  outio,  lha  nao 
deixarão  cm  paz;  Oratla  vo» 
hist  (^  pax.  Eúã  htí  a  priiTíei- 
ra  íuppoíiçaô  da  gycirayquc 
padecem  ,  ou  pò  icm  pade- 
cer nas  Cortes;  ainda  03  híJ- 
mens  que  melhor  fervem >ís 
tem  ou?tros  fobre  íyiímpofm^ 
ftl  homlnes  fuper  capita  no» 
fira. 

499  Mas  quaes  faô  os 
que  os  pizaõj  naó  íó  com  os 
íeus  pès )  fenaò  com  os  dos 
feus  cavallos :  Equitare  feá*: 
fii'  He  certo?  qus  naõfaóos 
Reys ;  porque  os  pes  Reaes 
nam  pizaõ  j  nem  magoaõ  > 
honraõy  êcauthorizaõ.  Por 
iíTo  fe  láçao  à  feus  pés  os  vaf- 
fallos,  &  quanto  mayores,^ 
mais  dignos  jmais  lhe  metenu 
debaixo  dos  pês  as  cabeças, 
Là  diífe  TertuUiano ,  q  Mi- 
nerva calçava  na  cabaça  o 
capacete:  Minerva  calceans 
galeam,  Aífin  he  o  calçado 
dos  Reys.  O3  feus  çapatos 
nam  pizaõ)  coroaô.  Qisaes 
faó  logo  as  que  piziò  tam 
honradas  cabeças  )  comoa- 
quellas  entre  as  quaes  fe  co- 
tava adeDivid,  &  nam  fó 
com  os  feus  pés ,  fenaò  com^ 
G^  os 
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os  dm  hm  ca Vâllcs:  Equita»    tacs  têpcs  em  vez  dê  ôs  hd» 

refal/H  hímmis  Jp.fer  capita    ircns  fti virem  gloricíairé. 


nvfra  ?  Aq^\  çiirsL  agcra  a 

fegunda^  &  ir.ais  l8Ítifl:cfa 
fuppcfçaô  -)  &  menos  digna 
de^fc  crer5fenaò  diíTcra  Saia- 
is âc  5  que  a  vio  cc  km  o^hcsi 
FJde  Jerios  hi  iquls-^  ^  Trin- 
dpes  an.huJãtes  \upcr  tenam : 
Vios  íeiv^sa  cavaiío,  &  os 


te  eoi  Reys  >  fac  igncir  inioi 
fair.cnte  feí  vc  s  dos  íei  vcs>& 
padece iTi^íc  ir  lhe  valer  acoí 
do  roPo  (  cndt  íc  lhe  faliaõ 
os  ferretes  )  a  njaldiçaò  de 
Ckanaan  >  que  hcjt  fe  cúpre 
nos  Cafres,  &  nos  Etriores; 
Makdlãus    Lhanaan  faius 


Príncipes  a  pè.  Sem  duvida,  feriorum  erit  fratribus  fals, 

que  ifío  vio  Salamaò  profe»  Para  que  íe  ve3a5Íe  huna  eípi- 

iicamente,quândo  vio  apea-  rito  tam  gcnercfo  como  o  de 

do  a  Roboaò  ícu  filho  5  ôc  a  Sam  Rcque  havia  de  fugei- 

Jerobuam  íeu  fervo  entroni-  tar  a  fua  cabeça  y  ou  expòla 

zado.  Eem  outros  Rèynos  por  nenhum  preço  afeme- 

quando  acontece  iíto  mcf-  Ihantes  abatimentos. 

mo  ?  Bem  he  que  o  pergun-  500    Bem  vejo,  que  a  fua 

temos,  poisnam  vemos  no  calidade  ,&  grandeza  tinha 

noíTo  efta  defgraça  ,  que  ba-  altos  fundarr.êtos  para  cfpe- 

ílàra  a  corromper  todas  fuás  rar  na  Ccrtedifferentes  ref* 

felicidades.  Acontece  ifio  ,  peitos.  Masosmeyos,  pot 

quando  o  Princeps  ,  a  quem  onde  eíies  íe  conler  va5,ain- 

toca  ter  as  rédeas  na  maò,por  da  eraõ  mais  alheios  da  in- 

deíldia,&  n€giigencia,as  Jar-  teireza  do  feu  eípirito.Quiz 


ga,  &  entrega  ao  fervo.  £n* 
taò  he,  que  o  fervo  moniadí> 
a  cavailo  ,  vendofe  impofto 
íobre  as  cabeças  dos  homes, 
nam  i"ó  as  piza  a  dous  pcs,fe- 
naò  aquafro.  Diga-o  Mar» 
dochto  debaixo  de  Aman 
no  Reynado  de  AíTuero  ,  & 
Daniel  com  os  Satrapas  no 
«lo  Nâbuco ,  êx.  Dário»  Em 


corferVar  David  na  Corte 
d'E iRey  Achís  o  grande  lu- 
gar que  tinha  na  fua  graça : 
&  que  Risyotomouipara  que 
os  qae  elíavaò  ao  lado  co 
mefmo  ílcy  ,  o  naò  deícom- 
puzcííem  ,&  ainda  dcftruif- 
fem^  Jà  fabemcs ,  que  fe  fin- 
gío  doudo  5  &:  para  fazer 
mais  publica  a  fua  douoice) 


Sam 
líZ  a  Hy^ítoria  íagrada ,  que 
mdava  com  os  pés  para  li- 
na,  &  a  cabeça  para  baixo. 
ira  habilidade  ,  Ôc  deitr:íza, 
ím  que  David  fe  tiaha  exer- 
rifado  por  jogo ,  qaando  pa- 
torinhojCOinomoçode  larj- 
as forcas,  &  agilidade,  & 
gora  le  aproveitou  dslla  pa- 
a  efte  disfarce  j  que  codo  o 
áber  ferve.  Eu  fumiia,  que 
ultcntandofe,&  movendofe 
obre  as  máoâ,andava  com  a 
abeça  para  biyxo ,  &  os  pês 
ara  fima:  &  ifto  quer  dizer. 
'erebatur  in  manibus  fuis, 
rexco  qu5  taata  ditíiculda- 
\t  caufou  a  Sáto  Aguftinho, 
çniiiguen  depois  delie^que 
a  fayba  >  o  explicou  atègo- 
ajmaselís  he  ofcatidopro- 
>rio  5  êc  literal  daquellas  pa- 
avras.  E  o  moral «  &  politi- 
o  de  b jma  aciçaò  tam  extra-* 
irdinâria,qiiiiferà?H2  que 
►ara  húi\  !io  nfem  fe  coafer- 
^ar  na  Corte|5t  na  graça  dos 
Uys,  como  David  íe  queria 
íófervar  iia  d'  ElRey  Achísj 
>  meyo  maia  proporcionado, 
)C  eíF-d:ivOí<k  ainda forçofo, 
ie  aadàr  as  aveíías.  Os  pés 
)ara  finaja  cabeçi  para  bai- 
to :  &  para  naô  tomar  o  Ceo 
:om  as  mãjs,  trazer  as  máos 
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pela  tet!Cí^\Fe/ahatnr  in  m^mi '- 
busfms.E  feria  bem-que  hum 
coração  t^mgenerofo,  taò 
inteuO)  &  taò  red:o  como  o 
de  Sam  Roque  ,  ^  hum  ho« 
mem  raais  de  quebrar  q  eor-^ 
cer,  fe  torceíTeí  &  abatcíís  a^ 
fe  mel  ha  ates    indignidades  ? 
Naòha  duvida5que  íeria  pòr 
a  maò  no  chaõ»  como  pouco 
honrado  5  Ôc  ainda  os  pés  no> 
Cso  ,  como  ííiào  Ciiriíia5/f 
Por  iíTo  naò  quiz  nada  da  | 
Cor  te,  nem  fervir  a  homens»» 
ainda  que  foíTem  Reys.Fôra^ 
fora :  ôc  muito  longe,  ^ 

§.I1I. 

çoi      Pareceme  que  o 
dstto  bafte ,  fenaò  para  per*^ 
fuadir  a  imitação ,  ao  menos^ 
para  provar  a  prudência ,  Sc 
acertado  iuizo,com  que  Sam^ 
Roque  fe  refolvéo  a  naõ  fer- 
vir â  homens,  A  eleição  po- 
rem de  os  naô  querer  mádar, 
naó  digo  fó  que  haverá  mui- 
to poucos,que  a  imitemjmas 
duvido  ,  que  haja  algum  qucj 
a  naòeílranhajSc  ainda  con-^ 
dene.    Tam   naiural  he  ao' 
homem  o  dezejo  ,  &  appe» 
títe  de  mandar  ho.riSns.D^z 
aApoíi;>Í3  Sam  Paulo,  qué^ 
G^i]  a 


4^8  Semdm  àe 

a  íi t>lber  fe  fâlvârà  pela  ge-    pôde  rpandar  hctrens  \  quê 
rsçâò  dos  filhos :  Saliabhur    íaõ  os  filhes.  Daqui  vem,  q 

per  linha  direita  de  Eva,  ôc 
por  ferça  da  irefma  geração 
nafcem  todos  os  homens  in- 
clinados a  irandarhcmers, 
Vecèo  ciTijÊCob,  ôcEíaUí 
ainda  ames  denafcidçs.  Lu- 
ta vaô  hum  contra  o  outro  no 
ventre  da  mãy,  &  íobre  que 
batalhavãò  •  Sobre  qual  dos 
deus  havia  de  mandar ,  &  o 
outro  íervir.  Aífim  o  decla- 
rou o  meímo  Deos  r  quando 


rr!cíh.  ('^^tem  (nuãíer)  per  generatio- 
2,1  j,  nèmfilicyp.m,  E  a  csí^licaçâõ 
ccn:n:ya  defta  fcnterça.hcq 
a  primeira  mulher,  que  foy 
Eva  j  fe  falvcu  pe]a  geraçam 
de  hum  íiiho  íeuj  q  he  Chri- 
fie.  M2S  efíe  gcncro  de  fal- 
vaçâô  naò  compete  fó  à  mu- 
lher, fenaõigisalméte  ao  ho- 
mem ,&  tanto  a  Adam,  co- 
mo a  Eva.  Logo,  que  falva- 
çaò  he  efía,  de  que  goza  íò  a 


mulher,  &  naó  o  homem  pe-    fentenceou  a  contenda,  ref- 
la  ge^açaò  dos  filhos?  Dirèy.    pondendo  à  mãy  (  de  quem 


Genef. 
}.I6. 


Em  Eva  ouve  duas  conde- 
naçoens;huma  à  morte,  &  ao 
Inferno  pelo  peccado,deque 
a  falvou,&:  livrou  Chrifto,& 
efta  foy  cõmiia  ao  homem, 
&  à  mulher :  outro  particu- 
lar, &  própria  fó  da  mulher, 
emqyeDeos  a  condenou  a 
eftar  íugeita  ao  homem:  Sub 
iwi  {mtejiate  eris :  &  deík  fe- 
gunda condenação  fe  faiva, 
òc  reftitue  a  snulher  pela  ge- 
ração dtís  filhos;  !Per gemru' 
úomm  fiUofum,  E  porquejou 
dô  que  modo  ?  Porque  pela 
geração  dos  filhes  fica  máy: 
^  ainda  que  como  mulher 
cRà  fugeita  ao  homem  ,  que 
he  o  marído,em  quanto  máy 


foy  coníuhado  )  que  o  me« 
nor  havia  de  fer  o  que  msn- 
daíTe ,  &  o  mayor  o  que  fer- 
vi (Te  :  Maior  ferviet  minori, 
502  Sendo  pois  o  deze- 
jo  de  mandar  no  homem  naô 
fó  fcberania  da  natureza  no 
feu  primeiro  eíiado  ,  como 
em  Adamj  mas  reparo,&  ali- 
vio do  Tegundo  ,  como  em 
Eva:  &  nafcendo  o  mefmo 
dczejo ,  antes  fendo  gerado 
comnoíco ,  com. o  em  Jacob. 
&  Efaà:  pcrque  naò  quer 
ffiãdar  Sam  Roque?  Om.ef- 
mo  entendimento,  &  alto 
juizoícom  que  naò  quizfcr- 
vir,o  obrigava  a  que  quizef- 
fe  maiidar  j  porque  he  pri« 
meir» 
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ineíro principio  da  politica    n  ayorferviclaôheomnaa- 


los  ,  que  o  íervilos. 

50^  Failando  EiRef 
Antígono  com  c  P/incepé 
feu  fiiho  fobre  a  adipisisfíra* 
çaô ,  &  govs?no  do  Reyno  y 
de  que  o  havia  de  deiy.ar  po# 


natural,como  enfina  Ariíia- 
teles  que  aos  mais  becn  cn*íê- 
diuos  pertence  o  mandar, 
como  aos  q  menos  entendem 
o  íervir.  Logo  contra  todos 
eiies  ditames  da  natureza,& 

darazaò  parece  que  obrou  herdeiro, admJrado o genà-*^^ 
Sam  Roque  em  dcmiiíjrdc  roío  moço  de  tamanhas  obH-í 
(y  o  mando ,  &c  governo  dos  gaçoens,  &  encargos,  referi 
fubditos,  de  que  o  naícime-  Elano ,  que  ihe  diíFc  o  Pay  r 
to  o  fizera  herdeiro,&  o  en-  ^n  non  novlfil  ^  Jill  ypi  ^  Reg*' 
tendi  mento  Senhor  ?  O  naõ 
querer  ft  rvir  a  homenssíeja 
CR  bora  prudente  rcíoluçaò, 
ptlos  motivos  que  apontà- 
irosj  mas  o  naõ  querer  m-an- 
dar  hoiiicsiSíôt  taes  homens, 
que  fiiRcamentos  podia  ter 
baftaníes  naò  digo  ]à,  que  a- 
provcm  hua  ta*?,  e^traordi* 
r^aria  acçaò  j  mas  que  racio^* 
nalmcte  a  naõ  elkanhem; 6c 
ainda  condenímíBcm  creio, 
que  naò  occorreràô  facUmé» 
te  as  razoens  à  ambiçam  ,  6c 
appetf  te  cego,  cõ  que  íe  go- 
verna o  mundo,  por  iíío  tam 
mal  governado.  Refpondo 
porem  ,  ^  digo ,  que  fe  Sam 
R  que  teve  grandes  razoes 
para nam  íovir  a  homens jas 
fr.efmas  ,  éc  muito  mayorcs 
ttvc  pjra  :  aò  querer  mádar 
hukí>w  ns«  H  porque  [  Porque 
TQm.4, 


7ium  nojirum  ejfe  nobilemfer*' 
n)ítutem^E.  ainda  nam  labíaSf 
filho  meu  que  o  noíTo  rcy na^ 
naô  he  outra  coufa,q  húa  feri; 
Vidaò  hòrada  ?  Hôrada  diíTey 
&  cò  grade  juizo.Porq  a  íeT-' 
vidaò  dos  krvos,hefervídâô 
íem  hora,  &  por  iíTo  menor, 
6c  menos  pezada.  Mâs  fobre 
o  pezo  da  fervidaõ  haver  de 
íuiientar  tan  bem  o  da  hon* 
ra,he  muiio  mayor  fugciçaõí 
6?.  muito  mais  ptzada  carga^ 
He  fervi r  à  fama 56c  âb  boca$ 
dos  homens,cyi''s  goftos  íaâ 
iam  varivs  ,  6?  tâiii  efltaga- 
dos ,  que  até  o  Maná  C'S  eii- 
fâlt^a.  Sô  hum  homem  nam 
pòdc  íervir  a  dous  ,  como 
diííc  Cnriiío ,  como  pudera 
íervir  a  íamos  w.d  ?  A  ca« 
da  homem  áta  Deos  hum 
Anjo  da  Gy3vdaí6c  naò  méis 
ggiij  que 


ói'^-):^ 
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que  bom  host^em  a  cada  Au-  laò  muitos  ní>unc1os'grand«si 

p  :  &  íe  h^jm  Anjo,  que  mo*  que  ei^aò  dentro  do  ptque* 

ve^^  governa  com  tânio  cô-  no.  Baí^e  por  prova  o  cora- 

certo  ,  5t  ordem  todo  o  Ceo  çaò  huoianc,  qus  íendo  hua 

das  eíireliâs,  nam  bafta  para  pequena  pane  do  hornem  ^ 

guardar  a  ham  homem  de  fy  excede  na  capacidade  a  toda 

Kicfmoj  &  governar  ordena-  a  grandeza  ,  &  redondeza 


da,  &  concertadamente  a  ha 
homem,  entre  os  outrosjco'» 
mo  baliarà  hu  fó  homem  pa- 
ra conter  dentro  das  LeySíôc 
manier  em  juíliça  a  tantos 
homens'  Naò  fabê  o  que  íaô 
homens,  quem  iilonaò  con- 
íidera>&:  peiíeíra^penetrou-o 
poíèm  alta,  ôc  prof^ndamé- 
tc  Saõ  Roque  na  verdura  dos 
feus  ansios  coii  o  rizo,&  rr.a- 
durss^a  j  que  naò  vcíbos  em 
tantas  idades  decrépitas. 

504  Os  Fiiofoíos  anti- 
gos cLiamàraõ  ao  home  íí^u- 
do  psqusno  j  porem  S.  Gre- 
goriiaNaziázeno>5BeihcrFi- 
loíofo  que  todos  elies5&;  por 
excellencia  o  TheoIogo,dif^ 
íe,  qu2  o  m'.mdo  comparado 
coíís  o  homem  he  o  peque- 
no,  &  o  homem  em  ceíupa- 
rac3Ò  do  mnnáQ  ,  o  munuO 
grande  :  Mundum  in parava 
viagnmn.  Nf^ò  he  o  homem 
hum  ííiundo  pequeno  ^  que 
cfià  dentro  úo  muudo  gran» 
de  5  mas  he  hum  muaco ;  ôc 


do  mtindo.  Pois  fe  nenhum 
home  pôde  íer  capaz  de  go- 
vernar toda  efta  machinâ  do 
mundo  ,  que  ditHcuídade  fe* 
rà  haver  de  governar  tantos 
homens,  cada  hum  maycr  q 
o  mefmo  mundo,&;  mais  dif- 
íicuitcfo  de  temperar  q  to- 
do ells  -^  Ademoníiraçaõ  he 
manifelk.  Porque  nelia  ma- 
chinâ do  mu  noo,  entrando 
tambê  neiia  o  Ceo,a3  Eílrci- 
iâs  tem  feu  curfo  ordenado» 
que  naò  prevert€ii;i  jà  niais : 
o  Sol  tem  íeus  iimitcá,ôc  tro  ♦ 
picos  1  tora  dos  quâcs  naò 
paíTa  :  o  mar  ,  com  íer  hum 
mõílro  indómito-,  em  chega- 
do às  ai'easvpàra:as  arvoíes, 
onde  as  põem  >  nam  Is  mu* 
daõ  :  os  peixes  contensaõíc 
com  o  mar  jas  aves  com  o  arj 
os  outros  anUnaes  com  a  ter* 
ra.  Pelo  contrai  io  o  homcm> 
monttro  ,  ou  chimera  de  to- 
dos os  elementos,em  nenhú 
lugar  pàra>com  oenhui  tor- 
tuna  fe  contenta  ^  nenhuma 

am» 


m. 
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ambiça5,nem  appetite  o  far  •  que  he  natural  a  obediência, 

ta  :  tudo  perturba,  tudo  prc-  &  o  aííior5nem  de  irí^áos  ea- 

vene,  tudo  excedejtudo  cò-  tre  fy  ,  em  que  as  cabdades 

funde ,  ôc  coiiio  he  mayor  q  faõ  iguaesj^  as  naturezas  íe- 

osíiundo  ,  naõ  cabe  nelle.  mclhaníesi  masde  iantâs,&: 

Grande  exemplo  no  niefroo  tam  diverías  condiçoens ,  & 

mundo,  naô  cheio  como  ho-  inciinaçoensj  coíbo  faò  nel- 


les  os  roUos  >  &  o.>  incentos, 

§.IV. 

çoç  Daqui  íe  fegue  (  o 
que  ainda  hufi>anâmente  pc* 
zou  naô  pouco  no  juízo  de 


)e  eí^à,  mas  vagío,  &  dsfpo 

voado  cõ  os  filhos  de  Adam, 

&  Noè.    A    Adam    deuihe 

Peos  o  império  bbre  todoo 

muudo,fobre  os  peixesjíobre 

as  aves,  íobre  os  animaes  da 

terra,  &  naò  pode  governar 

em  paz  dous  homcns,^^  effes    Se^m  Roque  )  que  o  que  ier- 

irmaòs,  fem  qi?e  hum  mataf-    ve  ,  por  dura  que  íeja  a  fu* 

fe  ao  outro.  Noc  governou 

todos  os  animaes,  ôc  coníer- 

vou-os  pacificamente  dentro 

cm  huma  Arca,  &  fora  delia 

naò  pode  governar  três  ho- 
mens ,  fem  que  hum  o  nam 

defcompuserfe,  ôc  afrontaf- 

fe ,  fendo  todos  três  feus  ^^ 

lhos.  Vede  fe  he  mais  peza- 

cia  fervidaó,  &  maisdifficul* 

líífa  a  de  governar  ,  &:  man- 
dar homens,  que  a  de  fervír? 

Quem  fervcjcomo  naò  pôde 

íervir  mais  que  a  hum,íugei- 

taíe  a  hum  a  íó  Vontade:  mas 

quem  manda  ,  como  ha  de 

governar  a  todos ,  ha  de  íu- 

gcitar  a  fy  as  vontades  de  to- 


fervidamjíempre  tem  horas 
de  alivio5&  deícanço  j  o  que 
manda  ,  nenbúa.  Út  Soljia* 
remfcky  ita  tu  Imperatoriáií» 
fe  Pacato  em  hum  panegíri- 
co ao  Emperador  Tlieodo- 
íio  Magno  :  aíTim  como  o 
Sol  nunca  pára,  affim  vòs,  ô 
grande  Emperador  ,  6c  per 
í  íío  gra  nde.Fez  Decs  so  Sol 
Príncipe  do  mundo :  LumU  Cenef. 
nare  malus  ,  ut  pr^ejjit  dlei :  1. 16. 
&  defde  o  dia  ,  tm  q  ihe  deu 
cíie  oíBcio,aíè  hoie,n25def* 
cançou  hum  memento.  Tam 
grande  trabalho  he  fer  Sol,ôc 
tam  grande  a  fua  fugeiçam  » 
pofto  que  em  lugar  taò  alto. 


í1os,&  effas  naò  de  filhos^^em    Hua  inquietaçam  perpetua, 

GgJiii         tusn 
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hum  movimento  continuo, 

bum  correr ,  &  rodear  fem- 
pre;&  dar  mil  voltas  ao  mu  • 
dovísm  deícap^ar^nem  parar 
jà  ^)ai§.  Qísaiido  dizemoS}  q 
o  Sol  fe  põem  ,  he  caga  no : 
porquí:  eatam  fe  parte  a  go- 
veíiiar  os  antípodas.  Nam 
vamos  byfcar  a  prova  da  fe- 
melhasiça  mais  longe,  pois  a 
temos  de  caía  ,  &  fti>s  noifos 
Reys  mau  propr  a  ^  que  em 
nenhum  outro  do  íDundo. 
Quando  os  vaíTallos  dorme, 
&  dcícançannj  parece  q  hum 
Key  de  Permgal  faz  o  íiíCÍ- 
nio  depoh  do  governo,  & 
trabalho  de  todo  ó  dia  í  & 
nam  he  icnaò  qut  paífou  aos 
antipodass  Là  anda  com  o 
penfarsicnto  ,  &  com  o  cui- 
dado pela  China  )  pelo  Ja- 
pão :  pelos  Reynos  do  Idal* 
caô,  do  Saniori,  do  M^gèí; 
peio  Cabo  de  Boa  Efperaça, 
pelo  do  Coíiiori^pelas  Javas: 
pelos  Miires  ,  &  Coitas  da 
Africa  ,  da  Afu  j  &  da  Ame- 
rica ,  vifsrando  Armadas ,  & 
Fortakzas,  compõdo  pazcsj 
abrindo  commercios,&  me- 
ditando femprc  aiigmcntos 
doReyno  de  Dí^js  ,  &  do 
fcutfíí  n  outra  qu!ctaçam,ou 
defcan^o  mais  que  apparcte 


mam  de 
aos  oibos  ;  porque  o  Sol  naô 
tem  verdadeiro  cccafo.  O 
relógio  ,  que  hc  o  íubiVitu*"^ 
to  do  Sol  na  terra ,  nam  foa  ^ 
nem  fe  ouve  por  for a,fenam 
a  certos  tenipos  ;  iras  neoi 
por  iíL)  eílà  cciofo,  ou  quie-* 
to  ,  íempre  os  pezos  cftam  a 
carregar  ,  íempre  as  todas 
eftaò  a  moer  ;  &;  tass  faò  os 
cuidados  do  Pf  ncipe  de  dia, 
&  de  noite.Pira  os  fubjuesj 
que  obsdecemj&;  fervem,ha 
difFerençâ  de  dias^ôc  aoitesjf 
para  o  Princepe^quã  gover» 
na,ôc  manda,  íemprt  he  dia. 
Aííim  o  dizia  Jub  dos  feus 
cuidados  i  Ko^fem  verteruntJ<^ 
indkm,  K 

§06  Entre  o  Senhor  .que 
manda  9  &  os  íubditos ,  que 
fcrveoijhaê  meímadiíferen- 
ça  ,  que  entre  o  coração ,  ôc 
os  íentidos.  Dorme  o  ho> 
mem  ,  &  todos  os  fentido» 
defcançâô.  Os  olhos  nam 
veísíijos  ouvidos  naò  ouvcm^ 
a  língua  nam  falia  ,  «k  aíllmi 
dos  demais.  Mas  íe  neíle 
mínimo  tempo  a  effe  m.eímo 
homem  lhe  puzerdes  a  maô 
fobrc  o  peito  >  vereis  como 
eilà  batendo  nelle,  &  palpi- 
tando o  coração,  E  fe  tor- 
nardes depois  iitâ|ô(  muita$ 
^  "     ■' '       ■"   vç. 


Sam 

fezes  9  &  a  qualquer  hera  ■, 
'cmpre  o  haveis  de  achar  no 
Dtí*To    ffíovimemo.     Pois 
)s  feiusdos  igiíaes  na  baixe» 
sa  a  ;s  dos  brutosjdormindo 
líoooiulto  ,  &  o  coraçam 
5rinc?oíia  da  vida  i  &  nobi- 
iiííiy  a  parte  do  homem^fem- 
prc  vcíartdo^íem  defcai^çar 
jà  n^ais  í  Sim :  que  iíTo  he  fer 
coração.  O  coraçam  da  Re- 
publica íjc  qoem  a  manda,& 
govtrna.  E  quando  a  mef- 
ma  Republica  lhe  deò  a  fo- 
btrania  deiTecuidadojdspa- 
fitou  nslle  todos  feus  cuida- 
dos. Eile  ha  de  cuidar  fem 
defcanço  )  para  que  iodos 
deícanceaijêt  ells  vig?ar,pa- 
ra  que  todos  durmaõ.  Ego 
dormio )  ó'  f o/"  meum  vlgd^it  • 
dizia  Saiaiíiaò  :  &  o  Leaò 
Rey  dos  anisiiass  dorme  cò 
os  olhos  abertos.  Vigiar,  co- 
mo o  coraçam  ^  quando  iodo 
o  corpo  dor irse  5  he  fer  Leaò 
entre  os  animaesySíoalaííiaò 
entre  os  hoíiiens. 

^07  Muito  me  admirou 
fenjpre  na  fabrica  do  leito 
ào  mefmo  Salaiiíaò^q  os  ira- 
veífciros  ,  em  que  havia  de 
inclinar  a  cabeça  ^  os  fizelíe 
de  ouro  :  Reclinato  hm  aw 
nmi  y  afcet^mn  purpmmn. 
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A  fubida  de  purpura ,  mas  a? 
cabeceira  de  ouro.Pareceíe-í 
me  ífto  com  o  que  cuidaò  oS| 
ruíiicrís.que  es  Reys  dôimc-, 
em  íançoes  de  brocado.Tra-T. 
veffeiíos  de  ouro  íaò  ricos,ôç , 
precioíbs  1  fim  j  aias  muita; 
duros,  muito  ffios,  &  muito 
deíagazalhados.  Qiiãtome-. 
Ihorhe  huma  manta  no  Bu*. 
caco  9  ou  huma  coríiça  na 
Arrábida  ?  Porèííií  Sâlamaô'r 
c5  toda  a  fua  fabedoiía  namv 
íoubê-  traçar  à  cama  dosReys3  ■ 
outra  cabeceira  mais  bráda^-. 
potq  naò  eia  feita  para  con^'; 
ciliar  o  íbno  ?  íí^naò  para^^ 
inquietar.  Aílim  dormia  iti^ 
quieto  F.ir<^ò,  fonhando  nos 
íete  aonos  de  fartura  ão  íeu^., 
Reyao ,  &  sios  leie  da  íomm 
AíHm  dormia  inquieto  Na-í^v 
biísodonozor ,  íonhâodo  na:, 
duração  de  fua  MonârGhm^- 
&  das  tressque  lhe  haviaô  d€.> 
íucceder,   E  ate  Jofeph  ?  #:; 
quem  Deos  hJa  criando  para^ 
o.andar.  &  fer  Principet  emr. 
quanto  os  Lavradores  ítu& 
irmaõs  rcpouí^.vaÒ5cl^.^  fcn»- 
do  de  menos  aríaos,  narii  po*' 
dia  doríTir  quieto.  Là  an- 
dava fo libando  com  as  pâ- 
veyas?&coni  ascftreibs,& 
revolvendo  no  pcnfamêio  a 
Cco, 
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Cuh  &  njais  a  terra.  A  pyr-  momcnío  lhe  contentem  de  ' 

pura  pòdêna  defpir  es  Prin»  quieíaçaô  ^  &  repoufo. 
cípes,  quando  fedeiraõi  mas        ço8     Só  fe  pôde  replicar 

os  cuidados ,  que  o?,  dsíVei-  contra  o  encarecido  deíies 

lâõ  í  nam  podem.  C^iiando  a  ditatTíes  (  poilo  que  verda- 

Chriílo  no  Pretória  de  Piia»  deiros  )  cooi  o  deíuío  >  & 


tos  o  figeraò  repreíeatar  íi« 
gura  de  Rey?  coroElraòoo  de 
efpinhos  ,  &  veíVií-acníi  de 
purpura.  E  notou  adverti- 
dameíite  Saoi  Palchafiojqye 
a  purpisra  tornàraolba  a  def- 
pir, ma.;  a  c©roa  ds  eípinhos 
nur.ca  a  iargoo  da  cabaça  S 
(Porro  f pinas ,  ^«ííx  aí/)//e  ge- 
Jlavítrton  mutavky  nec  alku» 
hi  tranfpoÇult,  As  eípiahas 
faò  os  cuidados  ,  como  lhe 
chanaoa  o  mtJÍíno  Chriiioj  ôc 
a  qutm  he  Key  5  ou  o  rspre- 
fenta  no  mandoilempre  eiias 
cípiiihas  ihe  eiiaó  picasido  a 
cabeça,  fempre  Iheeilaò  ro- 
endo os  penfamentoâ  5  fem- 
prs  lhe  eftaó  mqoíetasido  os 
fentidos  >  fe.D  o  dei.>íaí  dsí» 
cançar  nem  doraíiir.Aos  qae 
fervem ,  naò  ha  íeahor  tam 
ty  ranno,que  ihe  nsò  permu- 
ta horas  de  deícáço :  aosl  que 
iriandaó>  he  lal  a  tyrannia  do 
nieímo  mandar ,  qiie  fe  nam 
tOiTiaò  por  alivio  os  meímos 
cuidados  (  como  diz  Tácito 
de  Tibério )  nem  hora,  nem 


defprezo  deiles5&  cosr  a  íin- 
giilaridade  dos  meímos  cxe- 
plos  taò  raros  no  governo  do 
myndo ,  como  a  obediência 
das  Leys  9  nos  que  teir,  o  ar- 
bítrio delias.  O  ordinário  he 
tomaríe  do  mando  a  parte  ió 
ÚQ  poder  ,  da  Mageítade  >  ^ 
dâ  grandeza,^  deixaríe  a  do 
pszo  5  &  dos  cuidados « co»n 
pouca,oe  nenhuma  attençaô 
mais  qoe  ao  defcanço^à  deli- 
cia 5  ao  regalo ,  &  a  todos  os 
antojos  do  appetite  livre,  & 
poderoío  5  em  fsm  a  igualar 
as  iadiiigáncias  da  fuprema 
fortuna  coín  os  goivos  1  & 
praseies  da  vida.  Mas  efta 
mcíma  replica  naò  desfaz , 
at^ííjs  confirma  mais  ludo  a 
qusdiíTemos  :  porque  fe  os 
que  xtm  o  mando,  fazem,  & 
padecem  >  quanto  o  meímo 
mando  os  obriga  i  dura  ,  £s 
íriile  íervidaó  he  a  fua.  E  fe 
o  naò  fazem,  nem  o  querem 
padecer,  aindahe  mais  tri- 
fte,  Ôimaisdura.  Judiciumt 
áuriffimum his ,  qui p^e/mt ,  í 
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M.  Naôfóduro  ,  nia.  du-  Rtys,renúciàracas  Coroasi 
riíTíOio  (  Qiz  o  Eípivito  S^n.-  cu  íeíido  tiiaus  de  Ktys ,  as 
to  )  íerà  o  ju^zo  de  D^os  ío» 
bre  Ob  quetivtraò  mádo  re- 
íle  fíiusHio  i  porque  de  tudo 
o  que  ííz£raòí&  deixàraòde 
fazer,  íe  lhes  icrâ:.aí à  eítiei- 
t^íTima  conta  ,  &  tnuito  par- 
ticularmente dos  feus  cuida- 
dos :  Contam  intcrrogahit 
operavepa-,  &  cogltatmes 


herar,ças:tkgendo  antes  íer 

iubdhos,&lfcrvíre0^buma 
Religjaò^qtse  maadar^  &  fer 
Senhores  no  mpndc.  E  po- 
Úo  que  o  Eiiâdo  cie  Sao  Ko« 
que  %i'àò  era  tâír.  grandejfoy 
cem  índo  igual  a  íiia  razaô 
de  eílado.  Renainciuu  o  leu 
Eibdo  í  per  naò  dar  conta 


fcrutabitur.  Dàconudatua    ddk:Óc  para  tratar  lo  da  iai- 
vidarem  que  emprega Ik  to»    vaçaò  àt  hàsm  hoaiifsii  s  nam 


dos  teus  cuidados :  &  dà  cõ 
ta  das  alheias  j  ôc  ds  quanta 
padecerão  por  íeosdeíciíí* 
dos.  Padeceíaò  na  q?aisíâ- 
çaó.na  fazêda,  na  honra^nas 
iiieímas  vidas  ^  &  o  qus  he 


qeiz  mandar  homens, 

§.v. 

Ç09  Temos  vifto  quam 
,n..m..  .  .uu.  ,  ..  ^  ..^.  ^.^  grande  fervidaò  he  o  íejvir 
iiiais,naperdicâò  das  Alaias^  a  homens ,  ^  quanto  mâ>or 
&  de  tudo  ,  k  de  todas ,  m  lervidaô  .0  mandair  homens: 
que  tivcfteo  ii^ando  Cobre  os 
hoiç^ens,  fme  bas  de  dar  cota. 
EOa  íoy  a  ccniiòeraçaò^coíE 
que  Pc;pino  em  França  ^  Ra^ 
cblílo  ^m  Itália  ,  Sigibeno 
Gtn  ínglaterra,T3  í^beiiio  cm 


demos  agora  huoia  volta  ao 
Gi(curííirs^  vejaeos  dâ  parte 
dos  oieímos  homens^oa  fer« 
vidosrou  mâodados^qiíal  hs 
o  pago  j  que  eiks  coílumaõ 
daí  çtsoíõ  a  q^j^m  bera  os  íer« 


Bukaria,B^ov'que  e?B  Chi^     ve^como  a  qiscm  bem  o^  n^a 
pre  Jo£Ò  e,T  Arme -aia ,  Lu»    da.  Doos  howQm  homt  no 


imundo  í  hum- que  &-íitibor  q 
todos  íoube  íi^rvir .,  &:  cuíro 
que  me-ihor  qus  todos  foiíbe 
.u;.»u...v.u,M.^««3 ...---      í^^aadar.  Oqyc  oielhcr  íou- 
fiííiaír.eotecoavécidos  elks,    bs  ítrvir  ,  íoy  David  ,  o  que 
&  outros  Pnncí  pes,ou  íeado    melhor  foube  ítiandar  •  t^>y 

Míiy- 


'dovicoeni  Sicilia  ?  Ramiro 
CRI  Aiagaòí  Veremundo  csn 

CaikUa  ;  e£>a  foy  1  d'«go^  a 
conísdcraçaò?  da  qual  turíií- 
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Muyfés  :  t que  fuccelco a    co^i  o  prií^eiro  defengano; 
hum ,  &  a  outro  ?  Aíiibos  fo-    purqyc  aifida  depois  tornou 


tâb  os  dous  mayores  exem* 
pios ,  &  a  noas  os  áovs  nia* 
yoreá  cie(enganos  áo  que  he 
f-rvir  â  homcnsj  OJ  mmáat 

§ío     Foy  chamado  Da» 
ylú  a  Palaciojpeia  boa  inf  jr 


a  íervir  a  Saul  com  ella,  Re 
tiíoaíe  porem  para  a  faa  ca- 
ba isaiíaaça  ido  hum  a  bençaõ 
ao  Paço  (  conto  podèra  mui^ 
tas  maidiçoens )  &  rcflitui- 
do  à  foltíílade  do  campo,  &  à 
inuocêcia  das  fuâs  ovelhas  ^ 


maçaõ  q-^etevc  EiRty  Saul    diza  HyUoria  iagíaca  ,que 
de  íuas  exceiientes  parícsrSc    jug i?a  cocit  os  LeoensvComo 


porqye  o  Rey  padecia  gra 
ves  maiencuiiaa  cauíadás  ds 
hum  íDàocípiritj  ,  qiasí  ilie 
entrava  no  corpo ^  era  tala 
arte ,  &  fuavidedej  cem  que 
D.;vid  tocava  huma  hârpajc^ 
naò  fó  fe  aiiviava  Saul  das 
fuás  triílezasjmas  atè  o  «lef- 
IDO  Demoniojinimigo  de  to- 
da a  coíífonancjaj  o  largava, 
E  como  pagou  Saiàl  eíisrcx-' 
orciíiT.os  um  docci  t  Com 
deitar  maòahuma  lança ^d^- 
pois  de  fe  ver  livre doucmo» 
nio  5  Òz  tâzer  tiro  com  eiia  a 
Davíd,para  o  pregar  a  buiísa 
parede.  AíTi  n  pagava  hum 
Rey>a  quem  lh<5  tirava  o  ue- 
moiiio  do  corpo  :  &  pode 
íer,  pôde  ftr^que  no  meínto 
tempo  íe  Viire  mai*  n^edrado 
cm  feu  ítiviço  ,  que  d»  lhe 
ineteiíe  o  dc.TiCn-o  esv.  c^íaí 


coa;  Goràciros  :  ttów  /eo«/*  £ 
bus  liijn  quafi  cu^n  agms.  Tá-  4 
bei^.  Cí&  Lc^e  i  ersò  íeras  co- 
roadas^  mas  naô  i"-ri.í5a  rnedo 
ciêiksj  porque  nâo  eraò  ho- 
áícni.  Era  saiií  hcriteiíj  Da» 
vid  jà  tielic  tcmpy>  tiam  cò* 
tãiiao  aiíi'ia  V»aíe-aiíí>í,i,,que 
GÍlt  íà  ft  aiíevèo  â  íair  con- 
tra o  Gigasite  ,  ue  quem  os 
sxercíiui  de  líracitremiaõ. 
Ycivdo  Saul  Lúx  tam  VííIcíô 
dfcícraiinaçaó, perguntou?  q 
íTOGç  -  craaquelle.  A  qiicm 
íiaí>  tara  kltima  cila  perj.;u- 
ta  í  Eíic  moça ,  Senhor  ,  he 
aqueile  ,  quí  por  íua  fama 
vos  mandajtes  pedir  a  íeu 
Pay  ;  Ellc  aqueik  ,  que  vos 
aíiiitia  todos  os  d  as  nas  ho- 
ras da  íriiitzai  eik  o  que  to- 
cava a  harpa  >  eít::  o  que  vos 
recreava ,  6c  aliviava  o  ani- 


Naò  quebrou  a  harpa  DuV id    mo'}  eíle o  ^ íazia  íugtr  ode 

i|[^onio, 


fnonlo.  Nsõ  ha  mais  que  de-  ceder  ao  méfmo  Saul^ôc  com 

55QÍta  mczes  q  falta  de  vof-  liceça  de  Deos  para  o  matar, 

loá  clhos>  &  jà  o  naò  conhe-  &  tendoo  três  vezes  debaixo 

ceis  ?  He  pgíli  vel ,  que  tam  da  eípada,íres  vezes  lhe  per- 

depf  effa  fe  efquecé  os  Prin-  doou  a  vida ,  &  lhe  deixou  a 


cipes)  &  deíconhecem  a  que 
os  fervei  Pouco  era  fer  polTi- 
veU  he  coibme.  Derruba  fi- 
nalroête  David  o  Gigante, 
cortalhe  a  cabeça ,  poemna 
aos  pés  de.Saul,  &  efte  q  foy 
o  mayor  trlumfo  da  fua  Na» 
çaõ)  &  a  mayor  gloria  da  íua 


cabeça ,  &  a  coroa,  E  que  a 
hum  vaílallo ,  a  quem  Saul 
por  tantcs  modos  devia  quâ» 
tolinha,  #?. quanto  era j  & 
que  fobre  tantas  tííenías  ?  & 
femrazoens,o  fervia,amava, 
venerava  >  &  guardava  com 
tantos  extrefTíCs  dé  fineza  ^j 


pátria  yfoy  a  fua  mayor  def*  elle  o  aborreceífe ,  &  pcrfe- 
graça  para  com  o  Rey,  Sete  guiíTecom  taesexceíTos  de 
vezes  lhe  procurou  Saul  ti-  ingratidão,  de  vingança,  de 
rar  a  vida,  jà  por  arte, jà  por  ray  va,  de  ódio  ?  Mas  era  ho- 
traiçoens ,  jà  por  violências  mem  Saul,  avinda  que  Rey,& 
publicas,  &  declaradas:  húas  aíTim  pagaô  oshomês  a  quê 
yezes  por  feus  miniftros,ou-  os  ferve, 
trás  por  fua  própria  peíTca  çii      Ao  exemplo,  ou 

com  gente  armada,  fervindo  defcngano  do  que  melhor  q 
as  mefmas  batalhas,em  queo  todos  foube  (ervir,  íeguefc, 
defendia,  &  as  mefmas  vito-  &  naõ  fey  fe  com  mayor  af* 
rias,  com  que  o  honrava ,  de  fombro ,  ©  de  quem  melhor 
novos  incentivos  ao  od;o.  E  que  todos  foube  sr  ãdar.  Fez: 
David  í  Perfeguido  ,  fugiti- 
vojdeftarrado^bandidOífem- 
pre  leal,  feoipre  fiel,fempre 
venerador  do  íeu  Rey,  &  íó 
inimigo  de  feus  inimigosiaos 
qiíaes  perfeguido  perfeguia, 
&  fazia  cruel  guerra.  Sobre 
tudo  citava    David  ungido 


Deos  a  Moyfes  fupremo  Go- 
vernador do  feu  Povo.  oc 

naô  podem  os  horríenS',  ntín 
dcgeiar^nem  fíngir  algu  mo- 
do  de  mãdar,  nsm  mais  util, 
nem  mais  grato  ,  nem  tr.ais 
humano,  newí  aiftcía  maJs  di- 
vino ,  &  mais  digna  de  ap- 
por  Rey  de  Ifrael  para  fuc-    plaufo ;  ^  admiração  em  tu* 

do 
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xxÂúo-i  que  6  de  Moy fes.  Que  façaô  do  mjuílo  fer viço ,  a  q 

podem  dezejar  os  honiês5em  os  tinhaõ   obrigado.     Qac 

quem  os  manda,  &  governai  mais  podem  dezcjar  í  Vito- 

Hum  grande  amor  ,  &  zelo  ria ,  &  vingança  de  íeus  ini- 

do  bem  publico  í  E  Moyfes  migos,com  fegurãça  de  nun» 

amou  ,  &  zelou  com  tal  ex-  ca  mais  lhe  íerem  iugeitos  ? 


tremo  o  Povo  de  líraeljain» 
da  antes  de  lhe  cílar  enco- 
IDendadoj  que  ir  ais  quiz  fer 
afiligido,&  padecer  cooi  el- 
le  no  cativeiro,que  íer  iilho 
da  filha  d'EiRey  Faraó ,  co» 
IRO  nota,  &  encarece  S.Pau- 
lo. Que  mais  podem  deze- 
]ar  í  Que  remedee  fuás  mi- 
ferias,&  os  aii  vie  de  fcus  tra 


E  tudo  iífo  lhe  deu  logo 
MoyíeS)  fepuitando  Faraó? 
&  todos  íeus  exércitos  no  tu* 
do  do  Mar  Vermelho ,  ven* 
cendo  os  Hebrcos  íem  bata^ 
lha ,  òc  triumfando  íem  ar* 
mas )  êc  deipindo  nas  prayas 
os  corpos  9  que  elles  naò  tt- 
nhaõ  morto  >  para  tàbem  le* 
varem  os  deípojos.  litohe 


balhos  í  E  Moyíesfeilo  tan-  quanto  podiaò  dezejar  ,  & 

to  aflim  ,  que  os  libertou  do  fingir  no  penfamento.   Va- 

Egypto ,  &  da  duriíTima  fer-  mos  agora  ao  que  nem  à^ze* 

vidaõ,&tyrannicoiugo,com  jar  podiâõ.  Podiaò  dezejar 

que  elles ,  &  feus  pays,  &  a-  fer  providos  de  todo  o  fuité- 

vòsjtantosannos  havia,efta»  to,  &  ainda  de  todo  o  regalo 


vaò  opprimidos ,  &  os  paf» 
fou  ao  domínio  da  Terra  de 
PromiíTaò,  a  mais  abundan- 
te ,  &  deliciofa  do  mundo. 
Que  mais  podem  dezejar  ? 
Riquezas?  E Mayfes junta- 
mente com  a  liberdade  naò 
fó  os  f5z  fâir  com  todos  feus 
gados,  fcm  íicar  delles  no  E- 
gypío  r.tm  huma  unha  ,  co- 
mo d?3  o  Texto  ,  mas  carre- 
gados de  ouro,  &  de  todas  as 
joyas  dos  Egypcios  em  faiif- 


fem  defpeza,  nem  trabalho^ 
Naò  podiaò.  E  Moyles  pa- 
ra co4ner  lhes  deo  o  Maná, 
cm  que  eílavaò  guizados  ao 
gí/ílo  de  cada  hum  todos  os 
fabores:  &:  para  beberjcopio- 
ias  fontes  de  agua  puriíTima^ 
que  có  a  mefma  penha,  de  q 
manavaó ,  os  hiaó  feguindo, 
Podiaò  dezejar  ,  que  de  dia 
os  naò  queimaíTe ,  ou  encal- 
maíTe  o  Sol ,  &  de  noite  naò 
ficaíTem  em  trevas,  &  àsef' 
curas* 
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curas?  Naô  podiaõ*  EMoy-  confumptâ.  Finalmente,  po* 
fes  por  meyo  de  duas  colu-  diaò  dezejar ,  que  Moyfes 
nas  prodigiofas ,  que  pelo  ar    antepuzelíe  a  confervaçam 


os  acompanhavaò  >  de  noite 
os  alumiava )  com  huma  que 
era  de  fogo  í  6c  de  dia  os  de- 
fendia  do  Sol  com  outra^que 
era  de  nuvem.  Podiaõ  deze- 
jar,que  fendo  três  milhoens 
de  homens  de  todas  as  ida- 


do  mcfmou  Povo  àfua  pró- 
pria íalvaçaõj  &  a  vida  tem- 
poral dos  que  governava  % 
fua  própria  bemavéturança  , 
&  vida  eterna?  Naò  podiaõ, 
E  com  tudo  quãdo  Deos  pe» 
io  peccado  da  Idolatria  quiz 


des,  nenhum  dellesadoecef-*  acabar  de  huma  vez  com  o 
fe  ,  nem  eftivcflfe  enfermo  ?    meímo  Povo  Hebrèo ,  &  ex» 


Nsó  podiaõ,  E  Moyfes  com 
virtude  íuperior  a  toda  a  na  - 
ture^i)  &  fraqueza  humanai 
os  confervava  a  todos  fãos^Ôc 
com  inteira  ^  &  robufta  fau- 
de:  Etnonera  intrihuhuseo* 
rum  infirmus.  Podiaõ  deze- 


tinguilo  1  &  tf  ralo  do  mun* 
do  para  fempre,  prometten-, 
do  a  Moyfes ,  que  o  faria 
Princepeí&  Senhor  de  outra 
muito  mayoí")  &  melhor  Na- 
çaój  foy  tal  o  exceíTo  de  he^ 
roico  amor,  com  que  elle  fe 
jar^que  o  veftidoj  &  calçado    oppoz  a  efta  refoluçaõ  5  que 
em  quarenta  annos  de  cami-    chegou  a  dizer  a  Deos  decia- 
nho,  naõ  envelheceffe,  nem    radamentejque  ou  perdoaíTe 
fe  gaftaíTe  5  Naò  podiaõ.  E    ao  Povo,  como  lhe  pedia^ou 
Moyfes  com  menos  neccíTa-    íenaó,que  o  rifcaíTe  a  elk  do  ^ 
riomilagre(  porque  tinhaõ    feu  Livro;    Aut  àlmltte  m^^'^^- 
as  lâas,  &  pelles  dos  feus  re-    hanc  noxam ,  dut  dele  me  de  li*  5  2-3  ^í 
banhos  |  com  os  meímos  ve-    hro  tuo ,  quemfcripfijii,  Eúg 

livro,  a  que  íe  rete^  ia,  he  o 
livro ,  em  que  eOaõ  efcritos 
os  Predefti nados  para  a  Glo- 
ria ,  o  qual  na  Efcritura  fe 
chama ,  Líber  'vit^e :  &  quiz 
Mayfes  fer  riícado  delle 
(  falva  fomente  a  graça  }  na 


iiidos,  &  com  o  mefmo  cal* 
çado,com  que  tinhaõ  fahido 
do  Egypto,  os  levou  ate  à 
Terra  de  PromiíTaó  ,  a  cuja 
viiia  lhes  diíTe:  ^uadraginta 
anms  per  defertum  non  funt 
attrita  vejiimenta  'veftrái  nec 


ukeamenta  pedum  'vejirorum    caio  i  em  que  Deos  naó  per. 

doaffe 
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doeíTc  ao  fea  Povo,  Como  fe    f endido,confer vado/regaU 


diííera :  Deíde  o  dia,eni  que 
vòs»  Senhor,  me  obrigaftcs  a 
aceitar  o  mandú,6c  governo, 
que  eu  tanto  repugnava:  co- 


do  ,  êc  com  tantos  extremos 
amado  ?  Oh  aíTombro  da  fe* 
reza ,  &  ingratidão  huma^a^ 
Oh  dezengano  mal  conhe^ 


fno  eu  íiqaey  fendo  a  cabeça    eido  fempre,  &  fó  aqui  bem 

defte  Povo  ,&  eiie  o  corpo  >    experimentado   do  que  he 

clití  heeu>  &eu  fouelle: 

aíiim  que  o  bem  ,  ou  o  mal 

ha  deáer  commum  deam« 

bos :  íe  elle  parecer  ,  a  fua 

perdição  ha  de  fer  também 

minha,  &:  fe  eu  me  falvar,a 

minha  falvaçaõ  ha  de  fer  tá- 

bem  fua.  Pelo  que  nam  ha 

outro  msyo  nefte  negocio , 

fenaõ)OU  a  eile  perdoârlhe, 

ou  a  mim  condenarme  5  por 


mandar  homens  !  O  pago  i 
que  aquelle  mefmo  Povo 
deo  a  Moyfes ,  foraò  perpe- 
tuas murmuraçoens ,  perpe- 
tuas queixas,  perpétuos  cia* 
mores)perpetuos  arrependi- 
mêtos,  e  faudades  do  mefmo 
cativeirojde  q  os  tinha  liber- 
tado j  &  taei  diíTençoés,  taes 
rebellioês)taes  iniurias,êc  a« 
frótas,5c  taes  perigos  de  o  a- 


que  nê  a  mefma  gloria  quero    pedrejarem ,  &:  lhe  porem  as 
íó  para  mim  fem  o  bem  da-    maòs,  fe  fe  naó  acolhera  no 


quelles,a  quem  igualmente 
amo.  Diífe  Moyfes  '.  6c  nam 
leve  Deosque  refponder^fe- 
naõ  perdoar,  gloria ndafe  dê 
ter  efcolhido  tal  homem  pa- 
ra Cabeça ,  &  Governador 
dofeuPjvo, 

512  E  com  que  graças, 
com  qus  louvores ,  cOiíi  q ae 
applauroscelebrariaòaqusl* 
les  ve/uurofos  hoiie.i^ as  fi- 
nezas, os  bencficÍ3s,os  mila- 
gres, com  quí3  hú  tal  homem 
os  tinha  deid)  principio  do 


Tabernáculo ,  &  o  mefmo 
Dsôs  o  efcondèraj  q  fendo  o 
fofri  mento ,  &  maníidaò  de 
Moyfes  por  teíiimunho  da 
mefma  Efcritura  a  mayor<ie 
tolos  os  homens :  Eratenim^ 
Moyfes  vir  mitiffimus  fuper  * 
omnes  homines  ,  cini  moraban* 
tur  m  terra  :  naò  podendo  jà 
com  o  pezo  de  fuíieniar  aos 
humbros  os  mefmos,que  tra- 
zia no  coração,  pedio  final- 
ments  a  Djoj?,  que  ou  o  drf- 
do  governoi  ou 


carregaíTe 


feu  governg  libertado  ^  de-    quando  affim  nam  quiztíTe » 
•  "  Ih^ 


lhe  tlraíTe  a  vida  :  Sbialiter  ra  de  os  mandar,  a 
dbi  ^úideturi  ohfarO:  ta  inter fi" 
cias  me.  Eiíaqui  o  que  he 
mandar  homens,  a  quem  ne 
os  benefícios  obrigaò  ,  nem 
os  regalos  abrádaõ,nem  as  fi- 
nezas enternecem,  nem  os 
milagres  fugciíam,  nem  pô- 
de haver  quem  os  contente, 
óc  fatisfaça. 

5 1  5     Pareceme,  Senho- 
íes,  que  eôes  dous  exemplos 
de  David  fervindo  ,  &  de 
Moylés  mandando ,  nam  fó 
tem  provado  a  verdade  do  q 
eu  dizia ,  &  approvado  a  re- 
íoluçam    de  Sam   Roque  , 
mas  defenganado  a  todo  o 
entendimèto ,  por  obíequio- 
ío,  ou  ambiciofo  que  reja,do 
que  he  íervir  a  homens ,  ou 
mandar  homens.  Mas  agora 
digo  ,  que  nem  o  primeiro 
cafo  ,  nem  o  fegundo ,  por 
mais  que  pareçaõ  encareci- 
dos ,  chegaõ  a  declarar  de 
muito  longe ,  nem  a  penfam 
do  fervir ,  nem  o  perigo  do 
mandar.  Aparelhay  nos  en- 
tendimentos a  Fè,  porq  fem 
ella  naó  fe  pôde  crer,nem  fe 
poderá  imaginar  o  que  de 
novo  havíeis  de  ouvir.  Duas 
refoluçoens  tomou  Deos  a- 
cerca  dos  homens,  a  primei- 
Tom.4. 


4gi 

ícgunda 
de  os  íervir.  Antes  dtí  Deos 
fe  fazer  hoiíiCm^  mandava 
os  homens  como  Rcy  :  Tu  as  />p/, 
ipfe  Rí'X  meus  ,  6"  2)^«-'  ^^^«^^  43'í- 
qui  mandas faluies Jacob  :  de» 
pois  de  fe  fazer  hosiiè,  veyo 
fervir  a  homens ,  ccmo  eile 
mefmo  diíTe :  Non  -veni  mini"  ^^^^. 
Jirari ,  feà  minipare.  E  Sam  ^^^  ^^g 
Paulo  :  Formam  fer^vi  accí"  pi^^i^ 
piens.  E  que  lhe  iuccedeo  3íz,y, 
Deos  em  hum,  &  outro  eíla- 
do,  quando  mandou,  &  qyá- 
do  íervio  aos  homensí  Aqui 
pafma  amefsiiaFè.  Quando 
os  mandou  )    tiráraólhe  o 
Reyno:  quando  os  fervio, 
tiràraòlhe  a  vida.  Que  lhe 
tiraíTem  a  vida,  todos  o  fabé: 
q  lhe  litaffé  o  Reyno,o  mef- 
mo Deos  odiííe  a  Samuel; 
Non  te  abjecerutjfed  me^ne  re*  ^^^ 
gnefuper  eos.E  fe  Deos  quádo  g*-,^  ' 
manda  homens  >  fe  defcon- 
tentaô  delle,  que  lhe  liraõ  o 
Reyno :  &  fe  o  mefmo  Deos 
quando  ferve  a  homens,  lhe 
pagaò  de  tal  forte,  q  o  põem 
em  huma  Cruz  ,  &:  lhe  tiram 
a  vida  j  vede  ,  fe  faò  kucos 
todos  os  que  querem  nr  ádar 
homtns,cu  íervir  a  hom.ensi 
&  quam  fezudo  ,  &  bem  a- 
coníelhado  foy  Sam  Roque 
Hb  cm 
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CK^.  OS  nam  querer  mandar , 
ne?|i  fçrvir. 

^14  Cuidaò  todosj  que 
Sam  íljque  começou  a  fer 
At/ogado  dâ  pefte  >  quando 
no  íifD  da  vida  curava  os  a* 
peOados  cõ  o  final  da  Cruz, 
&  he  engano.  Quando  Sam 
Roque  fe  benzèo  de  fervir  a 
hoíiicns,  &  mandar  homenS) 
tnxam  he  que  começou  a  ter 
iífiperio^naò  febre  huma>fe- 
naô  íobre  duas  pcftesj  huma 
que  he  o  manâar>  outra  q  he 
o  fcrvir.O  fervirjôç  o  íiíãdar 


Sermão  de 

diante,  como  ccnOa  dafa- 
grada  Eícviíiira,  raros  foram 
os  que  chegarão  a  cem  an- 
nos  9  &  rariílimos  os  que  os 
excederão.  De  fortt  que 
antes  de  haver  no  mudo  fer* 
vir,  nem  mandar  ;  viviaõ  os 
homens  oitocentos ,  nove» 
centos  7  &  mais  am.os  >  po*^ 
rcm  depois  que  eftas  duas 
peíles entrarão,  depoísque 
os  homens  começarão  huns 
a  mandar,  &  outros  a  íervir, 
nenhum  cuve  a  que  a  morte 
nam  tiraíTe  as  íete^ou  as  oito 


ambos  começàfaó  iuntamé-  partes  da  vida.  Everdadei* 

te  no  domínio  de  Membrot.  ramente,que  fe  os  trabalhos, 

Neile  começou  o  império,  &  os  defgoíios  mataõ,naó  he 

&  c  m  eilc  a  íervidaò.  AíTim  muito  que  o  fervir  ,  ^  o  mã- 

o  nota  Sam  Jeronymo:  ^uia  dar fejaó  enfermidades mor- 

primas  hic  fult ,  qm  altos  fibi  taes.  Eílas  duas  peíics  curou 

fervire    ícé^^íV.  E  cíle  domi-  Sam  Rcque  em  íy  ,n3Õque- 


nio  de  Mcíiibrot  quando  co* 
Ríeçouí  Segundo  a  mais  cer- 
ta chronolcgia,  começou  no 
anno  de  Mii  &  novecentos 
&  trinta  b*  dous  da  criaçam 
00  mundo,  que  foy  o  meímo 
a  na,  em  que  naícéo  Abra. 
hsm.  Agora  noto  eu,  &he 


rendo  manlar,  nem  fervir  a 
homens  i  5c  tambsm  as  pôde 
curar  em  nós  com  feu  exem- 
plo ,  nam  para  que  vivamos 
ntfia  vida  mais  tempo,  mas 
para  que  a  vivamos  com  deí- 
canço^ôc  fem  defgoftos  ,  que 
he  a  felicidade,  &  bemaven- 


ccufa  muito  digna  de  fc  ad»  t ura nça, que  nella  íc  pôde  fó 

vertir,  que  quando  começou  alcançar. 

o  mandar,  &  o  íervir,  entam  §.  VI. 

fe  encurtaram  as  vidas  dos 

homens,  prque  dalli ^ or-  515    A bemavcnturança 


da 


SiamUoqúè.  48  J 
da  outra  vida  fcgurou»  a  :í:u«  còrrato/  era  das  Leyi.  1  oj- 
Rjquc  cíjvn  a  ícgunda  ,  &z  que  fendo  Dcoâ  fuprc mo  òe- 
n^eihor  pavte  da  lua  xcíoiu-  nhor ,  a  quem  devefr,os  obe- 
çam  ,  q  toy  fervir  íó  a  Deos.  decer  em  tudo,ríe  tal  manti-! 
lao  nam  ha  míi^cr  difcurfo,  ra  nos  qiiiz  obrigar  a  fazef 
nem  prova  >  porque  he  Fè.  o  que  nos  manda,  que  ]unta- 
Mas  porque  o  fervir  a  Deos,  mente  íe  obngou,  &  fez  ds- 
&  o  íervir  aos  homens  tudo  vedor  a  fy  mefmo  de  íios  pa- 
rem nome  de  íervirivejamos  gar  o  que  úztxmos.  O  que 
fomente  quam  grande  foy  a  íizermos,  diííe>  &  tisfíc  pou- 
prudecia  de  Sam  Roque  em  co.    Naó  íò  eità  obrigado 
laber  dUUnguir  eíta  equivo-  Deos  pelo  mefmo  contrato  a 
caçam  ,  &  quanta  he  a  diíFe-  nos  pagar  o  que  fizermosjfe* 
rcuça,quc  ha  entre  hum  fer-  naò  também   o  que  nam  fi- 
Vií,  ôc  outro  fcr virjpsra  que  zermos.  Os  homens  nas  luas 
tcdososqutí  íervem  ,&í>s  q  Leys,  fe  mataíles  ,  ou  furta- 
mandaò,queiraò antes lervir  Ues,  caftigaòvos  j  mas  íe  nao 
a  Deos,  &  fò  a  Deos.  matais,nem  furtais,  nao  vos 
rió    Os   homens  quan-  daõ  por  iífo  nada,  Nao  aíiim 
do  mandaò  )  &  mais  íetem  Deos.  Naò  fó  vds  rsmuns^ 
o  mando  ftípremo  )  ou  feja  ra  quando  fazeis  o  que  vos 
ingratidão  namral.ou  fubc-  mandar  fazer,  íenam  tambe 
raaia,  nem  eílimaó,  nem  pa-  quando  naô  fazeis  oque  vos 
gaò o. ferviços,que íe  Ihefa-  manda  que  nao  f^ÇaB.    Oa 
zem,  comodeveraô ;  porque  quam  endividado  fe  acharia 
cuidaõ.que  tudo  íe  lhe  deve.  Deos  co  ai    Sam  Roque   no 


Pâlo  contrario,  Deos ,  a  que 
devemos  tudo  o  que  temos, 
&  tudo  o  que  fomos,  nenhúa 
coufa  maoda,acu3aremune- 
raçam  fe  nam  obrigue  como 
devedor.  A  Arca  ,  em  que  fe 
guarda  vaò  as  Taboas  dâ  Ley, 
,  chaiv»âfe  Arcaf^derís :  Arca 
5  do  contrato,  £  porque  do 


dia  de  fua  morte  ,  crefcendo 
fempie  mais,  ôt  mais  eílas 
gloriofas  dividas  em   todos 
os  empenhos  de  lua  vida  i 
Nam  fò  devèo  Deos  a  Sam 
Roque  o  fazer  tudo  o   que 
manda,  nem  fò  lhe  devèo  o 
nam  fazer  tudo  oqueprohi- 
be  }     mas    devèolhe  toàas 
Hhij        aquel- 


m 
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aqàícllasacçoens  ?  &  finezas  tudo 
heróicas ,  que  fem  prohibi- 
çasTi ,  nem  preceito  deixou  o 
ir^eÍT-G  Dcos  livres  aos  que 
dcíprezandotudo  o  mais  )  a 
ciic  -í  ôiíó  a elle  quizeíTem 
fervir. 

517  Os  homens  quãdo 
psgâõ,  ou  cuidaõ  que  pagaô 
os  fcrviços  9  que  lhe  íize- 
fies ,  elles  íad  os  que  es  a- 
vaiiaô.   O  eíly lo  de  Deos  em 


Cum  federi  Filius  ho»  n 
minis  in  f'cde  makfi  liu  fu^  ,  a 
fedthitis  &  *vos.  E  bailou 
iíio  í  Naò.  Et  omnisy  qul  yc 
Itquerit  domum ,  (jc.  cetituplu 
accipiet :  &  a  qualquer  q  por 
idííd  deixar  alguma  couía » 
pâgarey  cento  por  hú,  A  Va- 
liay  porquan)  fubido  preço 
quizerdes  o  que  deixaí^es  j 
ou  6zeítes  pormmy  q  a  mi* 
nba  pa^a,  &  a  minha  avalia* 


rediunerar  aquém  o  ferve  ,    çaô  deíTes  mcísiios  fervidos, 
vede   qu3m    difFerente  he.    ha  de  fer  mayor  que  a  voífai 


Nós  íomos  os  q  avaliamos » 
&  elle  o  que  paga.  DiíTe  Saõ 
Pedro  cmnomcfeuj  &dos 
outros  Pefcadores  ,  que  fe- 
gi5'aò  a  ChriAo:  Eae  nos  re^ 
^^^*'  liquhnus  omnla-t  dxfequutifu» 
^^'^'^  mus  te  :  quid  ergo  erit  nobis  ? 
Senhor  ,  nos  deixámos  tudo 
por  vos  feguir  >  com  que  nos 
haveis  de  pagar?  parece,  que 
devia  Chriíto  replicarão  ex- 


&  cem  vezes  mayor,  Com- 
parayme  agora  a  barca,  &  as 
redes  de  Sam  Pedro  com  o 
que  deixou  Sam  Roque ,  ôc 
julgay  qual  fera  a  paga  ,  que 
tem  recebido  de  Deosí  Dei- 
xou a  pátria  ,  deuou  o  def- 
canço  I  deixou  os  thefcurosi 
deixou  o  Eftado :  &  naó  fal- 
lona  differcnça  doíeunaf- 
cimento  comparado  com  o 


ceíío  deOa  avaliaçam  ^  &  di»    de  Pedroj  porque  efta  he  ou- 
zer :  Se  vos  nam  deixaftes    tra,  &  nam  pequena  ,  que  fe 


mais  que  hum  barco,  &  hua 
rede  como  dizeis  que  deixa- 
íles  tudo  í  Mas  taõ  fora  cfte* 
ve  o  Senhor  de  fazer  eíla  rc- 
píjca  ,  quedando  por  boa  a 


uía  ,  &  eílà  íntrodudiza  en- 
tre os  homens,  &  nam  tem 
lugar  em  Deos. 

518     Os  homens  para  fa- 
zer as  mercês  >  olhaõ  para  o 


avaliaçam,  lhe  deo  por  paga  nafcimcnto  de  quem  os  fcr- 
daquelle  tudo  ,  o  ferem  no  vioi  Deos  fó  reípcita  ,  &faz 
Juízo  univerfal  árbitros  de    cafo  do  nierecim«nto>  &  das 

ac* 


SamRoque^  40? 

acçòens  de  cada  hum )  &  ne-  mais  generò{a)  8c  mais  fidai- 

nhum  do  nafcimento«  líaac  gamente  íer  defpachado  na 

quiz  dar  a  bençaõi  &  o  mor-  Corte  da  verdade  ,'  &  da  ju-' 

gado  a  Efau,  Deos  nam  quiz  íliça,pela  nobrez3,&  cálida» 

que  o  levaíTe  fenaõ  Jacob :  ôc  de  das  obras ,  que  eraõ  fuas> 

porque  ?  Vamos  ao  cafo^  ôc  &  naõ  pelas  dos  paysy&avósi 


acharemos  a  ra2:aô.Eíau  naf- 
cèo  primeiro  que  Jacobj  po- 
rém na  luta ,  que  ambos  ti« 
veraò  no  ventrs  da  máy,  Ja- 
cob lurou  melhor  que  Efad. 
Omeímo  Eíau  fendo  com- 
petidor ,  o  nam  pode  negar, 
&  o  confeíToUjdizendo;  Sup* 
plantavk  enim  me  en  altera 


que  faõ  alheias, 

ç  1 9  Oi  homens,  a  quem 
os  íerve>medemlhe  os  mere- 
cimentos pelos  annos  j  Deos 
raede»os  pelos  coraçoens. 
Quando  o  Profeta  Samuel 
foy  acafa  de  JcíTé  para  ungir 
em  Rey  hum  de  íeus  filhos  , 
vendo  a  Eliab ,  q  era  o  mais 


me.  Lutou  melhor  Jacob  q  velho,  &  de  galharda  pre* 

Efau?  Pois  eifa  foy  a  razaô  fença ,  julgou ,  que  o  eleito 

da  diíFerença )  nem  ha  outra  por  Deos  iem  duvida  era  a- 

para  com  Deos.  líaac  como  quellej  mas  Deos  o  defen* 

homem  para  dar  a  bençaô,&  ganou  logo,  dizendo,  q  elle 

o  morgado ,  teve  reípeito  ao  nam  olhava  para  os  corpos, 

nafcimento  ;    Deos ,  como  nem  para  os  annos^fenaõ  pa- 


Deos ,  nem  ref peitou,  nem 
fez  conta  do  na{cimento,re« 
naófó  do  mayor  valor,  Sc  do 
merecm>ento.Se  os  Soldados 


ra  os  coiraçoens:  iíbma  videti.Reg. 
ea^  qUíC  pdrent ,  Dominus  au  °  16.7., 
Hm  intuetur  cor»  David  o  me- 
nor filho  de  todos  foy  o  elei- 


da  fortuna  a  querem  ter  boa,    to  :  &  logo  moOrou  qual  era 
firvaõ  a  Dsos.  Os  tia fcimen-    o  feu  còraçam.Todo  o  exei» 


tos  levaram  as  comendas  dos 
homens,  as  de  Deos  Topa- 
ra o  merecimento  as  tem 
guardadas.  Por  iíTo  Sam  Ro- 
que ,  fendo  de  tam  alto  naf- 
cionento,o  renunciou,êc  naõ 
fez  crio  delle  ,  porque  quiz 
Tom.  4. 


cito  de  Saul  eiiava  cheyo  de 
Soldados  velhos ,  &  Câpi- 
taens  muito  antigos,  mas  to- 
dos defmayados ,  ôc  tremen- 
do fò  dever  o  Gigante;  & 
David,  que  tinha  o  coração, 
que  a  eiles  lhe  faltava,  ven» 
Híiíi]         cerí* 
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cendo>  &  mátsndo  o  mefroo    cabsm  inuiíos  feculos  de  a* 


Gigante,  fez,  êt  mereceo 
Diais  cm  huíí)3  hera  y  que  to* 
dos  os  outros  em  tantos  ân- 
uos. Oj  hoiBCns  medindo  os 
iTierecin  étos  íò  pelos  annos 


iRcr  5  que  eternidades  fcriaò 
as  que  D:qs  tinha  contado 
no  coraçsm ,  &  amor  de  Sa5 
Roque  em  tantos  annos  de 
fuás  pcfegrinaçcensí  de  feus 


fazem  huma  grande  injufti*    carceres^de  fuás  perfeguiço* 
çâ  i  poTCO)  Deos?  que  h©  ju-    eus,  &  afrontas,  queíaòa 


íiiílimo ,  niedeos  íò  pelos 
coraçoeiísj  purque  clle  fò  os 
vè.  No  meímo  dia  ,  &  na 
nitíma  hora  ,  em  que  a  Ma* 
dalcna  fe  lançou  aos  pês  de 
ChriíiojdiíTe  o  Senhor ,  que 
tinha  amado  muito:  «^o» 
Lucrj,}úam  dtlexit  multum.  Parece 


crjzoi  ÚQ  amor  ?  Se  os  que 
vJeraõ  na  undécima  hcia  do 
diajquc  he  a  velhice,  porque 
fupriraó  a  tardança  com  a  di- 
ligencia j  foiaò  igualmente 
pagos  >  &  premiados  5  qual 
fera  o  premio  daquelle  co- 
ração, que  entre  as  tizon}a$ 
dos  mais  floridos  j  &  etiga» 


47»     muito  dizer.  Digafe  q  ama 

va,masnam  fe  diga  muito,    nofos  annos  fe  entregou  todo 
qii£  ainda  entam  começava    a  amar ,  &  fervir  fò  a  Deos  ^ 
a  amar  :  &  jà  que  fe  dà  nome 
de  muito  ao  feu  amor ,  diga- 
ft-  qus  amava,  êc  nam  que  li- 
nha amado  :  Dilexit  ?  Mas 


tudo  eiià  taò  bem  ditto ,  co- 
mo quem  o  diíTc  ,  porque 
Deos  nam  mede  o  coraçam 
peio  tempo ,  fenaõ  o  tempo 
pdo  coraçam.  Ohfeosho- 
Hícns  viíTem  os  coraçoens, 
qyam  endividados  fe  acha- 
riaô  os  de  muitos,  quecui- 
daó  ,  que  os  fervem  pouco ! 
Por  iíTo  íò  fe  pode  fervir  a 
q?itm  vc  o  coraçam,  E  fe  em 
poucos  ini^ântes  de  tempo 


Ç20  Os  homens,  a  quem 
fervis)  podem  pouco,&  que- 
rem menos.  Se  cjuizcícm 
dar  muito,  nam  podem  j  & 
eíTe  pouco,  que  podem ,  naó 
querem.  Deos  pelo  contra- 
rio pode  tudo  ,  &  fempre 
quer.  Vieraó  dous  pobres  a 
Chrifto  pedir  remédio  para 
fuás  enfermidades ,  &  cada 
hum  (  que  he  muito  elo- 
quente a  neceíTidade )  pedio 
por  fua  fraze.  Hum  diíTe: 
Si  quid  potes,  adjuva  nos:  Se-  A 
nhor  ,  fe  podeis ,  remediay-  9- 
me  :  o  outro  diífe:  SI  vis  y 


Sam 
t.pofeí  memundàre:  Senhor,  ie 
vòs  quizíírdes  remediarme, 
podeis.  De  fíianeira,que  hu, 
que  ainda  nam  cria  >  pedio- 
Ihe  a  vontade^t  &  duvídou- 
Ihe  o  poder  :  o  outro,  que  jà 
cria,  confeíToulhe  o  poder, 
^  pediolhe  fó  a  vontade.  E 
que  tfcfpondeo  o  Senhor  ao 
que  di(íe :  Si  potes:  &  ao  que 
tiiíTe;  Si  w  ?  Ao  que  lhe  pe- 
dio  a  vontade ,  ^  lhe  duvi* 
dou  o  poder,  refpondco,que 
podia  ,  &  que  queria ;  &  ao 
que  lhe  confeíTou  o  poder  ,& 
lhe  pedío  a  vontade,  refpon* 
dco,  que  queria  o  que  podia: 
&  a  ambos  fatisf  ez  como  de- 
zejavaõ.  Quando  os  homens 
pedem  aos  homens ,  ainda  q 
fejaò  Reys  9  pedem  huns  po* 
bres  a  outros:  fó  quando  pe- 
dem a  Deos ,  pedem  a  quero 
verdadeiramente    he    rico, 
^    Vives  in  omnes ,  qui  invocant 
i\  illum  :  diz  Sam  Paulo  5  que 
Deos  he  rico  para  todos ,  os 
qoinvocaõ.  Os  Reys  quan- 
do muito  f»5  ricos  para  al- 
guns ,  Deos  he  rico  para  to- 
dos: Vives  in  omnes,  Porif- 
ío  Sam  Roque  fe  fez  pobre 
para  íer vir  a  quem  fó  o  podia 
fazer  verdadeiramente  rico. 
OfeuRey,  ainda  que  foffe 


Roque.  48;^ 

iam  liberalcomo  AÍTuero, 
podia  prometier  a  metade 
do  Rey no  de  França  J  Deos 
a  quem  o  ferve»dalhe  todo  o 
íeu  Reyno ,  &  quanto  mais  a 
quem  deixou  tudo ,  íó  pelo 
íervir  a  elie. 

Sii     Os  haípeus  ( jà  que         ^ 
falíamos  nos  íeus  poderei ) 
íe  deres  por  elles  a  vida,co-» 
mo  tantos  a  eftaõ  dando  ne- 
ílas  campanhas  ;  ainda  q^ie 
fejaõ  Reys,  &  Monarchas , 
aflim  como  elles  vola  naõ 
deraõ,  affim  vola  haò  podem 
reítituir.  E  Deos,feado  eile 
o  que  vos  deu  a  vida,  ainda 
que  vòs  a  naõ  deis  por  eile, 
fe  a  cm  pegardes  cm  feu  fer-- 
viço ,  dàvos  pela  temporal  £l 
eterna.  Rey  era,&  Rey,que 
andava  nos  exércitos,  o  que^ 
deueftedefengano  a  todos 
os  homens:  Holite confidere pj-^i^ 
in  ^rincipibus\  inquibus  waw^^j.j 
ejlfalus.  Homens,  nâm  po» 
nhais  a  voíTa  cíperançí  em 
homens,    ainda  que  íejam 
Reys  ,  porque  nam  pò Jcm 
dar  vida.  Os  Reys  chamaô- 
fe  fenhores  da  vida ,  porque 
com  juttiça  ,  ou  fcm  eila  a 
podem  tirar j  mas  dàllajaetn 
a  íeus  filhos ,  nem  a  fy  mef- 
mos  podem.    Sô  Deos  he 
Hhiiij        ver^ 
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verdadeiro  Sênbor  da  vida  j    veis  n.iRtty  fois  voíTo.  Aflím 


porque  a  da  no  naícimento  , 
porque  a  coníei  va  na  dura- 
ção ,  porque  a  reíuícita  de- 
pois da  morte  >  &  a  eterniza 
na  Pátria.  Vede  a  diííeren- 
ça  da  voífâ  meíma  vida  ía<» 
criíicado  a  Decs^  ou  aos  ho* 
incns :  fe  a  dais  por  amor  de 
Deos,  ficais  bemaventurado: 
íe  a  dais  por  amor  dos  ho- 
mens )  ficais  morto.  Os  que 
a  deraò  por  amor  de  DeoS) 
faõ  os  que  adoramos  naquei» 
les  altares  :  os  que  a  deram 
por  amor  dos  homes ,  os  que 
pizamos   ncíTas  fepuhuras. 
Antes  que  Roma  pozeíTe  no 
altar  a  Sam  Roque ,  o  poz  o 
mundo,  ôc  o  ouve  por  bem  a 
meíma  igreja  :  Porque  ?  Por- 
que deu  a  vida  fó  a  Deos,  & 
a  empregou  fò  em  íeu  (ervi- 
ço.  E  foy  efíe  ferviço  tam 
aceito  a  D€oss&  taô  bem  pa- 
go por  elle,que  deu  authori- 
tíadc  ao  mefmo  Sam  Roque, 
para  qoc  nós  também  lhe  pe- 
diremos a  vida,&  poder  pa- 
ra que  rola  d  èíTe. 

522  Os  homens  (  para 
que.  fallenos  também  pela 
lua  boca  ,  &  nam  fò  pela  di- 
Viiia  )  quando  vos  haòmi- 


o  cantou  £o  Tom  do  Lima  a* 
queliegyandeí&  dtícngana* 
do  efpiritc>,c^uc  por  nam  ver 
as  Ribeiras  do  Tejo  ,  fugio 
delias  para  taò  longe.Quan* 
do  te  haõ  miOer^es  íeujquã* 
do  os  has  miíier^es  teu  :  que 
nam  tens  donos  entam.   £ 
Deos  pelo  contrario  he  tam 
bom  Senhor ,  &  taò  bom  do- 
no, que  nam  havendo  miíter 
a  ningutn^  $  quando  nos  faz 
mercê  de  fe  querer  fervlr  de 
nès,fomos>com  grande  hon? 
ra,feus ;  5i  quando  nós  o  ha- 
vemos mifíeX  (  que  fempre 
havemos )  nunca  deixa  de 
fet  ncíTo.Serviraó  Abraham, 
lfaac>6c  Jacob  a  Deos;  &  naõ 
foraõ  elles  os  que  tomaram 
o  fobrenome  do  Senhor ,  fe- 
naô  o  Senhor  o  dos  Servos, 
Naõ  fe  chamarão  elles  Abra-; 
ham  de  Deos,lfaac  de  Deos, 
Jacob  de  Deos :  mas  Deos 
foy  o  que  fe  chamou  Deos 
de  Abraham ,  Deos  de  líaac, 
Deos     de    Jacob.       Aílim 
o  diífe   o    mefmo    Deos  a 
Moyfès  ;     Ego  fum     Deus  Ext 
Jhrahamy  Deus  Ifaac  y   ó'3.6. 
Deus  Jacob»  E  para  que?  Pa- 
ra que  conheceíTe  o  mundo. 


iier,  fois  ftu  >  quando  os  ha«    que  fe  os  fervos  eraõ  feus  do 
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Senbor  i  também  o  Senhar    a  nòs  fó  por  fua  ínterccffar.], 


era  ícudosíervos.  Se  Deos 
ha  de  miiler  a  Abiraham  para 
Pay  da  Fè,  Abraham  he  de 
Dcos :  &  fe  Abraham  ha  mU 
Uer  a  Deos  para  o  livrar  dos 
dous  Reys  do  Egypto  ,  &  de 
Geraris  ,  Deos  he  de  Abra- 
ham  :  JDeus  Jhraham,  Se 
Deos  ha  miiter  Ifaac  para  o 
facriíicioj  &  para  experimé» 
tar  o  amor  de  feu  Pay,  Ifaac 
he  de  Deos:  &  íc  Ifaac  ha 
miiler  â  Deos  para  o  livrar  da 
efpada ,  6c  o  trocar  com  o 
cordeiro )  Deos  he  de  Ifaac : 
3)eus  Ifaac.  Se  Deos  hami- 
íiera  Jacob  para  fundador 
dos  doze  Tribus ,  Jacob  he 
de  Deos :  &  fe  Jacob  ha  mi- 
iler a  Deos  para  o  livrar  da 
íradeEfau  ,  ik  dos  enganos 


&  por  feu  refpeito. 

5^^  Finalmente  os  ho- 
mens, a  quem,  fervi mos^po'» 
fto  que  fejaô  Reys,  faó  mor* 
taes,&  lhe  fuccedem  outros: 
porém  Deos ,  quando  nam 
tivéramos  tantas  obrigaçc  és 
de  o  fervi r,fó  por  fer  immor* 
tal ,  &  fempre  o  mefmo,  íem 
cutro  que  lhe  haja  de  fucce« 
der,  o  devêramos  fervir  lo  a 
elle.  Entenderão  ifto  tanto 
aílim  muitas  Naçoens ,  que 
na  morte  dos.  Reys  fe  fepul- 
tavaõ  com  elles  os  feus  cria- 
dos :  nam  fó  por  £neza  do 
muito  que  os  amavaõ  ,  mas 
por  nam  viverem  em  tempo 
de  outros  Principes^quenaõ 
conheceíTem  íeus  ferviços3&: 
merecimentos.    Naõ  ouve 


de  Labam  ,  Deos  he  de  Ja-    mayor  mudança  de  fortuna 
cob  :  Deus  Jacob.  Se  coníi-    que  a  dos  filhos  de  Ifraei  no 


derarmos  os  trabalhos,^  pe- 
rigos de  Sam  Roque ,  acha- 
remos que  nam  foraõ  meno- 
res que  os  dos  três  Patriar- 
chás  j  mas  aílim  como  Ro- 
que fe  fez  todo  feu  de  Deos, 
{ervindo>o  fò  a  elle  ,  aílisn 
Deos  fe  fez  todo  feu  de  Ro- 
que, livrando»o  de  todos.  £ 
tam  feu,  òc  fempre  feu ,  que 


m 


Egypto.  Ao  principio  enri- 
quecidos ,  queridos ,  edima- 
dos ,  venerados:  depois  def- 
prezados  aborrecidos,  op- 
primidos,  a  vexados,cati  vos. 
£  donde  nafcéo  huma  tam 
notável  mudança?  GTexto 
ía grado  o  diz :  Surrexit  Rex 
no'vus ,  qui  tgnorabat  Jofeph  :  ^^^^' 
fucctdèo  no  imperso  hum 


1.8. 


ainda  hoje  nos  eftà  livrando    Rey  novo,  que  naõ  conhecia 
7"  -        -  ^]o' 
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fíjofeph.  ORèyvelhoàcò-    varaôSam Roque!  NaVidái 

íeitia vafe  com  Joíeph,feguia    ds  Sam  Roqus,  íetn  fer  mui 


os  ditames  de  Joíeph)  &  iuc 
cediâihe  taõ  bem  com  elles) 
^<jue  lhe  poz  por  nome  f  Sal- 
vador do  Egypro  >  &  por  iíTo 
favorecia  fsus  Irmáos  j  po- 
rè.n  o  Rey  novo  j  que  veyo 
depois ,  como  naõ  conhecia 


to  larga  também  ouve  dous 
Reys  cm  França  ,  Cario  Ma- 
gno, òc  Ludovico  Pio.  £ 
porque  elle  lábia  pelos  cíly» 
los  das  Cortes  >  que  fe  foã*e 
favorecido  de  hum,  havia  de 
fer  defvalido  do  outro  j  por 


a  Ji>feph  i  nenhuma  valia  ti-    iíTo  quiz  íervir  ao  Rey  ,  que 
nha  com  elle  a  fua  memoria,    nem  morre  ,  nem  defconhe* 


nem  os  íeus  grades  ferviços, 
&  a  todos  os  feus  defcendê- 
tes  naõ  fò  naõ  dava  nada  de 
novo ,  mas  ainda  o  que  tt- 
nhaõ)  ate  a  mefma  liberdade 
lhe  tirava.  Oh  difcreiiílimo 
niancebp  |  ò  prudentiííimo 


ce>  que  he  Deos ,  &  íò  Deos. 
Ditofoelletôcbemaventura» 
do ,  que  aíTim  o  fez :  £c  nòs 
também  feremos  ditofos,  5c 
bemaventurados ,  fe  aíTim  o 
fizermos:  íBsatifunC  fervi  illi* 


SERr 
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EPIPHANIA' 

Na  Capella  Real.  Anno  1662. 

Pregado  à  Rainha  Regente  na  menoridade  d'ElRey sem  pre- 
íença  de  ambas  as  Mageftades  :  na  occafiaò  em  que  o  Au- 
l  rtor,  &  outros  Religioíos  da  Companhia  de  Jefu  chegarão 
"a  Lisboa  expulfados  dasMiíToens  do  Maranhão  peia  fu- 
ria  do  Povo,  por  defenderem  os  injuftos  cativeiros,  &  li- 
berdade dos  índios,  que  tinhaô  a  feu  cargo.  ^ 

CumnatuseJfetJefusiníBethlehemJudci  in  diebus  Herodls 
Regis ,  ecce  Magi  ah  Oriente  venerunt.    Matth.  2. 

§.  I.  dor.  Eftaheanovidade,que 

trago  do  Mundo  Novo.  O 
Ara  que  Por-  eftylocra,  que  o  Pregador 
tugal  na  nof-  cxplicaíTe  o  Evangelho :  ho- 
fa  idade  pof-  je  o  Evâgelho  ha  de  fer  a  cx- 
fa  ouvir  hum  plicaçaó  do  Pregador.  Nam 
PrégadorEvá.  fou  eu  o  que  hey  de  com- 
gelico  ,  fera  mentar  oTexto,  oTextohe 
hoje  o  Evangelho  9  Prega-    o  que  me  ha  ^ecommcntar 


'{■"' 


49^i  Sermdô  da 
a  mim.  Nenhuma  palavra  céa  hoje  a  Chriftandades 
clirey,  que  nam  feja  fua,  por-  porque  os  três  Reys ,  q  neíle 
que  nenhuma  claufula  tem,  dia  vieraô  adorar  a  Chritio, 
que  nam  feja  minha.  Eu  re-  foraõ  os  primeiros,q  o  reco- 
petirey  as  Cuas  vozes ,  elle  jihccèrnò  por  Senhor,  &  por 
bradará  os  meus  íilencios.  iffo  ihe  tributarão  ouro  ;  os 
Traza  a  Deos,  que  os  ouçam  primeiros,  que  o  reconhece- 
os  homens  na  terrajpara  que  raõ  por  Deosj  &  por  iffo  ihe 
nam  cheguem  a  fer  ouvidos  confagràraò  incenfo:  os  pri. 
no  Geo.  meiros  que  o  reconheceram 
525  Havendo  porém  por  homem  em  carne  mor- 
de pregar  o  Evangelho,  &  talj  &  por  iffo  lhe  oíFerecé- 


com  tam  novas  circuníian' 
cias ,  como  as  que  promette 
o  exórdio  >  nem  por  iffo  cui- 
de alguém  ,  que  o  Pregador, 
&oSerma5  ha  de  faltar  ao 


raô  myrrha.Vieraõ  Gentios, 
&  tornarão  Fieis  i  vieraõ 
idolatras,  &  tornaram  Chri- 
ílaós :  &  efta  he  a  nova  glo- 
ria da  Igreja,  qellahojece^ 


Mytterio.   i^.ntes  pôde  bem    lebra,&  o  Evangelho,  noffo 
fer,  que  rara  vez ,  ou  nunca    Pregador,  refere.  Dêmoslhe 


attençaõ. 

§.ir. 

^i6    Cum  natus  effet  Jt' 


fe  prégaíTe  nefte  lugar  a  ma- 
téria própria  deíie  dia,&  de- 
fla  folemnidade,  feoaó  hoje. 
O  Myfterio   próprio  defte 

dia  he  a  vocação,  ôc^onver-        ,.„     .„„.,.„.„,  .^;„  ^. - 

faodaGetihdadsàFè.  Atè-   fas  in  Bethkhem  Judaindie. 

goia  celebrou  a  Igreja  o  Naf-    bus  Herodis  Regis ,  eae  Ma. 

cimento  de  Chritto,hoje  ce-    gl  ab  Oriente  -vemrmt.  Elias 

icbra  o  naícimento  da  Chri-    faô  as  primeiras  palavras  do 

..     ^^^«.^«'««^íw/^í/e-     Evangelho,  &  logo  nellas 

M.:,aus  mSjthlehem  Juda.  Efte    parece  que  repugna  omff- 

■' '    ti  '^"»'^=^">ento  de  Chrifto,    mo  Evangelho  a  fer  meu  in- 

que  ja  palTou.  Ecce  Magi  ab    terpre tejporque  a  fua  h yllo- 

Onente -vemrunt:   ette  he  o    ria  ,  &  o  feu  myflerio  he  da 

naícimento  da  Chvillanda-    índia  Oriental  :  Ab  Oriente 

oe,que  hoje  Í2  celebra.  Naf-    venerunt :  &  o  meu  calo  he 

das 


Epipheinta*  49? 

3as  Occidentaes.  Se  apptl-  iodas  as  parte  sdo  n  «ndo  ,  q 

lo  para  osRevs,  &  pavão  tan  bts^  íaó  três,  Aíia,  Mn- 

fcniido    ii>ylUco,    taímbem  ca,  &  Eurcpa.  Ires  Regei 

Bilà  contra  v:Àwh  poroue  to-  tves  partes  mundíJignificaíU: , 

talmeme  exckieaAmtrica,  Jfiãm,    ÀfuíUm  ,  Óturo- 

quehe  aparte  do  niundo,  paml  diz  Bècia.  E  Ruperio 

donde  eu  venho.Santo  Agu-  coríi    a  meíma  dii^inçam  : 

ftinho,  Sam  Leaõ  Popa,  Sam  JV/^gi  íWI^ííí  partihus  orbis  , 

Bernardo,Santo  Ariíclfi)0,&  Afidí,  Europ^y  atque  Af/Mj 

quafi  todos  os  Padres  repa-  F/dd  j  atque  aàor adónis  ex&^, 

raó  por  diverfos  modos  ,  cm  piar  exi/ere  meruerunt.  líio 

que  os  Reysique  vieraò  ado-  he  o  que  dizem  eíics  grandes 

raraChriao,foffemtres:6c  Autores    como  interpretes 


a  limitação  defte  mefmo  nu 
mero  he  para  mim  y  ou  con- 
tra mim  o  mayor  reparo.  Os 
Prqfetas  tinhaò  diito,que  to- 
dos os  Reys,  Ôc  todas  as  Gé- 
tcs  haviaõ  de  vir  adorar  ^  & 
reconhecer  a  Chritto :  Jd(h 
rahunt  eum  omms  Reges  ter^ 
.Víe-iomnes  gentes  ferwnt  ei  *. 
Omnes  gentes  quafcumquefeci' 
/// ,  "venient ,  &  aáorabunt  co- 
ram tt  Domine,  Pois  fe  todas 
as  Gentes,  &  todos  os  Reys 
do  mudo  haviaô  de  vir  ado 


do  Evangelho  ;  mas  o  meí« 
mo  Evangelho  para  íer  meu 
interprete^aisidâ  ha  de  dizer 
mais.  Di^em  ,  que  os  três 
Reys  íignificavaõ  a  Afia )  a 
Aírica,  &  a  Europa:  &  onde 
lhe  ficou  a  America  ?  A 
America  nam  he  x^htm  par- 
te do  mundoí  &  ^  mayor 
paríeí  Sc  me  diííerem,que 
nam  apparecèu  no  Preíepio, 
porque  tardou,  &  veyo  mui- 
tos íéculos  depois  5  lambem 
as  outras  tarxiàraò  :   antes 


rar  a  Chiiftoj  porque  vieraò  ella  tardou  mcncsjporque  íe 

íómente  três  ^  Por  iíío  mef-  convcrtècí&  adci cu  a  Ghri- 

mo  refpondem  o  Venerável  fio  mais  depreíTa  ,  &:  mais 

Bèda,  &  Rupeno  Abbade.  fem  repugnância  que  todas, 

Foraô  trcs,  &  nem  mais,nem  Pois  fe  cada  huma  das  QUttas 

mcnosquetres,  os  Reysquc  partes  do  ír>undo  teve  ícu 

vieraò  adorar  a  Chriílojpor-  Rey,  q  as  prcfcntaíTe  a  Cbri* 

que  nellc5  fe  reprefentavam  fíojporque  lhe  ha  de  íâhíir  à 

po- 


^il^^ 


Sermdm  da 
Aíi^eríca?  Ha  ds  tt;r    proíí;cia,S:  oráculo  de  Chri- 
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pobre 

Reyj  q-je  receba,  &  íc?  enri- 
queça cem  os  íeus  tributos  , 
ôc  íiaín  ha  ds  tsr  Rey  »  que 
coiii  eiles,  ou  fem  elles?  a  ie- 
.  vc  aos  pes  de  Chi'sito  ?  Sey 
cu  (  Òc  naò  o  pôde  nsgar  a 
minha  áo^  )  que  íe  a  primei- 
ra, ôc  a  íegupAlaj  &  a  terceira 
parte    áo    mundo   tiveram 
Reys  íaíiíbeíK  o  teve  a  quar- 
ta, cm  quanto  lhe  íiaõ  íaitou 
EIRey  ^  Qiiarto.  Miis  va«)os  ao  E- 
D.j^oaõ  vangelhOi  &  conciliemos  có 
o  jV.    elie  efta  expofiçaó  dos  Pa- 
^uejJi  cires. 

527  Ecce  MagiabOriê' 
tevenerunt.  Dizo  Evangeíí- 
íia  ,  que  03  Reys  do  Oriente 
vierao  a  adorar  a  Chriiko,  êc 
neiia  meí»«a  iimitaçam,  com 
que  diz  que  vieraò  nomea» 
daiiiente  os  doOrience,  & 
nam  ouíros,íc  reforça  roais  a 
duvida  y  porque  aíiini  no 
TtjftajTíéto  Veihíj  ,  como  no 
Novo  elià  expreíTo)  qno  naò 
lò  naviaõ  de  vir  a  Chríiio  os 
Gentios  do  Oriente,  íenam 
também  os  úo  Occidente. 
No  Tcltaméto  Velho  liaias 
fallando  com  a  Igreja  ;  Jb 
Oriente  aâducam  femen  tuumj 
6'  ab  O.cldvue  congregabo  te : 
òí  no  TcUajnento  Novo  a 


era 
morto, 


Í£o:  Duo  Tohis,  qtoimidil  ah^ 
Orknte  ,  CJ  Oaulaite  *viment.  ^ 
Pois  ie  naò  íó  haviaò  tíe  v.r 
a  Chrilio  os  Reys,  &  Gemes 
doOrieíite,  íenam  tanibem 
as  doOccidente,  comodz 
nomeadamente  o  Evangeli- 
ítaj  queosque  vieraó,  traò 
todos  do  Oriente  ,  ou  como 
Vicraò  íó  osdoCrsentej&os 
do  Occidente  n^ò  ?  A  tudo 
fatisfcz  o  meímo  Evangeli- 
íia  ,  &  na  íimplez  nar;açam 
da  hyftoria  concordou  ad- 
miravelmente o  feu  Texto 
com  o  dos  Profetas.  Que 
diz  o  Evangelina  ?  Cum  nd» 
tus  effet  Jefus  in  diehus  Hero^ 
dis  Regís ,  ecce  Magi  ab  Orie- 
te  "vencrurit.  Diz  y  que  nos 
dias  de  Hcrodes ,  fendo  na£- 
Cído  Chriíio  ,  o  vieraó  ado- 
ras os  Reys  do  Oriente  J  & 
neitas  meíiDas  circunfían- 
cias  do  tempo,  do  lugar  ,  ôc 
das  peíToas  ,  com  que  limi- 
tou a  priaiíeira  vocaçam  da 
Gentilidade,  moíirou  q  naõ 
havia  de  íer  íó  huma,  íenam 
diias>  cotno  eftava  profeti- 
zaoo.  A  primeira  vocaçam 
da  Gentilidade  foy  nos  dias 
de  Heroues :  hidiebus  HerO' 
dis  Regis :  a  íegunda  quaíi 

em 


em  noffcs  dias.  A  prií^ieíla    com  a  partea  quefeefteíioe 


fííy  quando  ChrJOo  naícèo  : 
Cim  nãtus  e[fei  Jefus  *,  a  íegu- 
da  qiiãui>  ja  íe  coiitavaõ  Mil 
5c  quinhentos  annos  do  naf- 
cimtnto  de  Cbriíio.  A  pri- 
meira foy  por  nieyo  dos 
Reys  do» Oriente  :  Ecce  Ma» 
gí  ab  Orteme  'vaieruju :  a  fe« 
gunda  por  meyo  dos  Rcys 
do  Occidente  ,  &  dos  innais 
Occidentaes  íie  iodos  j  que 
faô  os  de  PoríugaL 

528  Para  ii^elhor  intel* 
ligencia  deftas  duas  voca- 
ções y  CU  delias  duas  Epipha- 
nias ,  havemos  de  íuppor  q 
nettemcííT.o  nnundo  em  dif- 


o  M:ir  Ericréo.  O  Mundo 
Novo  muito  mayor  que  o 

Vciho  ,  tambcsíi  fe  ccpoem 
de  três  partes^Aíi^,  Africa>& 
America  j  mas  de  tal  manei- 
ra também,  que  entrado  ne- 
fíe  íeguiido  compoilo  toda 
a  America,  a  Aíia  ,  &  a  Afri- 
ca íó  fintraò  nelle  partid2Sj& 
com  os  oetros  dous  lados  la- 
to mais  vaOos,  ôc  tanto  mais 
dilatados )  qeaodo  o  Mar 
Occeanoç  que  os  rodèa  5  ex- 
cede ao  Mediserraíieo,  & 
Eriírèo.E  com©  o§  Authores 
antigos  fó  conhecerão  o 
Mundo  Velho ,  &  nam  tive- 


fcrentes  teír.pos  ouve  dous    raô,  nem  podiaò  ter  ccnhe» 
mundos:  o  Mundo  Velho  >    cimento  do  Novo 5  por  iíTo 


Béda,  &  Buperto  diíferaíEi 
com  muita  propríedade^qua 
os  três  Rcys  do  Oriente  re- 
preíentavaõ  âs  três  partes  do 
nnundo.  Afia,  Africa,  ôt  Eu- 
ropa, Com  tudo  Sam  Bcr*^^^ 
nardo,qu€foy  contempora»  ^^^  ' 
iieo  de  Rupsr to,  combina n-  ^i^  jsfa 
que  entrado  nelk  primeiro    do  o  noífo  Evangelho  cb  ^^^  tivit, 
coíTpoíto  toda  a  Europa  ,  a    outiías  Eíciriíuraí^,  conheceo 
Afid ,  &  a  Africa  naõ  entra»    com  íeugr3nd:.'eípirirorí»ii 
vaò  inteiras,  íenaô  partidas,    quaado  menoi  arguio  com 
&  por  hum  íó  lado:  a  Africa    feu  grande engeriho,  que  af. 
com  a  parte,  que  abraça  o    íimcomoouví;  três  Rcys  do 
Mar  Mediterrâneo,  &  a  Aíia    Oiicnte  jGuekvàraõas  Gé- 

^    uli. 


que  conhecerão  03  Antigos, 
òc  o  Mundo  NcVo  ,  q  elles , 
ôc  o  meímo  miioda  nam co- 
nhece© ,  aíè  que  o^  Portu- 
guezes  o  dei  cobrirão.  O 
Mundo  Velho  compunhaíe 
de  tj-es  partesjAriaiAfrica,ê( 
Eur^paj  mas  de  cal  maneira, 


írl^ 
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túlsdades  a  Chrlftoj  aíTiiTi  ha- 
via de  havijr  outros  três 
R  jiys  do  Occideníô  y  que  âs 
irDUxeífeTr*  à  meííTta  Fé.  f^i» 
àe  autem  j  ne forte  Ipfi  jint  & 
três  Magi  ^vementes  j^mnon 
ah  Oiieme  5  ftãetiam  ah  Oca^ 
de»'2ít  ..Qi2íX  foliem,  oo  quena 
ouveíícm  de  is?  eítes  três 
Reys  dtj  Occidcte  ,  qus  Sam 
Bernardo  ant-sviojnaò  odif- 
íe,  nem  o  pode  dizer  o  oief- 
ttio  Santo  9  poft oque  tam  de- 
voto de  Portagál,  &  cam  fa» 
niiiiar  amigo  do  íioíTo  pri- 
iBciro  Rey.  Mas  o  tempo,  q 
he  ornais  claro  interprete 
dos  futuros,  nos  eníinou  dal- 
li  a  Quatrocentos  a nnos, que 
cftes  íelicjfíimm  Reys  toraò, 
ElRcy  Doinjoaò  o  Segun- 
do, ElRey  Dom  Manoei,  & 
ElRey  Domjoaô  o  Tercei- 
ro:  porque  o  primeiro  co- 
meçou,© fegundo  proíeguio, 
&  o  terceiro  apeneiçoau  o 
defcobrimento  das  noifas 
Conquiiks ,  &  todos  três 
trouxeram  ao  conhecimento 
de  Chrilio  aquellas  novas 
Gentilidades ,  como  os  três 
Magos  as  antigas.  Os  Magos 
levado  a  luz  da  Fè  do  One- 
tc  para  o  Occidentc;elles  do 
Occidente  para  o  Oriente: 


aõda 

os  Magos  prefentando  a 
Cbriilo  a  Aíia,  Africa,  5c 
Europa?  &  elies  a  Aíia,  Afri- 
ca ,  &:  America :  os  Magos 
eflcndendo  oíí  rayos  da  íut 
Elirella  por  todo  o  Munda 
Velho  atè  as  gargantas  do 
Mediterrâneo  0  &  elles  alu- 
miando com  o  novo  Sol  a 
iodo  o  Mundo  Novo  atè  às 
balizas  do  OcceanL\ 

5^9  Huma  das  coufas 
mais  notáveis,  que  Dsos  re- 
velou ,  ôc  promcttèo  antiga- 
meiite,  foy,  que  ainda  havia 
de  crear  hum  novo  Ceo ,  5c 
huma  novâ  terra,  Affim  o 
diíTe  por  boca  do  Profeta 
lia  ias :  Ecce  ego  cno  delos  ?iO' 
'VOS  i  á'  t erram  f.ov^im.  íís^ 
certo  ,  que  o  Ceo ,  &  a  terra 
foram  creados  no  principio 
do  mundo  :  In  principio  crea»  ^ 
vit  Deus  cmlorum ,  (j  t erram : , 
&  também  he  certo  entre  to- 
os  os  Theologos ,  &;Filo- 
fofos  ,  que  depois  daquella 
primeira  creaçam,Deosnam 
creou ,  nem  cria  fubitancia 
alguma  material ,  &  corpó- 
rea, porque  fomente  cria  de 
novo  as  Almas,que  faò  efpi- 
rituaes:logoque  terra  nova, 
&  que  Ceos  novos  íaò  elics, 
que  Deos  tanto  tempo  antes 

pr«>; 


promettéoí  qus 
Crcar?   Outros  o  emendem 
doutra  matieisra  ,  naó  íey  le 
muito  conforme  à  ktra.  Eii 
feguJndo  oqusella  fimpieí- 
meiue  íca  ,  &  fignisíca,  d^go 
que  eíh  nova  terra  9  &  e lies 
novos  Ce®s  íaó  a  terra ^  &  os 
Csos  do  MuQdo  Novodcff 
cuberto  pelos  Portvguczc?. 
Naò  he  verdade  ,  qus  quan- 
do os  noíTos  Argcnautas  co« 
meçàraò ,  &  profcguíraòas 
'íygs  prisneiras  navegaçoens» 
fciaò  juntamêtc  deíccbrindo 
liovas  terras  ,  noves  irares  > 
novos  cliínas,  novos  Ceos, 
novas  Eíirellas  í  Pois  eíTa  he 
a  terra  nova  )  &  eííes  íaó  os 
Ceos  novos,  que  Decs  tinha 
proííietido  ,   qus  havia  de 
crear  :  naô  porque  naô  efti- 
veiíé  jà  creados  deídô  o  prin- 
cipio do  mundoo  v^sí$  por- 
que era  eíls   Mundo  Novo 
tam  occulío ,    &  ignorado 
centro  no  meímo  mundo  >  q 


Eptphanru 
havia  cte    fundar  nò 


nri^fmò 


Mundo 
Novo^acrsíceníois  logo  ( pQr 
lo  meirno  Profeta  ,  òt  pelos 
srieírrvos  terg-íjos  )  que  tannbé 
havia  de  crear  bua  nova  ís^ 
ruíalem ,  iíto  he  huriía  neva 
Igreja  )  na  qual  nr-uito  íe  a* 
gVadaífe  :  ^ia  eçce  creo  lenif  ^/^''• 
falem  esultat tonem ,  6^  populU  ^3  ^^• 
ejtts  gaudium,  ^ 

iç^o     Nad  tenho  t^^nos 
Autor  defle  penfam  ente  qus 
o  EvangeliÔa  dos  íegredos 
deOeos,  Sara  loaõ  no  feu 
Apocalypíe.  Et  'vldl  cdmn  j^c. 
m^umy  &  terrãm  no^ami  pví*  1  la.t; 
mum  mim  cMum  >  c^  prima, 
terra  aU]t ,  ó  '^^^^"^  j^^-^^^  ^^^^ 
ejli  Et  mâi  cmtatem  íerufa^ 
km  ?éOvam  dejceíidentem  de 
c^/í?.Prinieiraiiiente  dizSaò 
Joaõ  >  qíie  vio  hum  Ceo  no> 
¥o,&  htima  terra  no¥ô:  F^idi 
cdum  novumy  drterramnoi' 
'vam  :  etta  he  a  terra  novai& 
o  Ceo  novo )  que  Deos  tinha 
promettidopor  Ifaias.  Logo 


quando  de  repente  fedeíco-    acreícentaofReíir»oEvange 
'  "  '-        liila ,  como  Com  mentador 

do  Profeta  ,  que  à  vifia  deiie 
Ceo  novoj  &  defta  terra  no- 


brio  ,  Iz  spparccéo  j  íoy 
coíTiO  íe  entaô  começara  a 
íer ,  &  Deos  o  creàra  de  no- 
ve.E  porque  o  fim  dcfíe  def- 
eobriuiCi  £0 ,  cu  deíh  nova 
crc.açaò  era  a  Igreja  também 
nova  r  que  Deos  pretend^ia 
Tom.  4, 


va  ,  o  Ceo  ,  &  a  terra  antiga 
defapparecérèò  >  &  que.  o 
mar  jà  na 5  era:  ^ílwumemni 
cotlum-i  (!)■  prhm  urraiMp-i 
li  '    & 
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Ú  maré  jamnon  ejí  l  ôc  Sííítm  troveríla  ao  Oceano,  que  he 
accníccèo  nodeícobrimen» 
to  do  Mundo  Novo.  Deíap» 
parecco  a  terra  antiga }  por- 
q  a  terra  daiii  por  diante  jà 
xiaó  era  a  que  tinha  fido ,  fe- 
naò  outra  muito  mayor,muí* 
to  mais  eftendída  ,  &  dilata- 
da em  novas  Coftas  5  em  no- 
vos Cabos  9  em  novas  Ilhâs  ^ 
cm  novâs  Regioens,  em  no- 
vas Gentes ,  em  novos  ani* 
mães ,  em  novas  plantas.  Da 
mefnra  maneira  o  Ceo  tam- 
bém começou  a  fer  outro. 
Outros  aftros,  outras  figuras 
çeieiies,  outras  alturas  ,  ou- 
tras declinaçceijoutros  afpe- 
élos,  outras  influencias,  ou- 
tras luzesjoutras  fombraS}& 


íô  o  que  poí  fua  iíi.menfa 
grandeza  abfoluíamcnte,& 
Ic  outro  íôbreríome  ,  íe  ciia- 
ma  mar,  E  porque  toda  efta 
novidade  do  novo  Ceo  ,  da 
nova  tGítayh  do  novo  mar  íe 
ordenava  à  fundação  de  cu» 
tra  nova  Igreja  i  eita  foy  a 
que  iogo  VíO  o  meímo  Evà» 
gelifía  coíFí  nome  taoibem 
ác  neva:  Et  vidl  chi t atem 
lerufalem  no^am  defcendentetn 
de  Cíelo,  Finalmente  paraq 
ninguém  duvidaííe  de  toda 
cfla  explicação  5  ccnclue , 
que  a  mefoa  igreja  neva  ,  q 
vira  5  fe  havia  de  compor  de 
Naçoens ,  &  Reys  Gentios, 
quenellareceberiaòaluzda 


taras  outras  ccuías  todas  ou-  ♦  Fè,  &  íugeiíariaõ  fuás  Co 
trás.  Sobre  tudo,  o  marque     rcas  ao  Império  de  Cbrifto 


fora,  jà  náò  he :  Et  maré  ]dm 
nQnefi\  porque  ate  caíam  o 
que  fe  conhscia  com  nome 
de  mar,&  nas  mefmas  Efcri- 
turas  fe  chamava  Maré  ma- 
gniim  i  era  o  Mediterrâneo, 
«nas  depois  que  fe  defcobrio 
o  Mundo  Novo ,  logo  fe  co- 
nhecèo  tambem,que  naò  era 
aquelle  o  Mar  ,  fcnaó  hum 
braço  delle ,  &  o  mefmo  no- 
me ,  que  injuitamente  tinha 


Et  ãmhuluhoU  gentes  in  lurni*  ^ 
m  (jus  ,  d^  Reges  terr^e  offetct  ^ 
gloriúJH  fuam-i  d;  hcrmem  in 
tilam.  Que  he  tudo  o  que  te  * 
rKCs  vifto  no  defcobrimento 
do  Mundo  Novo  5  «uneOa 
nova  creaçaò  delle: £ící  cho 
cheios  novos  i  &  terram  710- 
vam. 

ç  ^  I  Ouve  porém  ncfta 
fegunda,  &  nova  creaçaò  do 
mundo  huma  grande  diíte' 


ufurpado,fe  paíTou  íem  con-    rcnça  da  primeira,  6c  de  no« 


BpipíodnUn 
và  ,  6c  fingular  gloria  psra  a    frilTe  nada 
no(r?i  Naçâó.  Pjrqas  hive 
do  Deos  creado  o  tiiUado  na 
primeira  crcaçaòpor  fy  fó,ôc 
íem  ajuda  ^  ou  concurío  de 
caiiías  íegundas  ?  nefta  íegu- 
da  creaçaò  tomou  por  m- 
ftrumeto  delia  os  Ponugue- 
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,„„ ,  porque  íiuiíh  le 

cuidava,  ôc  tinha  por  fabula. 
Terra  autem  erat  emitas ,  & 
nlhil  :  corno  diz  o  Texto 
Hcbrèo.  O  que  encobria  a 
terra^era  oeieméto  da  aguâ> 
porque  a  imn^eníidade  do 
Oceano,  q  eíkva  em  meyo  , 


zes  Quafi  peia  meíma  ordê,    fe  julgava  por  mfuperavei  , 


&  com  as  mefmas  circunilá- 
cias ,  com  que  no  principio 
tinha  creado  o  mudo.Quan- 
do  Deoscreou  o  mundo,  dia 
o  lagrado  Texto,  que  a  terra 
naò  fc  via,  porque  eftava  ef- 
condida  debaixo  doelemen' 
to  da  agua,  &  tudo  efcuro,  & 
cuberto  de  trevas:  Ttrra  au 


como  a  juigàraó  tados  05 
Antigos,  &  entre  ellss  Sánío 
Aguítinbo.  Atreveoíeánai- 
meníe  a  ouzadia,  &c  zeb  dos 
Poriugue^íís  a  desfazer  eílô 
encanto ,  &  vencer  ei^e  im- 
poíTivel,  Cemeçà^ad  a  divi- 
dir as  aguas  nunca  d'ances 
cortadas  cam  asventurofas 


t.em  erat  inviftbilis  (como  iem    proas  dos  íeus  primeiros  Le- 
os  Setenta  )  é  tenehr^  erant    nhos :  foraò  apparecendo,  & 


fuperfacinnahyffi.  Entaòdi- 
vidio  Deos  as  aguas,&  appa» 
rccèo  a  terraj  creou  a  luz,  & 
ceffáraó  as  trevas :  Divifit 
aquas  ifaãaeji  lux:  appareat 
árida.  Eík  foy  o  modo  da 


(urgindo  de  huma  ,  &  entra 
parte  ,  &  como  naícendo  de 
novo  as  terras,  as  gentes ,  o 
mundo,que  as  meímas  aguas 
encobriaõ  J  &  naò  fe  acaba- 
rão entaò  no  mudo  antigo  as 


primeira  creaçaõ  do  mundo,    trevas  defta  ignoracia ;  mas 
E  quem  naò  vê ,  que  o  mcf-    muito  mais  no  novo  ,  &  def- 


rooobíervou  Deosnafegu- 
da  por  meyo  dos  Portugue- 
âies?    Etiava  todo  o  Novo 
Mundo  em  trevâs,&  às  cfcu 
raSíporqtse  naò  era  conheci 


cuberto  as  trevas  da  infide- 
lidade i  porque  amanliecéo 
ncilas  a  luz  do  Evangeiho,óc 
o  conhecimento  de  Cfarifto, 
o  quai  era  o  que  guiava  5  & 


do.  Tudo  oqueailihavia,  levava  os  Portuguczts,  õc^ 
fendo  tantojera  como  fe  naô  nelles,  ôccõ  ellcs  navejava^ 
:  ~  ~  líij         Tudo 


m 


5co  Sem 

Tudo  enavâvedo  ô'ir,ein'.o 

Pr  o  f  c  t  a  I  f £  i  3  s  <1  efie  de  ícob  r  i- 

menío ,  qua  fido  falia údocõ 

aqiielia  nova    Igreja  pelos 

nieímos  termcs  da  prinieira 

cresçaõ  do  íP.undo  ihe  diíTe: 

/[ai,    ^^^"^  ^^^^  tenebi'^  operknt  ter* 

60.1.  ^'^^^h&  c^Ugc^pQpuios^fuper  te 

o  "     auteorisiur  DotnbiuSj  (j  glo* 

ria  ejus  In  te  vldehitur  y  dr  ant" 

hduhunt  gentes  In  lumine  tuo  y 

à'-  Regss  mfplendore  ortus  tui. 

§.  III. 

ç;2  Ifto  he  o  que  ííze- 
raò  os  primeiros  Argonautas 
de  Portugal  nas  íuas  taò  bem 
afortunadas  Conquiúas  do 
Novo  Mundo  ,  &  por  iíTo 
bcoi  afortunsdos.  Eilc  he  o 
í  íTi,  para  que  Deos  entre  to- 
das as  Naçoens  eícolhòa  a 
noíía  com  o  illuílre  nome  de 
pura  na  Fé ,  &  amada  pela 
piedade :  eilas  íaõ  as  Gentes 
ciiranl  as,  &  remotas,  aonde 
«CS  promcttéo  ,  que  havia^ 
lííos^  de  levar  feu  Santiífimo 
Nome  ;  eíle  he  o  Império 
íce,q{ie  por  r»òs  quiz  ampli* 
ficar.  &  em  nòs  eftabclecer : 
&  eí^a  he,  foy,ôcferà  fempre 
a  íT^ayor,  <k  melhor  gloria  do 
\ alor,  da  zelo,  da  í^cligiaò-^ 


dmdd 

&  ChriflandadsPoriíígufi* 
Z3.  Mas  qutm  ditlcra,  ou 
imaginara,  que  os  tempc£,& 
os  ccilumes  íehav  laõ  de  tro- 
car 5  èi  fazer  tal  madança)  q 
eíla  meíma  gloria  nofia  fe 
viíFe  entre  nos  eciypíada,  & 
por  nòs  eícarecida  í  Nam. 
quizerapaííar  antateria  tam 
trifte  ,  àz  tam  indigna  (  que 
por  iíío  a  fuy  dilatando  tan- 
to, como  quem  rodea,  &  re- 
tarda os  paííos^por  naò  cbe» 
gar  aonde  muito  repugna, ) 
Mas  nem  a  força  áa  preíente 
cccafiaò  mo  permitt?,  nem  a 
verdade  de  hum  diícurío  ,  q 
promettéo  fer  Evangelico,o 
coníenie.  Quem  imaginara, 
torno  a  dizer  ,  que  acu^lla 
gloria  tam  heroicamente  a» 
qiiirida  nas  três  partes  do 
mondo;  &  tarD  celebrada ,  &c 
eíclarecida  em  toda?  as  qua- 
tro, íe  ha  via  de  efcurecer,  & 
profanar  em  hum  Rinca5,ou 
Arrebalde  da  America. 

5^5  Levantou  o  demó- 
nio elte  fumo,  ou  aíToprou 
efle  incêndio  entre  as  palhas 
de  quatro  choupanas,  que 
com  nome  de  Cidade  de  Be- 
lém podérâõ  íer  pátria  do 
Antcchrilfo.  E  verdadeira- 
mente ,  que  íe  as  Eícrituras 

nos 


^ 


íT 
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nosna^  enfinàraÔ  ,  que  eíte    dresAMeftresdalgreja^cu 


mohUro  ha  de  fair  doutra 
terra  ,  &  doutra  Naçaó  ^jà 
poderamos  cuidar  que  era 
nafcido.  Treme,  &  tem  hor- 
ror a  lingua  de  pronunciar  o 
que  yiraõ  os  olhos^  mas  fen* 
do  o  cafo  tam  feyo,  taò  hor 


jas  acções,  como  infpiradas, 
&  aprovadas  por  Deos,  nana 
fó  devemos  venerar,  ôc  imi- 
tar como  exemplos ,  maso- 
bedecer,6c  feguir  como  pre- 
ceitos. Falia rey  pois  com  a 
clareza,6c  publicidade»  com 


rendo,  tam  airoz,  &  tam  fa-    que  eiies  fallaraò ,  &:  prova* 

crilcgo,  que  fe  naò  pôde  di-    rey,&  farey  certo  o  que  dif- 

zcr,  he  iam  publico ,  &  tam    fer  ,  como  clles  o  íizsraô| 

notor io,que  íe  naò  deve  cal*    porque  fendo  perfcguidos , 

lar.  Ouçaópois  os  exceffos    &  deiierrados,  elles  mcfmos 

de  tam  nova)&  tam  eilranha 

maldade,  os  que  íó  lhe  pôde 

pôr  o  remédio :  &  fe  elles  (o 

quefenaòcrè  )  faltarem  à 

íua  obrigação,  naò  he  juílo, 

nem  Deos  o  permittirà,  que 

cu  falte  à  minha.  O  oíficio, 

que  tive  naquclle  lugâr,&  o 

que  tenho  nefte  (  podo  que 

indigno  de  ambos )  faò  os  q 

com    dobrada    vinculo  da 

confciencia  me  obrigaõ  a 

romper  o  filécio  aiégora  ob* 


eram  o  corpo  ào  delito,  que 
accuíavam  9  ôc  elles  mefmos 
a  prova.  AíTim  permittio  â 
Divina  Providencia,  que  eu 
em  tal  forma  ,  6c  as  peiíoas 
reverendas  de  meus  Compa» 
nheiros  vieíTemos  remetti- 
dos  aos  olhos  deíla  Corte  , 
para  que  e lia  Ti(fe,5c  naõ  du- 
vidalíe  de  crer  o  que  doutro 
modo  parecia  incrível. 

5^4      Qaem  havia  de 
crer ,  que  em  huma  Colónia 


fervado,  ou  fuprimido,efpc*    chamada  de  Portuguezss  fe 
rando  que  a  mcfma  caufa ,    viífe  a  igreja  fem  obediécia» 
por  fer  de  Chrifto,fallaíre,&    as  Cenfurâs  fem  temor ,oSi« 
-       -       -         cerdocio  fem  refpsito  -» Sc  as 
peíToas,  e  lugares  f agra  dos 
fem    immunidade  í   Qiem 
havia  de  crer, que  cuvcifesn 
de  arrancar  violentamente 
de  íeus  clauílros  aosReligio» 
fos,  &  kvallos  prezo*  entre 
liiij  Bc- 


peroraiTe  por  fy  ,  &  naò  eu 
por  ella.  ÀiBm  o  íizeraô  em 
íemelinnces,& ainda  meno- 
res cafos ,  os  Athanaíios  ,  os 
Bafilios,  os  Nazianzenos,os 
Chryfoíiomas ,  os  Hilários  , 
&tod3s  aqueiles  grades  Pa- 
Tum.  4. 


ÍIÉ 


^qz  Sermão  da 

Beleguins  ^  êc  efpadas  nuas    raveis  IndioS)  que faõ  a  pre» 

peias  ruas  publicas,  &  telios    za  ,  &  os  dtípojos  de  toda 


aferrolhados  ,  &  com  guar- 
das  até  os  deí^erraremíQueni 
havia  de  crer  )  que  com  a 
ir^eíma  violeacia^  ôc  afronta 
knçaífem  de  fuás  Chriftan*- 
dades  aos  Pregadores  do  E« 
vsQgeiho  ,  com  efcandalo 
nunca  imaginado  dos  anti' 
gos  Chriítã  js  ^  fem  pejo  dos 
novamente  convertidos^^:  à 
vUta  dos  gentios  attonitos  , 
&  pafmados  ?  Quem  havia 
de  crer,  que  ate  aos  mefmos 
Parochos   nam  perdoaíTem  , 
ôc  que  chegaífem  nos  defpo- 
}ar  de  fuás  Igrejas  ^  com  in- 
terdito to  tal  do  culto  divi- 
no ,  &  ufo  de  feus  miniíle- 
rios  :  as  Igrejas  ermas ,  os 
Bautiilerios  fechados,  os  Sa- 
crários fena  Sacr  amentojem 
ii:ií  o  mefmo  Chrifto  priva* 
do  de  íetis  altares  ,  &  Deos 
de  feus  facTificiosí^ll^o  he  o  q 
là  ítí  fio  eacam  :  &  que  fera 
hoje,  o  que  fe  vé,  &  o  que  fc 
namvèí   Nam  fallo  dcsau* 
tores  ,  &  executores  deftes 
facriiegios  >  tantas  vezes,  & 
por  tantos  títulos  excomun- 
gados i  porque  là  lhe  ficaó 
Papas,  que  os  abfolvaó.  Mas 
quç^  í  cràdos  pobreS)  &  «l^le^ 


eíla  guerra  ?  Que  fera  áo% 
Chriítaós  ?  Quefcrà  doe  Ca» 
tecumenos  f  Que  íerá  dos 
Gentios  ?  Que  íerà  dos  pays, 
das  mulheres  ,  dos  filhos,  Ôc 
de  todo  o  fexo,  &  idade  ?  Os 
vivos  ,&  faõs  fem  doutrinat 
os  enfermos  fem  Sacramen^^ 
tos  ,  os  mortos  fem  fuffragi* 
os  ,  nem  íepultura ,  êi  tânco 
género  deAimas  em  extrema 
neceíTidadefem  nenhum  re- 
médio ?  Os  Paílores  >  parte 
prezoss  ^  deíterrados,  parte 
mettidos  pelas  brenhas :  os 
rebanhos  defpedaçados  t  as 
ovelhas  t  ou  roubadas,  ou 
perdidas^  os  lobos  famintos, 
fartos  agora  de  fargue ,  fem 
reíiflencia  :  a  liberdade  por 
mil  modos  trocada  em  fei- 
vidaò  ,    ôccaíiveiro  j  ôc  fÓB 
cubica,  a  tyranfiia,&  íeníua* 
lidaGe,&  o  infsrno  conteres* 
E  que  a  tudo  il^o  fe  atrevef» 
fem  ,   &    atrevaó  homens 
com  nome  de  Portagueze*, 
&  cm  tempo  de  Rcy  Poriu»^ 
guez? 

ç^s;       Grandes  de fcon* 

certos  íe  Ifm  no  msfmoCa* 

pituiodo  notfo  Evangelho  i 

mâs  de  todo^  acho  euaef» 

:-:i.aBu-    •;.-_  cuia 


&  infâmia  do 


Bpiphania. 

cuia  nas  primeiras  palavras  &  opróbrio  , 

dellc :  In  diebus  Herodis  Re-  mcímo  nome. 
gis.  Se  íaeccderaofemelhâ-  ç  ^6       E  para  que  até  a 

ces  cfcandalos  nos  dias  d'El  -  Corte  ,  &  aíTento  dos  Reys, 

Rey  Herodes  >  o  tempo  os  que  lhe  íuccedéraó ,  nam  ã^ 

deículpava  >  ou  culpava  me-  caíTe  fora  deík  paraléllojen • 

nos  ;  mas  nas  dias  daquelle  taò  fahiaò  peia  Barra  de  Lií« 

Monarcha,que  com  o  nome,  boa  as  noffas  Nãos  carrega- 

&  com  a  coroa  herdouoze»  dasde  Pregadores, q  voíyn- 


Lo,  a  Fè,  a  Religião,  a  pieda- 
de do  grande  AíFonío  Pri- 
flíieiro  ?  Oh  que  paralélli 
tam  indigno  do  nome  Portu 
guez  fe  poderá  formar  na  cò- 
parâçaó  de  tempo  a  tempo  ! 


tariaméte  ie  defterrav^ô  da 

pátria  para  pregar  nas  Con* 

aieiro  f  Oh  que  paraléllo  quiftasaLeydeChriOo,hoje 

entraò  peia    mcíma  Barra^ 
trazendo  deilerrados  viole^ 

paiayaw  «w  ..v.«p«  «  ^^...j,^  •  tamentc  o8  mefmos  Prega. 

Naquelle  tempo  andavaò  os  dores  ,  fó  porque  defendem 

Portuguezes  fempre  com  as  nas    Conquii^as  a   Ley  de 

armas  às  coiks  contra  os  ini-  Chrifto.  Naò  fe  envergonhe 

migos  da.Fê  i  hoje  tomaô  as  jà  a  Barra  de  Argel ,  de  que 

armas  contra  os  Pregadores  entrem  por  ella  os  Sacerdo- 

da  Fe  :  entam  conquiliavaô,  tes  de  Chrií^o  cativos,^  pre- 

&  efcalavaò  Cidades  para  zos,  poiso  mefmo  íeyio em 

Deos  ,  hoje  conquiftam  ,&  noíTos  dias  na  Barra  de  Lif- 

cícalaô  as  caías  de  Dtíos,en.  boa.Oh  que  bem  empregado 

tam  iançavaò  os  Caziques  prodígio  fora  nefte  caio  ^  fe 

fora  das  Mcfquitas,  hoje  la-  fugindo    daqueila  Barra  o 

çaó  os  Sacerdotes   fora  das  mâr,&  voltando  atrás  o  Te- 

Igrejâs  :  entam  confagravaó  30,  lhe  podeífemos  dizer  co- 

os  Ijgaves  profanos  em  caías  mo  ao  rio,&  ao  mar  da  terra^ 

deOraçâò,  boje  fazem  das  que  entam  começava  aíer 

caías  de  Oraçaò  lugares  pro-  Untai^id  eft  tihi  mare-^quod  pfj. 

fanos:  catara,  finalméteeraõ  fugtfti  ,  &  tujordanis  ^quia  u^»j. 

Dôfeníorss,&  Pregadores  do  converfus  es  ntrorfnm  ?  Glo- 

nome  Cbriitaò^hoje  íaò  per-  riavafe  o  Tejo  ,  quando  nas 

íeguidores  >  &  deltruidores,  íuas  ribeyras  íe  fabrica vaó » 

^                        "^  Iniij               &: 


^r 


?/-7r. 
S. 


i  >Y. 


504  Semamda  l 

e^pelasfuascorrentesfabiaô  cio  :  Cumnatttsejfetjefusm 

as  Armadas  conquiítadoras  !Èethlehtm Judain ákhus He- 

do  Império  de  Chriíio :  glo-  rodis  Regis.   Ainda  Chnfto 

rãavaíTcdigo,  deíerelíea-  nam  tiana  quinze  dias  de 

quelle  famoío  Ri©,  de  quem  naícido,  quando  já  Herodes 

cata vaô  oâ  verfos  de  David :  tinha  poucos  menos  de  pcr- 

Vominahitur  a  muri  u/que  ad  ícguidor  feuj  para  que  a  per- 

mare  -,  (^  âflumm  tifque  ad  feguiçaó  ,  &  o  pèrfeguida 

términos  orbis  tenarum  :  mas  nafceííem  juntos.  E  nam  fd 

hoje  envergonhado  de  tam  nafcèo  Chrifto  com  eRrelia 

afrontofa  mudança  ,  devera  de  peifeguido  em  Bckm^fe- 

tornar  atràs,&  irle  efconder  nam  em  todas  as  paitesdo 

nas  grutas  do  feu  nafcimen-  mundo^porque  cm  todas  te- 

tOjícnaòheq  de  corrido  cor-  ve  logo  feu  Herodes  ,  que 

re  ao  mar ,  para  fe  afogar,  &  o  pcrfeguiffe.  Vou  fuppon» 

fepultar  no  mais  profundo  do  y  como  verdadeiramente 

deile.    Dcfenganefe  porem  he ,  que  Chrifío  nam  fó  naf» 

Lisboa  ,  que  o  mefmomar  ecoem  Belém,  mas  que  naf- 


Ihe  eftà  lançando  em  rofto  o 
iofrimento  de  tamanho  ef- 
candâlo,  &  que  as  ondas,  cò 
que  efcumando  de  ira  bate  as 
tuas  prayas,  faô  brados,  com 
que  ihc  cíià  dizendo  as  mef- 
mas  inJLinas,  que  antigamê» 
te  a  Sydonia  :  EtubefceSj* 
don,  ak  maré. 


cco,&  nafce  em  outras  mui< 
tas  partes,como  ha  de  nafcer 
em  todas.  Por  iífo  o  Profeta 
Malâchias  iruito  difcreta- 
mente  comparou  o  nafcimé- 
to  de  Chriíio  ao  naícifiiento 
do  Sol  :  Orietur  lobis  Sol  jii*.^ 
fiíM,  O  Sol  vay  naícendOci^, 
íuccefíivairéíe  a  todo  o  mú- 


557   E  naô  cuide  alguém,    doj&aindaque  a  huasttrras 
qiíc  eftas  vozes  de  tam  jufto    naíce  mais  cedo  ,  a  cutras 


lentimento  nafcem  deertra 
nhar  eu,  ou  me  admirar  de  q 
os  Pregadores  de  Chritto,  ôc 
o  mcfmo  Chriíto  feja  perfe- 
guidoiporqeíiaheacftrella, 
Cíii  que  o  íAcfmo  Senhor  naf» 


mais  tarde  j  para  cada  terra 
tem  feu  nafcinnentv>.  Aílim 
também  Chriíio  verdadeiro 
Sol.  A  primeira  vez  naícèo 
em  Belém  ,  depois  foy  naf- 
cendo  fucceffivamcuie  poi; 


Eplphmla,  .  ^0JJh^^ 

todo  o  mundo  i  conforme  o    te  mtílieíem ",  qUiemtpmtu*  ^p 

ruy  nt  cum  pepeript ,  filium  e 


toraó  pregando  os  Apoilo 
los  1  &  íeus  fuccefforesra 
huiras  terras  nafcéo  mais  de- 
prcffa  V  a  outras  mais  deva- 
gar: a^hutnas  muito  antes  j  a 
outras  muito  depois  f  mas 
para  todas  léve  feu  rvafcim ê» 
to.  He  a  energia  ?  com  que 
f a  liou  o  Anjo  aos  Paftores : 
'Hatus  eji^obis  kodie  Salva-- 
tor :  naícéo  hoje  para  vòs  o 
Salvador.  Como  fe  diííera  ; 


12.. 


jus  devorarei.  C^ue  mulher  , 
que  filho  ,  &  que  dragaò  he 
cíle  i  A  mulher  íby  a  Vir- 
gem Matfa,&  hea  Igreja.O 
Filhofoy,&  he  ChriftojquC 
afíim  como  a  primeira  vez 
nafcco  da  Virgem  Santiffi- 
ma  ,  aíTim  nafcêo  5  &nafce 
muitas  vezes  da  Igreja  por 
meyo  da  Fè ,  &  prègaçam  de 
feus  Minifiros  em  diverfas 


boienafcéoparavò&sosqu-  partes  do  mundo.  Eo  dra- 

tros  também  tcràm  feu  diav  gaò  ,  que  apparecéo  coma 

em  que  ha  de  naícer  para  el-  boca  aberta  para  o  tragâr,ta* 

les.  Afíim  havia  defer  ,  &  to  que  nafceíTe checada  hum 

aflim  foy,  &  aflim  tem  nafci.  dos  tyrannos  ,  que  logo  o 

do  Chriito  em  difFerentes  mcfmo  €hriâo  tem  arma- . 

tempos  em  tam  diverfas  par-  dos  contra  fy^tadto  que  naf- 

tes  do  mando  i  mas  em  nc-  ce ,  &  onde  quer  que  nàfce, 

nhum  tempoi  &  em  nenhua  De  maneira  que  nam  ha  naf- 

parte  nafcéo,  onde  logo  naô  cimento  de  Chrifto  fem  ò 

t i veíf e  hum  Herodes  ,  que  o  íeu  períeguidor  ,  ou  o  feu 

pcrfeguiífe»  Hsfodes.     Nafcèo   Chníío 

5^8      Vio  Sam  Joaô  no  em  Roma  pela  prégaçam  de 

Apocalypfe  aquella  Mulher  Sam  Pedro,  S^  logo  fe  IcvatíJ 

celelíial  veftida  de  Sol  ,  a  tou  hum  Herodes^que  foy  é 

qual  cftava  em  vcíporas  do  Emperador  Nero  ,  o  qúaí 

parto>&  diz  que  logo  appa-  crucificou    ao  mefmo  Sam 

xecèo  diante  delia  hum  dra-  Pedro.  Nafcèo  Chrifto  em 

gaò  feroz,  &  armado,  o  qual  Hefpaahs  pela  prcgaçam  de 

eftavâ  aguardado  que  fahif-  Santiago^Òc  iogofe  levantou 

fe  a  luz  o  filho^para  o  tragar,  outro  Herodes  5  que  foy  El- 

&  comer:  Etáracofittltan»  ReyAgrippa,  oq-oaldego* 
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^o6  Stmaindd 

iou  aomefcno  Saíittago.Naf  *    Ya,íiefii  matéria  digna  de  ad» 

céo  ChrilV>em  Ethtopia  ps-    miraçaòi  que  Chrillo  )  êc  os 


la  prègaçam  de  Sã'ií\  Mat- 
íheus  •,  &  logo  fe  levantou 
outro  Herodes! >  que  f oy  £1- 
Rey  Hirta C0|0  cíjual  tirou  tâ- 
bsai  a  vida  ao  mefíiioSâm 
Mattheus,&  eftajido  facri fi- 
cando o  Corpo  de  ChriftojO 
fez  vidima  de  Chrrtlj.  E 


Pregadores  de  faa  Fè  feja^ 
per  iegu  idos. 

S^g  O  que  porém  ex- 
cede todo  o  efpanto  >  ^  fe 
naòpòje  ouvir  fem  tiórror, 
óc  aíTombro,  he,  que  os  per- 
íegui dores  de  Chrillo,&  ícus 
Pregadores  neiie  caío  nam 


para  que  dos  exemplos  do    fejao  os  Infiéis ,  &  Gentios, 
Mundo  Velho  pâífemos  aos    fenaò  os  Ghriftáos.Se  os  Ge» 


do  Nayo  >  naícco  CUriUo 
nojapaò  peb  pregação  ,  & 
íniijgres  de  Sann  FranCifeo 
Xavier ,  Ôc  logo  fe  levanta- 
rão) naõ  hum  i  íeiíaô  muitos 
HcrodeS)qiis  f  jraò  o^  Nabu- 
nangas  •,  ôc  Taicozamas ,  os 
quaes  tanto  fangus  derramà- 
raõ)3c ai  ida derramaódos  íi- 
lhos,5c  fu^ceíTores  do  mefmo 
Xavier.  Finalmente  naícèo 
Cíinllo  na  Conquifta  do 
Maranhaõíquefoy  a  ultima 
de  todas  as  noífas  >  à:  pára  q 
lhe  naò  faltaíTcm  naqaelle 
Belém  5  &  fora  delle  os  feus 
Herodes,  fe  levantarão  ago»» 
ra,  &  declararão  cotra  Chri» 
ílo  em  íy  mefmo  ,  &  sm  feus 
Pregadores,  Oiquetim  Ím- 
pia ,  óc  barbaramente  ,  nam 
fendo  barbaroSiO  perfeguem. 
Aífi  aque  liiQhe  coufa  no- 


tios  indómitos  >  fe  os  Ta- 
puyas  bárbaros ,  &  feros  da> 
quelias  brenhas  íc  armaram 
medonhamente  contra  os  q 
lhe  vaó  pregar  a  Fejfe  os  co- 
brirão de  fettasyfe  os  íi:;ãraõ 
pedaçoS)fe  lhe  arrancarão  as 
entranhas  palpitantes  )&  as 
lançarão  no  fogo  9  ^  as  co^ 
mèraó  j  iíTo  he  o  que  elles  jà 
tem  fsito  outras  vezes ,  ôc  o 
que  là  vaò  bufcar^os  que  pe* 
los  falvar  deixaõ  cudo  i  mas 
que  a  eíles  homès  com  o  ca* 
radsr  deMinillros  de  Chri- 
fto  o>  perfigaõ  gcntiiicamé- 
te  os  ClirUtáoi>qaando  eífas 
mefmas  feras  fc  lhe  huma- 
na ò  1  quandoeífcs  meímos 
bárbaros  fe  lhe  rendem,quâ- 
áo  eíTes  mefmos  Gentios  os 
revercnceaój&  adoraò:l£ilc 
he  omayor  extremo  de  per- 

íe- 


Eplpbania.  ^  ,So/ 

feguiçaô  y  U  apcifeguiçam  q«e  cria©)  &^fpefAVaô?  que 
nnais  feya,  èc  afronipia,  que  thriítphavia  de  vir.  E  que 
nunca  padecco  a  Igreja.  Nas     homensyque  criaò  eiii  Cbri« 


perfeguiçoens  dos  Ncros  >& 
bipckciaaos  9  9S»  Qentips 
perC(Çguiaô  os  Martyres^ãc  6s 
Chriliàos  os  adoravaò  >  in^s 
nefta  perfeguiçaò  nova  j  & 
ínaudUa^  os  Chriftãos  íaõ  os 
i>)ue  perfeguem  osrP^régado-. 
res ,  &  os  Gentios  Q^  que  PS 
adoraõ.  Só  na  períeguiçam 
de  Her odes  1 6i  na  paciência 
de  Cbriílo  íe  achaõ  juntos 
eftes  extremos.  No  Evange- 
lho temos  a  Chriíio  hoje  pef- 
feguido  )  &  hoje  adorado: 
tuas, de  quem  adorado,  6c  de 
quem  perfeguido  ?  Adorado 
dos  Gentios  >  êc  perfeguido 
dos  Ch^iilãos  ;  adorado  dos 
Magos,  queeraõ  Gentios,  ôc 
perfeguido  de  Merodesjôc 
de  toda  Jerufaiem ,  que  eraõ 


£to,&  efperavaò  por  Chri£líí> 
&  eraò  damcfro^  Naçafn  ,?^ 
do  mefmo  Sangue  deXlin- 
ílo,períigaõ  tâm  barbaramé- 
te  a  Chniio :  &  que  no  mef* 
mo  tempo,  para  mayor  efcá» 
daloda  Féi&  da  naíurcz^  os 
Magos  o  bufquem:,  os  tíén- 
liosocreaó  ,  os  idola^as  o 
adorem  ?  Bemditto  fejaàsf» 
Senhor,^  que  tal  coníratíiçaõ 
.quizefí es  padecer  ,  &  bèíB» 
dH-tomií  vezes  pela  pavie.q 
vos  dígnaftes  eoHífr,U£iicar 
dcjk  aos  que  tam  indigna- 
m e n te  v o s  fe r v e m  ;  N a m  de 
balde  nos  ho^nr a  11  es  cq  o  no.» 
me  de  Ccmpanhia  dejèfii^j 
obrigado  nos  a  vos  faxcr  cõ» 
panhia  no  que  paccceítes 
nafcido  debaixo  qp  meímb 


a  *£ 


os  Chr  iiiãos  da^eile  teiiu    fio  me;  Cummius  ejfct  Jefu  ^m 

íBethlebem  Judal  V  ©â  em  B  ©•>; 
lea^  de  Juda^piíra  qsis  os  vof- 

fos.pcrfegiiidcres  foíTem  da. 
vcífa  meíma iisçsq  j  nos  em 
BeÍ€m,naò  dé  Jt^da^p^ra  que 

€S  nc^íTos  fcí!€íí'j  tan;bsííi  da 
•nofíâ  :  vos  ffía  meísia  líiTâjôç; 
npmeímp  te^çp©  períçgui* 
do  Àt  Hercdcs  ,  &  adobado 


poí  ,  ♦?£j';í.d  ;^om}2tir 

540  Ninguém  repare 
em  eu  ihe  chamar  Chrilãosj 
porque  haChriftãos  de  Fé, 
6ç  Chrifíãos  de  Efpsrança» 
Os  filhos  ca  Igreja  fomos 
Chtiiiâos  de  Fé.porque  cre- 
mos ,que  Cfckriiío  jà  veyo:os 
filhos    da    Synsgoga    eraõ 


Ckriftãos  de  £f|3€rôfi§9,por-    dos  M«gos  j  êc  rxs  taínhem. 


\çè8  Sertnamda 
pòV  mefrçF^bffí V  tó  ineÇaio  parque  ê**Chriflâ6í  d$  dè- 
tempo  ,  Í5c  na  meíma  terra  fterrâôi&  os  Gentios  os  am- 
perfegisidoséos  Chíií):áosi&:  paraò  j  porque  os  Chriftáos 
pouco  menos  que  adorados  os  maltrataò  >  &  Os  Gentios 
dos  Gentios.  AlTim  o  expe-  os  defendem :  porq  os  Chri- 
Tf  JHòntaó  hoje  os  que  por  eí-  ftâòs  os  f^íffegucití ,&  os  Gê» 
capar  à  perieguiçaò  andam  tios  os  àdoraò. 
fugitivos  por  aquellasbre-  541  Nam  foy  grande 
nhãs ,  febem  fugitivos  nam  maravilha  y  que  Jafepivpre* 
por  niedodos  homensjfenaõ  zo  1  &  v^ndido-de  ícus  pro- 
por amor  de  Chrifto  r  &  por  prids  Irmaôs  ,oí  Egypcios  o 
feguir  feu  exemplo.  Daqui  veneraíTem  ,&  eltimaíTcm 
a  poucos  dias  veremos  fugir  tanto,  &  abaixo  do  feu  Rey, 
áChrii^o:  mas  de  quem,  &  o  adoraííem  ?  Pois  muyto 
para  quem?  De  donde,  ôcpa-  mayor  he  á  differença ,  que 
rálóndè  í  Naò  fe  podéra  hoje  experimentaò  entre  a* 
crcr,fe  o  naô  mandara  Deos,  quelles  Gentios  os  venturò- 
Matt  &  o  diffsra  hum  Anjo.  Fuge  fos  homiziados  da  Fé  ,  que 
2. 13,  in  tyEgyptum  :  fugi  para  p  eícapando  dás^  prt2»eris  dos 
Egypto.  Pois  de  Ifraelpára  Ghriftaõs  fe  retirarão  para 
Egypto  ,  da  terra  dos  Fieis  elles.  Os  Egypcios ,  ainda  q 
para  a  terra  dos  Gentios :  &  Gentios,eraõ  homês:  aquel- 
para  a  terra  daquelles  mef-  les  Gentios,  que  hoje  come* 
mos  Gentios ,  donde  ahti|â*  çaô  a  fcr  homens  ,  hontcm 
mente  fugirão  ps  filhos  de 
Ifrael  í  Sim.  Que  taõ  muda- 
dos eílaó  os  tempos  ,  &os 
homens ,  &  a  tanto  chega  a 
força  da  perfeguiçaõ.  F«f«- 
mã    ^'^*^J^fi  ^nim-iUt  Herodes  qu^e- 


eraõ  feras.  Eraõ  aquelles 
mefmos  barbaros,oo  brutos^, 
que  fem  ufo  de  razaò ,  nem 
fentido  de  humanidade ,  íe 
fartavaó  de  carne  humana': 
que  das  caveiras  faziaò  taçaS 


rat  ^aerum  adjperdendu  eum.  para  lhe  beber  o  fangue ,  & 
Foge  Chrilto  ,  &  fogem  os  das  canas  dos  oíTos  frautas  , 
Pregadores  de  Chritto ,  dos  para  feftcjar  os  convites.  E 
Fiei:,  para  os  laíiers  ,  &  dos  eftas  faò  hoje  as  feras  ,  que 
Chriliaòi  para  os  Gentios  i    em  vez  de  nos  tirar  a  vida , 

nos 


Epiph 
kos  acolhem  entre  fy5&  nos 
tensraócomo  os  Leaens  a 
Diniel:  cilas  as  aves  de  rapi- 
lajqueem  vezde  noscome- 
em,  nos  fuiicntam,como  os 
:orvos  a  Elias :  ettes  os  mon- 
ilros  (  pela  mayor  parte  ma- 
rinhos )  que  em  vez  de  nos 
ragar)&  digerir,  nos  metem 
lentro  nas  cntranhas>&  nel- 
as nos  confervaô  vivos,  co- 
ro a  Balèa  a  Jonas.  E  íé  aí* 
I  m  nos  trataò  os  Gentios^  &; 
:aes  Gentios,  quando  af- 
m  nos  trataò  os  Chriftaõs , 
k  Chrilkôs  da  noffa  Naçaò  > 
k  do  noifo  {ângue  j  quem  fe 
iam  aííombra  de  huma  tam 
grande  differença  t 

§.  IV. 
J542  Vejo  5  que  eíiaõ  di<^ 
seuuo  dentro  de  íy  todos  os 
^Ue  me  ouvem  ,  &  tã to  mais, 
[juãto  mais  admirados  deita 
rneíma  difFeretiÇai  que  tam 
|randes  etTeicos  nam  podem 
fiafcer  fenâõ  de  grandes  cau- 
Fas.  Se  os  Chviliaõs  perfe- 
guem  os  Píègadcres  da  Fé , 
ííguma  grade  csuía  tem  para 
os  perfeguir.  E  f e  os  Gctios 
tanto  os  amaó,  &  veneraõ» 
slguma  caufa  tem  ,  lambem 
grande^  para  os  venerar ,  òc 
»iimr»Quecâufas  ^eraõej^as^ 


mui.  Çc^. 

Ulo  hc  o  que  agora  (e  fegue 
dizer.  E  fe  sl^uísia  vez  me 
dèftes  attençam ,  ftja  para 
eftes  dous  pontos.  ] 

545  Começando  pelo 
amor,6c  veneração  dos  Gen- 
tios 1  aquella  Eíireiia ,  que 
trouxe  03  Mogos  a  Chriílio  » 
era  huma  íigorâ  celeítial,  êc 
muito  iiluíire  dos  Pregado-^ 
res  daFê.  Aílim  o  diz  Sami 
Gregório,  &  os  outros Pi- 
dres  commumente  ;  mas  a 
meíma  Eílrella  o  diífe  ainda 
melhor.  Que  ofHcio  toy  o 
daquelíaEllreiia  ?  ãlumlati 
guiar  3  &  trazer  homens  a  a- 
dorar  a  Cbriílo,  &  nam  ou* 
íros  homens ,  íenaõ  homens 
iníieis,  &  idolatraSiRafeidoã» 
&  criados  nas  trevas  da  Gê» 
tilidade.  Pois  eííe  meímo 
he  o  oíTício?  &  exercicio  naò 
dequaeíquer  Pregadores  íe- 
naó  daqueiles  Frègadores>dÍ 
que  faiiamííSí  &  por  iífo  pro- 
priamente Eli  reli  as  de  Chri- 
í\q.  Repara  triyi te-  S.  Maxí* 
mo,Êm  que  eí^a  Eíhtíh-iquQ 
guiou  os  Magos  ?  íe  chs«ie 
partieularâiieníe  Eílrella  de 
Chriiio:  Stella  ejus:  &  ar- 
gue  affim.  Todas  as  outras 
Eíirellas  nam  íaõ  também 
Eítrellas  de  Chriíio,  q  como 
Deos  as  criou?  Sim  íao.  Pois 

por- 


^10  Sermdõda 

porque  razaõ  cHa  Eftrella    idos  Gentios  muita  razaó  de 


\vah  que  as  ouirai  íe  chaíria 
efpccialfiíente  Efírelia  fua  : 
Stella  eJHS  ?  Porque  as  outras 
EltrtUas  foraò  geralmente 
criadas  para  tochas  do  Ceo» 
^  do  R^undo  i  eíia  foy  cria- 
da cfpccialmeí  te  paraPrè» 
gídura  oe  Chríào,  ^ia  quã- 
wis  omnei  ah  eo  creatíe  jklU 
ipjíiis  fim ,  hcec  tamen  própria 
Chrijii  erat  1  quia  fpecialiur 
Chrijii  nuntiahat  adventum, 
Mií'cas  outras  Eftrelias  ha 
raqueilô  Emisferioí  misiío 
claras  nos  reípiandor es  9  & 
niuico  utsis  nas  influencias, 
como  as  do  Firmamêro  5  si^ss 
efías ,  de  que  falíamos  ,  faõ 
prGpria,ôç  eípecialmente  de 
Chrilio ,  nam  fó  pelo  nome 
de  lefu  ,  com  qye  le  profef- 
faò  por  fuás )  nnas  porque  o 
fim  ,  o  iníiituto  ,  &  o  oíHcio 
para  que  foraò  criadas ,  he  o 
mcfmo  que  o  da  Efireila  dos 
Magos,  para  trazer  Inficis,& 
Gètios  a  Fé  de  Chrirto.  Ora 
íc  eítas  Elirellas  foífem  tam 
diligentes,  tam  íolicitas ,  & 
tam  pontuaes  em  acampa- 
niiar,&  guiar,  &  fervir  aos 
Gentios ,  como  a  que  acom- 
panhou, guiou,  &  Icrvio  aos 
Magos  >  liam  teriaô  os  mei- 


as qu£reré5&  eílimarem ,  de 
fentirem  muito  fua  falta  ,  ôc 
de  fe  alegrarem  ,  &  confola- 
rem  muito  có  fua  prefença  ? 
Aflim  ofizeraó  os  Magos  ,& 
aíTim  o  diz  o  Evatigelifta  , 
naô  acabando  de  encanecer 
eíie  cortent^mento :  Videri' ^ 
tes  autemfiãlam  gavififmt ,  2 
gáudio ,  magnot  valde.  Pois 
vamos  agora  fcguindo  os 
pâíTos  daquella  Eltrella  def- 
de  o  Oriente  atè  o  Pícfepio, 
&  veremos  como  as  que  hoje 
veísics  tam  mal  viftas,  &  tam 
perfcguidas,  naòfóimiião, 
&  igoaiaò  em  tudo  a  EílrelU 
dos  Magos  j  mas  em  tudo  a 
excedem  com  grandes  vcn- 
tagens. 

544  Primeiramente  dU 
zem  CS  Magos ,  que  onde  vi- 
rão a  Eílrella  foy  no  Oriéte : 
Fldimusjiellcim  ejus  in  OrieU'  ^ 
te.  De  maneira  que  podédo 
a  Eíirella  fcr  viíla  de  muito 
longe5Como  fe  vem  as  outras 
Eílf cllas,eila  os  foy  buícar  à 
fua  terra.  Neíta diligencia, 
&neíle  caminho  feavante» 
jou  muito  a  Eltrella  dos  Ma«. 
gos  aos  Anjos ,  que  aparece- 
rão aos  Paílores,  Os  Anjos 
também  alumiarão  aos  P^* 


norcs :  Claritas  ckcum/ulfit  do ,  ôc  velando  ícbre  eiic. 

i//ox:  &  também  lhe  âjiuu-  Muito  bem.  Masnam  fcyíe 

ciàraô  o  nafciaicto  de  Ghri»  advertis  o  que  nota  o  Evan- 

{\o  l  Euangeli:^o'vohís  gcUidiít  geliíla  acerca  do  lugar,  & 

magniitn^  quianãtus  efi^vohis  acerca  do  gado.  Acercado 


hodie  Sdhator  :  mas  eífa  iuz, 
&  cíTe  Evangelho  aonde  o  le- 
varão os  Anjos  ?  Naõ  às  ter- 
ras do  Oriente ,  ou  a  entras 
reniotaS)CosBo  a  EílireiiajnQas 
a  quatro  paffos  da  Cidade  de 
Belém  ,  &  nos  mcímos  arre- 
baldes  delia ,  hum  traníito 
muito  hvty/txTratjfeãmus  uf- 
que  (Bethlehem.  E  quanto  vay 
de  Belém  ao  Oriente,  tanto 
vay  de  hum  evágelizar  a  ou- 
tro. Ifto  he  comparando  a 
Efírella  com  os  Arjos,  & 
muito  mais  fe  a  ccb. parar- 
mos com  os  mefmos  Paíio- 
ics.  Eiles  PaOorcs  de  Bekm 
faò  os  mais  celebrados  da 
Igreja ,  &  os  que  elia  allega 
por  exemplo  y    &  propõem 


lugar»  diz  q  eftavaò  na  meí- 
ma  legiaò:  Et  pajlores  irat 
hl  regíone  eadem  :  &  acerca 
do  gado  I  diz  que  as  ovelhas 
eraõfuas:  Super  gregefuufih 
E  em  an^bas  eíias  couías  cò- 
íífte  a  ventagem,que  lhe  fez 
a  Eílrella,  Os  Paiicres  efía- 
vaó  na  fua  regiaó^&a  Eíirel- 
la  foy  a  regicens  eíiranbas: 
elles  guardavaõ  as  ovelhas 
íuas  ,  &  ella  foy  bufcar  ove** 
lhas  para  Chrifto.  E  guardar 
as  fuás  ovelhas  na  fua  regiaòi 
ou  ir  bufcar  ovelhas  para 
Chriftc  a  rcgioens  cílranhasj 
bem  íe  vè  quantc  vay  a  di- 
zer, 

54^5     Mas  anidâ  que  tu* 
do  lUo  fez  a  Eílrelia  dos 


por  exêplar  aos  Paiiores  das    Magos  9  faltouihe  muito  pa- 
Almas.  Masque  âzeraõ,  ou    ra  fe  igualar  com  âs  noflas 


Eíhelias.EUa  ícy  bufcar  Gê- 
tics  a  huma  regiaó  lemoca  j 
masdiftantc  ícmenie  treze 
dias  de  camissho  :  as  ncífas 
vaò  bufcar  em  diftancia  tíc 
mais  de  mil  legoas  de  mar» 
à  meya  noite,  nam  dormisô^  &  por  rios ,  que  fò  o  das  Al- 
fcnamqueoçftavaõguajdá-    piazonasj  ícsi»  íe  ihciaber 


quefaziaòeftes  bons  Pafío' 
res  ?  T aflores  erant  In  régio» 
ne  eàdem  cuflodlemes  ^vigílias 
noãisfuper  gregefuwn,  Eraò 
tam  vigilantes ,  &cuidado- 
fos  dó  Teu  gado,  que  com  fer 


1  'RI 


lh\ 
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nafcimenío ,  Um  qustro  mil 
decorrente.  A  Eílrella  dos 
Magos  nunca  íahio  do  feu 
elemento :  as  noíTas  jà  no  da 
terra,  jà  ao  da  aguaj  jà  no  do 
ar  5  &  dos  veres  íoportaô  os 
perigos^êí  rigores  de  todos, A 
cos  Magos  caíFiif^bou  da  A^ 
rabia  à  MefopoíanJa  íempre 
dentro  dos  siicísrosorizon- 
tes :  as  ncíTas  vão  do  ultimo 
Cabo  da  Europa  ao  mais  in* 
terior  da  AíDerica  ,  dando 
vo!ta  a  meyo  mundo ^  & 
paliando  atile  emjsferio  aos 
Andpodas.  Finaimeníe(pa- 
ra  que  ajunísmos  à  diilaocia 
â  dílTerença  das  terras  )  a 
Eíirella  dos  Magos  hia  com 
clles  para  a  Terra  de  Promíf- 
faòja  maisamenavScdelício* 
fa^que  creou  a  natureza  :  as 
noílas  det^erraòíe  para  toda 
a  vida  em  con^panhia  de  de- 
gradados ^  nam  comoelles^ 
para  as  Colónias  irarltimaS) 
onde  os  ares  íaõ  snah  beni- 
gnos >  imas  para  es  ceríoens 
habitados  de  feras ,  &  mina- 
dos de  bichos  venenofos^nos 
climas  mais  nocivos  doZo« 
ra  Tórrida.  Naò  he  porem 
cfte  o  m  íyor  trabalho. 

546      Vidimus  fiellam 
€jus,  Perguíiiáõ  aqui  os  in^ 


terpretesi  íonuemai^oi 
Chriílo  aos  M  os  humi 
Eítreila  >&  nam  hum  Anjoi 
ou  hum  Prcfaa  í  O- Pr  o  te» 
tas  íaòos  Eabâixadorcs  or- 
dinários de  Dcos  ,  os  Anjos 
os  extraordinários, &  tâl  era 
efta  embaixada.  Porque  r^^ó 
mandou  logo  Chrfílo  aos 
Mâgcs  hum  Anjo,  ou  hum 
Profeta,  íenaò  husia  Eíl:reU 
lai  Arazaõ  foy  ( dizem  to- 
dos) porque  era  convenien- 
te, que  aos  Magos  Te  en vi  af- 
ie hum  Embaixador,  que  lhe 
faliaífe  na  íua  p  cprialin- 
gua.  Os  Magos  t  aõ  A  Iro-^ 
iogos  :a  iingua ,  por  oaúc  os 
Altíoiogos  entsndem  o  quê 
dízoCco,  íaõ  as  Eiiielias : 
&c  tal  era  eOa  meíj^a  EíireU 
la,  à  qual  chama  Santo  Agu-, 
ftinho ,  Língua  Cdulí  \  li n gua 
do  Ceo:  pois  và  híía  Eíirelia 
aos  Magos,para  que  ella  lhe 
falle  na  iingua^St  q  elles  en- 
tendem. Se  eu  nam  entendo 
a  língua  do  Gentio  ,  nem  o 
Gentio  entende  3  minba,co« 
roo  o  hey  de  converter,  & 
trazer  a  Chriík?  Por  ííTo  te-, 
mos  por  regra  7  &infíituto 
aprender  todos  a  lingua  ,  ou 
línguas  da  cerra  ,  onde  imosi 
pregar ;  &  efta  he  a  mayoc, 
diffi- 


Epipíwtid]       Çi? 

ifficuldôde,  &  6  mayor  tra-    ropeoj  nam  cèni  meftres ,  &; 


alho  daquella  efpi  ritual  cõ' 
[UiRa  >  &  em  que  as  noíías 
iilíellas  excedem  iiiísito  a 
los  Magos.  Notay.  OsMa- 
;os  cntcndiaõ  a  língua  da 


cooi  HvToSí  como  os  Magosj 
mas  ftm  livro ,  ímti  meiire , 

ícm  principio  >  &  ícm  doeu» 
mesíco  algum^oam  humâsíe- 
naô  muitas  iiogoas  barbaras» 


i:ikclla,& oqueella lhes  di-  incultas»  &  hórridas:  íó que 
:ia ;  mas  porque  a  critfindè-  o  padsce  j  &  Deos  por  quem 
aõ  ?  Porque  como  Aftrolo»    fe  padece,  o  fabe. 


ros  que  erao  >  pelos  livros 
i(9S  Caldèos  íabiaó  q  aquel- 
aEíirelUera  nova,&  nunca 
riíla:  ôc  como  difcipulos  q 
:an\bcm  eraô  de  Balam  j  la- 


547  Qpando  Deoscon* 
fundio  as  línguas  na  Torre 
de  Babel ,  ponderou  Philo 
H^brèo  9  que  todos  ficaram 
oiud#s  í  &  furdos  ,  p®rqoe 


íiaõ  pelos  livros  da  Eícriíu-    ainda  que  iodos  fallavaô^  òc 
aj  que  huma  Eflrellâ  novai    todos  ouvi  ao,  nenhum  ente- 
dia o  outro.  Na  antiga  Ba« 
bel  ouve  fetenta  &  duas  lin» 
guas  :  na  Babel  do  Rio  das 
Álmazonas  jà  fe  conhecem 
mais  decénio  êc  íÈncoentaf 
tam  di  verias  entre  íy  comoâ 
noíTa  ,  &  â  GíiSga  j  &  aíTim 
quando  là  chegamos  ^  todos 
nòs  íorsios  mudos ,  ác  todos 
cllcs    íurdos.     Vede  agora 
quanto  eíludo  >  &  quãto  tra- 
balho fera  neccíTariojpara  q 
efíes  mudos  íallem  y  &  cíles 
íurdos  oiiçâd.  Nâs  terras  dos 
Tyrios>  &  Sydoniosi  que  tâ- 
bem  eraò  Gentios ,  trouice* 
raai  a  ChrJílo  hum  mudo  ^  & 


|ue  havia  de  apparecer }  era 
inal  da  vinda,  &  naícimento 
3o  Mcííias  defccndente  de 
f acob :  Orietnr  ftella  ex  Ii« 
:oh'M  porefta  fcj  ©nela  aqui- 
rida  có  dobrado  ciiudo  po- 
derão alcançârjôc  entender  o 
que  a  EllrcUa  íígíâifícava ,  & 
Lhe  dísia,  Cà  nam  he  ailim  $ 
fci^am  às  aveças.    Là  para 
cnr«ender  a  Eítrella,  eíiuda» 
vaô  os  Magos >  capara  ente» 
der  o  Genúoçhâò  de  eítudar 
as  Ellrelks.  Nòs  ,    que  os 
imos  bufcar  %  fomos  os  que 
lhe  havemos  de  elludar  ,  & 
Caber  a  língua.  E  quanta  dif* 


éicultíâde  ,  &  trabalho  feja  íurdo  para  que  o  curaíTe  ;  & 
hàvtt  de  aprender  hum  Eu;  áiz  Sam  Marcos  j  que  c  S;- 
4,       Tem.  4.  Kk  nhor 


5-14  Sermaõãa 

nhor  fe  retirou  cô elle  a  hu     voltas  i  para  que  chegue  ai 


pronunciar  os  acccntos  taim 
duros,  ôc  tam  eftranhos :  be 
neceílario  levantar  03  olhos 
ao  Ceoj  hua,&  muitas  vezes 
com  a  orâçaõ,&  outras  quaíi 
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ili 


lugar  apartadoj  que  lhe  me- 
teo  os  dedos  nos  ouvidos  ^  q 
lhe  tocou  a  lingua  com  fali- 
va  tirada  da  fua,que  Isvãtou^ 
os  olhos  ao  Cso  5  &  deu  gra- 
des gemidos,  &  entâò  fallou  com  defeíperaçamihe  necef- 
o  mudo,  &  ouvio  ofurdo:  íario  finalmente  gemer,  & 
Marc.  Jpprehendens  mm  de  turba  gemer  com  toda  a  Alma:  ge- 
7  35-  feorfum ,  mifit  dígitos  fuos  in  mer  cô  o  entendimentojpur* 
auriculos  ejus ,  CJ  cxpuens-itè»  que  em  ta.ita  cfcuridade  naó 
tigít  tinguam  ejusy  éífuf picles  vé  faida  5  gemer  com  a  me- 
in  c^lumjngemuttf  &  ^It  ilii ;  moria,  porque  em  tanta  va- 
Ephetba ,  qHoi  eft  adaperire.  ricdade  naó  acha  fírmezai  & 
Pois  fe  Chrifto  fazia  03  ou?-  gemer  ate  com  a  vontade  , 
tros  milagres  tam  facilmen-  por  coníiânte  que  fcja ,  por- 
te, efte  de  dar  falia  ao  mudo,  que  no  aperto  de  tãcasdiííi- 
&  ouvidos  ao  furdo ,  como 
lhe  cufta  tanto  trabalho ,  6c 
«antas  diligencias  J  Porque 
todas  eílas  faò  neceííarlas  a 
quê  ha  de  dar  lingua  a  eftes 


culdades  desfalece ,  ôc  quaíi 
defmaya.  Em  fim  c5  a  perti- 
nácia da  induliria  ajudada 
da  Graça  Divina  fallaõ  os 
mudos ,  êc  ouvêm  os  íurdos> 


tnudõs,6c  ouvidos  a  eíles  íur-    mas  nem  por  iíTo  ceíTaõ  as  ra* 
dos.  He  neceííario  tomar  o    zoens  de  gemer  >  porque  cò 


bárbaro  aparte,  5ceílar,ôc 
inflar  com  elle  muito  fó  por 
fó ,  êc  muitas  horas ,  &c  mui- 
tos diasihe  neceíTario  traba- 
lhar com  os  dedos,efcrevcn- 


o  trabalho  defte  aiilagre  fer 
tam  femclhante  ao  de  Chri- 
fto,tem  muy  diíTeretite  ven^ 
tura,ôc  muy  outro  galardam 
dt>que  elle  teve.  Vendo  os 


do,  apontando ,  6c  interpre-  circunílantes  aquelle  mila- 

tando  por  acenos  o  que  íe  gre  começaram  a  aplaudir, 

naõ  pôde  alcançar  das  pala-  ôc  dizer :  íBene  omniafecit^tò  } 

vras:  he  neceííario  trabalhar  íurdos  ftclt  anáire ,  ó'  niutos  7 

com  a  lingua,  dobra ndoa,  ôc  loquh  s^^m  ha  duvida  >  q  eíle 

torcendoa  $  ôc  dandolbe  mil  ítQt^x^  tudo  ía|^  bem  >  porq 


az  ouvir  õs  furdos,  &  failar    vores  das  Eíl^ellas  da  ma- 


)smiido$.  De  maneira  que 
i  Chrifto  baíloulhe  fazer  fai- 
lar hum  mudo)  &  ouvir  hum 
[urdo  y  para  dizerem  que  tu* 
ào  fazia  bem  feito  j  &  a  nòs 
iam  nus  baíta  fazer  o  mef- 
mo  milagre  em  tantos  mu» 
dos,  &  tantcs  furdos,  para  q 
nos  nam  tenhaó  por  malfei 


nhaã,  que  gs  das  Eílrellasda 
noite?  Porque  as  Eftreilas 
da  noite  louvem  a  Deos  lu- 
zindo, as  Eítrellas  da  ma- 
nhaã  louvam  a  Deos  tícon- 
dendoíe:  as  Eítrellas  da  noi«^ 
tecommunicam  as  influen- 


cias, mas  confervam  a  luz:as 

^  Eftrellas  da  manhaâ  perdem 

tores.  Mas  vamos  feguindo  a  luz  para  melhor  lograr  as 

»  Eftrella.  influêcias :  Em  fim  as  Eftrel- 

Í548    Quando  os  Magos  las  da  noite  luzem  ,  porque 

chegaram  a  viíla  de  Jeruía-  eftam  mais  longe  do  Sol ,  as 

lem,efcondefe  a  Eftrella:  &  Eftrellas   da  manhaá  efcon- 


efta  foy  a  mais  bizarra  acçaõ 
Sc  a  mais  luzida,  que  eu  del- 
ia coníldero.  Bafta,  Luzeiro 
celeftial,  que  fois  Eftrella  de 
Reys,ôc  ctcondeifvos,  &  fu- 
gis da  Corte  i  Ainda  nam 
entraftes  neila,ãc  jà  a  conhe- 
ceis ^  Mas  bem  moftrais 
quanto  tendes  de  Deos,  ^ 
quanto  o  quereis  íervir,  & 
louvar  todas  as  Eftrellas , 
como  diz  David  ,  louvam  a 
Deos:  Laudate  eum  omnes 
ft elidi ,  ó"  lúmen :  mas  o  mef« 
mo  Deos  diífe  a  Job ,  que  os 
louvores  das  Eftrellas  da  ma- 
nhaâ eraõ  os  que  mais  lhe  a« 
gradavam  :  Cnm  me  laudaret 
ajlra  matutina.  E  porque 
agradam  inais  a  Deos  o|  lou* 


demíe  9  porque  cítaò  mais 

perto.  10o  he  o  que  fez  a 

Eftrella  dos  Magos,  mas  por 

poucas  horas :  as  noffas  por 

toda  a  vida,  A  Eftrella  dos 

Magos  quando  fe  eícondèo, 

naõ  luzio,  mas  naõ  alumiou: 

as  noffas  efcondemfe  onde 

alumiaõ,  ^  nam  luzem:  a 

dos  Magos  alumiava,  onde  a 

viaõ  osReys:  VidhnusfteU 

Iam  ejus :  as  ncíTas  alumiam 

onde  nam  faò  viftas ,  nem  o 

podem  fer;  no  lugar  mais 

desluzido ,  ôc  no  canto  mais 

eícuro  de  todo  o  mundo.  £ 

ifto  he  verdadeiramente  cf- 

conderfe,  porque  nam  fô  he 

defterrarfe  para  {e<mpre,ma^ 

entçrrarfc. 

^"    pij       Affigi 


Çí6 

cotidJdaa  Eilrciia^em  quan- 
to os  Magos  fc  dctivcraò  cm 
Jcriííalemjmas  tanto  qoe  fa- 
ftíram  para  cositinutr  íco  ca 


Sermão  àa 
cfteve  ef.  guiav^i  quanto^  qmndo ,  ac 
coo^.oelies  podiam  ,  graadc 
violência  ?  E  mais  íc  Icvan- 
taíTc  os  olhos  ao  Firnnamcn- 
t05&:  viíTc,  q  as  outras  do  fcu 
none  davaõ  volta  aosiiun- 


A.  5 


íBi£>hoj  logo  tornou  a  fedef-    ._» ,«ww^..«  «^«..m»-;. 

;í/^//.  ^^^^^s-,  &  apparcccr;  Etecce    doem  vio£c& quatro horas^ 
*  /í'//^  5  f  «^m  víàrant  in  One-    &  elk  qua Jl  parada.  Mas  af-  1 

íf  ?  antí'cedehat  eos.  Reparay    ^"^  ^-~     ''^  -^ —  ^ '''^ 

no  Antecedéat,  Hiâ  a  Eftrel- 
ia  djaRtc,ííias  de  tal  ssiaaeira 
diante ,  qus  femprs  íc  acco- 
modava  ,  &  em  tudo  ao  paf- 
fo  dos  qoe  guiava.  Jinhída* 


fim  faz  j  &  deve  fâzcr  quem  ^ 
tem  por  ofíicio  levar  AiíDas 
a  Chriíto,  Aquclks  quatro 
animaes  do  Caro  de  Ezc- 
chiel  ,  qyc  olhavam  para  as 
qostro  partes  do  mundo,  ôc 


íe  Magoftdlaamhulat-^feàente  íígnificavâoi  os  í\m  tro  Eva- 

/^f,  dormierdeexcubat:  disS.  geiiiias ,  todos  tmiiani  âzas 

Pedro  Chryíalogo.  Quando  de  Agyia :  mas  nota  o  Tex» 

os  Magos  andavanfijandava  a  to ,  que  os  pes,  coip.  que  an- 

Eílreilâ  >  quando  íe  aíTcnta-  davam,  eraô  de  Boy:  Et plã*= 

vam,pâravaj  quando  dor-  tapeáiseorum,quafi'plantape'^'' 

fíííaai,  velava }  tDasnamda-  dis'vkuU.  E  que  íe  hâjade^' 

va  huni  paíío  mais  que  clics.  mover  a  paíTo  de  B  jy  quem 

Pedèra  a  Eftrella  fazer  todo  tem  azas ,  &  azas  de  Águia  í 

quelie  caminho  do  Oriente  Sim  :  que  iíTo  he  fcr  Evarge« 


ao  Occidcnte  cm  dous  me 
n>entos :  Skutfulgur  e^it  ah 
^"''^^Orlmte^  &  parat  pfque  clâ 
"^'^^  Occidentem.  Equc  elia  cen- 
tra a  íua  vcíccidade  naturalj 
jà  mcvendofc  vagaros^a  ,  & 
tardamente,  jàparsEdOí^ 
íícaiido  immoYcJjíc  foOeâc» 
comodando ,  &  medindo  cm 
tudo  com  a  coridiçajn ,    & 


liíla,  ííFo  he  ter  oiíicio  deic» 
var  o  Evangelho  agentes  cí* 
tranhass  &  iíFo  hc  o  que  fez 
a  Efí-reila :  Anteceàòat  eos, 
550  Mis  cflcs  (  eos  ) 
que  eram  ?  Aqui  eílà  a  diííe- 
rêça  daquella  Eíirclla  às  nof- 
ías.  A  Eíirelia  dos  Magos  ac* 
comodavaíc  aos  Gentios  t  q 
giiiívaj  mas  eííes  Gentios 


í rsqueza  daqiielkSj  a  quem    craõ  os  Magos  do  Or icnicios 


Epiphania,  çi7 

homens  mais  íãbios  da  Cal-  auram^  (^  thus  deferentes :  ik 

áèsí ,  &  os  mais  doutos  do  accomodark    ao  paíío  dus 

mundo :  porém  as  noíTas  Ef-  Dromedários  de  Madian,  ou 

trcUasdepoisde  deixarem  as  ao  Tono    das  Preguiças  de» 

cadeiras  das  mais   illuftres  Braíil,  bem  fe  vè  a  dífferea- 

Vnivcríidades     de    Europa  ça. 

(  como  muitos  delles  deixa-  5^1      Ainda  a  palavra 

ram  )  accomodaõfe  à  gente  (  eos  non  iníioua  outra,que 

mais  fem  entendimento ,  &  fe  nam  deve  paífar  cm  íilsgi» 


fem  difcurfojde  quantas  cri* 
OU)OU  abortou  a  natureza,  & 
a  homens ,  de  quem  íe  duvi- 
dou fe  eraõ  homens ,  &  foy 
neceíf^rio)  que  os  Pontífices 
diííiiiiifem  que  eraõ  racio- 
naes,  &  naõ  brutos.  A  £ãrel« 
la  dos  Magos  parava ,  fim  y 
mas  nunca  tornou  atrás :  as 
noífas  Eíirellas  tornam  haa» 
&  mil  vezes  adelandar  oià 
andadO)ô(  a  enfinar  o  jà  enfi- 
nado,&  a  repetir  o  jà  apren* 


cio.  A  Eitreiia,  guia^  &  pre- 
gadora dos  Magos  5  convsr- 
tèo  5  &  trouxe  a  Chriílo  Al- 
mas de  Gentios  J  mas  de  que 
Gentios,  &  que  Almas?  Al- 
mas iiluftres,  Almas  coroa- 
das, Almas  de  Gentios  Reys: 
as  noíías  Eíirellas  tambê  tra« 
zem  a  Chriílo,<k  convertem 
Almas>  mas  Almas  de  gente 
onde  nunca  fe  vio  cctro,nem 
coroa,  nem  fe  ou  vio  o  nome 
de  Rey.  A  lingua  geral  de 


dido ,  porque  o  bárbaro  bu*  toda  aquella  Coita  carece  de 
çal,  &  rade,o  Tapuya  cerra-  três  letras.  F.LH.  De  F.  por- 
ejo, ôc  bruto,  como  nam  faz    que  nam  tem  Fe ,  de  Lpor- 


inteiro  entendimento ,  nam 
imprime,  nem  retém  na  me- 
moria. Finalmente  para  o 
dizer  em  huma  palavra ,  a 
Eílrclla  dos  Magos  guiava  a 
homens  ,  que  caminhavam 
nos  Dromedários  de  Ma- 
dian, como  anteviolfaias; 
Dromedarij  Madian  ,  & 
Epha:  omnes  de  SMa^oeniçti 
-     Tom.  4o 


que  nam  tem  Ley,  de  R.por- 
que  nam  tem  Rey ;  &  eiía  he 
a  policia  da  gente  ,  com  que 
tratamos.  A  Edrella  dos 
Magos  fez  a  fua  miíTaõ  entre 
purpuras,  &  brocados,  entre 
pérolas,  òc  diamantes,  entre 
ambares,6c  câlábúcosiem  fim 
entre  os  thefouros,&  delicias 
do  Oriete;as  noíías  Eíirellas 
Kkiij  fa> 


558  Ser  num  da 

fazem  as  foas  m  iífòens  entre    çj  vidi/ls :  ide,  dizey  a  Joaõ 


as  pobrezas ,  êc  deíejDparos, 
entre  es  afcos^  &  as  miícrias 
da  gente  mais  incuita,da  gc- 
te  mah  pobrejda  gente  mais 
viíyGã  gtmQ  menos  geme  de 
qií?^nr©3  eaíceram  no  iiiudo. 
Homa  geote,  com  qiiem  írie- 


oqueviftesj  ^ouvilks.  E 
o.ye  he  o  que  tinhaò  viíio,& 
ouvido?  O  que  linhasD  vi- 
fto,  era  que  os  cegos  via5,os 
mancos  andavaójos  leproíos 
íaravaõ,o8  mortos  reíuícita- 
vaô  :  C^eci  ^vident-,  cUtidl  am*  , 


t€o  tam  pouco  cabedal  a  na-  lulant^leprofi  mundanturmor^ 

tureza,  com  quem  fe  empe.  tui  refurgunt.  £  nam  bafta- 

chcu  íani  pouco  a  arte ,  &  a  vam  todos  eftes  milagres  vi- 

fortunaj  que  huma  arvore  fíos  para  prova  de  ícr  Chri- 

Ihedàovcílidoj&ofuílêto,  fíooMeHiasí  Simbaftavac: 


^  as  armasjôc  a  cafa^  â  em^- 
barcaçam.  Com  as  folhas  fe 
cobrem  ,  com  o  fruto  fe  fu- 
ftentam,  com  os  ramos  fe  ar» 
n^aó ,  com  o  tronco  fe  abri» 
gaõ  ,  &  fobre  a  cafca  nave- 
gaò.    Eílas  faó  todas  as  Al 


mas  quiz  o  Senhor  acrefcen* 
tar  ao  que  tinham  viíio  yoq 
tinham  ouvido^  porque  ain^ 
da  era  mayor  prova  j  &  mais 
certa.  Oquetinhaõ  ouvido 
os  difcipulos  do  Bautiíla,era 

í        ~j *""""  ""  "**'    que  o  Evangelho  de  Chrifto 

ta>as    daquella    pobriíTima    fe  pregava  aos  pobres :  iPatí"  j, 
'rMM  gente  i  &  qucoi  bufca  as  Al-    peres  ívdngeU;^a7itHr :  &  cfta 

m  mas  deites  corpos  ,  bufca  fó    foy  a  ultima  prova,  com  que 

Almas.  Mas  porque  o  mun-    o  Redemptor  do  mundo  ca» 
dcnam  fabe  avaliar  eftaac-    lificoua  verdadedeferelleo 
çaô,  como  cila  merece,  ouça    Meííías  j  porque  pregar  o  E» 
o  mefmo  mundo  o  preço,  em    vangelho  aos  pobres  jaos  mi- 
que  a  eítimou  quem  íó  a  pò-    feravcis,aos  que  naô  tem  na- 
de pagar.  ^a  do  mundo,  he  acçam  tam  ^ 
552      Quando  o  Bauti-    própria  do  eípiriío  tíe  Chri- 
Ita  mandou  feus  difcipulos  q    fto ,  que  depois  do  lefíimu. 
ípíTcm  perguntar  a  Chrifto ,    i^ho  de  feus  milagres  a  poz  o 
rceraelleoM£írias,arcpoíia    Filho  de  Deos  por  fello  de 
^á/í.  do  Senhor  foyeila;  Buntesy    todos  clles.  O  fazer  mila- 
.^''  4»  imrmujQanniy  qn^i  audi/is,    grés,  pôdeo  atiribuir  a  malí- 
cia 


Eplphanià,  519 

cia  a  outro  efpírito;  e  o  evá-    pelo  Prefepiô>  &  querer  a  > 
gelizar  aos  pobresínenhuma    tes  eikr  cm  huma  choupana 


malJcia  pôde  negar  que  he 
cfpirho  de  Chrifto. 

55^     Finalmente  acabou 
a  Eítrella  o  íeucurío:  paroui 


com  Chrifto  ,  que  em  huma 
Corte  fem  elle,  naò  he  fíne- 
zai  heobrigâçam  j  &  iíTo  fez 
a  EOrella  dos  Magos.    Mas 


mas  onde  foy  parar  ?  f^fque  querer  antes  eftar  no  Preíe- 

dum  uenlens  ftaret  fapra  ubi-  pio  com  Chrifto,  que  esm  Js- 

erat  'Fuer.Foy  pararem  hum  ruíâiem  com  Cbriílorq^erer 

Preíepio ,  onde  ettava  Chri-  antes  eítar  na  choupana  com 

ftofobrepaihas5&  entre  bru-  Chrifto  entre  brutos,  qiae  na 

tos  1  &  alli  o  deo  a  conhecer.  Corte    com    Chíiíio  entre 

Oh  que  EftrcUa  tam  íanta ,  Príncipes  :  ifto  he  nam  fó 

&tam  diícreta  iEftrella  que  deixar  a  Cone  pelo  Preíe- 

nam  quer  apparccer  em  Jí;-  pio ,  fenaõ  deixar  a  Chriílo 

rufalem  )  &  fe  vay  parar  no  por  Chriílo)  &  o  íeu  mayor 

Prefepio;  Eítrella^  que  antes  ferviço  pelo  mcnor.Deixar  3 

quer  eí^ar  em  huma  choupa*  Chriíto  onde  eOà  acompa- 

na  com  Chriíloi  que  em  hua  nhado )  para  o  acompanhar 

Corte  fem  elle?  Diícreta>  &  onde  eftà  fó :  deixar  a  Chri- 


(anta  Eíh'ella)OUtra  vez!  Mas 
mais  difcretas)&  mais  fantas 
ds  noífas.  A  razaõ  he  clara. 
Chriilo  naquelle  têpo  eíta- 
va  no  Prefepio )  mas  nam 
cftava  na  Corte  de  J^rufalê : 
de  forte,  que  íe  a  Eftrella 
quizeffe  ficar  na  Corte ,  ha- 
via de  ficar  fem  Chriíto.  Nas 
Cortes  daChriOandadenaô 
he  aííim.  Em  todas  as  Cor- 
tes eítá  Chriíto,  &  em  todas 
fc  pòds  clkr  com  Chriíto. 
Agora  vay  a  diíFerença,  &  a 


íto  onde  eítà  fervido»  para  o 
fervir  onde  eítà  defempara- 
do,  deixar  a  Chriíto  onds 
eiià  conhecido,  para  od^r  a 
conhecer  onde  o  naò  coiihs- 
cem. 

5^4  A  Eítrella  dos  Ma- 
gos também  dco  a  cofihecer 
a  Chriíto  j  mas  a  qsjátos  ho- 
mens ,  &  em  quanto  teií^po  ? 
A  ires  homens ,  &  em  úq-íís 
annos.  EíTa  foy  a  razaô  por- 
que Herodes  mandou  matar 
todos  òslnnocentes  dedous 


ycntagemi.TrQcarJerafalem    ânuos  para  baixo,  conforme 

Kkiiij  o 


5*0  Sermão  dd 

o  tempo  em  que  a  Eftrella  cidade  com  tanto  amor,  & 
tinha  apparecído  aos  Ma-  faze  por  elles  tantas  outras 
Matt.^QslòecundumtempHSj  quod  finezas,  que  até  nos  brutos 
z.ió.  exquífterat  d  Magís.  Vedea-  animaes  coíiumaõ  achar  a. 
gora  quanto  vay  daqueila  gradeamento  y  nam  he  mui- 
EUrclia  as  noíTas  Eareiias,&  to  que  elles  os  amem.qoe  eU 
oa  íua  miíTaò  às  noíTas.  Dei-  Ics  os  eftimem  ,  que  elles  os 
xauas  as  mais  antigas ,  fíze-  defcndaô ,  &  que  antes ,  ou 
rade  ultjmamete  duas ,  hiía  depois  de  conhecerem  ,  & 
peio  Rio  dos  TocantinSí  ou-  adorarem  a  Chrifto,  quafi  o» 
ira  pelo  das  Almazonss  :  &  adorem, 
com  que  eííTeito?  A  primeira 
reduzio,  &  trouxe  a  Chriílo  §.  V. 

aNaçam  dos  Topinambàz  5^ 

&  a  dos  Pochiguàras  i  a  fe-  ççç  Agora  fe  feguecm 
gundâ  pacificou ,  &  trouxe  à  conirapofiçam  admirável,©» 
nieíma  Fé  a  Naçam  dos  cfiupenda  (&  por  iffomai» 
Nheengaibas  ,  &  ados  Ma-  digna  de  attençam  )  ver  ds 
mayanazesj^&tudo  ifto  em  caufas  porque  os  Chriflaôs 
clpaço  de  feis  mezes.  De  períeguem,  aborrecem,  & 
oianeira,  quea  Eflrellados  lançaô  de  fy  eftes  mefmos 
Magos  em  dous  annos  trou-  homens.  Perfeguirê  os  Chri* 
xe  a  Chrííio  ires  homens,  &  fíaõs  a  quem  defendem  os 
as  noíTas  cm  mcyo  anno  qua-  Gentios ,  aborrecerem  os  éo 
tro  Naçoens.  Ecomoeítes  próprio  fangue  aquém  sma^ 
Pregaciores  da  Fe  por  offi-  os  cftranhos,  lançarem  de  fy 
Cío,  por  inftituto ,  por  obri-  os  que  sê  ufo  de  razaò  a  que 
gaçam.&porcharidade,  &  ^*  '  ^ 

pelo  conheciaicnto ,  &  fama 
geral,  que  tem  entre  aquel- 
Ics  bárbaros .  os  vaò  bufcar 


recolhem ,  abraçam,  &  que«^ 
rem  còfigo  os  barbarosicoyi 
faera  incrivel,fenaòefíive/ 


ratam  experímêtadâ,&taml  1 

tam  lonp,cQm  tanto  zclo,&  vifta.  E  fuppoíio  que  hc  af-  ^  j 

lhes  talião  em  fuás  próprias  fim  ,  qual  pôde  fer  a  caufa  ? 

línguas  com  tanto  trabalho»  Com  ferem  tam  notáveis  os 

^\9.^9m^ào  àfuacapa-  ífffeitos^ainda  a  caufa  he  mais 


Eplphamal  521 

notável.  Toda  a  caufa  de  dcfarrezoados:  porque  reíi- 
nos  perfeguirc  aquelles  cha-  ftimos  eíia  injuí^iça ,  nòs  fo« 
mados  Chriftaõs ,  he  porque    mos  os  injul^os :  porque  cõ« 


fazemos  pelos  Gentios  o  q 
Chrifto  fez  pelos  Magos, 
¥rocide?ites  adoraverunt  eum: 
(^  refponfo  dccepto  m  redirei 
ad  Herodem  ,  per  aliam  viam 
reverfi  funt  in  Regionefuam. 
Toda  â  Providencia  Divina 
para  com  os  Magos  cõíiílio 
em  duas  acçoens :  primeira  > 
em  os  trazer  aos  pès  de  Chri- 
&o  por  hum  caminho:  íe- 
gunda,  em  os  livrar  das  m^os 
de  Herodes  por  outro.  Nam 
fora  grande  femrazaõ )  nam 
fora  grande  injuftiçay  nam 
fora  grande  impiedade ,  tra» 
zer  os  Magos  a  Chriílo ,  6c 
depois  entregàlos  a  Hero- 
des  ?  Pois  eiias  íaó  as  cuU 


tradizemos  cfía  impiedade  > 
nòs  fomos  os  ímpios. 

^içó  Acabe  de  entender 
Portugal ,  que  naõ  pôde  ha- 
ver Chriftandade,nem  Chri- 
ílandades  nas  ConquiClas» 
fem  osMiniftros  do  Evan- 
gelho terê  abertos ,  &  livres 
eítes  dous  caminhos jque  ha» 
je  lhes  moílrou  Chriíto.  Híi 
caminho  para  tazerem  os 
Magos  à  adoração  ^  &  outr«> 
para  os  livrarem  da  perfe* 
guiçaò:  hum  caminha  para 
trazerem  os  Gétios  à  Fé)0U- 
tro  para  os  livraré  da  tyran- 
nia:  hum  caminho  para  lha 
íalvarem  as  Al!B.as,outro  pa«^ 
ra  lhe  libertarem  os  corpos. 


pas  daquelles  Pregadores  de    Nefte  fegundo  caminho  eftà 
Chriftor  &  efta  a  única  cau-    toda  a  duvida  ,  porque  nelic 


fa>  porque  fe  vem  ^  &  os  ve- 
des tam  perfeguidos.  Que- 
rem que  tragamos  os  Gêtios 
à  Fé|  &  que  os  entreguemos 
à  cubica:  querem  que  traga-^ 
mos  as  ovelhas  ao  rebanho , 
&  que  as  entreguemos  ao 
cutelio  :  querem  que  traga- 
mos os  Magos  a  Chriflo )  & 
que  os  entregamos  aHsro- 
des,  E  porque  encontramos 
^iU  femrazaõ)  nòs  ÍQmos  os 


coníiite  toda  a  tentaçam. 
Querem  que  aos  Minilkos 
do  Evangelho  pertença  íô  a 
cura  das  AlmaSí&  que  a  fer- 
vidaõ,  &  cativeiro  dos  cor- 
pos feja  dos  Miniíiros  do 
Eftado.  Ifto  he  o  que  Hero- 
des  queria.  Se  o  earoinho> 
por  onde  fe  falvàraõ  os  Ma- 
gos ,  cílivera  à  conta  de  He- 
rodeS)muito  boa  conta  daria 
deiies :  a  que  deu  dos  Inno* 


Ç2Z 


m 


centes.  Naõ  he  effe  o  gover» 
no  de  Chriílo.  A  meima 
Providencia.que  teve  cuida- 
do de  trazer  os  Magos  a 
Chrifto  por  hum  caminho  j 
eíTa  meíma  teve  o  cuidado 
de  os  livrar,  &  pôr  em  falvo 
por  outro :  &  querer  dividir 
ciles  caminhos ,  &  eí^escui- 


Sermam  da 


jà^he  defíruilla  em  feus  pro-> 
piios  fundamentos. 

557  Naõ  íey  fe  reparais 
em  que  deo  Chriílo  a  Sam 
Pedro  naò  fó  chave  5  íenam 
chaves:  Tihidaho  claves.  Pa- 
ra abrir  as  portas  do  Ceo^ba- 
ílava  huma  íó  chave:  pois 
porque  lhe  dà  Chril^o  duas  ^ 


dadosjhe  querer  que  naò  ha-  Porque  aííim  como  ha  cami- 

ja  cuidado  ,  nam  haja  cami-  nhos  contra  caminhos,  aíllm 

nho.  Ainda  que  hum  deites  ha  portas  contra  portas:  íPor- 

camiahos  pareça  íó  efpiri-  U  in/en  non  pr^valebunt  dd^^ 

Tual,  &  o  outro  temporal,  verfus   eam.     Ha  caminho» 


ambos  perceiicem  à  Igreja , 
&  as  Chaves  de  Sam  Pedroj 
porque  por  hum  abremfe  as 
portas  do  Ceo  5  6c  por  outro 
techaòrs  as  do  Inferno.  As 
Igrejas  novas  haófe  de  fun- 
dar ,  &  eí^abelecer ,  como 
Chriíio  fandou,  &  eíiabele 


contra  caminhos  j  porque 
hum  caminho  leva  a  Chri- 
fto,  &  outro  pôde  levar  a 
Herodes:  &  ha  portas  con* 
traportasjporque  humasfaõ 
as  portas  doCeo»  &  outras 
as  portas  do  Inferno ,  que  o 
encontraõ.PorilTohe  necef- 


céo  a  Igreja  univerfal,quan-    fario,  que  as  chaves  fejaõ 
to  também  era  nova.  Qjje    duas  ,  &  que  ambas  eftejaõ 


diíTe  Chrifto  a  Sam  Pedro  í 
^^ft' Super  hanc  petram  ^edificabo 
í^^8  Bidé  fiam  meam  :  Tibi  d  abo 
'^*     claves  Regni  cMorui  (^  por* 
t^  inferi  non  pr^evalebufit  ad' 
verfus  eam.QuQ  importa,que 
Pedro  tenha  as  chaves  das 
portas  do  Ceo,  fe  prevalece- 
rem contra  elle  i  &  contra  a 
Igreja  as  portas  do  inferno  ? 
líto  naòhi  fudar  noya  Igre» 


na  mefma  maó.  Huma  com 
que  Pedro  poíTa  abrir  as  por- 
tas  do  Ceo,  &  outra  com  que 
poíTa  afFer rolhar  as  portas  do 
Inferno  :  huma  com  que 
poffa  levar  os  Gentios  a 
Chriito,  &  outra  com  que  os' 
poíTa  defender  do  demónio, 
&  feus  minilhos.  E  toda  a 
teima  do  mefmo  demónio  , 
&  do  meímo  ínferno,he  que 
citas 
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cftas  chaves,&  efles  poderes    o  poder  para  as  defender. 


íediviaô)  òc  que  eílejaò  em 
d  iffc  rentes  maòs. 

5^8  Naó  o  entenderão 
afíim  os  Senhores  Reys  ,  que 
fundarão  aqueilas  Chriflan- 
dades  >  &  todas  as  das  noíTâs 
Conquittas,os  quaes  fempre 
uijiraó  hunri,  &  outro  poder, 
&  o  fiàraõ  fomente  dos  Mi- 
niOros  do  Evangelho;  &a 
razaò  Chriíiaá  ,  Ôc  politica) 
que  para  iífctiveraòjfoy  por 
terem  conhecido,  &  experi- 
mentado ,  que  fó  quem  con- 
verte os  Gètios)Os  zela>&  es 
defende :  &  que  aíTim  como 
dividir  as  Almas  dos  corpos, 
he  matar  ,  aíTim  dividir  cíies 
dous  cuidados ,  he  deiiruir. 
Por  iíTo  cflaò  dettruidas ,  & 
deshabitadas  todas  aqueilas 
terras  em  tam  poucos  annos: 
£c  de  tantas,  &  tam  numero- 
ías  Povoaçoens,  de  que  fó  fi- 
carão os  nomes ,  naò  fe  vem 
hoje  mais  que  ruinas  >  &  ce- 
meterios.  NeccíTario  he  lo- 
go naõ  fó  para  o  efpiritual , 
íenaõ  também  para  o  icpo- 
rai  das  Conquill:âs ,  que  os 
mefmos  ,que  edi6caõ  aquei- 
las novas  lgrejas,aírim  como 
tem  o  zelo  ,  &  a  arte  para  as 
edificar,  tenhaõ  juntdmf me 


Quandíí  os  líraelitas  recdifí- 
cavaò o  Templo,  &  Cidade 
dejerufalem,diza  Eícritura 
fagrada ,  que  cada  hum  dos 
oíhciacs  com  huma  maô  fa* 
ziaaobra,&  na  outra  tinhaa 
efpada ;  f^na  tnanu  fadehat  u  Ef- 
opus ,  ó'  altera  tenehat  gla-  dr.^. 
áium,  pois  naò  era  melhor  17» 
trabalhar  cò  anbas  as  niaôs, 
&  fariaõ  SDiaiío  mais?  Me» 
Ihor  era  ,  mas  oaò  podia  fsr: 
porque  naqueila  mefíTsa  ter- 
ra moravaõ  os  Samaritanos, 
os  quaes  ,  ainda  que  diziâoi 
que  criaó  cm  Dcos,  reíiíiiaó, 
&  faziaõ  cruei  guerra  à  edi- 
ficação do  TiOípío ;  &  co- 
mo aos  líraelitas  lhe  impe- 
diaò  acbra  jera  f^rça  fazelia 
com  huma  mac,  &  defende- 
la  com  a  outra  ,  fopena  de 
naõ  ir  a  fabrica  por  dian^ 
te.  O  mefmo  lhe  acontece 
aos  edificadores  daqucllas 
novas  igrejas.  Milito  mais 
íe  obraria  neilas^fe  ríaõ  fcífe 
cntreinimigos,&  entre  ho- 
n  ens  de  n>eya  fé,quacs  eraã 
os  Samaritanos.  Mas  como 
eftes  com  todas  as  forças  da 
feu  poder  (  ou  do  poder,que 
naõ  he ,  nem  pode  fcr  fc» ) 
impedem  o  edificio  3  he  ne> 
ceíTa- 


Ê. 


5^4  Sermão  da 
ceífario  frabalhar ,  &  junta-  tra  a  efpàda  í  Porque  Pauto 
mete  defender.  £  fe  os  meí-  entre  todos  os  outros  Apo- 
mos trabalhadores  nam  tive*  ttolosfoy  ovafo  de  eleição 
rem  efpada,  com  que  defen-  eícolhido  particularmente 
daò  o  que  trabalhão ,  naõ  fó  por  Chriílo  para  Pregador 
parará,  como  eQàparadai  a  dos  Gentios:  Kas  ehãionis 
obraimas  perderíeha,como  eft  mihi  ifie  ^  utportet  nomen  ^ 
fe  vay  perdendo,  quanto  cõ  meum  coram gentibus  :  &  quê  ^ 


táto  trabalho  fe  tem  obrado, 
559  Sim.  Mas  aefpada 
he  inftrumento  profano )  & 
leigo  ,  &  naó  diz  besn  em 
maõs  fítgradas.  Primeiramê- 
te  que  poz  a  efpada  na  maõ 
dos  que  edificavaó  oTem- 
pl j  ,  foy  Nehemias  ,  o  mais 
iabio,  o  mais  íanto  Príncipe, 
&  o  mais  zelador  da  honra 
de  Dêosi  queeniaõ  havia  no 
mundo.  Efe  alguém  temos 
olhos  tam  delicados ,  que  os 


tem  por  officio  a  pregação ) 
&  converfaó  dos  Gentios,ha 
de  ter  o  livro  em  buma  máoi 
&  a  efpada  na  outra :  o  livro 
para  os  doutrinar  ,  a  efpada 
para  os  defender.  E  fe  cfta 
efpada  fe  tirar  da  mão  de 
Paulo,  &  fe  meter  na  maõ  de 
Herodes,  que  fuccederà^ 
Nadará  todo  Belém  cm  fan» 
gue  innocente:  &  iífo  hc  o  q 
vemos. 

560      Mas  porque  naõ 


oíFi  Ilda  efta  apparencia  (que    faça  duvida  o  nome  de  efpa 

naò  he  razaò ,  fenaò  pretex-    da ,  troquemos  a  efpada  em 

to  )  aparteos  hum  pouco  de    cajado ,  que  he  inftrumento 


nòs,  &  ponhaos  em  Saõ  Pau 
lo.  Nam  vedes  aSam  Pau^ 
lo  comi  a  efpada  em  huma 
maó,  &  o  livro  t\%  outra  í 
Eíles  faó  os  iftrumentos ,  & 
as  in(i^nias,com  q  nos  pinta, 
&reprefeta  a  Igreja  aquelle 
grade  home  >  por  antonoma» 
íia  chamado  o  Apoftolo.  E 
porque?  Porque  traz  Paulo 
cm  huma  máo  o  livro  >  nou» 


próprio  dos  Paftores  (  co- 
mo alli  fomos.)E  refpondey- 
me.  Quem  tem  obrigaçam 
de  apafcentar  as  ovelhas?  O 
Paftor.  E  quem  tem  obriga- 
ção de  defender  as  mefmas 
ovelhas  dos  lobos?  O  Paftor 
também.  Logo  o  mefmo  Pa» 
ftor,  que  tem  o  cuidado  de 
as  apafcentar,  ha  de  ter  tam- 
bém opoder  de  as  defender. 

Effe 


Epiph 
Effche  oofHcio  do  Pailos- , 
ôc  eíTc  o  cjícrcício  do  cajado. 
Lançar  o  cajaJoá  ovellia  pa- 
ra a  cíicaminhar  ,  &.  íerçallo 
contra  o  lobo  para  a  dctsn- 
dcr.  E  vòs  quereis ,  que  eíle 
poder  crteja  emhuns,  5c  a- 
qudle  cuidada  eoi  outros. 
Naõ  ícJ3  ilTo  côfdho  dos  lo- 
bos! Quando  David  andava 
ho  campo  apafcentando  as 
fuás  ovclbasjêc  vinha  ooíTo, 
ou  o  icaõ  para  lhas  comer,  q 
íazia  ?  Hia  a  Jesiííaleif^  bal- 
ear huíí>  Minii^ro  d'ElRey 
Saulípara  que  lhas  vieííe  dt* 
fender?  Nâ5  feria  David ^ 
nem  Paílor ,  íe  aíiim  o  íl^eí* 
fe.  Elle  ers  o  que  as  apíifcen» 
lava  ,  &  eile  o  que  as  dcfen- 
'dia.E  defcíidia-^ss  de  tal  for« 
te,  q»JS  dí2s  graganíês  s  ê^  das 
entranhas  das  íp.eíoias  feras 
as  arrancava;  porque  fs  ok- 
•fcojcu  o  ieaô  lhe  tinha  enge- 
iido  o  cordeiro  pela  cabeça, 
tfravalho  pelos  pès  >   &  íe 
iho  engolia  pelos  pés ,  tira» 
valho  pelas  ortlhas.    Aílsm 
diz  o  Profeta  Amos  (  coíbo 
quê  tinha  exercitado  o  mcí- 
sno  ofticio  )  que  faz  ,  &  deve 
fazer  quam  he  Pafíor:  ^o* 
moàofi  eruat  Tajior  de  ove  leo^ 
m  duo  crura  >  aut  extremum 
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Politico  íííáo  Granmiac^Go  9 
òc  peior  Chriíbõ,  naó  cuide, 
que  a  obrigação  do  Paiior  hc 
íomente  apafccntar ,  coir.o 
parece  o  que  fígoifíca  a  diri- 
vaçap  do  noíPe  j  iayba  ,  que 
íó  quem  apafc€íita,&  dtfeiíi- 
de  í  he  PaÔor ,  &  quem  nam 
defende,  ainda  que  apaícen- 
te  ,  naô.  Faz  ChriUo  cooi- 
parâÇ2Ô  entre  ©  Paí^or  ,  &  o 
Mercenário ,  &  diz  aíTim  : 
^oníis  ^ajior  anmam  fu-.im  y^^„^ 
dat  pro  o^jíhis  fnis:  o  bom  lo.ii 
Paíior  õtícnáe  tsfyasove»  n. 
IhaSí  êc  dà  por  e lias  a  vids/e 
be  ntccfíario.  Meranmus 
auttm  5  ó  ^ul  non  tfi  Tajior  i 
poíèir»  o  Merccna!  10 ,  &  o  q 
Raò  he  Psíkr,  qu£  f^z?  Vh 
dtt  lupum  'venknienh  6'f^gltí 
é'  lúpus  raplt  y  &  àifpergk 
oxes :  (parido  vé  vir  ©  lobo 
para  o  rebanho^ foge^  ^  d^í*- 
xa-o  roubar «,&  coMíer  as  ove* 
lha$.  O  meu  reparo  agora, 
&  grande  reparo,  he  dizer 
Chriito  ,  que  o  Mercenário 
naô  he  Paítor  :  Mercenartus 
autem ,  CJ  qui  non  eft  Tafior, 
O  Merccnacio  ,  como  diz  o 
meííTo  nome ,  he  aquelle,  q 
por  íco  prnai  «pafcenta  a$ 
QV©* 


Ni 


i 


ovelhas.  PcisieòMercsna» 
rio  também  apafceta  as  ove- 
lhas; porque  diz  Chiiit©^qi?e 
naò  hs  Pailor  :  Porque  ain- 
da que  as  apafcenta  ,  naò  as 
defende:  ve  vir  o  iobo^òc  fo» 
ge»  E  he  taô  eífenciai  do  Pa- 
Sor  o  defender  as  ovelhas^q 
fe  as  defende,  he  Pafíor  í  íe 
as  naõ  defende  ,  naò  he  Pa- 
íior  ;  Kon  eft  ¥apr.  Como 
Chriílo  tinha  faliad©  csb  bò 
Râflor,  cuidava  eu  que  havia 
de  fazer  a  còparaçam  er»ire 
bom  Pafíor,  &  mào  Padorjôc 
dizer,  que  o  bõ  Pafíor  hâ  a- 
queile ,  que  defende  as  ove- 
lhas y  &  o  mào  Paftor  aqCiei- 
le  que  as  naò  defende.  Mas 
o  Senhor  naô  fez  a  compara- 
ção entre  fer  bom  ,  ou  fer 
niào,  fenaõ  entre  ferjou  naò 
fer.  Diz,  que  o  que  defende 
as  ovelhas,  he  bom  Pailor,^ 
naò  dizjque  o  que  as  naò  de- 
fende, he  mào  Paftor  %  por- 
que í  Porque  o  que  naò  de* 
fende  as  ovelhas,  naò  hePa- 
ítor  bom ,  nem  mào.  Hum 
lobo  naò  fe  pòJe  dizer ,  que 
he  bom  homem)  nem  que  he 
mào  homem  ,  porque  naò  he 
homem.  Da  mefma  manei- 
ra o  que  naò  defende  as  ove- 
lhas, naò  fe  pôde  dizer  que 
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ftor ;  parque  tia 6  he  Paflor: 
Uon  íft  ^afiow  E  fendo  aíTinv 
qye  a  t'^^\\ci^  do  Paílor  cqv^ 
{i^^  em  dsfender  as  ovelhas 
dos  lobos  j  naô  íeria  coufa 
muito  para  rir,  ou  muito  pa« 
ra  chorar ,  que  os  lobos  po- 
zcíFem  pkito  aos  Paftores, 
porque  lhe  defende  as  ove* 
lhas  ?  Là  dizem  as  Fabulas^ 
que  os  Lobos  fe  quizeraó 
concertar  com  os  Rafeiros  > 
mas  que  citaíTem  aos  Paí^o- 
res ,  fe  ihe  quizeíTem  armar 
desíianda,  porque  Ihedefen- 
diaò  o  rebanho,  Ifto  naò  p 
diíTeraó  as  Fabulas ,  dilohaõ 
as  noíías  Hyflorias^ 

i^ói  Mas  quando  diífe- 
rcm  íílo  dos  lobos ,  também 
diràm  dos  Paftores^que  mui- 
tos deraò  as  vidas  pelas  ove- 
lhas :  huns  afogados  das  on- 
das, outros  comidos  dos  bar- 
baros,outrcs  mortos  nos  ccr- 
toens  de  puio  trabalho,  & 
defemparo*  Diràm,  que  to- 
dos expuzeraó ,  &  facrificà- 
ram  as  vidas  pelos  bofques» 
&:  pelos  defertos  entre  as 
íerpentesí  pelos  lagos,  & 
pelos  rios  entre  os  Croco- 
dilos \  pelo  mar  ,  &  por 
toda  aquclla  Cofta  ,  entre 
parceís,  b.  baxíos  os  mais  ar- 


hc  bom  P4i\j>r,  nem  mào  Pa*;    r lí cados )  &  cegos  de  todo  o 

Oceaj 


Eplp 
Oceíno.  Finaloiente  dirão , 
queforaò  períeguidos ,  que 
foraò  pi  ezos ,  que  foram  de- 
ftcrrados }  mas  nam  diiràsiií 
ncí«  poderàm  diz€r>que  fal- 
taííem  à  obrigaçam  de  Pa- 
flores ,  &  que  fugiíTem  dos 
lobcs  Cíjmo  Mercenários: 
Mercenarlus  autem  fuglt.  E 
efta  he  a  razaÒ5&  obrigação, 
porque  eu  íallo  aqui  ?  S^  iàU 
lo  tarsi  ciaran.enie.  S.  Gre* 
gcrio  Magno  commcniádo 
ettas  mcímas  palavras:  Mer* 
cenarius  ãutenifugiti  dizaf- 
fimS  Fugtt-i  quiainjujlitiam 
lidittótacuít  xfugtt-i  quiajie 
ffíb  fikntio  ahfcondit.  Sabeis , 
diz  o  íoprcíBo  Paftor  da 
Igreja  ,  quando  foge  o  qtie 
nam  he  verdadeiro  Pâílor  j 
foge  quando  vè  as  iBjuftiças, 
&  em  vez  de  bradar  contra 
ellas,  as  caila  :  foge,  quando 
devendo  fair  a  pisblicoem 
defenCa  da  verdade^ís  eícon- 
de^èieíconde  assscíma  ver- 
dade debaixo  do  ííle  icb. 
Bêjb  creyo  ,  q^e  alguns  dos 
que  me  ouveííí  ^  leriasa  par 
ir»ais  ir.odeftia ,  &  mais  ds^- 
ccncsa,  que  eí^as  verdades,&: 
citas  injuftiças  fc  cakíFe£rj:&. 
eu  o  faria  facilmente  como 
R€lígioíg,íem  pçdir  graades 


foccorros  à  paciência  ,  mas 
que  íeria j  íe  cu  aíTim  o  íizef*j 
íe  í  Sei  ia  fer  Mercenário,  ôc 
nam  PaOoi:  Fugk^  quia  mer- 
cenárias ejll  íeria  fer  confen- 
tidor  das  meíínas  injuiViças 
que  vij&  eílando  iam  longe, 
naò  pud©  aíalharrf V^fgííj^MW 
injujiitiam  -viditj  é^tacuifAe' 
ria  íer  proditor  das  meís3>as 
ovelhas^  que  Chriíto  me  en- 
tregou 5  ôí.  de  que  ihs  hey  de 
dar  conta  nam  as  defenden- 
do ,  êc  eícondendome  onde 
íó  as  poíTo  defender  :  Fugitf 
quia  fe  fuh  fdentio  ahfcondit. 
§.Vl. 

565  E  porque  na  appel- 
laçam  delle  plciEO,  em  que  a 
injyl\fça,&  vioiencsa  dos  Ío« 
bos  ficou  vencedora  >  he  ju- 
Í^Oí  que  também  elies  fejasii 
ouvidos 5  aílim  como  ouvi» 
íles  bailar  as  ovelhas  no  que 
€U  tendo  diíto.ouvi  também 
uy  var  os  me  imos  lobos  ^  no 
queeiies  dizem. 

Dizem  5  que  o  chamado 
zslo  5  com  que  defendemos 
os  índios,,  he  intereífeif o,  & 
iniuí^c:  iniereífeiroj  porque 
o  defendemos  >  para  que  nos 
fiirvaô  a  nòs :  5^.  Jnjuíio  j  por- 
que defendemos,  queíirvaô 
ao  Povo,  Píoyaõ  ^  primei- 

I9i 
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TO  ,  &  ctildaõ  que  com  evi-  Eíb  he  oSBodo,com  que  aos 
dt íicia  j  porque  vem,  qiis  nas  fervimos  aos  1  nus^JS ,  &  c^m 
Aldeãs  edificamos  as  igrejas  que  dizem  que  ciies  nos  íer- 
conrj  os  Índios:  vem^quc  pe*  veín. 
los  rios  navegamos  cíd  ca»  ÇÓ4  Sc  ediíicanios  com 
noas  cfqyipadas  de  índios;  elics  âsfoasigreiasscbjaspa- 
Veír»  ,  q-ag  I13S  MiííosBS  por  redssfaòdtbásrrojascolaaâs 


agíj?,  ô^  por  terra  nos  acom- 
p.:ínhams&  conduzem  os  In» 
dbs:  logo  defendemos  5  & 
queresTiOs  os  líidiosjparaquc 
nos  íirvaò  a  nòs,  Eíla  hc  a 
ftia  prinneira  coriíeoiícncia 


de  pao  Í0ÍCO5  &  as  abobodas 
de  folhas  de  Paliíia,  fendo 
nòs  os  meítres^ôc  os  obreiros 
daqacila  archltcclura  com  o 
cordeal,  com  q  píumo^com  a 
€nKada^&  com  a  ferra ,  &  os 


fí\mto  coííio  fya:  da  qual  po-    outros  ioBromcnros  (q  tam- 

rém  nos  defende  muito  fa-    bsm  nòs  lhe  damos)  na  ír.ãoj 


ciinícnre  do  E^aiigeiho.  Os 
Magos )  que  tso^beiíx  erâó 
Índios,  de  tal  maneira  íe- 
guiaõ  ^  &  acompanhavam  a 
Eíkcila,quc  ella  nam  íe  mo- 
via 5  nem  dava  paíTo  íem  ei- 
les.  Mas  cm  todos  eílcs  paf» 
fos  í  &  em  todos  ciics  cami- 


elies  ferveau  â  D.-os  5  &  a  fy, 
nòa  fcrvímos  a  Deos,  &  a  ti- 
les j  mss  naò  ciles  a  nòs.  Sc 
nos  vem  bufcar  cm  huma  ca- 
noa ^  cíjmo  tem  por  ordem 
nos  iygares,ondc  naô  reíidi- 
mosç  ícâido  iiloçcooío  hc^pa* 
raosirdouírinarpoff  feutur* 
nhos,  quem  fervia,  &  a  que  ?  no^ou  para  ir  íacramcniar  of  ; 
Servia  a  Eíirclla  aos  Magos>  «nfermcs  a  qualquer  hora  do  ! 
ou  os  Magos  à  Eítrciia  í  Cia-  dia,ou  da  no!íe,cm  diftancia 
ro  cOàjque  a  Eítrella  os  íer-  de  trinta,  de  quarenta,  &  de 
via  aclics,  &  nam  ellcs  a    íeííentaltgoas^naò  nos  vem 

ciics  fcsrvir  a  nòs,  nòs  fomos 
os  que  os  imos  fcrvir  a  ellcs. 
Sc  imos  cm  Miííc^ns  mais 
largas  a  reduzir  ^  &  defcer  0$ 
Gentios,  ou  a  pé ,  êc  muitas 
vezes  dcfcalços ,  ou  cmbar* 


cila.  Ella  os  foy  bufcar 
tam  longe ,  cHa  os  trouxe  ao 
Prcfepio,  eUaosaluíDiâva, 
cila  os  guiava  }  mas  naò  para 
q  ellcsafcrviíTém  a  ella  ,  íe- 
naò  para  q  ferviíTem  a  Chri' 


lio  >  pgr  quem  ella  os  fervia.    Câdos  em  grades  tropâs  à  ida 


Epiphania.  ^29 

&  muito  mayores  à  vinda  ,  &  me  aíTiftem,  todos  efíesj  4 

cllcs,  &  nòs  imos  em  ler  viço  eu  vim  bufcarjSc  me  buícao, 

da  Fé,&  da  Republica  ,  para  eufou  oque  os  firvoa  eUss, 

qus  tenha  mais  íubdicos  a  &  iiaõ   eUes    a  mim.    Era 

Igreja.&maisvaíTallosaCo-  Chrifto  Meílre,cra  Medico» 

roa :  &  nem  os  que  levamos,  era  PaQor  ,  como  elle  dííTc 

ne  os  que  trazemos,  nos  ícr-  muitas  vezes.  E  eftes  fr.ef- 

vem  a  nòs,  fenaó  nos  a  huns,  mos  faò  os  ofíicios  ,  em  quá 

&  a  outf os  ,  &  ao  Rey  ,  &  a  fervem  aos  Gímíios,^  Cari- 

Chrifto.  E  porque  defte  mo-  ftãos  aquelles  Mmiftros  da 

do,  ou  nas  Aldeãs,  ou  fora  Evangelho.   Saò    Msílsrss  , 


^  ! 


porque  catechizaô  ,  e  qíiú- 
náo  a  grandes ,  &:  pequenos, 
&  naò  huma,  fenaò  duas  vs- 
zes  no  dia;  &  quando  o  Me 
í^re  eftà  na  Aula, ou  na  E(co« 


delias  nos  vem  fempre  com 

os  índios ,  6c  os  índios  com* 

nofco ,  interpretaò  cfta  mef- 

fna  aiTiftencia  tãto  às  aveças, 

-que  cm  vez  de  dizerem  que 

nòs  os  fervimos ,  dizem  que  la ,  náo  faó  os  Difcipulos  os 

clles  nos  fervem.  qoe  fervem  ao  Mefíre/enaõ 

ç6ç     Veyo  o  Filho  de  o  Meftre aos  Difcipulos.  Ssò 

Deos  do  Ceo  à  terra  a  íalvar  Médicos?  porque  naó  íò  lhe 

o  mundo  ;  &  fempre  andava  curaó  as  Almas ,  fenaõ  tam- 

acompanhado  ,   &  feguido-  bem  os  corposifazendolhe  o 

^os  mefmos  homens,  a  quem  comer,&  os  medicametos»& 

veyo  falvar.  Seguiaó  no  os  applicâdolhos  por  fuás  pro- 

Apoftolos ,  que  eráo  doze  :  prias  mãos,  às  chagas ,  cu  às 

feguiaõ*no  os  Difcipulos ,  q  doenças,  por  afqueroíss  qys 

eraó  íctéta  &  dous  :  feguiaò-  fejaô :  &  quando  o  Medico 

noasTurbas,  que  eráomui-  cura  os  eniermcs  ,  ou  cura 

tos  milhares  :  &  quem  era  delles  ,  naõ  faò  os  enfermos 

aqui  o  que  fervia,  ou  era  íer«  os  que  fervem  o  Medico,  fe« 

vido  ?  O  mefmo  Senhor  o  naô  o  Medico  aos  enfermos, 

itt.  diífe  :  TSLon  vsui  mimflrari ,  Saó  Paílores,  porque  té  cu?« 

z%feà  mlnifirare :  Eu  naò  vim  a  dado  de  dar  o  pafto  às  ove- 

íer  fervido,  fenaõ  afervir.E  lhas,&  a  criação  aos  cordei- 

todos  eíks,  que  me  frguem^  ros ,  vigiandu  fobre  todo  o 

Tom4.  LI              re- 


ç^o  Sermamda 
rebanho  de  díai  &  de  noite :  tintonaLámaicomo  o  calça- 
is quando  o  VaÚoT  aifim  o  do  de  peilcs  de  veado  ,  & 
fíiz>  &  niíTo  íe  defvella,  não  porco  montez,  q  íaô  as  me£- 
íaò  as  ofrelhâs  as  que  fervem  n>as  galas  ,  com  que  aqui  ap- 
aoPaíW  ,  fenáooPaftoràs  parecemos.  Finalmente  he 
ovelhas.  Mas  porque  ifto  certo  ,  que  os  Magos  acha- 
hão  ferve  aos  lobos,  por  iíTo  riaõnoPrefepio  mais  pobre- 
dizem  que  os  Paftores  fe  fer-  Zãj  mas  mais  provado  deíin* 
vem.  tereífenam.  DizoEvange* 
Sà6  Quanto  aos  tnteref-  liíla  ,  que  os  Magos  abrindo 
fes  não  tenho  eu  que  dizer  f  os  feus  thefouros ,  oíFerecé- 


porque  todos  os  noffos  ave 
res  elles  os  te  em  feu  poder,. 
Aflim  como  nos  prenderão  ^ 
&  deílerràrào ,  aílim  fe  apo« 
derárão  também  dasnofTas 


rão  a  Cliriflo  ouro)  incenfof 
&  mirrha  ;  Jpertis  thefauris  ^ 
fuis  ohtulerunt  et  munera ,  4«-  2,  ] 
Ynmythus'i^m'mhdm.  Mas 
não  fey  fe  reparais  y  que  di* 


choupanas,&  de  quanto  nck  zêdofeque  os  thefouros  fo» 
las  havia.  Digao  agora  o  que  rão  oíFerecidos,  não  íc  diz  fe 
acháráo.  Acharão  ouro,  &    foráo  aceitados,  ou  não.  A 


prata}  mas  fó  a  dos  Cálices ,. 
&  Cuftodias.  No&  altares 
acháráo  Sacrarios>Imagens  ,.• 
&  Relíquias  :  nas  Sachriáia& 
ornamentos  ^naõ  ricos,  mas 
decentes,  &  limpos:  nas  cei 


opinião  commum  dos  Doui 
tores  he  que  ítm  :  comtudo 
outros  duvidão,  6c  cem  fun- 
damento jporquedahi  a  pou- 
cos dias  indo  a  Virgem  Máy 
prefentar  o  feu  Primogénito 
las  de  taypas  pardas,  &  telha  no  Templo  conforme  a  Lcy, 
vaaaiguns  Livros,  Catecif.  &  difpondo  a  mcfma  Ley, 
mos,  difciplinas^  cilicias,  Sc  que  os  pobres  cfiereceíTem 
huma  tábua,  ou  rede  em  iu-  duas  rolas,  oudouspombi- 
gar  de  camas,  porque  as  que  nhos,&  os  que  tiveíTem  mais 
levtmoi  de  cà  fe  dedicaram.  poíTes  ,  hum  cordeiro  :  a  Se  • 
a  hum  Hofpital,  que  não  ha-  nhora  não  oífereceo  cord^  i- 
via ;  ôc  fc  nas  noíTas  guarda-  ro,  fenão,como  diz  o  Texto: 
roupas  fe  acháráo  algas  má-  fj^ar  mturmh  aut  duos  pullos  Uc. 
teos^&lotanas  remendadas,  columharum.  Donde  parece  14. 
crao  de  Algodáo  groffeiio    fe  colhe,  que  a  fama  família 

do 


"^ 


Epiphank.  ç^i 

do  Prefcpío  naõ  aceitou  os  eido  por  ProVifoens  Reaes ) 

theíouros  dos  Magos  j  por-  que  todos  os  índios  fem  cx* 

que  fe  tivera  ouro,  oíFerecé*  ceiçam  ferv  iíTem  ao  meímo 

ra  cordeiro. De  maneiraíque  Povo,ôc  o  íerviíTem  fempre: 

he  certo ,  ôc  de  Fé  9  que  os  &  o  modo  ^  a  repartiçam  1  ^ 

thefouros  íeofiereccraõimas  a  igualdade )  com  que  o  ha* 


ficou  em  opiaiam)  ôc  em  du« 
vida>(e  íe  aceitarão,ou  nam. 
Por  iífoeudigo  ,  que  fendo 
tam  grade  a  pobreza  do  Pre* 
fepio  9  a  noifa  naquellas  ter- 
ras eÁà  mais  provada.  Na 
pobreza  do  Preíepio  he  cer- 


viam  de  íer vir, para  que  foffe 
bem  fervido.  Vede  fe  podia 
dezejar  mais  a  cubiçâ,fe  com 
eila  podeíTe  andar  junta  a 
confciencia.  Nam  poíTo  po- 
rém negar ,  que  todos  neâa 
parte»  &  eu  em  primeiro  lu* 


tO)  que  ouve  thefouros^õc  he  gar^  fomos  muito  culpados, 

duvidofofe  foraõ aceitados:  £  porque?  Porque  devendo 

na  noíTa)  nem  ha  eíla  certe-  defender  os  GêtioS)  que  tra- 

23,  nem  pôde  haver  efta  du-  zemos  a  Chrifto,como  Chri« 

vidai  porque  os  Magos,  que  fto  defende©  os  Magos  5  nôs 

trazeokos  a  Chrifio,&  a  gen-  acomoda ndonos  à  fraqueza 

te,  a  quem  fervimos,  he  tam  do  noíTo  poder,  òc  à  força  do 

pobre,  &  tam  miferavel,que  alheio,  cedemos  da  fua  jutU- 

nem  ellcs  tem  que  ofFcrecer,  ça,  &  faltamos  á  fua  defeafa. 


nem  nòs  temos  que  aceitar. 
567  Relia  a  legunda 
parte  da  queixa ,  em  que  di* 
zem,  que  defendemos  os  In- 
ilios,  porque  nam  queremos, 
que  íírvaó  ao  Povo.  A  tanto 
íe  atreve  a  calumnia,  &  tan» 
to  cuida ,  que  pôde  defmen- 
tir  a  verdade.  Confia  auten* 
ticamente  neiia  mefma  Cor- 
te,que  no  anno  de  lóf^.vim 
cu  a  eila,fó  a  buícar  o  remé- 
dio defta  queixa í  &  a  eftabe- 
l^ce«  (como  icvey  eítabele« 


Como  defendèo  Chnfio  os 
Magos  ?  Defendèu-os  de 
tal  maneira ,  que  nam  con« 
fentio ,  que  perdeífem  a  pá- 
tria, nem  a  foberaúía,  nem  a 
liberdade :  &  nôs,  naõ  fó  cò- 
fentimos ,  q  os  pobres  Gen» 
tios,  que  convertemos,  per- 
caõ  tudo  il^o ,  fenam  que  os 
perfuadimos  a  que  o  percaô, 
£c  o  capitulamos  com  elieS) 
fó  para  ver  fe  fe  pôde  conte* 
tar  a  tyrania  dos  Chriíiaòs  i 
mas  nada  baflâ.  ChriíWnaõ 
LI  ij         con« 


^1%  ' .  Semamdít 

confentio  r  q  ós  Magos  per-  a  fer  vir  alterna dameteame*   j 

dtíí^m  a  pátria  j  porque  ré*  tadc  do  anno.  Mas  nada  di-  J 

^.í/í  verfi  funt  in  regionem/uam:  lio  bafta  para  moderar  a  cu-    , 

i,  I  z>:^  nos  naõ  fó  confcniimosiq  bi^^  j  &  tyrannia  dos  noffos 

pcrcaò  a  fua  pátria  aquelies  calumniadores^porquedizéi 

Gencias,!nas  fomos  os  que  à  que  faõ  negros^k  haõde  fer 

força  de  pcrfiiaçoexiSí&pro» 

níeífas  (que  fe  íbe  naõ  guar^ 

dâò )  os  arrancamos  das  fuás 


terras  y  tragendo  as  Povoa- 
çoens  inteiras  a  viver  9  ou 
a  morrer  junto  das  noíTas. 
Chrifto  nam  confentio,  que 

05  Magos  perde ffem  a  fobe- 
rania?  porque  Reys  vieram^ 

6  Reys  tornarão ;  &  liôs  naô 


efcrayos. 

.  }  468  Jà  confíderey  al- 
gumas vezes ,  porq  permit* 
tio  a  Divina  Providencia,oii 
ordenou  a  Divina  Juftiçavq 
aquellas  iterras»  6c  outras  si^ 
&nhas  foífem  dominadas  dos 
Hereges^  do  Norte.  Eara*^ 
%ko  me  parece  que  he,  por- 
que nos  Comos  tam  pretos 


fó  coníentimos,que  aquelies  em  refpeico  dellesi  como  os 

Gsntbs  percam  a  foberantâ  índios  em  refpeito  de  nòs:&c 

natural)  com  que  nafcèram,  era  jufto  1  que  pois  fizemos 

&  vivem  izentos  de  toda  a  taesLey^s  por  cilas  fe  exc- 

íugeiçam  ;  mas  fomos  os  que  cutaííe  em  nòs  o  caftigaCo-í 

fugeitandoosaojugoeípiri-  mofediffera  Deos  :  jàque 


tual  da  Igreja ,  os  obrigamos 
também  ao  temporal  da  Co« 
roa  ,  fazcndoos  jurar  vaíTal- 
lagera.  Finalmente  Chrifto 
naõ  confentio  >  que  os  Ma- 
gos perdeífem  a  liberdade  y 
pcírq  o&  livrou  do  poder  5  & 
tyrannia  de  Herodcs:  &  nòs 
nab  fó  nam  lhe  defendemos 
'^}^,M  liberdade  i  mas  paíteamos 
com  elles5&  por  eilcsj.  como 
feus  curadores  •»  que  fejam 


vòs  fazeis  cativos  a  eOes» 
poiq  fois  ma:s  brancos  que 
clles>eu  vos  farey  cativos  ds 
outros,que  fejaò  lambc  mais 
brancos  que  vòs,  A  grande 
fcmrazaõdelh  injuítiça  de- 
clarou Sâlamaò  em  nome 
alheio  com  hamademôftra- 
çaó  muito  naiurah  Imroduz 
a  Ethiopiza  mulher  deMoy^ 
féíir  que  era  preta  ,tallando 
comas  Senhoras  de  Jerufale, 


jMcyos  cativos,  obrigahtíQfe    que  eraõ  brancas»  &  por  iffo 


EpiphíinUl 
â  defprezsvaô,  &  diz  affio) :  Sani  J-^^^^P^^ 
Fí/i^  lerufilcm  ,  ?/o/íVf?  fowji- 
.  ííeríír^  quod/ufca  Jimj  quia  de» 
color uvlt  me  ^gI  :  íe  me  dófe- 
íliíTiaisjp  :jrqae  fcis  brancas, 
&  eu  preta  >  naò  confidsreis 
a  cor?conlÍderay  a  cauíaícò- 
íidsray  ,  que  a  cauía  deíla 
cor  hc  o  Sol ,  ôc  logo  vereis 
quam  inconíideradamente 
julgais.  As  Naçoens,  humas 
íaó  mais  brancas^outras  mais 
pretas  ,  porque  humas  eíiaõ 
mais  vizinhas,  outras  mais 
remotas  do  Sol.  E  pôde  ha- 
ver mayor  incóíideraçaó  do 
cntendímeíiio ,  nem  mayor 
erro  do  juizo  entre  homenS) 
£c  homens  9  que  cuidar  eu , 
que  hey  de  fer  voíTo  Senhor, 
porque  nafci  mais  longe  do 


Bem  o  poderá 
fazer  Chi  iilo)que  h©  Senhor 
das  Se»hor€s :  mas  quizcos 
eiifinar  ,  que  os  homens  de 
qualquer  cor  todos  íaò  igua- 
es  por  na£urcza5&  mais  «gua- 
cs  ainda  por  Fi,  fô  crem  ,  & 
adoraõ  a  Chrifto  ,  como  os 
Magos.  Notável  coufa  he  y 
qys;  ísudoos  Magos  ReysjÔc 
de  differemes  cores,  nem 
huma ,  nem  outra  couía  dif* 
feíTe  oEvangeliftâ  1  Ssto« 
doseraõ  Reys ,  porque  naõ 
di  z^que  o  terceiro  era  prero? 
Porque  todos  vieraõ  adorar 
a  Chrifto,&  todos  fe  fízerao 
Chrillâos.  E  entre  Chriftaõ, 
&  Chriftáo  naò  ha  diíFeren- 
ça  de  nobre2:a,nem  diffcren» 
ça  de  cor.  Naò  ha  differen- 


Sol,  &  que  vós  haveis  de  fer  ça  de  nobreza,  porque  todos 
meu  efcravo,  porque  nafce*  '^  -  ^'>-  -  j- «^  --  -.^-»  u« 
fies  mais  per  to  ^ 

569  Dos  Magos  ,  que 
hoje  víeraò  aoPreíepio,dous 
eraò  brancos ,  ê(  hum  preto, 
como  diz  a  tradição:  &  feria 


íaò  filhos  de  Deos  ,  nem  ha 
diíFerença  de  cor  ,  porque 
todos  faò  brancos.  EíTa  hea 
virtude  da  agua  do  Bautif* 
mo.  Hum  Ethiope  fe  fe  lava 
nas  aguas  do  Zayre  ,  fica 
juílo,  que  mandaffe  Chrií^o,  limpo  >  mas  naò  fica  branco: 
que  Gafpar  ,  &  Balthazar ,  porém  na  agua  do  Bautifmo 
porque  eraò  brancositornaf-  fim,  huma  coufa  ,  &  outra, 
fem  livres  para  o  Oriente,&  Afperges  me  hyjfopo ,  &  mtín*  Pfah 
Belchior ,  porque  era  preti-  dabor :  ey  lo  ahi  limpo  :  Lá»  jo.  9, 
nho  ,  ficaíTe  em  Belém  por  ^ahh  me  ,  &juper  nhem  íie- 
efcravo ,  ainda  que  folTe  de  albabor.^yio  ahi  branco.Mas 
Tom.4.  i-^'ij  i^e 


u 


ç?4  Sermmda 

he  lâm  pouca  a  razaõje  iam  alli  fe  achsva  cm  MifTaõ  c6 

pouca  a  Fè  daqueUes  inimi-  fcucoii)  pau  beiro  Sila  :  lan- 

gos  dos  Índios  i  que  depois  çoufórao  Demónio  dsquel- 

de  rôs  os  fazermos  brancos  le  corpo  du$s  vezes  cativo, 

pelo  Bautifmo,  elies  os  que-  E  que  premio  ,  oa  agradeci* 

rem  fazsr  cfcravos  por  ne-  mento  teve  elíe.&  íeu  com 


gros 

^"'\  ^70  Naõ  he  minha 
tençaò  ,  que  naõ  haja  eícra- 
vos  ;  ancts  procurey  neíia 
Corte  í  como  he  notório  r  & 


panheiro  defíè  benefício í 
Amotincuíe  contra  ellestc- 
dooPoVú  :  prendéraónos  > 
maltracaraõnosjac  laíi^àraõ- 
nos  da  Cidade.  Pois  porque; 


fe  pôde  ver  da  minha  Propo-    es  Apoílolos  lançaõ  o  De 
ík ,  qtje  íe  fizcíTe  ,  como  fe    monic  fora  da  eícrava  y  por 


fez,  huma  lunta  dos  mayo 
res  Letrados  íobre  efte  pon- 
to ,  &  íe  declaraífem  vcomo 
fe  declararão  por  Lcy  (  que 
là  cfíárefíftada)  as  caufasdo 
cativeiro  licito.  Mas  porque 
nos  queremos  fó  os  lícitos  ^ 
&  defendemos  os  illicitos  5 
por  ííTo  nos  naô  querem  na 


iíTo  os  lança ô  a  eiles  tora  da 
terra  ?  Per  ventura  Pâulo,& 
Sila  tiràraõ  a  cfcrava  a  feus 
Senhores  5  ou  diffcraõ  ?  que 
naò  era  eícrava  ,  &  que  os 
naò  ferviíFe  ?  Nem  por  pen- 
famento.  Pois  porque  os 
maitrataò  t  porqise  os  pren^ 
dem  ,  porque  os  dtíler raõ 


a  terra  ,  &  nos  lançam     Porq  os  Senhores  da  clcrí^vá 
delia.  O  meímo  fuccedèo  a    naò  íò  queriaõ  a  eícrava^íe 


Sam  Paulo  ,  fe  bem  a  terra 

naõ  era  de  Chriftàes.  Em 
Ph-lippos,  Cidade  de  Mace- 
dónia, havia  huma  cfcrava 
póífurda  do  Dèmoiiio  ,  a 
quíil  faílava  nella  ,  &dava 
oracuL^éc  adivinhava  moi- 
tas coufas^à:  por  cíU  habili- 
dade ganhava  múitoa  eícra- 
va a  ítus  Sesihore^.  Compa» 
dcctoíe  delia  Sam  Paulo  pô 


naõ  a  eícrava,  &  mais  o  De- 
monio,^  i^qui  bafô  o  pomo 
de  toda  a  cootroveriia  5  òc 
por  \Çío  naõ  concordamos. 
Nos  querefi-,05  ?  que  tenhaò 
cícravos,masíeííi  Demonioi 
tiles  fijao  querem  efcravos 
fcnaò  com  o  Demónio  :  t>t 
porq  ?  O  if>eímo  Texto  í^à  a 
razaò  ,  que  tm  huíis,  &  ou- 
tros he  a  mefma;*;^/*?  exívit 

fpcs 


Epiphama.  ç^ç 

fpes  qu^Jiús  eorum  :  porque    elles  íaó  os  que  comem  g^^n- 


'5?  tendo  a  clcrava  fem  o  De- 
monio,perdiam  toda  aeípe- 
rança  dos  feus  intereíTes.  Os 
cícravos  lícitos ,  &  fem  De 


teí  Nôi ,  nós  íoíiios  osq-jc 
osèa^os  comera  ciles.  Ev^a 
era  a  fome  iníaciavel  dos 
niàos  criados  de  Job  :  J^íV  z»^.  5 1 
monio  íaó  muito  poucos  ,  os    dtt  decarnibus  ejns  ,  mf.UH'  5 1- 
iliicitos)  âc  com  oDemonia>    remurilk  eítaera  a in]  íiêsça, 
faõ  quantos  elles  querem  ca*    &  crueldade  9  de  quâ  Deos 
tiyar,  ôc  quantos  cativaò:  &    mais  fe  fentia  em  feus  máos 
como  o  feu  intereíTe  (  pofto    Mi niíkos:  ^i  de^vnant  pk'  Pfij. 
que  interelTe  infernal )  con  •    hem  meam  ftcut  efcam  panls,  4. 

E  porque  os  Pregadores  do 
Evangelho  »  que  faõ  os  que 
vaô  bufcar  eílas  innocsntes 
vidimas ,  &  as  nam  querem 
entregar  ao  açougue,  6c  ma- 
tadeiroj  fora, fora  das  noífas 
terras*Quando  Chrifto  cha- 
mou aos  Apoílolos ,  diíTe- 
lhes,q  os  havia  de  fazer  psf- 
cadores  de  homens :  Fadam- Man. 
&  que  dizem  í  Oqusíenaõ  njof  fiert  pifiatores  hommHm,  ^.  i^. 
atrevéo  a  dizer  Herodes,po  •  Aífim  nos  fez ,  &  aílim  o  fa- 
zemos nos ,  &  nííTo  fe  occu* 
paõ  as  noíTas  redes,&  fe  can- 
ção os  noííos  braços.Mas  pa- 
ra queentendaõ,Ò^  fe  defen- 
ganem  todos,  là  ,  &  cá ,  qus 
eíTes  homês  nam  os  havemos 
nòs  de  pefcar,para  que  elles 
os  comaõ  j  advirtam ,  ôc  no^ 
tem  bem,que  fe  Chrilto  cha- 
mou aos  Apoílolos  psfcado- 
res  7  tãbsm  lhes  chamou  fal: 
J^os  efiis  fal  ten^.  Pois  os        " 


lifte  em  terem  efcravos  com 
o  Dgmonioj  por  iíTo  querem 
antes  o  Demónio,  que  os  A» 
poíioios ,  &  por  iffo  os  lan» 
çam  de  (y  :  ^ia  exhit  fpes 
qUí^ftiis  eorum  t  perduxerunt 
í^auLum ,  (^  Silam. 

571  Convencidos ,  & 
confundidos  defta  evJdêciaf 
ainda  fallaô,  ainda  replicaõ, 


fto  que  ofez.  Dizem  ,  que 
fenam  podem  fuftentar,nem 
oEliado  fe  pôde  coníervar 
doutro  modo.  Vede  t  que 
razáó  eíti  para  fe  ouvir  com 
ouvidos  Cathoiicos  ,  &  para 
fe  articular^âc  prefentar  diá- 
te  de  hum  Tribunal,  ou  Rcy 
Chriiiaõ.  Nam  nos  pode- 
mosfuílentar  doutra  forte, 
fenaò  com  a  carnc,Sc  fangue 
dos  mifcraveis  lndios»£auõ 


m 


^^5  SetmdihJld 

pckadoireà  haõ  de  fcr  fal,  &    tiriaõ  còMgò  i  hi  òs  lançai 

os  A-íóftoIos  íal.6c  juntamê-    riam  das  fuás terras(bcro  aí» 


te  [.cícadoies?  Sim.  O  pef 
cador  pcíca^  o  íal  coníervà. 
E  efía  he  a  diíferença,que  ha 
entre  os  peícadores  de  ho- 
fiiens  ?  &  os  ptícâdoresde 
psircsíos  peícadores  de  pei- 
xes peícam  os  peixes,  para  q 
fe  comaò  >  os  peícadores  de 
homens  haõ  de  pcfcar  os  ho- 
menSípara  que  íe  còíervem. 
Vejafe  em  todo  o  rcfto  da- 
quella  America  fe  houve  al- 
guns índios ,  que  fe  confer- 
Vaífenri ,  fenâm  os  da  noíía 
doutrina.  Por  iíTo  nos  nam 
quereci)  a  nòs ,  por  iíío  que 


fím  como  CS  Gerazenos  lan- 
çaram das   fuás  ao  mefmo 
Chrifto ;  )  &  para  que  cfti- 
veffem  ,  &  foffem  preveni- 
dcs)  primeiramente  deulhes 
a  iní^ruçam  do  modo  cooi 
quefe  haviaò  de  haverem 
femelhantes  cafos.  âiitcnm^  j^ 
qm  non  receperlnt  vos  »  mque  j^! 
andierint  fermones  ^eftraiij}^ 
exeuntes  foras  de  domoy  velci^ç;.  j 
litate  1  exctttke  pulverem  de  Ma 
pedibús  vejirfsy  In  te/imonium^'  i 
ílUs  :  quando  os  homens  t 
quaefqtier  que  fejam  ,  nam 
receberem  voiía  doutrinaria 


Í02|i<è?, 


rem  os  que  lhos  ajudaô  a  co-  vòs  lançarem  de  fuás  ca(as,6c 
mcr  ;  &  eítas  íaó  as  noífas  Cidades,  o  que  haveis  de  fa- 
zer autenticamente  diantá 
de  todos,hefacudir  o  pò  dos 
çàpatos,  para  que  eífe  pò  fe- 
]a  teítiííiunha,  de  que  puzc- 


cuipas^^'^^*  :' 

572  Oiuflocafligbj^uè 
os  homens  nos  da5  por  clias, 
bem  fe  vé  :  o  que  Deos  lhes 

ha  de  dar  a  eiks,ôc  o  premio,  ítes  os  pés  naquellà  tei  ra,  & 
cem  que  nos  ha  de  pagar  a  ella  vos  lançou  de  íy.  Afíim 
iiôs,  o  mefmo  caftigo  ,  tam-  o  fizeram  Sam  Paulo,&  Sam 
bem  o  icni  promettido.  An-  Barnabé  ,  quando  foraò  lan- 
icviaChriíio,  como  Sabido-    çados  dePizidia  i  &  aflim  o 

fiz  eu  também.  Eque  mais 
diz  Cbriflo  ?  para  que  os 
mefmos  Apoítoios  fe  nam 
defcor.foia(rem,anies  íc  gio- 
riaffem  muito  dciies  dcíTer- 
rosjòc  da  caufâdelle^^Sabeyi 

lhe 


ria  íníiniia,qu6  os  íeus  Apo- 
í^oios,a  quem  mandava  pre- 
gar pelo  mundo ,  haviam  de 
tnromrar  com  homens  tam 
inimigt^s  da  verdade,  &da 
juftiçà ,  que  oíi  nam  coaícu- 


Èp^pkinta.  íç?7 

lhe diiomcfmo  Senhor ,que  ciue  finalmente  o  jiifio Juiá? 

quando  o$  homens  aíTim  vos  com  cila  teme  roía  íentença. 

aborrecerem ,  &  vos  aparta-  Jmen  duo  vobis  tolerabilíits  Mau. 

rem  >  &  lançarem  de  íy ,  en-  erit  ten^  ^odomorum  y  &  Go*  loi  J- 

tam  íereis  bemaventurados;  monh^orum,  quam  illi  chita* 

porque  entam  ferei*  meus  ti :  de  verdade  vos  digo,quc 

verdadeiros  diícipuLos  :  &  o  cartigo  das  Cidades  de  So- 

depois  o  fereis  tambem^por»  doma,  ôc  Gonaòrra » fobre  as 

que noCeo tereis ogalardaõ,  quaes choveram  rayos,aiada 

que  vos  nam  fabs,neni^  pode  foy  mais  moderado  i  &  mais 

^     ...  tolerável,  do  que  fera  o  que 


dar  a  terra  :  'Beatieritis  cwn 
>  TOi  admnt  homines  ,  ^  mm 
fiparaverint  vos-tò  txprobra'^ 
verint  ^  &  ejecerint  nomm  VS' 
ftrum  taquam  mdum  propter 
Fllium  hominis ;  gaudete ,  dr 
exultate :  ecce  mim  metcesiie'^ 
fira  multa  efi  In  cMa. 
^.^73  Efte  he  o  premio 
C0m  que  Chriíto  (  bemdico 
elie  feja)  nos  ha  de  pagar^ôc 
paga  jà  de  contado  a  paclen* 
cia  deitas  injurias ,  remune- 
rando de  antemão  no  feguro 


eÔàapãrelhadOjnam  fó  pâia 
as  peffoâSvfcnaô  para  as  meí* 
mas  terras  ,  donde  os  meus 
Pregadores  forem  lançados^ 
Tal  he  a  íentença  «  queícm 
decretado  a  Divina  luHiça 
contra  aquella  mal  aconíe- 
Ihada  gente^por  cujo  bemiôc 
remédio  €U  tenho  paíTado 
tantos  mareS)  &  tantas  perir 
gos.  Praza  à  Divina  Míferi* 
cordiapetdoarihes^pois  nao 
fabem  o  que  fazem.  £  paia 


de  fua  palavra  eíles  traba*    quelhesnamfalteoperdam 
Ihoscó  aquelledefcançojef-    da  parte  >  aííim  como  meus 


tes  deí^erros  cõ  aquella  Pa 
trla,  ôc  eíias  afrontas  com  a* 
quella  Gloria:pata  qninguè 
nos  tenha  kiiima,  quando  o 
Cco  nos  té  inveja.  Mas  porq 
os  Autores  de  tamanhos  ei* 
candalos  nam  cuidem  ,  que 
elles^&  fuás  terras  haõ  de  ft» 
çaf  fem  o  devido  çâitigo,có; 


Companheiros^St  eu  lho  te< 
mos  jà  dado  muito  decora* 
çam^  aílim  agoralho  rorno a 
ratifícar  aqui  publicamente 
coram  Deo ,  &:  hominib^JS') 
em  nome  de  todos. 

.^i?36  ^Qúmt^Y  fib  ^^  li  mim 

Suppo* 


-ÇjS  Semaõda 

^:'|     ,  .  po  í  em  que  íe  dà  efle  Regí- 

:<T?,ií/:^2?|nVIÍ.  memo  aos  Governadores,& 

'    ^"^^  nos  iiitfmos  navios,  em  que 

5*74     Stippofto  pois  que    cliesvaoembarcados,ospo- 
nam  pfiçojfiem  pertendoca'    voadoresjque  fc  mandão  pa- 
OigO)&  o  qiie  fó  deze jojhe  o 
remédio  j  quero  acabar  efte 
krgojmas  forçoío  Diícurfo, 
apontando  brevemente  os  q 
ensina  o  Evangelho.  O  pri- 
5Tít;iro5Ô;  fundamental  de  to- 
dos era  9  que  aquellas  terras 
foiTem  povoadas  com  gente 
de  melhores  coftumes  ,  & 
.verdadeiramente   Chriiíaã. 
Por  iiTo  no  Regimento  dos 
Governadores   a   primeira 
couía^que  muito  fe  lhes  en* 
carrega  ,  heque  a  vida  ,& 
procedimêto  dos  Portague* 
zesíeja  tal ,  que  com  o  íeu 
exemplo,  &  iíiiiíaçam  íe  cõ- 
vertam  os  Gembs.    Aílim 
eíià  diípoíio  fantiííimamen- 
ic  ;  porque  ,  como  diz  Sam 
Joaò  Chryíoftomo  ,  fe   os 
Chriftáos  viverão  conforsiic 
a  Ley  de  Chrifto  ,  toda  â 
Gentilidade eí^ivera  jà  con- 
vertida ;  TSlemo  profeãò  gen* 
tíliseffet  ifiipfi^  tít  oportet , 
Chrijliam     efe     curaremus. 
Alas  he  couía  muita  digna , 
nam  fey  fe  de  adoiiraçam,  íe 


ra  as  meímas  terras ,  faò  os 
criminoíos ,  &  malfeitores ) 
tirados  do  fundo  das  Enxo- 
vias ,  &  levados  a  embarcar 
em  grilhoens,  a  quem  jà  naõ 
^òÚQ  fazer  bons  o  temor  de 
tantas  juftiças.    E  cftes  de- 
gradados  por  íuas  virtudes , 
&  tal  vez  marcados  por  ei- 
ias/aôós  fântinhosjque  la  fe 
mandão,  para  que  Cam  o  (eu 
exemplo  íe  convertam    os 
Gsntíos  I  &  íe  acreícente  a 
Chriftandade.  Aquelles  Sa- 
maritanos ,  que  aíima  diíTe* 
mos  impediaó  a  edificaçam 
do  Templo  ,  eraô  degrada- 
dos por  ElRey  Silmanazar 
de  AíTyria,  &  Babilónia,  pa- 
ra povoadores  de  Samaria,  q 
eile  linha  conquiítado ;  6c 
dizaHyftoriafagrada  ,  que 
o  qoe  lá  fizeram jfoy  ajuntar 
os  cofiumes^que  íevavaò-dé,, 
íua  terra,  com  os  q  achàraõ 
em  Saíffiaria  j  &  alfim  eram" 
meyos  fieis  ,  &  meyos  Gen- 
Et  cum  Vumhmm  cole*  ^ ;?, 


nos 


I 


rcntjDljsquoque/utífcr^ie^iy: 
tíe  rizo,  qus  no  mefmo  íem«    hantjiiXCíi  confuetudium  gen- 

tmth 


i-f 


-d>s 


íJr^m  >  /e <^«/í«í  trumlatifm»  nhor  eníveíTe:  más  eítas  íad, 

rant  Sumariam.  lÚo  mefmo  &  eíles  coftemam  fer  os  He- 

fe  experimenta,  &  hc  força,  rodes.Eoí  Belein  &  ao  perto 

que  fucceda  nasnoíTas  Con-  adoram  >  deíds  leniíalem  ^ 

quiftascom  reíP.elhaiitcspo'  &  ao  longe  ,  nam  adoraaix. 

voadores.    Mas  como  tÚQ  Antes  de  ir,  &  quando  vein^ 


erro  fundamental  jà  naõ  pô- 
de ter  remédio,  vamos  aos  q 
deprefcnte,&  para  o  futuro 
nos  eníina  o  Evangelho. 

585  O  prhiieiro  hea 
boa  elciçam  dos  íygeiíos  ,^ 
quem  íe  comete  o  gc?íerno, 
E  para  que  a  eleiçam  íeja 
boâ^que  partes  haô  de  ter  os 
eleitos  ?  Eu  sue  contento  cò 
huma  fó.  E  qual  ?  Que  íe» 
jâ5  ao  longe,  o  que  pronaet* 
tem  ao  perto.  Herodes  en* 
còíi^êdou  muito  aos  Magos, 


adoraò.  Ut  dr  ego^vemesima^ 
tn)  quanto  cítaò  là  tam  lon- 
ge ,  nem  adoram  »  nem  tem 


pcníamento  de  adorarjcom© 

He  rodes  :  &  fe  naô  aiachir 
nhm  centra  o  Rey  em  íiia 
Peííoa,!!  achinaâBcdtra  elte,, 
&  íuas  Leys  à  cuíla  dâ  vida^ 
&  fâ.ngus-  dos  inrocentes.. 
Bem  Daniel,  &íi€l  M|niikp 
de  feu  Senhcr.- Efíay^li  D%: 
niel  em  Babilónia  ^  Ic  diz.íò 
Texto  íagrado,qoe  todos  o;s. 
dias  três  vezes  abria  asjar 
que  fizeífem  diligencia  peio  nellas^q  íicavaô  para  a  partíe 
.R.cy  naícido.que  bufca^fam,  de  íerpial€mv&  pcíiradp  dç 
&  que  tanto  que  o  achaííem,  jeclhos  adcrava  ;  Jpml$  ^^». 
lhe  fízeííem  logo  avíío,para  fenejlris  in  Cánaculofuo  cordra.  ^  í^» 
que  tam  be  m  eile  o  foíTe  a  do»  lerufakm  tr.lhus  tcmponhm  'm 
rar :  Vi  ó'  ^go  n)mkm  adorem  diefkãéat  gemafua-ié  a<tó' 
£í!<w.  Ah  hypocrita!  Ahtrai^-    rabat.  De  Babilónia  môif^ 

podia  ver  lerufaiem.  difta.B»' 
te  tantos  centos  de  kguas  f 
quantas  ha  defds  o  Mo  ri  te- 
Sion  ao  Rio  Eufrates :  poi| 
porque  adorava  Dsnií;!  ^fHi^ 
a  parte  de  J^ruíakm  ?  Por»: 
que  ler  ufa  iem  naquelle  te*; 
pa  era  a  Corte  de  Deos ,  a 


dor  !  £  para  tu  adorares  a 
Chriiloi  he  neceíTario  q  vas 
onde  elle  cíliver :  Ut  (^  ego 
iícnie?is  f  Tanto  podia  Hero- 
des  adorar  a  Chriíto  dsíde 
lerufâien^jonde  elle  eílava^ 
como  em  Èelc  y  ob  em  qual- 
quer outra  parte,  onde  o  Se- 


if4'>  ,        Ser 

Templo  o  feu  Palácio  >  &  o 
Propiciatório  íobre  azas  de 
Cherubias  o  feu  Throno;  5c 
eíTa  era  a  obugaçam  de  fiel 
Miniííiro  :  adorar  a  feu  Se- 
nhor t  &  adoralo  feís^pre  >  & 
adoralo  de  toda  a  parte,ain- 
da  qijô  foífô  taõ  diftante  co- 
mo Bíibilonia.  Em  lerufa- 
lem  adorava  Daniel  de  per- 
to, em  Babilónia  adorava  de 
longe  >  ifto  hc  o  que  nota,  & 
encarece  a  Ef critura  naò  quô 
adoraífe  de  perto  ,  que  iífo 
fazem  todos  j  mas  que  ado- 
raífe de  loiige,ôc  de  tam  lon- 
ge. E  porque  ao  Vonge  ha 
poucos  Danieis  »  ^  muitos 
Herodes }  por  íífo  Convem  , 
que  os  q  hâò  de  governar  em 
terras  tam  remotas jíejaíi^  a- 
quclles^que  façao  ao  longe  o 
que  promettem  ao  perto. 

i^76  Mas  costuma  ifto 
fer  tanto  pslo  co  ítririotquc 
fó  o  veremfe  tam  longtj^lhes 
tira  todo  o  temor  do  Rvy^  & 
toda  a  reverencia  do  leu  ao» 
me.  Emràraò  os  Magos  nor 

^^^^  lerufalem  pergunta n<iíi'.t7i?; 

^\' eft quinai m  eji  Rex  li^^O' 
rum  í  E  que  tíTe  lo^  csuíou 
cm  Herodes  etta  VcZ  '^o  no- 

Tb.y  f^e  Real  ?  Audkns  antem 
Herodes  RextUfhntnseJhi&n^ 


mio  dâ 
toque  ouvlo nomear  Rey  J 
turboufe,  perdeo  aacoresjêç 
ficou  fora  de  fy  de  medo. 
AíTun  h  avia  de  fer  o  nome 
de  Pvcy  >  ou  pronunciadojou 
eícrl  to  em  qiiâlqucr  parte  da 
íua  Monarchiâ)  por  dií^ante 
que  f  eja.  Havia  de  fer  hum 
tíDVaõ  prenhe  de  rayosjque 
fiz-^ífe  tremer  as  Cidades,  as 
Forialezasjos  Portos,os  Ma- 
res, os  Montes,  quanto  mais 
os  H  jmens.  Mas  os  que  fe 
vem  àlem  da  Linha  ,  ou  de- 
biíxo  delia,  fazem  iam  pou- 
co cafo  dcílâs  trovoadas,que 
em  vez  de  tomarem  doco- 
raçaiB  de  FLro ies  o  Turba* 
huseft  ,  tomaõ  da  boca  dos 
M^goso  Ubiefi,  Onde  eflt 
ElR<^y?  Em  Portugal?  Pois 
fe  elle  là  ellã,nòi  eltamos  cá. 
Illefe  jaãa  inania.  Mande 
c  iití  de  U  o  que  mandar,nòs 
£4re  tios  ca  o  que  nos  bem 
eítiver.  Saò  como  aquelies 
Hereges ,  que  conílruindo  a 
feu  íibòí  o  verfo  de  David  , 
diziíò :  CíClum  cdl  Domino , 
t erram  autem  dedit  filijs  ho»  ^>* 
minum.  Eitcjafe  Dcos  no  feu  J^ 
Céo ,  que  nos  eflamos  cà  na 
noífa  terra.  E  que  ha  de  fa- 
zer a  pobre  terra  com  tacs 
CoYernadorcs  í  O  queclles 
'.'  qui- 


'Epíphdma:  ^4* 

quízcrem  i  ainda  que  fe]a    da  Republica:  nao  he  aâiw , 
muito  contra  fy,  &  milito  a 


feu  pefar.  Naõ  temos  o  Tex 
10  longe. 

S/7  Turhattíseji  HerO' 
des  y  (^  omnU  lerojolymct  cum 
illo  :  perturbouíe  Herodes, 
&toda  lerufâlem  com  elle. 
Persurbarfe  Herodcs  Rey 
ímruzO)  ôc  tyranno)  temen* 
^oque  O  legitimo  Senhor  o 


fertaò  ao  contrario.A  Repu*? 
blica  he  o  eípelho  dos  que  a 
governaõ.  Porque  aíTim  co* 
mo  o  efpelho  naò  tem  acçaò 
própria ,  &  na5  he  mais  que 
huma  indiíFerença  de  vidro» 
que  cftà  fempre  expoOa  a 
retratar  cm  fy  os  movissien- 
tos  de  quem  tem  diante  ,  afv 
íim  o  Povo  ,  ou  Republica 


privaffe  da  Coroa ,  que  nam  fugeitâ,íe  fe  movejou  naô  fe 
crafua,razam  tinhaimasque  move  ,  he  pelo  movimenío, 
fe  perturbe  juntamente  le-  ou  focego  de  quem  a  govct- 
rufalemr  quandoeraame-  na,  SeHerodes  fe  naò  per- 
Ihor ,  &  mais  alegre  nova,  q  turbara,  naô  fe  havia  de  per* 
podia  ouvir  ?  Nam  fufpirava  turbar  lerufaiê  :  perturbou- 
Jcrufalem,&  toda  Judea  pe-  fe,porque  elle  fe  perturbou: 
ia  vinda  do  Meífias  l  Nam  Turbatus  eji  Herodesr&  om- 
gemia  debaixo  da  violência  nis  lerofolyma cum  tllo.O  per- 
de Herodcs  ?  Nam  dezejava  turbado  foy  hum  %  &  as  per 


facudir  o  jugo  ,&  libertar  fe 
de  fua  tyranniâ  ?  Pois  por- 
jque  fe  perturba  >  ou  moílra 
perturbada «  quando  Hero- 
dcs fe  perturba?  Porque  tam 
dcípotica,como  ifto^he  a  fu- 
geiçaõ  dos  triíies  Povos  de- 
baixo do  dominio  de  quem 
os  governa  )  6c  mais  quando 
faò  tyrannos.  Haõ  de  fazer 


turbaçoens  foraõ  dua9:hyma 
em  Herodes^  outra  em  Is* 
rufalem  :  em  Herodes  foy 
acçaõjcm  lerufâlem  reflexo, 
como  em  efpelho.  Per  iífo  o 
Evangcliíta  expriffio  íó  a 
primeira  :  Turbatus  íft:  ^ 
debaixo  delia  entendào  am^» 
bas«  Aííim  que  todas  as  ve- 
zes que  lerufâlem  fe  inquis* 


p  que  elles querem,^:  haó  de  ta,  Herodes  'ttm  a  calpa  l  ôc 

querer  o  q  elles  fâzsm,  ain»  fe  acafo  a  naõ  tem  toda,  tem 

4a  quelhe  peie.  Dizem,  qus  a  primeira.  Et  omnis  lerofo- 

4^que  goveraaôjfaò  efpciho  í)ma  cum  illo  y  ou  com  elle  > 


y 
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porque  elle  faz  â  inquieta-    cleíiaAicas  de  mâyor  autho^ 

$aõ>  ou  com  elle ,  porque  â    r  idade,  &  letras,  que  havia 


manda)  ou  com  elle>porque 
a  coníente  j  ou  com  elle,por- 
que  a  diffimulaj  ou  cõ  elle  y 
quando  menos  9  porque  de« 
vendov&  podendo  >  a  nam 
impede  >  mas  íempre  y  &  de 
qualquer  modo  com  elle: 
Cum  illo.  De  maneira  em 
fim,  que  na  eleição  deíles 
Elles  coníií^e  a  paz  y  o  foce* 
go ,  &  o  bom  governo  das 
Conquiitas,  E  el^e  he  o  pri 


em  Jerufalem.  Era  Herodes 
tyranno )  &  com  tudo  mo- 
itroueílas  duas  grandes  par* 
tesde  Principe,que  pergun» 
tava ,  &  perguntava  a  quem 
havia  de  perguntar:as  mate^ 
nas  Ecclcíiaflicas  aos  Eccle. 
íiaílicos )  &  as  das  letras  aos 
Letrados,  &  deftes  aos ma- 
yores.  Por  iíTo  compoz  a 
Congregação  de  Sacerdotes, 
&  profeiíores  de  letras  \  mas 
meiro  remédio  doEvange-  naõ de quaeíquer Sacerdotes, 
lho  ,  ou  primeiro  Evange-    nem  dequacfqucr  Letrados, 


lho  do  remédio, 

578  O  fegundo  reme- 
diu íie,  que  as  Congregações 
Eccleíiafticas  daquelle  Eíta- 
do  fejaò  compoAas  de  taes 


íenaõ  dos  que  noSacerdo* 
cia,  £c  na  fciencia ,  na  Sy na- 
goga ,  &  no  Povo  tinham  os 
primeiros  lugares: Cow^r^^a/ 
omnes  frimipesSacerdotum , 


fugeitos,  que  faybaò  dizer  a    (^  Scribas  í^opuU.  E  que  fc 
verdade,  &  que  a  queiram    leguio  tíefta  eleição  de  pef- 


dizer.  Para  Herodes  refpô 
der  à  propolla ,  &  pergunta 
Mátt.  ^^^  Magos ,  que  fez  ?  Cou" 
1.  4.  g^'^g^ns  omnes  Príncipes  Sd" 
cerdotumy  é*  Saibas  Topuli 
fcifckabatur  db  eis  ubi  Cbri" 
ftus  na/cemur,  A  propoíla, 


foas  tam  acertada  2  Tudo  o 
quefcpertendia, 

Ç79  O  primeiro  cfFei- 
to>  &  muito  notável  ,  foy  q 
fendo  tantos ,  todos  concor* 
dàraõ.  Raramente  fe  vc  húa 
Junta  ,  em  que  naõ  haja  di* 
&  pergunta  era  ,  em  que  lu-  verfidade  de  pareceres ,  ain- 
gar  havia  de  nafcer  o  Mef-  da  contra  a  razaôA  verdade 
íias,  &  para  iíTo  fez  huma  manifcfta,  principalmente 
Congrcgaçam,  cu  Junta ,  em  quando  fe  conhece  a  i  nclina- 
que  entrarão  as  pcíToas  Ec-    çaõ  do  Rey  ^  como  aqui  efta- 

va 
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va  conhecida  a  de  Herodes  difpoííção  das  Leys  Reaes 
na  fua  perturbaçam»  &  com*  faò  os  interpretes  das  mef* 
tudo  todos  os  deita  grande  mas  Leys,  de  que  dependem 
lunta  concordarão  na  meí-    as  liberdades  de  huns  ,  as 


ma  repofta>  todos  ailegàram 
o  meímo  Texto  ,  &í  todos  o 
entenderão  nomeímofenti- 
ào :  At  ilU  dixermtei  in  !&- 
thelehem  luda :  fie  enim  feri* 


coníciencias  de  outros,  &  a 
falvaçào  de  todos.  £  fe  eÕes 
(  como  fuccede  ,  ou  pode 
fucceder )  naõ  tiverem  mais 
letras  que  as  do  A.  B.  C.  que 


ptum  tft  per  ^rophetam.  Et  ta  coníelhos,  que  refoluçoens, 

^.thMoem  terra  ludax  drc  E  q^e  fentenças  hão  de  fér  as 

porque  todos  concordarão  fuás  ?   Pergunto.  Se  os  Sa- 

íem  difcrepancia  5  defte  pri-  cerdotes ,  &  Letrados  de  le» 

mciro  eíFeito  fe  feguio  ofe«  rufajlê  fe  dividiíTem  em  opi- 

gundo  ,  &  principalmente  nioens :  fe  huns  diíTcffem ,  q 


pertendido,que  era  encami*^ 
nhar  os  Magos  com  certeasa 
IO  lugar  do  nafcimento  de 
Chrilto,  para  que  infallivel* 
iiente  o  achaíTemi^c  adoraf. 
[em  ,  como  acharão ,  &  ado*> 
Tanto  importa  ,  que 


o  Meífias  havia  de  nafcer  em 
Belém, outros  em  Na^areth^ 
outros  em  lericó  :  fe  huns 
votaíTem  paraGaliléa,  ou- 
tros para  Judèa ,  outros  para 
Samaria,que  haviâo  de  fazer 
os  Magos?  Hq  certo,  que  ne- 


rarao. 

kmelhantcs  Congregaçocns    fte  cafb  »  ou  defefperãdos  fe 

Lejáo  compotas  de  homens ,    haviaó  de  tornar  para  as  fuás 

quetenháo  letras.  Cuydafe 

cá  ,  que  para  aquellas  partes 

baíláo  Eccleíiaíiicos  ,    que 

faybáo  a  forma  do  Bautif» 

mo ,  &  a  Doutrina  Chriftaâj 

Sc  não  fe  repàra^ue  elles  faõ 

Dsque  nos  púlpitos  pregão 


terras ,  como  muitos  fe  tor- 
não,  ou  que  períeverando 
em  bufcar  a  Chriílo,  no  me* 
yo  de  tanta  confufaò  o  naõ 
acharião.  Híima  das  princi* 
paescaufas  porq  eftàChri* 
fío  tão  pouco  achado  ,  ou 
de  publico :  elles  os  queab-  porque  cfíá  tão  perdido  na- 
folvem  de  fccreto  nos  Gon-  quelias  Conqui^íias ,  he  pela 
fiflionarios  ( onde  he  nriayor  infufficrencia  dos  fugeitos 
o  perigo  :  )  &.  que  elles  por  Eccleíiafíicos^que  lá  fe  man- 
dão. 


! 
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caó.  Chíiftj  huma  vez  que  mas,  fsnaô  de  quem  ^\sa  a 
fe  pcrdèo,  achoufe  entre  os  própria  co.ifciencia;  porque 
Doutores:  E  onde  eftesfal-    íabia,queeítava  igualsnente 


uò^quilli:  ha  de  fucceder? 
Entre  D  jatores  achoufe  de- 
pois de  perdido  :  onde  elles 
faltiò,  psrderfsha  dspois  de 
achado.  E  iílo  he  o  qus  ve- 
mos. Pjr  iíTj  Hcrodes  de- 
pois qiw  fez  aquella  Coa- 
gregaçiô  de  honres  ta5  dou- 
tos, logo  íuppoz  que  os  Ma» 
gos  fsnn  duvida  hwiaô  de 
achar  aChtifto:  Etcumiri' 
'veaerlús  renmtiate  mlhL 

580     Elle  he,  coíeio di- 
zia, o  íegundo  remédio,  que 


obrigado  em  confciencia  a 
tratar  dsilas  ^  £c  dos  meyos 
proporcionados  àfuafalva^, 
ça5.  Mas  parâque  he  recor« 
rer  a  exemplos  meramente 
humanos  >  onde  temos  pre- 
fente  o  do  mefmo  Rey ,  & 
Silvador  do  univerío.  No 
tempo  do  nafcimento  de 
Chrifto  dividiofe  o  mundo 
em  duas  Naçoensi  em  que  fe 
comprehendiaò  todas  ,  a  Ju- 
daica, ôc  a  Gsntilica :  &  psra 
o  Senhor  fundar  em  ambas  a 


nos  defcobre  o  E/angelho.  nova  Igreja  Chriftaájque  vi- 

E  fe  acafo  nos  defcontenta  j  nha  ediíi-ar,  &  propagar,  bé 

per  íer  praticado  de  tâô  ruim  f  abem  os  quaes  fjraó  os  fu- 

Autor  CO  no  H5rodss(  fem  geitos,  que  efcolhéo.  Aos 

advertir  que  muita  i  vezes  0$  Paíiores  >  qus  eraô  ludèos  , 

màas  governsò  taò  bsm  co-  maodou  hum  Anjo  :  aos  Ma- 


mo os  bans ,  &  melhor  que 
os  muitos  bons)imiiemos  ai 
menos  o  exemplo  do  noiío 
grade  Canquiftador  Elíley 
Doim  Manoel  de  £slicift;iia 
melhoria  ,  tai\  ampUftcadar 
do  feu  ín perlo ,  como  do  de 
Chíiíto,  ds  qusm  lemos,  que 
oprime  ro  Sacerdote  ,'qi3 
enviou  às  Conquiílas,  foy 
fíu  próprio  G  >nfeíror.  Naõ 
ííou  a  filvaç  \ò  da  juellas  Al  • 


gosj  que  eraó  Gentios,  man- 
dou huma  Eirella.  E  por- 
qiis  Ellreilas,  &  Anjos  entre 
todiís  as  criaturas?  Porque  as 
El^rellas  faô  luz,  &  os  Anjos 
faó  áfpiritos.  Qiem  nam 
tem  luz  ,  nam  pòje  guiar: 
quem  nam  temefpirito,nam 
pôde  converter.  E  nòi  que* 
remos  converter  o  mundo 
íem  Anjas,  &  com  trevas. 
Notou  muito  bem  aqui  a 
GloíTa, 


Epiphdnla.  Ç4ç 

Gloffajqueaínmo  An]o,co-  que  foraó  refpondidos  ^  h© 

moa  Ettrella  foraõ  Milfio-  certo  que  nem  humaíópíla- 

narios  trazidos  do  Ceo  :  &  vra  differaõ.  P jss  fe  naò  fal- 

deiàera  bem  que  vieíTcm  làraõ,fc naô pedirão,  f*^  naõ 

todos:  mas  jà  que  os  naõ  po-  propuzeraó  «  ow  pergunta- 

demos  trazer  do  Ceo  j  como  raô  5  como  íe  di^  que  foram 

Chriíto>porque  naõ  manda-  refpondidos :  Rejponfo  acce^ 

remos  os  melhores  ^  ou  me-  pto  ?  E^q  he  o  myiierio,  òc  o 


nosmàos  da  terra, 

581  O  terceiro,  &  ulti- 
mo remédio  ,  &  que  fendo 
hum  abraça  muitos ,  he  que 
todos  os  quá  forem  neceíta- 
rios  para  a  boa  adminiftra- 
çaôA  cultura  daquellas  Al- 
mâs,fe  lhe  devem  naô  fò  cô- 
ceder  ,  mas  applicar  effèdi- 
vamcte,  fem  os  mefmos  Gê- 
tios,  ou  Bovameme  ChTÍ> 


documento  admirável  de 
Chrifto  a  todos  os  Reys^qae 
trazem  Gentios  à  Fè.  Os 
Magos  eraô  Gétiosjou  Chri» 
íláos  novaméte  convertidos 
da  Gentilidade  :  &  os  G^n* 
tioS)OU  Chriítaõs  novameií- 
te  convertidos  onde  ha  Fe  % 
razam,  &  juíliça,  haô  de  fer 
refpondidos,  fem  elles  falla^ 
rem  9  haô  de  fer  defpachâ- 


ítáos(nem  outrem  por  elles)    dos ,  fem  ciles  reç^uererem  , 
o  pedirem  ,  ou  procurarem,    haô  de  fer  remediados ,  fem 


Diz  com  advertência  ,& 
myfterio  particular  o  noíTo 
Texto,que  eftandoos  Magos 
dormindo  ,  fe  lhe  deu  a  re- 
poíta  do  q  haviaò  de  fazer , 
para  fe  livrarem  das  mãos  de 
He  rodes :  Et  refponfo  accepto 
infomnistne  redkent  aà  Hero^ 
dem.  Na  palavra  refponfo  aC" 
cepto  reparo  ííiuíío.  Os  Ma- 
gos em  Belém  perguíitàram 
alguma  coufa  ?  Pedirão  al- 


elles  pedirem.  Nam  ha 
de  haver  peíiçam  ,  6í  ha  de 
haver  defpacho :  nam  ha  ds 
haver  requerimento,^,  ha  ds 
haver  remédio  l  nam  h?.  de 
haver  propofta ,  &  ha  de  ha- 
ver repoíía  :  Rtfponfo  acce^^ 
pto. 

582  Sim  ;  mas  íe  elles 
nam  requerem ,  quem  ha  de 
requerer  por  elles  ?  Muito 
bom  procurador  :  queííi  re«^ 


guma  coufa:  Fallàraòalgua  queréo  neits  cafo.  Simje- 
cowía  í  A'^  meuoâ  no  ponto  ronyrno  diz^  que  o  Anwv  da 
particular  de  Hsrodes/gbre    repofia  foy  o  mefmo  Chriito 

Min  p3C 


;í 


Ç4^  .  Sermantdd 

per  Aia  própria  Peffca :  San-    go ,  &  bem  defcuídados  âo 

to  Aguflinho  diz  ,  que  fcy    ítu  reiredic  t  &no  neíir.o 


por  irediaçaíB^  &  ir.inií^erio 
de  Anjos:  &tudo  foy.  Foy 
Chrifto  coiíio  verdadeiro 
Rey  ,  &  foraò  os  Anjos  co- 
mo verdadeiros  Minifíros. 
Nes  outros  cafos  )  &  com 
os  outros  vafíallos  ^  os  Reys, 
&  os  Miniilrcs  faò  os  reque* 
ridos ;  nefte  cafo,  &  com  efla 
gente  os  Reys  ,  &  os  Mini- 
llros  haò  de  fer  os  requeren* 
tes.  Elies  fad  os  que  lhe  haõ 


teoQ  po  o  bt  m  R  ey  ,  &  os  bõs 
MiníOros  cíiavEôtraçandO} 
&  diípoíido  os  fi.eyos  )  nam 
ió  da  (alvaçam  de  íuas  AU 
masífenaô  da  ccnfervaçam^ 
deícanço)&  íegurãça  de  íuas 
vidas, 

585  E  fe  alguém  me 
perguntar  a  razaõ  dtfía  dif- 
fercnçaj  &  da  mayor  obriga» 
çaò  deite  cuidado  acerca  dos 
Gentios,  &  novos  Chriílãos 


de  requerer  a  Fè,elles  os  que  das  Conquifías  cm  refpeito 

lhe  haõ  de  requerer  a  liber*  ainda  dos  mefmos  vaíTallos 

dade^elles  os  que  lhe  haõ  de  Portuguezes  j  &  naturaes  » 

requerer  a  juítiça^elles  íinal-  muito  me  efpanto ,  que  haja 

mente  os  que  lhe  haõ  de  re-  quem  a  ignore.  A  razaõ  he : 

querer,negociari&  fazer  et  porque  o  Reyno  de  Portu- 

fedivo  tudo  quanto  impor-  gal,  em  quãto  Reyno ,  &  eiu 

tar  à  fua  converfaõ ,  quieta-  quanto  Moíiarchia  }  eftà  o« 

çam  ,  &  fegurança  ,  fem  que  brigado,  nam  íó  de  charida- 

aos  meímos  Gentios,  ou  an»  de ,  mas  de  juftiça,  a  procu- 

tcs ,  ou  depois  de  converti*  rar  efíiedivamète  a  conver- 

dos  lhe  cufte  o  menor  cui-  faô,&íalvaçamdosGentios9 

dado.  Que  cuidavaõ,  ou  que  à  qual  muitos  dellcs  por  fua 

faziaó  os  Magos,  quando  fo-  incapacidade,  &  ignorância 

ram  refpondidos  ?  He  cir-  invenciveinaõeOaòcbriga* 

cunítancia  muito  digna  de  q  dos.    Tem    efla  obfigaçani 

fi  coníiderem  ,  os  que  tem  a  Portugal,em  quanto  Reyno, 

fcu  cargo  efte  encargo.  Et  porque  eflc  foy  o  fim  parti- 

rtfpon/o  accepto  mfomnis.  Os  cular,  para  q  Chrifto  o  fun- 

Magos  efíavaõ  dormindo  j  dou,  &  inílituio,  como  cõfía 

bçm  Ignorantes  do  fcu  peri-  da  njcíma  Iníliiuiçaõ.  E  tem 

efla 


PI' 
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efia  obrigaçani  em  quanta    pio  naquelle  Rey  í  que  hoje 


chamou  os  Reyâ,ôt  naqueile 
Pai\or  >  que  honteai  chamou 
osPaíijres*  Paliando  [faias 
de  Chrirto  como  Rey  ^  diz 
Conquiltas  ,  comoconfta  de  que  trazia  o  fcu  Unpsrio  ao 
tantas  Bailas  Apoilolicas.  E    hombro :  Cujuí  imperiumfu^  ifai.f. 

perhumerumejas  :  ôcfallan-^. 
do  $im  Lucas    do  meí^ito 
Chrifto  como  Paftor  ^  diz 
quê  foy  bufcar  a  ovelha  per- 
dida fobre  os  h o  nbros :  In»  Lac. 
fó perderão i nf ailivelmcnts    ponlt m huneros fuos gandens.  í í •  /• 
as  fuás  todos  aquelles,  fobre    Pois  nu  n  Império  íobre  hu 

hombro,  &  humaovõlha  fo- 


Monarchia,  porque  efte  foy 
o  fnteiitO)5c  contrato,côque 
os  Summos  Pontiíi::es  lhe 

concederam  o  direito  das 


como  o  fundamento ,  &  ba- 
ze  do  Rsyna  de  Portugal 
por  ambos  os  titulos  he  a  pro- 
pagação da  Fè  I  Sc  converfaõ 
das  Almas  dos  Gentios,  nam 


qus  carrega  eíia  obrígaçam, 
fc  fe  defcuidarem  >  ou  nam 
cuidarem  muito  delia  >  mas 
a  mefmo  Reyno  t  &  Ma- 
narchia  tirada  ,  &  perdida 
abaze  j  fobre  que  foy  fun- 
dado, fará  naqudlaConqui- 
ílaarutna  ,  que  em  tantas 
outras  partes  temexperimé- 
tadoi  &  nolo  tirará  o  mefmo 
Senhor,  qus  nolo  dsui  como 
t.  a  màos  colonos  :  Aaferetur 


bre  ambos  os  hombros  ?  Sim. 
Porque  ha  miíler  mais  hom- 
bros huma  ovelha,  que  hum 
Império.  Nam  peza  tanto 
hum  Império  como  hua  ove« 
lha.  Para  o  Império  biíia 
meyo  Rey  :  para  huma  ove- 
lha he  necerfariotodo.Equc 
pezando  tanto  huna  íó  o/e- 
Iha,  que  pezando  tanto  hui 
fó  Alma ,  haja  coafciencias 


4  vohis  Regnií  Deii  &  déitur    Eccleíiafticas,  &feculares,q 


genti  façimttfruãus  ejus. 

584  Mas  para  que  he 
fallar,nem  trazer  à  memoria 
Reyno  ,  quando  fc  trata  do 
remédio  de  tantos  milhares 
de  Almas  ,  cada  huma  das 
quaes  peza  mais  que  todo  o 
Reyno.  Tomemos  oexem^ 
Tom.  4« 


tomem  fobre  feus  hombros  o 
pszo  da  perdiçam  de  tantas 
mil  ?  Venturofo  Herodes  , 
ou  menos  defventurado,que 
jà  de  hoje  em  diante  naõ  fe- 
ras tu  o  exemplo  dos  cruéis^ 
Qje  importa  í  q  tiraíTe  a  vi« 
da  Herodes  a  tantos  innoce-^ 
Mmij  tesi 


I 


54^  Sermam 

tes  ,  íe  lhe  falvou  as  Almas  ? 
Os  cruéis  &  os  tyrannos  faõ 
aquelles  ^  por  cuja  culpa  fe 
citam  indo  ao  Inferno  tantas 
outras :  &  fe  hum  momento 
fe  dilatar  o  r^^ifiieciio  das  de- 
mais ,  là  iíàm  todas.  No  Ceo 
vÈo  S  J^am  ,  que  eílavam  as 
AlíTíab  dos  innccétes  pedin- 
do a  Deos  vitigança  do  feu 
fangue  ;  Ufqaequò  Domine  ^ 
non  vindicas  fangiãnem  no^ 
Jimnv'.  E  fe  Almas,  qiie  eftaõ 
no  Ceo  vendo,  &  gozando  a 
D<;os,pedem  vingança  j  tan- 
tas Almas,queefíaô  ardendo 
no  Inferno ,  &  arderam  por 
ioda  a  Eternidade ,  que  bra- 
dos daràm  a  Deos  ?  As  Al- 
mas também  tem  fangue,que 
heoque  Chriftd  derramou 
por  eUas:  &  que  brados  dará 
àjuftiça  Divina  efte  Divino 
Sangue ,  quando  tam  ouvi- 
dos tora  m  os  do  íaneuede 
Abelí  ^ 

§.  VIU. 

^8^  Nos  ecos  deíles 
iweíoios  brados  quer  a  eu  fi« 
caíTc  íiifpenfa  aminkia  Cra- 
ca jij  )  mas  nam  ht  bem  i  que 
cila  acabe  cm  brados,  &  cia- 
0)orcs,  quatido  o  Evangelho 


d¥ 

nos  moftra  o  Ceo  tam  pro- 
picÍ0)que  íe  ouvem  na  terra 
os  íilencios,  Afíim  ihe  acon-. 
tccéo  aos  Magos  ,  ôcaílim 
efpero  eu  me  íucceda  a  mitHy 
pois  íou  tam  vcnturofo  co* 
mo  eiles  foram  ,  que  no  fim^ 
da  fua  viagem  achàraò  mui- 
to mais  ÚQ  que  efperavam. 
Bufcavam  o  Rey  nafcido: 
Uhl  eft  qui  natus  efi  Rex  l  & 
acharam  o  Rey  nafcido, &  a 
Rainha  May:  Invenerfa  ¥ue* 
rumcum  Maria  Matreejus.E 
como  a  Soberana  May  era  d 
voz  áo  Rey  na  fua  minori- 
dade,  &  a  volta,  qne  os  Ma- 
gos ^zeraõ  para  as  fuás  ter- 
rasjcorreo  por  conta  da  mef- 
ma  Senhoraifoy  cila  MiíTaój 
que  tomou  por  fua  ,  taõ  bem 
iníl ruída,  tam  bem  fundada, 
&  tam  gloriofa  cm  tudo,que 
delia,  &  das  que  delia  fe  fo- 
ram propagando,  dific  Sala- 
mao  nos  feus  Cânticos  :  E- 
fniffiones  tu^e  'Paradifus.  Atc- 
gora.  Senhora  ,  porque  as 
MiíTocns  fe  nam  fizeram  ern^ 
nome  ,  &  debaixo  da  Real 
protecção  de  voífa  Magefia- 
de,  os  tormentos  de  pcnajôc 
dano,  qaqueiiâs  Almas  pa« 
decéraõ  ,fe  podiam  chamar 
Miífoens  do  Inferno  i  agora 

as 


1.  II 


Ca»t: 
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Epiphania,  549 
as  mefmas  MííToens,  por  le-  meímas  terrassíàm;  que  o  co- 
rem ^^  VoíTa  MâgelUdcs  fe-  trario  feria  inconítácia;  mas 
ràm  Paraifo  :  Emiffiones  tu^  em  forma  y  que  o  caminho 
^iiraSjuu  Aííin  o  íicaòef'  feja  tam  diverfoique  triun- 
pcv«n^o  da  Real  píedadc,ju-  fe,  &  (eja  fervido  Chrií^Oj& 
ftiça ,  &  grandeza  de  Voífa  nam  Herodes.  Se  os  Magos 
Magcfladc,aquellas  taò  per-  vohaíTcm  peio  mefmo  cairii- 
ícguidas  i  &  defemparadas  nho,  triuafaria  o  tyranno , 
Aimas>  &  aífim  o  confiam)  &  perigaria  Chrifto ,  &  os  Ma- 
tem por  certo  os  que  tcndoíe  gos  quando  efcapaírem,nam 
deáerrado  da  pátria  p©r  a-  fariaõofjruto  ,  que  fizeram 
mor  dcilas^padccemhojc  na  nasmefmas  terrasiconverté-^ 
pátria  tam  indigno  defterro,  doas ,  como  as  converteram 
E  para  acabar  como  come-  todas  à  Fè,  &  obediência  do 
cey  com  a  ultima  ckufula  do  Rey,que  vieraõ  adorarj&  de 
Evangelho  j  o  que  elle  final-  cujos  pés  nam  levâraô ,  nem 
mente  diz^hcj  que  os  Magos  quizcram  outro  defpacho. 
tornarão  para  a  fua  terra  por  Tudo  ifto  fc  confeguio  en- 
outro  ca?Dinho  :  ^tr  aliam  tam  felizmente,  &íeconle- 
'vhm  rever fi  funt  in  reglonem  guirà  também  agora  com  a 
Juam,  A  terra  foy  a  mefma,  mcfma  felicidade ,  fe  o  Ora- 
imas  o  caminho  diverfo:&  culo  for  o  mefmo.  Mande  o 
ifto  he  o  que  íó  dczejam  ,  0$  foberano  Oráculo  ,  que  tor- 
que  nam  tem  por  fua  outra  nem  para  a  mcfma  Regiam  : 
terra ,  mais  que  as  daquella  &  mande  e^cazmente ,  que 
Gentilidade ,  a  cuja  convcr-  feja  outro  o  caminho.  Ter 
faòjôc  doutrina  por  meyo  de  aliam  viam  reverji/imt  in  r^- 
tantos  trabalhos  tem  facriit*  giomm/uâm. 
cado  a  vida.  Voltar  para  as 
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^«f  w  addttxiftt,  Ht  íUftderet  mihi, 
loo. 
Cf' p.  47.^5^.   Dies  peregrinationis  mu 

parvh  &mali.   438. 
Cap.49-  S  ^  7-  'í»''»^»,  &  levifra^ 
três  v^fa  tniq-putatts  bellarnsa  ,  in 
confiliHm  eorum  non  veniat  ani- 
ma mta  ,    &  ttí  céLtH  torum  non  fit 
^     glona  me  A  ,  qtna  in  furor  e  fm  oc- 
,     (idírunt  vir  um  ,   e^  in  voluntatc 
fciít  fiijfoderunt  murum.   Maledi^ 
íIhs  ffíTor  corum  quia  pertinax  , 
&  indtgnatio  eornm  guía  dura. 
219. 
8.  luda  te  laudahm  fratres  tui.z  5  3; 
18.  Salutare  tutim  expeBãbo,  328. 
26  Doffíc  z^cff/Ví/  dèfiderium  colliís 
aternoruffí.    ^18. 

Ex  Lib.  Exod. 
Cap.  1.8,  Surre xit  Rex  nêVHS ,  ^«í  #>- 

norabat  Jofeph.  489. 
Cap.  3.  6.   f^í,  /«w  Dí«/  Abraham  , 
/>íw  /jQí^ír ,  &  Datsjacoi?.  4^8. 
^4'^^offfWíjftiftim.   21;.  295. 
í^ap,4. 1 3.  /I/;/;^  ^^^^  míPírfis  es.  6^ 
^ap.  28.  24.  Fricies  tn  rationali  cate- 
nãsfibi    invicem  coharentes  ex  ati- 
ro ptiriffimo  ,   catenasque  áureas 
jf*r>ges  annulis  ,  e^ui  [unt  in  mareia 
tiibusejus,    118. 
36.  San^lum  Domino.    138. 
Cap:  32.  32,  Aut  dmittt  c«  hanc  ne- 


aut  deU  m  de  libro  tH§\ 


xam 
281 
32.  Aut  dinnttt  eis  hanc  noxam  , 
aut  dele  me  de  libro  ttfo  ,  q»úà 
fcripfijh.  479. 

'  Ex  Ub.  Levir. 
Cap.  1 1..  4j.  Sãnãi  eritit,quia  egofath 
ãusfum.    136. 

Ex  Líb.  NtriB. 
Cap.  lí.ij.  Sw  alíttr  ttbi  vid^Utr^ob" 

fecro»  ui  interficias  rnf.  4Í  i. 
Cap.  12.  3.  Eratenim  Moyfes  vir  mi* 
tifftmus  fuper  omms  homines ,  í^hí 
morabantur  tn  terra,  480. 
Cap.  13.  10.   Moriatur  antma  mta  ^ 

morte  pjlorum.   26J. 
Cap.  24.  17.  OrteturfidUexJaeçK 

Ex  Lib.  Deu  ter. 
Cap.  30.  II  Mandatum  hoc  ncnfupra 
te  efl ,  necjue  procul  pofttum,   ij6. 
II,  In  Cdílofitum.    176. 
ll^Trans  maré  pofitum    176. 
14.  Sed  juxta  te  eft  ,  fermo  valde  i» 
carde  tt4o.   176.  ^ 

Cap.  34.  6.  Non  cognovit  homo  fepuU 
chrum  ejus.  45-4,  '; 

ExLibJofuè. 
Cap.  I o.  14.  Nonfmt  antea,  me pojiea 
iam  longa  dies,    3j8. 
Ex  Lib.  Judic- 
Cap.  16.  20.  Dixit  in  animo  fue  ,  egre»  , 
dtarficut  ante  fcci  ,   0-  me  excu* 
tiam  ,  nefciens  quod  rtceffijfet  ab  eo 
Dommus.  40. 

Ex  Lib.  I.  Rcg.    .. 
Cap.8.  7.  Non  te  abjtoerunt ,  fed  me 

ne  regnem  fuper  eos.   48 1 , 
Cap.  15-.  14,  Peccavi.  25. 
Gap.  16.7.  íiomo  vidtt  ta,  qus  párenu 


1 


Dominas  atitem  tntmmr  cor.  48  j 
^ap.    17.   49«  Qrcundíícens  percujjit 

Phtltfl<&Hm  ,  &  ttjfixfis  efi  h.pn  tn 

jrotue  ejm,    I  tj. 
iap.  18. 1.  Anima  hnathd  conglutina' 

ta  efl  animA  Dazid,   84. 
)ap.  ai.  15.  Fcrebãtnr  in  manihísfuis. 

iap.14.  18.  Tft  enimtrihmfti  mihi  bo'' 
na  :  ego  amem  reddtdtt  tibt  mala, 
217. 
19   Et  tu  indicaflthodte,  qu£  fecerts 
mthi  hona  ,  quomodo  tradiderit  me 
Vominus  tn  manam  tfiam  ,  &  non 
eccideris  me.   11  j* 
ZO.  Quis  euim  cum  invinerit  inimi- 
cumfftum,  dimittit  tum  tn  via  bo' 
tia  ?  i\ 7 
ao.  Sed  Dominus  reddat  tihi  vicif- 
Jitudmem  hanc  pro  to  qmd  hcdte 
cperatus  es  in  me.   218. 
21.  Nuncfcie  ^md  cirtijfime  reg- 
vaturusfis  ,  &  habiturns  in  manu 
tua  Regnum  Ifrael.    217. 
XZ.  lura  mihi  ne  dtleas  femen  mtum 
■pofi  me  ,    ncsjue    auferas  nomtn 
.  meum  de  domo  patris  mei.   217.. 
Ex  Lib.  2.  Rcg. 
íap.ia.15.  Peccavi  :  Dominas  queque 
tranflulít  peccatnm  tuum  15.1 74. 
lap.  2-3'  If    Dtjíderavit  ergo  Davidy 
..   Ó"  att  :   OJiquis  mtki  dar  et  potum 
aquA  de  cifterna  »   qudt.  eji  in  Be^ 
thlehem.  yó. 

Ex  Lib.  3.Reg. 
ag.  3.  IJ.  Dividite  infantem  vivam. 

567. 

ap.6. 17.  Tanenti&  carnes  mane,  pa* 

nem,  &  carnes  vefpere.  120. 
ap»io.7,8.  Non  çredebam  narram^ 
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hís  rrAÍoí  ,  dotuc  ipfi  verá  ,  &  vtdi 
octilis  mets  ,  &  probavi  ,  qttod  me- 
dia  pars  mtbi  nuntiAta  non  jne- 
rit  :  mater  tfi  (apientia  ,  &  opera 
tua  ,  quam  rumor  ,   qutm  audivtl 
beati  virt  tui ,    &  beatt  fervi  tui  * 
quífiant  coram  te  femper.  zof, 
14    Pondus  auri  quod  ajferebatur 
Salomoni  per  annos  fmgulos  fex^ 
centorum  fexaginta  [ex    talentO'* 
rum  auri.  419, 
27.  Fecitque  ut  tanta  ejfct  abundan- 
tia  argsnti  in  lerufulem  ,   quanta 
&  Iciptdum,  419, 
Cap.  17.  1.  P^tvit  DominuSf/i  erit  annis 
his  r§s ,  &  pluvia  mji  juxta  àris 
mei  verba,   li  o. 
Cap.  21.19  Nonne  vidifti  humiliatum 
Achab  ?  335'. 

Ex  Lib.  4.  Reg. 
Cap.  2.  5.  Nnmqutd  nofti  quia  hoâtd, 
Dominus  tolkt  Domtnum  tuum  à 
te.    ^7^. 
Cap.  17  ly  Et  cum  Dominum  colerent, 
Dijs  queque  fuis  firviibant  juxta 
çoiífuetudinem  Gentium  ,  de  qnthus 
tranjlatt  fuerant  Samanam.   ^^9. 
Ex  Lib.  í   Par^^lip. 
Cap. 3.7  ex  text.Hcbraso.  Aurum  erat 
Paruaim.  418. 

Ex  Lib.  2  Efd. 
Cap.  2.  Una  manufaciebat  opus  ,  ^ 
altera  tentbat  gladium.    523. 
Ex  Lib.  Job. 
Cap. 3. 3.9.  Pereat  nox  ,  tn  qua  dtElum 
eji  ,  conceptus  efi  homo  :  expeãet 
lucem  ,  Ó"  non  videat  ,  uec  ortum 
furgentis  aurordt.   400. 
22.  Èjfodientcs  thefaurum  gaudent 
vehementer  cum  invenerint  fepuU 
chrum,  435.  Cap. 


$^4  Iftdicê^Sos 

Ç8p,i4.  1. 1.  Homo  n-Ãtfude  mnlierc  :     Pfalfti.S.  (5.  Míniúfli  efÁfípàUfo  ntlnfà 


numçjHAm  m  codew  fi/!tu  permn* 

tJtt.    Ik^I. 

j.  Onflituijii  términos  eJHSt  qmprét" 
terírh  mn  poterunt.    3  3. 
jpap.  17. 1.  /-^ííí  ?;?f/  èreviabumurt  & 
[oltím  mihí  fupereji  JepmshrHm, 

1 1.  NoEltm  verterHfit  in  dam  4721. 
Cap.  29.  18.  In  mdulo  meomoriár,  & 

fiCHt    Ph^ntx     mnluplidéo    das 

ttj£cs.  449« 
Cap.   31.   I.  Pepegí  foedus  cftmoctilis 

mtis  t    til  ne  cogitarem  de  virgms. 

502,, 
.31   Q»i! det  de  carnihuf  ejifs,  mfr^ 

tHremur  5*5/* 
Cap.  38.7,  Cum  me  lAudurent  njird 

matutina    Jif.  . 

Ex  Lib.  Píalm. 
Pralo).!.  ia  Ecce  nmic  reges  infilUgi' 

tCi  evudimím  qm pidtcxiit  ttrr^mi 
^«rvite  Domtno  m  timtre.  &  txuU 

tAte  ei  CHm  tremor e   :  ne  qtutndê 

irafcamr  Dommus ,  &  fereátu  dt 

viií  jpíJIa    1 1  f . 
Píal.7  y .  6"*  reàdtdi  rttribHtnúbHs  mi* 

hlOÍAÍA.     Íl6. 

^.Si  reddUi  retrtbnentiífHS  mihi  ma- 
la :  decidam  mento  sh  inimicis 
méis  tftéinis.   2.16.  4iy. 

7  "è.Exurge  Domint  tn  tra  tus  :  ex* 

urge  tn  prd:ctpto  quod  mttnd/ifil , 

&  fj^a^oga  popfiUrnm   circHudn* 

bit  te.    6 
1 1.  Deusjtidex  jujfuss  for  tis  ,  &  pa- 

ri»»;,  nH'n<jHid  irafcitnr  perJingH- 

les  d  (CS  ?  7. 
15-.  Fccf  partfí/ijt  j»flittam  :  conU' 

pit  dohrem   ,    & pepsnt  iniqHHa-' 

tem.    ij. 


ab  Angelts.  \ij. 
7.S,  Gloria,  &  hênore  coronajlt  esim, 
&  conjítthijit  efimfhper  opera  má* 
HHHm  tuartsm  :  <?ík»í4  fubjeaJU 
fí*b  psdibus  tJHs  ,  Gv:s  ,  &  boves , 
tnpiper  &  pecora  campi :  volttcres 
talt ,  &  pifces  mar  is.   jió. 

Pfal  II.  2.  Salvfímlíii  fac  Dentine 
t^Homam  defectt  fanãfts  :  ^m- 
tttítm  dtmtnma  ftínt  v$ritates  ò 
fihjs  hêminsfítt.  Zjp. 

Pííl.  134  Qjíi  devoram  plsbmt  nu^m 
fiem  sjcar»  panis    j }  j . 

Pfii.ló  14.  Df  át>fcoHdttis  tuis adim^' 
plstfis  (ji  venter  eornnf.  404.     - 
ly.  Satiabor  cf*m  apparticrtt^Urié 
tua,  74. 

Pfll.  17.   38.  ^9.   ferffCjHAT  inimèfoí 

mtos  ,   &  c^mprehendám  illos  ,.  & 

mn  converter  ,  dfnec  defictsnt  : 

cmfnni^m  filos  ,  nee  p9terunt  /I4- 

r*  ,  cndtntfnbíHs  ptdet  ntios  Z 14, 

1 1.  Tenebrêfã  ae^fut  in  nnbtbus  aeris, 

511. 

Pfal.  18.  3.  Diesdieitrtfãat  9erbfmtl 

•  &  nox    méii    tnd^cat  fcttntumt, 

7.  Exultavtt  ht  gigas  ad  curmiam 
Zftam.    ^  ao. 

8.  A  fptmrno  calo  egrejff  ejus  :  tí^ 
occurfus  eJHS  ufqHi  ad  fmttmmm 
ejffs.   32,0. 

Pfal  11.7.  Fgê  fíim  vermitt  &"  n»nh»m 
mo  opprobrtum  hitminum  »  &  4tb^ 
jtãt*  plebts.    336.  o 

Pfsl.ió  6  Circuivi »  &  imntoUvi  ^*« 
fitam  ^ocijeratimtsyi.  ^ 

Piai.  34.  Í2*  Rêtrtbuçbánt  mthi  mald 
froboms.  2.6. 

Píalm, 


hl 


film.  ^f .  pc  Torrente  voluftAtis  tfi^ 
potahiseos.    19% 

38,  6.  Ecct  mtnfHrabiUs  fofuipi 
dtes  meos,    }  l, 
í.  AvertantHr  flatím  erttbefetntes , 
qm  dtcnnt  miht  j  euge^  tuge.   2,44» 
fll.  3^,8.  9.  hi  capite  liht  ftriptftm 
efl  de  me ,  «f  facerem  volmitatent 
tftéun  :  Deus  meus  volui ,  &  Itgetn 
tuam  in  medio  cordts  vtei*  360. 
'Íal4l.  W.Vbt  tfl  Detts  ttius  ?  6j, 
ySttmtáttwsM  tnea  ad  Deum  for>»^ 
tem  v%VHm    74. 

3.  QjtaMdovõfítaní,&  áfpareh  atítâ 
faciem  Dei.  74. 

8,  Abyjfus  ábjij[nm  invocai.   335-. 
'i1i.45.5-.  Th  es  ipfe  Rtx  nieus,&  Dem 
meus  ,    qm  mandas  fahtes  Ia- 
cob.  481. 
^bl.48.  1 1.  Cum  viâtris  fapienteí  MO- 
rientes  ,  Jimul  tnppiens ,  &  fdiHS 
^    prtbunt.  447. 
íal.yo  6.  Tíbtfoli  pecca-ffi,   Z^o-. 
3.  Secundum  mfiltttHdinem  mifera- 

ttonum  tnarpim.    I  o. 
■^,  Afperges  nu  hyjfopo  ,  &  mand^^- 
bor  :  lavabís  me  ,  &  frper  r.ivera 
dealbabor.  f)y 

12.  CormHndfím  érea  in  me  Deits. 

^74- 
Hil  5-1.4.  Tota  die  imciíútatemcQgi' 

fAvit  litigue  tua.    199' 
6.  Verba  prdcipitationiti   500; 
'f»l.5'5.7.  Averte  mata  inimicismeisy 
&  in  voluntati  tua  difperde  Ulos. 
214, 
^íal.é 1 . 1 2.  Semeltocutm  efi D^hs,  dfí9 
'  h£c andivi.    li^» 

13,  Dho  h£C  andivi  »   <]uia  poteftas 
Deiefr  y  C^tih  Domine  mi  feri' 
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corcíiíi   :   ^liia  tH  reades  Hr.HHi<^m 
pixta  opcya  fna.     l^- 

Pr»l.65.  3.  In  mtiltttítdtne  virtutis  tti^. 

menttentnr  tibi  inimici  tfii    291. 

IO.  II.  12.  Qftomam  prcbaftt  nos 

^  Deus :  tgne  nos  examinafti ,  Jícm 
txaminatur  argentum.  Indi^xifti 
n»s  in  laquenm  poftiifti  tribula- 
lionês  in  dorfo  nofiro  :  tmpofinfri 
hemims  frpra  capita  noflra.  46  5 1 

Pfal.  67.  18.  Chtyhs  Dei  decemmiUi" 
bns  míiltiplex,    58. 
19,  jifccndtfti  in  alium>accepifii  do- 
na in  heminibas.   3  84. 
3 1.  l/i  ixclfíÀAnt  eos.qui pr&hatiftint 
argento*  414. 

Piai.  69.  4*  Avtrtantúr  retrofum  ,  & 
iriibifcant  qm  voltent  miht  maU^ 

Pfal  70;  i^.  Domincmemorabor  j^fli- 

tiié  íHa  folifif.    tã. 
Pfaí.  71.  6.   Defeendet  ftctit  plnvia  in 

veHfíS  ,  & Jicut fltllicidía  ftillan' 

tia  juper  terram.   5 5 2. 
^.DominabitHr kmúri ttfcjti^  aàma- 

re  y  &  À  ^ptmine  fif^ne  ad  ítrmi' 

nss  orbis  terrarum,   fo^. 
'ti. Adorabunteum omnes  Reges  t^r* 

rdí  ,  omnesotnta  Jlrvient  et.   493 . 
Píal.71.8.  Cogitaverunt,  &losiitijnnf 

iniqiíitatem.   3  00. 
Pfal.  "J^.  6  Cogitavi  dies  anti^^os ,  &": 

ãnms  atemos  in  nsente  hAui.  6fÍ 
Píàl.84.  8.  Ofiende  mbis  Domine  mifi- 

ricordiam  tuam,  &  fala  tare  tíum 

da  nobis.    64. 
12.  Feritas  de  terra  orta  efi  ,  &  jH- 

ftitia  de  Caio  profpcxit  ,   &  itrra 

noifra  dabítfrncíumfiiíím.   2-p7. 
PTal.  8r,  í5,  Bruijit  animam ri^cfirJ f^x 

In- 
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ínfetm  ínferiorl.  4  5  O. 
9,  Omfies  gentes  cjuajcurtc^ue  fecifli  ^ 

vcnitnt  ,  0"  adorabunt  coram  te 

Domine.  493* 
Í13.  Quia  mifericordta  tna  magna. 

eji  fkperive  ,  &  ernifli  animam 

*»eam  ex  ínfirno  inferiori.  4  3  O. 
Pf.  88. 3  6.  SemelJHravi  tn  fanão  meo» 

Çi  David  K^cfiiiar  ,  fetfjen  tp/lus  m 

áternum  mamhit    13^. 
V{Ú9^.'è.T€lhtehofltas    ZI. 
Pfal  IC0.8.  In  tnatHtím  tnter  ficíebam 

omnes  peccatores  terra.   y. 
Pfal.  104.  37.   Et  non  eratin  tribuhus 

eorum  infirmm.   479. 
pfal.  109  4.  Ex  Htero  ante  lacifertim 

gtnui  te.  jf 
Piai.  1 10.  4  Mijerkorsy  &miferatGr. 

10. 

Pfal,  r  1 1.  f.  Qais/icHt  Dominas  Deus 

nojler  ,  cjni  tn  altis  habitat ,  &  hfí' 
mUia  refpiat  tn  Calo  ,  (f  in  terra. 
339. 

Pfal.  113.5".  ô/^^^  ^1^  f^bi  maré  ,  quoà 
fagilii, ,  &  t'^  lordanis  ,  ejma  con- 
verfus  es  retrorfum  f  ^O}. 
16.  Cklnw  cdi  Domino.  205.  5*40. 
16  Cdílam  caIi  Domino,  terra  autem 
deditfilijs  hominam.    5^4. 

Pfal.  1 14.  4  O  Domine  Libera  animam 
meam.  74. 

•    J .  Aíijericors  Dominm,&  juftus.  1 4. 

Pral.  1 1  f.  IO.  Credidi  prepter  qmd  lo^ 
CHtus  pít»  ,  ego  amem  h:tmtliatpts 
famnimis.    181. 

1 2.  r  3    Onid  retribuam  Domino  pro 

omnibns  cjua  retrihmt  mihi  :    ca' 

Itcem  falutaris  acciptam  ,  &  no- 

men  Domim  i:ivocabo.  1 84. 

1 1.  Ego  dixi  in  exctjfh  meç ,  omnis 


'la^n^ 


índice  dos 

honjõmendaíi    l8rV  "7, 

Pfal   117.  25.  O  Domine  falvummi 

fac,  o  Dof^ine  bem  profperare  74»],' 
Píâí.  118.  5'3.   Deftilio  tenmt  me  pr9 

peccatoris  derelin^nentibtís  legem 

tuam.    5", 
61.  Funes  pcccaternm  circumplexil 

funt  me.  40. 
144.  IntelUãum  da  mihi  ,  &  vi^ 

vam,  444« 

175.   MAndata  tua  elegi.  45-5'. 
Pfal    1 19»  y    Hen  mihi  o^ma  incoh 

mtMs  prolongíitHs  eji.  75". 
Pfal.  131.  8.  Sf4rge  Domtne  tn  requier» 

tnam  ,  tu  ,  &  arca  fanUificatiê»^ 

ais  iH£.   436. 
Píall  38  2x.  Perfeão  odiooderam  il"^ 

los  ,  &  mimici  faãí  funt  mihi,^J. 
Piai.  145".  3,  Nolite  confidere  in  Pruici- 

pibns  ,  in  qmbus  non    ejí  faltis. 

Piai. 148.  3.  Laudateenm  omnes fielU, 
&ly.mtn    jij. 

Ex  Lib.  Proverb. 

Cap.  2.  4.  Si  quizfieris  eam  qtiafl  pecu- 
niam  ,  (^  /icut  thefauros  ejfoderis 
tilam  ,  tunc  mtelliges  timerem  Do-' 
mini ,  &  fcientiam  Dei  invenies* 

433- 
Cap.8. 1  j.  Per  me  Reges  regnant.  1 1  y. 
17.  E^o  diligentes  me  diltgo     105. 
31,  Delicia  me£,  ejfe  cum  filijs  homi* 
num,   340. 
Cap  29.  j.  Homo  qui  blandisyfiSlisquí- 
fermonibus   loquitur    amico  ftto , 
rete  expandit greffibus  ejus.  233. 
Çap.  50.  28.  Stellio  manibus  nititur  p 
Ó"  mor  atar  in  adtbus  Regu.  2j2. 
Ex  Lib.  Eccleí: 
Cap. 3  27.  Qui  amat  pcriculum^in  illê 
peribit.  ijó,  Cap. 
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ip.y.  4.  PêúCAvi:&  qmd  mthi  acci- 
dittrífle  ?  8. 

,  6.  Ne  adjicias  peccatfim  fijper  peC" 
catam  ,  &  ne  dicaSi  mtferatio  Do- 
mini  magna  eji  ,  multitiídtms  pec- 
catorum  meorum  mtferebttHr.  1 1. 
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Zomo  devem  fer  faiados  09  adu- 
adores,  Ibid.  Como  íe  haõ  de  ha- 
er  os  Reys  com  os  adaladore^ 

.  Quam  terríveis  faõ  os  Ây?  de 
)eos.  58.  O  que  fignificam  eíTes 
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no  inferior.  4^0.  O  que  devem  fa- 
zer os  que  tem  por  officio  levar 
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bem  vifto  ,  faz  as  ercrnidades  bre* 
ves.  70.  Todoí  os  bens  que  Deot 
tem,  he  fazer  Santos.  140.  A  Vir- 
gem Maria  de  todos  os  bens  natu- 
raesj  &  fubrensiuraes  ,íó  tomou,' 
o  que  em  Santo,  14^.  Todo  o  bê, 
&  felicidade  dos  Anjcs,  he  ferem 
Santos.  149.  Sò  a  grrça  he  o  ver- 
dadeiro bem.  1 50,  Sò  com  amar  o 
íummo  bem  podemcs  fer  Santcsi 
17^.  Como  fe  deve  naõ  íô  per- 
écar,  mas  ainda  fazer  bem  aos  ini- 
migo*.2  24.  Qual  he  o  bem,  tu  mal 
que  os  aduladores  fazem  aofe  Reys. 
133.  Milhor  he  que  o  mentir ofo 
diga  mal  de  ròa,  do  que  bem.  312. 

Beaventurança.  Htma  íó  couía ,  & 
muito  fácil  baHa  para  hir  przâr  da 
B  maveniurança.  i%v  Sò  coi» 
í  ÍFerecermos  a  Deos  o  Cálix  cie 
hí  ífo  Salvador,  lhe  podemos  pegar 
a  gloria,^  nos  dà  da  Ecaventurá- 
ça.  184.  Qual  ha  de  fcr  o  rcfplart- 
dor  rios  ctrpos  da  Eemaven(urí.n- 
ça.  187.  Dtícrirçaõ  d»  agilidade 
oos  FemavenruradtS.  loo.aiè  i5?2. 
He  n>aii  a  plcria  de  s  Bemavcrru* 
rad(>s,  que  lu  ii'  o  rue  o<}  c  uvid.  4 
icm  cuvidu»  156.  Nas  figuras,  &. 
Co  iii  tex 
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ícmelhançis  ^  íe  tem  feito  dcíde 
òt)rincipio  do  mundo  para  fenos 
repreíentiir  a  Bf  maventurança  :  fi- 
ca ella  disfigurada,  e  desluzida. 
197.  atè  200.  Sò  Saô  Paulo  pode- 
rá pregar  da  Gloria.  201. 

Boca.  Que  perigo  correm  as  palavras 
deíde a  boca  atè  os  ouvidos.  ^6i, 
E  ainda  o  perigo  he  mayor,  quan- 
do os  homens  as  ouvem  com  os  co- 
raçoens.  305.  Ninguém  enteou 
pelos  dous  cftreiíos  da  brc3,5ç  ou- 
vidos humanos  ,  que  naõ  fe  arrif- 
caffe  nelles.  30c.  Atè  as  palavras 

>,  íahidas  pela  boca  de  Chriftoo  es- 
'^periméntàraõ.  ^06.  Muiias  vezes 
entrando  pelos  ouvidos  duas  ver- 
dades ,  fae  pela  boca  huma  métira. 
10(5. 

c 
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A  Igreja  naõ  pàde 
haver  duas  C^beçis 
1 1 y.  Como  íe  rep''efentou  em  Saô 
Pedro  a  pedrada  ^  David  empre- 
gou na  cabeíji  do  Gigance.  117. 
Cadeas.  As  Chaves,  que  deu  Chriíla 
a  Saó  Pedro,  Ía5  cadcas  p;ira  atar, 
&  naõ  pira  íec  atad  ).   107,  Por- 
que raza5  dormia  Saó  Pedro  na 
meímo    tempo  em   q  das  Cadeas 
haviade  fahir  a  morrer.   108,109. 
&  1 10.  Parece  que  faltou  a  provi- 
dencia de  Clirirto  em  livrar  a  S. 
Pedro  das  Cádeas  de  He  rodes  ,  & 
naõ  das  de  Nero.  i  r  i.  tVta'?  nj5  foy 
aífim.   1L5.  As  mefina*  Cjdeas  de 
Saó  Pá  Iro  pfi)V;iraõ  j  u  lidade  da 
providenciadcCiíriílj,  Ôc  de  Saõ 


Pedro,  11(3. 

Chaves.  Que  rlgófoía  foy  a  proi 
dencia  das  Chaves  do  Ceo  entr 
guês  a  Elias,  iio»  Naõ  podia  1 
aíTim  a  providencia  das  meí«i 
chaves  entregues  a  Saõ  Pedro: 
porque.  1 2 1.  Para  fe  levaré  Alai 
a  Chrííio,  laõ  neceíTarias  faõ 
chaves ,  que  abrem  as  portas  1 
Ceo,  como  as  que  fechaõ  as  ( 
Inferno.  522. 

Caminho.  Que  defiguaes  faõ  os  c 
minhos  da  morte.  4  5  9. 

Cnandade.  Eílà  muiío  feguro  oq 
íearrifca  pela  Charidade.  174. 
275.OS  perigos  tomados  por  et 
ridade,faõ  remédios,  p.i8o.Quí 
íe  mete  nos  perigos  pela  charid 
de,  nenhum  rifco  corre.  281. 

Caftigos.  A  dílaçaõ  do  caíligo  facili 
ao  peccado.f .  O  que  dirim  os  h 
mens  quando  confiados  na  dilaç 
do  caffigo  íe  animaõacontinij 
no  peccado.7.Comocaf!igou  De 
a  muitos  o  que  havia  íofrido  a  fi 
paciência.  9.  Como  devem  cem 
ocafligo  aquelles,  ^  naõ  pcrdoi 
a  fcus  inimigos.  zi8  &ii9.  C 
mo  deviaõ  íer  caíligados  us  adul 
dores.  ^44.  As  riquezas  drs  min 
faõ  mui  ias  vezes  caíligOí»  de  Dei 
40)-.  Deos  humas  vezes  caílij 
com  cafligos  manifeíljs ,  ojir 
vezes  com  caftigosercõdid)5.  4^ 
Abrir  minas,&  vir  caftigos  do  Ge 
tudo  vem  junto.  405.  &  407.  Pe 
querazaõ  criou  Deos  asriquez 
das  mmas  para  danofos  caíiigc 
414. 

CiithoUcos.  OsÇatholiços  peccaõt 


dascõáfdS 

Imentè  cõntfã  imetade  de  Deos, 

da  outra  ametade  naõ    fazem 

fo :  &  como.  14. 

,  O  mayor  milagre  de  Saõ  Pc- 

0  ,  foy  o  naõ  fer  milagrofo  em 
a  caía.  11;.  E  deíla  providen- 

1  de  Saô  Pedro  em  íua  caía  ,  íe 
ova  a  ÍU9  grande  providencia 
ira  cem  a  Igreja.  124. 

Que  rigorofa  foy  a  providencia 
s  cliaves  do  Ceo  entregues  a 
ias,  &  como  naó  podia  íer  affim 
providencia  das  meímas  chaves 
ireguesa  SaõPedro.  110.&  12.1. 
irahiraoCeo  naõ  he  neceflario 
zer  ludo  o  que  fizeraõ  os  Sãios. 
•  S.  Hunoa  íò  coufa  he  neceííaria 
i-a  hir  ao  Ceo  :  &  qual  hc.  1 69. 
Ceo  ,  &  o  mereci  memo  delle  , 
iá  denivo  de  nós.  iy6.  Tudo  o 
leíc  encarece  do  Ceo,  poHo  que 
)  que  íe  quer  dizer  feja  verdade  , 
)queíediz,  he  niemira.  180.& 
>i.  Com  mais  verdade  fe  explica 
grandeza  da  Gloria  pelo  q  naõ 
1  no  Geo,  do  que  pelo  que  nella 
',  192.  Como  he  evidente  q no 
:0  naõ  ha  ouro,  nem  pedras  pre- 
oías.  193.0  Ceo  podefe  pintac 
uiio  rico,  rras  nsõ  com  a  lua  fer- 
aíura.  194.  Mais  he  o  que  Decs 
íií  aparelhado  no  Ceo  para  os 
ímaventurc^dòs  ,  que  tudo  o  que 
ouvidos  ouvirão,  i  96.  As  figu- 
3,  &  íemelhanças,  que  íe  tcni  di- 

âa  Ceo  deíde  o  principio  do 
lindo»  faõ  para  o  disfigu^ar  ,  & 
sluzir.  197.  aíè  200.  So  S.  Pau- 

poderâ  p  ègar  do  Ceo.  zgi. 
s  appacenciâs  du  Ceo  infei iOi^  íaò 
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mentiras  que  íe  vêm.  '2Õ5.  Qualo^ 
mais  adequado  meyo  para  íaber- 
mos  o  que  he  o  Ceo.  204.  Ainda 
que  ò  caminho  do  Ceo  fora  luais 
diíIicuUoío  do  que  he,  fe  devia 
emprender,  ainda  íem  primeiro  íer 
viílo.  icí.  Crmo  íe  pôde  ganhar 
o  Ceo,  ainda  que  íe  uíem  diípri- 
mores  com  tile.  20S.  Pôde  temer^ 
que  naõ  he  criado  para  o  Ceo,  que 
faz  pouco  por  hir  a  elle.  Il^id.  Cõ 
os  olhos  no  Ceo,na  terra,  5c  no  E- 
vangclho  íe  deve  pregar  nas  Fe- 
ílas  dos  Santos. 151. Quaes  deviam 
fer  noífas  obras  ,  ainda  que  livef- 
femoso  Ceo  ícguro.  zjS.  Aííini 
comoo  Ceo  comhuma  virtude  in- 
flue  ouira  virtude,  aíTim  o  clima 
com  hum  vicio  influa  ouiro  vicio. 
297.  Quam  prodjgioía  cuuía  foy 
defcer  do  Ceo  Deos.  3i4.ctè  517- 
Qiial  heoCeo,&a  leira  Nova, 
q  Deos  diíTe  pcrllaias,  que  ha- 
via de  criar.  497.  atè  499* 
Ch-nflo.  Chsiíío  àtíòe  o  inftante  de 
íua  conceição  fc7  Varaõ  perfei- 
tiflnmo.  50.  porque  diííe  Chrifto  a 
Saõloaó  EvangelifVa  na  primeira 
vifac  de  leu  Apccelypíe  ,  que  era 
Alpha  ,  &  Omc^a.  n-  ^  P«rque 
lhe  naõdiíle,  que  era  Alpha,  & 
Cmioron.  54.  Qu€  differcqa  acha- 
va Saô  Paulo  detí^ar  Chrjfto  nd- 
le ,  ou  elle  com  Chriílo.  74.  Ha 
huns  inimigos  ,  que  Chrifio  nos 
manda  amar  ,  &  outro?,  que  nos- 
m.-nda  aborrecer.  89.  Queíxa-íe 
Chr  iílo  de  ròá  deíprezarmos  o  leu 
An.or,  104.  As  chaves,  que  deu 
Chriílo  a  Saõ  Pedro ,  íaõ  cadeas 

paiâ 
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para  atar  j  &  naõ  para  fer  ata-  Chimem. 
do.  107.  A  Igreja  fegura  na  pro- 
videncia de  Saõ  Pedro,  &  Saõ  Pe- 
dro na  providencia  de  Chriílo. 
108.  109.  ôc  II  o.  E  iftu  ainda  de- 
pois que  Chriílo  fubio  ao  Ceo  ,  & 
Saò  Pedro  ficou  na  terra.  iir. 
Porque  quiz  Chríflo  ,  que  Sa6  Pe- 
dro morrcíTe  na  Cruz,  &  naõ  à  ef- 
pada  114.  &  115.  Porque  cnco* 
niendou  Chriílo  a  Saõ  Pedro  duas 
vezei  of  cordeiros ,  &  hunia  fó  as 
ovelhas,  1 19.  íò  por  Chriílo  noj 
promecer  o  Ceo  íe  devia  empren»- 
der,  ainda  que  o  íeu  caminho  fora 
mais  diíficuUoío  doquehe.  206. 
Porque  quiz  Chriílo  na  Cruz  o 
titulj  de  Rey  dos  ludèos,  fendo  ^ 

.  eíTcs  lhe  lirAraõ  a  vida.  tio.  Ma- 
yores  foraô  0$  extremos  do  Amor 
de  Chriílo,  no  dia  que  íe  íacra- 
nientou ,  do  que  os  do  dia  da  En- 
carnação. 113.  &  ulietios.  Mayoc 
fineza  foy  do  Amor  de  Chriílo  o 
lavar  os  pcs  aosDifcipulos,  do  ^ 
o  fazerfe  homem.  517.  ate  557. 
&  541.  atè  5jrí«  Em  que  pane  do 
inundo  naõ  eílà  Chriílo  comncf- 
^4^.  N/o  dia  ,  em  que  Chriílo 


Chimè 


CO. 


íe  facramentou  ,  parece  que  amou 
ma'6  aos  homenvS,doqije  a  íeu  Eter- 
no Padre.  }^i.&  ulierios.  Qiiaes 
faõ  as  Minas  de  Chriílo.  411,  até 
42,8.  Como  nafcco  Chriíl)  com 
cílrella  de  períeguido  em  iodo  o 
mundo,  jof  &  507.  O  que  de- 
vem fjzer  os  qae  tem  por  ofncio 
levar  \imas  á  Crtriílj.5-i6.(^jam 
prcciofi  he  a  acçaó  dí  bulcat  AU 
raaí  para  Ciiriílj.  518. 


Qué  coufa  hé 
50Í. 

Cidade.  Defcripçaô   da    Cidade 
Gloria.  109.  atè  191.  Porque 
convcrteo  a  Cidade  de  Nrnive 
a  breve  pregaqaõ  de  lonas.  lí 

Ciência.  Porque  naõ  veyo  Deo! 
tirar  os  erros  ,  &  ignorância,  q 
ha  nas  fcienciasdo  mundo,  i^ 
Como  íe  ouve  Chriflu  na  vida 
na  morte,  naõ  obílanie  ter  a  fci< 
cia  da  falvaçaõ,&  a  fciencia  da  1: 
racmque  havia  de  morrer.  2,3 
&  157. 

QrcHlo.  A  figura  mais  capaz,  &  mi 
perfeita  de  quantas  inventou  a  r 
iureza,&  conhece  a  Geomct  ia, 
o  Circulo.  45.  O  que  em  fy  cc 
temos  mayores  quatro circulos, 
íe  podem  conhecer.  Jbid.  O  M 
ílerio  da  Encarnatjaõ  fcy  hum  c 
culo.  ^5.  Os  dezejof  de  Maria 
Expeâaçaõ  do  Parto,  fizeraó  hc 
circulo,que  comprehendco  o  Et( 
no.  56.  No  Sacramento  cílà 
imméfidade  de  Deo$  etKerrada  ( 
hum  circulo.  71. 

GmhAte,  Tres  violências  com  que 
vontade  humana  he  )untafDer 
combatida.  88.  O  Amor  Divii 
quando  combate  em  amar,  naó 
contenta  com  huma  íò  coroa  :  c 
roafe,  para  fe  tornar  a  coroar.  ^5 
Nas  batalhas  de  menor  a  mayo 
o  igualar  he  vencer.  592. 

Condenação,  Tanto  que  fe  enche 
medida  deílinada  de  noíTis  pecc 
dos  com  o  ultimo,  íegueíemt 
médio  a  condenação.  51.  Eng 
P^P^^  ^s  çondenados^q  «inda  eíl 
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hefía  vida,  cm  cuidarem  que  pode- 
rão dejatarfe  do  ulcinio  peccado 
porque  haÒ  de  íer  condenados.  40. 
Qual  lie  a  razoo  porque  fe  condcr- 
naõ  rantos  ió§-.  Condenàraóle 
as  r?nco  Virgens  ncfcias  do  Evan- 
gelho;,  porque  o  oleOjquc  lhes  baí- 
tava  ,  na 5  biílou.  :^é. 
^je(J^r.  Porque  dizeni  alguns  ,  que 
para  íe  hir  ao  Cco  baila  haver  Co- 
jpeííor.  14.  Naò  baíia  haver  Con- 
íeíror,&  di»heirc<  para  hir  ao  Ceo. 
25.  Naõ  baila  haver  ConfeiTor 
na  hora  da  morie  para  a  Alma  íe 
íalvar.  Ib:d. 

fíjoo,  N')  Tribunal  da  ConfííTaõ 
nòr  mcfmos  fomos  os  Rcoâ,  ê?  os 
íccufadores.  1.  Que  temeridade 
le debaixo  do  pretexto  da  Confia 
(aô  precipitaríe  a  peccar.  20.  He 
nuiro  prompto  ,  &  fácil  o  remédio 
ia  ConfiíTaõ.  Ibid.  Como  a  Con- 
Bílaõ  cura  dos  peccados  com  pala- 
vras, lí.  Na  Confíílaó  naõ  fò  f e 
^aiifica  a  Ley  de  Deos;jr)as  nós  mef- 
Tics  nos  pomos  oufra  Ley  de  ncvo. 
L2,  ACôfiOaó  verdadeira  ha  de  le- 
^ar  comfígo  so  confeíradD:&  como. 
Lj.  A  quem  pecccu  efu  confiança 
áa  ConfiíTaóJuíla mente  liie  vem  a 
•altar.  2^.  Os  peccadcs  jâ  corfef- 
ados  ,  &  perdoados ,  também  en- 
f  aõ  na  conta  para  eccher  a  medi- 
la.  41. 

fiavra,  A  confiar ça  na  Miíerí- 
;ordia  Divina  facili(a  a  continua- 
jaõ  do  peccado.  10.  Naõ  í^os  ha- 
vemos fiar  do  pfopcfno  ,  &  arrc- 
>endimenio,  que  íe  a^unioõ  cem  a 
eíulu<^arn  do  peccado.   ip.  Cowq 


he  cngi-tiada  a  confiança  do  remé- 
dio daConfiíTaó.  25. 

Conformidade.  O  mais  perfeito  modo 
dcclciçai]),  he  eleger  por  confor- 
midade. 45Í.' 

Contratos.  Qual  íeja  a  razaõ  de  eftjdo 
do  Demónio  nog  íeus contrato»,  & 
dos  homens.  17. 

Coração.  Nani  correfpondcr  com 
Amor  hum  coração,  que  he  ama- 
do, he  ornais  árduo  preceito  da 
Ley  de  Deos.  81.  O  corsÇao  hu- 
mano naõ  íe  rende  ,  íenaó  a  fcu 
iguul.  8ç  Atè  hum  couÇ-n»  de 
ferro,  íe  foffe  amado,  havia  de 
amor.  86.  Parece  que  nam  he  im- 
poílivel  ao  coração  humano  nam 
correíponder  coni  Amrr,  quando 
'  he  amado.  87.  Razaó  em  contra- 
rio deíle  parecer.  Ibid.  Para  íer  San- 
to ,  baila  fó  a  limpeza  do  cor  aça  m. 
i^^.  Mais  facilmenf-e  íe  pôde  con- 
feguir  a  limpeza  áo  coraçam ,  que 
a  do  corpo.  174.  &  175 •  Também 
os  corações  ouvem  :  &  ccmo,  303. 
E  cada  hum  ouve  conforme  temo 
cofEçaõ.  505.  Se  o  coraçam  he 
forma  de  Diabo ,  tudo  o  que  entra 
pelo  ouvido  he  diabólico.  504.  O 
primeiro  movei  do  mundo  peque- 
no ,  que  he  o  homem  ,  he  o  cora-, 
çaó.  5?é.&587.  Qual  he  a  obri- 
gação do  Coração  472.  &  473. 
Deos  mede  peles  coríiçoenses  me- 
recimentos dos  que  o  ktvem.  481. 

Cyhz..  Porque  quiz  a  Providtncia  Di- 
vina, que  Spò  Pedro  naõ  níorreíTe 
àeípada,  íenaõ  na  Ciiiz.  n^-ét 
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PEnfamenio  de  David  pa- 
ra ti 


DAvid.    _  _ 

lirar  o$  peccados  do 
mundo.  5.  Porqtíc  razaó  lhe  pa- 
reciaõ  annos  os  dias  antigos-  6 5:. 
Profetiza  David  a  figura  dí  Hoflia 
confagrada  em  hum  íscrificio,  que 
oífereceo  a  Decs.  77.  Que  c<^ncei- 
10  fez  David  da  Gloria  ,  quando 
nella  foy  arrebatado.  181.  Porque 
chame  u  David  paga  de  Deos  a  elle 
feiía  ,  ao  exiafi  cm  que  lhe  mofti  ou 
a  Gloria,  que  lhe  havia  de  dar  185. 

Víos.  Sò  Deos  fabe  livrar  a  huns  pe- 
los prrceíTos  dos  outros  2.  Meyo 
para  íe  obfervarem  as  Leys  de 
Deos.  6.  Padece  Deos  em  fua  meí- 
ma  paciência.  7.  Deos  puxa  no  ca- 
bo pelo  capittl  do  peccado  ,  &  pe- 
los redditos.  8.  Como  feenganaõ 
os  homens  com  a  paciência  ,  &  fo- 
frimenio  de  Deos.  Ihd.D^os  quan- 
to Hiais  dilata  ,  menos  perdoa.  ^. 
Como  Deos  fc  diz  multiplicado  em 
íua  miíericordia  para  perdoar  pec- 
cados. 10.  Quam  perto  eílam  em 
Deos  a  fua  miíericordia  da  fua  ju- 
íli^a.  12.  A  miíericordia  ,&  a  juíli- 
(^&  de  D(íos,  de  tal  maneira  Ía5 
Deos ,  que  a  mefma  juíliça  he  mi- 
íericordia, &  a  miíericordia  juíli- 
^a.  15.  De  que  maneira  partem  os 
Cathulicos  a  Deos  pelo  m<"yo,  con- 
fcYTdndo,  que  he  juntamente  miíe- 
ricordioíti ,  &  jufto.  14.  &c.  Deoi 
deílina  certa  racdida  de  peccados  a 
caia  hutn.ij.A.  primeira  coufa,que 


apparecé  em  Juizo,he  a  medid3,que 
Deos  tem  deílinado  aos  peccados. 
2<j.  Ninguém  fe  p6de  queixar  de 
Deos,  por  condenar  a  huns  coni 
menos  peccados   que  outros.   53, 
Cometido  o  ultimo  peccado  dos  q 
Decs  deftina  a  cada  hum,  nem  Decw 
o  ha  de  perdoar,  nem  o  peccadoc  fe 
converte.  34.    O  que  faz  Deos, 
tanio  que  íe  enche  a  medida  dos 
peccados.  ^6.  Qua?n  rerriveis  ícõ 
of  Aysde  Deos.  38.  E  que  figni- 
ficaõ  eíTes  Ays  de  Deos.  3^    Em 
que  ccnfifle  deixar  Deos  ht^ma  Al- 
ma./^íW.  Difíineíe  a  perfeiçam  de 
Deos  pela  figura  do  Circulo.  45 
Que  coufa  he   a  imtnenfidadc  de' 
Deos.  47.  &  48    Tem  circumfe- 
rencia  a  imenfidade  de  Deos  no  vê- 
tfe  de  Maria.  49.  a»è  54*  Deos  di- 
lata o  tempo  com  a  dilsqam  do  de- 
zejo,  &  viceverfa.  61.  Deos  antes 
do  mundo  eílava  íó  ,  &  m^is  acom- 
panhado. 69,  E  porque.  Il^U,  Co- 
mo Deos  íe  queixa  de  deíprezado 
de  nòs.  104  Pela  vontade  dos  ho- 
mens coníeguio  Deos  a  mayor  obra 
de  fua  providencia,  i  ^9'  Qual  he 
o  maycr  artributo  que  mais  engran- 
dece o  fer  de  Deos.  1 57*  ^*^^  '44« 
Se  Dco«  por   impoííivel  naõ  fora 
Santo,  todos  os  outros  feut  auri- 
butos  carecerão  de  fua  mayor  per- 
feição. 149.  De  que  maneira, nerta 
vida  pôde  Deos  pagar  com  a  Glo- 
ria a  noíTos  merecimentos.   183.  E 
como  nòs  lhe  podemos  pagar  eíTa 
meíma  Gloria.  184.  Com  humíò' 
único  lugar  da   Efcritura  fe  dia 
Deo6  o  titulo  de  Deos  da  Gloria : 


das  coufds  mais  notãvels 
&  CjUal  He.  207.  De  que  maneira 
nos  obriga  Deos  a  amar  a  nGÍTos 
inimigos.  215.  Sò  aos  inimigos  de 
Deos  fomos  obrigados  0  amar.  2 1  €. 
Como  íe  ha  de  amar  a  Deos  por  to- 
dos feus  aftribufcs.  2^2.  Por  ne- 
nhum atiribuio  he  Deos  mais  ama- 
do ,  que  pelo  de  íua  jofliça.  Ibid. 
Quando  quizermos  temer  a  Deos, 
havemos  de  lhe  lirar  hum  atifibu- 
10.  2^^.  Como  fe  pôde  pagar  a 
Deos  fervindoo.  273.  Meter  noa 
perigos  por  amor  de  Deos,he  livrar 
delles.  178.  &  279.  Coino  ama 
Deos  a  huns  mais ,  &  a  outros  me- 
nos. ;  2 2.Qua6  prodigiofa  coufa  foi 
deícer  do  Ceo  Deos.  52 ^  atè  527. 
Fazeríe  Deos  homem,  naó  foy  hu- 
mildade :  &  porque.  354.  Quam 
grande  fineza  foy  a  do  Amor  de 
Deos  o  fczerfe  homem.  358.  atè 
541.  Como  facilitou  Deos  oim- 
poffivel  de  eftarem  dous  corpos  no 
mefmo  lu8;ar.  545.  Que  diíFerença 
vay  do  Amor  de  Deos  encarnado 
ao  de  Deos  facramentado.  346. 
Affim  como  Deos  na  Encarnaçjm 
foy  Emmanuel ,  aíTini  também  foy 
Emmanuel  no  Sacramento.  348. 
Também  Deos  no  Sacramento  en- 
carnou ,  &  em  todos  os  homenf. 
349. atè  353.  Ames  de  Dcoscriar 
o  mundo  ,  &  encarnar  Chrifto,  po- 
dia haver  Sacramento:  ôc  como. 
^55.  O  Amoi  de  Deos,  quando 
compete  em  amar,  vence  para  tor- 
rar a  vencer.  358.  No  dia  da  En- 
carnação parece  ,  que  amou  Deos 
mais  aos  homens ,  que  a  feu  Filho. 
5Ío.aiê  371.  Qtjaes  íáõoseícon- 
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didosdeDeos.  404.  O  Amor  de 
Deos  para  comnuíco  tem  duas  E- 
ternidadcs.  E  o  ncífo  para  com  el- 
le  tem  hjma  íò.  45:1.  Q.ae  diffe- 
rença  haenireo  fervir  a  Deos,  &c 
aos  homens.  485.  318489.  Porque 
agradaõ  mais  a  Deos  as  Eílrelias 
da  manhãa  ,  que  as  da  noite.  5 15. 
Demónio.    Quatro   motivos    inventou 

0  Demónio  para  adormemadores 
do  eíquec'menio.  4.  Como  fe  ami- 
gaô  as  Almas  com  o  Demonio.ii. 
Qijal  he  a  razaõ  de  eflado  do  De- 
mónio nos  feus  c  ntratos  com  os 
homens.  17.  O  Demonij  põem  o 
deli£lo  no  parto  ,  &  a  dor  na  con- 
ceição ;  às  aveqas  do  que  faz  a  na- 
tureza. Ihici-  O  que  fazem  os  De- 
mónios à  Alma  deixada  de  Deos. 
4i.Em  o  Oeatonio  nos  tirar  ofer 
Santos,    nos  veyo  a  tirar    o  íer. 

1  ^6.  Divifao  dos  membros  do  De- 
mónio ,  como  foy  fingida  pelos  A- 
lemaeni.  294. 

Defprez.0.  Quanto  aífentado  eflà  o 
dêfprezo  do  pcccado  na  confiança 
da  Miíericordia  Divina.  lO.  Como 
íe  queixa  Deos  de  dei  prezado  de 
nós.  104. 

Dez.ejo.  Oí  dezejos  de  Maria  na  Hx- 
pedaçaô  do  Parto ,  fiicraó  hum 
circulo  ,  quecomprehendeo  o  eter- 
no. 5^.  Saõ  muito  parecidos  p  de- 
zejo ,  &  a  eternidade.  Ihtd.  Ain- 
da que  elles  dezejos  de  Maria  co- 
meçarão ,  &  acabarão;  bem  fe  po- 
dem dizer  eternos  :  &  porque. 
Ibid.  &  57.  Os  00  du8  dezejos  de 
Maria  no  tempo  da  Expectação  de 
íeu  Pai  10 ,  éreo  ccmo  of  Op  das 
Ppij  cifras 
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cifras  da  Arifmeticir    f^ 
íehaò  de  contar  eftes  dezejos  de 
^43ria.  6o    A  cada  hum  dcíles  de- 
zejos  de  Maria  correípondia  novo 
augmenio  de  graça  ,  &  fuccefllva- 


mente  m:^yor  Amor  do  Filho,  & 
mais  intenío  dezejo.  6o,  &  6u 
Qu^es  fo.aõ  os  effeitos  da  uniaíii 
dos  OO  dcftesdezejos  de  Maria 
com  G  circulo  do  tempo,  em  que  os 
leve.  6i.  Hum  íò  dia  deardenie, 
&  anciofo  dezejo,  he  iguala  todo 
o  terrpo  da  vida  humana.  6l.  Por- 
que chamou  Jacob  dezejo  ao  Mef- 
ím,6^.  E  porque  lhe  chama  de- 
zejo dos  montes.  Ihid.  Creícem 
os  dezejos  pela  medida  da  dilação 
do  bem  dezejado.  (í?  aiè  ^^.Quan- 
10  o  bem  dezejado  efk  mais  vizi- 
nho ,  tanto  he  mayor  ò  dezejo.  6ç. 
A  mais  poderofa  inclinaçam  do» 
homens,  hc  dezejar  fer.  \^6.  Sò 
huroa  coufa  devem  dezejar  os  ho- 
mens: &  qual  he.  íbid.  Muitas 
vezes  eílà  a  felicidade  em  fe  nam 
achar  o  que  fe  dezeja  431. 

Deferias.  Quacs  foraó  os  Santos  anti- 
gos d  odeie  rio.  15  <í.  &  15-7. 

Dfas,  Muitas  vezes  os  homens  aca- 
baõ  os  dias  da  vida  ,  que  ainda  ha- 
viaõ  de  fcr  mais,  íó  ,  porque  enche- 
rão o  numero  dos  peccados,  ^8.  E 
os  que  na5  acabaò  a  vida  crm  o 
uhmío  peccado  ,  íò  lhes  fervem  es 
dias  que  vivem,  deixados  da  maò  de 
Deos,  para  mayor  Inferno,  /htd. 
Que  Si  mos  íaõ  os  que  fe  celebraõ 

-  no  dia  de  rodos  os  Santos.  13^. 
Coo^o  íc  multiplicaõ  os  dia« depois 
da  morte.  450.  "      " 


índice 
Como    DifficMade>    Quaes    foraô   as   dtiaa 
mayores  diSculdades  do  Apoftola- 
do  de  Chtiílo.  125-. 

Dinheiro.  Naõ  btifla  haver  Ccnfef- 
for,&  dinheiro  para  hir  ao  Cco  15. 
Qjíam  perniciofo  he  o  ufo  do  di- 
nheico.4rj&4i^. 

Difcriçuõ.  Queixas  da  difcriçaõ  con- 
tra a  morte.  44.;  A  difcriçaõ  ver- 
dadeira naô  confifte  em  laber  di- 
zer ,  íenaõ  era  faber  morrer.  454. 

Dividas.  Obrigafe  Deos  como  deve- 
dor noíTo ,  quando  fazemos  o  que 
elle  nos  manda  483.  E ainda  tam- 
bém ,  quando  nam  fazemos  o  que 
nos  manda  fazer.  Il?U. 


Ecco. 


/^  S  aduladores  doi 


Rcys 

ecco. 


faô  comparados  ao 
116.  Tudo  o  que  entra  pelo  ouvi- 
do, faz  ecco  no  coração.  304.  E 
conforme  eflà  o  coração,  aííiin  fc 
formaõ  os  cecos.  Jbid. 
Eleição.  Bem  pôde  a  mefma  coufa  íct 
cafo  ,&  roais  eleição.  4^5.  O  mais 
perfeito  modo  de  cleiçaô,  he  eleger 
por  conformidade.  45^.  Oi  que  fe 
elegem  para  povoadores  das  Con- 
quiflas  Catholicas ,  devem  fer  ao 
longe  o  que  proroettcia  ao  perto. 

559- 
Encarnação.  A  mayor  maravilha  do 
myílerio  da  Encarnação,  he  che- 
gar nelle  Deos  a  eítar  cercado.  50. 
O  Myfterio  da  Eocarnaçaõ  foy 
hum  circulo.  5:5.  A  dous  extremos 
íe  reduz  o  Amor  de  Chriílo  no 


das  couf.íí  fnctls  mtdvcls 
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Myfterio  da  Fncarnaçaô.  311.  E 
quam  grades  foraõ  eAes  extremos. 
323.  aié  317-  Quanta  diífercn(^a 
vay  de  eftar  Dcos  cónofco  na  Rn- 
ca-^naçaõ,  &  no  Sacramenio  54c. 
AífimcomoDeos  na  Enca''naçani 
foy  Emmanuel ,  foy  tanibeai  Eai- 
roanuel  no  Sacramento.  548.  Tam- 
bém Díos  pelo  Sacramento  encar- 
nou em  iodos  os  homens.  349,  atè 
55^8.  Antes  de  Chrifto  encarnar, 
5c  Dcos  ctiar  o  mundo ,  podia  ha- 
ver Sacramento:  &  como.  355. 
No  dia  da  Encarnação  parece ,  que 
amou  mais  Deos  aos  homens,  que  a 
feu  Filho.  3^0.  atè  371. 

fí^ano.  Qual  he  o  engano ,  que  leva  a 
todos  ao  Inferno.  18  Como  he  en- 
ganofa  a  confiança  daConfiíTam. 
45.  Enganaõ-íe  os  que  haõdcfer 
condenados  em  cuidarem  ,  que  íc 
poderàm  defatar  do  uUimo  pecca- 
do,  que  CS  ha  de  condenar.  40.  Co- 
mo he  engano  cuidar  quç  ha  A- 
mor.  ^9.  100.  &  loi.  De  du2t 
coufas ,  as  mais  claras  que  ha   no 

,  fDundo,  fe  formou  hum  grande  en- 
gano, gqp.  E  para  naò  haver  en- 
gano ,  bafta  qualquer  luz.  510. 

'nterjdimetíta.  Bailava  Í6  õ  entendi- 
mento para  fer  aborrecido  o  Amor 
defordenado.  p^.  O  Eniendimcn- 
10  he  o  mayor  inimigo  da  vida. 
444  &  445'* 

^fphera.  be  que  figuras  confia  a  Ef- 
phera  celefle.  199. 

''jcritura.  Nas  Efcriíuras  fagradafl 
naô  ha  palavra  que  feja  fupcrflua : 
&  o  reparo  cm  contrario,  que  fe 
faz  com  a  meíma  Efcriíura.  4^.  & 


47.  A  ignorância  da  fraze  Hebrea, 
ÍAZ  naó  entender  o  verdar^eiro  fcn- 
tidodas  Efcrituras.  558.  Com;)  ic 
haó  de  entender  nas  Efcrímiesas 
varias  appançõcs,  q  Deos  feZ.  j  39. 

Efperanfa.  MuiiciS  vezfs  eflá  a  noUa 
perdição  em  íuccedetcm  as  coufaí, 
comoefperamoE.  3*^9. 

Efpirito  Santo.  Aflfim  c^mo  o  Eípiri- 
10  Santo  nos  deu  quatro  motives 
para  efpertadores  da  memoria,  aí- 
fim  o  Demónio  nos  ái  ouiros  qua- 
tro para  adormeniadoics  do  elque- 
ciraenio  4  Como  fez  Saõ  Pcdro 
vir  o  Efpiriío  Santo  antes  de  vir. 
\i6.  Porque  fe  chama  íó  a  tercei- 
ra PcíTua  da  Santiffima  Trindade 
Efpirito  Santo.  144. 

Eflado,  Tem  o  Demónio  íua  razaõ  de 
eflado  nos  fcus  contratos  com  os 
homens.  17.  Qual  h«  o  citado  da 
.  impeniieiícia  final.  40.  Naõ  ha 
cftado  cm  que  naõ  haja  Smtog.iyi. 
atè  175. 

Efirella.  Como  faõ  Eílrellas  es  Pre- 
gadores Mifllonarioí.  509,  atè 
520. 

Eternidade.  Qs  dczejos  de  Maria  na 
Expedaçaó  do  Parto  fizeraó  hum 
circulo,quc  coiDprchcndco  o  Eter- 
no. ^6.  A  ciernidedc ,  &  o  dezcjo 
laõ  muito  parecidos.  Ibtd  Bem  íc 
podem  dizer  eternos  os  dezejos  da. 
Expedaçaõ  do  Pano  d«  Mari^j 
ainda  que  começarão  ,  &  acabaraô- 
Ibtd.  &  5-7.  Como  fe  faz  eterna  9 
idade  cortada.  449-  Quanto  fe  corta 
à  vida,  tanto  ícacreícenta  à  Eterni- 
dade. 4J-I.  O  Amor  de  Deo»  para 
comnolio  tem  c!uas  Eternidades  : 
Pp  iij     '       &o 


'4É 


&  O  no jTo  para  com  ellc  tem  hqma 

Eva»  He  a  imaginação  como  a  fer» 
pente  de  Eva  1  &  porque.  25?^. 


/vi^/í/^.  jp  Ingtraõ  05  Alemaeni  cm 
r  huma  fabula  humadivifaô 
de  membros  do  Demónio.  294. 

Pacilidade.  Facilitafe  o  homem  a 
peccar  pela  dilação  do  caftigo.  j. 
A  confiança  na  Miíericordia  Di- 
vina,facilifa  a  coniinua^aô  do  pec- 
cado.  10.  O  propofito  do  arrepen- 
dimento faciiiía  a  multiplicar  os 
peccadoi.  15.  A  facilidade  do  re- 
médio faz  naõ  temer  o  peccar.  ao. 
Porque  razaô  tem  a  Hoftia  con- 
sagrada figura  circular  ,  &  naõ 
quadrada.  71.  &  71.  Com  que  fa- 
cilidade podemos  todos  ter  a  lim- 
peza do  coração.  175.  &  174, 

Faljidadc.  Para  levantar  teííimunhoi 
falfos  naõ  he  neceíTario  mudar,nem 
diminuir,  nem  accreícctar  palavras. 
30S.  Deduascoufas  as  mais  cla- 
ras que  ha  no  mundo ,  fe  formou 
huma  falfidade.  310.  Como  pôde 
haver  falfoi  teílimunhos ,  íem  ha- 
ver quem  os  levante.  3 1 3, 

f^e,  Saó  Pedro  confirmou  01  outros 
Apoíiolos  na  Fé  da  Reíurreiçam. 
126.  Nenhuma  couía  pode  humi- 
lhar a  Fé ,  íenaõ  a  vifta.  1 82. 

Felicidade.  Naõ  pode  haver  fumma 
felicidade  íem  companhia.  óS.  Co- 
mo o  Amor  nos  que  parece 
fuaisfino,  he  falia  ^o.  100.  & 
101. 


líidlce 

Fermafitra.  Saõ  Joaô  Evangelifla  pô- 
de pintamos  a  Cidade  da  Gloiia  , 
rica,  mas  naõ  fermofa.  i^.  A 
fermoíura  da  Gloria  naõ  fe  expli- 
ca pela  comparação  de  Rio  de  de- 
licias :  nem  de  Convite  de  íobera- 
no8  manjares  :  nem  da  grandeza 
dos  Reynos  :  nem  do  dia  das  ve- 
das :  nem  do  godo  dos  Lavi ado- 
res no  dia  da  meíTe,  ou  dos  Sol- 
dados com  a  gloria  dos  deípojos. 
198.  &  19^.  Queixafe  a  genríle- 
za  5  ou  ferniofura  contra  á  morte. 
441.  De  que  maneira  o  morrer 
naõ  he  perder  a  fermofura.  452. 
Mais  inimigos  lem  a  fermoíura « 
qoea  vida.  453. 

Ferro.  Atè  hum  coração  de  ferro  ,  fe 
foíTc  amado  ,  havia  de  amar.  ^6. 
Amores  da  pedra  Iman  com  o  fer- 
ro. Ibid, 

Fenda,  As  feridas  dos  peccados  ,cufa 
a  ConfííTaõ  com  palavras :  &  co- 
mo, ii. 

Ftgura,  O  circulo  he  a  mais  perfeita 
figura  de  quantas  inventou  a  na- 
tureza, &  conhece  a  Geometria.' 
45.  A  figura  do  dezejo  he  o  O,  aí- 
fim  como  o  he  também  da  eterni- 
dade. 5^,  Quaes  foraó  as  figuras 
com  que  os  Profetas  nos  repreíen- 
tàraõ  a  Gloria.  197.  De  que  fi- 
guras fe  compõem  a  Eíphera  cele- 
íle.  i95>.  No  Cameleaõ,  íombra, 
eípelho,  &ecco  faó  figurados  os^ 
aduladores.136.  Tambéíaõ  figurai 
íuas  os  quatro  Animaes  doApcjca- 
lj'píe,  que  cercavaó  o  Trono  do 
Cordeiro.  237. 

Filho,  Dezcjaya  a  Virgem  Maria  go- 


2ir  ã  feu  Filho  aò  modo  com  que 
oPadreEierno  ogozi.  6t^,  Quaeí 
faô  06  filhos  dos  homens  na  fraze 
da  Eícriíura.  159.  Conj -quanias 
meniiras  calumniàraô  01  Farifeos 
cm  hua  occafiaô  ao  Filho  de  Deos, 
191.  &  19^.  A  mentira  he  filha 
primogénita  do  ócio  155^,  O  Eter- 
no Padre  por  Amor  dcs  homens, 
tirou  as  culpas  dos  homens ,  para 
aspôremíeu  Filho.  561.  &  5^2. 
E  para  affeniar  ao  homem  nt  Ca- 
deira da  Gloria,  deu  ao  Filho  a  be- 
ber o  Cálix.  565.  &  3^4.  O  Amor 
do  Eterno  Padre  em  íacrificar  íeu 
Filho,  naô  teve  nada  de  temor. 
56Í.  Parece  que  o  Eterno  Padre, 
do6  homens  era  Pay  ,  &  do  Filho 
naõ.  1^7*  Caio  admirável  do  amor 
de  bum  pay  a  íeu  filho.  568.  Ori- 
dc  fe  vio  huma  reprefenteçaô  da 
feniença  do  Eterno  Padre  ,  em  que 
diííè  :  Morra  meu  Filho ,  para  que 
o  homem  viva.  ^69.  Em  cena 
maneira  podendo  h^ver  ciúmes 
em  Deo« ,  es  poderia  ter  feu  Filho 
à  vifta  do  muito  que  feu  Pay  amou 
os  homens.  370.  ôc  371.  Como 
foyChriflo  Filho  pródigo.  378. 
'o/efes.  Quacs  for  ao  os  Filoíotos  an- 
tigos. 155.  f.-r)    .;m  .W.jV:. 

Ywna,  A  baixeza  de  fervo  naõ  he 
injuria  da  natureza,  fenaõda  foriu- 
ne.  32p. 


idí  coúfas  Piais  mtamí. 
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itios»   /^ 


Que   feotiaõ  os  Gen- 
tios da  Ley  dos  Cbrif^ 


tao«.  ii,  E  õ  qtíe  Sahtó^  Aguíii- 
nho  diíTe  aos  Gcmios  íobre  á  mef- 
ma  Ley.  Ihiíl,  TaiTibem  entre  es 
Gentios  h^ivia  Santos  por  íeu  mo- 
do. 140.  E  para  íer  Santo  do  mo- 
do que  os  havia  entre  os  Gentios  , 
naõ  íaô  neceíTarios  milagres.  Ihid, 
Sentença  de  hum  Gentio  íobre  a» 
riquezas  das  Minas.  Quem  faó  os 
que  melhor  que  os  Gentios  comem 
gente.  535-  Quaes  faó  os  remédios 
principaes ,  para  íe  converterem  os 
Gentirs.  ^58.  ate  548. 

Gentileza.  Queixas  da  gentileza  contra 
a  morte.  441.  De  que  maneira  o 
morrer  naõ  he  perder  a  gentileza- 
451. 

Gloria,  Tudo  O  que  fe  diz  da  Gloria , 
poíloque  no  que  fe  quer  dizer  fe}^ 
verdade ,  no  que  fe  diz  he  mentira. 
180.  &  181.  Só  com  Deos  moílrar 
a  David  a  Gloria ,  que  lhe  havia  de 
dar ,  diíTe  David  que  Deos  lhe  pa- 
gou. 185.  Só  com  oíFerecermrs  á 
Deos  o  Cálix  de  noíTo  Salvador , 
lhe  podemos  pagar  a  Gloria,  que 
nos  ha  de  dar.  184.  Todo  o  ho- 
mem, qnando  falia  da  Gloria,  men- 
te: &  como  fe  entende  ifto.  186^. 
Como  fe  pôde  dizer,  que  os  Evan- 
geliítas  mentirão  no  que  difíeraõ 
da  Gloria  1^7.  aiè  19^.  Em  que 
íentrdo  fe  pôde  também  dizer  ,  que 
os  Profetas  mentirão  no  que  dif- 
íeraõ da  Gloria.  156.  até  200.  A 
mayor  grandeza  da  Glorfe  ,  he  naõ 
fé  poder  fal lar  femfc  mentir,  loz. 
Qual  he  o  mais  adequado  meyo 
para  íabermos  a  pouca  íemelhança 
q«c  tem  de  verdade  quanto  deJla 
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ca  fe  di2  .  &  fe  ouve.  ítt^íEm  hum 
íó  iinico  lug.3r  da  Efcritura  h  dà 
a  Deos  o  diulo  de  Deos  da  Glo- 
ria ;  &  qual  he.  207.  Tambcm  he 
conveniência  naõ  offender  a  Deos 
por  wscrtiTe  da  Gloria  2,o|,  O3 
que  fdzem  pouco  pela  Giofia  ,  íó 
pòdeni  temer  que  naó  íaõ  eriados 
para  dia.  208.  &  2.05. 

GQvernrJor.  Ob  que  governaõ,  nam 
faó  o  eípelho  da  Republica :  s  Re- 
publica he  o  eípelho  dos  que  go- 
vernaó.  541. 

Graça  A  cada  hum  dos  dezejos  da 
Mãy  de  Deos  na  Expeòtaqaó  de 
íeuPario,  correípondia  novo  au- 
mento de  graça.  60.  E  como.  61. 
Na  graça  coafifte  a  grandeza  do 
Filho  Unigénito  do  Eterno  Padre. 
14  r.  Sò  a  Graça  he  verdadeiro 
bem.  i;o.  Qual  deve  íer  a  Graça, 
com  que  os  Pregadores  Ía5  obri- 
gados a  pregar.  150.  Falia  a  Gra- 
ça de  Deos  na  morte,  porque  naâ 
ojve  bod8  obras  na  vida.  t6y.  Pa- 
ra fai  var  ,  naó  íò  baíla  a  graça  da 
morte,  he  neceflario  a  graça  da  vi- 
da; que  he  aquefobeja.  Ih.  Nas 
Cortes  naõ  baíla  íò  a  graça  dos 
Príncipes,  íenaó  tnmbcm  a  dos  que 
lhe  a  íliílem.  464.  Para  hum  homem 
íe  coníervar  na  graçu  dos  Princi- 
pci  ,  hd  de  andar  às  aveças.  4^7. 
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Am  íò   os    Hereges, 

iijas    também  os  Ca- 

ih.Iicos  tem  achado  invenção  pa- 


Indke 

ra  dividir  cm  Deos  a  níifericordíà 
da  'jufliça ,  fendo  ambas  entre  fi 
inícparaveis.  14.  Ouve  Piereges , 
os  quaes  íepodiaõ  chamar  amicif- 
fmios  inimigos  da  Carne. 9  5. Quaes 
foraõ  os  Hereges  antigoi».  1  ^ ^. 
Porque  razaô  perroiíir ia  a  Jufliça 
Divina  >  que  os  Hereges  do  N  ^rie 
domirtôíTem  algun^as  Conquiílas 
da  Chrjflandade.  ^p. 

Hypcrbale.  K  hyperbole  íerve  psra  fe 
chegar  á  veraneie  por  meyo  dt 
menrira.  p.  201.  &  205, 

Homens.  Porque  califa  he  ordinário 
nos  homens  o  peccar  ,  6c  ler  pec- 
cado ,  &  tornar  a  peccar.  4,  Faciíi- 
lafe  o  homem  a  peccar  pela  dilaçaõ 
do  caíligo.  j.  O  que  dizem  os  ho- 
mens ,  quando  confiados  na  dilaçafo 
docaíiigo,  fe  anímaõ  a  continuai 
no  peccado.  7.  Porque  íc  anímaõ 
os  homens  a  peccar  depois  de  ter 
peccado.  8.  Tem  os  homens  huma 
tercei ra,com  a  qual  o  Demónio  liiCS 
rende,  <5c  irez  a«  fuás  Almas  a  fi. 
1 1.  Naó  haô  os  homens  de  confiar, 
&  eftar  feguros ,  que  fempre  a  Mi- 
feiicordia  Divina  lhes  ha  de  per- 
doar, li.  Oa  homens  primeiro  tem 
dor  dos  ptccados  ,  &  depois  os  co- 
mecem. 16.  Qual  he  o  conceito  que 
os  homens  fazem  com  a  morre,  6ç 
com  o  Inferno.  Ihid.  Como  fe 
guarda  no  Inferno  o  pa6lo  ,  que  os 
homens  fazem  cem  elle.  18.  Efn- 
caz  meyo  para  nenhum  hrmem  íe 
atrever  a  peccar.  %6,  aiè40.  Naõ 
ha  couía  mais  a':hcya  do  íer  de  ho- 
meni,Que  naó  rcíponder  com  Amor 
aquerúoamou  primciío.  85.   Da 

in- 
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iconílancia  das  mulherts,  trazem     Honra  QuaíUo  zela  Deosa  noíía  hó-^  t 


s  homens  a  íua.  loi.  O  niayor 
petiie  do  homem  ,  he  deiej^f  íer. 
56.  Que  couía  fomente  veyo  en- 
fiar ao6  hv)mens  o  Filho  de  Deos. 
41.  Como  nos  dizem  os  homens 
ue  couía  he  íer  Santos.  151.  atè 
67,  Em  que  íeniido  íe  deve  10- 
lar  o  lex;o  de  David,  quávio  diz, 
)doo  homctii  Rjente.  i8j".  Todcs 
5  homens  vivem  com  duas  igno- 
mcias  :  &  quaes  faó.  zf)'.  Quan- 
o  íe  fez  Ueos  homem,  &  quando 
;  fez  íervo.  319.  Fazeiíe  Deos 
ornem  ,  naõ  ioy  humildade  :  & 
orque.  334.  Poque  naõdiííeS. 
oaõ,  que  o  Vetbo  Divino  le  fize- 
3  h  miem,  íenaô  carne :  &  porque 
líTe  ,  que  habitou  em  nòs ,  &  n.6 
omniíco.  342.  No  dia,  em  que 
^hrirto  íe  facramcniou  ,  parece  q 
mou  mais  aos  homens  ,  do  que  a 
su  Eterno  Padre.  372.  Ôculterius. 
)  ouro  ,  St  prata  ,  faó  a  pedra  de 
aque  dos  hcmes.  414.  Triíle  he  a 
ondiqjõ  de  haver  hum  home  de 
srvir  a  outro  humé  fendo  iguaes. 
í^2.  &  4^5»  Quam  natural  he  ao 
ornem  o  efpirito  de  mandar  ho- 
[lens.  467,  &  4^8.  Mayor  fen^i- 
laó  he  mandar  homens  ,  que  fer- 
ilos.  4<Í9.  O  homem  naõ  he  mun- 
io  piqueno,  he  mundo  grâde.470. 
k47i.  Qu^e  pago  cí)ííama5  dar  os 
loniens  a  quem  bcrr>  os  fcube  fer- 
nr.  47  5r.  aiè  477.  E  qual  he  o 
)3go  dos  homens  a  quem  bem  os 
"oube  mandar-  478.  ate  481.  Que 
liiferença  vay  do  fervir  a  Deos  a 
[ervic  homens.  483,  aiè  489. 
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ra.  501.  Com  dous  Infernos 

fende.  Ibjd. 
Hoflia.  Porque  razaô  tem  a  Hoília 

confagrada  figura  circular,  &  naõ 

quadrada.  71.  6c  72. 
Hp:ry:iUads.    Fazetíc  Deos  homem  l 

naó  foy  humilda-de  ;  &  por q.  3  54. 

Qu3fn  grande  foy  a  humildyde  de 

Chriíto  lavando  os  pés  a  Judas, 

537- 

I 

Tgrejá.  \  Igreja  feguraíe  na  pro- 
.t\,  vidência  de  Saó  Pedro 
&  Saõ  Pedro  na  providencia  de 
Chriílo.  108.  190.  &  no.  E  iflo 
ainda  depois  que  Chriílo  fubio  ao 
Ceo  ,  &  ficou  Saó  Pedro  na  terra. 
III.  Na  Igreja  naó  pòdc  haver 
duas  cabeqis.  115.  Da  pouca  pro- 
videncia deSaò  Pedro  em  fua  ca- 
ía,fe  prova  a  fua  grande  providen- 
cia para  com  a  Igreja.  124. 

Idade.  Queixas  da  idade  cótraa  mor- 
te. 458.  Bem  fe  pôde  eternizar  a 
idade,  depois  de  cortada.  449. 

Ignorância.  Porque  quiz  Deos  que 
viveíTemos  cóa  ia^noranciada  mor- 
te ,  &  com  a  ignorância  da  prede- 
ílinaqaõ.  255.  Como  fomos  igno- 
rantes na  niaieria  da  falvaçaó.187. 
aiè  2.89.  A  ignorância  da  fraze 
Hebrèa  ,  faz  naõ  entender  o  ver- 
dadeiro   íentido    das   Efcrituras. 

Impenitencia.  Qual  he  o  eflado  da 
impeniiencia  final.  40. 

Qa  Ir,' 
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Jmmenjtdade.  Que  coufa  he  a  immen- 
fidade  de  Deos.  47.  &  48.  Tem 
circumferencia  a  immsnfidade  de 
D206  no  venire  de  Maria.  49.  aié 
54.  No  Ventre  de  Mjria  ouve 
hun\  imfr»enío  mayor  que  outro 
imaienÍJ.  51.  Taíiibem  no  Sacra- 
n^ento  lem  â  immenridadc  de  Deos 
circuníiferenda.  71. 
hiiíTílgos.  Amar  aos  inimigos  hs  o 
maio  diL^cuUoío  documemo,  que 
íia  nas  Efcrimras  íagradâs.  77. 
Mss  eíla  doutrina  padece  bua  gra- 
de ioftancia.  78.  Ha  dous  géneros 
de  inimigos :  Ôc  quaes  faõ.  S9.  De 
que  maneira  aborrecendo ,  &  naõ 
amando  aos  ínimi-^os,  os  amamos. 
^i*  O  ruim  amigo  aíitm  como  he 
inimigo  de  fi  mefmo,  o  he  tanibeni 
de  íeu  amigo.  ^4.  Se  íaõ  os  Ktys 
obrigados  a  amar  a  feoí  'irjírnigos  : 
&  como  parece  queooaõ  íaô^siE. 

-ate  214.  Ma§  he  cefso  qae  fim» 
215.  até  zio,  QeacÊ  fso  o?  inimi- 
gos dos  Rcys.  lii.  Ka  inimigos 
por  inimizade;  &  inimigos  por  ho- 

•  ftilidude./frííí.  Nao  dcixaõoí  Reys 
de  ícr  Chriílaõs  por  íazcrem  guer- 
ra a  feus  inimigos.  lii.Comocr- 
radaraente  fentio  o  còírario  Ter- 
tuliano.  Ihid.  Como  deve  os  Rejrf 
naõ  íò  perdoar  ,  raas  ainda  fazer 
bem  a  íeu»  inimigos.  214.  Naõ  ha 
diftinc^aó  entre  adulador, éç  inimi- 
go. 144.  Quae?  íaó  os  próprios 
inimigo*  dos  Rcyi.  125-.  atè  14?. 
Hâ  inimigo*  ,  que  perfeguem  ,  & 
inimigos  ,  que  ndulaõ.  217.  Qual 
he  o  mayor  inimigo  da  vida.  444. 
Mai9  inimigps  tem  a  fernaoíqra^  q 
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a  Vida:  4^  j' 
Inftrno.  Qual  he  ò  pa6lo  \  &  côncêi 
CO  qise  08  homens  fazem  cõ  a  moi 
te,  6c  com  o  ínFírno.  i^.  Como  i 
guarda  no  Inferno  o  pâátojque  ( 
homens  fazem  com  elle.  18.  Ce 
mo  he  o  Amor  hum  Inferno  í"ei 
redenipçaó.  102.,  Se  nao  ouvei 
Infírnojpaucog  haveria  que  ama: 
íem  a  Deos.  16 1.  Qiial  he  a  razg 
porque  v'a5  tantos  ao  Inferno. 2, 6.; 
Com  dous  Infernes  zela  Deoí 
noífa  honra.  301.  Aiè  ao  Inferr 
vaõ  og  homens  deíenterrar  riqu( 
Z's  de  minas.  413.  Com  que  fac 
lidade  podemos  livrar  as  Almas  d 
Inferno  inferior.  450.  Para  íc  k 
varem  Almas  a  Chrifto,  t»5  nece 
farias  íaõ  as  chaves  ,  que  abrem 
CeOj  como  as  que  fechaõ  ao  Infet 

RO.  511. 

Interelfc.  Onde  ha  occífi^õ  de  int< 
rette,  naõ  ha  confederação  que  di 
rc.  401.  &  405. 

Ira.  A  ira  de  Deos  he  meyo  para  í 
obferrar  a  íua  Ley.  6,  A  ira  d 
Deog  naõ  he  de  cada  dia.  7. 

Jhíz.0.  a  primeira  coufa  que  ap|Q^< 
ce  em  Joizo,he  a  medida,que  Dco 
tem  dcftinado  aos  peccados.19^ 
naõ  ouvera  Inferna  ,  nem  Paraiíc 
baftava  íò  o  entendimento,  &  jui 
zo  para  ícr  aborrecido  o  Amo 
defordcnado.  $9*  Porque  prohibi 
Deos  com  pena  de  peccado  mortó 
o  juizo  tetnerario.  301. 

Juramento.  Sempre  íe  faz  o  juramen 
to  por  oquillo  que  mais  íe  venera 
159.  Como  Deos  obíetvou  ií^ 
meícao»  íhid. 


úãs  chfdí  ffiais  nôtà^jeJv. 
ç4.  Quinió  íao  cnirc  fi  amcf-  faz  par;cer  qu2  álirtguahe 
í  couía ,  a  miíericordia ,  &  a  ju- 
ça  em  Dcos.  ii.  Amar ,  &  na5 
:  amacio  he  o  mayor  íorrocnio  , 
r  amado ,  &  naó  amar  he  a  ma- 
)t  injuíliça.  88.  Que  Mlniftros 
:  Jufti<ja  ouve  Sanco»  ,  171,  Os 
eyi  íao ,  &  podem  ícr  Juizes  em 
ufas  próprias.  123.  Por  nenhuísi 
ributo  he  Deoa  roais  amado,  que 
:1o  de  íua  juftiça.  i6z. 


MEyo  para  fe  obfef- 
varem  as  Leys  de 
eos.  6,  O  que  íeotiaõ  os  Gen- 
os  da  í  €y  ào$  Chriftaõs :  &  o  q 
bre  dU  lhe  diíTe  Santo  Agufti- 
\Q.  11.  G>mo  na  ConfiíTaó  nos 
Dmos  a  nos  me(mo8  outra  Ley  de 
3V0.  /^í^.  A  Ley  de  Deosíe  dif- 
:ulta  o§  prcceiios ,  facilita  os  re- 
edios.  89.  Cuidaó  es  Reys  qae 
;ô  izentos  das  Leys  da  charidade. 
1 1 .  &  2 1 1.  Como  íe  en  téde  a  Ley 
:  Deoí,  quando  diz  ,  que  queai 
na  o  perigo  cahirà  nelle.  27^. 
a.  Nas  Éfcriíuraa  fagradas  naõ 
a  palavra,  nera  íyllaba  ,  nc  ainda 
ira,  que  k]i  íuperfiua:  &o  repa- 
>  em  contrario  que  fe  fuz  cem  a 
lefma  Efcrituca.  46.  &  47. 
p.4z.íi.  Com  que  facilidade  pode- 
Í03  ter  todcís  a  limpeza  de  cora- 
aõ.  173.  &  174' 

Itta.  Mais  fe  ha  de  temer  a  língua 
\)  adulador,que  todas  ãs  armas  do 
lerfeguidor.    iz^,  A  iniíginsí^aõ 
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a  que 
cuida  as  meníiraj.  30U.  As  linguas 
naô  haf  iaó  de  menur  a  icdos ,  te 
as  iasaginaçosna  naõ  nienuífem  a 
C2da  hucD.  502.  QtJsndo  íg  naó 
CQiendem  as  linguaa  eílranhas ,  os 
qsje  fallaô  faõ  mudos  ,  &:  os  que 
ouvesi  íaõ  íurdos.  5  r  5. 
LoAvar.k  mayor  felicidade  dos  Reys 
he  naícercm  no  figno  de  fere  Ioíj- 
vado3.  233.  Q.ue  pacicioíos  íaõ 
aos  Reys  03  louvores  dos  adulado- 
res. 254.  Muitas  vezes  eftes  adu- 
ladores aqaiUo  jueímQ  que  ku- 
yaõ^  chorac.  2.3^. 


M 
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OUalhe  ò  mãydifinalde 
todos  os  males.  i.  O 
peccado  futuro  hc  o  mais  perigoío 
roal.  Ibià.  Qual  he  o  bem  ,  ou  mal 
que  os  aduladores  fazem  aca  Rejí. 
253.  Adular  ,  he  querer  mal. 
244,  O»  aduladores  a  fi  f e  fazem 
o  mayor  mal.  145.  Evitar  a  cítea  o 

y  mal  da  emukçaó ,  he  amàlos.  íhtà. 
Nada  noi  afronta  quem  diz  mal  de 
nòs ,  mentindo.  311. 

Afagefiade.  A  cGufa  mais  opçofía  ao 
Amor,  he  a  Mageftadc.  213.  & 
214. 

Maranhae.  Vicics  da  lingua  applica- 
do8  ao  Marsnhaõ.  295.  A:è  o  S:  I 
no  Marsnhaõ  menie.  296.  Por- 
que cauía  o  Maranhão  infiuc  tan- 
ta metuira.  :97. 

Afar;a.  ISo  Vtntre  dc  Maiia  tem  cir- 
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Deos.  49.  atè   ^4.  No  Ventre  de 

Maria  íc  fez  hum  ii-nnienfo  maycr 
que  ouiro  immenío.  51.  Os  deze- 
j(3s  de  Maria  na  Expe6tsçaõ  áo 
Parti) ,  fizeraó  hum  Circulo  ,  que 
comprehcndèo  o  Eterno.  56.  Ain- 
da Cjue  (fies  dí:zejos  começarão,  & 
acúbár.iõjbem  fe  podem  dizer  eter- 
nos r  &  porque.  /^í^í.   &  57  Co- 
nio  púdiaò  os  cezejos   de  Maria 
fazer  eternos  os  poucos  mezes  da 
Expe6laçaõ  de  íeu  Parto-  58.  Os 
00  dos  dezejos  de  Maria  nos  me- 
zes da  Expedaçaô  do  Pano,  eraô 
como  os  00  das  cifras  da  Arif- 
roetica.  5:9.  Como  fe  ha5  de  con- 
lareftes  dezejos  de  Maria.  60.  A 
cada     hum     deftes     dezejos    de 
Maria  correfpondia  novo  aumen- 
to de  gríça  ,  &  íucceiflivamence 
mayor  amor  do  filho  ,  Sc  mais  in- 
lenío  dezejo.  ^o.  &  ^i.  Quaes  fo- 
raõ  os  effeiíos  da  uniaõ  deíles  GO 
dos  dezejbs  de  Maria  com  o  circu- 
Jo  do  lempo  em  que  os  teve.  61. 
Foraô  fazer  eterno  o  tempo  de  no- 
ve mezes.    61.    atè  66,  Carecia 
Maria  do   mefmo  bem  que  tinha 
cm  fi.    67.   Dezejava  Maria    co- 
zar  a  íeu  Filho  ao  mod^  que  o  Pa- 
dre Eterno  o  gcza.  68.  A  Virgem 
Mari:í  dei(>-ií)8  os  íeus  atiributoí 
naturaes  ,  6c  íobrenaiuraes  ,  fó  to- 
n\ou  o  que  era  Santo.  14^.  A  quã- 
las  coufas  prcferio   Míiria  o   fer 
Snnta.    14^.  O  dia  da  A^^umpçaó 
da  Virp.eir,  Maria,  he  o  melhor  dia 
pa-a  m  rrfr.  4^  5- . 
J[fa:h-nia-iiO!.  Ac*mtecco  aos  Profe- 
las  com  o  Ceo  là  de  fim  a  ,  o  meí- 


Inàl&è 

mo  que  sós  Maihemáticõs  cõ  ífl 

Ceo  cà  de  baixo.  199. 

A/ídida^  Tem  Deos  dcftinado  ce 
ia  medida  aos  peccadoa  de  cada  hi 
27.  atè  4Z.Creícem  es  dezejos  çn 
la  mef^ida  da  dilação  dobem  i 
zcjado.  (33.  atè  66. 

Mcyo.  Eíficaz  meyo  para  nineue 
fe  atrever  a  peccar  mais.  16  a 
40.  Os  efFeiu)s  da  providencia  nj 
fe  haõ  de  medir  pela  divetOc^ac 
dog  tBeyoSjfen&ó  pela  unidade  à( 
fins.  113.  Porque  Rieyos  fe  coi 
fervaõ  os  homens  nas  caías  de 
Reys.  466.  &  ^6-j. 

Memoria.  Affim  como  O  Efpirito  Si 
to  nos  deu  quatro  motivos  pai 
eíperiadores  da  memoria  ,  aíTm 
Demónio  nos  dà  outros  quatro  p. 
ra  adormenradores  do  efquecimí 
to  4. 

Mentira»  Como  fe  pôde  chamar  De 
mingo  das  meniirns  o  íeí»udc  De 
mingo  da  Quarefma.  180.  5c  18 
Em  que  feniido  fe  deve  tomar 
Texto  de  David,  quando  diz  ,  qu 
todo  o  hc^mem  mente.  iSç.Em  qu 
feniido  naõ  cometem  culpa  os  qu 
fallando  da  Gloria  ,  mentem,  j  8í 
Como  íe  divide  a  mentira.  Ih.  Co 
mo  fe  pode  dizer  doí«  Evangeliíla 
q  mêtiraõ  no  que  diííeraõ  da  Glo 
rií?.  187.  aíè  I  9f .  Em  que  íentldi 
fe  pode  dizer  que  métiraó  os  Pro 
fetcis  no  que  differaó  da  Gim  ia 
I  96'.  até  204.  Fm  tienhum  cafo  b 
licito  o  mentir.  201.  A  méiira  ma^ 
lerial  naõ  he  culpável.  201  Ufa: 
aUuj  vez  da  n>eniira  para  perfua- 
dir  a  verdade ,  naô  enconiia  a  ver- 

da. 


adelrã  retórica.  Ihld^  &  105.  H;i 
mentiras  que  fe  vem  //?.  De  quâ- 
?Sinod(SÍepòr!e  mentir.  2 92. Fm 
we  íeniido  diíTe  hum  difcretc  ,  q 
lè  PS  Cccs  mentiaõ.  29^  Ate  o 
ol  mcnic  no  Mararlioó.  ^^6.Pi^r■■ 
tjc  csuía  o  Maranhíiõ  inHue  niê- 
ira.  i<  7.  Os  ipertirí  fcs  dizem  as 
Dufas  ainda  ame?  de  as  f^berem. 
98.  A  meniira  hc  filha  primoge- 
iia  do  ócio.  299  FcZ  a  imagina- 
aõ  parecer  ,  quf  a  n-íeíma  lingua 
e  que  imagina  fs  mentiras.  300. 
l6  línguas  nrõ  havi;  6  de  mentir  a 
)àoSfie  as  imaginaqotns  nar  n  e- 
fíem  a  cada  hum.  302. Muitas  ve- 
es  entr&ndo  pelos  ouvidcs  duas 
erdade?,  íae  pela  beca  bua  menii- 
3.  2c6,  Cs  mentín  fof  fazem  de 
uas  verdades  partidas ,  hua  m^en- 
ra  inteira.  V7-  Ainda  dizendo  íe 
que  fe  (uivio  ,  &  ouvir  o  que  íe 
iíTe ,  pôde  hrver  mentira.  Ihid.  & 
08.  Para  íe  mentir ,  raõ  he  neceí- 
jrio  mudar ,  nem  deir-inuir  ,  nem 
creícentac  as  palavras.  308.  Ain- 
a  depois  de  fe  dizer  o  que  íe  vin, 
;  menteo  309.  A tè  de  dia  mentem 
st  lhos.  Ibtd.  Nada  importa  que 
:  diga  mal  de  r.òí  com  menti! a. 
1 1 .  Ncs  erres  pequenos  fazem  as 
leniiras  mais  dãnc,  que  nog  gran- 
es. 315. 

reíiwetjto.  O  Cec,  &  (  mererimp.n- 
^  delle,efíà  dentro  de  ròs  i7^^0 
ue  merecem  aquellef  ^q  |-err!(  aõ  a 
eus  inimigos.  ti6.  217.  6(218. 
)eos  Í6  riz  caio  óo  merecimento 
6  que  o  íervimc  s,  &  nan  óc  rafci- 
nenip  dos  que   o  íetveiR.  484. 
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Dcts  niedc  pelos  ccrcqoens  os  me- 
recimentos dos  q-ue  o  fervem. 485'. 

A^ilagre.  Qual  foy  o  mayor  milagre 
deS.Pedro.  1 2, 3.Na6  ho  neceílarios 
milagres  para  haver  Santos  ermo 
os  que  veneravaõ  os  Gentios.  240. 
Como  f;zcm  os  Pregadores  Mif- 
fionarios  ttíilégre  de  dar  falia  aos 
mudos,  &  í  uvidrFfCs^urdcs  514. 

Aíiferkordi.a.  A  cor-.fiírça  da  miíeri- 
cordia  facilita  ao  peccado.  to.  A 
miíericcrdia  ,  &  a  jyftiqs  em  Deos 
eí>á  muito  peno  híía  da  cuira  :  & 
quando  íaô  entre  fi  a  mefma  cou- 
ía.  12.  &  13.  Cofim  dividem  os 
h(  mens  em  Deos  a  miíericordia  da 
juí^iqa. 

3/o»íe/. Porque  fe  chamaõ  Montes  os 
Patrisrchas  ,  &:  Profetas  64. 

Morte.  Qlíe  corxerto  he  ,  &  que  pa- 
Cio  o  qiie  frzem  os  homens  cem  a 
jnorie  ,  &  cem  o  Tnferr.o.  16.  Ha- 
vendo Ccí  feíTor  na  hora  da  mor- 
te pòdc  faltar  a  íslvaç'0.  2  5.  Qual 
he  o  f  eccado,que  leva  fem  remédio 
à  mrne  etetnp.  34-  E  paia  iíTo  ba- 
ila tambeni  o  peccado  mortal,  ain- 
da que  íf  ja  menos  grsve  q  outros. 
42.'  Cie  ítcceíTo  teve  o  Amor  cõ 
a  morte  ím  hi  n^a  c  crtfíaõ.  f}o  O 
An^or  dííla  vjca  he  búa  morie,pe- 
la  qual  fen  pie  íe  vai  ao  Inferno. 
J02.  Pr rcue  teve  S.  Pedio  moris 
de  O  tz,  h  S.  Fsulo  com  a  eípada. 
II 5.  C  na>ír  t'tfeiio  daf  mayc- 
res  riquezas  he ,  qie  rar  eviteõ  a 
iTôrie.  I  92.  Paro  íslvar  naó  baila 
irorrer  bfm  ,  he  neccí^ario  viver 
bc.  2^5  Aí  irrries  de  algur-s  Pro- 
fetas, &  C06  Apcíltlcs.  152.  As 
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mortes  de  multai  gíoriofos  Mar- 
tyres.i  55.1 5:4.  Porqae  quiz  Deos 
que  ví^-^c-íTemos  incertos  da  niorte, 
2, j- f.  Conio  fe  ou7e  Chtiila  na  vi- 
da, <Sc  na  morte  ,  ainda  fabendo  a 
certeza  da  íalvaç  j5,  &  a  hora  em  q 
havia  de  loorrer.  25^,  &  1^7. 
Aiada  que  baile  para  faWar  a  gra- 
ça da  niorte,  he  neceííario  a  graqa 
da  vida  ,  que  he  a  que  íobeja.  267. 
O  dia  da  AíTumpçaõ  da  Virgem 
Maria  ,  he  o  melhor  dia  para  mor- 
rer. 45  5r.  Os  cafos  da  vida  ,  &  da 
raorie  ,  faô  08  mayares  motivos  de 
admiração.  457.  DeBguaidades  da 
porte.  438.  Oâ  mais  íugeitos  ati- 
nes à  morre  ,  íaõ  os  aiaia  íeguros. 
440.  Como  apparecéo  a  morte  ao 
Profeta  Amos.  Jhd.  De  que  ma- 
neira o  morrer  na5  he  perdera 
fetmozura.  4jz.  Que  admiráveis 
irans formações  de  fermôzura  faz 
a  morte  debaixo  da  terra.  Ihid.  A 
díícriçaó  verdadeira  naô  confiííe 
•  em  íaber  dizer ,  íenaô  era  íaber 
morrer.4f4. 

Mulher»  Da  inconflancia  das  mulhe- 
res ,  tifáraõ  os  homens  a  fua.  loi. 
AdtDÍravel  acçaô  de  mulher.  17;. 

Mando.  Efficaz  meyo  psra  fe  tirarem 
os  peccados  du  mundo.íí.Em  quá- 
10  naò  houve  no  mundo  ódio,  fay 
a  idade  doursada.  41 1.  &  41 5.  O 
hamem  naó  he  mundo  pequeno, 
he  muadu  grande.  470.  ác  47  r. 

MotivQi.  Motivos  para  naõ  peccar 
mais,  nem  ter  peccado  jamais. 5.4. 
Motivos  que  facilitaõ  ao  peccado, 
laj  quatro  :  6c  quaes  faó.  y.  10. 
1 5.  ^  2.0,  O  mais  cerio  moiiva  de 


NtitHrez.â. 


trtdké      _  _  . 

íer  iffiaío/nê  imicicSt  õ  ASot.l 

N^  " 

A  Natureza  poerti 
deleite  na  cõceiçg 
&  a  der  no  parto ,  &  o  Demon 
âs  aveça9,poem  o  deleitei  no  pari 
&  a  dor  na  conceição.  17.  De  q 
maneira  he  muito  natural  â  vem 
de  humana  o  vencer  as  ire»  may 
reâ  difíiculdades,  com  que  no  mt 
mo  tempo  he  combatida.  91. 

Necèjfidadf.  Quando  havemos  mifl 
a  Deos ,  nunca  deixa  de  fer  noí 
E  quando  fe  ferve  de  nòs  ,  fom 
com  grande  honra  feus.488. 

NoiteMús  agradaõ  a  Deos  as  Síín 
las  da  manhaã,  que  as  da  noite : 
porque.  5:15, 

Nome.  Quam  grande  fignificaçaõl 
na  terceira  Peíloa  da  SanilíTin 
Trindade  o  nome  de  Santo.  144, 

Novidade.  Que  couía  nova  ,  &  mai 
dita  he  a  que  Deos  cnou  fubre 
terra. 49. 

Noviffimos,  Os  noviffmios  do  home 
faô  o  remédio  para  naô  peccar.< 
O  que  diz  o  Demónio  para  naó 
aproveitar  o  homem  do  rcmed 
doa  noviífimog.  5. 

o 

Obrai,  F^  Alta  a  graça  de  Deos  f 
X  morte  ,  porque  faháca 
as  boas  obras  na  vida.  i7u.Ha  me 
tirpor  palavra,  por  penlanienio,í 
por  obra.  291.  A  obra  ,  que  íe  na 
defende  por  quem  a  fez  ,  perdcf( 

OccM/tal  A  occafiaõ  porque  he  ordi 

nsri 
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tio  Soíl-õtr.ens  o  peaar  ,  ler 
ceado  ,&  tcrrar  apeccar.4. 
lâaâe.  Onde  c  dima  irfiuc  ccio- 
ladc  ,  naíte  2  ri  é^ira.  297 ■&  208. 
>  O  ArDor,  &  o  udio  laf)  (js  dous 
ais  prdfroíos  sfftdos  da  raiu- 
za  ht-mpn?.  76-  Ccn^o  fe  he  de 
ber  an^ar,  ftí  íeber  aborrecer.  77. 
lajp  difncuUofo  be  ímpr  a  cucm 
DSabí-rece,  do  que  aborrecera 
jen?   no«  an^a.  79.  Por  cuirs  par- 

parece  que  irais  diffícialioío  he 
Dorrecer  a  quen»  nos  ania,  de  que 
nar  a  quem  nos  eborrece  8o,Que 
iria  o  cdiojíe  tiocaíTe  38  ermas  cô 

Amor.90.De  que  ipantfira  sbc  r- 
cendo  aos  inimigos,  es  amanros. 
i.Bra  que  íêijdo  íe  ha  de  ler  cdio 
^s  Rcys.  92.  Naõ  íe  enccntra  o 
rec  eito  de  arrar  os  paysxõ  o  con- 
Iho  de  Dsabcrrecer.  93.  Como 
5de  o  Areor  fer  verdadeiro  cdio. 
5.  Ódio  perfeito  ,  he  verdadeiro 
Lmor.97.  Melhor  he  ódio  que  nos 
ílva  ,  do  ^  Amor  q  ncs  peide.pS, 
nfa.  Cada  pe ceado  que  comete- 
los  he  hum  peccado  ,  &  d^as  of- 
:nfa8.  207.  Melhor  heiífender 
Dm  a  verdade  ,  que  agradar  cem 
lizonja.  1^7. 

itos.  Que  Santos  ouve  nos  ottici: 
5  mechanicos.  175. 
os.  A  verdadeira  providencia  que 
Dda  he  olhes,  naõ  fe  comenta  cõ 
:r  informada  fomente,  ícnaõ  ecm 
er.  12.8.  Nenhua  coufa  pode  hu- 
rvilhara  Fé,  fenaô  a  viíla.  182.  Ha 
neniira*  que  íe  vero.  10:^.  Nas  Fe- 
ias do6  Santos  ha  de  pvègatfe  co« 
)S  olhos  no  Ceo ,  na  lerra  ,  &  Ro 


Lvangelho.  251".  Ainda  depoi»  de 
íe  dizer  o  qne  íe  vio,  íc  menie.3r9. 
Atè  de  dia  mentem  o»  olhes.  Ibtd, 
Nem  baf^a  qualquer  Itz  pttafe 
rax)  encanarem  os  olhos.  310. 
Qualquer  leve  itrpedimenio  na 
vil^a  ícZ  efcDrecer  a  r  aycr  verda- 
ce.  2  5  1.  De  que  c  ufas  íe  cfíom- 
brou  J3C(  b,qiiand()  vic  a  myílerio- 
ia  eíceda  de  Ceo  à  terra.  525. 

Ofi^ç^io.  Qual  he  o  peccado  pelo 
qual  íe  naõ  deve  de  orar  ccmo  iii- 
capaz  de  temedjo,  &  de  perdaõ. 
^4.  Admirável  medo  de  orar  de  S. 
Sime-cô  Eílrliia.  158. 

Ovelhas*  Porque  razaõ  encomendou 
Chr  ifío  a  Seó  Pedro  riues  vezes  os 
Cf  rdeircs ,  &  hurra  íó  vez  as  ove- 
lhas. 1 29.  O  que  Í6  apascenta  ,  & 
naõ  defende  as  íuas  ovelhas,  naõ 
he  Pbílor,  be  Mercenatio.  524 
ate  527. 

Ouvidos.  Quanto  prejuízo  correm  as 
palavrcs  deídc  a  beca  atè  oh  ouvi- 
dce.  3 02.  E  o  mefmo  íoccede  quã- 
do  0$  hx  nnns  cuvem  cem  os  co- 
rfçoens.  303.  Cada  hum  ouve  c5- 
forme  o  íeu  ccríqaõ.  3e4'  Se  o  co- 
ração he  íanto  ,  tudo  r  que  entra 
pelo  ouvido  hefanto  ;  &  fc  o  co- 
raqeó  he  de  Diabo,  tudo  o  que  en- 
tra pelos  ouuidrs  he  diabólico.  Ik 
Ate  nas  palavras  íahidas  da  boca 
de  Cbriíío  ,  íe  verificou  ifto.  305. 
Muitas  vezes  entreõ  pelrs  ouvidos 
dua«  verdadee,gf  faepela  boca  lua 
ineniira.  30^.  Bem  íe  [òde  dizer  o 
que  íe  ouvio,  &  í  uvir  o  queíc  dif- 
íe,  &  com  ludo  lífo  mentiríe.  308. 
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NOs  fomos  os  que  ava- 
liamos os  noíToe  íervi- 
ços,  que  razemos  ,  para  elle  no  los 

paga :.  484- 
P^/j  Sm  que  íentido  fe  ha  de  ter  odio 
aos  pays.  91.  Naõ  íe  encontra  o 
preceito  de  amairos  pays  ,  com  o 
con(elho  de  o5  aborrecer.  95.  O 
Bfecno  Padre  por  amor  dos  home?', 
íirou  as  culpas  dos  homês  para  as 
por  em  íeu  Filho.  5^1.  <5c  5<3i.  S 

'  para  aíTcniar  ao  homem  na  cadeira 
da  Glof ia  ,  deu  a  beber  o  Cálix  ao 
Filho.365.&  5^4.  O  Amof  do  E- 
lerno  Padre  em  íacriíícar  íeu  Fi- 
lho ,  naõ  teve  nada  de  temor.  %^^' 
Parece,  q  o  Eterno  Padre  ,  dos  ho- 
mens era  Pay,  &  de  feu  Filho  naõ. 

^'^\6j.  Caio  admirável  do  amor  de 
hum  pjy  a  íeu  filho.  \6%.  Onde  fe 

'  vio  hua  repreíeniaçaõ  da  íentença 
do  Eterno  Padre  ,  em  que  diíTe  : 
Morra  meu  Filho  ,  pira  que  o  ho- 
mem vÍ7í.  5^9.  Em  cería  manei- 
ra, podei  j  haver  ciúmes  em  Deos, 
os  poderia  ter  feu  Filho  à  vi!la  do 
muito,  que  feu  Pay  amou  aos  hci- 
mens.  570.  <5c  jyi.Coaío  fe  pò  le 
dizer,  que  pa.ece  que  Ghrirto  fez 
maisefliiiiaçiõ  dos  pés  dos  hoaiéj, 
que  das  dadivas  de  feu  Etern;)  Pa- 
dre. .{76.  &  577.  Para  q  v)  A.m  ir 
do  Padre  prevaleceíTe  em  Chrií^o 
ao  Amor  dos  h.>mens ,  naó  íò  em- 
penhou o  Pa  ire  as  raz.}ens ,  &  os 
poderes ,  mas  fobocnou  o  mcímo 
Amiir.  ^8^. 

Palavra.  Como  cura  a  ConfiíTaõ  comi 


índice 

palavras."  zi.  Naõ  fóhavetflost 
levar  à  ConfiíTaó  as  palavras ,  pa 
a  ConfifTaó  fer  CófifTaô ,  haverni 
dslevàldíi  cônoícojcomo  ellas  ni 
haó  de  levar  comfigo.  25.  Co  tr 
palavras  íe  vencem  ires  difficuld 
dei  medonhas,que  combatem  a  fi 
lade  humana.  89,  As  palavras  d 
adulidores  faõ redes, com  que  pe 
caó  para  comer.  i5 1.  &  a  5  5 .  Q| 
perigo  correm  as  palavras  defdc 
boca  aiè  os  ouvidos.  501.  Aiè  n 
palavras  de  Chrifto  íe  experime 
lou  efte  perigo.  504.  Para  fe  tDC 
tir ,  naó  he  neceííaúo  mudar ,  ne 
diminuir,  nem  acrefcentar  aí  pai 
vras.  50S. 

Palácio.  Oi  mayores  inimigos  di 
Reys  ,  vivem  ,  &  moraò  nos  Pai 
cios.  2i<j.  As  guardas  dos  Puluci( 
naó  podem  evitar  as  entradas  ( 
lizonja.iíS.Os  Palácios  ió  da  ve 
dade  naõ  faò  abundantes.  iZ9*Sc 
vem  a  dous  Senhores  os  q  íerve 
aos  Reys  nos  Palacioj.z;  i.Qua 
laõ  as  Aranhas  dos  Palácios.  25 
Os  aduladores  dos  Palácios  muii 
vezes  choraô  >  o  mefmo  que  loi 
vaõ.ijf.Como  diículpaó  os  Pai 
cianos  os  delidos  dos  Reys. 2^8.1 
2,59.  He  o  Palácio  a  íaniincacjc 
dos  Reyj.  z4r.  &  241. 

Paraifo.  O  Amor  deíla  vida  hehun 
morte,  pela  qual  nunca  íe  vayi 
Paraifo.  102.  Se  o  Amor  tivei 
Paraiío,  comu  havia  elle  de  íer  / 
Como  pela  Amor  podemos  ter  t 
Para  ifí!  aqui,  outro  no  Ceo.  10 
T^orque  abrio  Chrifto  a  porta  d 
Paraiío  ao  Ladrão ,  &  a  naó  mai 

de 
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íóu  abrif  por  S.  Pedro  que  unha        denRqact.//'/^.Naó  he  alheya  da  Ju- 


»s  chaves  do  Ceo.  tu. 
hr.  Qual  he  a  obrigação  do  bom 
Paílor.  yi4  ate  517. 
•cado,  O  iiiayor  mal  de  todos  os 
nales  he  o  peccado.  i.  O  peccado 
futuro  he  o  pcyor,  &  o  mais  peri- 
50Í0  mal-  /hid.  Que  motivos  ba- 
ilavaõ  para  naó  peccar  mais  ,  nem 
;er  peccado  jà  mais.  3.  4.  A  cauía 
porque  he  ordinário  nos  homens 
)  peccar.  4.  Saõ  quatro  os  moti- 
vos quefacilitaõ  ao  peccado.j.Pê- 
famêio  de  David  para  tirar  os  pec- 
rados  do  mundo.  Ibíd,  O  que  dizê 
3S  homens,  quando  confiados  na 
áilaçaó  do  caíiigo  feanimaõacõ- 
;inuar  no  primeiro.  y.Porq  peccou 
^dam,iendi  lhe  Deos  continuado  a 
norte  íc  peccaííe.  Ihid.  Porque  fe 
mimaõ  os  homens  a  peccar  depois 
ie  ter  peccado.  8.  Deos  no  cabo 
puxa  pelo  capital  do  peccado  ,  Sc 
liais  pelos  redditos.  íhid.  Como 
'e  enganaó  os  homens  com  a  paci- 
:ncia.  &  fofrimenio  de  Deos  Ihid. 
[guando  concebe,  &  pare  o  pccca- 
lor  o  peccado.pag.  1 5.  E  de  q  ma- 
leira  primeiro  concebe  a  dor  do 
peccado,  &  depois  o  pare.  16.  Co- 
no  cura  dos  peccados  a  Confif- 
'aó  com  palavras.  11.  Efficazme- 
/o  para  nincjueni  fe  atrever  a  pec- 
:armiis.  16.  31640.  Té  Deosde- 
[linado  certa  medida  aos  peccados 
íecada  hum.  zy.  E  naó  íò  a  cada 
Cidade,  ou  Reyno,  mas  iambem,5ç 
maiç  para  íe  temer  aos  peccados 
década  hum.  3i.Tanio  que  íc  en- 
che efta  medida  com  o  ultimo  pec- 
cado ,  íeguele  íem  remédio  a  con- 


ftiq  .  Divina  efta  medida  decretada 
aos  peccados  de  cada  hum.  51  Ne 
também  que  a  me^nd^  dos  pecca- 
dos leja  mayor  para  huní,que  para 
cutros.  33.0  peccado  ,  que  acaba 
de  encher  efta  medida,  he  peccado 
fem  remédio  ,  &  íem  perdaô.  3^. 
Muitas  vezes  os  homens  acabaô  a 
vida.q  havia  de  íer  mayor, íò  porq 
acabaõ  de  encher  o  numero  dos 
peccados.  3  8.  Os  condenados,  que 
ainda  íaõ  vivos  ,  naô  íe  poderão 
defatar  do  ultimo  peccado,  que  os 
ha  de  condenar.  40.  Os  peccados 
jà  perdoados  ,  também  entraô  na 
conta  para  encher  a  medida.  4 1. 0 
peccado  mortal,que  for  menos  gra- 
ve que  outros,  também  pôde  íer  o 
ultimo  para  a  medida  dos  peccados 
íe  encher.  43.  Cõ  que  fentido  na5 
peccaó  os  que  fallando  da  Gloria, 
mentem.  18^.  Cada  peccado,  que 
cometemos,  he  hum  peccado,  ôc 
duas  oíFenfas.  107.  Comodifcul- 
çaõ  os  Palacianos  os  peccados  dos 
Keys.  238.  &  2,39. 

Pedra,  Amores  da  pedra  Iman  com  q 
ferro.  85.  De  que  pedras  precioías 
vioS.  Joaó  Evangeiifta  fabiícados 
os  fundamétos  da  Cidade  da  Glo- 
ria. i9i.Comoheevidente,queno 
Ceo  naó  ha  ouro,  nem  pedrâs  pros 
ciofas.  193. 

Perigo.  Muitas  vezes  os  remédios 
naufragados  podem  focorrer  pe- 
rigos. 249.  Eftà  muito  íeguro  tu-^ 
do  o  que  íe  arrifca  pela  charidade. 
274.  &  27f.  Huma  couía  he  en- 
trar no  perigo  amando  o  perigo  5c 
omra  couía  he  enirac  nellc  an^ãio 
Rr  a  Dets. 
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a  Deos.  27^".  Meter  nos  perigos 
por  amoc  de  Deos,  he  livrar  delles. 
2,78.  &  179.  Os  perigos  tomados 
por  charidade,  faõ  remédios.  z8o. 
De   muitos  perigos  nos  livraó  as 
fahas  de  riquezas.  401.  401.405. 
Quam  grande  perigo  ha  no  man- 
dar homens.  481. 
Torta,  De    que  maneira  a  ConfífTaõ 
abre  huma  porta  ,  &  fecha  outra. 
21  Porque  abrio  Chrifto  a  porta 
do  Paraiío  ao  Ladraõ,  &  naó  a  mã- 
dou  abrir  por  S.  Pedro,  que  tinha 
as  chaves  doGeo.  121. 
PerfegHíçao,  Ha  inimigos  que  perfe- 
gué,  &  inimigos  que  adulaô.  117. 
Mais  íc  ha  de  temer  alizonja  do 
adulador  ,  que  todas  as  armas  do 
perfeguidor.    118.  Como  neícéo 
Chriíío  com  eftrella  de  preíegui- 
do  em  todo  o  mundo.  504.  &  50  f. 
Perdaa.  Parece  que  Deos  fe  multipli- 
ca em  íua  roiíericordia  para  perdo- 
ar peccados.  10.  Porque  razaõ  naõ 
devem  os  homens  acrefcentar  os 
peccadoSj  confiados  no  perdaõi  1. 
O  ultimo  peccado  de  cada  hum  de 
nòs  ,  he  peccado  fem  remédio  ,  & 
fem  perdão.  ^4.  O  peccado  jà  per- 
doado ,  também  fe  deve  temer.  41, 
O  que  merecem  aquelles ,  que  per» 
doaó  a  feus  inimigos.  21^.  117.  & 
2 1 8.0  preceito  de  perdoar  injurias 
ainda  obriga  mais  agora,  do  qem 
outros  tempos.  220. 
Perda*  As  obras  ,  que  fe  naõ  defende 
por  quem  as  fez,  perdemíe.  525. 
até.  517. 
Pregador.  Que  fiuto fez  a  pregação 
4e  Jonas  cm  Ninive.-  &  por  ^  150. 
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Qual  deve  feê  a  graqâ  com  quec 
Pregadores  faõ  cbrigados  a  prc 
gar.  lyi.  Com  os  olhos  no  Ceo 
na  terra ,  &  no  Evangelho  ,  devei 
pregar  os  Pregadores  nas  Feííí 
dcs  Santos,  /htd  &  ijz.  Com 
faõ  Eílrellas  os  Pregadores  MiíTu 
narios.  fop.  ate  yio.  Porqraza 
lãçaó  fora  de  alf:uâs  terras  os  Pn 
gadores  do  Evangelho.  554.  C 
Pícgadores  Miflicnarios  haò  c 
querer  dizer  a  verdade  ,  &  íabel 
dizer.  ^41.  ate  544. 

Premio.  Como  tem  certo  o  prem 
aquelles  que  pecdoaõ  a  íeus  in 
migof.  2t8. 

Prefença,  A  prefença  para  íer  pr 
fença,  ha  de  ter  algua  coufa  de  ai 
íencia.  66.  Que  differença  acha' 
S  Paulo  de  eftar  Chriílo  nelle,  ( 
clle  com  Chrifto.  74. 

Preceitos.  Três  preceitos  enconit 
dos  com  que  a  vontade  fe  vé  coi 
batida  88.  Como  a  Ley  de  De 
facilita  os  remédios  deííes  preci 
tos.  89.  A  cófideraçaõ  de  fer  De 
o  que  nos  manda  amar  aos  inin 
gos,  nos  obriga  a  guardar  eíle  pi 
ccito.  115. 

Providecia»  A  Providccia  Divina  g 
verna  os  fubditos  por  meyo  dos  j 
periores,6ç  os  fuperiores  per  fi  mí 
mo  ic8.Pareceq  faltou  aprovic 
cia  de  Chriíto  em  livrar  a  S.  Ped 
das  cadeas  de  Herodes,e  naõ  das 
Nero.  I II. Mas  naõ  foy  aííim.  11 
Os  eíFeiíos  da  providencia  naõ 
haó  de  medir  pela  diverfidade  c 
meyos,  fenaô  pela  unidade  dos  fí 
1 1  j.  As  mefiiiãs  Cadeas  de  S  i 


T)ds  coufas  mciis  nota^vets. 
Iro  provaô  a  unidade  da  providc- 
:ia  de  Cliriftj,&  de  S.Pedro.  1 1^. 
Diffiniçaô  da  providencia.  1 17.  O 
ino  da  Providencia  Di^^ina  he  pc- 
a  minha  vontade  conieguif  a  lua. 
[  1 9,  Da  pouca  providencia  de  Si5 
^edroem  fua  cdía  ,  fe  prova  a  íua 
>rande  providencia  para  cõ  a  Igre- 
a.  114.  Coroo  ha  de  íer  a  pruvi- 
iencia  univeríal ,  à  inuiaqaó  de  S. 
i^edto.  125.  A  verdadeira  provi- 
iencia  naõ  íe  comenta  com  man- 
jar, íenaò  com  hir.  izS.ApíO- 
^idencia  de  S.  Pedro  naô  acabou 
:om  a  fua  morie  :  &  como,  1 50.  & 
[31.  Muitas  vezes  o  que  parece  a- 
:aío,  he  Providencia  Divina.  24.8. 
pofito.  Opropofiio  da  emenda  fa- 
:iliía  aos  hoirésa  multiplicar  pec- 
:ados.  ly.  Og  propofuos  de  naò 
jeccar, ainda  feitos  em  graça, íaõ 
)ouco  feguro?,  &  0$  que  íc  fazem 
íeccando,  nenhúa  firmeza  tem.i  9. 
idenciÁ  Como  foraò  neícias  as  fin- 
:o  Virgens  prudentes  do  Evange- 
tio,  ôccomo  foraô  pruierrtèsas 
finco  nefcias.  ijt.  atè  2^4.  Em 
que  mais  le  moflràraõ  neícias  as 
prudentes.  2^4, 

rez.í(.  QiJaes  íoraõ  os  Santos,  que 
mais  padecerão  pela  virtude  da  pu- 
reza. 1 5-7.  Que  fizeraó  as  Santaá 
Virgcs  em  defer.ç  i  da  pureza.  1 6  5. 
Dous  caíos  mais  fingulares  deftâ 
matéria.  1 66,  Havendo  pureza  de 
coração,  ou  faltem,  ou  íobcjetr»  to- 
das ab  maia  couías  ,  baila  para  íer 
Sanio.  170. 
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Quarefma.  F)  Ela^  Quarefma    fo- 
1     mus  chamados  a  Juí- 
zo facramenial.  2.  Como  íe  pôde 
chamar  o  Domingo  das  mentiras  , 
o  fegundo  Domingo  da  Quareíoia. 

Re^ra.  /^  Vai  he  a  regra  cerra  pa- 
V'  ra  íe  conhecer  o  verda- 
deiro íentido  de  qualquer  Texto- 
181. 
Rep.  Que  Reys  ouve  Santos.  170.' 
Que  Santos  ouve  nos  Palácios  do» 
Reys.  171.  Parece  q  oS  Reys  naõ 
íaõ  obrigados  a  amar  a  íeus  ininn- 
gos.  211.  atè  2 14.  Porém  he  certo 
que  os  Reys  íaõ  obrigados  aeíTe 
Amor.  2 1 5.  atè  220.  Quaes  íaó  os 
inimigos  doi  Reys.  211.  Naõ  dei- 
xaó  os  Reys  de  íeré  Chriíláos  por 
fazeré  guerra  a  íeus  inimigos.  222. 
Como    Teriulliano    erradamente 
feotio  o  contrario.  íbtd.  Qual  he  a 
mayor  auihoridade  dos  Reys.215. 
Como  devem  os  Reys  naô  íó  per- 
doar, mas  fazer  bem  a  íeus  inimi- 
gos. 224.  Cuidarão  os  Sábios  an- 
tigos, que  cm  diíFerenies  partes  do 
mundo  leynavaó  djfFerentes  Deo- 
íes.  294.  Quafi  todos, próprios  iniJ 
migos  do'.  Reys.  2.2J  atè  245.  A 
quantos  Reys  deftruyo  a  lizonja: 
229.   Servem    a    dous    Senhores 
os  que  íervcm  aos  R?ys  ncs  Palá- 
cios. 231.  Cs  aduladores  dos  Pa- 
lácios, fervem  aos  Reys,  porq  lhes 
ferve  o  íervilcs.   252.    A  mayor 
fatalidade  dos  Reys ,  he  naíccrcm 
Rrij  on 
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no  figno  de  ferem  louvados.  ^  5  5. 
E  que  buvaõ  eíles  aduladorcg  gos 
Reys ,  naõ  havendo  de  os  louvar. 
254.  Os  aduladores  dos  Reys  Ía5 
ccniparados  ao  Camelaô  ,  à  fom- 
bra,  ao  cípelho  ,  &  ao  ecco ,  S^  aQS 
quatro  animaes  do  Apocalypfe  ,  S 
cercavaô  o  Trono  do  Cordeiro. 
2}<?  &  237.  He  deígraça  dos  Re- 
ys naõ  haver  que  lhes  diga  as  ver- 
verdades.  ijS.Comodifçulpaóos 
aduladores  es  pcccados  dos  Reys. 
Ih.  Nos  Palácios  faõ  os  Reys  fan- 
tificados.  241.  &  242.  Como  íe 
haõ  de  haver  os  Reys  com  os  adu- 
ladores. 24^.  Nas  Cortes  na5  ba- 
ila íò  ter  a  graça  dos  Príncipes  fu- 
premos  ,  íenaó  também  a  dos  que 
lhe  aíliftem.  4^4.  Os  çapatos  dos 
Reys  nao  pizaõ,  coroao.  4,6^.  Por- 
que meyos  íe  coníervaõ  os  homés 
nas  Cortes  dos  Reys.  4<í^.  &4^7. 
De  que  maneira  os  Reys  fe  def- 
vellaõ,  quando  os  vafíallo^  dorme. 
47?  Os  Reys  podem  difpir  a  pur- 
pura ,  mas  naò  os  cuidados.  474. 
O  deícanço  dos  Rej^a  ainda  he  a 
ícrvidaô  mais  trifte.  475.  Quam 
pouco  mõtaó  os  íerviços  feitos  aos 
Rç3^s,  por  fere  mortaes.  485;.  Por- 
que razaõ  foraõ  íò  ires  os  Reys , 
que  vieraó  adorar  a  Chriílo  em 
Belém.  493.  Como  devia  fer  temi- 
do o  nome  de  Rey.  540. 
Hiwedio.  A  facilidade  do  remédio  fa- 
cilita ao  peccado.  y.  20,  He  muiio 
grande^êc  fácil  o  remrdio  da  Con- 
fifíaõ.  10.  Tanto  que  fe  enche  a 
medida  deílinada  de  noffos  pecca- 
doSjffguele  íem  remédio  a  conde- 
nação- 3 1.  Qual  he  o  peccado  in- 


capaz de  rêmedíó  ]  &  de  pèfdaS 
54.  A  Ley  de  Deos  fe  difficulta  01 
preceitos,  facilita  os  remedics.89 
Bem  podem  às  vezesos  rem?dio! 
naufragados  ,  íocorrer  perigos 
249.Muitas  vezes  ertà  o  noifo  re 
médio  em  naõ  termos  o  íucceíío 
que  per  tendemos.  400. 

Raz.Ao,  Tem  o  Demónio  íua  razaõ  d( 
eílado  nos  feus  contratos  com  01 
homens.  17. 

Republica.  Os  que  governaõ ,  naõ  fai 
o  efpelho  da  Republica  :  a  Repa 
blica  he  oeípclho  doa  que  gover 
naõ.  541. 

Rifco.  Eftà  muito  íeguro  o  que  fe  ar 
rifca  pela  charidade.  274.  &  27^ 
Os  riícos  tomados  por  charidade 
faõ  remédios.  280.  Nenhum  rifcc 
corre  quem  pela  charidade  fear 
riíca.  2§i. 

Rí^uez^a.  As  riquezas  das  Minas  tra' 
zem  comfjgo  muiirs  trabalhoso 
mefticos.  404.  Muitas  vezes  as  ái 
Deoô  para  caíligo.  405.  Qaam  in 
toleráveis  íaõ  os  trabalhos,  cõ  qu< 
fe  buícaõ  as  riquezas  das  minas 
407.408.  &  409.  Quaes  faõ  ai 
verdadeiras  riquezas  das  minas,  ^ 
íe  devem  bufcac.  422.  &  423. 
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Sacramento.     \     Tmmcnfidade 

^1^  Deos  tem  circum- 
ferencia  no  Sacramento.  71.  Por^ 
razaõ  tem  a  Hoflia  coafagrada  fi- 
gura circular,  &  naõ  quadrada.7ii 
&  72.  Mayores  finezas  foraõ  ai 
do  Amor  de  Chriflo. quando  íe  ia- 
cramêtoUjdo  q  as  do  dia  da  Encar- 
nação. 225.  ate  537.  &  341.  at€ 

3iá 


í 


'd.is  còufds  ^naU  mtd^vels: 

}'*    Nd    Sacramento    facilitou         íalvsc^aõ 
os  o  impoffivel  fle  eílarem  dous 
•pos  tio  mefmo  \ar?r,  345.  Que 
ferença   vsy  do  Amor  de  Deos 
;arnado  ao  de  Deos  facramenta- 
,  54<í.  Animcomo  Deos  na  Eti- 
naçaõ  foy  Emnaanuel,affjm  tâ- 
p  foyEnimanuel  no  Sicamêio. 
8  Também  Deos  no  Sacramento 
camou  ,  &  em  todos  os  homens. 
9.  aiè  ^ç".  Antes  de  encarnar 
iriílo,  ôc  Deos  criar  o  mudo  po- 
i  haver  Sacraméio:&  como.3 53. 
jís  finezas  foraõ  as  do  Amor  de 
líiílo   no  dia  em  q  fe  íacramen- 
j,do  c[  as  do  dia  da  Encarnação. 
3.  &uherius.  DoMyfterioda 
ichariília  ,  mayor  amor  íe  argue 
)  quanto  Sacramento ,  que  em 
lanto  íacrificio.  578.  A  uniaó  de 
iriílo  com  os  homens  no  Sacra- 
?nio  excede  a  uniaõ.  que  Ghrillo 
n  coro  íeu  Eterno  Padre,  na5  em 
lanio  uniaõ,  fena5  em  quanto  a- 
orofa.   379.  E  o  Sacramento  cm 
lanio  íacrificio,  também  fe  orde- 
)u  à  mayor  uniaõ  de  Chriflo  cò 
homens,  que  com  o  Padre.  380. 
o  dia  em  q  Chrifto  fe  facramen- 
u  ,  o  primeiro  do  amor  dos  ho- 
ensnaõ  tem  exéplo.  390.&  ^91. 
wflc.  Que  minas  foraõ  asqdcf- 
>brio  Salamaõ.  418,  E  de  quanto 
inc  foraõ  as  riqu€Z2S  de  Salamaõ. 
19. 

afAÕ.  Naõ  bafta  haver  CcfeíTor 
}  hora  da  morte  para  haver  falva- 
lõ.iy^Por  benefícios  de  ódio  per- 
ito, fe  confeguc  a  falvtçaó.  98. 
•uaeídeviaõíer  nofftSobraSjain- 
r^  íoubeíTemos a  certeza  de noíTa 


258.  Nas    materiis  da 
íalv  çaô  o  que  ba03,naõ  bafla,  fó  o 
que  íobeja  he  baftáte  1^4  atè  í6^. 
Quando  faz  a  Alma  o  que  baila ,5c 
quãdo  faz  o  que  fobeja  para  fe  íal- 
var.  2^8.  ate  272.  Como  fomos 
nefcios  na  matéria  de  ncíTa  falva- 
çaõ,  287.  aiè  289-  Qua^  He  a  fal- 
vaçaó,  de  que  goza  fò  a  mulher,  & 
naõ  o  homem  pela  falvaçaõ  d(  s  fi- 
Ihoí.  468.  Mais  pena  a  imponãcia 
da  falvaçaõ  de  huma  Alma,do  qu3 
hum  Império.  547. 
Santot.Qut  Sãtos  íaõ  os  q  fe  celebra  o 
na  Feíla  de  Tcdos  os  Santos.  1 3  ^. 
Os  homês  fò  devem  deze  jar  íer  Sã- 
los.  1 39.  Todos  os  Santos  que  ha  l 
fe  reduzem  a  quairo  Claííes.  1 37. 
Mais  fe  qualiBca  o  fer  divino  pelo 
atributo  de  Sâio,  que  pelo  de  ver- 
dadeiro. 1 3  9.Todos  os  bês  q  Deos 
lem,  he  fâzer  Sãtos.  140.  O  Filho 
de  Deos  naõ  veyo  ao  mudo  enfinac 
aoshomens,mais  que  a  íer  Santos. 
142.  Quaro  grande  fignificsçaõ  he 
na  terceira  PeíToa   da  SantifTima 
Trindade  o  nome  de  Santo.  I44« 
Como  nos  diz  a  Virge  Maria  quaó 
grade  coufa  he  íermos  Sãtos.  14?» 
146.  &  147.  Ccmo  ncs  dizem  os 
Anjos  o  meímo  com  feu  exemplo» 
148.  Huma  fó  couía  he  neceffaria 
para  fermos  Santos.   151.  atè  167. 
Para  chegar  a  fer  Sanio  ,  he  ntceí- 
íarií)  muito  mcm  s  do  que  fizeram 
oí  Santos  para  o  ferem.  168.  Que 
Rcj^s  houve  Samos.  170.E  que  Di- 
gnidades Ecclefiaílicas  também  o 
foraõ.   /Ifid,  cm  todo  o  eíbdo  pô- 
de haver  Santos.  i7i.aiè  17^  Por- 
que faliaõ  os  Santrs ,  por  íÍIí^  falta 
Rr  iij  <iutiii 
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quem  diga  as  verdades  aos  Reys. 
2  351.  Tâbem  enire  os  Gemics  ha- 
via Santos  por  fcu  modo.  140.  Nos 
Palácios  faó  os  Reys  íanciíicados. 
141. &  141. 
Semelhança,  Semelhanças  da  Gloria 
-;:  que  mais  desluzen),  do  que  a  daô  a 
►    conhecer.  197.  aiè  100.  Só  depois 
de  a  gozarmos  no  Cto  ,  faberemos 
quam  pouca  femelhãça  tem  de  ver- 
dade quanio  delia  cá  ícdiziajôç  íe 
ouvia.  105. 
Servo,  Quãdo  fefez  Deos  fervo.  329. 
De  que  maneira  os  íervoí  dominaó 
a  íeus  Senhores  4í)<?.Mayor  fervi, 
daó  he  mandar  hjniens,que  fervi- 
los»  4Í9.  Quem  íer  "c,  tem  alguma 
hora  de  deícc^nço  ;  h  qué  manda  , 
nenhúa.  471.  Que  pago  coftuma6 
dar  os  homens  a  quem  bem  os  fer- 
ve. 47;.  aiè  477.  Que  grande  pé- 
çaó  he  a  do  fervir,  48 1 . 
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